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SENADO 

I'IUMJI:IRA SESS.XO PREPARA TORU EM ~7 DE 
ABRIL DE 1884 

ntai&DUW DO la, 14&10 DI GDTBIIIH 

A'a onze boru da Dlft.nbã o !r. presidentA a.brio a 
lel&iio. 

1-"ez-r.e a chn.mBdJI. t.114bll.rio..ae pnaeot.61 t!l Sn. 
aenw.dorea, a aaber: 

Hn.rãtt de Cotegipe, Cru7. Machado, Bu.riirr de Ma.­
ml\cgna.pe, Luiz. FeUppe, Al!'onao Celso, Nunea Goo­
Çfl.lves, Chicbnrf'fJ da Gnmn., Barão de Ma.moré, 
Un.rroa Ba.rreto, .João Alfredo, Meira de Va.sconcelloa. 
do La.mare. Dn.nta.a, Leio V ello1o, WnyeUe , Vi"" 
conde de Mnritiha.. 

O S&. 1°. SaaUT.nJo participou que, aJém dos Sra. 
aenndorea preaont.es, a..cbão-1e nn cõrte e promptoa· a 
compa.rP.cer .M aus11õea o a Sra. Barão da LagunR., 
Dirrgo Velho, Juguo.ribe, Fraucode St\., Soa.rea Ilran­
dii.n,. Oct.a.via.no, Teixeira. Junior, Viriato de Medeiros, 
Canã.o, Fernn.nde~~ d.n Ctmha., Silveir ... da Mott.n 
a Correio.: " outroaim, qoP. os Srs. aenn.dores Vis­
condes tio llnm Retiro ~ de Purn.naguá. e Ctmha e 
Figneir~rJo cnmmunlárõ.o qutt -:atin promptoa pnrn. 
t.omnr p14.rte 001 t.rabalhoa. 

O mesmo Sr. 14 • aecretario d.eu UD&a. 4o acpintc 

. ' 
Officioa: 
Do Sr. Ca.et.o.DO Tito de Negreiroa Sa_.yão Loba.t.o, 

de hojf\, communicando que acu pa.i f'l Sr. Viscondl\ 
de . Nit.herohy a.eha--ae no. cOrte, e que o eea est.:ldo 
de ~m1ule oã.o lhe pennitte campa.r~tCer por ora A.r:; 
ae·II\Ôfl;l ,-f n tni r ado, 

Do Sr. aenndor Lut~ CarJoa da. Fonseca., d.e aguai 
da.t.n, pnrtir.lpa.ndo que te acha. prompta para oa tr&• 
ha.lhna do aftna.rJD,....:.lntl'lirado, 

. Dn miniaterio do imperio ; 
·o'! 19 de Sntembro ultimo, devolvendo, ao.ocoiona.­

<lm;, na autograpboa du reaoluçõea da a.aaemhlêa geral, 
f"ftlnl.ivn' ' cnncesaii.o de um a.ono de lioonyn., com 
orrlennrlo, ao•lirflctor dn 2• rfir"r.t.orin. da •flcretarin do 
impt!rio, Or .• Jnnqnim Pinto Nllf.t.o Mu.chadn; Rs ma­
trirmhu rlc CR.rlr•ll P~~:ixot.o d~ McJlo FHho om qunl .. 
quer •lu fw.r.nlrlw.rloa do hnperio, Ue .Jmu~ Gomca 
Vtllo.r, tle .Ju11é Xf'lrft7. e de Thomaz de ( .. ~moa D1tarte, 
nn. ,faculdade rl11 dirflft() do Renifn; c 1\ R.dmiaaü.o de 
MnnnBI dfl Freit.i\11 !'aranhol a f'.Xamc vllgn dn~S mB­
lflrilu tln 5° anno do r:rzno de 1cieocia• jnrlrlicas e 
anr.iufta.--.An amhivn 01 ant.ogn.phn,, r.mnmnniman­
llh-M 4 ont.ra. oa.mara. 

nn 211 •lo dh.o mC1',. remcttflndo o l)tiJcio, documen­
t.a•ln, dn proli11flnt.e •la p-rnvinf'.ia daa Alagou, clat.ndo 
em 11 rio miiAmo mer., do qual r.onatão 11.1 mformllÇOft&, 
roqniAitn•lu pnlo unadn, sobro o deafnlque ba.vldo n!L 

•xtinr.la AW~nclo. da rendas provinc::i•·· rlfl o'l4rap:u~. 

1 providencial qua a eat.e re~peito forã.o toma.du.­
A quem fez a. requisição, devolvendo depoia a mesa. 

De 24 do dito raez, devolvendo, aanccionadoa; oa 
autogra.pboa. d.~a· ~ecretoa da. aaaem~h!a ~eral gu1 
a.brem ao mJDJiterlo doa negoc1os do unper1o creditas 
aupplement.area á.l verb~bras, do exercicio du 
1882-1883, ~ aubaiclioa dos senador .. - e outros doa 
•~•rcicioo de IS!n-1883, 1883-188~; e que elev• o 
credito do dito miniaterio para. occorrer h despczu 
com a mt~~üição e tombamento 41e terras destinada.s ao 
patrimoc.in dotai de SS. AA. & Princeza lmperinl e 
aeu u.ug~11to esposo.-Ao archivo oa autograpbos, 
commu[Uca.ntJ.o...se á outro ca.ma.m.. 

De 26 do d.it,, rnez, remettendo, porc6P.in, o oficio 
em que IL preaü.: .• cia do Ceará presta as iu!ormaçõea 
de que trata o officio do 1eoo.do, dt 17 r.lt! Julho ul-. 
timo, sobre o a.dia.mento da a.ssembléa. legislativa. 
do.qnellR. provinci&.-A quem fu a requisição. devol .. 
vendtt depois ó. mesa.. 

De 2.9 do mesmo mez. pu..rticipaullo, eot resposta. ao 
officio do senn.do, de 26 ilo dito m~~. qM O governo 
va.i da.r na providencias oecessario.s paru. que se pro­
ceda 4 ehdçã.r) paru o preenchimento da. va.ga aberta. 
pelo fn.lle-r.tmento do Sr. Viaconde qe Ahaet.t:.-Io· 
teirado. 

D11 27 ~~~ ~ ttltiwo, rer:Dettendtt, em snti&façiio 
6. requuir;io de senado, cópia do parl'!cer da lllma. ca,.. 
mn.ru nrtu:lieipal, " respeito do proje~.:t.o da. camnra doa 
deputado• rlecla.rando Lua oa profeaaorea municipua 
goza.rM, quanto fL vialtcicdade e j11bilação, doa mes­
mos fa.vore" que a. lei concede aos professores geraet. 
-A quem fP.z a reqn1:~ição, dnolv~ndo depoia i 
me111., 

\, i 
Do miniaterio da justiça· :1 

Ooua, de 13 de Setembro ultimo, d.e'lolveodo,l(l.nce • 
nadoR, oa autographoa dn.a resoluç~e• da. a.uembl1 
geral, reln.tivl\8 ó. concessão de um anuo rle liccn~, 
com o rP.apectivo orrleno.do, ao de•embnrwulor da. 
reluç5o dacOrte João Scrtorio e o.o juiz rle ·airoito da 
Alto ltnpir.uró, na provineia. dn 1\tnmnhilo, bacb:trel 
Antonio ,José de Souza Freiw.-Ao archh·oos tLllto .. 
grnphol\ 1 communicando-ae t\ outra cumnn~. 

De 14 do dito mez, prestundo ru informnçõca aoli­
citndnll cm officio elo 11enwln de 3 do meamo mcz, rc­
lntivamcnt.e !', accurnula~ de on1pregos.-A qtlcm 
foz a rr:quisi~'io, dP.volvendo d@pnia t\ mc.an. 

De 15 elo dito mcn, trnuamlt.tmdo, por c6~in, c.m 
aatiafução ~~ requisiçii.tt do annulto, coo•tanto rlo officio 
de 16 de Agosto nltimo, M inf•>ml~ prastadna 
pela presídencio. da pruvinciu du Uniria, enm referc.n .. 
eh' 1\ pri.eão do hachnrol Joaó Pint.o Fcrreirn de QJi .. 
veirn.-0 rueamo dn11tino. 

Dou11, oln 20 do mc11mo mez, do'lolvendcJ, I.Ltlccio­
nadoa, ,,. ... atoh'Tupbua d.u.s re.aoluçõoa rla ua,mhlt'sn. 
S"flll, rnJU.CI'VWI \1 CUOCelliio de UW tulDU de lineu~ 
com ordenado, .to deatU'Dbar~r da reJ~ •le Pe.r 
c.ambuoo, Vlct.oríno do Rego Tnacano Ram\.&J, e ._: 



SESS!O EM 30 DE ABRI!, DE 1&8' 

jub: de direito du. eomnrea de !pU, nu. provincia do 
Ceará, bacharel Joa6 Thomõ J.u Silvn.-Ao nrcbivo 
Gl aut.ogra.pboa, communicnndo-ae â outra cumarn. 

Do miniatcrio da mu.rinha., de 17 de Setembro ul­
timo, devolvendo, so.nr.ciouodo, o nutogrupho do. 
rcaoluçi.o dn a.aaembléu ).\'era.l, rclntiva. at ndmiasão {L 
matricula, na. escola de marinha, no proximo rumo de 
1884, quu.lquer que aejn o numero de u.lumnos bu.bi­
litadoa pelo collcgio naval, o estndante Eduardo 
!.tir&Dda. da. Silvn, prova.ndo lW.tea ter prestado OK 
exames exigidos para a. referida. ma.tricula..-Ao 
nrchivo o nutogrnpbo, commUIIicu.ndo-sc á outra 
camaru, 

Do nainistcrio da. guarru.: 
De 17 de Setembro ultimo, devolvendo, snnccionndoa, 

oa autograpl10s dl\8 resoluções do. a.sscmbléu. geral, 
relativas i\. n.dmissü.o o. exame da.s ma.tori1U1 elo 
4• R.nno dn. cscohl mllitru· da. cOrte, o to tenente do 
3o batii.lbW.o tle urtilho.rio. .Antonio 1\Io.rin de .Albuquer­
que O'Conncll Jersey; e n exame de fim de a.nno 
JlP.r::L eatudar nn. escoln. militar do Rio-Grande do Sul, 
àispensatlo o excesso de idnde, o tenente do 111 bnt.a­
lbão de inft'Lntnrin., Henrique Afl'onso de Al'D.ujo Ma.­
cedo.-0 mosmo destino. 

De 3 de Mt~rço ultimo, communicnndo que S. !\!. 
o lmpern.dor houve por bem, por decreto de t do dito 
mez,concedcr .no conselheiro .Antonio Joa.quim Ro­
drisuea· Junior n. exoneração. que pedia, do cargo de 
ministro e secretario de cst:ldo dos negocias da guer­
ra, c nomear o conselheiro Affonso Augusto Morcirn 
Penno. pill'a. interinamente exercer o referido cargo.­
Inteirado. 

De '.l/1 de Março ultimo, communica.ndo quo S. M. 
o Imperndor honve por bem, por decreto ao 22 do 
dito mcz, nomP.nr o consclbeiro Felippe Franco de 
Sú. pa.ra. exfJrcer o cargo de ministro c socrctnrio do 
estado dos nngocios dn gucrrn.-lntcirado. 

Do mmistcrio da. fnzendn.: 
De 13 de Setembro ultimo, rrestnnrlo, em satisfa­

c;lo ao officio do senado do 31 dP. Julho do 11.nno pa.s .. 
sndo, informações sobre n...' obrns rea.lizndns co edi .. 
ficio em que func.cionn n n.lfnndcgn rlo Pnrá; e bem 
aasim se o governo pretend'fl nur;mentnro dito edifi­
cio, c se bn plano e arçnmento pan esse o.ugrnento. 
- A quem fez n. rcq,m•i~iio. rJevol\'e'tl:do depois li. 
mesa. 

Dous, de 26 do referido mez, devolvendo, snnccio .. 
nados, oa o.utograpbos das resoluções dn n.sscmhJea 
geral, reln.th•o.sá concessão de um nnno de licença, 
com o respectivo ordenado, a Francisco de CK&tro 
Nunes, to escripturnrio da nlfnndcgn de Pernnmbut.a .. 
e D. relevação dn. prescripção cm que incorreu 6 c~­
n.lmoxn.rifc do arsenal de guerra da. cOrte, Firmmo 
Jorge dn. r..ocbo., n.fim de poder receber \'CDcimentos 
que parlei lhe competcm.-Ao nrchivo o& nutogrn­
pbos, commnnicando i\ outrn cnmarn.. 

Do ministerio dn n.gricnltnrn. : 
Dous, de ':!G de Setembro ultimo, devolvendo snnc­

giona.dos, os nutogrnr,hos dos decretos d11 nsscmhiCn 
cerni nbrindo 1\quel e ministt:lrio creditas pnrn os 
estudos do. r,rro-vin do Mndcirn e MnmorC, custeio 
da do Paulo Afl'onso, esgoto da ciUnde, correio 
geral, e crr.,lit.ofl supr.Jementnrcs pnra serem nppJi .. 
ca.dos {J. \'crbb- I11nminw_-..1.o Publica.- O mesmo 
destino. 

De 20 tlc Dezembro ultimo, prestando, cm sntisfa .. 
çüo no officio do sanndo de 12 do Mnio do nnno 
pa.ssarlo, informações sobre se t.odns on nlgumas das 
eatradtut do ferro de Nntal n Novo. Crnz pct ... V1~1\e 
do Jnndio.hy c vil\n. de Mncnhibn i't cidmh: dü Prin .. 
cipe; de Mamnngna.pc, nn Pnrnhybn dtJ Nort.c, n. 
Acary, na.provincht.doRio-Gra.nde do Norte i dr.: Snntn. 
HelenA. de Alcobaça no Par{t, a.tó S. Am~sLRcio ncima 
das Cachoeira.& do Tocantins; ela. cstnçi~o do Cru .. 
zeiro, nn. eatrn.da. de ferro D. Pedro II até {J. ciclndc 
de Angra dos Reis: e de Pouso-Alto, ou dll outro 
ponto d&. do Rio-Venlc, pu.aanndo peln.s cidades tio 
ltajubá. e do Pouso---Alegre a.tó o Donradinho, estilo 
de accOrdo ou contra.riiio o pl11na de vi!lçiio ferroa. que 
porventura o governo tenhn. nsscntn.do, ou esteja em 
••tulloaj-sobro ao o governo pertiate no projecto, 

aonucchadet na tesaiio pusa.da, de nü.o lazer CODUI­
sii.o a.Jgumo. sem proceder a. estudos completoa o com­
ruettid06 "' pessoal de aua lnteira confiança· e final­
mente, aobro ac julga compu.tivel com os re'cursoa do 
tbcaouro aobrecarregu.-lo de novos anua Mlém doa 
contrabidos em virtuae dila conceas~es ~6, feit.aa -A 
quem fez a. rcquisi9iio, d~volvendo dcP.Oll á. mos~. 

De 14 de Fcvere1ro ultimo, dcciRrundo, em respoat& 
no oficio do .. nado do 17 de Setembro do .nno 1•aa· 
aa.do, que, em virtude do decreto n. 9,015 ~ 1eferidD 
mez, ~essárii.o todRs aa .w:cu~ula9Õea da tUlpr ... ~a c 
commJseõ'es naquelle mm1ater1.l.- O meWMO ~estino. 

O mesmo Sr. Jo' iecrotnrir, c.:oanuanicc,u !f.•U· fatia 
remett.idas â commissü.o do C'olllb"ritl.içii.o e c§pomacia 
388 nc~ns nutbenticu~ da. ~c.i•;atl k que •c l·rucedeu 
nos ti! versos colleg1os &leu.~.~ da pruvmcin de 
Minn.s-Gernes pnra. precncbir.&tth.UJ dll vy;a o.bcrta. 
p&lo fallecimento do Sr. Viac.rncle <!e Jaguo.ry. 

O Sn. PnRBWBNTJt disse que, a.cL .. r.du-se no. cOrte 
numero sufficionte de Sra. soul\doros, ttofim do &brir-sc 
IL a.sscmblón pcrnl logislatha, in. offichtr-ae no go­
verno, pelo mmistcrio do imt,cTio, }'ediudo dia, hora 
o lt1gur em que S. M. o Imperacl1.1r se dignu.râ de re .. 
cebcr 1\ dermtnçiio do sunndo qnu tt:~m de ir reiipeito­
snmente )Jedir no mcsruo augusto seuhor n dcsignllçii.o 
do din. c hora para. a missa do Eajlirito--SH.nto na ca.­
pelln im}Jerinl, nssim cumo hora c ugnr para. a sessilo 
1mperinl u,, ab.:rtura. da 4.4 sessiio du. 18& lllgisla.turn 
dn nssem!Jión. geral; c outrosim, que ill officia.r-ae á 
eamnra dus dcputntloa communicando igualmente 
que ~R n~.~.mero snfficiente de Sra. senadores para. 
funcc1onar. 

O mesmo Sr. presidente disse que, conforme ao 
precedente cst:~bclecido c, tLDno passado, in sortear .. se 
n. deputaçio u.cima. referiaa.: e que R mesa s6 se reu­
niria no din 30 do curreiltc mez, nfim de trn.usmittir 
aos Sra. senadores qunesquer communiCI\ÇOes que re .. 
ccbcsso do governo ou da camara dos dtputudos: cu .. 
trctnnto, se n.ntos recebei CJDalquer communicaçiio, a. 
far{~ chcgnr loA'o no conbectmtmto dos Sra. &en.t.dcres. 

Farão sortcndos pnrn n r ... t·erida dcpnt.. y.:..~ oR Srs. 
A.ffonao Celso, Silve1rn. da. :Mot.ta., Luiz C~~oJ~~.:~ Viriato 
de Medeiros, Cunha c Figueiredo, Meirn. Uc Vuscon .. 
cellos c Nunes Gonçalves. 

Lcva.ntn-se n sessii.o ás t 1 borns c f. da. manhã. 

SEGUNDA SESSÃO PREPARATORIA Eh! 30 DE 
ABRIL DE 1884 

PRISIDBI'CQU, DO SO, O.U\Ã.O DB COTEGIPI 

A 'a onze horn.a da ma.nhR fez-se n ch&mada e 
achn.rão-s~:; p1·esentcs 16 Srs. scnndorea, a saber : 

Unri\o c. .. Cotegipc, Cruz Mnchado, Barão de Mn.­
mnnguRpt;. Luiz Felirpc, de La.rnn.rc, Correia, Vis­
tlondc de Pt~rnnngui'L, Visconde tlc Muritiba, Sa.raivu., 
,Joiio Altrcdo, Cunha c Figueiredo, Christin.no Ottoni, 
Vieira. dn Silvn, Dantn.s, Cnrriio c Moira. de Valcon­
cullos. 

·O Sn. Pncs!DBI'CTil I\ brio a sessão. 
Lcu .. sc n. nctn dn. sessão a.ntectdento, c não ho.ven­

do qt1cm sobre clln fizesse obatt"nções, deu .. sc por 
npprovada. 

O Sn. Jo SBORKTAntO deu conta. do seguinte 

BXPBDIINTI 

Cnrtn imreria.l da ~6 de Jnneiro ultimo, nomeando 
scnnrlor do Imporia peln ~rovincin de Minl\s-Geraes 
nn Sr. conHCiheiro Josá Rodrignco do Lima Du&rlo.­
A' commissiJ.o de constituição o diplomncia, com ur· 
gcncin. 

Officios: 
Do Sr. senn.dor João Lina Vieira Ca.naansão de 

Sinimbü, de 27 do corrente 1o1M, commnnicando quB 
no dia dcsignndo pn.rn a r~: .• nHio da a.BSemblón geral 
nchnr .. se-hn. presento pa.ra. o.aaist.ir á.a IC&aOea do 10• 
nado.-loteira'do. 

\ 
••• 
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SltSSXO EM 2 DE MAIO Dlt IRS~ 
•. 

Do Sr, senador conde do Baep11mly, da igntLI dnta, 
CODUllunicu.ndo que estâ. prompto JUlTn os trnbu.IIID• 
do btiDado, cont.u.ndo compu.n:cur A HUstlii.o imperiul dt~ 
ab1a·turu. da IU&embléu. goru.l.-!nt.ciru.llo, 

Do Sr. scnp,dor Jeronymo Josá 'fcixcir1~ Junior, da 
29 do corrente rnoz, pu.rtioipllndo tJUO conUJIULnto nií.o 
puilloa~ compurecor âa soasOes pr«~pnm.torina dost" 1111 .. 
gu11t~ cu.mu.ru. por ucbnr-se doente, eaporu. c:ompnrc­
cur lo~o que se instu.llo a. nsscmbléu. gerul logislutivn 
-lntcm&.do. 

Do ~r, Dr, Mtmocl lldclonso do Souzo Limn, do I 8 
dll Outubro ultimo, r.ommunicnndo que nuquello. dJLtQ. 
reat1tHUI1io, n1~ qunlidndc de 3o vice-prcsidunto, n ,,a .. 
ministrn~lrLo du. provinciu. do Piu.uby.-Intoirudo. 

Do Sr. Domingos Tbcodoro de Azcvlldo Jnnior, de 
28 do dito mcz, communicando que naqucl\n du.tu. 
assumia " administração du. provinciu. elo "Rio de Ja .. 
nciro, na qunlidndc de 211 vic()-presidcntc.-Intcirado, 

Do Sr. José Leandro de Godoy e Vascocccllos, do 
31 do dito me~. communir:nndo guc cu'luellu. du.tu. 
prestou juramento e tomou posse do cargo de pretü­
ilcntc da provincin do mo de JtLneiro, para o qual 
foi nomeado por carta imperial de 27 do mesmo me~ 
-Inteirado, 

])o Sr. Dr. Emyg1üo Adolpho Victoria da Costu,de 
6 de Dcztmbro nlt1mo, communicnndo que naqudh1 
dn.tu. prestou jumnu::nto c tomou posse do cargo do 
presidente dn pro\•incin. do Pinuh~, paro. o qnal foi 
nomeu.tlo por carta imperial de ~2 de Setembro ul­
timo.-Intcirado. 

Dos presidentes das provincin.s do Amazonas, Pi­
nuby, t:cará, Bahia, Alugô::u, ::iergipP., IUo de Jn .. 
Dcíro, l1nranti., Santu-Gatlmrina. c .Minas-Gemes, do 
diversas du.tns, rcruettcmlo P.Xcmplarea impressos das 
collccÍões de leis promnlgndas pelas res;lectivus 
nssen1 Jléus legislutivns no nono pu.ssruln.-Ao urchivo, 

Dos presidentes das proviocius do Murnnhii.o, t!!!llr{~, 
Alugóns, Sergipe ePnrnm\, de divllrsas rllltas, remet­
teod-o cxemplnrcs impressos das fnlla.s com que nbrirüo 
ns respcetlvas u.sscmbléas legislntivu.-0 mesmo 
destino. 

Dos presidentes du.s proviocins do Pinuhy, Cen.rl\, 
Alagoas, Rio de Janeiro, SnotiL Catb:Lrino. e Ri()­
Gra.nde do Sul, de diversu.s dllta&, remettendo os 
rclo.torios com que recebériio o.s respectivas udmiois­
tro.çõ~s.-0 me~mo destino. 

Do 1 o, sccrctuno dn. assemblénlegislativn provincinl 
do Espirita-Santo, de 5 de Janeiro ultimo, remettendo 
dous exemplares dos annues dtHJuellu n.ssemblén, 
relativos t'l. sessão ordinnria do a.nno passado.- O 
mesmo destino. 

O mesmo Sr. t•. secretario communicou que os 
Sn. scno.dores Junqueira e Diniz p14rticipó.riio que se 
acbão promptos pnrn. comparecer ás sc~sões. - In­
tetrn.do. 

O SR. PRtstDBI'fTK convidou os Sra. seoo.dores po.rn. 
comparecerem amaobii D.s 11 horas dn. manhã.. 

Lev11ntou-so a. seuão ás 1 1 lfl horas da. manhã.. 

TERCEIRA SESSÃO PREPAJUTOR!A EM I DE 
MAIO DE 11!8~ 

I'RIIIDI!'(QI.l DO IR, I.LIÜO DB QOTKGlPII 

A's onze borns dn. mo.nhü foz-se n. chiUUa.dO. o 
ncbu.rii.o-se presentes 19 Srs. senadores, n aabnr: 
Un.rü.o do Cotegi~e, Cruz Mncho.do, Bnriio de Mn.­
mu.nguape, Lutz Felippc, Co..rriio, Leiio Vclloso, Paulo. 
l'ea&oa, Junqueira, ll11riio do Mnmoró, PnoB de 
Mendon_ça, Correia, João Alfredo, Viri'l.l.o de ?.tc­
tleiros, Lui~ Cn.rlos, Visconde do Muritibo., Ba.rroa 
Barreto, Silveira. da. Mottn., Meira. do Vuconcelloa o 

. Aof.iio. 
"' O Sn. PuarDBMTI n.brio a ae.aaão. 

Leu-ao o. acta. d~~o aessã.o antecedente, e nii.o h;~. vendo 

.-. 

quem sobro ello. fizes1e obacrvu~.cle1, dau .. aa pou.pprD­
vudn., 

'o SI\, to SuonKT.uuo deu conta do tiaguiDtCI 

t:XPI.PIIU'~TH 

Oflicio do to. secrctnrio dtL cumn.ru. ,ltus deputado• 
de hontum, commnnicundo IJI10 11chilo..&tl pr,..aentes n~ 
cór_ttl dcpntndoa em numurn snllicicute ptUII.!-JilC JlOIU. 
tt~r 1ngur n ILberturu. dn Ulllll!lubMu gerul.-lnteirn.do, 

o_ Sn. PttKSIIH~NTI:: diSIIO ljllO, n vista du couunuoi­
c.n.yuo du Cltnmrn dos depntndns, que am1Lu de ser 
It~'': tun.1 o sc!111do paturt~lmente 1le receber o\. '.iode. 
mmtsterJo do 1mperw, det~Jguu.udo '' dit~, hom" 1ugu.r 
em 'tuc ~· M. o Imperurlor se 1lign1~rú. de roc:el..:r a : 
dnplltnc;u.o que, por purte do snnado, tem d.e ir !Tea­
JlCitosamcntl1 pedir no mesmo unp;usto senhor a d"ai­
gnnçiio 1lo dia e hora pu.rn u misnu do Espirito-Su.nto, 
~m cnpclla imperinl, c du. l1om IJ fn:.{ur pw.ru. u set~sio 
tmpfmnl du abertura du. 4" solisa{, da 18' legislatura 
du assomLlón ~cru. I; lTilLS como ntr. ngoru. nu.o tenba 
chegndn esse ameio, o fará rmhlicur nmu.nhii. no jornal 
lJUC publica as trtdJ4lbos du. casa, e logo que chegue 
dart\ dclle conhecimento nos Sn. scmadoreli membros 
du doputuçii.o, . 

O mesmo Sr. prcsidento.convitlou os Srs. aenndore• 
para comparecerem ntuunhii. ás mesmas horas. 

Leva.ntou-se n. scssii.o ú.s 11 1/2 horas d11. manbii.· 

QUARTA SESSÃO I'REPAilATOR!A EM 2 DE 
M.AJO DJ~ 1884 

PllEIIDEl'fOU. DO lll, •uio Dt QOTIItl'l 

A '11 ~D~e horas da m;mhã fe~-se a chamaia. e 
nchnrão-tie presentes 13 Sra. aenadore11, a. ubv: 
Bu.rüo de CCJtegiJle, Cru2 Machado, Bar:i.o de Ma­
mu.ngaape, Burao tle 1\la,uore. Afi'onio Celao, de 
Lamu.re, Bu.riio de Mnroim, Leão Velloso, Vieira da. 
Silv1t, Correin, Jnoqueir~~., Meiru. de VasconceUo1 e 
Josó Bonifacio. 

O Sn. Pusruc:rtTII abria a sesaão. 
f.,cu-11e n. acta da. aessão \Otecedente, e não baveaao. 

qur.:m sobre ell:~ fius.&c observaçõea, cl.eu-1a par 
appro,·aàa. 

O Su. 1• Szartt:T41UO den conta do aepintt 

IXP.IDUJIIrl 

Officioa : 
Do Sr. senador Antonio Diniz de Siqutira. e MeU ••. 

de 1 do corrente me1., communicando que desie bQ•­
tl!m fle acha Da. côrte, não podendo comparecer ain~a. 
ás sessões pur gr:..vf! incommodo de aaude.-Iote.irallo. 

01• Sr. MnadnrJon.quim Delfim> Ribeiro da Luz. de 
hoje, commnnicando que se a.cba nest11 ciclade pram­
pto n. tomar pu.rte no11 trnba.lbos desta cnrnara..-lu­
teirado. 

Do ministcrio do impcrio, do boatem, commuai­
cu:ndo, em respostrt ao officio J.o senatb• rle 27 do Dlez 
findr.~. qu~t S. M. o Imperador se digcu.ri. receber 
amanhii., 2 do correcte mez, o. 1 bor:a. da. tOLrtle, no 
pn.«;o da cidade, w. deputu.çW.o du. ca.maro. doa Sra. ICe• 

nu.l!ores que tem de pedir w.u nlf!&mn augusto senhor 
n. tl~signal;ilo do dia. e horu du tuillaa. ao Eapirit.o­
S:.~.nto nn cnpello. imperial o dn hon. c lngar da. seasio 
ele a.bertL1rv. rl1~ assemblóo. gernl.-Inteirado, 

A's 11 'IOJ borua dn mii.Dhã, o Sr. pre.aidente diue 
que uatul'll.lmente a.lguns !los tnemUroa da detJutaçio 
acim~ irião direct.n.mento pa.tiL o paço, e liLII&llfl con­
vidava. os membros preael'lf.f':S para, 8. hora deai{Dad&, 
desempenl1a.rem sua mi~o, e 111spendcu a. aeii&O até 
ao regresso da. <loputaçio, 

A t/1 hora. da. tarae proseguio n. seaaü.o • 
O Sll. Anorrcso C11.1o, pedindo I\ palavra. pola or­

dem. diaae, na. qnalirhula 1le nr1ulor 1ln. depnta~o 
IUprtLcitllda., qua cata desempunbouaua miuW.o, depoil• 



G SESSÃO EM 2 DE MAIO DE !BS~ 

Jo hllver s!tlo introtluddn, com na formllliduclca do 
cstylo, jttnto "' S. M. o Impemtlor, o quul dignou-se 
do respontler que B missn. do Eapirito-Stmto nu. Cll .. 
pollo. imperin\ aort\ nmnullil, t\s 10 l1ornt~ Un. mnnhil, 
.o n. sos&tlO im}Hlrin.l do nhcrtura dn 4• soasiio du. 18& 
legislatura du. nssomblén. gornl no mtHmto dia, u 1 
hora da tnrdo, no pnço do sonndo. 

O Sn. PnesmE~T» docluron qno n resposttL do 

S. ~[. o Imperador cru. recebida. com muito oapacitLl 
ngrudo. 

O mesmo Sr. Presidente convhlou os Sra. sonn.­
,\orcs 11uru. s.o reunirem nmanhii., uo meio-dio., no PB\IO 
do sonndo, do que iu. dar-se conbochnonto 3 camnr& 
dos tloputndtls. 

Lovuntou-.ao o. sessü.o a. 1 hora. o 35 minntos'cla. 
t•rtlu. 

_____________ .. -· _, __ _ 
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• 
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SESSÃO IMPERIAL 

DA ABERTURA DA 4• SBSSlO DA ts• LBGISLATUBA DA ASSBMDLÊA GERAL 

lilllt 3 DE MAlO DE \884 

P&IIIDI .. GIA Dt lllo. aula nM tOTIIIIl'l 

Ao meio dia, achando-te reuaidoa no ..Paço do ae­
nll.do os Sra. deputados e aeaadores, foruo nomeadas 
OUJ seguintes deputações : 

Para receber S. M. o fml'erador : DeJmtadoa : os 
Sra. Cant~1o, Leopoldo Cunha, Ar&ujo Pmbo, Vieim 
tle Andrade, Alcoforado, Cnrlos AJTon110, Lima Du.a.r .... 
'farquinia, Pa.aaoa de l\firnndu, C6lrneiro d14 Cunhn., 
Pereti. ~ariio dn. J..copoldirm, f~licio dos ~antoa, Sa­
muel Spandoln, Uaaaon, Gemmaano, Cand1do do Oli­
veim, }lcton, Thoopbilo, Prado Pimentel, Juvcncio e 
Rodrigues Peixoto. 

.Senndoroii:. o& Sra. Lui1 Felippe, Luiz Cnrlos• 
de L•~mnre, Mnrtinho Campos, Cõnde de Bacpendy• 
Sinimbú e C>rreh}. 

Pnrn receber S. r.J. n lmperntriz: 
Deputados : os Sra. Bnrií.o de Canindé, Mornes 

Rcgt•. l\111frn c 'fuunu.y. 
Senadores: os Srs. Dantas u Nunes Gonçah.·os. 
Pa.m ree.ebcr SS. AA. n Princet~\ Imperial e aeu 

a.ugnato cspor.o. 
Deputados: os Srs. Alves de Aranjo, lgnncio Mar­

tins, Muo-Dowell e Crn:~:. 
Senadores: os Sra. Joii.o Alfredo e Jagunribo. 
A t hora da tarde anmmcia.ndll-!0 a chegaUn dt) 

SS. l\lM. ~ AA. hnperh\(l~, Sl\hiri\D as deput;\.ç()es n. 
recelu~-1 .. :, á porta do editicio, c, entrando S.!\(, o Im­
perador no su.liio, nhi foi rece!Jido pciO!i Srtt. prt:si­
:Jenr.o e socreturios, os guucs, rcunidt~s uos membros 
dn. respcctivn deputação, ucompnnhúr11o o mesmo 
augusto senlwr ntt 1w tllrono. 

Logll que S. M. o Imperador tomou rusenlo e 
mandou assontMem-se os Srs. depu:nUos e seuatlores, 
Jcu ~~ seguinte f11Jiu: ~ 

A~ugnstos u dignisslmos Srs. representn.ntcs da 
naçno. 
· Gongmtulo-mo' comvoseo pehl reuniíio dn. asscmOiéa 
~or · 1. fcli' a.l.luntccimcnto CJUC desperta 11emprc bem 
funtludus esperanças, 

Contin.ui1o as reln~õea do amizo.dc com as potecehu 
.. stnu~getrna. 

Eat~~ fcitn. a po.z entro o Chile c o PerU : mas a an­
tíatnvtio que tenho cm cllmmunic,\r-vos este impor .. 
tante succcsso nüo e completa, porlJUc nio coasta •1ue 
Lnja. ceundo u guerra. entre a vrimeira dll~uellat 
rCJlUhlícn.s c a da Uolivi~~o. 

Conatuio-ae e t'romulgou-se uma eoa\·e.noyii.o ~OUIU­
Jar com n. Bolgicrt.. 

A ordem e n. tranquillidado publica aiio t6m aoffrido 
alternr:1io. 

Dn r1to o am1c.. passado grauàràCI em dinrsos. 
pontOS tJo HII[IOrÍO Ra febres (uaJUilrCS1 endtmÍCRS cm 
.cer·las rog1õe~ do litoral. 

.A vn.riola, q••e só começou a Ucclinnr nesta capital 
. . no n!ez do Outubro, mnlllfcstn-so ainda. em uJgunuu 
pronnc ru, 

A tcbre 1\mlucl\~, qnt -etsaán cem a tntradn do 
ln,·erno, renpparecou no correr àa. esl.açiio cn.lmo1a, 

.ao.m todavia che,anr ao ~râo de inrenaldadc do1 anoos 

-- -

11nterlorcs ; parn o qnc muito devem ter contribuído 
ns medidas toma.dna pelo governo. Ma a o mal decresce 
visivelmente e dentro de hre\'e prazo estará extincto 

O cstnd,·, da fazendo. publica requer n vos.a. pnrti­
cnlar solicitude, Desde nlguns annos os excrcic101 fi.­
naMroiros têm-se fechado com d,ficits. No intuito de 
(!.4:t\.!- ...... cc!laar e de restituir 1\11 finanças a ordem e a 
rcgnJnridnclc, o qne estU dcotro doa limites <los oouoa 
recursos, convêm que tomeis ns provhleDcias que forem 
occl!ss:~rins O governo tem observado c continun.rá a. 
obsllrvar e.maii severa economia doa dinheiros publico1. 

Pende de vossR df>l:l ... ,,.'i:iouma prOliO&ta do ~overno 
em que se vos pede tL decrctaf.loO de mcdidaa que 
dh:em reapeito ao elemento servrl. 

E' este um grn.vc uaaumpto, cujn. final aoluçí1.0 se 
obterá peln. execuçüo ÜCI systemn dn. lei de 28 de 
Setembro de 1871, e o governo e1tá certo de que. 
desr:nvoh'endo-o, 11doptareis os nlvitres que vos IDI• 
pirnr n v ... ssn. snbcctoria. 

O goveruo esforça-ao por favorecer c nmpUar a im­
ml~raçiio espont.nnen. de colonos parn o Imperio. 

Confio que decretareis em tempo os leis da. reeeico 
c. despezn, que ultimnrc.ia o projecto de. reforma !udi­
cinrin o prestareis deavelrtda a ttençilo nus que voa. 
seriio apresentados ,\cerca da reorgnnisnçüo municipal 
e dn ndminist.rllÇÍioO dns províncias o noa relativos á. 
instrucçiio publica. o ao ca.sa.mento civil, indissolnvcJ 
o fncultativo. 

Augustos e dignissirnos Sra. representantes da. 
nnçiio. 

Uc vossns luzes c patriotismo espero que vos empe­
nli:J.reis em prornovcr n. felicidade c o ongra.adecimento 
de DOBSil plltrift, • · 

Esti\ aberta a. &O$&iio, 
D. PEano n, IMJI&RADOR llDNSTITUCJONA.L I DlnRIGa. 

PERPETllo no Bn.u1 L. 
Terminando este acto, rotírRrii.o-se SS. MM. c AA. I 

Impcríaes com o mesmo ceremonia.J com que foriio : 
receLJdos, e inunedilltt~.mentc o Sr. presitlento Je·o~a­
ton a &essã.o. 

PRIMEIRA SESSÃO EM 5 DE MAIO DE 1884 

PflZ&lllJU~Ol.\ DO tn, B.ui:ÂO bB llOTJCIIJit 

A'a on:e horas· da manhã aCharão-se presente& 33' 
Sr!l, aenndorea, .a. aabcr: Buriio rlo Cotegipe, Crnz 
l\lnchndo, · l3ariio àe Mnmnngnnpc, Omloy, Lu h: Fe­
llppe, Barão dn Lngunn, Chichorro tln Gnmn, nihciro 
dn Luz, Juf!~ueirn, Luiz Cnrloa, Diogo V ell10, Vis· 
conde olc MurJtibll, l>auln Pesson, llnri10 Ue Mnmori>, 
Jose Bt•uifacio, Cnrriio, Joii.o J\11retlo, de Lnmnrc, 
TeixeirnJunior, Chriatinno Ottoni, Mm·t.inho Cnmpo ... , . 
Afl'onso Cebo, Bnrros llnrroto, Silveirn •la Mottrt, . 
Mcirn da Vnseonee\los, JfiW;U\Tibo, Oetm1inno, Corrci11., 
Virinln de i\fedeiroM, Paea de Ucndtmç-n, Vi11cnn•le dP 
Pnrannguã., Bariio de. Ma.roim e Franco Uc S\\, 

Deix.árüo de comparecer, oom cnusn. pnrlic:ípada, ca. 



SESSÃO EM 6 DI!: MAIO DF. 1881 

Sra.: Diniz, Canele de Ruepcndy, Antão, !nrniv•, 
Cunha e I•'igueirado, Viacunde do llom Retiro e Vi ... 
conde de Nitherohy. 

Deixárilo de comp1uecer, aem cauaa.pauticipada.. 01 
!Ira,: }i"auato de Aguinr, SilveirQ. I:obo, Henrique 
d'Avila, Caatro Ca.rreim e Uu.rii.o de Souza Queiroz, 

O SR, PII.IUibKI'In u!Jrio 11. aeaaio, 

llmpre=~ · privikgiadtu o abra.~ pulillca.~.-Foriio 
reecludna 30 ccdulns, aentlo t1rn11. em branco, c eleitos 

·oa Sra. Btt.rros Barreto com 23 votoli, Christiano Ottoni 
com 20 c Saraiva com tS. 

U:rio-ae "' uctat1 dos diu.. 17 de Setembro do arino 
pa11ado c de 2 do correntt- 11oeJ., e, aií.o havendo quem 
aobre ellua fizeqe obMCfVll.\'uc•. derit.o-ae por uppro­
ndaa. 

Comparecerão depoi• cJ,. u.bertll. n. aea~~ã.o oa Sra •• : 
!Silveira 1\la.rt.ina, Soares );, ·~mlüo, Uchón Cnvn.lct~nh, 
Yiscumlc llc Pelotas, Dtmtnt~, Nunes Gonçalves, Lei~u 
Vellu•u, Lafnyet.te, Sinimlni, Vieirn dn Silva c Fer­
uanUe"' Ua Cunhn. 

O Su, to SzauT.uuo deu conta do seguintu 

alP&DI'!!n'll 

Otficlo do Sr. aena.dor Conde de BaeprmUy, de boje, 
communicn.ntlo que, cm razii.o de nchn.r-sc de nojo 
pelo fal\ecimento de umu. sua uetu., niw pódc cum~u.­
recer hoju e nos dins aeg:uint.ea, u.té aegunda-feiru. 
proximll.-Dil&Unojc--lltl. 

O mennn Sr. to secretario pnrticifJ011 que o Sr. ltl .. 
nadar Saraiva eommuuicuu tJUc, por incomru(•llo, não 
p6tle comparecerá aeasü.o,-lnteirn.do, 

OI«JEM !lO DIA 

O Sll. Pr.stiD&!fTt:. declarou que, nn. tOrm:a. do regi~ 
menta, ia Tlruceder-se á. eleição iln. meSI~, principiuuln 
pela do presidente. 

Corritlo o escrutínio forMl rccnh1dna !ft( ccdulu.s, 
sendo duas cm bruncu, c snhio eleito prllsidentts u 
Sr. Barii.o de Cotc:,...jpe, por lUaioriRo Mb .. nlul.:l. de 34 
votos. . . , . • . 

Pnra u. cle1çilo de Vlco-prc!lldontn, lnri'O rtu1elHd:~s 
(61 cedulu.a, e anbio eleito o Sr. Cuntlt~ d" Bnepeody, 
por maioriu a.bsulnta de 38 vnto~. . ,

1 Para ~~ t:leiçii.o de tu secretario, torfl.o rectlb~tln.a t, ... 
cedulas, e 1ahio el~it.o u Sr. Cmz Mncha.do, t•um 37 
votos. . • . ,

1 l,ara & eleição de 2• •ecretn.no, for1\0 recebulu t, .. 
cedulaa, e 1nhio eleito o Sr. Bn.rü.o de Mnma.ns:uape, 
eom 39 votos. . 

Pnr~ a. eleiçií.a dt~ 3~ · • 4.• ucrt:ta.rio&, f<•ri"' rer.ebadnl 
-63 l~edtthu aeudo eleitos, 311 secretario, o Sr. Godoy, 
com 36 voioa, c 4• u Sr. Lui~ Ji'elippc, com 35 votos. 

Fir.i\.riio 1úpplente. ••• Srs. Nunoa Gonçalvea, C(lln 

S votua, e o Sr. Bu.noa Bnrreto, com 2 votos. em 
deaemJIH.te cum o Sr. Pnnlu. Pes11o11, e~ Barão d11 Mu.­
moré. 

PlliiOU ... te A. cleiç?Lo du comrui•IIO• perm .. nen~es, 
a qu&l teve a seguinte resultado: 

lfupo&tn. ti falla do thronu- For:i.o rocebiclns 4'2. co­
.cln1as, aenU.o umu. em brnuc~, e eleitos o" Sn: Cor­
reiiL, eom 36 votos, Jucqucara com 34, e Meara Uo 
Vaaconcello• com 31. 

Condituiçáo a diploma.cia.- Forl\o reoebida.a (l3 ce .. 
dnlaa nnilo uma. am branco, e •leitos oa Sra. Conde 
de B~ependy e Vioiro. da. Silva.. com 37 Yotoa oa.da. 
am, • o Sr. João A.lfreclo com 36. 

Faslfuia-Foriia reoebiU.o.a 4.3 cednla.a, nndo uma 
em br11nco • oloito• 01 Sra. TeixeirA Jnnior, com 
-10 votoa, 'o !r. CAITÜo oom 9&, • o Sr. Jnpo.ribo 
~m Si. 

lnl!rtu:pio publica tt nenocio1 eccleKia.ttico,,-Foráo 
receb1do.s 33 cednlna, sendo umu. em brunco, c eleitos 
oa Sn. Correia com 29 votos, Nuncv. Gonçalves o 
Viriato de Medeiros com I D votoa cada um. 

Sa.ud~ publica..-Foriío recebidas 33 cudnlua, sendo 
umu em brunco, c eleitos os Srs. Lui~ Carlos e Cua­
tro Carreira com 31 votos cada um, e o Sr. HetlrÍIJUO 
1l'Avil1~ cam 23. 

Jnc.lo proceder--se à eleição da connnissi\(1 de r~dac­
çU.o das lt!is, verificou-a6 nilo bn.ver mu.is numero, 
lieantlo, purtnnto, ntliadu. n elciçüet, 
. O Sn. Pnr.srnJNTI tlcu pnrn ordem elo dla 6: 

Continuo.çüo da ele1çio dlll commissõca. 
Lnu.ntou-ae u. seasüo a 11/2 hurn d11. tu.rd.e. 

SEGUNDA SESSÃO ll:M 6 DI~ MAIO DE 188' 

PRIIUJII'flUA. PU IR, a&r.i.O P11 QIJTEOIJI .. 

A 'a on~c horas da m11nbi~ tur.-se a cbumn.dn e nchu.­
ràcl-J~e JH'C&cntes 3'! Sn. senndores, n SiÜJcr; Barão de 
Cutt=t.tipe, Crlt7. Machn.dc1, Hariít1 de Mnmnngunpe, 
Godoy, Ln ir. Jo't~lippe, AlfunliO Celso, B1lrÜo th~ Ln~una. 
Meiru Je Vmu::oncclln!i, Hibeiro Un Luz, Pnuln Pcsson, 
Ditt:.to Vt!lho, ,lo11é Bonif11cio, du Ln.mnre, Vilicnndc 
tlc Murit.Hm. <.:hristinnu Ottoni, Virinto tlc Mt!dciros, 
Dantul\, Correia. Jo~u Alfredo, Conde de Uaepemly. 
Lni~ Carloli, Barru;; Bnrrcto, Saraiva, Silvc1ru da 
Mt1tta, Octm·innu, llariao de Mamoré, Bnl'ii.u de Mu­
roim, Frnncu de So\, Nunes Gonçalves, Cunha t l:j .. 
g:ueircdu. Vicim du. Silvn e Jagunribc. 

l>t•ixi'arão de cnmpnrecer I com CllU!lll rnrticipndn, 01 
Srs.: Dini1., Chichorro da. Gama, 1'e1xeirn. Junior, 
Antii.o, Ftlnmnduli da Cunha~., Visconde do Bom Hctiro 
e Vil'condn clt Nidu'lruhy. 

Deixári1n de compllrtcer, aem cuusa. pt~rticipadll, oa 
Srs. : F:msto tlt! Aguiar. Silveira Lobo, Henrique 
t.l'A'o'ilt~. C11strn Cu.rr'eira e Rt~riio de Souzn. Quciroa. 

O Sa. PKIIUIIII'fTB nhrio u.seniio. 

Len-1u1 "' acta da sessiio antecedente. e, não b&­
vendo quem 1abu e lia. fize:Mae observllções, deu-se por 
lLjl)I\'OVW.dO., 

Comparecdrü.o Ucpoia dft aberto. u sessiio oa Sra. S_il­
veira Mo.rtins, Pnea de Mendonça., Soares Bro.ndao. 
Lufayettc, .Jnnqueira., Martinho Ca.mpoa, Uch6u. c .... 
valcanti, Leiln Velloso, Sinimbú, Visconde de Pelotal, 
Visconde de Pa.ran:~~uà. e Carriio. 

O Sa. t• SacaET.uun declarou que nii.o havia expe-
diente. · 

O Sa. 2• Saaun.~o decla.rou que não ba.via p.re.-
cere.a. 

ORDEM DO DIA 

Pro•eguio a eleiçiio das commisartee permanentea, & 
qual teve o soguintft resultado: 

Redar:ciio da1 leii-Forii.o rcccbid11os 3~ cedulaa. • 
flltlitoa Q, Sra. Visconde do Bom Retiro por 35 \'Otoa, 
Octaviano e Fo.usto de Agtlhu com 34 eo.do. um. 

J.eg~llação.-Foriio recebidas 6.1 e~dulas e eleito• oa 
'Sra. -Fern1mdes do. Cunh11 com 38 vntoa, Visconde de 
raro.na.gu!.\ com 3ft. o Leiío Velloao com 30, 

Marinl10 o ~lr"f'U.-Foriío rccobido.e 41 oednlu.a, 
undo dnu am branco, e eleitos oa Sra. Bnri~o dfl. Lft. .. 
guna. com 37 votos, Junqueiro. com 35 c VisconU.o do 
Murilibo com 311. 

Ellatirtica, ca.tcchor• t1 coloni.tar,i~-Forii.o rccebid~ 
38 eednlo.a e eleitas os Srs. Sin1mbli, Cunha. e FL­
gueiredo e l'a.nll\ Pcason, oom 37 votos catb um. 

.Aucmblc!n.• 1»'0vinclncr.- Forii.o rceebidt~l 42 ce­
dulu sendo 111111\ em bramco, o eleitos o& Sr Jnd ~o-­
nifuct'o cnm t,Q votoa, Sil\'eira. Lobo com 3.) e Silvc1r1 
~hui i n1 com 3~ 

Commwdo, a_gr:ioultur"~ indullritl e csrle•.-Fo.riin 
recebiclaa 32 oednlas, lendo um11. mn branco, e ele1toa 
-ee Sn. UchOI\ Cavalcnnti com 30 To toe, Paos de M:oo-­
.Jonp CWI ~3 o blortiuho Compoo oom 2S. 

Orpamcnto-Foriio rocabida• U cednlo.a, aendo 
uma em branco, e aleito• oa Sra. Ribeiro da Lu1 
com 4.1 votos, Diogo Velha • Bnriio de Mu.moré com 
40 \'ot.n• cadft nm, Antüo com 38, .A(fonsn Celso e 
DftntM cntn 37 el\cln mn e Silveirn d" ~lotta eom 36. 

p.,.,D,. 0 onlenado1 - ~·oriio reoobidao ól cedulu, 

, rr 

.. 
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·•cAd(l Jn11• en.\ hrn.uou, e elr.il.i•• .,, 5rr.. da Lll.m~trc. 
c:nn1 :11 voL<tl, Mcirg de V!l14tlOIII!r:llua oom 30 " Vl111 .. 
curule rlr. l'r:lul.at~- cum .'.!.U. . 

Cuncluicht "' elr.i~~ii.u th~• ~ommi;stu!l, Cl Sr. prt~ai ... 
.,)aut.c di&"~ qlle, ar.h:uulu-wr: H.IIIU:nl.u o Sr. l4'li.Uil.o de~ 
.Acuiar, • ct~ut pa~.t:l~: tia •luouf.c o Sr. Viscmltle •lo 
Uu111 Hetiro, t!:lr.:itwr. lwje tuemhros tl:~ commis!lãfl t.h~ 
nduc:t~~u tias leiK, t: lõt:Udtte~t:~ ULnlL cummi11i'lf't tjlll'l 
t.r.m ~t:wprn ~rnueucht •lt t.rah11.lbu, e t)tUI ctmvetn 
estar t:otuplr.r . .,, numcJ1VU para 1111\\.!ilituir ãtjn«!llt:a 
.t.cuhurt!a clurõ~nt~ weu iul}UHJimr:nlt~ ~~ Sra. ::iinimbti 
• Lnih.1 Vl':llmw. · 

O SI\, Pt\t.:lillll~~·,·~t tleu para <~réle.n. ~a di1a 1', uü.o 
<cXCetlerult• dõUl 3 .horn.'J tln 1.Jlrtle : 

~~· di•cm;~t'iio cl11 propa!it:.. do r•mlet ~xeclll.ivo, enn .. 
vcttid;l r.m l'rujecllt tlt! Jr.i pel~ l::.&.ul~ra do11 dt>.pllt~tln,, 
11. })!) tle 1883, Hxantlo "- deape1,11. do ministerio tla 
catraa:&g~inu~ par:~ u tl"-erdcio .Je !8St,. I SSil. 

E 'lt. bmtvtH tempo: 
.2ll. tfiscu:;sito 1l:t prupoK~a do porhu· extl~ml.ivo, r.on· 

..,crl.id;L'cm projr:t:l.o tln lt:l pe\:.&.l:;un;~.r:.t.tlnJ dcriU.:.t.t.los, 
u. 117 de 188~. lix~ndu IL Ur.t~pr.l .... do tniúiBtc:rio d11 
.J:Uerra pu.r~L u t:Xcl·ciciu d~ ISHti-1885. 

l..c'YaDt\.ILl-iC a .IICI'IÍrJ ILII ULCirt•dtA. 

'l'EnCEII\A sÍtSSÃO EM 7 lllt M,\IQ Dli: lôSI< 

StiMUAIIIO- U:xpr:ttiP.nt.e- Projeclu rle re~ptMtrt ri. 
falltt. do lltrOIUJ - Prnjtcto .ml~te filhos t.~pw·in.~ -
Jlfltii(iw.r.tio mini.tli!'l'iul. Disr;u,·sus tlus Sr.~. /,tt(fl.!Jt:ltt: 
(preride;~lr. tÜJ cml..'lr.lltu) e CurreiiL.-Ortlcm do dia 
-Orçamento do minlskriu tlus lt'-!luci.tu. t$/l'u.H!/Ci­
ro.s. IJiscuJ'SfJII dru Srs. JIIUfflteiru, Son.rr..~ t:nwdri.u 
(rniniMrn do.• w~urJciu.t r..~h'tL'll!Jt.írus), ('~) Corrr.itL (~) 
c lliúr:iro tltt J .. u.;, /~11cer·rcuwmlu '"' tli.~c~t~.ttio. -
Orcwllel,l{) do ministeriu da fJILm'I'U., IJiJc"rsa do ~r. 
Jmí.queira. t1dictrllelllO. · 

A'1 \I hnraR du manhii# aclwri'lO·sn pre~;nnl.~ll 3:\ 
'Sra. scmulnret'l, t~ sahcr : P.arã(J tle Cntegipe. Cno: 
Maclmdu, n,~rão rlc l\lamau~uapt:, Lili~ Fclippr., 
GoU.oy, Chichorru t\lL Gannl, All'onso Ccl~o. Barãu dn. 
Lagnnu, Puul<~. Pf.lltsnu., ViDcnntle •lc Pe\ni.;IJ>, .Tnn· 
queirn, de I.amurt!, Sarah•a, Leão Vt~l\01;~. Moutinho 
Campo~>, Contlf! tle B:u!JH~Iltly, Hiheirn tia J.u;o;, Vis­
con•lc Ut: Ptlranagu{L, ,Jm;t! nnnifuein, C. OLt.nni, P:u::; 
de l\Icnrlonr;-a, f:orrt•in, ,Jniio A\frt:tlo, Octaviano, Llli~ 
·Carlos, Ltt(;q't!tl.~. Silveira :'\lartins, Smu·es Bmntliin, 
.la.guaribe, hnrrnR 1\arrcto, Mcir;l. dt: Vascotu.:cllus, 
Vidra. tltL Sil\'ll e U:wta!t, 

Dcixó.rii.o 1\e cnrupare~:er, com r.!:l.nsn ptlrtícipa•la .• o~ 
Sra. Díniz, Barüo de lllaroim, Teixeira 1Jnnior, AnR 
tüo, Cnnlm c Fi~ur.ircdo, Vhiconc.l.c úo 13om Retiro c 
Visconde de Nitherohy. 

Deixánin de compai'CCCI', :oem Ca.l\Sil varticipacla., os 
Srl'.. Fnnsto tlc AJ,~:niar, SHvl'lim L(lho, .UcnritjHe t]i~ 
A vila, Cn!itro Cúrcira. c ll01.riio de Somm Qucii'Oz, 

O Sn. Pu& SI hl~:'iTP. a brio a. sessàu. 
~n-se n acta d1~ sess;i.n ant.ccct!P.nl.~. c n;io ha­

venfln tjllcm sobre el!a fizesse oLservn~~ücs Ucu-se }JOI' 
npprovutln. 

Comparcctlrii.o d~pois de ah~rt.n 01. !iessrlo O!' S1·s,: 
.Diogfl Velho, !1urÍLn tle Mnmoré, ~une$ GCinça.lves, 
Sinimln\, Vh·iato tlc Mr:dciros, Sil\'chn tla. Mot.tiL, 
Vit'contle tle Mtll'il.ilu~. Fl'lmco de 8;~ 1 UchOo. Ca.val­
cu.nti, Fernnndcs c.l.n. Cunha o Carrão, 

O Sn. I0 SKonKT.\RIO deu couta do scguinh 

Bll'BlHB;r(TB 

Officio11: 
Do 1° aecrctnrio dn cntm~rn. dos <lcputados, de G do 

<orrento mez, remottent.lo o seguinte 
PI\O~IIQTO JIR J,B[ 

Xmond.. npprovndns J!Oin cnmnrn ~Qa dopu\nuos 

reh.tiva.a ú Jltopo&tl\ elo gov'!'lrno, que tix1~ a deSJIC7.1a 
diJ mini&li!l'IC. ÔOL jlltlt.iÇi~ JlOU'U. O CXIlrdcj() de 188i • 
1885. 

.AccrellconL~ .. ~~e uu lugllr comJH~Lentu; 
A a.11aemhi~OL gt:ml tlt!t:rcl.l~ : 
Art. O miniril.ru ~ llccrtll.iLrio de eal.atln dollneg;o• 

cioa du. justiçH. ti ltul.orifi;ulo n desru:mler uo exercici~> 
dt~;. ISSt,-IR~5 com os sor\•iços dc:~i~u•ulos n:ti sa· 
gttmtea rnhi'ICIU n. quantiu. tl., , . • • IJ 
l."~~ Secretw.riiL tln · ct>tado, nle\'lltla. r~ 

300H 1\ quuLu.-as'1H:io tlaaccrct1Lria. 
. fi miUtlC/.ILS,-S6Utlo flS Vt!IU~inu:D.­
tos do clirecl.nr p:cl'll.l du liet:re .. 
tariu. t.!e esl:ltlu Ún!i ne_gtH:ios tln. 
jn:itÍç~, distrihniilO~ pula mcsmn. 
ft'irma !jlle ll:i dos tllr~c:t.mcs tlnD 
secrct.ou·i11.s tloL g:Ut!rm e m;~rlnlm 
(llrt. Ü11 ~ f111 tl:L lei u. 'l,Hl10 dtS 
SI tlu OuLubro tlu 18i!l, n1·t. !1• 
§ 111 clt~ d., u. 3,l!tl de :10 rlc 
Uuwuru<le ISR'!).. . .. 11,\:0iO~OOD 

2,tt Suprc!un t1·ibmml. dn jnst.iç~, Ui­
Ini1ll11!hl IL Cjnantw. tln I.U~O.~ ll 
:mgnumtnd1L u. tltl 78,~ parw. com­
p(~tar. u Jtre•;o Uc IS c<,!Jct:~~ões 
do I c".. .. .. • .. .. 1 Gá:I~O~OUD 

3.• lteht\:ües, elc\'nda a :~OOS para. o 
-e.xpr.UicuLe-t.lc c:Hla um;L da:~ 
lO rt:hl.tilcs, inc:lnitla a qn;tnt.in. 
de 3:00UR p:Jr:t.alu;;nt\1 do pl'r\dio 
pam ;l l't,:[:lP.ão dt: S. Pa.nlo o. 
1:5008 pam 

1

a. ilc S. Sa\\':ulor; e 
de :lOOS p:wa. acqui:.ição de li\'rn~ 
oet:e~n:u'mli a con~ultaR tl>lli tli­
''l<ff;as rr.lac~fles e tlimiuuirloa 
10on Jmra ~ts cle11pe~as miudas 
C()m a.ss~io da I'Ci:l.\~;i.o dtL r.ó1·te 
e. '.!O;UOUS para. ns C:llSM un,nrc-
Vti>tus t!e rlt•seon!os . . . , • , li~O;G~GSOOI} 

4.•' ~Junta. eomme1·r-ial, angment.;uins 
I :ltOOS paru u\ugncl de Jll'ccliCJ 
panl :L .iunt.a dn P:tr::.. c !)flll!J 
ymra. reforç.o da w:rba-cxpc .. 
dient.e- daa divcl'~a~> jnutas. 
IH'!nilo :mos pam :l da c1'•rtc ~ 
I ou~· JHWL cut\;L num das seis J:c.s 
pruvineias • . . . . . . . . • [;G:-l~o;1U~O 

,),~> Juiit.l~~a r!~ I" inst;tncia, an­
p;~ncl!!·a.•b com n quauti:L rl€1 
I <JO;G:lOfl, para os no\'o:> termo~ 
e CllllHJrc<LS, ineluidu~ uo orç:t.­
numto \'lgcult:, t:OIIt a de t.SrlS 
rwra a compr:t dt~ coffct:~~ô•~s •la 
leis, com :l;I::OllS p:l.l'a. :tllerar;iio 
de grali!ka~:Ür!!\ al'lt!l.r;ulas a. 
juiz~~ P.111 virhlli~ tl~ novas l<tlr~ .. 
Ç1icl1, inc:lnillo:.• u:; 1le :\.Iuricy r.m 
.t\la.gou~ n líam\.C ~lll J'crnalll ... 
buco, r:: com!'ra de lh·rnfl til! re .. 
gistro Íol'\IC:CilJOs olOS UdteJJiães tl. 

~om I :ti~lU,') para o jniz sttlnlt.i ... 
tntn tltJS Í•lit.o~ ria f:l7.tini·!R t.lu 
Hecifc, ;;untlo GOfl;'j dP. ordt~n:tdo 
~ I :OftOS tlc ,:;rati!icat;i'io compJe ... 
ment;tr n r\nuitl11itla n CJll:lnti:l. 
dt: :IOO:UOlliJ p:tra O:i ca.soH im ... 
Jlrc,·i:::.to~ i{c descontos .. .. ~;S07!~G5S71l 

G. 0 .DcspC7.:\ SCCl'l!la. LJa policia.. (Como 
ltn. propostt\,) 

7 .• l'esl!o:tl c nmtcrial rln Jloliein..­
.Angmcnt.nt\a com ~:fJOU,ll pnrn.l\ 
quotlL-c:qtcJlicnte tia po\icia !la 
cOrte, com \.JOS n. tla pohcin da 
.Amtlwnou;, com n ,J" ·~nos n. do 
rnn'l, C 100S ~~ tl() ]CSJtirito .. 
Snnto; com l:'200H n q1wt.n 1mra. 
o n.lngnel drl cns1\ no Pnrt\, com 
'2:GOOH n •lcRtinn<ln 1u~rn tdugucl· 
dn. CIUH\ cl11. cr'lrtf.l O \ :2001~ n. dn. 
BR.hin.; com 300H n quot.a purn. 
lllnminnçiio !lat~ncrct.urin. <lo po .. 
licin Uu cOrlc, com 3001~ n. dcs .. 

2 

,..,, zw•:az 2tt c; .. _.... 
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1.\lllltll\ á illtllllllltl\~::.u lia. do Nl•• 
tl1cruhy, con,3:7'.WS JU.LT& retorv• 
du t.ripulw~·ãu 1.b \~ncba dtu • .,j. 
aitw4 Ou purt.o tlo Hio de ,l;tur:lll' 
" chlh lel'lllllll Jo Amu7.01Ht~. ccwt 
3:'WU,9 pmn compru e cnJ~:serv1 .. 
~:iLh de mowds pnra 1\~ c.llvt'rt~u" 
rrpotrliyõcs de J'uliciu, t:JtU):JON 
pllru os can:r.retrull Keguiutl:li ; 

.AtllfltlHIIlli: cupiltLI (um ujudtwLr. ti• 
t~un~erciru) e hacnaLiaru .~ul'll 
3008 cud.u. nm, Sil\'ell, Hur ~~~. 
l\laJJicurúcVillot·Bellt~ niSUSOtlfl 

fa.r4: S. 1\li~ucl ÚtL Guu.m:'t, ll'ittú;t, 
"' I '!O:f ~mtl;L um. 

rtuuhy; Hmuild~s. S. ,Juan olul'i;,iUhy. 
Currcutc. Sautlt PlulunttUa, u. 
!Rtl9 c;uht um. 

J'l':npery e Manga n 1'20/l c~tlllL mn. 
,.:,~urá :' Bnrl.m\liu '!IJUSOOO. 
S. Fr;mdsco, Sotntn t'nit.cno~, u lHO$ 

ctttl:t um. 
Cncltocim, !llilngre:~, E!!Jllrlto-Sautt•, 

I:imocirn .. V_:mwn Al~;.:re, Hrcjl) 
Sccco, ~·l!ssu.o Vellm, Arueit·uz, 
Hon Viagem, Quixoulo'l, Uuiã''• 
Acurapc, S, P~tlro de Ipiahina, 
Anutrrução, Pentecn!it.es, CauJo:s­
sim, a. !flOR cadt~ mn. 

r.Jundalm, Conccir,•ii.ol tlc Baturité, 1\ 

120,~ cn,ln um. 
Rio Grnndc do Norte : Nova Cruz, 

150SOOO. 
Sant.'Annn. elo ~latto, !\I~tr.o.hy!Ja o 

l,ltJ):try, n 120R cadn um. 
P:1rahylm : Alugóu Nova, Alaor,~:' 

Gr~n1le, Ala.gt'ta do Monteiro, Po~n­
Lml (ajntlaute), :~ lSOR catla mn. 

!'ernundmcu ; Pctrolina t~OSOOO. 
'J'nrpl:n·ctiu~u., Tind.nuilut, a 210$ 

c:11lu urn. 
Qni:p:lp{l, Gloria tlo Goilli, .A~;nn Preta, 

Granitrt, A.lagUa tlt: gaixo, Cor­
rente, .<\fnguolf•s, c Let•poldiuil., 
n 300S cada mn. 

.Aingúas: .Ag-na Bnmca, Porto-1-!eal 
do Col\egio, illat·;~gogy c Impc­
rutriz, a :won 1:ut\a um. 

Sergipe. Lut•:.mjeira:s, ~Ioroimj :. ",!.~0$ 
cada um. 

llha uo Ouro com 1~0,1000. 
Uubia: Amargnsa., .Arêa, Bom-C''""" 

sclbo c Santo .Antouio Un. Barra, 
n 2.JOS c:lda nm 

5n.nl'Annu do Cnt.l\, com '.!OOSOOO. 
Bo.b:n-Grunde, 1.Jat.tn. de S. João. 

Oroltú, Sn.ntarém, lL ISOR c:ula. 
um. 

Riach~o de Jacuipe, Snrrinlla, a. 
lGOfl cada 11m. 

Ent.re-Hios, Rio das Eguns , J3om­
,Jet~ns Uo:s ::\lcirn~. B•·~jo-Grande. 
Snnto Antonio du Gloria, Piiã.o 
Arcndo, Casa. Nov11., al20S c;díl. 
um. 

Ric, do Jnneiro: Snpucni1~ com 
300$000. 

S. P11.ulo: Hio-PaJ•tlo, Snuta ltita do 
P~rnizet, Soccm·ro, s~rnpuhy. 
l1u.bü, Rio Novo, Rio Verde, a. 
2408 cada. um. 

Snnto Antonio dn Cncboeirn. com 
180fi000. 

Esj1irit.n Snnto do Pinlml, Jambciro, 
LugoiJthn, Patrocinio de St~nta. 
lsw.\Jel, ItcdcmJ•çào, nio Bonito, 
S. Schrul ii1o do Tijuco Pr~to. 
Mogy-guus!Hi, Pcrcims, Santa. 
Bar hum, Supó do termo de Sil .. 
\'eira.~~, n. I '!OS cndn um 

Paran{~ : Porto de Cima, Arru.ia.l,. 

Votuveru.v~o~., S. Jute c.luli [liuluu~a, 
Campo Lw.rbl'()• S. .Jo~e d.ll Boa 
Viat~o~., Palm~u. Palmeiru, 11. :1608 
cadw. um. 

Santa. Catharin11. : ltuj&by, Bruaqua, 
dila do P•rat.y, S. Bento, .A.l­
ferea, " 120R linda um. 

~. J1edw dn I~iCt GrH.ntia Uo Sul : 
J(m.w.rio, Quarahy, l~nlmcira, a. 
3UOS cad~ m11 • 

Viamão, Su.ntu Chrilil.ln:.., :S. Sebaaa .. 
tiã.o tlu Cuby, 1)(1\'IH~ de Cu.ma,.-. 
ClUILm, VllCCI~ria, Soi~Jadts, S. Se­
pé, S. ~brt.itllw, S. Joiio da 
San tu. Cruz, Nussu Senh\lru. U11. 
Lll:t das Cacimhinluu, S. Fru.ll• 
cisco de l 1au1H. tle Cima 1lu Ser­
rói. e S. Fruucisco ele Paula da. 
Lagl'IH. a ~.MOH cada mn ; Torres, 
Angelo ll'Aitléll, S. Lniz," 1208 
cada um. 

1\linll.tt Geruea : Cata~ma.zali eom 
360~000. 

Eotre .. Rius, Oóres do Icdni;\, S. Josi 
d.e Além l'u.rahyba, S. Joiio Ne­
pomnccno, a ISUS cada. um. 

Campo Bel lo, Carn1o do Rio Cillro, 
l:io Dóce (hoje SUll!:iliUhy ), au~ 
nhiics, S. Gun\•ulp de SapliCilby, 
ünrmu de t~OLi'uabyhu, Ouro Fino, 
Manhuns~ni, Mus ... mbinho, S. 
João Baptista do Pr~11i11io (hoje 
Hio Hra.nco ), Theop!Jilo Ottoni. 
Suuta Luú01.. de Cllrangolo., Es-­
pirita Santo du. V1~rg:inlm, Boa. 
Vist~L, Santo Autonio c.le Sõl.Ji .. 
nnt\, a 12.05 ca.da um. 

Goyaz: · cnpital ( ajud•otc ) com 
300RUOU. 

Villa de S. José Uc 'l'ocnntins, Flo-­
res, Sant.OL Mu.ria de Tnguatin­
gn, Uclla de jfurrinhos, Dore1 
Uo Rio Verde, Foz tlo nio Bo-­
nito, Pouso Alto, l~ntre-Rio•. 
Arraial dn Chapió, n. 2<'JOS c!Ub. 
um ; cletluzitla. n qunntiu. tlt 
1 O:OODR pnrn os cu.~os imprcvia ... 
tos de descontos.. , . . , . , 

S.o Cas;l de dctcnçiin dn côrte, au ... 
gmcntuda con1 21 ::mos. 11endo 
7:GOOS vcncimentot~ do!l admi­
nistradores d:L c;Lsa. de ((etertçlio 
o do deposito dn policiu, mar­
cndos cnrdecrcto de 17 de Março 
ile 1883, c J!l:200R p11rn reforçar 
n qnot.u- 'llRI.cnto, curativo • 
vc,tuarin tlos presn!l . . , , . , 

9.• .Asylo de mr.ndigns, nugmentada. 
com G:OOOSGOO, • quota para ous. 
tento, cnrn.tivo c vcU.11u.rio tlu1. 
mendigos, com 300R n. dcstina~.do, 
ú illuminnçíi.o, com !iOff 1\. com-· 
pm de objectos de e:cpr.diente o 
GOUS ãconduc:çã.o rlo nnfcrmos e 
nlienados, , . , . , . . . • , 

to. Corpo mi\itur dt~ volicil,. an .. 
gmcntadn com 0:7.1G~600, im­
portnncin do grntificn.çiio o.ddi ... 
cionnl ás prnçn.fl rflr.ngo.ju.da.~~, 
com 120S pnrn. nlng1wl do posto 
do Villn-lsnbol, I :f>~IIH pnrn fnr­
dnmonto, 24:211~8011 para for­
rn~cm, fcrrngom B curativo dos 
nmmn.cs tln navo.llnrin, 9:2f,OI 
pura cnpotcs, 500ff ptLrtL crco.çã.o 
do novos pollloR polinillllR, GOR 
:pnrn n.nntmcioa no nitt.r!'n Official: 
Uhninuidn nn dn 13:MilaH, venci ... 
rnonto8 dos refornuulns, por pa.a­
snr n conatitttir vnrbn. espacial, 
nn. do 240R pa.rn grutilictlçt1o ele 
uana. ordenança. do mitüat.ro da 

J
l 

·~ ·.· 

'·~-· 
' 

700:205SOOO 

78:8008000 I 
I 

I' 

SG:990S000 

J 

r 
' "'' 

~ ~ 
, . .-

i. 
~ 

-~~r{ 

fl' i·' 
\. 



SESUO EM 7 DE MAIO DI!: 18M I! 
...... ---------------------

juatiça., a a de 9GR pcln. iUp.fHt:lia~• 
do pust• policial de Paquctõl. ' 
na do 9:1US$UOO pam os caaoa 
imprevistos tle dcftcont.os , • , • 

11. Reform!'dOII do corpo militJLr ri~ 
.policia, augmentndn com I :200$, 
vencimento do cnpitil11 Manoel Ja 
Costn Pinto, ultimamente refor ... 
m1ulo , • ,, , , , • . . ,, 

12. Gm1.rdl\ urbanu. (11 tlu propooLa), 
como no. proposta.. . • , .. 

la. C••• de correcção da corte (I~ 
da. woposta ), diminui da a f)Q 
~1:33UH450, nugmento dos ven• 
cimento& ilo pcslo:l.l, economiil 
nu. verhu.. • , , , . • • . , 

U. Obraa (13 cl• ~ropost.a), nugmeo· 
tuda. com 35:000S para. rJbra.s • 
concertos em predica ao 'l!rvh;o 
do ministerio dn Justiç~., , , 

l!l. Aux.ilio á. força pohoial Uaa pm· 
vincirLa (1ft da. proposta), comD 
nu. proposta... , . , • . , •. 

1~. Ajudas ile ou•to (15 da proposta), 
a.ugmentada com 33:2008. . . . 

17. Conduc?iiode presos (IG da pro· 
posta), como na. proposta. , . , 

ll:S. Presidio tle Fernundo ilc Noro· 
:oba (t 7 u, propost~), como a:~. 
proposta • . • . . • . . • . 

19. Novos termos e comarca-s (18 d~ 
propost:t), a:Jgmentncla. com a d• 
1 J 9:440H para os novos t~rmos e 
comarcu, ile r:uja. creação tevot~ 
o governo noticia depois tle or· 
ganiZILda a proposta e pú.ra '' 
crea.das, taes corno : 

coma.rcaJ 

Provincia do AmQ.tono.a: 
Rio Purlis: 

Ao juiz de: direito . • , • 
Ao promotor pnblico • , 
Proviocia. do Pari: Alem· 

quer: 
.Ao juiz de direito,, •• 
.A. o promotor pub \ico •• 
}>rovincia ào Rio Grand~J 

do Norte; Goyaoinh:~.: 
Ao juiz de direito , . 
Ao promotor publico 

Acary: 
.Ao juiz de direito , , •• 
Ao promotor publico , , 

Sant'AtHlll. de Mattos: 
Ali juiz de direito 
Aa promotor publico 

Poteogy: 
Ao juiz de direito •• 
Ao promotor publico , • 

Província. d.e Pernnm .. 
buco : S. Bento: 

Ao juiz de direito 
Ao promotor publico 

ExU: 
Ao juiz de direito 
Ao promotor publicD 

Provi nc.ia . de S. 
Paulo: S. João Bn· 
~tistn do Rio 
Verdo: 

Ao juiz do direito .• 
Ao promotor puhlico 

Rio Novo: 
Ao juiz do direito,, 
.Ao promotor publico 

Silvciru: 
Ao juiz do direito., 
J.o promotor publico 

·Cunha: 
Ao !)!.!~ do dirqUo .. 

---~--

S:fi00$000 
1 :fiOOSOOO 

3:600!0&-
1:600$000 

3:600SOO~ 
I :400$000 

S:fiOOSOOO 
I :600S000 

3:fiOOSOOO 
U00$00D 

3:600!000 
1:6001000 

S:GOO,IOOO 
1:600$000 

3:600$000 
1:6001000 

3:600SOOO 
1:1,001000 

S:GOOflOOO 
I :400$000 

S:GOOSOOO 
I :400$000 

S:GOOHOOO 

510:7188400 

14:7G4SOOO 

~02:2151750 

149:3818230 

5Q:OOOSOOO 

WO:OOOSOOO ·. 

90:000$001) 

5:000~000 

m:sB7S5oo 
! 

Ao (HUIIIOtor pu~l ico 1:~00HUUII 
ra.ranlLpuntlma: 

Ao juiz do direito,, 3:(;()0.1111111 
Ao prrnuotor puhl ico I :4UUSUúü 

Provincia ri~ Snut.u 
CtLthnrinu.: ::; 
Fra.ncisr.o Xn\·ier dt~: 

Joinvillo : 
.A.u jniz tle rlir~ito .• :HIIIllllllll 
.Ao promotnrpuhlir:o t:GUIJ,jiJI:l) 

Pr{j\•inciu. d~ Mi· 
nns Grm1es: Plrila .. 
d,[p\liiL: . 
.A~ juiz ile direito,. .~:(111()8/lf/t: 

Ao promntrJr pll!tl ir:u 1 ,r;oo.~rlllfJ 
AUIU:ttl:. 

Ao juiz de tlireitiJ .. .3:1iiJUSIIIIO 
Ao tromntor puLiico l·f;flfl:llllltl 

]\ uíiatnhinho :. 
Ao juiz de direito •. 3:lifl0,1i000 
Ao promotor publico I:UliU,jOOO 

Pro\•incia. de ~Ia. 
to Grosso : Poconó • 

3:UOOÍOOO Ao juiz ti e direito •. 
Ao ,t>romotnr tJUUiico 1 :UIJOSOOO 

Lavramento : 
Ao juiz tle direito . , 3:GOIJ,l00! 
.A.o promotor puhlico I :üUUSOOO 

rermo3 
Provincin. do Ama. .. 

zonas : 
Lal>réa .. .. .. I :óQOSODD 

Provincin. das !.la. .. 

?""'' Saot Anoa de Ipa-
nema .. .. .. t :5DOSOIJO 
Provincio.dn Ba.hia: 

Snnt' Anna de ~Te:ms. '1 :ltOOmJOO 
RiRcllo de Santa 

Annn.. ,. 
Poções. • , .• 
Monto Alogro,. 

Provincin. do 
Janeiro : 

Ri~ 

Santo Antonio de Pa-

1 :200SOOO 
1:200.1000 
I :20USOOO 

dua . . . . . .. I :200~00u 
Provincia. de São 

Paulo : 
SnntoAntonio da Ca-

cbooiro. . . . . . I :350~000 
Provincin de Minitt 

Gerae& : 
Philuclelvhia .. I :2008000 
Musamumho . . • • I :óOOSOOO 
S. Josi de Além Pa-

rahyba. • • . • . I :WOSOOa 
Santa Luzi:~. de C;. .. 

rangolo·. .. .. I :1,008000 
.Provincu~o do Ma.ttD 

Grouo: 
Livramento .. .. 1 :600SOOG 
Província do Rio 

Grn.nd1 do Norte : 
Acary. .. .. .. 1 : GOOSOO!) 
Mncahyb•. .. .. 1:6008000 
Collecçõc11 rle leis 

para estes juizos. 
de direito c munici .. 
pnca 300$000 !78:0008000 

20. Eveotnncs (ID d• 
proposta) , • 2:0008000 

Paço dn· cnmn.rn tlag <lcputn<los cm G de Mi"I.ÍO d~ 
IS.SI..-.1, n. de Lima D~tarlo, João ria Malta M~clmdo, 
Francisco lldt{onso nibciro de Alanczes,-A' commis• 
siio de orçamento, 

Do ministcrio da fazondn., de 5 do dito moz, remot. 
1 tendo por cópin, cm respostn. no officio do senado do 

I 10 do Sotcmbro ultimo, n.s informações prostados pela. 
· commissü.o nomfl•lclo. pelo cx .. ministro Sr, .Alfonso 

I Col&oJ va.rn syudicnr do ostndo da. ca.ixa. da. a.mor..; 
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f,jzaça~ ~ Jll'Of'litr n. rofr~rtp:, l'u1t!Mílllrtã,-À qtletn fu 
a. reqtUSIÇíi.O, .Jevolvent.lu ~~ me~a. 

Do minisl.f!rio ~~~~ guerm, dP G dn ,Jit.r' rne1., rt.ml'lt­
tf!t'lll" JHtrlt seretu diritriltnidn:s JH~lu-i Srs. ltnM.Liorea, 
tiU nxemJtiiHe!i d11. \II'OpcJ~Iil apl't!llnnt;ull\ ,·~ camn.­
rh d011 tlt!plltUtlo~, liXIIHdu LIK (ur~·as dn torr~ f'U.l'l. 
o 1tnno Jimtuc~:iro du lt!li;,_,!Ni'lli.- A diRtriUuir. 

HtH!llet'itncutu do Sr. !lat'ltu tlu Sautn .Monicu., na 
fJlUdh ade tlc f.t:ritur!lfJilt.eirn tlt: I'Ot!ll htmrlr, mnão Bu.rão 
~lo Jupat•uuü, I! JH1 rlr, adunui.~t nnlur JlLdicuLI tln11 bana 
{101' estCl le::;atlo!i á igreja dt~ ~ .. :.s~t St:ul10ra U.r. Pu.tro­
c:inio, erech~ uu JlOVu:u,!ÍLfr dr r IJrl:it~li).\<H'to, no mnnicipio 
Ue VultJIH,!U., jii'O\'illl~ia dtr n;,, dt: .Jauciro, impetrt~ndf) 
du ast~euaUiéa gt~ral lt~gt,IHtiva, m-10 liÚ ~~ r•:IHtwào do. 
tlr.n;a de C!Ulllllll)'i~fl, Clll t(Ht: JIJCUI'I'lHI ~~ lllllllC~OOUdU. 
lgn~ja j")T f.eJ detxtldo du solicat.ar Vt!nui J'llrll n. u.cei .. 
tac,~r~o t C> lr.gad!.l, yomt• hlllil•t:lll l''!l'llll~~an para. coD .. 
ar.n·a-lo na CDJli:CW de IJ~:u:; U!! que ltc cornpüe, - A' 
commiss'i'w de fazenUa, 

Hepr~sentaçâfl do tltrr:r.t.onr. do ~nrro eoll~cl,ivo 
Uniüo Orerariu, otfert!r.enJn, pnrn 11er rrestmu i. 
commis&~(, d~ nrçnmento, 11 r~t~m·!lr, nprr.11eotarlo "' 
S. l\'1. (, Imp~ratlor ern 3 de ~r,v~:mhro ultimo r: u 
Rllvernl) impermt fllll fa,•or du~ orJeru.rtoe tlo arsenal 
de guerra cl'* cOrte,-.A' cornmi:;r;ii.o de orçumeoto. 

'I>Ro~noTtt u nnu•os·r" A ll'At.J.A r•o TliiiONo 

Fni lide, e .. unpnm!f c. ~~~~uint~ par~cer, Conte~do 
o projecto de resposta à falia do throno: 

Senhor.-- O l>eoado lt~ratlr.r;e l'e~;p~:it.o~:unflnte u 
c:ongratulnções clc V !\1. J~n\u:rial p~l.._ r~uniU.o d:. 
aas~:mbl~~ geral, 'l r:l!(orr,~Hr-se- 1:o por ju~tificv.r lU 
t:Bpcrallt;~s que esse feltz acont.eeJm«:UtrJ despert1~. 

Tem o 8enllfll'l no àevit.lo tr.prer.o a continuac;ã.n à' 
nluçõen de amizttde com us potcnbias estrR.ngeirQ.S. 

A nottda. de esta.r I!Onclnirlu ~ puz ~ntrr. ,, Chile 
• o P"rt'1 foi grata D.CJ senallf,, qnt: Íól;o: ardentes voLos 
pA.ra t'fll': lwj~ tamlH~m c~ss:ulo ll gLlf~rra entre tl pri­
meirtt i.htfJIJP.Jitu r~pnhlioas e a ria llolivilt. 

O Mnado ficta ~citmlt:: de fjllfJ cr.Jcbrou-11~ e foi pro­
mulgada umft convent;ão t:onsulnr com u. Blllgica.. 

A aP.~Ilrllnçn d~ 'lll" n r1rdem ~ n. t.nanqni\ltclacle pll­
blicfL não t.P.m soffritln nltr.rat;~o C'' anlaclo do senado. 

Seu te o Rl!naclr, (]11~ dumnt«l o unnn pussado ;;ra:~sas­
acm em divatsot~ llOJILtJb Uo 1mpcdn as febret~~ pii.!Us­
tres, fJUe 11 Vllriula. IJlle p,t, r.om•H,~ou ~~ dcdinar nestn 
ca.pitnl M m~z dt1 Uulnhl'l), m;wlfe:~Lc·li~ nini.ln. em 
u.l~UilHIS provincias; e qtH: a !1!bre 1\ITltLrella, quo 
~essára com n coLruda do inverno, r~appotre,~ssc no 
correr da estaçüo calmos1L, emborn. menos intensa que 
noa annos antllriores. 

O estP.dl) da fa;o:enda publica rt!qllf'!r pnrticulnr soli­
citude. Desde a.lguns H.nno• os excrciciol\ linu.nceiro,. 
tem .. se fecha.do com dtl#CitR, O senado tomn.rá vor Run 
parte a.!! providencia.a necc11Bnrins pum f11zê-los ccssnr 
e restitmr ás lina.nç;u n. ordem e n re.':nlnridade, pu .. 
gnan.do para. que se observe a mais severa ecooomin 
d.os dinheiros puhlicos. 

Serã objecto da mais sérin. nltençtio tlo senndn a. 
proposta reltLtiva ao clnmcnto Rcrvil. Pnrn. tiio gravo 
nssumpto que, com justo funUnmcnto, prcoccupa. n 
naçü.o, o secado procnrnrU. com empenho soluçiio sn.­
tidactoria e tran~uillisarlor~t. de occórdo com o svs­
temo. da applnudida lei do 28 de Setembro de t87l, 

Cuidará. to.mbem o senado do11 meios de fnvoreccr o 
nmplinr a. immigrnçíio espontnnen de colonos pnra o 
lmperio. 

O senado nÜ() poupnrú. esforços pnrn. qno sejiio cm 
tcmno decretadas a.s lois dn. receita c rlc11pcr.n, o, logo 
que lhe forem pl'esentcs, cxaminnrt't clcsvclndnmcnte 
011 projectos relativos ó. reforma judicinrin, t\ reorga­
nização municipl\1, t\ nllministrnç1io das provincins, IL 
instrucção publica o no casa.monto civil, indissolu-vel 
e facultativo. 

Scnhor.-Sob n. egicle dn. lei, fielmente entendida. o 
religiosamente ohsnrvadn., o sonndo ospern. t'JUO soriio 
vcncidM a.s difficulda.dos do presento, concorrendo no 
guo dollo do~onrlor para n roalir.açiio dos rntrioticos . 
intentos do V. M. lmpori•l a bom dn folicidado o do 
.engrondocimonto do Br•zil. 

Paçn rlo "nado, 7 do ~lain •I• IS81.-JI•nool FM•­
r;isr.n Correz'a. - J, J, O, Junquc1'rn.. - J. li'. Jft:ira. d4· 
l'n!t:VncellO$, 

Foi lide, e vai a imprimir, via~o acha.r .. ao, na f6r1aa 
de rQc-imentf'l, apoitulo o &e:uinta 

flftOJIUlTO 

A ILSieLnhiCa. gera.l resolve: 
" ArLigt• nnico - O subsequente mat.rimtlnio legi­

l.lma _os hllios e&{Hlrios. 
Paço 1lo &llnu.do, 7 dt~ Maio dt'l J8M.-.Ua11.oel 

/<i'll.uc/,,·co Cm·reia .. -Af. P. ~ Sau:a. DaJll.tu.-Aifmuo 
Cf!l.w.-UcMu. Cu.1Ja.lcanti.-Afeira de l'a.sconceUas.­
Nitllll.! GMcctlves.- Silueira Martins.- Viriato dt: 
JU~dr.iro&. " • 

O S11. üonnv.u (pAla. nrdem) requereu que o pra ... 
j~c:tn fns~r, remettulo ú. commtssão de le.E:islaçüo~ -· 
l1'o1 reUJettido á dita commissã.o. 

IIOhllfJQA.ÇÀO Nll't!ITRRUl, 

o ~r. l.ur:ayeU4' (presidente do COir..telho) :-Sr. 
pr~'li•lo:ntQ, O(J inLervu.Jlo das il!lliSÕea dou-aa UIUA. 

m1•dificar;J.n ministoril41 e, em llomermgem 14a pru.xei'S 
parlamentures, venha trJ.L7.6r este fucto uo conht.~ci­
lfli!III.O do &euado, e uplicnr &Uil.S causaR. 

O &enarlo at~b~ que me refiro ;t retiru.,Ja. do Sr. l<On .. 

.;P.llieiro Antonio .Jollf]llim Rodrigues ,Juoior, da. pasta 
t}a :,:uerra., 'J r~ ent.r:.úla. pu.rll n mesmn Jm:5ta. do Sr. 
liil':n:ulor {!elo !\Ja.ranhão, o Sr. Franco dP. Sá. 

O mo1.1vo que determinou fL retiratla. fln Sr. r:onse­
lh.,tro l~odri~ues .Junior consta. 1l~ t:arta •eguinte, 
que JlP.t;O lir.ençn pa.rn ler llO aenatlo : (14t.) 

" Exm. ami~o e collerra conselheiro P.ndrigu,!a 
Junior.-Peçt> hc~nçll R. V. F.:t. para. tli;o;er .. fhe com 
frzwqul'lz~. mas re&pcitosamente, ~ue seriw. unl actu 
a.cerl.:ldo a sut, retirada. do mini/lt.orio. 

" Coube a. V, Ex. um>~ pasta. nlheia :toa &CUI eA­

tudos e ha.bitos ; dabi, forçu. Q confessar, Lem rcau\­
t:ulo notavel tibieza e !u.lta do conveuieuta direcçiio 
o os negocioa da. guerra.. · 

" Peço-lhe mil desculpai por est.a rleclaração, que, 
)'lar!\ mim é tnttto mw.is doloroau.. quanth é elevada c 
sincer:a. :a. estima que voto á pessoa de V. Ex., ena 
quem folgfJ rle reconhecer um ctd:ulão ,Jialinctt) e um 
co-religionario digno de todo. n. cocsideraçiio. 

, 1'enbo n honra de ser r.om a mainr efitimn.. -lle 
V. l~x., amigo c r.ollega. muito aífectuoao e obriga­
do -Lafayelle Rodrigues /'eretra..- Hio, 'l9 de .E'c-
vereiro de 1884. • . 

1'cndo recebido esta earta, no diasl!tuintl!, aa.bbado 
1• de Março, o Sr. conselheiro Rorlrir;ues .Junior np~ 
scntou .. ;e em S. Chri11tovão em rlespRcho. estando 
prl!sente tDAo o ministerio. S. Ex. leu a cart" f}e 
cujo contexto aabo de dar con}lccimentD n.o •enn.do, 
e liOiicitou de S. !\1. o Imrenulor a sua demissiio, que 
o mesmo a.uguato se-ohor lic di:nou conceder immc­
diatamente. 

Alguns dias d..epais • mir~isttrio teve a honra 4ff 
indico.r a S. M. o lmperaàtH, para. oc:cupa.r a -pD.sta. 
r}Sl lt'lerra., o nome do bonr.ulo 1enaàor pelD Mll­
ranhilo o Sr, Fru.neo de Sã e Su11. Ma,l:{e&tada· 
dignou-se dar seu anentimerrto & eSLM. indtcaçü.o. 

Posteriormente entendi-me com o nobre 1etuulor 
pelo Marnnbão. t estando S. Ex. de 1'erfeito ncr.Ordo 
com ns idéas do ministorio, com a dirtN:çüo que tinha 
dado o.os negocias publicoa, aceedeu ao 1'0nvit.e, em 
consoquencia. do que. no dia. 22 de l\1a.r9o, foi expe­
dido o decreto que nome•u a. S. Ex, minJat.\'0 c ucre­
tario de eata.do âo.s negocias do. ~:uerra. 

Eu • meus collegaa noa felicitamo• por ~or obt.ido 
1\ collaborQ.çiio de. um cidadão .tio di1tinct.o por 1uas 
Ju~ca e por aeu caracter, como 16 o nobre aenador polo 
Marauhao. 

São as explica.Qõea quo tenbo de clar ao 1enado •. 
o •r. C)orrela 1 - DepoiR da diacuasíio qno houva 

hontem na. ca.mara doa doputadoa, eu nü.o poilin espe­
rar qno o nobre pro&identn do cousolbo ao reatriogiSBO' 
Ba informaçlica que acabo. do dar ao senndo. 

Comvrchoa<lia q,uo o nobrc,IDll!iAII:o'd.a "i"Ícl\ltlll'a,, 

-- eaw - -
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SESSÃ.O EM 7 DE M.UO DE 1884 

ap.,.ar de declarar qne o miniaterio ê filho d~ dmno­
cracia, 1c limitnssa, pnra. o aimpleímr.:nta, a ler aa. 
camarA. ilna cloput.adna a ain&Uhlr carta que o nobro 
preaiU~n}e do ccmal'llho cliri:1o Q, 1eu cx-colleca du. 
repnrtiQIID cl11. guerra. 

1\fRa, dl"pnis dt~.ll e:<:plicaçOea que o illu&tre depu­
tado pela província do Cenrá deu, nü.o era de pre­
•umh· qtu1 hl'ljn o nobre presidente do conselho 10 
dcixsuse P.inJn ficar no Vtlgo dessa carta., que~, como 
a aenudo terá. notado, representa. kO rriesmo tempc, o 
ferir c tl aoprnr. 

O nobre ex-ministro di!. guerra decla.rou poaitiva.­
nicntc fJUI!: OK nultivos nllccados na. cart~ para. • 
retirada 1le S. Jl.:x, tio gnbinete nü.o erao os rea.ea. e 
deixou cntendr.r que c1 fl.l.cto 11e preru.Hw. 4 suA. indocil 
anattltitlurle; referindo-&e a prcteonr;õea tjUC elle julsou 
hlt:IICUI conronnes ao interesse publico e decl~randQ 
formfl.lmente qne em caso de legitimo. defesa descer ... 
'l'nia o repo&tr.iro du.s conferencia• ministeriaea para. 
expor o rna.is que I!OterHii:~. dever omittir naquelle 
tnnmeoto. 

Ji'or!i.o liCVtras II.R p~Javra.:t r)o nobre ex-ministro 
tlil guf!rra, e cio ~ncnnt.rãrãl) conteftt.nção da parte 
tle Mnhum de &cus collegas dacamnra dos deputados. 
l'odiii.o as nohrl!s mini11tros f't1Hl têm 1\SSento na Cll .. 
mam niio 1111~r~r fa1.er o comment.ario :i carta do nobr., 
Jlre&idf!nte rlo r.onaelho, por l!ntenrlerem, que cabia & 

S. Ex. d11r-lhr. o verdadP.iro 11entido. 
O nobre pr~Rirlf!ntc do eoos~lbo di,&t ·&o seu eolle· 

ga que, nio t.endo olle, (j\IOLndo fórw. cHcolhido para. 
l11.1.t!r parte do gabinete, estudos especia~s da. r~pOLr­
t.ição •I~ b"tll~rr;~. Qem habitas accomrnodados a. ge .. 
Tem~i:. rlw. [1:1.!\t~ para que o convidoirn., os factos 
vieriio rr'lVd~.r qne elle era notuvelmente tibio, lendo 
que, f~em11-Í11, ha.vi!'L S. Ex. fiaclo pouco cor:~venientc 
dir~cr;ao ans n~gOCIOB a iP.\1 cargo. 

J\las n ;enadn hf!m compre1Lendc que a ca.rta não 
Í:Ltilifnz n. nenhum dos rr.qni11itoa que em ncca .. 
aiôr.11 t.aes •leverião s;er respeitadns. O nobre presj .. 
cltmte do conselho nem refugiou-si! na dealnra~o 
de hu.ver diminuirlo a confiança que em S. Ex. de .. 
posit.:irw., nem exjlo1. franr.w.mr.ntll QS factos justifica­
tivn" do conc~it.o que enunciou em RU'*- carta. 

Esp~ravn. en que, depois de conbt~ccr como a~re­
c:iavl ftRS:L carta o collcga a. quem S. Ex. a d.i~ir, 
n nobre r}re&irlente do con•ell10 vieue boje demons­
trar q,ne niio ern. inexacta n a:preciaçíio que, cm syn­
these, mnnifeston em 1111n en.rta, o pruneit·o documento 
deate genero que possnimo1. 

Conheço o espírito epi~a.rnma.tico do nobre pre­
sidente do conselho: maa n~o &uppunba q_ue S. li:x. 
:fizesse epigrammaa a. Iii proprio, O q_ue signifiCG. 
allegar, nove mezes depoi11 de convivencia. com o 
11ohrc ex-ministro da guerra, 'l,UC elle não tinha es.. 
tudo& esl!eci~e11 pAra a rep11.rtiçao a. aeu curgo '··· 

Pois nu.o ~ S. Ex. quc·m ae condmnna dizepdo que 
chamou para o minist.erio um cidadão n quem !ai tavão 
cnmliçlíe& invocada.s depois par11. mostrar o acerto àc 
ma retirada do ga.hinetc 'l 

Louvo n. nobre iRençio e a cora.r;em com qne S. Ex. 
1e exprobra do acu erro : mas quem reconhece nove 
mczcs depoiR da existencia. do miniaterio que o 
nobre ex-ministro dn. gnerr"- não tinha hnbilitaçõea 
e1peciaes pnrn. o cargo, devin aegura.menla tê-lo re· 
conhecirlo 'Jila.ndo o chamou para o gabinete, 

O Sn. NvNBS GoNQ.u.ns :-.Apoiado. 
O Sn. ConnnrA :-Felicito 'lOS dcmaia collet:as do 

nnTrre pre11identc do coaaelho, que nõ.o forão convi .. 
àados n. ·11e dcmittirem ~r ignalmenta tibioa e pouco 
c:anlJececloreR dns repart1çlies que dirigem. 

011 el'.tuclos especine"' do11 illu11trcs ministros para. o 
exerclcio elos cargos a. qne foriio chamn.dos, o nobre 
preshlente do con•elho oa patenteou em contruto 
com MI poucn.a habitita.çõe& do nobre ax-minbtro da 
aue.rro. t 

Niio faço ncmhumn injustiçn. a.o mnatndo ICnador 
pcloMarnnlliio, clizcncloquo tambcm S. Ex. cão tihb"' 
eatndos cspecincs dn. rctJartição dn. guorra. 

Se o nobre proshlent11 do conaelho demitia um cot ... 
Jega por lha fo.ltarcm estudos eapeciMI da repnrti­
ç~o, parn c11j• direcçiio cllc proprio o h&Vio livromcnto 

-

càamadt'l, & me~ma raziio parece que devia locic-. 
mente impedir a nomeo.çii.o do nobre aenndor pelo 
Maranl1~n. 

A incoberencia. no procedimento elo nobl'O presi• 
dente do conselho como que deixn no pa.iz tmtcn­
der q!J.o quem aprecia. com exactidüo dos fuctos nko 
é S. Ex., mas o nobrc ex .. miniatro da ~ucrra, CjU>lnrlo 
disse que não crão rekes os motivos nllegados pn.ra 
a llHl retirada aa carta que. ncabn de ser lidu. 

O paiz e .o 1cnado t~rn n direito de inquirir du no­
bre pre11idente do conselho f!.Uaes os f1~ctos que o 
lcvir.rão ao desvn.ntajoso conceito que enunciou. 

Não foi por fu.ltu. de confiança politica f!UC o nohro 
presidente do conselho disrenscm o concmso dfJ liel.l 
collega da r;uerru, pois flUO S. Ex. compl"cent~n1cnte 
assignalu fJUe o illustre tleputndo pelo <.:earU, a/Cm de 
ser JLessoa. muito estima.vcl, ú um distincto co-reli· 
gion01.rio. Trata-se, _pois, da f11.ctos dn ndministra.r;ão 
du. guerra. 

Mas então o nobre presidente do conselho não os 
póde envolver nn. nuvem cscuru. com rrue son1breou • 
suu. cartiL. Nccessm·io tl dissivar duvidas, 

SP. alguma occnrrenciu houve em que nchou-se de· 
rloru.vehnentll envolvido o exercito, c se nclla mos­
trotHIC r.iUio o nobre ex-ministro dt~ gnerm, nü.o toca 
a incrcpaf:â.o n todos os seus co/lcga.s t 

E' graVe esta intcrrogar;ü.o, llcn1 o comprehenJo; 
mas, pnra. poder o nnhi'C fJreijident.e tlo conliclliü fazer 
c•rg:u a ãõe\l cx.-collugn, dcvht primcirnment(j mostrar 
que f!rlol. &ó deite n. rciiltonsu.Uilid~tlc. 

Todos lamentrcmos ti1o df'!~>grac;Kdo u.contecimcnto ~ 
nii.o houv~S coraçi'i.o putriotico que niio se intlignu.Ssa 
diante de f;~.ctos qur. enlub.lriio CMI.U. r.iUatle; e ~u 
senti nüo ter nt!ssa occ~tsião lt trihnnn parl ... ml:n­
tnr para .. tHtygnH,tisn-los com "' prccis:~ r.nergi01. 
(Avoi<«lu..) 

gtn qne- momento prineipirm n nollre presidente do 
conselho a reconh~cer n tihie;m do iieu ex-r.ullega. 
e n. m1~ •lirec~üo por ellc dada nos ne.,:ocios d1~ repar .. 
tição'! 

Nesse momento, provilda :l. falta, C que l.!evin ute 
ser demittirlo. 

O Sn. NuNES Go:.r.AI,VRS : - Era {li'CCiao CJ,l1C hou .. 
vesse varias cnnMu,' 11ne demon~trn.ssem a tiUie~a r\ o 
'DOlJrt~ e:x .. ministro da. guerra. 

O SR. CotunuA. :-Justamente. 
O nobre }wcshlentc do conselho, qnc qnir. neste: 

cuo deixar d~>cumento qne pudeHse invocar a. todo 
tempo em abono de seu proccrlimento, &ó conseguia 
envoh·é-lo cm 'densa escuridão por falta de exr,Jica .. 
ções, ainda mais l'lecessnrina depois qne 1oube o qua 
em aun. dcfe&n. ~llegou o nobre ex .. ministro da guerra. 
ftJrindo profundRmente o nobre presidente do conselho 
c seus collegas. 

O Sn. LA.FAYY.TTe (presidente do conselho); - Mau 
o nobre senador me tem cnsinndo qtle nesta tribuna 
nM.o &e póde rcfntar o que &e diz nn. outra. 

O Sn. CoRRI! IA ~ - Não liCrV'e ap;ora .. a. escusa.. Sem 
responder n ningnem, porlia o nobre presidenta do 
conaelto t.lf!moc&trar com f01.ctos tt exacticHi.n do iuizo 
que enunciou cm sua. cart;., Teria justificação pn.ra 
nssim proceder n.inc.la quando nüo se puzesao em 
du\•ida. eiiBn ex:~.ct.idü.o. 

As circumstancias hoje impocm .. Jhc um procedir 
mento decisivo, pois que o sou collega, ex-ministro d:n. 
guerrtl., ILII!IOg'lltll que !oi dn.da J!tlrn. a. llHl retirO.d.a d.O 
gabinete causo. qne não ó 11. vcrda.deira. 

O asserto elo nobre presiaentc do conselho nilo pódo 
ter por fundamento scnü.o acções ou omissões contra­
rias ao interesse eublico, imputaveis n.o illnstre ex­
ministro. quaes su.o eUu' Podem ser um se~;:redo ou 
um mysteno para. o po.iz 'l 

Nüo baata o si~ino inviolnve1 que o nobre presi­
dente do conselho gun.rd'Ou qunn_to á. cnrta quo boja 
veio lal' ao 1enRdo' Por que nuo mando\\ lo~o pu• 
blic•-1•? 

Qun.l foi o primeiro !aeto notado pel~ nobre presi­
dente do con1elho de tilliC'Zn. on de mlt. clirecçã.o dnd:~~ 
nos negocias dn. gnerrn pelo 11cu ax .. collegn. 't 

E111 primeiro facto deve aer declarado, pnrn ver .. 
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mos n clntn. c snbcrmos t~nnnto tempo o Sr·. presi• 
dent.c do conselho deixoQ ilc Indo o r.umprimcnto de 
tum IIC\'Cr, Nilo &~o li.Uvurns as minhns nprociações; o 
nobre preohlcnte ao conselho leu segurmncnte o que 
foi dil(J hontem nn camnro. elos depltt;ulos por co-re­
lig_ionarios seus, e tcrú. vcrificudo l)UC .111 minhas 
puhu•rn.s u.st.ão longo duquclla& com que cssca ctJ•rcli· 
gionnrios nprcch'u·iio o seu neto. Eu nfi.o fuça scnlÚ) 
cdorçnr-me pnrn que sejü.o esclu.rocidoa os pontos 
obscm·os que intcro!isilo {~ con\'cnicntP. tHrecr,laCJ doa 
negocias tnthlicos, Su desejo fazer toda " justiça l\0 
nobre t!X•minist.ro dn ~ucrrn, tnmbcm não quero 
JJC~n-la no honrnclo presidente do consclbl), 

Ni;o ó clcmusindn n minhn. cxigcncil~. 
' Pcln. rcllacçito da cnrtn do nobre presidem te do eon· 
solha so fica sabendo que S. Ex., qlmndo chamou o 
nolml deputado pcln Cc:m\ para t\ paste• ,la gncm1., 
jú tinhu consciencin de que ulle não posst\ia os co .. 
nhccimcntos ncecssnrios par [I. 11- boa direcção dn rc}Htr­
tiçilo, ~ nem os liabitos. 

Sn o nc1hre presillente do conselho houvesse tomndo 
n- si n pasta illl g-ucrrn, potlct·-sc-hia tambem per­
guntnr Sfl S. Ex. t.cm habitas bellicosos 

Groio t:tml.Jem qnc o nobru sl3nador peln Maranhito 
não fnz gnrl.Jo rle habi1os hcllicosos. Nem e esso. n 
quC!stito n ventilar qnundo se t.ruto Jn nomençito do 
minitu.m dn f.;'ncrrn. O que cumpt·c examinar ~ se o 
c:idul\iin intl!c:ulrJ p6tle,. r.or seus conhechnentos, por 
sun ilhtst,·urüc,,,}(lsempen mr bem o cargo, c sobretudo 
se nfin lhc f;tltn. ener;.;m pnrn nmnter innba\nvel c~ mais 
ri~orosa 'lisciplinu na força Je linha, JistrilminU.o 
rect;mwnte jnstiç:l :'t classe militar. 

So u.!t pa.havras C')Ue von rep!!t.ir não tivessem sido 
profr.rida:\ pelo nobrl! llX·mimstro d:1 g-uerra, eu nito 
me nnimarin " invoca·ln.s pnrn reclamar "do nobre 
prcsid1:nte dtl conseliJc, ali cxplic:H;ões que estou re· 
clamando a hcm do interesse ·pnLJico. 
. O nol1re ex-minisc.rn da ;.:nt!rra, a!1reciando n r.arta 

quP. I lu: dirigir' o bonradn p1·esi< ent.e do conselho, 
per~unt.nn, depoiS rle jnstiflcnr·se, st: n Jlroccdimcnto 
dt': S. l~x era sedo, decente, COI'lCl e leal. 

Paru '' illnst.re presit.lenle do conselho demMstrar 
quP. o ~;eu proce,llmentl• niin incorrr. em nenhuma 
JH!elm, l'jllnnto muis mn tão ~rave l~cnsura, nãn 
t.inbu nccellsirlntlc S. Ex. de referir-se a qualquer 
dilicnrso d1~ outra cnmnra. 

Quero, porém, ,li:õõsipar qua.lquer ~scrnpulo qne 
tolhu n nobre presidente do conselho de refutar da 
trilmnn deiil.ól casa o que iie diz n:t da ontrn. 

E' um &enador que pede a;.;ora us.explicn.~·l)es. e 
1ent.a-se esperrmtlo C]Ue S. Ex. us rlar:i inteiras e 
completai no senado c ao ptdz. 

O Sn. NvNm; Go~r:.uves: -Estas explicaçõeii xão 
b.nto mais oecessa'rias qnnn1o n ca.rt~ envolve ama 
iDj(tria. (A.poifulos e ntin aJlOitulo.r.) 

ORDEM DO DIA 

ORÇA.M&~TO DO ~mUSTCniO OOfo NCGOQIOS 81TRA.NGE1ROS 

Entra em 3" di11cussão u. propostA. do pr1der execu­
tivo, convert.idn 11m projecto de lei pela camnrn dos 
cleput.nrlos, n. BD, de 1883. Oxando 11. dcspcza. do 
ministcrio doi\ negocias t.strnngeiros para o exercício 
•1• 1881, -1885. 

o fl!ir. ohlllltUCIN\' -·Vou dirigir-me ll.O nobre 
ministrn rios nel-{ocios 'lstrnngeiros, fazendo 11 S. Ex. 
algumn.s perguntas pnrn gu1ar o meu voLo no orça­
monto rpte SC! discute. 

Um _p(Jnco rle!ianimado nestas pergnntaz, porque 
tnlvcz S. Ex. '{ncirn. seguir o exemplo do seu chefe, 
gue ncah11. do gnnt•d[Lr o mn.is &ingular !Silencio diante 
r] a. interpt:llnç~o !ormn.l que lhe II.CI~hn. de dirigir o 
Ztobre senador poli~ provincin. do Pa.ruru\ I 

O Sn. ConnEIA :·-Em nome do intcrcaae publico• 
O Szt. ,JvNOUKIM;- Desanimado, Sr. presidente, 

porq_ne vojo qne o govern~>, sU:m do tudo que tem 
prnt1cado, qu11ndn rihego. "' horn de comparecer pe­
rante 011 repre•ent.nntcs dn. n11çiio, oncnatel\a-ae em 
n.m silencio absoluto, ailen~,;io que só póde aprovcltnr 
r. cauaa <lo dcapotiamo. (Apoiados.) 

Ma.a, n nobre ministro doa neJ;;ocio• catrangeiro1 
não sei o que farà, se me responder!\ aatid01.zcndo o 
dever imperioso do lugnr em que esrn. çollocu.do, ou 
se não quererá desobedecer o seu illustre chore, quu 
lhe pódo fulminnr 11 demissão, como fulminou ao 
nobre ex-ministro dn. gnerrn., demissão que pu.reco 
hoje cl\c ter cm SLlns mias como Jovo tinha os ra.ioa 
pnrn despedir contrn os mortaes. 

E, aprovcitnndo a occusiii.o, não poaso dcir..a.r dG 
dizer que não me parece muito correctn 11. doutrino. 
nprescntndn ultimnmcnte, de que os presidentes de 
conselho escolhem livremente os seus cotlegn11, tor­
nnmlo-se assim o grande eleitor dos ministros. A 
constituição ·a. rcpelle, todas tu prntie1u u rc­
pollcm. 

A presidencin do conselho, V, Jtx, o aabe, fo1 
creadn por um decreto no tempo dos Srs. Pnula 
Souzn o Alves Brnnco; é ·o primuJ i1tler 7m.rcs. ó o 
élu parn mnnter-se o. ordem, para poder-se fllzer 
conferencias regulares, mas nunca sen't o oxercicio 
elo poder modcrndor para nomear e demittir livre­
mente os ministros de estndo. 

Sr. presidente, o orçamento que se tliscnte ú. pri­
meira vista parece não ter grande importnncia, 
porque a sua cifra não ó nmito C!levndn : mns n elle 
se prendum (jUestões importnntissimas, e mesmo em 
rcln~·iiCI L'~ r1ucstW.o de cifms hu muito que di~er. 

Quando o governo é o primeiro a con!essn.r o es .. 
tado precnrio Uns finançus puU\icns; qu~mdo nU.o Q 
só n nnprensa opposicionista qne u di~; 'lllllndo niio 
sf~o os seus adversarias no purlnmento que o proclamü.o: 
quando não t! n imprensa neutra que o dt:clllm, U o 
pl'opl'io j.!;OVerno que ;1ind1L lm poucos dias no JJitu·io 
Officiul, numa exposiç:lo sobre o estado Je nossas fi­
nunças, a.prcsent:.l o quudro tugubre dclhu : é n-esta. 
situaçüo que dig:o que o orç;.unento que !iC discute 
podia t~:r nma nutm feição. . 

No ultimo orçamento votou-se para as despez:l5 da 
ministerio dos estrangeiros a 'lunntia de S!JG:OOOS, 
mas nest.a quantia cstnva incluída. a ele 117:0008 para 
n dcspezn com a commisnão de limites entre o Impe­
rio e a RepuiJ\icn. de Venezuela. Este trn!Jatho porém 
cessou, e portanto o Ol'~l!lll\cnto que se aprcsl!ntn. Oe­
veria ser diminuit!o Uc t1Uantia igual a esta.. A•sim 
não snccetlc, e pede-se o ncere5cimo Ue '•3:000~, 

llrincipalmcnte parn. nugmentnr os vencimentos t!us 
egações e consulado!. 

Nita me parece isso r~~n!nr, por~uc, se nós estRmaa 
em uma situaç;lo t.iio aOiict.iva em rel;~çü.o ús fin:lnçns, 
não podemos estar nugmcntn.ndo desse modo a des_pez:~. 
publJcn com n. nossn rcpr~iicntar;:ão nn exterior. Seria 
o caeo de um ehe!l! J.e founitin. 'lne, não lendo, não 
direi conforto, mas n11 commodidades precisa~ parn 
Ki e parn sua f:tmilia no interior de liUa cnsu., foase 
percorrer ns ruas cm trens luxnosos. 

Or1~, se nós estamos tii.o apertndos, qLtc ni'i.a temos 
dinheiro parR. as necessitltules nr~entissimns na intc .. 
rior do pair., como vnmos aup;mentar os encnrpos do 
thesouro publico com Vllncimentos n.consule11't E quaes 
11iio esses nngmentos 't Entre clle11 fi guru ll tio consul o 
vice-cnnsulnarn. n. China: oara um, 12:0008, nnrn outro 
G:OOOROOO. 

Pergunto ltO nobre ministro em que p6 estão QS 

nossas relações com o Celesto Imperio : o que se tem 
feito depois do trata.do celebrado i o qne t.emus lu­
crndo ; quaes siLo as negociações Jiplomaticns quo 
se tt1m estabelecido entre o Drnzil P. o I.!Overno dn 
Chin• I 

O pg,jz precisa snbcr o que se tem lucrado, em que 
pé ostti.o esan.s questões de immigraçii.o, cmfim, se 
t.udo qu&nt.o fizemos mandando uma legação appa. .. 
rR.tosn. n China não foi em pura perd~, reiSUILando só-o 
mente o onuz rlc termofl um coQ".tlT • nm vice-conaul 
gnnhando IB:OOOSOOO. 

Pergunto n.o nobre miniatro (o S. Ex. deve estar 
ha.bilitndo para. nos dar ·uma rcapostn prnmpta o 
ca.bal, sob penn. de incorrer nn. censura mimstcrial do 
nü.o ter os estudos o idoneidade proprios p11rP. o. paatD. 
que occupn), 

Inquiro tambem do S. Ex., quaca sii.o ns rolaç~es 
d.iplom•ticna que se ontabo1órilo com a S•nt• Sé "' 

- - ---

' '' . . 
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.1ropo1ito da q1a•tân llla dealutU'Irtluçilo dos bon• rAo1 
Gonventoa' 

Eu ~~~i tJUa "pa1z Íl 1enhnr de 1eua dcutinna. Nln 
ICitt ultra monJtlt.ico, oem tumbem livre pellsador , no 
m1\o 11entidu da phrue, m1~1 quero él direito, tJUr.ro r. 
'liburthldc, n prn:.;r~tuo, a uutonomin b(Jmnn~ em tudo 
• t01.mhum tJUautt• 4• orrlona rcligio,1u " 6 pnr i11a~n 
qntt a.chn Q,llt+ 'udn ~unnl.o ae te1u teitn em virtude 
du cil!f:rel.f• ''"' '!2 fi, D~tcmhrn do llnno pu1illdo é 
cnmpletamenf.~ íllrga.l, fer11 ~e frrlnte .. con~tituiçW.o 
.:re:tllliO·tie t.nnu aammiuio especia.l ~Jom pc)deru Ju· 
dir.i;uioa, 

Sei ham, repttiJ, •JUe • pa.u e 'eobnr de aeus des­
tinos, ITII\1\ 11 S:JIItll Só mtcrveio nn urewçlo dns1u 
ordent;j; n Santn Pa.clrto. ~ cheh: dt\ Clltbolicismo, " 
creio que ~1\r. f;~llon, ,. tlevt ·~~· lLtentlido com defe~ 
renci~ 11 respr.it.o Pergunto: •]U:II 11 re11posta qut u 
dc11, qnnl a t.roca de \lCÇIUI diplornatica.a, porqut o 
Jlllir. preciu cabll .. to, IHL vo se o governo entenJe lllle 
dl'vc resl!rvar ~s.s;u ques.tõet p,nr11 fi, • qne n6s 
CHifro& oomos aqm nn& Cllr!OSOI que noa a.prescotnmos 
KJlenus para trntnr de nmn oa outr11 licençn, de 
t1mn. oa outrll 11posentntloria, e n~o nos occup<tmos 
com 1\S w.lt.u que&tõe• do Estado. (ndago ninJ.u cm 
qnc ré estilo lU noua.s qnestões lle limites ao norte 
do fmperio'l Tenho li•lo nos jorrmes que alí;llma 
cousn ie ·fez por (l~rtt d11.s ~~ur.ol'idadea dn coloma de 
Cayenna nn 1entido dt invadir ~ territorio brRzi-
leiro. . 

E' amo •\UC61·ãn velha essa do Oyapnck,, qne foi 
Jnminos11mentt~ tra.tada, não iÓ por diverso• escripto· 
re.s,. cO\llll r,nr díplomnttu bnuileiros, entl'c ou. tros o 
Sr. Viscon< e de l!ru~uay, de saudou memoria. 

E' umn •JUestaCl 1ntr1ncadn qne deve ter merecido 
•Cria :lttenç-:io Jo nobrt miniatro, c S. E:x.. precis~ 
tromquilli:iar-not ... ao paiz a esse respeito, porque 
realmente, 11e (I Brazil fôr dc1xa.ntla mvadir sn;ts 
fronteirns, r!m pouco tempfl perderemos a noesa auto .. 
comia ~ ~ahiremot em nm estadl, de desmoraliuçiio 
tal, qne mio iei 11'! poderemo• mnnter • nouo papel 
àc nação independente I 

A qucst..i{l de limites com a Republica Ar~ention. 
tem eJit.ado ultimamente em uma phnse de silencio, e 
eu dt'sej;wa que , cobre ministro tranqnilli•n.sse o 
parl01.mento e n pai2 declarando .. no,. i:IUfl eu01 questão 
marcha para um:~ •olução breve t honrou para ~mbos 
os Estados 

H a tambem. :Sr presidente, um· outro ponto que 
deve ter merl"cido a atteoção do nobrt mmistro por.­
~ue 'e prende 1 questão de alto iotereue pan 01 
lirazi!eiros: é a d:u reclam~ções angJo ... hr:J.::ileirll&, que 
representa para 01 eidadao• do lmperio qaant1a1 
avnllaclissimaa, 

O 6enado inbt que se celebrou nesta eOrte em 1858 
cmn convençÃo entrr o lmperin e 1 Grii.-Bret•l.nba.; 
principiou ll funcc1ooar a commissâCl ll'li:tta cren.da em 
Yirtude dena convençãCI, mas por um acto n.rbitrario 
do governo ingle:., fori.o fusyensos 01 respectivos 
tr:J.balbos, que a.té boje nii.o torao reatados. 
"P~trece-me qne ultimamente a questii.o procara en-

trar em nmn pb111e maia o:onciliadnra.. . 
DesejllVR que o nobre ministro m~ informn.sat •e 

lln esperanças de qne os recla.ma.ntes brn.::i!eiros, snn.s 
famihn.s on descendentes, que torio tão atroo:mento 
C!S[lOiin.clos recebâo al~uma ~ousa depois de meio se .. 
culo, ta.lvez mais tempo. 

Acredito que o governo do Brnzil ter~ s:a.bido manter 
o dignidude que lhe compete neaas caso, ~ nio acej .. 
tudo· do governo inglez •cnao 01 a.Jvitres que forem 
jnst.os, razoavcia, c qut nÜC\ ofl'endcrcm a notsa digni­
dlldc n<'cional. 

Quando, Sr. presidente, eu VI na tnlla do throno 
a notidn. de qtta se tinha cclelmulo nltimamcnte umr. 
eom.-cnçiio com11lar com ll. Belgica., tive um sentimento 
de grtmdo deatJrazer, de desanimo mesmo. 

Ato convenções consulares farão cclehradn.s, u pra .. 
rncirns pelos annos de ISG~ e 1863, Foi uma expe .. 

•rionrin qull pAgámos, forio !\tacadas, oensurailu 
Yehemontomonte, e nn seasii.o de 186%. na ca.ma.ra. dos 
Aleputndoa, censnrci-n.t como pude. 

· Ai:nda a. opinião aào estAva bem 1ormad&, qua.nd.o 

'' 
eele,brJ.rão-so ns eonvt!n9Gos com Portu~nl. Frunt;ll 
llaltn, lleapnnhn o Suissn. 

Dt~. certo tempo pnrn 01\, n ·opinião lcvuuton-se 
unn.mme condemnnn,Jo essns convenções, e lev~ntou .. 
se ~uuitn bem; porque prosentomento nii.o t!litiUllllli 
U\1\1~ no Cti.So de fnr.cr convon9ÕCII especiaes, llm quiS 
ae cou.cta a juris,licçii.o territorial e em que os jui· 
2:ee v~m cerceadas 6 passando pura ns m~os diJI 
consules snns attrilnliç,iee, n flUO não ó parn um poit 
livro, indcpeollente e civilisado. Outr'orn 11e pernutth' 
isso ontrt' w.s rc~enchu~ lu1rharescus d!! Tunis e de 
Argel, tJorqllC os européos não tinhiio confiançn na. 
jnstiça tunaticn dos C1ulis; mas uma nnçio que vlll 
f1~ze~ hoje convent;ÜIIti sem!!lhantcs, tem abdiCLldu ~uu. 
dlg-Oid1ule, tere qmui ubdicndo sua in•lcpendenc114. 

~oi~ bem, cstav~a a~ cousa.!! ncr;se pé, ~~ conv~nçúo 
maiS lll!port~n~e qn~ tmhnmos, aquel!n que traz1n ra .. 
aultados mal!l 1mporlnntt:s tmrn a nação estrangeira 
que a e~lebn~rn, cru ,com o 1·cino de Port.ugal, e esta 
cn.nven~·nn fo1 denuncmtla o nono pnssado: {o i o pro.. 
pn~ governt• liberal que n. denunciou, e niato !e: 
mm.t.o bu.~, applnudí esse scn neto: creio 'lUC era 
ent.olo mmtz~trn Uos neg-ocios estran,..eiros o nobre 
actu1\l Sr. ministro dn guerra. 

0 

O Sn. FRANco nu ·S,t (mi11isltO da gutrrra.): -Foi 4 
Sr. Lourenço de AILu~ucrcluc. 

O Sn. JuNQUEIM ·-Foi o ministerio transacto, 
Se se trntassc sómcntc de ·uma coilvcn1;ü.o como 1 

que foi celebrada com 11 Gl·l-Bret;mlul, cm que pe· 
q~t~nas concessões fo1•W.o fcitus, tl:ssns fJllC p1u~es ci.­
villsndos podem fazer a antros, msto eu concordmin; 
mntt q Grã-Bretanhn fez essa convenção com· 
noseo, ,rorquo com nv ~mu leis (e é um paiz 
muito d1~no, muito illnstrntlo) não pódc concoder 
reciprocitlade nenhum:~., e foi u razão por 'Jll& 
se fez. nqnlllla convenção em termos ti1o sim· 
pies e mnocentcs: entretanto, outros paizes que não 
lén'! aqu.olla lirmeza t.lo nação in;;leza c~nccdér;io il 
rec1proculad.e, porque era ilJusorm, nommnl. O r•o· 
verno, ba um anno, em um impulso p;lssageiro

0
dà 

p11.triotismo, denunciou a convcnçi'io po1·tu~uezn. O· 
governo de Lisboa aceitou n. notificaço'io, e h:1 poucos 
dias o ,ministc.rio dos negocias estran~eiros cxpedio 
o segumte uv1so: 

«Ministcrio dos oe~ocios cstrangciros,-2ót socçü.o.-
N. 2.-Circular.-Rio de Janeiro, 15 de Fevereiro ele 
JS8t~:. -Tlim. o Exm. Sr. -Commnnico n V. Ex., 
parti os fins convenientes, qnc o governo hnpcrilll, 
usando do direito reservado pelo :LI't. 36 da COU\'Cnção 
consular ent1·e o Urazil e Po,·tngal, denunciou .. a em 
I! I de Maio do anno pR.ssado. 

•O governo de~. M. Fide!issimn a.ccusou a notifica· 
çã.o dessadenunc!n,decln.rando q11c concordn.vaem que, 
aos termos do referido a.rt. 3G, cessasse a convenção 
em todoa os seus cffcitos, no din '21 de Maio do cor­
rente a.nno. 

•.Renovo !- y. Ex. os .flrOtestOI do minha pcrtcit~ 
est1ma e d1!1t1nctn cons!de,·açüo. - F. de C. Soare.t 
DJ'a.ndão.-A S. Ex. o Sr. presidente dn provincia 
de ..... 

E' t\mn circ.u1nr aos presidentes de provincin., am 
. aviso dirir;ido no ministro da justiça, c um outro ao 
ministro an tnzendn, todos do mesmo sentido. Por 
conseguinte, no din. 21 ·deste mcz cessão os cffeitos 
da convenção consulnr com Portugal. 

Pois é na constancia. dnsses R.Contccimcntos, desse 
principio geralmente aceito, que o governo va-i ceie· 
brn.r uma novn convençW.o com a Bolgícn, quebrando 
assim a hn.rmonia. do aystema • creando uma nova 
ditnculdnde' 

Vós snbeis que a Frnnça pelo tra.tndo perpetuo 
t.om o direjto de ser trn.tndn como a on.çno mail 
favorecida; por conseguinte nmnnbü. póde pedir pn.ra 
ai todos os effcitos dn convenção com n. Belgica, 
porque e R Convençii.o que ell11 r.scOllJcr, e não Cl"' 
colherá. " que celebrámos com a GrW. .. BrctnnhB, porque 
estl\ pouco dà.: ê nma convenção que muito honra 
o referendaria delln, o illustrc senadnr pela pro .. 
vincia do PRranA que, seniio tiVI!~J&e outros titulaa 
que o ucommendiio • e~:~thnM pnblic11, LR1tw.ria etlli 
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·Ó lHm\ convençiio modelo, nio cerccon nosso di· ca.mA-ra do• deJ!Ubi.rloa; e eu 1Uf1!1Uuha. que,· da. pat1s 
reito. do nobre mim11tro exonerado hcmveuc efluivoco. · 

Entl·ctanto, et.tamlo manifestada. 11 apiniilo no Maa, o nobre prtr~iricntc do copaclho confirm1L o qns 
ecntirlt) tle não se fo~zci'C\11 maia convençl'lr~a coc&uhuca, a !li ae diue; foi o miuiatario q_u5ln teve a honra.- de. 
t! tllltando denunci•da n muito importw.uto feita com iudir.a.r n. S. l\1. o lmperll.dor o nômc d~> nobre aenadcJr 
Purt u~Ol.l, vumos qnehral' R. hannomu. do aystema, pclu 1\Iarw.nhiin, 
t'<t?.endn- uma convençilo eom 61. Belgicll, hte O unl Itu n.inda sou do regimen anti;o e iLCredtto qna a' 
crim11 do lt!sa nação I Conatit.uiç.ii.o do lmperio niio está revogad1t. Vejo q11o 

Plllltlm·e~se ,., impotcncin do parlamento quando 10 no ca.pitulo do Poddr Jlotkra1lor, di;( que cate poder 
trata 1lt:8sn qucst.iio, porque o g-ovurno entcnUe que o exerce umu. de su;u attrilmiçõc,, oomcaudo c dcmit­
nrligo llll Const.itui1;lo que lhe dá o direito de c.elelmt.r tiudo livremente oa ministros de eata~.do. 
tratndos de nllimnçn c de connnercio, comprehr:ude Il:ntretR.nto, a doLltrÍOil que se va.í catabelecendo ' . 
t;uui.HlJl) e1ui!U conven~1ÕM, Nilo póde comprciJendcr, qnc o presidente dn conselho nomeia. e demittc livre .. ~ 
rxnmilliLdn sun. letrn c seu espinto, •c vê que nü.o; mente, e elle quem tem a ultima pnlu.vm, havendo 
'·1" tl'utados de ullia.nça cm tempo de guen·u ou t.ra- Rpem\!1 da pnrte da corO:~. a homolog~tçiio que é india- ~ 
1 ados do commercio e amizndc, mas nnnc11. ceder pensnvel. 
p:lrte dn jul'isdicyão tcm·itoJ•.iu.l. porque, pu.ra isto é O SR, .A.PFONio CBLIO:- Tcru a. liberda.de de não 
preciso umn lu i C!lpecia.l, c a Ue lO de Setembro &Ceita:r. 
dt !SôO que trntg, do estatuto ptHl!IOal do& eatran~eiros 0 Su.. JnNOUsuu.: -tu acho que 0 nobre presi- · 
o ii~ pó .. le autorisnr sem~lhantes convençüea. , dente do couelllo podia ter indicado 0 aome do: 

b, &enhores, como nos havl!mos de defender com o · 
j;O\'urno de Portugal g,uand.o nos diuer: « Oenun.. nobre •;na.dor pelo ~bra.nh.:lo ~ara o mini.sterj~ da. 
cianes nossn convençrto e a.cal.laia de celebrar uma I ~errM. • nuu este f~o~.ct.o ,devuL ficar, por allsun. dtzer, 
Nm 0 govcmo da Belgica 1 " Não bn cleft~sa t.nlra !'lu.r~s. O que d~v1n. app~recer é o arflg'O da 

Com•cnções consulares e emigração em IJ.rC'& u~ , Cf!nat1tu1çao em toda ~~a p)emtu~e. em. todo o sou 
ealn s:Lo idé:u que ile 1.~pel\lem. 1 brfJ!l,_ a. coro:.~. nomc1a e dem1tte hvremente os 

1 mm1atros de estado. 
Como o seorúlo 'n.be, correm pt:líl pnsta dos nego~ O mais sii.o combinações, são fllctos intra mwrOI, 

cios estrangeiros, negocias ffillito un1Jortante• e qut! que se pasiÜ.O eutre 0 pre.sideute do conselho e n. 
exi~em na verdade estudo e :LJ•plica.çiio tspeci:tea. coroa, que cão devem &w.hir dos reposteiros; ião ne-
FI!ltc.ito :1.0 nobre tnlnilitro, llOrque rua.tme.ute S. E.x. · d d ·.1 .. • • 
6C deve ter ma.utido na altura tleSDU.S JUestV:es; d"o gOCIOS reserVliL OS, e VI~.U~. IUtlffiJlo governt~.mcnta) que 

• • · d b ·, I! nã.o devem vir a publico. O a.cto é CtiJ>ontaneo da. · contrnrlo a JUstlya o no re pre~1ucnte o cause 10 corO.a.; é 0 que a.pJlarece. 
mio se teria felto esperar : S. Ex. esto\ no alto do 
governo ele alfllnge tle!iembainha.U.o ~ alguma c:1.beça O Sn. AFPDN!lo ÜHI.IID dà um a.partc. 
que S. Ex, jul~:jll. que de111lla do seu tllem:~., é Jogo O Sn. JuNommv. : -A Constituição não reconhece 
n braid:l. esta proposta. ) 

O Sn. l,AFAYBTTK (prosidcnf< do coo"U•o) :- Ou- O Sn. AYFo>so CuLao: -A f.heorí• de v. Ex, 6 
tros cort.árão mnior numero de c:~.beças, os nmico• inconstitucional. 
de V. Ex. O Sn. Srt.VEIRA DA MoTTA.- ~a t;,.J idéa do ,·esto 

O Sn. Conntu :-V. Ex. aceita a qunlificaçiio de do mümterio. 
Qecepar cabeçii.S,,. 0 SI\. Jol'i'QU21l\A.: - Aguardo, portanto, :u infor-, 

O Sn. LA.J'AYHTTB (presidente do conselho):- Uso mações que per! i ao nobre ministro dos nc~ocios es-
Ct~ linguagem do nobre &ena.Uor pda Blllii1~. trangeiros a. rct.peito das relnções diplorna.ticas com u. 

O Sn. Jusourmu :-0 caso não é cxtraordinario, San1.:. Só; n rc~peito dn qncst.lio elo Oynpock, da· 
n historia registra a.t.e o de mundar ml4.t.ar criw.nças questão a.rgflntina, dn unglo-brmdleira e· dn chi-· 
inJ~ocentcs ; c, por f111l.1-r cm innocentes, lemLro-me neu .. Agtmrdo tA.mbem a. respo~tl\ de S. Ex. sobre o· 
tlc uma fii.bnln de Lafont.a.ine. que o noLre pre&i~ quuntum a que é eievtt.rlo o orça.mento. 
rlcntc 1lo conselho c.mhece muito bem, porqu~ cnl- Em v~z de se fttur tlmR economia de 117:00/}fJ, 
tlvn t.nmbem cst.n especie de ritteraturn.. A f~bula fez-se s6mente " de 73:000R; cconomla não, porqne 
dcscJ·cvc n reuniiio de alguns nnimnes que se con,.re~ est6 suspensa n commissã.o especinl de demarcnt;tio de 
gáJ'<io, porqu-!! viriio~se nt.ac:ulos de peste, suppnn11ão limites com n Republica de Venczueln.. !ln., port..1.nto, 
que isso ern um cnstigo divino. Cada nm compromet- um angmento ro1tl de lt3:000S aobre o orçamfltlto 
len·sc fl descobrir o peccado 9uc havia commettido pasu.do, e nn situaçã.o precaria dus noaaaa finan~s 
pa.rn se conhecer qual o ma1s gn\\'e, e gue havia n~o é licito aceitar o orçamento com a elevação do 
provocado n ira cl.'leste pnrn ser punido. F1~llou em cifras. 
pl'imciro lugar o leão, o nnimn.J mnis forte, chefe de Tenho concluido. 
todos os congreg:tdos, e declarou qtlc h:n·ia devorndo 
rebanhos inteiros; mas os out.ros, qne tinhão nwlo 
rlo lciio, l'cspondCrão: " Não ~ nndn. devorar mise­
r~veis cn.rneirns. ' 

Otttros nnimnes for:i.o confessando seus crimes, que 
por sua vez erão descnltmdos pelos n.nimne.s mais 
frncos, RtC que chegou n vez em que o mais inno~ 
cent.e e modcrn.llo confessou um pequeno delicto. 
Então A'ritAriio todos: • Morte I morte I li e o inno· 
cente ln i sncri!lcarlo A ppliquem el ettcnto, como 
dizr.m os hespanhóes, e tirem 11 moralidade do caso. 
Devo declnr1tr qne a npplicaçfio no nobre t!X~ministro 
dn guerrn é e6 qunnto n ser o mais moderado dos 
aete, pois faço de S. Ex. • de &ua cnpacida.de lloo 
ldéa. 

O Sn. LHA1'"'" (P''"idtnl• do con,.!ho): - De­
claro que não entendo n moralidade da fa.bula.. 

O Sn. JttNQUKIIIA :-Qu:~.ndo fallnvn o nobre presf .. 
dente do conAolllO enunciou e.st11. proposição de que 
tomei nota:- n o ministcrio tnve ~ honra de indi~r 
" S. iii. o Imper~dor o nome do oobr. •cnador pelo 
1\rnrrmh~o. " 

Por comcqn(!ncln ~ cxnct.amente 11 confitmR.IjlW.o do 
que Wssc o nC~IJrc cx.-mioistro d.a gucrn l&ontew DG 

o 8r. tloa••eH Drnndiio (miniatro doa e:­
trangeiro&): - Sr. presidente, venho u.tistucr ao 
bonrarlo lleni.dor pela província da Ba.bia., da.odo-lbe 
as cx~lica.ç.õu de que se m,os.tra ,desejoso, sobre os 
ncgoc10B que correm pelo mmuter10 a. meu cnrgo. 

EstR.mos nn 3' discussão deste orçamento, quer 
isto dizer que um debate mn.ia ln.rgo Já foi instituído 
nesta cn.sa sobre n.s despcza..s do mmisterio de es­
trangeiros ; e o scnn.do jú se pronunciou votando 
sem alteraçü.o n.lguma este orçamento na. sul\ &ossii.o 
do nnno jlnUil.ào, c:on!ormllndo-se com o J>n.reccr il11. 
commis.sao competente. 

Pareceu-me, portanto, que niio podaria aer hoje 
levantada n accusOLção de pouco economicn ou pouco 
previdente, com relayW.o aoa nctnnea recursos do thc .. 
&ouro, n administríl.çW.o nctual deste mioistorio. 

E' verdadct Sr, }ll'c,identc, ~uc tendo ce11sndo n1 
deap_cza.a da commiasii.o de limhea corn a Republica 
de Venczueln., pnr!l a quat foi votada 11 qnn.ntia d11 
~17:000~. dcvín haver no sommn totnl dns deipezaa 
do ministerio de ostrnngciros um abate corrospon ... 
den~e u esta dcspczn que 1e dcixn.vo de fnzor. M111 
o n.ugmcnt(l 'l,UC se nota nn.s dcspozna nn. importnncia 
do 3G:0008 lo1 motivodo por cow .. tiio obvina a pro-

-

·-



'' (.·: 
I·• I 

' '.:,;;.. 
' :.'1' 

• 

.SESSÃO EM 7 DE MAIO DE 1884 17 

ecdcntos que me JHI.rccem suporiorõs · n qua.Jquor im .. 
pu.~:nnção, \ltmnitta-mu que tUi&im lbo fu.Uo o nobre 
11111ildur pe a 1\a.bia.. 

te• a.JlrO}Jriu. commissão do acaado gnom a.s justifica. 
t~m &t!U pa.rem1r, upruscntndo na. acs11u.O tio anuo pns• 
au.do. Oa tt.et:rcscimoa silo Jo muito poqnenn imllor .. 
tanuiu e ji cst.ü.o, (lllre<:c-mo, perfeitamente justihca.-­
d~a, ,!lom n» 1:nmidaru.çilos feitas pela proprin com.-
DII~sau do aenu.d11. • 

CtJm uffuito u nr.onomins não podiíio che"nr atO no 
JlOULu dlt relr.IIIU~r-llc I ~CCI'Otarin tlo eStado 'àos.ncgo,.. 
dn11 flll.r~ugoiros pm1~1cnns quantia~, iudispcns~vcis 
paro. ae.rvu;u •lo uxpoWento, 1mrrcs&1~0 de rclntorJo, o 
JU&Li111in•o augnu:oto do vencimentos de t1·cs con­
•ull\a ... 

O Sn. JUNQDJ:Iru.:- A minha. questão é com a1 

leguçõeo. 
O Sn. SouKI DnANnÃo (ministro de cslran!leiJ'osY 

-Quunto ús lcga.çõcs, pcrmittn-mc o nobre scnndor 
qu,. lb,. cligu que eRtá cm equivoco. O nnno pnssudo, 
un propolit.a llo orçamento, peclio-se um nup;mcnto 
'1" 7:5008 pnrl\ i,:!;nllllll' oa vencimentos dos mmistros 
brazileirm; n(l c&trnnp;ciro, porque pnrcceu de justiça. 
no m.ini,t.flrin clu uKt.rnngciros, qun.ndo fez n. proposta, 
qne tica!Oitntltodo~; estes rcpresuntnntcs diplomaticos 
eqnipar.ul<•s r.m sena vencimentos. 

AhLi, o gO\'"rno nn. cnmarn das deputados, de 
ner.õrdo c:nm ~~ rcspccti\'n. commissiio, n.brio mão 
deato o.ugmcnto c por consP.qucncín., repito, nfLO houve 
accre,cimo Ue clespe:m alguma neita ver!J~;~.. 

Com rehu.:ií.n ao conliul na Cbin11, é \lerdndc, bLtnve 
o au~m!!DI.CI tlc l:i:OOOS para. l'!:OOOS. Mns o nnoo 
]ULU~uJn i"tn fit:OU, tlle {lllrCCC, pJ!!UilnJente jUStific:ttlO, ~ 

Ut!i-me no trahnlho, :t.liUs de n1~U 'ltt~n, de justiJi-~ 
car JH:r•Qlt.• o senado este augmento de cleíipe:tl\ com 
a uorupnr~ç;o Jn que f:lziüo tts f.mtrO.Iio an.çõea qut~ 
tem i,J ... uth:nR fuom:ioo:lrios n:~.3uelle pait; e 11.irulx. 
aui1n • Hr:u:il, pRj:!;nndo 12:00 S 1\0 ii!U commJ :dli, ! 
paga menm; •ln que uutro& ptúzes dn ltump11.. I 

A a circumi:lanci~li, em •tue i:e acbin .,, e.;trangcirn• 1 

oaqur.JIP paiz. nã.o penniLtem n n1n c:nnsul \.'Ívcr com 
Tt!Cltrao• Hh.HJnrna- do que elite. O !acLtt fie, no u\Litnn 
orç .. mr.nto, o~ln.r mar~1ulu um orden~tdo e vir-1>111 
nt:!"." p~·lir ntl}ro, '6m~ute prova. qu(virilicuu-•~ pt!ln 
pTIII·ICil ()Ur. nan ~rl\ JHlUival que u cou~1\l nveslie 
com S:OliOSOOO 

·Qnanto :1 tltiHcla.dA d~t 6!Xi&tt~ncia· o a Chino. de um 
coou!, ~ umil qucsti10 o respeito da qual eu devo dh:er 

nn houraclu il!niUlor, quo, Uesde que 11111 celebrou um 
tr ataclo Jr. commercio c amiuUt~ cum "';JIUdl~ pai :r., 
t.r,tado ~ue fu;( to gnt~l!rno iutperi.».l devi•lnmellttl nu­
torisado pP.I:lll .mmnr1Ui, dl!via t!lle corresponder u 
cs~a. ce~Min~ã.o intllrnuciood, M.crcditnndt~ naquellt: 
Jl~lZ um ngen1tl consu\nr. 

Mns que FICrviço prcstn nm o nosso cansul ~ .Até 
hoje não tem tido occusião tle prestar serviços impar­
~antcs; mns, póde vir ~~ Jlrcstn-los, c 110 n governo 
Jmperinl não tomo. n si promover officinhncnte o 
&~rviço dtt colonisnção, tnmbem não vCdn que pa.r­
tJoulares l>rocurcm prover-se de colonos, onde os 
achem melhores, o muitos pensão que podem ter 
excellenlc~ trnbnllmtlores provenientes cl1~ China; 
portanto, }lor que dc\'crcmos, llOje, tendo celcUruUo I 
ftqnellc t.mtndo de commcrcio c nmizndc, c nomcndo 
n 111 consnl, ncnbnr já com esse lnnccionnrio ~ 

Que1·o crer que, de futuro, possüo haver relações 
que vcnlulo demonstrar quu niio siio de tollo <lcsti­
tuiUos ~lc vuntngem c convcniencin os serviços de 
um oonsul nn Chinn. 

J)epniA tlns observações com relaçilo {,s despezns 
do ministcl'io de estrnnp;ciros 1 c nugmcnto de 
vencimentos do consul dn China, ]lnssou o lJOnrntlo 
seDndnt· n pedir nlgmnas informações n. respeito de 
n.lgurnns qutJsttios ii1ternaciono.es, o nsshn começou por 
pcrgunt.nr qno l'clnções se tinhüo cntnboludo com n. 
Santo .Sé, n respeito dn convcrsii.o doa bens das ordens 
roH"iosns. 

Antea à o dnr no bonrntlo senador na informnçõea que 
pode com relação nos negocio• que correm pcln J;lll.Stn 
n incu 'cnrgo, devo tlizer que brovemtmto aerú. Uutri­
buido no pu1·Inmeuto o reMorlo da repnrtlrõo, ocdo 

so cncontrarúel informnçnea na mnis preciso.~ elo toias. 
ns ncgocanções ncompunl!ntlns dos reapectivos d.octt• 
mentol: todn.vhL direi ulgumn. cousa. no sentido do 
atLtisfa;:er ao nobre senador. 

Nii.o hou\'e negocinçiio propriamente entre a. Santa. 
Só o o ministcrio dos negocias c11trangeirot, u. respeito 
dn. questão IJ_Ue se agita. dn. conversão dos bens das 
o1·dens• religtosns. 

O int('rnnncio do Sua Suntidntlc dirigia-se no go­
verno imperial que, n.l~m disto, recebeu um tclci;ramma. 
do nOSIHt ministro junto á Santa Si!, n. quem tinbl\ 
rwocul·ndo o cnnlcal sccrctnrlo do estado llor ruut~ do 
Snnto Pndrc, sobro n questão dn. desamortizuç;:io do; 
bens dns ordens religiosas. 

O governo llmitou-se IL fnzer o que podia., deu 
n resposta.· que lhe era Ucito do.r, isto é, que 
cstn~·n no cumpdmcnto, de umn. di,spasiçiio legal, o. 
rnnmfcstou n S1m Snntnladc o sentimento de que se 
nchn\'11 IJossuitlo poL' nfLo 11oder nttendcr iJ. Snnta. Sé. 
Qu~nto nos limites com n. FrnnçtL, devo dizer no 

lJOnm<lo scnn.ilor, que tcntlo-se levantado bontos no 
sentido de pL'ctenúer o governo frnncez nnnexar á 
colonin de 0nycnnn. pal'tc <lo terrltorio litigloso o 
nosso \'icc-cnnsul em Cnycnno. dirigio·se no govcr~a­
dor dessa. colonin c desse teve l'cspastn em sentido 
tra.nquillisaclor; nltm disso, continuanclo esses boa.­
tos c m·ticu!nndo-se nlgnns factos CJUC }Hl.recHio •:onfir .. 
ma-los, Uirigio.se o governo imperial Bn governo 
frn.f!Cez por i}Ltcrmcllio do nosso encnrregnd? tle ne­
goctos em PAI'IZ e recebeu ileclnraçües as nuus expu .. 
citas, Jlt!las ~unes d~\.'cmos estar convencidos de que 
os fuctos nrgnitlos nüo forão nntorisndos pelo governo 
frtlllCCí: c cspe1·ar ~uc não se rcproduzão, 

Qunntn nos limil.es com a Repnblica Ar~:entina, 
an!Jrc us qnaca o t~t,l.rc senador perlintlo ioformaQ;es 
duclarnu 'lllt! IItH par ... cia CJUC C!li:t (jUer.tiio se :~.chavn. 
tulnrnJI!I:id;~., n!Jlrmo quo r.~ssim não li : J.\ ~uestão 
teru 11id" trnl.atl:. com toiln n a.ctivicb.J,. " dihgP-ncia 
qu~ s:io pr•15sivei1 o ltrr.vem~otc espero inteirar com· 
ph:t"'uJente u 11111Hl.d~ • o pair. .Je qua.otn ha. com 
rel1Lff~" • e•ltl inlp~trt.tnti!isJmo n.ssumpto. 

l.,retendo tlito•trihnir, ll.nrurt.a a.o relatoriCI d.o minis­
lerio d11 estrun~:rr.írnll, 11m3 'tlllticia completa. a. res .. 
peito dl'llllt JUsnmlJio, " por ahi Vf'!rú. o nobre s~nador 
c "' 11eo;ldr• que ~ cnv~~.roo imperi:ll nã.o se tem des­
cnidlldo e, nn eontrario, tem tr>~.tndo da questão com 
todl'\ • llericcl:lde, 

t:om rclo~~ãn ú. rt~c:l~~.ma.çiio 11n~lo-b1·n.zileira,. foi 
ou"·i.Jo o c:nrJ!4fl\lJo dll lllll.ll-ll••. "•lll',.., r)JsAe a.qni nn seuã.o 
n.ntcrior que Stl fari11, I' ,Jcpoi• •I~" p~trecer desse conselho 
o governo f:-..z o.~ r.'-lllilOJ necfl.aaritl, pnrn. ·levar essa. 
nntiga rJUcst.~u ;\ "nln,~io mo~.i' convllníente nos intc ... 
res11es o a clignitl:1tlt1 no1r.irm~l. E' umn questão 'PCU-' 

dente, c essa circum;.t.ancia tollJc .. mc de poder !u.lla.r 
com maior fl'nlHJUtlZa: e\ uma I"}Ue~tão que se tem 
CI"Í!.mlo por longos u.unos c qur. t.em liido muito deba­
tidn, mns o honratlo tiennr1fl1' eomprehcn•lo ])er!eit;. .. 
mente que seus nnt.ccctltmtr>s com l'e1nção {l ih~idade 
nacional siio rle tal ol'{lem qn6 jnstamente diante 
dellcs se tem cncontl'<lflo dillicnlrlndes )larn. !u.zer con_. 
ocs~ões qn: so)nlgasscm neccssnrina.parn umn. soluçü.o 
m:11s proxnn:t. 

l\'fe pnl'ccc que depois dessas ioformnções, o hon .. 
rado senntlor rcfcl'io-so t'~ conv"nçiio consular cele­
brada cnm tl Delgica, Neste ponto podia. simples ... 
mente ilizcr 110 hoúrnt1o senn1lor « não !ai o minbterio 
ncllml ()llo celebrou essn convençii.o11; mas não mB 
limit:~rcí sómentc n isso vist.o como não julgo digno 
de: censnrn o aclo Uo men l1om·n(lo antecessor. 

Cnmprehendc lJcl·fcitnmcntc o nobre senndor que 
r1ifficil O n sit.unçao do Jlttiz clianto ilns noções ostran­
gcirns, com qncm cutrotém bons relnções de nmizade, 
cclcbrnntlo ctm\'Cllf;ücs consulares com uma.s, e recu­
sando-se n celebra-las com outras. 

En cOmprchcndo ~ne llC possn. tomar um;. meiidn. 
gern.l, isto C, que todas ns con\·onçües consnln.res quo 
se possilo cc1cl1rnr ngorn., o sojii.o com um tlra.zo nM.o 
excedente no mnior qno hoje é marcado, n.fim de quo 
em mn cm·to prnzo scjü.o demmcio.dns todas a.s con ... 
VCJIÇÜCO couslll>rcs. loto sorln um procedimento mni• 

s 
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I . ' • ld d .nl:lco, n.uua oonsant.Aneo com n tgna. a. o naa rclnçücs 
1ote~rnt~.cmnaos. 

Attu, 'leve conhnc~:~r o hnnrnilo 11nnndor, como nin­
g~am póde dci~~\r de .rc~onhoccr qu~ mnit~u imper­
fctçi'lcs que pndmo CXIIittr nns P''lmctra.s convenções 
consulo.ros fJUU sa aclcbrl\rii.o, tem-se ido pouco n 
pouco melhorando nns snUscqncntcs; neste to•·runn 
de convenções consulnrcs tomos feito progresso, to .. 
mos molhormlo. · 

A convenção com Port.ngnl foi. tlcnnncindn., obscr­
''0\1 o honr1\dO son1ulor. g• vu••,lndo, tum!Jom foi um 
neto do meu nobre antecessor, 

Mns, n dennncin. tln con\'Cill'ât• consulnr com Por .. 
tugnl podin ser nnnnncindn com n idón de se celebrar 
ou niio UO\'n convcu~ii.o. 

lJorlnnto niin se potlin. desde lc·~o dizer qnc o meu 
honrndo ,nntcocssor c·~llo;nu-so n'm11n posi~!Üo de in­
cohoroncm t1 contrtullc\~no, dcnuucmntln ossn ·con­
venção n colcbrnuU.o mttrn cow n. Bclgicn, tanto mnis 
quanto j~ nnLcriormcnLu sa tratavu. tln nugocinçU.o 
dcat.n ultmm. 

E, se fOr colchmrln 110\'0. con\'Cn~~ão conmlnr, \'Cr:'L 
n nobre senador qno serão cnrrigiJ.oa na defeitos de 
que rcscnte-sc n actunl. 

Niio sei pcrfcilnnH!llf.a o pcnsnmcnto tlo meu hon­
ra.do antecessor ; acrcJ.itu que clltl fizesse ll dcmmcia 
dn convenção consulnr com Portu"'nl no intuito do 
niio celebrar umn. outrn, mas ~sta considcrnç;io n 
que lm pouco nlhiU.i, cssn ncccssidaJ.e de collocnr ns 
na.çõcs com quem entretemos bons rcl:wües de ami­
zade cm um pC Ue igunldn1lc no coss~ tt·atamcnto 
ha.vln de difficilmcntc pcrmittir l]llC o llrnzil, tendo 
convenções consulares con1 todns na outrns nnções, só 
nilo n.s fnçn. com Port.l1gnl, coml]:wntu possamos 
nllegar cm relação n Portugal rnzõctt espcciucs. 

Eu creio que ncnhumn outrn informnçii.o me foi pe­
dida. pelo honrnclo scnnrlorJléln Bnhia; tenho a maior 
satisfação, u. maior clociliJn e cm presta-las qnnnt:\S 
<t_UCirn, niio Sl~mcntc porrp1e é esse o mcn dever como 
micistro de cstlltlo, como t.a.mlJcm pelo que pessoa) .. 
mente merece-me o nobre •t>nntlor. 

Assim, lJeço-lbe pn·missii.u pnra. dnr nq_ui por ter .. 
minõ.dns ns minhas explict~çõcs. 

o Sr. Corre \li s-Deroh: de On\·ir o nobre minia­
tr(o doa UCJtoCÍCJs cstrnngciNs, cm ficnrin inclinnJ.o n.o 
adiamento da presente •liilcussão, \'isto l)llC S. Ex. 
fez ma.is de uma ver. rcfc,·endn ao rcln.t(Jrio '1110 cm 
breve tem de llflrcsentar, c no (}Uni Mrão pr~stnilns 
minuciosn.s informo~rtJes.~ccrca dP. gra\'CS nssmnJltos 
que correm pela repart.iriio a e:cn cnrgo. Inclinnr­
me-hia nindn mais 110 uclinmcnto, nt.tendcntln a. fJUC 
o uobrc ministro no1.on qne cstn.mo11 na ultima dis­
can~o Uo orça..mcnto de P.strnn~cil·os, o qnc, portanto, 
nüo pode!emos mnis fn~er 9uo.lquer n~odificação que 
cm relaçao n P.a11c mJOitit<mo possa v1r n. ser neces .. 
aa.riA- n.té que se ultin1c o lei de orçamento. 

O Sn. Souu BuNrllo (ministro de estrangeiros):­
Podelll servir as ex p1icaçõea do rel;~.torifl Paro. a lei 
do seguinte excreicin. 

O Sn. Connu: - O aeguintt! exercício, nn que 
rcRpeita. A lei que n tem de reger, principil~. iC prm­
cip_IOr, cm Julho de 1885, 

Digo-ia principiar-porque tudo indicn qno o or­
Çll.mento ~tu: diacuthnos to.r:i. r1c vigorar om mais de 
um exere1cio. 

E, poia qua o Tlnhrc ministro rlen-mo este aparte, 
conainto qun lhe perg:untJJ se o governo espern que n 
lei do orya.mcnto esteja votndn ât.é 1" ele Jq)bo ... 

O Sn. So.ur:s HnA.MDlo (ministro (te estrangeiros) : 
-Eopern. 

O Sn.. Conn&TA ... ou ~r· I fim de promover nlguma. 
rcsoluçü.o JlrorogatiVI\ do ...• ,..,, · 

O nobre min11tro n1nnitcstn n. ospornnr.n ele que o. 
lei de orçnmento ostn:rú votndn. ntó to do 'Julho: mn.s 
permitl.!l. .. nlO S. Ex. observnr f}Ue o orçnmento rln. 
agricult.nrn. com<l~IL agora. n. ser n.procindo nn cnmn.rn. 
cm 2• Uiscullsiio, fJ.llO uindn. niio foriio rcmottidos 
para o tumnrlo todos os orçnmontos cln clespozn, o quo 
aiud~ boJo com•ç• ••!Ui B 3• diocussõo do crçnmoBto 

1l~ umn. re1111.rtiyio, o teri. do priacipiar a. 2• Jiscu.a­
s"o do out.ro. 

Acredita. o nobre miniat.ro qne o exn.mo ~uc n Cll· 
m"r" tem de tnzor sobre ns de11pens ~lo miniaterio da. 
fil.~ondtL, ~~tobrc us d_i~posi~~r.cs g~raes; 110b1'C 11 receita, 
qunntlo liC unnuncmo no\'O& IITI}JO&tos; poderi aer 
coocluido no tempo LjllC resta do cxercicio, e 'lne o 
n:esmo serviço puUeri ser feito no ·aea:~.do u.tó o ui­
Limo do Junho~ 

Para miw a necr:&sidadc de umn. res•llnçlo proro­
rntivn nprc~rntn-so .c:om o cuacter rle hl•lhpensn\'el; 
tsto cm cou.,ctJllCncm dn demot•n. que honve da. parte· 
do governo cm promo\'cr na cnmara. rlos Ucpnttulo1 
dm·antu a·lielisào passada, u. tliscnssão do orr!tUneftto: 
Nàu ha lt menor cnlpn do acnada. A commissiu de or .. 
çnn,cnt.u tem sido aolicitn cm d:~.r SC!tlB pareceres lo;o 
'\ne ns rcspectivns proposta.s llle tem udo npreacnta. .. 
I !lli. Q noiH'e ruasitlCTltU dJ. C::I.SI\. tem-n:t.!l posto imme­
Jmtnmente em Jiscnssão, c cstn. tem siJo ropida, como 
o.hi estão os A.IUHtCs pnrn. demonstrar. 

Apeznr lle tudo não posso ter n. mcsnm ~aperanç~ 
que o nobre ministro manifcstu, t.le se potler dispensar 
uindtL umn rcsolnçü.o JU'Orü~lttiva. elo orçamento. 

Não proponho, porem, o ndinmentu, sem embarco 
do qua expOz o nobre mini~tro, Jlorque DIL resl1osta. á. 
falia do throno n eommiss~o flUe fl)i honrnda com a. 
conlinnçn. dó senndll dcclnra l]IIC este não poupará 
esforços parn. 1ne sejii.o decret!Hlas em tempo ne leis 
dn receita e tln despe::n. 

Conheço que nl~umns das pnlnnns que \'OU pro­
ferir poUcriào ser Jispensn<hs, se eu j\L tivesse lido o 
relatoriü f]Ue o noL1·e ministro tem Uc npl·csentn.r. Sou 
np;ora fm·ç1ulo n interrognr o nobt·e ministro sobre 
nlr;nns pontos ; o que podcrin. nüo fn1.er se tiveSIC os 
csclarecimcnt.os n 'Jlle se referia S. Ex. o qne eu 
•lmu."!j{trn pm;suir o.ntcs de cntrnr nestn iml'ortante 
diilcussiio tinnl. 

Mas, jit l]IIB ns circumstn.ncin.s me impoem o Uiscntir 
sem ter toUos os ellclarccimcnt.os p1'1!cisos, relevar;&. 
S. Ex. l]llC cn o entretenha. cJm algumas questões 
fJllC em outras circnmstancias poder1~o ser Qispen .. 
snd.ns. 

E' nssim fJllO pcrA'ttnto no nobre ministro se o.incla. 
é consul nrgcntioo cm Urnguayana o coronel Reyaa. 

O Sn. SoA.nEs BnA:O.It•u (ministro de cstran9ciros) :­
Respondo que tlinda. é. 

O Sn. Connt:u.: - Necessitavn. deste e&clnroei­
mcnt.o p11rn poder fnzcr observnçõC!s i1cerc11 do proce .. 
dimcnto do nobre ministro cm umn. quesLU.o qu.e nio 
é sem nlcnnce _p_nrn. n sol>ernnin nnciona.l. 

I{esidiiio cm Urugua.yann dom argentinos que cst&­
vão sob n. protecção dn nossa. bn.ntleirn.. Uma noite, 
uma. nntoriilndc nrgentinn entra. cm nosso territorio. 
c, aeompanhndn. du fon;n., prende a esses dous .argen­
tino ii o os trnnsporta pnra. territorio dn. republica., sen­
~o tndo isso promo\'ido c fn.cilitnllo pelo consul 
Rcynn., 

Os domais arg-entinos residentes cm Uruguaya.na. 
formulão um JlÍ'ot.esto contrn o procedimento do 
consul, c este a.ssumo peln imprensa n. responsabili­
dnclc do facto, dcclnrundo que in. dm· todns a1 ox­
plicnções no ministi'O dn.s relações exteriores da. Re­
publica Argentina.. 

O presidente do Rio-Gra.ndc do Sul, segundo vi na. 
folhn official da. provincin, orclcnou n. responan.bilidndo 
do" funcr-ionllrios que nii.o so hnviiio oppoato n. esta. 
nggrr!""iio, n. estn. tomada peln forçn do estrangeiros 
f]UC ~n nchnvã.o em nosso tcrritorio, sem o recurso da. 
oxt.I'Hdiçiio, que ern o nnico meio do nttender aos 
desejos dns nutoridndos nrgentinns. 

Este fncto cm outrn qunlqucr nnçii.o lovnntnria. uma.· 
l]Ucst.iin do nlto n.lcnnco : entro nós pnroco hn.vor tido 
rcp11tndo tiio simples que o nobre ministro niio hosi• 
tau em dec1nrnr flllO o coronel Roynn ninda exerce as 
funcç~cs ele consnl cm Ur11~nnynnn. Podin eu asparar 
que S. Ex. niio houvesse já on.asa.do o c.t:equatur a 
esse consul depois do um procedimento a.ttontatorio do 
noBBn scbernnin Y (Apoiadoa.) 

O Sn. So.n•a BnANDlo (minillro <le e~lranseiro•); 
- Responderei. 
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O Sa. Conneu. : -OccUtlar-me•hei ~cora com al~u­
znas dns obaervaç~ea que acnbo do uuvir u..o nobro 
tniniltro. · 

. Come~9arai pelo que disto S. Ex. 6.cuoa daa con­
vençõua consnlurca. 

Erüundu o nobro ministro que o que con,.em ao 
Bra:~:il O ir fazendo tantas convunçõea conaulure~a 
qua.ntll.B forem solicitailu.a pelo• f:OV•rnaa euraugei .. 
roa, comtu.nto quo a ultim:~o ttrmiu• antu u. mn.ia 
&kltiga Uns n.ctuncs. 

· O Sn. SoAIIES BRA.Nnin (rnin.i1tro da qtrtm.gtirtll): 
·- Nüo foi nssim que me exprimi. 

O Sn. Connsu. :- V, Ex.. 11Óde tX(!liCat • 1111 
pensamento, mn.s foi css-. • nota. CJUCI tomol. 

Se o governo Clitlt no proposito de nao pro~eguir 
x.a caminho das convonçl'le• eonaul:ue•, r•nrece: f(UO a 
Jllllil seguro é recusur ILS prupu11taa que !.Lo tore1n 
feltu.s p~ra. a. celoUraçii.o de novu. 

O Sa. SoA.ncs Bn.:wlo (m.ini:tro cU t.:tran!Jeirus): 
- Eu nW.o disse nnda de Ucfinitivu a eaae rc:apeitu: 
mão disse qut: o governa estava. Tltllc prOfiOSito. 

O Sn. ConiiEIA. :- Tanto n.diu.ntou u.lguma- con!u,., 
que chegou n. dizer ~ua núo seria ru.zonvel dei:lt~tt d., 
fa2er nova convençiio COHl Portngn.l, nmr~. ve:.. rpu· Rc 
modiflquem os defeitos contidos ua convença. qaa 
cesa•u. 
· O Sn. SoAnEs llnA.rioio (ministro de_ e.Jtrangeiros): 
-Eu não disso que scri:~. r:~.zonvel. 

_O Sn. ConntiA.:- Accreseentau, 1\Ua.nto t~. Portu­
pl, que nnturalmente se fnri11. nova: convenção. 

o Sn. Ju:'fQll&IRA.:- Isso e uni attentado. 
O Sn. Conntu. :- O procC!dimento inverlltt "" '}Ufl 

o aol.lro m'mh•tro deixon entender C o que tenho por 
mais conforme na pensamento de ànr pnr rlefinit.iv~~o .. 
mente terminnc1aa ns c:onvcnç7.1es c:ananln.re•; c devo 
fUzer uo nobre ministro 'llle nàll proctode n iJefcua ~M 
S. Ex:. articulou a favor d!l convcnçiLo com n U~lgictL, 
como cxpl'cssiio do respeito á sobernnin nncionR-1. que 

' menos ucecnt.unclo fUrn na.s convenções primitivna. 
ODaervou S. Ex. que nc~>te ponto temos progrediêln. 

Na com·ençii.o ct~m a. Uelgicn. se dec.ln.rn que os 
conanle~ )Jelga.s goznt·á(J das pre1·ogntivns doa da. nnçiLO 
nsw.is fiLvflrt!CÍdOt. ; e, prJiti, 'J.IIC vantagem veio d.easn 
cmwcnr,·ão 't l)~:ste modo (l re~imcn qne o nobre mí-
14Ístro de11eja. fw.r.er ce:ssnr contmut~.rií., Deus so.bc ntó 

~ qu"'nrlo, com detrimento dos rt!ll.Ca interesses da. 
Jua.çoln Uruzilllirn.. 

O Sn ..• 7crNQUiifiiA : -_E sem n.ut.oriançiio Jcgn.I; n. 
eo1:utituir;iio nlLo d:\ esse direito a.o governo. 

O Sn. Cor\IIIOA :-Ningnem mais suppunhn. no 
Bra.zil rtttesnrg-isscm ao ttllllllioem quetinhü.o sido IIC­
pultadou, e~sn~ convenções cwnsula.rca, que niio podem 
ser Ín\'ocD.d!lB em 11ouo a.bono, 

O Sn. J U:"Ot'JUIIA. :-Apoiado, 
· O Sn. Coi\RE:fA. :- Confos-soquc fi'lttci tão dcsngra."' 
'tta.velmentc im_pJ•esRlonndo como o nobre senador peln. 
ll:.tbia., lendo nn falia do throno referencia .n. essa con .. 
'Venf(ão, que podia 1.Cl' !lendo simplesmente no Dlario 
Oflici•l· • 
· ·o Sn .• Jc:(Qc~lnA:- E qt\ercm imtnigraçilo. 

O Sn. ConnKIA: - So n nossa. legislnçiio nüo é 
eomplet.<lmente sntisr-.lctorin, sein motliflcndn, mas não 
se conct::Ji,,> privilegias nos el:itn\ngoiros. 

Façu ... sa o mollwr, o gozem 011 'estrangeiros Uns 
iucsmu vnntu.gcn~ quo os nncionnos; ú tudo n que 
ppJ~n.1 :\Sllirur, o Cl:iLou p1·ompto :~.concorrer tlnt'n iaso. 
Nailo. nmis. (Apoiados.) 
, O Sn. J11NOUI!:fRA. :-Eu jh. <1isso IJ.no õ um crime 
de lcsll nnçü.o. 
· -0 Sn. Connnr A: -0 nobre ministro tlo oslrnngciros 
dfsso exprossnmonto f!.l10 n. COllvcnçüo consulnr com 
l'ortug~l que foi denuncind" contmhn deloitos quo 
bilo-clo Ror sn.nndo11: mns então n. novn convonçü.o 
com a. Bclgicn. não devia colcbrLlr-sc nos termos cm 
quo "t4. 

Trntando dn.. qnestüo dn dosnmortiznçii.o dos bcna 
<lat corporaÇilO! religiosas, dluo o nobre ministro quo 

• -

eiTtlctiVIlmenta tinbn. bn.vhlo pot· parta cln. Snntp. Sd 
a.lgumu. intcrvcnçiLo, porquo a cardenl sucretu.rjo du 
IUtndo proctm\ra. o nosso J•crrcscnt.unto, u 111.1 octntuiu 
do a.ssnmpto; DUI!I ~~u~ S. Ex, hm•ia t'ullponcllllo IJIIU 
trntnvu-sfl pnrfL o etmplcsmcnto elo t.auuprimentu do 
umu. lei intCJrnn. u ~ne, l'urtnnto, não llrt~ cnso Uo in .. 
tcrvençüa d~:~ nutorhludc nlgnma ustrn.ngeira. 

!Josta. IUisim 1~ '\nesttio, nü.o J!USso nestn discussão 
1\}Jtccinr aa III\ ron idndu o govurno tum cnmprido n. 
lei ou •a delln ttlm nUcrruJ.o do modo mnis mnnifestt'l. 1 (Apoiado&.) llunndo cho~nr IL occnsiiio, t3S}tCro, se nii.o 
6 ~~~tita. onantlin, d!l minhn pnrto, ~ispnttLr tto nobre! 
rmn1stru n convtcçuo um quo cstu Uu qut: u quo ac 
tem !flito rolntiVILnJontu ú tlesnmortiza.çti.LI dos bens 
d111 etrdens rc!J'g-ioan11 d conforme á lei, 

V cremo~ em tempo rtue o nrl. 18 dn. !ri do orç:&.­
tncnto 1lu UnO llflO Contém nem poderia CUDtcr I~ 
doroç;nçi10 tloa ltrincipios constitncionncs 'lllo confe .. 
l'ellt 1w J•oder juúíciarío o ~:xcrcícín de certas prero .. 
~ntivu. 

O Slt. JtrMQIJEIIU. E oornos st~uonl!:t: -Apoiatlo. 
O Sn. CnJ\ItctA. :- Sophisma-se 1~ ltü ... 
o Sn. olii~I·II•,IIIA: -Commilillitn cspccinll Podiiio 

rlo mesn-111 rr.,,j,. uumcu.r unm conunis!iu.O tStipcci:l.l com 
li potlcr rlc tu~tiUr l 

O Sn Cur.n~'"' ; - E fnnesl-n co\Ua. ó o aottbi1ma 
dt~. lei por parle cln. uutol'idado superio1. 

ú Sn, l1~lo VJ!a.a.oso:- Apoltldll, 
O Sn. Cot~ltt:IA:-Fico. n.lci liem forçn., ri1!11acredi· 

th.clu., fJUI~ndo é o Ilropl'io gvverno quem se cn'l:u-rega. 
dt: dizer fJUC clln. orJ.ena~ rJ contrurio daquillo •lUC 
rc-1~hw:ntl: orckn:,, 

E' t•Or istu que, nn projecto de resposta. ú. talla do 
tbrono, IL cummiss~ •. •lu aenuJo peUo com tot}U. a in .. 
tltnncia qlle b~ju. fiel intclli2;enciu. c.ltl lei e t·eligiosú 

1 cunipt•iment(J tlellu. Se t o governo o primeiro quu 
( IC.{obiSrii~ ti. Jcj, tlliO {nrça 0 50\1 Sentido, recorrendo 

n argUcÍk&' foUril simular que CStÚ. DQ. iCg"i-iJnçÜO 
n.riuillu fltte: c !lu nü.o prcsC!'C\'O, o que se deve ospcrnr 
du pnrtc dos subnltemos ~ 

O gue tenho podítlo jul~f\r ó que o ministerio 
o.e.tua.l Córm.o. o seu 11lnno, c tlaflois Lortur\1.. n- lei \la.ra. 
up_pa.rcntar que nmrchn tlc ~cel'H•du com ellu.. Amm o 
}.1\'LuCilliO dt\ lc~,didndo soll're os golpea nuda rudes, c 
o appaJ'cllto crnt.~!ilttciotml, na tthrnsc do nobre presi­
dente do conselho, nií.o pussu. de uma illusão. 

A grave qttcstüo dos nossos limites com n. Repu .. 
blicn. Argentina foi tnmllcm oh~ecto do nlgmn.ns pn­
lnvrtts elo nobt•o minisu·o. S. hx. dcclnrun qna n. 
questão nchn-sc no mesmo estado cm quo se ncbavo. 
o nnno pnssndo ... 

O Sn. So,\Rl~s llnA~oA.o (ministro da cstrangcii'Os);. 
-Não npoin1l o. 

O Sn. ConnmA .. , rtllnnto (~ solnçü.o definitiva.. 
O Sn. SOA.nlll'l BnA.NilÃ.o (minlsh·n de estrangeiros) ~ 

-Qunnto ti snlnttiio deHuit.ivtL, niio tinhn sid'o ninan 
resoi\'idn, como nao cstnvn o onno pnssndo. 

O Sn. ConntiA :-I~' isto mcsmn. () unuo passndo, 
dizin. O,liOl.JI'c minilitro gue cm I ~8'.! o ~ov('rno nrgen­
tino h'l-vin nprcscntndo um memmywrlum sobre R. 
questiin; memora11!lum qno S. Ex.. c&tur.la.vi\, 'J.Un.ndo 
cm 3U ao .A,~.;osto ultimo fn.l1on nostn Cllsn. Pedimos 
então n S. J:.:x, quu ndiuntnssu este j-.'1 Jomornclo trll­
bnlho, o o qno ZinLcmoa prcsentemcuto á que S. Ex. 
nproiiCiltLU'iÍ ew unneK.o nu sc~1 relataria t.odu. a. rlis .. 
CU&SilO 1utvidu.. 

Qunnto ti hulu~·üO linnl S. Ex. nndn nrlinntou. Maia 
fez o pr(Jbidclltc lltL itcpuhlicn .l\r~cntina. nn menaa­
gijm que rlctdlll do !lidgit• LlO cong't'Cll!lo, o dn. qud 
um taleg'rnmmu. nos di4 hoje nuticitL• O presidente rle­
clurn. 'llHl, comqunnto a fJ_IIcstií.o cilts Missõe• conti .. 
nnc no mesmo Clll.ntlo, o~pcrn. chcg1~r n. umn solução 
lJOnrosn pum nmbos 011 pni?.os, acCroacontnndo, o quo 
e11timnrin quo o governo !Jrnziloit•o puclcyso tn.mbam 
dizer,- que n. aitul\çü.o financeira Un. rcpublicn O ex­
ccllcntc. 

Em quo fund• o presidenta da !lepublico Argen­
tina n. sun. c11porançn., 

Ko mupp• ao llr•zil quo, por ordorn do ,ovorno, 
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acaba ela ser pu~lico.do, vl'l-tin '1U6 j1\ so dt\ comn 
argentino o terreno (J,UU c.Iisput.u.mos. 

O Sn, SoA.Itl!:li UnAt'illÃfl (múai.~lto rte cslran~r.irl!li) ; 
- JJesae mnpp•~ o go\•erno nrgcntino não pótlo tirar 
Jenbum urgmncnto, 

O S11. CountH.-\;- A. IJUelitÜo dB fuwçao de limlLt:a 
tom n HcpuLlimJ. Argcntma, Hempr!l importante, tem 
nn nctualidtulc hnportnncia mnior, tH'I posse. lUíllirn 
clizer; pois flliC, ucoitr.1 o principio tio uti p11s .. 
1idtti~, potlem na posses OO\'l\S trnzer cmb;nuÇ.IlS 
u~ora que se \'Ri upproximnndo 1~ popul:içiio rlu11 Uutt:l 
l:.stndus. 

CmnptfJ, a meu ver, tlesvinr esnP.II emll.tl'iii'(Oit. 
Em 30 de Agosto do nnno pnssarlu, 11 nnhre mi .. 

nistro Uizin ncstn. cnsn. que o governo impt:riul l.ta.vin 
dirigid.o uma. proposta uo go,·crno urgP.ntiuo, l'ol:~ó 
remos nenhuma noticin Jcsst~ pt'o11ostt~. 

O Sn. So,uu~s ll1u.:wlo (iniltistro cltJ c~strat,9clros) 
d;i um aparte. 

O Sn. CoamiUA :-A buse tlo tra.t:u.l.o de 1857 pa. .. 
re:ce-me D.ctlltu.v~l. 

O Brnzil tem celebrado trilt.ndos de Hmitea com 
uus vizinhos ; só não tem rodido conclui-lo com u. 
Republica Ar~llntinn, quando cntretant4• a qucstiio 
i-oterena. i~u:.~.nnente a. 1\mbos os l~st:ulr)li, 'lU!) oão 
del/ctn dcPcJnr no horizonte rnwcns l'tLtC llossão trllZCr 
tempestudu. · • 

Se os trntnJos celebrado" são honro~us p:tra as rartllS 
contrntantes, &e n5.o hnuvesnspfliln. n~m r.dlcg:u;ào de 
'\Ucrer o Bra.ziJ 11sur~ar a SflUS vizinho!! rtmtlquer ter .. 
rttorio, como nttribmr-we-thc pensamento di.;c:rso só­
mente em relnçã.o 1\ HcpniJlir.u .Argentina 't 

Parece opportun:\ n. occu.sião p:Ha. n terminar5o 
deste ncgoc10, pois q_uc nio :;e p(Jdc duviUotr <111 sw­
c.eridnde com que o pr~sirlenü! da Hermhtica Argen­
tina. enuncion-tie r.m snn mcn1wgcrn rw congresso. 

Fallou i~ualnumte o nolm: mini:stro tlo no:ssa 
qne!ltii.CJ do limites com a Goy:unm Fmnc~:r.u.. 

S. Ex. julg3. tnr.lo muito bern ucotutclado, t!ésde 
que as autoriU:1dcs fmucczas, ~~ 'JUI!m os nossos 
a.g_cntr::s ae dirig:irü.o em Goyanna como cm Frao1;a. 
nt:lnift::stü.c. boas dispoliiÇõ~s. E• isso muito aprecio.vel, 
sem dn\•ida: ma~ nfto 6 tudo. Da nossll pnrtc b.a 
tambem c.. que fnzer. 

Derü.o-sc ultimn.mente no territor1o neutralisu.tlo 
occurrencia.s de certo. gmvill:.ule, e fa.ctos criminosoa 
fati\O clenuncÍn.tiOS, Ü DilL1'iU 0/{iCÜLl !.ratOU l}o 
a.ssurnpto mn11 notou que não ha rtutoritltul•: rzuc possa 
e~r.cer jurisdicção aea11e tcrritorio. F:' llb.iitn que cn .. 
tt!níle o governo 'i O ttrritorio neutrnlis11.tlu ·não é, nii.o 
póCrc ser. IUC!tr cm que .11em rhco se RHy/cm crímf ... 
n·Õ&o$, não C.lugnr em (JUC se posstt impnncmcnlc pcr­
p•ttn< delicto&. 

O S1t. SoA.nEs BnA.J'fDÃo {ministro de estran!}ciros):­
Ntto · 6·· assim. 

• .i> Sn. C:lt~nnEIA :-E' o que eu desejavn. ouvir du 
a.,-Dre·mi'nistl.'o. 

,Jlrnn ornissii.o notcJ, eermittn. o nobre ministro que 
o ·tfiga., nn. sua. cx_plicaçüo ár.erca. dus rcclnmu..(iics 
angro~brozilcirn.11 S. Ex. nb11olutnmcntc níi.o' diss11 o 
que pretende o governo ingle1.. Eu saLia pelo Jrmw.t 
áo Commcrcio que no din. 2 Uu Otttubro elo anno liwlo 
reunia-se o consclbo de estndr, pleno para truLo~r 
ieata questü.o, c ospcrn.vu. q_ue o nobre ministro 
atlinntasse boje alguma cousu., isto ó, se o governo 
iaglez fez qua11ucr proposto. on ncciton, com ou sem 
m.pdificnções, n gumn fcitn. r.elo Drnzil. 

·tA questão tem sido cst.nilndn. pnr mnis Ue umn. 
commiaaiio, tnnto no Brnzil como na Inglaterra.. 

O Sn. SoARE!! BltA.NDÃo (minisli'O da estrangeiros): 
-E.' verdade, c a. rosponsnbílidade nii.o pódc caber só 
ao governo a.ctunl. 

O Sn. Conta liA :- Nilo : mas qunnto mo.ls tampo 
10 deixa passar sem .Frovocnr aolução, peior, 

Desde quo o. quostttO está estudada. por uma c ou .. 
tra pn.rte, ó preciso guo so protlriL a paln'lrn. final. 
- Insiste o governo mg:loz om nlg:uma bn.RfJ inacoita-­

'Yll, e, mnia nlnda., cm alguma. "bnao ofi'onsiv11 't Djgll• 

•c _isto mt~amo, • d•chu• .. •• t.ltaro.ectc .que nio h a 
nau1s que trlltllr .• 

Esta ns.aurnr1tD é dn.f11Utllu em 'lu• o &ll"•roo p6d• 
"!'re&cfltnr LUn ulllmal~UA; -t .. tü n'G.o ·uru m~) DI• 
U}\lffi, 

011 in~eresKn.cloa ic~lnu &cta~ID tambe,m aobre o 
governo tla seu pa.iz ; a o 11.c:.~u .. 1 znÍililltro dt ea\raa .. 
geiroa, Çnndo Gru.n~illa, i1 nUI.tLif~tU.tiU. o «rt&p,a.b.o 
Uo termumr n. r~uealao. 

Tcnte-1u: o tlemuJr.iro ulorço ; e, ae Mr improlicuo 
apeznr do trubnlho feito a tJ.o lon~:;o tempo d.scorrido, 
firtua enLre~-:ue ;\. cananr• da historia (l l'roccdimon'o 
do g_overuo c:.ulpa•lo. 

Pulaa putJlicaçiiea da Jmr,rcnsa. aei que terminoa 1 
rtuestào conhecida com a. dea.uminaçiio de Qttettdo .41 
J'usso 1/onf./.o. 

O Fl:f'rll Carril do ~lontovi<l!o, de 4 de Dezembro 
nlt.imo,tli1.: . 

" lia. cliaa sou!Jemoa por peaaoa n.utoris!Ld:a. que a& 
con!t!rencia. flUO l.ivcrü.o o Sr. ministro dus rtlaçliea 
exteriores, Ilerren. y OUe11, c o ministro plenipoLen· 
ciario do Urru.il, conselheiro Alencar, se chegou u. um 
ujuste l!latir.tnctorio tla qur.~:~tão l'cusu //ando, nju1t0 
que deixar:\ Ucrt' consolitl1ulos os vincul(ls de o.muado 
que sempre temo11 maotírlo com os nossos vizinho1.a 

Níi.o sei &'!o relntoriu, 1ue nind1~ b1~ Ue ser lido, dá. 
todos os t!clurecimentosst~llre este ponto. 

O Sft. So.uu:s 8n.A.~biÔ. (ffliniSlro 1l~ eslran~eirOI) : 
Sim, aenbor. ··•.· - · , 

O ·SI\, Coi\IUUJ. : - Fucil ser;\ então ao nobre mi .. 
nistro dizcr .. noa n~ora. os termos do 11juste a. q_uo 10 
referia o Ferro Carril: e e:~tima.rei rplc aeja.o tio 
sa.tis!actorios como o joroal oriental o decltLta, 

Deu-se nu. Uepublicn Orienllll UD"!lLLt~~::atado contra. 
um UrazUeiro ... 

O Sn. Souu I3RAJ'{ni.o (ministro tle tstra.n.t)riro•) : 
-:Antonio Leal. 

O Sn. Conru:JA. ... Antonio Len.l. Li 0:11 fol.ba1 
orientnes ., decreto "do pr>der ex.ccutivó aurpendentlo as 
n.utorid~túcs I"]_UC praticárão o n.ttentado, e a. on.lem 
ministeri:tl determinando LL rcspons:..blJit.ladc tluall.s 
u.utoriduclcw. N::Lo encontrei ulteriores in!ormnçõea; 
por iBr.o· pergunto no nobre miniuro n as ordena da­
Jlus foriao jà cumpridas, 

Apreciarei ern tempo, lie puder, u. lega.lic.lado d• 
crcõlçiio das conunisaões vacctnico-aanitn.ri;u. 

Não posso tra.zer ~&ta '1,Uest;fJ pa.n. a 3• discuasio 
do orç:umento do micisteno doa oegocioa eatrangei .. 
ros, mas JlOIIRO occupar-me com um etfe1to maletlco 
destu. ilfegalidoul.c, o de levar, ltliás indevidamente, 

I urna Jegaç:w estrangeira & formnlar reclamu.çiio por 
actos nttrlbuidos :i.quellas commissões. 

Em questiio inteiramente interna, como ll- de qua 
se trata, não Be p6tle admlltir recl11.mw.ção elas leg&­
ções estrangeiras, d:~.ndo-ae u. entender que neato 
pai~ o catrnngf!iro, além dos recursos ordinnrios. tem 
mais este recurso extrnordinario t= especial, qtte o 
collocaria em uma. posição superior á Uo oa.cional. 

· l'ódc Rer tolcradu. esta. saperintcndcncia, e&ta 1i1CI• 
lisaçüu 't 

O Sn. SoA.J\21 B~U.Nnio (minütra de estranatiro~: 
-Não ha. superlntenüencin nem fiscnlisaçiio. 

O Su. Conn•u"': -Von dizer o que foi 'lue motivou 
ns minhas ~alnvraa. 

No Diario Dlficial encontrei um nvi1o do mini1terio 
do imperio de 18 do . ~ez J?assado nestes. termos: 

'' Hcmetteu-so ao mmastcrao de eatrnngetros., em 
resposta. no aviso de 4 do corrente, cópia. da info~­
mlv;-üo prestndn pelo presidenta da commiasW:o 1'1CCl• 
nico .. snnitn.rin. da Gloriu., relativnmeoto t\. reclamação 
tcitn pcln legnçii.o ituliR-na nesta. corte, sobro o lacto, 
mcnc1onndo no jornnl Dra:il de 11 do mez proximo 
pnssndo, concornonto n. cc arbitrnricdndea da• com• 
missões va.ccinico-snnitnria.s », praticndaa em rela.çita 
n. dous subditos itn.lio.nos doentes do febro am.., 
rello.. • 

O Sn. APPo:orso Car.so :- Dado o c&IO quo o e .. 
trn.ngciro soffra. uma. violenoia, qual 6 o competente 
para reclamar aeniio o ••~ míoiatro Y 
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O Sn. ConnerA. :-Desde ~ue o estraog~:iro •otfrn 
qunlquor violoncia cotno 1ulho o ORCI(Jnal, oe reciH• 
aoa de que di1piu1 a.que.lh 111u o• moamo• de que dia· 
pae cata ... 

o Sn. SOA.REII nnuoio (ml'ni.tlro lb i!.flranqeiros): 
·E' mt\ito rigoro•o o prh1C1pira. 
O !n. Coi\I\IU ... e ah 111 o gfiVI'lrno, 11pnrtan .. 

do·u do cumprimento de aen tlever, n:to mandar 
reJJJOnaal,iliur P. autoridade ~u~ ex.orbit(JU, rwt~a 
poderA lJuver motivo par ~~o n. interveoçãc' diplornntiea 

0 Sn. D'"Tu.dà um aparte. 
O S11. CtiHI.II.\:- Comu qneixa ria part• 1h o~· 

preunla.nte Ua um~~o otç~o a.JlliC• aio b1r. nada 1.1. 

r.pp6r ; 011\1 com<' reclamaç;.o b11 U: o U.VIriif.l fu.lln. 
om rech.mac;ã.o. 

O Sn. 4nnMto Cnso :- Mn.• t C:ti'D.hrm• \) teu .. 
lido que. u h'" 4 p\.ta.vra. 

O Sn. CtaP.Jh:- O tH,b1·e seaa.do' 1abe o ,ac te 
eote1uh pllr unu. tccl~Amaçio. 

O SR, O.utTU 4ii um :rpa.rto. 
O Sn. Cou11.1. : - Plide ser mfll ~mproga.do o 

tarmo. 
O S11. Sou~:s BnANnl.o (miniJtro de eslrtt.llgeiros) : 

-V. Ex. j(L fol ministro destl p~tata., uiHI per­
feitamente IJllO eatas praticu s~o muito nnlit:llll· 

O Sn. Coni\BEA:- Por iuo mesmo ó f111., protesto 
quando vejo as lega.çúe1 utrnngeirna no Brnzil arro­
garem-sa o direito de fuer recltLmaçõea em ca.aoa em 
f\Ut elltll não cabem. 

Eu deaej:nia ign:dmenf.ft 'lUIS o nobre ministrn 
cliuenc so tem trn.tado da qneRt~o fla.a f]Unrentenna 
no Rio da Prata, e dr. promover algum nccOrt.lo pam 
evit«r o terrivel contraha.ndo fJ.UO peta fronteira do 
Uio-Grunde !.lo Snl 1e faz ás e&cnnca.r:u, com tletri­
meotu du commercio licito a ~ro.ve prejnizo d:1s 
undu public&s. 
. Fallon-se am certo tempo I'[Un u miniaterio nc.tun\ 

preteadi~ expedir um decreto !acilitnnt.lo na tleporta.­
r;õu doa e!itrnn~eiroa ; e mearno li n rec.lamnçã.o de 
uUactorea r.le folbu eatrnngeirna contra. ease rlecrcto. 

O nobre ministro t.alvez queira dar informaçõ"!a u. 
este respeito, para. r1ue aejn. conbec:iU.a 1\ verchu.le so­
bre um aaaumpto que nâ.o é: aem importi\ncia 

O Sn. Sunu Bu11n:&o (minüli'D rle eJiran!JelroJ); 
-Não se tmta desse Jec:reto, a:i.n me c:onatu. 

O Sn. CollnEIA:-ror ultimo desejarei qne o nobre 
ministro declare se não tem fJUe propf.lr ul,r;uma mo­
tlificaçio áa verbu de Uupe-zn de aeu miniaterJo em 
coaaert.uencia de rtunlquer occurrencia 'lUe ae •lesu1 r.lu 
fim t.lo 40DO panado u.t.é hoje. 

O 8r. Ribeiro thl L••• espera.n rpn viesse en-
. cetnr o dcbnt.e o bonrallo presidente rlo conselll,n, mu 

tendo respondido no nobre aenarlnr pela Ualn:.., •1ue 
nbrio n. discussão, o nobre ministro rle estrangeiros, 
julgou que S. Ex. concluisse por pedir ao sen~tlo, 
que o projecto em rliscusaão voltn•u â r.ommíssão de 
orçamento. 

RcferinJo .. so ll.O impnrtn.nte llocumeoto, rublicndo 
no Diario Oflicíal 1Ju 26 de Abril, 'JUe uà mínu­
cioaa notici11 da 11Hnação financeiru do pai~. e em 
'\"" se r.liz que o dt!~Cil de cada cxercic1o, ao uiM 
limo decennio, foi Je 'lS,838:000:J, e no rroximo fu­
turo exercido não ba de aer menor, nota o se .. 
guinle trecho que lê : • Não b11, pois, outra. po .. 
tlt\<:a a seguir aenão Q. de debeJiar O! dt{icit&, • 
Vem n. vroposito perg:nntn.r 11.0 llonrntlo ministro da 
fuendn. se nlo é n. occnaiüo de aegnir-ae n. politica. 
&.conaelbndn nc1sc documento, 'lllU, se nii.o ó fructo 
dAI locubrn.çõea do honmdo presiUcnte do conselbo, 
tem ccrto·cunho official, desde que S. Ex. o não 
e.onteatotlt e muito meoos cngeitou. . 

Acl1nndo-1e o ~rojecto, 1ue 10 diacute, em .3• diJ .. 
cussiio, nao con\'arâ que e le volte & commissã.o de 
orçnmento~ e que esta. tenbn. longa e minucioan. con­
ferencio. com o bonr11do minlatro da utrn.ngeiroa, ou 
com o illuuro presidente do conselho, para que 110 
re11.Ji:e o peoaa.mcnto dnquellt documento, em que u 

---

indicio ecocomlu, noa orçnmentot 11rdlnario 11 ex,. 
<rnoruinnrio, ue ti,OOO:OOOSOUO~ 
. S6 deuea6,000:00US nii.o tor.a q11inhão a.Jj;uril no mi~ 

n!aterioN ele eatrn.ngeiroa, toth'I14T '(Ut!lliD, t:untinuQ :a. 
'll•cuasuo: mna no ClliiO contrn.rio, como ntlinr oalill.' 
econamiua, quo, 1egunclo t1. opinião auatentadu. ncaao 
r!ocuroento, devem constitnir n nnicu politica da f:O. 
vero1J nu.a uctna.ca circumiitallciaa 1!0 paiz 2 
. Dizendo, em npllrte, o Sr, La!aye.tte, '\llt~ nu mi• 

ntlllerio de eatrn.ngeiroa cu;tán j;\ feitas na possiyci!l 
'ICO~omias, oiJ~erva. o nra.llnr, que jü. com aan rliscurao 
mu1La c:onaeguto, porqua nsalm fica. o puhlir.o aabcntlo. 
fl1111 ~~~nellaa economíaa no vn.Jnr de G,OOO:OOOS nutln, 
tem com o ministcrio de estr11ngciros, e ae referem r1oa 
outrru seh minilterioa, l'[lle tlr:vem •ofl'rcr A"rn.ndcs 
côrte a paru profluúrem a.quella. snmmn.. 

Nota um c.:rto nçorlnmentn n:~ rJiscnssão ffn orça. ... 
multo, I!St:mtlo npennll comexada n lit!&liiLO. N:iin {lre ... 
fere ,ILf) MÇ'Imento n. prornga.t1vn., mas crà f'JUP. o nobro 
preudente do con•elho h a de petli-la, pois, niio se pUtlo 
t.liacutir de afoga.rlilbo um orça mM to, em qlle se nn­
nunci:~. .'1ma. retlucção de G,OOO:OOOa, e em quts se 
pedem 1mpoatoa no valor de !"lerca do oito a dez mil, 
COlHO I· 

Por 11uo. parte o orll.dor só prostnrfL o sen V'Oto 11. 
novos impostos, depoia t!e perfeitamente conV'eneitlo 
Ue não haver outro recurso Je l'[tle lançar mii.o. 

Observn. ta.mbem que n.a commissões tacto tln a;e­
natlo como da. C:lmo.ra. dos tlcpntnrlos <lerão pnrcccres 
n. respeito dos diversos orçn.menlos, fund:mtlo-sc em. 
informações e CiClnrecimcntos constantes 1los rel:t-. 
torios npreaentn.Uos cm 1ohdo dft 1883, ttllnnrlo ngor~:~. 
tem de ser litlos novos rcla.torio!-i, e principttlmentc, o 
Uo nobre miniitro Un. fazenda, rtnc nao pór.le ser Sõcnão 
consoante com D.S" idéua do not.wel documento n qa& 
se tem rcrcriito; c, sr.ndo nsslm, scrill coll\'eniento 
esperar por esse rclo.tnrio pnrt~ n rliscussüo rlos orça; ... 
mentos que devem ser minucinsn.mcnte estudados pol' 
terem Uo passar por proruntlas motlific::~.ç1les. 

O orador fat vnrins considr.ro.çl.ifls sobre ns circum­
stancins nnlictiva.a em que se ucha n pni?., notnndo 
que não ó só a. renda ruhltctt. "l,Ue decreace, mns qu!l 
é to.mbem o princi~io dn nutortdarlc que IHl nfi'roux• 
" se n.cba. quasi n.mguílndo. 

Insiste nu. neCC!IIiirlarlc de informações, porrtue ,não 
rp1er votar senü.o rle um motlo muito consr.icncto&o. 
l'or iss? rlesoja. que o governn niio se limite aos­
esclnrt=ctmentos eonslnntcs clo nrtigo, n que jíL nJJudio, 
puhlicarlo no IJJnrin Oflicial, mns que venha com os 
relatnrtos 11 nutro~ documentos indispenlinV'cis para. 
r:aclarecer e gr1iar o voto de cada um r]os membros 
dtu rluu.a camnrns, 

Considera a queBt.ão rle ta:enda gra.vnstmn., porq_ua 
de ameaç:~. n populllção com o peso Ue novos impo atol 
para. f:lzcr face o.os tlc(icít& f:!UC perdurn.rãõ por um 
ilecennio, e 'liU~ tem 1lc continuar, e r.ntcntle (tUO oüo 
se pórle t:m tluus me1.cs concluir n discussii.o rlc to dos 
os orçamentos, eom11unnto JIOr suB ~nrtc não offcro a. 
nenhrtm emhnrn.ço, pois nao é hn.b1to seu, nem es9li 
em suas iclêa.a oppOr obstncnlo qnn.nrlo se trntB ata. 
marcha regnlnr e legal do serviço publico. 

Cr6 ~11e o nobre presidente !.lo conselho tem 
grandes propostn11 " uprcsentnr, mas entende. qull~ 
se nn. presente sc.ssri.o se occupn.sso cxclusivnmco'to 
com ns mediU'ns indispensnveis pnrn o mclhornmcnto 
do estndo financeiro do (lniz, \',rcstn.ria nm serviço 
t.nl, fJilo tornnrill o seu numa n. coçando por toda. & 
populn.ção do lmperio. 

o 8r. l'tnnrc• JlrRn•lio (ministro dt &lrano!i· 
ro.,): - Sr. presidenta, peço permissão no •canelo 
pnrn. clizcr que não capernvn tão rigoroso debnte ncsb 
3• cliscusaiio do orçn.mcnto. O n.ssumpto dos discursos 
doa ·honrndoa scna.tlores peln Dnllia o pelo Pnrnn6. j& 
forão no nnno proximo pnssndo objr.cto de dcbnta quD> , 
ao ost.nbcleccn nn 21 discussii.o, e cu esperava que a l 
discussão qna ao teve boje de u.brir tosse a.clin.dl\ pra 
occnsião mnia opportann, i&to é, pn.r~ de.J!.oil dn pu• 
blicnçiio do meu rclntorio. onac SS. ltE:L. enetYQoot 
trnràõ todoa os escln.rccimentoa rel'utivo• aos~ 
que la.tem objecto de aeua pedidoa de infcrmn.çii.o hoJe 
roitoa. Eotreta.nto, como oa nobrea unadoret enteu., 
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416rio de W\f)J~ diflt~uata, " quar11n ur intornlll.dos 
chacb jl, jnljfU .. IfH"' na. UUrtC'It.Çà.n IJ.• ..ti~flr II.J,UniiUI pu.• 
Ju.vru, LlLltiJ nu.LI ~··u~u u huun.llu •t~ll.dur p~:lw (Jrtl .. 

vincia do l~•rtu4 '" ttf•rtQ • um h.ct.u • ruprutu elo 
CJUII.I (I p11.ir 1•1•111 do:ui~r duil11 J~ "IRUfiUU lflflorHI•I· 
•ÇÜO:til\& IJ&rh dfl :o~I(TIO: -.lltUJD I.Cll lit:Onti!.I~LIIII'III.O& 
pa.tnLYt.ifll trrn Urn~•1ayaa~o. 

0 tiOUr.do '"lflll,dllr r.om.r;o11 rn:r~untunflo "~"~ 0 
consul ~~.r.wml.i.nn no~qu111lu r.idad1111 fM11 duiitituitlu 
Dttc:l;oro llltO rue crmib.r rpu1 t1 l.t!nha. lõiclu, Olllli unirnm 
·que • rl'li>fll!itu i.I&U!lll tacto& cl10; Uruguwyiln .. o gnvt!rnn 
·tem ~·ruc•nlidr' conu• devr~. l'lHU 11 tHISiiiL I!!J:!;tLI;ãu l!n\ 

.Hu'·'"''''Ayrf'lt ji forão t.m.loft os documllnl.nli ll iu· 
6\.rUc.çüell uecr:uari11.a {, ruclanu"ção conv~nient~. 

O Sn.. Coll.ll.JJ;. ~- M:uo \i i.!OVcru,. •Juuhtrv;, •• 
COnlilll 't 

(J :ia. ~G.t.AIU ts.nu11iu (mmi.rlrü CU eo~lra.wjetru.r):-
0 s:overno e11pem t]Ua.l4utr iniciativa dw. p<trl.tl do 
~ovr.ruo du. 1i.e]JUblir.1~ Ar~eutiu~, \:Oru quem dr.aeja. 
gu~trrt•tr l.lnlr~a 11.11 dc.!en:nciu.11, e -uuutormt! o re.suJt;uJo 
du nt:~ot~lu.çftcll, tJUc devem catar u. ttllf.lL boru. ulic1u.~ 
dll•, O wweruu (lrUCP.:I)crl\ C()ltlO cnteucJcr rucJbor. 

(J jtllt dr. pu do l'&~iLn dfllt L1vrc11, nito veio, lift­
l{luulu u tpu: collKt~. ~~ot:tompllUhlaUo de~; furr;n. ~~rmw.da. 
O comml dirig-io-lic ao delegatlo •lc i'Olicin. de Uru­
J.!"Illl,Yttrlll, u fJUILI prestou u.lgtUDM prtlÇ~Iõ do desta .. 
~ameul.o de fttrçu. JlfJiicinl p:.m tL CafJI.um e entrega. 
do11 dom; u.rgentinos. O procedimento dessn.s autnri­
ric.ln.dr.s murcce 1:1even~ rcprussü.o; jú roriio maud:,ul:uo 
rt:~~}tOillitlbililiar. e o dcl~utl.o, foi demittido, liieguutlo 
fni informado. 

Pnrectu·mt' conveniente, 110bretut1o ucste ponto 
~ 1\peu.r 1l:t horn. :ulinotucla cm que nos achamos, 
1l:u ~~ou urJbre s~n:tdor reiipo:itu que possa trncquillisnr 
o weu patrioti,mo. 

A respeito d;.~. puniçio dos criminosos rcfug'Ul.doa uos 
terreno~ em liti~io entre n lmperia e 11 l~epublic:L 
.Fruncer.n, respmuto w..n oohre senRdor cbamnodo su::a. 
nliP.flÇ;i.o pnru. o nccôrdo cel~::tmulo tL ~8 de ,lunb.o do 
lSG'.! r.otre o ~~w~rno do Br:a.z.il e a dn Frnnçt~. 

O Sn. Conm~u. dll. um upw.rtc. 
O Sn. So.,III!S illlA\"'nÃ.o (mmi.çtro de e.strangeiros):­

!\la.a o tLCdmlo tlc \SG'! l.raLll tliiSO. 

O Sn. ConnKIA. :-O /Juuio Ufficia.L, Lrntando do 
~lLlt:1 de tllttorid;ulcs, rcfcrio~ha n. criminosos. 

O Sn. SoAIII!!I BILANII4u (ministro de estran!Jeirus) • 
-Não, l.ratn\';Hie de IHtndt:ira hrn.zileirn qur. tinhn 
sido llr\'orada e 1trrhula, dizendo-se n5.o lut.Ver alli 
quem tiv~ssr 1lircito de urvorn.r lmodcirn lira.zileira. 

O Sn. Conn~u : -Os jorna.e11 do Puni ili.züi.o mais 
OUtra~ C()U~lUI, 

O Sll. Scu.n~tl HnA.tmlo (ministro 1tc e~tran(leiro~) : 
- Mu.t é que wnit:lto n:io furão tirad.1u1 a limpo. ÍJ::UO.. 
nodo-11~ 11c reu\JUI!nl.e tnri~o exnct:ts. 

Qui&Jlt.o "- qll1~111.ú.o de l':u;so Uondo, i\ eXItt!t.a fi. not.i~ 
cia. 911'- leu n noltrl! serwdor, A qtll!&ti~n uclm~sc rc­
IOlVIlla, e o ~o\'erno est.il conveocitlu de 'juc ocss~ 
aolaçã.et foi tle\·idamentr mllnticl;a 1\. rlij!;nid0.1 e &1:\C~io­
nn.l: totl.os os nllkinc11 1\C:r.U'il:tdot: d~ terem tomado 
pn.rte nnque\Je fnr.tn deixiriw o licrviço Jo exercito 
orieoto.l e o cnmtunntlante Santot~ fH':dio ll\HI demis!lãn 
c dec)llr011 sahh· .-Jo raiz. Os tlOi~llment.n&, 11 l!tlrr<!~~ 
pondenc.i1~ troc.;túa. 11 re~peito destl" fncto conl\t,ão do 
relatorio; lá nc.llad em tempo o honrndo 11enn.dor 
minuciosos esclnrecim('nlM ácercn. do 1L11SIImpto. 

Qun.nto no mni!i, crciCI ter responrlirlo no nohre 
acnndol' com ns ohsr.r\·açõell que rliri~i 110 honrado 
senntl.or pela Unhil\ e ·~xpcntli tom 1ll~uns 11pnrt.c11; 
peço, portanto, 3ne 1ulir.mnR ttxam~ mnia complr.to 
pnrn. a discu\aiio a nova pl'Opnst.n 1lr. orçamento, de­
pois que chc,.,.nrl:lm 110 conher.imento do sr.nndo os 
tlocumentos o(~cincs qne lhe serãn npresentn.dos com 
o rclntorio, Acb.o isto mais prudente <lo que a.dinnto.r 
ictormnções que me niio parecem urgentes. 

o flfr. Corrcha t-0 nobre ministro acnbn do de .. 
cla.rnr que fori~o súmc:ntu o juiz do pn.z. do Passo tlo.t 
Livres c o conaul do. Hcpuhlica Arj4!ntina em Uru­
,:;ullynnn, njulintl.os pclns nossas o.utoricln.dcs, que prn­
ticá.'rllo a. p1·isü.o c a. cntreg11. Ua nutoriúndes du.quello. 

repuLliml. de llous tu·~outinos qne so uchnvii.o uylll­
dati eau uoaso t.•trritot·io: o que jU. se llu.viu. Ol'lleiJII.i'l" 
11 rllapouu\lilidatlt~ 1las autCJrirladcs brazi111irus, 

Nüo me pu.rec" que o nobre ministro houvesse pro­
cculillr_, m.~rn n ju11Li~~~~ que o caso pt:tliu., dnsdc qu"-nr.n 
tou11m prcJvid~:ncm 1~lgumn contra o r.omml nrp;el:ltiM. 
O goveruo fu1 jnst.a.ment11 sevuro com n.s u.utoritJ11.du 
brp;,:iJeirói.V qtte uparl.lrW.n.se ilu IICII 1levl:!r; mu.a aã~• 
sei por lj\111 mulitrnu-sr. tiio hr.nevo)n com o conaul, 
ct'ti\HI!rvancltJ-o aiodlt nn oxercicio de suus fllnCÇI'ic•. 
gr:l ctlr. O U.lllur (ll'incir~l fln \'iolllÇÜtl rl01. llURIIn BObfl" 
I'UIIi:~ tr.rritnria.l. A frnf!Ue;m ou r.omlesr.cnflcneia fl•J 
dt:le~OLdu de po\it:iu 11 f!onmmntlanl.•! do tlestaclm.lfmlo 
uux.iliml··(• nt• ,:,cu phlnt• : lll:td o rrinwiru reRJIOtillnc• 
t:ra ,,\le 

Corno, poi11, n noln·c ministro, qno mn.ndon Tlroceder 
comu Jh,. l!llmpriiL, c:nntm ns nnLnridallt:IO !Jr:t.:tilelru 
deixa o prim:i11a\ rr.spnusavel sem uma manifealaçi\·· 
de desa~radu da pnrl.c 1ln ~ovcrnu imperial'/ 

O fJIIfl oh!il.li.vu a fJUR o governo, ao lllc&mo ll!nifol• 
que orúcmtvlf IL P!lipunan.Lilitla•l~: •las autorhlul .. , 
bm:tilt:irua, nmnifelltUSSC IIU:L reproVU10!Ü.O 11.0 flrOCfldiw 
menta do con~ul ur~entino, c:u11ando~lhe o ac­
tiWJ.lltr? 

Que motivo p(11lin. h:r ... cr 1mrn. sa jnl~nr offendid .. 
mesmo ll liiUiCeptibili1httlr. dn ~nvcrno ILrgcntinu 't 

A•sisiP.-Oo!l, poi11, n rlirf'!itu dts Mil l')neixnrmoll de 
l.r.r o p,nvcrno n~primi•lo lU'tmf'!nte u falta das antoruh.· 
tlr.s hra1.ileir;~.s; devia tnmbem tomar n. medida 11. .. u 
tdcan(~~ r.nntr:t o ~:omul, 'JIIf: puhlicamentr., pela iru· 
pr~:n;~, usumio n rcspnnsabili1hule elo facto, d•t.la­
raudn I'JilC ia clar torl<~!l 1\11 1:xphca.ções no miniatTo da• 
rcb.çiie11 exteriores.};~. rcpulilica; o qu~: r~z. 

o gnvl'rno nrgf'!ntino rot.liu tom~r ror snn parta 
I)Ua.lqner provideór.i~ qnt: julgasse acertado., mf!smo 
em attenção {L rr.r:Jnmaf/to de nossa legação ; m1111 o 
p;ovr.rno hmzilidro devm prncurnr para ~tcn procedi· 
menta intt:!ira. jm;ti!ica~~ão, nã.o 51'1 ordcnnntlo n. reli· 
pnnliahili•lr~•ll'l tlns fnnr.r.umarin11 hrn;dleiros que hnviiio 
cnlr:~do no plano 1]11 r.nn~ul ttr~1mLino, que nfl'endi11 
oK direitos 1\ e nos~a IHoiH~runin., mas toma.níiO tnmhem "' 
providencia. rjllf! lhe cabia •nn relação :ÍfJIII::llc con"u\. 

As rtfll"SIIs aut11ridndc~t que prclit:'lr~o-~;.e n nnxilinr 
o com·ml IHI.tãn devi•l:unr.nht rr.spnnsahili~arlns, maM o 
consnl adm-se dcsf:lllharaçntlo, no cxercir.io ri e sua~ 
funcc;õt!!l, como t>fl nenhuma pnrtir.ipação tivesse on 
facto, como IH! fMse nm eiH:rupniOtiO r~:speit11dor dft 
uoRRll snbernnia I 

Acha o 11nhrn ministro que seja louvnvel eate pro­
cedimento da parl.e do nniiKO g'O\'Ot'no 't 

Aceito ;l cxplicar;ão do nolu·e ministro como ellft 1 

tl;'a; S. ~x. di;o.qne n nntir:.ia n;'io foi puhlicruln t:Oifl 
inteira exactidão; tl snn infOI'mnr;ão parn mim 6 .. 
~ura vcr•latlt!, mas não unl.nrisn o procedimento qur. 
S. Ex.. teve. 

gjM O ponto do tli\'crgr:ncill. fjllC existe entre n611 
l~spero, pois, rtn" n nohre mmistro, prestnndo d" 

nuvo n IIUII ntl.ençah nn facto, prnvhlencinr:\ de modo 
que não sr. jnl~nrm os commlcs nnt.nrisndos n tllr 
procerliment.o i~1ml ao do cnnsul argentino em Uru• 
J;llllj'llniL, f'l rpil': foi menos reg:ulnr, para não qunh· 
ficn.-lo de~ mn•ln m1Lis sevcrn 

Não havendo nm is qnem pedisse n. pnlnvrn. nem 
ltlllll•~ro parn votar-se ficou cncerradn n discnssio e 
ndt:ult~ n vot.nção 

01\tf.Ulf.NTO DO rtUNTST&niO DÁ GUEnnA. 

Seguia-se em '21 rliscnssão com o J1nrcccr ela com ... 
missun 1le orçamento n proj10stn. tlo poder executivo, 
convert.id;l r.m projr:cto de I! i pela cnmarn. dos depu­
tado, o 117 de IHS3, fixnntlo 1\ t1.1spezn. do ministerlt• 
dn ~UI!rra. pnra o exercício de ISSli-1885. 

o fllir • .lmu1uch•n'- Não é juslo, Sr, presidente. 
I'JUe o orçumcnl.o cln g:ucn·a p!tRse 1:1em nnHL plllllvra 
nessa Cll&ll; t.r;ttn·se do. scg"nndn diar.uasã.o, exacta R 

mente qunntlo IIÍL(J mai11 r.nbidna certna reficx5ea • 
rcs~cito drt dotação tina verbas. 

l•.sporci 1~tC o ulthm' momento gno toma.aae o pn­
lnvra c.lguem com mnis compctencm tlllvt:z para fc.lliu 
sobre n mnteria, por~IIC hnje Ó prcciiiCI muito CUida.dq. 
ó rrnciai'J ter eatutll)l lllptcmea ... 

O Sh.. 0A.;(t.u:-E V, Ex. oa tem. 

-- ~~ IIIIIIIIIMIIIIMif~ll!lllllll!lli.Pfli lilií.~•l 
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O Sn, ConftiiiA.:- E os hahittJB. 
O St~.. Atrt~:.~~o C&LIU: -Oa eatucloa o os hu.bitoa 

.V. Ex. (III tt~m. · 
O ts", ,)ITJ'IQIIKJI\4 .. , do ctmtrat.rir•, corre-se nlgnm 

rhco, princiJiahnenta' na pn1tw. tlw. gunrt•a, quu é 
aqueJiu. qua ustt\ .tlt:n<.lo onmc, fjUC po11JL em concu~liio 
para 11cr ocr.UJUull«- put• tlUtlln '" ~&Jiftliuml~~or com nuuor 
aommk tlc hubilitt~~c1'cti u Ue hu.bitull elipcciw.es. Po1' 
iaao cu lelicito o nubrt~ litUtiJ.cltot' pclu IJroviuciR Uu Mu .. 
ranbü.o, porque, jô. l.t:ndn E}trlc.l.o muitu digtllluurntc a 
puta doa ncgucios 6Ktrungcu·os, ngorn. oxhillo-•e como 
eapr,~cia.liata. nn Jlli.Ste& d1L gnerrn. 

O Sn. ~lAnrumo O.uu•oa :-E' mais un1 concurrcnto 
pan V. lh. 

O Sn. JUICQlanu :-E11tll Clrçtmunta Uevia tar sklo 
C!iaeutiilo e votu.tlr• no a11uo proxi1111> pu111mdo: " ca .. 
mara . do' Srs. dcpntud(JS upnuumto11 o s~n pn­
recel', fn~endo peqnen:..s rolltlilicu.çõl!a na prn­
JlOfltA. Vindo pR.ril esta easu , n. cnmnli&Aio do 
"fHJ&Uo coucnrdou com eSIUUi modificttçües c apre­
lieotou umo~. cmcntla.. 

Eu desejavn 151\ber se o illu11t.rc Sr. ministro 1ln. 
guerra concord" com n emcud~l. npet~cntnda p~:la 
r.ornmisP.ii.o do ienudo, c qutJ t.rn:l!! nmn. rflducçâo de 
10q:OOO~ 111!1. vcrbn. c.leatin~t.d~t {lllra o fa1·Uamonto. 

Desde JS78 quo o minisl.~l'iu t.lll vncrra fni princi­
palmente o alvo conatnnte dn11 ecumú'uiaa., ft•i a ''ir.l.imn. 
qtH1 solfreu mnior numero de córt"d, ao ]ll\1111') qua "m 
outros rninisterioa a. dcspc2.a tem crescido ononnc­
lDente. 

Jluja e difficil .. fa.zer-so no minidl'\rio r]a. gueml 
qtcahtuer diminuição. O seu pea1WJt.l iá ú•t.Q l'IHiuzido, 
aa pra.ça1 de pret tÜ.o a.pen~11 13,500 : ~ um eX11tci1.o 
JJlUttO peqncnu parll um pal:t CO!OO e.~~tc. 

A dotnçiio cles1.e winiaterio f1Ji no corrente exer­
clcio de 14,30U:OO!J~. a é pedido par~ o ox.ert:.icill IIC­

"'iDLI I~.GUO:OliOI : ha um •ngon.nLo d& ~UO:IlOOR 
;mtLI e11e ~ougJU~oto me pll.r~tce 'tue eat.:.. jnlltitit:~•l(), 

Nao vejo, i'Ortn.nttl, {IOr n,aiur que. aeja o •leacjO Ue 
eeonomisar, em 'tue ae: tJóde cortur nw.li dilf~:rnnlcs 
'Yerbaa cle&te min1sterio 'luc, como dine, tem aido o. 
Yictim• desde 1878. 

O 811., ArPOl'llo CBLao : -Pai' cnt.M.o ''o temos. 
O Sft, JUI'Iouaru : - M14s eu qu11ria &lliw.f 111!1 o 

Dobra rniniltro lLinda concorclav& com ttlillil c'tlrLe,•.l,lOr­
CJ.tle elle wa.i a!Tecta.r um~ verba. cm que C prcci11o Ler 
mnit.o cuidado. 

E' certo que boje o nouo exorcita etú. mo1hor nu­
trido, melhor veat1do, mclboJ' armaulo do que .. u,igll.­
mente; o ao!Uu.do boje apresent11.-11eo com ma.b .:.ocen­
cia e conforto Ju qu• noa tempos ido1. 

rvtaa quer se f~er a.inda um córtt na verba clesti­
JUl.d& pua o fardamento, em virtude de uma tabella 
que ae publicou c que não tenho presento, porqu~ 
esta discuuã.o &presentou-li lo~{l aem que 1.enb11.moa 
•• reh.Lorios; quer dar-n maior duraçQo a. peça~ de 
fardamento, e 1110 póde ser de gr:s.ndc detrimllnto 
para. o •oldada : por exemplo, o calçado, cmja duração 
A ca.Jcula.va, aupponhnmos ~ doua mezea, n nova 
tabelb m~trcn-lhe uma duração nl'l tres on quatro 
ae2.e1, de modo que~ n soldado ba. de Q.fimd w.nda.r 
•escalço. U capote tem uma. dura.yão ~ue a. expe­
rienci~t mostrou qu.c deve ver tn.l ; a. novu. tabella 
au~ent.a. e•n tluraçio, 

E" tJOrta.nto noceeluuio que o nobre ministro actual 
aos diga 1e convém intciramenLe n11tn tn.bella., e se, 
de a.ccOrdo com eJia., póde .. se fazei' o córte de que 
trata a. emenda. 

Eu vejo oom a:~.tisfBçi.o que a e&m&r!l dos Sr1. de­
putndua dividia, deldobrou a verba. -J.raewc.es-, o 
que dá lugar a uma melhor fiacaliu.çüo dos 1linbciroa 
publico. : &I b'Tandca verhaa, uma. ve% cnglobAda.a, 
preatliu-•e a mUitos a.hnao~ ; mas n oama.r& diYidio 
eata. •w quatro partca, o que oertamento à um bom 
aerviçu, c que devemo• a.do}.'!t&r. 

Eu nii.o a:vcntur~~orei mnita.a obaorYaQÕH iccrca. elo 
eat!Wo do no11o o:r.ercitll, 

Ultimamente tem .. ae-tbc leito algumas ccnauru: o 
nobre ministro deve caW.r muito a par dosta1 qut~s­
\ioo; mu eu .lórmo do cxercilo lllllll. boa idéa. Nilo 

dif;'O CjUC olle nü.ll po111n ter um on outro pequeno d• .. 
te1to, purque um nxercitn tira.do do ~Utio da nação, ba. 
Uo ropreaontar mu.is ou menw1 a~. naçü.n donde u.bio, 
e estu nii.o ae pôcle dizer Imr,eccu.vel ; mQa não pouo con­
cordar cnm lli!UClll:la que ançU.o •obre o notao exer­
cito n. péuba de indJici11linudo, c querem aaaacar .. tha 
OUtl'OI tlutoitaJ, 

O quo tcubo obaervn.ilt) i que o exercite tem aido 
obediente, tem defend'id•l seJnpr.e a patri&, tem sido 
um et~cndo \l&ra 11. dcll:lll& Ua unlcm public& • .F&QtW*IO 
a glwerno uatimar de exercito, q:ae o ezuciw o elti· 
ma.rA &l:lmpre,. 

o Sn. ÂPl'OI'IIO Ct:I,I0:-0 d.ever do IJXCrcito a 
obedecer stnnt~re. 

O 3•. Vuuo•o• Dli PILOT•s:- Nii.o p6dc ~cr omor 
uem ot.lio. 

O Sn. JtlloiVOaiRA.- Est-.\ claro: mn.a a.lgumn coa­
aura 1111e -porventura. poniio ter feito aeate oo na.quclle 
aeotiJu luto ti procodnnto, porque o exercito tem aido 
aemprtl ulH:Wcutc e fiel, 

Senhort:li, um exercito Q a photoE:raphia. da. socie­
d,ull'l 1lnnde 1a.hu: algum pequeno dc!eito que a ao­
cied'lttle tenha se ha tlc !R.zer sentir sobre e&!iC corpo; 
m11.1 iiiBn nii'> quer clizt~r t]UC o exercito não 110 man­
teJJba 11emr,r.a fiel c dedicado, como se tem mantirlo. 

O qttc quero ó ext<':rnar meu jttizo: confio muito 
no r.x'"·cito bra.zil,~iro, tenho g, mt~ior sympatlda pelos 
aP.ua offidft.cs e pt!!••• anldLldos, e ncretlito que clle 
Sl'lrá 1empre o IUiii"Llti\Culo dn. ordem e da. leg~~.\i,lade. 

O nobre tninist.r•1 tambem nos l)orlia diz~:H' alguma. 
cnusa aohrc n. ac,luisiçiio de a.rma.mento ; o que se 
tem f~ito ultimnnumtc no !Cnticlo de nugmentar. o 
tlepc,sito do 11nnamento qua t!ossnimos. Aa anuas 
quu nós temos eso(Jlhido sno muito hoas; :r. 
f1Uestão toda só re~>itle hojG na fiscalisaqão do 
fabrico e nR. recopi(Ü.O deRa as llrma.s, porfJ.UC o aystcm& 
póde aer excellente, como ti o sy11tcmn Combln.in, como 
é o 1yatem11 JCrupp d& artilharia., mns é [ll't!Cillo qua 
08 ngeuLts do govel'nO incumlJidos tlit recepçÜ(J tl~u&l 
arma, teahão o mnior cuid11do cm vcriticn.r que 
o f~Urico de11n; tenha sido o melhor pouivol. 
Succerltl 'muito.a ''eZel ~nc uma.. essingard~ a 
Comh\1\Ín não é devidnmente fabrica a, succed6 
muitJL& Vr.J7.C& que os a3obres nii.o têm a. tempera. prer.isa. 
para n. re11iatenoia. n. ~ue são dt!atiundoa; tutlo iSIQ 
t:x.ise muito cuidado do governo e Ue seus a~cntA!II 
na Europa, J>OI'I]UC não é qnc se poun. accusat 
o systerna &rloptado, pMe-se, porém. nocuaar o era. 
couo do fabrico c o proceuo da. recepção. 

O Sa, Vuco:.DJ: Da Pnor.u :-0 .u·mnmcnto i tlt•· 
ce.llcatc. 

O Stt .• TUI'Qtilla"-: -E' exeellentc. As armu 
brancu que po111uimo11, cYpa.dn.s e an.bre& aão tana­
btm ex.ctsllentea, 111i.o de boas fnhricu e furiio bem. 
ucolhidu ; nuu plull-sc dnr Algumn. "YeJ. w.lgllftl 
deacuido no recehimt!nto delliLI a nU.o atsrem tuJ01.1 fflital 
c~Jm o me11mo cuidatlo. POlol'a. ilHo chamo a attençio 
do govtrno; por•p.1.e mc,const:t. que 1~lgwna.a pequenns 
CCJUUa se têm dado. 

E' tQ.mbcm necew11ario ~ue euu!! arma. e1tejiio DOI 
ar&enlleli muito bem éi.Oonrhcir.madn.•. T!:li,nl a.rmu mo .. 
dernru nii.n Jlreatao p .. (n.llerviço •I e polir:ilL no int.crior. 
são nrma.11 e primor p.o.r:~ mnl\ o11.mpanlm em t'J:lte IIS 
ftmpanhc a honr& na.cioo.d: por conacguint.e ê nocea-· 
aar1o té-lac bem gun.rtla.lJ,,ri. Como nu. m&rinha., •• 
naçót!l qnc snbcm t.rata.r der~MlS ll!lsnmptns t~m oerta1 
embu.rcnçncs guardadas nos estnlciroa, nlguma.a cm 
terra., cm diques seccoa, promptu.a pnrn em um mo­
mento serem lcVIIoclas ao mn.r; naaim, es11e ~~orma.­
mento moderno devo estar nos araen11oe1 pnro. ser clis­
trihuido na. ocensiiio opportttnR, havendo npenas nos 
batR.ll1üo• c re~imento& espccirnena !lesans a.rmaa para 
kdq_uirir-so a facilido.de de usar dellaa. 

O Sa. ÂPF0!'41o Cntso : - O nobre aonatlor está 
mostrando que tom nii.o sõ npticlii.o como os habito•. 

O Sn. JurcQVIUnA.:- O nobre ministro no1 infor­
mará ae o quadro do exercito eatá. completo, E' elt& 
uma. magna. questão, por'lue, tendo .. • e aco.lHulo com o 
recru~wcnto !orçado o nau ae tendo podido c:ul:)lllf 
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Rt6 haje n. lt!i Un alistametlh"l, cmnttulo n VC1Iunt1ll'ia!lo, 
que ~ ot primcirn in~crip~.li.ó dc•um Joi, tem dndo o 
ueceasa.rio pElr!\ complctur o quuda·o. 

O Sn. Vuao:mc n~ l'ar.o'l'.U: - Dcsgl'nçad:l.mento 
mal. 

O Su. Jm'lQUGinA: - Jo\ ó umn Sl':mtle conqltistu, 
porque llOdcmos dizer {~ fnco do mnntln fjl10 t~mos 
um exercito de voluntnrioil, t!l1ÜIOI'Il. pequeno, e u lei 
ile 1874. contrilmio muito pam isso JIOr \'a!'hlS rar.ficH. 

E 11~1r :f'ullal' nella, u uoiH't! ministJ•o tombem 
nos informar{~ o que &e tem feito nlt.innmumte : 
J.lDrqn; nfao 6 l1~m Ucix~-ln cnhil' cm commi.~:~!o· A, lei 
ti 11 lca ; u J1rec1so, pnts, que n governo nao liCJt~ o 
primeiro u dcsmm·aJit>;l-lu., F.' lltH:essurio sab~1· o 'll\C 
•e tem feito nlt.imnmcntc, qnc }H'ovincius tlnn 
envindo iCtls trahalhos, cruc jtmtzu; :iiC tém 1'(1lllliUo 
c que lll'obnbiliclottles lm de podermos recot·z·cz· uo 
JJOL'tcio no cnso do lw,·er nccessitladc 1 ~1ot•que v:tt'a 
essn forç:~ pequenn ufio temos prt~cis:in, nm& podcmn~:~ 
ter se ns cu·cmnstancins n exzgircm o nizo pod~mos 
ficar deiiarmndos, A guanl:z nacinzlzzl cslá z·cdmdtla a 
rué1·o lHillel, uo menos m~s provincius Ctlnt.mca; uüo 
sei se cm nlgnmn proviuci;L limitt·ophu n. guardil n~~ .. 
cionnl é nlgumn. COli~H ; nu lhhin o cm I)UIJ'ols pt•c, .. 
vincins clJn ~ RlJCtws tun llrctcxto 11:1m con!ct·h· 
postos, 

Nn minhn pro,·incia quasi toaot~ os coryph6os clei'" 
\orne li cst;w teneot es-cm·oncis c Cúl'l1JJci~ ; m~~os não 
l1r1. nem um vislmuUz·o d<: fMçn tlc p;narda mu:innnl. 
.A rcvistn :mnua de que f:dl:t 11 }r! i ult.imn, nunctt se 
:fez: os uJlici;tr.~> nü.o se ftmtãn, qnert:m s{, o titulo Uc 
tcuentc-cornncl par<t. dubi ~~- douzi mczc11 se l't~fonnu.­
retu cm coronel <.~ pas&art·m outro~> pnra. tenente .. 
comnel; C 1m:11 COl'l'c:ntc incr:l:!snnt.c; V. Ex., Sr. mi­
nistro, ha ,]c tel' ''hto ns cohmuws dn Diurio Oflicictl, 
é uma cvns:.t. innmusa c ntó oito nomeadas pessoas 
f:IUC nÜrJ se s:.1hc fjUtm são, 

O Su. Joio At.l•n~no :-Mesmo l:'z pcrgnnht-sc. 
O Su .• JuNQIHmiA: -Pcrgnnt.n.-sc, c muit.lls vezes 

1ica-se ignorando. 
Qniz :~present.:u· estns olHIC>r\':ZÇ1.ics n. correr, pnrn 

:tazf'-l' us holll'nS no nu\,rc winis\.ro, Jlol'qlll~ re:dntentc 
nã.o era tlc b()ll1 g-osto qnc o ur~~mw~nt.o do minist.r:rio 
dn. guerra pnssaRse IWlll nlA'llllliiS palm'l'as, (ju:mdo o 
ao minist.cl'ÍO tiO eSli':lllg'(dJ'US JlWI'CCCU Ulllll I ÍSC!liSSãO 
mais lnr~(l. ~st:md11 cn1 :1~; o da gut:n·a estando cm ~· 
cle,•crin tamhcm mercl~CI' qne tldlc nos occupasscmos, 
qu::mdo mnis uiin ftti!St~ }HLI'U arril'llli11' J'!CI'ill'lt.e O p1dz 
que nc5tc ·mlni~l.crio niío ha dntm,~ücs cxtt'liCll'­

tlinnl'ias, c J'calnH:nl.r: vnr~cc ~ue O um minis­
tcrio em (]llC n fiscalis<tt,:Uo Sll exerce mclhul', no 
rncnos 6 n'Jncll(' qne c~t{~ muis hcm org:wisatln, 
.que tem rr:pa1·1içüt:~• nnnexns c ;tuxilbll'cs mnin bem 
efitnlwlcciLlns. Niio srl pm·cce c.om o miuist.cl'io da 
ngricnltnra on fln hnpcdt'l, onOc no mtm cnlcnOcr 1m. 
uma certa con!utHict qw! JWedsa dt! .rcmcGm. O minis­
terio da gucrru cst:t bcw urp;anis;u.lo. 

rorl.anlo, O nolJI'C mini~t1l'O pt'uJC ÍU7.1!1'1 SC fllliZCT 1 

nmo. ,hon nr}niÍIIÍiiilra~·~c' JlOl'rptc cnccmt.m. excollcutcs 
:m:xzlwJ•cs. 

. Taml.em S. Ex. lJtHI infonrz:m't t;ohre o estado aas 
duas r.ompnnldna do <tjtl'l'IH)izes milil.:ll'tls, que o:dslem 
·nns JWO\'Íncias d(' :'llin~n1 e ele GcJyaz. Estas 
con1pnnhins télll 1m:1 ori~wt nn l<:i !lo rcérut:nncntLl, 
c tlmn lei d1! for~an nutr•z·Jt;oll o g'O\'CJ'no n c:t•ca-hls; 
111ns c& I c npcllJIS crcon tluus, uma cnt ~linas, oulm 
em Ooyn~. 

. Siio um l•om \'ÍV!!Írns pnrA n inf1mtnrin. Pnm n nr­
tilharin t.cmos nqni c1 dt"po11itn tlo nprr.ndbms m'l-i­
lheiroR tln. !nrtulc?.n tlc S. ,Joi"t<J, Pa1•a n infnllhn·in 
}"lL'cci&nvnmos Jc 1 c1· cm totlas n11 pru\'lzwins t.lepo­
&it.os, vivci1·osontlo mc11inns tle~>vnll(l(ls, orpb~os, etc., 
'Íossem nlJI'igados c alti cdnt~udn'i convcnitmlemcu\.e; 
c qunndo chcgnssem n t\11111 itlatltl JH'npriu.. scriiio }JOnll 
aoldn!los, pontnc o sc,lthulo volnnturio O um bom mi­
litar, mns 11Üo se pútlc cnmJHH'ltl' IÍCJllello quo rlcsdo n 
tnocidntlo i ove nquullcs huLitos, o llllC foi cducndo 
pa.rn cs~n. Yi!lu, 

Se J•ntlcr.scmos ter on so n11 nossns finnnçRs :pcr­
mittil'C:m lHtYcr unm coml~<.mhin du~;~lus ou cluus c1n 

onda JH'OviucizL, poderíamos obter um viveiro cxccl• 
lente de .11old:u!ot1 pnru u. infutitu.rin, 

ApphmcJCJ .. nus com 1~ ncquicsccncin l'j\10 aca.bn. du · 
l'eVchu'-lliU O UObi'U gencml, reJlrCSCDtllntC do lUQoo 
Grnndts Jo Sul. 

Os voluntnrioR, Cllmo tlissc, são bons soldados; 
nlll& oa voluntttrios com o pe()neno tcmjtO do servi~o 
IJUt tl':m, que tod"s 111 leia nuu·cão, JlOL'fJUC nós uuo 
1''-nit:IU(Ja ull~ra·ur do qnc fnzcm outros povos, como 
t~ l· mn~:a. e u Prust~iu, como outros nn Eua·opa que 
tém "- conscript;ilo, unn~ capccic de Uesi~na•,~uo, em 
virtude Uu IJUnl o indi\'idno vni servir 11or pouco 
tcJUpCJ; OH voluuhu·ios, digo, podem formur cxerci­
toH lllllito numerolloll, mns (lllC nüo lic podem chamar · 
exerciloa nga1crriUos. 

Li, lm pouco, lllll um cacriptor, un1n observação 
muito seJlii:Ltll n cst.c respeito, c em do que cst.cs 
grundt!a exorcitos t.lu. Europu, compostos de Clniscri­
Jltos, de moços que vão servir por" pouco tcmpu, nii.o 
JlOtlião ~roer um solitlo exercito, no pu111!.0 quo os vct.e­
l'rtnos 1\Íitcla que cm numero menor tinhuo todos os 
att.l'ibntc,., Jjcce&snrios du valor c tlisciplinu, c mn.is a. 
fia·mcZtl c ~nugut:~frio, porque só n. c:cpcriencia, os 
nnnos c a vidtt lllilit.nl'JlOtlem dm· estlls condições, 

Os mcn<•l'f!ll J•CJtlcnt adquirir nus compauhins os 
lw\,iloto tl:1 vhln milit.IH', tlc modo t}Ue formnrúõ sol­
!ladoli melhm·cs do íJUC o& de11ignados, ou voluntu.rior 
q111! ~c nprc&cnt.ão, e qut! 11111hem de seus misteres, dn. 
lillll \uvt-.au·:t e de snali i~~tlustrh~s; c quu del'ois dc 
nculmdo ~~ pmzo CJUc os ligoL sü.o dispen:iaJos, como 
são tntrc nôs, cm ''irtude eh~ lei de 1.874. 

Não 6 cm dons ou t.z·cs nnnos que tiO Il•nnn com .. 
11l~t..1.mente um hom soh.luUo. PoUcm os (\nu :Lssim siio 
urrc••i111ent.ndos ter muito valor, e nu u Linm cump&- . 
nlm t:-frnnco-r,z·ussintm \'io-sc que tinhü.u clilill grnndc 
qllalidndc, nms nüo n solidt:z u n. e:xpcrl!mciiL do ve- · 
tern110, 

A Jnrrluterra, que é w.eoim:ula por nmit.us Je nii.o 
ser inn;;' pCitcnci:L Vt!rtla~eimmcntc milita!', tem ~!11 
rcg-imcn c~IU o (piai nau se~ _tem dad? mul: n~o 
admit.t.e lcz nlgnnm de !unna,~uu Ue cxct'CtLo por meto 
tlc cun:.<:riJ1r:iu, ou de qna!'[UI!r outm .fúrnm, senão 
por \'ulunt.a'riado, du n1oJu que o exercito inglez ú 
cPillJt01!to cm ~t'íllldc purtu de vctel'llnos o cs~us sol­
d:ulos tem nmis expcricncit~ do qüe o soldaUo novo 
q11e se U}U'cscnta pela. primch•ot \'CZ : tudo isso 
1:onverge p;u·n que essnti cnmpnnhins de menor_es 
t.lc"ãn fiCI' muito nnim:1das, porrtLlC é· o meio de · 
t.cr bons tiolthUlls, sem t•ecúrrcr iL · lei ncnbumn. ou 
alistamento nziliLilr. O que temos 6 um·so1·tcio limi­
tado, nüo é a conllc'ripção. 

~i"Lo sei se V. ·Ex. est{L firmo nisto; o systema. 
ir":mccz e pnusinuo não é o (j_Ue hn. entre nós: lá é um 
l>lll't.cio que :tbrnngc tudo, o.qut é 11111 sorteio muito di(fo­
reute: nmM 011 anÚif.(oui.,tuti dtt lci,pam tornlt-la odiosa. . 
JbsiH'iiO cOlHiCf'ÍJlr.r'io pol'qLie foi 11 pnill\'rn. f[_UC m~ Eu .. 
ropr., foi dctcsuida. De-me, port:mto, V. Ex. uma. 
uot.ida n l'CS}Jeito tlu.s cumpunhu1.s de menCJrcs de Mi .. 
11ns c Goynz, assim como úccrca iln escola. de 
OJU'tmdizes urLilhcit·os: tnmbcm V. Ex. me fiLr:'L n. 
gz·nr;a de, ~izcr fll111U10ii nln~nnos lm matriculados nn. 
cscc,Ju nuhtm·, porque CI'CLo qn.c o n.nno _rmss!l-Uo 
nwtl'iculon-se um mmu:ro super1m 1\ Jotnçu.o, c tsso 
truz um certo inconveniente, niio só para o ensino 
como .jmm IL hygicnu t.lo ostiLLelccimcnto. Além disto 
Ynl.anl o-so mml quantÍIL Jlllrn as tlcspczns dn. escola 
militJII' o mlmittintlu~sc maior mnuet•o de a.lumnos, 
,·cm u se ~nstar maiu1· (jllillltia. 

Penso que niio ha mcclicos contr:z.tntlos rnrn. o 
cX!'!l'CÍtu ; ut~ cc1't0 tl":lllpo niio havia, o penso que 
niin h11 o ó um bom proposito cm qno so mnnl.cm o 
uzini11l~do dn .sucrl'n, porqnc no cstzulo (lc 11nz cm 
qnn cstnmos, nno lm ncccssiclntlc de medicas contra­
tudoK ; quanto JlOrém nos phormnqcutiuos hu.vin nc­
ce~tsidnde, mns prevcn .. so do rcmedzo 11Ugmcntnndo o 
qundro ; íJOr c.sso lnclo, pois, está snnndn. a Uilllcultln.Uo 
qtzo havia. . 

Q11Hndo o noso orç.amcnto niio pnssnva do 50 n GO 
mil contos, 111~s tínhamos 18,000 homens, hn cerca da . 
20 nnnos; hoje o orçamento nndn em 130 1'!il contos .' 
o temos um exercito do 13,500 homens: nu.o esLa.moa 
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f.llllmproporçiio tenclo front.cirns 1\hortn.s o com vizinhos 
11m pouco ttll'lm\ontns, J\liUI nií.o llo~tso uoonsollmr o 
;nugmonto pni'lillO o ostado de nossas llnun .. ns U 
11111it.o procnrio, o niio hn romodio soniLo ir Cnmi .. 
!'lamtlo assim, o o oxoroito ir!\ fnzcn~lo o qno pt~r1o, 
Jsto ó, fuzonclo nm sor\'lt;-o doln·ndo nuo tendo fol"n 
JlfOIIhmdo UHfl,hn um MOI'\'iço rclomnto no pniz, s;p~ 
JlOrtnndo UC].IIII~n qno Kt'.o do):ro du .ror\'11 pollil~ fnztH': 

..C lllll:l JlrO\'I!ICIUS JlfOStJLO l,lttJ ~Cr\'11,~08 Jl011080111 indo 
o(JJn tlostucumontos JUU'Il o mtcmnr, o qno fu~ muito 
nml t\ dil'lciplilm; mns n f1·nc~·tio do exercito qno 
t~lll id!.l Jll~l'll o inturior, tJm 110 portndo muito Lcm, 
.a:aJmzur tlo niln ser sor\·irto t}Uo lho comrtitn, 

E11tn tnhollu n. qnu • lm l)Onco mo referi, Uovc 
acr cKtnüut1n ngnm pulo min1stro, mwir mesmo n.l­
.,gnmns/JCIUions cntondh\l~s o }'Jrolissionuos ~~ VCI' tiO ó 
rwssivé mnntê-ln, on so npcnns o quu '\uiz foi fnzer 
:nmn conhL fle cho~nr, nmn (Hl}Jccio de oito tto Pro­
custo, onde o indi"idno lm do untrnr nimhL quo 
.(p10hrc ns pcrntul. O t.ompo nmrcntlo jt't. orn. o 
uwximo 1~ que 110 J}n1lin clwgt~r e nintltL ngorn. <]UCr 
so clevnr cs~to lniLXIIno: l'orttmto, ou ngunrdo ns in­
fornmçrios elo no1H·o ministi'O sohro OIISOII pontos um I 
quu tenho fulltulo. o cntiLo natura.lmento,o ornnmonto 
su votnrú som nmior dcmom, purquu runlmorito nií.o 
-~.:ujo muito cm (p1o so possa cortur no ministcrio tlLL 
:g;uerrn. 

Ficou u diacussiio ndiadn. .pcln. horn.. 

O Sn. Yrm:-Pm~!>llll:~n dcn pnrn. orllom elo Uiu 8, 
niin cxccdcmlo das 3 hm'tlS dtL tnrdc : 

Votnçiio tlit.mn.toriu. cujn. discussiio ficou cnccrrncla.. 
Contin11119iio thL 211 clisClHJsiio ela. prnpostiL elo 11oclar 

C):ccntivo cnnvcrtidn em projf!cto de lei pcln. cnmn.rn 
-doli tlupnt:ulos, n. 117 de 1883, fixando ns dospcms I 
.do minísterio dn guerra puro. o cxcrcicio do 18S-i--
1H85. 

f ... cmntOU-Sil a SCSSfiO t'Ls ~ borns da, tnrdc, 

tln 1\rattc\ ~fncluulo : 2_n, 3u o t.o HtH.:rcttuios, os Sr11 .. 
Frmwisuo IlclcfouKn Hibcirn do MonczuH, Lcnpoltll) 
.Anj.{nst.o Dcnclcuiuno du Z\lollo o Cunlm o JosU Buwson 
clu Miranda ÜHorin.-IuttJirlllln, · 

.A 'H 11 112 hol'H!l tlu munhii, o S1·. prosichmtc dc­
elmon CJUC niio podia lmVCI' Rcsfiiio por fnltc1 du 
numero do SrR, scnculoros, c qnu a nrllmn elo dit~ tJ 
orn a meHmct jc'c clmdJ,tnurln, ct tmhrll': VotcLe,,iio dcL mtt­
terilt cnin cliHCI\íb;iio ficou onccrt•urli\: contiuncu,,im tlu. 
2" di11ci1Riiiio tlu JWO}mlltcL tio potlor oxccntivo, convcr-: 
tídn om JH'njflctn clu ]c!i poltL ccmuLrtL doK rlcpntadoa, 
n. 117 1lu l~RJ, li~lliHlu m1 1luspuzcu1 lln miui11turio du . 
guorrtL Jmrn· o oxul'cicio du 1884 cL 1885. 

l~m segnicln. , o mosmo Sr. prosillentc convitlou OS· 
Srs, sonitdoroK pruRentoR Jllii'IL se oecUJIIlrom com os 
tra.lmlhos do stms connuh~sOcs. 

QU,mTA SESSÃO E>l O DE :I!AIO DE 1884 

l'II~SIDESQJ,L DO SI\, 11A.11ÂO DE QOTEGil'tl 

su~m.Lnro- Expmlicntc -lleprexenlttr.IÍD ela crunara. 
municlpctl do Jul; do F'Jrn, ttproíwutruln pelo Sr. 
~lfartiulw Cnmpos- Orllcm tlo 11in. : l'ofamio do or­
fltmentu do mllâNterio do.~ uegocios ostmÍLyoiros. -
Ormmentn elo ministorio elt~ yuerm. Discm·snH elo& 
Sr~. Frcwco ele Sei. (minifltro tln. gncrrn), Silveira. 
Nrtrlins, JUIUJIWÍI'tt. e Crm•ei(t, .A1lhwwnto.- Petrecw 
cltt cammissfiu d11 ctmslifuilúo so/lftJ u elDit:tio ele wn. 
S/'. lli!II(LclOI· JlD1' .Jfimts aêmcs. .. 
.A 's onze horns rltL mnnhii fez-se n. chmnnrln, o 

nchariio-so Jll'cscntcs 33 Srs. scnn.tlorcs, n saLcr: 
Bnrão ele Uotogipo, Cruz Jinclmflo, Burii.o de !\Itt-
11lllllg:natJe, Gotlny, Luiz Fclippo, Visconde de PelottLs, 
Un.riLO { n. r .. agunn, Jnsé Bnnifncio, Cn.stro Cnrrcint, 
ChichoJ'ro rln Gamn, .All'onso Colso, Vicim dn. Silva., 
Mnrt.inho Cntutlns, Visconde tlc Parnnnguà, Octavia­
no, .Jnw1ucirn, Tcixcir1L .Juninr, Cnrriio, Correia., Joiio 
.Alfredo, do J .. nmnrc, Virinto ele :\Imlciros, Luiz Cnrlos, 

ACTA E>l 8 DE .)!AIO DE 188~ 
Ba.rros Bnrrcto, LcilO V cl\oso, J)nntns, Christinno 

JIR~SIUr.NCU. no !IR, llARÃO UC COTEGIJikl I 
Ottoni, Puuhl PosAO!l., Frnnco tlc S1'L, Mcirn de Vns­
concc}los, Sonros Hrnmlúo, Paes tlo JlcnUonr;n, Barllo 
do Mnroim c Ribeiro d11 Luz. 

A's onze horas rln. mnnhií., fez-se n. cl1n.mncln., 0 1 /"~Dcix{Lriio !lo collllln.rcccr com cnnsn. pnrticipncln. os 
nchnrão-sc prtJsentcs 2a Srs. sonndorcs, n saber : 1 Srs. Diniz, Sinimlni, Sara.i\'n, Silvcim cln. ?t!ottn, Vis­
llUl'Ü.o de Cotof.dJlC, Cruz l\Incluulo, Godoy, Luiz .conJc elo Jlo!ll llctiro c Visconde tlo Nitbcrohy. 
FcliJlpC, Bnrros Unrroto, Chicol'ro cl1t Gnmu, Viscomlo Doixt'u·iio do compnrocer sem CilllStt pnrticipncln os 
de }lclotns, Dnriio dn. f..agnnn, Visconde do Pnl'lt- Srs. Sih·cirn. Lobo, Ilourilptc U'..:\. vilu c llttrü.o de 
nn,t;uti., Luiz Cttrlos, Pncs do Mcnllonçn, Pmtln Pcs- Sou:m Queiroz. 
Sfl!l, Soa.rcs Hmnlliio, Dnntns, .Jnnttnoirn, .Afl'onso 0 Su. PnESIDil:"<iTI~ IL11rio a. scssüo. 
CcJ:o;o, Virinto de :\lcllolros, Christinno O~toni, Vieira 
an Silvn., Viscondo do i\ruritibu, Mcirll de Vnscon- L~riio-sc ns ncto.s dn scssii.o ILntc-ccclontc o (10 tlin. 
cc1los, Lnfnyctto 0 Lcii.o Vo11oso. 8'<lo corrente mcz, c niio hn.\'cn'do quem sohrc ollns 

fizesse ohsCI'\'uyõcs dciriio-sc \1or npprnvnclus. 
l>cb.:t\riio 1lo compnrcccr com cnttsn pnrticipucln os Compnrccê!'iio dopoi11 do n ,0 rttL a so!lsiio os Srs. 

Srs. Uchõn. Ca\•nlctLnti, Diniz, ~unes GmlÇLllvcs, Nnncs Gonemlvcs, Bn.riio flo 1\famoré, Visconde <lo 
Buriio de ~fnmnu)..\'nnpc, Dnrito de )lnroim, Unri1o elo Mnritihn., i.fchOil Cnvalcnnti, Diogo Yclho, 1;-ormm­
!\Iiimoró, Contlo du Bacpencly, DioJ;o Velho, .Jngnn- dos dn. Cnnlm, Cnnlm 0 Fi~ncircrlo;Ln.fnycttc, Silveira. 
rihu, Frnnco elo SlL, Octnvi11no, Sllvcim 1\ltn•tins, 1\[n.rt.ins, Con1lc de nncpc"ntly, Jngnanhc, l;-nusto do 
Teixeira Junior, Joiw .Aifrcclo, Sinimhti, Cnrriio, .A,.,.uin.r 0 .Ant.iio • 
.Antiw, Ribeiro d1t Luz, Fcrnanclos dct Cunlm, elo " 
Lnmnrc, Snrnivn, Cnnlm 0 Fi,~.;ucirodo, José Uonifncio, O Sn. 1° St::anr.nmo tlcn contn. do seguinte 
Sih·oirn dn i\lot.tct, M;Lrt.inhà Campos, Correia, Vis­
conde do llom Hctiro c Visconde do NitlJcro11y. 

Doixárii.o do compnrccor sem cu.nsn pnrticipnda os 
Srs.: Bariio do Somm Queiroz, ]í'tmsto tlo .Aguia.r, 
.Sih·cirn Lobo, IIcnriqnc d'Aviln c Cnstro Cnrroim. 

o~sn .. to S&am:T,\.RIO deu contn Uo seguinte 

Otllci"o tlo 1° sccrotn.l'io dn. crunn.rn elos tlcputntlos, 
-do 7 do corront.o mcz, commnnicnn<lo qnc nquclln. 
~nmnrn, cm E&cssiio do 5 do corrcnto ologcu n mesrL 

·que do,·c fnnccionnr no corrente mcz c qnccompõc-so 
·<lo modo seguinte: Presidenta, o Sr. JosO Rodrigues 
·<la Lim(l. Dmwto~ vico-l'rcsitlcntcs, os Srs, AntOnio 
1\-torclrn de BLwros, Mnnool Alves de Araujo o Antu­

.. nio Elcutcrio do Cnmn.rgo ; to sccrotnrio, o Sr. Joii.o 

Officio:;: 
(.'Do Sr. senador Sil\'cira 1ln Jfottn, t1o llo)o, eom­
.mnnicnndo 9110, tendo poiorndo os sons incommo<los 
<lo. smulo, m~o comvn.rcccn hontcm, nem pódc com-
parecer hoje o tc\lvoz cumLnhit,-Intcirn.do, · 

Do ministcrio do imporia, do 7 <lo corronto mcz. 
comnmnicnndo, cm ros~ostn n.o oficio (lo scnntlo do ü 
do corrente mcz, qnc S. M. o Impcrculor ficn. intoi­
rnilo dns pcssons que compocm n mosn dn cn.mnrn. dos 
Srs. scnnclorcs, cluranto a. n.ctnn.l solHiii.o legis\L\th•n.. 
-Intoirndo, 
RF.PRilSENTA.I)Ã.O DA (].\.~1.\nA ~tUNIOIJtA.l• DC JUIZ DD PÚRA 

O Sn. 1\fAnTlsno CAuros:- Sr. prosiilonto, <11\.. 
co.mnrn mnnicipul Ua cidllodc do Juiz de Fórn., dn tJro-
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vinci'll. dl!l Min:u-Geru.u&, tive a hnur:.~. da rcn:t~bcr tuna 
reprto.llent.açãn puro~ lliCr prtlBfmte nn scnndo, prHiinclo 
prcwidtmchu que garunlãll ~~ af'lgm·nnc,!tl JICU~,n1, í)IIO 
acrnalmcmtc fa.Jtu. ll('ul l!~vnulorct!. Puc,~o, }IOftRnto, n 
V. Jtx. o !:\vor tlc: mundnr t'~Ct!l:IO-ln par11. IJ'lf tenha 
e convt~nientr: dr.tilino. 

V ui ú commhssão de h:gisln~lio. 

OHDEM DO DIA 

'tOT4çla De O'IU}A.IOfJI1'n llll 11\I~Uo'rl'.nttl nll• :.BGOr.Jnl 

r.STl\A~Ol!ll\0!1 

Votou-a.e. 11 foi npprnv:nlu 1.:d qnu\ fHU>IWU ern ~" 
dbu::n&Rãn, pn:ru. em t.cmpr1 liCr r!llmt.t.ida ~ .cs4mut•a UM 
deplllluloa, em vir1.udc 1lo dcmct.u n. 2,887 de D de 
AgH~rotu dtl IS7!J. u. prnpot~tlt do \tod~r r.:ccm1tivo, r.on­
vertidu em prnjc<:to de lei pe"' c~anutru rlo11 rieptl­
b.dut~, u. SD, fbmmlo 01. tlc!l\)t:t.-1 dn mini~tedo de 
~:;tranc:eiroa p!lrn o c:tcr<:icio t c Jt{S'&-ISS!'l. 

on~:OU:N·ro llll II:IINISTf.h!O 1J,\ GIJIIIIIU 

rt:05Cglli(J e:m '.!4 diliCUS~fw, <:0\11 O parr.t:P.I' lh\. COffiw 
mit~aiiu rlCJ or'(nm~nl.o, a proposta do p{J(ler exr.cJaivo, 
CO'D''Itrdtla. em f\l'fljr.ctfJ Llt: lei pelu eumam rh1l\ 
depntndoa, l'\. 117 de I S83, li:<.:uuln u tlt~~>pr:za r lu lnJw 

.. isLerit~~ d• gnerru pam o cxcrcicio fifi I SS'•w I ~8~1, 

O Mr. I~Nt.ncn de ~~.. (ministrrJ rl1~ rJllf-1'-rlt} :­
S-r. Jn·ellirlult.~. 1·, uobrc :>t~rmdM pr:lu. prr.vinci:t 1\ll 
B;..l11~ f1tl.e inír.íou o cl~ha1.1~ dr.clarnll flll~ tli!l.r: ur1;1~ 
JTU"J,I'- t 1':1 •pte de!id~ \í-liS \.ülll rc:ed1ido maiiJJ nume;u 
dt •.órt.ttio, c <pu: diflicilmcnl<: se lhe potlcrit\ fa~cr 
:a.íruil\ :tlg-nmn rcdnc\~iio, 

.ÂCtlr!:ncr.nton S. !h. CJile pm r.~ttc min\f,U~rln se 
txet·CÍa :L nst~alíl:o;!JffiO COlTI mnitrl tidO c rigor, por 
i~~ot• IJllC: cstav~o t1.~ l'ep:ul.ic;i1r:s annexa~ hr.m rH!!;lLniw 
nd~t.t., constituindo excc\lelllf:~ :un::ili:.~.rP.K d~. mini:>t.r!l. 

P:.iJ.h. dcr.laru.•,:Üt• fcit:l p11r 11m illtH;tre nr:ulur topp«J· 
'h:iutnst;~, cnjrL compttcnci4 ti unt.orb, tornn rl1tal :~ 
tu.rr.fa ri(• g/JVCl'fl(• ua snst•mtuçíio •!1•1\l.n prop11Rt•L 

Von rr.spnnrlcl :!s I'Cficxõcs e rr:rgunLa!i fl:it.u!\ pnr 
S. lh. A primcir~t r<:fcrcwsc l~ \'crb:t. rth~tiva :..e. 
fudamenta. 

Dr:r.cj11. •n.her tl nohre scn:\!lnr sr.; 1:1 p;nv1:rno ~ctitt~. 
• em~ncl:. rln "'r.nacJo, diminninclo \Of.:OOOS nr.~1,"' 
Terb:L, em c:onsflfJilCncill. •l:L cconlllnÜL rr:cdir.:ulh f'.orr~ 
a. nov:,. tahcll11- de: disl.rihui•;ÜrJ ele farJamentn. 

Decl:l.ro :L S. Ex. IJUe concfmlo com c:>t:~ rcihtc.r;:in. 
.A r:cncomi:~. I'Jill'l rcsu1!.11 ,1;\ no\•;, t'tll1d!:t •l n.inda. 

maiór; a fJUft R;e ncb1~ \'erlfica•ltt. l.. de 13i:OfJfJS, r: 
sr:d mR.ill crescida., como o nobre sumacfor vr:rk rla 
propnRl:t rln :;>;overno para<> ~.xcrcicio do lS85-IS!:!fi 

O Sn. Ju ... ~u~mA :- Peq:;nntd •o n in.hP.lla ~on&u1-
tn.va br:m os intc.rc.&scs r] o so\Jado. 

O SI\. FnA.MOO ms S.\ (mini.~ltn da !JUCrra) :- Erut::~o 
l:Lbe:lla., prf)dur.intlo tn.l ~conorni1~. ~m na.d:. preiullica 
aa eonvcnic.ncia:. rlo fardanH:ntt~ •l:.. trop11.. 

Foi !P.itn por uma commi,S:i(l coll)jlOíll,a •le: Tlrrllh&ir.­
na,er., d~ pr.ssoas perfeitamente cnmp•:tenLM: o '-Jil;lrlP.\­
mcBtre gcncni.l, (J director clo nrsen:d dt guerra. rla 
corte e o chefe da rerartição fi~;c:L\, 

O pra.zo de JurrP(lU) •le ;tlrrttn'!ai p~çn.;; rle farda­
mento devia ser maiN longo,.,P. nfi.ü se nttcnclia rlP.viw 
damente nn •~ntirr1~ tabol\r4 ~ di!Ten:nçn 1]., elimn rl• 
norte c do r.ul dg lmpcl'io; tj nobrt. 'i.cn::uJor ubr. 'llltJ. 
n.\g:umnb peçns, 011 cnpotes, \'Jflr l'iXCI1lfiiO, têm muitu 
mais nsn nas provindnfi do ~;nl l't\l'! nn.a do norte. O 
:.abr~:: 'cnnclor disse ~lHl l1r~ r.onl>t.:wn qu~ o. rlm:u;U.rJ 
dto 1\lgnmnll j'cçns .J1! Ítll'lhunr.nl.CI mr.rca.da Mf!:ta 
tnbelln' ~rn 'cmasindn l'l citou como ~xcmplo o Clt\ .. 
o;a.llo. )-las o nobre senador I'Jst:'4 eqnivocaJu; t infor .. 
mnçM.o 1llfl te\'e niLO foi exacta; 1\ ~lnraçãrJ rio Cldçad(, 
a.;;orn é menor; I\ tabcl\o. anti,::;n d1wrt nm par de ho· 
t1naa para rtnntro mezes, e a rio\'!\ tahclln. om pa.r (\e 
anpato1 pam \rc• mezcs;; <:reio, }'lortanto, qttt niio ó 
fnnd!i.tlo o roceio do nobre 1enndor de que essa 
tnbt\la., por nmor de cconornin., houvesse prejt\dicado 
a.a convcnicncins do f1~rrlatncnto. 

Occnpouwse cm scg:nidn. o nobre liCMrlor do 1\rmn.­
manto, a reconhcr.nn qno o a.tlr•ptnrlo racentcmcnte ó 
da muito boa qutüiUa.Uc c que a& l1\bricas em q,uc tem 

1iilo oomprat•• ai\t t ... brinu imj'\OrfAnt.oa o 11igmu; d•· 
cnn fll~nÇIL ; n tntulo tam bem rocon heQjdo quo & filit:a­
\i&U:~'i'i.n _ pnlo minlN.t.llrio dn. gnetT11. n fa.t. cnm torln o­
ZH,lo, n110 hll r.nut:tva pM.m IUIIJleitw.r qnr~ no oxa.,na 
fe1to por uc~1li.O d11 IIOT o annnmant,c roctthirlo nilo· 
hajn o c\evidt, unirlndo ; tJlmbem na conattrvnçiitJ .JD 
annnmento rnu\1t. me ct.natn. no scnt.id.tt inrlicwlo pc.lo 
nobre ~cnndc'r; fCp;tou _infOTml\do 1le tt"" tnm siri() 
st'!tul~l'o e;çl\~lll.nn.dn r.tllfln.closttmmt.e. 1:1 nch11.rln nn~o 
t.:Ollt lr,~líCti extgulru., • dn 'J'It" "*'b\ t.odn hflln CM»Clr­
vurlo. 

Pllrguatun ~. tr,x.. u *' qnactM dn ftliBrai1.n • 11tá. 
completo. l'nt~.lln n.ftirm~T flTl" o ntamr.ro d• pnu,:ll"­
nrart:adu IUL ln1 dtt lr:ta~mn clr~ fnrçtLa n11t.á. hoje c.mu-· 
plctt~ l1ur tMio dn ~tli!\t:~lnrmtn vclnnt&rio, Q nl\t'l Lwhn. 
}lrec;san 1fc ntrciLrnc~r M VILtlt.ar;ena deliRe mttiG, q11e 
o nobre auntt~or foi o f'rin1"1ro 11. npl_lll\n(lir, a· é 
n '\uu cm pt•unr.trn IIIJ:tLr ....... ~ht\ influ:nrln na. ll'li, 
de 871,, 

Lr.mbrull o nobrft ar.nn.dnr 11_\\IC a govr:ma niin a& 
•levia JcsC11id:n rlaa providenelu. nec~:ssn:rüuo pn.rn. 
rJIH:: l:li!ltl lei fnsl:ie axecntnrla.. 

S1Lbe S. Ex. qmlell tém sido u diili!!nldn.d.a/1 qu• 
t•lm surgido rm r:xecnt)lÍn tlcsRn. lei; cnnf.innarla.mP.nte 
te.m lJ ~nv~::run ftJit.n}ilcomrrn·:n'h.t;r.'ltla pu.r.ll- que sr: reu­
nao as .Jiln~:~s e ,fuc,~;u,, n RilTVIÇI'I qru:. lhet~ mcumb~. rnns 
até hnJC 1\ólO (Cil [l()lllt)Vtl.f cnn•'l ... rtlir f'tTl" (OQt<: e(!r: fnito 
ii a tisrnctnrinmcn 1.11. 

Aft ml!llil\;tS •liffinnlrlarlr:~ •nh~Sis.ttUn, 1: o .;:nvem. 
crmtimulr:\ a. r.mpregar •no ed'orço11 li. aen alr.anr.f\ p~tru. 
removõ-lus, t'arecn ctne l'ler~ iwlilft'll!rt:mV!!l modifacM.r 
n c.onstituiçãn dn:5 j1mt:l5 d" ;r.nst.:~mentn, e nm~~o da.a 
morlilicac!'Õll:!. IJIH! ae tom~" nectlu:.·riu e rli!'111r:n,a.r 
m1 parm: 105. 

O uohrc senador, •tttor de:.S~~. h:i, incluinrlu ua pu.­
rr,chnli IHJ nurn~rl'l clna mr:mbroJL 1!11.1 j'unl.li.ll fni lev:~do 
por 11\TI (llm~n.menl.o muit.tl lonva.vel ftU:l\ n dr: fazCl' 
c:nn1:orrcr 1.1~ vig1lrin" eh~~ rtegner.ia•.' qnr. cnnhecem o 
p~ii:>~o"'l "· se deve '!Lllppl'or qne ~tÜtl M.nimrulna rln.a inten­
,,·.õe~ mn.is just.a.5, pK.rt~ I'[Ur. fi! ,Ji:;tamcnt,.r, ~oõt fa~a rlt. 
mnclo mais cm:rvrmientlil, ~ 

Ma.1 a prn.tic-. r.r.m rtemM&t.rrldn l.jlle oa dever"'" d.o­
ministcrio parnc.hi1d frr:•flll!nl.r.m.,ntr: inhihr:m OK pa.-­
ror.hos rir. comrmrl":•: ... r rngnhlmrenT,e ia rr.ttniií~!\ rlP.!i~I'Lt 
jnnl.~t.s. E' nm •Jn11 f'.mh;~rtty(}:o. qn"~ ILC r.~m nlfr.reci!lo. 
8:i.o mu1Lad01o os ph.tnt:hruo 1\011 filtii.o :\a rtmniõe~t tias 
jt~nl.õ!.R; m~U> rleJIOis v~m .:1 e.a :..lh:g:~n•l(l justo ÍmflC .. 
dlllH~lll.o por motivo dl'l c!'.ttHCic.io •la lP.\t miniktr.rio· 
"'agt·ado l:l tiâO r11leva1ln~ tb. mu\La. 

As:; 11.\ltol'id:ulr~' immmbidu.." 1ln mnndar informR.çtiea 
parn. •e !orm~r l'l Jdlstn.mcnl"'> t:nmhcm oiio 1Am 1'egu-w 
1am-.r.ot.f'o 1:umprido ou fieut. dr.,•crP.I", c scrA. preci,;o 
prl)vi•lr:noinT -.fim !ln '1lla 'lfltM informaç5ea se.jã.o 
prcpnr~ula' por JlClU0:\11 que dMempcnhnm ~stíl. n\u•iw 
~ar;,ü.r, 110m mais ztllo l!l pontn::a.\itla.Je. 

Jt.sf.IUI ll.5.n n.a irlén.u que por ora po11so l'lnllncinr n. 
""'l.f'J l'e~;peito. E~;f.ou t:er1o rle que o nobre senn.dor 
cnm ~>lUIR ht1.e11 lm de concorrer paro. :~.nxilinr o gow 
vr.rnfi nn propORif.o f'lm qu~ est:l. ~~~ tomar prnviclcm .. 
cin.• a.clmini&Lrativ.:uo ~ propõr n.& legi~lntivn.s ~Uf!: lha 
pnrf'!nr.rem :tr:r.r~n1l1L!I, rm. ncr.i~ar :li f\llt\ o pR.rlnmento 
f:m SIH\ iahr.dOl'lll. 11uggenr, nhm dn q ne se poasa. levar 
11. ll[tdLr, \\ P.XCCllQiiO dut.a. lr:i. 

O Sr. .• lu:'lomuu :-Convtm. ir \etnpr• cle&tUlrt:mdo 
•u 1\1\t.nrirl:u\I!;IL. ,, 

O Sn.. Fn.A"'Cll D)o S.L (miniltro dn !JUerra,) :-!Ato se 
tem leito ..• 

o Sn. .JI/NQIII':IU.... pn.ra nal'> ir cnbindo no 
uquenhncnto fi. lc.i : pn.ra. prcp:mmno-noa Clm occa.­
"iiir~ opporLunn.. 

O S11. Fr..~ol'<r.o na S.\ (ministro da 9ucrra.).,, o 10. 
continuat•á a fazer. Aindn rP.cent,emcctc !or~o rono­
va.tlas flstu recommentlnçõos. 

O nobre 'enador pedio intormnçõt~s a. respeito da; 
comp~nhín.s do nprP.ndlzos milif.nri!B de Mmo.s e d6 
Goyaz {S. E~. rlisst:, por eqnivoco, (lo Mll.towGroRso). O 
que po8soinformnr équo O I! ta.; nscnlu t.óm J:ll'Otluz!do Gon1. 
resu!tndDii o morecom ns p!L\avrn.s pronuncin!la.s po\0 
nobre s~nntlor, R' ttmn instituiçiw util, quo ao dev0 
procurl\r dc!ionvolvcr, osto,bclocondo outras comPA.-

" I 

., 



. nhiu ew rnnia a.lgtt1UiUI prov.incias. r Apoiados) 
'o mc!IIIO posso dizer n. rospe1tu du escola du a.pren­
i!ir.r.li tLrtilhtliroll. accllcu~o initituiçilo, qu'= v" i dundo 
tlonli rnsnlf,;&.elol, 

Quanto ã escola milit.ur, inforroartn qne o numero 
.ele ullunnutl lixudo 011. lei está COlllfJloto, e ulém deste 
,:pnmcro hu. u.in~ Ml a.dJiduw du.<Jlltllur. qut: um dos 
:tUiliHô Jmtr:ce~Utores, pela intcqactu~ãc. •1ue deu U lei, 
•)nancluuudmittir nu.qu~ll" jjliLU.bclf!Ciltu:uLu. Os sullltit­
~1.itlaa llntúo, COIDo uildidoa, erü.o ctrCIJ Uu 'WO pr;u;u~>. 
·l'!!m cJ..Ieb eut.r1ulo tU:Li vagua 'Jtlc Iii: viiu dando e co(1i.o 
l'cílu~itlns a.Cl otuncro qnc óiCitl,ci do declal'llr. 

Pc~rgnntou fl1\u.lmcutr. o nobre ~trmudor se llavia 
'Dlfltlir.ru; contntt.:l.clus pu.ra o ~>ervi\~o do ex..crcito. 

Hoje niw luo. nenhtuu. O aQrvit;o é feito 11ómente 
pt:lnK cirurgil1r.;s militares. 

F'e7. a.iu•li• tJ nohre senu.dor a.lgumnll rcflex(lr.s rela.­
tiv:uuuntc &O etitu.tlo II.CLuu.l du exercito CjUnntfl h Uis­
ciplinu. Cnncor•lo inteiramente cCJru as 1:cm~ider:u;ücs 
dn nnllrt~ li>tmuJor u. respeito do mcreciuumto do exor­
cit.n hru.zilciro. 

O Stl. Ouio tu. LA.cc~r~"':- Apai;~.do. 

O S11.. Frl~~ao ou. S.i (mini..slro du guel'ra):- Ne­
nhum de nfJii pnd~rá t.lc;conlieccr ns excc~llcntcs qun.­
Jj,l;l,J.~~ qt1t: o •:xerc:ito nacional tem scmpte mnni[cs-
1.:ufu, 'l'Wf p1LI'IL o fim ,b, ma.nutcn•,~ão da. ordem no 
intc:riur, qur.r pa.m n dr:(es;.L Ua nossa pntria.. ~~m 
tndn~ Oli l.t:rnpos o P.Xercito brao:ileiro se tem di~>tin­
~uitJ,, por sua disciplin:~., resignu•cüo nos trn.lmlhos 
w;,i;, urcluos, Uravurn., ded1car;ilO A patriotismo. 
(Apoin.dm:.) 

U 15overno t.ern confiança no exercito brazileiro ; 
~st.;'• ccrt(J dt: que ellc ha ele ser sempre gnrantia. U:L 
urdem publica e cl.IL!I i.otitituições, a.ssim como das li­
h~:rdudes lle &cus concicl:ii.Iãoa. 

TMluviu. o nobre sr.uatlor nã.o desconhecerá que estn. 
opini~w que o govcruo tem a. respeito elo CX(lrdto não 
exc~lue n nece&sidadt: d1 mostrar firmeza. e até seve­
richaclf! 'lnantlo as circrunst:m<:i~s porvcnturõt o cxijã.o, 
CJUruHlr, st~jn preciso reprimir a.s míracr;ões Jo dever. 

A primeira llccessidadc de todo cxcrr:ito, cermo 
sal.c n nohre aenll.dor c nbetn todos, é a disr.ipliou.; 
e é por isso que na nossw. tei !und.:~.mcntal so df!e!a­
rrrn 'JIIC n forçn armada é eascoci:tlment.c o\u:dic11te. 
Sem 1lisciplinn, o exercito, em vez de ~ter g-nr:mtia da 
mrtem e d~u; lib~rd:ades puU\ic~r.. seria uma constante 
lllUth.•(.il. e mn perigo. Como oo ultimo c..lia de st~lisio 
di~>St! u vo?.' a.uU.ristula. Uo glorimoo Visconde de Pe!r.~­
t:t!), o dcvor d(J militar é n:io ter amor nem mliiJ, 
conRerwr-sc inteiramente estranho ;t tcHla.s as pnixiH!!i 
quf: 11e ngitiio no aeio da sociedóldr:, abster-se r.lc t(Jda 
pHth!irm.ç:if• 0011 movimentos c discussõ~s suscit:Ldas 
ytnr qnn~Sftncr problemas socia.cs c politiCOi. 

O S1t. ,JtJNQUIHJV. :-Tamhem penso assim. 
O Sn. FnANCI'l or: SA (ministro da gum·a) :-0 bom 

~SJ•il'itu Ur, cxf:rcito n5.o se h:i. de manter com blandi­
(,i.ls e lisnnjas, mns pela justiça a todos, pelo gn!ar­
'J.in ao mcr~cimento renl, c pela reprcs~llc. de (ju;~cs­
CfUcr nctoli 'lUil 10e nií.o coadunem com os ,]c\·crcs 
mi'itM'I!Ii. 

~atas ciio liS illén& do governo, que càr:. pf.J!.!.t:Jn rl'!l­

"a" de ser n.ppro\·adns pelo no!Jre &enaUor e pelo sc­
o:~t1n 

O S11.. JuNot:r.uu. :-Apoiado. 
O SZ\, Jl"ru.l'ltlO llK SA (mú~Üli'O da guarru): -Tenho 

t~t'JWndido 11.0s varias pontos do dilicurso dú nohrc se­
rucdur, como permitte a minUa insutncitmcin, CJUC sou 
o primt:iro a reconhecer , e o pouco tempo que t~:nho 
d11. t;'"rt!nciu deila rt!po.rtiçLLo, 

Acr.itando n. pnsta Ua guerra. , nlio ljUii: de ccrtrJ, 
cc1rno di11se o noUre iCnndor , exbibh·-mu como c:spc· 
cia.lista ... 

G Su. Juf'IQUBII\" : - V, Ex. comprehcnde o een­
·tldu cm que cn1preguei eatn l'alavra.. 

O Sa, FRA.I'loo na S!. (múti::tro da gucrru) : -
Qqw.ndo tive a honra. de acr convidado pelo nol•re 
Jlte1idente do conselho para tomur sobro mim tüo 
~ve. Tfl-t'OD&o.bilhlade allcguci 1\ minbn incompe­
t~io. ... 

O SR. JcNoueuu..:- Eu sG f•IZio. lllll argumcn~<.o 
pnriL o que &e tmbn pa.asu.tJD, 

O SI\, FI\4Ncu llt SL (mlni.tlrrl (ln. Qttcrra J ~·· 
S. Ex., J1nrém, entcntlcu qllu con\ lloa vou1Atll1 
c c&forço enlro de a\"1un tempo llU pruJcrlo\ me h<~.tlt .. 
liLar pam bem tlcscmpenl.mr Oli c.l1.1vere~; dll l!ÍlJ~o. 

Tive do nccedcr pelo c.lavcr do homem pniJ\i~o, q'le 
u:4o dcvt: recusar os ttcus HQrviçolii quu.odo estes, L.:!Dl 
ou mal, liiio julgados nl'lcnunrios. . 

Nãu ttmhu ttem duviUIL n. cspcro.nçn. do vir a 
licr, Ctlmo o aobrc aenntlor, um t&[H:cmlistu uustclio 
U.liliUinpLo(l, , , 

O Sn. Jc~outmu.:- l!:st:i. enganado. 
O S11, FII.\Nco nc S.l (ministta drt '1''P.n"f7) ... 1~ 

p~'~r falln de vocarüi.o nat.ur:a.l para ns coulina mtlllA-r"'~• 
Já prrrque, sem 1lnvidn., não mo será dado, r;omtJ roi 
no nr1Urc senador, diri;.dr a adminintr:u;ão mi!ttur fuu· 
nl;;:;nns a.nnos. Sou tà.o pouco ha.Lililndo nr.sLu ntu.­
tcriu como era o nobre senador qunndo tm couvl .. 
íl:u!o para se P.ncarrcgar do minht!!rio Uu. guc:rro.. 

O nollr~ scn:n\or, vorêm, com tL 'ua. arLid:-w n•L· 
tum\ e com o tempo que te\'e, trcs annos, creio ~~~. 
}lüflc sn tornar nm cspecinlist~. como t:-...1 hoje p11r 

to9~J5 rcconbccido, particnlarmcnte velos propnuft 
mllltnrn!l. 

Eslon s,',mentc CtliTlJHindo um dever, a oo cumrri­
mcnto 1lcilc estou promr,lo n. ntlendet tL tuclrJ qu~nto 
prH·vcnt.nr:t rle nlim '!Xtja., fJill:r (J scr\'iço pul,ltr.o, 
fJUI'!r o p(J(Ic:r legisbtti\'o ou IJLI:dqu~r doa lir.us m~rn­
lmrs, especialmúnte aquc!les que forem tüo compt:­
tt:nt.es cmno ó o nobre scnatlor, c espero q_!u:, nLI.en­
t\enrlo á ndnlm ine:·q1el'icncia., S. Ex., to.~.o vcrs;~.r!J> 
n~stes nc~ocios, ha clc usar paro.. commig:o de bcui­
gniàade. (.1/aito IJcm.) 

O ."'ia·. Nlh·et•·n r.l!harllnn o:i.o deseja.vu. lom;u 
a t':davm n<:sta qucsto'io; mas, Clâ.(J c1 tenJo !c:tto 
C[U:tndo se tliscntio a twn~!ilicaç~o do ~:..binetc:, ó rnCJ­
ru.lmcnte ohrig;u!" a f:~.7.(;-lo ngora, por ba\''H enxcr·· 

. garJo allusü.v dir•;c!.a ú sua mtli\'hlua!id:ule, nio &•'; 

no tliscursú Jlrúfcrido fJC:ICI nobre r:x·miDIIitro d.~ 
guerm na ontrn c:unara, como nus pu!JIJcações d:.. 
imprcnsn. relnth·as {lrjuc!lc fa.cLo. 

O ex-ministro, refcl'ir,rlo-st: no Sr. presidP.nte dn 
conselho, disse r1uc S. Ex. não cstn.va acuitumaclrJ lt 

dirigir, mus .:~.ser dirighlo, t~nUo rrocur~~.J,, b:r.ê•lll 
rl'!lirur do miuistcrio parn obeUc:ccr IÍ. hnposiç~o de 
o.lg-nl'!m. 

Pur outro I:J(lo n. impren~n., nJireci:tndo n.s rP.tir.t•n­
cia.s do cx-minislr<J, clecl;trou fjt\1': u;l.o P.ra prt:r.tsn 
est,r.:r:tr t:tnto tempo, f1Uaudo o r.io Gran1Jt! do Sul ~~~­
lói.\'<L lào prnxiw"; dizc:ndc. o boletim do jc:~rnal t]~r!i · 
cado no r.x-min:str" n<t suo. prnvineia do Cenrà 'll~f: 
S. Ex. saltir01. pura ül,tU-:t;t;t ã& imtrosiçt1es do poten­
tado do r:io Gran•le, ,, .r.ccc:ntmmJo n ~~.Ilusão du qu•: 
cm e&te cunl1:ul1J riu pre~iUentt: do C(JI1sc:llllo. 

!\~(, pculia, P'Jis, L;tvr.:r tluvicln. de que n. referencia 
era Jirccta ao nr .. ijur. 
N~o se admirc,u J,~ que se lhe a.Ltribuisse :1. prot~r.­

ç~o de cr,ntrat,,s, de qne ti.li~r!l nu~:~ca ouvia f:...llm, p()r­
clue ainda n~r, h:t muit(, tcmpc• !ia urna cxtmordlna­
rm Jt~l:llWJttJst.uru por Ler !e: i to nomear commanrlói.nle, 
niio 11;-dJ•! se d·~ ll!Wl cntnJ,anhin. da escolot. militõt.r, 11. 

mu (ilho do Sr. Viscnnde dr. Pt:lot:ls, i!.lferca d.o ex· 
~rcito, sem' dt1vida muito distincto. 

A verclndr! r\, P'•ri:m, qtlc só teve noticia. do ract'' 
pel:.~. JesC(•Jnpr•:'11 n!'a <JUC rcccUcu. • 

Nest~l qn(:lit.w de L:ontratoa o.pcnaa toca. para. d1zer: 
nem h1)jt!, llCl\1 11111J<::L, !iC!ffi Cffi tempo nJgmn CODa 

stitnin-se prnt~r:!•.r rle intf!rc!lses indiviúunes juoLo do11 
gn\'r:!I'WJS dr: seu p-.rtitln ou dos ndvcna.rios. 

Isto •! nm:t d:1~ mi::,rins da vida pCJliticn do nosso 
pniz, ~ p01!in r, or~tt.lr1r deixar de defender-se, porque 
fL cMn;:l'!n' e n f·ncrgin d~ quem tem n.ffrontndo nii.CJ 
sô a ntlmiui,t!':trJLfJ dos seus flclvcr~tnrios, mR.I n.inda. Q. 

gn~rrn dns prn;~ri(IS r;o-rcligionarios, nüo se fundão em 
cmtro pdndj•IO, n·n:io na. impcrtllrbr~.bilidnde de 
conscicnda, c nn convicçito de ~ue o direito e a jUII­
ti~~n j;'mmiR scr~Lo pretcridoa. E o unieo pa.trimonia 
~~;e att! h0jr: tc1~1 r, •wndor-tornn.r-'e oro~:ii.CJ doa iote• 
rcasca dA sua ratl'ia e do seu po.rtido. 
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A rc:tirl\dn do nobre ex-ministro da gt\el'm cxpli .. 

ca. .. »c Jl~lr mm1 unit:ot ru~~tc.: nuhin du minittteriu, 
l'un\ue nunca tlevern ter feito purte Ucllu, Nnt.bt cxi~iu 
A til. ret~peitu, embut·u. tlc!idc o JH'im:iJIÍU, cumu mutlllJI'U 
do ~nrtit!o tJUU lil\lltenla o ~U\'cruu, no duseju de •Jtle 
u. liUU. u.Uminisll•u•,:;iu fusse 11 mais justn u u umis cuu­
yenitmtu nus intereuticll uucitlUUuô,. oem o tpt~ uLw 
putlcria Uur for\:ft c prc,tig:iu t~u !llll'ltdu lillcru.l, cutcu­
tlelilit! tJUC I~ Cllll'ttda du U•llli'!J t:.\-IIIÍIIÍiili'O Jlii.I'U. U 
gw.Lirtctu niiu tinha cumniluulo 1tquelle!:1 iut.ct•tsses. 

(~ue o gont•nu actual tem u1tcutlidu ús uccclisiJtt­
cle& pulllic:tli, ~ue tem prucuradu tratcr a uuiitu Ue 
tor•,·a::~ao purltdo que ~uv~rnu, uiw C o m·:u.lor r1uem ~:~ 
Uiz, silO os (;tctos rplt: u tlemonlitrÍIO. 

O y~rtitlo lihcral ctu \l)(ltL a sua pujan~~a pct•dCrn u 
elei'rotO jlfO\'iucia\ nrt Baltiu. t: na do Pci'U:uu\mcu, 
oude hiLVÍa tmultent, por assim db:cr, pcrdidu iL clei~·iLo 
~;er"llf E purn~utura uãu :.1s g'uu\J:'m~o us lilu~rilcS 
Uur:.1ntc a nduduistl·:tr,~~u Jus aduacs uullrctl 111inistrus 
que n.liits nà'l Íoi';-Lo :.u;cnsadu.:; Jc iutcrvctwiiu ~ 

Os miniiiitcrius, dcstlc o priluciru rttlc Ji~cutio a te i 
clritorial cm \'Í~'Jr, uiio vin.io ll,Jt•S nl~uns Jus mi­
uutrrJs eliminndos, r:ussadfl" ptdus comidos d~itur:tcs 
os lh!US pútll'!rl•s dc rcpre~>cntautes da tH\I'iiO'I' E.utn.:­
tAnlu e1ife u\l.itno vio toJos oSSt!US memlJ;•ns l'celciluô, 
nté mesmo o 1uiuistro da :.:·u.crrn, •tuc ;u!aL:L Jc li:thir! 

Na provinciii elo Wu rlt: llaucit•o, undc os cotucn·:L­
don~s cunt:.~rão tlcnrprc !ur~·a 111aiur du IJUI! 1.!111 qulll­
'lu~r uutr~ pr•H'iuci:r, uiw huu\'e uma nlíJdilir:u•,·ito 
irnmtHI&ll em (a\'nr rla situat,•ão rlumimtntc, Sl!ll!lO 
prtt'nt•bitl~ por um lihcr;d u. v:tg·n que se deu pelu 
bllcciuu:nlo Jc um :ulv.c,:sariCl oplui~ÍCÍf•!l!sta "t 

.'\j.\"Ol'Ol lllt:liTnO, 11<~ elcl•,':ltl olt~ !\Jnt;IS, \lólrl IIC VÓ U. 
~r:mde t.lirferl'!rn:a para nrais eutre n!l trcs r:;tndiclutos 
Jjh,rar6 c os ad,•crsuitl.s, •ilt:llldu :riuda na pcnultium 
eJeÍC,:~IJ S~llaiNÍal (l!~ fl:ltle d:1 Ji.ila f.ripJicc 11111 
adv'"r•'<lri<•. di~<tial'to<~rlligu Jv •)r!ld\11', o ;:lr, c;,·uristo 
da Vei~" 'I 

Nãn '::;ti o llfw.dor r.jp utrnsaJo no tlirf!ito pnh1ic(1 
como se most.fl.lll o unlJJ't'! licmtdor J~t•l•l !hUi.i (l) 
~r •• Junqueh·a) nnlicu ultimo di~t:urso, • 

Neste tt.'rreno ~XJ•errde u orudur dciic•nvo\virlas cnn-
siJera~:t,es liuiJrt o con~•:rntturi&mn 1) (, liLt•ra!ismo, 
11ne noio dep~nllo:m dt! numt•s, ru:u; que ~~ú ideM 
constantes rlu. hnm•liiÍ•ladl!; ~ o re~inu:n rlfls po\'!15 
porrluc C o equiliiJriu nacion;.d. N1~-i rt.'[•UIJiicus tlcmo­
craliC:.l:i h a li!Jemeli, como lrn. crmservadt~r,.li, poroptr: 
h a ljlll!nt queira. .r.uJ01r uud• dcprr:~~tw. c ·Jllt!lll 'lHci!'i.l 
dcnror:~.r c tuesmo par.tr. 

Dir.-&e I[Ue o nüUrc pr~sid,:ntc do conselho cst:'t 
h:l.IJitn;ulú a 11er Jiri~ido. Niiu ~ isso vcrJatlc, c ntlll 
fall01 o orador a:tsnn pút' ser 01111i~o c pal'fllllc Jc 
S. Ex.: fosse seu pai, se cuteudessl! •JIIC ntLu tlt~;;uia 
o r.nndnho df1S intcres~>es publicus, Jus interesses t!:L 
IiLerJarlc, com o maior re:tl'eito pussivcl lhu !ariu. 
oppüitr,•ún, com~ j{t teve occastàü Je fazer a.o proprio 
actual Sr. pn:stdente do col.lsell.w. 

Qnn.odo com (!1\e fazia pnr!.e elo gubint:l.e de 5 dtl 
JaMiro, retirando-se o orndor dl'!sse gahinet.r. por 
djveq;!!ncia jl••lillca, vldr• parn. oto h:tncns Ja oppo .. 
siçin, procer r~ntlr• Hssim de mnr!n divl':rso dt: untros, 
que nhundunilo o mioisterio pnra virem votar 
com ~llc. 

Di&se 'Iuc o nobre senador pela Bwbin nilo cstavu 
a pu r rln direito pttiJ!ico CJUC rc!~C o pniz, n;1CJ <:Otn­
prnlu~ndia. pelo m~nos o espirit.o cllt instiluir;íio rc­
lativn á nomP.nçiio rins minilitrns. 

.Aqni P.nt.rn. o or11rlor r,m rlr.'t.ida n!'g'Uillcnt;u,•iw 
paru demonstrnr que é rio mnior ucel'ln e r"!on\'C .. 
niend11. rpw cniha no pre11idrmt.c do con!lc\ho ílr. mi­
nist.rw• f1. Jnl!ir"!nção dos rlh•r.rso'i mr.mhros CJ,UC devem 
compt'or o ~ahinet.e, por is~o (jtlfl é e !I e o nnmeclinto 
dcpositario dn nonfinnç1L dn cnrt'l:t, 

O mini11tr.rio é. um corpn colletli.Í\'n, que precisa. 
de mu eClntro, de um r.11pirito domintwtc, um pl'in­
clpio politico. Niio ó thenria do onulor, está nos 
escriptus dos mestres dn scioncia.. 

Segundo f}llCr o nobre scondor, govern11.vn J(Jr~e III, 
e os ministros ''inhiio bnter-se no pnrlnmento, votnndo 
uns sim, outros nii.o, 

Meamo n theori11. rln• ca1'la1 e governnm!!nta.l, c o 
nobra aenador lú. encoctro.rà uos cscrirJtos doa c1estrea, 

a 'Iuc ac1tLa de 1tllntlir o ornJ.or, a dllmissiul tla mi­
ni&tru• pur cu.t•ln.f, o 'lUI.l ó 11111itu ~unvuuicuto, Jlllr­
llll" u11 cun\'erlius int.el'Jlret.ii.o-sc dtS mudos dif1'1lrt!llttJS. 

A vurdu.de ij tSIItu.: u prtSshlu{ue do couatSiho 6 ~· 
miuiatru cm 'lucm I\ ~uron t.lupultltn s1m coutianPt~, u· 
u tjllu por i111111 mc:mao U purmit.ti!lo uluuunr os 'snns 
collalmrndnrtni, u t(lltl mltl tJlltll' tliwr t)Ue u corO~~ ficu 
intttiruwt~ntc lllitt!iu ;t u~sa tlscolhu, pt1i't!lltl t•llu t.am­
llcru t.um 1Uutt1 pruttlrcnclnli. O tmllortlll•l, UJJP.~ur tlll 
rhwc1' tJst.ur ucima ~lua puixões htmumns, mio u Jn~dc 
t:lif.ur t1wtu •JHil rmo ua tcnhu, pnrtJiltl ó homem b· 
sujtdlu a clln11: /iOI/Itl 1um t:l niliil lmmcmi t.t me ctlio ... 
tiUIII 1mto, 

U mustrc I'JUii não ê snsprito no pnrt.ido comer· 
\'Utlur, ptlo meuos un. Slm vida gemi, Sir. Ruhert 
PctJ\, di~t~e: n l~' o unico ponto em tpte ~~ cnrón tem 
tlu 1dgum 111\ldo o ru·hitriu, é IIIL t:licolhu dn seu pri­
mt!Ír(• miuistru, IHl dcJJOiiitario d-e 111\IL conli11.n~·n, ~~" 
Aiutl11 •JIIc cstu liburtloulc litJjn restriu~itla ptlaK ne­
Cl!ll~itlalles du~ institni~~Ut!s, purque, Jllll' lllól!llf liber­
J:~d•: r1uu tenha o 110bcruuo na tJScollm do seu pri­
mdrn mini~lt'u, estn l!IIColha est:'t (utalmeute tiubnr­
tlimu.la ú couthmt;l~ do parlamento, •Jtle não U!lllH~~ 
tuiuistrus, mail •tllt~ exclue millilitroli e por essa c.'t­
cluliiio tem mcin du cb~gar a scn lim, i~to C, rl cnrt'ltl 
clwttm 111\r, u parlamento nc~u-lhe o~t rel:ursus, ~~~sim 
cumu 11 •tmii•Jner nutro ']IIC lltc uiiu inspit·e cnntitm•;:~ 
e, pnrr.autu, tinahu!:!Utt! ubl'ig-11 il uurõa a Ct111iiur 1101.­
'lllr:llo Ljlll! p{,d~ uloter ~t:~ cotnmriL e.:1scs indisptJrlSàVeis 
rCC\Il'SU:i, 

E' csto o 'Y.;ttma, c rnnito embora se Jiga fJilll 
r1 n ltupumr\or r'dna, ~u\'crn;.~. 1:! <hlruinistra" e lj\le u 
CúUStÍtui•,~Ü.U JÍ).!.'tl u toJu:~ OS jJ~Hlt:t'ell tiãO j~11ói.C:S u, 
UII\U COU~:t Ú di~er :t lei, t.lUtl':.~ t.!UUSol t IL CS:tt!Uciit Ja. 
cousa, 

''ToJos os podet·cs silo iguues u ; c • s po<ll!rcs nlo 
s~o i;::;tmctl, pnrquu, ainda que os miui:ttros sc·j:iu nu­
me;~tlos ~elo Jmper'irdor, lilu llil e~s~nd:1 \'t'rth~.tleira. 
eomntissao do l'·u·larueuto, IJUt! pUUt! cassar-lbrl u~ 
poderes iuuucdiatilrucute. l'urtautu, u puJtJr r::.Hnt­
tivo C Ullli~ dcpeurleucia Ju l•~gi,:;Jativo, tl oJ jtt.!iciari•> 
da lliCSillll llHIIItdl'il • 

.:\cudintlu u apartes tlu St•. :.en;rdM Fcmnnrlc~ Ja. 
Cuul.ia, observa u ~•rador qué não rec•Jnbece o despo~ 
tismo do parl;tnH:nto; rccnnhccc n1•cnas :l sobcr:mh1 
do po\'o, di! •JIIC todos os podt•re::~ !i-ÚI.t tl~leg-llc,•ões. 

SuiJrl! este tllcmu JiiC•lrrr o~.iurla lou·::;-amentll o ora­
dor no intuito de lirruar hem ,-, principio enUul!iurln. 
N1io uspim, cntrr~l:rutn, a unJutimi,hJe, f}llll nh;~u~m 
tem. Jesus Clrl'istu, quanr.Jo \'ciu JO nrurHln wer;-ori' a 
duutl'ina r1uc tod11S ~·on!r.:cem, c q_!lc 1!01110 v uol,rC" 
tlenar..lor o m·uJ,Jr lieguc, J\~sus CUristo foi cruci­
licatlo. 

O uradnr tem liitln mais .fel i~ rio •pte r:\1(', tem lu­
tado c sof1'1•iJn mnito, m:-rs nada de cruci!icar~ãn. 

Depois de 1tlg:mnas consitlcr:rr,·ües mais, vÚitandn ;, 
presiJencia tlo crl!lselho, pontlnru fjllC, por exemplo, o 
ministerio de 5 Jc Janctro perdeu di\'rJrsos mem­
bt'(•li em difl'erentes épocas, c nem JlOr is~o rlcixou rlc 
tlllr o nlinistcrio de 5 de Janeir·o emrJU:mto tC\'t.l ú 
Sllll frente os,·, conselheiro Sinimlui. 

Se, j'!ort!m. ti\'e:Sse este se rrllratlo, continmmrlo a 
resto to gabinete, isso, sim, constitniri:l unm situnr,·ãn 
not•a, um ministerio nt>vn, e niio tleria mais o 5 de 
Jolll(~tro, purrJIIC ~:~cri:~ outro o i'rcsiJ.eutc tlo con­
selho. 

l•·regularissimnmentc, portanto, pt·ocerlcn o cx­
mini!Hro !ln guerra, r1nc, cm ''ez Uc clirigir .. sc t:m 
conferencia particular uo Tmprmulor, nprcscntou-sc 
em despncho !HlrrL ler n. cai'ltl c pedir cntii.o suo. 
Ucmissiio. 

O CJUC se pólle presumir Ue semelhnntc neto~ E' 
que foi mn.l nconselhndo; prcsnmio porventurl~ que o 
prt:sidento cln conselho fize1:1so o qna fcr. sem seicncirL 
o con11ciuncia do Imperador pal'l\ sorprcndê~lo da 
semelhante motlo~ 

g• btlm c\nro 1}110 foi nponns umn. mnneirn. delicada 
do advertir qnc vlle crn meonvonicnto no ministorio. 

Enunci1~ ngorn opiniii.o proprin: nii.o interveio em 
consn nenhumn pnrn que o ex-ministro snhisse ; mns. 
npplnudio e gostou, porque, npoinndo com sinceridade· 
o micisterio, nlinul de contus, o governo nüo ó só de· 
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quem governa, mas do quem o suattnta, o ~orno que 
tiO gosta de SUiiiCil tllr aw:l flllU JUt:l'U~UIH t\ llO:iji~ 
confinnçu. 

O nolu·u u,..;Rruiniolt'u, tlcsde o primeiro <lia., trntnn .. 
do-so Uc Jin.:tllir n lei de fur~ali, tlmlava nos 
carredorea, c nem sequer senta. va-so nas oac.leirlls tltls 
ministros, deixll'VIl. nos ontro11 n tnreftl de !liscutir: 
mtlia tnrde,no orçamento proce•lcn da me11nm numeirn. 
Agorn, n. luta era outra.: elle nilo c1·n homem Uo 
comlmto e, portanto, convinhu. n. aut~ rol Íl'ttthL. 

Nii.o procede o nrgnmento tl~s qnc cstranhão que, 
tentltl su.hitlo o nnhrc ox-ministro da guet'l'•'• por 
nãn ter lui.Lilihu;õcs pnm n rt:S{JectiviL pasln, nii.o ~tcja. 
espccialistn o honrntlo minish·o ncll\tLl, Nt~c, h ~~o nc­
cessir.lurle de ~ne mn lniniiti'O scjn. lwolis10iunw.l tl~~o 
chuse que vai dirigir. Lnuvois orglmt&r•n o exetclttl 
ft•nnc~z. o não el'l~ militar: Colbei'L urgM.Ilitlc•u u. 11111-
rinh:l du. Frllnçn.. o nrLo em lnHnem u~ 1111\\', o lUi­
YIÍiltro IIUperintenUe, inspii'IL os Ui versO:! serviços, n1.111 
impo~;sh·el fOI'U. que os Jil'i~issc toJus technicamcutc, 
COHW llahcdol' de c~pecia.lillatles. ü bvnraLlo ministru 
n~t.u;-.1~ talento tlcxjvcl o ji~ {tl'O\'a~o nn. ndminil:iLnl­
çuo, pmlc fa7.~1· OJ•tmla ndnnm~trn~·,.o tl:q::nerrn., pul'itll 
qnc nW.o l>tljtl milit11.r. O s~:u nnteceasor, não; htLv~wln 
~estie mtuto :tbfj.Jltlonoulo 1\11 l~Ltras pela agru.mltum, 
lnta.vn com ~l'llllllt:s clilli•:nldoules. Muita. COlhia ~tH! 
para O scn SUCCI!ISnr iit.'rÍI. llil faciJ f:SLLHIO, }lll.l'~ S. h~. 
&er'ta tlc tot)CJ intlh:eri,•el. 

l:~pt:llo o ut·:tdHr ~~ i·l~a Jo inlcr\'Cnção sn~ nn. 
m(ortilic;\t~~o luiui!iltriul. Nàtl crJiitmnn r.ud•ltt':u;ar \IS 

li~Ui fLLll'iuos 110 gO\'Ili'OO, 0 qoc fez f1oi ftri!VIU', C.Ol 
tempo. q1fc o núLL'C CX-Jllini&tru tloL gncrr~ seria ma 
e'turvo parn. o g<IIJint:ti: Ue :.t-i Jc ~1;aio, o ua t11ct~•:; 
vjeriio rlar l':lziiv no urad.w. 

Ahc.nandrJ a sua uc.lntilti.;tr.c.ç:i.o,o nt:.brOj c::c-:nlnisl.t'' 
da guerra alle~ou SCl'\'ir,·os qml n:i.v !r~:t o at.: os J.~JJ­
servir;o~ (jUC !à. 

A11sim, disse S. Ex. (jUC tinl1;1. complclarl•J o corpo 
ile cn~~nlleii'OS: isto lto'io é tln lU!U I(IÍUIIif.erio, JilitJ 
sim do hum•:Jtlo Visconde tlt! l'l'!lotail; h~tda~n dc­
creL~do :1 asscn1Lléa gcnd. O hunr;~tlr, ~x-miuistw 
arenas re:dizon mal a idC;l, llor•l''"',,,o ~n·ou tn·;;ç.u 
Gpersu·i~ts de mn re~inwn1n tlll nrt!lb:tmr llloJIUin}IL, 
p~ra C~•mpletlll' o C!lrpo. t.!c ~ngcnhl'll"OS, d.e: man:m\. 
qne deiXltU o Jo nrtd)mrJ:1. pnvndtl de Irf:ltfõl.~ teclnucas 
necP.IIIiolrÍilS para reparar (r mntr:l'Íil.li't'II{•Ccti\'O, 

Our.rns se1·vh;os lemln•,u\os Jl<:lo ~nol.r~\l .:x-mil~i!ilro 
:!Dr:io executados nn tempo do 81·. I.Arlus .AJI•JilSO, 
Ctu tlnr~ntc n. intcriuithutc Uo 81· . .A!l'onso l'euna. 
Nr!tõt.e ponto, lJois, como cm outros, o honrado cx-lui­
ni,.lrrr htboron cm cvitlcnto c!luh·oco. 

O nohro lir.nndor pclt~ Buhln. quo tomon n pa.1~~..nn. 
nl'.1tte tltbut(·, não flronunciou tli;;curso cOll.iCl':'•lúur. 
ti"oug-cu.r as puixücs populares é, ú.s \'CZCS, por1goso, 
mu S. J~x. !c7. peio1': lison~con os so1tla•los. • 

l>i~•P. S. Ex. fJ.llC lm Jisciplinn no exercito. N~o 
)u7t.: póde-so mCiilnO dizer que nÜO }H\. exercito. Ü~ 
1 ... ctos o demonstrào-c o nolJro scnndnr pela. Duhla. 
tf'm niliso grundtJ rcsponsaLilitladc. Nns l'nns do 
Pnrlo-Alc:;rti lrit1 i;i.o-sc: todas ns noitcK, niio h:1. mni tr>s 
lTicl.es,. polici;\cS o praças de linhn. Etn t~m llestas 
tnmul!os comparect!rão no qunrtcl o ]li'Ciiitlente <ln. 
provínr:ill o chefe de policin, o passou-se cerca .tlc 
llffill hnr1t nntcs 'J.IIC os soltlados se !Oi'rll•ISSem! C1t1~ 
:rnnis o oratlM Ct!rtn ordem do dia tlo cnmtmmtlaule 
de mn corpo, documento cm rt.UO CS'ilc chefe 1ütribuo 
nos fii!US olticiaes n cnlpnlrilttltuie dn intliliciplinn do 
~orpo. ncoimnnrlo-os Uo 1uwra1:1w., c 1'Clcw:aclM, c 
detil• .. nanclo nominalmente um R.!fCI'es-filho tlo hent! ... 
:mer~.l') mnjor Ir'uln.no, mn.s lil,h~ naturnl (l~~iu. n. 
.;,relem elo dia.) e tendo totloz; os \'!CIOS do sun. m1u I 

Entretanto, qlll\ntlo estas o outras pro\'n.s do in­
aisciplina se Tli'OriUZilm, nilo l'll\'0 ó fJ.UO no nobre so .. 
·nndor peln. Bnhia se nttriblm n. responsahilitllulc. 
Por occasiüo elo tumulto de que trnLon o orn..dor, o 
"'Oicin.l do dia, tlesesporntlo, di1.i11. n.o proahlonte dn. 
}lrovincia.: « Nilo estranhe V. Ex. iato, ó n. politica. 
Uo Sr. Jnn~ueirtt.l n 

O honr11do aenador, quando ministro, loVA.VA. n sul\. 
bondade nté no ponto de corresponder-lo com infe .. 
Tiores, soldados e cornetas. ]>Qdc ser isto muito bu­

.1111UlO, ma.s nii.o é militllr. O exercito ó pasaivo : o 

<)~;.,, .. , ... , .... -:.,, \I ',',,•,';)' I ;";"'~r ' 

gm·nrno mnntln n o RUh•wdinnrlo obodoco.,, Tntlo liso· 
e tlii·~Ílú COIIIO n );HIIillôl Jn CdtraJ;\, 

:Nl!IO se 1lig'll quo ni~lo \'nÍ •jttoLra. du lihernli~;m;'J, 
O liXercho niio U um Oi'ganismo nutur~tl, ú lli'tiliciu 
IIOcial, ooniitil.nitlo, ó curtO, po1· !rt~cu. mn~s~~ hnmnm~, 
mas cnnstitnido c.lo fórnm o por tal ll.l'lo tmupc!'Udo 
qne possa. 1~ll'l'ontnr todos os perigos o iutemlHlries 
s~:m soll'rur 1~ menor qnehrn. 

Em voz,. porém, dtL tempera forte qno convem 
dnr-lhe, o qno se vtl cm nossas e!lcolas militareM 'l 
A moc::hlndc imbuicln. das (loutL·inas tlo Cotuto o Lalitte 
o prirfelisitntlo umn religiii.o tltl IIumauidatle rJno vittol. 
o cosmopflliLismo. P.'ulc ser que sujr~o multo bo:\ll 
t.l.e& a~~ntrinas, mas nÜ.rJ ]111m o sohlatlo, que 1111tCI:i do 
tudo ~ feito para empun uu· as m·mns cm tlefosoL tla. 
pntria . .Al~nns dii'cctorcs Jesl:ias oscoln.s milita.l'r.S 
chumiio plnlusop!ticn.monto nos grandes f;'CilCI'IlêS­
aasa.~.~i/IO.t elos poilDS, Singnl;1r llllUHlirn, Rho'l"ll, Ue cn­
c.lriU' n. qncstü.o cm uma csco};L de soltlados I Não 
tliz t"l nrutlot• que os !;l'll.ndos ponios militii.l'Cil 11ilo 
mati1riio: mas sustcntt~ qtJO mUitos delh~11 bonverão 
nl•Ct:~>sittado do mo~.t1~r. 

O hML'•tdo ox:-mini6tro da ~uorr:~ tltld;l.l'ou qno 
onlrl'l os scnR serviços esta\'11. o tlo ter n.boiirln crs •lt.-.. 
pr.,.it.oll do tlisciplina. Dovi1~ melhora-los o nii.o axt.in ... 
~ni-lm. Falln-so do COl'\'UCtivo coqlornl; m1ui ni•o é 
ellt1 "Vt•lic:ltlo 1is tmu;us do nml'inh•L 'l Pül' 'lUC nllt'J ap­
lllica-ln nos incol'l'ig-ivcis Uo exercito 'l 

O ho\ll"n•lo senuJo1' pela. B1tbia. allutliú retH:tiillt"l 
''CZP.ít 11 ''etcwmos o sohlutlos cx.Pcl'imllntntlwo. O temp~' 
J.,,1 vctel'll.tiOS iá 1mssou. Ji~ nao sr~n f't!t'\lll\nos tro•ios 
de svhl:Ldos ng11t:rl'itlos que Ueeidcm de. oXittJ dua 
comh~tes;; hojtl tuJo so Jecltlc pelo numuro e peht. ri\l." 

}WL'Ítwidatlc Uo nrmJtmcnto. As idéa11 U.o honl'~tdo .H:­
ll.lt.lClr. nesta. parte, s:io nnachronicna. EdutJUf:lmos ;a, 
:JlrJcilla1le f;tzemlo-n )lUSSIU' totlit 11elo filtro Jo acrvir;o 
militai'; não sin<i.o os cirladiioa sete, nem mflSII\fJ 
trcs nnnos, sirvilo npenM um, m:ls quo todos sir\'iiu 
o Uetito modo pos"la. n.. p:ttrill. contar, em dias •la 
Jlerig-n, com cem on duzentos mil homens qne: saiblo 
manejai' ns o.rmns. 
T~rminn o ora<l(lr fazenao sentir 1\UO, n bem d~ 

jn~>tiy~, dP.\'0 ser rc!OI'Inlldo O juizo tlos 'J.UC M hon­
rn,Jo pL·cslU~nto do consP.lho vêm ttm Cll.ltdist~ mais 
habitnatlo n. ser Uil'i:.dtln Jo qne n. diri,c;ir. Conheci•la á 
n. l:rmnt'lnrn. o nmcniJ.:ulc do trato Je S. E:t., mns oii.o 
Ú mcnús ccrtn. a. iuflcxl!JiJiLla.U13 do~ :illot.!l determi­
na.\~Õca, 

O S1•. -'UJlQUCh'tl 1-S1•, preairlent1t, <L ~iacnM;iO 
cor:in. no terreno tccllnic'l d:1 ndmioistr<l.yão do11 01!1 ... 
nr..ci•JS dn p;nomt., nem Umil pal<1vru sobre ~&Rampto 
dh·o\'&0 tinlm Eido rn·o!uriJa ; enti'P.Lant•> a. voz poJe• 
rOS!L ao illu:>tro acnuJ.ur Jreht pru\'inciu tlo Rio Grt~.ndo 
Uó ~ui veio lo,•ant11r nl~nmnâ 'lu"at.•ithl q,uo 1ue r.hr. .. 
mWr1~tJ iL tl'ilnma, me10mo rJorquo S. ~:x. em nrio11 
tmnt•JS do so11 Ui.scurso rcfe:rioM'c muitd vezea â mi .. 
nhn. pc~so~t. 

O IVJbi'O senadol', pR.la.llino Jo governo, fJ.Mr llfasta.r 
(lo mini~tcrio qualquer ij•}mbra de censurw., 'fenUo eu. 
mi.o n~lila discu"!sáo, porP.m cm nutra, •~tn.cado 11. fbrnl~t 
:p~r. fJliO so t.ir:h;l aqui diLo, e n11. nntr~ r.~n., que I)' 
Jiumsti'OS cstn.vao senrl"n nomendos pelo pr~s1rlentll tio 
consulhn, ~n:mdo estn nome».ç;i.o, se~nndtt a Couati­
taiçiio tio Impcrio, pertence exclusivamente o4 corOa; 
qucrcntlo cn rtno nü.o perm.tnecosse c fize&iic caminho 
n tloutrinn. do que os vre'lidentea de cc.rnselba 11i'io os 
gmndes eleituros clnsmioi~tros, contr1l n lettr;..., contra. 
o c.spirito da collstit.uiçü.o, con1.r:1. o verdo.Jeirc, e:spi­
rLto liberal; o nobre senador aproveitou estk occa .. 
siiio cm 41.11e so tratn. do negocios tccb.nicos rlll. paata 
d1~ gucrm, pnra.Ju.zer-me estk increpaçii.o, para apre­
sentar-mo no puLlico aomo nao tendo snffic1entemente 
percc\Jitlo o preceito constitncinnnl, r.omo querendo 
t~Jvogur uma. doutrina. que não se hllrmonjaa com os 

l
lli'Íncipios do governo representativo, quR-ndo pelo 
coutra.rio ou nffirmo 'lue o nobre senador à ttne a.berra 
deues principias, ó que quer introduzir entre nóa III 
prn.ticns dospoticaa dos ministros 11o Biamark .... 

l O Sa, Srr.nrnA. MuTUII :-Inglezea. 
O Sn. JoNQUBtnA. ... q,ue conce11trão cm auJ.S mão:~ 

---·---~ ,. 
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todo o potlc>r minisl.t!rilt.l, qu11 11:in vice-re.ia, IUiftim 

CIJIHO o Sr. l:ouhr.r, no tempu de Napolii.o 111, uru. 
~hlllllltdo o \'Íi:r.-iulp~mdnr. Contnl eliltl.li pra.Lica~.a t'l 
dnuti'ÍIHI.ri pnlll!lilfl c protclritu.rui lwmpre, porque V.I~x. 
lõllhU tjlll'l Wli!tlll t:nu~:~titui~·iiu ti nmit.u cxpHcitu. u. 
f16J>t• l't~lipr.it.o, u 11~11 n~n l.t!IIICIIi uwlmmu. !Qj orgu.nica 
cit.ulu.!lnt:tmtlou I!XÍSf.tl!icii.L t.1tl prr.aidaut.c du I;Onliclhu, 

O Sn. Sn.n~nu. ~L\In'l:-11 : - ll:' d& naturou. J.u. 
CU\l'lll, 

O Sn. JUNQUIWU. ;-'l'mntll il can&tituioW.o qne 6 o 
l'C);Íllu:n lt!g:d c IIIH!rul. 

l•:1n IS~~~ on I~Wj liS 51'lt. f11lt1\n Soru.a. e Alvc& 
Hrauco, L'cCCJUht~ccutlo que t~m prodtw nlgnm élo qu~: 
ligal:i::;(' eutn: liÍ o~ miui~tro:~, l]\11! tlé~t~e cert11. t,rtlmlt 
:1s lilt:ts <:uut.~n·ttt!Ía!l ~ dcli!H!t'OH,~õcs, fi?.erii.o t!X.pe.!it· 
um Uct:rclu c~ht!H:lt~c~urlo c~lic mutlus 1JÜ'Ciull' ent.n: tJS 
liiClldll'ul'i ,Ju udnisterio; is1u, porém, ntu) é Ulll pre­
cci!u euu~lifueium!: u prcsiclt:nLt: Ju CUillit:!ho não 
Letll ~~ssa ullut':l soUrc 1\Cl\S cu\h1g:u;, uiLo é uenhum 
l:h~lwlit~tJ, llcullllm ~lai'.~.llriuu; t't um mini:;tru dt: pai~ 
coustituciunal, de um p:lii'. \lnr., •pl!! niLO púdc ÍU.i',CI' 
cotlt~ent.rur tm11 m:i.n~ de mtt lil~ !iuUH!III Ludu r.5lie w!to 

l,oJcrin que o uohrc !i~natlor pelo Hio Gr:.t.tu.le du Sul, 
iiJet·;.d de !iua tcmpcnt., como IHl pr•)clan1a e t·ccn­

nlt~::•,·<J, \'~lll :tqni ag-urJ. sustcntur. 
A'li pralil!:1~'> Íttglt!Z:tli se rdt:rin "tHibre 1>1U11Ldur; 

mas fjll!! pnllicas siiu t:!:i!i.1u1 '/ N;~. luglutr.t·m t.uJ~1 é 
tit:t:H!anttl:lltc lrallicinunl; ha\·iot o coz;LlJLllll tlc cun­
•idcr:H-:it: 11111 l'dnn•iro mitlistl'u; m;.LS usL;l idé:~ 1llli 
cutnoi~uatla ua pt·atica du parbnH:nto uão fui feliz­
meti I c tran:-.plant.~úa Jntr;l tJtHi:i,L ..:0U!'!l.if.tli•~Íw, .: o 
noLn! scnou!ur s:th~ Jtedcit:uucHLr. qur.: 010 IIU1.tl~csJ.csb<"L­
IWit:,'o~a 1:art<~ Ura-t.ilemL coub~ci~u a~ pr:~t!l.!:.t~ in~lcttlll, 
lJCJll t't•uto nl:i tlc todotl os outru~ poLJ7.c:omv:h~at!uij, 

ü Su. Su.v1;uu. !IÚ.11.'\III:i :·- Cuj•i;lrolo l.Seuja.mm 
<,;onstant. 

Ü :;.11, .Jt:~(.lL'I!Uu. :-M1li!.u Jll'ilJ>n-.'tH.~11L•t~:U'tt 11au 
tran~f••rit·~o l'nra •.> no:o~su paiz "'!ll.dla p!owt:. t:Xtltitm 
t111C t!lcdru11 ,;\'•:Dente JW ~·lltt Lntarwku, J•Hnluo •Uil 

outr,),.;, ~oc a)'p:tl'l!l.~~~~ t~mlwr;~rL,Hwul.c, fui pnr04. pro­
Jm.ir I)S pciul'~"" fntdll~ du desptd.i~tllO. 

!1l1:":>\lh1 n:1 I og:lat err:~ ~ isst• at.êt:t:rtv puni~.• •.u.u~ttou10.a. 
LttJIHi:tal; a ntinlw comH!l'\'tl intr.ir.o a ~Jt;l (;.Ll\U\rlõ~.d.e 

th: Ll•Hitear ·~ dt·mi1t.ir li\'rrmt'.lltr.: u:\ 111inist.nlti; u pri­
n.Jt"ir" wini:-;tr,, nriu ~·:ti t!i7.r.r ,u, p:tr!attu!iiW, c:tlma 
:141Ü til: ,)j~~c: "Eu :q•rc~r!rttr.i Fnl;~rt'' !';c.ra miuil\trn•; 
oucmtt" ~>~ di::_..~r. rt:t on!.t':t .::rm:Jr:t--·-tJUc ~Mut racu\U,ulc 
~~t;,\'n ,1('\-.,h·i·LJ a .. IHllq•r, pn:.~idtmL'* J~1 I!OO•dhu, 
~~u, nu ln;.:,l:Lt•:rru o:Ítl sr: liirin i;;tn. 

1.:' Ct~I'L•' •jlll' '"·111 tr1r/tr!) UJI p:Li',:fto, :~JIJr(~ 1.11' Q'UUJI 

lt•~l:": t·•·.~:"J,,,_ tntr !!M.r. h,Y!>telli:t., P.•'illlP ua gi":[V,ÍCA., u 
prr;'.<.t.l.:ttlr dn l'llnH:!It" t•nt.c!Jdt·-s~ .~utn ~ .:nn~ól. p~rti­
Ctl• •ntt.:tJ1t•. t•:.t·:~ 11 nrnncnr;an .!!": !l•:Us ~;rJlltp;w!tl!tro:o; 
t~t~·~ ,.~w •li~culitln~, ·.u:·~itn:; uu rr·jr·itadn:;; mas istu 
i. '1'...:-·:·l~" duwr:~tlea., int.int:t, intra muro.~. r.ntrc o$ 
rep:,.J···i:'""• Ll~í• •'Clli " luml!, 11 •llW .Lpjtarec:~: é ~a 
rP.:,:.!u ·ii" d(l m"nardta qomc.:rnd •. 011 ,!t:mi!llndu O 
prr•:.'·~S.,t• J::Lr:t f':':>t\ result:Ltli:.l t>r: l'~"~:r ~~ntrc <J prel!ll·· 
rlcntr· dr• ''"ll~,..l!tu e 1.1 t'ei; rual'õ ·~ pnhlico ~>6 ~ouhccl! 
o r('~:\lt;J,]I!, •)llt r. <t \'Ontacl.e CXJ•l'C!~~a U.-r cltdn tlo 
Estad''• il"llll'><~:do ou rlerlllttinrh,~: i~to ti o que ma.n~ 
d~l• n.~ cnn~,titni•,·üL·:; •lnt. pa.ize!> !lvn•.s. 

!\:1 [n;~l.dt·JT;t ttwmw, yn:tndu .~ que •l prcaiJcnlc 
drJ c.:.nsel!tt) vent 1]Í;~c1' :1.0 parl:u:tc:uto: ,, 8u apre:· 
Let)ll'i Fula.no~ ~ 

l.'()i$ wt.iir, h"ll\0\l~ cm110 o nr:tn.tl rnini~!xo dos nc­
gt•c>o:· e .. lt·odli~·,iru~, o C<llHlc Gr;tn\'i!ll~, pndr:m ,;ujci· 
\ . .tt·-;,u a st:r n .. llll',Hlos pelo Sr. (l!.J•btunc t 

O Sn. Su.nii<A ~hn1'J;o.o:o: - Qn:d ptcr uo mundo, 
O Sn. ,111:-iOIIJliJ\,\ :- N~o. •J t;utnlc Gram•i\lc não 

pl•rl(! ser TJontN1•lt.) ~<L·n:io pt.•Lt ntiu!t;J., 
gntre a rniuh.t e o Sr, CLtd:,t.nn.~ pi•dt! haver con .. 

ferllnda :1 l'I'S\"!ito do pruvitlll:o!\0 da pabta Jos ue­
t;oci(l:; esl.t'i\.u~dl'(•s; mns, o qnt.: ~ honroso pat•a 1t 
rain!m, ptn'JI ,, met.mo St·. G;ad::.lntt~ e p:.~.ru K uw.çRo, 
é que H ruinhu tr·nhn ;1 !ivt·e I;S•~I.lllta. 

O 1itH' ~>c JHl.S!:\11!\ n:uptr.\1~ .I'•IÍt e!ll rela.ção 1.1.0 

Sr. P.o]ll<l.:r~t.l.•ll yunn1i<-' tll'f;'illltsc.u·~~ a miJiilitedo 
RUHI_·Il? 
llo~~em Cíll~H; I!u<dcll c ~~lllkV I'u.lm~ratvu oii.o po· 

diii.o nomotU' um llO outro, hg,viiL do ~~~r o pod~r m­
purior; o quu h11.viv. tla 1\})]Ul.\'cccr cm pui.Jlioo el'll. o 
clccn~to rca.l nomeando o Sr. Uusaell ou o Sr.l'lll-
met'lituu pn.ru. miniatroa, · 

N:io é, pn!'lllnto, doutrinl\ libora.l a. que iUiitontou 
o uoUra semulor, 

S, l~x. vio-sa obrigo.do 1\gorn, llA.l'll. dcfcnd~r o 
governo dt: qull se LOI·nou palo.dino, A. for~nl' &u.u. 
u:ttural tcndenciu, qnc cu conheço, Q. fut~r ''loltmci:L 
u. iii IH'OJirio, querendo p•·ocla.mu.r A face do paiz que 
ó: doutrina liUeral oonr.entrar ·nw. mlo de nm hGmum 
tndo o porl~r l1a.1'1 que cate homem iiubstitna. ao 
ftnd~r moJerador, . 

l\tia qu~ I Os minhterios se formrl.o com o prcsi .. 
ll!!lll·e du conaell1Cl SÓ 'f Üi lil!:f"ÍI;os iiÍlO distincto&, U.S 
nptidi'H~& devtm s~r dh·~rs1u, as pn.st~.as conqni'ltiio·se 
nu. tribuna, m~ impren1111., nos ser,·iyos d>t lldminitttra­
s·ãn, UOR comic..~ioa; nLi Ó qne OS mdiviJ110t1 lllOiitrão 
IS!U\ apt.iUão, Como e, poia, que u. npreaillyiio JltS 
npt.idCJes d~ssr.a intlivitluos ha de ficar fit~•mente ;i. 
mercê tlo prcsidt!nl.o do cot1aclho' 

Puis a curõa, que 1lt\'6 ser o grando clumce1ler d11 
opiniiin pnhlio:.t, que ostli. cm uma pt)&i•:~o eminente, 
rcr.rbcnrlo toJus aa imprt'issões, nü.o deve obs~:rvar ali 
tcndend:J!i aociõl.clii f'l politil!as, ns coníi:u1 c os homt>n:t; 
não deve conh~ef'.l' d8 nnt.emão qn:.~C!:i llqul'llleli r1ue 
ustãu mais prepHall('ll }la!'ll t.rM.tu.r, •mppnnh:.lmos, tJos 
u~gncio~ da 1U1.1rinlm, rla fazendn. ou d:l inliLrur.1;ão 
pub1im1 't l'uis n coróa devt: ~tr.r umu. ent.itl~de plliliiva., 
unm esl'"'cie de rei 1b f1thnla que rccl!l.HL sômente :.u; 
iu:!.piraçil~::ii 1\e 1t1t1 primeiro ministro't Printf'!iro mi .. 
nilitt·n! P;j.Jm·ra qn~ Q.t.ft it"m mal no rcr;imcn do ~t::.·s .. 
t.c:D'lll. rcprcscni.Qf.l\'0, 

A coró:t. é qnr. deve St>J;Uir JIU'ri pt'um o 'W.IO\'imcuto 
du. opiuiiio publica nns evo\uç(lf?n fJUC se v~o pt•epa .. 
r1utrlo t> con hecf!r ui homcms mnis proprio11 r11mL occu .. 
par 1\ •lirccçf~o dali divurliUS l'cparLI~tJtlS, 

Não qnc1' isto tli~er qnc o presiJeJttC Uo const!lllo 
n:io tenha uma ccrf.:~ illtPderencia; (li! v e t6-\a, mas 
tud:l part.i~.:ular, t.odn de ;;abint,La; ~tn ptthlit!O, 11~0; 
d!!ivr. t:nbt·it· n. t:nr.~a r.: dizer: Sna Mlolgrlit.:Hle nr~meun 
ut1 t!emit.t.i(•, por er.~mJtlo, u uUui10tru tll4 ma.rinha ou o 
Ulinis!.ru da gnl!rra. htliw. ,\ ot dontri1111. l!orre1:1.:.~.; essa. 
é 1\ ,Jmu.rina 'h constit.uiç~o, fdt:.~. pn1' hoUlt!O!\ emÍ· 
n~ttl.t•~.t t.ptr! n~ tnspirArii.o <o~ni.C$ nns grx.mJes lil!lJtimeu­
Lu=' nlllr.:ril!:.~.no~ a. que S. Ex. I'Cft!ri•;-se h~ pouco, do 
l.jllt! u•Ja •rmtimcntua Jna cf.trtes europe11s. 

O :S". Sn.n:c"" ?.!AJITI~Ii d:l um apoarte. 
O Sn. ,llli!Oll&lftA:- O LH."lhre sen~ll!ur, trat•udo tli'J 

ccrl.as t]ltl'!litln•ii polit.icaa, rlir;se-uos 'JUe, nns sucit!tla­
t!~llll.ftJel'Í(~iln:t.~. UltzllillCied:u]cs livt•es, u~op{tdê ft]•ar­
tirln ..;tmserv:..dnr t.crct:rtldUI)!Url:lllciu, Oh! scnbut·es! 
an1 (/ nc (•\rrna de governu o J!ill'1 itlCl Cllil!lt!n'u.tlm· não 
ba , e Le•· o ~en <rra.nda pa.pcl ~ Na11 sucicdw.de!l d~m~ 
CTOLtimn; U pn.rliJo t!I.IU~Cl'VW.t.\UJ' 1.Cnl tlUn!Jem f1:1p~l 
impurtuu\.1!, L~' n.hi C[Ut dle prt:CÍ:H~ Ler fort;u. c. }'U­
jan\~"' p:1r• rcKistir liOI hnpctus de 6eus cxag~rados 
~onterr:weoli. O nobr111 Mt'HIII.rlur não liahe <{ll<l nus E~­
t.:uJu~t Unidus cl:t Ameri1:a., neiiiUl pw.ii'.mudulo, existem 
ll:l 1Jous parLidiJI ft!TIUiil'lCano c di!IIIUL'rt&Jn :' 

O SJ\. Su,,.JUilA MAI\TI:CJ: - l~u uiu contost.o. 
O Sn. JO)'QUY.UIA .-0 p11.rtido rcpnblieR.no, qnt~: !ie 

p<~.n:cc t;Otu u p:utido conaen'Ndor, ii o qne nos cu­
micios clcitoraes tem rcnnido o mu.ior nmnt:IO de 
aJhe&I"Jel!, é u qur. tem tiflu m;~is vezes o gcvcrno, 
é, JIOÍtl, tn•ident~mente o mais forLIJ, 

o Silo Sl!.VJ:IftA 1\Ju•J'J:U :-Não é, niliJ ReUhQJ. 

O Sn. Ju~QUIUIU :-Um:~. TI'Jillli\icn ITlt!smo n!U" 
JIÓd!! dilillens•r u ooncun:to tleíise ~~~~rt.ido. Nii.o 
s:tltc V. ~;,.. o que tte est.~ pnsSIIIlt o na. Fr~m;a 
cutrt: o pt1.1't.id(' ,uontusrv~dor tln ~·epnl!lir.~t ts .C' 
Jlilrlidu tlos ttltra-hbernu ou I'CVIJ]ncwn"'! ll•:. 7 Prus 
o pre-.i•leut.e Gráv;y e o Sr. Julio I''nrry, gue ~~ 
lien~o couttervadores du rcpuUiica 1 g]]ra ettkfl ~uao 
a~gl'llr.lidaa, !!liMo aoffrendo t,'l1CI'ru de wt~rt.c~ e 11. lut::~o 
uao C com mONkrcbiat.Rs, ó com repuhlioMJlOa 
exalt1ulo11 .., que eu cba.ma.r~i o pLrtidl• libe!lll.l U... 
rcpublicu.. ~:· com Cfi!HI p~rtitlo f.!Ue r.\ltH' nat'J.o ha­
lando dia por diA, horl\ pm bem~., ver I&I'VIU' a reJ'Liil­
bÜ<:A. e 1. ii....UedMl• : 4 uatG o pa.potl do p&rt.ld.o tO:OJI .. 

!\ 
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scrvu.dor om todn. n. ~arte, na Europa a niU sooiotla.­
dea amcrionnna. Como ó , poia, qne o nnbt•e 11enadur 
vem nos dnr umn.liç~o do tl1reito IHlllliorJ, dir.nndo qno 
o partido cun&CI'Viullll' nUn vale cou~a a.lçuma. 't Hil. do 
valer em toda pw.rto or1tle h a llloiedndc huma•ut,po1·qnn 
e.lla hu de dividir-se em t!Ciuscampos, ccmrolltnll t]:~, .. 
quolles que 1111erem conservar o qno Allt" faztJndo llrrl· 
J:'ressr•sl'eliectidwJ, c da~u~lles qno flatrmdem 'lLic o 
progresso ó d:u· n. todu. hoi'U. um pn.11o ndianta, !Jem 
on mnl pensado. 

Essa lntt\ ó essencil~l mesmo 6. cxiatcncia. 'ln }'ll\'1'­
ticlo lii.Jorul : pn1·~ qnn clle itljü. fnrto e p11joutn n~ 
torrn amct·icnno. 6 11r .. cilin 'lne t.nnhP.t\m t·h•al rlh,:;no 
dellc o qne ütmhr:m s"ja !ort~. do cnnt.rarin ,.. pa.r­
tido liberal nii.o tcrt~ rnzao du ser. (.ApniruloR) 

Se elle nii.o tem nd\'Cl'sarios fortes n ~<,mhR.t.flr.pnrll 
que servirif\ n pujan~n do pnrt.ido lihCI'lll ~ Sel'ia o 
mesmo q,ue cornlmter os muinhnt ~" Cen·alltOA, 

O Sn. Srr.YEliiA. !I!A.RTI:u Já nro. npnrto. 
O Sn. JuNQil'IUnA. :- Erl nfi.o pnsao cMre,.prmclr.r 

tnlve~ â n/turn dn discnssi~o o, pf'lrtnnto, pediria rtuc 
V. Ex. me deixasse discorrer, porqlte oun ~~V. l!.x. 
com religioso silt!ncio. 

O Sn. Srr.n:tnA. MAnTrss :-E' norqne en uii.o clia!le 
isso, V. Ex. cst;'~ me <\ttl'i!Juináu ol'iniõe~ que nii.n 
tenho. 

O Sn. JuNQL'EJnA.: - Mns q,ue !lrgttUlettto ro~1 ~o foi 
esse trazidCt pulo nobre sen;l.tlor o 'lttc uã~ ó ·.l1gno dt~ 
seus to. lentos~ 

.A nnssa constituiçiio recllnhece: qnntro poderf'S in­
dependentes: o pc,dcr moJcr~rlor, u Jegúl<ttivc,, o 
t:Xt!Ctttivo e o judiciano. E porqne o }mUer l<!gisllL­
tivo lis vezes assume n dkt.utlurn., como :M Fran•p, 
mandando decapitar I .. niz XV l. hn de l.ie J.iz~r qn~ o 
poder executivo esti'l suUMdinadtl ao it'r;i~;J:\tlvu ~ Ni'lO 

snhc-sc I}L1e 1'1s vc~cs o JltJdt:r .-=x~entlvo umorJuf(ll, 
oprrimc e mntn o 11otler legishttH·o ~ 

N1i.o snbo-so qne tnnnnos, como Cromwell. n.cl4.hri" 
COm O flilrJamentO, nÍ;mdando CXjltJIJlr •)li reJiri".IOP.Utftn• 
tes c fechando ns portas, sobre u,; qunes Ht:lndão c:s .. 
CTC\'Ct'!- C(t8Ct]Ja1'(t, tt[ll!Jfll' 1 

E porque se tém dn!lo taes !actos n.norml\e! e trrP,­
gnlnres ha,·omos c.lo inferir contra n harnHmia..., ln­
dependcncin. du~; poderes~ .Já \'C o nobre senador •1ue 
boa pa.rte da SlU\ ttrgnmcntttr;fto ni'LO e&tevc UI~ alturu 
de seus tnlcntos. V, Ex.. \'iú-SO obl'ig;.tUo ... 

O Sn. Srr.n~IM ~[A.rrl'J!'IS:- OUrigado não ••• 

O Sn. ,JIJNQIIr.IIIA..,. n nssim nrg-nmnotar, porqt1c 
tinhn ele njmttar cnntus cCim o 'l.:{·lliÍni~tro d;t gntJrl';t, 
:~inda 'Jllfl não t.ivr:HSr! dr: ;u~cnsu-Jo pnr !actos [JI}­

sitiv(ls, Prusc:;uintlo nf!~>las ÍtiP.ns, o nobr~ senador 
cl1~got1 nt.r. 11 pontn du di;wr que o honr<ull'l ~:t-mi­
nhu.rn· dM gnt'!rra t.inlm r.1Uo nm procedimento irre­
gnhtr, clirigiJHio-sc ot. S. M. o lmpera.rlor p:t.ru. obtet• 
n sna exonf'lrar;.Í\o, 

Fi:~ nppnsiçiin no minislcrio nctlml, rpwntlo tlcllc 
far.h1 pMrt.r. n nobre cx-mini~tro da gucrr11. jJu neste 
mnmcnt.CI a jnsti~·u pt:llu IJilC tome ~~defesa do Sr. ~l)n· 
aelhP.irn Rodrigues ,Jnnior e declare ao senndCI que 
nr.ho rpt~ o prnecdim•!nto 1\c S. Ex. foi fi mai~ eor­
reef.(, puuivc!. Elle n{w podia jnlgnr-se cx.onc­
TIHlo &lmplesment.e pela carttt que lhe dh·i~io o 
nolu·n pr~~identc do conselho ; dcvin cntenúcr-sc 
<lnm S. l\1, o Imperador, flUO tinha sido quem ns­
sign{~rn n. sua cart.n do minh;t1·o. Foi o que cllc fez: 
flii·igio-sc a S. Chrilituviio t! leu a enrtn do Sr. Ln­
fayctt.c; tlett parte -uu sua rcsoln•;ão de rctirur-so c 
cloM mot.ivoa dn snn cxnncra~fw c retirou-se. Portanto, 
],nrcce-mc qnc esse procedimento foi muito regular, 
t1iio Mil Jlernnte n constitnh;iiu como perante as leis do 
corlczia. Se cllc se quedasse cm Cllli!l, so ao consido­
r:\sse exnnerndo só pelu cartn do noLro presidente do 
conselho, tcrin commetLidn um. neto monos cortoz 
ymrn com n corOn, 1\le I in hn intervindo nn sua no­
JneRçii.o, ]lOr~uo ó cl u quem numéa e dcn:aitto livre .. 
ment.e os ministro& e na~:~ignú.rn a sua cRrtu, Por 
c::cmsequencin. 1\ sun id11 u s; Christovão, pam pedir 
""rbnlmente ·cxoncrw.çü.o, foi l\111 neto de COI'tc~ia e 
<ele correcçiio politicn. 

Mnit.nR questõoR ngil.u11 o nobre IHllH&Jor 11elo Hio 
0mm~" 1!0 Snl, a quum ou~u 111:mprc com u. mu.hn· li:.~.­
tJstu•,tu.o, porclue conh•H;o us !ious tiLlentoa e a. sua il­
lustruçüo não vulgaros, 

O Su. Su.vurn.A. MA.I\TI~Ii :-~Inil.o ohrigntlo. 
Ç> Sn. tlUN'QIIIUIIA.:-Nii.n po1lorni acomJtnnhn-1o St'!­

A'ltldamtlnte como tlcsejnriiL t1u:er; m•as niio dcix:1.r.:i 
t.:mntudo do u.ccrcsctntal' t~lgut.Uas rlllloxõcs. 

·S. Ex.. lallou muito t~IH t:ipucialilittLs pnrn :l..!;. 
p11.stns •. , 

O Sn. Srr.nrnA. MuTI:'\S :-Po\to 11. V. Ex. que com­
Lu.tn. o f!UC l!U dilui~. n;l!) invente, nrLo ÍOI.!fU. um moinho 
de Vtmto JUI.ru. dr.nrui-lo. 

O Sn .• Tusour.m.\.: - E11 rcfol'i-mo no nobre mi­
nist.r~ dn. ~nerrn 'oi.Ctuu.l, emprcgu.nllo cstu cxprcssüo. 
po1rn tnOrmnr 11. C!Lrtn flo noUt'fl pt'CtiHlentc do conselho, 

llMrpw reconheço nuqnc\lc hcmr:ulo miult~tro muitas 
llllulitnções. Seria me,mo r~mL do Pr~p(Jsito julgar que 
nm flU.l'la.mental', pui'C!Uil n:~a ó nuhtal', porque ui\o 
tl!m certos estudos C'Sllccia.4JS, não llOSim gerir u. pnsto. 
aa "11errct. 

it !n~latr.rrn, lortl PalmtWiltrJn fui um bom minis­
tt·o da gncrr1t c, som ,lnvhla., homens que niio bii.O 
~~·CJ!it~siõn~es poUcm Ulr1gir J.lCt'fcitouucutc JI'J.Stns mi­
litares. 

En mesmo entrei pnru o minist~rio rla "'nr.rrg. jt'L 
tcmlo cxpericnchL P'Jiiticn o rle algumu.i ~Suuniíill'.i­
~õcs, mus som, ~onhcccr e~;pcdu.lmeuto os uegucilo$ 
UOHlmlla reparuço\o .• , 

o SR, ..:\lll'ONiiO c~LSO: - Na Inglatcrm os minis­
tros Ua pr(lp\'iot clnsse tCm provado mu!. 

O Sn. J UNQt:t:Jn,\ :-Eu me limit.uria u isto, se o nobrP. 
sl'!na•lor não me trnux1~:11ie !lÍnd<l Jn'.l.iS nominalmcnt~ 
:'t rliscusiião, Fnllnndf, 1le ti::O:f:l'cif.t1, cn disse 'JtlC ncham 
rp1~ ello tinha mmJpridcl liCiilpre o 5eu \lc\'cr, p•n·quc 
:u:hando-sc com. forr,:a muito I'Cth11.iJ~, como está, IL 
I :1,5~0 pr:u,~1ts, dobrando o scrvú;o, cru. digno i! o 
eln<<tO'i, 

Ô n'obro sonailor. j'nrém, neha tttlc o exercito cstli. 
intcimmcJltc indiscip inado. Citou algnuli r.wtc!l quo 
s~ pussárão cm sna prtwincb, princtpoilmcnte uum 
occurrcncill de PMto-Aicgrc, nma. dc~oi·Uem flUO 
hollvc nus 1'11llS, c depni:s IL convcrt>a no qu~rtel, 
dizendo n commanduutc que não podi;~ ~tm· pur Olttro 
modo, porqnc -tul era a pulit.ic:a du Sr .. Ju.uqueiru. 

Ett 1\t,; fit1uci sorJlrMH.liJo ct:~m isso, porquP. tüio 
s:tUin d1: t.al cnusa, uito saUia CJU~ ;l ndnh01. Jllllitlc:t. 
se ostcnrlin até ti. Jll'ovincia lniJg'ltJqna do nohr" sc­
natlnr, ontlc nenhuma innueucia. c:lilranhn. !"Jdc pe­
netrar sem sun hccn~ll, 

Eu nen•dituva que o uobl'o senntlor, m1nt nnJigo, 
se lhCl pedisse liccu~n. ... 

O Sn. Snv1uno~. !\L\nTJNS : - E V. E~. saLc 
~u~ n tenho defcnJido com 1L maior energia. 

O Sn. ,]tJ:'\Qtlf.lnA.:- Oo:~ motivos npi't!bCUhu]Oll 
parn. ju.:~lifica.l' n. opi~i~u refel'itl•~ pulo noLre so­
noulor ~i'Lo : 'll1C en enviei Cl~rLas Je l'~ipostn ll solttu­
tlos, u so11'gnntos c n. otllciaeli, qtle me CIICI'eviW.o liobrc: 
scn~ lll.!"ocios 'IuanUo cu dirigia a pasta lbt gue1'1'n. 

Om, ~n primoir'o Jn,sar, cu oU!iervu que tlos wvl­
dn.dos de meu tempo nau deve existir •c11fw um ou. 
outro l'c-cngajaUo, J>OI'tJUe a maior parte hn de ter 
completado o tempo tle 1:1cu scrvio;o. Declaro ao se-. 
nado quo, ~uando uxcrci a pust1~ tln gnct•rn, anile 
prnclll'ci trabalhar n.Jguma. consJt, cucontrei mnif,ns 
pctlr;-l'lcs c rcclonnaçõcs tlc soldatlos de lmhl\, volun­
tnrios c elo omciaes iMcriores bOIJro f18SUmptos !]UO 
lhes dizi:lo respeito. HeccUi cart.lii deste~t modest.o11 
scl'\'idorcs do estado; de praçns, qne estuvão com o 
Sll\1 }ll'llZO mnitis~imo antigo; de ontras que elit.avâll 
presas· mandei exnminnr }Jnrn. conhecer n vc:·dade, 
mrnnu~i-me do direito deste& polJrt!S homens. TiAha. 
ncnbado u grnodc gnen·n r.lo Purllg'IH1,Y 1 o hnvin. 
muitas rt:elamaçõcs Ue soldntlos c tlu onu!ines. Nii.o 
csperaLvn· qnu o nobre seMdor, liberal distincto, vi e aso 
Jlccnsnr o ex-ministro dn gucrrn colllicrvudor, por ter 
ut.temlhln n. cst.as cn.rtns dC pcssou& rlut: J.c ol'ilinuri!,) 
nUn l.~lll protectores. 

Eu wo dea\·ancçCI, Sr. presiUento, o lcvnntQ n ca-

- _,-·-··---~~ 
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hoç11. perunto o senado d Jwranto o tmi;e, diíltHlllo rtnu 
prol"!d auri misel'llS 110 daolns, o nntndui oxuminur 
cuidud~ltillJUClHU Uli IIUHti ~Jt!I·ÍQiíml, NiLn rtHiponUh~ on 
lllilllllln ús CUI'I.ns, niw tul'lll t.ompo d" fllil,~-lo : lHIUI 
ummlunltL uu1 ajndautu Uc ~~rduns que, um tu1·cairn 
JHl!irion, l'ttiip(•Utlease a este" inlcli~os a. respeito de 
snn' po1i•;•Jcs e l'cqucrhuontus, Uo::~ 11.t1UOS muitus ~ 
estaviio dc!\llWUtlos. I 

O Sn. Su,n:11u ,\hnrt:-.'11:- PúJo ser llm pt•occ .. 1 
"lhw~ntc. IUHitl• lwmauo, mas Cl'tl 111uito pouco mi-
lit"l'. i 

O Sn. ,Ju~QilY.III.\:- Niio vejo em qn~ fos!'A 1n11is 
militar r, llcliprrzo dos direito!\ u~ oJliciucZ! c sol­
dudns. 
. Ont1'~' ponto IL quo S(l ret!!dO o nobre scn::ulnr f{)i n. 

cxtim·~liiol c ln C:<l~t.igc. COl'poml, pa.ra u. cpml disst:l S. Ex, 
.que cnntl'ihni .•. 

o Silo V!ôiC:O~ll~ m: rr.t.OT,\5: -Foi o mnl mnior 
.qne V, 1\x, ft!'l. 110 CXt'l'cito, I 

() Sn. ,Ju:\QimliiA: -Não toi sóml!ntll ohrn minlm; 
mus qnci'O St:lr o n\o nia.so,, tcnJo po._r Cl)mp!iccs o p:~r ... 1 
lamento o a A:l'HIHlc m:uor1n da mu;ao •"jllc tSI:il' CXII-;1~~. 

Nàn foi ohro:~ miuhn sú, foi do parlamento, tlu cu­
nlill'll. elos tlnputlltios, de liLcr11cs o consci'Vmlorcs, o 
t:tmhem Uo stonado. 

Mas se, ncstl! paiz, no nnno Ju. ~rnc,~n. Uc 188~, ninJn. 
é jll'eciso mantt:r Cl chicote no excJ'cito, en quero com 
a 'ronto nlta rcccbcrn. I'C:>ponsallihtlnJt>: desta u.ccnsa­
í,'~IO. ~c!itn Cpocn de nspirn~·f1cs de lillcrdaclc não é 
licito dhcnJUI! o cxcrcilo Urnúlciro Ucvc estar sujuho 
ú chihnt.n! Se o é, cu, dcsnnimutlo, cobrirei a caber.!!~ 
cm si;.,rnnl de luto! 

O Sn. V1:oco~ur. m: Ptlt.OTA!i:- Nüo np(liatlo; c na 
nnrinhn clltl niw existi!'! Não sc!•i'io os llltt.rinliciros 
tamilf!lll tn·nzileiros?! 

O Su. Jl1:\Ql1~111A;- São son culpado distu; somos 
todos nt'ts; nem é issf:l nr·~mnento pnn1 depreciar o 
qnc se fl!t: v:m~ o exercito.~ Esta nlwli~~ii.n do cHstig-o 
-:orpnr;~l Cl'fl umn 1lus inscrip~aJcs d1~ bandeira lilu.:ml, 
qu,. lJr1jl"l parece rcn~g-n-lu! 

l~is-:1hi, Sr. prcliidcn1c, us granrlcs uccnsnçõcs qnc 
me frw:lo feita~;: n tlc ter respnmliclo on t~1· !élto rc­
spondl'l' n al;.:;nns sohbtlos qnc pcclir.a sohwão Uc seus 
peqncnos nc~nci(tS c n de ter contriLuiJo 11aru. se 
nc~h:11' com o castiQo corporu.l! 

O nnlti'C scmulnr, porfanl.o, \'Õ que foi muito injustO 
JlDI'ol cnn111ri.~n. tunto m:d:> r1uant.o cstn 11JCI1 Jll'ncrHli­
men1.n do ulll•n•lt!r a r~clallltl~•Ít!IO de miscrOI'i soldados 
CJ'íl c~tnlwcirln cio nobl'c sunador, o cntl'ctunto S. Ex. 
nma:a (tn·muluu Cl!llSl\1':1 nl~nliUL contm mim d!ll'illlt.e 
Jnids tlt• tl'cS IUl\1011 de ndnistel'io, o que me enchia 
de Ol'gnlhn, 

Devn conrtl~ll:lr rtne a mim lllCIIllltl dizia (ji\C não 
andnva muitn nwl 111t mlminh;trnr;üo da gucrrn, pur­
(jllé o i Ilustre tl'ilmno, n elortnontc ,'mulor, r1uc es;:~vn. 
sompl'O na estucm\a cm }tl'ul da& ilberdndes puhllcus, 
nru.l 11l'1icu]n~·n, e:.t~UJ!}U l!lllU USliCiltO 110 p:ll']l\11\ClltO, 
uma palavm e!<Hltl'f\. os meus actos. 

O Sn. Su.Vt:JIIA MAn1'J:"is: -V. I~x. conhece a 
minha thrwria : era o vrc~itltmte do const:lho c1uc cu 
p1·oem:;~va comhnt.ol' ele prdcrcncia, 

o s.l. JUNQUI\IIIA :- Dc\'0 diz~r (talvez scjn. frn.­
q\lf'!7.1l) qne Íí110 en1 mna cnusa qno me enchh1 Jc 
ccrt.R s~tisfac,•ãr,, por1J11C nprccinvnm_uito hem n nltu.~n 
do. critJcn do lwnrru o scnu.Jor, entiLCI deputado. 1•1-
cnvn., replt.o, cow certa s;Hisfuc;:iio, por(j\10 llltl pured;t 
qne mcm acLN criio digno5 do npplAnsu do uobJ•c 
senador. 

O SR. S11.VP.IRA l\hnTI!'Is : - .Applauso, não ; si­
]encio. 

O Sn. ,Jm'IQURtRA :-Orn, Cl8 fnctos do que tr11ton 
S Ex <lerRo-so logo no vrincipit:l <ln minh~t ndmi­
nistrnçi\o, c fltln.si qno nna primeiros seis me:ws du 
minhíl ~=;ercnci~ 11\\ Jlll&la tln ).1;\lerru.. 

O nohl't' sonat\01' tnmhcm qui..: criticar n.l,;tt111Hl. 
cousa do que cu disse, cm I'ChtçW.o nos soldMdns ve­
teranos, quando fnllei, tlh·i~imlo-mo uo noLro ltctnttl 
mini11tro dn guerrn S. Jex. nprcsentou-nos ,um fJilildro 
do que podem fctzer iolJados novos ; e1tou-noa o 

oxomplo d11. frUill'rtL fmnco-prussiuml. em r1uu íls 
oílnSCI'itJtos, ch:mmdos de vo.;pel'l\ 1 iizerão p1•ot.l.igim• 
do vulor, nttribuindo S. Ex. isto no arnuun!!nlo nuvo, 
que nü.o tlcma.ndn :;rnndo soliclo~ do soltlildu, Ulllll 
íll'nnonto exige que .oslo couhu~m n. u.rmlt tJlHJ vai 
manoLrur. 

Mns, eu flovo dizei' no nobre senntlor qne bojo hn. 
muita gente quu suppüo quu estti granUo oxerdto 
flll'lllatlo tio soltlallos noveis, n~o lll\tlo denti'O cnl 
Jlnnco rt:sistir lt um grupo iortu u ILA'tterriclo que titJ 

Ílll'l\lll no meio du Enropu 1 o q111l sujn aliús JHII\CU 
numcruso ; niw púrlu I'C11istir , pol'rJIIO o urnw ... 
meu to moderno u muito )Jom , U verdade 1 untd 
depondo tlo varias cirunmsttmcilu; espocillt:S1 cntr11 
outras , Jc g-l'ande cr'JllÍl~ Uu mnmt,~iw 1 o rrst1L 
Jucilmento p6tle fullml', .J:.m ru}a~!Üo me~tmo no lll'UW-­
mcnto, dovo dizer uo noLro s~:nudoJ' quu hoju e~>Li~ re­
conhecido que o Lh·o nri.o pUUd ser por Ucmuis rupitlu, 
quu n urmn não pUdo tur sem limito css1L oxcellcuchL 
qne o nobre sc:Datlor u.lhulio; que, ptdo contrariu, 
os in~lezes, muito pmticos, tém hoje procumtlo 
usnr de nrnu1s que tt!nlulo um til·o um }l!lltco 
menos l'ilpido , mus quo comport1m1 nm Cl\1'111-
chnmo lllll\S "[li!S;tt}o, O vorflllltO sejii.o 111'111118 HlõlÍ~ 
solitlus, JHWL soldados t1unbcm mais solhlos o votll­
rnnos. O que se JJrocnra c; n grande dc:Mirlcrutum ncata. 
1mttcrin., é tcl' liO tltulos aguuri·iclos. Su tmt.les:wmos ter 
so!Uados \'cteranos, sci'Ín. umo. gmnU.o \'Uut:Jgcut. 

E o nobre sannrlor, f.Ü.o lirlo como Una hisl.oriu, sahc 
VC!I'rcitnmcntc O flUe fez Julio C~SI\1' qnundo \'do c lati 
t.:iallius com um )lttnlutclo de veteranos : com C!!Õtl!!i 
!acilmcn~c butcn us nl11lltlrosas legiúos dos patrícios 6 
\'O\nntanos. 

N1in é, }Jortanto, closcahhln o. observação fJnc cu fir. 
no noLrc ministro da ~n~rr:"L do qno, se du\'it~nulli 
pi'Ocnrur ter os volnut.arins ll os oriunclos da lei do 
l't!CI'UtlllllClltO, não duviamos tlesprezu.r os elementos 
IIli nnssu ulcnncu p:m\ ol.!tur em tempo snhlndna vt ... 
tc\'llliOS. E' por issn t')UtJ en 111~ l'cfel'i ti. crell.r,!~lO dtS 
cnmpunhius de li!H'cndizcs milit.nres, port')l11l e~kll, 
dc!idu Uléninos, nJ.,Juil'inclo lmhitos proprintt, lmvi:io 
Jc ser .;olJaJos \IIUitn suliclos, o não como ~s:i~l:i r!Utl 
\'iH1 ser\'ir MJlenltS por t.res ou rpLat.ro ttnnos,l"oi o fJ.llO 
cu di8sc ao nobre u1iuistro d1\ guerra. 

O nobre senador pelo Hjo Grnncle do Sul achnn 
nisto nmn faltn, c qníz cntcurlor qnll cn repneliu.m os 
\'Cl]untarios nwdernns, dcs~jamJc, litnnent.o CliSeii \'e­
tc:rano~ que clle jnl~a que niin parlem f;~zer o 1\lt!IÓ\llo 
C]tiC os outros. Dc1wjamos rccm·iins, JlOrrpw niio 1111 

1 
t.enws JHirn. obter solrlullns n; . .nu:rl'idos. Se t.i\'clis~mu.•li 
C!lsr.s r~cursos, se puclessumos crcllr cm c:\lb }li'OVIIICll~ 
duas ou trt:s C{JlllJlallhias militares, havialllt"líi de ter 
snhlaclos muito Lons o Jispcnsariamos rpude1ncr ld 
de recrutamento. 

O Sn. n.,nÃo DA L~lõlll'IA :-Apoiado. 
O S11 .• Ju~ouv.rnA :-g• isto qne un disilc e me pa.· 

rccc perfeitamente curial. 
Agorn, Sr. p1·esidcntc, n consllqnoncin que r.n tiro 

dr.si;J discnss1tn ó qnc o nobre nx-minist.I'O da g-ucmL 
clitá na olJrigaçiio restrictn de tl:u· nut.rn!i r!xpli ... 
Clie;ê'u!S, 

S. Ex. dcchu·on 1111 cfunam qnc /1or orn. se limi­
tavn árptillo n,ne {lisse; mas rlue, se ossc vrm'oc!:ulo, 
hnvin ele dnr ontras rnziws, 

Port.wnf.o, cn qttc tomei n drft!sn. do S. l~x. no 
]lOilt.Cl o. qnc hA- ponco nlllHlí, cnt.enclo qtHl ria JH1r1e 
(]l'ssc cwvnlht>:irn C!l\.1'1. n nhi'Ígw.e~ão de dizer o qnu 
muis houve wlém clns motivos p~r S. Ex. exhihidos, 
)JOrqne o pwiz prochm do Sfl.her quaos forM.o jn11fM-... 
mente 11.s c~tus;u 1ln rctiruda elo nobro ex-ministro d11. 
guerrn. (Muita fJenl.) 

O Sn. Sn.YKIIIA MARTINS :-Em rola.çü.o n. núm, 
nté peço-lhe por favor. · 

o ""•"• Cm•rclu 1 - Nilo sei so interpretei bem n1 
pnlavms do nobre ministro <ln. guerra, qn~tntlo S. 1Cx. 
ílcixou entender que niio &cril~ longn n suu. durac,~ao 
no mini~ttet•io, 

O 811. F11A~11o m: SA. (mi1Li811·o da guerra):- N'.ii.o 
scrlw. W.o lougu. cowo n do cobre tcgàdol' pr.la. Ih.hia. 
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O Sn. Connr.IA: - Polu nparLll do 8. l!:x. veJo CJUU 
·<levo dissi]mr o rocuio, tpLI! IU\U!t pnla\'1'111:0 l'}llullt mo 
cntuu\rüo, dll tJilO niio t!alivestlo mnitu !unge o diu cm 
CJUO S. l~x. teria tlo dcixur n tlirot!•,·iiutlo!:i uogocios dn 
gnorrt\., um quu muítu11 tUJrvit,'Uii p6llt~ pt·cstur 

Com nlgnns tUISlllllJILUII du11ujo ,mtJ•otor u nttunyüo 
<lo S Jlx. 

Do\'O mltcs do tmlo tnnlllr. cru consitlcrnçiio o qno 
}tnja foi dito Cl\l I'O]U\'LlO 1'1 duciplin:L do UXCI'CÍto, Cji\U 
un considero u. Jil'imdrn lll:cclisitludc th\. for~~a du 
linlHI.. 

O nol.Jro ministro tlStt\ um prnl'nndn llivcr~t!ncht 
.com os nobres scnadorus pnln pro\'incin do Wo-CJt'tllldO 
do Sul, um dos quuos pro!illlilflnnl dhitinctu. 

O ttohro gcncml, iiCIHHIIll' pelu HiowGJ•ant.lc do Snl, 
nim sô tlcc\nra CJUU u llisctplintL do cXtH'uito UdXtL 
muito que desejar ... 

O Su. VJ!iUOSIIJ! uc l'm.u·rA!i ·- g• pcssim:~. 
O Sn. Coum:IA.; - ... culllCl que fot um dusscr\'ÍÇO 

que n lcii~latnrn de 187oi fc:t no podz, cx.tiuguindo o 
cu~t.igo corpornl cm um exercito tJIIU dcviu s:1hir do 
sorteio feito sol1re o nlil;tuml!nto l'e~uludo pelu lei 
illlf[UOlle nnM1 o qnc niío me pui'ccu justilic:nlo. 

O Sn VJsaosJm uc PaH.nTAS:- ~u niio queria o 
cnsti:ro corporal, se 11 lei fosse postn em cxccw,tiLO. 

O Su. Conucu. : - Conheço ngom melhor o pensa· 
monto tlo noht·c scnadot', Sem quetw dar u cm·:u.:Ler 

~~~G~n1~;~~~:1t!;!Í~c 11~1 g~:1ct~~n r~ji~~~ul~~~~lc 0i1~~~~~~~\i1~1~1~ 
folhns de toilns ns /wovincins noticinri qm rcvcliio ti III! 
niío hn pottco que azet' cm rclcu;i'to :\ di~ciplinn, 

E neste momento niio ppsso dcixnr de solicitar 
eSjJcci:llnwnte n utten~~iio tio nohre ministro tln guct·m 
Jlllr:l n noticia, pu1J\ic;lt\n, de qne fut•ito militares tJ 
oflicincs (t!i que lt\'Crtiu parte Jit't!Cta no a~snssinalo 
de Apu!cho tle Custt·o, nesta cid:lllt:, em !ins do anuo 
pnss:u\o. . 

O Sn Fmt~A:'im:s nA C11SnA. :- Apoiado, não b1~ 
mais scgmançn parn nin_!!ucm. 

O Sn. Conm:u : - ComprcluJndc n nobre ministro• 
()llc se for:to militares c o1lici:H'S do 111 rcgimcn1 o tlc 
cnvn1Jnri11 os nl\lorcs desse ots:mssiunto, S. Ex. deve 
di1.cr no sen:1clo fJUC mêtlit\:u pretende tomnr. para o 
cxemplnr castigo que esse llcsg:l'nr;ado facto mct•ccc. 

O Sn. FmtSA:'Iillts IJA Cu:om" :- E ns mcUid11s f'JIIC 
j:i íorito tomttdas .... 

O Sn. Conm:u ~ -Não me rnfiro n cssns, llOfi'JliC 

ninlln hoje li nm rli~cl\l'êO profcJ'tllo nn cnmant do8 
dcpntntlus pelo Sr. ministro dn jn5t.ir;n. t")llC, tt'atnnc\o 
tlcl!te melindroso nsslllllpltl, niw deu conhecimento de 
medidn nenhnma, atC o prcHmte tomnd;l pelo gnbi­
nete. Por isso perg-unto no nobre ministt•o o que· prc· 
tendo S Ex tazer c o qnc s~: tlescobrio no Jcmoratlo 
inqucrito O f'JilC r\'OCCdCU li llCt!il!Íll 'f 

Poi~< ê possivc qur Ctiht ci~lnd!! \'ivn debaixo do 
rC!ccio dl~ \'Cr p!!t'tm·budn a tranfptillitlndc pnL\icn., jus­
truncntc por officincto l]O exercito 'l Ni10 hn mais dn· 
vida de que, infdizmcntc, olliciacs do exercito forão 
pnrticipantcs do tristt: facto, por~nc, ín::cntlo-se essa 
111crcpnçiw tlfl modo mais pos1tivo, nito hon,·c Un. 
pnrtc dos ministros, m1 cnmnr:1 dos Sl's. deputados, u. 
minimu conl.cstnçi'io. 

Orn, se o ~;ovcrno reconhece t'j\IC houve pnrtici· 
pnçiio, niLo d!! sohl!Hlos, o que jú scl'in grn,·c, mas 
tlc ,·.Oidncs, o (\\te t! grnvissimn. em 11111 crime pn· 
IJHco d:uluclla on cm, c; se ntC hc•/'c ncnlnunnmctli1l;J 
se tonwn cnfdcs;l~g'l'n\'o <ln ~ocicl ndc, c tnlvcz tlc\':t 
dizer, cm hom·n 1lu civilisaçito do Brnzil, ctl niLo, po­
deria deixnt de cncelnr n di!icnssiiu do on;nmcnto tla 
gucrru, &cntJlfll!oitivamentc interrogar o nobre ministl'O 
sohrl' titCI melindroso ponlo 

S. Ex N;tú nnllll'nlmcntc hnhilitndo pm·n tlnr 
prom)llns c>xplicn\•{u'\s; c .estou certo t'JI1c nim ns rectt­
snrá. porque, se cm muitos outros pontos o silencio 
do nunistcrio é culposo, neste, nlém tlc culrm., 
hnvcrin covnrcliu I 

O Sn. Fmt~A~m:fl I•A CuNnA:- Mntnr-&e impune­
mente <linntc <ln pnlicin, c ni1o se poder protr.,;cr n 
\'ietimn, c nlinnl nfio se ~<nLcr t'jtlcm foi o nggrcssor I 

O Sn ConntiA: - Nõo hn situnçüo mnis desgl'o. .. 

-

çadn JJ.IIl'll llnl!~, ciUntlu do quo u. du \'h·cr sob o temor 
de til! tçC.os nuhtares. 

O Sn. Ftm~o\NU~ti :DA. Cutm.l.: - Entü.o n força. & 
qnum nos govcrnu.. 

O Sn. Cmuu~IA: - So um nssnssinn.to eommcttido 
r.m pleno UitL, ~unsl dinnto Un nnloridndc, ó um 
fncto l!ompro d1gt1D du. mnis sovern roprovn9ü.o, 
quunto mnis se o crime ó revestido do.s circum• 
stnncins que neste se dcr~o. 

UmtL corpornçiío da officinos ao exercito, nquellcs 
1~ quem n lei confi'ou, cm nomo tlu pntrin, o glndio 
vingador de todos os direitos conculcados, ci-lí~ quo 
sa lc,·untu. contra. n. vidt~ do um concidatlü.o 1 dcrrtt-­
mnmlu·lhc o snnguo, publicamente, cm pleno dia., 
com e'xtmortlinnriô furor I 

Senhores 1 da todus ns fõnnns do despotismo, 
nonhumn lm rnuis iotolora.vcl Uo que n. iln força. 
militur. 

Não tem shlo dobnldc, nctn sem grnndc fundf\oo 
mcnto, qno, tllll todns na sessões, tenho J.1ugnudo }.leia. 
Ol'~anbat,~ilo da rcscr\'ll elo. exercito. 

Niio Jm rcttl trnncluillitlntlc nem ~cgnrançn., desde 
q_ne umn só. corportu;ao pódo ter cm suas 1nüos o tlcs• 
tmo dn nnçuo. 

O Sn. An·o~so Crnso: -MtlB nii.n ó justo nttrilmir 
110 exercito um facto prnticmlo por 1tlguns blllci:Lcs. 
Pn.rn mim, eonsn pcior é ruttnil'-lic J O ou 12 homens 
parn mntnr um. AindtL é mnis vergonhoso. 

O Sn. Cotutt:IA. : - E, se esses lHnncnn tem ns tli­
visnt~ de otliciac!l do exercito, o CJ.llO ponsn o nolJro 
senndor ~ O que quer S. Ex. que se infira do l:ieU 
npnrtc 'l 

En não di.~.~c (jl1C conlli1\nro n indit~cipJinn .como 
fciç~~' gcrnl do exercito brnzilciro; disse que encon· 
trm·n t•eitcntdos neto::~ de inJ.isci}Jlina 11ruticudos nqui 
e alli. 
. O Sn. AFr-osso CeLso : - Tem rnzão. 
O Sn. Contu:u : - Disto podcrin. dnr testemunho 

lcnrlo aponi.;.LIIICIIIu:. Untl\u:l do!:! joru:tos que se ptl­
blicão nas provincial:i, 

O Sn. Afi10Nso Ctn.so :- Mns n imlmtnbilitl.!Lde do 
fncto niío se póde nttribuir n todo o exercito. 

O Sn. Cotmuu:-~r•1o. O qne se tem tlito puhlic:~.­
mcntc, e n:w foi conte.;taJ.o nn. cnmnró. dos ch.qnt­
tndos, C f'Jlle os nutot••!s tlo assassinato de Aplllcho 
de Castro fMiío ofiiciacs do 111 rc,(!;imcnto de cn.­
\':Jllnria. Dcs(ljo fJHC o nobre mh1isfro confirme 011 

negue a \'rt·acidadc do facto; c se, como o pniz in­
tl)iro tlct•crlita, u noticia tem !unrlnmento, m~tou 
con"icto de 1']1\(! S. Ex. nito hn de dcixnr de tomt~r 
as mais scvcrns providencias, qne infelizmente A-inao. 
niin forito tomadas, par:t u reprus!3ii.o tlo gmvc 
<le\icto 

llnjc é cot•ln!lrt :1 cxistcncm de 11\ll iníeliz: ·mns 
quem pMe tranf}uillisnr a nnyão rle que, ngitndns ns 
lllC!iiW\!:1 pnixüct~ por motivo~ difl'crcntes, nií.o aeri\O 
11ostos em prnticn itlcnticos meios, nilO já contra o 
<!llhiLifw isoln1lo, mn& contro n proprin socicclndc '1 

Qn;mJn ;l forr!n pnh\icn, cm \'cZ de ser n reyre!isora 
cfficnz rln crime.' por sna pnrtc (I pratica, <lig1to-mc os 
noht·es minhtros se púdc n reprcsr.ntnnte Un ~~~~·ti.o 
cleixnr tle csty:;nwltsnr \'ehemclltt!\llent'! o facto cs 
petln prompln Ctlstigo, que j;i tc:1n sido :tss!\s de­
moradn 1f 

Tem hnvitlo rcmor,~úr; 1lcssr.~ olTicincs 1lnc/ni pnra 
nlli? lr.to l'l gc'''CI'Otl pratica com oA mais t istinctor 
oOiciurlr. · 

O Sn. FtmSA~HlF.S ru Cui'inA.: - lsso llnrcce · pelo 
cont.rnric. meio indirecto ti e pi'Otflgcr 

O S11 CoruLI::IA - Scpnt•tu os réo~ pnrn tli!Hcnlto.r 
o proccssn ni1o C mctlitln ncertn1\n. Se fos11e ClliiO da 
tomnr nl~nmn mctlida militl\r, mnis cncrgicn. í>Cl'Í:l. 1\ 
nc~·iHl tio nohre ministro, se cm voz de tlifTcrcntel 
COUfiCJ!lOII Ol'p;UlliHUSIIC \llll, 

A(JUe\le tri~:~lc fncto veio mostrar q11iío pouco se­
gnrn é n ll·anqnillhltHle Jlllhlica nestn cidtulc. · 

Quc>m pô<lr. tlizcr fJliO, 1lc mn momc~to pn.rn outro, 
niío lmvor;\ \11111\. conOngrnçií.<.l ~ E como tleixüo 111 

5 
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so Sendo nRsim, o sonn.do conlprchcndc por onde vn.i 
amtori1lnrlos 11\l'[Jromns quo n. sooi(ldnclo ~orrfL 08 n. lcrrnlidn<lc neste pu.iz. Pois pMc o go,·crun ncoi-
risco~ 'l'o!lhD insistido IIOtll]ltC llch\ crcn9no d.o .for3n tar ~orno volnntnrio um rêo, o do crime inHiillnçavcl,'f 
êln. roscrvn llornno nüo desejo que 1\ trnnqmll!tln ° 1 d ·•· 1 d · 
lmbllca 0 ~ soai1runçn dns imtitui~1õos dorlelllhto do Hn o.lgnm meio d~ nrrc( nr o tnuunn o Jnry o 

d o 1 rõo n ollo sujeito? 
um corpo • lm '"· Ató onde nos lcvnrMifnctos dostn ordem? 

O Su. AFro:-~11o Cer:so: - Nem 'lo todo 0 oxorcito. Nii.o trnto ngorn., n discnssii.o nü.o .o por!llittc, dt\ 
O Sn. ContnHA; -Nem do toclo o exercito, qtmnto onormidat.lo do presos que cm certo dtn forno ngglo-­

mnis do mnn. simplús fl'l\Ct~iio OIH:urrogu(].l~ de fnzor u. numtdos, o se com justo fundnmcnto, nn cnsn do etc .. 
gnurni~~iio nn cntntal <lo h'nperio, • tens~üo; niio trato ngorn. dn ltJ:iplicnçiio d~ fnndo de 

AinU'n. hoje o nobre minltitl'o, roferindu:so t\ lo1 do emnncipnt:iio n csertwos que nl,l1 se n~l!nvuo c qno u. 
nlistumonto malitur, llisso que stm oxuc~l',~ttO 01!contrn untori,htdc dcclnrou que n hnvmo nmuluulo no rostn .. 
cmbnrnços nn acmorn com que ns nntorulu<los mcmn- IJolccimcnto dn. ordem: mns ntLO vosso dcixnr elo 
bichts d.o prot)lll'llr o nlistnmonto cumprem _o sou Uo~e:, purto o i'ncto que so prendo 1\ discnsstto: entro os 
c promettou c1no tonmrin todus 1111 m<HliJLIS m\Jutm- volnntnrios do exercito cstii.o esses rCos que foriio rc· 
nistrnth•ns , a prOJIOI'in. ns logitilativns que fossem movidos pnrn ns 1)ris~cs militnr~s 'l _ 
procisns p1trn que n lei se cnmpr1t. l1odin haver im~CI'tosn ncccssJtlndc d.c tnl romoçttO ~ 

Â cxccnç.ii.o dclln. intorcssn nii.o 11õmcnto i\ formn.- mns tirar dahi ra~ii.o tJnrn retirar elo ~01111 juizes os 
çüo elo oxcrcito nctivo, 11ms n d:i!• rescryns qn.o cm rlos do quem se trntn, 1sto ntmca podcrtlliCr tolcrtHIO. 
lllomcntos criticos :pod~m ser chamadas no ~t'lrV19o. O Sn. FEIINA~DES DA Cv~IIA :-E' invttsíio clc uttri-

0 nobre ministro rcfel'io-t~o n mcditlns lcgislattvns; bniçõcs. 
IICtl illustra antecessor indicou o quo cuntlll'iu. fuzer 0 Sn. Connr.rA:- O princivio <ln lcp:nlitlndc brndt1. 
IJnrn que n. lei vicssu a ter Jllcmt oxocuç.tw. , n sem1 sn~tcntaUorcs nntnraes, que sumthi nOs, qttu 

Nii.o Eotlem os zolos01. cumpl'idores d.o Jnycr fic_nr u uii.o deixemos pnssar ncn111llll facto cm l)UC n lei scjol. 
Incrcô daquellos qno nito o rcspcit~o . .A '.lH;cus1mo 0 J'el'iJtt, sem o mais cncrgico pi'Otesto, jt't que outro. 
(l'nDQ pnssndo fui umpln. o Jlflreccu prmlumm:tr no se- con~n ni10 . 'f!Ot1r:m~s !nzt:rt. , 
nndo tt 01)iniito de CJIU! dtn•or-sc-hill dcsig-wlr pnru 118 En quns1 tl~summo. Ouço sempre palnvrns .lison .. 
parocl1itLs qnc nüo liu:sscnt nlistmncnto o nn~ucro de "CÍrns 0 ns mais sonora.s cm fnvor da le~niHin~le: 
!11'1\ÇIIS com que hiio do concorrer ])!11'1\ o exct'CitO. • ~~ns nuncn. vi fllctos tiio (lissonuutcs das \';•lnVI'f'U. 

O no\.Jrc ministro Y11i 11revcmeute entrar nn Ü\s- Proclumn.-se que i\ Jcgalichulc é n égide Jll'Otcct.orn. 
cussi10 dn. lei de fixn(,'iio de fo1·çns, c será o momento 1}cstc J1aiz, o cntrc~nnto ns. vipl~~~~r~c~ cln lei se a·epetem 
.Ilroprio pn.rn solicitar us ·!wo\'idcncius que cntcndct• 0 uuus se ngrrrnvuo. O numstcriO actual, por estu 
lnn.IS cfficnzcs. A que seu 1 h~fih'c antccússm· lcl;lhro~t lndo, tem gora~ 1les culpns ; tem ferido ~lt:! fr:ntc n lei, 
púclc fnzcr com que ns tmrocluns onde n ú='0 ~llf,' 110 d.! 0 cm nl,..nns cnsos umcante:ntc 11or usleutn\mu. 
lei cncontrn oht-tnculos, se npresscm cm S11lur Üo re- Sondá' tão reduzido o numct•o de prlu,·ns lln nossa 
simcn exccpcionnl. . . exercito, espero fJllC o ~ohrc ministro 1.1~w cunscl~tJy:a 

O nohrc scnndnl' :poln. Ilnllin, n Sr. Sarnwn, cl•~sc 1 .. 111 que cllns scjiio npplicnilns no scnlf,•o tln poltcm. 
ncstn caM quem r~ucr o yo\ttuiaria~lo Jlam 0 !!Xe)'clto E' este um tlos cl<mnmtos que concorrem p;~rn t.lll 

Ouve ter o mnio1• cnhlatlo cm 'Jnc n. lei "° Cl!ll1P1'n, fuctos Uo indisciplina clc que totlos nos queixamos. 
jiOiS qnc fiS influencias das }lllrochins, pun~ e\'ltlll:t'm Q nol.Jrc cx.-ministrO an ~11Crrl\ dccJnrou na Cflllllll':\ 
o sorteio promoycr1ÍÕ o cn'"njnm(>Jito tlo ,·nlnntmt(líl, • · 1 f · L 1 

lln 10 'nu nos qnc se cln.m~L pela cxccn,;iin ela lei elo dos dcJHltnJos que mutto tm 111 CitO n em< os cxcr-
~listnmonto, 0 uimln n"'orn 0 .... n\·crno niio p1'1dc ,clnr cicios nos corpos militni'CS. Não pcnsnvn qno este 

~ r. 1 Hct'Vico nn<lassc tiio dcscnrudo, c espero qut.' o noba·c 
Ttotidn. ao que elln tenhn sirlo inteiramente cnm1H'~' n. HcnntÍor, nctunl min,isl.ro, onlcnn.rt'L rJIIC .lie fa~~ito os 
Poh.; bnbilitomns o .... overno cnm o& mcÍt 1!l preciSOS S l , 

"' ê 1 tplo forem ncccssnriOS, c nos m:mn 1cn·os cou\'..:m 
:pnt•n que os rCÍl'Hctnrins niio continuem n 8 ·- n. 118 viagens de instrucção; c 011 tenho dcfcndi1lo us 

Pngnnndo peln. di~ciplinn rlo exercito como pr~1·Um medidas t~ndcntcs n, fncilitnr .a pr1!tica da nmri­
Jlnnto de ~nc o ~o\'crtw nnnct~ dc\·a d-cs~h~r an \'llih~s, uhn~cm, nuo ]lasso dc•x•!r. de tns1stJr cnm o uwsmo 
cu niio podm ]o,•nr n rnnl o ,,cto1lo noi11'C lnllli~l ro dcntJt.. fnndnu1cnto ]lO los ex orei ciOS que tornc1n n liold:ulo 
tinilo o commnndnntc da tscoln do tiro, dcsdo que mais upto pnru o desempenho de snn :ti'dua IUÍiisl'to. 
S. Ex. clcclnram cm mn nYi!õo qno o fn;>:in_n lJcm a,~ l'en~ci r1uc cstn metlidn., cuja utilidade· é intuiti\'n, 
disciplinn, o pnrn. cohihir u insnho1·dinuçuo; llll\1! 0 folol!lC semr,rc tomndn ; mns nii.o crn nl'sim. 
commmHlnnto <ln. cAcoln., qno tenho cm con~n. <1c l~ntrmu o propriamente nn. CJI1Ct-liio dn dct:ipcza di) 
oOicinl distíncto, veio ti illlJII'Cnsa o trnton de JUS ti- minb.tcrio dn gncrrn. direi flUI'! c1 noUrt! relator d:\ 
iicur-;;o rurn dnr jni1.o dlllinitiyo :solJro o neto .do commissiio do orçnmcnto, o Sr. RiUciro da Luz. :tbrio 
nohrll tninist.ro, ncceMiito de conhecer o fuctp Ju P!"" Jnr,.,.n :portn. no ,.,.o,·erno parn a rcnlizl~t,•ilO cha stuu 
MtlJOi'Jinuç:~.o, que, nmn \'07. prnticudo, 1~no potlm visÍns de cconol~in Disse S. Ex. qnc, nmn \'ct •tUt 
clcixar de trnzc1' como conse<lucncin n medida que 0 0 ,.,.0ycrno tinhn nm plnno af'sontndo. de que dcrn no .. 
no\11'0 minhHl'O tomou. tián no pn.iz Jlclo .Diat;o O{ficial, ncnhnnm ucca~;i~w e r" 

Xtto posso t.omhcm dcixnr de pcrgnntnr n S. Ex:., mní11 proprin pnrn trntnr cta cxccn~·ão dcs.st• pluno de. 
{, vi~la mesmo do que lwjo disso o noi.Jro scnoclor Jlclo qnc n prcscntt: discussão.. . 
~iu-Grnwlo do Snl, SIJ l~l~ll}llU proposta Jllll'l~ r~rnc- Se deb:nrcm-sc ns mcd!clns pnrn n lei ~U(' o nobr• 
cuncnto 1le cnvnllwcln fo1 !cita nnquelln JII'0\'11\cm, c ministro 11n. fnzendn propoz hontcm, Lem sr vc por 
1\C esse !neto t.cvo, como umn tolha do (;enrà dcclA- qttiio dilntndo tempo nindn viveremos sob ~ rcgimt:11 
r.()ll, infiuoncin purn. o neto cln dcmissilo Uo cx-minis- dos clcficits. 
{~ro tln. guerrn.. llavin ncssn llrnl)OSt!L ulgumn clnusnln. Nn proposto., nue hontcm fm. p nobre ministro da 
nnc a indocil nnsteriJ1Hlo do ministro devesse rc- ., 5 E - d 
- fnzcncl1t, nprcscntn . X; o>-:ccs!'O nno pcfJ~eno t rc li ir 1f • • • d 8 ela rocei tu sobre n U.cspcza or!ltnarm ; e potqn" nu o ndo-

(J ~obre mmiRlro rllfii!O IJllC o n.nmf!ro c prnç~ ltur llu!ide jl\ medidus tcnllontcs n consc .. -nir prompt~~;oo 
rJ1'r~clto cstnvn cnm]llclo,Ju7r lllt!IO do Yohmturtndo.

1 
~!Cnfu 

0 
nnnnncirulo bonoJicio'l 1:'1 

S. l!.x. me lm rlo l'f!rmtlt~r que procuro snhcr se E~>ti'l 0 nobre ministro dn gncrrn intcirnmcntc 110.· 
cnt1'o. ossos \'(llnnt.ur~os nchno-so nl,a-nns d~s réos pro-~ t' foit.n com 11 propo&tn. que iJi~cutímos, • ~ 1 ue foi 
:~nncmdos ~11~: ,"stn\'no mt cnsa do detcnç~to dn. córt~ 0

1~nmi;uulit 0 nnno passnUo? . 
;cn~ ~. do De~~ llll1rn do nnno p~ssnilo. O IJ.UC o ptt / 0 nobre mini~tro de ostrnng-c1ros, npoznr tlc chnmn.t 
~lwo Rnhc Sol' dncnmrntOR JUillhcnl~ns poln llllJ'rcnsn. ou n. ~;nn n.ttcnçi!O pnrll n necessidaclc <lo qnnlqnor 
tJ, IJ11C1 ... tcJH o. tlc'~ l'l'nCt!flc•i'"Ro uo JUlgumcnto ilossos ltcrn,·ii.o no or?nmcnto dn despozn de .snn ropn1·tição, 
rcos, nno !orun ul~uns 1•ncontrndos. :m c0n8e~uoncm do algum neto recente do governo, 

·~ Sn. F~nN,\~llHM 111. C!l!'IHA :-Qunnt.os 9 nt10 jnlf\ou prccisn ncnlm!nn ~ll)~ndn, cmbor!l ~1011'" 
O Sn, ComuaA : - N~o TJOIIso flxm o nnmcro i vosso. stdo }Jos.lo cm. diAllCIOJlniJdndc 11.m dllltlllc~o 

• f·rt.l<liio Jlnssntln 1)clo cscrivüo tlo jury dti noticia. do funccwnnrio d1plomnt1co, fJliC !cm dh'c1~o n vonc1· 
,J ao,o. tnontos ])nrn CllJO pngnmonto nuo Im crctlJto. 
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~l!t1.' hnvcrt\ nlgnmn oonsn. somolhnnto no or~n- It1win. no nrsonul opornrios ofl'octivos 0 OxtrunUme .. 
mcnl.<il tln gnorru ~ As nocot~sidutlos tUm-su colltHtr.. rau·tot>; pura~ pagumeuto doR ~rirnoiroa existi!\ credito• 
\'ado, do Sutombro do armo Jmssudo ntó hojo, do tnl o, }lOis, por q_uo furü.o dospothdos oonjunctnmonto conÍ 
moUo que zmUn soJn prooilio ultornr ~ os IIOg"llndos -'l 

So tUillim O, ncottomos ~~ tlol!lurn~liío do nobro mi- Su ~~ oconomin. proveniente cln. rodncctüo do 300 opo•· 
nish·o c fique sob I:IUU rospommLilitludo o or~ltUIIOiltO rnrios no nrz~onnltlo guorrn dava continnur 5o o nobre 
couto ost1\, lllÍI~Í!Itro onto~do qno com isso o serviço ~fio ao!Tro, 

Mns d&,'O crer cpto nlgnmn provitloncin so torna pro- cutuo ncco!lsurJO ó fJHC proponho. emcndn. reduzindo ~ 
ei11n, P~l"fl't\C o nohro ox-mini11tro a\lcgon nnmorosns llurlu dn YcrLu Uostmnd1~ ao respectivo pngnmonto. 
ú~~monuas que hnvítL fcít~ na t(lpurti•,!iiO n son cargo. O noLro ox.-ministro disse que m1\ndou pnrn 0 nr-
N uo JlOtlom estas economlilR eontmnur? Se poUom, ns sonul alg-umas prnçns, mas Lom se v~ que estns nÜ() 
Vti'Lus reslLOCtiYIIR devem Sc•ll'l·ol' roduc•!iLo, j~odom ll,osJ.o j~~ substituir L,LDII opornrios, Pura so hnbi-

So o no Ore mini11tro mantiver n exÚncr•iio tlos Uo- .l~L~r~m o do m1st~r que lmJn optmLrios antigos que us 
po11itos elo disciplina, n e1nnnlin. do rtO:UOOH: clo~;tinLilla dU'Ijao no uprunch:t11ilo. O q_uo vü.o fu.zer no nrsonal 
vura osto scr\'Í\!O, elll\'O eln!illpparocw·. jli'LI•,~M do oxo~cito, s~ .ni1o cncon}rurom nlli qu0111 

O nolu·o ex-ministro tlu 1-(UOI'rn revelou nm fucto l!u.s tlô as prec1sus hniHhtu•;l'tes ~ V no ser simples nu .. 
lJOIIco li~>ongoiro ~~ san11 nntocm;l!orcs; rclil"O-IIlfl t\ xliuu·os, Sllnocnlus, ums nii.o podor1\õ fn.cilmcnto ndqni­
g'l'llnclo oconnmiu, quo cliz S. Ex. tcl' fuito cortunclo l'h•us conhccinlllUtos (}1\e so lhos dosujn dnr. Pt~..~Cl1rli-3B 
:.tratificn•Í·~o:~ niio uuto1•istLL\us om loi. Xiio tontlo lm- nlcun•,!nr um Jhni indisponsnvol ó núo tolher os molas 
vhlu crct ito cxtrnordimu·io nom !ittpplomcmtur }mm Uu CJ con~wguir. 
J•n~-:amcuto dessas grntificn~·Oes, cnncllto .. so fJIIO ns E.-;to nl!~mnpto espero morccoriÍ do nobre ministr() 
VlH'Itll~ estfio duluelns com oxcObSo; su ussim uiio fosso, todn. nttcm~~iLO, 
mit1 lmvc1'iLl margem purll essas cousíJcrLl\'uis gruti- Entra 08 opnrnr_ios offoctivoa dospodiclo!l hnvía. 
fiCILI,'ÜCS. I II 1 . n gnnfi CJM c?ntnvn~ numerosos onnos do 6Ur\'i(.~o: 

a tnm lOm chuo rednztr a importancin rp10 se dea- um dollct~ hnvm portlulo 0 brn.~!O 110 80rvi•~· 1 t1u ;Lr~ll­
pcnclh~ com os :..O modicoscontrntutlo~> c cu;n~; r;ervi\lOS nnl, o recusou npnscntad.wift 11or jnh1r' 11 uo uiuclu. 
o noLrc cx-Juiui~tro deu JIOr tcrminatlos; ~undo curto potlin scr\·ir, 1Lp!1zur elo nmtibitlo, 0 

~U<: ~~o so tem ullegndo que o corpo do saudo B<:ju Senhores, n polUir:n >'~tllll cutnmlws ó ndmissivcl ••• 
Ul~<>~lfltclento JLI!l'll o 5él'\'iço, 0 S · 

B n. i'.ropos1to d~ co1·po. de snmlc, JICI'~111!to no no- 11 • Lu,\l'E'l''J't: (Jwt,1ÍI(cnlc do cou.~cllto): - Sem 
IJ:u lllllliStro se cHu pcrfu1tamenté d1strd11111].0 o se1·- tln\'itln, por(plc ncium elo tMltimcntnlhmo osti1'1 \J$ 

\'l~n, r;o lm pt~rtnonns gnarni•,~Õtlll, onde I\ICelh!os nnmc- intercs~;cs do Eshtdo, 
roms exercem ~~~ Rl\IIS runc•,!Õ<:s, c nntms u .. ~:ds ! O Sn. Conm:JA:- ... qnnmlo n nutoritlntle suffc..cu. 
impnrlnntc!:i com mniFo rr.d11zidn nnmoi'O dr1 cil·m·giul!!l. 1 os lli'I'IIS~nmc~tf!ii do COI'tl!;~o pam fazer impcrnr 11 lei. 

O n(Jlm:l senador pelo Uio-Granclu, u S1•, Yi~conJo 1 o cmupnr rell"'IOtillllWiltu o Scll Uu\'ur; nut~ niio 1; 
ele Pe\otns, quando miniliii'O da gllcl'rll, promctteu no i llllULis:>Í\'el !PHinJo tiru o pi1o l~ 11pcrario,:> nntig-os. 
s<:nallo IJllf! lwvín de collocnr o <:nrpo Uo mude uns ~ Stlmprc clu;;wdo~. !JH.I'tl os qnaes lm uccn1•a•~tLO, e pura. 
c~n!li•;ües de !Jcm ~cr,·ir; liHl" pnroctl que lm grnndc 1 cnj" pngamcnto o Jlotl<:r ~~~h.lati\·o tem' ,·otudo a. 
UiiTitlult\n.do msto, porcpiC ns cousas se têm conser-j sonunu precisa; tanto IJUe, \'igul'llnilo n. lei Uo orçn­
''n•ln qttnsi sem nltr.rnriio, 1Uonto Cm tluus, OXct•~iCil>i, 110,1 11 c\la LustiJU. rnm OSSP. 

s~ min eonvém no n;nclicn ecn·ir como cirur~iiio do j•ng!nncnto, .c St• no !mt do ~~ c ~JUC se \'cnhcon •tne 
oxorcitrt, nitn fiO nli,;té; lllll>'~, dc~Hlc f]110 fn:-.: pt~rtc do tavm ~cccstiid:lJo Uc J.cspeJlr tuo Cl'll:Jcido numero da 
corpo rlc. ~nntlü,.llevo ir para onrlo Uor ncccssario o t' OjlerltriOs, 
liOll IH!I'\'l~·o, c nao pnrn onrlo lho connnlm. Ni~opretondo 1)\\C !lejii.oconscrvado& no nrscnnl opcrn-

Um scn·i•;o upontou o nobre ox~mini~;to rln. f!ttCrrn., rios fjUc nito ttmltim flllc !a~el'j 111us fui o proprio ~o-
f!nl.re os. cp1c havin. pre~taclo, fJllfl cu nputo impnr- . \'ci'LIULJ.Utllll julgonttlle havhl ncc•)~sitlallo J.c certo nu­
tlmto. l·m o de nenlulr eom o afaF-tnm(mto do!i res- lncro de oporat•it)!:i Ll11'clltivus, c !oi o potlCI' lugb1lutivo 
pc(:\ivor~ cOrpnn rl•! otllda<>s nrregimon11Hlns, o~ qnncs <111um YOtOUIL sommn proJcba pal'll o pagamento dc!lus. 
cstnviío incmubi1los ele Cíommissõcs rJ110 pcrtouc~.;m n O que jii'CtcmlcrtL o nolH'e miuisU'o- cm rdn~~i10 ao 
(tll\cineli do Olll'pn~ ospoeines, oxerc1cio futm•u 'I Julga •1nu ui"10 houve inconveniente 

!~luFo S. Ex. di11~e rptc niío tinhn complctn•lo Hllll. nlj.\'11111 parn o SCI'\'i~u ll!.!ssa n~tirmla do 300 ollortLrius 
c•hrn : no nnhrc scnntlor, nctunl lllini~tro dn gncrrn, llo nrscnal? ~üo prutc11tlo S. Ex.. nwdihcor no 
çnhc cnmplet'h-ln. Jli'OXimo cxcrcicio o que 1:10 f:tz nctnnhncutc 'f 

Üri oUicincs nrrc~hncntnrlo.'l rlo exercito, nlém t]o F~triio dcspcllitlüs tndos os nJ1cml'ins on hn tl.lgnns 
mnis, fuzom falta cm SCll!l corpos : n. Sllf\. rctirndn simpl~!smcntc licencintlos~ 'l~m Uo SCI' chnmntlos 
<~btahelcco um liJ'l>tcnm Uo intcrini1ltule, fnnc:;to t'L cs~cs liccnciatln!i logu qne vignt•e n novo lei na qnar 
•li!oici)llinu, c no lllccnni~mo do fwrvi':o ; c rcJ;nltn. não se faz rctluc~·iw i.ln. •111:tnti:~ Ucstinmln. pnru. o 
1luhi o fJUO o nolore cx-nLinistro dn. gnerra. flisso em seu vugnmcnto ~ 
1-Ctl llhcm'liO : ha oJlicincs d•)s corpos cs1Jccincs cptc 'J'mlu issn Rahcrcmns se, como espero, o nohro 
un(l!l tUm q11e ínzcr nnã rcpurti~·ões n qno forúo mini:;l.!·o t.omal' e1u considcra~~lio tts minhns oUsor-
\1<lclulos, vn~~õcs. 

Hccnrdon o nol1rC ex-ministro fJ11C hn,·in !li:"pcnsn<lo O nobre ministro snho qnc niio sou fnvorn.vcl {t in-
300 oj1ornrios 1\0 nrscnnl ele "'110rrn, moclidn ostn. no\'n~il(l rpte so fez 1lo (jltC lllt sess1in pnssndn chnmci 
ncon"r.· htliltt pela ncccssidnllc S'c economia. dos di-~1'CCI'IIIa<lnre.~ ·de 11 flllwfH/'ln.~. Havia j1't n cxp~ricncin. 
\lheiros )Lliillicos. do!! nLnso1:1 prnth·n!los por ussct~ cncnrrr";ll!)n!i tlB 

Do,·n nhscrvnr : . ngcnciar voltmtarins n troco elo mmt .. l'ntili~nçiio; ns 
t,n Que n lei de orçnmcnto que Cflotó. vigorrmdo Í1tctnt~ haviiio 1lemonsli·:Hlo, nn tCillJlo {G) rccrntnmcnto. 

neste Kcmcst.ro cm IJUO den-so 1~ rotlncçiío dos oj1e- ~tltl O!< t•ccrniiHlnn~s convcrtiiio os l'f!CI'IItl\llO!I em vn­
rnriosl: 11 mcsmn qnu vigorou no exm·cicio JliiSIIUL o; lnntariospam oLtnrcm maior Jwovcito; o rccrntn•lo 
o 1}110, ]lOl·tnnto, se n <lc11pozn so fez rc~nlnrmcnto l'ecehh~ lll)!:lim mnn gt·utilicn~i~o o scrvin. por menor 
J11l!Jl1Cllo cxorcicio, niío se pMo deixar do entender nmnern tlo nnnos, o o rccrntndor tinhn por snn parto 
que nlgmun despozn mnir~ ofl'ectuou-sc no oxorcicio n cmnp~tcnto rctrihni~~o ; eis nhi como SI! onché1'i~o 
corrente, qne obrigou n dcRpodh· tnntos opernrioa do elo vnlnntnrios nR fi\11irns 1\o cx~rcito. 
ursl•nnl. QuantliJ tive 1~ honra 1lo sol·vir como presidente Un. 

2.11 g.no nii.o pnrcec ~no sojn moclitlo. conveniente provincin do Pcrnnmhuco, foi \mrn mim obj(Jcto Utl 
dospcllir ele um momento pnrn ont1·o 300 opcrm·inR, repLlrO ver por um htdo 11s mius implorurom cm \ll..­
n. m~nos que niio se roconliCÇI\ quo lm,•io. oxtrnorJi- g-rnmuf n soltnrn elos fillws l'ecrntados, o ler 110r outro 
uurio ~~un~o cm mnnter osso numeroso pcssonl. lado na purt.icipnçõos dn. torrente elo volnntnrios quo 

3.0 Qno o serviço tori\ nntnrnhnonto elo soiTrorJ ont.rn\·iio pelo commnmlo tlltK nrma.a, Tivo tlo exw­
com IL oliminn~·iio om mnssn qno se fez, Niio rocln- minnr n qnostiio, o do Ínljl\0\'ito ao Vtll'ilicott que o 

.rnnri\ o serviço mnior posaonl Uo qno o nctunhnonto vrocosso orn os rocrutndorua convcrtoNill os rocru• 

.(lhlpregn~o 7 tnUos cm voluntnrios • 

• -···i 
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Protonllc o nobre minist.ro manter esse dispon(lioso 
tystcma ~ Nüo so tom Unllo l\busos ~ E torü.o contri­
buldo pura complotnr o qnndro do exercito oscl'twos 
alforrimlos~ Pnm n. mudnhn ficou (lumonstrn.Uo nn 
·)lrovinciu do que o nobre ministro ó digno roprcson­
tn.nte, que h0l1\'0 recurso a\ nl!orrin !HU'U oomp\otnr o 
qundrc dra. n.l'tnndn; o Jll'opriatnrio du um dos osci'I\Voa 
qno assim vicrlio cngrossnr o nnmoro do nossos mari­
nheiros roclnmon por um l'cqucrimcnto o pnc;mucntp 
que lhe crn. tlovi(lo, o foi como so veio n s•tbor quu 
nl~~ns dos vohmttlrios entruvüo por essa llOrtr~. 

!'![lO sei ao o nobro ministro j."1. tem opimüo asson .. 
tadn t\ccrcn tlos rtuo continun.rci n chnmar rocrntn­
dorcs .. da voluntul'ios, Et' tl~smnpto digno de 1:1UO. 
nttonçuo, 

A' sombrn dessa disposiç.iio lcgislntivn, lc\•nntiio-so 
nbnsos que siio muito /'rcjndiciacs no thesouro; o não 
sei qno sojiio do grant c vantugcm para o exercito. 

A ox.ccut;>iio tltt lei do n.\istnmonto militnr disponsn. 
todos esses artificias, todos ossos nceroscÍQlOS du dos­
}leza c fnrt\ nppnrcccr vordrulciros voluntnrios ou 
pelo monos virao pnrn ns Jilcil·:ts do ex.OI'cito pl'nçns ... 

O Sn. Ihnnns llAnnETO:- Qno dispensem o cm~ 
-prego dn chihntn.. 

O Sn. Conm:u. : - A nol1ro commissií.o do orçn.­
mento, no pnrccor do 5 ele Setembro tlo nnno pnssado, 
lembrou mnn economin. que pollin fncihnonto ser ícittt 
no ministcrio dn. gncrrn ; rcfcrin-sa 1\ oxtincl'ii.o do 
llnspitnl1nilitnr do Andnrnhy, crendo JIOr nv'iso do 
14 l10 Dcr.omlJro llc 1SG3, muntcnllo-so nponns unm 
C11fcnnnrin. do convnlesccntcs, 

Observou, flOrCm, que, tlcpcntlcndo essn cconomin 
Uc novA. orgttnhm~iLo do &errir,•o, limitnvn-sc n. lombmr 
no governo n. convenioncin. do providenciar no intc .. 
rcfHiO 1ln fnzcndn nncionn.\. 

Terá o nohrc mini!'!tro tomndo nlgnmn. proYirlencin. 
no flllntido illllicnflll pcln commi."Hno, on JlrNnnilc 
rcalizur cP>sn ecouomia 'f PMo nccitnr-sc lll!lll ilus­

·''nntngcm o plnno rln. nohro comnlili,;ita '! Snhro osto 
·J>Onto o nobre minhtro dc,·c ter relloctitlo tomnllll•> os 
ct~clnrecimentoR tH:ceflRilrios, poi.'l rpu~ ern natnml qno 
.:obro o n~snmpto tivesstl !la cxplicnr·SO rle!idc quo 
crn trntndo no pnrcccr dn commissiío do ornnmcmto. 

Craou .. se este hospitnl JlC\o mnJo por ;pto tantos 
011\rns estabclocim()ntns se crcl'lriio, sem ncnhnmn. 
·intcl'\'enytio elo peulcr lcogisln.tivo, O ]loll'l!ecr ns­
sip;mtliL que se devo ess1t dr.spczn n. nm nvisn de 
;l.8ü:L Estes nvisos Cl'elmtlo rcparti1;õcs, fazr~nr\o rmr~ir 
dn. noite pnrn. o tlia commissiíos nmnc1'osns, l:u·g-;t .. 
mente rétri!JuidtLs; esses tn•isos, contmriüs IÍ cnnst.i­
tni~~ian, qne n1ir' jJCrmit.tc n crcuçiio de empregos se­
ntit; pulo porler lcgislntivo, tom sido umn. dns g-rrmdcs 
CUUbll~ q~lll trouxérãn o tlic~ouro ."ts ltJlél'ladus ch·­
cnmstnncHI" em que so nchn. 

lm]msshul ó dificntir o orç.nmonto dn. gne1·rn íleflois 
<la Jll'oposftl llo nohre mmist.l'O Un. frtzcn!ln, hontmn 
lidn nn cumnm dos Srs. tlOJlllltulos, sem iwln;;nr utó 
on!le hn. ao ]11\tlnOIIÍSili' .. SC n Jci que discutilllúS com 
nqncl\n propostn, 

~:n proJinRt.n. rL dcsprzn ordinnrin. é fixnan cm 
12H,.lilU::.!38fiOII; c n rncoitn ó orçndn om t3\,[\83:~00S. 

Nüo ó u mcsmn sitnnçtio du proposttt do anno 
JIRiisndo. · 

o nobre son;tdnr pelo rianhy, ministro dn fazcncln, 
<1izitl ontiio qnc cKtm':L róto o cquilibrio entro n rc­
coitn o tl dcRJH!l.ll orrlinnritt, 

O miniaterto ncf.nll\th't-nns ns!.fL ntlll'A'Oin cm fnvor 
<la rcceittt; c ju:~to é intlicnr cm que podemos tlesrlo 
j!'r fnzor n ohrn I]IHJ o ministcrio propõo pnt•n 1885, 
J~>ln ó, tuh•cz Jlílra época cm que o llfJill'C St•n1ulor 
Jlllu ~cjtL ministro dn gnorm, t\ vlstn. dn declurnniio 
(}Iii' !tujo :fljz, ' 

U impnrt.nnto llfl. rjltcst.iin 1\o cconomins é tornn-ln.s 
cfl'cl'\h'uA 1\r•sdt, ,F1: n o li!llrintiRmo 1lo nohre senador 
pt'ln Jtnrtwhilo im]WI]r:-mfl ele snp/H)r fjl!O n }'lr<l}lostn ú 
lil'llllf'IIIO purn iuyii'Z l't.'l', A rincerll tulc fjllO folgo do rooo 
cnnht•eer no uobt'l! minlsf.l'CJ como l}tto lho ímp(lc o do\'Or 
.'lc rlemom~t.rrtt' rptn llR C'l!nnnmin~J pnrlmn fn?.cNcc dcsrlo 
j!'t ; ü rc\i;mwntn IIÍIHla tÍ t.CIUllO do poder )CftÍ."l)nti\•o 
:fodlitnr mcir•!l 1111 g-u\·r.rno Jllll'll rcnliznr o sei! futuro 
plnno do rigorc.,lt~ coununlifl, 

Esporo que o nobt•o ministro c1a.ri\ no ~>ennlln ns 
cxp1ionQlios roclnmnclns pelo bom do sarvl9o Jmblioo, 
IIOlirotudo nn pnrto qno ao refere d.s ocononuu.s pro• 
postas. 

Ficou n discussão ndiniln poln. hora. 
O Sn. 4° SGantaTAnro dooln.t•n. qno so nohn. sobre a. 

mosn Q .vni n imprimir com urgoncia. o sog1linto 
l'AitEQBR 

.A. oommisstio do constitni\tito n qnom forüo proscn .. 
tos n onrtt~ imeorinl do 20 do Janeiro do 1S8oi, pcln 
'lnnl foi oscolludo sonndor do Imporia pela. provincin. 
to Minns Goraes o oonsolhoiro Josó Rodrigues do 
Limn Dnnrto, n c6pin nnthcnticn. dn nctn dt~ atpura.­
,1~üo gemi dos votos <ln. o\oiç.i'i.o a q.uo se procedeu n. L 
t o Ollttlbro ultimo nn dita provmcin purn preenchi­
monto da. mgn occorriUtt pelo fallocimento do Vis .. 
nomlo do Jngunry, o cópias n.ntlumticn.s dnR nctns tlo 
:188 mesas Jmroc1tittos, bn.vcntlo .. tts axnminntlo, vetn 
ttllresentnr no senn.do o resultado de sons trnLnlhos. 

A província do 1\Iinns Gcrncs foi diviilitln por de­
creto n. 8,117 do 21 ele Unia de 1881 cm 20 districtos 
eldtorncs comllrchcndcndo oi-10 pn1·ochins nclle mcn­
cionnUns. 

Por neto dn prosidcncin dn. provincin foi n. dn. ci .. 
tlntle do Juiz do FÓI'n diviclhln om troa secções. De­

' v iii o pois ter fnnccionndo M2 mcsns pnrochinas. 
na 27 pn.rochins de que não recebórii.o cópins a~ 

nctns nem n. cnmnrn municipnl dn. cnpitnl dn tn·ovin­
vincin. nem n. mesn do scnntlo, nn. mnior pnrte 
clus qnncs constn que niío l1onve elci)ÜO; de Reis 
vieriio no sonmlo a f1tlt1\riio n cnmnrn mnnicipnl, o 
fnltl\riio tnmbem no scnn.do de 27 dns que teve o. 
cnmnrn. municipnl. 

O numero do eleitores dostns 54. JlCLrocllios ilo qno 
niio vioriio no sonndo cópias do nctns olovn-se, se­

I g"lmrlo· o rolntorio do presidenta dn. p1·ovincin nprc­
HCntntlo ti nssemblén provincinl n 1 de ~\gosto do 
18~2 •• 875. 

1° clislriclo 
Contém 22 pnroel1ins moncionndns no mesmo dc­

CI'Cto, c fnltii.o na nctns dn pnrochin de Snnt'.Annn. 
elo Morro (lo Chnpéo, cujn votação foi publicndn. polCis 
jornncs. 

Nüo viorüo cópias dn.s nctns dn. orgnnisnr;>iio dns 
mcsns do ~ossn. Scnhorn dn ConceiçãO tlc Antonio 
Dlns, do Nossa Senhorn àn. Piorlnrlo do Pnrnopohn., 
1lo municipio <ln cnpitnl, o do Nossn Sonham tlns 
~ cccssidndcs do nio do Peixe, do nmnicipio tlc l~nti'C­
Hios, o nem cÓ!lÍn. Un. rclnçiio dos presentes dcst.n. 
nltimn. 

Estüo rcgulnres ns nctns de 18 pnt'Clchins, bcln 
como ns dn elciçü.o dns tros que mio mtmtlilrÜo nctns 
dns mosnt~, 

Contem 23 
decreto. 

2n (li&trlcto 
pnrochins mcncionní1ns no referido 

Nntln consta n. respeito do duns do município do 
:Mnl'iunnn, n snbor:-de S. Cnctnno do Riheirüo 
Ahnixo, o de Nossn Scnhorn cln Snndc brm como cl11. 
de S. RofJUO de Cnrntingn. do mnnicipio a·c Mn.nhnnssti; 
o o presidente dn prm•incin communicn. que nüo houve 
eleição nn do Sncrnmcnto deste mesmo mnnicipio. 

Dus outras 10 pnrochins cstiio rcgulnrcs ns netas, 
fnJtnndo n dn orgnnisnçiio dn. mesn dn pn.roehin de 
Snntn IIelcnn, nno mcncionnndo-so os nomes elos 
nnsrntos nn dn cicln<lc <h 1\fnnlmnss1\, c notnntlQoosc que 
nn de Snntn. Mnrg;tridn so dcclnrn qnc estando 
pros1•nto o Jn immo11lnto fnltllndo o 2° com cnnsa. o 
niio lmvcmlo mnis innncdintas, foi poJo presidente 
cmwitlnrlo nm eleitor:-dovia o convite ser feito l!Olo 
antro immodinto, 

3° rliBfl"icto 
ContOm 30 pnrochin.s mcncionndns no referido 

decreto, 
Nnilu constn. dn. do Senhor Rom Jesus do Amparo do 

Rio S. ,Joiioilo municipio tle Snntn Darhnrn. o nii.o viorii.o 
nctnfl !ltt tlo S. Ji'rtlnCiHco de .Assis do Pnrn1inn; <ln <lc 
Santo Ant.onio Uo mo AlJI\ÍX'O vleriio dnnR cllpins dn. II.Ctn. 
dn. orgnnian~ii.o tln. mcsn, fnltando có1>ill da neto. dR. 
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. eleiçã.o, o na do Nossn. Senhora do Rinol10 Fnmlo 
uonummica o prollidontc dn. provincin. qno ni\o houvo. 
clciçiio, cstus troa do mnnicipio du. Concoiçü.o, 

DlL-s outrns vh1to o seis ost~o rcgnlnros as uctns, 
JIOtnndo-so qno nn.a du. pnrocbin. do No11sn Sonham. 
dn. Conooiçi\o do C1~tu..s :A.ltlu5 do l\Into Dentro dooli~ .. 
ro.·sl"! que duixU.rü.o do compu.rcccr 20 oloitot·os som se 
monciona.r os nomes dollcs. 

(L• <li•trlcto 
Contém ~2 pnrocbin.s monoionntlns na roforitlo de­

creto, cujn.s nctn.s ostii.o rcgnlnrcs, notnmlo-so que 
fnltn. n dn. orgnnisnçiio dn mesa !ln pnrochin do No11sn. 
Senhora. da. Snudc da LngOn Snntn., 

5° diatricto 
Contém 2oi ymrochin.s moncionndns no referido do .. 

crcto. 
Communicott o prosidonto dn. provincinqnc nüo houve 

eleição na de Nossa Sonham. iln. Picdndc <los Dngres 
tlo município do CurvcUo, nn do Nossa Senhor1~ do 
Carmo do Cn.jttrú do município do Pnrá, c nndn. 
constn da. de Nossa Scnhorn dn. Snudo do mnnicitJio 
do Snnto Anf4nio do Munto. 

Das otttrns 2.1 cstii.o rcgnlnrcs ns nctns, notando-se 
fnltn da rclnçii.o dos presentes nns de S. Gonçnlo do 
Pará, e do Nossn. Scnl10rn do Pntrocinio dn. citlndc do 
Abncté, c que nn de Nossn. Senhorn do Bom Dospncho 
foriio npurndns 38 ccdulns 1ue doviüo produ~.dr 1 l/1: 
votos, o obtivcriw B. do 1lll'1\ 32, F. iln Voi"'n 31, 
L. Dunrtc 7, B. Coromnndcl 7, C. Alvim O, fnft1mdo 
31 votos, provnvclmcnto omissü.o nn cópia.. 

0° dislr1'cto 

Contém 2.6 pnrochia.s mcncionndo.s no rcfcriUo de­
creto. 

Nii.o tem hn.vido cloiçii.o nn. pnrochin. do Snnto An­
tonio do Rio dns Mortos do município do S. Joiio 
ll'El Rei, niio \'Ícrii.o netas dns do Nossa Scnhorn do 
Bom Successo do. cidndc do mesmo nome, Snnto An­
tonio do Ampnro do rnunicipio d1~ Olivcirn, c S. Se­
bastião do ltntiniossli do município do Bomfim. 

Dns outras 22 estüo roguln.res ns nctns do 20, o 
nota-se que nn- pa.rocbin do Nossn Senhorn dn. 
Concoiçüo dn. BnrrtL do rnunicipio do S. Joi~o 
d'El-Rci a. mosn. foi composto. dos to, go o (Ln 
juizos do po.z o o 1° immedin.to o. este, deixnntlo 
il.o compnrecor o 2° juiz tlo pn.z, o Jlrosidcnto con­
vocou um eleitor c com11letou. n. mesa, do que so 
deduz quo o 1° juiz do paz convidou os tres outros o 
o 1o immodinto, o deixou do convidar o 2o, 

O (Lo juiz do paz não dovérn. ser oonvocntlo sonõ.o 
cm faltn. do 2°, 'o om fnltn. do 2.0 immodiato dovôrn. ser 
convidado os 3° o 4.0 , o no. fnltn..dostes o immcdinto 
presento convidar um eleitor; nostn. po.rochin. do 38 
eleitores compnrocõriio 21. 

Na. pnrochin. do S. Joii.o Ba.ptistn. do rnunicipio tlo 
Bomsuccesso o 1° juiz do paz, nü.o tendo seus iro­
mediatos em votos tomndo posso, convidou 4 eleitores 
o orgnnisou n. mesa, qunndo ora seu dever convidar 
os 2.o c 3o juizos do paz o juramenta-los bom como os 
deus immcdiatos cm votos nos quatro juizos do pn.z 
pn.rn. com altos orgn.nisnr n mosn. ; nesta. pnrochin. 
comparecóriio 20 eleitores, o nn neta nilo se lnz 
monçii.o dos nuscntcs. 

sao de mo.nifosta. nullida.do 0.8 mcso.s desta.s dua.s 
tlo.rocbias. 

7• districto 
Contém 25 pn.rochio.s monciono.do.s no referido Clo­

eroto. 
Estü.o regulo.ros n.s nctns do 23 po.rochins, frLltn.nUo 

do 3 dosta.s có_pins drLa nctns dn. orgnniso.çi\o dn.s me-· 
sns, n. sabor: lln citlndo do Pirnngn., do Nosso. Sonhorn. 
do Desterro do 1\Iello o do Nossn Scnhorn. dos Ticmo­
dios, n.mbns do município do BBrbn.conn. Niio veio 
cópia. da rolnçito dos presentes dn ~11.roobin. de Nossa. 
Senhora. do Porto Seguro do munictpio do Pirnna:n, 

Fnltüo n.s 1\Ctn,s da. !lBrochin. de Snnt'.Annn tlo Bnr­
roao. 

8• dlstrlcto 
Cont6m 22 pnrochias mcncionndn.s no rc!crido da-· 

orcto, 
Fnltüo ns notas Uo lt, n. snbct· : dn. pn.rochin doa 

Dagrcs do rnunlciJlio <lo U!J1\, do llom Josnb dn. C,mnn 
Verde, do DL~rcs do 'Xnn·o, Uo rnnnioipio do Pomba, c 
do S. Sobnstiü.o du l1 cU.ra Uo Antn, llo munioipio di\. 
Vi~OSIL, . 

Estü.o rcg11lu.ros n.s nctns do l 7: nito veio nctn. dn 
orgnuisnçi1a dn. mus"' lliL Jllll'ocbiu. dn. cidudo do Pombo. 
c nctn Velo rcln9ü.o dos p'rcaontcs, . 

0° CLilltrlcla 
Contõm 23 l?n.rocl1in.s mencionrulns no referido de­

creto, clns qun.cs por lei posterior n. elo DOres do 
l\Iontc Alegro pnssou Jmra o I Qn districto. Niio tom 
bnvitlo ololçito nn llO l!:stJil·ito-Sunto do Empossado, 
mnnicipio de Cntngunzcs; c o prcsi1lento dn provin­
cin. connmmicon qno nii.o houvo clciçii.o nns do S. So­
bn.stiü.o <ln Cnchooirn. Alegro, c Rns1wio dn Limcirn. 
do municiT_lio do Murin.hti; o DiLo viori~o netas da JHt• 
rochin. do Snnto .Anconio do .A.vcnturoiro, llo mtmu:i· 
pio do l\lnr llc Hospnnhn. · · 

Estão re~11lnres ns nctns de 13. 
Nü.o vieruo cúpius dns nctns cln orgnnisnJciio tlns 

mesas de cinco pnroclLin.a, n B1~bor: cln ci ado do 
S. l1a.ulo do Mnrinhé c do Patrocínio elo l\Iuri1Lhé nns. 
nctns do nmbns nii.o se fez mcnçiLo tlos lllHientcs, do 
Nossn. Senhorn dn. Gloria do l\!nritlllO, do llom ,Josns 
do IUo Pnrdo, município da Lcot1oldinu., c do Espirito 
Sn11to do !\Inr de l'lcspnnhn., o dcstns tl·cs nii.o \'iut·iio­
rclnçü.o dos presentes. 

1011 tllslriclo 
Contém 13 'Pnroohins mcnoionndns no rcfericlo de .. 

crcto, o n àc Santo .Antonio do Juiz do Ft.ra tem 
dnns secções do S. Sebastião dCL Chncnrn. c elo Nossn. 
Senhora do Sarnndy, cujos povondotl constituem hoje 
novas pnrochin.s, nccl'csce mn.ls n. de Dores de Monte­
Alegre. 

Estão rcgttln.l'CS ns netas ilo 12 Jlnrochia.s, nCL de· 
So.nto Antonio dn OlnriCL do município tlo Rio Preto· 
nito se foz monção dos nusontos, 

Fnltii.o o.s netns dn. orgnnisnç~\O dn11 me11ns do Dores. 
do Montc .. .Alogro do novo município de S. ,Joii.o Na· 
pomuccno, de Nossn. Sonhorn. dn. .Assnnipçii.o do 
ühn.ptio d'Uvns do mnnicipio U.o Juiz de Fórn, c <111 
Sn.ntn Bn.rbnrn. do l\!onte-Vordo do mnnicipio 1lo 
Rio-PI'Cto, nÜ.o vindo tnmbcm rclnçfio dos presentes. 
desta. ultima.. 

11' dlstricto 
Contém '20 pnrochins mcncionndns no referido de .. 

croto. 
A l?rcsidoncia. dn. provincin. communicou g,uo não 

houve oleição nn 'Pnrocbin dn Cncbnmbú, c nii.o viorü.o 
netas dns11arochias de Nossa Scnborn dn. Conceição 
do Pirnngussti tlo municipio do lto.luln\, do Sn.nt.n. 
.A.nnn. do Sll.l?UCnhy .. ~Iirim do mulliciJltO do S. Josó 
do Pnrn.izo o do Snnto Antonio do Pnssn Vinte do mu-
nicípio do .Ayurdocn.. . 

Estiio rogulnros n.s n.otn.s àtl. 2.t pnrnchtn.s. 
Não vicrã.o cVpin.s do nctn.s 1lo. or~nnis11.çii.o cla.s. 

mcsns do tros, n. snbcr: dn. citlnílo do 1 ansa Alto, rlt\ 
chlndo rlo lttLjubli, niio vindo clestn côpill !ln. rolBçiio 
dos ).'lrosontcs, o elo Nossn Senhor!\ do Rosnrio dRo 
Alngõn. do mnnicip_io do .Aynnioca., fnltnndo desta. 
tnmbom n. relnçõ.o dos presentes c monçiio dos nu­
sentes. 

Forii.o 'P~esontcs n. commissii.o nctns tlo duns pn• 
rochin.s : Nossn Senhora dn, Conceiçiio aos Ouros o 
S. Joii.o Bnptistn ~ns Cn.chooiras, que co?s.ti~uiõ.o uma. 
só pnrochin. monctonndl\ no decreto dn. rltvuno dn pro­
vincin poli\ dosignnçr~o dn sedo ~no cntii.O se julgava. 
ser a. povonçii.o do S. Joito Bnpttstn. dns C~hoemls. 

Nn. noto. dn. orgn.nisaçi\o do. mosn. dn. pllroclua tlo 
Piedade tln. Bon. Espernuçn, hn. omissii.o dn. qunlidndo 
do immcdintos cm votos no 4.0 juiz do pnz nos nomes 
dos cidndiios convocl\llos pnrafonnnr a.mcsn dosignnn· 
do-os pelo. exprossü.o do 2" turma, 

.A. parochin dn Concoiçii.o dos Ouros foi crcndn pola. 
lei provincinl n, 1,270 do 2 do Jnnoiro do 1865 o pel,. 
lei provincinl n. 1,,676 de 21 do Seto_mbro do 1870 
foi n. sódo trnnsfondn. po.rn. o. povon.91\o do S. Joao 

l Bnptistn. dn.s Cachoeiras i assa. disp_ostçiio, _porém, fo_i 
rovogndn FOI~ loi Frovincinl n. 2,6~2 do 3U do No• 
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''mnhro tlo 1880, Como n nrt .. 17 ~ t,d tln. l<'i de 9 tio 
Jnnoiru llo IHtU tli!ipnz flllll m~ divhuiu Jos clilii·I'ICtos 
t~loitornots 11Ó surií'w contompladns us ptu•ochias orem .. 
lhul utó ~I do Dozomlli'O do um-l. cnnsnltou-l:lu 1\ 

]oghslnflt\o minuim ntU us1m úpocn Jmrl~ llh·i11ii.n dos 
district'o11 dt~ }ti'O\'Íncia, o por ilisn no tloorot.o tln dj .. 
''i11i~o mouciouon-ao n }Utroohiu cln Uoncoi)1iio dos 
Ouros com o nomo dn. J'OIIJJOctivn sOdo S. Joao Dn .. 
Jltistt~ dns Cnchooims, quando tL loi quo traJHirCI'io a. 
'iUdu paru. ostm po\'onyiio cstU.\'1\ t·ovngutb~ polu lei 
n. ·~,us·~ tlo 30 Uu Noromhro Uo ISHO, tJUO,. cmhorll. 
llOstorior n 31 do Dozcm!Jro do !SiO, cumo ll!Í.(l crcnvu. 
aL pnrnul1i~. <lovi1L ser consnltiulJ~ paru. elnl·-so-lht> IL 
donolllilllu~ÚO dti SÜJO jt't rosttJhcJocidu nn vovonr,~itn dJL 
Conclli\,iio' ,Jos Ouros, ondo sómunt.o hnvw mosu. pn­
l'ochinl, o mL cloi\~iJo do l de Outubro tnmlu:m1 so 
organison nn ilo S. João Daptistn tlns Cuchoil'lltO, pa­
rochiu CI'OlUlll puhL lei proviuciul n. 3,0[17 tio 31 elo 
OutuUJ•o do I SSt dosmomlmuln dn Uos ÜLtros com us 
divisas nmrctulas nessa lei, c na qunl, novn. pnrochin, 
niio potlhL luwor oloic,!Í~o em Í•Jco lla disp:1si\~ãu ilo 
nrt. 17 da lei doU do JtJneiro do 1881. § Jn n. '"· 

.A dii3/Ju:;i~~iLu do nrt. ~7 nii.o nltorn nem motlitlcn. a. 
do urt,, 7; upon~ts ds!cln1'1\ ~uc u~ue\ln nii.rJ impede 11. 
clci~~iio ele cuma1'11s o jni;:eli dn pa~ nos municípios, 
]lll.filchius o dh1tl'ictus qno forom UO\'nmonte CI'OIIllos, 
comtnnt.n qno n sojil.o cl<mtro dos limites mnrcndos 
pa.ru os districtos oloitumcs. 

.A unvu partJchÍI~ sumiu distr1cto de \m7. tem rlircito 
{~ elcit,~ÍLO dos juizes respectivos, c sen1 o n olciçií.o pe­
mnt.ll n mesa parochial eh~ Cuncci\~ÍU) tlos Ültros, JIOr­
quanto o urt. 17Lltspilc do mnncirn nhsolntn qnc lHU'n 
tudns tlS ell'uitos clcit.nrucs suhsistÍI'{u'i inaltcm\'CiS as 
circnmscripr,~r'ios parochines conlomphtrltts nn. dh·isiio 
dos tlistrict.ns tllc1toraes, mi.o obstnnLc qualquer nlte­
l'nçflo l'esnltnntc J.c crc:u,~iioj cxtincção ou snUdi\'isito 
do parnchins. 

l!.xtinc~:iio do \mrnchins, tlc RorLc que nind1l ttttp­
]lrimirb 11. r1uu fot cr~nl.emp\atln no tlCcl'ct.o iln dh·isil.o 
dos rlhlt1·Lctus clla subsiste para todos os c!fcitos clci-

1 
tornes. · 

O log-is\a.Uor to\•o om vist.n aonsorvn.r innltera\·ois ns 
:p:\l'nchins prtrn. todos os otl'eitos clcit.orncs o portanto o 
lllllliCro das mllsns elcitomes; t]o sorte quu n lcgis­
lnniLo provincial nil.o Jllldusse nltcmr do modo nlgnm 
o ;lccrcto da cli\'isiio dos clistrietos, o n.tú flctcrminou 
quo uma vo~ foitn o postn prn,•isorinmcnto cm cxc­
·cnr,~iio niio podllria o gO\'crno nltcrn-ln depois ele RUn. 
rmlllicnçiio; o aponns qnnndo o nmncro do o]eitoJ•cs 
ao unm parochia MI' SUtJCI'ior n 250, pcrmitto o § Gn 
do 11rt. 15 mais de uma mcsn 1mrochia.l nclln, cnso 
unicu JH'O\'i!itO nn lei. 

O go\'orno, por m·iso do 7 rln I\Tnrço do corrente 
nnnu, no prcsidllnto U.c S1wtu. Cathnrinn., tlcclnron-lhc 
de conful'llliUndc com o nrt. 17 elt~ lei, quo n novn 
]Jarocliiu do S. Hunt.•J mnLorn olo,•ndt~ i~ ''illih não 
tt.mr.lo sido contemplada na tli\'isii.o tlos dis1.rictos dn 
11rovincin., devo, tHtrlL todos os c!fcitos oleitomos, salvo 
qnunto lL eleição rlc \'eJ'cadures c jni~cs do pa;:, ser 
consit.lcrnda purto integmntc tlu de Joinvillo, da qua.l 
foi du:Jmomhrmln. 

· ..:\. dcclurnc;iio do go\'Orno ost;\ de ncctmlo com n. 
lei, cumpre, pu1·~m. nbson•nr que pcrmittintlo oi!IL n. 
cloic,~iLo de vorcatloros c juizes Uo pnz, do,·o, po1·úm, 
BOI' !oitn perante ns mesas l!nhRi!ltontr.s, 

Em \'Ístl~ tlo f.lxposto, os cloit.uros ele S. ,Jofi.o Dnp­
tistlL das Cnchooirns, rJntlo \'otút•ü.o 22 eleitores, o so 
fez monção do lG quo ntlo C(Jmpn.rccOriio, Ucniiio 
Jlrcstnr sotts \'o tos pcmntc n mcsu. Uo. uuLiga. ,tl:J.I'OI1bia. 
da Concc:içü.o dos Ouros. 

12° districto 
Contóm 2b pnrochia.s moncioundns llfl rt>fcfi,!o rta­

crcto. 
DcstR.s nií.o viorii.o ns nctns da Snnta. Uit1L de Cnssb, 

ao mnnicipio do Galdns o do S. Carlos do ,Jncuhy; 
o o prcliiflonto dn provincia. commmunlcou qno nii.o 
bou\'O olci~ti.o nn pR.rochin do Nossn Sonhora.dn. Sa.udo 
dus A,BU<\11 do Caldas. 

.IJ:Htuo regulares a.s nctns do 2~ pnrochins : niio 
''iorão nctns dn organisnçilo clns mosns do quntro, n 
·IBbnz : da. Concciçi\o da. E5tiva., municipio do l>ouso 

Alegro, e das chlndos do P;ullo&, Jngnnry a Cu.bo' 
Vcmlu. 

13" d.isll'ialo 
Contóm 29 pnrochiuli numcionndas nP rctorido 

decreto 
O prosidonto tlu pnlvh1cin connnumcon qne niio 

houvu oloiçiLo nu p1u·ochin do Espirita Snnto dn :Mu .. 
tncn munic.:ipio U.n Cnmpnnlm, onn do S. Juito elo Hc ... 
th·o da BaJ•mnco Alto tln numicipio tlc Al!onns. e 
fultii.o ns netas lln!i Jmrl1CliiliS do (.o~~rmo Uns Lmuina_, 
rins c do Carmo d1\ Ouchocirn, umbas do mnuicipio 
tlo Lavras. 

Est.iw rog'nlnrcs ns nctnll do ~3. Nn. pnrocl1in do 
S. SobnstiLtu do Arando, municipio do .AlfemLI:I, doi_, 
x.nmlo de comtmrccer os dons inunudintos cm votos 
no .fo juiz Uo,Jmz, foriw convillndos dou& ciclmHi.os ~;om 
doclnrar qno orii.o os 311 o 6.11 immedintos, nn faltn dos 
r1uacs ·s1'll11ontc jJOdcriii.o ser chmnndns oloitorcs; o 
Utt tlc NnsRu Sem wrn d1t St~mlo das Agnn.s Virtuosn.s 
do mnnici\1iu da Cnmpanlln., compnrccondo nm dos 
tlous immot inl.os cm votos no ·411 juiz ele pnz, devém 
ter sitio convidmlo o 3o c om fnlt1t dosle o /111 c nn do 
11mhns com~ut.i;~ no immr.dinto Jlroscnto convidar um 
0lcitor, c nao no presillente U.n mes1\ como fez. 

t4o dililriclo 
Contém 10 pnrochinR mcnciunndns no referido de­

creto; mi.n vicrii.u a" n.cl.ns tla de Snnt'.AllllU. do lhun­
bnhy c dn do ÂJillllrocidn do município do Cnrmo do 
Hio Cltwo. 

Esti~o rcgulttres ns nct.ns de 13 r.nrochins. 
Nn nct;L th~ mcsn dn cidade de Pi111nhy se ló qno 

nü.o podendo tomar nsscnt.o o 211 immeditlto }lchl m­
compntiUilitludn cnmo tlispõu o nrt. ':.!30 tlo rcgnlu­
mcnto n. 8,213 tlo 13 do Agosto de 1881 (lOl' ser 
ngcnte do cun·cio, foi convocado o 3° pelo prcsitlonto 
tltt mesa,; esse artigo tlcchml que na funcçoos de \'c .. 
roudor c jui~ .tlc pn~ siw incomp1Ltivois com us de 
empregos JmLiicos rctribnidos; o ngcnto do correio 
niw /10din cxorccr o mesmo cargo c ns Cnncçõcs de 
jni~ t o pniz, mas esse <:mp!'cgn uii.o priva de, como 
lmmct.li:~to, fnucciunnr nus HlCSilS oleitoraes. Nn tLcta. 
a,~ ciclndo daR Dtil'CS dn. Htitt 8spcrn.nçn ló-so que 
ncudirLw 1'1 chamad;L 54 eleitores c mrtis trcs que ror­
tcnccm ÍL 1mrochia o sr~o tlos residentes no districto 
de Congunhas, pnrochin elo Agm~pú do mesmo termo. 
o por esse mo1H'n a mostt doHhcron tomar os seus 
''atas ClÍI scpamdo pot• niio cont.ur seus litulos a.s do­
clnl'llçõcs iicguntlo n lei. Notn-sc que entre os nu­
sentes se fu~ mcnniio Uus nomes de G eleitores resi­
dentes 1-nmLcm no districto de Con~onhns, c cmborn. 
essa tlistricto scjn cm sua mnior pa.rtc dn pn­
l'Ocllil~ do Agnnpó, nii.o hn r1t1.ií.o pn.rn so toma.r cm 
sopnrndo os votos desses eloitnrcs se sons nomes fo­
l'iLr. incluídos no ulisLnmcnto cln pnrochin.; nim veio 
nctn dn. organis1Lc;U.o da mcsn. nem reln.c,~ü.o dos pro­
sentes. 

Nota-se ~uc nns [l:lrocbitLs elo S. Ro~ue do mnni­
cipio do Piumhy uü.n lmvcndu mnis immcclintos cm 
votos no 411 jui;: de pnz n.Júm de nm p1·osontc, compe­
tindo IL ostc cnn\'iclar um eleitor, o prcsidonlo dn. 
mcstL foi quem o foz: o. mostmL irrcguln.l'idu.elo SB 
deu nn. rmrochia dtL Senhora d11. Abh1tdin do l,orto 
Iteal do S. Frnndsco do munic::ipio dn Formign. 

Ntt citltulc do Ctmno do niu Cln.ro1 cm fotltn. de um 
dos immeUintos o prosoui.P. oon"idon mn clcilor pnra. 
snbst.itui-lo, o sclli.J.r, n mosn. orgnnisudll na. vcsper;~. 
flo dill dn. olrição, tlovern. t•caorrcr no 3° o depois no 
4° immo4ir~to primciramonl.o. No mnis ns uctas dostns 
t,rca pnrocbins estti.o ragulnres. 

I 5• districto 
Contóm 'll parochin.s moncionnda.s no referido do .. 

croto. 
O ~residente dn. provincin pnrticipou qno nü.o honvll 

c\oiçtLO nn ~nrochhl do S. Francisco do Snllos do mn• 
nicipio dn cidndo do Prutn; o niio viol'ii.o nctns dn. 1lo 
Rosario dn llon-Vistn 1lo Hio-Vorc\o do mos mo mnni­
cipio, hcm como du. do Noss1~ Senhora da Abbnd.in. do 
Dom SuccosF!o dn município do 1\Ionto-Alcgro. 

Estii.o rognlnrcs ns nctns do 13dmrochias. Nn neta. 
<ln .P•rochio do S. <'ronoisco dos hng11& do Camvo-
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SESSÃO EM D DE MAIO DE 188& 

--·--------------------------------~---
Grn.ndo n. mos!\ formou-ao com os to, 211 o 4° jui~os do 
]lUZ, osto no impedimento do 311, dcvomlo l1~ZIU pur~o 
dclln tn.mbom os dons immodintoa cm votos ato 1!11 Jni~ 
tlc pn:~:, o prosiU.ontO il1t mu1m, poln nusunch~ do 311 ui :c 
elo 1mz, convidou mn eleitor quu com o Lo immodau.to 
complott\rii.o n mcsn. 

Nu.o viortio natal& dn. orgnnisn.9ii.n dns moRna dns 
:pnrnahins dtL vUla. do Sncrmnonto, do Sanl.o .Antonio 
tlu Pra.tinbn. do mnnicipiCI 1lo Arn.xt\ c do Nos&!\ So­
nl!Orl\ do Carmo da oitlade tln Prntu.1 niio vindo desta. 
tnmbom a. rolnçüo do11 prosontos. 

16' clislricto 

Cnnt.óm 15 pnrochins moncionntlns no referido do­
eroto, 

Nii.o viorito nctna dns pnrnchins do Snnt'Annn. do 
Burity o do Santo Antonio dn. CLmna-Brnva, nmbn.s da 
município do Pnrncntt\. 

Estii.o rcgnln:rcs n.s actns elo novn pn.roahina. Nn. 
p:uoehin ele S. Scbnstiii.o dn. Sorrn rio Salitre do mn .. 
nicipio do Pntrocinio, deixnnilo de comptlrceor os dons 
jui..:cs do tm..: o os dous inunodintos convocndos, do 
cujos nomoll se f11.Z monçii.o nn nctn., o prositlcnto dn. 
mosn convitlott quntro eleitores c nii.o se doclnrn se 
:f'orü.o con\•idntlos nntos o !to juiz do pnz, o o 3•1 c 4_o 
immorlintos como cumprin.. 

NUa ''aio nctn da. orgnnhmçiio dn mosn. rln. pnrochin 
do Snnt'.Annn dos .Alegretes do município de Pll.rl'l. .. 
cntli., 
· Nn pnrochin. de Snnt'.Annn elo Rio rln.s Velhn.s do 
município dn. BngJL,Çtom, no din. dn oloiçii.o o 111 jniz do 
pnz, diz n. nctn, nii.o comparecendo M outros juir.os 
ilc pn.z jurn.montn.dos c convocados1 convidon qtmtro 
eleitores (nomes), n sn.bol': -li'- como f>npplonto do 
juiz, segundo n urdem d1~ votação, o outros-F. F.,­
como oloitoros pnrn proonchercm os outros juizos 
((O pnz que se sop"llom cm votnc;ii.o o F. como 211 juiz 
do }lCLZ mns nu.o tomou posso, o rofcriJ.o juiz do 
pnz con\·idon-os pnm tomar ll.Sscnto c fu.zcr pnrtc 
Ua mosn olcitornl. 

A nnrraçii.n textual dn. 'neta. ó inintelligh•cl, c ma­
nifesta. a. nulliclndc da mesa.. 

Dn pnrochin do Snnto Antonio rln 1\!nn.c;-n. tln cillnrlo 
do Pnrncntú ns nctns estiLo regulares, mllli niio se for. 
monçii.o dos éloitoros q,uo niio compllrccõrii.o, o ló-íio 
qno sendo cbnmndo um eleitor nlist!ldo nt~ rcvisii.o da 
1S82. sob n. 5, o presidente dn mesn tlcclnron que ostc 
citlndiLO nü.o podil~ votar porque tinhn sido inilovidn .. 
monto nlistndo, o assim o decidia n mniorin dn mosn., 
~tendo então olfcrecido um protesto nssi~nmlo por olct .. 
tores, que o presidoc.tc declarou. o.ppen.l!n.ria á cópin 
dn neta. 

Nüo veio esse protesto: cm todo o cnso n mcsn. nito 
podia. recnsnr o voto desde que o nlistado cxhihissc o 
respectivo titulo. 

17• clislric/o 
Contém 18 po.rochin.s mencionadas no roforirlo rlo­

croto; o consta q,uo nüo houve oloiçiio nn dr. Nossa. 
Senhora dn. Gloria do mumcipio de Dinmnntina. 

Estiio rogulnros as nct'ls dn.a 18 pnrochins, fnltnndo 
ns da. orgnnisnçiio das mesns dn. do Sant' Annn de 
Contendas do município de Montes Clnros, c rlns 
~Iorcês do Mondnnhn do municipio do. Diamantina. 

18• áislricto 
Contóní 15 pnrochin.s moncionnclnR no referido de­

creto, mns nn dn. Concoiçii.o do Cuité nii.o tom hn.­
vido nem n.listn.monto, segundo os rolntorios dn pro­
sidoncin dn. provincin.. 

Viorii.o actas dn nova pn.rochin de S. Joiio (lo Suns­
snh~, crcndn paln lei provincial n. 2,GM do 4 de Na.. 
vambro de 1880, cujo torritorio o districto fnziiio 
)larto da pa.rochin do Snnto Antonio do Possunhn, 
hoje n. oidnilo do Sunssuhy ; votH.rt1o nn. nov1~ pt\ .. 
roobin. 17 oloitoroa o doix1~rii.o de comparecer Ji,, 

Os eleitores nolll\ alistados doviii.o prostnr seus 
votos yarnntc n. mosl\ dn. nntign. paroohil\. 

Estt~o rognlnros ns nctn.s, fnltn.ndo nponns n. rolnQiio 
doa proaontoa dn l''"ochin do S. Gou9nlo do Rio dua 
l'odiua. 

to• c!i1lrioto 
Contóm 18 pnrocbias · moncionadns no retorido 

decreto. 
Oommtmacotl n proRi1lonto <ln. provinoin que niio 

honvo oloi~i'~o n1~ paroohi1~ do Snntn Muriu elo S. l~c­
llx do mumcipio do S. Joü.a Buptistn. 

Nii.o .viorii.o· nutus dtu enroahillÍi ·do Sunt.o .Antonio 
dn !tinga.· a do S·, Sobustino do Snlto-Grunrla do mu .. 
nioipio do Amssuuhy c do Snnt1~ Hitu du Muh~ciL .. 
cbotn do mnnicitlia do l1 l1ihululphiu, 

Et~tii.o roAulnros ns nutas dns ontrns 11,. parn­
chhls: nn. dn Conooi1,1Ü.u elo Smmriú se doclnra qno 
foriio tomndon cm soplwndo os voto11 de dous el~i1.ureR 
fJ.UO nii.o pnrticipt'~rii.o 11or oscripto o impedimento CJUB 
ttvoriio, sondo convocmlos pt~r~~ orgnnistLI(ii.o d1~ mesa, 
confom1o dispõo o~ lO do nrt. 11'l rln. lot, por se jnl­
gn-los inoursos nn ponn do art. 20'§ 14. 1sto é, pri­
vn9iit. do voto acttvo c pnRRivo por c.lous n qnntro 
nnnoa o tnnltn do ~UOS n GUO,IOOO • 

.A ponn. dn. lei st\ póde ser impostn pelos t.rihunafls, 
vcrificndo o dolo , mns nii.o porfnnctorinmrmte J11:l:L 
mcsn., n qnnl st\ p,otlill impOr multu. de conturmi :ulo 
com o nrt. 3l § :J,o 

20" cUstriclo 
• ContQm 17 pn.rochius mencionnrlns no referido ele-· 

crcto. 
O proRiclontc da l'!rnvineio. communicon qne não 

houve olciçiio nn do No!!aa Sonhara do Rincho dos 
!\.Iachndos do município do Grii.o-Mogol. 

Niin vicriio ns nctnll rln.s tmrochiM de S .• losé ilra. 
Po,lrn doR .Angicos, !ln. cidade de S. Fmncisco; de 
Snnt' Annn. do Capão Horlomlo c de Santo Antoni1) do· 
Pnrodiio, do mesmo município. 

E!!tii.o rognlares nR netas dn.R ontrns 13 pnrncl1in.s .. 
dcixnnrlo dc vir cópia dn rolaçii.o do!! prosontoR rhu 
pnrochins de Sn.nto .At'ltonio do Grii.o Mogol, da ci-· 
cln1lc rlo mcRmo nome; de Snnto .Antonio da. 1\!n.nga. 
elo S. Romiio c tln. Conceição de 1\lorrinbns do muni .. 
cipio dn Jnmln.J•ia. ' 

A cnmarn. municipal rln capitn.J do Minn.s..Gt1rl1.6!f, 
procedendo no din. 5 Uc Jn.noiro ;\. npnrn.çii.o dn.s a.u­
thcnticn.s por clln. roccllidas, dou como rosnlt~'l.do d11o 
sommn. do votos npumdos n comptltccimcnto Uc 
llt,l 03 eleitores, sonrlo 011 cn.ndida.tos mnis votados os 
seguintes : 

Consalhciro JoR~ 'Roilri~tcR de Limn Dunrtc 
Dr. Josti Ccsnrio do Fn.rut Alvim ... 
Dr. Evn.riRto Fcrroirn. ela Voign.. •• 
Dr. Tgnacio Antonio de Assis'i\Inrtins 
Bnrão rlo Coromn.ndel. • . . • . • • • • • • 
Conselheiro Francisco Janun.rio do. Gama 

Ccrqncirn .. •• 
Bnriio da Lcnpolainn. , . •• . . • • •• •• 
Dr. ,José Cn.lmon No~nciro. Vn.llo do. Ga.mn. •• 
Dr. Agostinho ,Jnsê l"crrcirn. Rret.ns.. • • •• 
Dr. ,Joaquim I~olicio elos Santos. 
Dr. Evaristo Xnvinr Un. Vcign. •• 
Dr. Bnlbino Cnn•lido dn Cunbn. .. 
Bi~;pn do Pn.rt'~. • , , . • • . • ... 
Commenrlndor 1\Ianool Jos;ó Soares,. 
c outros com menor numero do votos, 

Voto•· 
8,280 
0,328 
6,29!1 
6,05D 
2,674 

2,660· 
2,68'.[ 
1,763 
1,6Dl· 
1,4r.1 
1,076 

832. 
378 
29~ 

Dn.s 388 nnthontico.s que forii.o presentes ii. com•· 
miss;ii.o, incluindo na duns, tlo S. Joõ.o Baptistn d1'S 
Cnchooirns o S. Joii.o do SuassuhJ:, resulto. que· 
vot1irão J!,,332 eleitores o fn.ltJ\rõ.o 10,614, perfazendo 
nmhns n.s pn.rcclln.s n. do !!lt,036, n cujo numero tem 
do accroscer o <lo R75 eleitores dns pnroohins cmjM 
nut.hont.icns nii.o forilo presentas ú. commissii.o, ·sondo· 
o total dn. provincin. 25,811 eleitores. 

·A npurn.çii.o foitn. poln. commissito, deduzidas os: 
votos dns cinco pa.rochms cujas eleições a commissii.o 
nüo julgo. regnln.ros, ó a. seguinte : 

7,05/l 
ü,OI& 
:;,nw 
5,772 

Conselheiro José RodriguCa de Limn. Dwto •• 
Dr. Jasó Casario de Faria. Alvim •• . . •• 
Dr. Evaristo Ferreira da Veiga.. •• •• •• 
Dr. Ignn.oio Antonio do .A.sais Mr:uLi.ns.. . • 
Conselheiro FranciKo Jan.un.rio da . G1\1D!L 

CerquoirD. .. .. • , . • .. '2,56(). 

-
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Barüo tln. Loopohlinn.., 
:Unri'w tlu CornumnU.ol. , , , • , , • • • , • 
Dr. JosU Calmou N{l.,pnoh·n .. Vnllo dn. Gu.mn. 
D1•. J\gn~Jtinhn Jn~U l<oL'roiM Brotus,, 
Dr •• loaqnim Fnlicio dos Snntos,. 
Dr. E\'iu'httn X1wior 1ln. Yoi~~·, , , 
Dr. BtLIUinn Oandido dt~ t..iLmha.,. 
DitiJIO do Pnri'~ , , • • • • • • • • 
CommonduUor Mtmool Josú Sonros,. 
o otltL'OS com mcno1' numero do votos, 

Em conclnsi~o ó a. comrnissü.o do parecer: 
L' 

2,t,S3 
2/d4 
2,100 
1,717 
I ,r.7!l or,r, 

O :JS 
373 
288 

Qno scjn julgndn vnlilln. n. oloinii.o tHU'n. scnntlo\'1 

n que su procollotl nn. lli'Ovincin <io ~Iinns·GOL'u.os t~ 
1 Uo OutLLbro do nnuo pL·oximo findo. 

2,0 
Quo sojn. rooonhocido sonn.dor do Imporia poln 

mcsmn. provinch1 o conselheiro Josõ Roth·iguc~ do 
~imn. Dunrto. 

Stdn. d1u commis,õcs elo sonndo, O do l\luio tlo 
188'l· - C. do lltWJlOIId!J.-L. A. 1'ioil•a ela Silvtt-J. 
.A. COi'I'Ctt rld O li veim. 

O Sn. Put:SIIU::'iTC deu pn.ra ordem do din. 10 : 
Discussi~o du11 I'OfjUflrimentos adiados 11eln. ortlem ele 

sun. ll{ll'tJSt.mtaçüo, u ti!~Ler : 
Do Sr. Corroia, pnra que se poç1~ no governo in­

~ornnu,oões soln·e o dosfll\(jltO cncontrnclo n1~ thcsou­
rnriLL do. cnixo. tln. nmort.izn,,~iLO, c bom nssim cúpin. do 
quuCBC].Uor clocnmcntos existentes u. tal respeito, 

Do Sr. Moirn. de Vasconcc\los, llnl'll que so pcçn. 
no go\"erno, por intcrmlldio do ministorio r.ln. justi~~n., 
cópia dos docnmllntos l'cln.ti\'os ;'L demissão do secre­
tario de policia. 

Lc\•nntou-so a. sessão lLs tros horas o cinco minuto 
da· tardo. 

QUINTA SESSIO Eli I O DE ~ÜIO DE 188!1 

111\ESJUE:"iQtA DO SI\, DAt\ÃO DE CDTEGIJIC 

Su:~mAmo- Uequcrimtmf}l da Sr. sonntlor Diogo l'dho 
a]Jrcxculculo 11tt xe,çlo'tiD ria CUHJO 1lftXHarlo solwc 'IIC­

yacios dn /lrtJ'fthylm. Apm'amcnto.- Parecer do cmt­
sclho ele eslruln 1Jieuo sobre a camnm municiprtl tla 
cúrle. lli!qucrimcnto tia Sr. CoJ'I'cia. Appl'ovar;io. 
-Ordem do Uin: ne.~fillfJIIO na cctixa da (WWI'Iizaciia. 
Jletimda dn 1'L'I'fltCtimenlo do Sr. Cortcirt, a 'SC!t 
pedido.- Nr•gocios dn. Pm·ahylm. App!'DVttçli.o do J'C­
qucl'imrmto elo SJ', Jl/ewct da l'rtsco!lcellos. 

A's onze l1ornii <ln mnnhii foz-se n. chnmndn. o 
nchnriio-sc presentes ~O Srs. FICn:'ldorcs, n. sabei' : 
Dn.riio de Cotc~ipo, BnriLo de Mntmmgnnrc, Godoy, 
Lniz Fclippo, Alfnnso Celso, Visconde do >nrnnng-uít, 
Junqnoii·n, Bnrt·os 1\nt'l'ct.o, Josó Brmifacio, Christiano 
Ot.ttmi.'Panln. Pessoa, Cn!o.õtro Cnt•roim, llnrii.o de l\In­
lllO\'Ó, NimoR Gon(:nlvaR, LciLo Vcl\oso, Visconde do 
l\Juritil)n, Vii·into 'do ~fodciL·os, Joiio Alft·cdo, Co1·roin, 
Lttiz Cli.l'los; ·um;üo de i\Inroim, Diogo Velho, Chi­
clJOrt'O dn Gnmn., Dnrii.o d1~ Ln~nnn, UchOn Cn.\'lll­
cn.nti, Sont'CH D1·nnditu, P1lCS do Mondonçn., Vich·n. dn. 
Silvn, Octaviano c Jugnnrillo, 

Dcix!'1riio do comr,nroccr com cnusn pn1·ticipnrln. os 
Srs. Dini7., Condn (o Bnopondr, Ftmsto elo Aguhu·, 
Sih·cirn l\Jnrtins, Teixeira .Jnn~or, Moirn do Vnscon­
collos, SinimlH\, CnrJ•üo, Antão, Hiboiro dn. Luz, do 
l.nmtu·o, Snraim, Cnnhn o Figuoircclo, Silvcirn. dn. 
1Yiottn, Dnntns, l\lurtinho Campos, Viscondo do 
Bom nctiro, Visconde do Nithcrohy c Visconde do 
l>elot.ns. 

Dcixl'n·iio do compnt·cccr som cnusn pa1·tioipndn. os 
S1·s, Sii\'Cim Lobo, I!cnriquo d'.Avll!~ o Bn1·ii.o do 
&mm Queiroz. 

O Sn. Plmllllli:~TE nbrio n sossii.o. 
Leu-so n nctn. tln. 11oss~o nntocodonto, o, nüo 1m­

vendo quem solJru ollu. fizcsso ollsol'Vnçüos, dau .. so 
1101' nllJli'OVUdn. 

1 Compl\rooõri'i.o tlupois ilc n.bortn n sossiio os Srs. Ln.­
- fnyetto, l?rn.nco do S1\, Ül'nz !\bch.ulo u Fcrnu.ndtHI du. 
[ Cnnlm. . . 

. O Sn. 1° 5Rammuuo doclnrou flUO nÜD hn.vin oxpo, 
dtuntu. 

O Su. 2o S~:amn•.uuo declarou .que nii.o ha.vin. pnro~ 
coros, 

UHQUBI\UIENTO DO SR, DIOQO VtU,IIO SODI\B NEQOQIOI DA: 
PAUA.UYU,.\ 

Foi lido, apoin.do, posto cm discnssito o .som do­
bn.to t\pprovndo o seguinte requerimento, que hnvia. 
ficmlo ,;obro u. mcsu. no. sessü.o do 17 de Sotembru do 
UIIUO pt\SiiUdO: 

« Roquoia·c que Eelo ministorio <ln. fnzondn. se poçl\ 
no governo cópit~ do rehttorio apresentado llOlo fln­
lo;;udo 'lo tbesouro, o Sr. Kolly. sobro n. thosoumriiL 
(lo- f1~~.cndt\ c nlfnudogn du. Pu.ruhyba. do Nartc.-
JJioyo T'ellw.u . 

1'.\lU:OElt DO QOSSCJ,QO DP. RSTADO PJ,E:'<I'O SOURE A O.Úu.n.\. 
:UU!'IIOIPAI. D,\ OÓlt'l'E 

o fiilr. _,m•rcha 1-O ministorio }lMS>ulo convocnn 
o conselho elo estado pleno \>n.m trntur !lo t~SiiUil!/'Lns 
rclntivo11 ti CL~mnrn mnnicip1\ Un. córtu, o o ministcrio 
nctuul suspendeu esta COI'J10r<\Çii.o. 

P1\rn nprccit~~:ii.o dcRtc fncto IHtrece ncccssnrio o 
documento que vou }lcdir (ld): 

a Requeiro qnc, pelo ministorio. do impcrio, 1111 
pc~n no governo cópia- rln consultn. do consclbo da 
ostuUo pleno sobre nssumpLos rolntivos ú cn.maru. mtt• 
nlcijml du cOrto.» 

Foi npoindo, posto cm discussiio o sem debati) 
npprovado. 

OUDEM DO DIA 

'DP.SJI'AtOUE NA 0.\l:U. D,\. AliORTlz-AÇÃO 

Prn!õoguio cm diRcussiio o requerimento do Sr. Cor­
roiu parn que 110 pc1;n no governo infonnnçõos sobre · 
o tlcsfn.lquo encontrado na thcsourn.rin da. cnixn. da. 
mnortizaçüo, c bem ltssim cópia. de qun.csquer doeu .. 
1ncntos cxist.cntcs n. tnl rcspetto. 

O Sn. ConrUHA., pela ordem, requereu vorba.lmcnto 
a rotirndn. do seu requerimento. 

Consultado o scnmlo, consentia nn rctirndn.. 

NEGOCTOS DA JlAJU.U\'D.\. 

Seguin-se cm discmssiin c foi som dobnto n.pprovnilo 
o l'crjuorimcnto do Sr. :Moira. de Vnsconcollos para. 
qnc se 11eça no governo, por intcrme<lio do rninisterio 
<ln justiçn, cópia dos documentos roln.tivos á. demis­
são do sccrotnrio de policin. 

Esgotadas ns mnterins dn ordem ·ao dia., o Sr. pro .. 
sidcnto flen pnrn. ordem do din. 12, nü.o excedendo d.o.i 
3 horns dn. tnrdo : 

1 a discussão do projecto do sonndo, lottrn. -C- do: 
1883, Bltcr•ndo" loi n. 1,237 do 24 do Sotombro de 
lSG-í, relativa ás n.cçüos hyr.othcca.riQ.s; nü.o excedendo 
do mcin. horn depois do mcio-din.. 

Continunçüo dn. 24 discmssiio dn. proposta do poder 
cxocnt.ivo, convertida cm projecto do lei pela. cn­
mn.rn dos deputactos n. ll7 de 1883, fixando n.s dos­
pozn.s do ministcrio dn. guorrn. pn.rn. o cxercicio da 
18811-1885. 

Em seguido. o Sr.prcsidonte convidou os Sra. sena­
dores parn. so occnptuom com os tra.bn.lbos do sun.s 
commassões. 

Lovn.ntou-so a. sossiio ás onze o moia. horn.s di\ 
mn.nllü.. -· 

( .. _ 
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J•II.BilUXNIJIA 110 11\, DA.l\l.O D~ OOTIHUPIC 

SllMIIIAIUu- ExpeUionto- Ordalll do din. : Ro(rwma. 
llyfmlluu:n.riu. /JiNrmrsu du Sr, N!mes Goncctl·v111, 
ÂJJIU'uvrtÇiio llln I"· disam11iia- 01·~amcnto elo 1ninl8 .. 

· tc1·iu drt ymwm. /JisrmtNUII dus .I.Jl'/1, Silveirn. Atm• .. 
lin11, Ji'mm:o do Sei (milli$lro da gw:rra) e CO!"rtJI'a. 
Adinnumto. 
A 's 11 hot·ns dn mnnbii., tuitn. a. cbnmndu, nclHL .. 

rií.o-se Jlresent.es 31 Sra. sonadnres, n. &l~hcr: llu.rito 
de CutogÍJIU, Crn;o, 1\luchudu, Hariio do Mumn.ngnU}IU, 
"Gntlny, L1tiz l•'ulippc, Uariio da Lugnna, Cliichorro Uu. 
Onnm, Nuno~ Gnn~lttlvos, Alfont~o Coisa, Cl1riati.Lmo 
Ot.Lnni, Punia Pcs~un, UiUciro dt~ Lnz, llarros Bnrroto, 
'l'cixoira ,JuniM, JttOLJUtdrn., Puos de Monllonçn, Vi­
·rinto de MedcirtlS, ,loiLo Aiti'IHlo, Burii.o Uo Mumorõ, 
Dautus. CnsLL'tl CtU'rt.!ira, Carreh~. Visconde de ~lnri­
t.iLa., l?milil,n de Aguiar, CnrriLo, Uuriio do Murohu, 
Lui1o Vcllm1u, SM11ivu, José Bonifucio, Conde do .Bnc­
pendy e Lui~ Cllrlos. 

Dei.-t1\rão de cnmpu.rocer com cnusn pnrticipnda. 
os Srs. Diniz, Octuvinno, Si\vcirn. Lobo, Sinimbli, 
AuLii.o, Je Lan11uu, Cunbu. c Figncilcdo, Silveira. dn. 
J\lottn, MtLrtinhu -Cnmpotl, Visconde do Bom Retiro e 
Visconde de Nithcrohy. 

DeixU.riLo de comparecer fiCTTi. cnus:L purticipnt.ln. 
os Srs. Henrique d '.Avilu e Bnrão do Souzu. Queiroz. 

O Sn. PmHHIIto~TE abrio n. llCS!iii.o. 
Lcu~se u. ncUL du &es~Jil.o antecedente c, niio hn.vcmlo 

qut~m sobre clbL Jh~eiiSC ob!ICr\'ILÇÕcs, deu-su por 
u.pprnvt1dn. 

Compnrccériio clCilOIS de aberta. n. sessão os Srs. 
Viscmulc de Pnmntl"'U:'l, Muil'll. tlu Vnsconcellus, 
,lu.gunribc, Vit;couJu ~c ·1\dutnll, UchõiL Cu.vn.lcnnti, 
Laf&ycttc, Silveir11. l\lurtiutt, Diogo Velho, Viciru tlu. 
Silva., Fraw.:l' de Sá, ::Soure& llraudão e Fcrmu1dus tln. 
Cunha. 

O Sn. 1• St:t:lcCTADio deu conta. do s.eguint() 

t:XPEPIE!'iTB 

Officio11: 
Do Sr. scnoulor Júaqnim Rnymnndo rlo Lnmnrc, 1lc 

ht~e. communic:uulo que o inconuuodo de snudc que 
o II11JMhiibilitnu de CúUIJI:II'Cccr ~·~ sessão de snbbndo 
pdvn~u aiuJu hoj~ ~ tul\'CZ 1tmuob:i. de compnrccer. 
-lotciruJ.u. 

Do :5r. 11enador Francisco do Pnnln. dn Silvoirn 
Lobo. de 11 tln corrente, commnnicnndo que chegou 
a "estn ct\rtc no dia 10, e vem tomur parLo nus ses­
sões do IICn:ulo Bcmprc t!Utl lhe pe'nmttirem oa seus 
inconuuodos Jc !mude.- ntuir:ulo. 

O Sn. 2" St:OIIETARIO leu os scgt1intcs pnrcccrcs: 
" Emendtlll, npprovndas cm 23 discussiio, ú proposta 

do poder cxccutL\'O lixando 11 dcspczn dn. nliLrinhn o 
<:onve1·tidll cm prnjccto poln enmnrn dos dCllULados. 

a lO. Corpo de impcriacs mariltlieiros; 
Snpprimn~se dn cmcn,Jn. dn cnmn..rm. 

dos dcpnt.ndos 20:8008. impor­
tnncin dn gmtiflcm~.üo nos o)mcines 
dn compomhin dn nprcmdizcs o 
dign-sc , , • • . • , • • • • • 
" 12. Arscnaes: 

Diminnidn u qunntin fle 3~:8!l91J 
pcln cxtincçiio dns companhias do 
nvrcndizcs nrlilicos, sul•st.it.uição 
tln mnrinhngnm dn g1~lcotn im­
pcrinl. )lOr p;nçn~ rlo cnrpo ,do. 
JmpcrJacR mnr1nhmros,c cconomms 
q.tul sn cstii.o fnzendo nos aracnnes: 
nhnt.endo~sn sórnont.c 5 '/0 do 
pessoal nrl.istico dos nrscm\os, B 
despcndcndo-sc desde J•l 25:0008 
para prover o n.rscnnl d,o mnrinho. 
do ParA com utna.sorrarm _a. vapor 

97!:406fl000 

4ll 

o outros U.p}ll\l'elhoa lUilCI\nicos e 
lO:OOOS r•nrn mont.nr oatrl\ aer­
ru.rin no Uu Pamnmbuco: pn.gan­
do .. so os opernrios JIClna tnhollo.a 
nntcriortss t'1. ultimn ruform1~, desde 
jú., niio sunUu1ul dcstl~ exccntu.dua 
ClniJIULnto Uouvur nddidos n.o CJUll. .. 
drn dn pcssonl u.rtlatico e 1101'-
vcntcs, c dig•-••.. .. , , .. 2,6.10:660H075 
c. 15. Na.vio1 d11.1annadoa-: 

Approv"-'• " cmondo dn cnmoro.. 11:783$800 
11 19. llo(orm<ulos : 

Approv,~-110 n uméndn .ta. cn.mura.. 282.:2.16$050 
« 20. Otrrru ~ 

Em lug11r de 3fi0:001JS. dig11-" ,. 250:000$000 
• 24. MitiiÍÇÜua ele IJoca : 

Approvuuo u omend11 dn cnmnrn. , 1,47G:Ofi3$510 
u 25. J!Jtnipões nrwaes : 

Approvo-ae a enlOJldn du cnmnra,, 300:0000000 
« 28. FrtJtuJ, etc. : 

AJ'I"ovn-se" emendo do cnm11rn.. SO:OOOSOOO 
« 29. Emmlue&e.t : 

Sendo 25:000,~ pur:t pt~Bsn~ons nnt.o­
risnd:LS por lei; 25:000$ paru ujn ... 
das de cu~;to c ~~·at.ilicuçtiu:J pur 
serviços extraordinarinti, t:ln1hmn 
umus c out.rn.s !~utnriaaolns pnr lei; 
20:0008 par1~ scrvi~·us axtranrdi~ 
narins c 20:0008 parn cvcnluncd, 
isto é, d.IJ!ipczns ÍliiJirescindivcis ~ 
imprcvistns , , . . . . . . . , 90:000$000 
« Purngmplio ~mico. O p;overno é nutorisndo : 
« 1.Q A rcformn.r, sem accrescimo da despoza. n.ctunl, 

ns compnnhius do t~prcndizcs nmrinH.ciroa, tu4f01fln­
tundo o uumero deste~ e rcdnzindo o das mesmas 
compunhias. 

« 2.n A rcformnr n. cscoh~ de marinha, simplifi... 
cnndo o ensino e tormmdo~o mt~is prntico, scrn 
nugmcnto diL dcspczn nctunl. · 

" Snln Jt1.~ commissõ~s. IJ de Mnio de 188!1. -
Affom;o CelJ!o,- Diogu J'cllw.-D. de llfamoré.- JI. P. 
de Sou.:u. Drt11fas. " 

A imprimir pam ser tomado cm considcraçÍL!) 
com o projecto ~~ quu lill refere. 

R A musn contrnLon com J. Villeneuve & C. a pu.­
blicaçii.o no Jurmtl do Cnmme1'ciu Jos ticbntcs d11 sa­
nndn e n impru!i!iÜo dos pnpci11 n.vul11os tl-nrn.ntc· a. 
sessão nctnul. Os termos do contrato e as rnr.ões 
~ttc teve tL mcstl tmrn cclcllrn~lo constiio do Í1ll}lrCK!IO 
juntu, que j!\ fot oJistrH.n1hlo pelos Srs. senadores, 
sendn por isso escusado rcpcu~1os neste parecer; 
limitn~sc, pois, n. mesa a. propOr: 

" Que sujn n ppro\•ndo o referido contralto cm todas 
a.s suus cl:msnlns. 

R Pn.ço d" 11enndo, 1'! do Mnio de tSS4.-Barrio 1!0 
Coff!•li(J•!. - ,..tntnnio Canl/.itln dfl. C1~1t: ,lfcwlmda, 1 uso­
crctitrlo,,.....Jlatrio rlc .lfunuwaunpe, 2n IUlCrctario.-.lmr ... 
quim I•'lorinnotlc Gotloy, 3"sccretnrio.-L11i:: J,'clip]I(J da 
Son:n l:eiio,li11 111lCI'ct.oLrio. 11 

A imprimir purtl. entrnr nn orUem dos tru.ba.lbo2t. 

ORÓE~1 DO DIA 

lllt'ORIIA UYJIOTIIEOA.RJA 

' Entrou cm I" cliscnssãt'l com o Jll\rcccr ofTcrcciliO 
pela. commi~s~o llc legislação, o rroltJcto do scnn1lo11 

· ·letrn-c-1883, nlternndo n lei n. 1.137 de 2~ à1l Se­
tembro do 18G~, reh~t.ivn. tis neçlics hy.pnthccnrins. 

o Jlj ... IWune11 GoneAIYot~l - Sr. presidente-• 
9.\1ando, n•\ sossii.o rlc 11 ·ele Junho do nono passOOo, 

~tlVO ll honrn. de snhmotLor 1\. 81\bcdoria. 00 searulo () 
· projuct.o que 11.gorn cntrn cm diseuasiw, Jtdguci con­
veniente off-creêer a.lgumns observações pr-olimina.ros, 

B 

- --
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no iut.nitn <lo demCiul\t.rur 1. imrmrtnncil\ doa fina n gos, o nossn.a condiQõauó os lmncoa do orcilitn rou.l fil)oo 

•tllfl ellc se tlestim~. renliznndn u.l"umu.s rnfnrnms nn dum forncnt\ooloa; e pnrn qllf! oR lmncos vu prnMt.om a. 
liUUil Je;risJa~Ui.u hypotJH!CUritL, LUfi~OfltUS Í~ (UUI.lU~lii.Cl iliBO nim {IDdom ('lrtUICilldirilt\ b'lLfU.Utin do g&tl~tln OU da 
rln C'lre•hto roa!, como u. mnior protoc\lão o o primeiro garnutin du prnprieUmla. Que o. b~LrllOt.in do gstal.llo 
rfn todos os favorHB t}llt! r~odcrn ser tlccrotndns um prol •s11tú ltoju rcptHlhadn gort~lnumto,. ni'ao lua vendo f!UOm 
dna intt~rtltliUB ~rlcolns; ru:di ontii.o n nttoU\!ii.O 110 ltuubro mu.is dullu., por hiKU I)UC, nl~m do cplunuuru. 
do 11rtruuJn ptHt~ n 11ituu~·iio urit.icu o vortlutloiru.... um IIUUS clfcit.oa, e !ln scL·iu. u.lttLLUonLo ,·uinosu. nos co­
meute K-tnicttv•~ em tJtlo sn nclm uluvourn, mio tundo frua publicas. 
meio~ pnrn podur dcsunvol\'ul·-sc num mesmo man.. QUtLuto t\ gnmntin. dn prop1·ieclndo, U ulhL nonhnmu., 
t.er-lie, nrcnntlo com nnm t1rl::~o tllllmstndtll'll 'lu" totlos pnrqno os croJnrus nii(l Lõm u )ll'ocilm continn\ltL, ti ni'í.o 
11s riil~t1 oreMJe de itttunsitlmlu o qui.! huju, mtLIII rtn tptu u t6m porqnc tL lug-iiilu.yiLo hy{tothecariu ú u.nmis Uu!ul .. 
ou mm, 11e tLcctmtuu u lit: ug~ru\'th p~hu1 di!liculdatlos tuosu.. 
quo nA'Ilrflcc á suln•(l1u do gmndu prohltmm 1mcitLI dn. O Sn. HIILBIIIO liA Luz ~-E' porqnu niio h!\ estu.Uill ... 
suhiU.ituic;iut do bra~m OKCrtLvo pulu hr~t.ço livro, qno dud.c dll vn.lor ptLrn u. Jlrnpriednde a·uru.l. 
tnnfAl pr~oeen1m n ngitn o esph·itu llublit:t• , li~ tnn1hcan 0 Su. NuNt.:!\ GoN9At.vr.s ·-0 tmpitnlilltl~ nãt) pcrclo nm 
~r nu11~n ouc1~Kiãn t]llc,srtntlo n ugncultura tl fonlc um is momento de nttcntmo á constnnLc 1uuo:u;u 11 t]ILtl ficn sn-
f('cl'n'l'' ~,, ''.'l''";tll jlll'l>'c•• " l'''''>'c•>ILtr "11 ,,,.,,,·, ' 1 1 • • 

q " u " ~ jt!ito llllllndnt!mprcstnseus lmvcrus; U\'O\tL'n: prtmct .. 
pnc1fmlllh ioRt.rnm~nto de pror;:rulisO t'l prospcl'id;u!e rnmcnte Jlnrnue,dntln o caso dll imponttmlidutle, n.lcgis-
rwcinnul, nH nmloK ~111~ n nppt·uucm e ll vuxãn nim se ~ .,;1 

1 1 fu:t.ern 111mth uxehiSI\'IIIllCilttl 110 circulo dns int.ercascs lnyão nnn nuercce prnccssn mwe e Jlrumpto; u um pro .. 
1 - I' n• • .1 cc~sn long-o, demorado c snjcit.n nunl chicanus; cm se .. 

que l1c aar• pecn mrt!S, rnali tJLlU autlclan 11 touLl :1 gundo lugar, quandr• clle crmsognt~ uxcc:tiLllr 0 devedor 
nosSit vida socitLI, nm stms nmlt.iplas rclm,•(,es eco.. v o-se ussustudo com 1\. icló:t du mlJ.ntlicu

11
;10 oUrignt.o .. 

numicus, tulminitllrlttivn~:>, cummci'Ciaoli u ~~li! indh•i- 1 - • 
d.uacs, re~ultu.ntic• de tuJo isto 11 rutrahnnuutn das rilh sujeito l~ rcecllcr nma propriedtu u t]IIO nau lhe con .. 

vem, que uiio JlMc nrlmini~~.t.mr; prop1·icd:ulc .que, so 
tru.nsac~lões cnmmurcitlt% u dcscnnliuuc;a g;cral, o ncoit.a cnnw nnrnnth~ , niw lhe pMt• tHWVIr como 
tluc.linio dtUI rt!nd1tli puUticus c sürit~l:i complicuçõca no tl 1. · -

·' · d · ( p:l"'nmcnto, como bem 1 iSSc u Ctl1111llltisuo cm 
estnut• finaaco1rt1 t• p:u~. Apoilulns.) set~ pnrnccr; 0 como 111~ isso uii.o Lmst.ltSI:ll1, tem n.incln 
Di~ nindu nm1K tllle pmlumus dccrutnr, uomo qui- tlí:lnl.c de si na hypol.hcCILS lcv;ncs oet'.nltns., que, t]llnndo 

zenltQII, I{ILrJ~ctin~> dt! jm'tlS u ~strnthu1 de fu1·ro, t~ monos pensa, vó snhirdc emhoscndn pnru soi'JucndU .. to 
lctr»IO h)'jlOI.hccarins, 1t fln~enhns ccntrnns, snhvcn~·ào um smt oxucuc;iio fni, pois. cm vísLn desses defeitos 
a tl.ftYflglu;iw n vnpor, I'Cducc~iLo du dirt~ilos de expor- du lugiKiação hypothecariu qttc tive n lcmlmmç.ndc for .. 
l.t~,«:.iHo ll m\.S tarirttS dnio estr:~thts de fcrro,c linalmcnte mulnr o projecto ~uc olfcrcei áconsidct'nf,!l'indo senado 
toUtt~> nli !1n·orub imot~iua\'Cis, twln touria,scniio um c unqnal procmei:Lttcndcr nestas trcs principacsnc .. 
Jmrn pcl'cli~. pelo menos de rcsl\ltiLUos tluasi ta•guti\'os, cessidntlcs. 
t~mrpwnt.o ni"1 consc~nirmns dotar n htvnurn. elo Procuravacnl.rn.rnnexposiçiLOdosmotivnsqucscrviii.o 
clcmeut.otlc vidn de qn(l cllu C'.ILn~cc, ~ •tnellu· l'altn dejus~ilien\~ãoo\sdi.sposiçócsrloprojct•.t.o,rpmndo~uisor .. 
ah~nlutMncntc, istn ú. 11 c.rmliln; e ucc\'CSccntci prcnd 11lo pela tcrmum~u.o do prazo ~uc nussn 1'egm1cnto 
qnc tl credito niin é cous:L 'llUI rm olecrcte fllW lei nem fueultn pura n justificnl,ito 1lns proJCCI.n!O, t! nnt;~nlimi­
r.o 1\H}lt~c. COOIJUistu·-se, e só St! pt'ldu COilfJIIÍiõl.llr pchL tci .. me a mandar 0 projecto <'L mcs;~. pmliiJ(In que fosse 
confinnçn. !]UC nn:~cco dn metraliJadc e da solmUjtj... remct1i1lo u umn comJuissü.o parn int.crpt'lr snllru 
du.&lt! do clevedor. ! cllc o ~cu parecer, tomnndo " compromis11o de, logo 

.Aiut..!n IH'OL'csccnhll qne o cl'cdit.o ngncoht niio é que entrasse cm discnss1io, vir t'l t.rihnnu just.iliCILr ns 
din'rnml,c tlocrcUitn iJU\UIItrinl c lmmmcrcinl, t]lltl ni\.o Uisptlsi•~óus nclle l:outitlas E', pnis, pnnt clescmpenbnr 
lu~ 101mii.tl un1 só crctlitn, cmbor1~ sob divur~an nmni- este cOm 11 romi~so que u.gnrn tomei n poLiavrn. 
fest.IUfi"H!&, e &ell1prc rcA"id(l pch.ts mesma!t leis eco- Podcrin consirlcrnr-mc ~(iSjlcnsnrlo de nm ti~l cn .. 
•omicaa. cargo diante dn inlportnnt.iSIIIIllO Lrahtlilto 111\e Rcal.m. 

Fiz jusliyn à snlicil.tule tios poderes g~I'I\C!õ no ~m- de 11cr n.prcscntudlil pclu eommissi~o de lt•: . .dsl:l~~iio, o. 
Jcnho ~ue têm post.n com n dccrctnçiw (I(' nwdidns, cujo estudo Cni rcmettidc.» 0 p1njccto, e cph! tez-me a. 
todas t!lll prol tia lavoura. Heconhcci que n governo no subidn honrn rl.c accitn.-lo t]lliLSi nn lillll tnt.ttlidndc, 
eircnlol <1,• ~>uus ltt.ll'illnh,~litls tem feito o IJtiantu lhe ó n11cnns oll'orecendCI um ponto de rl.h·er~enein de que 
Jmssivcl, 11 principio.! nomcnndo connnissllcs Je inqttc- mnis tnrdc me occuparci 
11it.t• cm dill'ercnte~ provindas, por mnis de 111nn vez, Desde este momento dcsnppnrecen n mdivhhmJi .. 
promm·unth~H~ convncilvâo1le congressos ug1·icolns nns dndc do lLUtor Jo p1·ojeeto; n:io é m:lls ohr~ .minha e 
provinein.s c nn et"lrte, reduzindu n tnrifa dus estJ•n.... COl'rc todt'l por• conta c sob 11 rcspnnsahtlldudc da. 
Cins rle ferrn, turlo com n tim de conhecer~~ fuudo os conuni!!siio de Jc,.isluçiiCJ. Eu me limitarei ao papel 
emhnrnço~. que op)ll"imem n. lavourn. u o~; meios modesto de simplcTs cooperador da comllliii~Üo para a 
mn.is proprws n removc ... los. (tuc t1 poder leA'islntivo rcn.liznção dn granclc reforma projectndu 
por snn pnrte tem sido tJrodiA"('I nesses f11.Vorcs: Islo nã.o obstante, c tão pcrfuncLl}rUtmente fJUn.nt() 
allndi ;'tF- leis que conccolt'lrno n _;;.u·nnt.in de jnro {La me fór passivei, dnrci u.s razões em •lllt' usscntii.o u.s 
est.rut..!ns tle ferro D. Pedro U, ue S. Paulo, Bnhin. o disposi~·õas 'do projecto · 
Pernambuco, {Ls suUvcn~õcs tí. nn.vcgn.ç1lo a \'npor, {L o 3 Jo do art. 1~ diz que n. ns&l~nnçiin de 10 dins 

· lei IJUC tLhrio no governo mn credito de 100,000:000,~ ó suhstituidn. 11cJo processo cxccuth·o cstnbclecido no 
parn gnrnntin R.S cstJadas do outras prO\·incius, nos rcgulnmento n. 737 de 1850. 

· miltutrCs de contos que temos despendido com n coloni.. A lei de 1804. inatituiru n a.cyão de l\ssi~nnção 
snçii.o, qnll nunen chcgrU!JOS a conseguir, iL di.minuiçü.o de to dins, ncroditnndo fnzcr com clln um ~ra.nde 
dos diroit.os de cxportnçao, ~!.c., etc, ; c em resultado beneficio nos crcUorcs PfJrCm mais tarde rcconhc­
dc t.ndn isto pouco ou nndn temos consc~uido em Ucm ccu .. se que cssn ncçii.o cst.nvo muito lon;:cr. de corres .. 
da ln.vourn, poriJlll! o estado delln contintin n. ser prc- pontlor 1\.s vistns do legislador, Jlelns mtlilml delongas 
cnrio, e muito prccnrio. da flUO é susccptivel c pcln !ncilitlntlfl com t}Ue ao 

Aindn· rnost.rci, com os proprio• inqncritos officincs, converte cm ncçii.o orainarin., bnst.nn,Jn que as 
IJUe os cmprcstimos hy1wt1wcnrios si•o nctunlmcnte pnrtes otfcrcç.ii.o ernbnrgos de nlgnmn relovnncin pnru. 

.. stJjeitoll t'L tnxn de 12, I~ c 211 Dfq, hnvcndo umn Jtro.. serem rcccbidCls, em c:ujo en.so e dcsclf'. .~o 
vlncin. om que cssn. tnxn. é cobrndn n 48 c nttll 72 o;0, tomn nqucllo cnrnctcr, com todo o cortejo de repl~ms 

· parecent!o incrivol que .hntn quem qucirn sujcitnr-so e trepliens, dilaçõcs, cmbnrgos e outro11 trn.m1te1 
a nmn tno enorme oxpohtu;11o, I}UO difllcnltilo o julgt\rnecto finnl por nm, doul 

Qnc o primeiro de todos os melbornmcntos do guo o 'res annoa, 
• cmrccc a lnvourn, como disse hn. pouco, ó o crcdato, Estns mzl5ca jtl forfio r:~pendida.a • · todo. "pro­
'porqnc ~t'l pelo credito pótle olln obter os enpitncs que fooioncia pelo Ex. Sr. presidente do conoelho: qn,nndo 
1he sã.o indtsponsaveis pnrn poder desenvolver-se: mnsl na scssii.o de 1882 proc11ron justificnr mcdr<l:i.,.lS:W\1 
enes onpitMs nit.n lhe poilem aproveitar se nii.o forem cm unm emenda que offerccou ao projee~, enmo em 

· preMo.(! os nn.s condi96cs de juros modlcoa o pra.zoa lon- discuaaii.o, sobro ·a.uxilios 4. la.voura. 

• • 
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SESSÃO EM 12 DE MAIO DE 188~ 

No § ~~~ procurui rcmodin.r n llllll\ ftl'll.mlo neco!isi .. 
<lndo. QlU\llllo n }lropositnrn dn 1~c~U.o é onoaminlm1ll\. 
contrn. os hortloiros ou succcssoi'OS do originaria Qo .. 
vedar, o nchi~u-so estes ospo.Huulos por diversos 
municípios, oomllrcn.s c utó provinuins, Uil\lcilmonto 
podorllo ser oita!los, constituindo isso um sorin om .. 
bara9o {L M\tii.o rtno tom du ser pro.posh\ pelo credor, 
t'!,nto mnis ao os Uo_vcdarcs !Jrocurilo se occultll.r pnrn 
nu.o rcoollcrom f~s cltn•,tôos. 

Ati dclongn& o cxcossi~o dispondio ~no se tornii.a 
noc,cssnrios pnrn. n oxpodii(~O, O.J!Dcnc;iln <I •lcvoltHlLo 
do mnumcrns cn.rtn.s procntorms sao outro&limtos mo­
tivos do Uesnnimo pnru o crodor,qlto tum de ir t\ juizo, 
ncontcccnUo niio poucn.svczesquo uii.omonos Ue tras a. 
qun!ro mczcs sii.o precisos só pnrl\ u. 11ropositnra. do. 
ucçno. 

O projecto propõe-se rcmcdio.r o inconvonionto n.pon:.. 
tado, tl~torminanllo fJtlO, no caso du s11r n acção cn­
-caminluulu contru l)S herdeiros do ori;;inario devedor, 
lmstu 'll.le o mandado executivo scjn mtimndo (H}IUJl!c 
duli llh:smos herdeiros que cstivQr na posse 1: ndmi .. 
m·n.ra~·iLo do immovcl ou immovcis llypotheoatlos, 
VIsto lier cs~c Rf'IUollo que rrcsume-sc ter mnior ido­
llcidntle, ~ a 'Jncm mais directamente corre o dever 
d~ Jcrr:ndcr n cansa., e 1sto acm prcjuiw do dirrlito 
dos outro~ hel'dciros, ~nc poJem vir n.ux.ilia-lo, sentlo 
r•nru isso citu.dos cdLtulmcntc com um prazo do 30 
dias. 

O § 311 prcvõ a caso do occnUar-sc ou nuscn­
tar .. sc o do\•etlor paro não ser intimntlo do mnn­
clndo executivo, e então, com o Am de evito.r 1\ ~~lio­
noção c o desvio dos fructos c 110cossorios do immovcl 
bypothecudo t: de SLijeitJt .. Jos toclos 1\ bypothcca, 
cstll!JC\occ tj11C se prnccder1't no scqn~sh·o, r.omo mc­
ditlu :~.ssecurntorh~ dos direit.oto llo credor. s.~ ncstn. 
hvpothosc ospcoiltl t.cm lugar aqncl\1~ medida que t\ 
léi de ISG-i cstnL~\eceu para o oomcço dn acçiw, 
c •1ne boje, cumn rc~rtt, nuo tem mnis rtLlão 1lo ser, 
dcslle flUe a acção cx.ccntivn começa. logo pela pe .. 
nborn.. 

Volto at.r;i.R p1~rn. t.ocnr cm um ponto qnc me 
in cRcr~pondn. A mnitos rlc meus honrados 
eo\lo~as tOe nli~nrn. gmn1lmncntc vexn.torin o. ·acção 
exccuLivn, tnl\'c;t, por niifl (n.7.crcm do cstu,Jo dos ne­
gocias forenses sna. prnfisRão hn.bitnnl. g• precÍRO, 
poht, feLzcr com IJIIC lilHhi cscrupttlos dosnppilro•;iLo n. 
este rospcit.o, dosrlo que se lhes clcmonstru.r o qlle é 
este processo, no que consiste ollo, 

Scgnndo ore~. u. 737 de 1850, que o erojncto mnndn. 
ohscrvetr, comc•,~n 1~ acçiio pela oxpcdiçno do mantludo 
execmivo, qne é intimado no devedor p11rn. que p11gue 
incontinente 11 imporf~~ncia d1~ divida demandadtt, e 
niio o fHzendo prncedc-sc logo D. penhoro. no immovel 
hypotbecndo Feita. a penhora, clln. é n.ccusadn. cm 
nudiencin c ncstn su aRsigniio seis dias no tlovedor, 
pnrn vir com os embargos que tiver, rodando, nest.es 
seis rlins, clnr testemunhas, JlCdir o depoimento da 
11nrtc c juntnr documentos ou outro. qualquer 11rovn. 
11 bem do seu direito, parn a. jnstificnçüo dos seus 
embargos. 

Findos os seis dias nssignnclos, 11'! os embargos süo 
rolevnntcs, o juh~ os recebo c mandn. rlnr vistu. del\es 
no credor cxcquente, por cinco din.s, pnru. os con .. 
tcstnr. 

Aprcscnt.nfln n. contestação, nssignn.-se umn. diln.çii.o 
ilo rlez dins pn.rn. 11.8 provas, c n.ssim, se o devedor, 
nos t~cis dius rln. penborn., nii.o póde completar o.s 
provns, TJt'!do fn7.ó .. Jo dentro dos dias d.n. dihl9iio, 
mdo depois os autos a. nmbna ns portes, por cmeo 
dins pnrn. nrro.zoarom n. final i c só depois de tudo 
isso Ó que .O juiz profol'e n. SUl\ IODtOOÇO.. 

J(L. võ o senado rtno o processo oiforoco gnrnntias 
. mnis que sumcicntQ& 1\ todo o homom boncato o de 

boa. fú que tenha legitimas motivos do defesa: nii.o 
permitte, ó vordaclo, a cbicnnn., mas é procisnmcnto 
15to o I'Jl1C queremos obvin.r, 

E', pois, um processo que nã.o tem o cnrnctor odioso 
que n muitos pôde pnrocer, o que consngrn perfeita­
monto todns ns formulns garantidoras dos direitos da.s 
pa.rtes, rnpido cm sun mnrcho. c pouco dispendioso, 
O~ 4' ostoboloco umoformnlidodo, cujoconvonion• 

eh~ o noces~titlnclo ó intnitl\'a, o vom o. ser fJUO ~~ ex• 
pocli,,lii.o do mnn1hulo dü iiO'JUOstro, nos ou.sos cm qus 
cst.o tum lnj.{nr, nmlcl~ Jlotlcre·~ dor ounceditln. som qua 
n p1~rtu junto logo {~ sut~ petiQi~o o instrumento ou ca­
cript.nrn elo contrato, 

ConcCIJitlu o soqncstro, no onso nnico cm que olls 
:pódu ter lnr;1~r, Jlrmlnz IOj,'11 todos os sons offcitos, 
som qne IIUJeL pcrmitti1lo contr1~ olle nonhnmn. ospt~ci~ 
de rcumrso, e isto purn cvitnr qne o devedor tire pnr­
ticlu •lo manejo de snn. occurtaçiio, consegnintlo re• 
tmtl1Lr n. prnpnsiturn dn. nc~:ii.o, o clesbarntR.ndo os 
fruct.n11 c 1~ccossorios do immavol hypothocn.do. Se cllo 
tom motivos parn nppór-se no Mqnostro, tn.mbom os 
tem JliLfll u ncçüu, e nssim, se h a do vir o.tn.cn.r âquclle, 
venhn. logu atacnr a cstu. cornpnrecondo am j'uizo, 
1>arn q\le po&ill\ eHn sognír os SOL1S termos regn ares. 

A jnristlict;iin sora\ sempre oommorcin.l, mn.nda. o a fio, o o foro competente o do contrn.to nu o do. sl-
tuoçiio dos !Jens hyTJot.hecndos. · 

A rnzüo que octnou em meu ospirito para ooncon­
trnr todn n ncçiio hypotlJecarin no juizo commerciBl., 
é a mesmo. n. 'l_l1C o sennclo n.ttomhm quando decretou. 
n. lei dnll nssncm~l'las anonymns : ó pnrn. evitar alguns 
conllictosqne rao!isi'io u.pparcccr entre o jui~o cnmmor­
CIIli c n juizo civil, pcln inccrtczn. dn. juriadicção, 
sohrctuclo nos cnsos de ft~llencin., 

E!lto~mdn conccntr:ula todo. a jnrisrlicçiio no Juiza 
commercin\, nii.o ho mai~ po!lsibilidndc do connLCtos., 
nem de protcx.tos pu.rn as chicL\nns que muitas vozes 
surgem. 

Accrcscc que no juizo commcrcin.l o proccP.&o estÁ 
muita mfljs regnlur1snda o. niio olfcrccc tn.otn margem 
pnrn ns prot.elaçõcs, sondo qnn.Ri gernl o. opinião do. 
que cicvo c\lc ser tnm!Jem nd.opt.n.do pnra. n-a acções 
civci&. 

O § 6° dir. que n ndjudicnçii.o judicial em nenhum 
caso seni. nhri:;:at.orio.. 

E' ostc um dn!l ATnmlns melhorn.mcntos que o pro .. 
jacto tru.z ... (.lfuilf>R nptlirulos.) 

O Srt. l\!euu nlil VAsco:'for.r.r.os :-'E' o principn.l. 
O Sn. NuNr.i' Gos~ALVH!õ :-••. é desns!lomhrnr o es .. 

pirit.o do credor, convonce .. Jo do que nii.o catá mais 
Slljcit.o o ficnr com n. propricdJtdc qne ello nii.o sabo. 
ou não póclc n.'lministra.r, '\IIO só servire\ pnra absorver 
a snn n.tten~:ão c os .sons cnpitn.cs, o emlmrnço-lo do. 
continuar em sm\s opcrnçi)es·. E' uma idõa que tem. 
feito o seu c.'\minho at.ravésde to<las a.s resistencias o. 
que hoje se pódc dizer triumphonto. 

Se o immo'vcl indo t\ praçn. nii.o lm lançador, volta. 
novnment.e com o.bntimont.os succossivos do LO 0/ 0 , 

nté t'JtiO sejn. vemlido, n.té qne nehe comprador. 
O ptlrigo. 11no·ar~nem fJneirn. cnxer~n.r, de tornn.r-s01 

Q r.rCldor unplncnvcl, levnnrlo sun. porRcgniçü.o ao de­
vcrlor ntU o ponto de fnci litnr 11 vencln. por todo o 
preço, ni~o existe, nem póde existir; pnrqnc o crctlor 
é o primeiro interessado cm qno n voncin. soj11. n mais 
''nntnjoso. p01~sivel, certo como rleve estar do que, 
vendido o immovol ]lOf' um preço infimo, cllo ni~a 
conseguirei seniio n. solução clu umn poqnenn. pn.rto do 
sou credito, tornando-se, de croflor bypotheonrio que: 
crn., cm simples, chirogrnpbario, e, portanto, sem 
nenhuma. gnrontm. 

Eu me recordo de que qttnntlo tratou-se o.qui do 
11rojcct.o de auxilio ~~ h~vourn, ~~ bonrndo. commissiio 
ÜlJ f1~~cndfL tendo então 4\. sun frente como relator 
o illust.rado sennclor pch\ 'Província do Rio <lo Janei­
ro, o Sr. Dr. Toixcirn Jnnior, nüo quiz S. Ex. ncei .. 
tnr er~tn idén, o cntcmlon que ora. um grnn!lo vexamo 
impo11to no dovoclor, o quB ouro ó o qno ouro valo; 
a. rropriodnde, q11e tom vulor renl, devo ser n.djudi­
cncln, o com i11t.o o credor cm nacln é prejudicado. 

Qucronclo fLmdnmontnr n suo. opiniii.o nost.c: sentido, 
S. l~x.. di11sc que prefel'ia mn.l'char do a.ccOrdo com a 
opiniü.o do Duloz, 

En procurei conhecer n opiniii.o desta esoriptor ; 
revolvi o.mbns 118 suns obrns, tnnto o Rocnoil de Ju .. 
risprudoncin como o Reportaria, e confesso quo nõ.o 
foi-me possivel nohar o trecho Q. quo S. Ex. ao refe­
ria. Mns, qtmmlo ollc mdstn, ou nii.o posso o.proaentar 
molhor refutnl"io do que • que me ô fornocid• polo 

-
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,!)roprio Dnloz cm sou Rcportorio, vocnbulo Yonta 
ct~irnmouhlca, png. M7, onde se ltl o aegLlinto: 

u Por ter querido corciLr n proprictlnde torritorinl 
do muitas guru.ntins, o legislntlor só conseguia dos .. 
\'inr delln os cnpitncs necossnrios purn torna. .. Jn fc .. 
cmniin. 

" Ao mesmo tempo que o cnpitnlistn ncbn, 011da. 
clin, nn multiplioidudo orosconto dns o~crnçtscs indna­
trincs o commorcia.os, ocensiõos fncots do dnr nos 
seus cnpitnos um ompror.o lncrntivo, nilo oncontrn, 
polo contrnrio, senii.o dtt11cul,Jndos o porigos no cm .. 
vroatimo dolles sobro immovois, cm con11óquonoin. du. 
'lmporfoiçito dns nossns lois sobro t~ hypothocn o sobro 
n cx.ccnçiio, Umn simples irroguluri<hulo nn inscri­
~çiio btlsttL :pllrn fnzo .. tn }Jerdor n gnruntit~ hypothocn .. 
rin que ello tovo cm vista. 

" O mesmo perigo póclo resultar do um privilegio 
ou de uma. hypothccn occultn. Emtim, ninlltL qnnndo 
removidos oss~s incom·onientcs, niio canse~uc o cn .. 
pitnli'.ltl\ rohnvor o seu dinheiro soni'Lo uopois do 
c:x.pcrimontn.r os cmbnrn~10s e u. lcuti<lü.o do processos 
complicados. 

1t E' urgente vir cm nux.ilio dn. industrio ngricolo.,c 
fa.zerqno voltempnrn. cllnos cnpitnos que do III~ se nfns­
tü.o. Duns reformas siio pnrn osso. fim indispcnsnveis : 
n. do systemn. hypothccnrio c " dns leis sobre os 
rroccssos jmlicinos. Nisto c&tiio do ncconlo todos os 
commontndotcs cln lei du 2 d.o Junho do IS·íl, om­
born. nenhum dollos pcrtoor;a. 6. escola. dos nra·oju.­
mentos logislntivos. Jl 

, O eminente escriptor n que mo refiro , qunndo 
escreveu este trecho, parece qno só tinha om visto. o 
l3tnzil, o ostntlo cm que nos achamos, os tlcfdtos dn 
nossn legisln~~ão, porque nüo se pódc descrever com 
n1nis cx.nctidão c conbccimcnLo de cn.usn o que 
entre nós se pnssn. 

Contim\n o pnrngrnpho : 
" l!,icnndo snlvo ao credor cXC!}UCnto o rlireito <lo 

requerer que lhe sojiio ellcs mljmlicados cm qmdqnor 
llns prnçns ref~ridns, c no devc1lor, !Jom como à sun. 
mul11cr, nscendcnt~s o dcscemlentos, u. fucnldnde de 
remi .. Jos antes dn cxpedi9•lo dn. cn1·ta. de llrromatuçii.o 
ou u.djudicnçi~o. n 

Aqui cu niio fnçn lllllis <lo que reproduzir umn dis .. 
posiçi'Lo que j;\ cst;~ cm vigor entre nós, com umn 
pcqucnn modthcuçuo, 

.Actualmente se permitto que o dcvcdo1' possa. 
remir nntes dB assignttturn dn cn1·ta. do nrremntn9tio 
a ndjudicnçüo; eu estendo um pouco mail este Uil'Otto, 
cllc pódo exerct! .. Jo antes da exvodiçú.o dns mcsmns 
cnrttls, 

0§7'diz: 
1c Vcrificn,ln n. ndJudicnçiio a. requerimento 

do croJ.or, aindn sertL ndmittido o Ucvedor n 
rc::~gatar os bens adjudicados, dentro do pr(lZO do 
um ~mno, contndo dn adjudica,;iio, mediante o pngn .. 
menta elo valor por que cstn. uvor tido lugnr, e bem 
nssim dos Juros c&tinul:ldos nn cscriptum do hypo­
tbecn, vencidos ntê n dntn. do resgato dn.s bemfcj .. 
todas rcnlizndns nos immovois ndj'udicndos c custas 
do _prpccsso. » 

Estn idón. cu n belli no codigo da. Snrdonhn, onde n 
cnc?ntrci muito mnis nmpla. do que n consigno no 
prO]CCtO, 

Esta codigo pennittc o direito de rcsgnto dentro do 
um nnno, nno s6 no ca.so do ndjudicnçii.o, como do 
vcndn. 

Achei quo ern perigosa n fnculdndo do rosgnte no 
cnso do vondn, porque sorin. nml\ violoncin no nrro­
mntnnto, g_uo,tonrlo comprndo cm prnçn pnhlicn umn 
,rrnprierlnclc, depois do tomnr posso clolln, firmou do­
'finlth·nm~nto o seu direito, que n todo tom.[IO devo 
ser roRpcatndo. 

Qunnto ú. n1ljndicnçiio, poróm, niio; cstn. niio se fnz 
soniio n requerimento do credor, visto que nüo ó obri­
'gntorin; o o preço d11 ndjndicnçil.o pOde ser tBl que 
cstcjn mtlito nlmixo do VILlor ronl dn propric<lndc, 

5c clontro do prnzo de nm nnno o, rlevO!lor se hn.bili­
~tnr parn rosgntnr n prn}lricclntle, não é justo quo fiquo 
Jtrivndo · destn ·Vnntngcm, visto como o fim dn -lei 
nito 6 fnzor com que o credor locnvtotc .. so 6. custa. 

do devedor, o npllnns dnr-lbo gnrnntins, g1unntina 
quo so tornü.o offionzos com n. oUrign9ü.o imJlolltn no 
dovodor do imlomnisn-lo nü.o só ao 80\1 cntJitnl o 
juros, como dns oustu.s do processo o bomftutoria.s 
toitns na. proprlodndo. 

Estn pravhlonoh~ tom ninda. um lndo vnntnjnso, o 
ó cvitnr os oonluios q1to podem nppnrooor entro o 
cncoquonto o os prctonllontos (1. nrrcmntnçiio, nrro­
dn~U.o estes do ooncorrorum: P.orquo o credor hypotlio­
onrto, que sabe que ostt\ sujeito no resgata por pnrto 
do devedor ou dos sons 1\!lcomlontos ou tloHoomlontos 
dentro do prnzo do um nnno, ni•o tom o menor inte­
resso cm tifustnr os concnrrontos _pnra. ollo só fica.r 
com n proprioc.lndo por um preço intimo. 

Quanto t'~ venda., nindn tenho do obsorvnr qno, so 
porventura os nrrcmatnntcs se convencerem de que 
cllus I)Odcm ficnr privnllos ao. propricllndo n.rrcmntlula. 
duntro do um nnno •. nüo hnvcro~ nenhum ~uc queira. ir 
~~ prnçn, c verificndo osso fncto o projulhcndo vem a. 
ser o Ucvedor, sondo n snn pro~riodndc mnl vendidn, 

O nrt. 2° procnrn definir os d1roitos c ns obriauçõea. 
Uos U~vedores o credores, dndo o cnso de cxc~nçüo, 
c cntt~o fnz nqni rcfcrencin n vnrios nrtir,os 'lo rcgn­
ln.mcnto commcrcial c do reguhtmcnto ~no foi dudo 
pnra. cxecnc;ii.o- du. lei do 24. do Setembro do 186~. 

Ahi se diz: 
. 11 .Ao devedor exocutndo, nlóm dos ombn.rgos nuto­

rtStulos nos nrts. 577 o 578 do ro~nlnmonto n. 737 
de 25 do Novembro do 1850, nüo ú permitthlo oppõr 
contrn ns oscriptnrns do hypothocn.s antros que nü.o 
forem os do nnllidmles do pleno direito, definidos no 
moncionndo rognlnmonto,o dos r1uo süo ox~ressmnento 
P,ronunciudos pela. lcgislnr;ii.o bypothccnrm : subais .. 
tmdo cm vigor, qntmto nos credores, ns disposições 
dos nrts, 017 c GSG §§ !Lo c 511, nindn do dito regula. .. 
monto, som prejuízo dns prcscrip(;õos contidt\S no 
§ 5° do nrt. ~MO o no § 3o do nrt. 2U'2 do regula­
monto n. 3,4.53 do :.W de Abl'il de IBGS, pnra os 
casos que não forem de insoh·abilidade e do fnl­
lcncitl. n 

Pcln lcgislnçfio nctunl o devedor pódo nsnr do todos 
os cmbn.rgos do nullidnde contra uma cscripturn do 
hyJ!othecn., pMc nllogar, por exemplo, frnudc, simu­
laçuo, etc., que o contrato nii.o ó \'Crdadciro, que foi 
extor.qnid~, o. de outros mcim1 que pnssn s_ugp:crir a 
sun. amngmnçuo, pnrn ambnrgnr n cxccUI;no Jc nmn. 
oscripturo. de hypothccn, o usSitn eximir-se dn. ncçii.o 
u. que estt'l. sujeito, 

O projecto ncs~ pnrte nDg'f!- esse direito no deve .. 
dor oxocutndo ; mw lhe ponmtte usar de embargos 
de nullidndo I'}Ue não scjüo de pleno direito. 

Nii.o quer isso d.izc.r que fique o devedor sujeito a. 
umn cscripturn. fl'n.udnlcntn. i nii.o, ollo tem pnrn. isso 
n. noção ordinnrin. competente; se tem motivos logncs 
pnrn. n_!;ncnr n. escripturiL , façn-o cm teml!o proprio, 
mns nao se reservo pnrn o nctn de cxccuçuo, porque 
isto pódo ser um t•ccu\'110 protolutorio , e ó o que o 
projecto !luer prevenir. 

Estns dalfcrontcs rc!~roncins nos artigos do regula.­
mcnto quer dizer que, se nüo é licito tlo devedor usn.r 
do embl\rgos do nullidndc, dependentes do rcscisii.o 
por fraude ou qunesqnor outros motivos do nullidn.tle, 
ó cntrctnnto permitttdo nos cl'edorcs fnzc .. Jo quando 
se estnbolcce o concuno do prcferencin, por~ue do 
fncto pódc dnr .. ae umn hypothocn frnndulontn, podem 
mnncommunnr .. sc o credor com o supposto devedor 
pnrn simulnrom umn hypothccn, o nuo O justo quo 
cstn provnloçn. com projlllzo do outros credores, l)or 
isso o projecto gnrnnte nestes o poderem nsn.r centro. 
n hypothccn. dnquellns nullidndos quo sUo recusadas 
no proprio devedor: mas iRilO simplesmente no cnso 
do msolvnbilidnde o de fnllcncill, porque nos onso& 
ordinn.rios rcstnrM no devedor outros meios com os 
quncs podert~ solver o debito. Vcrificntlos estes easos, 
nem mesmo cstns nullidndos podem ser articula.da.a 
pelos credores, 

Eis ~m rosUI~O o pensamento <lo projecto om re­
forcncm nos nrtlgos do rugulnmento, 

O n.rt. 3.0 dispõe o seguinte : 
lf Em <J.Unesquer execuções promovitllls por aro­

dores cbJrogrnphnrios contra. o devedor commum, 

) 

' 
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])Odoro\ o credor hypotbocnrlo dotonder por vin 
U.o cmbnrgos os seus cliroitos o privilogio11, }lnra 
o fim de obstn.r a. vondu. do lmmovel ou immovcis by .. 
potbocados, » 

Ati! n.qni o que estt\ cm vigor entro nós o se ob­
servo. ó nüo podarem os credores hypothoonrios 
obstnr a vencin do immovol hypothocndo, o sim 
sómonto disputnr proforoncin. sobro o vnlor dll 
vondn, 

Eu, porém, entendo qno isso & um mnl, porqtto 
cssn. venda pódo nü.o ser convonionto, o llllsim o 
projecto dt\ no credor o direito do omhnrgnr n pro­
pri~ venda., om virtude do sou credito bypotho­
cnrto. 

O nrt. 4.0 diz o seguinte : 
« As bypothocns logncs do todn o qnn.l~nor oa­

pocio om nenhum cnso \'n.lcrú.õ contra. torcou·os, som 
n lndisponsnvol torm1~1idudo dn inscripc;Uo, ficnnJ.o 
ilcsignndo o prazo de um nnno, dn presente lei. pnrn 
n. inscrip,;ü.o ilnquellns n que se refere o nrt. 123 do 
regulamento n. 3,-153 do 2G do AUril do t8ü5, o 
que, nntoriormcnte constitllidns, nü.o toubü.o a.ind(\ 
sido inscriptns. . 

E' este outro grnndo fim n quo so propõe o pro­
jecto, ncnbnr por um~ vez com n clundostiniJ.ude das 
hyJ!otbccns legues. 

Neste unico ponto~ que n honrado. commissiio do 
lcgislnçii.o so mostrn divergente. O seu pnrccor con­
signn motivos, nliüs muito rcspcitnvcis o plnush•ois, 
sou o primeiro a reconhecê-lo ; mns n commissão 
tnmhem por sun pnrte reconhece que hn ttmt\ cst)Ccio 
de confiicto entro os interesses econmmcos o os mtc­
rcsscs do fumilin, entro os grandes interesses dn so .. 
ciedndo c os dns pcssons cm fnvor de quem farão 
instituiilns tacs hypotbccns, c no sou zelo .flOr estes 
nüo duvidou 5ncl'it~cnr nqucllcs. 

E' cstn. · umn qucstii.o nntign. que tem sido 
muito dcLntidn, mns pódc-so dizer ~uc é um 
principio que cstã boje vencedor por tod1~ n pnrtc, 
com excepção unicn dn Frnnçn, onde nindn impern o 
codigo de Napoleão, j1\ muito modificado pelos decretos 
de 1852 o de 1855. Mns todns ns ontrns nnçõca rtna 
adoptt'lrÜo o codio-o Napoleão, como n Bclgicn, n Ilcs­
panbn, n Itnlin., Jiortug1ll, etc., toilns, sem cxccpçii.o, 
tóm rcfnrmndo snn lc~islnçüo pnrn ncnhnrcm com n 
elnndcstinirlndc ~das b~·potl!~cns de (jllfLlcJncr C!lpccie. 
Conheço quo nuo C occnsmo opportnnn pnrn. cmpc .. 
nhnr-mo nc~ta dtlbnto. }lOis n.g-orn trntn-sc npenns do 
nprecin.r n utilidndc :;ernl Jo projecto. 

O Sn. Vrscosm: n~ PAIUN.I.GU.l :-E ostn cstú. por­
loitnmente justi!iendn por V. Ex. 

O Sn. NuNES Gosr.uves : - Qunndo se trn.tn.r na 
2• discussão pcdirCi permissii.o pnra. oxpcnder os 
meus nrgttmcntos, 

Sinto l!roftmdnmcnte nii.o poder concordn1' com a. 
modificnrno proposta J?Oln honro.dn commissii.o, mesmo 
porque 1sto importnna. dn. minhn pnrto um tnl ou 
qunl reconhecimento 1i grnnde bcnovoloncin com 
que honrou cl\1\ o meu trnbnlho ;. mt\8 trntn-so do um 
ponto ácorcn do qunl t.onbo convic9ii.o muito nnni­
ga.dn o sobre o qunl niio tJ~8SO trnnsig1r. Por isso,,1'c­
sorvnmlo-mo pn.ru. occa.sJuo opportunn., pnssnre1 n. 
outros pontos. 

O nrt. 5° consignn tombem umn idén noYn o muito 
importn.nto Jmrn gnrnntin do credor bypotbccnrio, c ó 
quando propõe como Un substancin dn cscriptum 
do hypotbccn, pa.rn cstn poder prevnlccer, n decln.­
rnçiio expressa do mntunrio Jo que 5eus bens nü.o 
estiio sujeitos ti hypothccn nenhumn, sojn. de que 
nn.turczn. fOr, sob pcnn do, no cn.so de fn.lsidndc da 
declnrnçiio, ficnr cllo sujeito n disposição do codi~o 
criminn.l com reln.çii.o no crime do ostc!Honato. 

A .commissii.o ncoitn cstn idón c concordo. que clln 
por ai só ó sntncicnte pnrn gn.mntir ns emboscndns c 
bypothccBs lcRnM. Eu, porem, nü.o penso nssim. Em 
tO<To o caso ó umn. idün quo pódo produzir muitos rc .. 
aultados, c quo loi solicttnda por n.lgumns dn.s com .. 
missões do inqucrito, lcmbrnndo-me Capccinlmonto da. 
do Pomnmbnco. 

O Brt, Go dispôo o soguint.o : 
ff Oa cmprostimos hypothccnriQa acrii.o feitos om 

d!nhoiro ou cm lctrn.s llypotbocarina, pelo. cotn.çiio do 
cluL, A. osoolhn <lo mntunrio, quando n. cotnçü.o fOr in ... 
feriar na seu valor nominal.» 
, Esta doutrinn mo pn.roce <lo toda oquiclntlo o jus­

tlçn, mn.~ roconlloço que clln. oncontrn. n.lgumn. re­
Pilb'lltmcm por parto dOil bancos do credito roo.!,· CJ.UO 
contra olln. se pronunciiio abcrtnmcnte. · 

l~ntunrlem esses e11tuhc:l6cimcntos que tal idCt\ vu.i 
om?n.raçnr n~ su~s oporu~Uc11, o que Uavo ser obriga.­
lc!rm . a. nccJtn~,mo dt~s ,IutrtLii úypotbecnrins como 
dmhc1ro pnrn os cmprostlmos, 

Põtlo ser que tcnhlio muitn rnú\o, mns cu confono 
qno nindn. ntto mo pudo convunccr disso. O J.uvodor, 
quando procisn. tle cnpitnos o rocori'O n.o Ln.ncu, tem 
cnlcnlndo sua dc:spozn., suns neoossitlailes, o destina. 
logo n. qnn.ntin. que C nrc:cjsn, pnm OCCOl'rer ti eJhtS : 
podo 50:0009, o banco (11\ .. Jbo cssn qunntia um letra.s 
hypotl}ccnrins: !DnB cllo, qu .. e mlo quer Jctrns hypo­
thc~nrms, P,Or JSS~ que n1~0 . procurn emprego de 
cnplt:lcs c sun me1os pnsn J1oiler nttcndcr úa suas 
nccc5sitl,ulcs nrr,ontes, tem c vonlló .. la5 nn prltça., 
ont.Je nüo encontm mnis do !JUO 35 ou /!0:000,~000. 

Acho nisto umn. grantlc iniquidatlo prnticad1~ contrn. 
o devedor, t.anto mais ~unndo ella lmpul'tn um meio 
de sophismnr u. dispostç.ü.o concerncnl.o n. tnXIl do~ 
juros i porque, se o devedor tomn o tlinlu:iro ~~ 8 "/c .. 
mns tem do descontar 11.s letrtt:t nu pru!fU, vem utinul 
n. pn.gnr 10 "/o ou mltis. 

E depois, qual o inconveniente t)llC re1ml1<L dt:!i"Sa 
doutrina 'l Se o devedor rtsceLc :LS letras hytcutht:ct\~ 
rins pclu cotação dr.. pmt;n, é tumhcm por Clittt que. 
ollc ns dar6. cm pngamcnto, . 

Dir-sc-bn · (I mns u. cottu;ito Jcsc;e dia Jlóde e:~r 
inferior c o de\'Clior lucrar, porque dú. por s ... •~cptilh~ 
que recebeu por 90 11 Mas nl!litc ouso, sonhurl!:t, o 
credor não perde , será fiJrtun~ tlu dcve;:dor ter podiàu 
obte1' por menos, mns cm ultima nna.Jyse nii.o h:~. uc-
nhum prcjnlzo pnrn o credor. ' 

O Su. S1 Ll'v.lnA MAnTirts :-A Item. n nntmez:\ do 
bnnco ; os cstnbclccim.,ntoa d~ crellito renl emprcsti.o 
n CI'Cdito, 

O Sn. N'IDiES Go!'l~ .. u.YES: - Pois ber.l, negociem 
clica ns suas lctrns como q\tizcrem c com qncm qui­
~crcm, mns sem illudir o fim tln lei, sem elevar ~&. 
tnxn do juro. Em occnsiii.o opportum~ clisclltirumo~ 
osso nssumpto, o se o senndo entcndt:t· divcrsumente 
sujeitar-me-hei ti sun decisão. 

O Sn. .AFFONSO CELSO : - Qnnnto ó. t11.xn, ni~o 
acho conveniente. 

O Sn. PnESIDENTB: - Agorn se tratn. sõmente !ln 
utilidndo gornl do projecto, 

O Sn. Nm~&s Gosc.u.ns: - O nrt., 7° concedo 
mais nlguns lnvorcs âs lctrns hypothccnrins. 

O nrt. So determino que os bnncos e socie<lndca do 
credito renl poderão tnmbcm fnzer cmprcstimos l\OS 
agricultores n curto prnzo, sob o }ICnhor do colboitns 
pendcntcs,de nnimncs, mncl1inns, instrumentos c qm1cs .. 
quer outros acccssorios niio comprohandirlos nn.s cscri .. 
:pturas de hypotbccn. E' o pcnltor ngricoln. A rnúio 
JUStificntivn. dcss1t disposição cstt'~ em qn.,, se niio nu­
torisassomos o penhor n.gricoln, n lei com todos os 
lM•oros que -procl~ra 1'01\liznr sõ nprnvcitnrin. n~s 
grandes propr1etnr10s; n p~ncnn. ln\'ourn ficarut. 
completamente lóra t1o seus bcncficios, porque, niLO 
tendo um immovol a l1ypothccn1', nãn podcrin olfo­
reccr nenhumn garnntin, no pnsso qno nii.o Bil'? 
poucos os pogucnos Jn.nn<loros. Por exemplo, qtmsl 
to<lo o munici.Pio da MnricR. é composto elo pet"J,ncnos 
ln.vrndoros. 

Aqui, porém, o contrnto mncla do nnt.urczn, por .. 
que o obJecto dndo em penhor niio fica llm poder 
do credor como gn.rn.ntin., continún. cm po!lor do 
devedor, c cntiio o credor fica dcsarmntlo, porque, so 
se trntn. do colheita., o devedor n pôde vender o 
npplicn.r como lhe convier o ~roducto dn vcniln. ; o 
pnrn. obviar um tal abuso oonstgna o ~rojt~ct.o a idt!n. 
quo jú. foi n:r.reacntntla pelo nobre prca~donta 'lo aon­

. aelbo, cm 1882, oomminando n. penn de nAtellionn.t<t 
no devoJ.or que der destino diver10 1\0a objectos cm­
poPhndoa. 

- -·:·-~--,....--: 
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O un. UP, tJ\lc c o ultimo, cleohun que ns diiiposi .. 
QÔt~s Uostu lei nüo comprubcnllcm os contrAtos tlu 
hypothccns cclllbrndos nntes dn dntn dn sua pronml­
gu\lii.o, c s(J si1o UJllllicnvcis aos umprcst.hnuo l1ypothc .. 
cu.rios enjoa jnros m1o c:-.:cudcrcml~ 8 °/11 ao unno c 
com IUHO!'ti<tll\!iLn rtmlizavtll entro 10 c 30 uuuos. 

Dl.'puit~ tlu t1mtos favores liLcmli!inilos uo credor 
.-m jusw fJl1U se oxir:"isse dusto algumn. cousn cm be­
neficio Uo dcvctlor . ..:\cp1i n grunde compcnsnçü.o qt1C 
o prnjecto procura anm~ir : tlar ~íl.i'U.nt.inli cnicnztJs, 
cenm.r Uc !il\'Orcs o crcUtlr, mns exig-ir dcllc o gm.mlc 
fm•or de que CLLrocc u l1wouru., isto ü, capitn.cs u juro 
UlOtlico e u prnzos longos, 

Sui. que hn umn oscoln intcirnmenta contrnriu n 
essa uléu de f.ux:t Jc juro, c o nobre scnntlor poln 
11rovinciu du Minns~Ocraus ncnbn de rcfurir~se n i~so; 
mas pu~10 a S. Ex. CJtlc rollictu qnc, se tulopr.urmos 
esse projecto úe lei sem essa limitu~i~o. t)S gt·untlus 
U!Hirnric,s, priucipulmcut.tl úo int.urior, st: provult!t:t!r!'lõ 
dof't cxtrut1rtliuurioli meios Jc tlCf,~iio <Jilt! u prnjccto 
põe li IIUtL tlh;pnsi~.~iw paru opprimircm n h\\'onrn ; se 
I1iiu lJlli~t~n.!nt 11njeit.u.r·se il t.nc& contlh,~üos, fiquem sob 
o rc:.tiuum úu lt1gitilu~~iio nuli~a. úo coulmrio, Clll \'CZ 
t.lc lu•m, 116 t~·rl'IÚot~ fuito u muior dtr LliU(I~ os malcll ú 
la:vuurõt. 

O 11rujr.c1.u nmret~. n r.nxn de 8 •1~ que pt~dt.t pn.rccor 
.. xcelilii\'IL; nnui, mllllfl as lmnco~t tle credito real niio 

·se puúem t)r;.,rtmbmr IIUIII próviu a.nl.orili:t\lii.O do go­
vcrut~, IIU j-;11\'l:riUI t;n.h'e aprceiu.r 1111 OCC1LIIiii10 ILS cir­
CUIH~tuuci:u; loCllt!ll tltl UIJUmlauciiL OU !tllta de capi­
taes par:.~. tlotermiuur u. t.ux1\ •pu: u lmnco b:1 de esta.­
bclcccr. 

Parece que não Jwdmnus fJruscíndir cless:\ cnutchh 
JIOl'ftiiiJ tdiúK seria darmo!\ l.utlu ILO crcdor c: uatl1~ ao 
dc\'eúur, f{UtluJn o :;mudioSIJ iut.uil.o qne procuramos 
renlir.tLr é nwlhorur ~ sorte du jJrimeiru tlut~ imlu5-
trins do tmi:.:. 

c consnlttLdOII}lt:lo prosidonlo ao conselho, orgunisn~or 
doa gu.Uinotes. 

.A Llloorin do honrado sonn.dor nü.o õ novn. : tom 
pelo monos um socnln do uxistcnciu o j1\ foi post~ 
cm \Jruticu por Jorge III tln lnglutorrn, sem antro 
rcsu lado alhls, soui10 o du congregnr am cntla gLi!Jl .. 
noto um grupo tla homens, do cujus Ojliniõos oncon· 
trndn.ti o inconciliuvois j{unais IJOdorm sahir bem 
concertado pluno do governo. Mui11 curh\1 o consoante 
com o cspirito goml dn.s institniçl'ios é rulmíttir lflto 
o soLomno sa Otltontlu com o Jlru!ildunte tlo cunstl)to, 
cidnUiLo que .t coron. é mttnrnlmunto int.licn.do }JOI:J. 
opiniiLo ]mhlicn, c com esse chde do gn.bine~te con­
certe nm Jllano gcrnl do JlOlitica, cujos executores 
asse cid1Hlao irá procurnr entro os .tiuns ao-ruligio· 
m1rios. DesL'urtu t\quollo qno nssmne ~~ rcsponst~Uili· 
~tu1o ao governo logitimnmonto compete u ttlrofn dtS 
congregar os seus collobornlll)res. · 

Depois do, com vnrios exemplos tirados tln hisLoril\ 
constatncional d11 ln;:.:-lntcrm, lmvcr mostrntlo que n. 
este rosultntlo chc~tirão os soberanos in~lczes :.1pó~ 
in!ructiforns tcnt1~t.1VIIS no scntitln tlc pór 1.'111 ollru '" 
thcorin du nobre tiC!llldor pohL Uahm, '' oraúor ·pro· 
cct.lc li. explanaçiao tias opmiõcii que lhe fori10 nttrl .. 
buitlns pelo mesmo l1onrado tiCnutlor. 

Alil'iim, não J corto que o o\'ador tcnhR. ausLcntndo u. 
rcstn.urnção tio cast.i~(lcorporal p:1rn n.s prnçua do exer­
cito O que disse fui niw ter por ncertatla 11. u.Uoliçii.t~ 
dos tlcposit.os tle disciplina, us qnncs convinha fossu1n 
reformados c mclhol·ut.los, mns ni~o abolidos. 

Nüo considora fJllo mui houvesse nn tLpplicnção do 
cnst.igo corporal nos incorrigivcis rccolludos n taes 
Uopositos. Um exercito niLD se g-ovcrniL com Jlrinci­
pios scntimcnf.aes Quando, por nuccssida cs dtS 
occasião, existe o costi~o corporal geralmente ;lppll· 
c:~vel {Ls prn1;as da m:Lrmhu, como té~lo por infamnnto 
c nbusivo, ao n pplicudo no exercito unicnmcuto aos 

Niio ~uero jjSI.nntlCI'-lllf: m:Jill, eor~llr: julgo úcsne­
CCSSMill IJUilllj!ICr (1(1/.m O!~scrVRI;IW f'H.rl\ just.ifiClLf tJ, 

utHidude goml do projecto, que é d..c que su LratiL 
nesta occluoiiio. A hourufltl. crmunissão apresentou 
um tralmlhn que Fiou o primeiro n. ndmimr,c, portanto, 
]ouvo-me completnmcntc nnqnillo que clln tiio r1rofi- ! 

ciente c l.lrlllmntemente dis!lc cm seu pn.rcccr. 
Se me fmuw [lnnnitt.ido, cu pediria ag;om a meus 

nonradns co!ltJJ.\'llS quo descjüo cmpcn!útr~sc neste 
de Lute 11uc se rescrvnsscm pnm tt'.!n discus:~iio, afinl 
de niio cml.mruyarem n Jm.ssngern do projecto, 

iocorrigiveis~ . 
Os exercit.('ls si1o. aomo a anulor j~'l. t.cve occn.siãu 

ele t.lizcr, organismo11 n.rt.ilit:iC)~umentc construidos p11ra 
ccrt.oscdcterminmlosfins. Pela nutllrcztL obo111cm tem 
l1orror 1'1 moL'I.c o tÍ.ri privnçõcs do qnn.lqucr A'encro; 
m:J.ii, ctmlprmtlo qnc hnju quem, tmrn IL defc~:m du. 
patria, arroslc os so!frimontos c exponhn f~ vitlu. nos 
cmupu11 de lmtu.llm, os exercitas Ucstinntlos :l essa. 
gnLntlu mistiiLO devem ser lloroicnmcnte educados o, 

Jtuconhet;o que o nssumpto C importnnto, é Uo.s 
mnis úitlicuis st~lm: qUI! llotlomos dc/ibernr: m11.S ú 
Jlrccitw quo cncuremos de rente n.s difllculdu.Ucs c que 
:rrncm·ctuos resolve-Jus,. qnaesqucr fJUO cllns sejão, 
certo cumo cst(Jll de q,uo a solu1;<io ilcllns estnrá n(l. 
a.ltum ÜtL suhedoriu do lit!llado, c Uus necessidades qno 
se ft~r.t!m sentir, tlundo~sc n.ssim dcvitlu. StLLisfuç1l.o aos 
reclumos du otjiniii.o publica. 

~l'enho conclui<lo, (,llltilo btJm, mu.ito bom.) 
Niio havendo mais (tUem IJeLlissa a. ptlia.vra., enecr .. 

rou~ae a discussão. 
fosr.o 1~ \.'o tos foi npprova.do c adoptado pnrn. passnr 

U 2a discussiio, 

Ollt,lA.MCN'TO DO ,UI:(ISTEIUO llA QUCnRA., 

l?ros!l~uio cm 2" discussão, com o pnrocor dn. com .. 
rnissiio tlc Ol'c;mmt)nt,(,, a pt•opnstn. do poder executivo, 
convorthln em prnjocto do lei sob n. 177 do 1883, 
fiX1llldo n. clespo;m do ministcrio dn. gucrrn pnrn. o 
excrcicio do 1884.-1885. 

•• ,.,. ••• Slh·eh•• lll~u·lhiH por mnito pouco ~empo 
cccupnrt\. n nttonçil.o do sonndo pn.t•n dar rcsJJOStn. u. 
'Varias to11icoB do discttrllo elo nobre 11cnudor peJa 
.Buhin, o quul piU'eco nii.o hnvor bom ILJla.nhlldo n.lgu· 
mns proposit;úus do orador, cltmdo .. Jhos sentido assl\8 
4llvcrso do ~no realmente tiverüo, 

.Antes disse, porém, obsorvMr1\ que S. Ex:., nosso 
seu mosiUO discur11o, u.fw.stou-ao dos vordndciros prln­
eipios qno rogeYl. o sy11tomn rept'OI!IODtii.t.1vo, qm1.ndo 
pretendeu inculonr qull os miuistros, polQ fnclo do 
Rrom uonandos 1Hlln CO!'Ou., não ,llOSaio aer lud.ica.tlos 

' }Jclu {JJ'opriu c~scncin tlas cousas, sullmcttitlos n nma. 

1

1 úisciplina, que seria domasiudo severa, quando ntlpll­
cada ú ;;oncralirla<le Uos chlutliios. 

I l,tu•n mv:tlidM o fJL1e nt.liant:Lrll o orador rcln.tivn.· 
menl.c t\ inc/licacia actual dos nucleos de veteranos 

I nas cnmpnnlms morlcrnas, l10je qnc llS bntnlhn.s se 
decidem pcla. stlporiBridudc de forJt•ns c pela por!ciçiio 
dos nrm:uncntos, o honl'ndo scnn or pela Bnhiu veio 
trnzer o exemplo das gucm\.s de Julio Casar I Mas 
do tr.mpo de Jnlio Ccsa'r lLO de bojo vii.o Jocgos so­
culos 'J.IIO nmtl.!',riiO a face cln ~ncrrn. e dn.s institniçlics 
militares. Ainda muito posterior .1. essns remotas 
Cpncns, lllfl!i aindn quando o tiro do espingtlrdn não 
n.Jcunç.n.v1~ mais de 100 metros, nem in. o de canhão 
n.Jem do 500, ns pondernçücs do honrn<lo senador 
podoriiio Lei' Lodo cnbimcnto , não, porém, 11.gom 
quando a.s cspingtmln.s ulcançüo 1,200 motrost c a. 
nl'tilhul'ia 4,000." Nestn.a r.ondiçllcs qnn.si que ciio 
l1n mt~is cnrgns n bnionctiL, cm que ,rmmü.o 01 
veteranos: ontnndo-se mnis qno o pt:n·feJto manejo 
do ttl'mns apet·fcir1otulns só se ,utcl'in com corcn. 
do novo nnnos do . prnçn. Exigir Ln! prn.zo pnra. 
o ndoxtramonto tln mocidade nns filetrns, seria. 
cnfrnqnocer n n11çilo, roubnndo·lhc ns sun.s ma.is pu­
jnnt.os !orçns; o por isso foi que o orador opinou, e 
opinf~. que se devem genoralisnr o serviço dns nrmrur, 

j mns dlminuint.l.o-lhc o prnzo. Conservam-se os qua.dros 
. do cxcl'cit.o, nuLs orgnnizom-sc podorosns rc:sorvn.s. 
' Ter cx:orcito'" numeroso o pormn.ncntc é ruinoso: mns 

tó-Jo limitado o som possibilidn.do do nugmcnta-lo 
cm dn.dn. occnsiii.o O perigoso. 

O outro ponto mn.l intõrprotndo pelo nobre senador 
foi nquollo cm que o orador nlluilio no consorvntismo. 
N11o disse o orudor qno doutrinn. o pn.rtido conserva ... 
dores oslojií.o comlcmn1Ldos uo&,II(I.izos o.mcricanos: ,IIOlo 
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oontro.rio,e~nnnniou bem clnrn.monto n icltin de que, cm 
todo j'"iz• acju qnnl fór 11 sun. fórmt' dt1 governo, eRRO 
ymrt.ic o e o seu antug1mico, o libcr,~l, devem nxistjr, 
cquilibrnndo-ao, Clnmo re\tresontnntos que aRo dn. 
ucçüo c diL roncçüo am po iticn, um tenden<lo n pro· 
~redir o o out.ro 1~ rotnrUnr o impulso do l'rimeiro, O 
IJIIO o nrndor nRaignulou foi 1~ lrn~nozn rolutivn. do 
eonservutismo nu .Amorion o princitu~lmonto cm nosso 
tnd~. onde hoje ao vó o consormtismo, cujo pont.o do 
n.pnin tem sido a coron, tentar nbnln-Jn mottondo a. 

· nlnvnnr.u sob o throno. 
Pnrn provnr o contrario o l1onrndo scnntlor poln Dnhin 

nlloqnu que nas Estndoa .. Uidos, lm muitoto nnnos, 
clom1nn ll partido repn!Jlicnno, qnc 4 u consnrvn.Uor 
111~t~HR ropuh/h~~~. O orador impngnn. natn. proposir;iio. 
Nn11 /~stnr!ns-Unidos o Ill\rtido rcJmblicnno corrcs-
1mnrlc no 'l11C entre nós so chnmn liher1~l. 

O I]UC, purém, niio soffrc discus11ii.o ú n neccssi­
rlnrJc dn oxistcncit~ do um o ouLro partido, conLrrL­
hnlnçnnrln•&C purn bem dn cstnbilicln.de do governo. 
'J'"mpnR !UI em •}UO n. libordndo tendo a rlcgonernr cm 
nnarr.hi1t, n couvcm que gm·crnem os conservudorns ; 
nu11'nfi occnsiiics chcgãf), cm rtne pelo emperramento 
doR ctmAr.rvndorcs poilcriüo porignr ns instituir;í'1eS, o 
cnl.iio é n vnz dos \iberncs. 

.ln/~R.ndo lHt\'er csclnrccido nqucllns de suns opi­
niões 'llle, pnr mnl intcrprotndn.~t, torii.o impngnndns 
Mm menoR justi9n. pelo illustn1do ~;onitdor n qnem 
rP.BJll)ndc, u orndor põe nq,ui romuto âs suas obscrvn­
ções. 

O Sn. JuNOUSinA pede n pn.1avrn. 
O Sn. ]>nr.SIVENTr. declara quo, tcnilo jW. o Sr se­

nador pela Bu.hin falindo dnns vezes oesta discussão, 
rJiiO póde muis ter lt Jlalnvrn. 

A 1 horn dn tnrde o Sr. prcsicloote ileix.on n cn .. 
fll'lirn d1t presidencin., que IULSsou n ser occnpadn pelo 
Sr. vice ... presidcnte. 

O IJr. FrHueo 1lc ~- (ministro tla gucJ-ra):­
Sr. presidcilte, o nobre senador poJo Pnran1\. enmcçou 
o seu discurso sobro o nrçnmento que se discute, tor­
nando Sltlicntc n. discordrmcht entre u. opinião elo mi­
nistro da gncrrn c n. tle dons illnstrcs scmulores pcln 
l'rovincit~ Jo Rio-Grn.nde do Sul, relntivlmlonte ú dis­
ciplina do exercito, }>osso tnmbem notn.r contraUicçi~o 
a este respeito entro n nprecin.çã.n do nobre scnudor c 
n do seu distincto co-rcltgionnrio somulor '(lCil~ B1~hin, 
qac tanto abonou o espírito de discipHnn do nosso 
exercito. · 

qu'- axncrn.nl !!' victimn., e por U'll\i& insolentn q,uc 
f01111e n. provocn_çno, 

Anttt asat1 crime niill "c o.cobardou o govcrno • ulio 
o pOde impedir polu. inopinada ra.pid'fl7. do ncQÓtW­
monto, a tnmbcm, forçn ~ rli~A-Jo, por faltu de IJnM' ... 
gin o dns nocol!snrins providencias pot• pnrto dn nnto .. 
ridade poliaia.I. n. quem oornj'otin inumtlir o crirntl, 1'1 
que fmrn ussc fim narln roa n.mou dn snvnrno. dt:­
vcnt n-se, portanto, ~cllmmir que tinhu oa nouennrins 
meios de nr.ção. ·rnmbmll niio ltl'ulo o g:ovnmf) Ulls .. 

tignr nR cmlpndos, JIOriJUC nüo flltta.vn ÍRRO na 1111phnrn. 
ele 1111aR ntt.rihnições. Não houve atuliçiLo nu qu11.1quer 
nutro crime militar, li'ni um Grilnn t!llmmmn, wu ho ... 
mir.idin conm1e~~ido rmr um grupo flu. indivif1UoM que 
t.odua RO nclmvu.n vu11tidos ··~ pnisnn:~. J+:ru ú. policia 
que cnhÍ!l imlngar du.s circunuu.anuiJIJI tlo mttw e dws­
cobrir Oli seus uutor1~s. e il!lit' •hwer foi (l'Jt' ttlln cum .. 
P"J·~o. ' . ]' . . I' • 1 

rocoueu-a.~ IIUITIBt lilt.amcnLn tul 1nqucnto p1.1 JWI~, 
o qnnl jt\ lU! couclnio e fui rcmeLt.iUo ao jL1h: comJtr~­
Lcntn, o \'or ll.litO llO m.iniKl.ill'io JmLlico, A \"'oml)f.uria. 
JlUhlicu 1 cu dcmuu:in, nn. I)UI~l compr~hc1u r.u 11ua.t.ro 
ofl1r.inns do nx.ercito, nnt.cndantlo que 106uumte iL re&­
poK.o rJoAAos lmvin suffioiontr.s imlicina: é po.a­
sivnl qur. no processo sn vcubiio n. co/h~r i'nclieiOH ou 
provas con~ra. mais 1Llguns, pnis rJ im{lwril.t> oom­
prchr.ndon mn.iur numoro. O jui1. foruuulor d11. (:ulpll 

'1'Cquisit.ou no governo o comp•Lreoirwmi.D du.quclles 
qnut.ro I)Jfinines. e j{L expedi orilem Jlltrlt tpte venhão 
tlns provincins pnrn onUc tinhii.o Hidc, trnnsfttritioa: 
dou R ostiio no Pnrn.ná, um no llio-Gmndc do SL\l a 
outro em MtLt.o-Grosso. • 

A l.ru.nsftmmciu. dos officiaes Sf)Lrn quem rccalllün 
liUSpcitns nüo foi cnst.igu, que lieriu. muito in6UI·­
ficicnte, nem t,ove por fim, como ffi.S!oC o noiJre se­
t11Ldor, cmlmruçar n 1u:çiio da jnM.iç1L ; foi unm 1ne ... 
dilln n bem dn disci}llinu militar c dK. s,.·.,.u.rill:lde pu­
blica. Dcsdn que eriLO UCf:USUclos ftqn:i/1!'11 umoiu.es 
JIOln vo1. publica., ern lH'udcnt.o !fe{ln.ra-Jos c dist.ribui ... 
]oR por eorpoR que se n.chltu fl\1'1.1 desta cidndc. Jl'..ss:~ 
mctlidn niio enfriLIJUOlle nem ditncnltn n acçi~o tlu. juM­
tiQl'; niio tem de haver, como dou :1. entender o 
nobre ~;enadnr, nn1 pror.r.1n10 militar em cmln. uma d~ 
]'rovincins onrlc st a.chi1.0 OJl' olficituls nceusuUus; t.êm 
ellcs ele rcs{londe-r no !Om comumm e no lng-.tf do 
dclicto. · 

Jul:;o ter Bullicient•1menflll rMJ~ndido aQ uobre se­
nn.dor l'acorcn. c)es..oq,c triste RCOntecimonto , qnc tod1.1s 
}nmcnt.nmos, c qM confio lltllttm tnll.Íll se lut 1lc rcpro­
clu7jr, Não Jhuqnefrruuos. todavia. dnr n.Jr.n.nr.e dema­

Eu invoquei ns tradições g1orioso.s e bonroaiasiuul.s Rindo; roi umn vindictn cont.nt. uw individuo, niW foi 
do eXercito brnziloiro, c manifestai tL coJlvicJão Uc liOI'liçõ.o militnr, nem int.erVonçü.o da for~ n.rrrtada cm 
que clle nuncn. desmentiria cssnR t.rndiçõcs;, c e que qunl?ncr negocio que ontondu com n vida IU>C.ia/ ou. 
RCrift. sempre se~arn gnrn.ntia da ordem e dns libe.r- volit.Jcn. E' nm cr1me commmn que va.i ser juJguclo 
tla.dos publi<:ns. Niw:~ contestei, porêm, que n.l~ns PoJo poder competente , o qual hu. de cumpnr o scn 
fllCtos nqni o nlli se tcnhiio dado que rcvclão n nlo (levcr, com11 0 governo tem cumprido o seu. 
na disciplina.. O nobre scnf\clor citon n.lgunfi desses , Outros factos c.itou 0 nobre senador quP. indicio 
fActos, entTo os quncs sobrcso.ho o ncontcéimento que ca:tremecimento na discitllinn militar. Vnrín.s causas 
se OOu ncstn. CJdnde no din 25 do Outubro do anno : JIOdom ter lln.ra itoSo concorrido ' entre n.s fJ.UA.BS a 
.flnsaado, facto gravisshno, jl\ poJo crime, cm si mesmo, l SU'[l'(lrossão do castigo corporal, an pMso f111C o systc .. 
Jà. pelas cireumstnncins extrnordinnrins de que foi mn da lei de 1874 , quo detcnninou ta.l suppreR'Siio, 
revestido, n.udnciosn nfi'ronta 1\ autoridade puhUcn o A ninda nüo póde ser Jevndo n cffeito. 
eivilisnção dn. capital do Impcrio, A cste'respeito niio O Su •• JuNom;mA : _ Ern. umn. rc.torma. roclu.mo.da · 
pódo haver duns opiniões, estou do intr.iro n.ccOrdo 
c011 n.s apreciações do nobre scnn.clor. Mas, corno. foi }lOlo pnrtido libornl. 
lembrado cm aparte no nobre senador, por CSfiC crune O Sn. Fnuoo DR S.( (ministro da !P.J.crrcr.) : 7 Não 
'f'Crpctr~o por ,alguns dosvnirndos, nüo ~ !csponsnv~ desejo a rcst.nbolecimontn do cn.st.i~o corporal no 
o cxercato brazalouo, nem toda n. gunrnaçno destn ca- llXOrcito. nem cliaso ao trnto ngorti. Consigno e pro .. 
do~o •• nem ainda os corpos a quo po,rtonciiio nqucllcs 1 curo cxplic~r .u~ fncto , esse tal ou qual estrel!lcci .... 
jnrhvaduos. Estou certo que o cxcrcato ropollc toda monto dn. dascaphna, que cm parto P.óde sl!l' dcvJdo 1\ 
toHdnriodadc nesse facto, c o condcmna cotu~. mo- nboliçii.o dosao castigo, sc~do aindll bojo os c1omcn~s 
rece, .Ainda cm benrn. dn. clnaso a. que pcrtencmo os do que 10 cornpOe o cxo.rctto os mesmos de que antt­
principnes autores dnquclle 1lcsatino, cumpre n~o gnmcntc ao compunha .... 
esquecer quo foi clle provocndo por Utn ultr1Lpo o.tl- O Sn VJSOONDiil nz PetoT.U • - Muito pcioros, 
rado â. classe militnr num liUollo ditfnmn.torto, que O 5 'F ' n S'-, · · t • da. ~· ~ 
tiia.riamento.I\88MR\'R 1\ cn.hunnin. O O insulto IÍS poa.. • n, ll.o\l'tQO R I~U TO 91acrTa :- '"" dU. 
JO&I mn.ia re&poitaveis o ó. honrn dn.s fnmilins. pClorea' o~o n.ffirm&,o U].nstre e;onera.l tacondc ,o 
(Apoiadol.) Alguns cxnltndos imnginárão aer 0 Pelotn.s, A Nu do aorto1~ amda pao pódc ser cnmprt ... 
lfUikumcnto dn. dcsnffrontn. de sua. classe e dn. Tindictn di\; o possonl do oxo_rClto ~ maJS ou mono~ o mesmo 
JnbliOA, olvidnndo que ns nrmns dtHlaa pnra gnrnntin que _ern. dnntos, o sao mnts trn.coa os tuna os t\o cor­
•n" ltil, dn antnrlclnclo publico., c para. a. dofcsn d11 roCQI\0. 
J•lr~n, nus,cn d~\·iUo ser mnnchndns no crime, aiadn O Sn •. JuNauanu. :- Nü.o lu~o nucussidurla ·doaso 
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AS SESS,\0 EM l~ DE M.UO DE 188~ 

castigo 1mrn n tliRciplinn. Os factos npontaUos silo 
insi~.tnil'icnntos,. .. Pcqnonos cúnfth:ws nns I'Ui\S onti'O 
soldndos do Unhn o do pulicin .. , Cousu.s quo so di1o 
cm tmln }lltrto. 

O Sn. FnA.sco n~ Sl (miuiHII'O rla, QWWI'a): - Est.on 
convoncit)o do quCI n !lis~iplinn so i10dc nmnt.o1· som 
esse cntitJg-o: ~>Ó concorllnrm nm ~1\íl ollo se rcstahc­
locosso nos tlnJlOSit.os do disciplinn, parn onde sii.o 
mnndntlos os incot•rigivois, t~sRos ~u11ositfl11 fo!'ií.o BUJ'"" 
l1rimitlos pelo meu untncossor, por mnteis c ntó pro­
JUdicinos. ncnniclos 1~lJi Ofl }leioros íiClliJIU\os, OS JllUit:l 
roltu:tt~ntcs contra n c.lisci)llinn, som potloJ•cm ser COJ'­
rig-hloll do modo otnerw:, tornnviLO-sl'l CLHln WlZ mnis 
relnxtulos, tlc tor]o incnpm·.cs de \'o\tnl'Cm ús fileiras 
elo ax.tJrcito. Convcniontcmontc or~1miillHlns e com 
meios omcnzos tlo l'llJlrcssil.o, crmcortlo flUO Ro1·iiio 
muit.o utois CJR dopoRitna do clisciplinn. como opinou 
um illmtro rcprosontnnt.o do nio .. Qmndtl tlo Sul. 

O nohro scnntlor pelo Pnrnnoí cntonclo rtnn pnrn &C! 
consnA:uir n c:cccut,•iio tln lei cln IR711 scrin COil\'C­
nicnLo cmpr~A"nr o meio do rccrnlnmonto forçndo cm 
to!lns 1111 pnrnchin.s onde niio sn tom fcit.n nlistnmcnto 
militar. IRso, porém, imJlnrLnrin restalHJlcccr o rccrn­
tmucnlo fMçndo na mniOl' pnrt.c 1lo lmpcrio, pois sito 
cm grundc nmncro ns pn1·nchins reluctunt.cs. Como o 
nolJl'o 11e011dor wm'l no l'nlatorio do ministerio !ln 
guerra st\ 11e 1:nncluio o nliAtunumto cm todas ns pn­
r~:hj~~~~ no ll~ll!licipio ncu,tro f! nn Jlr(Jvincin d_o l~spi­
rlto ... Snn!,n· I• 01 e li; l]lll\111 comph:to nn J~l'H\'IllCII~ do 
lllnranlmo, onde Ku fnll.un cmclnns pnroclnns, c nn <lo 
P_a.rnm'1, onde st! n~o se fez cm qna~ro.: foi mnit,(, !lcfi­
ctcnt,c uns pruvmcmli,,.. c do provmeHl do Rio de Jn­
neiro, aqui tão perto do governo1 nüo bo. infornmt:iio 
ulg11mn.. 

.Atosim, 11ois, !.r.r-se-hin Uc nmprcgnr nqncllc meio 
violnnto, como jtt disso, nn mnior rmrte do.po.iz, l.ltal­
voz, úcntro em pouco, f!lll t.odo llilc. Pn.ru. o fim que 
tlosejn o nnhrc sunndor St!rill improficuo esse meio, 
darÍil ;Jl.<Í rosulta..do coiltl,trio. Nu maior JlOI'Ic das 
p~rochin~ (Jnclc niio LP-m ~>itlo P?ssivol executar-se n 
~01 •le 187~. pt•nvo,•clmcntc snrm bem ltcf.lil.o pelos 
mfhtcntcs c podcrolios o l'IJcrntnmunto for9ado, Em 
\'Ct. de Lt!rcm Ue dar sons filhm> c os de sons unü,~:os 
c protc~iúos pum o scrvi~C> milit.:l.r, estimnriiio tulclcr 
carrcgnr esse onus sc'mtcnt.c ~o~ohre as cliLSscs mnis p•~­
lJrcs c Je;,fa.\'Ol'ccidns 'l'am\.cm se tornnrin. Jiflicli o 
o.Hstamcnto de \'oluntnrio~. Como di!!Ke nest;~ cnsa o 
illustrc Sr. cnnsclhciru Saraivo, opiniiio ljllP. o nobre 
senador pelo Purnnít eitou cont.l·npro,Juctmtcmectn, o 
melhor meio de f;u:ilitar o u.lisL:mtflllto volunl:1rio C 
c?'ccmtnr n fci do sortcio, pois OR f>!'lclcrosos do int.r.­
r!Dr nfim de librwtnr os sOilli Jfl sorvi~~,, militar, fu.riio 
esforç.o por :mgnrinr volunt.arios. Úmn vez livt·r.s 
ilc':!'e om~s, pot• meio do r•Jcrutamont.o forçndo, n:i(J 
ftlrao m:ua tnl esfol'f,m, Desse 1W1do ücnriu. a lei tlc 
187; prnticnmente nlJolir.ll~ c rcstabulecir.lo o systcmn 
nnttgo. 

O Sn. FEt\NANDt:~ PA. CmuJA :- Apnintlo. Pcsnrin o 
onu!l do serviço milittlr sómcntc sobre os pobres c 
desvalidos. 
, O Sn. FnANCO lUí: S..l (minidro da, gt~crra): -
Tratou o nobre scnndor de outro fael.o que entende 
com n disciplina mílítnr, rt dcmiRsiio do cx.-commnn~ 
dnntc dn cscoln. 1lc tiro do Caml1o-Grnndc, tcncnte­
c~roncl Antomo de ,Scnnn MadUI'lmn, e suo. ropi'Chen­
çu.o cm ord<!m do dm. 

O Sn. JoNQOr.mA :-E' um officinl multo distiocto 
c q_uc tem prcstnclo muito bons serviços, 
• O Sn. FnANO~ m: ~l. (minid1'o da gttf!'rt'a) :-Nüo 

<11A:O o contrnrto, ntl-0 noA'o os merecimentos do to­
n!'nt~-coronel M~durcirn, Rl~tottcstou informndo de que 
rn~o mconto!itu \'CI!I i ó um officinl diatincto por sun cn­
Jtncidnde intallectunl o pl'Dfissionnl, c por seus scrvi­
çua em tempo do gucrru o cm tempo do pnz ... 

O Sn JuNouurnA:- Em commiasi10 no. Enropn., ate, 
O Sn. F.U.Nao nlt S.t. (ntinialro da !JUCfl'a.) : - ... e 

po.rt!culnrm~ntC! tmquolln escoln. Ni'~ fC!i domittido 
Jl?r tnaapac,dade ou por fnlt1~ do boa dirccçii.o do scr­
'lllfO ooJ)ooial da~uollo ooLIIbolocimcnto, '""' por mo-

- ... 

t.i\'l) l]o clisclpllnn militar. Den-sa nn. escoln. do tiro 
do Cumpo-Grundo \lllll\ occnrroncln que, segundo tai 
noticiucln puln 1\ impi'Oilllll, niio ort~ conforma onm "' 
llillciplina (JllC so tlovo obsflrvur em um ostnbohsui .. 
monto militar. Foro. nlli rllceUitlo com hurirns o ob­
sequias n que niio t.inhn direito, nn1 imlividuo quC! t'l. 
prop1~,;nndn nbolicioni&t.n tem querido clovn.r 1\ nlt.nra 
do mn her,~e. Tnos l10nrns C! DLRoqnios, imJIO\'tnndo 
nm1\ mnnirestnçil.o o. fnvor dessn '(lrosagundn., nii.o Jlo­
llin. ser foitn por miliLuros o dentro c um criti\lJelcci­
mcnto militnr que tom o co.rilCter de umn. prnvn lle 
guerro.. 

O Sn. tTU:IQUIHno\:- Esse n Clltt.ros officines fm·ilo 
imlnzidos cm Cl'ro pelo proccllimcnto tlo propl'ia go­
verno. 

O Sn. li'nANr.o nE S.\ (miniMl'O lla gunrm.): - Nüo 
sei llorqno. Nuncn voclirL o ~ovcrn;l nrprO\'nr ta~s 
llllllllfflstn~.l'les por pnrln llos militnrr~s e o u~tmd mi­
nistro dn. gur.rrn, ]lO\' netos que fll'ilo nntorioR, de que 
se tinhn occupnt\o n imprensa. já havin chulo n co­
nhocor o propnsito om q110 CDt.:t\'n de nii(l l:umoent.ir 
CJtlO OB o!Jit~Ul!!K tlo CX.Crdto 011 qualqllll1' pllr!.l: 1\n for•;n 
urmntln se enw,JvosscuJ ncssn11 m;mifciilnc;iu1s, llliKÍm 
como cm f]Uil\fJUOI' nnLnt rubtiv'' nos negocias pn­
\,Jicos. N~o SOI1 inCenso 1~ CtiSll ou a qualqu11r JH'opa­
~nntl:L !cita com sinec:m ctmvic,,•ito, cum intuitu pa­
triotico, c Jcnlro du. etõ~phcr:~ low~l, mas não pt',,Jc o 
governo tolcrnr f"JUC o~ fnnccionnri<,a vuhlicos c !irJhrc 
tntlo os mililn.rcs tomem pnrtc ncs1~1s a-P:it:LÇÕt:ll, 
CI'CfilHlO Jilficultladcs nos poderes puLiicus. ~Üo JIOdia 
por1nnto a.JIJWO\'nr IJ.ilC 1:m Ulll ustabch:cimcntn mi­
litar se fizessem dc:rnonstrac;õeti úe atlhe11iio i'L parte 
mais cxnltrulaclit propng:LTuln neslin questã,,milintlro&n 
o incnndcccntc, (JllO está ngit~lmlo os CKJliritos em 
nosso paiz. Pccli mform;11;TleS sohre t:1.l occcrrcncin. c 
o njnfinnle~:;cncral, ]1or intcrmedio do seu ajudnnto 
elo ordem, tr:msmittio n minha ordem no comman­
dnntc dn. cscnln tlc tiro r.lo Cnmpo Grnntlc. Este ac 
recusou n ~rc&t.nr n. infnrmnyiío \1edidn., ullcgnntlo n 
incompct.cncJ:l do a.jmlnnte-~encrn pnrn lhe trn.nsmit­
tir ~~ ord!.!lll úircctnmt!nt~:, liuvcmlo o Í1tzcr, no seu 
cntcnc1or, p(lr intermeclio do commnndo gcrul elo nr­
tilhnrin, e no scn oUicio no rcpresentnnte do njnrltmtc­
A'f:Ocral exprimío·se nos termos dollrespeítcsos quo 
Vou ler 110 ~;nnaJo (M) · 

" Não poclcndo rcconltcccr este commnndo, cm vir­
tudo do disposto no ILI't. 5 .. 1]0 rcgulnmflnto desta ca­
coln, compf!tencia m~ reparLit,:iitt do ajtulante-A'cncral 
para inflUI rir sohre o <p1o se passn no scrvÍI,\0 interno 
clnstc P.SI.ulu!lccimento, ~uc é st'Jmentc suhorclinnllO n. 
S. A H. o Sr. Cond•, d J~u. commnmlnntt: gcrnl da 
nrtilhnrin., entende f"JUC nada deve responder no officia 
11uc a V. S. npronvcrlirip:ir-lhc, cm nome de S, Ex, o 
:-:ir. mnrechnl Viscondl! cln Guvcn. Ncstn 111\tn ]lnSRn 
este commando n dnr pnrtc uo commnnllo p:cml de 
artilharia desta singn\nr invnsito J.c suas nttribuiçõos 
por parte d1~ r13pnrti,;ão cm que acrvQ V, S,11 

Pergunto no nobre sannrlor c (L() aenndo se esta ê 
n linr\mgcrn '(li'O[Irin elo nm Anhordinutlo cm rcln.çito 
Íl pnmeirn. nutoridude militar 't Pergunto se tal pro­
cedimento devia ficar impnnclf 

O Sn. J u~QUlmiA; -.A resposta. foi no ajudnnte do 
ordens c não no ajutlunte-gcncrnl. 

O Sn. Fn.l:"!Uo ns SA (ministro drt gwwa.):- Vou 
mostmr no scnndo qnnl !oi ~~ impt•essiio quo osb~ 
rcspost.n. cnnPou ao Sr. njnd~tnte-goncrnl C! como foi 
por clle oprl!cindn. Eis o olficio qnc mC! dirigia (ld): 

1r [!ontem, li& 3 horns da tnrdo, recebeu ostn. 
ropnrticiio o. inclusa not.n., contendo umn ordem omn.­
nnôn dll V, Ex. quo qucrin explicnçiio sobre o facto 
nlludido pcln Ga.:cla da Ta1·de do di• lU do cor­
rcnf.o o occorrid~ nn. eacala. gcrnl de tiro do 

. Campo Grundo. Som pcrdn de tempo o meu n.ju .. 
dnnto de Ol'dens transmittio úquello commn.ndo na 
1leterminnçt:ics do V. Ex., cm meu nome. Hoje 
recebo d.o tcnonta-ooronei.Antonio do Sennulllndureirn, 
r.ommnndnnto dessa. oscoln, o officio n. 14.7, dn.tado 
do hontcm, que cm prop_rio original aubmotto á con~ 
aitlcrnçiio do V. Ex.. Nuncn. nn rninhn longo. vida 
lllilitar ooffri um dconcnto do qunl~uer ordem quo 
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!osso, qu•nlo mnio llmn iasaborilino9iio c•....Url• 
Slldn, umn otrensa clirecUI 4 minho nutorldndo, mn 
cnjo desempenho ou cumpri• ·umn ordem de V. Ex. 
O dearoapoJto, a, doaconsidera.9ilo, B ·insuborilinnçiio 
ca.lcu.lndn, tudn rt~unio .o meu subordinado tenonto­
coroncl :M11durciru. pnra. monosca.bnr os tituloa· do que 
altou revestido. Em nome, EOis, do tnntos princi­
pias 'l,UC propositalmente_ ncabuo do ser feridos, peço 
a pun&çilo a bom do. · disc:ipUnn. do exercito, do te• 
ncnto--coroncl Mo.clurcirn, som o que nno posso aus-­
lontnr os.principioa olevudoo do ordem que ropro­
Jcnto o mo.nf.onlio. Nii.o jnstificn o acto àesao com .. 
I!Widmito o artigo b• do. rogulomonto quo .. ge 
east1 escola, como cita, porquanto, alóm deata. 
r~pnrtiçiio sempre se . ter cnton;dido tanto ~OJ? 
eUo como com os seus· o.ntecoaaorca, aom " n::un1• 
ma. reluotnnci1, pois esta. repartição como.orgüo o 
legitimo co.nnl de tro.namiaaiio. de oi'dcna.do ministe-­
rlo da.guorro., o, pelo. I!IUO.: categoria.,. -fiscal doasu.s 
ordena, .tem o.utoridBdo proprio, ~ndopcndcntemonto 
do ro_gulo.montos paro. I!IC entender com quaesquer 1\Uto­
rldndes rnillttLres, scj~to qual fOr o. sua }la.tento o 
oxcrcioio ; o.ccreace quo o Jino.l do artigo 5°, P.CMDit­
tindo que o commnndnnto da. cscolo. ao ontcnaa.. com 
~unlquer n.titoridndo militor ou ch•il, nii.o podia pro-­
hibir, como nii.o P.rohibc, que o. o.utoridode militar 
aut~urior ao entenda com n. CJ.UC lho é subordinada, 
po1s n. escola do tiro está IUJeita. pela dl&eiplina ao 
ajudnnte-gcncrnl o tratava-se do um caso aerio, em 
quo V. Ex. exigia com ttrgcncia informações sobre um 
caso do diaciplin11. Em resumo,otcnento-corouel!I-Iu.du .. 
roirn, a.brindo ConRicto acintoso com o ajudo.nte-ge­
nornl, revelando insubordinnçiio, demonstra o. toda 
t~vidcncia que niio possne os requisitos pnrn dirigir 
umo. escola, cm que o. pnr do. instrucyüo prntica., 
devo destncnr.-so pelo. subordinnçii.o c boa cduca.çüo 
militar. Deus Gunrdc 11 V. Ex. etc. -0 marecha.l do 
e~crcito, Ylscondtl da Gavca.» 

Foi por este neto do insubordinnçiio e desrespeito ú. 
autoridade superior, no njudnnte-gcnornl do exercito 
e no proprio ministro, de quem o. ordem cmnnnvn, 
que foi demittido o reprchcndido cm ordem do din o 
tenente-coronel Anton1o de Scnno. Mndaroira. 

Nii.o bnstn\'R n. detnissiw, neto purntnunto ndminia .. 
trntivo ; o dclicto militnr devia ser punido com peno. 
militar c essa. foi n. rcprchcnsiio em ordem do dia.. 
Este t\ que C o cnstiS'o militnr. Dei-lho toda o.. pu­
blicidade p'nra oxphcnr o neto do. demissii.o, que se 
ba.vin. de querer attribuir, como se tem q.ucrido ape-­
zo.r do pulilicndo o \'erdnllciro motivo, &lmplesmcnto 
ao fncto q_ue motivou o podido de informnçõos. Esse 
fn.cto cx.ig'lfia. ttmn. ndvcrtcncin. no commo.ndnnto e 
nii.o a scvericlndc que tive de usn.r pelo nii.o cumpri-· 
monto dn ordem, c polca termos desrespeitosos do 
oflicio que jt\ li no s~nndo, . 

Accreaconta.rci 11ómcnto n1~mns pnlo.\'rns rclati­
vn.mcnto 110 n.rtig<_) 5° (1o rcgulnmcnto du. escola de 
tiro, invocndo pelo cx-commn.ndnnto, se bom que 
nestn. pa.rtc responde o officio ~ua aca.boi de ler d"o 
njudautc .. gcncrnl. Esse nrtigo dispõe que o commnn­
da.ntc do. escola de tiro só rccclic ordens do com­
mando geral de nrtilhnrin no q_ue diz ro11pcito 
no regímen ·da. mesma cscoln. EstA poróm en­
tendido que esta disvosiçiio só ao refere a.o ·re­
gimon especial do. eBcoln, isto li, 6. dirccçiio tc­
Chnicn o 6 cdministmçiio do serviço que lbo é po­
cnlin.r: no que é rcln.th·o A. discitllinn. militnr o 
commnndnnto dn.qucllo cstn.bclocimento, como qu11lq"acr 
autzo chefe n1ilitnr, cst{~ sujeito ds ordens do njudnnto .. 
general do exercito: o estn. doutrina jli foi cstubolccida. 
um um a. viso de 1881, o qunl nunco. foi cnssa.do, como 
nffirmn. o cxooeommnndnntc. Se a. cato rcspeltopudesso 
lmvor nlguma duvidn, o que cumpria no commnndn.ntc 
da escola de tiro era obedecer 6 ordem que rocobou, 
roprcsoatnndo rcspoitollnmcntc sobro o modo da 
tra.nsmissao, que lhe parecia irrogu.lnr; o foidot1so modo 
que procedeu cm <mtrn occnsiuo o moamo tenente­
coronel :r.Induroirn, no cn11o que deu lugar no 11vlso 
a quO mo referi. Em vistn. dcs11n docit~iioniio podia. mnls 
n~uelle officlo.l nllognr n mesmn <lnvidn, e dcsto voz 

não o fez re'Jlcitosomonto e ailn do modo que j~ 
oxpuz. 

Júndn com rolnçiio 4 cllsciplinn •nilltnr porgunton· o 
' nobre sonBilol' Jlelo Pnrnnã: iO cru. OXtloto 11uo nns· 
tilolrna de exercito foriio alistados como volunto.rlDfl 

, os róo! <lo polic,in -c criminosos proocasedos, que :11e 
nclulVliO rccolhtdos na cnsa do dc.Wnç5.o, Exporci·ao 
nobre senndor o q_uc houve. 

Como ü so.bido, noi tumulros e desordens que ee· 
· dcrüo ncstll cido.do nos diaa immt.dio.tos no grave· 
ncontccimcnta ele 25 do Outubro, grundo numero ele· 
turbulentos c vngnbundos forüo recolhidos â dotonç.llo . 
nfundú n.ssignnrcm termo do bom- viver, Tendo, portm' 
feito nlli um levnnto.mcnto,· foi preciso ·transferi-lo;·. 
pnrn mnn fortnlczn. AchiUldo-sB em contacto com.· 
sol~f.Ldo~, muitos clcllcs des~júrüo usscnto.r prJça e· 
forno nb11tndos como .volunto.rtos. Pouco depois con!tou· 
que dous ou trea criio criminosos o osta.viio sondo.· 
processadoa, e forõ.o JIO&tos ú. disposiçilo do cbefe do: 
·po]iciui· que os reclamou· pa.ra. e!!troga,..Jos A justiça..·· 
Nu.o se reconheceu logo quncs crua ossos indtviduol! 
porque, ns~:~irn como vnrios outros, tinhiio mudado· d~ 
nome qunndo 110 fizerilo alistar. 
· O Sn. Jll>oUEmA: -A lei exige folha corrido para 

o o.listnmcnto do volnnto.rios. 
O Sn. Fn.-oo llB S.L (mi11Mro ela gllorl'a):-Hn 

cdso. disiJosi~~ão, mns nii.o tem sido observnda.. Do 
agora. em diante o scrâ, os factos occorridos neatO. 
occasiilo mostrã.o que ü conveniente essa. cnutelu.. Jú. 
,.G o nobre senador que foi injusta. ou pelo menos. 
multo cxngcraelu. o. censura. que por este motivo se tem 
feito no governo. Nuncu. houva nem podia. hn.vcr 0 
proposito Ue ndmittir criminosos nns illcirns do exer­
cito, O que fiC julgou ncortndo 'foi nlistnr como vo­
luntarios lntutos homens moç.os, validos c robustos 
que JlOr fnltu. do ocCUJlnÇÚO so t.oma.riiio perigosos ~ 
turbulentos Dllstn.cidudo c sa tornnrú.õ utois c morigera­
dos no sor\•ir;n militar. Eii&C ulistnmcnto, porém nüo 
tem ele continuar, \'isto que se nchn eomz)lcto o' qua­
dro do exercito, como j1'L tive occusiüo de declarar no 
11enndo. 

Concordo intcir'.l-mcntc ~otn O> nobre sena.dor pelo 
Parn.nú. qua.nto no mconvcn1cnto do emprego do pra.-­
çn.s elo exercito no scr\'iço policial, sobro n neccssi­
dl1dO dos exercícios militnros, n t'J.Ue se tem dudo ul­
timamente mnior nctividu.de, o ignn.lmonte sobro a. dO. 
niio c~~ sentir o governo que os officincs nrregimentn­
dos &OJno o.fn.stndoa do 11ous corllOS, onde fazem fnltn · 
p11ro commi~sõcs que ,do\'ÍÜo ou.bor a. officines do~. 
COriJOS especules; c fn.re1 esforço pnro. que cesse este 
nbuso, comqlllmto nüo seja. facil consogui-Jo pois os 
chefes 11ob enjns ordens sonom ossos offici~cs nlle- · 
gii~ scm:prc; grnndo n~ccssidndo dos scryiços que lhes 
~stüo prcst;nndo, constdcrondo-os como lildispcnsa.vcis. 
JUnto do 111. · 

Qu?onto no, corpo de snudc, n. distribuiçiio ainda. n·üo. 
ó snttsfnctorm, lmvcntlo excesso do medicas cm n1guns 
lugares .e f!ll!n. cm outros. Fn.roi diligencia paro. que 
n d}strllJmÇJlO se façn confonno ú.s noccssldaelcs do 
Bllf\'IÇO, 

Por~ntou u nobre senador se tom hn.vido nlirtn­
tncnto ilc esei'I1Vos n1torrindos parn o fim de nsscntn ... 
rem prnçn no exercito. Isto nüo se tem dndo nestes 
ultimas tempos, c é meu pror,osito niio ponnittir osso 
nlistn.n1cnto, Podem }JOjo os hbortos occupnr todos ns 
JlOSitõos do Estnilo, nudn. ~c op}lõo, portanto, n. que 
possuo ,cntrnr pnrn o cxerc.1~0: o que JlOrém niio é 
convcmcntc nem ncccssn.rlo ú que sojuo tirndo11 dn 
cscrnvidüo. com esse. fim ospocinl. 

Rcsponaerci up;orn ús conaldcfnç~os . do nobre se­
nador á.ccrca. elns-vcrbns do orçamento do. guorra. 
Perguntou ~· Ex:.. se ns noccssidli.dos do son·iÇo nüo 
OX1gcrn mocltficnçucs ne.st~ proposta, o ao o.s aconomil\9 
de que lnllon o ox-rntmstro dn. gtterrn nüo exigem~ 
rcducçõos, COl!JO por exemplo nn dOspozn que ao fnzh~ .. 
com· 011 mcd1cos contrntndoa o com IUI grntificnçl:lcs 

. illcgnea IJUC :f'oriío Bupprimidna. . ' 
Como rcconhccon o nobre sonndor }lcln Bnhin ó 

iUfficil fnzcr diminniçii.o consldorn.vol no orçamo~to 
d• guerrn, que dco<le 1878 muito& córtoa tom recebido 
Só n.lgumn. }lNJUcnn. roilt1cçiio acril posslvol, como ~ 
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'Iuc ij!) h11 de Jo.n:cr tlm Cl'lU:5Ctll10Ucia da supprossii.o conscqncncl;J.. de dto.. :oolnmnç~o • ...\ commisa&o·do ett .. 
• o mu lugur do prn.ticn.nto na. btlC~ahlrin dn. guorrn. gonlmrill que se ncbn no Rfo .. Gmndo tlo Sul .tovo 

A:~l·oducçõos ~un.it1 impol'tõlntu:J j;\ forito foittui pcl11. uma grntificaçrLo· quo o ox.-tnlnistro reduzia A··metndo 
<::uutU'I\ doa dcpututlos c umn, oom n qual concordei, ·, pnrn. o chato dn.commissilo a auppr1m.lo quanto· ·noH 
'V.Ü ~ur feita ·pelo aon:k1u. Uutira .. mc 1í diminuiçUo de njudnntos. Pnroccu-ma. mu.is justo que o. cates· ao 
lOO:UOOa ao. vurba- r~nrdonnonto, ti:~;oa~:Jc o que ao foz pnr11. o cheta, dn.ndo-lbos ll mo'" 

Gon\'lrt\. tumi.lcm Jn4:.or nltoro~~·i1o para. manca om. tntlc {li\ grt\lifico.~üo cm yc;,; de supprimi-lo., o .Bs:siul 
alr•umn:l rorbns o :pt\rl\ mais om ·outra.-., om conscqucn- ·resolvi unul reproaonttí9üo ·qiUnna foi presento, : 
cih tlo trnusfurcncit\5 do litll'\·ir,:oa, •àa confanmdu.do .Assim , }lOiiS, nü.o hOU\'C concosaü.o de grntifico.\-~os 
tlOUl u. proposta dc.orçt\uumto n1~ro3ontl\dt\ cato anno. lllcgncs, o a economia que -resultou desse neto do 
NuliiitLii ruodiüca~.ões ·hlworil C~tn~JOUitLÇL\.0, nr~o hu.-- ex-ministro du. guerra ficou. reduzido." o. muito poucu: 
vendo, p_ortanto, nub'lnonto on U.lmLnuiçüo roa.l do tlus· co~so.: o ncnluunn roducçü.o so pórlo.·:faz~r o. cato ros­
Jl07.t\. Iia, pat~m, -nccos:Jhlnllo do nugmunto do crQoo }Jctto no orçnmento, ~arque o&StLS oommtssõos o grn;-· 
üilo anl -duas vcrbn.s. Umll U u. de- ItnrJ.t\mcnto. tificnçõos oxtrnordintums. &1\hom dB. verba. dos corpos 
ltou.Uzuda u. J'(HlUC\li'LO·I\. que j{, mo rufori, cm canse- cspcclll.CH·r n qual ó fixndn. de modo a deixa.r a.o mi­
rJuoncirJ. da economin rcsnltantll tlo mm1. novu. tllbcl- nistro n. 11\tituac ncccssa.rin. pnra o que fOr cxigiclo 
lu. c quo scrA maiol' no futuro orslLUncnto, uon- . f.eln.s eon\'enioncine do serviço : e so bonver sobr1\B,_· 
v~tn por em dio. n. di~tribnição tlo fardn1uento, que tão elo llppnrocor no bnla.nço. To.mbem qun.nto à deli-
1m mais de 20 nnnos so tom feito do modo m- pcza quu se fo.ziu com os modicas contratados,· niio 
~omt'leto. Para caso utrtli:O .tom. concorrido 1luns resulta dtm1nniçrto do verba, porque essa dcspczn. se 
c~\usas ~ o calculo insntliciootc tlo prc)-O do f:1rJ.a.- fnzin com n.s sobras dn. ''orbt\ votada. ~ara. o corpo do­
monto o a. circumstrmciu.-lle ctuu se f11~ o. di11tribuh;tio sa.utlo, ~~qual t! fixada para. ct estlido completo do 
por nnno ciyil, U~ Janeiro. n D;,~ombro- no. pn.aso quo.Uro. · 
IJUC Or3 crcdltc~s suo concctlHhHltor: ~\uuo fina.ncc1ro, de .A commissü.o do orçamento do scnndo, no s~u poro· 
Julho o. Junho; Uo morlo CJ.lU ,;o:nprc cruln. cxcrcicio cor do nnno pnssndo , imli~ou a. con\'enicncio. ac se 
é ouortldO com a tlivhl:~ do Ln·huciro semestre -do rc,luzh· o hospitnl militar do Andnra.hy a. uma. cnfor­
~mno. mnrin. do convnlescontcs , c ·o nobre sono.dor pede u 

Pnrn pngar esse debito é ncccs:;:uio qne o poder minha. opinião o. esse respeito. 
lc...,islnth·o conccUa. pDl'llmn sVvc1. nm crci1ito, qt1e a. ~ii.o posso concordur com asse· a.Iv:itre: jul~o n..ntcs 
rcP,nrtiçü.o competente cnlcnln cm mais tlc GOO:OOOS. prcferivcl n supprcsstio do hospitn.l do Cnstcllo, con­
Dessa. mnnciro. se JIOllcrt~ pag11r o llebito c ter sempre t~truindo-so ·no Andnrnhy, on. em outro lugar qne se 
mn nrt'ccac1u1;ü.o f:mlnmontu Ctl~:cspon!lcntc n wn se-- julgar .mnis conveniente, um hospito.l com todas ns 
mestrD: o ns::im do orn. cm dbntc ~:~eril~ fcibt. n. dis· · condlt;ões nccesso.rins, confonno os melbornmentos 
t.ribnitriio t:cgul:l.Tmcntc, ele _nto•lo completo c nn.s qnc nesse scrvi~o se tem ndoptndo cm outros paizc!._ 
Cpoca.s rlcvulo.'!. lln. pnra este fim um ,Plano a.prosenta.do pelo cirnrgiii.o-

Ez~pcro que o sennclo l\ttcnrlc:::a ~~ csttl. convcnicn ... 
1 

mór do cxc 1·cit~. Scr1a convanionto ·que se c~~oço.sse 
d;.l do sen·ic;o, q'..1C é importante, poi:ii nü.o llC\'O o go· I cssn. constrnc~ao, votando-se pnra. cada. cxcrClClO umn. 
-..•crno eontin\,:\l' cm coni'ltantc J.f.lbito tmrtt com oJ.. corto. qnnntin. IInscnJ.o um só hospitn.l, fa.r .. sc·hitt 
•runs corilOS. c n. Jignid~Hle rlo exercito exige que os I con~:~idcr:wcl economia. no llCSsoa.l odministra.th·o C·Q 
;oldndos anUem sempre limpos c bem fnrdndos. 

1 
serviço scrin mais bem feito, 

O outro hccrcscimo, r1uc t1 nobre scna.dor pelo 1 P11rcco-mo c1no tenho respondido n. tollos ns obscr,·n-
1\a.ruuú. se rmstr:l disposto tL conc::tlcl', c que o ;:;ovcr .. 1 çõcs do nobre senador pelo Pu.rnnt't. Estou prornpto a 
110 (lu bom gr:1.Uo nccitnrú, é o q_uc LliZ respeito ás ofll- , prest1u quncsqucr outros caclo.rccimontos que 5. Ex. 
cinus do nrscna.l ~lo gno\·ra •. Estmnhott S. ?"-· exigir ou qualquer !los nob~cs senadores. 
'j"c fos:;cm lli:spcllHlos llo scrn(:~ .tnntos opornn~~· \ Es1,01·o que n illt1stro connnissiio de orçnmcnto se 
: 00, d.cntro cm J1D'.Hm tempo: ~o L 1550 mnn ~oecs~l· l dignari~ llc nttcndcr ás intlicnçõcs 1ue ncnbci tlc fazer. 
Jade LJ!lJIO;ta. r.or fnltn ~lu ~reJ.lto, c 0 ,numa:~ d?s 1 qun.nto ús noccssiUndcs do serviço nn. vcrba.-Fnrda· 
'/nc foruo ~1sp~nsntlos mn1s 11' ~lta,,pe~n car_cmnst.m~m / monto- 0 tamhcm na. \'Orb!\-Arsenn.cs do g11orrn-, 
t ,o qu.c mm tos U.c!!:scs upcl'(U'!05 t.mh~to su1o admit- . dou• serviços importantes, que ~oderM n.Umittir esse 
t.tdoi paro. scr•,•Jços extr.11orclu1;:mos, .construcçõas 0 1 augmcnto, compensado polnsmu1tas rcJucções quo so 
ro[HU'~B ql!_C o go,vcrno :mh!1 mcumlndo n~ nrsen.nl, i tem feito ·no orçamento dn guerra, que niDda se fnzon! 
'lUC llllO ano scrnços orlhm1: 1.011 de ~tms_officma.s .. Es· na proposta que se discuto c que se fnrõ.o nn. qno foL 
~atado.. n. verba ~e. obra.s nulttarcs, . forao despedidos submcttidn ít cnmnrn dos Srs. deputados pnra. o c XCI'• 
t.o!los esses opcr:mos oxtranum,cr:mos._c tn!llben: por dcio do 1885-tBSG. 
cxi"'u.id11dc úa vcrhn. rospech\'a forno hccnc1nilos 
muttos dos opcro.rios tlo numero ol'Uinnrio, do que o f!!lr. ~orrela 1-0 discurso que ncnbn. do profcrit• 
resultou, segundo rc!'rascntt~ o llircctor do m·scnnl, o nobre ministro da. gúcrrn niio púde pa.ssnr sem 
l1ifticu1Ua.de Jlnrn. r1ue bcn1 fnnccioncm as oflieinns. nl~mnns obscrvaçücs dn. minha. pnrte. 
Na. no,•n. rroposta llc orçnmcnto !lede--se Ul~l .au.. Vejo que S. Ex.. proc1tro. ostnllnr conscicnciusn· 
wncnto ncstn Yc:rbn, pnrn. c1 uc posíluO ser mlnutttdos mente os nogooios ora dependentes do snn. Uirecçüo, 
de novo esses opcrnrios liccn~iuU.os, c podcrü.o sC·lo c qnc tive rnzli.o qnnnllo Uis11a qne S. Ex. podia. 
rlesrle o proximo cxcrciclo 1:10 für concedido Jt;Uill nu- }ll'Cstnr como ministro da guerra importantes sorvi(;oa 
rrmonto no Ofi•nmcnto c1nc se tliscntc. no pníz. · 
~ Nü.o se JH:.âcm tuzcr 1ts rctlucçücs que o nohrc s;... :.1ns, ncccssn1'lo é que npraciomos a.lgnma.o dns con· 
nudor indicou, por cconomh~s 1m dospcZt\ que .s.o f11zU1. sitlernçf,os qno S. Ex. nc1ihtt de fnzcr. 
com mcdicof:l contrntndos c ~o1n nlgnmns gr~~tt,hcnçõcs Qniz onol.J\·eministro a.chnr·mc cm contradicçii.o com 
a que o no1,ro senador, t~ssLm como o ex·mmutro dn. o meu noUrc amigo senn.dar pala. B11hin.. Assim como 
~uurrn, chomon illcgncs,. ~ii o crii.~ m.o~~os ~s gratifi.. nito lhe !fji possivol nogllr 11 contradicyü.o cm !J.UC ostú. 
caçi'le:l ~li C foriw snpp1·nnHlns, pOlS hnlmo. su,tlo Uad1\S com o illustrc "'onerai, senador !'O ln. província (lo 
por 1\\'IBOS elo mini:Jterio <.111 gttcrrn, cm v1rtmle dn Rio-Grande do S'ttl ; buscou ver nas miuba.s pa.lo.vrM 
fncnldo.dn gne lhe ó concellidu. no. obscn•nyã.o toa do. couso. qno nLio pudesse ser a.ceitn. pelo nobre senndor 
t.a.belln. de 1808, !'nrn os cn.sos om q_nc nli.o hl\ ~o~· poln.Bahín, · . 
misiliio fixnlln. nn. mcsrnn tt~bclln: ontondcn ocx-mtma.. Trntruulo da. inaisciplinn. no exercito, declnrot 
t.ro dn. guerra que assas grn.titicu~!ÕOS orii.o cxngorndns qne niio 1\ consid.oro.vn. foi?iío gor11l (apoiarias), mn' 
nu indevhlus

1 
Q llor isso roündo ulgt1maa o supprimio que cncontro.vn. nqui o o.Ui rcitcrallos factos do in .. 

outros: mus nr1ucllos n quem ttnhâo sido concediUns disciplinn., q110 mostro.\'Üo que n.lgumn. couso. ba o. 
rccltunâriio, nl1egnmlo n. rn.ziio que ns justificava., e fo.zor neste ponto. . 
ó nobre ex·minietro jt\ se mostrara disposto n. nttcn- Oro., se ou trll.ta.\'B. unico.mcnto do factos que o 
tlor ú. roclwnur!U.a, sognntlo ostou informndo; o foi o.t- nobre ministro nüo negou, o o.ntes confirmou, como 
t.ondida pelo ~:~1cu sucCei!S01'. interino, o Sr. consolboiro posso nchnr·me cm contro.dicçil_o com qnnlqucr dos 
l'onno.. Ern · n commis~tii.u n.ctiva concedida. n sete mona collcgns tf 
cogcnbeiroc, r:inco il<J~ rp.tne.; a. th•orLio da no\'0 cm O nob1·o m.lnl.stro apegou·sc com gro.nde Oll!poako 
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A clrcumstnnein de ser crime connnwn o qub foi 
pratiC11do pOr militnrcs no din. 25 de Ot\tUl1rn do amno 
passado, cm fronte á ropnrti9iio da. pollcht. cm piemo 
<lln. .·· · · · 
·Nilo Jl:Ddip. ati nognr qnc o julgamento <lo crime do 

ho'micidio a. que me refiro deva corr<lr 11elu. a.utori .. 
dado judicia.rln. _ . . 

·PerguntO i,· poróm, n.o nobre ministro se nüo potlcrit\ 
h a. ver caso do rosponsu.bilidu.do militur; e -s. Ex. sobre 
cato ponto nndn quiz tlizcr 
. :\Ias, bom podia. ter lmvido conluio no qunrtul11nrn 

n. prnticn. do dolicto. E se luwia. ncccs~iU:1du du truzcr 
])Ufll. 011ta. cnpitnl os oJlicincs 'l_UC farão rcconltocidos 
no inqucrito como tomlo }Jn.rtlcipar;ilo no crime, o 
contra. os tt,na.os dou tlonnncia. o tn·omotor publico. 
por que foro.o ollcs dnqni nrrcclo.Uos, com retu.rdll­
.mcnto. do jú. dcmorndo ]Jroccsso ~ 

·o nobre ministro du guerra. quiz ln.nçnr todo. a. 
cnlpn. dos ncontocimcntoa sol>ro o ilosemlntrgador en­
tão chefe do policia d1L ·corto. H<L tah·c~ IJrofuntla. 
injustiça no que o nobre ministro disse. E snbitlo 
que o dolicto deu-se nn run. do La.\'raUio, qunndo llro­
ximnmente cstn,•iio reunidos cm confcrcncin. os mi­
nistros, que ti\'crii.o noticia. 1lo que occo:-rin. }lOr um 
funccionllrio m:mdndo t\ eccrctarin. J.o imporia; E 
die"sc-sc q_uo · o que o nobre presidente do conselho 
recommcnaou foi que nii.o ec trn'\·nssc confiicto com 
a tropn. ·. 

Como, pois, \'Ír hoje lnnçnr toda. eulpa, que o nobre 
miltistro nii.o exngcrou, mns reconheceu coma sondo 
grande, unicnmt:lite tta1Jre o chcfc do policia 'l 

Passo eu, pôde o t~cnndo com plena. julitiça. fnzcr 
rCcahir esta. re~ponsnbilhlntle, que o governo onsim 
tim de si, unicamente !.obre nquc11a. uutoridu1lc 't 

·o Sn. FcnSo\."iD&!I DA Cu~u.\ : - ~ão Ílpoiudo. 
O Sn. Conn"CJ.\.:- O nobre senador pela Bnhiu. cn­

ten(lo que nüa. · · 
o' Sn. Ft:nN,\NDt!' D,\. Cmm.\: - Cort:1mcntc, é um:t.' 

injllStiÇil. 
O Sn. Conn&u. :-Entretanto estn. é a grande. dc-

1eEn. do nobre ministro dn gnerrti. 
O Sn. FcnSANDY.I'I DA Cu:vnA : - O c:nso é seria, o 

tle\'C ser bem '\'Cntilndo: cu nt,"tlnrdo ns 11cçm; otliciacs. 
O Sn. ConnEJA. :- O nobre ministro con1lemnàu do 

modo mn.is explicito, o com n cnergin. preciso, o dea­
grnçndo fncto. Ncstn_pnrtc niio tenho scniio que tri­
lmtnr"louvores n ·s. Ex. Porém, menos· impnrcinl do 
que cu, quiz tornar rcsponsn:vcl ,POr !altn de tnutn 
b'Tnvidndo sómonte um funccionnr10. 

O Sn. FEnNA.Nnr.s DA Cu:mA : - Por~uc niio pOdo 
hnpedir, estando sem meios pnrn fnz~lo, 

O Sn. ConmnA :-.Ain!ln. niio cst1t domons1rn1ln qnc 
esta. rcsponsnhilidndc cnilln unicamente no chefe do 
policia, c não no ministerio, 

O Sn. FERNANDES DA CuNn.\. :-~ao p?d~m escn.pn · 
r·•le tangente. 

O Sn. Conntu.: - Coma pnril remo\·er essa clcf~sn. 
ilS cousns corr~rüo de modo que o crime th•cssc lugnr, 
se mui :perto dn poUcin, tnmbem não lon~e dn snlu. 
clns confcroncins ministcrines. Quem conhece n dis-
1.ancin. quu modein. entro n. sccrotnrin. do imporia c n. 
da. policin, bem \'4 que niio era ditllcil nos ministros 
1crcm pleno conhecnnento do que occorriB, ninctn 
~nnndo niio tivesse itlo um fonccionnrio Jlrestar-lbos 
jnfonnnçôcs: 

Cl1cgou n noticio. no qunrtc] .. genero.l. o n.judn.ntc 
clc ordCns do njudnnt.c-goncrnl ncndio ú. &ccrotnrin 
dn policin, o ministro dn gnerrn. niio crn. nlhoio no 
que se pn.ssa.vn, nem os seus collcgns,pois que csta.Tiio 
reunidos. · · 

O Sa. FsnNAND" •• Culm.l:- So hM·in.ttmn onda 
tumultuos11 que quorin fnzor tirna. '\'ictimn, c cstn. ti .. 
nhn pedido _protecção h" ·pa1icin, pOr que n clcixl\riiO 
~>nhir som dcfcsn.'l O qne flzcriio foi ·cntrcgn-In. 1\0 
Ha.crificndor, dlzondo- nqni est1~ n victhnn, mntni l­
Pois isso · ó go\'cmo, isso ii policia.~ O nssnssino_ foi 
nm roproacotant~. de llll!n. nntorido.dc. 

O Sn. CoM&J.\: -Os no bras ocnoclorco q\10 me os-

cntlio pnrCcom todos con~tt·1·ilcs cm que aiio BO pódo 
desvinr 'lo·govorno, como ·eJlo tirctondo;·a. rosponau .. 
bllid11tlo que reln1h·n.mcnte lbo c:nho no o.cont.eci-
monto. (ApoladoaJ · · " · 
' 0 Sn. Fxils.úm1Ú1 DA Cu:m,\: - Discutamos sem . 
paixiio, }laia o negocio ú 'gfl\\'e, · 

o·sn. Councu :-0 c:u;O'~ dos m:t.iJ gl"n.VCS qne ao 
poclcm imaginn1•, o torlo o mcn cmp:mho ó' fnzcr com 
que a verdndo se <lcscuhrn ·~ hwrO-!IO um protcsto, o 
mnla tortomentfl :rossiv~:l, conu·a um nttontutlo quo 
dcgrnlla. o nost~o Jllliz, · 

Se o rOJlrcsontnntc rl~ nnçiio ti\'ossn. de cnla.r .. Hc 
dinntc deste fncto, melhor sorh~ fcchnrem:.Se ns port.na 
dcstn. crisn c n.s d:~.- cnmRrn (los Srs. clcplltncloa. 
(ApoiaeúJa.) · · · ' · 

'Nn occnsiiio J.o nc:ontccimcnto est!l tl'ihnno. csta:vu_ 
fechndn, Jnns cn não !nziu. mysterio dõl minha. Opinião, 
porquo niio o.rn. possi\'cl. c:mlnr o sentimento de indi­
gnnÇ:ii.O que me Uorbullmv1~ 111\ nlmn contra. o·lnmen­
tn.'\'Ol tn.cto que, mesmo quando occorrcsso no 11ontn 
mnis t•crnoto ·da Irnpcrio, devia ser severamente ex-· 
probrnclo; qunnto nmiB tendo Iug-:1r· no. ·cnpitnl tlu 
Impcrio, em frente dn llUtoridnJc, dlnnte 'do go- · 
''Ol'!lO I . . ," 

O. Sn. FllnN.ANPES nA Cc:'\n,\. :-A victima._niin podia. 
snhir tla. policia. ·sem que a Mil\ csti.,.css~ ''nrrido, sem 
nenhum indivitlu·o su~pcito ; o ninda Slhlim, devia tiCr 
a.compn.nhndn vor que::n lho A"'rnntii3í.l a.. vida. ! Pois. 
um bntn.lhi1o impõe a sua ''iofcncin. ao go\'crno, ~ et:tu 
não tem. força. }JO.ra rept:llir t ! 

O Sn. ConnJII.\. : - Erüo ties,·niril!las, disse o nobre. 
lninistro, os que commett!!rilo uqncllc n.ttcntndo ; ma.u, 
sc:nhorc! , cm toiio o crimo hn sempre urn dcs,·niru­
mento de }10.ÍXÜ01 l.llll l1lLiO impUJS~; O nUDCfl: fc1i iSSO 
razão _nllegndn pnr:1 minornr n r:;r.widada do criutc, 
nem pnrn. íscntnr do c:~rstigc' o soti autor. · 

Se nl~ns crill"CS lln tü.o phcmomcnnlmcoto nt.l'ozc:l 
que tcnhi'i.o sitlo ]lraticrulos com n. m1dor fric:m, sãu 
cxcep~fies, embora as nmis dcplor:wciil, que ·niio riiJ'nll 
\'czes denotiio pcrturba~·ii.o dns fucu!Jados rocnt.::Lcs. 
No- caso que nos occupa. ~ seguntla as notlcins publi- · 
cndns, .c sog:unlla lwjc se rccõnhccc , hon'\'o nte })r~-
mcditnçüo~ ~ · · · · 

Nfio quero , !la c~rto , . r~ponsnbilis~L' todo Q .c,xcr­
cito. pelo fncto de ~uo mo occttjlO; sc1 que os cr1mcr, 
são pcssonos, sei !J.UC a pcnn m1o pótlo pnssa.r dn pefl­
son.. da 1lelinquentc ; mas n circumstnneia. do ha;w~cr 
sido :plnnejndo cmtrc miUtnros o crime fJ.liO todos con­
demnnmas, c cle não ter sido . um Ítl.cto isolndo, d(l .. 
lbc o cn.rn.ctcr tlc o,.:trnordinn.rin grnvhh1J.e. · · 

Sa consitlcrõ coma ·uc imli.!=cipliua ÍIL'ctas do outra 
ordem prl\ticn~lo~ por sulmlfcrnos·cm difforcntes pon­
tos do ]mpcrio, (l<J\'0 reconhecer· quo· o mnis ·grave 
das netos do in!li~Jcir.Jint~, prnticndos depois !J.UB ·ns 
cnma.rns se cncorr;írao, foi o da. ruo. do La.vrndio cm 
Outubro tlo ·nnno pnssndo. ' · 

Com cllo nl!. cnmnras lcgisln~h·n~ tle\'C~ occnpnr-sc 
om qnnnto·· nuo constnr que n socLodndo está. desng-­
grtwndn, c ntó este momento niio se tomou rncclh1n. 
ncnhumn. O processo podin cstnr muito ndiantnd.o, 
scniio fosso n. neccssidndc de mnndnr vir nt&'dc Mato­
Grosso, como tlbse o nobre ministro, alguns do8 ré os · 
denuncin1los pclo:rromotorpuhlico. :·· · 

O nobre ministTo nõ.o vit1 no facto do militares 
prnticnrem o crime rlo 25 do Ontubro um a.toquo ,,·~ 
n.utoridn<lo; mns _creio ·que S. Ex. não·nprccio. bem 
as ch·cumstnncins dn!]110ilc crime cemmottido cm 
frente da rcpnrti~iio ccntntl dn·policio.. So .entre RH_.:. 
cOtiRB!I r,nblicn11 ~uc cxcitiio hoje profundo sentimento· 
ost.ú. o< esprastiftJO dn nutoridnclc." de aorto·qno umn 
dns dornonstrnçOes mnis · Yh'ft.S desse tlosprostigio foi · 
o de 25 de Otttnbro; " · ' ' · ·'·' · . 

O orirno·,leu-!C ncompnnlmndo o chofn do poli.cin. 
os tactos que immcilintomento o proc:~U.êrão :·o er~o 
doa~o, acmla· snbcdor clcsscR fRetas ·nuo só o prot~l'IO~· 
minlstcrio, que est:wn réunldo nn. sccrotnria· do· J.m .. 
.paria, corno o qnnrt,ol e;cncrn],'' ABt;im ·Rondo;· cm qno 
occnsifio··so tornou 'rmus comt!Ult<r o desprestigio, dn 
nutorldnc\c' " · ·· .. ' ·.' "' : . 

Nüo botwc :prisüo ~t'n. llnsril-nte, Dl'~nu· 1lo crime Ser 

·-
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conuuettido dinnto dns jnnclh\B tlu. soorotnrh1. da po­
Ucia. : foi preciso o inc1norito que durou 1:unto tempo, 
llois só 11gora se conclnio, pnr1~ ao oonlleoor quem ora 
ro.svonsn.vel pelo crime prn.ticnUo ú. lnz do din. o cm 
tuna d"a runs mais coneorrldns dut~tn ciUndo, 

O Sn. F•IINA.'<D•• DA Cu•IL\ : -O dologndo do 
cttmrtol general o CJUO tli11110 '1 

O Sn. ConnEIA -Nilo subornos, Niio mo constn. que 
fosso puhlicn.do o scn depoimento, nem u. informu.çii.o 
ttuo nnturnlmento esse ofllcinl prestou n seu suporlor 
lU\. hicrnrchin militar. 

O nobre sonutlor, ministro c.ln guerra, mostrou-se 
lJonco IJropo·nao no moia intlicndo na. 1l1Bcussüo do 
u.nno pnssaUo c no ultimo I'Clntorio Uu. ropnrtiçii.o orn 
a. sou cargo pnrn. clmmnr no rcgjmon tln lei do nlis ... 
t.umento ns pnrocbins em que nua tom sitlo posaivol 
cxecUbl-ln. 

O nob1·o ministJ'O, com sorpresa. minha, pcln. pri· 
moira \'OZ veio nllcgar ljllC, estn.bclecenUo o rcci'Utn­
monto nessa.s pnrochins, nüo so fuzin. sunü.o a von~ 
tade de seus lmbituntcs; c como nn mttioriu. do paro­
chias do Imporia niio tiO tem feito o n\ist11monto, o 
que se devo inferir do.lli O '\uc n lei u,, nlistnmonto 
rnilit11r, pelo. qual o pnrthlo ibcrnl tanto brndou, foi 
uma lei que a. populnç.iio não querin. 

Mns, o nobre ministro niio nttondcu clc,·idnmente 
nos fnctos qunndo nprcscntou esse argumento. 

Se S. Ex.· tivesse oxnminn(lo , como nós jú. temos 
feito , ns tnbcllns tanto <lns pnrochins 11ue fornociüo 
roi:rutns como dns que tem fornecido voluntarios, 
hnvin de reconhecer IJUC n mnnifestnçii.o niio ú n fa .. 
vor do rccratnmcnto, mns contra tlUnll}.uor serviço mi-
Htar. ·· 

lltl provincins omlc nüo Iuwin meio do ronliznr o 
l'ecrutnmonto , como niio tem shlo jlossivol ren.liznr o 
alistamento, Nii.o é JlOl'qtto n popu n.ç.ii.o quch·n. o rc­
cruta.mento, n rctirndn ]>cln. for~n. dos filhos Ull locn­
lidnde pnrn o sel'\·i~o do exercito, qno niio tom sido 
cnmprúln n lei do nhstn.mento militar; ú porque nilo 
querem que <lcssns pm·ochins sniii.o nem por meio do 
sorteio os n.listodos, qunnto mnis pcln. força os rccru­
todos. -

S. Ex. laboro. cm equivoco qunnU.o -vcnan. que o 
recrutamento era. feito cm tod11s ·ns parocbins. Foi 
]lOrqnc o recrntnmcnto niio ern. feito com igunlU.u.de, 
:foi po:quc grnndes ~busos se dn.vüo c cluoL"(IlS innu­
morns se lcvnntnvii.o, foi porque todos rcconhecérüo 
que crn. nccossario dcsnnnnr n. nutoriilnde desse meio 
do comprcssii.o, que se recorreu pntriotica c liberal­
mente 1~ lei do nlist.nn,cnto militar. 

O Sn. JuNQUEIRA :- Pcditl• pelos libcma. 
O Sn. ConnEIA :-Como se vem dizer hoje que cm 

as· numerosas pnrocl1ins do Imporia, onde nüo se podia 
sem grnndc rclnctancin. col11el' um rccrutn, deseja-se 
o .1•ecrutamcnto 'I 

Nii.o seria. on quem hn.vin tle vir sustontnr ncstn. 
caan a pcrscguiç.uo dos mnis frncos por meio do rc­
crntnmcnto. Se nccito esse recurso como meio tro.nsi­
torio ó por estar persnndido Uo que, recorrendo-se 

. officn.zmente no recrntnmento n~s pnrochins. qnc niio 
·querem ngorn prostn.r .... sc no nhstamonto, amdn. pro­
cedendo-se com jnstiçn, cllns logo clamnri'tõ pnra 
sa.llir desse regimcn a podirM com toUns na forçns n 
cxocuçõ.o do. lei do nliatmncnto militru·. 

Uma lei que permitto q1tc o sorteio nilo se fnça 
desde q_no o voluntn.rlo BJ1parcçn; uma lei que per .. 
mitto da.r anbstitnto reJo aortondo Q- flUO, dcmnis, 
isenta n cato do servi~o Jlela contrilmiçiio pccunin.rln, 
é. possível que soja. jlllgndn. Jlele povo como menos 
fa.vorn.vel ó. Run 1Jberclnilc, Us Sltns convonicncin.a do 
qllc a. porseguiçOO que póile rcsultul' do nrrn.ncnr-sc 
Fela. força, seja. como for, n'lucllo quo u n.utorido..do 
loca.l entende, Ra vozes cnpnchosnmontu, quo csb\. no 
caso· de servir no exercito 't Isto seriB uma a.bcrraçüo. 
Seria preciso que este pn.iz nüo prezn.sao o sentimento 
do libcrdndo pn.rn. C}\lcrer entrognr•SU (lO J:lrCforcncin 

·ao arbitrio dos rccruta<lorea. 
Aquilio por ~no so bl"n<lava om 1874 orn quo osso 

arbitrio, que nlóm tlo mnia entregava no governo na 
eleições, foase subbtitul<lo de motl.o que ~cp,sse o ci• 

--

dutlü.o do todo livra dn. violuncin. dua Rutoridndcs: ·c· 
lf:lso se conseguia com o. lei ontU.o votada. . 

O Sn. Ju~QUBIR.L : - Siio libornos que qacrcm chi­
bntn. Libcrac11 do hontom o hoje mini11troa, que dlzom 
• Su11 l\lngestode tem ferros, Sut~l\logestu.do tom oor­
corc.u 

O Sn. Conneu. : - qunntlo o nobre ministro da. 
guerra ti\'cr muis oxporlonaia elo sua. ru~nrtiçii.o, hn do. 
\'or qno niio ú porque o povo prommcm-so cm fuvor 

·do rucrntnmcnto que nüo se tom oxccutndo a. lei do 
nlistnmcnto rnilitnr; este fncto U devido i\ rnzii.o muito 
diversa tlnquclla. n que S. Ex. o n.ttribuo. O qno cum­
pre ó nüo deixa-lu. cm nbo.ndono, pois que trntn-so 
Un composiçüo do exercito, do preenchimento dos cln.­
ros que se ilorcm cm sunY fileiras. isto ó do uma. dne 
primcirns nocossidados publicns. 

Pnrn n cxccufii.O da. loi do nlista.mcnto militnr, que 
devia scrcumJlTida. unicamente ~arque ó lei, cmqunnto 
do poclcr competente nüo se · oblivessc n. suspcnsiio 
on revogação, S. Ex. troux.o ilrgumonto novo e do 
valor. 

Disse qnc nüo jnlga\'U. ncccsanrio o 1-estnbelcci­
mento do castigo corporal rum. n. mnnutençií.o do. 
clisciplinn, snlvo noa depositas dos tncorrigiveia :. 
mns no mesmo tempo reconheceu I'J.UO hn tnl ou qual 
csmorccitncnto na. discipllnn. Se com os moiot1 de 
rcprcssüo uetunlmento oxistontos o exercita tcrn per­
dido na. diseiplinu.,.so S. Ex. não quer tornn.-Ios mn.is 
cnergicos, como pretende o nobre Visconde de Pe­
lotas, o qno se sc~c ~ DcvcreJuos correr o risco do 
'\'cr mais enfraquecida. n. disciplina 'I 

Segnrnmente nã.o, Logo, o que resulta do.s po.ln:vrns 
do nobre ministro 6 que o scn·iço assignnlo.do quo 
ngorn se póc.le prestar no exercito 6 recorrer n. todos 
os mciosyum~ a. exccuçiio da. lei do nlistnmento, qu11 
tem <lo mclhornr-lho ns fileirns. 

E U qunndo na condições do exercito eü.o na dos,. 
criptas Eolo nobre ministro, pnrn. niio referir-mo 1\a 
nprcgonilne pelos illustres ficnndorcs elo Uio-Grnndo 
do Sul, que o governo cntancleu dever concorrer para 
que n. cllc BC incorporn&s!lm os tUrbulentos que a 
nutoridn<lc policial teve de mnndnr cncurcernr uo fim 
elo anno po.ssndo ~ 

O nobre ministro entendeu guo cu tinha. cimdo· 
contrnproduccntomonto a. opinio.o do Sr. So.rnivo, 
quando disse que o meio mnis seguro pnra. chnmn.r 
voluntnrios no exercito era n. execução dn lei de 213 
ele Sotcmbro de 1874. 

Onde ostlt 1~ incompntibilitln1lo entre osan. opiniii.o o 
n da que com·Cm tomu.r a providencia lembrada no 
roln.torio do n.nno pnsRndo po.rn. nn pnrocliias ·cm que 
niio tem sido possível levar o. cffeito o alistamento 
111ilitnr'l 

Por que se propõe um reg:imcn esl;"ecial nessas pn-­
rocllins~ PorrJUC, sendo muito mais rtgoroao c funesto 
semelhante regímen, tlS lln.rocllins o. que fosso nppli­
Co.vel cm conscqncncia do. oppo~tição delln.s n.o 
cnm:primcnto dn lei, trtttnriiio logo do Hbcrtnr-se de 
umn situnçiio nfilicth·a. 

s,m\ cnti1o . chegado o momento, que do outrn. 
:tUrma nG.o chcgnrf~. do ronliZilrem-:ac. u.s: cspernnças. 
ilo nobre senador o Sr. Saraiva~·· 

· · Trnt.n.ndo da. dcmissiio .que deu, por · motivo do 
clisciplinn, no comma.nd11ntc du. escola de tiro, ·o 
nobre ministro fuz a. esta officinl grandes elo­
gios ; vroclo.mnndo oa relevantes aerviçoa por ollo 
prestados, c dccln.rnndo que luwin dirigido a escoln. 
com proficioncin. 

5, "Ex. invocou, cm justiücnçüo do son neto, rnzlics 
que niio mo proponho . n cembntor. Quero simp1oa­
mentc noto.r, pnrn que S. Ex. dê tl..osta. nllcgo.ç.õ.o o 
vo.lor que tiver, que quem dirigio-ao ao commnn­
dnn"Ul <ln (]Bcoln. de tiro não foi o honra.do o.judnute­
gcmern.l; foi o.ajudn.nto d.o ordena, que, como o 
S(Jnndo snbo, tom po.tonto inferior al. do commnndnnte. 

O Sn. D.umo1 DAIUIETO : - Mos· trousmltt!n ordon• 
do ojudlluto-goncral. · 

O Sn. ComunA: -E' ontroto.nto umn. conaldernyiio 
qno pócle tor olgum intoroi!e para <tuc se lo~a com­
rlleto jn.tiço. 
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O nobro tninlôtro, com nlgumn ostrnnhoza úa mi-
1 

nha. porto, disso que c&for91n'-so-h& pn.ra que os 
offialn.os RM'ogimanto.dos 'Voltem p11rn. aoua CD!'POB; 
moa quo Isto .niio aorA multo Iuci!, por'(a• nlguns 
sorvam como ojudnntoa· do ordens do poosodontoo do 
ptovlncln., o ·ontroa·nos comma.ndos do urmaa1 o hn-
veró. inaistoncla. pnrn. que contlnuom n. son•ir. , 

Qun.ndo polll. primeiro. vez o ·commnndnnto do nrmn& ' 
oq o prosldonte do provinoin lombrúriio-se do pedir .' 
'JUD officinoa a.rroghncntnllos prostnsscm serviços que ' 
nfio lhos c. ompotio.o, o ministro devia. ter respondido: I 
não ó possivol nttondtlr no pedido ; .u.·lci o ''oda.. 
, Mna, como a. lei foi closrospcitndn., tiro.-so ngorn. do 

1 
proprio nbu&o, que ao foi cnrnizo.ndo, moti.vo po.ra. 
alzor ·quo difllcil sor~ .• cumprimento dollol 

O nobre ministro reconhoco que ho. noccsstdnde Jc · 
rodac9iio l!tn umaa vorbo.s, o do a.ugmonto cm outro.s. 

Espero que S. Ex. traga na emonl!os que holo lem­
brou para. so re&olvor o que fór tnais ucortaao. De 
outra.·aorto o. lei niio anliiro\ Uns camnras como do\'ct 
onhlr. . 

Pelo que respcitn o.os operarias do 11rscnal, S. Ex. 
na sua rospoatn. concordou eoni na minh11s obsorvn.çi5os : 

• }llltentoou que mnl havia. servido á CBUBl\ publico. o 
mlnlstro que dCapcdlo em ma.Baa. 300 opcrnrios, ra-· 
volnndo que· o P.roprio director do nrsonnl observou 
que dnquolla roducçilo resultAra. inconveniente pa.ro. o 
oerviço publico. 

O .sn. Fen.•.v<Dts DA C11N1U. :-O melhor. será que. 
quando touhúo de voltnr,.·llejii.o nomeados novos e_· os 
outros fiquem ne rua. · : · · 
. O Sn. ConaEl4 :-0 nobre aoun.dor C malicioso : 

. receia. que, ba.bilitndo o governo com os- meios quo o 
· n~bro ministro podo, se viio introduzindo no nrscnn1 
novos opora.rios, c:om esquecimento dos despedidos : 
mn ou acredito no que disso o nobre ministro ; cllc 
dGClnrou que nlgl!.ns operarias effoctivos cstiio sim ... 
pleamentc liccncia.dos, o que estes, c nii.o outras, rcoo 
grcsaarúõ paro. o· arsenal, logo qtte haja credito pnra. 
occorrer 6. dcapeza. 
·Os •. F ............. c-. :-So fOr ol!o o executor I 

d~ lei. cu tenho plooa. confiança., mna nii.o SC!Í. quom 
V,II'Ú. 

O Sn. Coni\El.\ :-Nü.o se ndqttircm fncilmontc na 
hn.bilitnçlles que certos trnbn.lbos do o.rsena.l exigem; 
e ha. entro os licenciados opern.rios do lU c 20 nonos 
de serviço, que farão somprc·Iou\'ados pelos superio­
res, o que ptocedifio irreprobensivclmonte. Scra\, pois, 
Utn- acto inexplicn.vcl 801• Votndo O credito pnrn. mnn .. 
terom ... so n.s officinns no· arsenal, ossos 11cencindos 
forem esquecidos o vierem no,•os opern.rio!l, cl!Jns hn .. 
bilitnçõos· ainda se tcnhn. do verificar. Isa:o nno póde 
ser. 

A diacuosUo ficou adindn polo horu. 
O Sn, VJea-l'niUD.,.n deu porn ordom do dio 13: 
I• parle· atú l horn da tordo ou nntes).-Disousa'o 

do parecer da commissilo do constitu1çii.o rceonbe .. 
ccnao scnndor do Imporlo··pola. provlacio. do· Minna 
Gora.cs o conselheiro Josó Roilriguos do Limo. Duarte. 

1• tlisoussito do pa.rocordn. mesa. pnro. que se approve 
o contrato que foz com J,. VlllBneuvc & C. pn.rll. 11. 
pnblicn9iío no Jornal do C<lmnoercio dos dob~teo do 
scnndo. · 

2.• parte (A I boro ou nntea atú úa 3). - Coriti-.· 
nnnçüo dn. 2,11. discuaaiio du. proposta do poder_ ex.eeu ... 
dvo, convertida cm projecto de loi pela ca.mo.ra. dos 
doputndos, n. 117 do 1883, fixnnoo a dcs~oza do mi­
nlstcrio dn guorra porn o oxerclcio de 1886-1885. 

E se houv·cr tempo : 
2.• diocuasüo doo proposiçGiio da calllllro doa dc­

putndos: 
N. 92 de 1883, rolntiviL no cotud~nto Fortunato· 

llaJ>hnol Alves do c~rvalho. 
N. 93 do dito nano, rolntlva ao estudanto Jos6 'elo 

S1\ Limo. . 
N. 94 do moamo nnno. rBlntiva ao eatudnnte Mnn-

frcdo Bnrnta do Almcidn. . 
N. 95 do mosmo onno, relatlv.. ~• estudante Emi­

Uo Poroira do Araujo. 
N. 99 do mosmo nnno. rolati?IL ao estadllllte Mnr­

tinho Cnrlos de Arrudn Botelho. 
N. 101 do moamo ·a.nno, rcia.tiva· nos estudantes. 

Arthur Ribeiro do Oliveira. e. Vicente ·aa·Pa.ul11. Coata.. 
N. 49 do mesmo anno, nutoriso.ndo o governo a 

mandar or~r n. dcspezn. nccessnria. pa.Tn a recon .. 
otrucçiio do igreja porechiol do C!UllpO Grande. 

Lovnnlll-so a oossi!o ~ 3 horoa e 1/4 'da tarde. 

SETIMA SESSÃO·EM 13 DE MAIO DE IBSl 

PlliSIDESCU4 DO SQ, lo\!lÃO DI 001'181 .. 

SuUA.mo-Parcccroa da commiBSücs-Pdm.elra parte· 
dn ordom do dia-Eieic<io de um senador pcl~ pro-· 
ví11cia do Jli11411-G111'áea. Appr'""'ção- Publicapão· 
dos debat!lll. Obscrva1/ie1 dos Sra. Correia e Cruz 
Jlacloado (I• secretario). Approvaciio cm I• disCIU­
&rio. Disperu~a- de inler•ticto. App.rovafão-Segunda· 
parto dn ordem do.dia-Orr.amcnlo do mi11islerio da 
9uerra. Di&curao do Sr. Yitcondo do Pclota.s.- ,Appro .. 
t'{l.cão cm 26 diaeuasiio. Vo/apio. Diapcnaa do interl­
tic"w. O 1onado concedo.-Matricula de estudante1. · 
Approvaet'io-Rccoruln•cção da. igreja parochlal do 
Campo-âranrle. Approvar-cio. 

O nobre ministro roiluzio na proporções do eon·iço A's onze horns dn. ma.nhü. feita a cbn.ma.dn.. nchB-
a.Ucg~do pelo. seu t\nteccsso.r qunntc ú. ccssn.çüo de rüo-so presentes 31 Sra. se~Bdorcs, a. sabor :' Bnrã.o 
crose~dns ~a.~lficaçi5os !l,Ut. t.llcgalmentc, segundo o 1 do Cotogipc, Cruz Ma.cbado, Bn.riio do Ma.ma.nguapa, 
nobre cx~mmtstro, hi}-Vl.u.o s1do- mnndndas o.Eonn.r, c 

1

. Luiz l''ohppc, José Bonifacio, Barão da. Lagnno, 
qua ollc tcvc~d~,&UJlP!ImlJ', ~ ~ Mcirn. de Vasconccllos, Corroill, Cbichprro do. G~a., 

O nobre_ mmaatro il1sso .que esta 1IIcgBh~ndc .nno j Visconclc de Pa.ro.nn.guú., Castro Cnrro1rn., Junqucnu, 
existe. Nno posso neste momento, cm horn. tua ndann- Visconde do Muritiba., Virinto do ?tiedciros, Chri~~-o 
't!'~· trntnr do nssumpto, que nntnrnlmentc· · scrú. '! tio.no Ottoni, Antõ.o, JBg!!nribo, Bo.rros Bnrrcto,·Cu­
Uqmdnd.o cntr~ ~··Ex. c o seu antecessor. nlu1. o Figueiredo, Po.uln. PcssoB., Visconde de Pclotna,. 

O nob~o numst'"? mo~~rou-se· pouco fnvonw•t~J ú. 1 Da.ntn.s, Nunes Gon!Jn.lvca, Bariio d;- Mo.mor~, Lniz 
aupprossno. do_ hosp1tn.l m1l1to.r do .A?dnrn.hy, proposta i Carlos, .Affonao Celso, Oetn.viano •. Vieim da Silva~ 
pola. ~on,nmsano ~o orçnmento; d1sso que nntcs se Cnrrüo, Pnoe de Mendonça. c Cond& do Ba.cpondy; 
sup.PromiBse o loospltnl do morro do Castol!o. j D • • - d · " ,_ 

A-divcrgencia.· ao 8. Ex, com n oommissúo 6 n.pcmn.a Cl~u~no .c con;pnrecer c~m causa. po.~IClp~Wi-. oa 
appnronta, pois o que S. Ex. trnton da mostrnr foi ; Sra. Dm!Z, :pto~· \ o}ho, Fa.1'-at~ de Agutnr, ~tlv~u·a. 
d~nctnmonto 0 que o. eommissiio- quer, isto ó, que Lobo, S1}v~tm 1\Inrtms,- T. 01XOI11L Jnnio_r, Joao Al­
oziatn um unico loospltal. · . · 1 fredo, S•rum]nl, ~cm~ndos dn Cunha, !'•do;\', do 

Vou concluir pedindo dcacul~n. no scnndo se oxcotli Lnmnrc, ~a.nuvn., Sih:ctrll: d~ Motta, Mo.T!tnho Catn­
Utn'pouco da. hora. pelo. rnziw de nüo co.bor-mo mo.ia I poa, BBr!lo de .}tn.rotm, Lo"? Vf:llloao, Vtacondc do . 
a-pnla.vrn. nesta. di cussüo· mna nüo o fLuei sem notnr . Bom Retiro e VJscondc do Nitbcroby. . 
uma.' omiaaã.o na.a informáçllos que hoje dou o nobl"o 

1
• Dcixú.râo de compnrccor som c.a.usa pa.'ttic!Jlmda. os 

ministro. Sra. Henrique d'Avilo· o Bnríio d.o· Soum1 • "lUciroz. 
8. Ex. nnda disso lloorca. do. proposta, em !JUO se ; O SR. Pn11sma11n·nbrio a acsaão. 

t11111 to.tlndo, poro. • tomcclmonto· do cavo.tlulda • I - a· · - ·h · . 
fotça. do Rio--Grnndo do Sul,. nol'tl se 0880,; propoatn, Leu-se o. a.cto. da. soasoo nntocc onto,.' e, nno n- , 
CllJO. oxiato, contém. nl~a. eousa' que 11 indocil vondo quem sobro olln fi~r:csso obsorvaç~. deu .. so por 
OIIBIDridndo do. nobl'll ex-ministro deve8Ro ropol!lr, approvndn. · , . · . · 
c~orcoudo o footo qualquor!nJluoncia omsun <lcmlaaõo •. 1 Comporocôriio dcpoio do obort~ <nosaão: OI'S'rl. 

-



SESS1i.O ~{ IS DE l\IAIO DE 1854 " ' ,, ~ ' ' ' . . .... ' 
mbolro d~ Luz. Soares andiio, 1,!cbO• Cnvn1cnnt!, 
Franco de Si\ o Lntnyctte. ' · · · 

O s •. 1• Sean<TAJUO i!oclnrou que niio h•v•• ex· 
pcdiente. · 
, O Sn. 2o Scai\ET,uuo 1cu os seguintes 

P,\nJcenta 
n A commissilo tlc mnrlnhn c gttarra. cxnminou 

miunciosnmcnta o projecto dn cnmurl\ .dos deputados, 
·n. 1~4 da 1883, nutorisonclo o goYerno a. contnr, pnra. 
o elfuito dn. jubiln\\ÍlO, no lente cnthc!lrntico da. escola. 
de mnrinlu1, bnchorcl Jonquim Volloso .Tuvnrcs, o 
tempo que este,·c nn qunlidndc de oj1positor da. 
mcstnn escola, cstuilnn1lo nn. Europn. me horumcntos 
de }JOrtos tnnritim,os c fluvlncs, com Jiacnçn. do ~a ... 
v orno c som. YCncuncntas, c é de pn.reccr que o reia .. 
rido projecto entro no. ordem dos tra.hnlhos' c scjn. 
npprovndo. 

• Saln uns commi88ões, cm 13 do Mnio do 1854.­
Darüo da Laauna.- Jungueira.-Muritiba. , 

'' Foriio presentes à comiDissüo de cm prezas priYilC .. 
gindns c obras publicas, ns seguintes pro}JOstns, c:a­
Yindns ao senado pcln cnmnrt~ dos Srs. deputados : 

"N. 5. Gnrnnte 6 '/• no cnJ>itnl mnximo do ü,OOO:OilOS 
1>nra. o prolongamento <ln cstra.dn de ferro de Nntnl o. 
Novl\ C"rui'., nn provincin. <lo Rio Grnndc do No1'to, 
J>Oio vnllo de Juniliahy c vi!la do Macahyba ntú i\ 
vi!la do l'rincipo. 

'' N. Oe Autorisa. o juro ilc O 0/o sem fix.nçü.o nem .li .. 
1nitnçüo de cnpita.l, pnrn·umn estrnda. de ferro dn ''illn 
ilc Mnma.ngunpc, na. província dn Pnrohybn do Nm'te, 
ntú i\ de Arnçngy, nn do Rio Grnndo do .Norte, n tcr­
millllr na villn d·c Cuité, na. primeira provincin. 

" N. 7. Decreta a subvenção do 1 O:OOOR por kilo­
metro pnrn umo. estrnUn. de fero do Snntn. Helena. 
de Mobnçn.. no Pnrá,n.tU Snnto Ano.staclo no Tocnntins. 

a N. 8. Concede num cngcnbciro, sem gnrontin. de 
:iuro·, mas com prhdlcgio por 00 nnnos c ~.zonn de 
!!5 ldlomctros, urnn cstrntla. do ferro 1i"'nndo n cstn­
çüo do Cruzeiro, nn cstrndn do ferro D.e'!Pcdro II, no 
porto de .Angra. dos Reis. 

q N. 9. Promcttc 6 °/a por 20 onnos no cnpitnl a. tU 
10,600:0009, pnro nmn lin1>n q110, partindo de Pouso­
Alto, v6. do. Compnnhin ~finas c Rio por Christino, 
Itnjubll, Pouso-Alegre ntó o Dourndinho. 

1r Acompnnhn n.~ 11lthnn. proposta. um protesto do 
engenheiro L. T. de Bittcncourt Sohrinl1o, flUO diz 
otrendcr o projecto direitos seus, derivados de uma. 
lei mineira.. · 

· a Tendo vindo to<lns cstns propostns no senado doa ... 
:..compnnl1adns de osclnrcc:imcntos snfficicntcs pnrn. 
seu cstud~ ~ nprccinçii.o, requereu. a. col}"lmissüo, c o 
scnndo eXJglo ao goYcrno na scgumtcs mformoçõcs:. 

11 1. 11 Se todas ou nlgumns dessas cstrnd.as d.c forro 
estão de nccordo on contruriüo o plano de vin1;üo 
ferroa. que porvcnturn o go\·crno tcnhn usscntndo ou 
cstcÃn cm estudos. 

11 ... ,a.Sc o governo JlCrsistc no proposito nnnuncind.o 
nn. scssiio Jlnssndo, do não lnzcr conccssüo nlP,ma. 
sem proceder o. estudos completos c cornmcttlilos n 
}JCssonl do sun inteiro. conflnnçn. 

n 3,a Se jnlgn compntivel com os recursos do tbc ... 
souro sobrccnircgn-lo <lc no\·os onus, além dos con .. 
trnbidos cm ''irtuilo das concessões jtt feitas. 

11 As informações exigidas constüo do officio do 20 
de Dezembro de 1883, )unto n este po.r~ccr, c süo 
complcttulns c llcscn,·olvJClns pelas que constüo do 
recente rtllntorio do ministcrio dn agricultura. Tendo.. 
na cm ''istn, o. commissiio· :pnssn a. enunciar um 
pnroccr definitivo sobre ns :prQpostns mencionadas. 

« Começando por umn \'Jsto. garnl sobro n. questüo 
'lns gnrnntins de juros pnrn estrndns de ferro cncon ... 
trn n commissüo no mcncionndo rclntorio oa a~guintcs 
n.lgnriamos, que merecem ser mod.itndos. 

" Â sommn dos cnpitnos gnrnntidos ascende a : 
255,820:8008457. Q, jnroo garnntidos o1oviio-ao ·nn­
nunlmontc n 101735:004$0!0. 

" Em Jlrcscnçn dcstns sommoe, o considerando o oe­
todo nctunl dns finnnçns publicas, a. commisaiio faz 
suns ns sognlntcs pnlnvrns do rolntorio : 

" Elll tne• circullJatnnçins não ao dirl•, que aobrc· 

--

stnntlo pornlgum tempo na. conc_cssüo d_o gnrnntins que 
rigorosnmcnto nüO poasiio _so·r· Coneido'radils·noininBel', 
nos condcmnnmos ·i\ immobllidndo nesta interessnilt'e 
rnmo do melbornmontos;- a · · ·· · · · · · ·· 

u E' ninnifcsta. n nc_cossidndo_ .de· submottcr n _exame 
s~voro ns circumstnncins de cnda. _linho.'_B _ConCede~. 
a innnidmlc d,no conjcclurua c calculoa que al6 
nqui tem sorvido 'de bnso t\a _ctin_cess~os, torn~so 

lll~tcntc, Ctitudunclo á ll~&tcriori ps rOSU}tudos da. 
ci de 24 do Setembro do 1873' · • · 

"Autosisou olla a gnrnntin de 7 '/• do.100,000:000H, 
distribuídos pt~lns províncias, com. o. clauau 1 a do scrctn 
sómonto conccdidns as linhas _que provnsicDi ter ele­
mentos Jlnrn ospcrnr umn. rcndn:. liquida. de _4. o/(J-; 
clnttsuln. qno <lCJ.Uivnlin a. limitar os anua ,do. thcs0\11'0 
no ma.rtmum de S o/0 • E cm cumprimento .desta._lci 
foriio outorgndns onze concêsslSes, cn1 dh~crsns pro­
''Íncins sommnndo os cnr•ita.ca assim .Silroutidos · a. 
qunntin do 89,807:104H151. · -

" Nnturnlmcntc, os .conccssionnrlos respectivos d~ 
monstrórüo, JlCrnnto o governO imperial, que na linhas 
de seus tJrojc_ctos hn.viiio dp rendo. os i!. 0/u líquidos 
exigidos JlClu. lei : entretanto, _de todo.s as. que. cstüo, 
no todo ou cm pnrte, cm. trnfcgo, umn. sómcnto, n. do 
Cnrnngoln, obtc,·c tnl resultado: do , todna, o. mo.is 
oneroso. é n. de Natal a. Novo.-Cruz, !1,UO no nltimo 
nnno npr(lsenton .um dcfi.cie do custcio.dc 100:719a570 
correspondente n 1,8 o/o do capital, ~cndo o Esto.do 
do pap:nr integralmente os 7. Ofo nn Ím_Eortancio. -de 
384;729Rº18, dn qunl snhir.l .• oAoficil, distrib.uind? " 
compnnhu1. 5,2 °/0 a. seus· ncc1001Stnsa A do LlUlOCll'O, 
cm Pernambuco, npcnns 11roduzio 2 °/o: a Central dn. 
Bnbia 0,2 •f,; n de S. l'nulo c Rio do Janeiro 0,56 •/,; 
a. de Cnrnngola. 4,S of0 , ·.As 'outrBB · mindn nüo têm 
trnfego instnJO.do; a. do Conde d'En, UI\ Pa.nhybn, 
só func:cionou nos ultimas mczcs do anuo. · , · · 

" O pensamento da. lei nii.o seria assim iUudido El -ello. 
nutorJsnssc, em vez da. gnrnntin de 7· 0/o uma: sub~.·cnç!io 
nunca. maior do 3 o/0 aevon1lo ccssnr quundo·n renda 
subisse a. 7 °/o c diminuisso grndun.l~~nte. q~nndo ·,a. 
esse limite se npproximnsso o custeio. · · 

" Observando estas c outras irrogulnrido.dcs, a com­
missiio nJll~luudc n. deliberação do.fW\'Crno nnnunc:ia.<Ia. 
no officio de 20 de Dezembro do 1883 nestes ·tcnnos:: 
nüo fazer concessão alguma qucdmporto onus .para o 
Estado, sem estudos comrJlctos, instituidos por Jles ... 
sonl . toclmico do sua contiunça; c subordinar mesmo 
ns concessões sem favor pecuninrio ll um plano dc­
finith·o 1lc Yin~.iio · futurn, que .scró. opvortunnmcmte 
estudado. Destas rcflcxücs gcrncs dcsccró. n. com­
missiio no c:xmnc especial de .cndB. uma. das 11roposto.s 
dn c:nmnrn. 

" N. 5. Prolongamento dn.cstrndn. do Nntnl o. Nova.­
Cnu:. Niioncompnnlm a proposta. csclnrccimcnto nlgum. 
de que seJlOSSB inferir que tnl protongnmonto mclhornriÍ 
as condições dnCJ.uelle oneroso custeio: no contrario, 
pnrcccndo que não se dirige cllc n. centros de p)'()­
ilucçiio mnis ricos do que os jú.. servidos, é provnvel 
que dllplicndo o Cn}litnl se duplig_uc tombem o deficit 
c os onus do tl1csouro, supportndos integralmente por 
largos nnnos. Â mesma. .nprccinçü.o ao opplicn.mu ... 
tntlS mutnmlis ú propeatn n. 6 para a l'arnbybn do 
Norte, nccrcsccndo .que nem no menos se cstnbcl<lcc 
um mnximum de cnpitnl gnrnntido. 

"A linhn dn p·ropoatn n. 7 do l'nrá no Tocnntlna ~ n 
unici\, como bem ollacr\'n. o Sr. ministro da agricultura, 
que ao J1Mc considerar de interesse geral, c !nclJ .. 
mente iliadn n um plano gernl de ''iaçúo; . mns 
tendo do ser cmprczn por muitos nnnos oneroso, não 
co.bo nns forças nctuncs dns finnnçns publicas. 

" Sol1rc ns propostos n. 8, linhn entro o Cruzeiro e 
Angrn. elos Reis, o n. O, rnmnl 1ln estrada. do ferro 
Minas o !Uo n. pnrtir de Pouso Alto, . informa. o [;O­
Terno que toes pro~cctos ao compliciio ~m os prlVi­
legioa.clo. Compnnhm.;Jfinas o.Rio: nccrcsccndoquc ·n. 
de n. 8 pnl'Clcc a.tó umn. Rnpcrfotnçüo, porque o. Es­
trndn do ferro D. ·Pedro II com n sua grnndc.cap ... 
cidade do .transportes, que. P.ódc aindn.scr .fortcmcJ;~.te 
desom•olvidn, sntiafnrli por·lnrgos _nonos os nocc&­
shlndo das zonns que acrvo.·Vojn-so a.oat~ res:p.eit.o o 
offic:io !lo (!X•Ilircctor dnquoUo. o.wprozo., DWl~O no 
do miuiotcrio do ngricu1turn. · 
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SESSÃO;'EM 13 DE MAIO DE 1884 

,, Obsoml'll' llinda ·a commiiiSiio •quo o er!sa dn 
trnnslormnçiio·do trobolho nllgrnvn-ao todo• ·os d!no, 
nmeo.~ndo _pu.ro. . um .. futuro nü.o· remoto ·dimimtiçii.o · 
da producçno e dns rontloa publicoo :·'situnçiio ·quo' 
aconso!ho grondo prudonci~> na docrotn9iio de novos 
onua no tbesonro, · · · ·, . · · · 

cr _Pensa pois o. conuninüo quo na cinco proposi9lSea 
dXnmi~nda.s devem ontrnr cm discussüo .o ser rojoi-
todoo. : · .... ··· · :,"· '•· · .".,. .... • · · 

« E quo· aobro' o protcito' do ongonhoiro Ltiiz·Tci· 
xcirn. da Bittoncurt Sobrinho,- niio ha que deferir. ' 

« Pn9o do sonndc," 12 do Mnio· de 188~.-C. D. 
Ottoni,-Da1TOJ lla.rrcto.-1. A. Sara.bm. " 

A-imprimir ,P••• ontrnrom ·no ordom dos trnbo1ho• 
com a.a p~opoa1~õos a ql:lo. eo __ .~cfcrom. . . 

PÍU~IEIRA PARTE DA ORDE~! DO DIA 

llLEJÇlO III U:ll 8B:f.U)OU PIL.\ rtnOfii'I'Oio\ DI IIIINU 
GBRÁEI ·. 

Entrou cm d.iacusslio n 'lnnl foi som dcba.tc cnccr .. 
rnda, o DJ?pro,:ndo cm todna na suns partes o pnrccor 
do.·· comm1ssã.o de oonstituiçii.o o poderes rcconhc~ 
ccndo senador do Impcrio pcln. proYin'éia. dei 1\-!inaa · 
Gcra.os;· · o conselheiro JosU Rodrigues do Lima. 
Duortc. · 

O Sn. PREsrD""TII 'proclomou ocnildor ·do lmpor!o 
11eln vrovincia do Mina.s Geracs. ·o consolltciro JOsú 
R_odr1gues· ~c Lima. Duarte, .a. ·quem 'ia. ofllciar .. se para. 
VJ.r prest4r Juramento o tomar assento. 

· tanu~ç'io nos DED.\TES 

Scguia..se cm tn discussiio o pnrcccr tla. mcsn,_ para. 
que se a.ppro"e o contrato que fez com J. Ville­
neuvo & <.:. pnrn. u. publicn~ü.o no Jornal do Commcr­
oio dos dcbn.tos do scnnilo. 

o· Sn. ConnElA ·lendo o contrnto ' que se acha.. 
emdiscussiio , notou g,ne nellc niio ostiL cxprossnmcnto 
com:prcbcnUida. o. obrtgaçiio, por parte dtL omprczn, 
ae nnncxnr n-os . .Annacs os discursos, que foram 
integro.lmont-o · publicnllos, na. fórmn ·dn. porto final 
cln. clausula 411 • Como se <levo cntcmdcr 'f· 

Niio deseja. senão pedir 1\. mesa. infori11n~õcs n. este 
respeito. 

O Sn, Cnoz ~I.au.o.no (1• sccrataria): -Croio quo 
nüo pódc hn,•cr dtwhla. ele que todos os trabalhos do 
senado publicados no Jornal' fnrilo pnrte dos Annacs. 
Ora, desde que os discursos dos senadOres, corrigidos 
clantro do prazo fixado no contrato, siio onvindos no 
Jornal o por cllc publicados, trnz isto cm si'cncnr .. 
nndn a. obrignçiio rigorosa. de serem incluidos nos 
Annacs; Se os discursos ·nii.o fOrem cntrcgttcs clcntro 
d.o rcapccth·o prnzo nccorda.do, mns 15 dins depois, 
ú obvio que pa.ssnrnlí n fazer llllrtc do nnnexo a.o \'O .. 
lume do respectivo mez. 

Nem pôde o contrato ser entomliclo do outro motlo, 
porque seria. ntrophinr parte dns discussões do se .. 
nado. E é esta. a mtelligcncia. que n mcsn. nnnnimc 
dá ~>o contrnto c quo nuo pódc deixar do ser ncoito 
pelo contra.to.ntc. · 

Creio ter explicado o que <lcsojn. o nobre scnndor. 
Nii.o havendo mnis quem pedisse n pnlnvm, cnccr ... 

ron-se a.. discnssüo. 
Posto o. ''otos foi npprO\'tlClo o ndoptnllo pnrn. pns .. 

anr ú. 2• dhcussiio. 
O Sn .. D.rtlo n• ~ú~.o.•oo.o.rR (pelo orclom) l'oquo­

rcu verbnlmontc <lis:pcnsn. do iutcnticio purtL cst!\ 
Ui.scussiio. 

Consultado o senado, _consentia nn disponsn pc .. 
elida, .. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA 

ORÇA.MZNTO DO MINJB'l'ERIO DA. GUEURA. 

Prosoguio cm 2• disctlilsiio, ·com o pnrocor·tln com .. 
miàsü.o <To or9nmcnto, ·o. propostn; tlo podar executivo, 
convertida. cm projecto do lei pela cnmnra 'doa· dcpn .. 
tod011, n, 117, do 1883, fixando n deopczn do miois­
or!o do guorrn pnrn o excrc!cio de 18M-1885, 

o · Hr. ''\'liíeonde" de · Pohílar i - Sr, 'preli­
doDto, ··nao tcriclonnvo. toma.r porte nea.ro. diacuaaüo; 
rasorvnntlo-mo "Jlnro.·-·fnzi!-lo .. qunndo· sa diacutisso ·o 
projecto do fixnçáo do lorçna porn o nnno' do 
1885-1886. Sou, porém, obrigndo B lol!or no proaonto 
de bolo porqne;·:quondo om· um dOO" ultimos dins a .. 
scma.nn. pnssa.do. orava. nostn casa. o hoarodo., senador 
pala. Bnllin, o Sr ... Junqueiro, a. quem muito considero 
c aprecio, ou disso, cm nparto, qaa S. Ex. hnvta. 
feito .um (!I'.ODdo mn1 no oxorcito · tendo podido oe> 
corpo 1og1slntivo o oxtinc9iio do castigo corpol'lll. 

O meu aparto, Sr •. prcsldeutc, causou .rcpa.ro .a. 
a.lguns,Sri. senadores, que. D mn.nUcatA.rã.o tnmbetn. 
cm·n.pn.rtoa, pn.recondo a. SS. EEx. quo··ou _proferira. 
uma. Uo.rbaridndo, hnvondo cata. aensibilisnão-os 4ID. 
'cxtrémõ. Acudo, JlOis, cm jnstificu9iio do me·u aparte. 

Snbo o senndo que o voluntariado actunlmcntc, e 
moamo do certo tempo a. cata parto, 6 comP.osto (reti­
ro .. mo à. infantaria..-a.oa ''oluntarios para. ·tL infnnto.rin,: 
porquC JltLra. a· ctL-\'Blla.ria ·c a. · artilharia. montada.' 
conto som duvido· nlgumo ·muito molhor possont), 
o voluntarindo; como 'dizia.; que procura ,,0 oxer~' 
cito p11ra. sm•ir nesses corpos o. quo mo referi· 
h11 pouco, ~ o que tem do pcior o. nossa. sociedade. 
Os chamados vo!untnrios s_íio com ~crtcza va.gabun..;· 
dos ·das nossns ctda.dcs, ruos do JlOhcul, a quem o· 
dolo gado chnma c diz : 11 Se niio vai procurnr o ser.:· 
\'ÍÇO de \'oluntario no exercito, fn90oo0 recolher ·li: 
codêa. 11; c nn oltemativn, como é muito na.turnl, pre­
fere servir no exercito a. ir pn.rn. a. co.dên.. 

Qunnclo comecei a.· servir, cm 1839 (isto ~. nnrn.; 
responder nos nobres senadores, que disscrüo qUe o 
castigo· corporn.l nviltnvn.), · tinhnmos o castigo cor­
poral no exercito : c afianço no scnndo que nos tre!t , 
corpos de cnvnllnriu. cm que militei npcnna vi duns 
·vc?.cs npplicndo o castigo corpornl; c esses corpos· 
orüo commnndndos por distinctos officincs, sevcrissirnas ·. 
na. ·disci:plinn., Joi'i-o Propicio r.Icno. Barreto, d.cpois 
Bnrüo de S. Gnbriol, Condo do Porto Alegre o Mar­
qucz do Hcrv111. Entrotn.nto, . tinhnmos então um· 
cxcollonte exercito, com o qunlso podin contar em 
todn.s ns omcrgcncins, mornhsndo o disci_plinndo. · 

Depois vi no Fn.raA:uny muitos volunta.rios dn. 
pn.trin, entre os qua.es hnvin. optimos soldndos, sem 
anvida. nenhuma., qno tivcrüo, porém, do ser substitui­
dos cm conscqucncia dos claros que dcix1\rii.o nos 
córpos, le\·rulos poln.s onfonnidudcs c pclns ba.tnlhns, 
c \"i qno os substitutos eriio do pcssima: qun.lida.dc, 
pcrtonciüo ú clnssc a que lm pouco me referi. 

Encnrregndo cu então da. vnngunrdn. do exercito, 
tive muita.s \'ezes necessidade, qunsi scm_pre, de 
mnnrlnr collocnr soldados do cava.lla.rin pela. rctn.-:: 
gunrda. da. infnntnria, ~uc fazia. os. postos n.vnnçndos, '·. 
para que se nüo repet1sse o facto, que· n.liâs muitos_ 
vezes occorrcu, de virem os Pnragun.yos nbrn·ç.nr' 
os soldados flUO estnvüo de scntinolla pn.ra. levn.-Jos 
elo presente n Lopes. Temendo que n'umn bclla 
noite chegassem mesmo n.tó ú. ba.rrncn. do sempre 
chorndo Hcrvnl, c igualmente lovnssom esse vnlioso 
presente no seu chefe, tomei nquclln providencia, 

Eis o que se <leu com os nossos sorclndos no fim da 
~crrn e o que nindn, sii.o cUcs hoje com a.. dlffcrcnçn. 
de um pouco pa.ra. pe1or. · 

Senhores, o senndo fncilmento rcconhcccrt\ a oxn-· 
ctidiio do qnc digo,consitlornndo que n'um pniz'novo, 
cm que se sento n faltn de bra.ços pn.ra. o scrvi9o, · 
onde por conscquencia o homem morigcrndo c nctivo. 
que procurn. trnba.lho, o encontra. facilmente o com 
rcmuncrnçii.o sufllcicnte, niio vni de certo pro­
oul'nr o exercito,. sujeito n uma disciplina. mn.is ou 
menos severa. o percebendo apenas um honornrio do 
3S n. 4S mcnsnes, Exooptuiio-so dostn. obscrvnç.iio os 
que- procurüo os corpos do cnva.llnria. c nrtilhnrin. 
roontn.dn, e os filhos do bons fnmilins que busciio 0 
exercito com o fim do mntriculnrom .. so nn escola. 
militnr ,, do ontlo snhom corno alforos-a.l um no. ' 

Assim nois, se o.voluntnriado que vni pnra os corpOs 
tem tlll mns qunlidn.des o. ~uo nlludi, pergunto no ,se-· 
nndo corno contt'! .. lo o obrtHn.-lo no cumprimento do 
devor Bem· lho impOr o coat1go corporal, unico c1llcnz 
por• to! fim ? 



SESSlO, ÉM, 13 DE MAIO DE ·tBSl. 

O quo ec d~ octuolmonto, u quo B8 prioGoe doa 
corpoa ostüo ncoumulodos do proeoa, porquo ollos niio 
to!llom •eso coatigo o viio pa.ra olli oo!llo poro o dos­
ClUISD· 

.. E os nobres aQilo.doraa, quo tanto se horrorisArtio 
com o meu ü.pClrtc, c11quocérilo o. sovoridBdo dos.eBs­
tigoa que o lngloterro, poi< modolo do ordom o liba.r· 
dãa.o, conservo. na sua. u.rma4o. o c.raio que no sou 
UQrcito. . 

Perguntarei: pois, Q.OB nobres senadores, ao doiXB. 
alguma. couso. o. dcaeja.r o. mn.rhiba. inglczo., so nilo 
iiÜO os seus mo.rinhciros morigerados e disciplintuios ~ 

;.A,incln. üm exemplo ele cnsll : Nüo so conservo. no. 
Ollllndn brn•Uoiro o ••stigo corporal ? E por quo? Nilo 
ao tombam br~>Ziloii'Oll ~ Niio ficnrilõ·tombcm uvil­
todoo Y 
· E por quo consorvuie olli e88u pcnu? Scm.d.,·ldo 
~ola necessidade indeclinnvél de manter a 'disc!pljna. 
.;> gúo so dó nourmodo dá-so igualmente no exercito, 
. So, parta.nto, quereis um exercito morigerado, com 
o nctuB.\ voluntB.rinda, ho. ncecssida.de a.bsolut4 de 
ré6ta.bc1eccr o castigo corporo.l. 

. · Não quero sem duvida. o castigo corpora.l, desde 
que esteJa. cm cxceuçü.o a. lei n. 2,550 do 26 de Se--. 
t.embro de 187~: porque, dndo. o. conscripçii.a, que 
rec11he tanto nos lions c modgerados como p6dc rc­
cnhir noa que niio tcnhão morn.lida.dc, devendo porém 
consistir o ma.ior numero cm homens bons, cu nii.o 
quero, repito, o castigo corpOml : mo.s continUo n 
ponsnr que o. (UsciiJlina. do exercito nilo me)hora.rá 
a(::tua.lmentc sem rcsta.bulccõ-lQ. 
' Aproveitarei a. opportuniandc, c nii.o ca.nsa.rei aos 

1ncus honrndos collega.s Uomarnndo-me nn tribuna, 
rmrn fn.zer niuda. algumas breves observações, sentindo 
q.uo niio cstejn. presente o honrada scno.dot1 a.ctl\a.l 
1ninistro dos negocias da. guerra. 

Tendo cu já. dito, Sr. presidente, que ú mó.o o 
estado de disciplino. do exercito, pnrccc-mc que nl­
gumo. couso. se poderio. fazer, se o nobro ministro dc­
tcnninnasc n. cronçü.o Uoscnmpos de instrucçii.o, sobre­
tudo nn. pro,•incio. do Rio-Grn.mlo do Sul, que o. isso 
se presta., c onde com f11ei1idndc se podem reunir os 
corpos que estão CBJla.lbn.d.oa na. fronteira. 

Penso que ~ caso o mclbtT maio de se manter n 
ílisci}llina. c de conSC_b'"llirmos ta.mbem melhor instruc-­
çiio pa.rn os nossos_ otlich~cs, que nli6.s não u. obt~m 
porques os corpos nno n. duo, nllcgnndo sempre o pre-
to" to d• fnltn do pessoal. . 

Nilo· me scntnrci sem declnrnr que dou a.o minia .. 
tcl'io o meu apoio franco, embora. frnco, c que tenho 
n mnis segttrn confinnçn. no honrado senador ministro 
'tln. guorrn, que será aoHcito cm a.ttendcr l1s neces-. 
aidndos do exercito a. que é urgente pro\'cr. 

Voxes :-'Muito bem 1 Muito bem ! 
Niio havendo mn.is quem pcllisse a. r-nlnvl'n encer­

rou-se o. discussiio. 
,procedendo-se por Jln:rtcs IÍ. votnçüo, forüo succesai ... 

v:uncntc nppro\'a.dus na rubriens 111 n. Sn ela. proposto.. 
ll"oriio igualmente npprovnUns cm todn.a n.s suns 

partes ns cmcndu.s <ln en.mn.rn dos dc.putn.dos doscn-­
globrmdo na verbns dns rul1riea.s (la c 111 dn proposta, 
us qnn.cs fichrü.o prcjndicndns. 

'FOrü.o igunlmcnW npprovndns na rubricas 84 n. t2a. 
dn propost~. · 

ll'oi u~provoda n · rubrico 23• da Pr"POSIII. 
Foi IQ)Qitod•· u v.orba do rubrioo 2l• da propo.W. 

· <> llpprovnda n ~mondo dn comnrn .doo doputodos ã, 
moamu rubrica, . 

Foi • propooto, assim omondnd11, odopt•U. paro.· 
, pe1asn.r á ~~~ Uiscussio, · · · · 

O Sn. Cnvo .Jii.olWio, pola ordem, roquercll verbnl­
men\o dlspCilso do in\orstic!o paro esto discussão. 

Consullndo. o, Slluudo,. consentia no diennnsa pt• 
dido. · · · "" · 

:IU.TIUCULA 1:11 llTUDA.IfTI. •' 

-.. tniràriio · succcssivruDcnto Cm _2• dlacuasiio. c~1. ~a 
p•rccoroa du ·~~unissüo· do insli-ucçiio publica,oJorüo. 
sem de boto rcJeltodos porn serem devolvidos hnt:IL 

, ••mnro aaproposiçõos : . · · 
' N. 92 de. 1883, rolntivn. oo. ostndo~\o Fortunato 
Th>Ehool Alves do Carvalho. · · 

N. 93 do dito anno, rolotiva no estudon\o Joso dé 
Sll Limo. 

N. 94 do moamo onno, rolotil·n oo ~studonte Mnn-. 
frodo Bnro\n de Almeida. . ·• · 

N. 95 do moamo nono, rclotlva ao estudante Emi­
lio Pcrt:lira. de Arnujo. ' 
. N. 09 do mesmo o.nno, rolo.tiva. ao estudante ~!ar­

tinha Carlos do Arruda Botolho. · 
N. 101 do mesmo n.nno, relo.tlva. nos estudantes 

-~rthur Ribeiro do Olivoiro c Viconte de Pnll!o Costa. 

RI:CONSThVOÇiD hA IGREJA PA.hQQUIAL DB ÓU:»-GilUIDJ: 

Seguia-se cm 2.11 'liacussii.o, com o pn.rcccr da. com ... 
missiio de orço.mcnto, c foi igua.lmentc rejeitada para: 
se devolver ti. cnmnrn. dos dcputa.dns. a. p_roposiçiio dn, 
mesmo. c.1.mnrn n. 49 de 1883, a.utorisn.ndo o governo 
ll mnndnr orçnr a. dcspczB ncccssnrin. J!Bl'O. a. rccon­
struc~o da igrojn porocl1iol <lo Campo-Grondc. 
. .Esgotndns as ma.tcrias dn. ordem do dia, o Sr.JJre­

&tdcJlto deu para. o. do dio. loi, nii.o excedendo da.s 
3 lJOrns dn tardo : 

2° o ultima discussiio do po.rcccr da mesa. parn. fJUe 
110 npprovc o contrnto qM fez com J. Villcncuvc & O. 
paro. n. publicn.yüo no Jornal do Commorcio dos Ue­
bates <lo scnn<lo. 

311• discussií.o 1}n. pronosta. .da poder cxecuth·o, con ... 
vcrt1dn cm pro]CCto ilc lc1 pela. co.marn. dos dcpu­
tn<los, n. 87 do 1883, fixnndo a. dcapcza. do ministcrio 
dn rnu.rinhn rmrn. o cxerc:icio de 1884-1885. 

Resolvc\1-sc convidn.r o Sr. ministro do. marinha 
pnrn assistir a cstn. cliscuasüo. 

O Sn. PnESJDElliTB convidoU os Srs. senndorcs po.rn. 
se occupnrcm com os tra.bnlhos dll sut\8 commissOes, 

Lcvnntou-sc a. scssfio um qnnrto depois do mciCHlia. 

Ficârüo 11obrc a. mesa. Jln.ro. serem opportunamcnte 
Iidns c postns cm diacuaso.o ns seguintes 

Emcntlns ofl'crecidn.s pelo. commissiio do orçamento 
nn 3• discuasüo do Uns despezns da. mn.rinhn.: 

11 Nn rullricn 17-Phnrócs-, cm \'CZ de iG4:048R500, 
diga-eo 20ó:948H500, sondo IOO:OOOR pnra construcçüo 
c repn.ros. 

'Foi BP.provnda. cm todn.s ns Stlns tmrtcs, snlvo o. 
emendo. dn. commissil.O do or9o.mcmto do scno.do que 
tombem foi n.:pprovndn, o. cmandn. dn. cwnnrn. dos dc­
]lutndos dcaenglolJnndo n. vcrbn. da. 1·ubrica. 13a. da. 
propost11, a quo.l ficou vrcjmlicnUn. . 

Foriio succosaivnmcntc n]lJlrovndns ns rubricas 14." 

11 No rmrngrnpl10 unico, n. 2, necreseentc-se,.tlc:pois 
dns pnlo.vrns-mnis }lrntico-, o (u.nd.indo nclla o cal ... 
lcgio Mval. 

I
, '' Âccrcscente-sc mn.is : 

« 3.0 .A npplicnr no cxcreicio clcstn. lei no melbo­
rnmcnto <lo mn.tcrinl da. nnna.dn ns aobrnR doa crccli­
tos concedidos pelas leis no. 3, 1&0 o 3, tU do 30 de o 15• do proposUI, · 

Foi npprovnda. n rubrica. 1611, sn.l\'o a. omendn. !ln 
cnmn.rn dos (lcputa.dos,quo tnmbcm foi n.pprovndo.. 

Farü.o succcssivn.mcnto O.Jlprovado.s na l'Ubrico.s t7a 
a 21• d• propost•. · 

'Foi npprovada. n rubrica. 22n. <lo. proposta., salvo n. 
emendo. do. cntnnrn. dos tleputnclos, que tumbom foi 
npprovodn. 

Outubro <lo 1882, 
• Snla d•s commissõcB, lO do Maio do 1884.­

.Affmuo Cclso.-Dio9o Vol/w.-Barão do Manwrl, v.,. 
ci'do, por motivos que exporá. nn. d.iscussúo.-J, D. 
lli~clro <la Ltt:~.-.M, p, do sou.::o. Do.ntaB. • 
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OIT.\YA SESSÃO El! 14 DE MAIO DE 188~ 

PAIUDII'tiUA Da 81\. Ju.nlo Dtl .QOTJ:DI1'11 

SuUA.ato- Expcdianto- 'JI&rBn\onto o poaso da 1t11t 
Sr. aenaclor por .JfíiJtU Gurnoa- P"rocor- Dum i» .. 
sti:odo in1poOÍor !JCrc~l clct irutrllcptiopi,bllcct. DillOitl'ao 
e roqllorimonto d.o Sr. Corroia. Diao1wso•cto ·sr. Ln­
fayclle (pre•idu"lc <lu ca<uullw), Approvap<io <lo 

.. ~ roquorimo11to ....:. OrJém do dia - · Puúlicapcto do:1 
clebates. Di~Citraoa Uu:t S,•s, Sil/Jcira cln .tlolta, La­
faycllo (prcsi<kmto rlu conaeltw) o llar<iu <lo Jfamurd. · 
Approvacclo etJ' 1_1l clíiiCIUIIc'io- Orçamo11ta .úo 111i"Lii!­
terio dá murl11ha - J;mcmlar - Obrcwvaoüo:t ttos 
Sra • .Juu~uoira e pl'oslclcmta. Disolu"aOs c(os Srs. 
Darüo do Jtamarú, ~tU'unso CCJlso, .lfail'a. do l'tuca~~­
celloa, Almclcla. Olloou'l' (ministro cln 1n!t1'iulm) c 
TtJizah•a Junlar • .11ll1WUmtcJ cl" 1li~cu.wio. 

Ás 1t horn.s ,ln. mnnhii., nchoriio-sc prosrmtos 31 
Srs. sona.dorcs, n sJ.Lhcr: Bn.rii.o de Cotogipo, Cruz 
:Mnchndo, D1trii.o do :\lllmn.ngun.Eo, Bnrii.o dn. Ln.guna, 
Aff'onso Celso, J uii.o .Aifrcclo, Sn.mh·o., Correia, Vi­

' iiato do :\IcdciroB, Pnos do Mcndon~n, Vhcon1la 1lo 
Palatos, Barão do ~Iu.rnim. Cnstrn Uarrcirn, Chris­
tin.no Ottoni, Diogo Velho, lltlrros ll1\rroto, Visconde· 
do Paru.nngm\, Cúriio, Fausto do .Aguiar, Sih·oim tln 
Motta, l>,utlo. Pusson, Nuncil Gmwa.lvos, :\Ioirn 1la 
Vasconccllos, ,JnnrtttoiriL, llnri1o do :Mt~morú, 'l'oix.oirn. 
Junit~r, ,Jagunriho. Luiz Cnrlos, Vioirn du. Sil\'tt, 
Soares Brnmltlo ú Condu do UacpcnUy. 

DoixiLrii.o tlo comparecer com cnusn. ~nrticipmltt os 
Sra. Dini..:, Chl:horro, Octnvinno, Stl\'oirn Lobo, 
Godoy, de Lamnro, Cnnbtt o F~noirotlo, Lniz l!'"o­
lippe, l!a.rtinho Campos, Lciio \ elloso, Visconllo do 
Muritibn, Viseontlo do Bom nctiro, Visconde tle ~i­
thcrolly c Bnril.o do Som:n Queiroz. 

Deixou tlc comJlnrcccr Sf.lm cnusa pnrticipndtt o 
Sr. Ilonriquc d'.\\'il~. 

O Sn. PnE:iiDESTc ubriu n. scssiio. 
I .. cu-sc n. ncttL da sessão nntcccclcmtc, e, niio hn­

vendo r1ucm sobro tllln fizcs:Jc olhwrrn.9õcs, Ucn-se 
por nppromtln. 

Compnrccêrii.o depois de nbcrtn n sessão os Srs. Fcr­
nnntlcs dn. Cunlm, José Bonifacio, Dnntns, .Antiin, 

-. Lnfn.ycttc, Sil\'cirn :l!nrtins, Uchóa Ctwn.lcn.nti, Ri­
beiro dn Luz, Sinhnb1\ • Frttnco de Sit. 

O Sn. 1° Scan&TA.nto llen conta. do scgnitHo 

&XPI:DII:l(TC 

O!licio do Sr. sonn«lor llnrii.o tlo Souzn Queiroz, 
llntnllo «lo S. Pa.ttla do 10 do corronto me~. communi­
cnndo IJllC contínunnilo o ml'to estado de Sllll t:mude 
tom dc1xu.Uo de comllllrcccr ús sessões do sont\tlo, !'ts 
!}UtlCS, por~m,compnrocort\ logo quo melhorem os sons 
incomtnodos.- Inteirndo. 

.ll!nA.~B!'f'l'O B rOS52 DE UlS SR, 8&~.\.DOR POR ntNM~ 
GERA.'C5 

Acl1nndo-se nu. snltt immÓ(Untn. o Sr. cr.msolhoiro 
,Jos~ Rodrigues rle Lhntt Dnnrtc. senudor olcito e 
reconhecido pela prn\'inci~ de )Iinns Çcrncs, forii.o 
sortcn1los pn.rn. n. clcptttl\~ltO qno n <lc\'IIL rocohor os 
Sra. Sth·eirn dn. )lotta, .Junqncirn c Meir•~ do Ynscou­
ccllos ; e scn11o o tn9smo senhor introduzido no sn[ii.o 
com n::s formt~\idntlcs ao cst.ylo, prestou jm·nmcnto c 
tomon.ns!\cnt.o no recinto. 

O Sa, 2° Suont:TA.nlo lcn o seguinte 

P ..lncotn DL co~nnaslo nu tuunn Ptur.ua sounn o 
ni!QUL.L'ni!'ITO .L "t'fiU:O 40 I>cr.ntro N. 8,:187 nn 1D 
D! USBII\0 DU 1882, 

A commlasão do snnde puUiicu, tendo exnminntlo 
:~.ttontn.mento o rognlnmcnto pnrn. os sor,·iços da hy­
giono pnblicn no linJlorio, oxporlirlo pelo govorno flOm 
O decreto n, 8,387 tlo 10 ile Jnnciro do 1882, YOm 

Unr seu pnroccr qnnnto L'Ls disposiyút's oomprohoncliill\11 
nn parte tlo mcamo reguhtmonto, (pto foi lltlbmetthln. 

no conhecimento elo podor logialt1th•o por c!lrccor de 
uull. n.pprovn.~11o. 

Aot~ltnmlo n commiiisão o systomtt do orgn.nlaa.~i~o 
dns n.utoritltulos o dos sor,·iços su.nitnrioa, osta.llulo­
cido no rogulnmonto, c, um geral, ns idéns om c1nc 
nsscntiio tl.!l tltsposi~õos Uoiito, (u~ qtmus jt\ so rolcrio, 
pcnsn. porém surem convcuionta'l us t~ltero~!Õilll c 011 
udditnmcntos qno silo o objecto dtts cmuntlus quo for­
mulou o oiTo roce, indicando oa ntoth•os Uu.s 'l uo YOl'• 
aii.o 11ohro os JlOntos Jlrincipaos. 

Compoaiçiiu da junta. ca~&tl'al ela I1!J9leue pl&bh'ca.­
Entondo n commiuii.o qt\o o n.tttnoro de nave mem­
bros cfl'octi\'oll, cstttbclccido no l'c~ulu.mcnto ~u.ru. ~~ 
composlçilo dodtn jnnta., }H~de ser ro1luddo a. sots, di­
minuindo--ao nssim 11 dcsi~eZn som J.lrojuizo dos sor\'i­
çaa qno lho sii.o incumlihlo&, ti vuta. das nnxilinrc6 
que lho são clnílos, 

AtlrUmicües clcu juntas do h!J{Jione publica. CCIItral e 
prouincíctc"s c llos iniiJICCIDI'OII da h!}gilno~ a ,maa relct­
cüoii,-Com us a.lternçõos q,uc Ilropõo tem J:~Or fim a. 
êommiss!i.o: ta, nhuga.ra.cstJbcrtt dus nttrlbutçõos <ln:; 
ditns juntns, e dos impoctoroK do hygicno, o prcdtu.r­
lhcs n lorç1~ mornl ncccssn.ritt lHUt\ 'lllO n. stm o.cr.1ito 
possn. ter todn tL cfficnciu.; 2.0 , concuntrnr nn junto~ 
ccntrnl n direcção dos StH'\'tços snnitnrios no Imz•crío. 
no 'juo fOr nttinonto nos intcro~sus gcrncs ·dn. hygicno 
puh icn., do modo que cm tncs son·iços,.como n nn­
turczn destas c:df,to c é osscnciulpnrn n sun. regulnr e 
lJOn. cx.ccttr;iio, hnjn. sempre unitlaile de llCDSI\lntmto e 
uniformitlmlc, ortlem c hn.rmonin nos netos. tlos fnnc­
cionn.rios a quem Hiio commcttitlos ; fienndo, cntrc­
tnnto,lh'l'o n. ncc!ii.O dns n.ntori(lntlcs sn.nitnrins dns pro­
''incins quanto 'ús ncccssidndcs llCculint•cs c vnriuvcis 
dns dh·orsns locnlidn<lcs. 

Nesta scr.tido n commissão julgou com·cnlcntc : 
Conferir ,·as juntas, ccntru.l c provincincs o nas 

inspectores <lo hyg-icno o (tirei to de h\'l'c nomonc;üo do 
todos os sons nmdHnrcs c tn.mbcm, ~nnnto ti juntu. 
ecntrnl n dos cmprcgnl]os dtt rcspocth·n sccroturiu : 
''isto CJilO Cltbcntlo úquclltts 1tntoridadcs n. rcspons:t­
bilidttdo dos scr\'iços qtlc· lhes são commottulo~:~, ó 
consc~ncntc que scjiio ilu Sl11L inteirn confinn~~n seus 
mtxilinrcs, dos C}.ttll.OS <letlCOilo cm grande pnrte 1t 
c:tecn"iLo tlesscs serviços·, bem como os empregados 
qua nlo são immuclh\tnmonto suborU.inttdos : 

.A.ccrosccntn.r lts n.ttrillllic,~õcs cln. junta central. 
clcsignndns no n.rt. 15 elo ro;;nlnmcnto, ns que n com­
missuo propõo cspccifico.dtuncnte nn. mncndn rclnth·n. 
n. esse mesmo nrti"o nii.o sú rognhmdo, nos turmas u 
lJ:u·n o fim jt'~ n.lhuÜclos, a.S suna rala•;õos c ncção, 
qunnto ás nutori•hulos snnitarias Uns pro\'incins, como 
dnndo-lhc iniciu.tiv11 sobre din'c~rcntcs a.smmptos con­
CCt'nontes t'~ hygicnc Jmblicn. ; 

Dn.r n.o ministro <lo lmpcrio o <lircito, !]UC no 
nrt. 13 do regultuncnto so confere no~ prcsidcntos 
<lns Jlrm·incins, de nomcnr os proilidcntes !lns juntns 
de hyJ;icno pro\·incincs o os impactares do hygionc 
llns provinc1ns mnritimus, Pnncc (~ commisslio que 
desta modo melhor fica j'rccnchitlo o son intnito, · F~ 
exposto, tlc mn.nter ns ro n9õcs c Uopenclenciu. o Slt­
borclinnçíio destes !nnccionnrios pnra. com n jnnt:L 

. central, rclntivnmcnto nos serviços sunitnrios do in-
teresso geral. 

Sulutituir.ücs,- O rc~nlumcnto ú omisgo qttnnto ús 
suUstitniflõês do~ fnncclOnnrins Ht\nitnrio!i, nos cnMns 
elo impctlimcnt!'ls Jlrolon~n!los, .Jnlg1t tL commi:1siiu 
nccossnrio o procnchimculto tlostn li\ctmn. 

Compon1lo-so n.~ juntns de hygionc . de pequeno 
numero do momhros, c somlo IL uutariclu1lo Bttmtnrin. 
unic1~ cm lllgnmas ]'rovincins, o inspcctur de hYgicnc, 
niio }lÕ!lO tlcixnr <lo rosultur tlo impedimento êlc tnes 
funccionnrios, JlOl' tcm~o prolon,ttnilo, pcrturbnçiio nn. 
ordem o rognlmilln1lo tlos tl·nbn\hos, o muitns vezes 1\ 
sun intcrrnpçiio o pnrnlysttçiio. · 

Sontlo ohvios os p;rnvos incon\'oniontoslle tn.es cmcr .. 
gcnoins, nttomlondo-so {~ nn.turazn. o fins dos serviços 
hygionicos, trnton n. commissilo do )lrtn•oni-los rogn-. 
lnndo ns suhstitniJr.5osdos mcstnns funccionorios.Imln 
modo quo constlt n snn. emendo. rolntivn. a. csto ob .. 
jccto. · 

E t.eatlo os vencimento~ qun compotem nos referi .. 
elos tnaQ<:.ionnrios o cnractcr de simples grntHionçüo 

8 

-



SESSÃO E~l ll DE MAIO DE ISS4 

JWO laboro, cntonclou n. eommissi\o, scguiutlo o prin­
cipio obscrvnllo gcrn.hncnto neste nstmmpta, dever 
t!Ktu.bolocor que, nos cn.aos do substituiçiio, os venci­
mentos, quo compotiiio nos impedidos, sojii.o perco .. 
bitlos pelos que cm sou lugar cxcrcorcm na rDBlloctlvns 
fnncçücs. 

Recursos. - PnrcccnUo {l. commissiio ser doficicnto 
o rcguh\mcnto qun.nto nos recursos, que do,•om cubor 
1\s pentes no enso do imposiçiio dns ponns dccrotu.­
au.s, farm\\lOU fi, este tCiipOito a.}H"Ulnl\8 tlilt}IOSiçnos 
t.ondcntos n gnra.ntlr lUOlhor O diro1t0 intlividun.l llOF­
\'CUtUl'U ofi'onilido. 

AdJuntas das commissücs 2mrocliiaas do munlcl]Jlo 
cla côrta.-.A commissii.o entendo, que não só os 
mcmhroa ofi'octi\'os, mus tnmbcm os adjuntos dcstns 
commiss~cs devem perceber vencimentos, pois que, 
~onda lnboriosas ns snns funcçõcs, o continuo o seu 
cxorcicio, nüo se pódo ospar·nr que, som rctribuiçiio 
p~cuninrio., JlOBsüo cl.lns ser cu.bu.hncnto dasomrlc­
nhndna. 

Vcnclmcntos.-A commissüo mnrcou OR vencimentos 
que , on1 sua. O}liniiio , doYem competir nos prc­
l'lillcntes c mnis membros c!Tectivos das jutltns, 
central o provincincs tlo hygienc }mblicn, 1\0 medico 
orgnuisndor da. cst.ntistica. domogrnpho-au.nitnrin, no 
phnrmo.ccutico que sor\'ir nos trn.bnlhos d,n juntn 
ccntrnl, uns ÍDS}Iactorcs da hy~icnc, nos membros 
dl'octi\'os c ndjuntos tlns comnussões snniturins do 
município dn cOrte c nos emprcgn.dos da. sccrotorin 
da. juntn central. 

.A commissüo reconhece a cxignhlndo tlcstes ven­
cimentos como rctrihuiyüo dos sorviyos a encargos 
impostos nos funccionnrios, n. quem incumbe a. lnho­
riosn., o.rdun. c importnntissimn missii.o Uo vclnr 
const.:~.ntcmentc ]lCln. snutle :publicn. c curn.1· dos meios 
do sua conscn·nr,~üo e do seu progi'CSSiYo mclhorn­
monto; cumpria-lho, porêm, n.ttcndcr o rcstringir-su 
ús nctun.cs circumstrmcins finnnccirns do Estnclo. 

Alóm dns nltornyõcs c disposições nd<litivns mcn .. 
cionadn.s, outras 1umla ]Jropõc n cammissüo om suns 
cmondns, clns quaas, por serem elo importnncin. sc­
cundo..ri:~o, dcixD. de !nzer mcnçiio cspccinl ncstn ligcirn 
exposa~u.o. 

Em conclusão, n cornmissüo C da pnrccct• que, 
un. pn.rtc subm~tticln no conhecimento do poder lcgis­
Jnth·o, scjn. nppro,·nclo o rcguhnnanto nnncxo no de­
creto n. 8,:187 do tn da Jnnciro de 1882, com ns 
nltal'nçõcs o os atlditnmcntos flUO constiio dn.R cmen­
clns que suLmttte iL illustrnJ.u. conshlcrnr,~üo do sc­
nnrlo. 

Emendas dn. commissüo: 
Ao nrt. 2° do rcgnlnmcnto : Accrcsccnto-so, dc­

JlOÍS du. pa]n,·rn. u llnhin. », nB seguintes "S. Paulo. » 
Ao n.rt. aa- Substitua-se este nrtig;o llelo se-­

t,'ltinte : 
.Artigo. Cnd.n mnn tlns :pnrocl1inR do mnnicÍ]Jio dn. 

cMtc torA uma commissii.o de hygicnc tml.Jlicn. 
Os municitJios o pnrochias dns provmcins poderi\õ 

tnmbcm ter commissõcs semalhnntos, ou delcgondos 
dn.s jlmtns ou tlos inspectores do hygicno, qmmllo ns 
mcsmns jnntns on os inspectores julgarem noccssn­
rin n. snn. crcn~üo, on quando ns respectivas camnrns 
muni"ipncs ns re~nisiturcm. · 

.A estes dolcgm1os on commissües incumbo nnxilinr 
os jnntns ou ots ÍllBllcctorcs de hygicnc no BCl'\'ÍÇO 
l'llllitnrio. 
~o nrt. (!.,n - Substitun-so esta nrtigo pelo sc­

gmnte : 
· Artif?o, A juntn ccntrnl do hygiono 1Htb1icn compOr­
lie-hn {ro seis membros offoctivos, comllrc!Jcndidos neste 
numero o ncu J;lfCsidonto, os inspectores cle snudo elo 
porto c do instttuto vnccinico a um chitnico oncnrrc .. 
g:ndo dos tralmlhos <lo nnnlysos. 

Alcim destes ter{~ tnmham membros honornrios cm 
numero illimitnclo a seta adjuntos. 

Ao nrt. 0,0-Snhstittln-se este m'tÍj;O llO}o BOJ;Uinto: 
Artigo. A juntn. contrnl do hygúmo \mhhcn tari'1. 

Jlnra. concljuvn-ln. nn oxacuçiio dos seus trn Jll.lhos : um 
orgn.nisndor dn. ~stn.tisticn. demogrnpho-snuitnrin} o 
lJUn.l !H!ri\ mmlico : mn plmrnul.coutlco, qtto tomnri'L 
pnrt.o nn. inspecção Una boticns o Urognrins; um r~c­
crctnrio, dentar cm medicino; um. olllciul de socrctnrin, 

- -

um nmnnucnso, um porteiro, um .njudante deste, o 
qunl servir!\ do continuo, o un1 son·cntc. 

O secretnrio, o .orgnniao.dor da. asta.tistiao. o o _plmr­
mncoutico sorii.o ilomcndas palB jnntn.: o otucml clu. 
sacrat.nrin c os. mnis empregados desta., pelo presi­
dente dn. mcsmn. jurita.. 

.Ao nrt. 10.-Substitun .. sc este artigo \lO lo seguinte: 

.Artigo. As -commissOoH do l~ygicna ::pu\Jlicn dns pnro­
chia.Bdomunicipio dn. corto sor_nocompostn.a de membros 
ctTcctivos c ndjnotos, nomcndos pela junta. ctJntro.l 
do l1ygienc publico. · 

... lo,.o nrt. 11.-Substitun.-sc esta artigo pelo seguinte : 
Artigo. Nns !Jnrochins urbn.ntlB ns re&P.cctivns com­

tnillsõcs se com:pnrúõ : da 'um membro oft'octivo o um 
ndjunto nns dn Cnndalnrin, Lngon, Gnvea. c Engenho· 
Novo: do um membro cffcctivo c <lous ndjuntos na. tlo 
Sncrnmcnto, S. José, Snnta Antonio, Es}!irito-Snnto, 
Engenho Velho, S. Christoviio, Snntn Rltn, Slllltn 
Annn c Glcirin. 

Nns p11rochins suburbnnns, na commissüea sõrilo 
compostas tlo um membro cfl'cctivo a dous ncljuntos. 

O numero dos referidos ndjuntas poder;\ ser uug­
mcntndo pelo governo cm ctrcumstn.ncins extrnordi­
nnrins, omqun.nto estas tlurn.rem. 

.Ao nrt. 12.-Substitun-sc este artigo ··pelo ac­
guinte : 

.Artigo. Os ''cncimentos do presi­
dente, c tlos lUIUR membros cífccti\'r.IS 
dn juntn ccntrn.l de hygiena puhHcn., 
dos uffcctivos o adjuntos dns commis­
l!õcs pnrochines do municipio d11. 
córte, c dos tunccionn.rios o ClllJII'C­
~dos ele que trnto. o nrt. ~I) do rogu­
lnmcnto, serão os seguintes: 

O Jlresidcnte dn. junta. cent1·nl do 
l1ygiona publica terá o vencimento 
nnnnnl de. . . • , . • , . . . • • 

Cadn. um dos Otttros membros c!Te­
ctivos dn jnntn. ccntrnl do hygiene .• 

Os inspcctol'CS de snudc do porto 
c do instituto ,·nccinico, como 
membros ciToctivos dn. juntn., parca-
hcrl'lü s(,mcntc mf!tadc desta ultimo 
''cncimcnto, 

Cadn mcmbl'O c[cctivo clns com-
missões pnrochincs do municipio cln. 
corto. . • . • • • . • . . , , •• 

Crultt um dos ndjuntos tlus mcsmns 
commissr,cs . . . . . . . , , , .. 

O orgnnisndor ela estntlsticn.. 
O phn.rmncentico , • , . , . 
Os cmprc~ndo! cln Rccretnrin. d~ 

juntn central pcrcchcrl'u'i : 
O sccrctariq, orilenado . , 2:000S 
Grntificnçiio I :000$ 
O officinl rlo. sccrctnrin, 

ordenntlo. . , , . 
Grntificn~iio. , . , , .. 
O nmom1cnse, ortlennclo .• 
Grntificaçiio • , , . 
O pnrtcíro, ordcnndo, 
Grntificnçiio, . , . . . . 
O njmlnnta do porteiro, 

Ol'clenucl(), , , 
Grntificn~iio 
O servente, n. dinrin. ela 
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Os membros honornrioR, c os ndjnn­
tos cln juntn ccntrnl nii.o pcl'ccbcrt'lõ 
''cncimontos: o onp;enhciro, o nrchi .. 
tacto o o vetcrinnrio, CJl\nndo foram 
chnmn.cloa pnrn. oxccntnrom nlgum 
trn.l1nlho de sua. profissüo, podcmíõ 
ter nmn grntificnçilo conformo n im-
portnncia. elo scl'\•iço lJltO th•.orcm do 
prostnr, nrhitrn.dn }lolo ministro elo im ... 
poria, sob proposta dn. juntn. contrnl. 

Ao n.rt. 1 3.-Subatitun-sc esta nr­
tigo pelo seguinte : 

Artigo. As juntns tlo hygicne pro• 
''incincs se compori\l.i da troa momb\'OR 
clfectivos, com1Jrcbcmli<lo nc»t• nu .. 
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moro, com cx.Cop~üo <ln. elo S. !'nulo, 
o inspector cln. snndo 1lo porto. 

Um destas mombrot~, cuja- nomon­
~iio oompoto no minilltro tlo imporia, 
sarA o prosidcnto dn. juntn, c o outro, 
ou nn provincin do S. Pm1lo os outros 
'llous,sorlio nomondos ;polasprctddontcs 
dns_ rcspcctivns provmcins. 

Sc'l·lio membros adjuntos dostns 
juntas o pro11idcmte iln cnmnrn mnni­
oipnl da. cnpitul, o chefe do volicin, o 
com oxcopç11a dn. juntn. do S. Pnulo, 
o inspuctol' dn.. nlfan!legn. o o onpitüo 
do parto, os qnnos o. juntn :podol'IÍ. 
convidar pura. nu:cl.li1t-lu, 

Dn· juntn dn provincin ele\ llnbiu. 
scrii.o membros honornrios, ao jL'~ nr1o 
foram on'octivos, o director o os len­
tos do hygiono , do mctlicinfL lcgnl o 
do 'Jlhnrmncologin. da FnculUtule do 
mod1cinn dn. mcz;mn pro,·incia.. 

Os ditos membros ILdjnntos o ho­
nornrios niio porcolJcrüõ ''encimcntos 
c quanto o. uus c a. outros ó nppli­
ca.vcl a. disposição dn. 1" pnrto do 
art. 20 do ro~lnmcnto. 

O ministro do imporia nc.mcnriL os 
inspectorcfl do llj'J;'ICDC tlns provin­
cias mnrithnns: oe dns outr11s pro .. 
·Vincins serão nornoutlos pelo prcsi­
tlcntos dcfltns. 

As cotnmissücs parol'lLincs nns pro­
YÍncins serão composta11 Uc um mem­
bros ofi'ccti\'O o um ou dous ndjnntos: 
ou de dous cft'ccth·os c tlons adjuntos 
conforme a. importo.ncia llus pnrochins 
onde sor\·ircmosmcmbros dcstn.scom­
missõcs, c os delegados clns jnntn.s ou 
tios inspectores de lrvgicne serão no­
m·otidos pelas mcsÍDus juntns, on 
lllos inspectores do hygieuo. 

Ao n.rt. l-i.-Subst1tnn-se este nr­
tigo pelo seguinte: 

Artigo. Os presidentes dn.s juntas 
tlo hygieno pro\'incincs teriio o ven-
cimento onnuul de • • , . .. .. 2:~00fi000 

Onda. um dos outros membros cf-
lectivos.. .. .. .. .. .. .. 1:Sooaooo 

Os inspectores de. sntulo do porto, 
como membros dns juntns , teriio 
&úmento o. metade dcstu ultimo 
voncimcnto . 

Os inspectores tlc hygienc pnblic1~ 
pcrcebcrúõ o vencimento do , , , , !:8005000 

01 membros dns commissões snni .. 
tnrin.s c os delegados 1lns juntas ou 
dos inspectores de hygicno nns rn·o­
''incins, podcrilo ter vencimentos nr .. 
bitrndos c pagos pelas cnmnrns mu­
nicipncs, segundo os meios de que 
estas dispuzercm. 

Accrosccnt.c-so, depois do artigo proposto an. omcndlt 
precedente o seguinte: 

Artigo. Nos cnsos tlc imfodimento prolongado de 
membros dna juntns, centrn. o pro\'incia.es de bygienc 
pubUc.n, o dos inspectores do. hygicno, o 111inis~ro .do 
unpono na cOrto, o os presidentes nns provmc1ns 
nomcil.rM intorinnmentc modicas, 9.ue .os substituilo. 

Nos mesmos c·nsos a subst.itniçuo dos membros dns 
comlUissõcs snnitnrias do município da cOrto sorú. feita 
llOr nomonçilo intol•ina. tln. junto. contrnl. 

.No impedimento 1lo prosidonto dn junto. provincial, 
o presidente da. provmcin. dosig'!1nrlL o membro da.· 
mesma. junto. que o dcvn. substituir.. . 

Durnnto os rofori<los· impedimentos, os venchncntos 
qtto competirem nos .impedidos sorüo percebidos 11olos 
quo os snbstituirem. · 

Os omprogndos tln sccrotnri" dn jnnto. centrnl do 
hygiono poroobort\õ, nos ensos do impodimcnto por 
n~olostin, o rcspocth·o ordenado súmonto, ·-podendo a. 

'mosmn junto., qnnndo cato .i.mpodlmonto se protoognr, 

conoodcr-lbos Jioont;~n nos tonnos llna dis.{losl~ôca du 
leis sornes sobre este nasumpto. 
A~ nrt. 15. Subotitoo-so o li 3• dosto urtigo t>olo 

sogumto : 
§ 3." Aprcscmtnr nnnuulmonto no ministorlo do 

ÍinJIDrlo o rol11torio dos trn.bnlhos d1~ juntP. central du 
bygione, no qnnl sorii.o tnmbum moncionndos os trn .. 
bnlhos dns juntos proyinoincs o dns inspectorlns clu 
hygione, roforin<lo ns occnrrencitts notnvoi11 IHwidns 
na cOrto o nns pro\'incio.s com rolnc;üo 1\ llygiono pu­
blico, c imlicnndo, ou propondo medidns o providun .. 
cios tonclcntcs O. melhorar O estudo di\ EII\UdU Fttblicn, 
.c os serviços rclntivos u. ostn.. 

. Su)lstituu-so tnmbnm o !} 7• do moamo nrt. 15 polo 
segumtc: 

§ 7 ,o Propor ú. juntn. ccntrn.l pro\'iilcncia.s a. h cm c1n 
sa.udo publico., o solicitnr do J;oVol·no, cm virtude do 
dclibornçüo dostn, na modidils que por\·enturn. niio 
cu.ibiio nns nttrlbuiçOcs c nos muios do nccçiio da 
mesma juntn. 

Accrcscentem-so ao mesmo nrt. li1 os 0~ seguintes: 
~ ED\•inr no go\·crno as infonnnçõos ou pareceres !lu 

junta. c:ontrnl sobro todososncgocios ou questões úcercn 
dos '!unes fõr por clla. consultudt\.. 
~ {cproscnta.r .ó. Illmn. cnmnrn municlJml sobre 

o. neccssidu.do da. promulgnçiio elo 11osturns, ou sobro 
n cxccuçü.o de qunesquer medidas ou pto\·ldcncins da 
compctencio. da. mcsmn. cnmnra., que tonhü.o por fim 

· molhoro.meotos so.nitn.rios do municipio. a Rcmcttcr ú mcsmn ca.mnra. os pnreccrci 
que a. junta. dcvcrú. prcstnr sobro n.s consultas que 
·olla. lho fizer t\cercn de qua.osquor mcdlJns ou prvvi­
dcnc~a.s que hnjn. de tom11r cotu rcla:çiio a\ hygicnu 
pubhco. · 

§ Exigir dos presidentes dns juntns do hygicnc 
provinciu.cs c dot1 inspectores do hygicno, cm quulqucr 
occnsiilo, os csclnrccimcntos c informnçi5fl& conccr .. 
ncntcs ai sa.udo public11, que n junta central julb'tU' 
convenientes, c bom nssim dnr-lbcs instrucções tCn .. 
d.ontcs no mesmo oLjccto nns provincia.s. 

§ Roprcscnta.l' 110 ministro do imporia, om vir­
tude da. dclibcrnçiio do junta. central, sobro a. f11lt1l 
de cumP.rimento de clo\'orcs dn!i juntn.s pro\'incines 
ou dos inspectores de hygicun._,..C solicitar--lhe pro­
,•idcncin.s n tn1 respeito, /.I' 

Ao nrt. 22.-Substitun-sca. 2n parte deste artigo puln. 
seguinte disposição : 

O sccrotn.rio scrti substituído cm seus impedimentos 
pelo officinl do. sccrotnrin., o se o impedimento 
prolongnr-sc por mais de 30 dins podert\ o prcsi .. 
dento dn juntn nomcnr quem o substitua. interinnmontc. 

Ao nrt. 28.-Supprimn-se este artigo por cstnt• 
n sua. disposição incluidn no. emendo. da. commissüo 
no nrt, 1:1 do regulamento.. · 

Ao nrt. 37 .-Substitua-se cato artigo Dolo seguinte: 
Arti_go. Os membros dns commissõcs snnitnrias Uo 

munic1pio da. corte, qu.c niio cumprirem o dispoBto no 
presento regu!a.monto, sorü.o ml\'crtitlos FClll j~1~tn 
central, qne cxoncrarú os que deixarem de buot 
servir. 

Ao nrt. 4.3. -Em vez dns. po.lMTnã « O go\;c1·no, 
ouvidn. n Fnculdndc do medicina dn. cOrtc,u diga .. 
se, o governo, do conformidade com o pnrecer d:l 
cr Fnctildnde 1lc mcdicinn. dn cOrto. n 

Ao nrt. 52.-Substitua-so este artigo velo seguinte : 
Artigo. Os individuas que oxcrcorcm cffccth·nmcnto 

R mcdicinn ou qunlqtlor do seus rumos sem diplomo. qnu 
lhos dU osso <lircito, incorrcr!Hi ,PQlo. primeira ''CZ nn 
multa do 200R o nos roincidcncms no do 400H o. 500R, 
o.lém dns pcnns cm ~uo ~stivcrcm incursos, soguntlo 
os nrts. 301 c 302 do codigo panal. 

Ao or.t. 73.-Subotitun-so o ato artigo pelo soguinte: 
Artigo. Qullndo om nlgumn. locnlidndo nüo bouvct• 

plmrmnccutico compotcntemonto hnbilita.do nos ter­
mos deste rogulnmonto, c n respectivo.· cn.mnrn rnn .. 
nicipnl roprcsontnr sobre a. nocessitlndo do ostnbole­
cor-so n!Ji umn botlcn, podcrii.o,' a juntn central 
nn. cOrto o ns iuntna provineincs nns rospoctivns pro­
vinc1ns, conceder pnra. .~ate. fim .Uccnçn a. algum- prn-

-



GO SESSÃO E:.! 1~ DE MAIO DE 1884 

1Jco, ,~erificantlo tl!r cllc ns Jlrccisns hnbilitn~õos 
Jlrntica.s~ 

Ess11. liccn~n. ficn.\'1'~ som cfl'cito, fl!cllnndo-so o. lJo .. 
ticn JIOr olla. nntori~tntln, logo quo ontm sojn cstn .. 
hclccHln por plmn1mcoutico Jlrolissionnl, ou qnnndo 
t~ junln. Julgnr que clh~ uilo Jlrccn~hu os fin11 !lUfO. 
IJUO foi Otltn\Jolccidn • 

.Ao nrt. 78.-Em \'02 tlas pnhwrns flnncs llLt :Jn pnrto 
clcsto artigo •• tlcstn. ilcci~tiio hnvtm\ recurso }lllrtl ns 
jnutus do lrvgicno no cnso tlc ser impostu. tt !ICnn 
Jtulas comm'issOcs Jmrochiucs, u dign-so '' Ucstn. con­
•hnpnur,~iit> hn,·cr•\ o recurso cstL\htJlcchlo no t1cgnintc 
L\ttlgo,u 

Ao •rt. 7D : 
Substitnn-sc n 3" pnrto desta nrtigo, que comoçt~ : 

0 
fi s~ .? dOll0 tl011 ohjcCtOS I etC, li I llCh\ seguinte 

UlspOSI~no : 
Se o dono tlos ohjcctos condonmtulos não se con .. 

formar com este neto, po<lerú 1 dentro do pruzo de 
cineo dius, requerer 1'1 nutorhlndo jtulicit~l compe­
tente , designniln no nrt. 87 do rcguhuncmto, que 
sejão esses Objectos sujeitos no oxnmo do dons }lCritos 
llomendos, um }lOlo dito tlono o o outro polu. tmtorl­
Untlc snnitnrin, que houver imposto n pcnn.. Se os 
_peritos discor,lnrem, n Jnosmn. uutoriduilo juUicinrin. 
11omcnrU terceiro, qno dcscmpntnrU. 

O pnrcccr dos peritos instruirt'1 o ncompnnhnr•\. o 
rccnrso lJ.UO ú. pnrtc compete interpor nos temJos o 
p~o modo cstnbclccitlo nu. scguintu cmondll. uo nrt. 83 
tlo rcgulnmcnto : 

AtL\ ser dccidi!lo o recurso scriio gunrUndos os ob-­
jectos contlcmnntlos cm lngnr scgnro com todns na 
cnutclns pnrn. cvitnr-so n I!UO. suhstituiçüo, podendo 
ser requisitado pnrn elite fim o a.uxilio dll. n.utoritla.do 
~~hl . 

.. '-o nrt. 83.-SnlJstitnn-se este artigo pelo sc~nintc: 
Artigo. A commissiio snnitnrin. dt~ etkte ou do pro­

vincin, ou o dclcgntlo rtne hnpnzcr qualquer dns penns 
e;sto.bclccidns neste rc~:,•ultlmcnto, ilnrt\. logo li parto 
conhecimento dn snn condcmnnçtto. Deste neto po­
dcrú n. mesma. pnrto recorrer no prnzo de cinco dms, 
nn côrte pa.rn. n junta. ccntrnl, c nns Jlrovincins pnrn 
a. respectiva. juntn. on inspector de hygienc. 

A JUntn ou o ins11Cctor tlc h~·gicne, onvintlo, se 
julg:nr nccessa.rio, n. nntoridndc snnitnrhl, d(!cidirfl. o 
recurso no _prnzo de oito clins 

Se n. condomnnçfio foi feita. dircctnmcntc pcln jnntn 
ccntrnl ou pclns proviocincs ou inspectores de hy­
gienc, o recurso ser{~ interposto no 1 o CtlSO :pttrn o 
ministr~ do impcr!o, c no 2o pnrn o presidente a,~ 
l'CS~CCtiYR. prO\'lDClU, 

:Siio tendo sido interposto rccur.so, n commissiio 
snnitnrin ou dclcgndo do sa.utlc, tlnclo o dito pr1~zo 
tlc cinco dins, communicnrl'L ú. l'CSpcctivn · juntn ou no 
inspector Uo hygicnc o seu neto de impoaic;üo dn 
~~ ' 

Neste cnso ou no U.c nii.o ser provitlo o rcctlrso, 
n junto. ou o mspcctor do hygicnc f1m\ cxccntnr a. 
conclcmnnçüo, commnnicando n. imposiP.Üo dn multa, 
un côrte, 1'~ rcceUodorin Uo municipio 1 c n'na provincins 
ú competente estnçiio flscnl, rJUC do,·ort'l proceder t

1
L 

cobrança. no pmzo de trinta dins contados dll. clntn 
Un cnmmunicnçii.o, 

Snln. rlns commissõc!'l, t4 de )fnio elo 188~. - Ll­
hcrato tlc Castro Carreira. - Lui.z Carla., da Fonacca. 

'J'.A.DEJ.JoA. DOS VESCJ:u.ENTOS 

Junta ccntt'al elo llyyltme o commlssüca paroclu'acs 
tia cUrto 

P1•esidcnte <lB jnntn. .ccntrnl , , 
3 membros cfl'cctivcs n.3:000fl. 
2 ins~ectorcs do posto ,·nccinico IL 

!:u008 .. .. .. .. .. 
1 orgnnisndor lln. cstntist.ica. , , 
1 phnnnnceutico , . • , . , . • , 

lJ llrc~idontcs llns commi11sõcs pnro-
ch•••• " 2:4008 .. .. .. .. 

22 ntljuntos llll.S mcsmus n 1 :BOOS , , 
1 secretario,, , • . 1 , , , , , , 

t officia.l do. sccrcf.arin 
2. amonucnse. .. • 

0:0008000 
n:oounooo 
3:0008000 
2:4008000 
I:GOOSOOO 

3! :2008000 
3D:GOOflOOO 
3:0008000 
2:4008000 
I :0008000 

-

JlOrteiro , , • • , , • , , , , , 
ujmlnnte servindo do continuo ., , 
scr\'cntu, diurin. 2S, 

I :400fl00() 
I:OOUROOU 

72UHOOO 

102:0208000 

Juntas JII'OOII/c/acs n lllsJ>CctO>·os da I•Ya•'ctla 
Q ]>rCSicJentcs tl•s junt•s n 2:4008,, 14:1!00$000 
7 membros clfcctivos n !:800ff. . • 12:000fi000 
5 inspectores du snude do ':porto u. 

!lUUfl ........... .. 
14.in•JICCtcrcs •lc hygicnc n 1:8008 •• 

4:5008000 
25:2008000 

SG:700fi000 
A imprimir pnrn entrar nn m·tlcm dos trnbnlhos·. 

n~:Uliit'ÃO UO ISSIIEOTOI\ QEI\AL DA INSTRUOÇlO J'IODl.ICA. 

O 1!4r. Corre ln t - A ostutistic" inta1lcctunl de 
pui:r:, rJnC ni11Un ú in!cli:r:mento tiio dcsfu\'ort~'·el ,·., 
cnusn tlo ensino, impOc, nüo só t~ diffusiio dn inatruc­
\~iio, como que se procm·am Ju:ru. o mngistcrio ns 
pcssons muis hnhilitudns. 

Se trntuntlOS cspeciu.lmente d~t cnpitnl do In1pcrio, . 
~stu n.cccssidudc tornn-sc, se posso nssim dizer, mais 
lm}lCrlOsn. 

Orn., temos hoje noticin de um !neto prnticntlo pelo 
ministcrio, que' 11üo dcb:nrá do ser }lOr c.~lla cxpli­
cndo. Niio ó. nnm nccusnr~no nnonymu. nqucllu. . que 
jnlgo dc,·or trnzcr no conhCcimonto do senntlo · clla 
1mrto llo funccionnrio cncnrrcgntlo pela. lei de ~mnto1~ 
na. devidn nltnra. n instructtiio primaria. c sccuudnrin. 
no municipio dn cOrte, ' . 

O digno ex-inspector gcrnl tln Instrucção pfimnria. 
c sccunilnrin. considerou o fncto tiio grt~Yc, que cu­
tcntleu dever solicitnr n suo. cx.õncrnçiio, pu.ssa.u'do 
immcU.intmncntc o cxorcicio do cnrgo. · 

Onça o senado como, cm ofilcio do 20 _de ~Inrço 
ultimo, nnrrn. o inspector geral ns occurrcncins que 
fen·mn de lmse no requerimento que terei de sujei­
tnr á nprccin~~üo do sacudo : 

fi Tenho n. honrn de pnssn.r •is rniios ele V. Ex. o~ 
inclusos Jlnpcis rr:lntivos uo concurso o. que se _llro­
cctlcu nesta. rcpnrtiçii.o pnrn 11rovimcnto da. oi• cndcirn. 
do sexo fcminmo da. frcguczm de S. Christovüo. 

11 InscrovOriio-se na seguintes cnnditllltns (seguem 
os nomes a" oitol. No julb··mnonto dns provas CSt!fJJltaS 
foriio inhn.hilitn( ns (scguoin os nomes de qunti'O), 

11 Pnssúriio ns outrns t'i.s pro,·ns ornl o Jlrlltica., 
obtendo nfinnl n se~nintc c\nssificnçiio, resultado dtt 
sommn <los }lOtltoK olltidos nns clivorsna r)rovus: 

11 to lugnr. D. Stclla. N'nhon com 44 pontos, sendo 
11 nn prova. cscriptn, 12 nn ornl, 12 nn pruticn, 2 cm 
musicn., 3 cm gymnnsticn, 2 cm desenho c 2 cm tra.­
lmlhos de ngullm. 

11 2n lngnr. D. Olympin Frnnciscn Procnçn com 38 
pontos, sendo 10 na. prova. escripto, 9 no. oral, 10 nll. 
prnticn, 3 cm musicn, 1 cm gymnnsticn, 3 cm desenho 
c 2 cm trnlmlhos de ngnllm. . 

fi 3° lngnr. D. Josctinn Cnrlotn. Pnulinn Cas­
tnJ,'llier com 33 Jlontos, sotldo 5 n~ prova. cscriptn., 7 
nn ornl, O nn Jlrnticn, 3 cm musica., 3 cm gymnna ... 
ticn, 3 cm Ucscnho c 3 cm trahnlhos de ngnlha. 

(I .As clnns primeiras candidntus forüo per!eitnmcnta 
clnssificnilns, de nccOrtlo com na proYns. 

11 A primcirn, D. Stclln. Nnbon, nüo teve· compc­
t.itlorn. ncvolon grnnde vocnyüo pnrn o mngistcrio 
primn.rio c pmticn. sntisfnctorm do ensino olomantar,. 
mtolligcnch1 htcida. o illustrnçiio correspondente no 
cnrgo q_uc nspirn. Nn sun provn prn.ticn, onl]o mnis se 
distnnclondns compnnhoirns, npplicou com nssib"llnlndo. 
vnntn~em o ensino intUitivo cm liçiio do c'ousns sobre 
os nmmncs domesticas . .Accrcsco que é umn dn.s 
n.lnmnns mnis nclinntndns da. cscolll. nonnal, c tem 
servido com distincyiio o lugar de ndjnntn. nn ta cs­
coln pnblicn. de mcnmns dn. froguczin. do SncrnmcntO. 

tt Ao inscrever-se, dcclnrou cstn cnmlidntn que niio 
}lrofossn,·n n rcligiiio do· Estndo c consultou se· esta 
circumstnncio. n inhibin do concorrer. Aceitei a m .. 
scripyüo, nii.o só cm virtude do. terminante disposição 
do •rt .. 25 do decreto n. 7,2~7 de 19 do Abril de 1879, 
'lue poslti\'om<>llte pcrmitto 'l•• o ensino primlll'io 
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·•ajn. c;c.crcido por JHlBIOII ncntbolicntl, mns uincla1.JlOI'• 
que o nctunl rcguh~monto tln. QBcolu. normal tornou 
hculta.tivo. a. o.nlo. de rGligii\o, Do resto, cstu. quca;tüo 
Ciltll\'1\ prcjndicndn, visto o governa hu.vcr nnmontlo 
uquclla. cnndidu.ta. lliU'Il. o curgo Uo }lrofcstlorrL utlj1mtn, 
curgo que tom oxcrcitlo sem lovnntnr'rochum~~üo, 

",\ sagtmda cnndidntn clnssitlcn<ln, D. ulymJ>in 
Frnnciscu. Proença., tom dotes intolloch\ucs n.i>ro­
cia.\'cis o ill\u:ltrl\nii.o nüo \'Ulgur; \'onccu 1!1\tisfucto­
rinmonto ns 1lifficuldntloa dns lll'O\'ns, comqm1.nto ro­
''olnsso pouca. }ml.tica. do onaino, ·circum~~otnnciu. cx­
}llicn\'Cl}JOlo fucto de nüo hnvor nindu. exercido o 
l'ltngistcrJo, E' t1nnhcm uma du.s a.lnuums mu.is uUlun­
to.Uus da. escola. nonnnl 

•• Na. coUocllSÜ.O. c.l1•s duns nltiums cnnU.idntns 
clnssificndna demo-se irrcgulnritluúcs gi'U\'cs, yurn ns 
!t,Utlcs sou forçudo a. pedir n nttençi1o do V. E~ .• so­
hcitnndo .providcncin.s que moruUsmn o jnlp;nmonto 
dos futuros concursos, e: ntú mesmo o. nnnullu•,~1io do 
'Jlrcscntc, se preciso fór. A collocnçü.o cm (lmnto 
Jug11r de D. 1\Iurin. Dins Fro.nçu., nhnnna llJlrO\'cítatln. 
cln. escola. nan1ml, c quo tem cxcrchlo com distincçií.o 
o cl\rgo do professoru. ndjuntn. em tnnn Uns cscotns 
}lULllcns de mcnlno.s c.lu· frogl\Cún. · tla Snnt'.lnna., 6 
mnn iniquidade, rcsulto.do tlc VeJ'IlctcleíJ'O cscanclalo 
C<Unmettido DO ju)gnmcntO da. Jlr0\'1\ JlrUticn., C qna 
mnis tnrdc se ncccmtuou com thi notu11 nimínmcntc 
:;ra.ciosns dos pro!ossorcs de n1·tcs dn escola. narmnl, 
incumbidos do. n\'n.Iinr ns llnhilitaçúta du cundidutn 
D. Joscfinn Carlota. Pu.u.linll Cnstngnicr. 

11 No julgamento dus vroYos lll'lllicns foi nquelln 
cnndidntn eu.crificodn nos mtcrcsscs Ucstu 11clo cxnmi­
nnclar ~Innoel CyridiUo Bunrque, que, com prctcri•~ü.o 
ela. ''crtloUc, jul~ou a provn fitei, cntno verá V. Ex.. 
dos documentos JUntos, llCl pnsso que os outras <JUntro 
,membros da. corotuissüo divcrgiii.o entre a. notn. boa c 
OP,tinta, ''otnndo 1lous cm um sentido c dous cm antro. 
Niio contente com ~stn. ncgnyii.o de justiça, nqnfJ!Ie 
examinador julgou optimn. a. rrovn. tmtticn. de D. Jo­
sefina. Cnstngnier, que nH1ís !o1 n. mms frnen de todos, 
c.li\'crgindo os outros membros da. commissüo entre n 
nota. boa e soffriccl. Este procedimento incorrecto 
demonstro. ó. cviilcncin. que o c.lito cxnminntlor, ce­
dendo d. prcssüo elo ymtronoto que se Ucscnvo)\'CU cm 
/a.Yor dn ultima cnnditn.tn, como posso nsscgurnr n 
V. Ex., levou Q. suu. fraqueza. n.o ponto de )lrcjuclico.r 
os direitos legitimas dn cn11ditlu.tl~ clnssdicndo. cm 
quarto lugar. · 

'' Niio pnron n.hi n irrc,gulnl'ithl.,lc. Feito o colll]lUto 
geral dus notns, ficou u ca.nr.lidu.tn D. :\Inrin. Dins 
Frnn'(n com 32. pontas, incluídas ns no~ns ohti(lns 
nos exn.mcs do artes dn. cscoln. normnl, no pnsao ~no 
:s. outro. cnnd.idntn, que nenhum exame a.indtt prt!ston 
na. dita. escola, tinhn. npcnns 21 JlOiltos, ft~ltnnUo-lbc 
ns mntcrins nnnexns: trnbnlbos de ngnlbn, mnsicn, 
tlcacnho c gymna.sticn. Só lll\ l1ypothosc llc nlcn.n~nr 
n Mtn opthnn. nesses qnntro cxnmcs pnrl!incs JlOdcria. 
n cnnclidntn. D. Josefina. Cnstu.,.nicr ahtc1'1L prcce­
tlencia. ·sobre nquello, n11C~U.l' do julgamento mic1uo 
c.lo. vrovo. }lrnticn.. Pais lJeln ' cssn. hypothcso se 
rcnhzou, com sorpresn minhn, sendo jnlgndus optimns 
todos nquclloa provas pnrcincs quu cm rigor pode­
l'lao ser quu.lificnUns hons, dnndo-so nind11 IL cir­
cumstnnciu. do que o oxnmo nüo ]lnS~on ele faccis gc­
ncra.litlncloa e que n. .tlitn cnnr.lidntn, 'l,lle, dnrnntc ns 
}lro\'ns do concurso, nunca. teve prccisuo cm Runs re­
spostas, noatcs ultimas oxnmcs qnasi ndivinha.Yn. o 
pensamento das cxnminndoros. 

." E' clnro, pois, que houve por }101 te tlcstes oxn­
mtnndoras o pensamento de c]o,·nr o numera de pontos 
ao. cnndidotn, _como ;por pnrtc do oxnminndor Bnnrquc 
ltouvcra o elo dimmuir os de sua. competidora, nfun 
do q_uc olln. fiensse cm terceiro lugnr, :porque, como 
V.· Ex. sobe, a governo reservou paro. s1 o iliroito do 
:fa~or n. nomonçií.o. d'cntrc ns eo.ndillntna classificadas 
noa t.rcs l_lrimo1ros lugnros. · 

•• O umco maio de clcvn.r o nosso ensino prhnnrio. 
bojo tiío docodcnto, ó escolher o melhor {lCBso"l 
doaento pnro as cscolns e: nnimnr ns nossns mtclli­
gentcs .pntricíns que curaiio com nprovoitD.tuento 
u. cacoln nonnnl. Se o desanimo Jlonotrnr nn.qucllo 

. r'~oi.Dto, c u nlwunaa de tu.lc.nto se coD\'enccrcm 

tlo qt\C o Jlilh'annto tl CO.lll\Z de fllZor. \'ingnr 01 
soua cnp;-iclloB} nüo teremos ospcra.nçn du su.lva­
munto. V, Ex .. com indl,lfuctivcl ju11ti~n, tem ga .. 
rnntido u. mornlidado doe concursos, o 6 esta n r11:r:ií.o 
por que 11~0 duvido manifostu.r a. lustn indignaç.üo 
CjUO mo cnusou o resultado dn clnsslfic119Ü.O, 

" A todns ns JlrM'ns nssistio o digno director da os­
coln 110rmnl, Dr. Sancho do Un.rros Pimcmtcl, e seria. 
con\'cnionto que Y. Ex. exigisse deste funccionario 
n. snn O}JiniU.o soUro os h•l'cgnlnrlc.lu.dcll do fJ.\10 dou 
conto..n 
· Est1\, 11ois, parfwitnmcnto ox~ostn a. qucstüo ~ e· 

nilo ú nmn CJ.lll!Stii.o minimn. Nno o seria nindu. que 
só ao trntusso do inconvenionto l'recnc:himento dij um 
lunn.r tlo profcasora.JlUlllica.. 

~!ns, quando no conhecimento do go\'OMlO süo pre­
sentes, pelo cheia competente, irreglilnridndcs du. 
ordem dus qno sü.o notLidns nostc oJiicio, como se 
e~plicn, sem nenhuma. occutrcncia. posterior, o. no­
menção tln cnntliduto., contr1~ cujo. classificnçr~o hn.viu. 
cncrgicnmcntc }Jrotcstndo o inspector gcml dn. in­
strncçii.o primn.rin. n se:cUndnria., chcgnnd.o u qua.li­
ficnr o fuctO <lc cscnntlnlo !f t 

Nüo lio.vin. 11nrn o governo outro procedimento scnrto 
ilcrnittir o inSilectar get·n.l, desde que se ormrtüvn. 
do. suo. informnyiio sobro grnvo ponto; a .c1uc nüo 
dc,·crin fazer sem tê-ln. por numos cxa.cta.. · 

Mns nüo o tlcmittio, e isto lo\'a. a. crer que o .in­
spector gemlnüa infonnou fn.lsnmcntc. 

l"oi este iligno funccion~rio que entendeu que d~YirL 
nprcscntn.r n sun exoncrnyuo. 

Como se fez n nomcn9u.o 'l 
Niio 1)odin. scn·ir, pnra. o ministerio nctun.l dcixnr 

de ncmcur a. cl:tssificntln. cm primeiro lu~r, n razão 
cxpostt\ do nüo 11rofcssnr clln. n. roltgiüo do Estndo, 
niio sú porque o govcn1o j1\ n hn.,·in nomeado a.djun­
ta, como porque o octunl Sr. ministro do impcrio 
cntcnt!ctt que dc,ia retirar dos cscolns a imngem do 
CrucificnUa. 

O Sn. JuNQUI!liU :-E J:re>to-so jurnmcnto de man­
ter n. constituição c a. robgiüo cnthaJica. f 

O Sn. Conmm. :- Hayin. ninda liegnnda. cnndida.ta. 
cm can,J.i~ües Íb"lla.hncnte fa,·orn.vcis, c qtto 11adia ser 
chnmntln. pnra.. reger n. 4,n escola do mcnina.s dn. tre­
guczia de S. Cbrit;tovüa. Ju11tnmcntc, porém, rccabio 
a. nomcn•·~o sobre n condidntn que ha.vln pro,·ocatlo 
o protestá cln 11nrtc tlo inspector gornl, nlit'ls dlstincta 
senhora. <li,(.:UIL de todo o 1ucu respeito. 

O proectlirncnto ilo governo como cstiL fi~radolcvu. 
ú. snp)_losir.üo c.lc que niio foi cllo estranho n. toda.s 
ns fnc11idn~cs que encontrou n cundlclntn. clnssificndn 
crn 3° lngnr. · 

Pelo menos, depois c.lc tuc.ln que occorreu, tem ne­
ccssidntlc do c"plicnr-se , decln.rnndo que npcnns 
inter1·cio qunnc1o teve tle, dcci4ir cm prcscnf!la d~s 
pro,•ns, que entretanto, cl1z o mspcctor gcrn , n110 
Jltstificiio n. nomcnçiio, a.ssim feito. com dc~Nantngcm 
}lnra o ensino Jlllblico. · 

O governo, etn nlntcria. tlo provimento de cndcirns, """' 
tinl~n J•i dn<lo bon proYn do si I Trntnnda-sc do pro­
''itncnto do ht"'nr 1lc lenta de nnn.tom.ia. pathologica 
dn F~sultlndc ~o ~~ina. tln. Bnbin! n congrcgaçii.o, 
rcformtlo no gcl\'Cmo o quo accorrcrn. no conct1rso, 
niio fez propo.stn. u.lgumn; c _entretanto, passados mc-
,.;cs, o go\'Crno fez n.uomen~ttto t · 

O Sn. Ju:iQliEJUA : - E <:onsummou-sc este cscnn• 
dolo I 

O Sn • .JAauAniDE: -O poder ó o poder 1 ... 
O Sn. Conru:" : - ;\ quostiio ngitndn pelo inspe­

ctor gcrnl tla. imtrucçiio primnrin. o secundaria re .. 
clnmn. OX]llicnçücs por pnrtc do nobre presidente Uo 
consoll1o, que concordou nn. oxpcdiçü.o do decreto. 

nu fnctos que, }10r circumstancio.s cspccincs, tom, '-1-
qunndó prnticndos, mnior nlca.nco que outros da. 
mosmn nnturczn. realizndos no correr ordinnrio _doe 
negocias. E' o que ngorn. ao dá, gunndo:sc fnz ~ma. 
nomcn.~.üo do professora cm ''irtudo de concurso nr .. 
guitlo .ao irregulnridndcB, IJorn tomnr providencia. nl-
jçümo. nem contrD. oR occusndos por essas irrogulnri ... 
dndcs, nem coutra. o nccusndor. Isto nutorbn·~ di~er 
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'{UCI o governo nü.o tem tido tódo o cuidndo no des­
empenho dns funoçOos n sou cnrgo, Na cuso prosonto 
nüo se oonhccc porque o governo nüo fuz cntioda.l da. 
intornm~IÜO do seu roprosontnnto. 

O Sn. J.um,\UJUH: - Qno t um funccionario dis­
tlnctissimo, (,tpoiti<ION) 

O Sn. Conneu. :-Se, npetnr do todns ns pondo· 
rnr;õcs foitus no ofllcio tlo inspectm• gorul. o governo 
uilo lJcsitou cm fnzor esta. nomcmçü.a, o que do\'omos 
surpOr do tnntns ontrns't 

Creio que nlgumns considcrnçl5cs poilcriíío ser 
foitns n. respeito do (lomiss.üos do cmprcgndos di} 
rcpnrti~·üo diri~icl11 1•clo nobre presidenta ilo conse­
lho. Aindn ultlmnmonto foi dtlmitthlo um omprogndo 
ila. nlfundos:tn <lo Porto-Alegro, o Sr. Croscontmo, do 
Cujo Jlrocodimt:nto cm mnn. qucstüo de contrn.bnndo 
tt·ntc1 o nnno pnssmlo, Os factos conllccidçs crão 
cm nbono dcllc, Pois foi cxonorndo. ' 

Nüo trnto ngorn llc nprccitn· toda.s na· nomeo.çõos 
fcitns pelo gn.binctc: mn.s nüo posso doixnr pn.ssnr 
sem rcclnmnr cxplicnc;!õcs u. que utotivt\ este requeri­
mento : 

" Requeiro que, pelo ministcrio do imporia, se 
,llCÇn. no J:!:OVcrno n. seguinte infonnn~iio: Se foi 
ouvido o director dn. escalo. nonnn.l tícerca. dns irrc­
~ulnridndes no concurso pnrn. pro,·imento da. 44 en­
doira. do sexo feminino nponta.dns pelo inspcct~r 
[tCrnl da instrncçiio prirnnrin. c sccundnrin do mum­
cipio do. corte, no olficio que dirigia áquelle'minit~tc­
rio cm 20 de ·Mnrç.o ultimo. D 

O inspector f,t'Crnl revela. que o director .do. cs_:ola. 
normnl nii.o foi onvitlo. Acredito, pois, que uu.o o 
foi oflicinlmcnte; mns lJ possível quo o fosso cm con .. 
forcncin com o ministro. 

Foi lido, apoinilo e posto em discussüo o soguinto 

Requerimento 
Requeiro que, pelo ministerio do imporia, se EOÇil 

no "'OYcrno n se !Tilinte informn.çUo: Se foi ounilo o 
dir~tor do. escol~ nonnnl úccrco. dns irrcgulu.ridndcs 
no concurso pnrn JlrO\•imcnto da. 44 cndcírn do so~o 
~ominino npontndns {lC]o inspector gcrnl dn instrucçuo 
11rimnrin. o sccundnrU\ tio município dn. cOrte, no o~icio 
que dirig:io l\quclle ministcrio cm20 llc Março ult1mo. 
-Manocl FraJ1cisco Correia. 

o Mr, Lnfnycttc (presidente <lo conscllw) nüo so 
ovr,õc li passngcm <lo rcgucrimento do nobre sanador 
}lO o Pnrnnl1, rnaA pc\<le desde jú. ndlo.ntnr alguns es­
clarecimentos o. S. Ex. 

Censurou o nobre senndor o go\·erno por nü~ ter 
nomeado n candidntn, que obtoYe melhor clnsstfico.­
çüo: pelo menos foi isto r1no entendeu o orador, ras .. 
pendendo nssim num npnrtc do nobre senador, cm sem­
tido contrario. 

Pelas informnçi'Jes que o go,·crno t.cn.·o: niio llic. rcs­
taYa a menor <luvidn do que a prtmctrn. ca.ndulntn. 
cxcodin. cm hnbilit.nções i\s outras dun!i: mas trnto.vn.­
ae do que~ De umn. professora de pr!rnciras lct~n~ •. o 
11olo rcgula.mcnto que rego n mntor1n. no munu:np1o 
neutro o. professora ele priincirns letras 6 obrigado. o. 
"(lrofcssnr n. rclig.iü.o cntliolicn, c a.· professoro. do que 
se trn.tn. U judia. • ... 

.Pcr~XUnin o orndor no nobre senador, se a. rohgmo 
cntholica pódo ser cnsinntln por uma judia ? 

Ao que pnrccc, S. Ex. Jevn n. aun. libcrdnd~ do es­
pirita no ponto do cCllsurnr o go,·orno por discordar 
dc11sn. opiniüo. 

Tnl foi n. rnziio por que deixou o governo de nomc11r 
n primeira clnsaificndn. 

A lntn, pois, t.rnvou-sc entre ns duns outra.&: O 
nobre ministro llo imporia procedeu ú.s mnis mmu­
ciosns indagações sohrc o nssumpto, convcnccndo-so 
afinal do merecimento cln profcssorn nomeada.. 

O concurso foi inça<lo ao illcgnlidados, segundo o 
nobre scnntlor, que leu o officio do inspector dn in­
strucçiio publicn; mns, pergunta o orndor, qunl n. 
fnlto do rcgulnridmlo, qual o formolidndo vio!ndo ~ 
Refere-se nos cxrunino.doros 't Mas, estes sii.o funccio­
nnrios pubJicos, o p&clc o governo acoitar umn. or­
guiçüo, fnltn. tlo provns, umn. a.cousnçüo vngB ~ Onda 
ó fundamento~ 

Pulns invcstif;nç~cs o. que procedeu o•'nobro mt ... 
niRtro do imper10, convoncou .. so de que n. protessorn. 
escolhida. ern, por divorso.s rnzGos, o. ma.ia dignn. do 
occnpnr o cnrgo, 

Otwio o orador nma voz no sonntlo ncoimando o 
facto do oscnnda.lo : ma.s, nii.o sondo bem conhecido 
o fncto o todu.s ns suns circnmstuncins, como Uizot• 
cm fo.cc no governo, que prnticon um escandn.lo 't 

D!rú. nos nobres aunntloros, que tnmbcm tem mo­
murm. 

Por occasiiio de- fnndnmontnr o seu requerimento, 
o nobre senndor nlludio 1Í dcmassi\o de um funccio­
nnrio dn nlfnndogo do Porto-Alegro, o S. Ex. nüo snuu 
dos motivos cm ~no o governo se fundou pn.rn cssn. 
demissão : convindo que nntos os procurasse obter do 
mesmo governo. 

Mns, nü.o pódc o oradnr ndnlittir que seja. classtfi ... 
cada de csca.ndalo o neto de quo se trata.. . 

.As nllcgn~õos do Sr. l'orgontino, n qno em npm·tc 
allude o nobre senador, nii.o podem fazer prova. cm 
seu fn.\·or. A demissão foi dndn. poro.nto infonnnçõc~ 
do ins11cctor dn. nltnndcga o ela. thcsourarin. Níio trnz 
comsigo ossns communicnçries, mi\B pódc nprescntn-lns 
no scnndo, c talvez o Sr. Pcrgontino nüo ngrndcço. np 
nobre scnndor n '}lrovocaçüo que foz pnrn que sojüo 
liUa11 ns infonno.~õcs prestadas por seus superiores. 
E' o que tom a. d1zor. 

Nüo bn,•cndn mnis quem pcd.isse n. pnlo.vrn, cnccr­
rn .. sc a. discusl.o. 

rosto n. votos,: foi a.pprovndo o requerimento. 

Or.DEM DO DL\. 

N1BL1C.lÇÃ.O OOS DED.lTIS 

Entrn. cm 2• o ultima. d.iscussü.o o parecer dn n1csn, 
pnrB que so npprovo o contrato que fez com. J. Yitlc .. 
neuvo & C., pnra n public:o.çüo, no JoMUtl do Commt•,-... 
cio, elos debates do scnndo. 

o ~r. Hlh'elra da llloU;a •- Sr. presidente, 
permittir-mc .. ba. o scna.do quo fnçn. um esforço cm 
tornnr parto no debate, depois de ter fnltndo ús ses .. 
süoa por alguns dins, por motl\·o do molcstin. : mns, 
trntnndo--se, senhores, dn ronovnçilo do contrato tlu 
senado _para. n publicnçü.o dos tlebatcs# nchci motivo 
do grnndc impo:inncin. pnrn tomar pnrte nessa. clis ... 
C\\SSÚ.O, 

Eu rcconhe'ço gue n ~ublicnçüo dos dobntcs do se ... 
nndo nn folbn. oíl1cinl nuo correspondia.. IÍ neccssidnrlu 
pttblicn dn. publicidade doa debates, J?Dr cnusn. dn li­
mitndn circulnçiio dessa. folhn ; c a llmitni(ÜO do pu .. 
blicidndc dos debates do senado, n. meu ver, tinha o 
grande incom·enicnte politico, que todos os dins se 
sente, c é, que opniz nao tom conhecimento completo, 
como devia ter, do.s opiniões, que se mnnifcstüo ncstn 
casn, dos fundnmontos q uc t~m na lois, cu/' os prcnm .. 
bulas nfio existem, o siio substituídos pc ns iliscus .. 
sõcs pnrlnmcntarcs. Esta. limitnçiio crn, portanto, um 
grande inconveniente politico. 

AAsim cntcndpnd'!, g,unndo vi no longo n idén. de 
muda.r-se n pubhcn.çao dos debatas pnrn. ·uma folhn 
de mnior circulnçüo, achei atú oorto pon~o que lmyin 
vantagem nn. trocn : c, como o que deseJo é o mmor 
desenvolvimento possh·cl nn publicidade, princivnt ... 
mente dns opiniões dos membros do corpo legislnti'\'D, 
que tom um& grande roaponsabilidnil.c no pntr. , 
felicitei-me por ver que so tomava. um expediente 
que tinha. por ,fim conseguir csto dC3idcratll!n----;~l\"" 
cilitnr n publicadn.do dos debatos dn. cnmnrn. vatnhcm. 
Jl!ns ... O Sr. presidenta do conselho nuo oalt\ abi 1 

O Sn. BAnlo DA LA01l:'IA :-Niio, 
O Sn. SJLTEinA DA Jl!oTTA:- Mas, Sr. prosidonto, 

esta. nltcraçfio, feita. pelo senado só, sem nccOrdo du 
carnn.rn dos Sra. dcputa.dos, continuando ou podendo 
continuar por doliboro.çüo dclln, 9.ue aoja n. pnbli~ 
caçiio dos seus dobntos foitn no Dmrio Ófflcial, como 
nté ngorn, cato. circuwstnncio., ntâ corto ponto, oxigitt 
n intcrfercncio do governo, pnrn que cato nos m• 
formasse se a. Typographin Nn.ciono.l, qua foi m,ontndn 
cow todno as proporções pnrn fazer as pnbUcnç~oo 
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elos debn.tea Ua mnbns na on.mn.rae, que todos 01 mi- Emfim, senhores, tenho cstnc]o a. fnzcr essas obser­
uisterioa têm snstcntndo nosso p6, Q têu1 pedido no vnçr.cs intoncionalmanto, n. ver ao o Sr. presidente do 
corpo logislo.tivo verbas o:xtrnordinnria.s lHll'U. mo- conselho npp!Lrocc, porque neste ponto nuho indispcn­
lhoro.r nquollc cstnbolocimonto, qno ó ltojo uma. snvol que o go,•orno iloolnro sua. opinlii.o, Isto pólio 
cspccio de o11cola no.oiona.l ; ho~c, digo, que se fnz trnzor nn~onto de dcs~lcza. o trllz. Compnrnndo o 
uma. l,"l'nndc dcspczo. com a. 'lypogro.J?hio. Nncionll.l, contrato ultimnrncnto fo1to pelo. mosn. co1n o Jan1al 
qur. foi montada. pn.rn tn:cr o. publicn.çuo dos dcbu.tcs o o contrato anterionnonto feito, vejo que luL sogu­
d" nmbo.s na cn.mnrn.a, 6 preciso que o go,·orno nos ramonte um a.ugmonto do dolillOZt\., 
1lil(ll o.lgnmo. cousa a ta.l respeito. Esttí o governo Segundo o cClntrn.to do 26 do Dozctnbro do lSSJ, 
dcUberndo o. desmontar a. Typogra.pbia. N'a.cionnl 'f importo.vo. a dcspcza. om O:OOOR mcnsnos, sendo 

O Sa. PAEI1 DI !rla:NDON~.\ :-Aqui nüo tum s~ 2:000R Jlnra. o scrvi9o J.n. rcJ.nc9Uo, o o contrnto 
vemo. octunl é de IO:OOOa c mais n importoncio do 122 

O S S E cxcmJllnrcs do Jornal elo Commarc'o qu.o scriio dia-
a. U.'BIAA. liA l\Io'J'TA :- 'stu.mos sem go- tribu.lilos pelos dopntudoa, so nUa hou\•or contrato 

,·ernO 't com o. cnmnra. i por consoquencin., temos que pelo con .. 
O Sn; P.ua DB UzNPo~çl:-Estamos. trn.to actual o. despozn. ú maior, nüo t16 porque ó <le 
O Sn. SmaiBA DA MoTTA :-Isso creio que csto- 10:0008 c o outro oro do 7:000S c mo" 2:0008 de 

mos ha muito tempo. ' rcdncçüo, como ·porque tem nindn. o nccrcscimo desao. 
Pnrn que ou dé o meu voto n. um co'ntro.to destn cllstrj.buiçüo dos. 122 oxompla.res do Jor11al do Con\.­

orUem, que n.ltcn o systcmn. estabelecido. o. primeiro. merc,o. 
condiçiio ú ouvir o governo ; quero sa.ber se o go- Em segunllo lugar, o contrato anterior impunl1n t~ 
\'crno concordo. com isto; porque, se cllo quer o con- omprczn., por mnis 2:0008, o trnbn.lho diHCducçü.o, o 
trnto com o Jornal do C01nmcrcio, por certo quor dos-- a.gorn. este trnbnlbo uüo sei se cstU. comprcllcudillo 
pedir do Typogropbio Nocional mctodo do pessoal nos IO:OOOROOO. 
typogrn11hico que u.lli existo. Neste caso, cm que os Po.roce-mo que nUo, porque ntó Bgorn a. emprczu. 
1m do empregar'? .Até n. ptlblica9iio dos Annaca pnssn., dn. publicn.~!iiO oro. obrjgnda a. reduzir a. Umpo os dis­
o deve !lll.Ssa.r pura o contmta.ntc da. puLiicn.çt~o dos cursos, ma.nda ... los pnrn o. typogrn.11hia. c dii-los im­
tlcbn.tes. • pressas; por~m, pelo contrato n.ctunl, níi.o, Ahi se <liz, 

E' do crer que a. cnmnra. dos Srs. dtrpntndos, tendo v. g., qno ns mnterins concernentes ú. primciru. me­
cm vistn. o mesmo bom moth•o do querer dar nos tndc do cndn. sessão dinria. scrü.o entregues U. typa­
aous dcbntcs a. mais nmr1la. publicidade, adopto o grnphia. ntC tis ü horns da. tardo. 
mesmo alvitre. !tlns, entregues por quem~ A mesa, ou a. secreta-

Feito isto, qua.l O o rcsultlldO o. rospojto do. Typo- ria, ou nlf:,"llnln. outro. cntidndo fica oncn.rregadn de 
grnphia. Nucionnl 't E' uma. das 11hascs por ando eu mnndnr n, typogrnphin 'f 
Cm1sidcro muito n qnesti~o, o aqui entrn um pouco ele Este trnbnlho nüo tínhamos nós o.tú nqui, 11orquo 
raJ.ica.lismo, uma. vez que o Est11do h_lcmri!Jo-sc de n. emprczn. anterior tomnYn os dcl.mtcs, rcdJgia.-os 
ser socialista., pondo-se h testa. do cmprezll-s pnrn. o JlUnlm-os a. lintJlO, o depois disso olia. mcsmll. os 
ÍlL\'orcccr n industrin. nacional. O resultado sorL\ quo levn.!a pnro. u. typogrnphio., sahindo impressos no djl~ 
n Typogrnpbin Nacional tem de ser reduzida. h urti- segumto. 
mns proporções. Estn. rod11cç.üo trnrL\ n. diminuiçüo Agora n. primeira metade sorú. remottida. nt~ lu1 
dos emprogll.dos n:~.cionaos dn.quollu ty}JOgrnphin... ü horas o n RC"lmdn n.tó ús 8 horas; portanto, sú a 

Orn, senhores, hoje cu roconheç.o, consiclertlndo a. Jlrimcirn. metade 
0
6 qnc sa.biriL publicn.dn.. 

flUcstüo por este Indo, q,uo n. Tyi'ogrnphia. Nnciona.l, l Orn, senhores, ó incontostn.vel n. vnntngem do 
como ostnbolccimcnto dnquelln. ordem, tem feito um 1 contrato anterior sobre o actual ; n. nnica. desynn­
gmnde scrviM, npcrfeiçonntlo nn. urtc typographicn o. tc:f;em que luwin. naquello ora n. dn. menor :rm­
muitos brnziÍoiros que procuriio trabalho fúrn !los em- bhciclndo; no mais era. ollo muito mais ''a.ntO.JOSO 
Jlregos publicas, o q~o JlllCJ.UCllo trnb_u.lho '!'Pcr!oiçoado do que este, 
do t~-pogrn.11hos ac1l!LO mc10s de subs1stcncm pnrtL sun.s Quem redige os discursos~ Isso cstú comprcben-
!utmhns. . dido na. obrignçiio do Jornal ? O Jornal tcn'L os seus 

Orn,. o go\"erno tem ~c ''cr-sa ,nn .. no~csstclado do stcnogrnphos, estes durão ns suns decifrnçõcs, o estas 
~cspcd1r esta gcn~c dn rypogrnplun. Nnctonn.l, .o por· dccifrn~õcs serão a. rotlnc"ão que ''ni pnrn o Jornal'! 
1sso é que eu quor1n conversar com o no!Jro ,Prosulontc N~ 1 

• ( 1 • 
do conselho, que a.indnlm pouco ficou ti\o tnumphnnto . • 110, V~J 0 no contra.to co~sn. n_gmna. que Jlr.evma. o 
111~ contestação que !cz no rc!J.ucrimonto do nobre so- mc.'?n ... "' 0?1cnt~ do. uma. declfra9L~O stcnogra.:phtco. sem 
nn.dor pelo Param·~, doscobrimlo que n. pcsso!lo por r~~lSLLO' ntc nqn~, no senado: os orador~s flUO !lnc­
~ucm se mostrou intcrcssn<lo o nobre scna.dor llolo l'~uo- que seus thscu.rsos salussem no daa. sogumtc, 
Pnra.ná cm. uma judio., tmlum ,o trabal~o do 1r tí.. sal~ dns rcclncc;:õcs .rcvC-los. 

1
_ • ... • Mns ngorn, nua; n :prunotl'n motndo vn1 Jlarn. o 

O Sn. qoancu,: -Nua, scn]to~: mmhn quastuo fot Jornal; isto õ, viio ns decifrnçücs dos stcnogrnphos 
outra; io1 rocah1r n nom,cnçuo JUS.ttLmc~to cm quem sem rcvisiio dos orndoros! 
cs~n~'.!l collocnda. cm t.orcctru lugn.r tmlovJdllmonto, na. Orn, senhores, isto C um prccipicio ... 
opmmo arrnzondn. do mspcctor gcrnl. Alúm disso nindn. chamo u. nttcnção do scna.do :rnrn. 

O Sn. Sn.VEIR.\ nA. ·1\loTTA. : -Mas foi o que alie 
1

um ponto im~ortnnto de compnrnçUo entre os d011s 
!lisso; mostrou-se trhunphnnto nn. contcstrcç.ií.o o. contratos: c o que no contrato novo niio ha. umn. só 
V. Ex. por ser urnn. jndin a. posson. nprcsontntln. !lo nmltn. impostn. ú. cmr,rcza. poln. inoxccnçiio <ln.s conlli­
}lroforcncio. :pnrn. o provimento dessa. entloirn. Uo pri- çõcs do contrata ; 1n. nponns o seguinte: « A com­
meirns lottrna. missiio do policia fiscnlisnr{t n. execução tlns clnusulna 

Agora, dcscjnria. qu'il o nobre p,rcsiJonto Uo canso- do presento contrato, que o Ronndo podcr1\ invalidnr 
lho nproveitnsso n. mesmo. occntuüo paro. nos Uizor se por inlta. do cumprimento do 11lgumas dns mcsmns 
hn on nii.o inconveniente cm BO dosmontnr n. Typo- clnusulns, etc. JJ , 
grnJlhin. NQcionnl, porque o fa.zcr-so o. publicn.~iio Mns, vejn-so n. difl'erançn. desta. clnusnla pn.rn. ns do 
dos dahntes do sonndo fúra desta trrogl'.:lllhin trnz antigo contrnto I Nesta ostnbclocin.-so o seguinte: 
immcdintamontc n. dcsor~nnisn.ç.ii.o dolln. o, se não · '' Em fnltn. do cumprimento de qun.lqucr tlo.s condi­
trouxer suu dosorgnnisnçno, trnz nugmento de dos.. çl5os do presento contrato, soriio 1m~ostns poln. me~n. 
p_czn., porque a. imJ1rensiio rtno n.tó ngo1•n. so fnzin. no. n.os omprczn.rios mnltns elo 100H o. oOOfl, confonno a. 
Typogrnpbio. Nac10nnl, em boro. fosso imputndn cm grn.vidnilo da. fnltn. '' 
tlcspoza. pnrn outro ministcrio, ora. isso um jogo <lo Neste contrn.to natln disto hn.. 
sommns, n dcspcza orn. somyro n mosmn, mns nii.o Sognn<ln nbrcvintnrn. :no contrnto nntorior ostn.bc-
hn.Yin nccrossimo, o ngorn. mto; n Typogrn.phin. Nn- locia.-so que, se depois do nd,•ortoncin. por falta. lle 
cionn.l vnrn continuar no ostallo cm que se acha, sem cumprimento do comliçüos do mesmo contrn.to, c de­
este nhmento <ln pnblica.çii.o dos llehntes d.o sonnllo, I pois do multndo dnns '\'Ozcs, o omprcza.rio reincin­
ha de torDnr-sc muis um ntoth•o (lo dcspozo.. l ilisso uns fnltasJ ficnrin {~ mesa o llirolto da rescindir 



'" u'i SESS!lO Ell l~ DE ~!.\.lO DE lSSI 

o contrnto, c l'Oscintlir sem inllcmnlsn~ii.o ncnhumo. 
í~ pri.rto contrntnnto, 

1 

.1\.f;~rn, niio i nem lm multns. nem lm, o dir.ci~o de 
rcsctst~o de contrato CJtUmtlo hou\'or unposlc,ltlo do 
m11ltns por tlnns vo~ctl: c dci~ou do existir n. clnu­
~;uln. que gnrnntc não scrt'~ inllcmnistull\ o. omproztl. 

Sr. prasiU.cnto, tenho fuito us minluts obsun'l\!iOea: 
tm muatos mmos tomo pnrto nn. Uiscussüo dos con· 
tratos de publicn~ão dos tlchntos do sonndo, o tonilo 
~;ustcntutlo sempre o direito dn. publictl\lii.o olllciu.l 
desses dcbtücs; c todus ns opiniões 1101iticn.a ti!m os .. 
tndo sempre de nccOrtlo cmnmigo n!!ssc llOnto. 

Entendo que é nmn circnmstnnchl que llÕO muito cm 
rolc\'o ns !H1b1ictt~ru:ls ptwlnmcntarus u. sun oiUcin .. 
litludc, Por isaa niio cstrnnho o sonndo qno ou, 
~"llczu.r de enfermo, ,·icsso tomnr Jlrlrtc nesta dcbntu, 
CJ.UO nliL\s poderia ter ponprulo~ se ncnso o nobre pro .. 
s~dente do conselho, qne n.cn.bn. <lo cntrnr no recinto, 
no principio do dobn.tu pnclc!i.SC me ter ditO n. sun. 
opíníiío o. rospcíto do t~ssumpto. 

O contrato com o Jornrtl u mais cn.ro, c tenílO a 
aesorgn.nisu.r n. Typogrnphin. N'llCionn\, tcntlc ~~ des .. 
montnr nm gt•a.ndc cst:Lhclocimcnto, que ú hoje um 
viveiro de nrti~tns, que hão do sentir c~tn. f1Lltt~. 

Gu.rn.nta, U corto, nmior pnblioiU.a<lo, cn a reco .. 
nhci(O: o scnu.!lo púdo lncrnr nn. cxton.siio ; mns tmrn. 
is~o ciio ora preciso ftlZOI'-sc nm contrnto como este, 
inferior cm todos os pontos no nntcriol', 

o Sn. llA.nnoll n.\.UUCTO :-QUtll ti o nntcl'ior~ Com 
t}UC cmprczn C feito~ 

O Sn. Su.n:IRA. DA. :\Iorn: - Com cstn qno csht 
assignado. n.qni. 

O Sn. B,lnnos D;.nntTO : - :\I11S csto contl'nto, n. 
f'J.\U! \". Ex. chumn. ltntigo1 n.inlltL estA cm vigor. 

O Sn. SIL,'EmA DA. "IoTT.\ :-O nr.tun.l ú cn.l'O c 
as condições sii.o menos gMimtil(ori\S. Xote o nohrc 
vrcsitlcntc do conselho: o contrntn antigo impnnbt\ 
maltas ptu•n ns inlracr-i'us; neste nü.o hn mnltns. 

lln\'itl n. clnnsuln. dn. roscisü.o sem intlcmnilln4'1i'to; 
neste niio .hn cstn. cla.nslllll, ' 

Acho qtte quem llovin f:LzCl: opposic,~ii.o n. cst.c con­
trato crn. o go\·erno, prmtno tsto impo rtn nuua dcs­
llCZl.\ c n. dcSorg:1.nisn.ç.ii.o de nm rrranrlc cstn.hclcci­
lllCnto cotnl) C n. 'l'ypo~r:1.phin. N:1.cTonnl. 

Maa, se o !;J\'Crno tLJomptmlm tn.mhcm este (cu• .. 
ntn•.:lw, então cs:nso du f•L~or m·.tis ohsun'ltç.itcs, 

Tcnhu Jccln.ra{lo que desejo 1nnito mclhnr;H' ns con .. 
Uir;õos tlc I!•ll!icidtldc tios tlcbn.tcR tlo senado, por~ no 
cm um pn.tz lavre com1 esto 1 sento-se toJos O!l dtatJ 
no espirita Jmblico n. f1dtn. rlc conhodmúnto <l11s opi .. 
niüc.'$ J.o corpJ lcgislf1.tivo: ti,J·.Ls, l'cpito, niio ú prce~so 
pllra con~cgnir isto cololml.r um coutt•ato sem n.lgmnns 
rins rostric?ücs t}tlí! todl.ls os contratos tUm tiLlo c este 
ni10 tem, nií.rJ sei :porque; ú mn cuntrn.to choio de 
conrlic,~õos onorosn.s sú pam nm:t llus })ltrlcs. 

E!lton sn.tisfcito, Sr. llrC!sh1cntc, com tCi' cmitthlo n. 
minhn. opiniü.o. 
O'~ ... La.filyc1;c (PI'CtJicl~Jnlo <lo cmncllw) :- Lc­

vn.nto-nv.l, Sr. lli'Csit..luntu, pnm ~:~atirifcl7.C!r ú pcrguntn. 
flUO mo dirige o nobre scnn.U.or pot• Goy1tz, 

S. E:..:. dosojn. an.bor qun.l'n. OJliniiio cln JH'OIIitlcnto 
tiO conselho sobro o:sto contrato. ltc3ponclo n. S. Ex.. 
11110 O proshl.onto do COJl<lU\ho 11i10 tum fj\10 dO.I' flJIÍilÍiiO 
1wbre alio, poi11 ó no~ocio tlo mcm cconomin do sa­
nndo; o g~.worno ni~o tom 11no ·\'c r ni!lto. 

So o nobre senador pcrgnnttl fJlUtl n. mínhn. oP-inhio 
como scnn.dor, tliroi que llon n"'liplm tLppro\'n~:io nn 
contrn.to. Tonho inteira confilln(~ll na honomhi'lidtLclo 
o nn. compctcncin. '<la mosn.: c, cOmo fiOlliHlor, nüo rc­
cnso n. mtnhn. nppro\'1\ÇÜo no contrato rtt\c olltL con.~i .. 
c\ era. vn.ntt~joso, 

E' o. qnc tinhn. n. <lizor. 
o S1•. llllri\o ele :U&atnrwé:- Sr. prosidonto, 

corro-rac o dc\'Cl' tlo rospomlor Ú!l ohscr\'tWl'tos elo 
noUra sonn.J.or poln. provincin. <la Gorn.1., pm:rJunnto 
nn. oecu.!lii~o cm qno foi feito o contrtLto impngnuU.o 
por S. i:x.1 cm ~ttt.in. Jlnrto dtl. mosn, c o nssignci como 
um clos socrctrmas, 

lloço licun•1'1~ n.n honrndo scnnclor parn. clc!!larn.t~­
Jhe rlae lnboron cm mn.is ela nm equivoco, n rll!lpcito 

dn. qutlsti~o. Sa S, Ex. tiveuo Hdo com attanção te. 
lncian ox_posi~iin <JUO foz o honrntlo presidente de, 
semuloc qnnndo cxpoz {~ mesn n. Vl\lltngom quo luwin. 
cm ft'Zor-sc o conh•nto ora. imJJUSllllllo, nüo torin <le 
certo nvontndo ns :prDllOsiç~oK quo ncu.hou de omittir. 

O contrato feito com o Jornnl do Conuncl•ciu tom 
tlnns JH\rtes diatinctns: n. Jlrimoira bnsât\-so nntl con­
llidornç~os politicn.s n qno o honrudo sanador !'Dr 
Goya.z lul JIOUco u.llntlio; n sognnda om rn.zõos lle 
ordom cccnomicn, Quer :por umn., ~uor por otltru. 
parto o notunl contruto tom mu.ni!osto. vantngcm 
sobro o qllO se prn.ticnvn n.tU hoje • 
. Direi nintla. t~o nobre seno.dor que fn.zia-so sont 

contrato n. Imblica~~ii.o dos dcba.tes no Diaria Officinl: 
o que nindt\ \'Ígorn rcfu-rin-sc a.o tqmnha.monto tn­
chygrnphico C rcdi\CÇ-ÍIO (\os (liSCUrliOS, f1Jito 1!0111 O 
Sr. Lopes Anjo, cm 2 de Jt\noiro da 1882, Quantc1, 
1•orUm, t\ pnhlicn~-ÍlO <los debates, repito, nü.o luwin. 
contrnto nlgutn, 

O S11. Cnu• )!•c••••:-Apoiil<lo, 
O Su.lhnlo DtM.4.llonÉ:-ATypogl'll{lhin~n.ciona1 

racoLin. os tllscu.rsos c os JlUblictm\, c ílopois o.prtt­
scneam suas contas qua erao pngns, 

Hot1\ <lemonstrndo nn. cxposiç:i.o <lo Sr. prcsid.ente 
<lo scnndo, que não leio tmrn. niio ft~tign1· n nttcnd"Lu 
do scnuclo, que ns contns dn •rypogr:1phin. ~ncio~nl 
sempre nprcsQl}tn\'ÜO cleflcih nn. rcspccth·11. vorbn; nns 
sessó" <lo 188!, 1882 o 1883, segundo lo: demonstrndo, 
hou\'o doficil do IB:OOO,j, nlõm d• despc1.n fixndn n:L 
lei ilo or,;nmeuto pnrn. esse scr\·iço. llclo contr11tc• 
ncttm\, JlOrJml cstti. flxu.dn. umn qu:mtin. certa !lcntr() 
tl:1. qunl o Jarna.l do Comm:wcia tom de fuzur o sorvi\·o 
<lu. pnblicnc,~iLo, For este ltulo, J:lOis, o contrnto nctnnl 
ú de grnndo ''o.ntn.gcm ccono:mca, porque o scr\'i~o 
scr{t. feito mnis Lt~rnto pelo Jo1'1utl elo Cammcrcio de• 
quo ntú lwje tem sjtlo i cito no Dictrio Official. 

Qtmnto {L prhnch·l\ 11artc, ns com·cnicncins <lu 
or!lmu ]lolitica nn pttlJ!ictu;i~o a.cttml dos tlcbntcs, cu 
me JlOtlin. dispcn!la.r de tlizcr qnn.lqacr cousn., porqutJ 
penso niiCI ser 11rcciso rnostrnr no scnntlo que n pu­
lllicnçLi.o <1c nossos tlubntes cm nm jornnl flllC nito ú 
Iido,como o Díct.rio Oflici(t{, ni'io trl\z \'a.ntngcm nlgtnnn. 
politicn.; ficnntlo o paiz nn. igno1·n.ncin do cptc so 
pnsst~ no pnrlamcnto, quer 'll\tl.llto uo qno ncllc ílis­
scrcm scn!l N!]lrC!mntuntcs, quer taml.lcm qunnto (~o 
cxposi~1iio o Ulllt.h·o tlns l•i"'l, que díliXt'Lriio do 'ser 
expostas p~1r • meio dos .PrcmnbnloB n.ntigos lHU:1. 
serem snblltlttudn:5 Jlcl:u discussões dn.s cmnn.rns. 

Qnam1o fui cnnsnltt~t.lo pelo honrado prcshlcntc do 
scnndo pnrn. f11zcr-sc este contrnto, disso cu qtie n. 
mínhn. opíniiío crn snl!itln, porqne cm mnís do uma. 
scssüo tlo scmttlo manifcst.tJ{ ser nmn. dt.!spczn pcrfci­
tmncntc snpcrfinu. nfJnclln rJno o•thcsonso fnzin. com n. 
pnblicnviio do nossos delmtcs no Diario OflicUtl, o 11. 
pro"n csttí cm qne sem pi' C que os sonnf!orcs on depu­
tntlos IJUeriilo 'JllC os seus discursos fossem lidos os 
mnnthtviLO pll.llicnr nos lt pccUcloR elo Jm•mtl llO Collt­
m~rcio ; o ttté, nitula lm poucos díns, "cio nllí trnnscri­
pto o Uiscnrso de um elos membros !lo proprio gove1·no, 
do honrnclo minil.\tro d1\ jnstiçn. t)UO rnnncloit rchn­
prímit" nos n 7JCtUtlo.~ elo Jornrtl elo Commcrcío o qne 
tinluL sitlnpnhlicn.do cm !Õllt!\ intcgrn. no Dinl'io Of!lci.u.l. 
Essas rcimprcssõcs, poit~, }Jra\'ÍLo n. vnnto.gem qtto lm 
cm f~tzor-se n ]mhlicltc,~tio dos clol1ntcs cm umn. tolha. 
tlc circulu~üo que o Dinl'iD Ofllcinl u.hsolutmnonto nüo 
tc1m. 

E1 Sr. prcshlontc, n os te prOllORito direi que grn.1Hle 
ctll]H\. cn.lHJ no go,·e1·no tln. KÍhmçiw cm 11110 so nchn n 
JJiw•lo Oflicictl qucmto (~ importnncin. flUO alie tlovitt. 
tor. 

O Sn. PIUISIIlE:iTC : - Poço no nobre scnnílor c1ua 
l'C&lllnn .. sc, JlO"l'IJll.O CJ Sr. ministro tln. mnrinhn csh'~ nu. 
nnto-saln. pttm \'ÍI' nssistir t'l discusscio do orçnmcnto 
<lu snn pnstt~. 

O Sn. D.lnlo nr. ~fAlcnni::- Von resumir. Dl:dt\ 
qno os n.ctoH onlcínea tlo\'ti'Lo ser publicndos exclusiva­
menta no Dhn•io Dfllcial. c <ln.ht trnmmrlpto purn. os 
antros jornncs ; rnns a mnior pnrte doHftOS netos nppn­
roccm com nntoccdoncltt nns outrM folhns 1 o dnhL 1~ 
.tins G <tn• o Diarlo Of11clnl ao publicn! 
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·Alndt\ h o. pouco tempo n nomot1.ÇÜ.Q do nnbro aona.dor 
J>Or M1nns !o1 publionilo om outroa jorn11os o J>Uio 
DlaJ•io 0/liolal aHroa <lina dopoio. 

U.u Su. Sa:-cA.non·:~ ·Alguma.s nppn.roonm no JJi~&rla 
. 0/lioia.l quinze dta.a dopots do aorou1··dtull\s nns outrlls · 

fólh"S. . . 
O Sn. B1nlo nn- "lA.u:01l2 :-Apoznr,. Sr, ·prosiUonto, 

do dosojnr roaumir~mo, nii.o JlOS~o -Uoix:tlr do fnzor 
lt.ind!l umn observnçiio; · 

O nobre sonu.dór:lnbo'rou cm oqui.voco quando cliaso, 
a respeito da. 'fypogrn.Jlhln NLtctonni, quo o go,•ornn 
hovi• do despedir oa cmEroll'•dos dnqnoJJo ostn!/Olo· 
Cimonto desde' que do{~nssu du sor nolle flutn. n. 
pubUcnÇüo dos riossos dcbn.tos. S, Ex.. tlotx.on do 
.attondor n. que o qnndro ordlnnrio dCJ posiol\l da 'l'ypo .. 
graphin. Nacional õ nu•rmantu.do dma.nto ns nossõt1!1 do 
llllrlnmanto, redu~ind~so no 9.\mdro ordin~~orio ·dur1\nto 
o intar\·a.llo dns BCssõos: JLt \'tl, portu.nto, o nobre 
senador, qM nií.o tcnn procbdonciu. u BUI\ ol.Json·u9üo. 

Creio, poit1, que Q&ttí justific11.dn n m~sn. _Falo can ... 
tru.to qna fe~ com o Jornal d~ CoiiU/lJt'OIO, Espormnos 
que essa importa~to amprc:co. c1.m1prirlL pontuU.hmmta 
as ob1·ign.çõos a. ctuo sujuitoL:L-so cotn l\ grnndo van­
tagem do o pn1z ler n.quillo flUO nns Cltma.ra.a d.is .. 
sermos. 

Não hn.vendo mn.is quem !IOU.isso n pu.la\'1'1\, cnccr-
rou-.so a. discussii.o. . 

Posto a. votos foi apllro\'P.<lo o pllrucür, 
ORÇ!rQ~TO DO IUS151"2nto D4 ~Ü:'(IJA. 

Acbo.ndo-so n~ aa.ln. immotlin.tn. o Sr. minisb·o Un. 
rna.rinhn. forii.o sortcnd.os pm-a.11. dcputuçl\o 'lllD o 1\o\'in. 
recollor os Srs. Junqueira, Mcirn d.o Vu.sconcollos e 
rl'oix.oirn Junior,. o sondo o mesmo sonhar introUu­
zido no sa.liio com n.s formo.lidn.dcs do flStylo tomou 
nssnnto na. mesa. li. tlircita. tlo Sr. pref:!oitlcntc. 

Entra cm 311. dlscussü~> n. proposto. Uo poder cxccu­
tiYo eon\'crtida. cm J)rojecto do lei pcln. cnmnr1~ d~s 
d~putndos, sob~· 87, ele 1883, fi.xn?4o u U.cspezn do m;­
ntstcrio da. mnt~mha. pn.m o, cxcrctcLO de 18S·i;-18S~. 

Farão lidns c ·postas conJUnctnmontc cm <ltscnss1~0 
as aoguinta::1 cnnondn.s ofi'crccidns poln commiss~o de 
orl(nmcnto na 3a. discussiio do das dcspozn.s di\ lnl\­

rinha: G 
9
,.

00 " Nn. rubrica 17~Plmrócs-em \'ez de 1 4:nft ,,'J 
di_ga-sc 26!i:U48~500, sondo IOO:OOOS parn confitruc­
çuo o ropnros. . 

«·No pa.rngrn.pho unico, n. 'l, nccrcsccntc .. Fio 1\opou 
tlas pa.lnvrns-mni11 pratico-, o fumlllulo nolla. 11 col­
leJiD naval. 

rc .Accrcscontc-sa rnnis : 
« 3,o A nplllicn.r no oxcrcicio. dcstn lei no molh~rtl.­

monto tlo matcl'in.l dn. nrmn.dn. ns nobnu dos croU.ttos 
conccdi<los ~elas leis ns. 3,140 c 3,141 do 30 do Ou-
tubro dc 18&:!, , S • 

Sn.ln dns commtssões, lO de ~htio u!l 18, !,­
AJlbMo Calso.-Dioyo Vcl/10.-=-Dtu·cio c~a Jfctl~orJ, vcn· 
c1do por motivos qt\o c~porú na thscuse:ao.-J. D. 
Riboiro ela. Ltt.z.-Jf. P. etc S01t.ZC' Dantcu. 11 

O Sn, Ju~Qu~nu. (pcl" m•dcm) llcrgnntn. ao nâ.a }m 
outrns ctitcnd.ns tln. comm\IIBÍio. com grtuulcs rcdnc?oos 
do dospoza, o qno tloixt\rli() de ser npointl.t~s o nuno 
tmssndo. 

O Sn. PnEstDC!'(TC lloclnl'l\ que niio existam outri\S 
emoudns o quo ns llJH'CIICt\tmlas no nnno pi1!5Sttdo 
fOl'ÜO \'Otll.dl\.8 UI\ 2A d.i&CUBàÜ.O, 

O ~r. Dl\rii.o ele lllotnoré 1- A bem 1ll\ o:Uon~ 
tlc. dcbntc venho cln.r n.s ruzõ\lS }H)l' ~no 11\0 nsugllCt 
vencido no rmraco\' da commtiutlo 1lt1 Ol\lmnouto tl11 
c1no fa"o pn.rto o que ost1~ cm tliscnss1o: o IJ.Uil pro .. 
cedo o~m ncol·to, Uom provn o ,hf~to do nobro sonu(lor 
polu. ·Unhi~~o ,porguntnr 110 _ oxtsttll'l na mesa um.ns 
e1nonda.s llo grn.ndo I'Otluc•(ao, • 

Como o sontu.lo ter{~ notu.clo,, tlro o doa pra~ ar ,dn 
afastar-mo üo motuJ cJlloga.s n.!SltgnantlG-Jnl) ''1moLdo 
no lll\rocor om tli:scnssr~:~, pr~nvJttutttb qnll no\\11. ox-
llorit\ os m'ltivoa. , , 

Simplosmonto l)il.tn. isso tomct n pahwr.\ cm prnmlr.> 
1ngnr. 1833 l -Na. soasii.o llíl lU (lc Ago&to d:l . , ost:w o o 

ornnmonto 'la mnrtnlm om 2.01 llhwuabiio o auscitnmlo-se 
Ul;Ul. quflstü.o do l'o!lucr,ü.o do dospmm }lrO\'OtU.df~ por 
.\lffi ruquorimonto n!lrot~ontndo 11ulo lumr,ulo &CUthlul' 
11uln pro\'incit\ Uo I Io tlu Jnnoit·o, o Sr. 'l'olxoira Jn .. 
'nior, disso o mon honrlulo uollogn G n.ml~o o nobru 
suml.Uor por Minas, o quul orn .. oomo hojo 6, tuomb1'u 
dn COTnlnissíio, quo toucíonu.\'tt formulnr cmondl~!l. !lu 
<!UO rusult11.rin considcravcl roUncç.i\o nn. dcspo~n.. 

O honraU.o sonmlor JlOr Mim~s, como U o sou cus­
turno,. cumpria ox.nctmncnto n Bllf\ 11romcssn. Voltnnilv 
o projecto ú. cornmissü.-o, o reunlndo .. sll estn. pnrn. tlo­

. lili(ltll.r, S,. Ex. ltllrcsontcm nmn seria. do cmondns c1uo 
importu\·i~o om umt\ oconorult\ core;\ do 1,800:000$ 110 
minlstorib tlt~ mu.rtnbn. Diacntintlo-so- cssn. emenda., on 
doclnrct por minha. lll\rto q,nu ns ncoitM'tl., cont 
Cxcopçií.o ·de umr~. unica., 1\ qno tratt\VO. dtl oxtinc~ll111 
do butalltiio no.vn.l, por rtunnto, mnÍR do Umll. \'07., cn 
mo ·ha.Yin. m;lnitostndo nesta CI\SJl poln ncce:Jsidndc 
duqucllu corpo cm nosstt nrmt\tla, o t~tú 1mra ijOr\'i\tCI" 
do torrn, qne, como o_ scnntlo saba, ollo tom prcstn1lu 
com gmndc lll'OYoito du annst~ publicl\. 

Purt1mto, sõ CJtumto 1\ oxtinclj'iio 1luquollo bntuUJüC'I 
cu me olnstn\'ll do nobre sunt\dor, tlcolta.vn, porúm, 
todns ns outrns cmcndna, nn import&ncin do ccrcn. !lc 
1.800:0008; o dizln cu que () fu.zin, nr~o só pala con .. 
''ic~tio pro!undt~ om g,uo ostaWI\, o estou, de que som 
mn proJIOsto dclibertulo, sem a. tnnlc~ forço. do ,·ontndo 
o energia. dn pnrto dos poderes pubhcaa, nuncn. pode­
remos conseguir :fnzor cc:onomhts no orçntnctlto, como 
porque :rno oscnilt\\'IL com t\ pa.h\vrn. uutorlsndt\ do 
bonmdo scnnclor. 

O sonnUo snbo que osto nosso illustrc collogtl, 
nlGm dns ha.hilttuç5otl notorins quo possuo, foi minis­
tro da. mnrinhn durunto dons ou tres nonos, c cm umu. 
épocn. cnlnmitosn pnrn o 1miz, qunl t\ dn. guerrn com 
o Parnf;Uay, a cstat•a port~nto mais. qua bublllta4o 
pn.ro. dlzcr .. nos se ns economuu; ll.UC propunbn. no mt· 
nistorio Un mnrinhn icsorganisnvl'io ou .núo o scn·í9o: 
pt~r11no o scnndo snbo CJ.UO ú o nm•i.z da ct!ra. com ttlH~ 
w:m scm/lru o f;O\'crno : n Niio nccito estas omend11s, 
porqnc ~ lns dcsorgn.nisüo o sor\'il~o. " E como dizcnt 
l5so os Sr~. ministros~ .A. mnior pn.rto ilollos jncon-· 
scicntcs do que n.ynnl(:iO, f,undu.ntlo-.llc unicnmcn,te cnt 
informD.I)ÚC!S <ln.s sccrotnrma O outrns ronll.rtiÇÕCS , 
scmpt•e suspeitas, :porctlUl n_!í.o lu.1. nenhuma. dolla.s q~o 
qunndo ao 1wo:põo rc1lncçtlO J.o pcs~ou.l o de vcnct­
montos, não se opponhn n cssn. mctltda.; todns c lias 
{lir.cm sompi'O : 

,, Em \'07. do reduzirdes os r1untro ltllO tomos, deveis 
Unr-nos mui!! quntro, J:lorrpto o ser,·i\•.o publico nsshn 

.o o:dgo "·-c os ministros, cm gr1\ndo pnrto hos­
pedes nn t;1a.tcrín, níio por <tno niio tonhiio. ns,noees­
sarins hnhi!itnr;lics intcllccttutcs, mns por~uo cstns nii.•1 
bnstií.o, 11ois ú preciso ter tmttictt o conhecimento du 
scrd~o, o niio ú cm dons ou trus mozes qno so 
obtc1~ cstn. !Jraticn O este conhecimento, lol\\'ito-so 
nns infot•m:v~õcs qno lhes lliLO n.s socrotnrins, c \'õrn 
pt\rn. o corp~ lcgíslntl\'o com o tl\l 11cti'ÍZ elo cem: 
11 N'1i.o nccclto ostns cmomlns, tJOrquc cllns do5orga­
nisiio o 8fJrYiro. 11 

Or1t, tcnUo' s~ao 0881\S omomlus o.prosentndns pcln 
honrntlo scnndot· por ~!int\S fJ.tlC~ ropito, hnvin. sidc, 
ministro dn mltrinlm (hmmtc dons ou tt·os nnno8 cm 
utnt\ úpocn. hcm critic1~ pnm o pni,7., opint\ndo S,. Ex., 
cnHJ_\10 nonhmnn. dcllns dosorgnmsnsu o sorVjt~<' da 
mnnnbtt, c nntrindll cu, 11or outro lttdo, 1\ con\'lc~~uo 
dCl qno o hom'11.do soundor fnlltwn. com n. mnior stu­
coriilado o lcnhlttdc, qnul orn o ,meu Uovor, no }li'CJ­
p(}síto cm quo ostaYn, om quo nmdtt cotou o contt .. 
nMroi 1\ c~tnr. do arl'ostn.r tmlns ns rosponsibilidntlcs 
pnro. cortnr llol1L rlcspozn pnblictL uxorbttnnto, ox.ccs ... 
siva ioncn, comtJ se nchn. 'l Et·n ucoita.r ns omemlns 
do l;onrmlo sentHlor. ( Apoiaclos.) 

A.coitoi .. as, o disso n. S. Ex., fizeste-mo injluttiçn, 
qMmlo, nndiscn~sao, &uppuzestcs!luo on, promottontlo 
Mcitnr n.s \'ORSI\3 omonl.llls, o hz.om tulvo:r. com c~:~ ... 
llil'ito ]lll.rtirlnrio, }Hl.l'I'L \'03 co\1\}Jromottor, com o ;:o .. 
Yorno til\ C ttp:lÍt\lls: niio; ns 1mhwrns tlo hont'ltlio 
sonntlor, dost\o lu~o, gor11.rito otn mim n. conYicçüo de 
f111C ttovin. ncompanhur S. Ex. 

l<:h n r,\:ih llor <t\\0 {lachtroi qno ncoita.\'n to!lns 
o 
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n~ Runs cmon<lns, monos n. fJ.l\O didn. ros110ito 1\ ex-~ frnnco o dochl\Jo, nndn. mo inhlbin. Uc continuar 
t.incçi\o do btttnlhi1o m~\·nl, pulos moti"os qno j1\. tinlu~ u. mnutur minhn. cnhcl'Cncin, isto ú, n. &l\stontnr u .. 
mcposto mn\s !lo umt\ \'O~ nos d<Jlmtos, o que ru1loti noccssillallo <ln. m1o}ll(Ü.o, llolo sclU\tlo, dns omemlns 
no Beio da. commissüo, nprosontadns l1olo nobre scnudor vor Minns-Gura.cs. 

Pllf cstn uccn~ii10 snscitnu-so ntl conforoncin. d11 (ApoiaclosJ ' 
UOI!Imissüo.umn qncsti\.OJlr.ojmli,ci!ll:,so ORSI\~ mnonil~s Eu, sonhares, }lOJil\ fLI.zt:r mn.t11, podia. pcrfilhnr 
Mor1üo con~Jtgn~iltlli com_o lll~[lOIIIÇIW unporntayu. UI\ hu, cs!5us cmonthls, nssignnht-lns o mnndu-lus á. mesa.: 
ou so como murn rmtortstt•,~ao no go\·oruo. Auultt ou c nms purtt quo ~ ::.mo sou homum que gaste tempo in ... 
o h?~1rndo uuto: llttt~ omontlns sustot!túmos .quo oll~s utilmente. Com ccrtmm ~ltU\'it\ do que ns cmondtls nao 
tlovmo ~or conslgm~llu,s cm tcrm~B uupurttbY~11 • ptilS soriii.o "Pllrovntlna, tlcixct tl.o aprot~onta-lns; o pnra. 
n l}nostao cr11. gru.YlBSII'lUL, c llC\'lUmos doilconl\1\r tlns nilo cttmmr·n nttcmnüo do sonntlo nü.o na leio, mesmo 
dnvida.s do governo. porqno nito ns tenhO proscmto!J, catito com o seu dib"'UO 

O Sn . .Avro~so c~rso:-l'ortlt,c, osso nü.o foi o mo- "utnr o ltonrntlo scnntlor porMimts .. Gcra.cs; o sonndo 
1iVo da. opinmo c1uo mn.nlfostci nos to' scntitlo. r~aU~rht upru~itn· se clhts tloriDrgnnisão os serviços da. 

O Sn. DA.nio nz 1'11.\»ont :-~I~u.; foi o motivo da. mtmnhu, 
minha. Nito clesorg:nnis:tviio 1Umhorest, pelo contrario, rcgula.-

0 Sn. ÂFFe!'ISD CEt,so :-Opinei deste moJo, llorqnc risrwii.o cm nlj:tllllS pontos ossus Btlrviços: entretanto 
'}lll.lria. assumir n. rospousnbilhlmlo U.o flUO u.cun.. o Sr. ministro du. murinhn. tloclnrou pcrcmptoria.mcntc 
tilllhll\'0., r1 Niio nccito ostns emendas 11 o que c:om maia írllll-

. quezn. importurin cm Ji~er : 
O Sn. n ... nlo nt: ~h.11cnt :-Eu tn.mhem CJ.UI:t usau.. n ~ii.o quero o. cconamiu. tl.c l,SOO:OODR cm meu 

mir. a rosponso.bilidntlo tlo meu modo llo pcnsl\r, c ministcrio. n . 
nocrciiccntci quo doscon!it~m. ou tinlm qunsí curtcztt, :Mns scnhorc~, cntii.o acjl\ntos frnnc:os, dignmos 0 
de q,uc o go\'Ol'no ni~o fLlzin. uso t.h~ nutorl!itt.~iio que qt\C nlit'ts 0 pni~ jt~ 1111b~,~ : 0 tuinistcrio nctun.l nü.o 
lhe dc!lsemos. quer ccon?mms (ctpoiacloR); estu. U fJ.llC C n. \'Crtln<le. 

O Sn .. A.vro:r~so C&tso:-Eu niio tinh:t. ~Ins lu~ tlc c1ucrcr impostos ... 
O Sn. D,\nl.o n~ l\1.\lllln~:-Eu tinlut., c os fu.ctos Orn, se o'nno pnsslltlo, qnnndo'csta. mntcria. foi 

}lOsteriorcs o dcmonstrárrlo. clisontitln no seio dn. cornmissão ha.vio. rnzües .pn.ro. 
O Sn. TEJXEIIU J~JOI\:-.A.pohulo. que fossem nccitn.s a.s ·cmcnd11.s do nobre scnndor por 

S lll . 5 • !'ilinns, a senado com.Prchomle que nctuo.lmentc cssns 
O n. BARÃO n& ~ ,\)Iom~;- ustcntct gue M cmnn.. razões são muito mt~u vn.liosns, porque o cstndo tlo 

<1:\s dcviiio ser consignafltls em tlbrposit(tlo ÍnlllCmti\'r~ pniz tem ido Ctldn. \'QZ u. peior pulo lu.Uo tlns fiunnçn.s 
nn.: lei; ~u c o nobre scnn.dor fomo3 \'cncillos, porr1uo e por muitos ouu·os ... 
a comtnissü.o entendeu cpte nn.tla t.lcvinmos clolibornt• 
se:n ser ouvido o governo sondo con\'illndo o honr11do O Sn, Sn.'VP.IRA. D.\ l\!oTTA: -E do tudo. 
1ninistro da. rno.rinhn Jltlru confcrcmchtr comnosco, O Sn, UA.nlo nt: ~I.\.'\Ion~: - ~ossns fiann~.:1.s sã. o 

Vencido isto nn. cotnmiSsiio, emnhinon-so ~lto o bojo mnh; criticas tl.o qne criio o n.nno pnssndo; u. 
homtldo senador por :\!inllR se clirigiss!! o.o Sr. mi.. opmião do governo nosso sentido su tem tornntlo of­
nistro tlt\ mnrinlm, snhmt.ttctlliC n.o Sctl criterioso licinl 1"}\lcr pelo mn.nifustll do nolJrc prosidentll do con­
exrtma aa emcnrlns, c JH'otmrussc conhecer n. suo. opi- se lho no JJiu.do Ofn~ial tlc 20 (lo me~ pnssu.tlo, querem 
uiiw a. t·cspaito dclltls, Pt·oforio-Rc este meio n. outro sem relatorio. J\..s circmnStiUlchu, 11orto.nto, conspirilo 
muis clomorR.do, ·qtml o llo íncommmlnr-ae o Sr. mi- todna rmm clt\e hoje., mais do quu nuncn, o governo 
minatro pu.ra. Yir uo seio Ül\ commissii.o cUscutir na clisscss~: n Senhores, C uma. mnnoln. vindtL il.o céo ; 
cmonrlus. O honr:Hlo scnnrlot· nastm o fez, dcn conhc- dcstlc que ao púdcm bz.llr esallll cconomins, por que 
chncnto llns cml3ndn~ no nollro ministro, qun feliz- estou cunwmcido do que sü.o hntn•cscindi\'cis, podcnclo 
mente é o mesmo c1uc csti'L presente. cu rt:l}lttrth• nt•epons:tbilitlo.du dullus com o podrH'lc-

Ncste tempo cncerron-s~ n.. s:lssiin do nnno pnssn.do. gialttth·o, cm boa. hol'n. venltü.o cl!Lts, » Entretanto o 
Entrctnnto conston .. me, ou pr!lo pro1n·io honr:~tlo que nos rcs}lont.lctl o go\·erno '? 

srmndo1• f!Ol' Minns, ou por !JUU.l!]uor outro m~nnlJro d11. • " Niio as aceito, 1lm·qna tlc~01'S~l.llimriU.o os BCl' .. 
commias:10, quo tlcstlo entao o Sr. ministro ntio con.. Yl•,~os. 11 
cot~tlit\'n. com u.s cm(lntllt.:t; mn..i, como niio hn.vin. nn.tln. Orn, isto jL'L vaise11Jo umn. cl1apa. 
cptc J.cli1Jcmr, JlOI'qi\C o pnrhummto jit ne tinhl\ cnccr- O Sn, J\J,"E1D,\ ÜLlVCtnA (ulini.fii'D de~ ma1·ialtu): 
t·•~t.lo, llspcrnmos. - Pordou .. lnc, nüo foi uBsa. n minhu. resposta.. 

O Sn. Teaxr.m.\ .Ju:oiJon:- )ft.ts tL commi~sii.o ni10 O Sn. UAnlo PE :O.h:u:oat :-·No ministcrio <ln. mn .. 
tuvc \'ospol\tll tlD Sr. minhtro ~ . rinlm Jlmlom ftt~er ... 'ie cconominR no Ynlor quo o hon .. 

O Sn. Ihnlo nn 1\-[.\,tonl'::- A commiss~o, 11iio, rndn aon:ulol' pm· :\Ii nas qnoritL, ifito é, de cerca. ele 
n~m llo<lin fLtzer ohrn. por elln, })OrflUO nii.o sn reunia '.!,OOO:UOUff, Xu minist~;do lia guorm rtimln!lc podem fn .. 
m:tis em virtutlo do cnccrrnmcnto d.o parlnmllllto, zer economias . 

.Ahrt!m-su esse nnno u.s anmarne, aotmc:.~se 11 com- O Sn. l"nAsao nE S.l (utinisfi'O ela 9.UCl'I'Ct):-
tui!i~Ü.o do orr;nmcnto Jmrn. dclihoro.t· u rntligir ns QucirL\ V. Ex. n.ptmtlt-las. 
omontln.s que tinhão shlo n.pp1·ovmlns cm 2·'tlist!USsão 0 Sn. HA.nl.o uE ~I.1.:u:onf~: -No minist.erio <la. n~i .. 
t1 julgou cnnvonionto conYidnr o Sr. ·ministro cln cnltnrn., meu Deus, qu•~ntM cconomitts nüo se ]lOdcm 
1nn.rinhn. S. Ex., cmnpnreconUo no r.eío tln cmmnís.. fttzcr! Pol'qnc é, poi~. quo 0 J;ll\'crno clastn. situnçüo 
t~iio, clcclat·on cjuo níío n..ccitlwn. ns emendas tlo nobro liLoml no monos Ilii.o ncoit11 , omhora. niio proponha, 
tHmador por ~ inn.s-Gcrn.o'\ por ontcmlcr (ntt Un·mu. tlo toJ.ns essas economias~ Ptml C]tmndo adin o mini8 .. 
cn~t.ume) quo olln.B dosorgttni!mritlo os scn·i\tos. tcrio ttchutl n. raalisn~,:lio das l'tJtlucr;õcs de dcS].leza 

O honrmlo acmttlor JlOr JHnns (creio cpto S. Ex. üc CJUC tanto carece~ 
lL\0 dnr{~ Jiccnçn. !l:~rn. ro\'0\ttr no IIClllltlo li\\(1. c}oc}n,.. Q.nu ].lOBO Ontií.o poc}Cl\lOS tlt\.1' ÍtS pnhWl'OB elo l\Ohl'O 
l'Ll';iio, qno ntü lho U muito honrosn) tlcclnron qno, Jll'CIIitlonte llo conslllho, C]llü tenho penn. niío cstojn 
poRto cpto mnntivossu tt rcnpoito dai ommulns rnm Jlrcsentc, cpmntlo db:-nos cm ACU l'olntorio 1c O cstndo 
upiniii.o, ti ·vist.o. d11 ücclnrnç.ií.o do Sr. mil1iBtro dn. lmmceiro do JlllÍZ ú nuio, U critico, 111nA nii.o ó dons .. 
mn.rinhn, cntcndin. qnc, sentlo um !los nmi~os npoin.. somhrnr,tt:lmrcmctlio~ncesLLhlontrollo nossos recursos, 
cloro:! elo ministorio nctnul, niio tlo\'ht pór ombm·a.vos cconomins o impostns I u ~In11, d~sclo que o go\'orno ni1o 
no p;aYcrno, o por con~:~cquencitL niio fazill f}ttOstüo c1uor cconomhts, n. couuoqucnciiL logicn. ó que quer 
41aR cmonclnR, im]lOStoa, (upoirt!lus): JlOrqne do tdgumLt 1mrto Jtn .. 

Eu, Sr. vrcsit.lcmtc, clccln.roi n com missão que, nilo ''omos t.lo tirnr Uinhou•o llllrll h· crmsoguíntlo '}tto o ele .. 
nctunndo infolizmcnto pnr1~ mim, ns rtlZtics C} no tinha ficit a!!LUnl, ]JOio mrmoB, niio nngmonto. 
n nohre sonnclt.r ]lor Mmas ... GoratlR, isto U, niw mo O honrculn mini11tr,, tltt tlttu·inlm Uuolnron quo não 
cabendo n honrtL tlu npoinr nn mhti,tro ~~~~ nulrinhn., ncoitnVIL CIJI.tti!, oconomiltii; t!ntt•otnnto o nobre 
IJ:!lltlO pelo contrario mn seu Luh·ct'l'lrtl'io noUtico

1 
somulor liOi' ~tina~ llh~c .. no~' 11 Contim\n n. Cl'Cl' 

... 

'· 

• 
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!lltD minhns omcntlns criio ncoiln\'ohl », o ~uo 
unporhl cm dizer CJUo cllus niw tlo!IOI'Ailllhmrhul, 
nntoa l'ogulnrhl\l'iilo OR aurvil'o~ dn marinhn, ropnr­
tiçiio tlu C!'IO S. Ex. tom Jlrn.ti~u, SCTulu <JIHl, }IOrtnnto, 
n sun OlJiniiio n. C!i!IO rCsr,oito O \'n.llosissinm: niio ú 
n ~~ um simplo~ sonmlor como cn, quu nnn~rL fui 
m1m'stro Uu 1111\l'mlm, mus tlo nm hcnnotn r1uu fm t1is­
ti.ncto ntinisu·o dot~tn. I'Olltlrti',\iLo cm. uum ÚliOcn. cri .. 1 
hcu. .. , [ 

O Sn. l"l:ln~.\.:'inns n.\ Cus1u.: -1~ ministro tbL f11 ... 
2enlln. 

Creio tor jnstlficndo 11 minhn nssignntnrn. no pnro­
eor dt~ conunlssim tlc qua ftt~o pnrtc: po&to ~no 
tÍ\'OiiBO do ftl~OJ olu!llr\'III,,ÕlHi 1\ rllsjlOito da minlatorio 
do honrndo ministro [}\lO ll&til presunto, todnviu. ]lanho 
termo nqui t)~ minhllli consitlorti~IÕDBJIOr hoje, Pg\1111' .. 
thmdo ocenamo opportnnu, JJOrtluo, como o senllllo 
linho, nito coshunn )Jrotolur 'olJutus. qunntlo tomo. n. 
liah\\'1'1\ lteStl~ CUBO. Ó ]ll\rl~ ti•ntnl' rostrictnmontc U;~ 
um ter ia cm discmisÜo, 

Agnm·tlo, pnis, n rnlnvrn tln honrutlo ministro. 
o t-i1• •• \.lttmNo C:t-"bQ 1-Sr, Jll'Oriitlonto, se é 11(-

0 Sn, B,m:\o DC ::\1.\:uon~ :-.... o <lopDis ministro cossa\'io c~onomisnr 011 dinlwiros publicaR, como f{l­
du f~~ontln: }101' COntiOgnínto, S. E:-.:. elillpúo e lu mnt-- u~montu }ei\I'CCO cstnr hajD nn. COIIRUic.nuin Uii todos. 
~os tttu\oii pnro. CJUC til\IL pulnwa tlvcssu Jmr1L mim 11Üo nlllllOII ]lrccho U h em n'}lrovuitt~rmos o tcm}lu 
tmm.cnso llcso. So o nobre tltmndor tlcixon o insistir I tlcstimtelo nol'l tJ•a.bnlliOs legislntivos, nem Rtll\~ru. 
pclt~s omondns foi }lOh~ rn~ii.o que dou. for~:tt ú confussu-Ju, muito ]troíicunmcnto consutnulo. 

\:011, porúm,. ft\lu\: 1unn dccl~trn~~ü.o o tj cpto 110 on 1 o r o~tu moth·o soro i hro\'U n:ut oxpli<m9llcs <JUO 
:\}JOU!.sso o 111~1llstor1o o ostlvcssa cmwunciclo !lo !levo no scnmlo, cm rOIIl'Ostn no muu honrudo mni~o, 
C!l\O }Ulln.mcdiJa <losStLS or•L snlvntlortt, como ú /mrn. 

1
1 sunmlor J.lOln JlrO\'inciu do ..r.\mnzoJJíLs; o qno todn\'ia. 

o Fll.i~, cm ,·cz {lo rotirnr ns omumlus anilo 1on .. I niio mo nnJlOllirú, creio, ele dn-lns completas c sntill-
\'eS$0 consignullo as miuhns ill~n.s, llirht :ta gh\'flfiHl : fa.ctarins. · · 

u So cntcn!lcis qno son um nmigo tn•ojntlicinl~ I Holltton o nobre scnmlor qnnnto occorrcu ncstn cnsa 
qtla n.1i0 prc&lct, nfustar--m.o-lusi de \'ÚK, JllU'o\ cmu- cm o nnno pitsanda por occmiiiu llo dis~ntir-sc o orçn-· 
prir nm gmndc tlcvc~ do rcprosontnnto dtL mt,~iio, I monto tln murlnlm, nssim. como 'h flUO se dCu no S(lio 
porque, Sr, prcshlcnto, ncima do npí.1lo qnc cu '/m .. l' dtt cmmnissüo de qliC fnzllmos Jlarte. .. 
•lcs~c prcsto.r a. CJimlctncr gnUin<:tc, ostarbo o;; 1\ tos Pormiitir-mc-lm S, E~ .• Jn'ml!n, di:~:ct• que n sm1. 
interesses (lo pu1z .• o momorin niio lho foi intclrn.montc fiel, como dc5llan .. 

O 5Jt, FJ-;n~.t:omts nA Cu~m . ..:... E S. Ex. ú columnn strnroi, dOjl()hl do fu~or nlgnJnns.ohsor\'nçõ~s: • 
ÕO templo ! • S~, ttnn\ytit\D~O di\'CrSOS scrvu;:os do nHDUtOriO cl~1. 

0 s n ... M .. . mnrmlm, 1.mtro1 nn. orllllm Jo confulcra~õcs que dl!tcr-
11'· ,\nAo Pt ~ ,\:uonto: - ... tr.n~o mms flunnJo, minilrÜo .... on nntcl.l, ~no tlcriio ln;;Ltr (noto Y. Ex • .,. 

como ch1. o nohrc BC!Jttclor pel1.t llnlun, ~· hx., u n. Sr .. 11rcsidcntc, qno cu niln cmr.rcgo a. cxpressüo-
colum41t do templo, mto ó 1.1.1n stmplcs npouulor como pre/e:clo) qno dcrii.o Jugnr no inCJdt:mtc lembrado pcln 
cnEscr,ut. 

1 
. o r ·, _ nobre .scnndor, ftli tt Í~iio )c\'litl~ pelo. ~irecyüo qnts 

. milm, son 1orcs,. n "~rílntlo. u fim~: ~ go'_crno nua tomúruo o~ llubntcs. Nno n\'Otltct ~ucstuo no\'a., niio 
quc:r fuzcr ocono1mnu; e yrcc1s~ qnc .. 1lito hquc.lJcm suscitei n.ssumpto tlo IJUlll nüo csth·cs11c conoitnndo 0 
ro~tstrndo, parn qnc o p:u.~ o stuhn, N,to lmst~\Yi\0 os scnndo, Q 

es nnju!ll~ntoa que, tem fedo, crn-}hc nccc~snrto ftlzar Uclc\'n nin<ln. dizer !lllC, }lrotnmc:inn1lo-mo pe11L 
A D}lpo:UÇlU~ q1.10 nhorn 11proscnta. ~~ rc,luc~.~~~o dus dcs- fúnnn 11110 conhecem todo11 os mous c:ollcg:ns. nüo fir. 
:pezns pullhci\S C!\10 Ilropomos ! mnis Uo que insistir cm opiniões n.ntigns, por cujn. . 

.Assim como o honrnllo mini~ttro <ln- mnrinhn· ili~sc snt~tcntn,:iio cmponltci-mc. scmt•rc q,uc se me cft'ercc~u 
que na onumclns que lhe nprescnt:tmos sii.o dosor}.t'nni.. cnsojo azlttlo. 
sndorns do sorvi~o, nmnnluL hn. do vir o Sr. ministro l~b:n\s opintr,cs cn formei-na clcaclc qno cm épocu. 
fla. n.gricnltura. tlizc1·-nos n. mcsmn cons11; cm tHlA'llitl 1t tlit\icil o calmultosn, C(lmo l•cm díKsc o nol1ro senador 
scrti n. vez do Sr. ministro do impcrlo com n mcsml\ }•elo .Amnzonns, Jllltln nprccinr ile perto como cstfto 
opinião, c depois da ter dt:!crotudo umn dci!pCZIL ele orgnnis1u1ns o como fml'!clonii.o n.s dÍ\'tlrSilS l'CpnrtiljÕC!I 
400:000S sem n.utot'isar~üo lcs:;i~:~ln.tivlL com ns com.. do ministcrio tltt rru\rinha.-
missõcs \'nccini<:o-sniJit'nrius, cren.ndC'I cmp~cg,os .. o or- LotJgc ~de moclificn-lns, n cxpcricncio. ~ posterior 
clenndos, contra. proc1nto expresso <ln. Constltme,•.uo ! I obscrme,•no <los fnctos, no decurso. de nuo poucos 

Ain(ln ttHsim lm <lo S. l~x. ''h' nqui com n mcsmn nnnos, ~s tom confirmado c rohmtcctdo. 
coragem dizer-nos : niio uceito 1\8 cmcn!lllli do snp- Nutriwlo tncs convic~õcs, c11tcndi sempre C'J.UC no 
pressão 1nc nprcsentuis, porq11c cl\ns 11osorp;nnlsüo o I desempenho c~c mom (lcvcrcR ele repreRonton.tc d:l 
1ar.·i~o do ministcrio do impcrio : l'orquõ mnntli\ nnçüo, <:.Ufr!Jlrtn-rnc ymgnnr constnn~omontc _pe!ns rc­
q\tcrn pôde! formns f}lte Jlllgn\'n nocossnr.an!l c n.tous, cm tao lmf!or-

Sr. prcsidrmtc, ns cmentlns nprescntntlns no acio t~mto ramo <lo ser,·íço JllÜJhco, 
tll\ commissiio f!c\o honrado senntlor voln pro\•inch~ ltóí nssím q11c stsndo cm t.Bn o mnis obsouro 
de. l\linns, sito cmcntlns au müo llc mostre, süo mcmlJro llo _grupo lil'?rnl, IJ.ll? !liL c?mnra. t.a~pora.ri1~, 
cmenclns do qncm conbcco protunclnmcnto o I'IOrvh~o. comlmtcn 11m ,110r chn. o muustcrto, ].1rcsul1dO pelo 
[~poiados.) O nobre scnutlt1r foi anelo dc\•it~ ir{ a D,nqnc _<lo ÜllXII\S, tlo -r,rcclnrn. m~morm, 111\0 s6.nns 
dtgo isto }lOt'cluc, como o sonn<lr• snlJe, cn tambclll thscnnsuon IJm (].llO ltlli ClllJlCnhet .. mc ndyogue:1 ns 
jt\ thoc n vcloidndc tlo ostmlttr estas cottSIIS d1t mttri.. mcsmi\S idêns, f!UC tlosl'n\'nlví cm o, nnno pnssntl~, 
nlm, c 11or t~1~to. rcc!lnhet;C• c\ne O ii cmenl11ts do no. hrc n!n.s, ~m mcn n?mo o no tlo11 meus Jl!ustras co:rch-
1\cnnilol', rejuttreJ, tmn ornem os do miiu rlc mostro c g1onnrws íormnlct cnumdnRo que ns consogra\nlo, o 
nos trnriiio tlc momento uma. rcduc(•im Ue 1 ,800:000~ forúo o!Ycrccidns qncr {~ tct dll orç-.nmcnto, fl\\Cr à do 
1etn tlcsor"'ttnisn~üo elo sor\'i\~o. ' ' 'llíxnljií.o de fort;n. 1lt~'·nl. 

E umn. ~ccon01Ytit1. ~lostns é pnrn. Jcsprcznr-so nn. Volvidos llons anno~, oncnrrcg~d!l Un. pnstn. tln. 
aitunyiio n.ctunl do JIUIZ ~! (Apoiado11.) , !t~?.Cn{}n, o t~ndo nocoslltt~l\tlc, tlo sohe1tnr do corpo lo-

Entretanto 0 1lonrn<lo scnnt1or fez-mo 1 n sn .. ~ls1nt.wo m~.~.os cxtrnor1hnnrtos pnrtt f1uor ,foco t1- ~1!11 
· S ·E.' no 

0 
1' 1 1 

1111 r, ~per deficit consulcrn,·ol, pnroccn-mc qno n. Isso do\'mu 
nntto. • x .• CJ. { 1S'fi: · 110 n grnpt c l OCOll9110, de cod r totlns cconouJh\s llossh·cis nns tlosnc2ns 
ver S. B:.:.. reJcttnr essns hlhns qnoriLltts, c rcjcttn.. pro 1. c '"' re nst. K 5 '" 
lns p rn o O fl'Q\'Ctno n~ o ns rtucr \'crl ilns I n·cr ·~ pnr JÇuo • 0 .ll\ .·, ~ • •11 • • • • Comprohcntl!!m tmloil que, cm tncs condições, Ol\ 

Se ou t" esse, llllO (ligo ccrtezn, mns 111 ohabllul!tdo }'lrojcctos do orr;nmonto 0 tlns leis de forçns, clnbornclos 
1\o monos de quo. ~s c!"cntlus rnulc11som sor notntns cm nmn. cnmnrn que npoin,·n 0 governo nüo T'lOtliilo 
tol~ scnn.do, }'lcdtrlll hccnçn .. n S. ~x. pnrn ~do}ltn.. deixo r <lo conformnr-sc conl o lll!nsnmcnt~ do m\"nistro 
ns, mns tOJ)ho cartola que nao sermo nppro'lfn<lns, o responlln\'Olpolo t•f!llilihrio entro 05 recursos c os com-

paro. quo he1 do cstnr a. JlCrUor o mon tomtJD~ :promissos do thcscmro. 
O Sn. CumsrrAl'io Orro:u dt\ um npnrto. EU'cctivnmentc, tiYe nossos trnlmlhos collallornç,~io 
O Sn, RAn:\o nt: MA'Iom': :- Pcrdüoo 1\ minhn rM- nctivn o 1lircctn., sem o que tosignnrin o. pnsta.. Pcr­

]lOnsllhiUtlnllo ilcn. tmlvn, por~ no nquillo qno cston eorrito-sc os nnnncs o yor .. sc-hn. q,uo tnnto no orçamente, 
illztndo hn ele ser snbitlo tlo pniz: t'l fJ.ttnnto lmstu, da. m1lrinha. cotno nn lei de fb:.nçiio 'do for~4 nn,·nl, 
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l'CU1Ctlitlmo no nuno tlu ISj!l }lcln cnmurn nn sonntlo, 
cl:i(Üo iucluítll\8 ns rf.!formns qno nlntlt~ hojollniMill'iLo .. ~o­
HIO posshl!is nomluistcJ•io tln lliiLrinl•n, com rl!duoçiio 
dt~ tl~spczn, o sem h1convcniuntc~ Jlllrn ll murclm llo 
liC\'\'Jço. · 

So m1o ''Íug;\riio nesta C:l!i:n, niio fvi llOr fultn Uc 
os!orços zncus. 

• Unis tnrdo, o tliscntíntlo f!ll1cs mesmos nBsnmptos, 
l!lll Jlrescn)tl <lo nm ministro umigo, qno rcvu!Ma 
!JonH dc~u\'os f.! cRpnciclnde :pnl'n !nzcr muitn (~cmsn tlo 
hom c n1i, on nconsclhei-o-foi llll. sc'isiio tio I SR'!-, 
11 uf!ttulnr cssus rcfornuts c n. promn\'cl' sttn thlupr;íio. 

Purtnnto, niio }llll1in o nol1rc senador pelo Almlr.(Jnns 
J"ll' em duvjdn. 1~ llinccri1ltlde c com·ic~~üo com que 
pr01111nciei-mo n. cst.r. l'OSJlUlto <!lU O nnno pnssndo.,, 

O Sn. BAnÃo DE "I.utonl': : - En niio Uisse o con­
t.rnrio, declarei qnc csttLVfL Ccl'to t.lu iitUl. sinccrhltltlc ... 

o Sn. Al'I'ONiiO ÜEt.llf) : -nem ; 11z este liguiro l'C­
truspccto Jlnro. CJUC toclos ficptcm hnLilitntlo'i n julgnr 
dns meus nctClS. P~Jnso catln qual o quo rt.uizor. llt~ 
muito tt.!mpo ucoahnnci .. mo ll niio temor scnno a minlu\ 
couscicneiu. ; c CJlh~ tlir.-mc que nUa nndci cl'l'ndo, 
como nrw nnllnrci chlf!l\Í JlCil' tlinntc. 

O Sn. B,\nlo Jlr. :\IA:'!'Ionl~: -Eu niio llisso c• con­
t.l'nrio do qno V. Ex. ostú tlizcndo. 

O Sn . .AJ1110XSO CcLSD :-l~~itmnos entcnclido~. Disso 
1l11 '1,110 niio foi intcir111ncntc fiel t\ momm·ia do nobre 
~emular, nn t:X}Josh,~iio qnc fez dos factos. 

O Sn. 13,\llÃO P~ i.IA.:nont :-Vcj•1.mos n rcctificnçiu>. 
O Sn. Âl'FO:"!SO Ctl.so: -Já o sntisfnço. Dcsmnpc­

Jlhnnclo o compromisso, que contruhim nostn. tl'ihUnl\ 
pnm COOl O nobre scnntlor }lOJa nio do "Jnnciro, OU 
11prcscntci 1\ con"illcrtwiio l\os meus collop;ns cln com­
udssiio <lo or~amcnto 'cmcnUns qno rot~liznriúo não 
pcqucnns cc<múlntns no miniRt{'riu du mndnhn. F.llns, 
JlDrém, nüo Sllbit1o nem n. 2,000, nem n 1,800:000R, 
c01no disso a nnbro scmulor; cn n!l cttlcnliwn r.m 
·t ,lt00:000/1, pouco mnis on menos. Aq_ni csttt o llri­
tnciro cn:;nno Uc S. Ex. 

1~' certa 9,\lC o noln·e Hcnntlor as nc(litn.\'0. trulus, á 
nxt:cpçllo tiio sómcnt~ do. supprci!!'ÜO 1lo hntnlhiio un­
,·nl, quo cu pro]JUnhn; mnfl ll eonuni~siio tmtln. resol­
veu a respeito, scniio qnc !ossc onYido o go\'C\'llO }1nra. 
•illC pntlcssc l1rcstnr esclnrccimcntos, 

Etwiai cópm dus cmcntlns no nolml minish·o, ~ue 
fur.-mo o obsequio tlc couununicur n sun. Ojlimiio 
in(cusa. n. todas ollns ... 

O Sn, :\Ir:'ii6TUo m .:\IARJNUA ~- .:\. nlgnmns. 
O Sn. ÂFPoNso Ccl.so:-•.• mcnost')llll.nto.t oxtineçii.o 

ti1~ intcndcncin, que t101nlo logo S. Ex.. julgnvt~ \'CO.­
Iizn"cl c não t1nYifhwn nccitM. 

N'üo foi ]lOssh•cl rc1mir-no sc;::un!l11. vez n commiasü.o 
pnrn. tomar umn. rcsnhwiio dctlnitivn, c.nn vista Utts 
mÍPl'mnçõcs tlo nolJre 1Úinh:tro, 

Este nnno, o nns Ycspcl'ns llc nhrircm-11c ns cnmnras, 
S. Ex, ponderou-mo a ncccsliidnrfo rio n.prcssnr-so 1\ 
:Ja. <liscus~:~~n tlo ort>Rlllcntn .ta :mu. pnstn. l:oe;pondi-lho 
CJUC parn i~ao era :ni!ltr.r 11110 o r;cnncfo th·cs~c conhc­
cim(lntc'J tlo seu rclntol'io, rotor~nin!lo-mo S. Ex. que ,it'~ 
cRfrn·n prompto c scrin ln~o •tistrilmh1o, Ucclnrnntlo 
mnis q110 so fosse nYisnclo dn rlin cm qno n commissiio 
se rcnnisso,compnrcccrin ]mrn dur o~ oscl!U'ccimcntos 
por,•cntnm oxigiclm1, 
.... Com cfTeito o rolatorio foi dish·ilmirlo sem rlemorn: 

11 commiB~iio rounio-r% c o noln·c ministro, a quem 
Jll'C\'eni, ioz ... nos n honr1~ tlc nssistir c tmmu purto nn 
con!crcncil~. 

Scgnntlo o nolu·c '~rmndOI'Jl<llo Â1111l7.0nns, ns minhns 
mucnílas niio pnvnlccêriio }JCln OJl)JOsi~ii.o ~no lho fez 
n nobr11 ministro, on o governo -por S. Ex:. rO]JrC­
scntnUo, o IJllO nüo I}Ucr cconomin11, Nüo, sonhares, 
I'U}Ui C imliRpcnsn.,•cl novn. rcctiHcnçiio no quo diFJsC o 
nobre sonntlor, As rninllns omcncln11 nii.o oriio tollns 
ncoitns pelo nohro ministro; mas tnmllcm nü.o 'tivcrüo 
o npoio tln. commissii.o. 

O Sn. DAnlo nn :\!A:ttoni: : - ~Uo sa tliscutio cstn 
r1nest.tio no seio da commílisÚo, 

O S11. AFt·o~flo CliLIIO : - PcrllOa-mc Y, Ex. : ,·an 

cxtJt"ir o que ltouvc, o nppollo }lnm. os collcgns I) \I C 
Olit1\'01'Íl0 }tfOSCiltCB, ' 

O 11ubro minh;tro concorilnvn com nlgumns das 
idUnto quu nvcntci, c o tliz no sou l'olu.torio, nu qunl 
}Jotlo nntorisn\•iw pu1·a ronli~n-lus ; 1nns n eommisaii.o 
tontondou <JtlO ncn) clltlt\S mosnms tloviilo ser }WO}lOBtn" 
110 tMmilo, na presento Uiticussiio, po1• vndus mo­
th·c~~ • 

Cmls!tlcron fJUC U m·gcmto Ylltm·~sc o orfUffi[lllto, 
poil' CJilO o uuvo oxci·cicio finuncoiro Cllti\ prostos tL 
comc\·nr, scntlo }lllrn. tomcn·-sa qno ns l'~SJJOctivo.s 
cmrmll1s }li'O\'Ocusscm lt~rgo dohtttl•, impctlindo n pn.~­
I'II(;C!lll iln lei cm tcm}JO ntll: consitlarou mnis que nmdu. 
uUojJtmlns cllns, 11 tlcl'pozn. tol'in. da ser \'otutln. intc­
grn mente, )lm·quo ns l'C(ormas nii.o ~otlcriiio ser 
l'Calb:mlna dcstlo lnp;o, mns sim lletJois ilo decorrido 
algum 1C!1ll]lO; e iinnlmcntu nttontluu n que proxima­
mente teremos do clulJOrnr 11m lllWO or~nmcntn, c que 
cntiw lm,·crá occnsiiio nsntln pnm uprcciur todus USSI\1!1 
quc!ltôcs u l'Csolv~-las com nccrto. 

Em conscqucncin, Uolibcron qne fos~cnt npcnns 
oíi'crtJcitlns desde jtL tU\ cmcndns hojll pnlJlicuda.a. 

O Sn. lbnr.mo n,\ Luz :-Anohulo, 
O Sn • .l!.I1110NiiO Cetso:-Jú. .. Ru \'0, yois, fJUC o nobru 

scnn.lor )lclo .Amnzonns nüo tem l'llzno quando t\ 111-

r.onlinhilulnde tlo governo cxclusi\'urncntc }lrctcmle 
ulf:nr u. niio ntlop\1tlo dus minhns cmcmlns. 
}~' o 1]110 tenho tl. declllrnr, St·. presidente, \'cln1ivn.­

mcn1o tí. commissiio. Pelo que mo· diz respeito int1ivi­
'hmlmcnte, accrcsccntnrei mniR nlgumu. causa, 

Dll'-se-lm: -Se estais convcncitlo ela. utilida.dc Uns 
vossas itl~as c JlOssihilidndo Uc su;~ execuç.iior c so por 
outro ludo cntomlcis ~ue ú impurioRn. n iicccsstdnllc ilc 
cconou•i:u~, JlOl'fJUC nii.o re}lrotlu;ds us cm'Cndna perante 
Cl setlatlo, exm·ccndo o vosso direito de reprcscntunte 
dn nu~·iio 't 

E' certo, senhores, quo pullern. _cm ter csac proce­
dimclltO, c o nobre scmndor pelo Amnzonns cstr•ml10n 
que o niio ponha. em prnticn. D•n·oi, com toclu o. frnu­
CJ\H!zn, ns rnzües pot• IJllC o niio fn1:o, 

Em primeiro lttgnr, niío foi intéirnmcntc perdido o 
mcm 1rnlmlho, e nlgumn consn. consegui. Duns tlns 
minhas illóaa estiio ndoptntlns no m·ç:nncuto já votado, 
c nns ement1as ulthnmnr.mtc ofTerccillns, a. redncção 
l1o numero tlns conlJlfmhin~; de uprcndizcs mnrinhciroK 
c n. nnncxn~iLo do collcgio nnvul ú. eacoln. (\c mnri­
nhn, de onde rro,·irt\ nl,r;umn. rcducçiio nn. dcEpczRB 
Ontrns opiniões que professo, ou ns ''cjo dcsclWo1-
''itlns no ro]ntorio do nobre miniRtro, qtlO pC!dc nuto­
risnçiio 1mrn rcnlizn-lns. 

O•·n, n.I~m do qnc nüo posso pretcnllol', nem o pólle 
nl~t!Cm, c1uo ns minhas conviccõcs enllem no .nnimo 
tlc · tmlos, níngucnn desconhece 'g,uo sob o nosso sys­
tcmn ele governo, có1·tcs 11rofundos nns dcs}Jczna pu­
blicus, grnntlcs economias nii.o se conseguem de A:olpe. 
nl'io 110 fazem de um só jncto, niio sa UccretiLO cm 
uma só lei. Chegn .. se u. esse rcsultni!~J nos JlDUCOB1 

pelo trato do tClllJlO, t't proporyüo r1nc a. }Jropngnntln. 
cm ÍIL\'úl' rlcssnR mcdidns gnnhu. tcl'l'Cno, o n. opinjüo 
se Í!'JntliL c se Cflclnrccc. 

O nobre ~;cnntlor pelo Amn~onns bem o snho, o nté 
aqui no-lo ensinou cm 187G, roprodtuindo \11111\R con .. 
cuitnosns }lhrnscs Ue 'thlors úccrca tlc CCOllOmius nos 
Orl(lliOCI\tCS, 

O Sn. BAnia bE l\f,utonl~ flíL ttm npnrtc . 
O Sn. Arro:"M Cr.r,so: -Entretanto, n vr.rtlnllc é 

qnc no ministorio dn. mnrinhn tem .. Ro j(L rcn lizntlo nüo 
JHHJ11CUns r()(ltlCt,'l'leR de despezus. Compnrc-so o orçn ... 
:ncuto cm Yígor, com n. proposta cm discnfltliio, o n. 
qut'l ttprcsentn o governo 1mrn. o oxercicio de 1885-
JSSCI, c \'cr-sc-Jui quo on1ro n. lei nctunl o nR dune 

\
Jro\lostns h11 nm11 <lifTercnçn pnrn. monos de cerco. do 
,(j( O contos, Jd. niio d pouco ~ o flClr muito felb.cs de­

''er~mos TOJÍntnr-nos, se pntlcrmos a.lcnnr.nr ignnl rc ... 
snittulo nos demnis miniktcrios. . 
l~m segnmlo lngnr, Sr. presidente, o uollro minis­

tro infonnon-nos em scn l'ohltorio, no qunl mnis do nmn. 
vez tenho-mo rcfcrjtlo, qno nomo1'Lrtt mnn commissii.o 
1~ qncm oncnrrcgou tlo formulnr nm Jllnno de roorg~­
nisn1,•Üo Uo11 11crviços dn mnrinhn. mnis simples o mnus 
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cconomico, o que cssn. commisailo jú ll).lresDntou tl}lri .. 
moiro. ymrto elo sou trnhnlho, 

Julgo Jlrudontc nguu:rtln.r I}UO a ultimo, }lDrquo lia. 
tlc trtt:t.or osclnrocimontos 1.1tcia, !l.ttonb\~ 11.11 hnbílltn.­
s~ücs Jll'Ot\saionuca clOR membros q \lQ (1, COlnlJOom. Com .. 
quanto, como hei tlito c ropotido, toulm com·ic~\Oos 
r~.ulicn.dns ó.ccrca. deste rnmo Uo son'Í\IO publico, o IL 
Ojliuiü.o fa.vorn\•cl do llolJro scnntlo1· }lOlo .Amnzon11s, 
tao compctontc na. Jnutorin, sejn-mo _gn.ru.ntío. de qua 
nii.o me nfo.sto da. \'crtlntlo ; toclnvin.IHIO }lrosumo pos­
Mnir-lbo o mono}Jolio, nn~os ncredita '/uo }Josso. o~ur 
c muito, c ql\C o munc1onnU.o trnhtt ho contubum'l. 
gt·n.ntlomontc ou Jlnrn conlinna.r-1no nas minhns opi­
uiõoa, Ot\ puro. moi.lificn-lus. 

E a. este respeito, 11ormittu.-mo o sonudo umn llo .. 
clnrnçüo que Ue\'O fnzcr ]lOr lcn.ltltulc. 

Conti~\\O n. })ensnr 'l\10 o Untn!hiio nn.,•nl núo ti no­
cossnrio nn. mnrinltn., c cm o a.nno pussudo lli'Opuz n. 
sun. supprcssü.o; nctun.lmentc, 11orúm, on BOl'll~ o pri­
meiro n. votnr contra. elln.. 

O Sn. D.\nlo Pt :\L.:uonC- Port.\nto, pensa. ngurn 
como ou pansa.vu. lut. 3 nnnos, 

O Sn • .AFIION&o CELSO :-~iio ; o os m.oth·o~; süo Ui­
nrsos; V. Ex. ju\gn _intlispcnsavc! o l.n\tnlhüo ntwnl, 
o c\1, nctun.lmantu, nu.o concorU.a.rm. com u. sm1. R}l}l­
lll'essüo nü.o por isso, mns por cnton,Uor q_uo, {a. v.J.stn 
do qnc vni occorrcmlo no Jtniz, scr•l 11Ull11Ulontc 11rn•nr 
u '"tJ\'crno tlc \1mn. for\~n. orgtmi~nda o Uiscíphnu.Un, 
qu~ UQ 11m monumto 1mro. outro Jlútlo servir-lhe pura. 
UliLlltcr o. onlcm .Jlnlllicn. (.-iJIDiactoR), 

!la. ninda umn rnzüo, Sr. prosiJcntc, :pol11. qual o,n 
ni~o procedo como o nobre senador velo .• :\muzonus qUI­
zero., o_n cspcrn,·n., 

En intcrpelloi no nobre minlstro no seio cln com­
misa.iio pcdlndo-llJc que 11ouvcssc tlú Uoclnrur-me se 
o ~O\'~rno reputava. incom·enientc n. sustCl~tnçú.o~ do 
tQilns as mh1lma c::mendas no orçnmcnto cm d1scussuo : 
s. Ex. rCSJlOndcu-mn umrmntivn.mentc. 

.Atnirro do gabinete, niio dcsQ~a.ntlo, nem dcycn~o 
crcnr-l11c o tnonor cmbnrnr.o. c dasposto, n.o contrai'!O, 
n. prosta.r-lhc todo o mel~ nP.o1o,J.?nra.. que consíg~ rcnli­
zn.r seus elevados c patr1otu:os 1ntlutos, cnmpran.-mc, 
em fncc do tnl nfl\rmntiva,nno c:oncorrr:r pnru. c1uo o 
nr'inmcnto se ela.Lorc como nfigmn.-so-mo mnis a.ccr­
tn.do ma.s aim conccd~lo, como cllc, responslwcl 
vcln. 'marclm dos negocias Jll\lllicos, a.crcdít1~ liCr mnis 
conveniente. . 

.. r\.ssim procedendo, Sr, presidente, so~ n_in,tln cob!!­
rcntc com o meu pnssu.do c os meus :pnnc1111os : mw 
emlmra.cei a. ndDJIÇÜ() tlo orçn.1nento, cm prcsençn. dos 
maus n.ilversnrioscdos meus nmigos cm 1877 c ISS:!,yor­
tjUC ellc nii.o contemplil.VO. ns tnin~ns. 011lniõcs ; nua o 
rejeitei nqui no scnntlo cm 18t0, como governo, 
R]ipcllnndo }lnrn OS meios constitucionncs elo ql~C 1'10-
tbtl. lnnçnr miio, por niio se ter conformado lgun.l­
mcntc com o meu mollo <le llonsnr. 
. Nii.o vosso, nom clc,·o proceder bojo_ de outra. f~nno., 

fazcnclo entretanto, rescrvrc. clns nunhus conv1cçõcs 
que mu~tcnho, c manterei, ntó mostrurom-mc que 
tlstou cm erro. . 

Agorn., c concluindo, dir~i no n~ou ~onrnclo n.nugo 
1\ClltH\or pelo ..t\mu.zonns que mu1to smto ver que n 

l)()sis,io ]lOr mim nssumich~ niío corresponde nos sons 
ou,·n.vcis desejos c C~Jlcctnti\'n, :-.ru!', o que f1Uer o 

nobre scnndor '1 Assnn }lcnso, o nao ha Ucmover .. 
me. (.lluilo bom.) 

O fl!lr. MclrR de WI\I'IC!Onccllort :-Sr,ln'esillcntc, 
clovo fnzcr nl~nnnB obscrvnç.Oos, no Ol'\lfllnonto dn 
nuuinl1n, rcln.th·a.mcntc n,. utnn. cmomla. dn. illustrn{ln 
commissüo Uo scnnclo, poln. qnn.l Uc\"Cm fica.: sus­
pensns ns novns tnbellns cios nrsenncs o~gnmsndn.s 
1lo nccordo com osUccrctos tloAgosto Uc 188 .. , do\'Ondo 
J~or n~gos os opornrjos scgt1ndo ns tallcllns nntigns 
<ic 1872. 

Essa. cmcn<lCL tem JlOr flm, como consh1. do pnrocar. 
tlndo pela. nobre comlnissiio do orçnmonto .0 ,ila. dh, .. 
cnaaií.o que occerrcn cn1 o n.nno pnsB'}Ilo~, corr1g1r o '!_X­
ccs!lo ele UCR}lCZn fl\10 n nnhro cotnmusuo, sem rnzuo, 
c por cngnno, ~orno jl\ foi acmonstrndo, entendeu que 
1 inlHl. lln\·i1l0 nn 110''A. ergnnisnçüo tlos qundros üos o.r .. 
•cnncs. 

Eh Cl'}lCl'i\\'1\, c tinhn. bom fun1ln.dn.R rnzíioa po.ra. 
ncrctlltl\l', qno tmtro na omon1lns hojo otforccída.s }JClu. 
illnstro conunisliiio viesse num JlrOJIOtulo n. snpprossao 
dnquollt~ ~~ ttno me refiro. Est11. 1umhn con\'iu~iio ro­
snltn !los clclm.tus qnc occorr~rii.o nn. seasüo tlo nnnD 
pusiHtdo, o dt~ Jil'ojwiu mnnifostnçilo foitn. JlOr nlguna 
Uos momhros t ~~i lu11tro conunissii.o, inclmn\'D o nobre 
sonntlor por Minas rohttor do. commissüo. 

Como qnor, Jlorõm, que n nobro comruiasãomn.ntonllo. 
easn. cmcm.lu, cn sou forçndo ~~ occupnr o. o.ttonçü.o do 
somulo JlOr nls,"l\m momentos,· 1mrn. mostrnr nt.U u. 
e\'idoncin c1nc estn. emon1ln nií.o tom a.bsoh\tn.tncnte 
rnzüo ele ser, ni1o tem o menor fu.nclnmonto, bnsOn-so 
cm \lm falso prcsupposto, :porquanto, sendo o tnoti\'o 
uníco o C':z:cosao do clospcz1\ n1~ reformn tl<l 1882 por 
mim tlecrtHntln, semcllumte oxccsso de 'lcspozn nrio 
existe ; ]lo lo contrnrio, houve u.lf;Ull1n. economia.: n 
demonstrnc;.i1o ó fncil c percmptorm. 

A cmcndt~ RJlrcscntu.tll1. poht. illustt·c commissao 1lo 
sc1uulo teve JlOl'origcm nmn outra. llilaptndu. n~ cnma.ra 
dos 51'1\, tloputntlos. Alli 11. commissii.o tlo orr..nmcnto, 
nn.tnrn.lmonte d11 nccOrdo com o ~ovcrno, 1\ll~ncntou 
n vcrbn. -nrscnu.cl!-com n. qunntin. do250:000S, pouc.o 
mnis ou monos, })nrn. occori'Qr 1\s clcspczns com ope­
!'a.rios cxtl'nnmncrM'ios do nl'acnnl tia. cdrte. 
U~ Sn. S<NAnon :-AdJídos. 
O Sn. MeutA n1: V uoo~c&z.Lo!i :-.t\dtlidos 0\\ cx­

trnnmnorn.rios 1'1 o mesmo, erii.o opornrios q,uo tinhü.o 
ficutlo fórtl. tlo flllndro do a:rsonn.l iln.. cOrte. 

N1~ )lropostn. do go\'onto~ c1uc enti1o foi nssignt~do. 
por m1m, niío se exigia osso augmonto do dcspczo. e 
nií.o se exigia }lOr mnu. ruzii.o slmJlles, porque .Jlnra. 
occorror i\ tlcspnzn. com o qunUro dos OJlCrarloB u 
offoctivos cru snlllcicnto o o1·çnmonto ordinnrio cnlcu­
ludo nn. propot~tn.. 

A commissüo tln. cn.mnra, po1·Õn1t entendeu que 
tlcYil~ mnntcr csso nuclu() do oporn.rios ndU.idos no 
excrcicio de 1884-1885~ o 11a.rn. isso concedeu no go­
''crno esse credito, destinn.ilo cxclnsh·nmontc a. 
esse scn•iyo; orn. uma. despozo. extrnordinnrio 
·c trn.nsitorin., nssim como cx.trnorclinnrio c trn.n­
sitorio crn. ttnnhcm o crcUito . ''otuJo poln. cn­
mo.rn. Sc1ulo nssim, o fl.UC cumpria~ i~ ilh\strc com­
missií.o elo senndo, nprechmd.o cstu. cmondn. do. crLmo.rn. 
dos Srs. tlcpntn.<los~ Verificar SB co1n ciTuito do\·ia. 
mnntcr esses opcrnrios cxtrnnmncrn.rios, o por con­
sogllintc ncoitnr n. propostn Un cnmnrn, 0\\ se esses 
OJlCrnrios niio clc\'iiio ser ma.ntid.os, c ncsto ca.so ro­
jeitnr n. omondn.cln. cnmnrn. 

)lus, ClLlcr cm mnn, quc1• cm outt·n llj"}10tbcae, nada. 
tinbn ostn. J1rO\•idonch1. com ns deapczn.s rolntivns no 
qumlro ctrcctÍ\'o dos operarias do nrsennl. Se o. 
nol1rc commissüo propuzesso c o scna.do O.J)pro\'O.Ssc a. 
cmoncln. <ln. cnmnru, o fCO\'OMlO ficn.rio. hnlahtn.Jo }lnrn. 
no cxorcicio 1lc lSSoi-1885 ']ll\::tllr o numero tlc o:pc­
rnrios cxtrn.mnnernrios ou udcliclos, corrcspomlontc ú. 
''erbn \'Otntln. IJnrn esse fim. · 

Se, }lOrém, o senn.do rojcitn.sse, como rc~eitou, essa. 
emoncllh o ~ovorno dcspediriL1. no oxcrcic10 \'ind011ro 
<lo l88·i-t8Su ossos OJlOI·nrlos, mn.s os qnnUros cf .. 
fecti\'os ficnl'iií.o sendo , como dnntos o como acmpre, 
pngos pelo orçnmcnto orilinnl'io, indcpenclentc dcs&Q 
mlgmcnto, que crn. tlcstinndo CL outrn. dcspeza. 

l)ortnnto, conelnir clcsso nugmento. de .. Ucspczn. pn.rn. 
pro\'nr que houve excesso nn.. orgn.man.~.n.o dos novos· 
qun<lros ó tirnr um corollnrio arranco , visto dori,•nr 
do \\m tnlso supposto: ns dcspozns com o rptndro cf­
fccti\'o júm11iS tiCriüo fcitns JlOl' OSSO CtOtlito. 

Isso, senhores, ficou IJorfeJtnmontó tlomonstrmlo nn. . 
discussüo llo orçmnonto 110 nnno ],'ln.ssndo : o íllustro.­
llo relntor ela. commissiio, o honrndo scnndor por 
l\linns, nsaim como outl'o membro ip:nn.ImentQ nlustl'o 
dn commissão, 1l Sr. Jonquhn Dolphino, o rcconhcc.:l .. 
rão cm n11n.rtcs; o dctlois nn tribuna.. CJ illnstro rclntor 
pronnneiou-so frnncnmcnto 11. fo.\'or da. reforma.. 

A' ''istn. tUsso ou ncrcclitn.Yn, como U.íssc, com 
rnziio bom fttml11.dn., que n. illnstro eomtnissilo propo­
rill: n. BUJlJlrCsllilo clost~n. cmo,ndn: mns com s~rprcstL 
\'eJO qtlo n nmntom, e po1• UJso corro-mo .o r1goroRo 
<le\'cr 1lc clcmonstrnr qu-e nüo incorri na. nrguiçii.o 
injusta. <lo .lnwcr ntltorisn<to cxcoaso do dostlozn, aerin. 

. ........ ,,,,,_..,_,, 
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it11JO umn illor;n,lidnclf! CJllO niio }ll'lltiquoi, orn inenpnz 
do ll!tlticnr, hot ~lc '~cmons~r't:lo nt~ t't ovhlonch\, 

1\:tto tom cxphcn~·no n mstMtoucm on1 muntor-sC~ 
u üllltmdn, q,ml comhnto, o !lllO tlovo ser rujoitatl.Jt' 
}Jrcct.so~ o hd tio pro,·nr qno V injustl\ acmolhnntÕ 
urgtW,'UO, prutoudo fctzll-Jo. com documontott nuthon .. 
1icos o i'rhmntcs, o ncrcc\ito quo o proprlo noht·o 
roh~tor Jn commi!!siio lio conYuucllrt'l tlo ctuo tenho 
razno • 

.A n~fo~rna uJrimn. dos nnumncs, so~tmclo o pnreccl' 
lln. concmtssi1o, r.nvoh•c duns illob"nlidmlotl: tL 11rimoirn 
:t'nJtn tlo compcfcnc[~l. do ministro }ll\1'1\ l'onh:r.n-ilt, ~ 
n so[:.undtl: excesso !lc dcsvo:r.tt. A resvoit() U.a fnltu do 
compctoncm, o Jll'Oprto 11oLro rchnor Uu cnnnnissiw l'o .. 
con)Jcccn postcl'iormcnto qno o miuist1•o o~tnv 1t untori­
::iJLUo lJOl' lliíi}lOSic,~j,o flXJH'<!IiSI\ <lo loi J!nra procotlor n. 
essa rofo!'mu. Qnnnto 1~ cxccsso du t!OSJlozn, suppur. 
O,llO S. l:.x., pc!n. nmnou·n pot• que Ko Ultmifostuu no. 
110ssiio do nnno }lnss~ulo, C$tU\'I\ igunltn<mte convencido 
do contrario. 

E' nssim qt~o ~n. scssi'Lo <lo 1:} Üf.l A.gosto, qunntlo 
cu tl1wt~ CXllhcnr;m~s u csso l'OSil~Jto l'cfutunJo o llll­
rcccr dG commissiio, especifiquei ns p1·oviJ.uncit1s 
udOJltt\Jos llOr mim o q11u continnúrito sor nlloptnJus 
pelo meu dij:tnO lii\CCCS!Wr purn diminuir ns tlospuzns 
com os nlHJl'nt·íos cm ''Íl'tlttlo do oHmimt9õcs. 

No JlCl'IOdo do ~nutro n seis mczcs eliminei Uo nrsc­
nnl de mnrinhn ilu córto parn m~ia. do q_oo OJlornrios; o 
meu nob:a snccessor continnon n climinttçittl; docln­
ron 11n tnl~unn do scnndo. que pl'Ctcnilin llrosc~ÍI' nessa. 
11rovulcncm. porn rccl.uz1r. o rcsso~1l dos opornrios cx.­
t.rnnnmernrms, o !ot msto npo1ndo com rnziio 11clo 
senado.. .1\.flirmci, sem receio de ser contcstnJo, que 
entre ns dcspczns dos no,·oa qul\tlros 0 ns dos 
nntigos, cm lugnr da cxccs;;o, hou,·c ceonomh1.. Plll'e­
cin-ma !irluidncln n qncstiio a, e-c no ultimo ditt 
tlc s~ssl,\0. do nnno ]ms~nllp . niio tomei n :pnlnwn 
pnrn UlSlStlr, como estou msu~hndo, nn l'ejciyii.o Uessn 
cmcndn. c pnt·n rl:n ostns ult_ímns cxplicnçücs, i.í porl)tlc, 
como snha o sennilo, n dtscussüo elo orçmnento tlil 
murinhil no ultimo clin correu rnpidn, todQfl concor­
dti.riio cm q,uc se votns~c cm 2" Uiscussiio, pnrn qhc 
cm 3", como promettcu o noUrc relntor tln ccnmmssno 
fossem nprcsentntlns cmcnc1ns no sentitlo tla reduzi; 
as dC!spc~ns, Eu nüo qniz intcrrolUllCr esse nccôrdo 
nem rctnrdnr n. ''otrtr,{~o, ospcrnnrlo que nas emenda~ 
nprescntndns pcln commissüo fosse conai~ntltl a. snp­
rn-cssiLn da cmcntln fL que lUC tenho l'CfUrldO, 

Tendo cu exposto ns providcnchu; ndoptadns pm· 
mim, o justificado n. no\'1~ rcfonnn, niio sú quanto U. 
n.utorisuçiio 1mrn rcfornwr os quntlros tlns urscnoas, 
mns tnmbcm, quunto ci ccrmomin, qno reuli?.ci con­
clui nestes termos na sessão de J3 tle Afl'o;to do 
anno JlnSsntlo : c 

n Como vê o scmulo, o numero tlo possonl que en­
contrei no nrscnnl tlc mmínlm tem tlíminuillo consi­
tlorM·clmcnto c continu1m\ n diminuir, 'Porque o 
nobre ministro dt~ mnrinlm, co1no tlisso nntc-hontcln 
continuou nintln com muito crítcrio ~~ mnndar climi~ 
nnr opcrnrio:i, 

11 rorconscqncncín., com csto s,·stcnut c Jll'OYitlon­
cins ltdnptnilns, ~ston cnnnncitlo de que n Ucs­
pozn llodorÍl ser fcitn <lntllli por Uitmto Jleln. \'crba. 
Ol<tUna.ri~. 

11 O S/', Affrmso Celso :- Logo, n. cmorHl11 tl!L cn­
mnm Ü do6DeceiSSAl'ÍCL, 
· 1r O s,•, l!ilJciro tl(t Luz:- Desde quiJ niio õ noces­

Mrin n emcndn. cln. cnmnrn, pnrn. qnc HUapc:ulcz· as 
noyns tnbcllns? n 

A' vistn rlossnR mnni(ostnçõc!l on .to\'io. 1mppór qnc 
l~nv!nmoR chog-uclo n. ncct'lr1lo, _ conah!croí ORKo negocio 
hqmdndn, o qno, 'POttnnto, nno hn\'111 nocossillnilc do 
~11sponf1cr na nlWI\M tnhcllns, con1o muito hom disso o 
Sr. ltihoiro dn Luz. 

Mns tlir-sc-J~n.: 1c '_fnnto hmn·c o}>cosso do 1lospo:.m. 
flUO contmuMao ncltlulos no nrsennl opernrios pnp;os 
pol~ ~rcdito cspncini }mrn constrUCI(ÕOS, n 
· F 01 osso o ultimo rctlncto u ~no se soccorron o 

illnstrc scnndor 11or l\Tínns fliH'n insistir ntJ. emenda. 
Ornndo S. l~x. nn. scssiío de 14 tlo Agosto, cxprimio­
~o nestiHI termos: 

., Qunnto nos IJtmdrl'ls tlo posaonl m•tistico pnrn os 
ursonnos, oom]Jrnz .. so (ft\lln. tm 3~ }lussoB) tmnlium om 
duclnrur qno o nnlJroox .. minilitl'o teve um ponsnmuntv 
ncortndi11simo. EYidtJnttJmonto rJUtulros orgnnisnUus 
cm. 1871.!., o que o ]lroprio tlucrotu or~nnico manUtwn 
nlturnr de trc11 élll troa 1mnos, 'como n. oxporitJncín in ... 
tlic~\sso, nito }Jodii'io conciliar 1\S nocodsitlwlos nctUnlls 
do nr11o1ml lln cúrtc, 

u A idún ( tlisso nintlt~ S. Ex:. ) tle constitni ... Jos 
lle motlo 1}1\C, cuntemplnmlo Um JlCSSOt\1 flx.o, possu, 
sur nngrucntutlo qtumtlo na circumstnncins o oxj ... 
girem o Yultnr uo untigo CRtu.t1o, SBtillfoitu n. nr­
gcncin du momt:lnto, ú tumLom nnu~ conccllriio folir.. 

11 E.' uindtJ. incontcstnvel qne o nol1ro sonntlo1·c.stn\'a 
n utorisndo u rcfol'mn-los, mns sem UUé,"illCnto du 
dcspl!zn. 

11 E ct1se nn,t..'1llcnto tleu-sc, tonto que pnrte elo )H~s­
sonl foi u cstásomlo pngo}mloscrotlito~ cxtrnort.l.inario~ 
concedidos purn molhorumcnto Uo mntcrlt1.l fluctmmtU" 
dn nrmnUu,1, .. 

Eis como se manifestou o nobre scn1ttlor. l'Olntor tln. 
commisaiLo. N~o tem, }lt.wüm rnziio, fJ.Unnto t'~ insis­
tcm~in. de excesso de tlcspezu. Adtmro scme11umtc 
insistcncm. 

S. lCx. luborn cm cngnno, o esporo !1UC dnpois llc 
onYir ns explicn9úcs '11\U estou Jlrostnnilo, se conven­
ce ri\ do que cngnnou-so. 

Nii.o 110\lYC o:tcesso do ilcspczn. no. orgn.nisnçüo elos 
no\'Os qnndros do ursenul, pelo contrn.rio houve eco-· 
nomin; c norn n cxistcncit1. de opcrnrios nddidos, a. 
que se soccOl'l'éU o ilhtstrn.Jo sonudor, JlrO\'n o que 
protcn<le S, Ex. 

E' cet·ta gttc <lepois u~ orgnnisndos os novo~>. 
qundros, ficou nincln. um pcsson1 cxtrnnumernrio 
tuldido, qn11 niio pOde ser c()mprehondido, o nem pódu 
ser immctlinttLmentc dospcdiUo, ni~o obsta.ntc ter 
hn.YiUo climio.nr1~ücs cm grnndc cscnln; cu dcspecli. 
como (1issc. ccrcn de 400 opcrnrios c posteriormente 
noYns climinnçõcA th•crüo lugar. 

O fn.cto, pois, ela existirem opemrios nddidos niio 
provn nhsolntttmcnte que tiycsse lln\'itlo excesso <1c 
ilcspcr.n. nos qttmlros a·os cffcctivos, provn. sim, o 6 11.. 
''crclntlc,qno no n.rscnnl oxistin. nntcs da. reformo. grnn­
dc excesso c snpcrttbnndltncitJ. <lo opcrnrios, tnnto rtno. 
o. despcito dus cllminnç.ru:s feitns cm grnndc cscnln~ 
uüo pndcri1o ser comprc:hondidn.s nos novos qundros~ 
e nem ns Ucspcr.ns correspondentes n. esse excesso ,1c 
pessoal podiuo corre1· por contn do orçnmcnto orcli~ 
nnrio. 

E:<istio. com en'llito umn supcrnbundnncht de opc­
rnrios no nrscnnl qunnrlo cu trntei dn. roformn. do puq .... 
aonl, tnnto que n rctnrdelltlgum tempo cmqunnto fnziu 
climínnçõcs: tlcJloia dn. Ol'~nnisac;~o nindn tls clími­
nnroõcs continuàruo, c continuilo na. geroncin nctun1 
dnrndrninistrnçiio tln mnrinlm. 

M1ts 011 niío sou rcsponsn\·e1 pM osso excesso tl~.r 
pessonl ; cllc vinlm tle n.nnos nntariot·cs, c cu entendi 
que prcstnvn. n.lgum serviyo c consu1tn.vn o intcrcssu 
puLhco o cconomico rccln~mclo-o ú.s proporções lcgnm~. 
l"oi todo meu CmJionho. 

'Mus esse pcssonl cxccssi\'o nii.o podin. ser pn~o 
J:!Cln. vcrl1n ordinnrin., c por isso. niio acntlo possl\'cl 
despedir todos esses opcrarios cm mnssn, ora. ncccs­
snrto que se occorresso n ass1~ dospazo. por n.lRitnm 
vcrlln; c n. \'Crbn mnis legitimo. 11or onda so podin. 

I 
fnzer esse pngnmento or11. 11. vcrbn. dostinndn. ú. con­
strncçfio nnYnf, !JOrqu?_esttwiio aJics cmJlregndos. nus 
novns construcçõcs. Nno son ruspommvol por tsso. 
mcm Cmf!cnlto foi rcgulnrisnr o sarYiço c l'CStnbelcccr 

I 
n lcgltlichulc, niio sou ros}Jonnn.vel scnüo pelo qne Ilrn­
ti~nci; ó pois, por mero ongnno que pnroco prcsumh· 
o tllustrntlo ral!Ltor dn commls11i~a que os novos qun­
dros nlJson·lira'a(l pelo excesBo de dospmm n. .Yerbn. dn 
orçnrnento ordinnrio, quollcvin. ser upp\icndo. n pngn-
mcoto desses op1wnrio11. · 

Niao, niio nlJson·õriio, po1•qno, como \'OU mnstrnr 
com nR citrns, ns dospcznR com nB no,·ns tnbellns do 
nrsonnlfuio infuriorcs t\s Uns n.nt\gns. 

Nn. rcformn <JUO fi ;o; renlizoi economia., tnnto mniH­
conshlorn.vol qnnnto nmior fot o numero doB opornrioa 
despoclidos. Como, pois, tlosso !ler orgttiUo do oxccs,o 
de dcspez~ ~ 

-
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SESSÃO EM 14 PE ~L\10 DE 188~ 71 ·------
Entrctnnto eau fnrc;ncla nlndu. bojo n. pro\'1\r 1\0 pulz • duoa quo catiio proatu.ndo }li\UuasQm n. ser pn._gos pala. 

-·o no acnndo qno ni~ llrllticlnoi umn. Ulop;t~litlt~dc, sou a. I tn\.iollu. nntlgu., sUmonta eom o fim tlo flltor .. lhos ma.l, 
· i.~taa for9ndo poh~ insistcncin. nu. consor\'U.•liltl dt\ omuntlrs. ''isto como cm ''cz do economia. t\ do&llazu. scrin ma.ior .. 
no orr;nmcnto <lu. mnrinhn I ' Estou mesmo convencido da qna os tu. omcndu, nindu. 

Os documentos que eu tonho llrcscmto sii.o nutllon- quu.ndo fosse u.dOJltndu. 11clo I!OUtLdo, nii.o teria axc· 
ti~os, porquo sL\o oxtrnhiUns elo. rcpnrti9iio fiscu.l da. \

1 

c:nçü.o: o niio ma pnrcco eritorioao nem rogulnr que 
· mu.rinho., ande procurei ns infonml\~ous c oselu.rcci- o !!emulo ndoJ•to umn. pro\'itlcncil~ dcsnoccssu.rin., som 
u1ontos que prccisavn.. · RJlplici\\'Ú.o Jmüicll ; ns11im tnmbom uiio devo o nobre 

· · Como lillho o sonuda e roconbcco o illustrudo re- ministro accitn.-ln., nam mesmo tncitnmonto,. nõ.o 
Jator dn commiasüo, o governo cstnvn nutori~11do pnra. 1 o~t11ntlo rosal\· ido a. dnr-lho oxocnçiin; tnnto ma.is 
rufarmnr o a.rscnnl ela. córto, nsshn como os outro!\, 1 qunnto u. omon'l'~ enYolYo n. chmsuln. do ser exacuta­

·<Cm \'irtudc do nrt. 215 ao decreto do 2 do Ml\.ia llO) du.;-dusdojú.-;duvitloqno onohrominlstron.oxocutc; 
187~. · ' [ U, pois, indiRpcnSl\\'Ol, que se tnnnifuste n. rosP-oito. 

Além dostn. nntori~nçiLO gcrn.l, 'l,UO l'Ufcrii\-Bo o. Mns, soja. qunl fór a\•oto do sonnc.lo o a. optniü.o do 
toltos os o.racnnos, tinhn o governo n.utorisnçüo no ilhtstrtHlo ruh~tor dn commissiio o os intuitos do no­
{)rçmncnto \'Ígcnto }lnrn tcorgnnilll\.r o n.rscnul do Per.. Lro miuistl•o, tcmho aonscgnitlo o meu tim, tcuho pra. 

· unmbuco o rustn.bólcccr o }losson.l n.rtistico o ndmi- \'udo Bllniciontcmunto, sum roccnr coutcstn.r1~iio, c1ue 
niatmti\'o nntcrior no ltccrcto do 1880, que rctlttzio não hcm\'C excesso do c.lospo;m nn. 4'lrgnnisnçii.o dos 
tlllllC pcsHonl, o pn.rn isso foi tlcstino.dtL u. 'lunntiu. do 110\'0S. quadros do tn·scnn.l, u que u. emenda. da. illua .. 
!ll:OOUSOOO. tradu commissiio ó 1\.nti-oconomicn.: 

Se Clt, }lois, consozttir :pro,·nr, como ga.rnnto, que Süo css:1s ns considot·n~.üe!l qno tinhu. do snlnnottcr 
rcol'gnnit~Cl o·nrscnnl Su Pornnmbnco, l'ílBt:Lholcccndo o ti. consicl<n·nçii.o da &cmülo c do~ illu!lt\•c commissii.o: 
jlessoal a.rtistico c uUministrnti\'O Ucntro dt~ vorbn. o I Tenho CUilllll'ido o meu tlcYor. 
~~n~;:~n:min,C nssim com?, que roor~nnÍBOÍ o,s CJ.Un~ros 0 !!la•, .t\.hucldn 01h'(.~h·'l (lllittill(/'0 ela 1llal'lulla): 
, L Ln 1 dn ór.to dn.s ,íll\ crsa~ oJbcJ!Jns ~ dJrcct~rm.s~ , -Felicito-mo, Sr. presidenta, por ter nim1n uma· vez 

to: ti m em com ccanomtn, terei cot}'\ CllCid? ~o _lllus a. honrn. tlCJ ftlllnr pornnto o sonnUo cnmnrn quo cm si 
tr•ldu collcgn. da flUO niio tem razt~o om JU!I.tStlt• rtuc ! rcmno os Ilomons mnis illtutrcs fllio llassuotn os pa.r .. 
houve cxcc:sso de dcspcza. na. rcfonno. C},l\Q fiz. ; tidC!s }JOliticos do 11a.iz. 

fJ.u~nto n ~~rnnmbuco, n dcspczu. com .o pc .. sson1 Vojo, Sr. }Wcsidontc, quo ost.i. bn.slnnto ntlinnto.dn. 
arttstlco antcnor i~ .roformt~; <lo 1882 or~ do :l<J:uSOS. n. horn dos trnlmlhos do Hcnntlo, o pois fJ.UC niio do,·o 
Dospc,zn. que so !t~ztn. devota dn. l'Dd.ucçno do }JC~Ii.ou.l, n.buscw JlOl' muito tcmtlO dt\ pncicncin tlos nobres se-
em \'ll'tu.do do tlccroto do 1880, sondo com oflu~mn.s nndoros. ' 
.. 1c mnclunna 12:300fl: constr~cr;iio nnvnl 23:2RO~. Pclli a tmln.wn. unicnml!ntc pnrn. fn.zllr n.lgumns con .. 
~\ clo!![l_czn. CJ.UG nccrcsr.c~cu cm \'u·tuda dn U!l\'1~ or_gt\.... sitlcro.c•lics sobre o discurs~ ~no nctlhn de profcn·ir o 
lliRnÇtlo montO\\ a. 89:üaOS : hnvenclo J1or consegumto honrn,io scnnclor }JO\tL l)rovmcm tln 1\unhybtl. 
mn excesso pnrn. mais de 53:070S00 . _ i Disse S E·~ fJ.UO llÍLO merece ser O.Jlllrovtull\ pelo 
. Com o _pcssonl ndmínistrntí\'o n, d.o!lpozn paln a.n- ~ scnntlo tL ~me;1~ln.! qua 11111mlt\ rcstn!Hllccer n untign. 

uga tnholftt cru. de 12:2.009. Em \'lrtntle da. no\'n l'Cl.. t 1tbclll~ dos \'cncuncntos tlos opcr,:trtos do nrscnnl Uo 
forma n. dospozn. subia 1~ 2\l:IJOOfl, luwcndo um excesso . rnnrinhn {ln ct)rto, pclr. rn;~,ü.o de que n. no\'n. orgnni­
Lla dospc:t.t\ do 17:iOOROOO. • • I sn~~iio que S. E~. lltm nos t]Untlrns dos opc.rnrio~ <~O 

Totnl dn. dospllzn segundo n novn orgn.mRnçt~O : mesmo IU'IiCnnl ntto trcnxo uugmonto, mnu suu Uum-
7l:G7UH, llci~nndo pn..rn monos cm t·olnçiio n U2:000S, , tmi<,~iio tlo dc&}Jezn. 
~uc cu ,ostn.\11 uutortsndo 1\ tlcs].JOntlet•, o snldo 'lo I Com cffcito, Sr. }H'csidctlte, IL novn. ot•gnnisnçii.o 
....0:330SOOO. • 

1 
tlos qu:ulros tlo nrsonn.l tlo mnl'inhn llu. corte, fcitn 

A1wcnnl clflo cri!'! a - A dcsiJo.zn nntcrtor, scgm1tlo n. 1 ]lelo nohl'c senador dn. Pnrnh.xho, ,ni~o n;ugmentou~ :L 

tu.hcl!~ nnttgn., nntc~ . 'ln nlttma r~!Ot1nl\'r. f.!t'n.. fie dcspoztt do nrscnnl, no contnmo, dumnmo-t\ nü.o tuo 
l,G<iRalOS, sondo ofltcmns tlo mnchmns .J7a:2a0H, consiJ.crn.vclmonto como Ít)ftL Jlnl'O. descjnr, mas 
cnnstru~r;:i.o 1111\'nl 021:i50H, nrtilhn.rin. 1'20:510R c tlcntl·o Uos limites dos nlgnrismos nprcsentndos por 
ohrolS ctvts 30:000HOOO. • _ • • S. Ex.. .Acho, llO\'hmto, l)ttO tem r•u::ii.o o nobre se 

Accroscen com n. no\'n. orgnntRnçno nn. oOtcmn do nnclor. 
mnchinn.s 4.:230H, cm m·tilhnrin. 2ftll,~, tms'obro.s ci\'is Isto posto, Sr. ].ll'cshlont~, p;u•ccc-mc que nii.o é 
!J:300$000. nMetlsnrio ser np1n·ovodu. n. cmomln n que n.llmle 

:Mas nn orga.nisnl(iio iln. clirectorill rlo constl'uc~iío S. E.;'!:. 

naval fcz ... su a. eMnotnh\ ele Mt:1J.DOS000. 0 go\'erno n:t.o pl'ccisLl l'Cstnbclcccr na nntigas tn-
Hcsultn, j1ois, dn. comparnc,~ão entre ns dcspezus dns hcllns, masm::.pol'(/1\C com ulhts nilo nchnrin op.crtt\'ÍOS 

antigxs o t 1\S novns to\.llollns umn. ditTorcnl(n Barn. h:\.hciiJ pnm uiJ c i\'cr~nfl sct·viç.os qnc 0 nr11cnnl tem 
tnCIIOIJ cm fi\\'Or flcstn.R nn. imyortnncin. elo 30:i20$ ao. ele c~;.ecntm·. Sco go\'01'110 sentir dchcioncin. lla meios 

Contra factos o cifras ntto hn. nrgmncntos, num 1mrn. occoi'L'Cr 1\s tlcsllllzns do 1\\'ilcnnl 11e mnl'inhn 
rüplicn. ; n Íl~lttL de que fni n.rgn.id.o resolvo-~o om tln. cól·to, segundo ns tahcllns organisndns ~elo mon 
um sor\'lr;o renl qnc }H'Cstoi no Imiz. n.nteccssor

1 
Jlúllo ltmr;a1· mito do tnll t•ecurso tl~o prom-

Ett nii.o sei qtta.f n opinião llo nobre ministro sobro }lto 0 e!licn;: c:-~mo:J 0 proposto pcln omcntl1\, mus que 
esta emondn: parece CJ\\0 S. Ex., tctulo conferonch\Clo niio tori:\ n dos\'O.ntngmn elo n.\icnn.r tl.n c~tnhcloci­
com n commissiio, não se Jcmllrotl do t\'i'ltlll' dcs~n motlto 0 11cssonl1mhi\itutlo qno nlli se 11-chn: puderia 
ospccic. 1 climnnir o rplaclro, re~lu1.ir o numero dos n].lOt'nrios, 

O Sn. Mt:iiRTi\0 D,\ 1\!A.niNUA. :~~íio se trnton disso, niio procnclun· 1V1 \'l\gno q\\0 no 1lorcm, ntê CJilO possn. 
O Sr. ~IEII\A. nr. V,\soosaEt,t.ofi :-E11 1\Crudito !\uc occorrcr i~ elc[;pozt\ Colll os meios IJOrmitttdos pelo 

ui'Lo 80 th·osse trntatlo, (jllC ti\'osse asettpn.U.o n S. Ex. or(lnmonto. 
m~.nifostttr sun. DlJiniiio no saio tla. commissão. ~[na, Sr. }li'Dsitlcntc, nlúm deKtn c~nsitl.c\·n~iio, elevo 

Eo;ton tiio profnnUnmcnto convcncltlo qnu ostn omentlll. in~ormlt\' 11.0 sennclo qnc o pcasonl nrtistico l}o nrscnnl 
ú elo'inocoi!St\l'il\. o ineonnnicnto, a nltnmonte pl'Dju- lll\ Ct~rto fiO nclm mesmo titn rcclnzitlo qnc niio ú pnro. 
tlicilll, que nii.o ncrodito qno o nobre ministro n. rocoinr qnc nojn. preciso recorrer no meio extremo 
nccito tlo boa \'Ontntlo; niio n.el'aclito qno S. El'. os... lombrtvlo pelo nobre sonndoq1or :\Iinns Gc1'n.cs, como 
t.cjn ro8o}\'illo a mnnllnr 111\.gnl' os Ollllml'ios tlo nrsa- momhl'o l'clntor tln. commissiio Uo or~nmcnto. 
nnltlclns nntign.s tn.hollns, c isso som nocessidtule, c Segundo os qunllt•os 1lo nt·sonnl do mnrinlln. dt\. 
sómonte p:m~ dosorgn.nisnr tun sor\·iyo que o11ttt rog:u... cMto devo o sou lJOfl~on.l ser do 1,673 opornt'Íos. 
lnrisn.do cm provotto dn. nclminiatrn.ç.:í.o a 1los trnh!L- Existem nctnnhncnto 1.550. li'n.lt~o' 11nr conscqucn­
lhtlfloros d11s ,uvursns ollleinns tlo 1trsonn.\. E 11nrn ci11, 1'2.:1, h1to U, mniR que nlgnus nd,HdM que 
qno'? Pll.m ceonomisnt·~ Nilo, }lola contmrio iril\ n.imla o:dst!lm, o cujos lin.lnrios n go\'cr110 tom 
nup;mcntnr n dcspoZt\., como fic.:m d.omnn'ltrncln: s~rin m:tnrlndo png,w pelo croc\ito oRpocinl 'lostinndo partt 
inj'.Hlilic:wol qno efliOS opornt•ioll polo!i ser· .. iços L\r.. o mclho:'IUil'!nto llf) m:ttc\·inl tlt~ nrm:ttla, visto como 
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citaotlvnmonte se n.clti~o ctnpro;;nllo:~ nt\S novn~ con .. 
atruc\•Jos qutl tomos nos otltl\lotros. 

r;•crtns C:!ltns Uculnrn\'Õcs, 'l.UO o somhlo tomt\r{L nn. 
comillcrl\f,!ÜO 9no mcroccrom cm Sut\ l!.t\Ucnloriu., t•D,,•o 
u[ndn. pcrmi11sao JHt.rn. du.r uml\ ligoirt\ rospostn. u.o 
honrtulo Mmn.UO\' JlUJo .Amn:.:onns, que hoje oncoton. tl. 
discnssiio do orçnmcnto dn. muriuhtt, 

Jú. qua Qstou com n pu.ltwro: cm hora n tanh'' pc<lldo 
ptlra. antro J1m, mo pormittlrt\ o Ronn.do c o honruUo 
dona.dor n. C!\\0\1\ neste tnomonto .mo ruliro, quo fnnn. 
umn. llgoirt~ roctificuçl\o n \lmn. pnrto do dhuJm•so do 
S. Ex. o opponbn llma. formnl contcatuçúo n. ontrn. 

O nolJrc sonn.dor pelo Amazonas dl~~o qno o nobre 
sena.dor por Minn.s Gerncs hnvill. nprcsontnúo o rumo 
pn.ssn(lo dh•orsas omonUns, cp1e o goyorno nüo qniz 
ncoitnr, pelo motivo ordinnrmmonto Unllo ~ar toúo11 os 
ministros do não quorf.lr desorJ;a.nisnr ~on·t~~os. 

.4ccrcscantou mo~:~mo ~10 mmlu. ostu nnno, sonU.o o 
ministro dn mnrinhn. ouvtllo n respeito dossn11 cm.on­
llas,, poln sogundn. voz (lcclttrou ,qnu tU. rollotlio. pelo 
motl\'o (\C nr~o querer Ucsorgnmsnr SCl'\'tços. 

A roctiticnyüo que devo fuzor 110 discurso elo S. El>:.. 
ú cstn. 

Primeirtuncnto nii.o honYo cmomlns nprosontndns no 
sonndo pelo bonrndo scm~dor, \'cintar tllt. commisiiiiO ; 
S. Ex. ttpcnns mnnifoston, no seio dn commi11sitn, o 
pensamento de que, JUetUrmto tnes o tncs m.oditlcn­
çl5os no serviço tlo ministerio da mnrinhn. 110 podoriiio 
fn.zcr grundcs oconomins. !\Ins o }lCnsnmonto tlo S. Ex. 
nito chogon n. ser formnlnclo om cmemln~. nem trn.-
2-ido (L mcs-n. do scnn<lo. Resolvendo n co1mni5sii.o (]UC 
fos~o otwhlo o go\'crno, tive n. hom·a de rcSllontlct• 
n S. Ex. 

Dis110 S, E)\..'c1no Otllln.Bil.\ltol'lstt\'6oa exigorn •.utull') 
tlotido, <JUC ni~o pótlu 110r toitu no11 pouool\ dlna, cp10 
clovin. tlurnr n pru:dma. Uit~emssi~o tlo or9t1monto tl!~ 
marinlm; o Jlortanto qtto 110 o propria go\'()rno nií.o 
qui~csso tlemorar n <lisousaiio, Uovh~ udinr na 1\ntort-­
SI\Çõos, que }Jrctontlh~ }lctl.ir 111Lrl\ ql\anclo ao discntit~~u 
o or911monto do oxorcicio do LBB:i " LBBU, 

.A mosmn opiniiio nmn[[cston o nobre soilntl.ar poln. 
}l"ovjnoju do M!nns, o Sr. collsal1wiro J.ntiio, m1shu 
como o Sr. Dnrilo clo 1\!nmo.rO, sonador 1)cJn 111'0\'incit~ 
di.l .Amnzonn.s, acorO!Iconlnllllo ostu noú.-c aonador -rp10 
ni1o tlo.rinz;implos u.ntorist\)li'io:rmrn. roformrLs, lUBIH!Uorin 
q\\0 toi.lus ns~tltit\s tlo no~ro sonndor por l\linns fossem 
consignntlna cm cliiposiçUca imiJcrn.tLvna, pois oatn.v1~ 
do pleno nccór<lo com o nohl'o som~tlo\' fiO\' ~linns cm 
tudo qnnnto cllo indicn.vu., cxcoptu no que rospoita.-no 
bntn.lbiio mwnl. 

O go-.:orno, Sr. ll\'csidontc, I'J.llO yõ n. noccssldmlo tlo 
nprct~Snr n l'OtiiÇ11o llos or9nmontos. nüo podia..cl<dxat' 
tlo roconbcccr scnsatn's us obsor\·nvôos elo nobre sc­
nndor por Minns, qnn.ndo pontloron qno ns nutorbn.çõos 
<}t\O ollo pretendia JlOtltüo omlmrí\ÇU.l' n. tun.rclm do 
or~nmento cm Uiscussüo, portnnto de u.ccordo com 
nmtgos q_uo tinlut.mt. commiasü.o, o mo~mo com os sonK 
fi(lvor~:umos, ficou rosolYiclo o nssentndo quo n (]UCStün 
d!LS nutorisn.r,~!íos sorit~ di,;cntltln. qun.ntlo se trntnsso tlu 
o~:çumcnto pnrn. tJ cxorc.icio do LBB5 n lSSü. 

O Sn. Ju:iQU&Il\A. :-)Ins não süo :nutot·isn.9ilos c sim 
c6l'tos. 

o Su. l\h:"IS'l'no DA. MAnt!'fRA : - rru. muitos cõrtcli 
quc prccisnrüo do rmtorian\lÜO. A dcspc1:o. dn intou­
doncin, por cxemJllo, só so pôde S\t:pprimir cm \'ir .. 
tudo de lei. O Su. T:anx.tmu J[J}non ~ - N~o nllohulo. l"~o~.o n. 

pnlunn. O Sn. Ju~au~tn.\ :-A r1uesttio tj que V. Ex. quoi' 
anppt·ímir mUtln.ndo do nome, c lnt grnn<lo (li:~tincçiLO 

O Sn. Mt:ilSTno UA lllA.tuNnA:-Nü.o [~Jrii.o aprcsontn- a f1tzor entre supprcssiio o mudnnçn. do llOlllO 
tlus nnui, S. Ex.. enunciou upomts o Rlnt ponsmnunto 
no sC1o dt\ commlsai~o. de uccürtlo com o Uisuur:;o O Su. 1\!r~JSTno nA }.Llru:NUA.:- No meu rclntorlr1 
quo dias nntes hn.vin. pro!criclo. mostrei n convonicncín <.lo se supprimir nquollo estn-

Rcspond\ ~~ S. Ex. r1ne nii.o potlb l!oncorthw son:io úclocimcnto. 
eom tUU!l ou outrn dns idlins do nobre sonndor. Assim Como nilo so t.rntn hoje destn quostiio, opportnn:t"' 
procedi, Sr. prcsidontc,porctnc, ncluuulo-mo cntüo com monte V. Ex. Uh·ú o qno pensa. tt l'Cspoito c o go-
llOl\CO mnís tlc nm mcz n~ ndmtntstrn~âo dn mnrinhn, \'Crlto snitcnt.n.r,i. sun. opinião. 
niio podt1~ nossn. occl\sião ter completo conhccímonto 1 O que IIC11bo tlu tlizcr, 51'. pro!\iJ.cntc, é l'CCtificn~i!o 
1lc todos os nogocios quo por lllli correm, pnrn. pollor CJ.l.lC cntcntU dever fnzor no discurso tlo bonrndo 'su--
dc twompto uccitnr ILS mmlilicnf;õo~ (j\10 S. Ex. nntlot'}lOlo Amnzonns. Agorn. 11. contcstnçüo. 
q~orll\. intro~mir no rospocth·~ Mr\'ifo, ~Ins. 0\1 niio ])issCl: S. Ex. que o .qoYcrno não n.cchn.ns jdi!ns do 
lhssu n S. Ex. ql1c tmlm rc~llW tb UUilorgmtHII\r ser- honrmlo scmulor por Minns, poNptc niLO cstiL no BCU 
viços ; fiz: ontm ortlcm de connitlcL'L\~.ikm, Uo (lllC o lll'Opoiiito fn.7.Cl' economias, porqno o go .. ·orno niio ú 
uobro ttilnndor nindo. se Jcmbr.w{L, o qno constLto do j cconomico como so proclunm, c co1no tom doclntncln 
umn. csp11cio de mamorandnm que tÍYC n honl'I"L do i quo ú c tlcsojn. sor. 
cuYinr 11 S. Ex.. O nobre sonmlol' JlDl' Minn.R rospontlcnllo n S. Ex.. 

Durn.nto o. intcr..-nllo <los tmhnlhos tlo pnrln-- já mostrou qnc ttLnto ó sincero o proposito (]110 tm11 
monto, cntrogrmclo-mc no ltcurntlo estudo, que 1'0-- · o governo ilc l'Ctlmdr n dcspo7.1\ pnb\icn, o ndminis­
CJ.UOr~Jm os negocio~ t].,~ pnst1t o. nH.m cn.rgo 1 va .. I tl'lll' .o }lniz c~1!1. u. mnior oconomht, quo hn. mn;L 
1•tfiq_ltci t].UQ o nobre sonadõr 11elu pro\'indn tlo : con~~tlcrtwo( dtflcrcn~a. entre, o orçnmonto cm oxo­
I\Iimts tinhn. 1'1\ZÕ.o cm nmitns dM i1luus qno tm.. cuçao, o orçnmcnto que ~o. th'lcntn CJ w o rjuo ,ncnbn. c(lJ 
vla. cunncintln no seio cltl. co:mnill:!iin, {J -"OlJI'O n~t , ser proposto pnm o oxcrt.:lCIO llo 188J- SSU. 
~UI\Olo cu b1\.\'in. mllnifostullo minhn o1liuiii.o. Assim, [ O scnntlo jú om·i~ n loitnrn tlos nlgnrlsmo3, t{UO 
::5r.Jlrosidonto, ommcici .. mu no m:m roln.toric, com provüo osttL ussc1'\.iio; ma..s o governo d1\. tant:.t. im· 
fruncptozn, tlo qno os uubro::1 li!!IH\tlorcs cptc u lGri~o pol'tancÍlt 1'l qttostlto do Qconomin, dcsnj11. tnnto ser 
potlorii.o dnr to5t(nnnnbo. ncroditmlo no sincero empenho 1no faz tle corblr l\!4 

ChcganUo n occasiii.o rlc fnnecíonnr llo no\"o 1\ com- llo~pczns pnhlicns, qnc cu pei)O icunr;n pnríL rcpoti1· 
míssii.o, o son(lo mnrcndo o tli:L LllL con~orcncitt, com- o. }Qituril. (j\10 fez o hom•ndo scnn.dot• }lor l\Iinns : 
pnroci por~tnto cllu, o om prusc:wn dns noh1'cs soml-- 11 O mynmcnto qno cstl't cm c:tocu~,~üo nutarisn o go-
tlorcsqno tLcompóomtlísso c.:1m fr>l.U(LUrt7.nctno,aatLtnc1o vorno n tlcuponder t·!,'l58~000~~ o or•~mmcnto !Jl10 se 
elo 1\CCI~rLlo com S. E:\.,, niio om totl•íl\ os pontos dtts nchn cm d1scussü.o nctnnhnonto n.ntori:m ~~ dcspc;m 
stms iJHlicaróos, mna om mnitos dlllltt!\, cstituurin qnc llo L0,703:000H, o o orçnmcnto que tiYe n hont'l\ tlu 
o podo1• logu~!n.th·o 1110 dCs,;o mtt<'lt'isa•,•ilo pnm rofor- J:ll'OJlól' cnnsignn. umn dosllOZil elo (O,G·!:I:OOOROOO. n 
mnr ttlgnns sorviç.os o snpprimh· otltt·n~. tmncion:uHlo Dnf].ni sovO qno Jl ]wopostn ora npr.csontniln no pnr· 
entro os qlle muroccm ser t•cformutlo~ n. SCCI'CLI\\'U\, o lnmonto U infiJrior niio só tto orç.amcnto vigente, com~~ 
qnnrtcl-gonorn.l, n contutlOI·ln. o ontron, o ontt•o os tnmlJum· l'uptollo que se tliscnto, sondo muito lUl'tl 
que moi-ocom ser sup·!lrimiclos, n Intunclcucin, n qunl 11otm ~no, ont1·o o primeiro a o ultimo, lm uma 
c(osdo o nnno pnssntlo t och~rci n.o lHH\\'iltln sonn.tlor por ditl'oronc•n. tlo nii.o menos ele l,GOO:OOOSOOO. 
Minn:\, l"J.llC ~cm incon\'cnionte ulg-tun p•júo ser snp.. Ni1o tÍcsojn.vn occnpnr llOr muito tempo n nttont,•iin 
primhln. do scnntlo, mns, j;'t 'lllQ o honrn.tlo sentt.tlor poln Jlro-

ltl\t~, Sr. t)rosídcmto, sontlo oshu p:J.ln\'rns 0\1\'ltl11.~ vincin tlo AmtL?.onns pOz om tluylcln o propositu 
lloloK nobres sono.dnros, qno cntii.o 110 n.clnwiío ~~m ~~ ('lU 9no osliL o ~ovorno do fll7.0l'sUrln.s ocano111ins, por .. 
connn!s!lão, imtncdintamonto o nohro sountlor, Sr. mittlr.'L o aonndo cruo on lain os upontn.mcntoli rttlu 
comolboho Jomp.1im DclHno, ma.nifllstou ... so cnnh·n us lHIUi tenho B(lbro \'nrioa córt"os oJToctnndt)J na 
a.utori~n.~·üos JlCtluln.s ou protcndiths l'olo g'·1VC\'no. dospoz.n. tlo ministodo n mon cargo (lt~: 

• 
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No COIJlO do saude mo.udoi dispensar os phormo-
·Ccuticos ooatratadol5, · 

No corpo de fa.zoniln. nü.o preenchi a.s vnga.a da. S• 
.cla.sso que 'oxl~;tiiio qunndo tomei contu. do. ndminia­
trnçilo, no1n tti.o llOUCO aqncllu.e que se dorrio poste-
·rionnonto. · . 

No corl'o do mn.chinistns ma.ndci daspoU.ir todos oa 
mBOhinisto.ti oxtro.nutnora.rios que encontrei, roa.Uztmdo 
s6 com isso uma. ooonornia. ilo cincoontu. o ta.ntoa 
contos do r~is. 

No botolhiió novul doi providencio& pom quo 
fosso reduzido ·o numero dos inferiores, prodispuz u.s 
cousas .dc&J.o jA:pnro. que, sopa.ssa.r a. omondu. da nobre 
commissüo, quu reduz a. sois o numero do.a com­
pa.nhios do ba.ta.lbfw na.vo.l, jlOSSO.· immodia.ta.monto 
ser cumprida. cBta. dctonninoçu.o do cCJrpo lcglsla.tivo. 

No· corpo do o.prondizcs mo.rinhoiros reduzi o 
pcssonl da. companhia do Pa:rW, por ha.ver. nella.. 
npcno.s P.ouco's menores. 
· Reduzi os rc9~•• dos emprogodos do bospiti>l do 
COrte, fazendo com isso tanibcm considora.vcl eco--
nomia.. . 

Ha.vendo no hospital da. Bo.bia. numero do medicas 
superior n.o mnrcndo no· or9n.mcnto, fiz. immcdinta.-
mcnto reduzi-lo~ no qun.dro de\•ido. . 

Com relação D. enfermaria. do Pcmo.mbuco procedi 
do mesmo modo. 

Na. cOrte tenho rcduziilo o numero dos operarias 
nddldos que encontrei, .rcstnndo nponns muito poucos, 
que cs~ã.o occupndas, como jí1. disse, na.s nova.s con­
atruc\'1\cs existentes nos esta.leiros. 

Modifiquei n. tnhclla. !los aprendizes do a.rscmn.l da. 
cOrte, etfcctun.ndo com essa. medida. 11ma. economia. do 
cerca do ~O:OOOROOO. 

Cortei muitns gra.tificn~ões d11dns pela. verba. E"an­
tuaes. 

Dcs_pcdi serventes qne me p:ll'eciõ.o de mn.is. Dia-· 
-ponsc1 gunrdns ow illvcrsos n.rsennes. Supprimi o 
luga.r de comma.nJa.nte Jos navios. deso.nnndos, por 
ser inteirn.mento dosnoccssnrio. Acnbci com os mestres 
e gua.rdiii.cs cxtrnnu!Dernrios. Em summn., Uo nccOrdo 
com a. lei, extingui n com{:'nnbin de artífices do nr­
sennl da provlncln da. Balun., c fiz muitas outras eco­
nomias de menor importnncio.. 

Creio, Sr. presidente, ter n.ssim mostrado que o 
nobre senador pc\n. provincin <lo Amnzonns foi sobre­
modo injusto pn.rn. com o governo, o principu.lmentc 
para. com o a.ctual ministro dn. mr1rinbii, qun.ndo disso 
tiUO, sendo o 1ninistcrio dn. rnarinbn. o.qucltc cm que 
mais cconominR se pódc fuzor, cllo.s entretanto nii.o 
se roalizii.o porque o go\'erno nü.o q11cr, \'cm sempre 
allc~ar no podor lcg:Jalntivo que Clla.s dcsorgnnisii.o 
6CfV1ÇOS, 

AlUtn dns economias jó. cffcctundn.R, o11pern. O go .. 
vemo ren.liza.r outra. bem considcrn.vel, se pnss.nr, 
como ó do crer, n. nutorisn.çi~o pedido. :para. o. rofonnn. 
dns cornpn.nltins de aprendizes mnrinhclros, rednzintlo 
o numero dcllns sem comtudo diminuir o dos 
menores. 

Nü.o tenho presento o qundro dn despczn. g,ue 
nctunlmcnto se fn.z com na compnnbia.s do nprcndizcs 
mllrinheiros, mns supponho que clln. sobe a. seiscentos 
o tantos contos. Se '{lnssnr n nutorisnçiio n qtto ncn.ho 
do me referir, ncrochto ano se poderá fnzer umn. oco­
nomin. do cOroo. do 200: OOH, vindo por conseguinte 
a. !nzor-sc nquclle serviço com uma despezn. muito 
menur do que o. a.ctual. 

Com csta.s consiclcra.çCics, Sr, presidente, snpponho 
ter dndo no nobre sonndor pela provincin da. Parnhybn 
testemunho dn. vcrdndc qno S. Ex. invocou, afim do 
nü.o ser a.pprovndo. a emoncln que rnnndn. pa.gnr n.os 
opcrnrios poJa nntiga. tnbelln; o respondido no nobre 
senador pelo .Amn.zonns, tnnto na. pnrto cm que niio 
foi fiel n. sun. memoria., como nnquclln cm q,uo S. Ex. 
(losconbcceu intoirnmcntc o proposito que o governo 
11er todos os meios tom 1nn.nifcsta.Uo do reduzir o 
ma.is possível n ilospozn publica., 

O senado mo JlOrdon.rt\ se, Eor mnis tempo do que 
dcsoja.,•n., a.buscl do sua a.ttonyu.o, o bom assim aoniio 
sntisfiz tü.o intcirnmcnto ·como do\'ern, 

O llir. Tclsclrn .lunler •- ~ü.o era meu pra~ 
ai to toma.r parte neste debato, não 16 porque o BSt.au)ot 

· ele minha. sn.udc nü.o .pcmJitto ·nindtL que posso. fB.Z.ó-Jo. 
som incanvonicnto, como· Itorqu~ a. proX.bnidado aa.. 
oxpiru9lio do u.nno financeiro uos imttõc o dova.r de. 
toma.r o menor tempo pasah•cl no.s discass6oa, d61Cle·. 
que n brcvillu.do nü.o prc~~rir convonionciu. publico, ,o 
os interesses S\1bmett1tlos 6. d~Ubura.ção d&ssu. augaat&·. 
cu.mnra. 

Entretanto, Sr. prcaidontB, sou constrangido~ a. 
n.fnstar-me desse ]lroposito, t){)rque ouvi o nobre· mi:..· 
nistro dn mo.rinlUI.· a.va.nçtLr um1L.propoal9ii.o que, a.n'!o 
conter incorrecção de phrasu,_importu. na.da. menos: de 
que uma inexnctill.iio. . , 
.. A· propasiçüo n. que ,me roQro, & que contestei imme.; 

dia.ta.mente, 6 .o. segumto : q_ue o nobre senador ·pela· 
provincin de Minas Gerucs, o Sr. Atronso Celso, nii.o~ 
chcgúra a. formular a.s cmcnd·a.s ao orçamento da. ma-~ 
rinlin, como aliAs prom.ottúl'l\, •• · 

O Sa. .ÂL1lBJD.L Or.1venu. (J1tn:i11tro ela- JnUrluhB) : :, 
-Aqui no scnndo não nprcaontuu. . · 

O Sn. Tutl'RJRA. Jurnon:-••. o que limit.ou..:soa. cnnn:.;. · 
cin.r o seu ponsruncnto niL discussü.o. 

Fa.ria. uma. gmve injnstiçn no nobre senador Jiela. 
província de llinas, se o julgasse cnpa.z de fa.ltar a· 
sCllS compromissos, e S. Ex .. tomou um comFrouúseo 
aolomnc. 

O Sn • .A.L.'UBIDA. OLITEin.\. (ministro da. marinlta) :· 
-De traduzir suas iU!!o.s Clll ctuendn.s, so o governo, 
conc!)rda.ssc. . 

O Sn. TEIXEIRA. Ju~non :-Nii.o, aonbor; cstt~· clo.u­
sula.-sc o governo cancorJnsse, ú Uc V. Ex. Y ou·~ler-
a. dcclnrnçüo feita pelo nobre senador. . 

O Sn. BA.nnos RAnnBTo d1t u1n aparte. 
O Sn. AProxso Cetso :-Desempenhei meu compro• 

misso, tranc1uillisc-se ·V. E ::c.; o nobre senador vni 
ler. 

O Sn. TEIXEIRA .Ju!'(JOR :-E· tlesompcuhou gu.lba'r-
da.mentc. · . 

1\Ins, é preciso que ou fn~n. u1n rctrospccto, ninlh~, 
que muito conciso .u. respeito deste o.ssumpto. 

O nobre senador por l!Iinas, digno relutar da. com-· 
missiio de or)-UUlcnto na. parte rcln.ti\'IL no ministcrio: 
da. marinha, hnvin dcmonstru..U.o, em 11m dos seus 
discursos, n. EossiUilidndc de se f1tzcrcm gro.ndes re-· 
ducyões nn ilcspczn. do or•;:nmento da. tnurinhn. sem· 
inconveniente c o.tC com vnntngens para. o scrvjço. 
publico. Rcspantlendo o. S. E~. con,·iU.oi o nobre se­
nador n fonnulnr nosso aentido ns sua.s cmondns, c·· 
f11ndnmentoi um requerimento pedindo que o projecto' 
do or~.amcnto do ministcrio da mn.rinhn. voltnssa A·r 
commissão nfim ele CJ.UC, consultnnda sobre na cmcnill\s · 
do set1 illustrndo relator, désso sou parecer, c propu-· 
zcssc ns reclucc;l'lcs qnc julgasse possi\'el fL\Zer-se .na.; 
despezn. do mcamn ministorio. . 

Assim prçccdi 110rflllC ouvi n.lguns dos membros du.. 
mosmll commissii.o de~ln.rnrcm nn tribuna. quo ndbe­
riii.a ú mn.iorpnrtc clns roducvões snggcridn.s pelo nobre 
senador, seu digno relator, c com cllo torio.o concor­
dado, se. S. Ex, ns tivesse npresentn.U.o no seio tln. 
commissü.o. Neste 1mme1'0 nchou-so o nobre sen~ulor 
por Minns-Gerncs. • . 

O Sn. RmEmo .ru. Lu:r. : - En. nito, 
O Sn. T&IXtnllA. Jus1on: -V. ·Ex:. dcclnrcnt qne 

essas idén.s do rcdncçfio du dospezn. não tinluio s1ilo ~ 
nprosontndns ú, commissiio ; c quo, 110 tivessem sido 
a.prescntndns, a. commissii.o ns torin, nccito cm grn.mlo 
11u.rte, pelo menos, 

O Sn; Rmcmo DA. Lt!z : - Ni~o foi isso. 
O Sn, T&rxr.mA JoNron:- E' o que constn. Ue mn-· 

discurso elo V. Ex. 
Em tolló o c~1so, o. minhn quostüo nilo C caso. 110r 

a.gorn. 
O Sn. AvrONIIO CELRO : - A questiio õ só connnigo · •. 
o s.n ... TEIXEJRA JUNIOU :-Chogn.nt depois n. \'e~'llA.'' . 

comm1ssuo. 
! o· SR. ÂPI'ONIIO Cr.t.!IOl -llci ele cluuna.-ln. {~ 11\1-
torin. 
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O•Sn.. ·T~:rxmM ,JuHJol\ :- Qtmmlo discuto um o.e.. 11tn!ln n rcduc~ii.oquà'•prof!ozr porquo'do·chOfro ~ü.o ic 
•umpto, procuro HCill}lrD ~Jhntllilicu.-lo ; .. mto • ·desejo fuõ\lll.O cUrtes nt\s .ilcspozus ,puUUcua;: ~"porque cstu.va· 
uom11licnr este tlo 'IJUO ngon\. t.•uto, it;to U, 1\ oaaovo-. u começar o novo cxorclcto1· o porta.nto o.a·dcapczu.t 
ru.~üo do.nobrc minJI!tro·iln mlt'inlll\· tlu quo o. nobre- }lTOJlCIStns tcriü.o de ser ·nutoriat\dns ·yu1ra. sntiafazor· 
:1omulor. ·For :t\lina&-Gerncs:limi:nltou .. so u. expor sou nlguns <lesses serviços, ·que niio podcriilo ser immc ... 
]Hmsnmcnto, som formnlnr t\s omontlus. diutn.mentc roforrnudos. . · 

O Su. ÂJ'l'O:oo~so Ciu.so:--0 nohro miaistro disso quo Mus,•Sr. presidente, bastt\ qt\c·dtma, tros ou qnn-
ni'io- formulei cmcudns. t!o. dessas· Cll'!<mdas }lOssüo ser IJ.provoito.dns no CXOJ'-· 

O Sn. TetXI.Ul\A. JvNwn. :- Escro,•cu-ns c po'rtnnto CJCiO gnc vn.t com~tçnr 1\ to da Julho, po.ra. que ano· 
formulou-os. so llcixo llc v.rosto.r um bom serviço a.o pniz, n.Uoptnn­

do-as desde jll.· (A}lOl'ado•.) 
O Sn . .A.vFo:-tso C~LiiO ;- E:~cro\'i: poi!l nito I Ora, nlgumo.s dcsso.s 'om~ndas supprimcm serviços,· 
O Sn. TBtXEtr.A Ju:ucn :-Cuutimlo o retrosf!ecto o n lnipJlressiio desses s.crvi?os nii.o ·perturbo. o. nd-

quc. csta.\'o. fo.zcntlo. ministrn~·ii.o, desde que niio ttlm do rcorgo.nisn.r ou 
Aprcscntej,· ··vortn.nto, mn roquorlmonto ·. quo im- rcfonnn.r tu.cs serviços, mns simFlesmcnto prcscindlr 

}lOrttl.\'11 a.diluncnto tln. 2~ Uiscuss'1'> n.tú quo u. com- Uc:Ues. · · 
m.Uisiio dCsse parecer sobro ns amondus ao seu illustrc Por exemplo, umn. dns cmcndna, com o. qun.l nüo 
rclntor. concorJn. o nobro ministro da. mo.rinho., ~ n que sup-

Mo.s S. E."<., \'Clltnnllo {~ tt'ibunn .. c1ochlron qtte o Jlrimc o conselho nnva.t. Pois bom, ao o poder lu­
tldiamonto dt~ lliacns~iio protelnt'h\ inutihnentD u. \'o- g:isltlth•o \'Otu.sse cssn supprossiio,· cm que pcrtur­
t.cv;ii.o do orçolmcnto.Jlorqlto no intorvnllo da. 211o U. 3~ bari:t o serviço 'Publico que cllA. comcçnssc a vigorur 
tUscussi~o o. conunissao poilcri:t. !lar pnrccor sobre o.s "lcsde 1 de Julho~ 
suns cmcndtts, r1uc éllo 80 compromllttlt~ ~ nt>rescnt~r Eu podin., Sr. presidente. demorar-me no. nnnlyso 
110 Uia setlnintc i.l.U t1t~ npprovu.r,~iio J.o t>rOJCCto cm tlo prol' ecto qttc su discute : mns n. minha. questü.o ó 
·~n tliscussuo. • 1 1 • nua ~~ ar sonu.o com~ollitlo polu. cspcrnn9n do nlgnnm 

o·sn .• <\.FI·'O:\riO CeLso:- E nprcscntci. utilillntle para. o lll\1~: c infelizmente reconheço ll 
O Sn. Ttma:m.\ Jti:"Jon:- ~o tUtL seguinte,: isto é, insntlicicncin da mmho. ''oz nesta. conjuncturn. Prcs­

nn sessão llC J8 tlc Agollto, o nobre t~onndor, occu- chulo, portnnto, de discutir osso orçu.mcnto, c s6mcntc 
Jl!\llJ.o a. tri\.J•.:m;.\, tli~!!C o ~:~cgttintc (I~): \ lembro no scnndo quo. tendo eu o _nono pnssudo rcti-

" V.olumc !lo do:~ a.nnn.cs Uo scll~Hto, n11gina. 107: I rndo o meu requcnmonto do o.dia.mcnto, porque pro-
4. mettêrü.o-mc que no intorvullo dn 2~ pnrn n 3~ dis-

cc O Sr. Affmuw Celso:.- .Apro\'cito:-ma do. cn- cussii.o, n. commissno do Of\!Rmcnto darin. pnccccr 
scjo pnrn. cou:n!un}car n.o nvbrc ~cmhlor pelo ~1° de solne as cmendn.s cntiio nnnuncindns nn. tribuna. pelo 
J~mo1ro a. snt~tilat,·uo tlo comprurmsso, que tomei, por nobre senndor 11or Minas, o J:~Or ellc formuln.dns pnr 
S. Ex. provocutlo,· c. no qtu\l o nohro senador tc\'C o. cscripto, nüo posso dcixtlr hoJe de insistir no mosm(l 

· Lcnevolenci:l. de correspomlcr, l'ctir;tnllo o seu roque- }lroposito: c tanto mais quanto 6 notaria que us 
rimonto, o que muito tlcsgostou a ~dgnns tlos nossos circmnstnncins ilno.ncciro.s do rmiz impondo n. ncces-
lllustres collC!gns. sidndu do. mais sovem economia. no dispcmdio doí\ 

no Sr. TcLrcira Junim•: -~ão npoio.do, tlinl1ciros Etthlicos, aconsclhii.o o. nRsim proceder, c 
rc o sr. Affon:;o Celso: _ AcaiJo rtc fu:cr jtmtm· mt.'.nncntc depois qno o nobre presidente do conselho 

aos papci:l elo u1·cwnc1~ta cln ma1'inltct a.v omcmlas que dL'monstrou no relntorio do ministerio tla. fazcntln. 
compl'onwlli-me Ít. ClJli'CStmtctr, 11ara scrcn1 tomadas que dcbn.l<lo r.rocurou rcnlizn.r o seu programmn do 
I!UL considt!rar.üo peltt commill&tio, logo que clla se severa economia; dcb:u.Jdu procduron pOdr um

1 
v•drn.dcir(t 

rmmct. 11 • i no ll?h"ll1ento prog:rcs'!H\'o o csrcgrn o < n. capcz:l 
, . . - b d r JIUbltcl~ i dcbnltlc procurou desempenhar-se du. pro-

A VISta. de~ta tleclnrl\~uo tlo no ro scnn or po 1UébSn qno fe7. pern.ntc o parltunonto de cortar torltt:o 
Minns, C cvi~lcnte flllo S. l::x.. for:n.ulou ns suns cmen- I ns tlcs~czns que 'não fossem justiÍicndus _por uma. 
1l:tíi ,o qttc JUntou .. ns no:~ pap~ml tlo orçtuncnto du. i nccé:ssiilnde pnlpitantc, ou por uma. utilida.do ma-
ma.rmhn, Uo q11u.l cm. c1Je proprw rolntor. 1 ni!cstn, 

O scnndo, }JOrtanto, deve ter cstrnnhndo que e:sso 
orçamento tl:nh<l sic1o su\.JmcttiU.o t'l :1·1 discussLio, sem , O govcr~o appelln ymrn. o pnrlamento c lembrn lfl!n 
'JllC 11 iJlustrnlla commissii.o se ti\'esse pronunciado n. . 11 supprcs~uo. dns. dcspcz.ns ú Ili'SUmpto d~ compotcncm 
rc:;pcito dns rcLlucroõcs propostas l1clo nobre senn.dor \ ll,o corpo lcg1slntlv~ .. Po1s bom:. ou q_uo nuo quero .pn.r­
JlOr !\Iinns. r . ulhar n. rcsponsab!llúndc dt\ mc1;1r!'.: ou frllquczn. do 

0 nobre sena11or :pelo .Amnzonns, fttzendo hoJe o governo, cu ,que o.d?pto ns opmtoea do no~rc s,:­
hi.storico da. c:ttlCStão, attrihuio no nobro ministro 'ln 1 nnilor JlOf l\lmas, CUJOS estudos ncstn mnteru\ 0110 
mndnho. 11 njei,,~ão t1as rcfcrill:\S cmendns, c dcclnron ! r~clcm ser .c~ntcstuqo,s, ou .. rptll cntcntlo f].Uil, s. Ex. 
, 1u~ se n.\lcp;ú.ru :1 incom·enienciu. ,la tlcsorg1misnçü.o dos Ja :por aun.s Hlu:u; po] atlcns.,: JU· pel.tJs propr1os mtorcs­
~cn·iços. )1115 S. Ex. nii.o nos tHsso se css1~ foi tam- t!Cs tln. nctuu.l 111tunç.no, ,nua ,tmlltn nconsclhur, nem 
l1em n rn.zlLo fJUe imlnzio n commiss~o n. nito do.r seu jlropór emenda ou pro,.'ldenciU nlgmnn quo pcrtnr: 
parecer sobru ns mesmas cmen11:1s. ,,asse, n mnrcha do goyerno! c que, portanto, fo1 

Assim, pois, f\11~1 o motivo que obri~nr{L o senado,n. m!l!lZII]O,'[Iol.n. melhor mtcnf(no, c procedeu com t• 
occupnr-sc cr1m n. 11iscussi'Lo tlo or\'amcnto da. mnr1- llliUOr cntcr10 sobre o nssumpto, estou prompt~ u 
rinha, som cnnhec(!r n. opiniiio tlu comtniRsiio sobre a.s- ncom}Jn.nba:lo, c Jlrefiro ser dcrrotatlo co1~ , S. Ex· 
:-~umpto de tuntL mn.gnlnt1\e, como C n. rcducçii~ !ln. 'l"'Cst:'\ r1ucstt\O a sur vencedor com. o nobre mmtstro d11 
1lcspczn. rm11!ica, c com \'l\ntagcns p11rn. os sor\'lt,~os mn.rmhn. Desolo quo o l,1rL1Z st~ibl\ qttcm rcnlm,cntu 
incumbidol' tL cr>sc minlstorio~... ]Jretcnllo rccl~7.tt' tL U.cst'ezn puhbco.: se .0~ cstndish\!:1 

Trntn-sc tle túna redUC\!iiO superior 11 t/tOO:OOOSOOO. que !lesdo l818 govcrnuo sob n rosponso.bdtdndo do seu 
J. 1 1 . 

0 
]lllrtulo, on se os membros do p!L!'lmncnto que pu-

,0 _Sn. ~ Al'l'll~tiO G~Mm :- 11 / uc nrot (lU a. com- gmLndo pcln SC\'Or'~ economia, rocommcndndn. pclu 
nusSILO nuu nccll.tl\1 mmhns cmcnlu!l. nobre presidente do conselho nii.o tlesoJii.o embnruronr 

0 Sn. Tr.lsl:l:O..\ Ju:-;rm1 :-:"~[as por que moth•o niio o go\'e:rno c pelo contrario p:etcndom !ncllitnr nss\m 
aceiton-:\f,<! . _ a sua tnrefn. 

O aennlln, nuHim como o~ co~ltrLhuin~cs, preciSI\0 Infelizmente, porúm, estou convoncitlo tlo que o 
:;nbcr qunl o motivo11or que lm tlo contmunr nano- gnbincto nctunl. aveznr do totln. n sua. bon. vontudc, 
rar-sc o Estnt\o cnm semellmnto do!!pozn, qunndo o aJJezn.r elos bnbitos que tüm os ministros da. n.dminisw 
nobre senudiJr por .:\linns, cnmpotcnto nô o.&SUI_!l}lto, trnroi\0 n sou cnrgo~ nü.o podor1\ ronlizo.r o Jlrogrnmmn 
f}UO tem os ostndos o os hnhitos tlt\ ndminstrn~t\O ªo t1c ~overn oconomin, porque nn rco.Uzn.çii.o Uessn hl~a 
ministerio 1ln mnrinhn., entendo ~tto cssn rouucçno ergue-se um obstnculo LnvcncivolJ;lo.rn o a.ctuCLl nu .. 
llMe o11'cctlmJ'-Ii/J com vnnt;Jgcm parn o serviço pu- nistcrio, qunl ó n roUucsii.o do funcc1onnlismo. 
blico, (Armicttloll.). . O mh,1istorio actuo.\ nua sort\ cnJla.Z tlo renliznr ~stn 

0 111 ,!Jre ij~na-ltlT j.lecl•u·ot\ que ui~o p01lia. ser atlo- l cconotmo.; c toOo.a M vozes que trn.ta.r do rcd~lztr o 
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f<mceionoli•mo. •lgum ministro tcru do olc!l<Ar o 
poder. · ;: · . 

Conalno, Sr. nroaltlcnto , eapern~do que ll. cnmmis .. 
11Lio do orçn.monto ao pronum:io solm.l n.R omondns qno. 
lhe fori(o submottidaa pelo nobre aonndor vor .Mínu.s: 
e se olla se c:onacrvnr cm silencio , au niio su.tis(lzor 
~~ cato rcclnmo, doclnro ·<lo sUo jú. que torci n honra de 
11nbmottor á. considornçíio elo scnndo o roquorimonto 
~uc rotlrci n•. sossiio <lo 17 de Agosto o! o urino pns­
sndo, 

Se o scnndo, om sun snbcdorin, rojoitnr osso roq,uo- · 
rhncnto nii.o mo cn.borá rcsponsn.Lilidtldo nlgumtt no 
umllogro do promottido · llTO!,'Ttl.ffillHl. de sovurna oco ... 
nomins, nem na UocoJJÇ.ii.o !'Dr tJUc l1iio de pllssur os 
contribuintes. · · 
·Ficou D. diacussü.o nUindn pela hora.. 
Retirou-se o Sr, ministro·corn tt.l'l mesmn.a forma.ti­

ilndcs com quo IOra'l'ccobido; 
o: ·sn. PRe&tUENTS tleu pnrfl. orilcm do Uiu. 15, nüo 

ClXCcdcndo dns 3 horns do. tnrtlc : 
Continun~iio dn 3" cliscussiio do. flropost1t do pod.!!L' 

executivo, conv~rtitla. cm ~roiccto de lei :poJa. cumnra. 
tloa deputados. n. 87, tlc 1883, fixnnclo n dospczu tlo 
ministorio dn.mnrlnltn.pnrn o excrcicio do 1884:-lSSá, 

311 discussão dn. propostn do mesmo poder, i~un t­
lricntc com•crtidn cm projecto de lei, n,ll7, olo 1883, 
Jixnndo n dospcza. elo ministcrlo da. gucrrn IJnrn. o 
exercicio de 1881-1885. 

2a discussüo dns vroposi~Ues du. ~amam. dos doptt .. 
11\dos: 

De 18SG-Autoriznndo o .a-ovcmo pnrn auxiliar dn­
rúntc 10 nnnos n Impcrinl Compnnliin. de N'u.,·ogn~~ii.o 
n: Vnpor c cstrndn. do fcr'ro tlc ·Pctropo!ls, com. n 
IJUota ncccssnria. pnrn. ·<li\.~iUir por seus accionistas' 
7 oJo nnnunlmenta. 

De 1857-Dcterm:nnnuo ~nc o prc<lncto dos bons dn 
cnllclln de Itnmbó, nn ptovmein ile Pcrnnm11nc:o, q_uo 
fOr rcnlizedo nn· lónna dns leis de 1850 n 1851, seja 
canYcrtido cm npoliccs dn Uividn pulllicn, pertencendo 
no · ltospital de ·Pedro II tln citlndc do Recife~ o no· 
lln l!iscricordia du. ~iaudo da Pnrnh~·bn... , 

De 1858-Dcclnrnndo que os Ycndmcntos dOs hmtcS 
cathodrnticos dn.s fncnldndcs de direito ficâo igunta.dos 
uas dos- dcsembnrgndores dns rclnçõcs. ·- ·. 
r""i De 1879-.. ~utorisnndo o governo n tnnndnr vroccdct 
clcsdo já, por umn. commissüo de:- cn,:tcnhc1rost nos 
estudos tccbnicoa pnrn. llctcnninnr-se a. linha. di\'isorla 
entre ns provlnciu.s do Snntn Cn.thurinn. c do llnram·~. 
•· Do 188U-Autorisnntlo o go\'erno o. rever o contrato 
do 2t de Abril de 18i0, _co{cbmdo com n I:io d.c Ja­
neiro Gns Comnnny, pnrn o tlerviço de ilhtminnc::to 
destn cidade. 

Levnntou-.s'C a. sessü.o Us tres hor.1s c um lltlnrto- J.:\ 
tordc. 

~O~A SESSÃO E~! 15 DE lfA!O OE lSS.\ 

PUE8ll)E~GIA no sn, DAl\lO DE OOTEQIPK 

Sti)QfA.hto. - Expcdicntç -Ordem do din. - OtNI.­
mcnto do miwiRtc.~ia da marinha. Dillcurso., floR Sr11. 

· Corrcla., CM Iro Carreira c Teixeira Junior.-Rmcn­
claa. ObsarvamioR elo Sr. Tci:rcira Junicr.- Raquct!'­
mcnta de âcUamento. Dlacurqa do Sr. Dantas. 
Adiamanto da d~t~us1ão. 
.A 'a 11 horns dn.· mnnhü. f.oz-ac o. clmm11dn. c nci1n.:. 

riio-so presentes 33 Srs. sdnndorc~, n. Bllhor; Dnrüo 
ele Cotogipe •. Cruz MllChnclo, Bnrüodc .. MnmnngllnllC, 
Luiz Felipp_c, AITónso. Celso,. Ribeiro da. Luz, ~uiz 
Cntlca Bnrno d~ 'LBwmn., Cluchorr<> dn Gnmn, L1mn 
))un.rt~ Christinno Ottoni. Cnatro Cnnciro, tloii.o 
Alfrcd~ :. Taixcirn. Junior, Bnrros , Bnrrcto, Corrciu, · 
Hnriio de Mnroim, Virinto do )fedeiros, Jngunrihc; 
Junq_uairD, fnu,la., Pess()n., NunQa .. Gonçnlvcs,, Unriío 
1le Mumor6. Pnos . de\. Mendonça.,. Snro.ivn, ~Mcirn d11 
Vnsconccllos,· irn.nco elo Slt, José- Bonlf11cio, Curr.io~ 
Vicirn dn Silvo; Condo· de .. Bne~end)'•· Dnntas, o 
U<Mn C.valca~ti, 

• 

....... ·--·~-· -·-.. --···-·· ''I 

Dobt1\r~o ele compnrtc~\' cCim cnmu\ pqrtlcipcWo. ore 
Sra, Dinix,· OCtà.v1nno, ··-Sih•ciri~··l.4o\JO; Fouato ·tio 
Aw1in.r, Godo~·, elo Lnmnro, MnrLinho .. CnmJl:OR,,, ViK­
contla do llom Rotirol ViSI!OildO Uu rrhiriLib·a.,. Viaeo)lUO 
do Nithoroby .c Bnri\o <!c So••• Queiroz~ " 

Deixou ·ele éaln])ilfcc:e·r sem '·c:\'Uan rmrtlc:ipnlla. o. 
Sr. Rcnriqnc<l'Avil•. 

O Sn. l'nEIUnENn ulJrio a. scasü.o. ' 
Lou-sa n nctn .cln. fl{tflsiiri. nntcct!tlcnto, c, nüo !1n-' 

\'ando qncm t~obrc clln flzct~sc obsorvnçD'ea, dou-se Jlor 
npprovudn. 

Co_mpn.rccôrito tlCJmla tlo nhertn. n scssiio o~; Srs. 
Cunha. c Figu<!iretlo, Villenntle tla Pnrnmlg!\1\, Dio~n 
Yclho, Sonres!Brnm1ito, Sih·cirn· da Mottn,. Lcüo Vt:l­
loso. ViscomTc tlc Pl·lotns; Forn:mdcs tlA Cunlm. 
Antli.o, Sinhnlnl o Si!Yt>irn Murttn!i. 

O Sn." 1° Stcn.crAmo deu conta' do Eoguintc· 

Omcto elo 'Sr. Joucp1im Floriuno tlu GoJoy, de llt 
do corrente ll\CZ, comnnmicnndo que nüo p6de Cú''l .. 
pnreccr :por nl;,"UnB clins ús &Qssõcs, por cstnr doente, u 
Jogo que se l'CStube1et;n col~pnrcccrá.-Intcírndo, 
· O Sn. ~o S2GlU!1AnJO ' daclllrou ~pw. niio bayj., 
pareceres.. 

OnDE)f 00 OlA 

~n<JA.Mr.!'õl'O ~no .l'dr.n.s~r.~~.?-:~~ ~~~?.~~~f'. 
Aehnnclo-so ·nn $alo. il~lmeUlntn o . Sr. minist.N' ,ta, 

mnrinlm, farão sortcat!oR pnru n dcputnç.fio. que o devh~ 
receber ()S Sra._ Barim <1:1 T .. nguna1 Uurüo de. Maroim 
c Lniz Ca.rlos, c ficndo o mesmo ScnboL' introtlu;út.ln 
no snlii.ci com ns formalidndCs 'do"cst'\'lo; tomotl h~ 
sento. nn. ~úesn, á ~ircita do Sr; prcsiJ~ntc. 

Prosegnid em 311 dis~ussiio o. prop(lsta . d(l poder 
executivo, con\'cr1itl:l em _rrojccto ·do lei Jleln. cnmnr1~ 
dos. dcputnclos, n. 87, de .1883, fixando o. dcspczu. do 
miniaterio dn mn.rinim JHI.rn o- cx.crelcto de .. 1884 
a !885. · 

O M ... Cot'l't"la ' - Fclic\t() nn nobre ministro tia 
mn.rinhn.. por tc·r 'Poclido occitnl." ri caiwitc ·do scmn1ltl 
pnro.. \'ir nssistir 'à·31l rlisc11ssiio d.o OT•(O.mCnto ao lllÍ~ 
nistcrlo n. seu cn.rgo. · , 

Isso fonic·éeu rio MUre ministro, pl:utsivcl moiivo 
pnrn nüo cstnr hontem nn cnninrn dus· daputiido's, en\ 
qnc o scn testemunho poclin. Mr invocndo no jogo dn 
padre cura. quo nlli hn\1\'c, nchnndo .. so tnmbom eom­
prohcndido no mentes 'ttr, m·Cll/c t1ocd,_ 1.1~ent~ V. S. 

Niio sn.bcmos ilc· r neto quem é. q\lc 11.11. de 'pagM a 
prenda. 

O Sn. TEIXEtr.A Jwncr. : - O cx-rniuistro 1la 
guorrn. 

O Sn... PAULA PP.!iiiOI!.: -Jlt pngoll, 

O Sn. Conrmu. : -O nolJrc minhüro não nndou 
dircctnmcntc cm·oh'ido nn. contentlu;· foi nma. c.xr:cl .. 
lcncia. de n1enos nesta qucstiio de c;ccclfcncla"'. 

Entretnnto nüo Ur.ixn de. sc:r !I c interesso llt'lr:l. i~ 
cnusn. publicn :wcrignnr-sc n vorJndc, qnc nfio J1ódo 
cstnr no mesmo tempo cm lndo~t oppostos ; ncbn-t~c 
com o nobre JlTcsitlcmto do conselho ,y seus collcgns, 
on com o ministro clcmisaionnt'io. t'clo ctnc pude col­
li~ir dn. lcittun. nttcmtn. de toda. n discus11iio, <lc,•o 
<UZcr que me }Jntccc guc, sa o nfJbro ex-ministro l11\ 
Rucrrn quizosse cl1cg;u n a.c<:Ordo com sous: c~U.ega.s, 
tmba. tido mnis de Um cnsclo :pnr.a. o fa~cr. : 
. O Sn. l\hNJsTno :n11. ~hntNnA. : "":"'" Nlio !louvo t~ntn .. 

th•n algumn n~s!o sc1Úiclo. 
O· Sn·. CnnnRJr\:- Est(~ V,. Ex. mott~nda.-sc no 

jogo; (Risn<ku;) · 
· · Niío· àCí Sc·holl'Vc tontnth·n: nem. clc8oj~ }'!Or_ cm 
dn\;ldti n'pnlM'l'n:Uo .. ilollrc 'ministrt'l, Mns ·o ·qntr li 
ccrt!) .ú que o. go,·crn?, ~em .. ncn,h~un l?!1tro .. motivo, 
nlótn 1ln. círeumst.nncm' !ln nh('rturn· !l0 1'llllrlnmlnltO c 
••..-' ':' '• '·'' ,,,,;,,: .. ~.. , .. , ' ' • ",H: ·:.,• , • 
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<lU soenns que nolio eo 'tum dndo, llltol'oll comp1o- nquollne quo podam ser oxooutndns desdo J•l, !'"'" 
ta.monte o. politico. no Cenrn.·. . · · ; ' I quo sobro oiln& se pronunclo o sono.dn. 
, O Sa. TBIXIliR.< JvNio•':.- .~jloimlo.' . . O cobro ministro disso qno hnvin coucorãudo orn 
O Sn. ComtBI.A.:-A rcq.c\,iio nii.o .so~t,io-so immo- . qno ostns rcducç~oa do do&pozo. fic:nasom adiBdl\spar~ 

tUn.tamont.o {L domiaar10 elo ex-ministro uu. guorrl\, Foi o oxorcicio do 1885-1886; isto pnrn. nüo roturdnr 11.. 
ren.lizndn logo depois que 0 nobre ex-ministro tratou no I presento discussão do orynmonto. 

I t d 1 · 1 d b' Mns nindn que hou,•oaso nll:'t:umn. demoro. noatn. ter-
par umon ° D.ll co.uan.s ( n. sua. rotlrnc 1\ 0 Stl moto. ccirn dh!.cussiio, nü.u ora. isto do vnntn~"~'om nttcndon-

0 'J,UO <t••r o nobre ministro gno o aenndo e o pu- d d 0 d 
lJUco mfiruo deste nroccdimonto 'i o: a~ n que do o~Rr~?O ns cmcndns p~ o resultnr 

• "' . . .. t~lhvto pnra o contrtbwnto, dosdD- o proxm10 moz de 
Nno se pódo dcixnr tlo mforu•, n monos qno nua Julbo'1 

biLjtL umn. ox.trn.ordlnn.rhL ingenuitlndo, ctno n. Uiscus&ito 1 O nobre sona.dor por Mina.s, relutar d~t. commissü.o, 
C\U· que tom ostndo omponlmdo o nol.Jro ex-ministro dn niio modificou ns Blm& opintõos do nnno pBssndo scniio 
f.."UO.rra., o os votos quo tom dndo, juntnmonto. co2n . cm nm ponta, doclnrnndo hontem nohromonto que j:\. 
mwtos nobres tlcputllllos e scnndoros do Cotm\, forno ni\o concorda nn oxtincçiio do lmtnlhiio nn.vn.l. Todns 
1\, cnnsn. Un mudnn~~t\ de proce1lor por J?Urto do ga.. a.s mnis rcducyõoa que S. Ex. inU.icou j~llga. ainda. que 
vcrno. j ao podem rcnliznr promptnmontc. 

O Sn. MINJSTno n.'- :\fAnt~RA :- Eatú. cngl\n!ldo ; o Porque, qunndo o ministro dn. fnzcndn lembra. que 
llrosidcnta d11. provlnciu. solicitou n sun cx.oncruçiio. 1 temps v~ v ido n? rogimon dos ~aficits, do qunl importo. 

O Sn. Conntu. :-0 t ,o ,·icc .. 1wcsillontc dn. provin... snlur, nu.o rcnhznr j1\ oconom!ns que se podem fRzcr 
cin., retirado 0 presidente, tinhn. do ontrnr cm excr- sem dcsvnntngcm _parn o servtço' forque rcscrv'!"'"l.na. 
cicio. O governo niio recommcndou no presidente pn~n. Julho de 18.85, f-!Un.ml_o.U,posstvel que. o mlms­
llemissioanrio que esperasse 0 succcssor. Demittio 0 . tcr10 nctunl csteJB_ nmdt1d.1r1gtndo .os ncgoc10~ do Es­
ta vicc ... prosidento que '.lc,·in tomnr n. ndministrn.çiio, 1 t~do, IDQ.S qun.ndo U tn.mbcm pos~tvel que Jt~ ~onhn. 
nomonndo, pnrn 0 substituir, 0 rcpresenta.nte de uma. I t.I_!lo suec:c.s.sor, no mono~ parn. ovttnr que os mmtstros 
politicn. contraria. l~quclht que tinha. ntU cntüo prcda...j! nao se ''CJUO. na. ~ecessJd~dc de fnvoreccr c!lccrrn­
minn.do no Ccnrlt. mcn!os '!_e discl.}ssuo, dcp~1s do votado. urgcnc1a. rmra. 

SB tal nüo ó o alcance da nomcnç.ti.o, os nobres ac- . ex~J1cnçocs dcv1dos n~ ptuz 't 
nadorcs do. Ccnrâ que estão presentes, 0. pcrtcncém I Hn. facto que 6 m1us desastroso .rmra; os governo·a 
ao pnrtido liberal, me conteSinráil, · j 'l•• n dorroll> ; , ~a fagu. (Apo•adoa.)' 

o· Sn. CASTRO ÜARIWIRA. :-Poço n. l)t\lnvrn. Que: o. nobre ,mml~tro quilo o scnnao se convença. 
. . \ n.indn. mn1s <lll smccr1dndo com que S. Ex.. prégn eco-C! Sn . .ArPoNso CuJ.so :-Tn4o tst1o tem mmtn. re... nomins, indienndo na vcrba.s cm que aa tem renli7.ado' 

laçuo com o orçamento (ln mnrmhn . . . .. 1 Pois in&ititn. pn.rll .qne 80 modifiq_ne n proposta. notunl,. 
O Sn. Conn~u. :-V. Ex. permitta· rtno en me . de modo qnc, sojn. ou niio seja S. Ex. quem dirijn.·a 

refira lÍ. circnmstancia. !cliz pm·a o nobrc ministro de ! repnrtiçtio dn. mnrinbB em 1885, na economias ee 
achar-se hontcm nctJtn cnsa, sem f1\ZCl' (listo nssttmpto j fnçüo n Ucrn da. causn. do qno o nobre ministro se 
principal do meu <liecnrso. Niio ao podem ter por manifestou hontcm tü.o forte suatoatndor. 
mal Cmf'lrc_gados a.l,.,runsminntos comnnniclos no o:Knmo / Se S. Ex. vacillnr, se S. Ex.. rotnrdnr os·bcneficioa. 
do ncontectmcntos im}'lortnntcs qno se diio no pniz; que dcsojn fnzcr, a.utorisnrá. n. dizer que a.ttondc maia 
.. O nobre sonndor 'J10l' Minns, que supplio q_uo estou ú.s com·onicncias pnssngcirns do ministcrio que Us 
fallnnd_o fórn. da ordem, não porlitl. fnzQr-mo 1gunl in... convcniencins pcrmnoentcs do Estudo. 
cropnçno. s~ cu, em vc~ <lc npl'OVCJtnr n preaonçn. do Por muito a.ccrtndB dclibornçiio do nobro pnsid.ente 
n,obro mlptstro ,para. cstns. poucnA obscr\·nçõca, a.s do scnndo n. 3a discussiio dos or~o.mcntos ficou rcscr­
t~vesso fc1to 1}10.18 dcsCU\'(llyulnmcntc ~m um roque... vncln pn.rn este n.nno, nfim do que se pudessem fazer 
runcnto relnt1vo fl'OS n!:;oc1os do Ccat'lt. . desde logo ns rcdueçõos na. dcP.pczn que o governo 

Entrando no. dtscuestto. d~ orçnmonto da mrmnl1a, J'ulgnssc TlOSsivcis 0 sempre utcis. 
o nobre relator dn. comtmssno, o 81•, .Alfonso Celso, "' , ... 
me. pormittiriÍ que, com inteira ohedicnein. no regi- C~m·bm no goYerno 01~0 pord(!r n. vnn!.n~cm q~e 
monto, me diriJn n. S. Ex. previdentemente se lhe dcn.:ou .. Pnrn n. ...3 discussno 

, ilo orçnmcnto- da. guerra nnnunctn-sc, uno rcducçric~ 
O nobre scnndot· lcmbrot; o nono. P,ttss~clo 1mpor: porCm nccrcscimos; c csti\. correndo n 3"·disctusiio 

t~ntcs rcd?cções de clcs,pozn. no tmmstcno d.!l'. m~ do or\1nmcnto dn mnrinlln. de modo que a.penns temos 
rmlm, o~r1:;nndo-so a formulnr o~emln!l rruc SllJCitllrul do rcccinr nccrescimo c nüo diminniçiio. · 
á commtsStlO de or~;nmento. A11sun o foz, como crn. _ • 
de cspernr: mn.s, dahi cm dinnt~. nõ.o snbcmos scniio O Sn. ilhNrsTnD DA. 1\'L\Rl!'(UA.:-Nno ha occrescnno 
que, lido.s cstna cmcnclns pcrnuto n commis11iio; e ou- ncnl1um. 
vida sobro cllns o go\•crnn, J"Üo tivcrtio ulterior se-· O Sn. ConnErA :-Pois nns emendas que ostiio su-
guimonto. }eitns 1't dcliborn9ii.o. do sonndo niio hn. occrcscimo <lo 

Entretanto cu cspcrn\'n \'ô-lns hoje Rujoitns a. apoin- dcspczn 'I A pr1me1rn. emenda. concede Bllb'Tlle!lt-? de 
menta, porque compromcttcu-sc n fuzê-lo, 110 cnso do 1º0:000~ na. vorbn- Phn.róc~-: c o nobre u.untotro 
nobre. senador :por llinna- niio nprcsonta ... Ins, 0 nobre nua justificou· em seu rcla.tor1u este accrescuno • 

. .senador pcln provinein do mo.dc Junoiro que fnllou o Sn MINlSTUO DA M.A.nUI"'I'A. ::--E' devido o.cngnno 
hontom em ui timo lugar. Nüo ouvi, portimt 1el' cmcn... que ho~\'C qunndo o sona.d() votou as emendns apre­
da. ~lgn.mn., c nü.o _posso ll.cix.nr do in!istir nn. c.oo- scntndns o nnno pnssndo. 
vomcncuw. elo "J.UC cllns, mumrr como for1m conhectdns 0 S C A . En,.,nno cr 
polllo nobre commissüo de orçnmonto,.o scjiio tntnbcm n. .onnEt • - o 
].'1010 senado. o Sn • .ÀFFONSO CeLBO :-E o. redncçiio ,Olt a.ugmento 

O :prog'!ntnmn cm que o "'o''erno 1leclnrn.-sc forte, de .dcspcr.n. cnlcula-so pelo computo geral do orça­
como ninda hontem o fllz ~ nobre ministro, ó 0 da. menta o niio por umn. on outrn. vcrbn mnis ou menos 
a·conomla. dotndn. 
' Em seu rola tarjo o nobre ministro n.nnunciB nlgu... O Sn. Conl\BfA: - MoA 6 Oviclcntc que, se todas ns 
1nns que, polo que pttdo julgnr cln loiturn. dosa11 poçn., emcndne votndns forem do rcducção, mais lucron\ a. 
t.anto so podctn realizar em Julho do 1885, como cm cn.nen 1la. economia, 
Julllo do ato nun?;, , , • , O Sn. APro••• CaLso:- Mos bn umn cconomln da 

Se o nobra numatr~ <ln marmhn tunto msiBI•o nas 1 GOO:OOOSOOO. 
oconomlas que tem fetto, como concordou fncilmonto ' -
quo so domorom pnrn 1885 modidno qne podam sor O Sa, ComuliA: - I8Bo qnor dizer· qua forn,o no 
tomados desde jll em beneficio do thcsouro nB- vorbns ;otndns com tnntn l~rguezn qno o mlniBt':" 
clonal ~ p01le fn«:ulmonto, sem dosorgo.ntsnr o serviço, rodUZU' 

'E' nccosearjo, pois, que couho9nmos !I Unes na cmon- r. dcRpczn om 1 ,600:DOOHOOO. · 
das. ~·e lorüo u~ •• pornnte n CÓIIll1\I88ÍIO, e qnnos o Sn. ArroNSO CBLOO dú. um apnrto. 
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: O Sn. Coaaúu.:-Pols '"nmos t>'Or n· lu i do· nccordo 
Co1n o f11cto. · . 
, O Sn. Arro~so CRr.so :-Prot>onhn, indique V, E~. 
. O Sa. ConurA~-Nüo ·hei de tir11r u. 8iJ.llllll~ du. müo 
de tiio bnbil jogndor. 

O Sa. Arro.,o Cnso :-Eu sei o que Y. Ex· 
'luel'in,; mne ni>o pMe ser. Eu j~ fiz o 1uo ~utlo. 
. O Sa. Co..,.,. :-Desejo ver otú onde pódo lovnr 
iCtl bistdrl tü.o peritocirurgiii.o, para. julgar do acerto 

·com qno procodérüo seus collegas do oommissiio, 
O Sn. Arro~so Cnso:-Vej11 se ollos lho- r••· 

pondom. · 
O Sn, Coan&lA:-Hiio Jc rcsponUor. 
o Sn. APFON8D c ... o:-Eu J•l fiz o 'I•• pudo. 
O Sn. CoamnA :-E o tnobre scnndor nccrcacenton 

que. poraiiitio. cm sua. opiniüo .. , 
O Sa. ArroNso CeLso :-Estú. cloro. 

, O Sa. :ConaBu:-... m1t on. pn.rto relativa . {~ 
onfprossüo do bo.tu.lbüo an.va.l, nobre dechlral(ii.o, que 
ae _aproclnr. · . 
·O Sa. Arro:'llso C2r.so :-Eu o que ntin sol ú onde 

V.· Ex. quer l'<duZir : · õ muito ·fucil fulh1r em 
·economias. I 

O Sa. · Co•aa" :-Estou lendo pela cnrtilhn do 
nobre -sMu:i.clor. 

O SI\ •. APPo!lfso C~:~r.so :-~Ins acoita. todas as mi-~ 
nbao idóao~ . . · · 
, O Sn •. CanurA: ·- Esoa hypotuoco próvh• do voto 
i cxigencia dcmnsla.da., Estou,. porém, mnis pro­
penso ~ ncompanhnr o nobre senador no- que res­
peita. t\. immcdfn.ta roducção do. d.cspazn., do quo cm 
·concorda-r nn. demoro. propostn 110r seus collugnB de 
<lommissüo, alu\s por motivoo dignos do considc­
rnçiio. 

O Sa • .A.rro!'isoCnso: ~As mloh.as idt!as.sü.o co­
iihecidns: resta saber a.s de V •. Ex. : gul\cs na 
economias qtie entende V. Ex. que se poSBILO fnzer; 
V. Ex. ~roponbo o i.ndiquo. 

O Sa. Coauu: - Sei que posso propor; mns niio 
costumo o.prcacntar cmcntll\s qua.ndo hn outras, de 
cujo. c:tistcncin. o scttndo tem noticia, c flUO pnrtem 
. de um senn.dor que conhece o. ma teria. . 
. O Sa. TEJUnu. Ju:uon: -!l-Ias niio ns conhece. 

O Sn. AFFONso CEt.so: - Acho dcsnecessnrio trn­
z~·ln.s o.o conhecimento do senado: quem· quizcr que 
aa BJ.ll'CSente. 

· · O Sn. CoaatJA: - Creio qnc o nobre senn•lor peln 
Babin. as conbecc, c pc~o quo as apresente. 

O 'Sn. Do\.-.TAS : - Eu niio ''ato par ellas. 
O Sn. ConaErA: - Nüo ''Oto ~ 
O Sa. .A FJ'O!'fso CEuo : -A comm1ssuo niio ns 

apresenta.; cu tombem niio quero nproscntn-lns; mi­
nhns idéns siio conhccidn.s: acho qno ngorn niio t.le,·o 
nprosentn-la.a. Nnàn mnis clnro. E' preciso snl1er o 
que 6 que V,· Ex. cntendeu que se devo cortar no 
u4Distcrio do. marinha. 
' Eu entendo que so pôde fazer córtos, mns niio me 
J:)roponho n fnzor osso.·Teformn:. julgue o nobre aenn­

. dor ·c o I!_niz como qnizerem; cu pr.ocodn· como en­
tendo, V. Ex, porl!ll, dig~~ o quo ao põdo fn,or, 

O SR. Coauu: -Penso que sa podem tornar por­
mnnentea tteln lei · ns rcd~cçôos que o aob~e ministro 
fez. 
. •O Sa. :ArroNso CBt&t): -lsto-cstú nB 1lropostlt cm 

discussão. 

' O Sa: Plw11>1•T• :-Po90 no nobre sonndor qne 
~iio interrompa o orador. ·· · 

O Sn. Arro~so CILso :-Sim, Bonhor, ,eu .não m­
torrompo 'mala ·o nobre scnndor, 11oróm n.proaonto na 
ISUtll emendas. · 
· O ·sn. Conaarq- V. ·Ex. ~uor que ou n~ro•onto 

mondoo t · · . 

O Sn, ArroNso C•••• : -E V. EJ<. ~uer que eu no 
nprDBento ~·E' boo I . 

O Sn. CennBIA. :-Eu pergunto ae o nobre aonndor 
nii.o quer dnr conhecimonto oo scqudo das cmcndu.s 
q uo jil rodigio. · 

O Sn. APPD~so Ceu•:- T. EJC. niio no pcdlo, 
O Sn. Co1me" :- Pois poço. 
O Sn. Avro.so Couo :-O nobro sanador pelo Rio 

de Jnnoiro tom .. n'os: cllc quo os mostro. 
O Sa. ConnBJA (recebendo· do Sr. Tcl;rc(ra. Junlor 

utn papel):- Von 1~-luo, 
O SR . .ArFONIIO CeLSll :-V. Ex. nssumc a. respon­

sobiiidodo de nprosonto-iao ~ O 'I"" ó preciso 6 so!Jer 
se V. Ex. votará por clla.s se forem nprescntadaa. 

O Sn. Conne1• :-Como boi de dnr juizo notes de 
ler a.s emendas 'l 

O Sa. Arro"'o CELSO :-Eilas siio conhccidnl. 
O Sn. ConREJA. : - O nobre senador ma.nUea-­

tou nqui ns suas opiniões ; mns niio sei de quo modo 
as tornou pro.ticn.s· na.s emendas, Ei .. las a.qu1 : 

Direi oobre ellns o que mo occorrer (apatttJ;<); ••• 
lei-las. 

~ Art. 1.° Ficüo supprimjdos: 
1.• 

• O consolho, o collcsio c· o b~talbiio oovnoo; 
2.1)-

ff Os nrsenacs de mnl'inhll. dn. BnhiR c Pernambuêo, 
e, no da. cOrto, 11. secçi1o hydrnulica. e a companhia· dt 
artificca milltorcs ; 

3.• 
~e O possoo.l do. intcnclencin., excepto dous olmoxari· 

fet~, dous fieis c 25 scrventos • ficará. subordinadO aõ 
m·sena.l da. cOrte, supprimidos tnmbem os remadores do 
escalar du. extinctu. rcpnrtiyii.o ;. · 

4.• 
" .As cnpi~anla.s dos portos, passando os respectivo• 

&en·~ços po.ra. os nrsenn.es, onde os l1onver, c p11ra. .RI 
prnbcagcns daa barras; 

5.• 
~e No hospital da. corte, um ahnoxa.rifc c. nul fiel, 

que sorüo substituídos j)or um ofilcial de fazendo.; 

o.• 
tt .As cnfcrmnrins dns r,rovincins , cxcc,Pto ns.da. 

Dahia , Pernambuco, Por1, 11fnto-Grosso, Rto-Grande 
do Sul, Itnqui c Sn.ntn Cn.thnrinn, podendo o governo, 
se o Julgar conveniente , dn.r partido o.·medlcos das 
loca.hdndcs , ntó ~OOS annunos ~ para. tra.tnm"ento dn11 
praças enfennns, onde não haja cnlormnrin. 

rr Art. 2.0 O governo rcformnrll. os regulnmentoG dn. 
"Secretaria. de estado ~ qunrtc1-gcnorn.1, contadoria. de 
marinho , roportiçiio <la ~l>nr6os, bydrogrn~bio c dno 
companhias Ue nprcndizcs mnrinhcaros, para. o fun de 
sil;nplificnr os serviços e reduzir o IJessonl e os dcspe-
zas, sob ns-scguintcs bBsca.: · 

I;• 
11 SupJ!rC&siio de umn socçiio nn. secretario. de estado, 

de occorao com o plano exposto no rclotorlo do 1875, 
c, so não houver itlconvcnicnto, nnncxando-lbc o 
qunrtcl-genernl o a. ·contadoria. de mnrinhn; · 

2.• 
• Fnsiio dns dane ropnrtiçõos do pbar6os, hydl'ogrn· 

phin. o enn nnncxnçi~ U. secretario, caso nüo so~o. 
possível reduzi-lns n umn. secçüo da meama. eccretnrtn. 
de estado: 

. 3.• 
• Rcducçiio do numero dos companblns de oprc.n­

dizee mnrinhciros, nngmontnndo os das praças nns 
que flcnrcm suboiatindo o olovado •ldodo da ndmissiio 
•lO ntó 17 nnoDB, do coolormidndc com o plano 
nro~sto no "consulto· do conJOiho nnvol n. &,6~2, de 
20 do Agosto do anao ~··~do. 

..A_rt. 3.•,Flco o g;ovoruo outorisndo: 
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!.• 
<I A orgnnlsnr os <JMilros do corpo do officiaos du 

:mnnda. a elo corilo <lt.l sn.tulc, nos tcnnos d.ns J.lropo-o 
si•(Ocs da. cnmnro. dos cloputndos: 
, 2,o 

" Â crenr moia um lugar do njudnnto no o.rsonnl 
tlo mn.rinbu dn. cOrto, logo que se cx.tingn. n lntcn .. 
tlonoia; 

3.• 
11 A clovnr, se <1 <Serviço assim o exigir, 11 35 o 

numero dns compnnltins elo corpo J.c impcriuos mnri .. 
nhoiros, que nosso caso tcrti mn.is um cnpitüo, um 
tcnoutc c dez oflicines inferiores, cnbos, m11rinhciras 
c grumetes elo respocth·o ~ua.dro. 

1r Art. 4,,o Os funccionnrlOB dn. rcpnrti~üo ou cnrgos 
cx.tinctos, nssim como os opornrios dos nrscnncs sup .. 
}lrimidos que th·orcm o tempo do sor\'i9o cxigido 
Jlolns disposi~õcs cm vigor scrli.o nposonta.dos o ro .. 
1onnndos, t.U toriio ns pensões que lhos competirem. 
()s opcrnrios dos nrscnncs cxtmctos. '1.110 quizcrem 
servir cm qunlquer dos outros, teriio transporto gra.­
tuito l!"'" ai c anns fnmilins o proforoncin pnrn n 
.ntlmissuo nos respectivos quadros, se tlvorem bons 
]H'Occdcntcs c habilitações. 

rt Art. 5. o O governo dcsignnrll. um officinl reformado 
e ns prnçns tnmbcm relonnndns que forem neccssn­
rlns pnrn a gua.rila. c consorvnçüo tlos nrsonnes &U.[I .. 
primtdos c suns pcrtençns, nbonnndo-lhos pn.rn isso 
uma. grntificaçiio, se nüo :preferir nrrondn-los. por pra.zo 
nunca. excedente do cinco nnnos, a alguma emprczn. 
garantida. 

Obscrl.laf.clo 
rr E, no cnso de não vingar o. idén. das supprossúcS. 

:proFonho, quanto no · · 
1.• 

• CoiiSCI/to naval, que eupprlmn-sc nsocção tocunlcu; 
2.• 

rt Ao oollc9io na.toal, que se o incorporo {,. escola. tle 
~arinbn, dhpensndo o pessonl do. dirccçii()·; 
' . ' . 3.• 

r1 Aos arscnaes ela. Dah-fa. c Pcrnarnbm:o, se rcduzüo os 
Tespoctivos qundros c seja. o governo nutorisa.1lo n 
supprimir ou remover o pessonl ou pnrte doU e. quando 
o exigirem ~ urgcncin ou ocoDomiu. do scrvico ; 

/J.,o 

u .Ao batalhlio 11rttoal, que seja. reduzido n. qua.tro com .. 
'}'lnnllins de 150 prnçns, supprimidos niio só os oJli .. 
cincs correspondentes n duns, como o mnjor, o ci .. 
rurgiiiô; 

5.• 
•r A • sccrcla1'ia de c.staclo, n supprossü.o de um correio n: cn\'nllo, ú. visto. tlo que consta do ultimo rola.-

torio ; · 
G.• 

" Em qualquer dna !Jypotllcscs, o córto elo 300:0006 
nn. \'orbn-~rntcrinl o construcçüo nn.vnl-. visto qull 
ntL marinha. hn nbnndnncin dcllcs c põdc-sc construir 
com mnis lcntidiío. 11 

O nobre sonndor pelo Rio de Jnnclro vni n.proscntnr 
n11 eruondns como suns. · 

O Sn. TEISBJRA JuNion :-Eu as n.prosontnret. 
(lia. outros apartca). 
O Sn. Co11RRIA :-Se se entendo preciso que ou in­

t-<lrrom po. o meu discurso pnrn serem ns cmomln.s en­
vindas A mesa. o npoindne, interromperei. (O orado1• 
•cnta-sc). 

O Sn. PnaBinB>TII: - O Sr. C.stro Cnrrclu tem o 
_pnln.vrn. 
. O Sn. ConnEI.\ (/cva!llamlo-..o): - Continúo com n 

llnln\Tn: interrompi o meu discurso pnra..sqrcm D.f'Oin.­
dns na emendas. 

.O Sn. Pn.,IDB.'™'·- Poro. continltnr do~ois de 
serem npoindns ns omcndna '"! 

0 Sn. Co!IRI!l.\ t-So V •. Ex, coQscntir. 

-

O Su. PnznnENTc : - Niio sonhar. Para. SD1'<lln 
n~oindas c preciso' quo Ô nobre' sonn<lor oiubc de 
!~ln~ · 

O Sn. ConnRIA: -O nobre eonndor polu Dnbin, o 
Sr. Dn.ntns, tinha.,- como membro dn. · comrnissfio1_ CD• 
nhccimonto destns emendas, o por isso como que 
estranhou cm n:r.nrto que cu mo propuzosso a .. fnzol' 
sobre tno ''o.rindos assumptos observnçõos im­
tuodintoa. 

Conheço qun ó cmbnroço nuo poquono oquollo Clll 
que mo ncl1o, mns tratnrei sempre ·do desempenhar .. 
me dn incnmboncin que tomai. 

Estna cmendns tlh·idcm .. so cm duns partes. Uo. ilc-
tcrminnçõcs o nutorisnções. · 

O Sn. PnEIIIDENTE: - PerdOe o nobre scma.dor, niío 
l1o cmondn ncnllUmu. cm discussiio .. 

O Sn. DAt<iT,\.8 :-Eu j,\· ·cspornvn.. por isso. 
O Sn. ~··~tiA:-. Eis"aqui por quti, cu qucrln que 

fossem prnn01ro npo1ndns ns emondns. · · ·' 
Sobro certos nssurnptos, so houvesse cmcndne no 

sentido dns c1no apresentou á commissiio de orça­
mento o nobre relator, cu toriu de pedir infonnnçõcs 
no governo. 

O Sn. DANT,\8 : - lBBo ficou . lá. no snio da com­
missü~. ~ que reh'111n aqui puro. a. discussão ó o que s. 
commJssu.o trouxe no senado. 

O Sn. ConntiA : - Esros idéas tólll todo o cnbi­
mcnto.u. 

O Sn. DA.'VT.\S :-Ah I •• ldéas. 
o Sn. ConnElA :-... b•J• ou nuo' h~j· ctncn~·· 

sobro qnc deliberar. · 
O Sn. PnestnENn-:-Comtnnto que o nobre scnn<1or 

nil.O 5(l rcfirn. o. cssns cmcndns, p6de ·referir-se ao 
nssnmpt.o que foi diseutitlo. Quanto .!La cmo:a~lo.s, 'eu 
niio posso ud.mittir discussiio. 

O Sn. D.\XTAs:-Apolndo. 
O Sn. ConnEIA :~Pergunto no· ,:;ovcrno : haverá 

con,•enicncin. cm snpprimir dõsdc· jú. os cnfcrmnrinR 
existentes cm eertns }JroYincin.s 't · 

Dnvcr-so-1•• snpErimii no hospltnl dn .. cõrro .nlll 
nlrnoxnri!o o um fiel, fn~cndo-os Stlbst~tuir por tlm 
official do lnzcncln ~ · · · ' · ' · 

Dcvezo..sc .. ha supprlmir. cm todo o caso, n sec~.ão 
tcchnica. do conscllio nnvnl 'f Sü.o pontos estes que, 
entre outros, niio podem dispensar a. informaçü.o do 
go,·erno. 

Qnnnt.o ú. supprcssúo do hn.talhíio nn,·nl, VlljO que 
o nobre ministro oppüc-sc ru> seu rclntorio: u, pelo 
que_ rcspo~to. ó. do collegio nnvul_, S. Ex. acçitn .a. 
fusuo .... 

O Sn. MtxtBrno "" M.\UtNU,, :. -Está dcclurndo no 
relntorio. ' 

O Sn. ConnzJA :-... no eecoln de marinl••· 
Inclino-me n nccitar de prcfcrcncln n. emcntln que 

prometten nprcscntnr o nobre senador pelo Rio de ~n­
neiro snpprhninilo o collcg:io nn.,•n.l. O senado sabe que 
n princitno se trntou de cronr um modesto externato 
no nrscnnl da. cOrte pnrn. facilitar o estudo dos prc .. 
pnrntorios precisos pnrn n admissão na. esco]n de ma.­
rinlla., Depois, cstn modesta. crençüo converteu-se no 
collcgio nn.vnl, cxacto.monte qunndo j6. hnvin. menos 
ncccssidndo do c:renr novas nul1\& do P.ro~nrntorios. 

Quando. se c"relal·iio na fBculdBdes Ue direito, l1nví.u. 
rnzüo pnrn. se c:rcnrom os cursos nnnexoe, a. cnrcncta 
de pessons hnbilitndns pnra. u. di&tribulçüo do ensino 
sccundnrio. Hoje niio -l1n necossidndo do mo.ntl:-lo,, 
porque igual fn.lto. não se sento. , 

Do mesmo modo l"lnl rolnçii.o ó. oscoln do m1mnha. 
Pois pnrn., nprcndcr o.a p1~toria.s que se exigem com,o 
proptLrntor1os ,para.. ndnussu.o n~a~n.. escola, .h• .• nocosst­
ilndC ,]e mnnter um ostnbolcclmOnto" fiSpocml y. Ha. . 
tnntn ncccssii!ndo como pnrn mnntcr os cursos o.nnc-
xos lls fnculdndos .do direito. ·, , 

Nus faculdudos de medicino forüo ollos .. snpprmu­
dos. Por que nií.o se supprimom tnmbom o collcgionn~. 
yp.l, o_~s nulns d~ prcpnrntcrios .da. .~~cola milit.nr~ 

.Art c&rcumsUUlCJa.s dos t.cmvos vnrmo ; o. 9-.u~. ~ol 
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muito bom nli !poea da·eronl'iio dna fnculuadoa, niio 
oó hoje, quando bo facilidodu em adquirirem u instruc­
ção· socundBrio. O.quollos que ·tJrocurito m"triculat'-IID. 
ooâ' ·cursos stip'Cfioroe, l!:' dc&JHlZU. quu a Estudo pódo 
!loixa.r do fBzor.~. , 1 ... •• 

·votarei, pola, por.'omondn qúo supprimo o colloglo 
naval, do profcrcncin."t\: que a.·commissiln·propOo paru. 
!und.ir ... ltc esse· collogio·na. escola. do ma.rinha. · 

Tcobo·mais utnn:rnzilo e-ó ~uo o. oacolll de mnrinh1 
aüo comporta. nctuo.l!Do!ltc ll!.nlor numero ·do nlumnos: 
A Cllpocldoda do cdific•o n~Lo ao prostn a· q uo oU• 
eswjoo p_orfoitomcnto nlojadoa oa 80 alumnoa <tu• o 
frequentao. ·-Por~nto no nobre· ministro so nilo ó 
exacto quo o. hygieno sofl'ro com a agglomora.çüo doe 
nlwnoos no donn1torio da asco ln. do mllrinha. · · 

O Sa. 1\oh;,uro Ju. M.unNJIA.: - Nii.o, sonhar; os 
"lamnos cstii.o pcrfcito.mentc o.ccommodndos, o. provo. 6 
q uc niio bn co.sos do molcstio. no. caco li\. do m11richo.. 

O Sa. ConiiJllA :-Que cnpncidodo tomo donnitorio~ 
O Su.. MINIBTilO DA )iA.Ili~UA: - Nü.o possua infor-­

l!lllÇiio. 
o· Sn: CoRRElA:-:Unndc v. Ex. nvoriguor • vojn 

qao espaço co.be n cndn. n.lumno. . 
o sn: Mr>19TRO n.o: M.o:m:<UÁ. :~Sei que • bastnnto 

espaçoso, Bll'i que cstüo bem nccommoda.dos. 
O Sn. CoRnEIA: - Ora, so oasn. jú. ú a. situo.çiio, 

'l'la.l niio sorU. clln. se os nlumnos do collegio nn.val 
ti\'Crem de ser removidos pa.rn. o edificio da. ilha. das. 
En>:odas ~ 

Portanto, todas as r:uõcs süo pnro. a. suppresaiío do 
colle,ttio na.val ; -c \'tl o nobre senador pela. provincin. 
do Mina.s-Gcrncs, rclntor da. commissiio no que é con­
ccmcntc ao. ministerio «la. marinha, que niio hesito 
cm mnnifestnr minbn. opiniii.o, como purccen S. E."<. 
dar ·a.· entender. . 

O Sn. Âl'PONSO .Cetso :-Não, senhor. 
O Sn. Conm~u. :- Já. mnnifcstci-mo sobro este pon .. 

to, c vou dar meu parecer sobre outros; 
Niio terei du,·ida ·cm \'otar pela. supprcssiio dn. in .. 

tendcncia., uma. vc~ que o nobre ministro comf!lcto.as 
obscr.·aç~cs do seu rolatorio, dizendo a.o a·enndo que 
ns \'antngcns · que S. Ex, n.ssignnla. como tendo de 
provir dn. supprcssiio, se duriio em cnso do guorrn. 
Se S. Ex. que, como hontem disse, ja\ cst{J, o cu o 
reconheço, l1nbilitndo ERra. dnr infonnnyiio sobre o 
acn·iço do. rcpn.rtiyão da. marinha. que tem cstuda.do 
desde qnc entrou parn. o ministcrio, nsscgurnr que, 
cm tempo de guerra,, ni~o ha ineon\'enicnto cm 
que se ncnbc com o. rcpn.rtiçüo ccntrnl pnrn. os for .. 
necimcntos ela. marinha, Jlrcsta.rei meu \'Oto a q_unl­
qncr .emendo. qu.c se a.prcsento supprimindo a. intcn · 
tlcnctn. 

Foi tnmbcm indicada n. supprossiio dns capitnnins 
Uos portos. Sei que o nobre mmistro niio concorda com 
isso, porque llm scn rc]ntorio declarou que, supprimidns 
ns cnpitanias, o ministcrio dn ngricu\turn. niio tcr{L 
meios paro. acudir n certos son•iços, que se torniio 
ncccssnrios nos rortos: nii.o podendo, portanto, ser 
fcitn. n suptlressno som a. mcdidn corrolnti\'n de habi­
litar o min1storio cln. ngriculturn, pnra. fnzcr scn·iço 
idcntico. · 

O nobre ministro (lisse : supprimidns ns cnpitnnins 
tlc portos, niio hnvcrt\ meio de fnzar estes sen·iços; a. 
pol!cin dos portos, n. inspccyüo dos scr\'iços dn. prnti­
cngcm, c dos -pha.r~cs, o aoccorro nnva1.l, o nrroln­
mcnto <las cmba.rcnçõc~ cmprcgndns no trnfca:o dos 
portos, a. ma.triculn. tln gente do~mnr o 11. vistorm. dos 
nn.vios do commcrcio, 

Yd, pois, o nobre scnn!lor por Minas, que, qnl\nto 
t\ idén. que a este rc~pcito enunciou, tenho motivos 
pn.rn. nõ.o ncompnnhnr acadc jt\ a. S. Ex.. 

Qun.nto na nntorisnçõcs lcmhrndns, tenho umn. ob .. 
scrvaçii.o proliminnr n. CX"(IOr: c é qne, trn.tnndo-so de 
nsaumptos conhecidos, melhor ú que logo os resolva. 
o poder lcgislntivo do qno os deixe entroguos no juizo 
~~~c possa. formnr o .ministro qno tiver d~ cxocutnr a. 
101. . . . 

O. So • .Arro~to C•uo : -E soL•·o os nrsonno• ~ 

O Sa. ConuJA : -O nobro sanador porgnnto-me· 
o que penso ó.cercr. da. consorvu.çiio de certos nrsona.e-s-. .. 

Desejo cm rogm·mnntor. o quo existo; ~nrn npar-• 
ta.r .. mo desse proposlto d1wo estar· convenc1do do que' 
essa. mzi.nuten9iio ú prcjudicinl. As inuo\'a';~cs, o no­
bre senador o anbci crtLa· roputudns cm um Estado dn. 
nntigo. Grccin cousa. do tal ordem que ·quem SI) a.ni­
ma.vn n a.prcscnta.-las, iu. pu.rlL o luga.r ans doUbcra­
çll'os de corda. ao pescoço, como dcmonstrnçii.o do risco 
que corri• pelos moloa publicas .que podio COUIIU', 

O Sn. ArroNao CoLao dá um nporto. 
O Sn; ConnxJA. ':-O ·qno quero s6mcnto dizer é 

que, cm' mBtcria. de innova91Scs, ha. sempre ncccssi­
da.dc de muitB pondernçiio: hn. uma grande cousa u. 
fo.vor do !}110 está- ó estar. · 

Mas, desde que o nobre ministro declare qno os 
nrsenncs de ma.rinha. do. Bnhia. o Pernambuco n1io 
preenchem os seus fins, niio dilo resultado corrcs­
pondentc··n dcBJ1~7:a que com aLies && faz, poato qno 
me custe, \'ota.rcl pela supprcastl.O, · · 

O Sn. Arvoxso C.Lso:- Eu doaojovo ou\'lr o opi-
niiio do V. Ex. · · 

O Sn. Conn&u : - Dtlem .. me os dndoa officines de 
que dispõe o governo. quo dnrci a. minha.. opinião. 

O Sn. APro:.so Cetso :-V. Ex.. conhece o pniz, 
conhece o scr\•iço, p6do a.juiznr por si. 

o Sn. CanDEIA :-Foi scmrirc direito do rcprcscn­
tont"c da. ?~çiio, c prin~iJ;Ialmc.ntc. d_~quollc que ncbn .. so 
cm opposlçu.o, a 1nqu1r1r dn optmuo do g~vcrno cm 
mntcrin. do aclministra.çüo : um corpo âclibcrante 
procede prudente c acorta.dnmcnta qunndo busca in­
fonnnçõcs officincs pa.ra. sobrfl cllns assentar medidas 
lcgislath·a.s. · 

O Sn. Afl'o:o;so CEttlo : - Nilo hu. duvidn, rnns coo­
vinho sabor o opiniüo indiviuuol do V. Ex. sobro os 
nrscnncs. 

O Sn. ConnEu : - Costumo .ser tiio docil a. todas 
ns vontades manifestndns tlelo n(lbre senador c tenho 
hoje dndo tantn.s provas dtsto, qC.o me pn.rece que 
S. Ex. não do\'C querer que cu diga. se os nrscnu.cs 
de mnrinba. da Dn.hia. o Pcrmunhuco "tl,evcm ser &\lll­
primidos, nntcs que me forneçiio in~nna.ç:l'lcs ofll­
cines, c me bnbilitcm com todos os dndçs. Vcnhiio 
clles c cu serei n.ind11. umn vez tüo doeU ú. \"'ritndc <lo 
nobre senador por Minn.s, como sempre soil U. <lo 
nobre senador pcln. Bnbiu, o Sr. Dnntns. 

O Sn. DANTAS : -Pelo contrario, pnra. commigo U 
indocil. 

O Sa. ConnEIA:-V. Ex. queixa-se do furto, 
O Sa. ArvoNso CELSO:- V. Ex. foso do dnr opi­

niiio, esta. é a. vcrdndc. V. Ex. jti fo1 presidente de 
Pernambuco c eonllcce bem n. qucstiio. 

O Sn. ConnEIA: - O nobro senador recorda fa.ctoa 
de 22. n.nnos I Quer que cu me regule hoje pelo que 
\*i cm Pernnmbuco cm 1802, qunndo lU. cstn·c como 
presidente. M1ts, o scnmlo ha. ilo reconhecer que hoju 
nüo posso nssontnr sobre astn. bnsc o mau ,iuizo. 

O nobre ministro jnstificn cm sou relntorto um vnsto 
plano de rcfarrnns nn rcpnrliçil.o da. ma.rinbn. 

Concordou, ~arém, cm que n discussiio desta sc1t 
plano ficasse nilin.da pnrn. qunmlo trntnrmos da. pro-

rosto. da lei do orçnrncnto pn.ra. o exercício de 1885-
886. 

:Mns S. Ex. acena. com ta.ntn.s oconomin.a, que nüo 
sei se se devorá dcmornr por tii.o longo tempo o. dis­
cussüo di> SC\1 projecto. 

'remos nindn n. discussiio dn lei da fixn.çiio de forçna 
do mnr: o se S. Ex. cnda. \•ez mnis se fortalecer nn. 
crc~çn de que o plano que t~açou ú o melhor, dcvc11't. 
antuo promover O. SUn. nao~ÇilO, 

Quem tom acompanhado n. mnrcha. da. ndminis­
trn.çüo da. marinha niio púdo deixar de improssio­
nar .. sc, vendo que bojo se nprogoa., como medida. dB 
nmximn. ntilidndc, nquillo quo dc.ntro cm pouco so 
vem doclnrnr que fo1 erro, o ~uo cumpre \'oltnr no 
que primitivn.montc ao fnzin. l!:stnmos a.gora. nmon­
çodos disto l 

Diz.in--ao que crn cxccastvn a. cxigencia de trts. 
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IIDDOB do ombor~uo, o propoz-so o rodnoçilo • dou•, 1 A tobollo .dil cotno eoldo oxistonto cm FoVIII'oirc.. 
'Porque o motcriol do onnodo oro poquono om roloçiio : dosto onno o sommo do 0,53S:G65S335. 
uo poBSoBl, nü.o sondo posaivcl oxpedir conveniente- Por muito que o.nobro ministro tenha de dcapcader 
tnonto os ordeno do omborquo, do modo que o todo• <lo ~forço otó Junho niio so devo presumir ~·· sojiL 
'.\UO tivoasom do emborcar so distribuiBBo justiço moia do dobro do diapondido om 8 mozoa. 
1~111. 1 Uecooltcccrb, :pois, o nobro ministro quo eat.U. 1m- ' 

Em nomo da convcnitmcia. do serviço do. mnrlnhn. porfoitnU1onte orgnnisada a ta.bolla.. Com. cffoitQ, 
pcdi ... o • rcducçüo. h•i· o nobro ministro Jult>" o I .ii. ~~.um. a •• ~ ... ,.o gu~ devi. h ......... do a ..... .. 
ten1po insu!llcicnto, c diz no seu relutaria : pozo. autorlsacln; e nsauu menos justi1lcadnmonf.o. · 

11 O tempo do cmbnrquo do dous unnos a q,uo os- dâ-so no- pniz, no rclu.torio o na taballa, a.gro.tll nova. 
1~o sujeito• oo I" o 2•'1cncntoo d• •nn•do, o quo. I do~·· doo 12mil contos que omlnlstorlo damarinb11. .: 
nao se tem lHUIBildo cm viagem, nlllB cm gra.nde parte I pocl1~ despcmdcr no exercicio oxiatião- aluda. 9 mil~ . 
n.. bordo do na.vios fundeados nos portos, ó · insuffi· contoa. cm Fevereiro deste anno. · . . , .... · 
clentc pnra. cllcs a.dquirlrem o. uccesaa:ia pratica do I Urna. do.a o.utoriençõos que o nobro. ministro. dcicjq,, · .. 
rcrviyo do mnr. » o .. ~uo Jl~rec~ qlJten\, ~par!~' rcfonuor a. escola.. 4c .. mn.-

S. Ex. declaro. jnsufficicnto-o nctun.l tempo do cm· 1 rm lfl.,.,.stmphfiçnndo o unamo u torn!Llldo--o mn1B pra-··. 
bu.rquo, c quer ·ctnc se volto o.o que _}lrimlti,•a»ltm~e tico .. Nuda mnJs.v~go... .. • , . 
e-st~"u. csta.boloc1do. Dc'\'o dizer a. S. Ex.. que nua I .se o nobre mtmatro nua JUlga. convcatcnto,que no.. 
procedo .n. ro.ziio qac o.llcgg,: ta.nto faz que ao. exija. cm.. le1 se lancem na ba.s,os.~cstq, .. reformo., ao menoll .cliga. .· 
barquo por dons como por ''intc nnnos, desde que i 0, se~ p~nsnmcntp,. and1cundo o modo.-F.or que ha..ac 
aconteça. 0 que o nobre ministro rcforc, is.t<> é, <).\\~ SIID,IlhfiCIL! o cns1no da. escola. do mn.nnbo. c torna.-lo 
este tempo so pnsse em na.vio fundeado, I ma.l~ pra.tlcO. , • • 

· • DIBso S. Ex. no rolotor~o quo JÓ tom mwtcs tra-.· 
O Sn. B•nlo n• LA•u•• • :- Ap~todo, . bulhe~ odi•ntudos pora ·dor CKocuçiio irnmcdioto,a 
0 Sa. Connzu.: -Um dia. \'cto o go,•crno d1zcr nntorJsnçncs qnc pede, To-los-hu. u. respeito destn.! 

que não convinha que o ]1ospita.l de marinha. fosse I_ Descjn,•a. que S. Ex.. nos instruissc do modo por qne 
ridministrn.do J?Cla. l~rm11. por que era., quG se l~e dovln. pretende cxccutn.-l.a.. 
dur orgnnisnçno no,·a, juatificando-sc esta mudançlL I Isto é utU porque, além do tranqnitlisnr nos que 
com razl'lcs do scn·iço publico. descjüo ''oto.r peJO. nutor1saçüo, teremos ensejo pa.ra. 

O nobre ministro ngorn. diz frnnca.mcntc, no seu I !n~e,r qun.esquer reflexões Uccrcu. do pln.no do nobre · 
rcla.torio que cn.recc1nos tornn.r no que se fozto. antes muustro. 
cm rclnçüo no hosEitu.l ele marinhe.. [ Os goycrnos sostiio do_ a.utorisaçõcs o.mpJos, sem 

Eis porque desejo que, cm \'CZ de conceder a.utori ... limites,. sem rcstric~!llcs, mesmo que.udo se trato. de 
snçii.o cm rclnçiio n nssum}ltos conltecidos, o JlOdcr em_prcst1mos no exterior. 
legislativo mani!cate definitlvatuente o flUC julga quando se tratou dn. ultima. autorisa.çiio pnm ope .. 
melhor. rnc;õcs de credito, desejei saber so o mmistro da. fn-

O Sn. TeiXEIRA J'll'Nron :- .Apoia.do. zencla queria que cstnbclccessemos o.lgnm.as rcgrns· 
. , _ com que se devesse conformnr na. rcnlu:of.ao do cm-

O Sn. ConntiA : - Assur;. me CXJ~rnno. porque nao prestíruo, ou so pl'cfcria. assumir tJ._ inteira. res{lonse.-
pOdo haver va.ntngcm cm tão rcpct1dns mude.nç,n~. !Jilide.dc da ncgoeinçiio que tcriu de fn.zcr. O mmistro 

Da. tnesmll fónna. dcclnrn ngorn ° no.brc nunlstro preferia autorisaçii-o a.mJ?la., e o sena.do snbc que os 
que convem nltcrnr o que cstt~ e~tnbelccJdo ~cerca: ~o I t'nctos posteriores nii.o vicrao justificur o acerto dn. de­
cmba.rquo nos trn.ns~ortcs ; p~1s que o. dtsp~1uçao deliberação tomada. 
vigente ó roputadn odiosa, scntmelo-ae dcsconsulcrn- D . _ • . 
Uos os oflicinea que tc1n ordem de Cl!.bnrcar cm nn· cs~~n\~n q.uc nuo, mc..orressemos no mesmo r1~co 
''los nü.o cquipnrnUos nos outros. com rc e.çu.o u nu~orlsnçao P,nra. tL rcfonna. do ansmo 

. , • . da. escola. Uc mo.rmbn. n umcn. escola. cm que se dà o 
M~s o nobre numstro sabe que tn.~ honroso u um ensino profissional nos ofilcincs ela. nossa. nrmndn.. SB 

IC!"'IÇO como outro, desde f'],\Ul é fc1to cm nome dn. o governo não ncertnr nas medidas q,uc tomnr oxc· 
lc1. c11tn.ndo cata. nutori11nc;üo, os males que dabi têm de 

O Sn. B.utlo DA LAGUNA. : - E o.Uql!ircm prnti~n, \'ir serão muito b'Tnndcs. 
o q_uc niio e.contecc com os qtlC ficuo nos nnvtozJ O Sn. JoNQDEJIIA:-.. o\ primeira. cousa. é n.frcqt1encio. 
funUcndos. line: o ~_~-1umno ''ni passear ern•l\Ia.to-Grosso, c depois 

O St1, ConnEJA :-Justamente. fica. officml Uc mnrinbn. Chnrnn-sa isso ensino livre. 
Propõe n nobre commissüo que, no cxercicio de~Jto. O Sn. ConnEJA : - Estou provocando o nobre mi-

lei, se nppliqucm nos melh~rnmentos mnterin.cs d,a. nistro n. se }lronuncinr n este respeito, porque S. Ex. 
u.rrnndl\ ns sobrns dos crctlatos votnelos pclns le1s bem snl1e como têm nndndo cstns questões do ensino 
ns. 3,140 c 3,141 ele 30 tlc Outubro do 1882. Seria. publico: o se no. cscoln. de mnrinh11, n. pretexto de 
melhor indicnr logo n. imtlortnncin. do credito qu~ se slmplifienl' o ensino, de torna.-lo mnis pratico, se nclo­
conccdo no governo. O rolntorio. dtz tllle n~ sohrna j.Jtnrcm c~rtne medidos, cm ''C?. de fa.zer:se umn ro­
a ~uc se refere o. nobre connmssuo olovuo-se a ormn ut.Jl, tcr-se-hn trn.ba.lhndo para. a.bmxa.r o ni"cl 
1,218:54URI27. Se hn prcecnternonte nlgnmn. motlifi.. intcllcctual Uos oflicinca eln o.rmndn.. 
caçü.o neste nlgnrismo o nobre ministro n. indique, c Se o nobre ministro tlcixnr consignadas nos nnnnes 
'"otnr-sc .. Jm. do modo mnis proprio pnrn demonstrar do pnrlnrnentonssuns vistnsomreln.çü.oa. cstn reforma, 
que so conhece perfeitamente nquillo que 11e concede. o qne prctcn<lc canse~ ir c como o conseguirti ;. nlnclo. 

.A este respeito observarei que Jlnl'll. podermos co.. qunndo S. Ex. nii-o tenha, infelizmente, de rca.lizn.Ja, 
nhccor boio, como cumpre, o cstn o dos creditas nü.o sempre teremos mnis elementos pnra npreeinr n. que 
1orncce o nobre ministro toclos os csclnrechnontos, nlgum dos seus successores ''ior a. fa.zcr. 
porque, rcfcrindo .. sc 1t despcza que se tom de fllzer Cumpre nqui obscn·nr que, segundo o rclntorio, 
am Londres, só dti informnyücs do que se pngou nté estamos n.mcne;ndos de "cr o primeiro nnno du. escalo. 
Junho do 1883. Potlião ser ministrndos no llBrlninonto Ue mnrinl1o. S?m. nlumnos. O .nobre ministro disse que 
dndos mnia recentes. a. grande mn.JOrm tlos nlnmnos dossn esco]n· ú farne-

Dc."\'o dnr 11nrn.bons no nobre ministro r,olns ccono- cidn. pelo collcgio nn"1~l ; nlém destes t ou 2; ora, 
mina que tom feito, na.lmportnncin. do 1,000:000,~000. desde que no nnno seguinte o col1egie nnvnl, cm con· 
Mas, e. julgar !'Or seu roln.torio, esta nlgo.rismo devo scqucnein. do umn roformn. por que passou, niio tom de 
ser nngmontnelo. t(•rncccr um s6 nlumno, bem póde succodcr que oa 

Na ta.belln. n. 12 Of!roscnt.n-sc o qundro demonstra- lentes nü.o tcnhiio n quem ensinar. 
tivo do estn.do do crcllito concedido no ministorio ela. Lendo o relntorio do nobre ministro, dovin. tc1· fi. 
mnrinho. no nctunl cxorciclo, o nhi se \'Õ que a.tú 18 cn.do satisfeito o nobre senador por Minns-Goro.cs, o 
da Fevereiro deste nnno o ministro só tinha dos.. Sr. Ribeiro <ln Lnz, <1ue, quando ministro da mnrinhn1 

pendido 2,72~:8528~00 11• 80mmn total do credito que tratou do promo\'cr n conatrucçüo do In<lopondcnoln. 
foi concedido, isto ó 12,258:5078705. Agora. defCmlc-se cn.Jorosnmeuto n. constr\\cçúo.tlo 
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lilaclluclo o do .Aquldaban.; ~• dlf!lcoldudoo flnnnaoiraa 
giu) a· consarva9iw ·ao Independcncia tlnhn d() tri\Zor 
ji\ •niio~aiio' cone na· TJB70: conalderur tUl. rolnçiio ao lUa-

, alruelo'o ao·Aqidclaban:··,,. · .. ~. ....... · 
: Quo o /nállpCllflmiOia ·oru.um bam.nuvlo a Ingla­

terra 80 ·ohcn.rre~on do demonstrar tom·nn!lo-:.o {JIUU. 
al.·,.·Nüo cligo qno os flous quo ao estão construmdo 
uiio scjti.o iguhlmunt(l rnngnificnB mncbinns do guorro.: 
e, qunnto ao 1liachllelo, de\' O hiquirir elo nobre rnl­
aiatro· se·· nüo: 6 certo· quo,. a demora no preparo do 
armamento tom flro,•imlo do ordens encantradna l}llG 

dn~i!afoo~U~~bro mi.nist;n om. ~u ·~~lni~,i~· qn~ o. on­
cournsndo llin'clmeln 11inda . não entrou em uctividndo 
por nuo estar do todo prompto o o.rmam~nte. A ques­
tão de nnno.mcnto dos nti,•tos da. armada ó das mais 
importantes : 08 profissiorinea fBzem '' este respeito 
considcrnções ns mn.is u.ttcndivois. 

HtwiB sido oncomrnllntla.da. B nrtilho.rill. Whitwortb ; 
dep_oia foriio novns· ordens. 
, No rela.torio · 141-sc esta. obscrva.ç~o : u 'A nrtilbarin 

encommcndndn. foi 1lo systcmn. \\'hitwo1ih : ma.s (1. 
lista.· ·diJ.·' opinião· de profissionncR ·resol\'cu-sc tt. alte­
rnçiio dna c:1trios clut1ucllo systemll pura. os do Arms-
trong • . n . . . .. 

Quanto tempo so lc'í'OU neste oxnme, c por qun.nto 
tempo se demorou o entrar cm ncti\'idt\.do o Rlaclwolo, 
em conscqucncia. dcstBB questões 't Nii.o hou\·u onlcns 
e contra ortlcns? So opJlortnnnmonto so tivesse re­
solvido de motlo llcfinith·o sobre o nrmt~.mcnto, o no, .. 
l'iO terin já cntrndo cm ncth•idndo. · 

Chegou no mí:u- conhecimento, o poço informnçacs 
no· nobre ministro, qnc quando n Par11a1tyba. c a. Ni­
therohy· forüo procurar a. pedra que diz ter encontrado 
o to tenente da ·nnnndn. o Sr. Collotino, n nlimentnçiio 
niio foi guBl dcYl!ru ser ; '·indo por isso a fallccer dous 
marinhctros. · · 

O Sn. Mz:n&Tno ~,., MAnl:'l.'lrA. :-!\üo O exacto. 
O Sa. CaaaErA :-"1'. Ex. o mostrur.l. 
Il:cfcrio-mc um cidntlii.o, cm cujn '"oracid11de- confio• 

o Sr. Octnvinno Iluilr;on, que n raçiio distrihuidn. ús 
praçllS do bnto.lbii.o no.va.l que fnzem n. guarn1Çiio do 
nrsena.l é insufficicntc; tendo cllo mesmo verificado o 
acto. 

Se estranhei que ns inrornlR.ÇÜCil rclnti\"afl nos crc· 
dltos do mini11tcrio dn mnrinhu se rcfurisscm, qunnto 
úa dcspezns cm J..ondrea, no mcz do Julho do nnno 
pnssnflo, nüo posso deixar de notnr tambcm que o 
nobre ministro, prcst1mflo informnr;õos 1Íccrca. d1L es­
cola ele mnrinbn, tiO rf:fjm IL dntlos do moz rio l\!!lrço, 

O nobre mioietro podia. ter prcstutlo informnções 
mais recontes. 

E' nssim que o nobre miniatro di11so quB os rcpro­
vndos o nnno pnssnUo no 1° nnno fic,\mo sujeitos n 
no,•os exames 11m :\Inrço, o sobro o rcsultntlo desses 
e:cnmcs nnda. informou. · 

Entretanto, pnrC!cC que era. fneil prcstnr osclorecj .. 
mentos quo não 11ii.o sem interesso. 

Terminando, não recusarei n.o honrndo ministro os 
lotworcs n que tem te i to jus }'lClo seu empenho qnnnto 
;1 nc~uisiçüo, cm cstll.bclccimcntos industrincs tlo paiz, 
de olijcctos ncccssnrios.Jmrn. n nnnndn. 

Nobilissimo pi'O}losito ó c~:~sc que tcntlc no dcsen .. 
\"OIYimcnto dn mflustria nncionnl: c muito estimo ter 
de romntnr na minhas rcflcxllcs com elogio, que bom 
dcscJnrin ~cnarnlianr o. todos os netos do honrado 
mimstru. (.lfuilo bem.) 

O ~~tr. ~o,.tro G:liU'I'clr;, J- Sr. prositlento, imi­
tnndo o nobre senador Jlulo PI\TnnO., principio minhua 
pnlnvrns felicitnndo tmnhom o noúrc ministro dn. 
mnrinhn, porém, C umn. fclicitn9ã.o divcran. duqnelln, 
que O nobre Rcnndor lez. 

Felicito B S. Ex. pclns ClCDnomins, q_tto npresontou 
cm acu rclntorio, nn. importnncin. do l ,600:0008 : c 
que ·ao forem imltada.R por todos os outros mlnistcrioo, 
teremos aonscguitlo nrgumn. cansa. n respeito do cco-
nornlna no nosso .pniz. 

1 
• • 

Alguma· couRo. com•em dizer úcorcn. dn supprassiio 
do compnnhins de aprendizes mnrlnhelroa, quo S. Ex. 
csUa outoriBado o. Jazer. Peço a nttcoçüo do nobre 

. ·• ,•' , I 

ministro pora' a ·companhia' da aprondizoo do céúi(.,, 
que moreue tolla. a coatompla9ü.o, pois 'llie proapofn. 
da miUlolra muito vautajooa oo fim paru que toi 
oroo.do., rr ... : •• : _ ..... ~ ,.,..,. ...... ,. ••• ,.;,, · ... • 

Poço mmb•fl\· sn• 'uttcnçiio'·p•ru· .. -doopoztia':~b 
nrsannl do mnrmho.· di)·Pt)mumúuco,. ondcf·ae.fn.zem 
grandes gnatoa com um IJoiiO&l de mandatarioa·'st'~-o· 
mente para ucompanhnr outro, quo nii.o tem a menor 
importa.aciu. Paa~U~.ndo. por u.Ui, o Sr. :director: mo te à 
estn oba~ryuçilo, o clutmo J?ll.n&. isto !lo ottençii.o elo 
nobra muustro. . .. 

Ha aln' ~~prcg~4oil.::que tém ~u<lea. \'DD~imoDtos 
e eo occupo.o om Clmg1r 9_uutro e ctnco.oporanO&. Tod'o 
o a.raennl tem n.ponl\a 18 operarias. · 

Isto, creio, quo dovo merecer algllllm lltteaçüo·llu 
pnrto de S. Ex. 

·Tnmbom o arsenal do nlarinba du. Bahia. prechm 'la 
a.ttenção do nobro ministro. ,.. · · · 

O Sn. FBAl(.L"DZIIDA·Cu:m.\:-·Em que scntido'f' 
O !R. C.urno ÚA.RnBIRA. :-Niio tinha a. intençiio d·& 

entrar na discussilo do orçamento da. mn.rinhB, c por 
ieso nii.o mo preparei pllru.·elltt.. Apresento estes dons 
factos à constderaçiio do governo... 1 

O .Sa: FaRNA.NDE8 DA. CONaA. ~- R~para.-se só· l!ns 
P!OVtnc1as: o!h~m tambcm lJilru aqu1 ; 0.11 pro\·iucuts 
suo cousas mm1maa I · 

O Sn. CA.srno CA.nutaA :-Ttl.mhcm son flcsta 
opiniã.o : uqui' 80 gnstB muita cousa. indevidamente ..• 

O Sa. Fun~A.Nn:es DA Clr.llu.t.:- r.Iu.tõ.o ns provin­
ciBs pnrn engordnrom cstl) ~nnde todo : só se qnP.r 
nttcnder, no que se passo. pelas provinchlS, oogordiio­
se os tubarUD8 aqui. Enguliio ·o Pilo·dB Assueo.r J,;, 

O Sn. CA!iTnO CA.natnu. :~Eu niiO felicito, porfmt 
o nohro ministro dn mnrinha. por niio ter assistido .: 1V 
scssii.o da. cnm~rn dod deputados, como fez· o mc'n 
honrado coll~ga. senndor ,tlclo Pl,)ra.nú. ; direi a.pcnns, · 
que se S. EX. -nlli Osttvcsse tcrin. sido m11is umt~ 
tustemunba e prosenciutlo ~~ discussüo, que houve, c 
que na.aa. tcn do edific,mto. 

O Sa. VnuA.To DB l\It~nxtnos :-Apoiado. 
o· Sa. CA!ll'J\0 CARREinA :-Acretlito, que RC S; Ex."­

estivesse presente, niio teria. se trn.VIldo n tliscu&!!ÍtO 
que se deu, c compenetrado bem das con,·cnien­
cias do nosso systemu parlu.mentnr, niio se n\"nnçnriúu, 
tuh·cz, propostçõcs como nquollus, que foriio a.tirodas 
0.0 tn.potC da dtdCUSSÜO, 

Quem ó o Sr. conselheiro Rodrigues Junior ~ N1io 
foi um homem npcnns conhecido . do no\'C mczcs n. 
estn pnrtc. )Iuito .nntca tlc entrnr paro. o gabinete era 
membro do pnrlamcnto; c repntndo como um· dos 
mnis distinctos, occupnutlo o lugu.r do to vico-pre:~i­
donte c relator do urna. dns mais importantes com­
missões, c foi sem <luvidn. cssu. consitlerOrlÜo, que: o 
cle\'Ou á posiçiio para. o. flUnl foi chnma.do. ' 

o Sn. c.~ ...... DG S'"J~IIÚ: -Apoindo. . 
O Sn. CAsl'no C~onneJnA :-Sobre este inciclcntcs 

nada direi ; n opinião pnblicn csti'l formndn.. 
, Tnmbcm creio qno ·ningncm ncbar1\ n mnneh'IL 

por. que foi. <lespcdi~_? o o"-miniatro da sucrrn. .a 
meus com·cmcntc. Nno ú, scnl1orcs, porque o prmn­
donta do conselho ou quem quer que sojn nitn 
pudesse ter reconhecido n. incom·,micncin. da. cont.i­
uunçi\.o <lo nobre ex-ministro no gohincto, mus paro­
cc-mo, que ellc dcYin anhir com rrmis dignidudo, ntú 
propria ao ministerio. 

UM: Sn. StNADon. : - Com as honrns da guerra. 
· O Sn. C;.sTno 0AnR2tnA. ~-Diz muito bom ;· com· 

ns honras da. sun posiyüo, que silo na do guorrn. 
quunllo so trntn dn. clnssll militar, nu. J,oliticn ser4\ .. , 

O Sn. 'X&IXEillA. JuNzon:- Com mws cortczin. 
O Sn. CA.&l'RO CAnnetn.\ : - Com rnnis cortozin., de 

um !!lodo sorio o (lclicndl), propriu. de homons que 110 
prozno. . 

A 'dcltlissUo flo presidenta dn. pro\'incin do Ccar{L 
renlmcntc S01JironUon-mo. 

Ni1o lm muitos dins on ·orn testemunha do np1·cço. 
que fo.zio. o governo, dos sor\'iços que prostavu uqucllti 
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funcclona.rio na n.dministra9iio do. ]iro,incl~ '; a ·arB·,·, 
1mlito. justo ]lDrquo o Sr:Dr. Satl•ro do Olh·cirn. Dias. 
U tl~ cid~cliio, muito distinct~ pc ~ s2u CIU'Ilctcr, pela.; 
Ruo Jntclhgoncln o poln sun'Jllustraçuo, · . . . , 

o sa. D.U...i.(• oiiraoi.iBNUoiÚ!a:- .lJ.poiodo. 
O Sn~ C.uTno CA.ruuuu i- Ello nclministrnva a. 

pruvincia. com toilo o ~elo .o aritcrio ... · 
!l ~·· D""na : - Sei disto ; mna podlo ano do· 

nussu.o. · · · 
O Sn. C•srno C•nnruu:- ... grnn~onndo n os­

timo. c n. c~nsidcrnçüo ·do todos uquellcs, com que 
c.stn''ll cm .contn.cto. · 

'fivo (!ccnsiü.o, tJm seis mczcs, de n.conipnnhn.r o 
procedimento do Presidente do· Ccnrú-, c observei que 
t.odos os seus netos orii.o praticados com n. ma..inr ro- · 
flexão, com· o mnior cuidado, nrocura.ndo scrriJlro 
muntcr-so nns normus do justo c ao honcst€?• . · 

O Sn. SJLVIIRA n• Morr.<: - E foi demittido 1 ... 
O Su. JcNQWiru. : - Mos foi a pedido ~ 

. o sn. CA.sTno CA..nnmnA : - Nü.o sei 80 clle pordcn 
1\. confiança. do governo... . 

O SR. SJLVBm• •• Morr• : - E por que a pordou ~ 
O Sn. DA.NTAS :- Ellc podia demissão. 
o·sn. C.utTno C.mnEIIU.: ·-Não sei so ollc per­

deu a confinnço. do ministcrio, o podia n sun. exono­
rn.ç_üo, mns o que posso assosurar~ 6 que 1111. quinze 
<lins, isto é, dcsilo que sn.hi da proVincio., nt6 esta. 
rlata., o Sr. Dr. Sntyro Dias não hn.Yiu. revelado a. 
menor intenção ,\c deixar a. a.dministrnçõ.o nestes 

. JlOllCOB dia.s, 
Ux Sn. 5BN4non:- .lJ. mim disse o Sr. Dr. Sntyro 

Dia.s IJ.UO pediria. domissüo em Julho. 
O Sn. CA&Tno CA.nuEIM : - Disse o guc ouvi, 

I'JUUnclo estava. na. província..: o ntõ cu de lú. snhir 
S~ Ex. ~ii.o tinha. n. menor intenção de doixnr a. ndmi­
wstrqçuo, 

O Sn. SJL\'"EIDA DA MoTTA. : - Tah·cz pedisse pelo 
to'lcgrnpllO. • 

O Sn. CMiTnO C.+.nnEJRA. : -A dcmissii.o, por&m, 
llo yjce-prcsidentO, f!UC niio foi n, pedido 6, I}Un.ntO O. 

mim, umn. vcrdn.dc1rn. injustiça, c atO ncintosn. O 
Sr. coronel Antonio Thcodoric:o du Costn, que é o 
vicc-prcsidcnto clemittido, tnmbem ú um cidadão 
muito rcspcita.vcl. .. 

O Sn. Vmú:ro ns l\IEnErnos :-Apoiado. 
O Sn. ÜAATno CAnREIRA. : - ... pelo seu cnrnctel' c 

pelo seu procedimento. Por duns vozes administrou a. 
provincin. o o fez com tnnto critorio c com tnntn. 
Jscn(;iio de rcncções pnrtidnrios, f'J.UO, no pnssnr n. admi­
n.h;trnçüo, recebeu elogios de toda. a. imprensn dn 
provincia., sem exccpçüo ilos orgfios conson·ndorcs. 

O Sn. JtmQUEJnA : - Foi então cstn. n.. co.usa do. 
sua dcmissfio. 

O Sn. CAfiTno CARREIRA : -Ainda mnis :por sun 
vc1., o go,·orno imperinl te\'c occa.siiio de o condccornr 
cnm n commomln do. Rosn.. 

O Sn. V muro nc MEnnrnos :- Approvnndo o sou 
procedimento. 

O Sn. CAtlTno CA.nnmnA.: - E' exacto ; a. condc­
corn.çiio foi c1ndn. no tempo do Sr. Visconde do Pnrn­
nnguú, f!11C, sem dU\'Ídn, conhecia O llrocedimcnto do 
Sr. Thcodorico, 

O Sn. VJsooNnr. nEPAMN.+.ouA : - ... o\poindo. 
O Sn. CASTRo CAtmr.rnA: - Fo.11o pcro.nto o prcsi­

llonto do conselho do ontüo. 
O Sn. MRJR.\ DB V ASflONOELtos :-Sem duvidn. que 

ollo prestou bons scrvjços. 
O Sn. VJfiOONDB nu P.+.n.+.NMIUÁ :-Apnia.tlo. Sempre 

prestou muito bons serviços, 
. O Sn. Sn.vnm• 114 MorT4 :-E foi dcmittido por 
tsto mesmo. 

O Sn. CMITI\o CAnnmRA : - .A substituição pnrocc 
in<licn.r, gt1o se vni ter nn. provincin um procodhnento 
'lh•erso <1nque11e CJUC tem sido seguido ntU ngorn. 1 

··agovorno cortnmonto. niio comprohondo o nlcll.llco 
que tem este sou ;proccdlmcnto. 

O Sn. Conn•••: - Easo· doaloroçiio tl imparlo.nto, 
•O Sn. C•oruo· ·c.unum.< :..:..Por~uo tnlva• niio ·os. 

.tofn bem· no ·!nato doa condiçlloa: om• quo ao ,nchn a 
J10litico. no. provincin, YOU O.pPOIOn'tur a.s .rnz~os pcl~t.a · 
:quaos penso quu .nssim é, ,. .. , · · . 

A l'oliticn. nn. provincia_ a& Coar& ostU, como cm 
qunsi todns do Imporia, divfldn. 010. quatro grupos : 
dons libornos c dous conscrva.dorcll,, . · · 

O Sn. Cncilll4ou,\Jlo :-Monos nn minbo: Dous leu• 
vndo, lâ•niio hn h'l'llpoa do fnmiliiUI,· · · . . · , 

O Sn. API'ONSO CELso :'-li'ulizmcnto. 
o·sn. C.uTnO CADREII\.\ :-E' unill:'fortunn. Todos 

oa mnles -vem dessa dh·isiio. : · 
Como di:dn,·a. politica. dividida nssim nn. província. 

tcvc·ngora. a opportunidadc "do·mcdir'11uas fOrçnspor. 
occnsiiio ela clci~1Ü.o de .~.. doputndos provincincs. 

· O grnpo ·dirigido pelo co~onol Tlióodorico, qu_o- .estnvo. · 
no poder... · 

O Sn. PAULA Ps:sso" :·-som n.' menor intcn,.cnçü.o · 
!lo governo. · · . 

O Sn. C4&TRD CAnnemA: - ... fez 16 deputados 
:provincinos ; o grupo dirigido pelo Sr. Bllriio de 
:Aquirnz, guo C conservador, foz 11 deputados; o. 
grupo dirigido pelo Sr. llariio do Ibinpnba, quo 
tambcm C conscn·a.dor, foz 5 deputados; por con­
iiCqucocin. faltou o outro grupo, CJ.U& niio foz deputn.dos, 
o é nqucllc, que sem du,·ida VIU tomar a. dirccç~o dta. 
politico. da. provincia. • 

O Sn. ConnEJ4 dó um nporlc. 
O Sn. 0.\&Tno C.\RDIUR.\ :-5cm duvidll, a. menos 

que niio bn.jn. um nccórdo do grupo conservador com · 
osso grupo libcrnl, corno estou inclinado n crer, por­
que jó ho prcccdcnto.noa trnbnlhos dn nsscmbléa pna. 
sndn., flUO estivarão de nceOrdo nas suas deliberações e 
portnnto irú. o _P,nrtido conscrvndor tor ns honras das 
grnçns do purtú1o Ubernl. E jl\. võ, ,pois q.uo se essa .é 
a intenção do governo, é isso fnzor oppos1çiio áqncllos 
que o tem ncompnnhndo ntó agorn. e ficn.n\õ os depU~ 
ta.dos à margem bem como os negocias <ln. provincin.. 

Em todo o cnso hei do _fazer todos os reclamos 
com}mth·cis com o estado dos nossos cofres j l1ei de 
rccl11mnr, cm tempo opportuno, tudo que fOr concer­
nente nos mclbornmentos rna.terin.cs dn. provincia. · 
Se o governo está bri~ndo com os homens, niio cstú. 
brigado com n. provinc1a c seus mclborn.mcntos. 

A demissão do coronel Thcodorico nn. sitnaçü.o 
nctunl me parece incomprchensi.vcl ; C um nmigo, 
que merece todn. n. considcrnção, niio prc­
cisn.\'n o go\·erno fnzcr cssn. inversão tü.ora.pidn, brusca, 
indicando necessidades de promptns pro,•idcncins, a. 
qu~, tlc nlgum rryodo, mo pnroco ser um ~Ol_lto. !lc 
cuJnS consequencms sor1t rcsponsnvcl o IDlDlBterJo, 

Vozzs:-1\!uito bem, multo bem.· 
O llllr. Tebelr" tlnnlor comoçn cstrn.nhnndo o 

silencio do honrado ministro da mnrinhl\ depois do 
discurso f'J.Ue proferio o nobre senador pelo Pnrnntí, 
c rnónncnte depois dns plnngcntcs ccnsurns fcitns no 
ministcrio pelo nollrc sctmdor pelo Ceará, que 6 11m 
Jlrostimoso auxiliar da situação. 

Feito este rcpnro, \'om dcsomponhnr-so do compro­
misso,qnc tomou nn. sessão do hontcm, do reproduzir 
o roqucrimonto que rotir<ira. nn. sossiio do n.nno pns­
sndo, cm consequoncia. do promo~sn. formnl de que a. 
commissii.o de fnzcnda cxuminn.ria . ns cmcndns do 
·sr . .lJ.JTonao Celso. 

Insistindo no ussumpto, devo dar umn -cxpliençii.o 
oo scnndo o a.o pniz. 

P~:otcnde oppó!-se n. todo o ~ugmcpt?. de Íln}Jostos, 
omtjunnto se nno provar n. 1rnpossaluhdndc de ser. 
rcduzidu n <lcspczn. publica., de modo quo o orçn­
monto níi.o tonbn. deficit. Dcclnrou isso no son~tdo nns 
soss6os do n.nno pnssndo, doolnrou-o no cbotc do 
Eat•do cm conselho de catn<lo pleno, e assim faltnrln 
no seu monda.to, c cnhirio. cm contrntlicçiio, se votnssc 
um orçnmcnto, cm que cst.ú. convencido qnc p(•do hn. 

--- . 

J 
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ver grnntlca redu~ç~otl;· pil.ra· dep~is nogur o ~ctt vot·~ O nobre sen~dor, por~m,doolnrou hontcm qna bn.vin 
no nugmcnto do tmpostos. . . . rotirndo cssn11 omcndn.s, por isso o orudor vn.i ofi'u-

So mantivesse ns tlospezn.s; cOmo podo o ~ovorno, rccO:Olris no sonndo como suns, pnra que. aojã.o. en~ 
teria. nocossnriomcnto ,la cla.r moios:_pnra.oxocut~las. vindns à commissüo do orçnmimto, atlm do quo o 
Seria um voto r(l:voluclonnriO, ao dêsso a.o governo sqnnao o o pn.lz anibão por que 'motivo·niio sii.o ndo­
nutorisnçii.o pnrn'gnstllr·miJ, a nii.o lho dUsso os maios ptndns, isto ó, porque rnziio 011 contribnintàs biio do, 
nocosstmos i teria, portnnto, nosso coso o dever indew no prox.imo futuro unno · finuncoiro, pn.gur muis 
élinavo! do VOtar poJo. RU!,"'llODtO do impostos, . 1,400:QQQjQQQ, 
· Mn.s, como protonclc negar qunlqner nugmonto, r.or Nüo vê inconvenioncin pa.rn. o 11or'Y'i9o publico nn 
a~ta.r convencidO qno o <lcsbnrnto iln fortnnn publl~u. ndopçúo dessas cmcmllus, JU\&snndo o. domonstrnr u 
ú o. .cnu~o. primordinl,do tloficit, qner ner cqh~rcn~o , improcedcncin. dn~ objocç~es do nobre' ministrp !ln 
coms1go mesmo, ·o por ll!i!O, trntnniJo .. sc do Jfumsturm I rnu.rinho. ·com vtmos trechos, que lü, dc·roln.toriOK u 
da.. ma.rinbn, nUa tom o n1cnor escrupulo cm mloptnr discursos dos mn.is eminentes chofos do pnrtido liberal. 
emondns que pnrtirilo de um osttulistn. dn for9n. do Depois de n.prociu.r lnrgnmontc ossa.s opiniões, 
nobre 11onndor por l\linn.s .. Gorncs, que, segundo n . expõe na rnzüos cm que se ftmdiL pn.ru. crer c1uo c' 
tenninologia do din., ndovtudu. pelo nobre prosiªontc i governo actual niia tom a: for9(1. ncccssa.rin , nem n 
do conselho, te.m oscstu!los o QS h(J.bit~s do. gostuo dn ! cnergiu. precisa _para.· rcnliznr ns reformas. Est.ú. con.­
po.sto. do. murmhn o é portanto mutto competente 1 '\"oncido que nu.o so fn.rü.o reduc9ões nn. dospoza. pu­
para indicar os cór.tcs qno se podem fazer. . 1 hlicn. c JlrÍncipn.lmento no funccionnlismo , sanii.o 

Nii.o ncompn.nhn. o nollro scnnclar por Mmn.R nu. · qunndo l10u\'cr um governo u.ssnz forte na. opinii'i.<r 
rotiruda. das emendas, como lho lembra cm n1mrtc o pnblicn, que o.ssumu. o. responsubilidndo de rea.lizru· 
Sr. Dnntns, porque essa rotirndn ú ta.rflin, o assim '· tnoa rcdUC9ÕDS, nssim como tom hn.vido governos que 
cahirin. om contradicçiio, o que procurn. domonstrnr cm . t~m nssnmido essa respansnbilidndo pnru. nugrnc.n­
~ !~rgo desenvolvimento. I tnrcm a. dospczo. publica , j{~ crou.udo serviços novos, 
. Nü.o está o orador no caso da nobre sonntlor_por nüo uutorisndos por lei, já: nugmontttndo orden~dos c 

Minns, porctno nüo·confin como ellc nu. situBçüo. ,Nüo J dnndo grntifluaçõcs nrbitrarinmontc • 
.hn entre o min~stcrio .c o partido canscr:ndor dtYar- Se, aogmcntnndo o. · ttespcza · publica:;·. tôtn : cllea 
gencia,.qunnto:n.o systcma·clc govorno, nem qunnto.a. 

1 
sempre obtido bill ·de ind'cmnidndc do parlamento •. 

rcfomuls importuntes; n qncstüo é do quem pOdo ndm1.. dove·crcr que do mesmo modo:obttoriiio a snnéçiio·dc. 
nistmr melhor e ,m.nia ccc.JDamicn.mente, é .. de quem , sou procodunento quando rcu.lizn.Sscm rcauc~i'Scs n.n 
pódc ndministrnr justÍI(Il sem olhar n cor p~lltica.. j dcspezn. Por sun parto, .. dccla.rn. que desde· j1\. .hl'po .. 
Orll,. como ·a nobre ministro so oppOo ~·~ economLn, que thcca O sou voto pnrn. dar um bill do indcmnidade n. 
o· orador entende que deve ser a prinCipnl prog~o.mm1~ li q_unlqucr governo1 qualquer que. soja. o. suo. .'Poli ... 
dh. nctun.Udadc, niio pMc prestnr .. the o seu Yoto...... tica, quo assumir essa rcsponsnbilidnde. · 
PD.rquc n;;sim de~meD:tirin o mandnto. que rc~c~cu ~n. i Dcpoia de muitns outr" considcru.çõos 01? npoi~~ 
U'nçno. N1~0 pódc, ,portanto, dnr. upoto no m1ms~c.r1~, .. 

1 

das idéns que tem sustentado, concluo. cnvuJ.ndo .n 
que prefere, em vez de rcduztr n. dcspczo. pnbhcn, . mesa. o seu requerimento. 
mnnté-la., nugmcntn.n<lo (lcpois os impostos, c nggrn .. 1! _ . . 
vnndo nssim a sorte elos .contribuintes. . Foruo .hclua os scg~mtes· 

· Nüo d~vido. nccitnr n rcspoilsn.bilidnde dn.s emendas, l Emendas cw orsam.cnJo da· dospoza.. do miniaterio dct 
nem. bcs1tn cm subscrever um trn.bnlho dessa. ordem, I . . marlulm 
désdc que ,PDrtio do honrado senn.dor, que tem tod(J. ' · 
compctencJn no nssumpto c qn~ .. devin !nse~rn.r .. ll!e Art. 1.° Ficüo SU.IlJlrlmida.s:-
plcnn. confinnçn, ntó pelo lo.do poht1co, P.DlS una pod1.n.. \ · t.o 
suppor que S. Ex. pretendesse crenr embnra.çL?s 1\. • • _ 
s~tuayão, de que u um dos principo.cs snstenta.cnlos. I O eoneelh~, o collogto c o bntnllmo nnvnes:: · 

Recorda. Q que se ynssou no nnno pnssn!lo, Tlor I 2,,o 
occnsiiio da. 2,a discussuo deste orçnmcnto. O arador, Os nrscnncs de mnrinho. dn Bnbin c Pernnmbucn, 
qUe hn.vin requerido o ndinmento pnra. que n rcspoctivn. o, no da. cOrto, n. socçiia hydraulicn. e o. companllW. 
cOmmissiio dUssc parecer sobre ns emcndns, retirou de nrtificcs militnres;. 
o· seu requerimento, {lnrn. niio prcjudicnr· n ndo_rçiio 3;11 
dó projecto, por nssc~"llrnr·o nobre sanndor por l\Iinns Q pcssanl dn. intondcncin •. excepto 2 nlmoxnritos, 
q~c •. n,a intcrvnllo da. 211 JHUR n. 3a discussüo •. so npro- 2 fieis 0 25 sonantes, ficn.r1i snhor(linndo no a.rsílnnl 
sentnr1o. o parecer. Entretanto este n.nno VlO cntrnr dn: cOrte, supprimiclos tnmbcm os· remadoras do escn .. 
cin díseussiio o orçamento do. mnrinha. sem umn re- ler da. cxtincto. 1 opnrtiçiio: 
fCrcnciB, sem umu. nlJnsüo, sequer ús emendas do ftt,o 
11:onrndo senador por l\!inu.-a. . . 

FIU:ondo cm scguicln. o hiStol'ico elo que tem occor­
rido n.gorn nn. ·aisêussão, diz que ó indeclimwel n. no .. 
cessidBde·.dc se ouvir n commissil.o. :Ao ortLdor U in­
difl"ercntc que o nobre:. ministro aceite ou niio ns 
rodu~90cs: porque1. nn. qunlidndcr de re_presontnnto ~a.· 
naçiio, niio ''em no sennda pnrn. concordar com os. ma­
nisti'os; Nnda. scrin. mnis inutil do que o podot: leglsl~­
tivo,. se sua tnrcfn se limit11.ssc o. dnr bill do lnd.cmm­
·ando nos ·ministros J:IOf terem' ultrnpnss!Ldo o.s verbns 
do orçamento c cronôo ser.·iç.os novos, ou só n.coitnr ns 
mcdidns q_uo o governo vrop~e, ou am rtuo cancordn. 
Dndo. cssn. omnipoto.ncin. . no ge;vo.mo, o quo ficnril) 
sendo o senado c a. cnmnrn· dos deputada& perante 
q, 1ntt.çiio'l . .·.·· . . . .. , ... 

·Em mo.terin. do· orÇnmcnto, . como , C!'!} .qunl~u~r 
otltrB', teria sempre {l'or inillfi'crontc o. apm1uo ~os ma­
niátras; cm cujo. tadmlniatrnçiio nfio confin •. Nno con­
sidero.. do mesmo modo a opioiiio do.. il\ust.rn.dn.. com­
inlasii'o do senndo, ain·qncm tem n:.mn.is~ r.lcna. .con­
fin.nçn, c por isso nüo pretende qno se · adopto ~~n.· 
emendo. eem ser ouvldn a san · nutariso.dn opio mo. 
E' por issO qno, npczn.r dn Drgcnch\,· cntcitde·quc"niLo 
pódc' preacindír-so da seu pnrccor sobro as emendas 
do noüro son<ulor por lrlbula. 

.As cn~itanins dos portos, pnssnnclo os rcspccti .. 
'\'OS serVIÇOS :pnrn. os .nrscnnos, onllo os houver, c pnm 
as :prnticngcns dns· bnrrns; · 

5.• 
No hospltnl dn ~Ortc, I nlmoxorilo ·o I fio!,· ~uc 

serão snbstitnidmr 11or'um· afficinl de fà.zCndn.:; 
G.• 

. .As cnfcmanrins· dns. provincins, oxco'pto· ns fla\ nit­
bia, Pernambuco, Pnrt\, Mato-Grosso, Rio-Grnn'cle 
do Sul, Itnqui o Srmtn. Cnthnrinn, podando _o _governo, 
se o Julgn.r conveniente, dnr partido a. modicOfl Ms·· 
locn.hdn.dos, ntó 4008 n.nnun.cs, pnru. tro.tBmcnto dns 
prnçns cnfonnns, onde nii'? brl.jn.,_onfermn.rio. ..... . 
· Art. 2:o . O goveraio · 'rofominní os.· rcgulamont~s . 
dn. sccrotnrin. de cstlido, qunrtcl~goncrnl, contnd.?W" 
do mnrinhn, rcpnrtiçü.o do plmróos, hydrogrnphta o 
'dns compnnhins elo npr~ndiÍ~11 mnrin~1çiroa, p~rn. o ~~.n. 
do almpUficnr os·' scrv1çaa c· roduzt,r o ·ll~aaonl,. o .. n~ 
dcapezas,.so~-n~ soguirit~s·.b~.s~s ;· : . ·.,- .· . 

'. ! t.•,. ' ' '' ' . 
Supprosaüo do umn. sccçii.o nn. secretario. do estudo. 

do ~ccordo oom o plnno exposto no rolatorio do 1875, 
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t!, aa niio hou,·cr inconveniente, nnnoxnndo-ll\o o 
t}UIIrt.cl-gcocrnl o u. contnclorin. de marinho. : 

'l,i 
J:Ousüo das duns l'C)!nrtiç.õcs de plmróos. hydrogrn­

phit\ c snB nnnexnyuo n socrotnrio., cnso niio seJa 
pos8i\•cl rcdtui-la.s o. uma. socçiia d11mo~nu&. Qcercturu\ 
ll'C cst.o.do: 

3.• 
Huduc~Uo <lo numero ans compnnhins do npren­

tlizus mnrinhciros, an:,'lnontnndo o dns prU.!(IlB na.s 
'luc ticnrllm subf)istinda n (llCYntln. itltulo Uu. uUmiusiio 
n 10 u.tU 17 nnno~:~, de confonnitlndc com o plnno 
~roP.osto nu. consultu. llo conselho mL\'Ul n. 4,0·1:!, do 
~fi ilu .Agosto do nnno pntitmtlo. 

Art. 3.0 }"'icn o go\'crno n.ntorisndu : 
l.• 

.A orgnnisnr os cjmulros do corpo do ofiicines da. 
:u·madu. o do cOl'JlO t c tmndc, nos termos dq,s propo .. 
,;.h;:õí!S du. cuma.ra 'los dC]mtmlos ; 

2,D 
A crcnr 1nn.is nm lugn.r de ajudante no nrsena.l 

tic'mnriuha. dn. cOrte, logo .nuc se cx.ting1~ a intcn­
tleuciu; 

3.• 
A clc\'nr, se -c sor\'iço nssim o c~ir, A. 35 o im­

moro dus compw1hilts do c:orpo do hnpcrines mnri­
nhniros, ~uc nesse CllSO tcrt\ muis um Cllpitiio um tc­
nc.mtc c dez oniciRC!s inferiores, cabos, marinheiros c 
;.,'Tumct.es do respectivo qunilro. 

Art. 4..0 Os funccionnrios iln· rcpnrtiç.iio ou cargos 
<!«.t,inctos, assim como as OJHH'nrios dos nrscnnes su~ 
pritnidos que tiverem o tempo de serviço exigido 
JlClns disposições cm vigor aeriio nr,osentndos c rc­
t'onnndos, 011 teríio n.s pensões que l1es competirem. 
Os opernrios dos nrscnnes cx.tinctos, q,uc q,ui~crem 
'"<!r\'ir cm quulqucr dos outros, tcriio trnnsportc grn­
tnito J:!Ura. si c suns 1nmi1ins c prcforoncia. pura. n 
nduússno nos respectivos quadros, se tiverem boas 
]>rcccdcntcs o ba.liilitnçõcs. 

Art. 5, 0 O governo designnrc\ um oflicia.l reformndo 
c n.s praçns tnmbcm rcforrimdas que forem nccessn.­
rius P:"rn n gunrila. c conscrvn.çiio dos n.rsenl\Cs sup-o 
pt'Í!nidos c sua.s pertenças, abonn.nU.o-lhes pnriL isso 
umo. grntifiençüo, scn~o preferir a.rrcndn-los, por prazo 
nunca pxccdcntc tlc ctneo u.nnos, a. ulguma. emprezn. 
hl'ttrnnttda.. 

Observar,(7o 
E, no caso de não vmgn1· a. idéa. Uns suppl·essõcs, 

prtJponilo, qunnto ao 
I.• 

Conacll10 naval, que snpprima-sc tt. secção teclmicn; 
2.o 

Ao collc[}(o naval, qno se o incorpore {L cscolu de 
llll\rinhn, dis}lcnsndo o possoa.l da. direcçtw ; 

3,• 
Aos aracuacs da Balda c Pernaml1uco, se reduziio os 

rcspccth·os qundroa c scjn o governo nutorisado ~~ 
snpp,rip1ir ou remove: o ]>essonl oU parte clello: qunntlo 
o cx1g1rcm n urgonc1n on cconom1a do serv1ço ; 

4.• 

Ao batalhlio lUWol, que soja rodu•ida a quatro com­
J~Imhina de 150 prnc;~t.a, supprimidos niio só os ofti­
CLltca,_ co~spontlcntes n 'luna, como o m11jor c o ci­
l"Urtpuo j 

~.· 
A' secretaria. d~ cstGdo, o. supprcasüo do um corl'eiO 

a en\'ollo, li vist.a do quo con.stn. do ultimo rcla.­
torio; 

6.• 
Em qualquer \lns hypotheaos, o c6rte de 300:000H 

n11 ,·crlin-Mntcrml o eonatrucçüo nn.vnl-, ''iato quo 
nn mn.ripho. h,ll ~buuclnncin d?II~a c pódc-sc. construir 
co~DlOlB lcnudn~.-J. J, T~w:c.ra J1111lor. 

. · O Sn, .A.t·roNso CKLto-o (ao termr'nm· rr. leitura cOm ·o 
seu 110n10) :-Afi'onso Culso, ruio; Tob:cira. _Junior. 

o s· •. C• v• MADn••• (l• •oorotarlod :-Li o qn• 
estil. nqai; cstâ. ussignndo cr .A.fTonso Golso n, : 

O Sn. _TgiXBJQA Ju:uon ·: - Conforme o estylo, 
qunudo •a rct>rüo omnndns, pó<lc quulqucl' acno.dal' 
fu~o-lns suns. Iõ-oi isso o q_Uü n~. . 

O Sn. l,IUIIIJnr.sn : - Mn!"t isan 6 tlcpois tlo npoin.­
dns, u estas cmendus n.ind1t não enta.\'Ü.O npoinUaa. 

O Sn. 'l'EIXlURA. JU:'<iiOn: - ~Ius ilu quero que o 
BCDRI}O Rnibn. fJUC &ÜO ilS IDCStnRI1 OnlODda.s t\O 
Sr. Aifon:;o C<:lso, que n.gorc~ tomo como proprias, 

O Sn. D.-\..~1',\S:- A discussão ,ic\ o ilissa. 
O Sn. T~::1xem.-\ JcN1011. : - ltcm : niio tenho du-

\'idn ele UHSÍb"Jla-lns. 
(O orarlor assi!JIIa a..s cmemlm.) 
Foriio n.11oindns ns cmnndns. 
Foi to.mbcm liUo, U}loiuUo u }IOsto cm discussão 

o seguinttl 

nequerimon.tC7' 

te Re9uciro o ndinmcnt.o dn cliscussiio do orçnmcnto 
d1~ mnrmhn, ntt! que n. commissiio de orylllncnto dê 
pnrccor sobre as cmendns sulnnattidnB I'' mcsmu. 
commissii.o 11olo Sr. sen11dor Atl'onso Celso cm o~\gosto 
do nnno pn.ssndo e qnu or1L oífOru\'O como minhns. 

" Puço do scnudo, JS úo ~Inio tio 1884. - J. J, 
TtJl:tcira Junior. '' 

o Ma•. D"ntau• 1 -Sr. prcsiflcnte, \'oto cont"ML o 
requerimento de ndinmcnto, u puru dnr os motivos 
por fJUC nssim procedo, 11rccit~o csta.belccc\' umn. prc .. 
Jiminnr, nfim Uc que cud11. um úo nós tome n p!optz. 
rcsponsnbilid11tlc de seu-a netos.. · 

O l1onrndo scundor pelo IUo de Janeiro, que, ter­
minou com o requerimento do ncliumcnto, tomou pa.ra. 
si o melhor dos terrenos n 'um doLa..te como e;stc que 
orn. nos occupn. 

S. Ex. cm nbsoluto sustentou ~ue a pritneirn nc­
cessidndc do pniz é a. tln economia. dos dinheiros pu­
blicas: pnrn ci1e~nr n cs:t1c fim S. Ex. compromcttcu-se 
ile nntcmão n 1.1nr seu apoio, que considero . real­
mente dos mnis ''aliosoa, quer ~ola. UluRtrnç;·o do 
no'Lrc scnn.dor, quer pela. infiucncll\ que s: Ex.. exerce 
noa ncgacios tlo pa.i1., o. totlo e qun.lqucr go\'arno 
que rcnliza.r por si o. politica du. cconomin., custe 
o que cnstnr. Nesta ponto, Cll cm· minho.s riotn.s 
cscre\·i n ln}IÍS logo depois tlStns ptllavrn.s, que como 
que clectricnmcute foriio tiio bem communico.dnft 
no honrado senador pela. minha. pro\'incio., o Sr. 
Fcrnnndcs dn Cunhn, 9uc rcprocluzio 14 por pnla.\'rns 
nquillo que cu cscrev1 a.qui- c o parlamento? 

Eu qu1z com a. minha. intcrrogn9iio pcrgunt11r no 
nobre senador se no Aeu pcnsmnunto cstt\. incubndo o 
querer um go\·erno dictntoriul puro. o nosso· P.n.iz, o 
qunl, por seu de&}lrcnclimcnto ele toda dcpcnden'cin. 

lmrlnrnentnr, posso. por si sómentc renliznr umn po­
iticn. de economia. lc...-ucla n.o excesso, que piU'cce 

dcsejnr o honrndo aenndor pelo mo de Jnnciro. 
Se caso é o pcnsa.mento do nobre scnndor, digo...l() · 

frnncnmcntc; se porém o B!Ht ponsnmcnto 6 que se 
realize c:ssa. politica. com, o nccOrdo, qno julgo imprcs­
cindh·cl do pnrlnmcnto, ent1lo oli1L n1io póde lo\'ar .. se · 
ú. pratica seniio pelo metlo por lJ,UC jú. cstú inicinàD. 
c vni sendo tonhzado. pelos min1storios quo se cstü.o~ 
sueccdendo no. a.ltu. ndm.iuistrn~ü.o do Estado. 

O Sn. Sn.VEIM DA. MorT,\: -Isso I! o qtlo so <liz, 
mns nt1o ó o que se \'Ü, 

·o Sn • .D.\NTA.S: -Sr. presidente, o nobre sonndor, 
cohorcnto com o pcnRnmento culmiannte que o dirige 
nçsto. discussão, faz suns todns ns emendas que forno 
propnrndns pelo honrado sennllor ]>elo. provincin tlo 
Minns, a presente& U. eomrnissiio do orçamento Ue&do 
o nnno pnésBUo. 

Então, c:omo o .acendo so .rccorUnl'l\,. duvidne so 
lcvnnt.Urüo, niio sómonto no seio 'dn cotnm.iaaiio, .mo.s 
tnmbcm ·nos ele botes ho.vidoa u.cata. cnsa., a .i.atà .do~ 
tnarou n. solução do negocio, 

Cbci!IUUOS ;, scssiio prcsoQtc, o ott vo~ rofc:ir poJa 

_., .. ·--· 
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l"ninha. pnrto o '1 uo sa pnason no seio do. conunlst~iio, 
catando pro&Clnto o nobre .~ninistro do. marinhl\, 

Os membros dtL commissii.o ontilo prosontoa ornmolli, 
~;u .bem mo recordo, .o lionrndo.sQnu.dor JIUli~ provincit~ 
dO 'Minns, rolntor da. commissüo, os .hunrndos suna.­
(loros pol.o. mesmo. prc\'inci", os Sra. Itihoiro d11 Luz 
·<!· Antuo,. o bonrudo sonnilor pelo. pro\'inalu. d~ Âmtl-
7.000.6 o ou. Aprosontndns ,as omondn.11, que ucu.bii.o 
tlê' ser lidns .. o u.doptmlns pelo· noln~o senu.dor pela. 
]Jrovincia: do Rio de Junciro, todos nós, com oxcopç:jj,o 
Uo nobre sonlldor .pelo Amnzonas, ontontlomos, dopois 
tlo ·ouvirmos o nobro ministro da. muriuhn, que. nü.o 
c:ra. cónvonionto trazer no conhocimouto llo Komtdo 
thos emendas,· não só porque ollns onvoh·iii.o um 
gra.ndo o complica.do :Plnno do roforma.s, que curecla. 
do· ma.is estudo, do ma.is oxnmu, como tnmbcm por­
que. (c esta. razil?,. n. mou ver, fot cu.pitul) no <1'rçu­
mcnt.o ~10 se d1s~~tc, se~ cornpromo.tt.cr a sun. pns­
~ngcm acutro do pouco tem~o que nos rcstu, ora 
irnpossh•cl' que no senado, o Bmtla .muis, na Cl\mnra. 
.dos Srs. deputados,. Q. dÍSCUSSÜO 80 COUlplotf\BSC a 
teinpo de- ser o mesmo orçatncnto a.doptatlo o con\'cr .. 
tido cm lei, para. Vigorar do 1° tle Julho prox.huo om 
olilintc. 
·· O Sa. SILVEI•• •• Morr• :-Está incompleta • 
exposiçi\o do V. Ex. 

O Sa. n .. ,..o:-Por que' Eu Jlcdirci a V. E.,., 
Sr~ presidente, que pennitta. .uo nobre itm:ldor a. 
explicação do sou npa.rte. 

O ·So. SILVEI.., •• Mcrr•: -As emendas !oriio 
fl.}lros,cntada.s 6. Comrnissii.o, ostnndo cu l'rcsentc. 

.O .!b. DA.."'T.U: -Nossa occll.Siüo Cl\ nii.o estll.va.. 
,() 'sa. ·S&ú1uu IIA. MoTTA:- Foriio u.prcsent"das 

eltnndo cu presente, c fui de {JI~reccr q_uc nilo .se 
dc\io. trata.r dellas sem ser ouv1do lJrÚ\'ta.montc o 
hoinado .ministro, .c em .. coase'luencla. disto é· que 
S. E:<. fni convidado. · 

Ó Sa. DA:tTAII: -No. conloroncia., o. que V. ·Ex. 
assistia, nada. se fez .senão appro-var n. necessidade 
!lu. presença do Sr. ministro, mns nn. conferenCia pos-: 
terlor cm que ·V, Ex. eatevo·uusentc, .o a. que eu 
assisti, o Sr. ministro compareceu; deu .as ratões 
}Jola.s quaca entendia. que nii.o ern. conv~nicnte tra.zor 
-.a e111endas 6. discussao, c todos nós, inclus.ivo o 
nobre rcln.tor da. commissiío, entendoutollo rtuc de\•iti.o 
liiCr rctirad~.s a.s emendas. 

Houve npenn.s um vow divergente, o do nobre ac­
n.!Wior pelo ÂmBzoans, de cujas pu.laYrnli ninda me 
rCcordo, c forilo .mais ou :menos u.s seguintes : - cu 
liO·u .. o unico a sustenUI.r estas cmcndns, · niio sei quo 
cstlcrllnços poderei ter do conseguir lllgumn. cousn. 
]lnrn clla.s, 

Eis o·quo -&o .passou na commissiio. Logo, n. com­
missão, a quem se quer que ,.,\. do no\'O este ~npol, 
não pódo tor outro procedimento soniio a confirma-. 
r.olo ilo que jQ. foz; c n.ppcllo parn. o honrudo acna­
c~or .por :\Iinns-Gcras, que neste .momento mo nttendo, 
Jnlra. recordar-lhe que S. Ex., com rn.iõca muiro ju­
diciosas, ponderou no acio da. commi!ts:lo que ora im­
}lCssi\'cl. oom um pln.no tão ''aato do autorisnçõcs o 
de reformas, conseguir que o senado tliscutissc o or­
HiltnCiltD nctunl a tempo ao fazerem nmhns ns cnmnrns 
~tó 30 do Junho. Entüo nccresccntci cu- ao nlg-umn 
cousa ao conseguir do senado, o que se t>odcr,l os .. 
JlOrnr da camn.rll dos Sra. duputndos '1 Est!ls emendas 
uinda n&o forão 6. cnmnra, que dclllls niio tem ne .. 
nhum conhecimento, .c hiio do despcrtnt• n. su1~ n.tten­
•;iio, porque importúo uma. rcfonna rndicn.l de ~unsi. 
todos os scrviçoa do ministcrio da. marinhn. Quem 
~nbc e-o o. cnmnrn. nüo tor1i. rnzíio puru. Jlondc­
rnr .que o. inicia.tivo. do olgumna dessas omon as lho 
devia. cabcr'l • 

'O r&, .senhores, quantlo nos ncha.mos om mcilulos 
tle Maio, o .o oxcrcicio .tom do findar n. 30 do Junho, 
quando o Of9amonto ao ncha. tiio ntrnsndo, ·podero­
tnQ8 .entrar. am um debato desta naturczn som uom-

r.romottor o. Eaasagom da. lei, que devo sor pnrn. ·O 
ogiolodor o .objecto do oous mn1orc• culdndoo·~ Nüo 

podonl; .c~hir. sobN nós o pécba do prctuladoros' 

Niio se podorú ver ~trav.. do"• lnlorosoo pubUco, 
quo todos .temos, alguma trlct> porlumontor? 

O Sn. TPIXZIR.\ Ju~1oa: - 'rrica parl11111ontar 
como'i · 

O Sn. D••r•s: - Niio é com V. Ex., !allo cm 
thcsc; o nobro son!ldur. sa.!Je quu.uto honro .o.s _sua.111 
intcns,üos. Nüo quero npuix.rnmr o dt:blltc. 

O Sn. Tt•x•u .. Ju .. on :- ~I•• foçu-mo . osso jus­
li~•· 

O Sn. DA.NTAS: -Foi flOr estes motivos, Sr. pro­
aidcnto, I!UC o nobl'C 1ninu.tro dn. u1n.rinhu, S(lm ro• 
JHlllir nlE.,'Umos dns medidns n. que so referem ns 
cmonclns, pois que o.tó cm sou rolu.tori? _as pc4e, 
bnsenndo-so no parecer du lllnl\ connmsauo mwto 
cornl1etêntc quer de ofllci1\C& d1~ armnda br!ldlcira, 
quer do emjJJcgndo~ ci\'js, terminou dizendo que 1~ 
occa.siilo nii.o era IL mni11 propria. Então o bonra.do 
rcla.tor elo. commissiio, o/Jportuniatu. como é, como fo­
rüo qnnsi todos os mcm 1ros d1~ commissii.o, concordou 
cm.ctuc ao odiusso para melhor occa.siiio a. discussão 
deste ussumpto. . 

O Sn .. SILVBIJU. .D.A. MoTTA.: .- :VIui . isso mesmo 
dovin. constar do 11arecer. 

O Sn. DANTAO: -Moo isto ostA se dizendo, .o já 
foi dito hautom nela nobre rol11tor da commissiio. 

l\Ia.s, Sr. prosl!lcnte, nós o o honrado sanador pelo 
Rio do Janeiro nos achamos em pontos dill.metru.l­
mcnte oppoRtos: S. Ex. oxcln.mou com toaa a. cm .. · 
pbnse : " Que me importo. 1\ mim n opiniü.o do go­
verno t E'-me indi!Tcrllnte flue o governo pense deste 
ou da.qneUe modo. » 

O Sa. T&tlEnu Jos1on. :. -Porque, oüo .confio, 
oelle. 
· O SR, D.\NTu :- E' pa.ro. mim lndifferentc a. ()pÍ• 

niiio do go,•crno, disso ·S. E)C,, porque nii.o, confio 
nellc. Bem, estamos cm nolos oppostos. O honro.do 
senador pelo Rio do Janeiro .. a.lláa homem do estado 
dos ma.is cstuUiosoa .• , · 

O Sa. TBIXBIII.\ J""'"' :-E'· boodudo do V. Ex. 
O Sn .DA:iTAR :-••• dos mais intcrclitlados n:~. marclw. 

regular das couao.s publicas, exclama, cllc, senador 
do Imperio, tratando do orçllmcnto: 11 Que mo importa. 
(L mim . a OP.iniiio do governo 't » . 

~Ias, senhores, cu tenho em muita conta o. opinião 
do gciYcrno, não só deste, como do qualquer go .. 
verno, tratando-se de uma lei de meios .... 

O Sn. BAnlo D& !\!.\.:w:ont: : - Ainda. mcstno qun.ndo 
não lho mereça. confiança'? Ora essa. Ç boa.! Os 
flenhorcs já o mostrü.rüo cm 1868. 

o.Sn. DA.;'(TAS :-••• ellc no centro da adminhtrnçiio, 
com todos os fios doR negocias, com o.s infonnações 
dt\s repl\.rtiçües pnblicns, ouvindo-na . c ompenbn.do 
tanto quanto o ~nrla.mcnto em rcduz1r as dcspezos 
publicas, ni~o pódo dcixnr tlo sar ouyido pelo monos. 
nt6 onda fór passivei pa.rn. hnllilitar-nos no juizo que 
temos a. fn..zcr d11.s consequcncin.s de uma. reforma. 
que pódc truzc1· a. desorgauisa.çã.o dos _serviços a. seu 
cargo. 

O SR. TsJ:tnnu.. Ju,.-ron : -As informações das re• 
partições publicns pedem nugmonto da peason.l. 

O Sn. DASTAR:- Essa. qucstli.o do nugmanto de· 
l'osson.l cst1\ mnis quo debn.tido., todos nós nn. oppo­
siçiio dizemos : fi O funccionalismo 6 o ~ue no a mn.tn. »; 
cu n1esmo·j1i o disso; se onohroscnndor, n.ssim.como 
fuz um elenco de d.itTcrcntcs opiniões, consult!lsse os 
discursos que proferi na cnmnra dos dcputndos com­
bntendo o ministcrio do honrado p1·osideutc do sona.dof 
que nos ouve, nhi nclla.rio. que cu tnmbom. di1.in. quo 
o fnnccionn.lismo era. o cnncro qno nos matava., a 
industrin unico. que havio. no palz o que 'lho nsso­
berbn.vn n. rcccitn. Mn.s hn.vcní quom, no governo, 
pretenda ·ncllbnr com o funccianalismo'l ·Quem. ó 
osoo Apollo ~ Quo npparcçn. 

o Sn. FsnNANDES Do\ c-· :-·Nüo l'Ó<!O aom du­
vida. 

O Sn. D,INTAO : - Ah t So portnolo B noosn ox­
pcrioncin, n nosso· ·idBdo~ ·~·:·nossa. iscnçã.a alguma. 
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couso. nos nutorisu. o. dizer. do modo quo o paiz: noA 
compro11cndn, C que o funcclona.llsmo rcnlmunte ó 
o"x.tra.ordlnnrio, mns que deve ser reduzido sem pro­
juizo dos sorYiços crcndos o quo nii.o podem dclx.llr 
do ser 1nnntidoa, , 

O Sn. SrLTErau. DA MoTTA :-Som duvidn. 
O Sn. DANTAfl :- Sonüo, nndnromos pa.ra. dhmto o 

]11lra. trnz : o. oxporioncin tom mostrado que mais do 
11mn reforma feito. fórn. do tempo, logo depois foi llcs­
feita. 

O Sn. SrLn:m• DA MoTT.I. d1\ um nporto. 
O Sn. D..ucr.u: -E' o fn.cto: recordo-mo, por 

exemplo, <lo. ropnrtiçiio <lo cstntisticn. E' cousll. que 
ontru. nu. moda, npodcm.:.so do todos oa animas, som 
ponso.r ncnbn-se, mn.s dnhi o. .pouco n. necessidade 
1mpõo-so o olla. rostu.bclocc-sc •. 

O Sn. Ftn:..t.NnBs DA. CurmA :-So isso dopondoaso 
do lei, nlio ho.,•oria essa facilidnde. 

O Sn. D~a.NTAS:- E' exacto: mu contra os abu­
r~oa ola.memos todos. 

O Sn. Su.nnu. DA. MoTTA : -O governo cstú 
nugmentnndo o·funccionnlismo sem lei. 

O Sn. DA.NTA.&: - Condcmncmos isso: mns disto 
nü.o se occupou o nobre eenndor pelo ruo de Janeiro, 
niio illndnmos n. qncstüo. 
· Ningucm boje aceita o cargo de mi'nistro sem 

cooltcccr de 110tcmiio que vn.l fazer um grande. sacri-
tiL . ' 
. (fl(l; diversos aparlesJ 

Ha. um cidndiio na.s bons gl1lçns da opiniilo, O.EOD­
tndo por cl!o., todo cspcrnn9ns, indicndo par11 so.lvo.r 
o paiz, cm quem todos reconhecem probidnàe, morali­
do.ile, patriotismo, civismo, nmor no Estndo, nos inte­
resses publicas: pois bem; colloendo no 11oder esse ci­
ila.di\o, assim proclnmndo, no dia. immecllnto ·ver-se-bo. 
n. trnnsforma.ç:iio, pnssa n ser nh•o da. mú. vontndc, e de 
todas as injustiças; estamos reduzidos nisto. Podemos 
percorrer o. escala. o ''cr-sc-ha. que isto so tem dado 
W.vnria,·clmentc, de rnQ(lo que o ma.ior dos sacrificios 
qUe um homem de estndo pódc boje fazer neste P,aiz, ó 
tOmnr sobre seus ltombros n. cruz do. responsabdidndc 
do go,•crno. 

Senhores, é preciso qttc haja certa boll. vontndc do 
·t\'uxilinr nquclles que tmnbcm com boa vontade querem 
servir ti pntria.; mns niio hn. esforços que nii.o sejii.o 
immcdintnmentc csterilisndos, niio ha. boa vontndc 
que niio s_ejn mnl interpretada. sem distincç:ii.o de ho­
mens, nem de politica, nem de pnrtido: esta. é a ver­
dndG: c o nobre senador coriiprchendc que um go\'er­
no niio vni buscnr força sómcnte no voto do parln­
nicnto, cnreco tambcm e principalmente do firmnr-so 
na justiço .da opiniiio vublicn. 

O SR • .Arro:.so CeLso:- .A· opinmo nii.o é 1\ Ua 
run do Ouvidor, é a do pni?.. 
·o Sn. DA~T.\8 :- DignrÍlos todn 11 vcrda.de o. 0 

pab:.· . 
Quantos vozes ouvimos cli:zer : « Venha.. pn.ra.. o· 

goyorno ,Pedro ou Pnulo, é llomem ·de talento, ii !tis­
irado, independente, bem· intencionado »: chcgn. ellc 
no governo c no dia. so~tinto transforma.-ao na 
ncga.çiio do tudo isso I Admittnrnos quo venho. 
n.mnnhii. paro. o governo o nobre senador por Pcmnm­
buco, o Sr. Joiio .Alfredo ... 

O Sn. Joio ALFUDo:- Niio cotou u. quostlio, 
·O Sn. DANTA.s:- ... cicln.diio prcstnnto, e vor-so-ho. 

no· dia.·immcdiato a.lvo de grn.nilos injustiças. Venha. 
o nobre scno.dor pelo Rio de Janeiro, o Sr. Teixeirn. 
Junior, col!oquo-se na cadeira. do espinhos do g~ 
vcrno, e ha do o.mnrgnrnr mais do umn. vez os ser­
viços que póde prcstnr com o seu to.lcnto o o.ptidii.o. 

O Sn . .APPONAO CBLso:-Sobrotudo com os diapo­
siçlies cm que so ncha. 

O .Sn. D••••• :-Sobretudo depois das pn!Ílvrao 
que cm. a.bstra.cto prolerio no soando, dct oconomin. 
sem medido.. 

·o So. Tzrx•rn. Jmnon :-Niio ho tnl : quero ouvir 
n con:unlssiío do or).lltnonto. 

O Sn. DAli••• :- C.:.lloquomo-uoo n~· terreno it. 
protion, . 

O Sn • .APro•so C•••• :- Estas, dlscua~s mos mo 
hü.o do concorrer pnra facilitar o. ta.refa.. ' 

O Sn. DANTAB :-E' oxooto. Eu que,' por 0\J!'IRI­
sa.çü.o, por hnbitoa, por tondencia., sou. llb~rnl, .DILO mu 
incommodo com o bnrulho da opinião, com osso ostru ... · 
pito : no contrario, o q uc ma. is mo nsaustnrâ sorL\ u 
silencio delln. i mas, entre o Silencio o o cstropito lm 
nlguma. cousa. que devo tra.t:er a.. luz, que devo ser o 
phn.rol pari\ os homens do cstndo, p11ra. todos os que 
tôm a responsobilidode do governo- ó n justiÇo do 
opiniü.o. 

Senhores, quero tudo isso, nii.o quero o silencio; 
poderia. rec:ortla.r a.s pnlann.s d6 Taclto:- quero todu.: 
essa. a.gito.çü.o; mas quero a. calma. cm quem govemn. 
.A ngitoçiio propora na melhores opiniões fóra daqui : 
mns no recinto do parlamento devo haver a. calmn •. o 
estudo, a reflexüo. . 

So ó assim, Sr. presidenta, se· isto óü.o süo pn.l11· 
vions ''ÜS, BD O sonadà niio SO •incommodl com O. jus­
tiço d08too oboorva9lleo, pergunto : pôde-se cou­
dcmnnr o nobre mmistra. dà marinha porque ~o 
orçamento actual niio n.ceita o mai& vasto plnno do 
reforma. qu.o jú. foi ofl'crocido pnra ·o n:Un1storio .a 
co.rgo de 5. Ex. ' . 

Nii.o ser4. mnis convonlento que toda.a. cstns idúus 
que hourão a. .co.mpctoncio. .. do_ nobre. senador P._Or 
Minas, maa... ~no entrcta.ilto. não podem ter o.cuúl1o 
do inlnlUbUidãdo, formem· um projci:to ooporado, c, 
iniciado aqui ou na outra ·Cuma.ra., tenha o.succe&fiO 
que o ecu autor com o talento q!J.e possuo, e os: seus 
collnborruloroo possüo preporor-lhe Y·. Niio oor4 i"" 
moia occrtado Y 

E se a procipitll~iio ó tnmonho que niio o o qner q uc 
ello corra. o. suo. eortc·cm Jlrojecto separado, nii.o se1'Í~ 
melhor, mnis prudente, seguirmos o. politica dn. 
opportunidodc, aguordnndo o. proposta do orçnmonto 
quo a.hi vem, o tcrã de aliro.ngcr· o~oxercicio tle·. 
1885-1886Y 

Mno eotnndo n findor o orçiUllontll vigente poder(, 
pnssnr este orçamento so se lha cnxorta.r esta mul­
tidüo do emendas, que niio só terii.o de ser discn .. 
tidas o.qui, como na.. enmoro, onde o· discussão se1·á. 
muito maior Cf 

O Sn. SILVEIIU. DA 1\loTT~ : - Rejeitem-ao ns 
emendas. · 

O Su. DANTA.II : -Não se rcjeitiio ns emendas. 
Muito prudentemente o seu nobre autor se convenceu 
que deYin. ndin-la.s : mas o h~nrodo senador toma. 
posiçiLD oppostn., entende que devo apressa-las. 

Onde n \'crdndc Y 
Eu conheço os inexgota.vcis recursos do. intclligencin. 

do nobre senador ~ola Rio de Janeiro, meu colle~rn. 
no parlamento desilc t857; aoi que· cm occnsiõos cltf­
ficets rnros podcriio occupo.r n tribuna.. com. o. bnbilt­
dado que elle so.bc desenvolver. E'assimquo nós bojo 
ouvimos exnltnr na palavras proferidiUl pelo meu 
ltonrndo amigo sena.dor por Mino.&, .quando otrorcccu. 
a. considera.çuo do·aono.clo. estas ~omcndn.s. O nobro 
senador pelo Rio .do Jnnoiro nü.o via pnla.vrna ·.mais 
eloquentes, niio conhecia. nada. mais perfeitamente 
ajustado oo fim " que ao. propunh~> do qWl..fazllDtlo 
euue o.e do honrado scnndor por Minns; 

Mas, nqui 6 O cneo de dizer:- Umco danaosj pnr 
qno, o nisto niio fnço injustiça.· o.o nobre senndor, 
ollc mesmo doclnrou-so o.dvorsarlo intrnneigonto 
do ministerio, qunndo disse 6. fa.ce do senado, que o 
ministerio niio lho merecia. confiança, ató cmqucatl5cs 
do orçnmento. 

Depois do uma doclnraçiio dcatn ordem, partindo 
de um scna.dor da importnncia do honrado collog~lt 
cra. preciso. R,UD mnis· alguma· cousa S; Ex~. disaos11c 
do. que, simElosmcnte,.qQo. o. governo nã.o' lho morocln. 
confinnça. O senndo nilo ouvia no.da. ainda.. quo 
justifique osso pro~oolçiio, porque, ·•~ S;.E"; dóa~e 
os·motivoo do ouo'loltndo· confion9a,. Ó· ootnml que 
o miniatorio por si, ou por.· seu& amlps, :membros 
doeta. cnan, oppnzeeso o. osso juir:o oplnUio ·n.: 'meu· .,.,1" 
a mn!.o justo c o 'llUiis !rnparo!al. 

-
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O .Sa. TIIUIIIA·Jvmoa:-V. ·Ex, niio ·ao oatA·dt- · ·aob!Udodo quo poa.,óbro cndo um donõo. Poroco hovcr 
rigindo o mire ; OU fiz miohoB OB orcondao do nobre um pJnnc do omboroçor .o.poaB"f!Om doo . orçomontoB ; 
scua.dor·por·Minne, · ' todo o_mundo o_est.ó. vendo.: na.o ao. consegue ·fa.cil-. 

·o-sa. ÁPrONBO ca .... :;_;Nilo pogiic •• bichos, I "!~Dto,do Bonodo. do comoro. .. oc!cpçiio do llloo·mo-
0 Sa. TaiXBIJU.,JoNioa :-Nilo aoi ao .ailo ,bichos. d& ••· • . · .. 
O Sa. F•iuo .. oaa •• CIJ!IIIA: - O aonoc!o niio .foz' 9 Sn. B ... lo .na. !l! .. oaé :-FoliBnlonto o mn&oTI• 

politica ... Lombrom~• do, sou moto, do sonndo bojo<! bborol. . . 
0 Sa. D.,., .. ,_ Ao opiniõos davam monlfostar-ac' · O·Sa. D .. r.a:- O honrado ,!Dnodor·polo Poron4, 

fraueumcnto: moa ê proclSO quo.aojiio conhocida.a -de quo occupa. dlo.rinm~nto o. ntton9u.o do senado, o g~e ao 
modo que 'lifinol bolo um·tri6unolau~orior pnrojul- mostrnaomproostud&osodos negocies publlcos,, d01xop 

• ' c1 ' 1- _, d' . . t • • · oacapo.r, apcznr seu, catas po.lavrlla, que coplel: crvo.sto 
S'1tf' -porque o um ~WO • 1~8~- u 0 v~ ·PDBBimo.- plano de.roformq,auo vo&ao rolo.torto. ~~-Hna, .áonhorcs, 
~ente, de outro-tudo VIU optimamcnt~, a o._ verdade. 0 vo.sto plano do reforma.a, o. q_uo 0 nobrQ ·senador 
DilO ,pódo oatar. do ,um 0 do.outro •Indo. . 1 alludio, .poro dizor que é impoia&vcl adopt4-lo fociJ. 

O· Sa. 8U.f11BA. PA ·MonA.;·- A senten9a. ho. de mente nado.. é em compo.ro.çiio das ·emenda.&· ofl'erccidna 
vir. polo·bonroc!o sonndor poJo llio do Janeiro I E se o hon-

0 Sn. D-••.:- Que· venha, ·c bo·do vir poro' rodo aenoclor.peJo,.Parnná qunlifica de•vnalo plooo o 
premi~r ~· eastigo.r; .'e ·câda-um, . ·entrando ·cril suu., . que ·a_e .achB. no.rólatorio·~o. minlsterJo :a" marinho, 

. oonBCionCin, quo ;vejo·o qae ,lhe-esta ress~vndo. guc nuo preCISo ler, que dim do vnslímmo plano do 
.(fSa.:TalilnRA JllJOICl; -·o ·quci · quero . li qno: licnmdo aonoclor quo.qaer. qua do um.:momcnto poro· 

fi<JUO bom clo.ro ·que . veto . conlriL o augmonto do ' outro o adoptemos~ 
impostos. · 1 ·O Sa. To•xa•u JoN1oa:- Niio h" tal ; V. Ex . 
. o Sa. D •••• .,-- Niio •• P.ód• dizor (aso oro ILbao-: >eStá dem.o~atrnndo • necessidade do ··novos estudos, 

luto, porque, desdo que os -impostos aiio .eatabele- que prec&su.o do tempo. .· 
cidos para ncudir As necessidades c serviços ,P.Ubücos O Sa. ·DA.NTA.I : - Maa se so ·necessito. de tempo 
ningucm :eodc dizer-o. medido. cstá.·proencluila. ' para estudo, para se obterem inform11çõos e esclnre- · 

·Não, no.o póde aceitar-se este· precedente· clle 1 cimentos, tudo isso prejudica. o. passagem do orça.­
huportaria. a. condemna.çii.o do· .todo voto do Parla-~ monto:. c se nü.o l: este ·o'fim dO honrado sena.dor, 
monto, nindo. obedecendo o. uma rcconhecid.u. conve- · ·se S. Ex. niio quer que no 'di11. 1 da Julho fique o 
nieucio. publica. ~ :po.iz sem a. competc,ntc !ai do orça.mcnto, sem duvida. · 

O Sn. TEilBIU JDNion: -0 qncdisac·ó que nilo ;c11t.â S. Ex. no. obr1gn.ça.o do nu.~ ,damora.r, porque 
votarei por o.ugmento de imnostos, emquo.nto o. des-

1 
a.b1 v~m n; proposto. po.ro. o oxorC}Cl? de 1885-1886, . 

pezo. publica. «'Omporto.r granâca reducçõoa. 1e entuo d1scut1remos o iiCU va.st1s&1mo plano do.re .. 

O. S
. D B V E h di d ,formas que por ora devo ficar do parto. 
•· .,.TAS:.- em; • x. coutro o anto o; 0 5 T J N- ó 1 

puiz, que é mais do que o pa.rlamonto, porque cato í . n. EJJEIRA. UNJ:oa :- uo va.sto .p o.no. 
Iii feitura. .da.qu~ello, a. obriga.çilo "de a.co1npa.nliar po.ri. ~~a. DANTAS:- Vn.atissimo. Agoro. niio se tro.ta. 
pnssu a. qnostao, demonstrando todas as oconomia.s .. do JUIZO de V. Ex.; tra.ta.-se da.s emenda.s, c cu estou 
que se poacm •fazer. discutindo para. mostra.r que nü.o ú .possh•el que a. 

o S~. Ta1U1u Jv:non : _ E' 0 que estou fa.- corl}missiio se ha~ilito com todos os elementos ncces .. 
z"ndo. . so.r1os .pu.rn nprccuJ.-la.s. 
o sa: D.\?fTA.8 :- Niio foz isto ; acoitou o tro.-' o SR. TEilEIIU. JUI'UOR dá. um o.pnrto. 

h•1lho dévido no estudo .todo pa.rticular de um . 0 Sn. DA.I'fTA.s :_Eu soa. membro da. commissiio, 
membro do sena.do. · V E c , x., Sr. presidente, queira. ma.nda.r-mc ns cmen .. 

O .Sa •. TIIIDIBA. Ju:uoà d&. outro n.pn.rtc." das, o o senado verá. se nii.o ha um plano completo, 
O So. DA11TA.B: -Por mais que V, Ex. diga., 0 . radical, de reforma. cm todos os ra.mos do ser,:iço dn. 

· seu compromisso devia. 11er levado ató o fim ; niio cm · marinha.. 
apresentar emendas de um scuo.dor, como querendo O Sn. SnVEillA. DA. 1\!oTTA:- V. Ex. niio quer o 
h·rogar-lhe uma injustiça, pois ó umo._ injustiça. esse orçamento, estU. dcmoro.ndo; é pla.no·do demorar. 
neto , q uc e~uivo.lo 11 dtzor : estais con,·oncido o sn. DA NUS : - Eu a.dmiro a perspica.cia de 
que .isto se .pódo fazer, mas aca.bais de retirar o.s. v. Ex.; o. leitura só do.s cmcnd11s convencerá. qunl­
emcnda.s ; pois cu as tomo, faço-a.s minho.s, louva.n- quer espirita por menos propa.ra.do que esteja. 
do--mo sómente na. vossa opiniiio, independente de 0 estudo meu, c apczar da opmiii.o contrario. do mi- Sn. SnvetRA. 'DA. MoTTA :- Jú. foriio lidas ; isso 
nistro da. pasta roBpcctivo., que as julgou incom·e- 6 só para tomnr tempo. 
njentes, ou pelo menos inopportunas. O Sa. DANTA.s :- O CIUO vni fazer este papel 

( Ha diumos apartO! dos Sra. TciJ:eira J~<nior, (mostrando tu emendas) a commisoiio ~ Chcgor4 lú, 
Affonao CelBo e outros.) . élo.rá. a. cada. um dos seus membros bon jo"r c voltnr(r. 

• • d b d d. pa.rn. o sbio do scnndo com a mesma opinião quo o. 
A ''Isto. o que aca. a e &zer o nobre sona.dor commissão jú deu; isto é, que ó impossível oe­

por Minas, V. Ex. não pódo sa.hir dustc dilemma.: cupo.r-se dellas o senado discutindo este orçamento, 
ou ir com ellc ate o. retirada da.s emendn.s, ou seEa..-
rnr-so pa.ra. tomo.-lo.s n. si quando cllc as tiver retiro.âo, O Sn. SILVEIRA DA. !úoTTA : - Menos isso : todos 

Sr. J!residente, um plano de reformas adio.nta.das, Dito. 
offcrec1do n11sim sem maior estudo, o cx.nmc, nilo O Sa. DANTAI :-Poder-ac-ha. querer o. cxtincçilo 'de 
c ompr~hondo. . todos os a.rsennes, a cxtinc9iio do conselho nnvn.l, a. 

O Sa. TBIXBJIU. Jm11on:-Pcdi que fossem a.a cmcn- · extincção do ·ba.ta.lhiio na.,•al, o. oxtincçiio da. contado-
das {L commissiio. . ria. de marinho., a cxtincçiio da ropnrtiçiio hydrogro.-

. • phico., o de pbo.rócs, a extincção da intendoncio., · omfim; 
OSn .. DA.NTA.&:~Comprohondo isso como um recurso : 11 extincçilo ou refonna de quo.ai todos os csta.bclcci .. 

--dc.opposiçiio-: nesso,ca.so niio ho.vcrio. motivo paro..' mcntoa.dc marlnbQ.do pa.iz. , 
censuro.·; mo.a .ó preciso dize-lo·fra.ncamento, 6 .preciso- S 
confc11snr que a..maiorln do senado emba.rnço. a.. po.s- r. presidente, occorro-mo pondoro.r com rclaç.ito 
aogem do OJVBJDento, no collcgio no.vnl~ que ó hn.sto.nto o que jâ se contém 

· na. emenllo. accitn pelo nobre ministro : Quem so.in .. 
U:w: Sn. SB"ADOD =·-Os guo embaro.çõ.o siio 08 ~uo formasse dn osto.tistica. desde o. creo.~ii.o ao collogio 

fizcrão com· que clle no.o fosso votado no ultimo no.vo.l, ver6. que os meninos qtto a. prmcipio iiio po.ra. 
nnno. a. escola. de marinha. oriio qunsi todos daqui do Rio 

O Sn. ·DAN'l'AB :- Somos llomons enca.nccidos no do Jnnoiro, o quo osto. escoln. niio tinha nlumnos 
serviço do pa.iz; nü.o se nos pódo desculpar. cm casos convonicntcmontc preparados. Maa depois da. crollçi\o 
destes \lm }JrocccU~cnto incompativol com a. rospon.. do collegio nnvo.l o contrario SQ .ostL\ oboorvBndo, 
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"' ; •• ,o' • •• ' ' ·, •I ', ~' o' rolnton~ contém umn eotnltstlcn quo demonstro I ci Sn. TIIX~IIl.< Jmuoa :-;0 nobre- .... a., .. polcr 
'\uo -bojo o·nfOuoncin que hn nlli niio· vom sõmonto Anonzonns tamborn •• runnifos_rou 0111 sentido co_n-
( a cOrto, mna da quo11i totlns n.a·provincias·dolmpe- trario.· .· '· . · _·. ... ,:, 
rio : nlli siio propl\rnclos convcniontomcnto .. uos o·sa. DANTA.!I :-Mas a malorta. du. coma:Uado ntio 
bnbitos do disciplino o no rogimoa militur do · modo ncoitn. . · · 
quo qunnd~ cbogiio ~ escol~ · .. ao '!'~rin?n,· ·, quor- O Su. Arro~sa CeLSO :-Jó. o dlicl!lrol om nomo du. 
na cauc.nçu.o,. 9ucr ·no regmlon m!l!to.r-.propria-. mniorio.-do.·commiasüo; .· 
monto dtlo <lSU1o propnrndos o hnbthlndoa pnrn n . . . . .. .,. , 
profit~siio ~uc ndopta\rüo •. ·Quer-se -acabnr -isso. ·o -o. ·O Sa. · D.Al\iTAII .:-o~.ermt~o, Sr.- proalduuto, clccl.n­
nobro miu1stro com muito bom tundtlmcnto propoz rando quo \'oto contra. o ad&llmonto. 
que o collogie novnl loiSe nmn dopendcnciu, dn escola Ficou à. discussiio adiada pela hora. · ,.,. . ·." 
tlo mn.rinlla. · ·· · ' ' .. Retirou-se o Sr. ministro com oe metnnaa formu .. 
. O honrndo sonndor lntciJlcllou o nobro mlnlstro ª" lidado; com quo !ora rccobido. , '··· . .. · ,,; 

tnnrinhn porguntnndo qual 0 moth·o por ~uo uu.o O Sn. l'n .. rneNTI! dou parn ordem do clia IG, nüo 
expoz t~do o seu plnno pnra. o. relonnn. da. ·csoo "· m~l: excoclcndo das 3 horna ·dn.· tordo: . ... . . , 
~o que 1sto: qun.cs nslin.ses p~rn o. !cfo.rmll. quo .nlu\ Continuação dn discussiio do. ·requerimento·~ do 
JÚ. passou no senado cm 2• <hscussu.o. · · Sr 'l'cixcirn Junior p11rn que se ndio ·R discl1saü.o dn. · 

Sr. p~c~idcntc,jt~ nns disCussões do ,nn~o pnssndo 0 pr~p~stn do poder e~ccutivo, convertida· cm·pro1'ccto 
nobre mtmstro ao cx_r.l,nnou. o. esse respo1to, rccord~mc do Jc1 pola cn1nnra. dos 4oputa~os, n. ·s7! do 883, 
tlc momento ter S. Ex. tl1to que entro ·outros o sou fixnndo n despczn do mm1stcno· · dn marmhu. pa.rn·P 
fim c!n.. incluir mnteri~s, q,ue h~ja niio axistcm.,o cxcr~icio .. da 1884-:--1885.,: c, so nii.o fór nvprovtulo, 
suppr1m1r outras que Jt'l. eu.o cnsma.dns · no ·col1~g1o contmunçuo· dt\ 3• dtscussno ·desta. proposta. 
no.vnl : o finalmente tomnr medidas o. bom do cnslno. . As outras ma terias jó. ·designadas; · .- _ ·.: 

, O Sn. ConnzrA.: -leso C tão ''ngo. como süo as 3•- diacnssiio <ln. proposta ·do moamo po(]Qr, i~al:. 
palnnos da emcnlln. ' ··· · mente convertido. cm_projccto do lci,n.Jl7, do 1883, 
. O· Sn. DANTAII : - Mns n. emenda foi calenda. sobro fixando n dcspczo. do ministcrio dn guerra. po.ra: n 

tssc pcnsnmcnto, o qun.J jl\ foi cxtcrnndo nqui. excrcicio do 188~1885, · ·. 
O nohrc senntlor velo !Uo de Janeiro pcdill que o · 2• discussão das proposições dn. carnnra dos. dcllu-

nobro ministro doclnrusse o nlgnrlsmo preciso com tndos : . . . . 
relnçíio ti cmcntln qne nutorisn o go\·crno a pnsinr , De 18SG.-Autor1snn~o ~ ~ovcmo P,tU1L nux1Unr d!_t':': 

. de um pura. outro exercício ns sobras do crelhto cs-- rantc 10 nnnoa a Impcrtnl Companlun. do Na~·egBIJIW 
pt:cinl. · a. Vapor c ·Est.rada de F~r:o. de Pctro[>olis· ,corp. ·n 

0 Sn. PnE!IrnRNTE : _Isso niio cst<\ cm discussiio; guotn. ncccssarua. pnra dn•ldlr por acue nccJoaultn_s 
• • t 7 oJo nnnun.lmcntc. · · · 
ti· o rcqucr1mcn o, .. De 1857.-Dctcrminnndo que o producto~dos· bens 

O Sn. DANTA!I : - V. Ex. tem r~zuo : mns pro.. da. cnpolln. de Itu.mbé, na. pro\·incio. de Pernambuco,· 
mctto, sob;c este ponto, sOmente mutto pouco. oppor que ft~r realizado nn. fórmu. dns leis de 1850·n. ·1854~ 
ao que dJssc o honrnclo scnndor, que é 1mpos· seja. convertido cm npoliccs dn. dh·ido. publica., pcr­
sivel, qnc o governo th•cas.c nqui todo'j os elcll_lcn- tencendo no hospital do PedrO II, da cidndc do Rcdf~:, 
tos "\'milos de lomlrcs pnrn mformnr n.o scn~do, nn. c 110 dn. Miscricordia, da cidndo dll Parabyba. 
datn. cm que apresentou o r,cla.tor1o, o cstrLdp De·1858.-Dcclnrnndo que os vcncinicntosdoa lentes 
ilestn dcspczn cm tempo mnis. ad1nntndo. ~stú. RI}.Ut, cntbcdrnticos das fnculdn.dos !lo direito. ficiio igua­
portlm, o quadr~ dcmonstrn.ti\'O n: llt., ero1o cu. que lados nos dos desembargadores dns ichtçücs. 
mostrn. ~uc dopo1s das <lospczns fcutns com o encou· De 1870.-.Autorisnndo o "'0\'crno a· mnndnr procc­
raçn.do Rmchuelo, contrn.tou obrns no valor dB 1,GOO dc.r desde jti, JlOr umn. commi~siio de engenheiros, nos 
ou 1.800 contos pnra o Aqufrlnlmn, ficund.o um anldo estudos tccbnicoa p1~rn detcnninnr-so a. linha clh·I­
dc ~00 ~ tantos contos Ucstmo.do parn nrm?mcnto, soria. entre ns :provincins de Snntn. Cn.tl1nrlnn c du 
nrtllbnrm, t,orpcdos c outras cousns nccessurms paro. Paraná.. 
casns maclunns do gucrrn. De 1880.-Aut.orisanclo o go,·crno a. ·re\·or o con-

Portnnto, niio é possinl haver mnis prccisiio do que trnto ele !!1 do Abril de 1870~ cole brado com a.· Eiu 
nque nprosontiio os clocnmcntos oJllcincfl, com n1gnrh- do Janeiro Gus Compnay, pnr.n. o serviço de· illnmi­
mos que niio podem m.cntil', sulvo se ~s fontes_ donde na.çiio dcstn.. cidnde. 
proceilem forem suspc1tnt~; mns cu cre10 que nuo estú. 1 Lo,·antou-sc a. sossiio ás trcs horns e um qunrto tltt 
no pcnsnmcn!o do nol>ro acmndor roc~s1.'r confi~n.çn 1 tarde. · 
{t nossn lcgnçno cm Londres, nem no d1stmcto ofllclnl j . 
incumbido tlessa. constrncçii.o, o Sr. Costa .Azevedo, 1 . . · •• . 

O Sn. Connsr•: -Essas inlormnçõcn süo do Julho,'· !O• SESSÃO El\I !O DE MAIO DE lSSó 
<lo nnno pnssndo. 

0 Sn, PnE!UDe!'ITE :-Eu nfio posso pOI'mittir que PRilSlDENCIA no sn. IAnlo D& CDTEGIJIB 
o nobre sennaor contimtc nesse terreno. ( 

O Sn. DAN'l'AB:- Em conclusiio, Sr. presitlcntc, vú StiMIIA.AJO-Expcdiuntc-Emcnr/as-l:.'.tlaclo sanltarlo 
o scnnilo, que niio ó pnssh·el, sem incorrermos nn péclu1. da província ela Santa Catlta-l•lna. D1'scm•so c 1'equc ... 
tloproteln<loros, ndoptnrmos o rcqnorimcnto de ntlin- rimcnto elo Sr. narrio da Lcr,guna .• Approvaccio-
mento, pnrn. que 011 otncnUns ofl'crocitlns pelo honrado Ordem do din- orçvmcnto do mtnistcrio da illarl-
scnnclor Yi1o de noYo à commiaai~a, onde j1\ csth·crlio 

1 
nlut. Diacurso.t elos Sra. .'lloira do l'cuconcellos. 

desde o nnno pnssnclo ntõ hn. h cm poucos dins, scntlo, 1 .runquoira o Sllvcirn da Jlotta. Approvaçcio do 1'C-
dopois do todos os csclnrccimontos exigidos pelos • qucrimcnto de aclimncuto- Orfli:JnCI"Itb elo mini'Rte-rlu 
membros dn. mesma. conunissiio, ndhulnR, atú com o ela, 911ctra. Emcmlas. Discursa do Sr. Franco elo Sei 
\'ato de fiOit Jlroprio uutor. (ministro da guerra). Obaorva.pücs do Sr. Presidente. 

So O sim/llcsmento poJo gos"to que possn. ter o nohrc Requtmmcnto do adiamento do Sr. l'lrz'alo do· Jfc-
sonndor po o Rio tlc Jnnciro, quo n~J emcnclns vüo A clcwo6 , Approvar.cio do roqucrimtmto- Estracla elo. 
commissao pnra. torem n. mcsmn. aorta, cu lhe dh•ui: ferro elo Pctropo"Us.-DcM ela. capclla elo ltambc!: 
Ni:ti 11tilo c . .t qllOfl faclmlls, atulta cst alo!'ia. - Lentei cathcclraticos daR (aculdatlca do dirotto. 

Voto contrn o n11inmcnto. to.tio forlio approt•rula6-Lilll!a. clivl'&oria Oltlro ·aA 
O Sn. Tmxr.nu. Ju~JOU :-Fulln. cm nome- do toda provtncias c[~ Sant~ Ca~harl11a. o da_ Paranrl. Dts-

n commissiio 't curso do Sr. CorrOia. Enccrramant()-Conlrato cam. 
o Sn. DANTAR :-Fnllo por minhn porto 0 creio a Rio do JarnJlro Ga• Company. B11cerramollto. . . 

que todos.os muis confirmnrU.ó o sou \'oto. A.'s ·onze horas dn mnnl1ii. nchnrii~sa presontcs 31 
O SR. SnnrnA nA MotTA :-Nüo. Sra. scna.dorcs, o. sBbcr: Bariio tlll Cotogipll, .Cruz 

-
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~lachndo, Bariio do Mnmnngunpo, Luiz Follpo, Nuno• 
Gonçalves, Da.riio iln. Laguna., Chicharro Un. Gtunn, 
.Affonao Colso, Bnrros.Bnrroto, Vieirn da. Silva, Jun 
_queira, Toix.oim Junlor, .Correio., Ribeiro da.' Luz, 
Viriato do 1\!odoiros, Visconde do Polota.s, Castro 
Carreira, Mnrttnho.Cnmpos, Bnrilo do Mnroim, Bn.rlio 
llo Mnmorü, Antii.o, Pnulll Pessoa, -Cbri&thmo Ottonl, 
So.rn.ivn, Dnntns, Soa.ros Brnnclão, Lim1L Dunrto, Loii.o 
Volloso, Cnrrii.o, Melro. elo Vusconccllos c Visconde 
do Pnrnnagui\, . 

DoixArUo do· cornpnrcccr com cnus11. J;IBrticiP.ndo. os 
Sra. Diniz, Fo.usto de .A~inr, Octnv1nno, Silvoh·a. 

·Lobo, Godoy,'do Lnmnrc, Cunha o Fi~oirodo, Vis­
conde· do Uom Hotiro, Vi11conde tlc Nithotohy o 
Bnrii.o do Souza. Q.ucirol'.. 

Deixou do comnn.roccr BCIU cilusn pnrticipncln o 
Sr. Henrique d'A,•iln. · 

O s •. PusJDBl'ITB abria a. se.ssüo. 
Lou .. sc o. neto. d" sessüo,. nntccedentc c, Düo ha .. 

''cnilo quem sobre olln fizesse observações, deu .. sc 
por npprovndn. · . 

Compn.recôriio depois de n.bortn. n. scSsü.o os Sr!', 
},rnnco de Sá, JosU Bonifncio, Luiz Cnrlos, Silveira. 
do. Motto., Ucbon Ctwnlcnnti; Jdiio .Alfredo, Pnes de 
Mondonçn, Conde de Bocpen<l)", Viscondo do Muri­
tibo., Fernandes do. Cnnho., DJo~o Velho, Sinimbú, 
Ju.gunribc, Lufnycttu c Silveira. Martins. 

O Su. 1° S2anr.TA.nso deu conta. do seguinte 

EXPBDIENTE 

Officio do ministcrio <ln. justiça., de t 5 do corrente: 
mcz, communicu.ndo, cm rcs~ostn. no officio do senado 
de 12 do mesmo me?., que .nü.o se a.chn. junto no de­
creto do 24. do Mnrço do nnno findo, nem consta. existir 
nn sccrctnrin de ostndo dn~ucllc ministcrio, documento 
algum rcla.th·o (L demiss11o ~uo pelo mesmo decreto 
foJ dndn no bnchnrel .Antonio Bernardino dos Snntos 
Uo lugnr de officinl, servindo do secretario do policia, 
dn. provincin. dt~ Pnrnbybn..-A quem fez o. rc11.uisir;ilo, 
devolvendo <lcpois ii. mcsn. 

O Sn. 2o SeancTA.nso leu as seguintes 

EliE~D.U .A.PPROVAD.\8 EX I'EGUNDA. DISCtll'l'iO Á JIROJIO!OTA. 
DO PODER ZXEOUTI\'0 I'IXA.~DO A. DP.IIPP.ZA. DO MI!II!STERIO 
DO I!IIPEUJO E 00!\IVCUTIDA. Cll PROJECTO DE LEI PCLA. 
CA..XA.RA. DOII DBJlll'TA.DOtl, 

Ao § 15- Secretaria do scnn<lo- Apprcvndn n 
emen<ln. dn. cnmnrn, 1 ol5:0·1SR000. 

Ao § t 7-Secretl~riu dn. cn.mn.rn. dos tleputndos -
A:p:provndn. n. omcnUn. da. cnmnrn., 170:a.i0$000. 

Ao § 20-Sccret.,in de ostndo -A pprcvndn n 
emcn<ln dn comam, 187:0~0S000. 

Ao § 22-Culto publico -Supprimn-se o. emenda. 
dn cnmnrn elos deputados, 708:000HOOO. 

Ao§ 25- Sccrutn.rin o bihliotbccns das fncnldndcs 
do <liroito-Em lugar ele G3:755S, dign-so 51:755S, 
supprimido. n consiWlil.\~ii.O <lcstinadn. 1\. rostn.urnçiio 
do ntchivo do fnculdudo de S. Paulo, 51:755SOOO. 

Ao § 26-Pcssonl do ensino dns fnculdn.clcs do me­
dicina- Augmontnnclo-so o. qunntin. do 2:4008 pnrn. 
sntisfnzor no conselheiro Dr. Fcrrcirn. Souto, lento 
cnthcdrn.tico juhilnclo da. Fnculdndc de mmlicinn. dn 
Dnhin, n grntificnçiio nddicionnl do (t00ti nnnunl­
mento, nmrclldn. no n.rt. 54 dos cstntutos cln.s mosmna 
fu.culda<lcs, n.nnoxos no decreto n. 1,387 de 28 (lo 
Abril de 1854, gnrnntidn. llclo nrt. 7° do decreto }c .. 
gislntivo n. 1,34.1 do 24 do .l.Lgosto do 186G nos lentos 
que prostárüo serviços nn. guerrn. do Pn.rnguny, o 
desde que complotnsscm 28 n.nnos de elTcctivo serviço 
do mngistario nté n. sun (lofinitivn. jnbilnçiio, grntifl­
cn9iio n. qno tom direito o rcfcriilo lento, c que 
<lcixou do receber por ospnc;m do seis nonos decorridos 
dos<lo n. dntn. om que completou 20 nnnos do mn.gis­
t.orio nté n sun. Jllhiluçii.o, segundo j1t so tem rosal-. 
vido cm rolnc;iao n outros no mcsmo.onso 400:800~000. 

Ao § 27-Socrctn.rius, hibliothecns o lnborntorins 
dns fnculdnclos ele medicina-Em lugnr de 487:800$, 
<liga-ao 403:800fl, supprlmi<ln n consignnçiio roln-

tlvn As viagens soicntifions dos ·lentos Uns· duns 'ft\'­
cul<ln<lo• fórn do Imperlo, 403:sooaooo. · 

Ao !!20-Somtnrio e gnblnste <ln osooln po1J~ 
tcchnicu. - Approvn.Uu o. emenda. da. com1ru1BUO, 
I02:4t2fl000. · · 

Ao ~ 3 t-lnapoolorin dn instrucçüo J>rimarin e ,ao­
cuntlnm~o do municipio da. cOrte, pessoal c mntcriu.l 
dn. instrno9üo Jlrimn.ria-Appro,•n.ila. 11. cmondn da 
commissiio ntó 0.11 pa.lnvrua ·« ~IuniciP.io neutro», .re­
joitudn n ultimopurte da mosmn omondn, 570:000SOOO. 

Ao § 32.-Pcasonl e mntcrial du. instrucçü.o secun­
dnrin. do munioipio do. corto-ÂpJlrovndo. o. cmcnlla. 
da cnma.rn tloJS doputndos. Dlvi!la-so esta. vcrbn. .. cm 
duns, o, snbur: pessoal o mu.torinl do internato :do 
collogio do Pedro 11 c possonl • mntorinl do extér­
nnto ilo collegio Jo Pedro II, 432:737HOCO. 

Aõ § 34-Acndemin. Jmpori~l du Bslla•-Art<•·­
Approvuda ll amando. da c11mnm. dos deputados, .. 
12:1soaooo. 

Ao § 35- Imporiol Instituto elos ~[oninos Co­
gos- A pprovniln o. omendn. do. enmn.rn. · dos depu;.. 
tndoo, 07: lU0$800. 

Ao § 36-lnstituto dos Surdos ~rudos.-.~pprováda 
n. emenda. dn. cnmnrn. dos dcputudos com n. supprcssiio 
dn. ultim': JHI.l'te. que começa pelas pn.l1n-rn.s sc~dntes 
11 o uutonsndo o governo ».etc. ntd o fim, 55:370fl000; 

Ao § 37-Asylc <los MomnosDcsvnlidos-Ro<luzn-so 
n \'crbn B 95:500$, aupprimida a consignnçiio de 
1:500~ pnrn. pn.g'llmcnto do bonornrio do um mestre 
do ngriculturnJ>rnticn. 05:500S000, 

Ao !I 30-Imperinl Obsorvatorio- Approvndn " 
o:ncudn cln onmnrn, 00:700$000 

Ao § 40-Arcllivo publico- Apprcvndn n emenda 
dn. cnmnrn., 24:380ROOO. 

Ao § 4li-Lyc6o de Artes c Officios-Rcduzn-sc o. 
\"Drbn <lo 70:00p$, supprimi<ln noonsignn9iio dei5:000S 
pnrn collec9ilos tcclmicns, iO:OOOSOOO. . 

Ao § 45-Saudc publicn-Approvndn n cmen<ln dn 
cnmnm, 32:520$000. · 

Ao § 46.-Inspeeçiio de snude doo portos-Appro­
vncla n omon<ln <ln comam, 83:880$000. 

Ao § 50.-Mclhommonto ele estudo sanitnriO-Di~ 
Yidn.-so cstn. verba cm trcs, o. snbcr: limv.czn. dn. cj .. 
dado c llrnia.R do Rio tlc Janeiro, 5!12:2GGHGG(l • irri .. 
gnçao ela cid11de do 1\io do Jnnoiro, l03:200S ', me­
lbornmonto do eshulo snnita.rio, OO:OOOaooo. ' 

Ao§ 51-0brns-Approvn<la n emenda dn cn­
mnrn, ü00:000S000. 

Ao § 52- Evcntunos- Approvn<ln n omcnd• dn 
cnmnru, 20:000$000. . . 

.Ao ndditivo 1° snpprimn.-sc n. 3:a pnrtc quo começo. 
pclns pu.Ja.vrns ECgauntes: • nfim de que cesse JJ uté 
o fim. 

Ao ndditÍ\'O 2° scpnrc .. so. 
Additivos offcrcc1dos pcln. commissiio do senado. 
l,o As sabrns gue se \'Crificnrem nns rubricns re-

lntivns nos institutos <lo moninos ctigei c surdos 
mudos, cm consequcncin. do economia rca.lizn.dn.s com 
os rcsP.cctivos serviços p11ssari~õ n. f11.zor parto do pn­
trimonio dos mesmos institutos, sondo ontrc"'uos n.o 
thcsourciro tln conunissiio do cada. um dollcs p;rn terem 
n. devida npplicaçüo. 

2.° Ficn. a governo nutorisndo n rcfonnnr o ragu ... 
ln.mcnto ~ln. csco1n, polytcclmicn., vodemlo suspender 
o~ SUIJllr~mar os cursos dn. mcsmn oscoln. qno n.iml~ 
nno tonhuo fol'mndo n.lumnos, desde que comccúrii.o n. 
funccionnr, ou cm que 11. matriculo. o frcqncnc(o. dos­
tos scjilo muito limitndns; n. dispensar os lentos 0 
mnis pcssonl elos referidos cursos que ni~ tiverem o 

. tempo, dcterJ,ninndo prn:n. .jubiln9iio ou npos~ntndorin; 
c, nss1m mms, n snppr1m1r os empregos nu.o pcrtcn­
ccntos n.o corpo docente do outros cnrsos que !orcn1 
cons.orvnllos se nii.o os julgnr indisponsa.vois no 
SOf\'IÇO. 

Pnrn tn.l ref01m1~ nü.o pndorú. o governo n.ugmontnr 
n. dcspczn. que orn. se fnz, nem tmnbom dnr n.pplicnçüo 
tis sommas que forem oconomisndns cm conscquoacin. 
d? supprossocs elo empregos ou diminuiçOcs ao ven-
cimentos. . 

li'icn. cxtonsim nos regnlnmontos dn.s fnoulduUcs do 
IUC(licinn n. otltorisnçiio conthln neste artigo. 

12 
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3.n.Fiqn o go\'CI'no nntorhmtlú u snp!1rimir ns ca.­
UUiras tlos cm·so11 ttnncxos Uu~t Ctu:uiLI.tll us do direito 
tlll S. raulo c .nocilc á JUctUdtl ttUC .ftlrcm \'lL~nnilo 

Su.lu..dns comulir.~ui.Jcs tló sonn.clo, 14 tlc Mu1o' du 
lBS>:-J. D. Rilwil•o cu• Lu::.-.1/TUIISO Col•o.-Bcmlo 
elo JJi•morJ.-.1!. P. clo Souza D.ml<rs.-Diogo. Vel/lo, 

A imprhnir para ontrnr na Oi\lo:n. tlos trnbt~lhos. 

1 cl.o lon~·n;-lo, os pobres hüo do nbon9on .. Jo, o a. jns­
! tiÇII · <111'11111 hn Üo liCitO jUUIIclO COUtllpJicor-lbo OS 
1 

bens, '' · 

~iiT.WO SA~ITAIUO. 1M. I'ROVJStllA.~· P!::. ,g,\.Sr.l OA.TUAnJ,A., 

o !'ltr. D1arAo cha LnA"IlRA t-Sr. Jlrcsidantc, 
ch~gou no meu conhecimento !'J.lHl na cupitu. dn. minbn. 
provincin. grassii.o fubros tlo mt'!o caructcr, qnc tUm 
victimmlo JHlrtc iln populnçii.o, ,priucipnhncntc dn 
clnssu JIObrc. · 

Pnrn. dM' mu.1i!l ~OT9:\ 1\s notiei~s quo tcnilo,·J'leT­
mitttl V. Ex. qnc cn lain um nrtigo do Correio (la 
Tm·tW, pubUcndo nnqncllu. ca.pitnl: 

lt' Sabemos (l\10 ó tempo r>"rmlido, totlo o que Om}lra­
gn.mos cm despertar n conscioncia. do S. Ex. o Sr. 
ur. Francisco Luiz dn. Gumn. Rosa, porque o somno 
lcthnrgico, do qnc impnssh·ol gozn, lho nü.o dob.:o. 
nuvir os' clmnorcs }lllngentos, que dcspode1n u custo 
peitos nffiictos o do gemer cansado~. 

1r Em ''iio lho tc:111os br<\dudo ~-pioda.de :-C tla­
bnldc o nosso nJ>pcllo h su11 gone•·osidlldc c philnn­
trophl! 

1r Pnroco que só pnrn o. lisonj:~ hn\'OI'IÍ cntrntln nn­
qucllcs onndos, cm cujo tymp:mo niio vlbriío os 
clu.moros ílos ngouhiantcs; rtuc R;)tl corn~iio cstú. tc­
cllndo n toJos os s~ntimcntos noLros, o que sun. nlmn, 
rcfrnctnrin no lwm, insonsivol nos ma.les nlhoios, é 

· iuca.~D.Z do commo\'cr-sc na. prcscn~n dns cnlnmidnUcs 
publicas. . 

'' Pn.ra S. Ex.- humnnitltttlo -ú pa.ln.vl'íL sem sen­
tido. 

1r Sofl'rc tll1JC. ~ranllo parto d:t provincin. os horrOI'CS 
tlc umn cpiôemm- manda-lhos cttratidoiroa, nl~uns 
Jcllcs qunsi nnnlphn'Lctos a quem distribue rcmc~lios, 
cufn ncçiio clle:s desconhecem, bem como o modo de 
:\}lplicn-los convcnicntcmonto; g:ras.siio na cttpitul o 
com nlg1tma. intcnsiUatlc febras do m:'1o cnractcr, qnc 
n.ifoctiío principnl:mmto os pobres c nc111 lhc.s dt~ rc­
ruad.ios o nem llict:Ls ! 

rc Onde ho. medicas. <lc sobra, contrnta. mais um, c 
onde os niio lH\ tlcixn. morrer t't mingon os infelizes 
ata.cndoa do mr~I, on c:xpr1c-n'os o. nmn. morte ccrtn., 
entro:gnnclo-or. :1 miios inexpertu!i ! 

"E. C um mctlico 1Jt1C fnz tncs desatinos! E' o liomem 
iln scioncin, que 1lcye snbor q_unnto tino o conhcci­
lUO:l~O s

1
ao prccioos para nilo errar Jnuito qmm nsshn 

pra.t1cn.. 
rr }1nrecc incrirol; mns é n pura. ,·ordntlc,, 
rr E que moth-os tcrà S. E:x. pa1·a. nssim 11rClccUm·? 

Em que principies de jnstiçn 6o !~tndn. pa.rn vrn.tlcnr 
actos tüo revoltantes o do losn- humnnidndo 'l 

,, Scl·iio estas ns suas thoorins socinlo~icns 'l-n. snn 
idóa. noi'a. '!-ou será por ecOLlOmin uos cofres pu­
blicas 9uc (: tü.o U1CScJuinlio ~ 

" Ntto ; nad:t tliato t!. 
1c A rnziio tmicn. 1lo tal proce11imcmto, que nii.o nssonto. 

nem nn cc\nidaUc, nem nn. jnsti~n, nem nos sagrndos 
<lictumcs c n. conr.cicncin o nem 110 nmor dn humnni­
'[l:ldc, O qnc S. E:x .. 11nc niio tom fnmilin. c niio snbo 
o qunnto clúc :1. um coraçii.o ele p:ti, do filho, elo es­
poso, tlo irmi:n c llc mni~o, o ver sofl'ror os entes 
que lhe siio ·c1tros, sem meios, som recursos o som 
poder ministrn-lof:l! Nii.o snho, nii.o púdo m•nlitn• ns 
nn~ustins, n.s nfllicçóes, :porque pnssn nqnollo n CJUOln 
o Cren.clor !leu umn nhnn pnrn sentir c um cornc;iio 
dotndo ele im/1nlsos generosos, I"JUnndo vü o seu se­
melhante cm l~tn com as ngonin.s tln morto,qnc teria 
ovituUo se lhe desscJn os meios ! 

" O Sr. Dr. Oamn Rosn nunca tor1i so!Triclo neccs­
sidndes, nem p;won11o privnçõos ; KOU corn~!ÜO sú co­
nhece os prn:~.c!'cs; snn. nlnm sú procuro. o gozo ; 

1ntl8 SÚ rmrn. Hi. ' 
" O resto eíio h.•.g:\tc]ns. 
".Ah I Sr. l'rcsidcntc, se ct"llno pnlitico V. Ex, fcclJOu 

seu cornçilo no11 iiontimentos do humnnhlnUo, como 
homem, como ch!'iliti'io nhrn-o noa cln cnridndo. 

n Pocl1m'1 o wwcrno conmru-lo, mns n socjotlmlc hn. 

. Nüo li cato nrtigo pnrn. fnzcr commentnriOs, mns 'tüo 
s~mcntc I•tu•u conilrmtu• n. vordt\do Uns notlcius quu 
tn·o, 

Von.mnntlur a1· mosfl. ;o mau roquorimonto. · 
Foi lido·, upoindo, }lOsto om disullssií.o o som dohuttt 

nppro\'udo u seguinte · · 
Rcquorimc11to 

• naqucit·o que ses pc~ii.o inlol·mn•;Oos t\0 g'O\'Drno, 
pelo ministorio dP imporia, sobro o ostndo · sn.nitnriu 
tlu. cnpitnl lln pro\'hlcln. do Snntn. Cu.tba.rina. ; o n ser 
\'cr<luao, ({UU fuha·os do mt'to cnrnctcr tom feito victi­
rnns nnrp1ulln cnpitlll, J•rincipuhncmto nas clnssos po .. 
Uros, quucR na modillus do 'luc lt\nçon miio o go\'orno 
~ro\·iOcinl pnrn minornr n sorte tln. clussc tlcs\'ulitln. 
S. U.-Pcmio cln Lclglma. 1J 

onç.un~~TO DO )U~IIIT.CniO p,\ X.\nl:t"UA. 

Prosoguic' oln 1lhcnssüo o l'oquorimento do Sr. Toi­
,:(cirn J1mior luun qnc so n<lio, n discussão dn. 11royostn. 
do potlei' oxccuth•o conYortitln cm tJrojocto de lo1 poln 
cnmurtl. dos. dapntn.dos, n. 87, tlo 1883, lixnndo a. dott­
l>czn do rninistct•Io ela marinha. 11arn o oxcrcicio de 
i88~-188j,. ' . 

o )IIJ•. !'llch•n 1lc ,.a,.conceJioH r-Sr. presidente, 
estou rosoh·ido n prcstnr o meu Yoto no nllimncnto c 
,·ou clo.r ns rnzõos por qnc nsshn procedo. 

O illnstrndo scnnllor pelo. proYinch\ do Rio elo Jn­
néiro, nntor do rortnorimcnto de ndiumonto }>Ode qne 
o orçnmcnto com ns cmontlns :por ollc otl'crocidnK 
scjii.o cnYintlns t1 rospoctivn commissüp pnrn pronun­
cinr-so n rcSl!O!to. As emcntlns D.prcsentndns pelo 
illn:itnulo senador sondo n.Uoptnda.s, .rm1liziio umn. cco­
nomil~ muito conshlcrnvcl, opor1~ nmn s-rnndo rotluc­
çiio n11. dospozn do orçamento que se dt.scnto, ccono­
min. c rctlttCt,'ÚO qtto, segundo o cnlcnlo do illnstrndo 
rclntOl· di\ comm1ssüo, mont:~ o. I ,GOO:OOOSOOO. 

Não espero nem ncrctlito mesmo que }lOssiio ser 
votrt1lns tc~tlns ns rcdncçõcs ofi'erocidns nns omontlo.s 
propostns nn scssiie de hontcm, niio .C possiYcl renli­
znr todas ns rcformn.il indicndns, no monos nsshn 
}JCnso: porque importiio uma. trnnsfonnnçiio rndicai 
nn ndmiuistrn(,~ii.o dtt nmrinhn ; muna ornemlns sup­
primom dh·crsns repnrtiçõcs, outra.s a.s roorg-nnisiio, 
nltcrnndo-us mui Jll'ofttndtuncntc ; nms fnçüo-sc ns 
retlncçõcs poiisi\·cii:l, nccitns\utlo nohro ministro, sc01 
tlesorgnnisu~~iio do scr\'it;o. ~· este um ponto cnJlitnl, 
sobro o qnnl vcl·ificon-sc n.ccOI'rlo entre os membros do. 
commiasao c entro n commillsiio c o governo,. nccOrdo 
'juo foi nccito pala. \'o::: nntorisnclll do illustrndo nntor 
(o ro~J_UCrimcnto o POl' onti'Oil scnnJ.orcs, I"J.UC se rn·o­
nttncit~t·ii.o da t1·ihnnn.. .. 

O ponto cnpitnl o csscncinl, }lnrn o r1unl chamo n 
nttonçiio flo sonndo, c cm crua se dou o nccordo, C : 
qrw mul/((.8 1'Ctlu.caúeR pnclcm RCI' (oiltts 110 orr.ttmcnlo 
elo millistcrio flu ·~~uwin/w. ~ 

Como Yê o scnndo, C mnn quostíLo grnYo,dignn de 
snn motlitnçilo; o empenho do todos ·Ó rednzir ns 
despo;ms pnrn. lliminnir o clcficit orçamontnrio, que se 
l'Oprollnz om tl•dos os oxot•cicios : o illustl'ndo minis­
tlu a,~ fnzonUa. closdo o nnno pnssndo, cm seu dis­
cnrso-prugmmmn proforillo nn. sessão do 20 do Mnio, 
faz um nppcllo no pnrln.monto podimlo n supprossii.o 
do dospozus ; om 2li tlo .Abril deste nnno dcmonstrn. 
no Dim•io Off!cial o ostn.tlo dosnnimndor tlns finnnçns, 
insisto no. rodnc,,liiO tlo <lospozns, sob tJonn do ser in­
disponslwol n. dccrctM\iio do novos jmrlostos ; o nobre 
ministro dn mnrinhn t oclnrn no seio da. cammissiio 
qno ncoitn muitns dus rctlucçõea <!Uo fignriio nn.s 
omcnclns (lo illuatra sonnílor poln. zu·ovincin. do Rio. 
Como pMc, tlois, o som~do rccnanr o sou voto pnru. 
qno ossns economias so ret\lizom 'I 

Post1t 11. ~ncstiio 110s termos cm que so nchn.,collo­
cn.dn, não u possi\'cl rocun.r; rocusnr o vot.o no ndin­
monto U ohstur ns roducçõos, qno siio urgentes c não 
,lovt•m sor ndindns. O sonutlo niio púdo, nem llOYC 

-

,, 

• 
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si\U.Úitl~JQ . ao·· Sõ\·~fiiO.~~.(f'i 
governo dcclm·n.· cinc acoittl. roduc2üos, ~uc nüo dcs­
orgnnisii.o o sorviyo, o aonndo nua. pc~1lc nem tlo,•o 
noga.-lns na1r ciroumstnncias npcrtudns d1ts. 1inun9na 
elo paiz, · . . 

Entendo, portunto, que niio ú pormittido no sonndo 
ncg11r seu \'oto no ndinmonto, qno ú n l'artu. quu aa 
abre o ll cstrnd1~ que do\'omos seguir '[HWI\. cluo so 
tJossn conseguir u. rcnli:.ençiio dostnz~ rodt1c1,~õos. 

Pois ! se à go\'Ol'no mnnifestn-so polt~ anpprcssi~, 
UQ UCSJlD'"' I . 
. O ~uo resta no corpo lcgislnti\'o, senão \'h' cm sou 
nuxiho c comljtt\'n .. )o, 1mrn qno se ron.li:.ecm ~ 

So o CJstndo finnnccura do pni~ ú clcsanimndor, se 
to(Jos estamos promptos n conllitt\'nr o go\'crno, u 
concorrer com 011 nossos esforços a'inceros tmru. que so 
realizem economias;, no momento cm fJ'..IC o go\'orno 
c n commissii.u cli~om 1to sontldo, que roduc9úcs po­
'1em ser foitus c o g'O\'Orno e tlcclnm f,·nncn.montc di\ 

trilmnn do son!ldo que a.s nceitn, senão ttlcln.s propos­
tns, grnntlo pnl'te dcllns,''ó indisllensn\'al f]Ue o orl1ll1.~ 
monto com ns cmr.mtla.s volto t\ connnis~ito pnrtl. 
indicar qunos scjiio' cssns rcducr;õcs; llO contrario 
o scn:ulo, como rUsso lw. pouco, \'iritl cahrh• com n 
1ua. reaponsn.!Jilidndc n do governo, c na din da 
nmnnl1ü. depois do votado um orçamento contonaa 
dcspczas cptc podmo ser diminnid11s, grtl\'c se1·ú. n 
rcsponsa)Jiht1n,1o ilo scnnao, qunnao o go\'crno pedlr 
motos cxtraordinurioa pnrn occor1·cr 1is- ilespczas vo­
tnuns. 

. .'N'Il' ãõi~iio 'do nUnn· pnsiuulo· !ai i•on~V'!(lll. e'sto. qüCs-:. 
ttLo o o Ulnstrullo roJntor · dn cmuuus&LI.o procla.mou 
nindu dB tr1bmm n nooossilladu .. llas··roJ.ucçoas·c·.ucon .. 
solhott·no ilhu1trndo ministro d1\ mnrinhG. pnt·n. CJUO 
roformnsso diversos scr\'i\10& reduzindo na i:losppzns. 

Desde cntiio o illnstrc sonndoa· pelo Rio do Jnnoiro 
llodlo 'qno o orçamento !osso U cnrnmissii.o pn.rn.propor 
ossns reformas, cm so:.;uida. retirou o roqnurimonto 
do adinmonto, pola promessa quo. ns emendas pnrn. 
rodncnilo do dospo~Od sorh1o upl·oncnt:\dlla om a~ llis­
cnssiLO.-

O OI'!(IUnonto volton nesse nnno Lt !liscunii.o, mns,11ii.o 
sondo na omcndns nJ>roscntndas, su~crtou-so o. respeito 
discussiio, c \'c;iflc~n-sc que o moth·o ,unico du. slm 
não nprc~ontar.!;~o foJ porque p:u·coctt mn.1s con\'cmcnto 
dcixnr ossn questão ,lHlr:l n..d1scussrio elo or:;nmcnto •lo 
1885-1880, Nü.o me }Hl.rcco nssim, llclo contrario 
julgo 'mnis nccrt:ulo ndiur n. \'Oto.r:iío U.o orçamento -por 
rmus nlgnns dias, qt1c poucos sün, tros ou '1').\ln.tro. 
:pnrn. quo ostn. m::.tol'in jt'~ cstnilndn, a. qunl. jú. foi 
objecto ele conEcrcncin.s Jn. commisnão com o ~:;overno, 
SOJtl. docididn.. · . 

Antes n.dinr n ''ata(lã.o !lo orç~mcnto por mn:s trcs 
ou quntro dinR, pnr:t qno·sc rcalizcm ns rcducçOo~ 
noccssn.rins no or(lnmcnto dn ma.riobu, do que VCIUL-lo 
desde jà sem osta's r.e:tluc~!l'les, tüo urgüntcs como arLO, 
C COU\'Onicntl!S UO SCf\'i•,~O lltlblico, 

Se nssim o sonndo proceder, votnntlo o adiamento, 
nnda.rú. com mnis ncC!rto !lo que o ncgn.ndo. ' 

•romarei cm con~iclcra9i1o a. quoatim de oppormní­
.Attcndn o ac;1ndo. N':11) se trntn. rln opiniiio indivi.. dude, isto 6, qne deve ser \'otn<lo com todn. n·urgencia 

r1nnl do n~hro n.uto.r do rcq_ncrhncn~o, opini~o certn- o oronmellto que se discute, ficando ndindns rora serem 
mente mmto untor11mrln. pcln suu. llhlstrn.çtto c pa- discUtidas ns rctlncf"!ÜCB no or•~amonto \'mtlvuro llc 
triotismo : nilo õ o nol1ro sonndor qno 'snll suas ins.:. 1S85-18S(i, 6 IJUestãn 'c ln. opportunidado, I'J.Uil por tm~ls 
piraçõcs imlivilluncs pede que se consulte n commis- do· uma. vez tem prejudicado impoL·tn.ntcs melhorn.. 
süo de orçnmc11to, so scri\ possi\'ol fazar nlgumns n1cntos. · · · · 
rcdUCÇ~CS ; SC ft.\rn nssim, O SC1lnl1o poilcrin ter t1u.. n[as, senhores, cn entendo que n opportuniclndo· ci 
vida. do prestnr aen vato no adinmcnto,porquc niio tinha ll nrcsonto · rliscussüo. Se os 1·educ~õcs podem 1:10r 
hcm !nndndns cspornnçns nn ronlizaçuo do cconomina; fcttu.s·dcs.Ucjá, l'or qno rccusn-las agora. quando ollns 

- era ·avcnns tÜHt~. tentnti\'n n 'lttc o son:ltlo podln. ro... dc\•cm · npro,·eitnr ao cxcrclcio· de 188~ 't. O orça­
cuso.r seu BEoio ; é nsaim que o nohrc acnnUor pai- mente do 1885-lSSG ~crtrunonte nüo sem ''otnclo 
Minas, o Sr. Joaqnbn Dolfino,tnmhcm mctnlJl'O dn com- nesta. sossiío, c sil'n na., .futura legislatura. Estú. na. 
missiio, cm uma ilns ultimas sessões, qunntlo se dis- conscicncin do toUos que 0 orçamento de tS85-188li 
cutin o orçamento do ministcrio de cstrnngciros, in- nü.o scrl\ \'aUulo nn · !lrcscnto sessü.o por fn1to. tlo 
flicou c1n tribnnn q_uo lhe pnroch~ c.om•eui~tltc rcmat.- tempo. Se 0 r .. o ... ·crno nn sessão· 1lo · anno pnssnào, cm 
tó-lo U. comnlissüà, pnra cxnminnr so · scrin. possh•cl " 1 • · 1 t 
fazer-se nlguum rcducc,'iio nn. desncz::t., de u.ccôrdo que se np.rc_ncntnYn pc n prnne1rn. ycz no ·por nmcn o, 

d 1.• ,~.· com prcst1gto, c cont:wn com o npoto unan1mc ilc sons 
com o Jlrogrammn. · o gn.umcto. nmtgos, 0 com Tnnis força. moral per:mtc ·seus· ndvcr-

S. Ex. mnnifostn\'ll. Rnn opinião inUh·illu:tl, Iom-:- snrios. não conscghío ·que fo~scm votados ''Jloln. · 
lmwn npcnns um nl\'itre qnc lhe occôrÍ'~rn nn.-dis.. cnmn.rn. todos os or~nmcntos do ISS~-1885, como p~ 
r.ussão; m:ts como o illustro Jlrcshlcnto do conselho Ucr1~ este nnno cOns~gnir rtno scj11. yotndo o orqn­
r1cclnrnsse que niio se podtÃo fnzcr mais rcdnc.. monto elo 1881-1885. que nindn ostt\ com a tltR­
çõcs nnquellc or\•nmento, o nohrc scnndor nüo apre.. cussiio ntrRsnllrh c mnis o orçamento do 1885-1886? 
sentou requerimento de n.dinmcnto. · ' · E isso 11unnr1o j 1\ tem perdido consitlcrtl.\'clmcntc tio 

·nus, n proposito do orçnmcnto'do.mnrínlmn quQs .. prcsti{-Çio. o nüo contn com o n.poio do muitos de sem; 
tiio se nchn. cm condições muito 11iffcreÍ1tcs, O fllns.. co-l·chgionnrios! ·Portnnto, se ns roducçôcs niio forem 
trmlo scnnllor pr:Jn pro\'incin do mo· do Jnueiro íoi n votndns neste orçamento que so discutof ficarúU lJre-
esto respeito, por nssim dizer, or~iio do opiniões judicadns. · · .... · ·. · 
muito nntorisnclns que se mnnilcstn.\'uo cm fn.vor dns o Sn. TcJXtJR.\. Jv~ton: - Atlohlllo. 
rcducçõcs; ·foi. por nssim dh:ci-, orgii.o do 11roprio 0 Sn. MciM DR V'A!!CO~CEJ.J.os: _E, Sr. Jlrcoji-
gn\'crno, do nctunJ Sr. ministro da mnrinhn, . que - 1 . · d · t 
dcclnron nua muitas rcduc ... ões nodiiio ser clentc , nua 111 prGJUIZO em um ~ mmen o,por Jl!lUCos 

. f . ., - I . - <I ' ,. • a dinR, porquc.nto o orçnmcnto CSti~ cm 3~ th'!ICUSBI~O : c 
fcntns; 01 arguo t 1tcmmmssno o orçnmcnto, que c- 110 for votado hoJ'o 

1 
umnnbii niio temos orçamento 

clnrou-nccitnr a1gmnns ro<luc~õos, fnzcndo sómcntc . 
- d t '1 d p · b "d t1 1mra.discntn. ~uestuo n oppor unu n c, 01s cm, o. opportum a. c So, poryonturn,. nessa intcrim, \'ior illgurn ont.ro 

tJ agorn, ó no. cltscussii.o do orçnm.ento onde dcvctn 1\ discussii.o ir,\ senilo c1iscutil1o, omquonto este \'oltlt 
scrAfeitns ~s r~dncç1ocs; ndin-las ó inoppodrtnno. , 

1 
dn. commissiio, quo certamente scr1i colicitn cm linr 

_ fJUeshto uc ro~ ncçõos no orçamento o. mnrm 1n 1 · cor com n mnximn bro\'idnrlo. 
nno ó mna. qucstiLo. no,·o., qno vonbn do momento, I sou pnrc . _ . • ... 
sem estudo o som prcpnro, tlo mnnoirll que nü.o Fiunlntonto o nl11nmcnto nno ,PrejudJCI\, n· ''ot~çnrJ . 
110Ssn. ser roso!Yhln. com n bro\'idnda que o on.so • do o~çamcato, no pne:so 9-11e multO npro\'Oltn no sc!­
o:dgo "; C umn quostiio cstndndn, O o rosultndo da. ) \'iço publico pcln rcdt1cçuo dns .dcspazns. quo J'OS~no . 
propngnndn: .do muitos annos, propaganda. fcittl..,na sor nppro,·ncln!· · · · . . . 
trlbunn. dn cnmnrn.. dos. deputado• ·c na. tribuna do· ; . Portnnto, nuo . tomo n .. rospo.nsnlHl,ldnilo.,de no~~r 
sonndo, ú. front.tl dn :ctunl tem ostndo scm'Pre ,com do• , mau \'oto no ndt,nmcnto,.,tlosdo qt10 u vor este l_ll~IO 
dicntõ.o dignn do lou\'or o illustrndo relntor dn..com· qno podemos ren.ltznr cst.ns ·reducçl'lcs. · 
missuo, quer cumo deputado, quer como .senador, .r· . E, senl,lorcs, se 1:1~ · mn.nifcsto ,úo~Sto .. :nodo, ~1üo 
~uor como . governo,· quo. om ·. IBiO ·!ez \'Otnr estas por .. esplr1to do hostJIHln,clc no ,gnlmlotc. . 
roJucçlios. nn. comarn, niio logrando scu..intcnto. llor N110 posso, O v,crdndo, _contmunr n. p~ostnr o.~ ~nbt­
que for1io rcjcitndns polo senado. ~fuHC'.s o.nnos sllo note o np~io que lhe prostcJ·nn so~tuiO elo nnno pnt~· 
clce.orrjclo.s, stulo, o illsao n~cumo ~l()VC o gnl.unútu cstnr oonvcn-
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aido pcln. minlll\ nssignntnr1L prcstnlla. no projecto do. 
commissfio do resposta a\ tnlln do throno. " · 

!tlo.s uii.o ó cm nmll. qncstüo dostn ortlom, do lntc­
l'OI:IIIO publico, cm nmn qnostiio do moias !lo governo, o 
sobro oconomins que cm iril\ npurnr confinn~n. ou 
rogatcnr R}Joio. Scr~i sempre solicato om con~ljnvn.r o 
gcwcrno no. oconomm, q1o 110 propuzor n rotllnmr. 

Em todo tempo nssim do\'o ser, qunnto mnis nctunl­
mooto guo ostU. o pni~ nmonc;wlo do no,·us·imposi~lõos 
que sorno tnnto mnis \'cxntorins, qunnto fOa· o nug­
monto tio dospO>ns <loorotnclns pelo porlmnonto. 

O Sn. FnA.sco nc S.l (mi~tillli'D da. flltCI'I'tt) : -
V. Ex.tJor que não }JfO}lD7. odtas ooononiins, r1mmllo 
foi ministro dn mnHnlm. ~ ! 

O Sn. ?tremA ue V .utao:oicEt.Los :- Este argumento 
CH'·l~ominam niio colhe, nem mo prcjndicn .• 

Nii.o se trt~tou Ucssns rcdncçõcs qunndo cu crn. mi­
nistro dn mnrinhn. i niio se lcvnntou ostn qnostiio ... 

O Sn. Fn,\.~co nc S! (millish•o fia yua1'1'tl) :- Pollin 
inicin.r como ministro.· 

O Sn. \lEmA Dl:l V.\.scoscer.r.os :-Nüo tem rnziio, 
nilo estou por isso inhibillo do mo pronunciar n favor 
elo, roducç.iles q_no o governo tlaclnrc que poUam ser 
feitas, som preJuízo do serviço publico ; untando ••• 

O Sn. DANT.UI :-:\fenos ncstn occasiii.o. 
O SR. MemA DE V .\.lico:sc&r.t.os :-... q,uo o molhol' 

amigo do go,•erno s<:r1i uqucllo, ~uo vohtr pelo adia­
monto. Senhores, o meu fim foi JUstificar o meu \'ato, 
accrodito t6-lo feito, c sento-mo sntisfcitn, porque 
n& tranquillida.dc da minha. conscicncin. estou con­

, vancido, que votando llClo ndinmonto presto scn·iço 
~ C&USO publico. 

(Apoiados: muito bem.) 
O J!lr, .1nnquelr11. a-Tnmbcm \'Dto pelo requeri­

mento do nobre sonndor :pelo Rio de Jnnoiro c enten­
do que no P.é cm que csbl a. questiio, tendo sido ngi­
tndn. n possibilidndc elo ulqnmn. diminuiçiio nn dcspczn. 
do ministcrio dn mnrlnna o ngitnda. desde o nnno 
passado por pcsso11 tüo competente, niio é licito no 
senado dcsprcznr in limlne a. cspcrnnça do fozcr al­
guma. oconomill n'um rnmo. tiio disvcnUioso dos di· 
nheiros publicas. · 

O Sa. D.-T.s :-Nüo npoint!o. 
O Sa. Ju•OUBJRA:-Ncm so diga quo osonnt!o pro­

c!ldondo nsshn irin protclnr n. discussão do orçamento, 
porquanto os arç.nmcntos uind11. estiio cm bon.Jlnrtc nn. 
cruna.ra. dos Sra. clonutndos. Ainda pendem aquclln. 
cnmnrn n. 3" discussão elo ministcrio da n.w-iculturn, 
a. 2.4 cliscnssiio do ministcrio dn. fnzcndn, de qt1c orn. 
alli se tl·ntn., n 34 rlessc ministcrlo, todn a. rcccitn, ns 
di.spo11içócs gcrnos, ns tn.bcllus de crcditos cspccinos, 
por conscqncncin não pmlcmos ter n csporançn da que 
cm praximos dins n. cnmnrn. tenha. ultimado os sons 
tr111in.lhos, Portanto, o qno mo leva. n dnr um \'ato 
consciencioso sobre cato ponto tüo importnntc é que 
o sanado jú votou o orç.nmcnfo do mini11tcrio de 
cRtrangoiros c tc~n-sc mostrndo solicito no cumpri­
monto do sou tlc,•ar: j1\. o ministorio lln gnarrn foi 
al'prova.do cm 2• <Uscmsüo, c portnnto não perdemos 
·o nosso tcm!lo• 

O nobre scnndor por minha.. provineia. quiz irra gnr­
nos n. censuro. <lo prctenderiuos retardar o orçnmento; 
não U nssim : osUm mostrando que, npprovndo este 
roqucrimonto, n. commissiio reunindo-se póclo cm 
poucos <lins nprescntar scn trnbn.lho, nii.a hn. a menor 
protelação (apa,·aclos), c se quizcssomos fn.zor n.Jgu­
mn..rotnlinçno r.oc1crmmos dizer :-Vós o nono pas­
sn.do ó q11o nüo qnizostos o orçnmonto ; quizastcs 
callocnr n quoslüo como Ga.mbcttn. collocon cotn Mnc .. 
Mn.hon, niio concodcn!lo sonii.o orçamentos mc.nsncs. 

Os nossos orçamentos tOm sido arrnncndos {L ultimo. 
l10rn ; niio tendas sido generosos : nós nüo temos 
agora para discutir 011tros orç.nmentos; jl's. \'ota\mos o· 
do ostrnngciros c t.cmos do discutir 6 da guorrn. cm 
3• dlscussno. O nohrc senador J:ICln. Pnrahyba. <lisso 
muito .. bom que o go"crno é que devo fuzor n. eco­
nomin. Ao qno vaio, pois, o nobre sonndor llola. minha 
provincln perguntar n que fico. reduzido o pnrlamcnto~ 

O. pnrlnrncnto tem um gl"nmle 11apcl sempre fJ.UO 

quizcr assumi-lo, 1nns a go\'Orno ó qno Dõdo o dO\'O 
ser cconomico na. gestüo dos negocias publicas ; o 
snbc-sc muito bem .quo, nimlu. <lua o parlnmento 
qneirn ser cccnomico, sondo o, governo 11rodigo, na 
consns ttlm do ir por um declivo. . 

O parlnmcnto pódo ccnsurur; mas. o mnl ostú. foit~. 
So o senndo agorn. so }lronuncinr contra cate rcqucrl­
mento, querendo de cl1ofrc votnr a. dospczn. do mi­
nistcria dn. marinbn., qnnndo, J:IC}O dobntc, se canbocc 
qnc algurnn cousa ao Jlúde ft\"or, som que do minhn 
pnrto JlO~stL nt!horir n tudo quanto indicou o nobro 
sennclor po1• ~finas, mns ncoitnnrlll o nUhorinllo 11 nJ .. 
gmnn. consn, podor-sc .. }m dizer que o senado oüo 
obrou bom, quo houve precipitnçiio. 

E' preciso, portanto, considerar o que ao lu\ do 
votnr. 

A nobre commissiio tom do estudar a. qucstiio c do 
nprc~entar ., seu pn.rcccr a cntt1o ,·otnromos com ca-
nhccuncnto do cnnsn. . 

O mau nobre collagn ~oh1. minlm provmcin. niio 
teve, pois, rnzii.o; nem nimln. bn JlOnco 11. tc\'C quando 
perguntou no nobre &emular poln l 1nrnbybn. por,quo 
niio fizera as roducr.·õcs o reformas no tempo cm que 
foi ministro. Mas porque o nohrc sonndor quando 
ministro dn mnrinlm nii.o pOdo nprosontnr esses 
cúrtcs, segue-se c1uc o semulo niio se pódc occupur 
<leiloa~ 
. E' um nrgumcnto ncl Jwmlnem qui) nüo tem razão 

nlgumn ... 
O Sn. MEIRA og V A.Sco~csr.LoR :·-Apoiada. 
O Sn. JUNQUeln.\ :-... só excesso do a.çadnmonto 

Jlóllo lovnr a votur contrtl. o requerimento, 
Pelo contru.rio, dn. ndop~lii.O desta reaultnrti poder 

verificar-se n. ccanomh1 rculhmYol no micistcno Ua. 
marinha.. 

O Sn. DANTAS:- O tempo urge c estamos· no fim 
do Mnio. 

O Sn. Jtr.(QimiRA :- E11sn rnzii.o niio procede .. 
· nindn. nüo temos orçmncnto pnrn. \'otnr, o é mesmo 
melhor niio ter orçnmcnto do ~no \'Dtnr um rntio orçn .. 
manto g.uo ó um grnndc mo.l. .Antes ''atnnnos umn 
rcsoluçno prorogntl\'ll. do que um mt\o orçamento. 

O propr1o governo nii.o púdc cleva.r .. sa á. nlturn da 
sou dever quando ho um orçnmcmto que considera 
mtia o deficiente: portanto, \'ota.ndo pelo requeri­
manto fnrinmos um neto correcto. 

Nós tCmos outro orçnmonto cm discuAsiio, o assim 
nii.o perdemos tcmllO. 

O 8r. 8ll1'elra dn. lllottn:-Sr .. Presidente, jul­
go .. ma obrigado a. tomnr parto nn. discussão deste 
udinmento, porg,uo, como membro dn cornmissüo da 
orçnmonto, tendo n principio tomnt!o nlgumn porto 
no nndnmcnto destas cmcndns alli, tendo mesmo sido 
in,•ocn.do o meu nonlo a. 1'Cspcito de nl~ns incidentes 
deste no'tocio, entendo que, na. qunlidadc do momb1·o 
ila. comm1ssiio, dc\'O dnr no scnndo, no .menos, umn 
cxplicaçüo do meu procedimento nesta. qucstiio. 

Espero que o noDrc senador poln provincin. dn. 
Bnhia., 'J.llO estt\. com tnntn. !Jrossn (lo orçamento ngorn, 
tendo tido tão pouca. o nnno pnssa.do ... 

O .Sn. DANT.a:..:.Nüo npoiot!o. 
O Sn. SILVBlRA. no\. MnTTA :-... nii.o tomnr{L estas mi .. 

nhn.s paln.vrns como· nnxilio ó.·protalnçiio, Poucos mi­
nutos ocCUJlarci a (l.ttonnii.o do sennclo, o parn ist~o 
espora que nüo rn a bapti'zo da obRlrltctor. 
· Sr. presidenta, o sanudo se recordo. do que o nono 
]lassndo, qunndo se discutia nostn. casa. o orçnmonto 
iln mnrinlin, o nobre sanador poln. provincin. do 1\li­
nns, membro da. commissiia, o areia que rala.tor desta. 
parte do or9nmanta, n.nnunciou nqui essns emondns 
que bontom foriio rcproduzidns pelo nobre sena.dor 
pela. província. do Rio .do Jnneiro : o tendo a.nnun­
cindo cMJa.s emendas, que trnriiio umn. ocanomin do 
1,400 ou 1,500:000n, foriio """' idóns tio S. Ex. qnc 
compromottou-so n. aprasantn.-ln.s como cmcndn. nn. 
commissüo, como offectivnmonte. fc1.. 

A.prcscntadn.s na comm1ss1io, quiz S. Ex. astabr­
locar uma. votnçü.o sobro cacln. uma. dna omcnda1. Eato 
ó o !note. · 
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.A, iago ponderei ou, como mombro dt\ commliiftito, 
quO nilo do.ria. o meu voto a. a.lguma.~ dn.s cmonlltl!~t 
sorn ll\lllioncin.. do governo: qunnto 11 outl·na, quo vu .. 
lllrio doada Ioga. . 

Eu quoria. a. nndlonola. do govo111o, nü.o por'li\D 
{lrccisnaso do1la ym.ra rognlnr o meu voto : mns, cm 
muitos cn.sos, nn pa.rlo.monto tJodo-so a. uullionoin. do 
governo paro. torna.r oftoctiva. n suo. l"IH!ponsnbilid:uln 
uos. netos que siio propostos. 

Tendo ou indicado que so ouvisso o governo, foi 
convidado o Sr. ministro pa.rn. a.ssístir l\ conforonciu. 
S. E:c. nito concordou com ns cmontlllft. 

Orn bom: desde osso momento cm dinnto nü.o tamul 
}lnrto mlli!l nos trn.bnlbos da. ~ommLssü.o, JlOl" doonc;t•, 
como o sonndo snbo. 

O Sn. p._,,.., :-.l.poiailo. 
O Sn. SILV2tn.\ DA. l.IoTTA. :-Reconheci scm}H'C 

qne o nobr~ senador por Minns, tunda ouvido o. 
oplniüo tlo governo, no qual dA o .sou npoio, podia 
muito cleecmtemcntc, sem quobrn nlgumn do collc­
reucio., dolxu.r U.o insistir nn. n.tlop~üo das suas C!.mcn­
dns poln. commissiio, visto que S. EJC., reconhecendo 
que o ~0\rcrno fn.zin. cntii.o quosti1.0 contra. rcfonnns 

. nns rcpnrtiçües do mnrinhn, nao qnorh~ negar o seu 
voto n 'um cnso do dh•ergencia. com o governo, n. 
quom •E•in. 

Acho i11so rnzonvcl c plnusivel. 
"l'orêm, sanborcs, o que nii.o n.cho rnzon.vcl nem 

plnusivel ó que cstn.s cmcndn.s desde que foriio npro­
scntndas. na commiasi'io, desde que forito objecto do 
um requerimento de ndiamonto meu pcdin•lo n nn­
d.iencia do governo, descle que o governo foi ouvido 
sobre essas emendas que catn.vúo nn. commtssü.o, dosU.o 
qtte o governo so pronunciou contra. cllns, c que n. 
commíssii.o deíx.olt do · o.dopta. .. ln, talvez cm vistn. 
mc1mo dcstn. opposiç.üo que o governo fazia. ú.R emen­
das; <lesdc esse momento, dip:;o, cllns deviü.o forçoso. .. 
mente fnzcr pn.rtc do pnreccrdo. commissiio, no monos: 
\uando cJin àeu seu pa.rcccr sobre o orçamento dn. mn­
rlnhn, dovin. declnrnr-houvc tncs omondns Uo Sr. Af­
fonso Celso, .cstns amondns ni\o !ortio ndojltndns por 
mniorln. ou por unnnirnidnde da commissno, c, desde 
que niio forii.o adcptndus, n. commissiio, dnndo o 1u~rc1" 
car. sobre o orçnmcnto, n.s excluiu.. 

Oro., isso mo pnrccc que dovla. ser o rcaultndo elo 
trabn\ho du. commissii.o, se cllo fosse feito ogulnr .. 
mente. 

Mas, o pnrcccr, que a.ppnrcccu, dn. commiasiio de 
mnrinhÜ. nü.o podia. cscu!occr n nprcsontn.çii.o dns 
emendas como fez:, nem Bel com que fim. 

Agorn, Sr. presidente, devo oxplicnr mnis ,pnra. 
ficar bem clo.ro o m<m procedimento nesta. qncatii.o, 
que cn. Jlrocuro sempre que soja. muito rcgulnr, o 
seguinte: quando o nobre scnn1lor por 1\-finns nprc­
scnton ns emendas, c qniz qno "otnssc sobre cllns, cu 
doclnrci que \'otn.rin. por n.lgumns, mns que ''otnrÍit 
contn' outras desde Jogo ; por exemplo, contrn 1\ d11. 
supprossõ.o .roa a.rscnncs do. Dnhin. c Pornnmhuco. 
E nisto creio qué votnrin. com o nobre scnn.dor pela. 
Bllhin. 

.O Sa:Duru:-Toria·muito. honra nisto. 
.. O.Sa .. Si•v••u •~ Mo'tT~-i-s.-Ex. teria do votnr 

contrn. n.s cmcndn.s do ·bonrn'do scna.dor _por Minn.s-­
Gcrnos,. creio .au. _ Eu..nú.o..\'ot.n.vn.,. n.pCZQ.r du.. oc.onomiJ~ 
rcau\ta.nto dn. supprcsa~o dos o.rscnnos dns provincinK, 
porque nã.o voto poln. sttpprcssi~o do dcspozn.s feitas 
cotu osta.bolccimontos. desta. ordem nns ]Jrovincínt~, 
onde· os recursos do governo gornl siio poucos, e ele .. 
vem .ser mniorcs : nua posso n.nnttir do mnnoirn ui­
guma ao. 1nuíor dostaJquc dns·lorçns dn.s 11rovincias: 
tliio posso nnnuir 'JUO, qunndo so fazem obrns de luxb 
na. ca.pitn) do Imporia, so negue ds provincioa nlguna 
llca.npados·nrsonaos pnr(L tcrotn a.lguns pequenos 011 .. 
colores, pol.o monos. (Apoiados.) 

O·Sn. Pa1111nBNTB,:- O· nobre sonndor cst.'Hliscn­
tindo na emendas, o on poço que sa rostrínjn. i mn.to .. 
tiB. do- requorimonto. , 

O Sn. StLVDtnA. 'nA. MoTTA. : - Niio, sonhar, cstnn 
llsdtttindo. o ndinmonto , c, pnrn. fnz:il .. lo, (!atou· expU .. 
CRDUO· US rozrJQS" pOrCll\0 '1 'ttlllQdO ,80 trOtOU dt\ qrtCS,. 

tiia no saio. du. commiaai!o, docla.rol qua \"otnvn '(IOT 
nlgnmns omontlna, a .flOr outrna nü.o. 

Yetbi gra.tia, cu crolo qua lO trtltu.va. do se ostnbolocar 
o. nntiga tnllaUn dos vam:imonta11 doa opurnr[os do nrsa­
nttl, a urna. dns idóns era fazer rostu.urar a tmtlgn. 
tuhclltl dasdo j4, diminuindo os vcooimantos dos opa-
rnrioa do nrsonn.l. . 

Errr. justamonto com aatn. init]_nidado qno cu níi.o 
podln. concorrer, o portnnto, cru. uml\ dns antemdns 
cantrn que tinha. da \'otu.r. 

No nrscnn.l da murinhn, creio que sob o ministorio 
do naaso illustro callogu. o Sr. Limn. Dua.rte, tinhn. .. so 
feito osan. nova. tn.bolln, n.u~pnentn.ndo os ,•aucimentos 
do& oporn.rios, DaliBO tm_gmonto, 1}\lU cm. grnmlc, rc .. 
sultn.vtt urn Bccroscimo tlu doBJlCZa.,._ que trazia. nacos .. 
so.rinmonta um excesso du. vcrlm rospactivn., se n.caso 
se conscrvussc o mesmo pcsaonl no arsenal. O gover­
no, porém, ncbou um meio do ccrnponsn.r o augmento 
da vencimentos da tn.bella. nova. pãln. diminui~iio do 
pessou.l; a ou croio moamo que aetunlmento, O.tJCZnr 
Un tabolln. novn, a. dcs11ezn feita. com os DjlCrn.rtoa ú 
menor tlo quu nquelta. 'lt\C se fnzin. a.tú ontuo, 'porq,uc 
hOU\'C Uffil\ dimÍnllÍÇÚ.O ao 5QQ OU 6QQ Opora'l'ÍCB. 

Eis n.qui, Sr. tlresidontc, o por qtta eu niio me 
nrcstoi n n.campa.nhBr o honrnUo sena.dor por !.tinas .. 
Gotnos; qnnndo ·apresentou suu.s cmendtu, ú.s qua.cs. 
a.lh\a, cu diziB inClinnr-mc: ha.vln. n.lgumns que cu 
a.doptnvn., mns hn.via. outrns que rejeitnvn. O negocio 
foi no go\'crno, c este oppoz-ac. · • • 

Em Yistn. desta ~pnsiçilo, o honrrulo senador por 
"tinna julgou que nno do"in. insistir nas suns cmcn­
dn~:~. AtU nhi acho que S. Ex. teve muito bons rn.zões 
pnra assim llroccdcr, mns hn. Uc reconboccr tnmbcm, 
cm trocn, que nús temos igualmente multo bons 
rn.zõe:S pnn~ querermos que na suns amcndn.s fizessem 
{lnrtc do pu.reccr da commissiio do orçnmcnto, porqnc 
J'\ era. mnis cbrn. individunl do nobre sanndor~ per­
tencia 1\. commissiio, c, porta.nto, no scnn.do~ pcln. 
CDEnrticipa.çiLo mesmo que o governo tiuhn t1do .no 
nnilnmento desta ncgocto. 

O Sn. APFO:'f&o Cnso :-lrlo.s·, ac a. mn.lorla. da. com ... 
missão disser o contrn.rio, o que ncontecc 'r 

O Ss. Sn.vEtl\.-\ DA. MoTTA.:- ScmFrc que a. mnio­
rln. da. commissiio ú contrn.rin, o que ncontece ó que 
vcnce .. sü o que n. maioria. q,ucr: m~s .constn .O que 
quer n tnincna. c o que quer n. m:uorm, c ó JU&tn.­
mantc o quo V. Ex. n~o quer, é que consto o que n. 
minorin. queria. • 

O Sn. A!Po.ao CELSO :-Por quo1 
O Sn. SILVEIRA ••JMoTT~ :-Paln maneiro por qno 

se l!nssou o no goelo, V. Ex.. disso- n. maioria. assim 
Ucctdio.- A mniorin. nã.o decidia. 

O Sn. A~ro:-~so CEtso: -Eu disse 1\ mn~orin. dn. 
commissão, a minoria nüo compnroccu, nu.o teve 
·occn.siii.o de mnnifestnr .. so. V. Ex. nii.o compu.recou. 

O Sn. SILVEIR" "·' Morr•:- E o Sr. Bariio ilc 
1\fnmoré'? 

O Sa . .A.rpo:o~so CeLso: - Esse. dccla.rou no seio dA 
· commisaii.o que votava. por. todllS .a.s cmend~, {L ex-. 

eopçüa do umn: . 
O Sn. SrLVBinA. DA. 1\-[oTTA.: - Emborn. fosse nmn., 

hn.vin umn. divcrp:cncin, ~ :rn. preciso que olla 
constn.ssc nn nctn da. commtsSI\O, 

O Sn. APPO:tso Cttso :-Constou; tnnto,.qnc cstlí. 
lú. n. nssignntura. do Sr. Bn.rii.o de Mnmoró vencido. 

O Sn SILVBnu ,;,, ~[o'tT• : - Eu tenho cxpliondo 
o meu Procedimento neste negocio, c nem teria. to­
rondo cato pouco tempo. se o meu nome, como mem­
bro do. cornmissüo, nuo tivesse sido cba.mndo. 

Creio que o Sr. Dnntns nii.o csttm\ cscnndnlisndo 
com o meu diacurso, 
. O Sn. D•.,•• : - Nüo sonhar. 

Niio lmvcndo mBís quam }:)Cdisae n. pn.ta.vttL, onccr-
ra.-se a.. diacussiio, . · 

Posto a. votos, foi npprova.do o rcq1tcrlmcn~o-~ re­
mottid• n ~rovostn com ns omondns ó eomiiU&Boo do 
orçnmonto. 
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ORÇAXEN'lO DO·~JNJSTERlO DA OUEt\n,\ 

SeS'l:io .. so cm 3n di11cua:süo ~~ 11ropostn. do ,podar 
~xccut1\'0, oonvortit1u. cm pro~ecto do loi ]lDll\ OllllU\rn. 
do.s ~opn.tndoa, n. 117, do 1883, fi:<nndo a dos1'""' do 
mmtt~terto dn guerrtL l'nro. o ox.orcicjo do 1884-1885. 

FurUo lidus o I'Ostnli cm dit~oussúo ns soguintos 

RmcmlatJ 

" .Ao ~ 5.0 - lnl!tr\lcl'lÜ.O n\Uita.\' : cm h.\ga.r <.\CI 
330:G70ff, diga-ao 354:340$000. 
. " .Ao !\ 7 .•-.Arscnnos : cm 1ngor do 840:0iliR77ü, 

<l•gn-so BU5:59ZHOOO. 
" • .Ao ~ 15. -;- l'rnens ílo :prct: cm lugtw ilo 

1 ,2>1 :04Uff050, dt~a-so j ,1!3G:558S400. 
cc Sulo. dns sossõoa, lO de :Muio Uo 1884.-Bariio ele 

.1fttmoté. - J, D. lliluJiro tla. Luz. - Jf. P. 1lc Son;a. 
l~i>>la>.-Affonso Cclao.-J. ,\nlrio.:....Dioao Vv!)lo. » 

Emonela ao ~ 17. Fm•elamonto. 
" Elo\'e-sc n \'crbn t1c 1,8GS:lí0S075, somlo 

340:S34H075 paro J>ngnmcnto elo !rmlnmento dns 
Jlruçn.s de pJ;Pt, o com o !im do 1·ogulnrisa.r o rcs­
)JCctivo forucchnonto, nl'n. orn ntrn.so. 

"PMo do sonauo, IG do lllnlo do 188.1.-llmiw elo 
Jlamortl.-Affansa Cel~o. -Diogo Vellta.-.ll. P. ele 
So11.::U Dautas.-J. D. l/lLciro da Lu.::. » 

E meneia. 
" Rcduzn-so nn rubricn-Sccrctnrín da ostndo o re .. 

tmrtiçôos n.nnoxn.s-üGO$t Ílnllortuncia. do vcnchncnto 
ilo ~m prn.ticnntc dn. sC!crotn.rin do cstndo, que foi 
cxtmc~o com n. pramo\~iio do moamo n nmnnucnsa. 

'' Pa.ço do sonn.do, cm 16 do :Ma.io de lSS~.-Dartio 
tio Jlamorú.-J. D. llibcil·o da Lu:::.-JI. P. ele Sou:::a 
/Jan/cu.-A[fonso Ccliw.-J. Antüo.-D!oao l'clllo." 

Emenda& 
•.\o 3 1G.-lntcndoncin du guorrn: cm Jugnr elo 

142:835$, dib""-so 95:162$500. 
11Ao § 0. 0-Lu.borntado: c:mlugni'de 88:222$, dign­

so SU:720SOOO. 
"Ao ~ 19.-Armnmonto: cm lugar do 50:0008, Ulgo.­

so ~i:IUOROOO. 
,,.A_o ~ 21.-Comr.n11hins milntnrcs: cm lugo.r de 

3G7:~74a, di~n-sc 3aU:752$500. 
•1.Ao6 23. Classes inncti\'as: cm lugar do S!l:SS2$55G, 

•lign-so 807:G95S15G. 
uAo § 27.-0brns militares: Clll lugur uo OOO:OOOS, 

cli;:rn.-so 540:000,~000. 
Suln. dus scsi!Õos, I G da Mnio do 188~.- Rateio 

tle .lfamort!.-J. n. Ribct'ro e/a, Lu~.-.Jf. p, Souza 
Dantas.-Affonso Cclllo.-J. A111tia.-Diogo Velho.» 

"A dispoaiçiio do decreto n. 433 uo 3 uo Julho ela 
181t7, concernente ú. Uibliothccn. no.cionnl o 1is biblio­
t.ltecns publicna das ca!litn.cs da.a pravincius c quB foi 
mnplindn i'~ billliotbcca do mnriuhu., ficn. cxtonsivn. lL 
bibliothocm do exercito, fl.fim do q,uo sejiio remcttidos 
a cstiL bibliothccn., sob ns ponns do nrt. 128 do codigo 
crhninnl, todos os irriprcssos quo sohircm dns tY}JO­
grnphins do nnmicipio do. corto. 

.,.paço do scnndo, IG do Mnio de 188.1.-llanio 1lo 
.llttmorô. - J. D. Ili!Jciro ela Lu::. - Jf. P. de Sow:u 
Darúas .. -J. Antcio, - Diogo Velho. " 

o fl!!lr. Franeo de "'•í. (miniiJll'o ela mwrra) :­
Sr. presidente, ns emendas que ncnbiw da ser lidns 
farii.o nprcsonta.dns peln. commissii.o de ncc:Mdo com o 
A'Ovorno, n qnom se <1ignou ouvir . .Algunuts dc11ns 
"fo.zcn1 rcdncyi'io do Uaspozn, outl'n.S fnzom n.lguns 
:tngmentos cm cortns \'orbns •• , . 

O Sn. B>nnos BAnnr.ro :-~fns o llOlnnno ú sempre 
contrn o tltcsouro 1 ' 

o Sn. FIUNOO •• s• (ministro da QflCn·a) ,_ ••• 
afim ele bnrmonisnr o orçnmanto que ao discuto com 
ns necaasido.daa do sarviço, ji'L n.tt.audidns nl\ proposta. 
quo, pelo go\'orno, !oi nproscntndn ti cnmnre dos dc­
lmtudos este u.nno. 

E11tnroi · t'rompto o. justificar ostns omondns, so 
tt1gl.Ull dos honrados . membros d11 commisslio n1io o 
fizer. Maa Cotno forii.o ella.s tl.}lrosonta.da.a llojo. no 
caso de entender V. Ex. ou ~u•lquor dos nobros 
•cnnclorcs que ollas devem ser pr~vínmento.imprcssas, · 

ncnlmmn duvidn tenho que op~Or a Isso, do quo.p6do 
rosultur mnior osohtrcoinumto iln. quostiio. 

.As omondn11 podem ser improKsus 'nma.nhU:, a.flm do 
de que cuJo. um dos nobres sona.doros posso. 1tl .. la.s _c 
Uj;ttu\a .. lus. 

O Sn. PnE&IDEI'iTE olJBOrYn. quo isto importn. um 
ndinmonto. ·O Sr. ministro niio o EroplSo : S. Ex. 
diz B}Jonna qnc se n.lgnm nobru sonn.dor entender qno· 
as omondus devem ser illl}lrossns, pnra. podarem ser 
melhor considorntlns, nr~o O}lJlDo · duviclu. nonhumn. 
Por conscquonciu. ao nenhum senador .propuzor o 
ndinmonto. sognc .. so ll discnssíio. · 

A11nznr de ser nmnnhii <lia. do rc~ucrimontos, p6dc 
ontrnr nn ordem do din o ati\ nu1.torit~. 

Cnroco, porêm, do um osclnrcclmonto : se s6 dc­
Yort'~ dll.-h~oJmrn .ordem do din. do~ois do itntJrossns 
ostnl!l emcn ns : ou se J:1ódo d~-Jn. 11\ 1mra. nmo.nhii '; 
nssim, se nlgnm Sr. sonndor mnnda.r roqucrimonto, 
digne-se tornllr claro este ponto. · · 

o, Sns. ConnEIA t · VrnJATO DE li!Eo~rnos :- P= 
nn1nnhü.. 

li'oi lido c n.poínJo, po11to cm discussüo o sem de­
bate npllrO\'ndo, o i!Cguinto 

RcqllCrimento 
" Requeiro o nd.inmcnto ntó que ns cmcnàns sejiio 

imprcssus no jornal d.a. c~sa. -Yitiato à.a Modairas . ., 

ESTR.\.D.A. J)E FeRRO DE JI~TnoPOtiS, DESS D,\ Q,UtiJ.&. 
JlE ITA.liDÍ & VE::-I'QI~:i'l'OS DE LE:iTES QA.'l'PEDU.A.TICOI! 
DC DJIUUTO 

Scgllirüo-sc succcssíYnmcntc cm 2• discussüo c 
farão sem tlcbnto rojeitndns o.fim de serem dovolvi­
dn.s l\ cnmn.rn. doa .deputados, 118 proposi~lios do. m.osma. 
cnmnrn: 

Do 1S5G.- .Autorisnndo ·o f!O\'orno pnro na"iliar 
<lurnnto 10 nnnos a Jmpcrin.l Companhia de No.v~ 
gaçü.o o. Ynpor c cstra<ln .de ferro. da Patrapo1is com 
n quotn necessnrin pafn .ai\'idir por seus a.ccionlstna 
7 0/0 nnnunbnonto. · · " 

Po 1Sb7.- Dotcrminnn<lo,quc o producto dos bons 
dn cnpelln. do ltnml.Jê,_ nn. provinciB de Pernambuco, 
que· for rcolizndo no !urmn dns leis do lBótl-l~M, 
scjn con\'Crtido cm a.policcs du. dividn. -v.ublico., per­
tencendo no hospítnl do Pedro II, dn. cidade do Recife, 
e no dn. 11liscricordin, cln cidade da. Pnrnhybn. 

Do 1S5B.- Doclnrnndo que os vencimentos dos 
lentes cnt11cdrnticos dos fnculdndos do direito flcão 
jgnnlndos nos dos dcscmba.rgndorcs dua ro~nçõos. 
S..l~U.\ nn'lSORl.\. E:\Tnt: AS Ptt0\'1SQI,\.! DC 6.l.t(T.\ C.A.• 

'l'JI,\RI:V.A. C DO PMU!'t'Á 

Seguia-se ctn discussiio, com o parecer dn. com .. 
missiio de estntistica, n proposiçii.o dn cnmara. dos 
tloputnclos n. 27ü do 1870, n.utorisnndo o governo 
a nmndnr proccaer Q.cstle j1\, por umn comnuasão do 
cn~enllciros, nos estudos tccbmcos pnru. dctennina.r-sc 
n Hnlm divisaria entro as provincia!l do Snnto. Cn­
thn.rinn o do Pnrnn1~ . 

o l'!lir. Corre IIi : -Tenho, todos oa n~nos, solici­
tndo do goyerno que termino Q. aomorndo. c inconve­
niente qucstii.o da limites catrl:l ua provincins do 
Pnrnn1\ o de SnntG Cn.thnrinn. 

'ranho ~odido no governo, ~or'lUO dolla depondo, a 
soln\~fio dn. qnastü.o. 

A camtuissii.o <lo ostn.tisticn, cm sou bom deduzido 
rmrocol•quo osclnrccoporfcitn.montc o nssnmpto, como 
era. do CSJIOrnr dos dignos mombros que o. compocm, 
patontdn. q,uc cato. qucstiio, tii.o prejudicial 1\s duns 
llrovincins, F~ nüo cst.t fin .. Un, porque .o govorf!O so 
tem n.bstido do dar ox.ccuç.uo, como lho cumpr1n, a. 
umn terminante disposi~1ÍlO da lei. 

A rn;~,iio qno o. nobre commissü.o dil pnrn. quo·o pro­
jecto niío ••i• npprovndo poroco-mo !nndadn. 

Cotn cíl'olto o ._projecto n.utorisn. o governo pato. 
1nr~ndnr proceder ror umn. conunisslio de ongonltoiros 
nos estudos tcchmcos nocossà.rlos pnrn. dctenninn.r .o. 
linlm divisorin antro ns pl'O\'inclns do . Pnrnnn. o de 
Snntll Cntl1nrínn ; o pnrn. isto nii.o ba. nccossidndo oJ ... 
gnmo ~· rosoluQiiO Iogislat!~n; o governo, ter,n colll­
potencla para o wer. 
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A qnostiio nnicn sorln a do dospezn oxigidn pelo , oiTorecosse, roclnmnr esto nnno como nos nn;orio 
J~SOl'nJ;,:nho aesta. commiaoão; mas estnmo11 hoje em n ·aolu9üa~de uma. questiio qno ha tanto tampo d rcs, 
sltunçuo'dll!a;·~nto <ln do 1870, 9uonuo toi ·•vroson- quo' j~ foi rosolvidn om 1805 por um docroto durn, .• c 
tado 0 projecto. t,jw~ · co~miasuo procedeu jó, _por BU!}lunso, e lato por um nvlso, . . . , '. opo~s 
ordem -do governo, ·noS lnd1c~~9S ostud~s, · · , ·. I ,· -~sta.tq~est~o tom;tomndo.grllndos pro 0 ~es 

·· Aindn ·qunnde· o.projccto ·cont!veuo pred•tq espo- 1nconvomonom momiOBtn pn111 08 povos ,f.,~uo' com 
clnl pnrn. tn.os estudo!, o_ fosso convorti4o arn ,lo1, · su.bo vinc11ld, Decidu o governo oom justiça.... 8 pro. 
o sonB<lo que osso !,o• n11o sorln cump11d~ om~u~nto ·I O Sn, B•nle·j>A LAou~•: -Isso ú 6 · 
no. do or9umonto nua ao votnnom· os me1os,. E osfB 1 remos. que n 11 que .. 
um dos ·preceito& do noasn ,logisl11çiio ·fiscnl. · · 0 9 C , , . . · 

Se· ncnso o governo cnrecessc. do nlb'llma. somma. ft. ~nni:JA ·- •••• u o _qthdo~os queremos. · 
pnrn resolver o; questiio do limites entro na duna pro- C ~t ~mn vez n

1
ostnb c

1
nsn o nobre son~dor por Snnta 

vincins, ·o cnminlío ·n seguir niia··crn ·n n.dopçilo do um n lnrt!la.. 0 ou om rt_mos no governo que sujeitniiSo 
projecto nos tcnnos do quo se discuto, mns·n con- B quostuo n n,mn }>Os_son.; do ~ltn cnpncidndo o roctidirlJ' 
ãi~nnçüo nn lei do orçnmc~!o do credito preciso. P~Ón 80 scgmr 0 ano olln mdic_nss~ como justo. . 

Porgno·tom ·o governo de1xndo do resolver o. qnos- Ab ~orno Bpontn a fot o do nobre. Vtscondo de 
tilo 'I Scri\. pnro. nno incorrer no dosngrndo do nlgt!nS~ nct ~ qn': 0 • goyorno poderá agora substituir por 

O que pretendem fazer os u.ctunes ministros 'I A. o.utro ctgndno tgnnl.mcnto enpnz do dosclilllDDbnr sn­
esto rosP.oito os nobres ministros dnrU.o·ns cxplica.ç&es ttsfnctorta.m.ont,o o tmportnnto oncn.rgo. 
oeccssnrins. Nüo vejo na. ca.sn scnõ.o o nobre mi- t ~ que ó mdtsponsnvol, senhoroa, U qno nUa volte 
nJstro dn gnerrn: o, pois, pcd.irci a. s;··Ex. que do- ,01'08 08 nnn.os no pnrlmpc!lto cstn. quostilo, conto in-
cJnro se o governo pretendo resolver o. questão, 0 bj1•000~ ~olt.a. n. de lumtcs entro o Bra:Jl c n. Rc-
como ó da. sua. compctencin, c do sen· dever. - pu Jcn. rgcntmn. . . 
· E' da.·compctcncia. do go,·crno: o a. commissüo o 0 tm~101 • que n nobre commissiio muito jtidiciom-

demonstm: nos seguintes termos (ltl) : mq:~: 0'"'1 .1c~tpnra.t 8b0 
1
rcs

1
oh·cr n. qucatüo, ú cxnminn.r 

. . 0 n s tml os os n c oc dos entro as duns •. · 
• O gtte se pretende fazorY Executar n lct n. 7 ~ qnnndo foi Jlromnlgndn n lei d flS d P\0' Ulcuts, 

do 28· do Agosto do"1853, que arcou o. pro\'incin. do 1853; .que mtÍndon respeitar ess 1~ -11 ° ." gosto du 
Pnrnn1\. O que. diz easn. lei 7 "A comnrcn. ao Corytibn, E l . 08 1111 os. 
na. p:ov!ncin de S. Pn.ul.o,. fic_E. cle•·ndn ~~ ct:tonorin do • ·.stt - exnhcn<lo 0 ''oto CJ.Uc_dou, de nccordo com n. 
provmcm, com o. donommnçuo de I>rovmcm ~o Po.rn- m~cnçuo dn.

1
Jobro ~ommtssno !lo cstntisticn. Nü.o 

nâ. Seus limite& se:rcio os mesmos ela rc{arúla comarca-.• :~ h~ 0}m 0 nd cm cousa. nlgmnn a. provincin. que 
ri Procedo. o governo do mesmo.modo porque procedeu ] n Jon:n ° rcprcscntnr c n que tnnto devo. 
~ublicando o decreto de 16 do Janeiro do l8ü5. Nüo pe 0 ~ontrnrJo, desde que fique cstu.Lclocido que ~ 
lho scr1\. difficil nchur csclnrochncntos consultnndo os qud~tu.~ t~n de ser J rcsolvldtL. pelo go,·orno terei 
netos logislntivosdn nsscmblénprovincinl do S. Pnulo, 0 • drot 0 0 censura- o constnntcmcnto se deh.:~r que 
os nrchivos dns cnmnrns mnnicipncs, os cnrtorios das 0!n n. scdretnrdc um

1 
n soluçiio l'cclu.mndu poln con\'c­

eomnrcns confinantes. Ahi se cncontrnrúü sem duvidn. monctn. 05 povos ' ns duns pro,·incins. 
lei provincial, neto de instnllnçüo dns municipnlidndes o 8a•. Franco de 8ú Gn · . 1 1 ou nntos judiciarias que demonstrem os tcrritorio&, · Tendo o nobre senador pol1o ttpl.8 ro \~guerra):·­
dentro ·do cujn z\rco. oxorciao ns nutoridndes suns go,•erno rolntivrunentc n ostn que ttran' mtc:ro~ndo o 
rCB{>OCth·ns jurisdicçües. Dcclnrc por decreto casos o ministro dn. gncrrn que c·o ts 1~0 • c nommn rente 
linutes, e ·nssim ficnrt\ renlizndo o poúsnmeuto que cnsn, julgo-me obrig~do n dió!!c lntco quo sc

1 
nc ln na. 

dictou n prop_osiçiio vinda. da. cnma.rn • .IJ · resposta n. s. Ex. r poucu.s pn n.nns c1n 
A comm1ssno nccrcscentn : Ni 
« .A' vistn do cx_P,osto cntcmlo o. commissiio que ú l hn me pnrcc_c que o governo, no cstn1lo em fJilC 

dispcnsrwol O. rcferldl\ proposiçii.o, C que por isso deVO. d_0 
iC R n qnostuo,, i:lcvn. docidi-ht SÓ por SilO. nutori-

Ontrnr OÕ. ordem dos trnbu.Jhos pnrn ser rejcitndn, . 5 ft.C 0 j_ n t Ui prOJCC~~ nppro\•ndo }JC}n cnmara. dos 
rr Entendo tnmbem n. conímissüo g.uc, no cnso de r.!l. opu lll os, 0 .J.lenucntc da clclibcrnçiio elo sonn.clo .. 

ser cstn n dolibcrnçiio do senado, SCJil osto tmrcccr, 0 • J~Ortnnto, 0.~ms rcgul_!lr ó dnr nndnmcnto u ast~ 
co~ os documoptos que o ncompnnbüo, lovnd? por proJecto, 0 dcCllhr n qnestuo por neto Icgisln.tivo, · 
eóptn no conhccJmcnto do go·\'orno pnrn, como· JtÍ foz O Sn. ConnEIA :-Esse projecto mnndn fnzo.r cst 
em 18G5, definir os limites entre n.s duns menciona- dos que jti se cxecuttiriio. u~ 

. do.s · P,rovincias, com n prcstoza que o. nnturozn dn. . O Sn. ~nAsao DE S.l (mbuatro ela · , ''-l\l 
m&terta. requer. n com nntorulndc do pnrlnmcnto Unl" a,,uerrn:.~. •. ns . · . - • •• oz concodula.. Todos os nonos crescem ns dtfficuldndcs l'CAulta.n.. ostn nntorltmçno pelo pnrlnmunto 0 governo 1 
tas d~ n.iio cstn.rcm flxndos os limites entro ns duns dori\. a. todos .os cxnmcs 2 indngnçJos ~ue cstii.J)~~1f: proymclna. . cndos no }lrOJDCto, o cntno se rcsol\'cru n ncst" 1 

Aindn rcecntcmcntc o presidente da. provincin de um modo mnis sntisfnctorio. '1 110 1 e 
Santa. Cnthnrinn nomeou snbdelcgndo de v.oHcin. que O qno niio Jmrccc possa. ter cnbimcnto 0 ,.,.01'1\ 0 
tinha. llo exercer jurisdicçüo cm tcrritorio do Pnrnmí; go,•crno chnma1· n si dcfimtlm docisiio E' ognest"o 
.c a folha onicinl deatn. ultima pro\'incin dou noticill nmito_ nntign, c que niml11 se nchn. 111mJcnto de lcJ~0 
de um tolcgrnmmn. cm quo o presidente do conselho bcrnçuo do COl'po Jcgislnth·o, ( ,_ 
rccommcndm·n que se miLntivcsse o atatu quo.. · O Sn. ConnErA :-0 .. 0vorno j' d ·a· 180-

Por que estns constantes questões entre brnz1lolros 0 Sn F . 0 • • IL cct 1o cm ~. · 
anjcitos ós mcsmns instituições o i'ls mcsmns leis? d · • ~\NCO. DE S! (muuatro clct {!IU!I'I'tt) : -l\fns 

O senado mnis do umn. vez tem sido informado de =~~~itn °~d1'!~ 0110 _prcvnlccon, n. mntcrin cst1t aimln. 
aecnns lnstimn\'cis occorridns no terreno rcclnmndo este ni.~L de ~~bernçuo d} cop>o lcgislntivo, o cmqun.nto 
pela. provincin do Sn.ntô. Cnthnrinn.. Sccnns do via.. 1 0 ~, crur, nn! n c ovo 'fuzcr o governo: scriiL 
lcncin nlli se tem dndo, o a.chnndo-se onvol\'idns ns mesmo umn uosnttençno no corpo logislnth·o. 
nutoridnilcs. O Sn. ConnEl.\ : - Mn.s, se o soando se conlormnr 

Nii.o C passivei que isto ~erma.ncça nssim. com o parecer dn commissiio'l 
Umn. clns mniorcs.ncccsstdndcs cln província. do Pn.. O Sn. FnAsao nc S! (ministro dct oucrra). N 

rnmi, P.rcsontcmento, ó qttc"'O governo. dccidn. n qu~st~c cnso sc1'1\ o projecto \'otndo, 0 0 go,•orno c~l";;p;i~,\11~ 
do que se trntn.':fcm o. mesma. nccosstdnde n provmcut seu dever rn,nndnndo proceder IÍII nvorj"'IID"Õ 
do SnntcL Cnthnrmn. forem dctcnnmndns. 0 Y os r1uo 

Por essn. so,luçii.o insta. o Pnrnnft. ~cscjn .. a. tnmbc!fl . Ern sómonte o qnc tinha. de dizer. 
o· natunl pros1dentc do Sn.ntn Cnth~rt~n. no, relntorto Fmclo_ o debato ficon onccrrndn n discussüo 0 ndincl& 
quo nprcscntou ó. nssombló,a pr51vmctnl. E, vordp.~c .n. votnçno por fnltn. elo numero pnrn. \'otnr-llo 
que S. Ex, dcsojn, cm substltUII(RO, dn.s nnt1gns dn·t- ' 
IIÕOS gcogrnpbicns1 diVi8ÚCI BOCiOlO!JiCa.J,' (Riso.) DOSTRATO CIO:V: A RIO DC JA.NEIRO G.U CO~l'A.~\' 

Ertt. mau proposito, nn }lrimoira occnsiüo qnc s0 Soguio-so n ~" mscussüo, n qual ficou som de;~~ 

" 



SESSÃO EM 17 DE !t!AlO DE 18Si 

eucorrnUu, c o.tlhulo. a ''otnçü.o por !a.ltn. itc numero 
]>uru. vota.r-sc, n. proEosiyão elo. mosmu. oa.tnnro. n, 06, 
do 1880, autori•nndo o ~overno a rever o coo• 
truto do 21 do Abril do 1870, celebrado com a Rio de 
Ja11clro GCtB Company, pBrn. o servi9o do illuminoçü.o 
l\c&ta. cidndo. • 

Esgotudns as mn.toriaa du. ordem elo dia, o Sr. pro­
ahlontc deu pnrn. a. do dia 17, nilo cxcatlcudo dat~ 
trcs horuo da tardo: .. 

Vota9üo dns mn.tcrins cujn. discussiio ficou cncorrnda. 
Contmuoçii.o <ln. 3• discussüo ·do. _proposto. do podur 

cxocutiYo convortidu. cm pro.iocto do lei !~Ola camara 
dos deputados, n. 117 de 18~3. fixando a despczn do 
ministerio da··guol'rll para o oxorcicio do 1884'-1885. 

Em soguidn. o Sr. presidente convidou os Srs, se­
nndorcs pura. se occupu.rcm com os t.rubo.lhos do· suas 
conunissOcs. · 

Lcvnnton-sc.. n. sossüo o. 1 boro. da. tnrdc. 

11• SESSÃO E:ú 17 DE MAIO DE 1881 

JtRESlPBNCJ,\ DO SR, P.UlÃO DU COTEQII'B 

SmwAnto-Expcdicnto-Pm•ccet• - Namoar.l7o clD um 
lontc. naqrta'rimrmta tJpJ'CiiCittado 11Cla Sr. Junqueira. • 
.~1pptot•aciio-Ordcm do di[l,-J'otapüo elas propa­
sicües aabro ct linha clivisotia cmtro aa pravincias do 

. Sêmta Catlmrina c Pamncl, c o contr,tto da. nio ele 
Janoi'ro Gas CampamJ.-Orçcuncnto ela ministm•io 
da guerra. Discurso do 51'. Franco da Sá (ínlnis­
lra da !JIWrrct). Emendas. Discut·so elo Sr. Jagua­
rlbe. Discur,.,o c su1,cmcmla elo Sr. Junqudb'ct, 
Discursos dos Sra. Jlcnriquc d'Avila o Franco ele 
Sd (ministro ela guerra). Acliammtto. 

A 's onze llorns tln. mnnhil fez-se a chnmncln c 
nchnrü.o-sc presentes 31 Srs. scnndoros,n. snbor: llnrii.o 
flc Cotc~ipo, Crnz 1\In.chndo, Dnriio do Mn.mnngtmpe, 
Luiz FclillpO, .Affonso Celso, Bnrüo do. Lngunn., Burii.o 
flc MnmorC, Viriato do Medeiros,_ Bnrros Bnrrcto, 
Leü.o Ve\loso, Junqncirn, Christinno Ottoni, Corroin, 
Pnes <lo Mendonça, Joilo Alfredo, llnriio de l\Inroim, 
Visconde do Muritil:tn, Pn.uln. Pcsson, Ribeiro dn. I .. nz, 
Cnrriio, Cns.tro Cn.rrcirn, Limn. Dunrto, Henrique 
1l'Aviln, Fausto de .Aguinr, Frnnco de St\, Conde de 
Bnopon<ly, Yiscondo de Polotns, Visconde de Pnrn­
nnguti, Dnntns, Sonrcs Brnndiia c Jngunribc, 

Dcixt'lràa de campn.rcccr com cnusn. pnrticipruln. os, 
Srs. Dini7., Chicharro dn Gnmn, Diogo Velho, Octn­
vinno, Silveirn. Lobo, Silvcirn. !\Inrtiris, Tcixoirn Ju­
nior, Antiio, Godoy, Fernandes da. CunhrL, do Lnmnro, 
Snrnivn, Cunhn o Fi~ueiretlo, José Ronifucio, J .. niz 
Carlos, Visconde do Bom Retiro, Visconde do Nithc­
rohy c Bnrii.o de Souza Queiroz. 

O Sn. PnesmENTn nbrio n sessüo. 
Lo u-so n. nc.tn do. sessiio nntcccdcQte, o niio l.J.m•tmdo 

quem sobre clln fizesse obscrvnçõcs dcu .. so por npilro .. 
vndn.. 

Compnrocériio <topais llo nbertn. n sessüo os Srs. Yioi­
rn dn. Silvn, Sinimbt\, Nunes Gonçn.lvos, Lnfayatte, 
l\Inrtinho Campos, :Mcira de Vnsconcollos, Silveira. do. 
1\Iottn c Uchoo. Cn.VItlcnnti. 

O Sn. 1° SEORET.\nto llcu conto. do seguinte 

BXPEDIBNTG 

Officio do prcshlentc Un. Jlrovincin llc Snnta. Cn­
thnrinn,de 30 do mor. fimlo, oíl'ct•ccemlo nm cxomplnr 
dn. falln com que n.hrio n. 111 sessiio elo. 253 lcgislntnra. 
da ns5cmbllm. lcgislntiva. <lnquclln pro,·incin.- Ao 
nrchivo. 

Dito do Dr. Augusto Victorino Alvos Sncrnmcnto 
Blak, do 13 do corrente moz, offerocondo n. esta. nn­
~usta. cnmnrn um axcmplnr do 1° tomo flo seu Dic­
cionnrio llibliogrnphico Brnziloiro. -A' bibHothocn. 

O Sn, 2o .S&atmrAnto leu o scgttinto 

Jt.U.BQCR 

Pendem de uclibernç1io do aen'ade anéguiutee pro. 
posições :inicia.dus nesta. camnra ·: .- . · . 

De 18~G - 3 de Agosto - M-Marcando a fórma 
.do processo <los prlvilogiadoa do senado, quando com­
·mijttcrem crimes. 

De 1848-29 de Julho-M-Murcan<lo os requiaitoa 
noecssa.rios pa.rn. os cmprogn.dos publlcos podorcm aer 
a.posentndos com todo ou _ _partc dos ICUB ordona.dos. 

De 1851-1 de Julbo-IT- Mandando puuir com o 
mnximo dna penas do· nrt. 271. do cedi~o crimiuol 
os cnpitües, mestres c .offioines doa. Ol&.V!Os colUprc­
bendi<loa nns dispoaiçücs dos arts. 82 ~ 83 do mesmp 
codigo, c contém outras disposi~{ões, 

Do 1851-16 de Agosto- A tcrondo algumoa dis-
}JOsiçOcs do codigo do conlmcrcio. . 

De 1857-11 de Julho-Autorisnndo. o ~govoruo paro 
crc11r, umn. colonhl~pcnul Ull. pro"!iucia do Mato-G1·osso, 
ou no ponto que Julgar convomenta. 

De 1858-17 do Mnio- Eatabolocondo regroJ 
par!l qunnào na sociedades cm com~nandita cllvidcrp 
em ac!6os o sou fundo ·social. · 

Do 850-13 de Julbo -B -·Marcando o orde­
nado com que 11odem ser n.posentndos os mngistrndos 
que estiverem J1hysica. ou mornlmonto impossibilitndoa 
do continua.r no exercício do suas funcçOcs se forem 
sonndorcs. 

De 1850-IG do Agosto- Declarando que n.a 
comnrcns c frcguozias crcndns de ora. cm diante P.Or 
leis· provincincs niia sojüoprovidns de jui~os de direito 
o do pnrocllos emqunnto por lei geral niio for cx­
llrcssnmcntc nutorisndo o _pagamento de seus orde­
nados o con.;;runs. ( Art. !Jo ndditivo ofl'erocido pelo. 
commissüo ue fnzcniln á. loi do orçamento de 1859-
tSGO, o qnnl foi sepnrndo rmra. formar projecto tlis-
tincto,) . 

Pelo tempo decorrido c pelas mnterins cm sua. qunsi 
totalidade prcjudicndns, n mesa é de parecer que sejiio 
oliminndns du. synopsc c nrchivadns as <litns propo-
sições. . 

l'nço do senado, cm 17 de ~!aio de 1884.-Darüo de 
CotcaiJlC, prcsidentc.-An/onio Camlido da. Cr·u:: Ma-­
chada, 111 secreta.rio.-Barc7o d.IJ Mamangua.pc.. 2° ae-­
C\'Cta.rio.-Lui.= Fclippo ela S01t.:a. Leüo, 4,o secretario. 

A im1whnir pnrn. entrar nn. ordem dos trabalhos, 
~OllEA.IJÃO DB tDl LENTE 

O Sr. JuNQUEIRA. :-Como p1·etanda discutir llrcvc ... 
monte n. nomcnr.iio foitn pnra. lente da nnn.tomin c 
l'hrsiologia pnthologien da fnculdadc de medicina dn 
na11in, c preciso de algun~ documentos ~fficia.cs sob~c 
o nssumJltO, vou mnndn.r u mesn. o sogumtc requcrt ... 
menta: · 

11 Requeiro que, pelo ministcrio do impcrio, se 
poça no governo c6pin. do onicio do director dn. Fo.­
cuhlndc de modicinn dn. llnhio., conselheiro Francisco 
Rodriw.tcs da Silvn, c que acompanhou na provas o 
mnis documentos do concurso bn.vido cm o nnno 
proximo pn.ssado rum\. o preenchimento da. cadeira 
ao a.nntomin o physiologin pn.thologicn., tendo sido 
os referidos documentos exigidos JIClo mesmo minis­
tcrio. 

11 Ontrosim: 
u Có1,1in ela Jla.rto do ,1!cmarirtl THRtorico n.prcsen ... 

tndo mtimnmcnto pelo lonta Dr .. Josú Olympio de 
Azcvc<lo o npprovado nnnnimcmento pelo. congro .. 
gnçüo- no que se re!crin. no menciOnado concurso. 

n Có~ia de rorresontnçõcs dn. congrcgn.çiio contra. o. 
nomcnçüo illogn o tonno. dn posso do- lento sem co .. 
nhccimcnto lln. mcsmn. congrcgn.çüo. -Junqueit·a 11 

Foi npoinllo, 11o&to cm <liscussíio c sem dobntc 
uppro,•ndo. 

Or.DE~I DO DIA 

VOTAÇÃO DA JlnOPOSIÇÂO (1081\fl A. J,UfRA DIV190hiA. DU 
JIROVINCIAS DR SA.~'l'.\ e,\TUADINA E PA.IU.:NÁ 

Votou-se o foi rojoitn<1a, nfim de ser devolvida 4 
cnmnro. <los tle11utmloB1 O.})roposiçüo da. mesma. cnmnrn 

-- ·-
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sÚslo EM IT DE ~!.\10 DE 188/o 07 -----;..-.-----·--·'---
)l, 270 de 1870 ... "Utoddn.ndo o. governo 1t .. ,~~t\ntlnr 
]n•oot!;dar. dat«.lo jt\, llDt' um.a.cotnmi&s~o de an~enheiroa, 
u.oB estudos tocbnioos nOOf.!&Bn.rios pnra. dqt~:~mlinnr--se 11. 
linh~o~. <livisoriu. enti'O ns }lrO\'inclns de Suntl\ Cu.thu.-
rlna. e tlo Purnnfl.. ·:~. , - . . . 

0 S~. l>LlllttlKtt'tU. clc.!atu. 'l,U<l 1 nli.o hu\'!!ndo rocJa­
mllÇÜ.O algum", coneidtm~ "l'JlrO\'t\dll a aonclusüo do 
pa.rCicet·. da. conunlu;ão (lu eata.tlsdcu, ]li\TI\ quu ost~ 
pnreccri· com·. os documentos ~na· ·o· ncomJmnluio, 
~w.ja. 1eva.do (\.O cnnhflctmento·<lo ~overno;!ltim •ele quo, 
enmo jt\ faz em lBG:", difinu os liniitca entre ns meneio.. 
nnllas.provtnciM, colU u. rtrcstctn. ~ne n nntnro1.u. 1lt\ 
mntt:l'm rc:quur. 

O QOSTI\o\TO. liA. IUO ne .IASEinO G.U COltPA.~Y 

Votou .. so c foi rcjoit4tda, nfim de ser ileYuh·idu t'~o 
rmh·n c:unnra., n )1roposi1~iio tla. mcfinm camurn n. UG 
t1o JSSO, nutorianndu o ~~vcrno n. rc,·cr o contr:tto ele 
'o! I de .Allril de 187!1, celebrado com a. Riu du Jnnoiro 
Gas Cumpany purn o san·i\~" dn llhuuinnçao dcstn.. 
c:~pitul. · 

ORÇ.Ulfi!"'rO na MISISTCJ\10 l!.l QUI::tll\,\ 

Sc:guio-ae cm 311 .Uiscussiio, ·CO!ll us Qmondns offcrc­
ciJut:~, n }H'Opostct do JlOilcr. executivo, conYortit1a. cm 

!Jrojccto do lci·poh~ cnmnm dod.dcputados n. ·117- do 
883, íixnndo n. llcspc:m do miui11tCI'io dn :;ucrl'll pura 

o .~:xcrcicio d.c .1884-1885, , 
e"'''· a~a·ancn de '-'~'• (minlstt·o dtt gntJJ't'fl) :-Sr. 

}lrcstucntC;, não tendo M.n1mm. das nobres 1\ounU.orcs 
tomnclo a. pnla.,·rn purn impngnnr qnnlrxucr dns cmcu­
tlns que foriio tl]JrcscntnUns Jlcl:t cmnmissiio 1lo or9n­
monto, deyo eutcntler qtto siio elhts nccitas pelo 
sennUo. 

'fodn.Yin, mo pn1·ecc com·cnicnto c.lnr umn.. bra,·o 
c~q\HcnçMl u rcStlcit{J dos uugmcntos 1111e I'ÜO Jlro­
!lOStos •• 1-Jguns desses nugtúeutos rciittltü.o iiilll­
·pJ()smcnte dn trnnsfcrcncin ele cct'tofi acr':')?os 1le 
tnnn.P. ItUta outras Ycrl.Jns. de modo r1nc IH~o ccm­
stitncm nccrcschl}O! rcncs nn dcspcZtL do tuinistcrio 
!ln gncrrn. · 

l~m consequrmciu llcssns 'tt'ilUI:iÍ~t·~ncias diLo-se ro­
tlnc~õcs cm ouu·ns \'cr"úns, clns qnnc~ f,lrÍlO t:tos Ror­
\'i~os trnnsf01·idr,s, havendo, portnnto, compcnsnt,~íi.o. 

.AugmcnU~-sc tnml~emmt \'úrU:1-lnstrucç1to militnr 
-flm consc-~ncncin tle cstar ltojc completo o nmJH.ll'o 
)~gn) t)ll TCiiJlecti\'n CSCO)ll, )H~\'(:11110 UlLIÍS ltintln. IJUI\­
l'COttt c tnntos nddidos dos qno foriio nchnittiJos po1• 
um do meus antecessores; o f!ltllllto its l'l'J\I(US tlo 
JH'Ct lm que occctrl·or no pngamcnto c lu Jli'Ol\lll)ft o ,gm­
tilicnç.Ucs a. \'oluntnrlos, cctu os 11nucs se cmnp1otou o 
•Inuclro do exercito, 
~n ''erLn tlc-Fn:·t1mncnto- nmn ,];til cment1nr. Í<\1. 

1\111 nngmcnto real nn clcspc;:a; nuB f.lllte un~numt.o 
é concedido por mnu. sU \'Cz, n rxnantin .lc :J.Hi:OtlOH 
u tanto, níim de se rognllll'is;tr tt clistl'ihni•;iiu Uo 
f•mfmncnto, ~tw tlcstlo mtiitoli nnnos cst1'L Clll atrtLZo. 

EtJI, \'i~tn !ln i!emonstrn1,~ii.o f!.Ue lhe f,Ji pt•c~;on:e, tt 
C'lll11111SSIUl do orçamento \'Orllicon IJIIC lm m:us elo 
;.!() nnnos niio se fnz tio modo l'C!gnfnr rtllistl'ihui•,:Üo do 
fnt•clnmonto, licnnUo cacln' exerCício oncrndn cum n 
1livitl:t qne vem Uo exercido tltltcrior, pnr;l.C()m nlgnns 
c•n')lOK ; concorron nlúm diRsn pnrn este ncct'Ol'cimo 
•lu onus de cuiln cxorcieio n. ch·cnmstnncin. tlo llot• 
fuit1t n <listribtli~iio llo fo.rdmucnto po1' nuno civil, ele 
,fanoiro n lJczmnl•ro, no pns!'lo qucJ o pr.I'Írulo elo 01'­
\~mncnto, como o somulo &ahc, ú o tmnn linnncch·o 
de ,Julho n ,Junho. 

.Actunlmontc cnd1t exercido c;tr:·ogu com n. cli\'idn. 
COI'J'eHpondente no tn semestre •lo unno, u 1m uccc!l­
sidntlo pm·n pOr .. so om din n. dist1·ilmiciio, cl<l (}_110 hnj11 
tJill nrrecndnçúo ÍOI'IlOcimcnto nrlínuin•lo cni'I'Ciipon­
•lcnto n um semestre. 

Ji'icnrin assim n. vcrlm do excrcicin desc!lllmrnçntln, 
1'111'11. se fuzer n nrrocndn~!ÚD qno lho O rclntivn, c ct­
fcct.nnntlo-fO o png'lllnonto !lo df.l!Jito. 

Como, poróm, n qunntin pnrccit\ um pouco crcs .. 
eil{n, n commissíio, r~obl·otullo peln noccs~ídrlclo tle con­
CI1YJ'úr com o f.(O''CI'Ilo lHU'I\ n r:1ais rct:~lt•ictn oco­
l'lül1lin, entendeu c cu concurJci, fJ.lH! 11Citc or~u-

monto bn.tsta.l'in hallilltur .. ao o · 1-(0\.'0rno .pnra. ter·un1 
trimestre ndinnt:1~lo ·de .t.\rthummto otn 'urrocndo.çüo.· 
E ao o poder }C!J.thllnth·o concot\or·.nquolln.;qaa.'ntio. no 
so};{uinW· e:toroicío. Jloder-1io ... hu. cou:u.tguir que u. diK-oo 
tr~bul~li.o do· ·fnrll:mJonto .. au rch"ttll\dsot o·quo é con-. 
venicnto. o OJlJ)Ortnno se fu\'" ugor:~o.··qunndo.ulti:Jna-. 
mente· ncstn. rllbrh~tl so fo:t:· U1nn· con11idortwcl c·ca .. 
uomlu.. ' . · . .·. . •·', _ ..... 

. ..Em-.oonscqncnciu. ela. nm·a tnbclla. · rel11tlvn. ú ·lUa .. 
tribuiçü.o do f:1rJnmunto, c tl"" quu.rcsultu. oaan. eco.. 
nomin, .o tl<mntlo 11ropoz mtm cmuntln.,; rcduzintlo uct~tu. 
verba. 100~0008, omc,n~n que foi n.coitl'' pelo ·E.to\'cmo;; 
c no séb''tunte txer,ctclo, t.!tiJll:ro quo ll roduuçno JlOHHU. 
sor um ·}lOUCO m:unr, . ,: ., . , , 

1-Iom'tJ mn cquiyoco tlé liaunn:\ nn omcudn. da" 
commíssüo. . . . . , . . 

Em \'(JZ Ue sommnl'-so u qt1nntin ile 340:834S07G, 
com a. quo cet;\ n:~ protJOS!t~ iln oa·çumcnto, ,\{L ru .. 
duzidn. JICia. camnra do~ ilopu~ndoil o pcltL emenda 1lo 
llC.nu.do q,uo ucnlw ·do· ltllutl1r, fo1. .. sc ~ somma. Ct.'llll 
n. primiti\'n f!U:l.l'ltin. ~ln }Jroposta llo. go,·crno.- o dn.hl 
rcsulton nm nccrct:~cunn do IO·i:OOOS. Proponho por 
isto tnnn cmcnJa, roctiticnndo liJICmas o. nlgnrismu 
emendo. que, c:n n:ulu nltcru. o pcmsnmcnto dn com~ 
missão, lltlcn:ts rectifica o nlgarismo, reduzindo ~~ 
\'erbn Jlrnpostn na imporJ.uncia que acu.boi da dtl .. 
clttra.r. · 

Na. occnsi:!o ~m que ti\'o n honro. do ser ouvido· 
pcln commissão, ilei:.a·i de ind.icnr· um o.ccrcseimo- em 

· umn. • dns vcr'L~s, tptc me pnrecia. rcclnn,tn.--!o, porrJUu 
l'CCCCl ~no rau1s C8tc nu~mcnto nw} obtl\'esao o eo1i .. 
senso Õn commissüo c tl.O t-:enn<1lt, Rcth·o-mc U, \'Crbn 
-Fi\l\Tiells. _ . 

Tendo VÍKÍ!n<lo u. f.tbricn de polvOl'lL dn. Estrclln 
''et'ifi<tuci t!UC nqucllc estu.IJc!ucimcnto. irnporto.ntt~ 
pclns c?ndir5cs mltnrncs dtt Joc:nlidadc cm que cstú: 
c pelo hm n. r1uc 80 t!c::~tma, so ach:t cm cstnUo pouco 
satísfrtctorln, cm conscqucmci~ tlo :lO ter suspcntlido u 
sor,·iço dcHhlC ISiS. 

Nii.o !uncc,íommdo n. fnhrícn, tu(l11 se foi estragamlo; 
jt\ se tem fc~tv algnll\~!i tlcspo:r.ns com o:; rcc:ursol:i l\o 
orçnmonto vtg:cntl..!, tdnn 1lo rcturm:u· o nuJ.dojm .... 
tmmto que se nc!mvn. C!itr;l~i'ltlo paio CUtJÍm ~ 110r 
os mnchiui!!lllOS e:n csh1Jo 110 funccionnrcm. ' 

Pll.rn. continunr tJstc seJ'\'Í•;o, tb molhornmonto ú:L 
il\Ucica., fl llltr:t dotu ... fn. com nl~t::1s mnchinismos o 
"jJrnrolhós t/n~ se tOI'nÍio incli:;p~n:;n\'cis 1mrn quu 
t\ h 11ossa. !a lTIC:ll' 11''1\'ora. motlcm:1, ó nccossarlo que 
j1í ncsto cxcrdcio so fa~n ur~nm:t cou.,n. O director 
do uatu.hclccimt:nto indicou-me n convtJnicncin. tlo 

!Jctlir no po,]cr Ic~ishltivo um nug-mcnto, que culcn­
ou tV.i\'el' sc~· de GO o tuntCt~ crml/.~. Com cstn. Llcs­

pozn fic1tri'~ 11 falll'ic;t dc\'iiltlmont:~ hnhilitndn. \Jnr;t 
}lrCil?-mr cxecllunto \lol\'01':~ motlcrn:t, nn flUnntic nt!o 
Jli'CCI8:t: ~uc1' par:t o c:-:el·ctto, corno pnr:t :~ mnrinh~~. 
o que o nnpm·t~nte ... 

O Sn. Yxsco:;nc m: PcJ.oTM• :-E' hlllispensnvcl isto. 
O Sn. Fn,~.sc:o n_c S.\ (minlll/ro 1fa !JIWrm) ·- c 

como acnh:t tle dir.cr, o nobre Sr. Yiscowlu do 'pci~tils' 
csw mcdicla U jutlis]Jcnsavol c do muito nlctmcc · n/i; 
lJOilentlo nctnnlnténtc n f,tl,ricn pl'C!parnt· com ~ Jc....: 
\'idn. prcci.siio e no1. con\·cni,cnto qnnntidntlc pol\'orn 
de:sttt quahdn,1c p:tm o o,.orctto o p~mt morüJhn tln 
que rosultit cnmpmr .. so pol\'orn, que nii.o ú supc;ior 
nom tal\'cz igm\1 ú ljliO so lllulo fahl'icnr nnqn~ll~ 
es.tnbelecimont.ü, 

Xtio ouso pedir l}O se1mtlí.'J nuglml,lto t~o nvnltudo: 
o occni'I'CU-lUú porum, r1no RC pcuhma consignar umu. 
<p~unt!IL modica ~~uo, fns.sc Fn/lici~ntl.! pnm oecorror aos 
prnn~II'OS c m,al,fi Jll'l,tRpcnsn,·eu nudhormnontos no 
proxuno cxol'ctc:o, o Isto som ntlj.l;monto a•cnl ll(!~tc 
or~(Lmantn, proc.::tlomlo-so {~ l'(l,luc(~i'to Cllt n1glllnL\ 
outrn \'Orhn. qna n. col11Jlot'tnssc. . 

·N'It vcrhn.-Companhtns· milit.nrcs-.w llotlor!'~ fa.2cr 
umn rcclttcção dn. rJnnnthL !lo 2!t:OUOiJ, • limlnnlm]o ... sc n 
numero !la np:oentlí;.cs nrtilhoit·Ml dn "00 pnrn. 300. 
.Actttulmontc o nnmCI'n llllii'CfldO e lb MIO, 1\ quo COI'·• 
respondo n. ''Ct'h;t. 1lt) orc;111mnto, 1aas 'Jilo nuncn foi 
cn'octimmenlo pre<cnchhlo, CXistillllo lii!!IJOS !lc !)Q!) 
nn llt~ttt:\llfb•ltl: r MC!"'l\111lo IHI ittft.•1'tn:ll'ttc.l que tenho 
esse nnmcro ó snlllcicntC>. ' 
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l'o<IM·-se-in port•lnto, ~or ni~Ulll tompo.. I'•• douo 
oxoraiuios, rcclu~!r o nmnoro uc ~00 n 300 ufun do 
uoudh• no melhoramento tiío noccssarlo ~ importllutc 
tlm·labric~ do polvom. 
. E' o que J1CIJO notunl'mcnto, com o nugmento quo 
JlrOponho de 2~:0008 niL· vcrLn-}'ILhrion•. Algum dos 
Ju.ambrot~ d1\ digm• com.milliiii.o diri't ao uiio u.cha. ru .. 
zou.vcl. " amanUn qno n.prcsont1,, Como compleJnonto 
n cssn. pl'OVidonoia. relntiva 1\ ftLLrict~ tlu polvorn do. 
Eatrt.lllu, tl}lrcp,onto um.a umcntln. ou 1\rtigo ndditivo 
nutorisnndo o go'•eruo a rcformnr o aorriço dllqnolll\. 
fahrion que niio so nchn., sogumlo roprclionta o. mes .. 
mo director, orgnnisn.tlo convonlontomonto. 
. Erüo osstts Urovcs rotloxõos· ll\10 cu· tiniu\. de n.p1·c: .. 

scntnr no senado, o mnndo i\ mosn na emondns · n. que 
m11 roluri. · 

Foriin lidns, npointll\ll e }.'IO~tlld conjnnctn1uente em 
tUscussão na seguintes 

~lii!XD.\.9 

No. nmendn nprofi.Cnt:ttllt }lnl'll ftu•tlamcuto, diga-se 
MQ:08:1R075, cm lugar tln ;i(a.G:R!~~H075, licnndo, 11or 
tnnto, clovn.dll o. rubricn. tL 1.71i4.:3:14$075, c nii.o em 
I;SOS:I70$075. ~n~o <lo sccn~o. 17 <lo Muio de 1884. 
-· FrtHICO de Sa. 
· Rcclnza-sc no 6 21-Compnnhin.s militnrcs, n. rtnnn­
tin flc 24:0t1R2ilU, correspondente '" 100 n.pronilizos 
artilheiros c nn .... mcntc-Ge no§ 2~1-Fnbricns- 24:000$. 
JUtTO. occorrcr f dcspcz1\ com ncctuisiçü.o de mnchinns 
e~appnrclhos pnrn. n fn.brica <1u polvm·n. dn. Estrclln.. 
Paço do sonndo, 17 de ~lnio <lo IM84.-Fmuco do Sei. 
· Ficn. o ~ovorno nutorls~ulo n rcrormnr n fu.hricn. dn. 

pol\'ora dn Estrelln, hnhilitnntlo-n :t prcparnr polvo­
rn.s cspecins pnrn os r.nnhõcs moflcl'nos com qtta es­
tnnlOS n.rmndos. Pttço do scmnlo, 17 do à!uio d.e 1884. 
- Franco ele Sti. 

o Ht• • .Jn&tuwibe ;-Sr, presidente, não prctcnllo 
oprlOr-me a'ts cmcndns !lc que se occupon o nobre mi­
mstl•o tln. guerra., mns julgo-mo un obrign~~iio do tomm• 
o\ pnluvrn c npro,·citnr a occnsiiio partt mnnifestn.r o 
meu profundo <lcsgosto pelo modo com que vejo \'iw 
cnrninlmmlo os ncgCJcios cln. l'cpnrtit,~i~o tlt\ gncrrn, no 
fjUO dh: respeito ,rorgttnisn~!ão tio exercito. 

Pur muilns vezes, Sr. presidente, so tom clamn<lo 
nosbt é nn. outl•tl. cnsn. cantrn cs:m tihiozn. !lo governo 
cm roln~!ÜO no cmnprimcnto Un~ lois. Fazem-se leis ; 
o governo, porém, niio n.s cumpre, c qnnndo nmito diz 
f[UC CtUCI' cumP.l'i-Jas mn.s niio pl•tlc ; portanto, mnni­
fostn n sun tihj.c:m pnra occnlt1U' tt \'ontndo tlc niio 
cumprir n lei, como prn.ticn com 11 lei de \'Olnntnl'ios 
c de n!il':ltnmcnto. 

Pois, senhores, cjnnndo ó o propl'io p;ovorno que 
comer.n n dcsmorn ism· n. lei procurando não cmn­
pri-la' Jll'Ocmnntlo snhtcrfngiol'o c Jlll.Siumtla n mi1.o 
JlCln ~nheçn do totlos os CJUO a inllingom, o que hn.do 
cspernr o pni?. pnr:~. que tenhn. forc,•.tt o principio tln. 
nutoriU1u1e e pnr11. CJllO n. lei \'llllm nlgumn consn 'l 

O qnc vemos sii.o Cl'imcs os mais cspnntosos, que 
ostiio fazendo nossn Vcl'gonhn. pcrnnto o estrnn~eiro, 
uprescntnndo-n.os como mn pniz hnrlmro l 

Sil'\·n do exemplo essa nss!hlsinn.to cscnndnloso o 
vor~onhoso pn1·n. umn. nncionn.liclndo, llrnticnllo nn run. 
elo l .. nYrMlio n 25 tlo Outubro 1lo nnno pnssndu, c 
tnntos antros que se Yiio reprncln;,imlo, como o que 
se nculm de cMnmct.t.cr cm Hczc·mla! 

Popnlnr{,cs dcsen!rcntlns, SCA'Ul'íllllCnla por mnl lli­
rigitlns, p

1
0I'CJIIO ó pl'eciso. fttzer jnstiçn ao noss? Jl~Yo, 

'trio cm gernl tem boa mtlolo, mns, mui dmg1do, 
] 1rntica, como ncontcco t:m toda n pnrtc, netos ropro­
vndos, \'Üo 1'1 CtHlU,t 111'\'llllCnl' presos qno estão cn-
1rcp;ucs t't ncçiio 'ln jm1tivn, pnl'll \ml'burmnento (lcs­
}JCdnçn-los ... 

O Sn. Vlli!ATO m: ~r.~mm1M: - E' PDl'C!UC n 
justiça niio cnm]WC o sou de''O\', 

O Sn. JAr.t:AnJm::- ,,. imitnntlo o q_uo se tinha 
JlTnlicndo nn 1'1\a 1lo Ltwt•ntlio. 

Dn!\ miios dn. JIOlicin nrl'llncn-so um infeliz, que 
}lO<lin. ter muitos 1\cfcitns, mns Nnfim orn um citlndtio 
qno procurnYn n mttorhht,le pnra pedi!' gal\mth\ do sun 

\'lilt\, e n rcspostu foi ser entregue e es.ccutt\do, 11~ 
phrnao tlü ·um jornn.lliitu. · cl.ostu. cOrte, u.os olhos dn. 
f'ropria polioit•, nos olhos mesmo do go\•crno, qne 

. nci!Jju. oounstU.o se·ncb.nvu.-rcunicl.o u. pouooe pnssoa do 
tbearo do crime I 

O !n. V nuA TO nc. !\IICDBinos:- E nna mii.os de u1n. 
o11lciu.l ajudante-. do sjuWmte-fJ:eneru.l, ql\C se onanr­
rcgi\m do snlvn-lo I 

O Sa. J•ou .. Ioo: -Tudo iato rovolu .~ tiblozn ~o 
govor!lo, o dusgrn.çndo catndo em que itl·· oohn. o pni~ 
110r nuo ter quem o governe : de Rorto 'lue, n. con­

·, tinnnrom o a eousns nssim, nü.o haver,\ outro resultado 
: pro\'nvo.l sonU.o n. nnnrchht, umn sulJ\'orsão. gornl, o . 
: que I'U. niio tem a.contacido poltL rt~ziio n. que ncu.bei 
. de n lndir, hlto ó, \'ivormos.no Jn(Jll', 'ilo um povo .1ln. 
i melhor indolo elo mundo I Nesta desgoverno gornl, 
; neste nbundono dns lois ... 
. o· Sn. C.nnlo·: -E dn morolidndc. 

O Sn. JAou;.nuu~: - ••• ou nito aBi o que vil'l~ n ser 
, do Brnzill 
· Sr. presidente, estai!! rofiex.õos, que w:n.ho do f11Zor .. 
· não siLo do modo nl[:."llm estranlms t\ mu.tcrin que s~ 
; discute, poquo vou referir-me ax.ilctnmento ao modo 
; por que o nosso exercito ú orgnnisado. 
' Jt'rniio bnstn\'n. o desprezo dn.loi, isto ú, o sou nüo 
; cnm1lrimento, por moia do subtcrfugios. 

1 O Sn. V nuA. TO DE MenEntos :-E nem a·a cumpro n.. 
~ 1ci, qunndo existo um aJutlanto cle·ordens do njn-· 
dnntc-gencrnl, como o cnpatüo .A.\•iln., que nüo púde 
occnp11.r tnl posi~,~ü.o, por pertencer n. um corpo nrrcgi-
1\lentudo, como O o to de cn.vnllu.rin, Ellu h\: csttí, cn­
tretnnto, inJ.cvidnmentc, o ou cluuno tt a.ttcn•;üo <lo 
nobre nlinistro pnrn. esta fncto. 

O Sn. JA.GUA.r.tuc :-Nüo tem cnb1mcnto o nparlc· 
do nobre senador. 

O Sn. Vmr.\TO DE !rfl::n:mtos :-Não dou mais 
npnrtcs. 

O Sn. JAGU.\nJ:rc: -N'ilo: cllcs nüo mo pcrturLüo, 
mns Uno prDJlrio interesso do mon nobre collcgn. qun 
''Oil fnzcr nmn. rcllcx.üo, o ó que o seu npnrte niio é 
l1cm cabido, porque cfi'cctivnmcntc, BB hn. cnlpn. 
neste !neto pnrn o nctunl ministro, de\'C hn,·cr tnm­
bem pnrn. o seu n.ntccessor, o cu niio IJUero nccusnr a. 
esse ministro. · 

O Sn. YmtATO m: Mcncmos:- Ell nüo nccuso. 
di!.\'O npcnns, chnmo n nttonr;iio do governo. 

O Sn. J.\CiU.\RJDE :-Eu n.crcdito que, fie neste íucto 
hn cnlpn, clln., lonrro do ser do nctllnl ministro o da 
seu nntcccssor, U uo todos os ministros.,. 

O Sn. Vtm,\TO nE Mmn;rnos: -1~' isto mesmo. 
O Sn. JAGU,\nnm:-... principalmente quando conslt\ 

que 110r occnsiiLO 1lo primeiro f~cto n quo nllndi, 
o dtt rnn c.lo Lnnndio, nppo::.i·cccu umn racommcndn­
çiio no chefe J.c politico. t.lizcmlo-lhc: 11 Xndn do con­
ilicto com n tl•opn,Jt 

Orn, niLo c::onsh~ que cstn. ordem pnrtisac do minis­
tro tliL gncrrn. 

Portanto, o nobre ex-ministro, nJii'Ls nccusntlo de 
noYnto, do ft1lto do huhi\itur;õos militnrcs, niio foi 
fjttcm tlcn osm orUcm: íoi antro c1ue, nn.tut•nlmentc, 
por sens cstnclos o hnbitos militnrcs, entendeu que, 
nmn. \'C?. qno se dizin. qno crn. do exercito qno pnrtiü.o 
niJ.('nns mn.l intencionudos puro nttcntnrcm contrn. u 
vidn !lesto infaliz, o molhar orn. Íll?.cr nquellu mon­
cionntln rccommcndn~iio: n Nuda. do con1licto com n 
ti'OJln. n 

Asdm pois, embol'n. o npnrto U.o metl nobro col­
Je_gn JIOSSIL tnh·ez ter n.lgumn. procetlcncin, toc.ln,·lu. 
nao o ncho cnbh·ol pnrtindo tlo S. E~. 

O Sn. VtnJA.TO nc Mcm:mos :- Por quo 'l 
O Sn. JAaU,\RJnE: - Porrtno ú nmigo do o~-mi­

nistro tln guerra. 
O Sn. Vanu.To oc Mcnr.rnos:- Eu niio o nccuso, o 

nem o nctnnl. nccuso totlos os 'ministros dn. gncrru. 
O S~t. JAOuAmnc : - E nüo siio sú os ministros d1L 

1 guet'l'n, O todo o mlnlstorio, porque ncaLo do de-

-- -
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lllOÍlSirlll' que oata rooommonda9ilo Jlartio•nilo do. mi·· 
nlstro ela. guerra, mus de ou1ro, Mr·tu, nll'Jctn;~ntlo .. sc c1n grmu1a mn.asn o oUstu.Jnento\ 

do rcuruto.s com o nomo do volunta.~os, nilo vctjo 
·por que mu1 ]Jrovlneins os/Jrcsidontos, chefes <lu po"':· 
lida, doltJgll<lOII o .. su~do ogndos ni'io fnçito oatro 
tanto, . 

O Sn. V nUA. TO DM Mernunos: ·- Eu· cston. trlLt'andO 
1la fulto. do cumprimento tln.lai, o ó o. cato ro~tpolto 
'11\0 ctt cbtnllo u. nttenyiio do nobre ministro di\ guurra. 

O Sn. JA.GUARIIIIÍ: - Eu clizin que o modo por que 
13'u orgno.isB o exercito ú tlc).Jlornvc1. · 

Polt~ lcgialnçilo (lJI\ vigi')r, o exercito dovc aor orgil .. 
1\isndo mutUante G lÜistnmcnto. ostu.bolooitlo llolu. 
lo[;islaçiio do 1874, procodondo-so dopoi• ao sorteio, 
11lun do quo o rcsultndo dosto '"P'" a llllln no• ''o­
hmto.rios, ·ao volnntnrios nii.o . tiverem concorrido om 
numero· pn.ra ·procncllct·cnr todon os claros do cxor .. 
cito; cntrotnnto, 11. vcmln.do 0·. ·que principulmonto 
11GSto. cn.11ita.l o exercito catá sendo tlrocnahido 110r 
meio do rccruta.mcnto for9udo, cmbor1~ se procurem 
subtcrfu,:tios pnru. mostrnr qnc os a.listudos o forü.o 
\'oluntnrinmontc. 

Eu leio cm um disCt\rSO ao n~'Lrc ministro dn jus· 
tiçn, proferido ultimnmcntc na. outru cum11ra, 'l,UC 
S. Ex., .depois de t1izcl' m1útn. cousn $Obro os 
rtninhcntos c tnnt<1s }lrcsos ~uc: da. cas11 de dctonç~o 
pnssúrão pa.rn n. fortu.1czn t1c Suntn Cru2, ncca•csccntou 
r1uc crüo réoil de puliciu., cm sun. lllllicr rmrto 
g1ttunos ... 

O Sn. FIU~ao •• SÁ (mi11isi1'0 da giiCI'ra): -V•z•­
bunclos c turbulontos. 

O Sn.JA.OOA.DJ»E:-· ••• \·n·gal1nndos, ncoito a corl·cc~'ii.o, 
r1na ní~o foriio· lc,·ndos R. assignnr termo de hem vi,·er, 
por(\uc os tres dcJegl}.(los ·do policiu. nii.o Cl'Üo suffi .. 
cientes pnrn tcmnnho trubnllio. Por estA rnzii.o, se ... 
p;undo inferi do discurao do nobre .ministro dn. justiqttt 
C fll\C tncs indivitlnos II:SSCntârÜ.O vrnçn. como VOlun­
((f.1'i<JR • e depois tc\'e .o· ·nobre min1stro o cuidado de 
(lcclnrnr que se lhes concedéra. mandado do 'Dltura, 
isto é, :pnsst\rii.o da. ~lortnler.a do Saotu. C1·u~;pnrn. o 
ttunrtcl gcncrul, onde so juro bnndoíra, isto om v-ir­
f•ndc dos mandados de aolturn. 

Ora, mo parece que o mandado do soltur"'· ó JHlra 
o individuo ir pnrll. n. snn casn, c· .então, depois de 
communicar com so1.1s parentes, rlo a.rran]ar .. seus 
JJcgocios, ir no q1mrtel gcnornl nssc:ntnr prnçn. Porém, 
a volunlaricd-!Ulc.aqui consistia cm snlurom da fort:l­
lezn cscoltn.Jos o irem uo quartel general assentar 
11rnça.! 
· Ora, isto é on nii.o cscnmcccr Ua. lei? 

E' on niio um sohtortngio <ltL nutoridndc, ,.·ir c1Ju 
11lzcr diante do pnrlnmcnto que o, so1Unc1o olisttt-so 
t•oltmtariamcnlo i' _E, scnllDros, qunnUo pnrtom dns 
Jll'imcirns nutoridn<los cssns dosculrns nmnrollus,· 
o que se hn elo eCJpcr:n• Uos subdc1cgnclos do­
lntcrior, que mnitns VP.zcs,· infelizmente, · tnmhcm 
nlmsiio, fazendo \'a.lor llnn nutoridnde·'l Dirão ollos; 
" O oxonllllo ''cm elo ~imn : se um ministro \>Mo 
:f~Jzcr o que quizc1· c Uct>ois dizer- Cumtlri n lc1-, 
cu tnmhcm posso f11zer o qnc qnizcr c clcpoi9 dizer 
-Cumpri a. Ici, O Ai formnlitlndos forüo l>roonClhidns. •• 

l\fns isto ú muito csClnrnccor dn. illustr111'io dc$tC 
J>niz ; nii.o somos nmn llll\'iio do hcocios, ntLo ú 11os .. 
sh•ol que um mini:at.t•o do ostndo diga nn pntlmncnto 
cousns destas, sem que se lha nrrClmc.e.so ás fnacs umn. 
gnrgnlhndn. 

Que, cm scmc1hn.ntcs circumstnnclne, um lnaivicluo 
nsscntc !>raça. ''o1nntnrinrn~nto, não sa pUde cli~or 
sal'inmcnto n. homens r1uo ao prozüo. 

Estia., portunt.o, do fncto ro\'ognil4 n lei que com. ln· 
tol'\·cnçüodn.col'óa, snnr.cionnndo-n, foz o corpo lcgis­
lnth•o abolinllo o roerutmncnto íofçnUo, nquUlo que 
se c1Jnm[wn cnçnda. lnnnnnn.. 

Hou,•o quem se oppn?.cssc n. cata. lei, quem lhe 
nchnsao defeitos, o <lefiJit<ls nnturQ.]montc clla toriil, 
Cl'll obrn I1umo.nn o lmst.nvn. isto : mns, o quo mo pa­
rece ó g_uo olln Oovja sm· cnmpridn., cmborn. pouco n 
pouco fosso tendo seus retoques, do maneira qno pu­
àcsscmos obtor um bozn exercito a quo ao oonscguis­
som os vohmtnrios som ''QX!lmo ás nrtos a ,t ln.vourn., 
que O n jndust.rio. que mnis soíftin. com ossn. celebro 
cn9nda. bumrum, ,que suppunluunoa ter doso.ppurcoido, 
mns que vemos rcttuacltu,ln, com todo o corto.lo dos 
seus horrores, JlOrquo a oxomplo <lo qtlo so lcz na 

.A t:IOS o tnoiJ ilHU\'iiiUOi que dOilllgrtlilÜo t\t\ .. so O 
titulo de turbulentos, vagabundos, g'tLtunos, ou ·o 
que qnor qno sojn: ossos intlh•iduos silo presos, o 
os nutori<lndoa militnros oncnl'rll:;tttlus do recrntn­
mcnto os obrigiio n jurnr t.mndoirn como. ·oolu11tm•io1; 
o que ali:i~:~ lJ ~:~in~lisahuo, dusdo 'lllO ao lhos àit,"t]. uo 
ou\'jdo que, se nno nssontnl'Cm t>rU.f'll, lovn.rúõ tu.ntns 
cllibntÚdn'$ ou ospaduirndut, confonne· fór o gust0 
du. tmtoridnih.1 po1idul. . 
· O Sn. FnAN<lO elo SA (mluMro da. yuet'l'a) :-N"ito 
sa Jll~i.lo fm:crisso; cnsf.igo COIJlOI'itl nU.o U passive). 

O Sn. J.A.GUA.RIUR :- O nob1·e ministro poder•\ se­
rimncnto sustcntnr q_no asseiO 500 homens forii.o dn.' 
fDrtnleza. de Snntn Crur. nssontnr }>rnçu. mnlto por.scn 

·gosto~ _ . 
O Sn. Fn.<Nco •• S.l (11!i11is/••o da;.9uarra): -:-~o 

forü.o mnoaçn.dos·com cn.st.tgos. 
O Sn. J.\aUA.RIDE:- E' o que diz 01n publico, mas. 

o que ao passou cm pnrticular ollos ó qull o snhcJll, 
O Sn. FIU.>ao •• SA (miniH/,·o da gwm·a) : -Hoj<> 

nlio se quer que scJüo cnstigndo:; os oscrnvos ua .. cor-' 
rccçúo, f}llnnto míus.homcos lh·res. Mesmo- no exer­
cito estU abolido o cnstigo cOrtlornl. · . 

O Su .. JAOUARID&: - O nobre col!cg> ... dcscnlv.c.: 
me cStn fa.milinrl!lnclo a c collcguismo: o nobre· minis­
tro snbo q11o, nhula. qnn.ndo nUo houvesse nmoaçn.··de' 
bordotulu, guo nit.o sei S1l bmwc n nii.o ·quero,' fazer in-· 
justi)Don: n1nS,"lt01n,· n,ncll-J.'\ t\e corl·ccçUo mu1tas vcJes: 
SO' C)'ll!H'Cgl\ OSSO lUCJO, 

O Sn. FMNCO m~ SA. (mlttistro clrt guerra) :- ~ão 
sei. .. 

O Sn. JAGt'.Antnr:·:-··rodos s:~bcm, só os noEres: 
minetro:1 ignoriin, c cu creio que "n.Jgumns \'P.Zos.p~­
codc a justllicnr:iío <lo C'mprcg" Ucssc meio. E' um 
proso fJ.UO Se '(loi•t:t. COln tnl insub01•dinnçilo, !},UQ fJ.'UCr: 
quebrar ttulo, qnc :\. tndos desobodcco; o ~'!,io de. 
domn--1o ó n~ucllc ~no se cmtm!g:l. na ocens1~ -dns 
prisões, qnn.ntlo o dchnquonto Uosnco.tn. ·a 4UtorH1n.de,. 
n. ngrrridc, a. fero; o maio ó a.bnté·lo {t. força.. Portn.nto, 
ncss~ circumatnnci:u, t1iio serei ou que condcmnc ·o. 
Ctnllrcgo dos moias JlliJ,'sicos. . 

Ora, n esses yrcsos transferidos do uma. 11rlsiio 

!Hirn. ontrn. se nuo JlJcs lortio no 1>cllo, naturalmente 
hes disscriio: " Ou 1lii.1l de sofii·cr tacs o toes ca.sti-' 

~os,. }lrh•n.yiio tlo nlimentos ou ~'n.gu.a., ate., ou hüo: · 
do asscntnl' I1l'tL1;.n como voluula1'tos. 11 • 

O que é certo ~ ~nc não ncho na.turnl que 500 
lwtncnR que llnhitnvüo nostn. cidudc o tJUC todos os· 
di11s vliLo Jlnssar tropn com mu!licu. ÍL fronte, couso. 
fJllO cntlmsin.smn, nunca. so cntlmsiu.smnssom, a q1Je 
st', }IOrf}ttO trnnspt17.CI'iio esse llcqueno hcla.&J!OUto 
clllqtti para. 11. :fortn.lczn de Sunta. Cntz o "\'JTao-se 
l1innte cluqt1c1lns poç.ns·cla'l\ruJ~P· se ont1~ns!n.smnssam. 
pein"!Jlnln, no ponto ele pccltrom 1\ nutor1da.dc pelo, 
mnor tlc Deus ll1cB n.Rsontossc Jlrnçn., • • 

Nii.o creio nisto ; houyo nlgnmn. cousa. mnts .fl.Í%0 
lcl\'OU esses l1omcns n ass~ntn.r Jlrnçu. , 
Senhor~. tenho tanto mn1s rnzuo pnra. JlOnsnr nssm1, 

fiunnto vmt fnllar do CJntros ,·olun.t;uios que o s.onndo 
vcrtl que do Jnodo nfgum o podmo ser om pn1~ nc~ 
nhum do mnn,lo, o porl.n.nto qucm·abusou ncstc·caao 
!ID<lia. ter nbusaclo no .qno ocnbo da referir. ·Nl\o' 
nccuso ningnom, limito-mo n. ro!crir os factos, o~ ~·a .. , 
IHH'O qnc os que mo nu\'cm, 011 os que rnc lerem, 
tirom n. conchtRiio nccoKsnrin ]lRft\ snherom o que ~- n. 
lei cm nosso pn.iz. . ,. . " 

Disso o honrntlo minil\tro nn outrn. cnnmrn: 11 Dos 
500 intli\·hluos, 2· que se nchnviio. ]lronunciados,·Jm-. 
~·iii o nsscntndo Jll'il\!11 cem os notnos troca.dos. Con"he­
citltJ o /tlcto, for11o .Jogo :postos tl. dlsposiç1io d11. nuto­
ridndo jnclicim·in. u 

Esse !neto Sr. p1·csidontc, l'Ovola. UUl nobre snb-. 
t'cl'lugio 'lo .nobre ministro <ln. justi9n n quem 'J'ce­
!lt.!ito muito c cujas bons inten9ncs rcconhc1o; mne, 

,, 



l 00 SllSS.\O,E:tU7 .DE ~!AIO ,PE 188d 
'•'• ' ' . •' '' ' ., . ',"' . ' ' ' 

pnl'oco-mo que S. ]~x .. oollncoHlo om p01iihnn terreno 
Jl:lrn dofcnã(lr um:\ ·oansn, teve üo ttg:arr~n· .. sen um 
~tuhtorfugio o, om faltn <lo outro qunlrtucl' tlb'lll'ron-so 
1\ esse, . . 

Pois, soilhm·r.H, n troco ele uoJni:!R p.'.tlo justlOcnr 
tjtlO dous crhninouot~, o criminosos de crime ina.llnn .. 
,,~lwcl, como forão Clll tloud c1no nssontt\rüo pruçn. nostu. 
cOrto, umJJronunci:Hlo cm crime do morto u o antro 
pronuncin o cm crime elo roubo, foíisum udmlttiüos 
11 o exercito como 'I'VluntariDH )J 

O cngu.no ,}c nome pú<lc justific!U' os to neto~ 
O Sn. Mcuu. llG Y A.tHJO:'il1t:l.w~ : - A prnPn. dosso 

],omom é COinJllct.a.mc:nto Hlcgnt. ' · 
O Sn. JAc~A.ntUJ{: -Et1tú tlluro; qunndo o o~gnno 

<lo uomo se t.l\'esso tln(lo, tlosdo que so U.o~cobr10 que 
o&Ro homem cru c~hnino!IO, o tinha ns:iontnllo lll'nçn. 
com o nome tro~nclo, imuH.Hlintnmcnto Uo\'iiL s~:r-lho 
oURs:ula. n. prnçn, c rostitnitla ~llo l~ pris~o, do onde 
tlÜO Jiyin ter snl1itlo. 

Por tanto, cst~'l itcscnlp1\ ~lo nome cn·ado nüo colho 
tlo modo algum. 

O' Sn. FnA.N<:o nz S4 (mim:llll'o t~! O!ll!l'l'll): -Posso 
tlcclnrnr a. V. Ex. ~ne, se 1sto n:to se foz, lm. tlc se 
fazor. (Apoiados.) 

O Sn. JAGtl'Amnt: -Eu hmvo o nol.Jro ministro 
pela dcclnrnç.iio que acnhn do fazcl' ... , 

O Sn. MtmA nc Y ASCO:i'CCLr.os : - Ápoinllo, 
O Sn. JA.CUAtun~:-.,. porquo c!Tcctivnmente ó 

t~mn homenngcm ú lei. (Apaiacl.os.) 
. ,.~\s-oro que ~o niw fez, ctt' vou pt•c•vnr no nobre 
J)'llllJStro; o nu.o se fez nJ;lCZnr d.n reclumnr.iio mnito 
c~etcnto de quem elovut. fazê-ln. o que t'egn.hncnto 
onvtil.ou esforçot; pnra qnc so cassasse o n~scmtnmonto 
~lc p~nçn c fosse o rêo rcstituido t'l stut. pris~o commum, 
JF>lo. c, eolloc:ttlo soll 11 ncr.iio d1~ untortthtdc jnllicinrin, 
tl:t. qunl tinha si<lo nrrnnc~ula. 
~o s~. FJU.NC:O DF. SA. (ulinbilt'O tltt [l!lrrra) :-A mim 

n:to fo1 nprcacntatln essa. roclnmnçüo. 
O Sn. J.umAmnc :-Se o nobre mini.ilL'O entrou lm 

poucos dins ! · 
Eu pc~o liccnçon no scnndo para JQr n corresj1on .. 

dcncin btlvidn. entrtl mim o o UtJ-scmll:u·""ntlor chc o de 
JlOlicin., com c11jn nmizndo nW~u; me U~nro, ~ n cujo 
cnt'ncter flt\:o jnsth;n. ..'\credito r1uo ns intenr,ücs de 
S. Ex. siio na m11lhores : mns ú crue S. Ex..' procedia. 
como- ~clogn~lo de um go,·orno que tom, por lmsc .nüo 
cumpnr n. le1, pnrn fóómcntc luzo r nrr:tnJOil de pnrttdo, 
:rorquo Se! dcclnrn !r:mcnmonto pnrtidario, ~nlm'l'ns 
IJU<: pelo. primcirn. ''CZ ouvi de minh;tros, j1i. nuo sondo 
mmto cnrtn n. minha \~hltl politicn, do mnis do rp.ta.­
rcntn nnnos. 

O governo di1.-.sc lrnncnmonte partitlnrio j o SOl' 

:frn.ncnmcntc pnrtiUr.rio, pnrn mim ~ucr db:or- por 
t1c lnd.o n. jmti\•n c tr:ttllr tlos url·nnjos dos nmigos. 

O nobre ch11fo tle }lOJicin, digno mn,..istrndo n cujo 
cnmctcr fnço justiça, como dizin, dcl;grlflo de' nm tnl 
gov~rno, cntllndcn natnrnhnentc I'JUO para h cm ~crvi-lo 
tlcvm ncompnnhnr n ondn, quo n lct nüo ú cousa 
algmnn, c que, dcstlc qno se tratn do.õltn on llnqlwlhL 
clmmndn. con\'cnicncia, cstt\ isgo ucimn do tOdo. a 
9onsid~r~çüo ele jnstir,m. 

Prcs1din cu, senhores, o jury tlo!lta cô:-to no moz de 
DczcmLro. E' c.os11mto tlos pl·ositlont.c.'l do jm·r mnn .. 
darem \'ir do \'cspcrn. treH ott qnntl·o róos Un dCtonç~o 
afim de serem ,inlgntlos no din segn!ntc, pro\'cnindo­
sc n.hJ·potbesc de, .ror qunlquor moth·o. nua poder ser 
um JU gndo, c cntno cntrnr outro. 

Succodcu que noese di11, noss11 rolnf'ÜO <lo tros ou 
quntro entrasse o nome tlo róo 1\fccc:lns Josó li"or .. 
nnudos, pronuncintlo no art. 103 do cml. crhn.innl -
cri mo do morte. · 

No din 80h"11intc, chognnclo os rUas, vi pela rclnçüo 
fJUC fulU!vo um ; mas cbogotHne cntiv> nmn ollscr­
vnçii.o do carcereiro: que não \'inhn. Mcccnns Josó 
}i"orunndos porq110 tinhn. sido tJ•nns[ort~.O J:ltlrl1. n. for .. 
talczn do Snnt.n Crnz. · · 

Enttio fui informrulo tlo qno cr:1 cllc um dos i'].UO 
1.inhüo cnt.rndo m~ cclobro revottn dn. tlctcnçi1o, c 
<lcclnrci no cscriYrw 'JUO me npl'CRcnt.iu·n n l'olnt;üo: 

- ... Dc.m, como hn outro9, c ulle ent1'DU 01~ t'O\'oltu. 
tiO niio' respondo no jury, 6 por sut\ cnlptt : o portnnto 
não fnço hoju I'Oo\nmnçii.ó nlgumn; mns, se o ju~v 
se tlcmorat· 1101' mnis tompo rcqlumnrui B viudn Uust'u 
homem tln fortuloza. cm que. se u.chn.. n , 

l~ncon•on-so n sossii.o som que th•osaB bfL\'itlo l'e­
clnmaçii.o nlgumn do Moconns; o· fiquei bom U.cscnn­
sntlo n rOSJiuito dn.ro~ulnrhltulodoB tmbnlhos do jnt·y· 
ums, ains il.opoil.l, recebi o seguinte ameio : • 

., Sccrotnt·m Un polloh~ dn. cOrto, 8 do Junoh·o du 
188~. . ' 

" Illm. c Exm. St·.-Communico n. V. Ex. qna o 
rJo !\·Iccenn" Jos~ li'ornnntlcs, pronUncio.do como in­
curso uo urt. 103 do codigo crhnirml, as11ontou tlrnçn. 
no 8° bntnlhrtu do inlnnttl.ri,l, o continUa. preso t\ UiK .. 
posi~iw dossu juizo no qmn·tet dn. prnçn. do. AcoW­
mnçuo, 11 

Declaro no sonttUo CjiH1 fiquei sorprondido! Como 
U que so commnnicn guo um rúo pronunciudo como 
incurso no tH't, 103 llo codico crbninnl, nt!sontou 
prnçn ~I 

Fiquei sorpt·ondido uct·od.itnnJ.o mesmo quo m~u~ 
olhos nu~ ongnnn,·no ! 

O Sn. l''nA:"!ao ot: Sl (milfistro· da gmJ1'1'a) :- A~­
stmton prnçon sem se snber qno crn. criminoso; ve­
rificou-se <lcp<>is <lo tor nssontnuo prnçn. 

O Sn. JA.GUARIDJ: :·-No officio se ·dcclnrM'n lJ.IUt 
cllc t:ro. criminoso, o o nobre ministro vui ver 110 
cssn \'criiicn~·üo \'i~lou de n.lg:tunn. cousa ... 

Depois do t·c.tstituido n meu estudo norma.), depois 
tlo tml1h· ,1,~ sorprosn cm que tiquci, li de no\'o o 
ollicio, o tlirigi·no Sr. llcsgmbu.rgador chefe do llolichL 
.com to<U\ n. ntton<;i1o que ma merece, o de que mi 
esmorn\'U. cm dnr testemunho a·S. Ex. pelns reln­
çUCs elo nmizndet que mo prondom,· o seguinte oflicio: 

I 
·" Illm. o Exm. Sr.- .A.ccusnndo o recebimento da 

otHcio de V. Ex. do 8 do corrente mcz,cm qnc V. E:-c:. 
communicou-mc ba.\'cr ussontt1do prnc;a no So bàta­

: lhii.o ele intuntn1·iu o réo l\IBCcnni José Fcsnnndofl. 
! pronunciado como iucUl'SO no urt .. 193 elo codigo cri-

minal, _E:CÇO permissão a V. Ex. 'para. roclnmnr-lbe 
i que V. Ex. musmo solicite u. nullifica.çüo deaso assou­

tamonto elo prnçn como iltchrn.l e attcnto.torio clu indo­
pcndcncln do vodor jud.icinfio, no que V. Ex., como 
diJ,'IlO mcm\.lro dn nlto mn.gistrntur(\ do !l&ÍZ, nüo pódo 
eon~cmtir. , 

" E' lllogul, porqnl', nin!l11. presumindo que nqucll~ 
nssentmncnto tosse \'olunturio, visto ter o recrntu­
mcnto forçndo sido ulloUdo pclu. lei n 2,556 do 2G de 
Setembro do 18i·i, é u,nnifostnmcntc probibido polu. 
lcgialnçüo cm \'Ígor, que os individuas pronunciados 
cm g,uu.Jqucr crin1o, c com moiorin do rn~ii.o no crime 
de líomicidio, corno o réo do que se tratn, possiio 
nlistnr-se nns fileiras do exercito como voluntarioso 
n.ttentn n tlisposiçiio do nrt. 65 do rcgnlnmcnto pro­
mulpndo pelo decreto n. 5,881 de 27 de Fe\'crciro do 
187a, ando entre ns condições tlo idoneidade lltlrn o 
,·oltmtnriado ó expressamente uxigidn n nprcscntnçãu 
tle folhn. corrido. 

" E' nttcnt.ntorio tln.indcpcndencin.<lo poder judicia­
rio, porq_uo du\·cntlo o rúo ostnr ao h n immccliatu. nc11ão 
d1L nutoruladc judiciarin, pnrn ser submcttido njnlgn­
mcnto, no din fLUO lha competir, segundo n. nntigni­
dnde do 81111 prisuo c pronuncia, d'orn. cm dinntc, so 
o scn nssontnmento do tJrnçn nLw for nulllflcndo, scrt"L 
preciso 1mrn o seu jnlgmncnto que scjn o r6o rcquisi­
tmlo n ontro poclor o&trnnho no poU.cr judiciaria; o-se 
ncontcccr qno o mesmo t·ó~ s~~~, romettido pnrn o 
lmt.n.lbiio n que pertence dJfficlhllla se tornnn\ n. ro­
qnisic;iio, IHmrlo O\'Ídonto que tOllós caros tropeços e 
morositlndos ú ncyi1o dn jltstiçn. ten"dcm a cnfrnqnocú-
ln o n. dosprostigm-ln. n · 

.Antes elo ler n l'Ospostn qno mo dou o nobre Sr. chCfc 
elo lJolicin, po~o porm1ss~o no scmulo pnrn ler o nr­
t.igo qno cit.oi no ofllcio, 'o nrt .• ·G.1 do rcgulnmonto 
nrincxo no 1locroto n; 5,881, de 27 ele Fevereiro ct·o 
1875, que cli1. o seguinte: . ,. 

"·Purn ser \'olnntnrio· é preciso:· l0 , ter robnste7. 
vhysicn noccssnrin pnrn. o serviço rnilltnr; 21'1, •ter n 
Jilnclo completn do 17 nnnos: 3n, so· fór menor tlo 20 
nnnos, n nutorisaçüo .~o seu pni'ou tutor: t,o, nüO 
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ter mnis <te 30 ~'lnno& tle idude, &!l,}vo ie sorvtC\ no 
o:xorcita ou nrmadlli' ontiCl t~m·qua pMc ser admlttldo 
atá os 8S onnoa: fra, tolhi\ corrldn. » 

Ela, portllllto, B dlapoal~o lognl om quo inolotíiL 
paro quo o lllustrnclo cholo do policiiL aollcitnos. n 
nulllficnçlio dn P"'l"'· Doodo qno o homom oro cri­
raicoso, como S. EX. confcssa.vn, o nasontmnonto tlu 
prn9n. crn umn Ulognlldntlo n. olhos vlitos, umt~ cousn 
prohibida. cxprossnmontu poln lei. 

O Sr. cl1cfo do policin., porém, ontondon que nüo 
proc.o_diü.o os mlnhne rtu:ücs, o dirigla.mo o tiuguintu 
ofilc1a cm resposta no mou, documonto essa do qunl 
se dorrohondo que muito de proposito se nsiHmtou 
praça n•qncllo mdividuo, 

O nobre ministro, JIDrõm, sem tluvitll\ voi praticar 
11m neto loU\'0.\'0), ilosfnzondo o que illogu.lmcnte 
tem sido feito, ntls porque- scrU. sempre honroso p11.rn 
S. Ex, dizer-se que nlio quiz formnr o exercito com 
réos do poltcill a criminosos do roubo ou do n1ortc. 

O Sn. Fn"''"" •• S.l (miniall'O <la 9110rra) : -l!r.a 
lu1. ningucm que qucirB- isto, nuncu. houve t11.l pcnsn­
m:cnta. 

O Su. J.A.;DA.ntnc:- Se o exercito U o defensor dn. 
honra. o dn. di~idada nncional. o. muitns' \'ezcs dn 
propriedntlo c \'ida do cidndüo, do tncs elementos nüo 
ao podeni cspornr a dcsojnda. ga.rnntio, creio cu. 

A resposta do cllo!e de paliei• foi n seguia te (ti)' 
.,. Illm. c Exm. 3r.- Tonho presento () oflicio do 

V. Ex., dntndo de 11 do moz presente, com rcforcncin 
~o No Mecenas Josü Fornllndcs, pronunci1ulo por esso 
Juizo como incurso no nrt, 103 do codigo criminnl, 
e que nctntlhncnto se·· ncha com _pr11çn. no exercito, 
rcC:lamnnUo V. Ex. a nnllificaçüo do nssontnmcnto da 
pny;n do mesmo r~o~ como illcgnl e a.ttcnta.toria dn. 
JDdéJ>cadcacia ·do noder judlcl•l. 

" Pcrmltt~mo V-. ·Ex. que pnssc a. o::tpõr quanto 
occorrcu. · · · 

.fi' Por occasiüo da. revolta dos presos, q_ul! ae ochn.\"Úo 
recolhidos lt. cnsu de dctcnçüo, teve ostn. repartiç:iio 
n~ccssid!Ulc de remover paro. outrt\ prisão os pros~s, 
v1sto nua poderem contlmm.r noquolla. casa, que nuo 
offcrccia a precisa Scgura.nç:n. 

~ A mnior pnrtc destes presos forü:o, por esta. occu .. 
aião, removidos pn.ra. o. fortnlozu do Snntu. Cruz.·_ e 
devido l\ urgcncio. dusso serviço. como 6 facil n. V. Ex. 
a.valiur. nii.o puderüo desde logo ser enviadas as com­
petentes notas sobro os rnou.,·os por que se nchn":Üo 
aotidos. Deu isto lugnr n. que entro os ~uc mo.nifcs-
11\riio desejos de nsscntnr prn.ç:n. no exercito, au n.prc­
scntnssc o de nome Mcconn.a Jos6 Fcrnnndus, c \'et·i­
ficnsso a prnça. como voluntnrio. 

" Logo, porém, que se reconhecem nchnr-so cllo 
pronunciBdo por este juizo, requisitei o.o njutlnnte 
p;cncml do exercito snn. rcmoçüo pnrn. o qunrtol do 
fo batnlhiio do infnntn.rin, onde continl\n. preso l~ dis­
posiçiio de V. Ex., conforme commnniquei cm ofiicio 
Uo 8 do mcz corrente. 

tt Poln cxposigüo que ncnbo de fnzor vcri1. V. Ex. 
que este u.eto nno púdc ser de modo n.lgum qualifi­
Cado de nttontntono dn indcpcndencht. ... do voJ.or jn ... 
dicinrio, porqunnt<l o rUo cm qucstü.o, nüo obstante 
nchnr-so com praça no cxcrclw. cst{~ sob a. immc­
dia.tn ocçrw dn. a.ut.oridadc Judicinrin 1mrn. exercer 
to.dos os ncttls de aua. F!Í\'nhvo. compctencin, 

" Deus gunrdc a V. Ex., etc. u 
Como se vG. npcznr da. rcquisiçiw n nutorhlndc in· 

slstio om confinnnr o neto; o, dizendo qM ncllo nada 
.hnvin de nttontntorio no poder judicinrto, esqueceu a 
.P;Ilrtc do mau ofllcio, cm que justamente mni& insistin. 
eu~nc oro rcclrunnr a c.xccuçü.o cln lei na porte cm 
que exige pnrn o nsscntnmonto de prnçna vohmtnrina 
a oprcscntaçüa do folbn corridnt cousn. impassivo! no 
coso vortcnta, desde qnc era. o proprio chefe llO po­
licia. quem confcsanvn. que o réo cstuvn pronuncindo 
no nrt. 103 I 

Das outros prnçns elo que os jornnos fnlh\rito, c 
quo cri'io criminosos do roubo, nndn. sei : mos pelo 
que se deu. com este, tmn~ino quo U.eviiio ter ·nsson­
tndo prnçn. como \'oluntnnos outros criminosos como 
esta que nssontou prn~a c ~uc ficou com olln. 

Ora, Sr. l'roside.nte, e'litna r~fl~xüe~, , bn.s~dns Qm 
d~'mmentos, rcforom=-ao n. duna ·prnQns, a dona cri­
nunotlos: mna uquillo rt_l\C so fer. cm rolaçiio u qui­
nhentos vagabundos, uno deixu. do suggerir igunos 
pondernçtioa : infringia-se a. lei, ftlzonilo .. so nm re­
crutamouto !or~ndo qnnn~o cato foi nbolldo. 

Nilo aiio CilllOS soldudos que hüo do ofi'crccor n. cato 
puiz as gnmntina de que ollo JJroclsn, já quanto (~o 
JibcrdiL~o indi\'iduol, j~ qunnto 1\ ib'llidiLuo nncionnl; 
hotfio~a (l~sscs JlOdon~ proatur acrvu;os, mas cm sut&. 
mutona. hu.o d€l contmnnr '" ser a Cli\C forüo cm &CJll 
COUÍe!jO. 

O Sa. NvNR" GO~ru.LYES :-llor isso o Sr. Viscondo 
de Pclotas dis11e qtic esses voluntnrlos ·sü.o pcsunU.os 
~Jntre os rúo~t tlo pollcitl.,, 

O .SE, JAGVA.nrne : -Se os \'olnnturios aüo pescados 
desse modo, cntil.o o 51'. Viscondo <lo Polotus tem totht. 
n raziio i mos ó que o _governo deve· ser fiel U lei c sh 
ncoitar como \'o]untnrios os homens honestos CJ.UO 1-10. 
ncbnrom com·gosto o.onthnshtsmo pelu. ''id.n tmlitnr~ 
Esses sil.~ mttis· ou múnos briosos, ituo CI.ucrom scgnir 
u. ~rofissuo dna nrmns, n. qunl sempre fo1 honrosa. l!m 
to~oa os tempos, scnd.o qno nos nntig_os tampos ora. tL 

r.rofissito do~ nobres, c nos pnizcs dn. Europa. ninda. 
tojo us clnssoa mnis ulcvnt[tls nüo 'Se dcdtgniio de 

enviar:_ seus tilhoa pnru. o exercito. · 
O Sn. H.:~n1Q11~ o'Anu lh\. um· n.pnrtc • 
O Sn. J ... auA.ulniÍ :- PerdOo : isso era. no tom~ 

cm que hasin. recrutmnunto, Esse ft\cto nuncu. foi 
dcnuncindo nns cnmnrns - flue se fizesse rccrntn­
mcnto for~n~o tlcpois de l87l; é cousa de q_1tc a~\ 
tenho ·not1cm. Cl•"'rn, 

O Sn. HeNmcva n'AnLA diL outro npnrtc. 
O Sn JuDA.nnu~:- Que importa que sojüo cnçn,los. 

no mato ou nas cidades, nus runs, por ecrcm vn­
gobundoa 't Niio é isso o que t\. lei ·quer. 

O Sn. H.:~tuon D 1 
•• .'\.fiL.\.: -E nuocC: foi cxigidt\. 

folho corritln. n nenhnm volunta.rio. · 

O SR, JAGUA.RID& :-0 nobre scnnd.or pela provinciu. 
do nio-Grnndo do Sul hn do 1lnr-mc liccaç.: S. Ex. 
foi Jlrcsidcute de .proviucitt. c úumnte a. sua. ndminis­
trnçüo talvez bou\'essc recrutamento ncsao gosto ; 
neste cuso, :pcnnitta S. Ex. que lhe diga. que nii.tt 
cumpria o sou dever. Co\l!pctentu jurisconsulto, como 
folgo de reconhecer qnc S. Ex. ti, de\·ia. snber o q11e 
a lei dispric, c, pois, nü.o po,Jht. ignornr que pura ser 
\'oluntario U preciso cxhiL1r folha. corrida. 

O Sn. HBl"IUQVD »'Avu •. \.:- O meu collcga. nii() 
iLpnnhou bem o meu ntmrtc. En me cxplicnrei depois. 

O Sa. JA.GUARIDR:- Sr. preshluntc, pc~o licença a. 
V. Ex. c no nobre cx-miniBtro da guerrn. pnru. qne 
dus obscn·nçücs que ncuho de fnzor sobre o nltimo 
recrutamento que. tem catnd.o cm prnticn. nn côrte, cu 
pusse 1~ outra censura. que pód.c ir mnis directamente 
no ministcrio dn. jnsti,;n. mns que tnmbem tem assen­
to no ministcrio dn gnorrn, clcsdo ~no mo refiro n. 
cmbnrnços crcodos por este ministcrio t\ mo.is nobre 
compotcncio. q_uo n mBgistrntnrn. pódc exercer, qunl 
o da.· concessuo do lla.bcM-corpus., npnnngio clns 
pnizcs mnis livros elo mundo e que . se tem 
sobretudo tornndo snliontc no. Inglaterra., onde niica 
hn nossibiliU.ndc ele '1110 o cidndi10 in,:;lez, \'iolndo Cln 
sua. libertlnclc indh·idunl c recorrend-o t\ outoridmlc 
}JOr meio de llabcns-corpHs, nii.o seja. promptnmcntc 
attencUdo. Pois· bem, essn crençii.o, que tnnto enno­
brcco o povo ingloz c que foi ndoptadn. pela. nossn. 
lcgislnçiio, vni scntlo 11esBimnmente e:tccutndn por 
co.usa dos cmbnro.ços que o illcgnl rocrutnmcnto oppúe 
11 ncçiio <ln jastiçn. 

Pernnt{l mim como jni1., com Utlr o digo, R acçii.c. 
do. n.utoridndo foi frt.1Btrncln; o pelo que se pnsson. 
peronto mim n.vnlic o sonndo q_nc pera.nta muitos ou­
tros juizos do\'o-so tot• llnilo cousn. idcntico.. Contin1\c. 
a. dizer : o fncto so deu dnrnnte a policia tlo nctunt 
chefe, o Sr. conselheiro 'l'ito tle Mn.ttos, cujo cnrnctor 
respeito o n. !].UCm nii.o tlcscjnrin fnzor censuras. Mns 
a. cxposi~iio do fncto 6 umn necussidndo, tl. n. consnrn. 
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\'n.i n qucün tem n.utm·i~utlo totlo.s casn.s couans; vti.Í l ·superior, o 11llolo lle policitt, a o-acna.üo ·yaj ouvir·:·o 
no ~O\'llmo. que ucontoccu. 

nA O de F"'·oroiro clcstc nnno, sondo rc~~crido polo O hn.bct>Nili'P"' foi roclamndo no •ll• 6, mo•·quoÍ''"' 
n, .. Alberto de Carm1hc lialicM-corpua cm fti,.Or do t!lo 7, nilo OpjlUfOCCndc o dolo:;n~o. dirigi-mo no chefe 
1"1'1\ctuaso da Slhn, mnrquol o din. seguinte 11-0 mota... 'lo ]IOlluin, ~~ llou\'O troe~ de onlclM entro nós, oOicios 
llin para. o compnrocímonto do pnclcnto. E:dg[ da {o quo nii.o JIORso lCir. no senado, l'orquo os Jlz jonta.1• aos 
clolcgndo l~'olix dll Costa lnformnçiio sobrc o motivo autos; nms registrei no meu otmlulnho o offioio -do 
tia prisü.o, a porquo o tlotcntor tinl111. feito romottor nju,lnntc-gmlCrul dirigido 1~0 1Jl1ora do policiB, que_ 
a preso pnrn ~~ fortlllc7.n. do Snntn. Cruz, confesso m'o numdóu 110r c611in, o quo Jú. n clmvo de todo),o 
que mo achei cm embn.raço. O commnnJnnto da. negocio, pnis comm\lnicn.\'u. qua o. homem tinh'IL 
i'ortnlc:m de Snntu Cruz ó um coronel. Pudoru. cu aasentn.do ]n·aç.a.l . 
llíl'igir-me o. c~se oflicíul ordcnnnUo quo nproscntusso 0 Sn. l\f&IM ns -VA.SI10:t'QEt.Y.os :-Em !]uc llu.ta '1' 
o paciente immcdintnmente ; mns, conhecendo um 
pouco do serviço milit.nr, e 61tbon1lo que os com- O Sn, JA.GUA.R1BD :- Posterionncntc no llia. lUBI'• 
nmnJniltcs nii.o 80 rno,•cm som pedirem pel'missü.o cndo, Portanto, \'0-sc· cla:rn.mento que torln: assa. torgi­
no rospocd\'o miniàtru, pnrcccu-mc mnis stunmnrio vcrsnçilo foi 1Hll'll o homem scutn1· prn91t. c nsshn mtl-· 
tlirigir-ma o. quem tinha !oito n prisü.o, ·o CJUe rcn.l- lllicnr-so a ordem. <lo )labeaB-COi'JJI/s, 
monte sorln. o nmi;; rnJlido cnmmho Uesda que hou- O Sn. MllmA. ne'VA.sco~ceLtOI ·:-.A.poia.do. 
vo~sa dn nntorido.de bon. ''ontnde cm sn.tisf,lzor nos O Sn. NUNDII GoNçuv211 :-Estâ. trnnspnrcnto. 
vrccoitos du. lei ; c no mesmo din. foi-me respondido 0 Sa. JAaU.A.RIDR :_Com 0 o!licio tlo chefe 110 po .. 
t!tlfl a tJrisao fora. por ser o individuo u1n vn.gn.bundo Jicio. veio tmnbom um ao njiHlnnte-..genero.l qno 
conbccJClo c capoeira, nccrcccntnndo-sc que tnl\'cz. vou ler·: 
niio pudesse alia compnrcccr no dia. seguinte· por estn.r 
preso nn. fortaleza de S:mta. Cruz. » « Rio tlc Jn.nciro, 8 tle Fevereiro. de tSS.i;-

D h 1 d .> d 111m. o Exm. Sr. 
esdc que ouvcssc >Oil vonto. c ua. nutor1 ndc, 11 0 in,livjduo Fructnoso Ernesto dn Silvn. ·cuja. 

o ré o podia. ser Jlcrfoitnmcnto trazida. por'lua.nto BJlrcsontn,.;;o sol'lc'ltn•1 V. S. cm officio n. 7fl2, .·d.e 
tlnhB sido mnndu.Ua ~a.ra. n. lortu.lazn. do Snnta. Cruz ......... ~ 

1 d 1 ··' cl 1 ,, 1' · ,.~ · hontcm, ns11entou prnçn. n. 7 do corrente (eu reguull-
JlC o c cgbuO ou pc o lo c "'c po Jcm. .éorn. mm to tci a. G, mnfi cstu. resnoatll- veio tlous dine dcpois),· .. c)D: 
simples ir a. ordf'!m :pnrn. quo o réo viesse. ,. • · • d d 

l:cco1·do-me bem de que a. :petiçiio foi oprcscntnlla. c.mn:primont.o <la. portnrio. do nuntateno a. .guerra e-
:t. G, nntcs do mclo:-<liu., de sorte que:, marcando cu 0 5 <lo corrc.nt.e mcz... · 
mcio·din. do dia. seguinte, bavin muito tempo. O tle.. O· Sn. Fn.+.Nno nE SJ. (mlnisÚo· Ua. .g1lorra) :-.Au(c­
legndo por~m di:dn na. f't1a informnçiie que talvez o rior U. requisição. . 
réo nüo pudesse \'Ír, porque cstnvn. pl·cso nn. fo1'tulezn. O Sn. JA.GU.lJUBe: -··sim, ·&eUhqr. eú ·creio mctimo· 
de Snnta Cruz. · qne todns cstns da.taa· -'eii.o rcaca, pois ·nã.o posso 1i~-

Snbe-sc ]Jer!citnmentc c1uc, lin,'cndo lanchas a. por que J'IOI"OILS·tú.O import:lntes sejü.o capazes .de nJ:... 
YUllOl', como o o.r:Hmul de guerra. ns tem rna.gnificns, · tern .. ln.s. O que, porl:m, é \'erUn.de é que, embora ·~ 

'I\ qualquer boro, cm qun.lqucr circninsta.ncin, uindu. .porturin.doministro fosso do dia 5, dosdo que u'.Jni• 
tnP.smo cm din. de resn<:n, ba. todo. a. fn..cilido.dc tle nhs. roclamn9ü.o·foi n. O, o o.juda.ntc-..gancrn.l, rcee:o­
Yircm dn forto.lczo. ao Sunta. Cruz JlO.ru n côrte um on bendo cammnnieoçiio do que o pn.cicntc ~lnha. tido 
nmis indh•iduos em JlOttcns horas, !J.Ua.nto ·mais rcclnm:ulo pelo. nutoriJnac jud1ciori~, nua deveria: 
em \'Íntc a 1]\la.tro. mnndnr nssentn.r :prnt;n n.o mesmo p:t.c1cnta, sem de 

.Accrescc ninda. !J.UC n orclcm poUin. ir pelo tele- · no,•o consulttlr no ministro lln. gucrrn. (Contimie 
grapbo clcctrico. c n fort!Llcza. mn.ndnr immcU.inta.- ·a. le1•) ·: . 
mente o preso ~ormir ~qui na. córta na. prisii.o com.. ., .,, nsscutotl Jlraço. n 7 do corron'tc, ·em .. cutnpri-
mum, pnra. no d.io. segumtc ser n.prescntndo. .monto cln. 1•ortnrt11 do ministcrio <ln. gucrrn. <lo !.1 da-

O dolegnrlo do policin, pcsson. nlii\a muito estimQ.... corrl':lntc me~ ; o qllC dcclnl'O a V. S. cm ~sposta ·no 
vcl, nlém· da. respostn. officmlque mo deu, procurou-me citado oillciu, Deus guarde IL V. S.~llhn. Sr. dcséln­
pcs~onlmcnto pnrn cxplicnr o tacto. 'Núo lbn fnço lJnr!?mlor 'J'ito Augusto Pcrciru. de Mnttos, chefe .de 
c3nsurn. nlgumn.1 pois qnc e11tn. vai no nlvo. Tudo polÍ~in. cln eOrte.-0 mD.l'echn.l ele exercito, Visconde 
isto O um mnchini8mo, c, eomo se estA vendo, d-a Gavca. ~ 
f'unccionn ntlmirn,•clmcntc no intuito tlc trustrnr n Dc\'O dnr nmn cxplicnç:iio, c U que o llabcafr-carpus 
nllt;iio dn lei. niio foi requerido inilh·idunlmento pelo paciente c '!.i'rn. 

Effoctivnmentc, no ilin c horn mnrcntlos nii.o comJla.- ]lclo seu ndvogndo .Alberto do Cnrvn.lho: nms o ~uc ~ 
rcl!cu o }ll'CSO ! ]lCrfcit.nmentc liquido U que o nthoogndo n~o luww. <lc 

'l'culo!l snhcm qM C cstn. umn llM nttrilrttit;õe; mnis requerer o ltabca.'l-cOrJluR cm f(wor de UlU imlivitltlO 
iiilg-rndns do juiz de tlircito : qunnclo so rcqucl' llmn. para este ficnr nindn stljcito n o.ssentnr prnçn. • 
ordem da llabtm.-: .. corpu.'l, clClXIt-sc tudo do Indo JlBrn l>orlnnto, me pnrcca que cm tudo isto bn. 11ma mys-
trntnr dolln.. 'l'1ll é o privilegio tlcstn. institniçüo. tHicnção q\IO nflectn todo o A'overno. · 

O Sn. ~Jcrn.~ DE V.ucoxam.tos: -.Apoindo, ú muito Acubci iln lOr o enleio do ministro dn guorrn., que 
I'Cspcitn'"cl. entü.o orn. o n.ntccoseor do nobre ministro nctunl. 

O S J E 1 t Desejo ~110 fique sn.Jicnto mnn. cou.sn, o ó que não· 
n. AGDA.nJBr. :- !.n nc HL\'tt-mn llromp o com o é no cx-mmistro dn gllcrra. que ca:pccitllmcntc fnç.o·n., 

cscrh·ão, e não nrpnrcccnilo o rUo, dir1gi-mc de novo c-cnsllrn, mns n.o ministro lln justiça., que·foi quem· 
no dclcgtulo, exigindo (j110 o mnnda.sso improtcrh·ol- ·rcclmnou ussn. portnrin, visto q110 se trntnvn <lo um 
m~nte rio clin seguinte, 1\ mcmu1. horn. Tmbnlho pe1·- suhordinn(ln. 
tli,lo, o réo nüo HJlJmrcccu! F()j 0 miuistro dn ju&tiro.n. c nU.o 0 da. gucrrn o nu-

. O Sn. ~h:Ut..\ nH VAsaoxam.r.os d1'L um n.pnrta. tor do tudo isso, ' 
O Sn. JA.GUA.RlJifl : - Sei hctn, mns tenho muito O ex-ministro dn. gucrrn. tnh'C?. visse nlgum tllfiw, 

receio do parecer que quero c\'cnr cmbnl'tlçcs. En eotl nlgum pnmpciro riuc th•cssc medo, a jli'Ocurotl 
homem que rcspoitn, qunntn ó posBi"al, n. nutorirlndc. cvitn.-lo. O minist.ro (ln justi?n velllo .. thc cssn }lortn.­
ERpccinlmcnt.fl (Ilcço Jlcrmissfio nn sonndo pnrn ter :ia. o ollc n. cxpccllo, t • .nlvcz ~nrn ·nü.,o ser tn.xndo·do 
eRt.ll frnn~ucr.n), poln minhn. qtu1.1iUnde do senador do . mcnpn.z, como entrct.nnto o'fOI postertormento. 
Jnwcrio c Uo jui1., :fujo 1le querer moatrnr nos meus E, rcfcrimlo-mo o.. este fnato, sonhare&, acj~lt1o 
colloRns a n.os meus superiores qt1e mo }lrovnlcço dn .pcnnittitlo munifCJHn.r o. estrn.nhc?.a. t}'QC ella me c:mnsn. 
I]Unltdndc Ua senador nnrn suppor que \'o.lho mnis elo Pois· um ministro vh•c com ·outros nove mczoq, 
crua ollcs. Por cst.n rn;oiio Jlroceilo scmpro ]lClos·meios '. solidnrio mu todos oa··scus nct.oa,·c clcpois sc.lba ·tliz: · 
os mnis brn.nUos, sem querer crcnr o menor cmbo1·nço 11 Nito JIOdels_ -continunr poln vossn. tibiezn. ~ ''.A tibieza. 
n. nncru ~ucr qno 80\n. · cntllo orn. do todos o rmncipnlmon'Lo do cbcfe, n qucnn ·: 

l~rocurci, flOl&, o c' elcgntlo, mns c lia nii.o íoi cncon- ; c(lmpctia imprl1nir todo. n. ancrgill.: ott\ o commnn-, 
trnUo; o cntüo, como cm nnturo.l, dirigi-me n seu · ~lnnto tliU]lWlln. cnnón

1 
)mm. 6cn·lr-ma do m1m· ex-
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~rçssi\o ji'L tlnl'lnmeut'nr, conhocln. sou llDSliDfi), devht. 
tt.{mn:t-lo a, qnundo llllr' a.ctuo roconheco&iUt· · quo 
~lilg:um dos compnnheU"os niio pediR continuar 0110 
·g.ltnru. ·de s~ua desejos, hn.vin MultO!i·.moios de dizer a. 
11m collol!:'· nmlgavolmontu, quo r.or qMI'luor clr­
<Cn\Ul&enncm ea l'Otlrasse. M•ls tli.rigir .. Jhe umtt onrtc 
naquatlo gosto que o tnmndo j1\ conhooo, ú. ttm facto 
estupendo., . · 

O.·Sn. Nt!Nts GoSQ.U\"llS :·-·Ntmcll· visto. 
Q .. Su •. JA.GtlA.RlJII:·(-,:.contrll·O q_m~l todu· O Senndo 

tltv~ proteat!lr 11 ttu principnlmuato protesto por 
mohvo capocml. 

Niio tonbo rclnções com o Sr. ex--ministro dti·gucr .. 
ra; o sonndo compl·chcnde bom ~ ma.s o fllcto elo ;ur 
»eu comprovinciuno, o insolito dn. causa. ·o uma. certn. 
dosC{Infitm\~n qllo vnirn. ·cm mou: cspirito do que ha. 
prc\•onyüo contra u. ;!;Otm- onde tive n fortunn.· elo nus­
cor mtJ collocüo nn. obrigtl.IIÜO do protestar contra osso 
neto, pttr:t que cm tomr1o nlgnm se· ilign. que nlngnom 
Jlrotostou contrtJ. ello_; c dochtro mu.is que esporava. 
~uo O'~ to protesto O.Jlparcccsse por ptlrto il.o meus cot­
lo~s 'lo provincin, ~~migas, n:pU:rcntndos e intimas do 
nobr~ çx-~inist~o, o:~ ftnn.os tnh-cz flUO ·po~ osso 
mesmo mota\'o n~~o protcstnsscm, fnzcndo-o cm .yor 
minl111 uontn. c risco. Copito, 6 mn fncto na.mm vasto 
om tJO~!m hlstorin. c som explicn.çií.o, porq_uo C&3a. con­
dcmnnt;iio n um cc•llcgn ú n proprin. condcmnaçüo da 
nobre presidente do cotlsclho c do ministerio, 

O Sn. Fll.\."''íla De S.\ (miuilllJ'D ela f11tel"ra) :­
Lembro-se •ltL mu.nelm por que foi ll,cspcdiJo o Sr. Jos~ 
Bento. 

O Sn. ,J,o.GL',\.ntuz-: -·:suo houve cnrtn, Podin. ter 
ha.vido tnl ou ctnt~l ·desgosto pnm o Sr. Jo:~ú Bento ; 
mns o que ó corto ó que cllc cntcndou-so com seus 
collcgns c não foi dos pedido. dccln.rn.mlo-sCI que cr1~ 
iaca.ptLr., porttue a. incu.pncitlntlo seria cntüo de quem 
o npresonton. 

Pois o cbcfc tlc mn gn.l,incto nito devo _antes elo 
orgtmisa .. to imformnr-so pelos diversos ca.nnos 1\ res­
peito tlt~ cnpncidntlo ilnquollos n. quem tem do chn .. 
mnr parn. sons collogns 't O orgnnisn.dor fio minis .. 
teria, o distincto Sr. sonnllor Lnfuyetto, quu jú.1inhn. 
sido ministro de cstndo, conhccan. o cx.-ministro da 
gucrrn. como dc_pntn.clo, cm cuja. cnmnrn. tinha sido 
olo\•ndo i't posi\mo de \'Ít!c-prcsulcnto, o, portunto, crn. 
um homem conhecido . no pniz o conlwchlo llrinci-
Imlmonte !leio orgnnisrulo1' do ministcrio. · 

Como, nntes de m·gnnisBr o ministodo, não s:rndi­
cou o Sr. presidente do conselho dn. for~n ou dbiczn 
do Sr. ex-ministro tln. g'\1Crrn pnrn llirigir osso ser­
viço, o sô nove mozcs depois foi que iloscobrio tnl 
tibic:m. qnc o rcsohen n. mnmlnr umn. cnrtn. na.­
qncllu8 tcl'mos? E' nm fncto tiio O~õ;tupendo que me 
t.nnravilhou que o nobre /lrcshlonto do conrielho, cuja. 
nnsenci:~ nlii~s lamento, osso tlizcr nn outra Cnmnrn 
rruo osso fncto lho orn. bonroso, 

O Sn. Nc:iES Go:ir.Ar.,·cs : - Um hflm llrecc-
tlontc, • , ' 

O Sn. JAGUAntnt: -lulmirn. que S. Ex.., que tnntns 
vozes fulln nn. hon. adncn~!ÍÍO o nn elolicndc;m elo trn­
tnrnento, se dirigisse u. um 'collcA'a por essn fórmn, 
11 depois tlonominmsc bom }lrcccdento um fncto qu" 
nom so pódo ouvir. 

O Sn. l\u:o;1:s Go:ir.AI.,·cs :-Deus nos lirrc que 
sejn. imitado! ' 

O Sn. J,\GU.\ntDE : - Depois, Sr, prositlonto, dos .. 
cnlpo .. mo o nobre ministro, osso facto rovcln. que os 
ministros rh·cm cm gnorrn uns com os otiti'Ds, o ostn 
ó tnlvcr. n cxplicnyiio !ln, tibio;m gernl qno noto nn 
nut01·hlado superior. Pl)is entro ministros que se 
rounem somnnnlmonte cm confcrcncin., qunntlo núo· se 
visitiio pnrn trntur dos negocias rnnis pnrticnlnrmonto 
o quon<lo podem cm intimidado mnnifestl\r sons t)an­
sn.mcntos, lnwin tlccouidndo do emprego dnqucllo 
meio hl'nscq do despedir nm collc~n 'l · 

So niio lm cssn. intolllgoncln antro os ministros o 
f1nhi vem to(ln n sutl. 1rt1qnozn; so niio lm soliclnric .. 
1lutlo .~nti'C ollcs; so nii.o Bll ontontlon!.! creio qno 
tomrtrwo como bou regrn ntC 1Hl1-'Hts Nlnçoc~ pcllitaLQII 

ostobolooor a s~otomo iliplomotico, · os· protocolloo, 
como unico meio dc·avltar 'lUe elrtaJiio na outrn. aa­
mnru. " clizor uns aos outro~: cr Nuo & cxllato, nü.o 
foi IUI:!lm q u~ so pa11t1oU »... cqmo se: está. d!lndQ 
e11trc o mluistro dernisaionaria.- e- o_a qua fico\rü.o, e 
como tumbem so. deu entra o ex.-cheta Clc políclu. da. 
corte, o Sr. dcaornba.rgg.dor Dellurmh1o,. a- o Sr. mi­
rilatro do j natiya. 

Esso cbol; elo policio doclarou quo, dlos doP.ols da 
tnort& do .Apulcl10 do Costro, o Sr. tniuistro ilo ju•­
ti~a. lho 'lill!IO que nunca. tinha.· iiÍilO iiUL\. intançilo dtJ .. 
nuttl-lo i e ugoro. diz o Sr. minhttro W\ justiça, depois 
do ~a.ssndos tantoa mczes c de niiu tor reaponilldcl 
nos artigos -de. imprensa. do Sr. Uollormlno, quando 
nqui.ostnvn, que tudo isso ú-.falso. 
J~ ao·.,.tl que, qua.ndo entre hon1ons tão nltu.monte 

collocu.dos niw. lm fú, t.omn.-ae preciso ostn-belecor 
protocollos de SUíl:l C'lnfuroncitl.s, para. tLile d1lqui cm 
diante 8\\t\S pu.Ja.,Tu.s nüo scji~o postas cnl duvidu. 

O Sn. B,..nuu.; BA1Ul2ro :-Isso ú o rcsnltndo da. po .. 
Uticn. som ·cntra.nhns. 

O Sn. JAOt'IAl\liiB :-0 ltonrnJo scnu.tlor por Pcrna.m­
buco Jtcnba. Uc dnr um npn.rtc que peço permissão pnrt\ 
1Lpro\'oitur. E[l'ccth•nmcntc cssn. U a. con3aqnencit\ 
quando n. politica cntcmle qno aú na convcnioncins lb~ 
dc\·cm sen·ir clo pha.nnl; flue t\ justiyn. o u. equidade 
niio lho clovom ser sempre nonnn.; o resultado ó essCJ 
osphucolnmonto ·gorai, t'luo nos levará no ubysmO, se 
n Lon. indole desta rovo polt\ propriu. na.ture;:u. nü.o s~ 
fOr consorvnnclo, p()rquanto no governo o que vejo 
é um dúsastro gcrnl. 

Sr. Frcsidcntc, n.cho-ma incomm:Hhtlo c por i!~O 
nii.o posso produzir outr11-s rolto~üoii que tinha a. ftl.ZCi'. 
O som1.do me desculpe tlo ter u.husa.do tlc su:1 utton~;1'l 
por t<mto tempo. (Jf11ito ÜCIIt.) ' 

CJ P!i~ • .Junquch•a :-Sr. presidente, nntcs de 
consielcrnr nlgumas dns cmontlu.s npresentndns poln. 
Ulnstrnda. commit~IIÜ.O do orçamento, o outras hoje 
fonnuln<las pelo nobre ministro do. guorrn, tenho no­
ccssidntlo Ue db:or nlpmnn. consll. IÍCilrca. do nasumptoa 
do que tra.tci nns pl'lmciras vozo3 cm que fn.llci este 
n.nno, c que !oriio objecta du. bonra quo mo doriio, 
rcspodonUo-rne, os no tires rcprascntnntos da. provincb 
elo nto Grnndo do Sul. so ma & licito nomcn.r, o 
Sr. Silveira. :\ln.rtins o o Sr. Vi:;comlo de Po\otas. 

B' ponto muito importante o CJ.UO convem liquidar. 
'frntu.Yn-se dn lei do recrutamento, da lei do 187-i, 

que nü.o tom siUo cxccutndn de moela a preencher os 
acut~ grandes intuitos; o no correr Ucstn. discussão 
tnnto um corno outro nobro colloga. mn.nifcstúrão-sc 
contra. o nctunl estado de cousna, nttribuindo um 
certo mi'1o-cstnr do oxorcito, nmn COl'tn indisciplhm 
mc:~mo, t'L tLbolic;üo 'lo cnstigo corporn.l. 

E' vcrduJ.c qnc o primeiro <lesses illnstrcs rcprc .. 
scntnntes, o Sr. Sih·oh·n Mnrtins, qunndo f~tllou pclt1. 

: BC[.,fllndL~ ''OZ, · po.rocou-mo rcstrlnr.ir muito o sou pen-
samento, JlOrquc, tondo-so numafostt1do n.hortmncnto 

1 contra n disposição da lei do 18i4, que nboiio o cns­
, tigo col'poru.l no exercito, nosso sou Kegundo discurso 
i sl•monto st'lrc!orio nos dopositos do disciplina., qtlO 
j foriio crcntlos cm virtud.e do decreto do O do Dczcm .. 

bro elo 1805, o que foi·ÜO este n.nno, n. 21 de Jnnoil'o, 

I cHminndos Otl cxtinr.tos pelo ex-ministro d1L gucrl'u .. 
Jt'~ vtl o sanado que n quostii.o postt\ nssim pelo no-

i bre Sr. Si\\·cirn !\Iartina perdeu muito d1~ importnncia 
priulitivn, porque trn.tt~vn.-so dtl. mngon. qnestito do 

1 consc1'vn.r ou du nbolir o cnstigo corpornl no exercito, 
Mna, S. Ex., niio sei bem por quo,nossa sou segundo 
discurso, restringio-so n.os depositas do disciplina., 

Neste ponto a. quo11t.i.a tornn-so muito sccundnrin, 
porque ossos depositas forito cro1ulos como um meio 
de serem nlli corrigidos os soll111tlos que tivessem tido 
Ulll procedimento hnbitun.l possimo. Mns, reconheceu­
se finnlmonto, dizem toUna n.s Eoçn.s officinos, que 
casos depositas nii.o n.ttingirito o tlm, c forii.o, como 
disso, oxtinctoa cm Jnnoiro deste anno, 

Niio orn, }JOl'lu.uto, ostn n. qnostii.o qno dovin movcl' 
o nobre sonndor poln provincit~ do Rio Grnndo n tomnr 
n pnlnnn. c mostrnr .. so tiio desejoso do fttr.cr umo. cs .. 
pecie do prGlJn.ga.ndn. no sentido ilo elosucrodit.ur n. lei, 

,, 
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jniOitu• nelll n lei <lo 1874 l'el<rHe ~rotllinmonte ·n 
tos!lell depoaitos,.1!rendos nliõ.s .ht· lintorionnonto pelo 
• lecroto de 1803, nenl c.ssca act>ositos podotn dllr 
lust.l'e O. rcferidt~ Joi; ltndem o:<Ja;tir on nii.o existir, 
CQITIO actunlmcnto, stun q.uo o. lei de 18i4 11offru. ll.lJ~o­
lntnmentc nnàu nos st~us gmnües fins • 

Pn.~sn~·ão-so mozcs, a l'C!lhuontc o son~do subo que• 
graudoa cousns niio houYo, 

Depois dostn a.boli9.ii.O o oxorclt.o iJros.ton bons ser .. 
vi('os. o tom continundo o. '[ll'osta .. tolh .•. 

. Po1' cont'eguinte me l"Ll'eco que o Sr. Sil\'eirn I\!nl'• 
tin& rucuou nm Jlonco 1111 4ncstüo ;- nntun1hnontc. 
S. Ex., llla&tru<io como cl, reffectio .. 'l,U<r com ctfuito 
nilo bn,•in mnitn. l'ilzii.o eJ11 -clizct'fse que o. fu.lt.u. Uo 
cnit.Íg"O corpor1ll contribuin. lHtra.: .. O. inllitlc_ipllnn. U.o 

iloqnena.s cousas, 1'ixo.s, Ulsturbios· nas· rmu antro 
os soldudos, isto h• cm toul\ pl\rte, qu•l~uer quo seja 
o syatcmn.. . . 

Mu o que di(l'o, po.M honro do exercito. hrnz:ilolro, 
ó qno niio tom h•vfdo grnnd~a fl\ctos do indisciplino, 
urw tom havido dcsoboWonain.s Ongru.nt.ca. De,•cmos 
5or justo! o não (]Xagorar na cousas; ·nTLoO dcwomqs 
ln.nçar scmollumto poCbn, aoulollmnto lm\.u.hl sobro <1 exnrcito. · . r•~ ... 

.· l*:fltn. qne~tiio 11reclsn. ser ht~m' ,!eJuchlndn; bem fir­
lmUlll, ]lorqull·ó hn}lortuntfl; O o~orcito 6 o elemento 
com ~uo o go,•erno conta. pnr11. mnntor. 1\ orclom no 
interior c defender ns nossns fronteiras j llOr ccnae­
J:.I'11into devo sor bem constltult1o, t.unto qUilnt.o nós o 
l'ntlonnos Lom conatitnir. :, 

H11. muitos nnno11, V, Ex., Sr. iwcsitlcntc, Jllll'ln .. 
roentnr I'ro,·euto, bem o sabe. Hgitnvu .. so ntl ímprensu, 
nn. tribunn, esta. mngno. qt~estii.o ; 1Tillli o rtuc ii vt.:r­
t.hid.o, O 'l,llo nmis o purtiU.o liLoml do 1uc o consor­
.,ullol' ll tmhn inscrivto nn sun bnntlciru. como umtL 
elas t•cformns n rou.h:mr .. ac ; o. extinc~iio do ca.stigo 
c01·paral fnziu pnrto do sou }Jrogrummo.. 

.. o\.llrescntou--so n1~ cumu..rn dos dcputnd.os em 1807 
um projucto que nqui tenho, firruudo llOl" um dis­
tincto ltbera.l, o Sr. Sih·oiru.da Sou;m, cm que csttlllo­
Jccin-so o seguinte no nrt. 3ü : 

cc 011 cm.tígos elo chiUntu, de Jlrnnclm c outros se­
lllC1hnntes serão Ucstlo já intcmuuonto nholidos no 
~xercito, o llriO suhstitnidos pelos que !iU deverá 
"'JUtmto n11toll dctcnninn.t• om rcgulumonto ou cotligo, '' 

l•'c)Í n. inicínçi~o 'lostn qncsti~o. Depois àisto segni­
rii.o-sc nnmr.mc,•ücs do cnmmissül'!s cspeciucs; crdo 
t]UO nfti fez pnrtu ele uma dol111s o nosso tlistiucto coJ .. 
legn. o Sr. Leão VellosD. 

O Sn. L~lo Yau.to~>o:- .A.]JOiutlo. 
O Sn. Ju:-~QDRJM:- O Ilroj1~cto foi fur.c11tlo seu Clt­

minho, clcmorou-sc nn cam:1rn nlé JSüD, veio pnl'll. 
ui'ltlt cnsn, o cmn o conctu'l:IO de ~tmhos ns Jll1rtiilos, 
ton,Jo tomudo Jmrto notn\'o] n1l tliBcnssiio os Sr;;. Pn­
t'.lllltgnt't, Zncnrias o outros tlistinctus li1Ju1'aes tlo Fto­
n:ulo, foi convertido cm lei. 

Efitn lei cUz no m•t.. 8° : 
11 Ficilo nholidos no exercito os cnstigoR corpomoR, 

senrlo Sttllstítniclns lJChts ontrns }lcnni t.lii~cipJinarcs 
comminadns nus lois c ro~nlmnontns,11 

'l'cmdo sida Yotntlu. a. lei, ou, cntilo mhtistl·o dn. 
l-!:Ullrr:J, confossCI no HCllarlo-fiquci um tlonc:n nwrc­
hnnsi\'0 do filiO ia tnwceclor, porque rc:thucnto cro. 
ll:l'"l1nrmns tlo Unl ro~imcn n outro, c Jc chofa·c. Snhin 
tlllC o no11s0 exercito, rtnnnto 't\s {Jmçzas do prct, ó 
con~;tituido de pcsRons 'luo nüo tõm tmm pollif,~Üo 
tt\l r1uo •1•1 l11llíl ~nrantin. intaimmonto trntH{ttillis:t­
êlorlt ; c vor con~cguintc fh1uci um panca thnomto, 
l:cnni 1\ socçiLo do · nutrinlm e gucm·n tlo conselho 
elO ,l!Btndo, }Of.t.O ,Uf!Út! n Jll'OillUigiiÇÍLO tht Jcj, {lfil'll. 
nur11· n com1elho !Tu hnmons pro\'Cctos, r.:omo o Sr. 
Duf}UO tlo Cnxius, Vit~contlllll do Ahnoté o :\Im·Hibn, 
c inrp1!1'i de SS, EEx, í!O, tendo pas~nlio n. lei, n.vo~~~r 
tht ti!BposiçiLo rlo § 3° du .c.rt. !h qne tlctoJ•minu que 
depoi.~ rte se flt::er t!fTeclico 11 primeiro cmtlill-fl!!ltfa da 
tf"U trnla u ~ 711 rlo art. 3° ela, prasc11ta lol {ica.1wJ 
nlmUc/o O llfJH(OulCt (IC(I/(Il flu 1'f!CI'/l/(tuWIIlO jiH'I'it(lO, 
flc\'ÍIL so pOr lop:o cm uxocuc!iio o art. 8°. • 

.:\ minlm dnvid1L vorstWIL' liO, niio cstnnrlo ninclll 
runlizndo o Jll'imoiro couting1mtc, drn·i1~-so logo uholir 
o castiA:n corpornl. 

Promlccou nos consollws 1lo g:o,'ei'UO ll irl01L Uo rtno 
u 1\l't, 811 om JlOSith·o, niiu nthnitt.ÍIL cOIIIIir:ócs, E 1111. 
l'Cl'1lade, o senado hn t•ouco ouvia n loitm·n dosto 
m·ti~O. 

hm vist.ll tlisto, t1tJi ns ortlons necessnrias pm·n. que 
i'ofiiiO abolido o CIU:Itigo corl'ornl, t';J~-vl dn lo1 Yotudu, 

E~po1·ei nlgmnus semnnm, JJOr~nu nu.1 Jlnrocin t\"" 
cho~nrit~o noticins ml'u1 do in iaciplinn. ~ lllrtuirilll as 
commJillrlnntos o que lm\'in, o todos dizino: n ~~1o hn 
dill'eJ•un9n, niio ftnuo~ reconhecido nindn coufln nlgu .. 
Jllolt flUO JlOiill!L in!Jrmur ustn. di~lJ(JSil;iio gcncrmm do 
JlllJ'Iumouto.u 

ex.ercito Lru~iloiro. . · . 
Na Euro1m, coni,tw ha. o syt~rema. do cocscri_pçiio. 

todos anbcm que muitos uctoa criminosos c do lndis­
ciplinn uppn.rcccm o que todos os dias os conS{IIbos do 
gucrrn mnndão fuzilar soldatlos porque rwoccdcm ma. I. 

Por consoq~oncio. nii.o pJdomos u.ssim lan~nr sobre 
o nosso oxor1nto _este c~tygmu.. 

O Sn. J'""'"'"":- Apoiado. 
O Sa. JUNotmmA: -Estll queíltito nado. tém ele par .. 

tidu!in.; fnllo como hrnzilciro, como rcprcsentnntc d1~ 
DO.~'IW. 

!\Ins muita grmte (não u.lludo no nobre sonndor o 
Sr. Sil\'cirn. ~Iartim1, pessoa tiio compotcn,tc, nem ao 
Sr. Yiscon(lo do llclotns, qne ccrtn.montc U uma. de 
noasna glorias milit1~ros, o conhece pcrfoitn.mente to· 
dos os son·iços dcstn. nn.turczn) •.. 

Vozes :- Â]}Qindo. 
o SR. JuxQUEJRA :-••• lnltS muitn sente fúra. daqui 

pódtl diz~ I' : lf -:'-lJaJistCS 0 Ctl.Stigo corporal 0 JlOr COO• 
soqucncm fic1\rtw os commnnd.tmtcs o os ·amcules sem 
tol' as snnc9u~s p<ma.cs, ~cm os meios cocrcith·os vara 
mnntcr n. dJsctplmn. " 

Niio, senhoras·; não foi assim. Depois do \'otnJ.u. a. 
lei,, trntou-so do orgn.nisnr o cottl!Jo ,dlscipliJlar. 

'lrouxo este docmnonto no sonndo, pn.rn se fiem• 
fu.~cndo uma. iclón justa. dtt questt1o. O t•egulam.cnto 
cUsct'plluar pnra. o exercito, no tempo de pnz, foi 
cxpcdiclo por mim cm 8 de Mnrço de !Si5, llOttco• 
mcr.es depois elo vot.ndn a lei, 11orquc o rcgnhnncnto 
especial c\cstn lei ó tlo 2.7 de Fevereiro dnqucllc 
nnno; não houve clcmoru... E' uma lei importante c 
me desvnneço <lo dir.cr que o ~teu l'ogulnmcnto tem 
siclo l1em lllJrociudo po1· multu!i pcssonli rttJO o têm 
cstuflndo. 

'!em-t~o-1hc notado npcnns pcqut!nns cansas, como 
incom·onioncin dn prescnçn dos purochos nllíl juntns, 
cluvomlo ser substituldús por ontrn nutoridtldc. :\Ias, 
repito, siio poqucnns conRn.s, 

Em S do Mnr~~o, como dizin, oxpcdJo .. so o 1'ogula,... 
monto ttisciplilutr, im110nrlo scvcrn:~ pcnns lLs trnnH­
b'Tc~srJos do ilisciplinn. 

Ei:i·Oqui este cocligo, que niio lcJ•ei todo pn.1·a. nlio 
occnpnr mnito temp(} n. ntton~~ito !lo scna.tlo : 

" Pnrn os oflicines inforio1·ea do ostndo .. mnior c 
mcnOl' clt\S ctJmpnnhins dos COI'pos qno noznrom dn 
gmchm~·ÜO do rmstos Cúl'i't!SJlOUcloatcs l'tq_~'JllC'J OU tlc 
bo11rns mi1itnrcR : 

I( J,O nQjli'OhOilSÜO; 

11 2.o ])ohro 11c scrviç.o ll!t gunrcln; 
11 3.o D..:~t<mc,•.iio; 
1r -i, 0 Prisiio: 
11 5,t:t Hnixo. tempornl'in. tlo posto; 

(i,o Buix1t mdctinidu. do )HlKto; 
11 7° 'rr,msfcroncin parn os Uopositos tlo Ui~dplina • 
1r l)Jtrn. os solt\u1los, tnmlmrc!l, cornetas, clarim;, 

pif1mos o oul.rns prn.çns de prct que niio goznrcm do 
gradunçiLO nom elo lionrns mtlitnrcs : 

11 1 ,o lloproltcnl!iio : 
11 2.~'~ Dobro do SCI'\'i•~o: 
11 3.o Dotcnr,•iio; 
n 4,(1 Prisão i 
11 5,a •rrsmsforoncin }llU'n. os dopol!itos do disciplina: 
11 0,0 '1'01lns ns ponns nccossorius Uos nrts. ll o 13. 
1r Art.. 11 • .A tlotonçüo rlos soldutlos o maia Jll'nçns 

c1o prot t1o nr1, i 0 ~ (tu pwlcl'l\. FtCl', conforme n grnvi­
llutlo tlo. t.rnns,o:t·csf:liLo, ncompnnlm!ln dua seguintes 
}lCIIIIK nccossodns : 

11 I ,o Carg1t tlo nrnHtíl ; 
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:J~ \~ "l;_o·-· Cnrgn:··~:o_ à_IJ.nlpnmcnto' ~em._ ordem·lle•lmuchn·.: 
:) .. ff):t1l }1"ó;chiiin.~:.-• .,~,:. ~~·'i '-'--' .. !r,:;,J,~lu:_-'• ~~ •• - •• _.,., ,.,, 

~~ •.~l&.'o;·Repcti9i~Ó'"<l'o :· .• l~it_r'tieÇno-:-prn.t~Cii h~· csc~lo.; d'Q 

:n:u~~-~~~·;2· .. ~-,;~i·:~-~~~c~~~-~~:~~:.";;·~-~;;;.~;:,;J:~ y·. · .. -· ~:.; · 
~~~- ·t;o··Em ·cnsn."nhn_rtr~ :dc"'fort~lozn·'·_ou -qnnrtol; 

t .. ,<''2~o 'Em1 cnsn.'fochndn. :ao ·:t~rtn.lczn. .. ou'· qu~rtol·::··-~ 
~~ !J,a Em :Prisnci··fochndo.; ~lc•·fortu_lcz'n•·ou ;CJ.mirtol': 

'~ fi~".Ari,1 _·13t .A''fl~i~~o_·_~_,lC?_S Só!~B.~Qs· 01im~is pru_~â'·•~e. 
t1~ct_,do· .~rt~ .. 7~~.-~·.4;a np~orfi.J.sor', 'COU~~-rm.o:~ gro.vJdn{lO 
<ía.~truns;.tr~o~BU:O., J .• nçomruu,t~n~n. -~las·:. s~S"~u~~~s ~'":·pcnns 
ac~cssoru\Sl :•····, ~-·~ _ ..... ,_ ... .'~'··=-:·'·'': ~ ... ~·: ·~ "··· · · ·~· ,._: ... ;. 
\j~." 1 .. 0 ' Dl~iÓiiiçiíêf!·{t~(nn~óro·a~·-·cOinidns ·. '{linriÔs ; 
~t.r-;.2:~IDh_'!lrn1.\içilo :~~~.:rnç~o~ õm. · .. c.n._<1n '.~'.ma.· dns·.Co_mi ... · ua.s dlnrhts·" ··-: .. ... , .. ~" •· ..... ~~ ........... '·'L : ~· . 
"·-«;J3?.:Pri~·~Çii~~,l_C:_:ViCt.ri,s.'t~foin'dos ::· . ;·t ... ' . 
~-"_.4;.0"Fa.clunn.••" ·~~·· .... ·: ~ -~·_l· ·-·· .'" ·

1 
... _ .. ·'~ . .-•·: ~ 

~~ cr''5,0 Isola.men'tCf'do·:cldjJ~do'':_~m·. 'ccllulà.-;éspc'cin.l; IJ 

r• Fosso __ informnr. no ~·sen~'d~ :·!lu·c··:tctib'o' 'Otn"ido'· _de 
~.uitcfs''distiil_c~os ·.o1Iichie•. _qiic_' o~. soldn~~~':t~~: .h_'orro~ 
,::ostt\.collul.•~\'")nl)n·o .-,ostc]oj!lm~for9~do. ·O :car-;' 
rogo .... ·~~ .. ~t·r~lll;~~~~mh,cm 11é ~m" C!lS~1go ,mUltlss_imo·f~rt~~. 
~.Po~tnnt~~~·nn'Q :cst,t _on .. s.oldado l":rc <lc-.c.nstlgo~·dtsçt_":" 
pli.n.'a:r. o~: n .. l.o_~t'n~' {.).'e 4

or'rlcn.ri'p .. l.'J. ·_sicn.; .O .~uó' os~ '~.lh·rc' 
do ca.st1go .lDfama.ntc ... .-·-· :;-;-: ·, ···:··--i· ... : 
~~o_,SJ~ .. JJ.t.G'v.\RiuE·.:'~.A:~·.ilinnte. ·· . : ·:· l'. ·. · :.· _'· · 

-~0, Sn.~:Ju:foUBrn'x:_:;· •• ·. 'd~-· chibnin~ !.NiiÔ ·.csttt.":Uvi:é 

1 Uo;c~B!·iA'o: ;physi~q,; do.;cn.rroi;o. do. •n.rl'{ln.s, ,Uo-.j~jmn, 
das- pr1sües :cnlo·· asolnmc~to,,·uo_,_qun.l ~c~ ·horror. .' 
;:~·o·Su;:·Yrs'co~nr.· nE PF.'Lô~As f;,;_Pc~o· tt V.; Ex: :qUe· 
~olici.te'~o· S~. ·ministrO ·il_li gnerrn. ··umn.· rclnçü.O dos· 
~oldndh~."cju~ c:dstcm·.,pl-C_soS no.~'·co~põsldo· ~xcrCito,· 
c::~hn.' dc'·rcconhcc~r:~nà· ·~cSnrni~cnt_o: um ·terço do· 
~x_ercito1 c:stt\~·ctri ·-prisões ; .·-auhi :.conclt1o ·,qne·· .o· seu; 
rcgnlnmento 'discipHnnl'' nii.~!':nprm·~iton. ncm··me·1 

lborott." ...... u ........... ' 1"-~ •• , ... "1' ••• · J~-·· .... · · .. : 
,. _o. :Sn •.. JIDCQtrnin_A :.:-O:qno ·se_ fflz foi 'sUbstituir; 
õ.'caS.t!gq 'in~n'n:a.nte i10io: }1~tro c!t~Cl.c~log~· ~o mesmo 
f:im, _sem _nvdtnr. o ·soldnclo. -.0 nrgmncnto do· .nobre 
\'Jscõndu ú. ContrnpfOilú'ccntc; _"p0l'Cill~ pol' ollo 'ao· che ... 
g~rln,. i~ 'conclusão ílO:. qtl'c·. ·punindo:-& c os· criininosoa 
se, iiuginontil. o. numero dCllc·s~ ~elo contrario, parece 
que, .depois dil_ nbolii;iw' tlo cnsti~o corporal, ostns· 
tra.nsgrcss~es_·do discip1inn. têm tiiuo ·cm menol' nt\ .. 
mero: .. ·· ........... - . ·'~: -··; -:.:::: · .. • · · 
sO .Sn. VrScôN~:r: :ne· ~r.tous :--.-~o:·contrn~Io> 
:O ·sn. JIDiQUEin,\. :-'.Antigamente, qnnndo linYin n._ 

npnlicnçiio dt1 chihnttL on do tmmchn. nos :batalhões, 
fa.z_iiio-se eommtmicn•;úos ·mcnsncs ia.. l'Cpnrtiç.üo do 
ajudnnto-gcnornl dna conselhos ·Ilctcmptorios q_uc 
hn\'Ín pnru. npplica.r-se n chillntn. Hoje as commn-. 
niçllcs que·: se fazem de ."npplica~~úos, _.om yirtudc do 
-codigo- disciplinar, :elo cortas. pcnns · siio cm menor 
numcl'o do ~uc se fnzin nntQriormcntc pelos conse­
lhos _cba.mn<los JlCrcmtltorios : o dnhi posso concluir 
que: na trnnsgr_osilôc~ do discipliun. siio cm menor .. 
llUmcro .tlo qut1 nntcrtormento. . . . . 

Pocl_iu.-se_ tnlvcz conter, niio dnvhlo, certos solclmlos 
!JlÚl tiYcssom medo t1o cnstigo corpoml ; mns IL oh o .. 
dicncin. CJUC clcllcK 81.1 olJtinhll }101' C!JtC mod9, niio orn: 
n. ohcdicncin. do :homom. . livre, n ohccUencin do sol­
dado, cm. n ohc<licndn tlo oscrnyo, 
~·o -S.n; · JAaU.\RJOJ~ :-Q.nnl·: crn o homem digno que 

flllorit~· ir serYir no· exercito 'f · 
·o sn: Jm;aUi:n~A. :- o· ·exercito hoje ost1\ completo. 
.Q Sn. VlscO:·l'Íll! nt: 'Pt:LDTA.S da'~ tim nrmrtc. 
::o St\, JUNQUt:tnA :· .-·0- incn hOnrado nmigo rcfc­

rio-:sc, _hn pouco,' n fnctos do p~cnclorom-sa· individnos 
pn1'n: SOl'Clll destin·n,lns no oXoi'Cito n. titulo do yolun ... 
tnt•ios; no mcn t.cmj10 iRto'nüo se fnzin, o.so o·fllCto 
tem-se dndo, aomulmnto nbuso dava ~cr muito ccn­
anrntlo. 

--M11B os nobros-'sonndoras flqncm cort.ns.de que, se 
tt exercito cstú completo, ó jur;tmnontc 11orquc o 
cnstigo cOl'llOt'ul fni nh(llido i ostot~ ''ohnltln"ios <jUC 
agorn. cllo .tem,. 11l10 npp1Hceorli10. · 

.. o'. Sn. J.\aUA.nnie :.- Ápdhldâ. 
O Su. Jl!~QUI:U\A:- Fiquem CJS nobres senadores 

--~-----
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certos· duta;.:A lei. de ;t87L!oi , muito : .. discutido: ti 
umrto,do·. hor~oniuo, :9 um-:·.syst.amn,. En'l outr_o' artigo 
olln. lllspOo·qne.;o. clo.sso .dos ca.mo.ra.dl\.• 1.\ca.:-extincta; 
Autos dcstnJoi,. o·, seriado:' sll.be'·_qno· aoTdn.dos. orii.Ó 
tira~os·dns compllilhias.~zulrn. servirom'.de:: ~rindos·nos 
oll!c10os. (cHu·.varlos:npnrtcs.::rLos .Se~.; .f'lo'conde .. ele 
Pololaso~agu~riba;):,, ·.· ·: ·• ' .. , '·''- :., ·: , .. ·'; 
l·! E~ton;diseutt~(lo .muit,o :·~Jam~nte ;pnrn. :_que: Ü!}UQ: 
c~ns1gno.du. u.: m111ha..~opmmo ·:: nu.o;: tenho;.outro trm,. 
~u.o quero fnzcr. rotnlinçCios\ 0: ninguom.:- .!_;_; .; \.: · -=' 

~-Se! querom ... sub~tituir•.n·.Jcl::~quo. hojo:JomosJ )Q 
qnorem1 trostn~olocer-'. os~s .disposiço·es~:ugor.n. impll":! 
gna.?ns:;.;,·c:· .. ~~ .. :-~;·,\ '· ·..:, ........ l • .": 1 ·-

v. o-··s·n.--11.\GirÀ.Riit::~·!....;.·."Nfio; ·ilo'·:rctr~gr~da.· ·cm o.J!: 
gun~n.s_.~nteria.s, _r.:-_. _·..-·<v:"":· .... · .. _~ .... 
. _·o Sn •. .'~u:.o~ta~ .... :' ~~: •• .':' ~.rOpoilbiio=~u'trO ·rc~odio. 
Senhores, c.om n·l'ei'do 187~- terbimós'obtido'·muitos 
boncfi~i~~·,.- ~u ~ii-~:t~nJlo ... culiJil.··nc~ soi:mcsmo .qunl 
d2s mm1stc~Jos .l.t~~,.ra.~s ,tm_n ": .: prt_nci[jnl :culpn . dó 
nuo ~o. ba.~~r .~xcc;~ltu.ao _esta. .Jot .. E!ltretm}tO, ·un:dn ·se 
tom fo!to .. O 1_n~J;r.t~ Sr.·Dun~c· do·.·Cn.~. ns· expedia 
algumas ordens cm ·IS7G o"1877 pnrn. ~C-·COincçnrcm 
os .trn.bu.lhos ,prel_hninnrc_s_ n~cossnrios; · -· · · ·- -· · 
'.~ DoPciis'· .. tem' bri.,•.filo-:unia.··:ce~ta·dcsidin-; um corto 
nbnndono, niio se' pódo·nognr,· de modo quo n. ·lei .. tem 
cnlüdo ~m~ mnl-ontondido .. dcscrcdito _e ·nada se tom 
feito ; : se olln ti'·.csso- sido complcta.mcnto oxccutnd:i 
nüo · hnyerln' nmn;obs~r~·nçlu> seria. quanto ·li ·nboliç.ü.o 
do.-c.nst1go ~orpora.J_, · .. · · .. · 
: () Sn. J•iiu:.nioi: ::,.' Apóiildo, · ..... . 
'·-o. Sr\~: JtmQuErR.\ .: -Tenho_ t!C: ponderar _a.o 'sentidO 
qu~·-ni~o s~o IJó os· castigos que constfio. do_.cocUgo dis~ 
ciplillll>' aqucl!es, ·a.quc, estó sujeito o soldado do' 
exercito: brnziloiro ·;.: existem- nimln. _ os tcrriycis c as-· 
tigos qua:constii.o. do·rognln.mcnto do Conde-do LitlJlC 
tlo .J iO:J ! ·c. n.· ~uo cstú. sujeito ·o soldndo. · Esse'.rcgu­
lnmontor mnndndo pór om. exocuçii.o peln. Jlro,•isiio de 
20 de: Outubro de 1834. . · . · · 
. Esses artigos:. rlo.glterra siio scvcrisshnos; cu. You 

ldr n_lgnn~ d,cllcs. po.t·n "~r-se n quo c~tiL snjcito.o sol-
lla<lo hrnz1lcu·o nmdn. .. hoJC :, . . . . ..-, .. · . 
·- cc ·Art. 1..11 • .Aquollo:_quc rocus~r vor: · pnln,·rns, ful 

iliscurst?S ob_cdoccr t\s ordens do _seus stl_pcrioros; con­
cernentes no~ serviÇo, :será condemnndo n._trnbalhar 
nns- fortificações; por~m se. ao lhe O]lpuzCr;_scrvindo­
se de ·qualquer a.rmn,. scr{L_· a.rcnbusndo. . , ... ; .. ·· ... '·' 

n ~~t. ,4. 11 'l'odo. t~ilitar _q_no. commcttcr umn. frn­
quer.n:, cscondondo ... so, ou fugmdo, quando fOr preciso 
combntcr: ser1\ .rmniclo dtr morto, »· · . . ' 

E' n peno. d'c·morto n caun··momcnto: portantonüa. 
s_o dign .<Jnc,~.nntori<lndc mili~ur cstot clos1Lnnadn por-: 
que pnrü. a trnnsfl'rossiLo n mais·pcquonn.:tem·todn. 
essa. scrio·clcjpona.liândcs disciplinares, que süo muito 
fortes, o 1mrn os mais grnvcs tem os cwti9tur da gu.erm.: 

En quero ·que. o· facto nqnl1fiqno consignnd. o; aqui 
cab\ o· mnp_pn..do conselho siq1remo militar do 188'2 • 
qu~nto ·.nos crimes julgndos. com n pe~n.liündc dos 
nrt1gos de gncrrn.: · · 

Praçns do prot, .cujos crimes foriio. lovndos no con­
selho supremo militnt• !173 om monos do um anno ; 
c~ndemnn.dos i\ 11risii.o tomportu·in 3&:7: csstts prisüe11_ 
tomr1orarias sii.c de 5, 10 o 20 nnnos. om furtnlozn11 o 
com tl'n.bn.lho, qtto U nmn pomtlld1\do . muito .forte; 
3~:7.·sobl·o.373_Iu·a.~'ts iorüo julgnd1u no Blllll'cmo con­
scllto milittu· o condcmnndns ii lJrlaiio tcmpor11rin no 
cs1m~o elo O mozes •. . _ . . 
~Ido YÓI' nn fortnlozo.. do. Snntn.: Cruz qnniltos sol­

dndos ostiid CUIU}ll'indo sontcnç1t scVCI'issimn. O .qno 
qnor,ciR nmis 'l Que sejü.o todos. fuzllndos ~-. Ni1o U 
JIOSIUVCI, · . · 

.Aindn. mnis : .A' prisüo JlOl'pctun 1 L om monos do 
nm anuo; á morto !H, cm monos do um o.nno : jl'~ ú 
ulgumn constt n'nm exercito pcquouo. Eston fallnndo 
cou~ clocmncn,to~ nn. mito (Úl9Hll'lt~clu _ o mctppa), l1'11. 
COlhgos ,80\'0l'iSSllnOB nos l\UUOS ~Ul.O OBCt1.Jlil. ; O Clltl'C• 
t-1~nto sa üiz que· o .oxorcito cstú lnU.lso11lll1indo por· 
fnltn. de chibntn., 'lunndo hn ossos casti~os o. pena!' 
SC\'crn~t n qno mo tenho referido, 

Portanto pc~o liccn~·n no meu 'honrndo collogtL · 
li 
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SESSÃO EM 17 DE l\IAJO DE 188~ 
'"'·' ' ' ~ ' ... ,, -' . ... ~ ........ . 10~ 

;~;~;gir ~; ... ·;~;~it~-;-:-cS;-~ :a~õrmn-~~-Õi fQftã · -· "-:rirCBriiO-liâ····g·ü·cirr~-- 'filúiCO.:p~iuSsinilil;· ·os··n·obre·a ~ao~ 
com-nqnlcsaol' .CU\-ilo ~artltlo .}J~crn~, •llU\s· .. ~uós ;nii,o n~~orçs .. co~4~c.l!~ .. v~rios,e,nl~odi~~ .. o~m~.o ... 4o)ox._ ortj~o 
t.umo~ culpo. .~do· cstndO ·o.etua.l que. se quer. mcrcpo.r; do Norte, commnndo.do ·por Fho.idc~bo;? .. ua.· celeNrc 
JlDrquo·dcad ,• 1878 quo.o •jlOdor. niLo .nosjlortonco, ;: . b~)•!h~ .d~ .. Bopnnmc,. ,:quo,:.f.oj ·dqciijidO:,fi,;·,c~rga, do 

l{noro. ·•,uo it:u• ·conBignodo .. ~uo.i,os: prilços·,do . bo1onoto, po•·~uo tlnliuo-so ocobodo•os mum9~~,,~1 
ox.orcho.cr:niio'su cítna n :pouns .muJto:impo_rtD.ntca:. ·a ambos os bclhgero.ntcs, . :. ~· .. :, _-.,., ·\ "t •.. , 
q\te n"81 n·~ttôritln es mllíto.rcs.ostii.o nrmndn15 com_., os F~i.ncaso ~cu~do,qu.c_.~isa,o)lUe ... ~~.o·,,,~9n~iillt~ ~c­
recursos ·llrccisosJlO.rn. fa~cr mnnt~r:,úli~Sciplinn.:on~um :pud;llr. tnnto1 um .ox~r~;o .~o .';.utoranos).~ ~ll.~s }l~tl:çm 
uxorclto.;-'qua·:tcm 13i500 prn9atnliss_iruinndns.por-.:t0do C' bup.flc ~ar.:,t.álvc~, ~n.,,lcl: ~o .fut,ur.o. ; ... ~ ,0 ·_1 "' , .... 
esse w_.st1ssinioitcrritorio com.--frontoirns o.bcrtns,::o . ~iPrn,-~(lo 'lUOJlód.c s_erv1r, voluntu.rmao d_o um. 11i:mo, 
snjcit·• n nrn scrvi~o-quc-csll\:dobradc.•.· ·'' . '"·•' .. >; c9mri·niFrariÇaJ. ,l!,oài'úoiió~~·n~o ,so·,pódo'f~rl)'i~r, 
··os·- 'i!Oldndoa -e os .oUicliLcs niio· :tómdolga .e·. todos o ... ~o)~n(1o, ,no.m:~c.~ll}O -~~~9r-rc.o~ .. ,qu~~,cs_to,'.'~sc •Jpos·~a. 
t~a.b.r.,,n qno e8BI\- fn.ltn. llcdolgn. podia. dnr.Jugnt ... l\. in-:- fo.mllumsn.r com a. nomcnclo.tura. úas nnnilll:~"'~ 1 

,., ..... 

<liF,ciplinn JlOrque irrita o exercito, Entretnnto'niiO : Por,tnnto, ~ ·pr~;i~~·,n.iio,.dcspr~znr.~tan,tó,_ÔJ~·{~;2D6Jiàd 
t~m lln,•ido cousa alguma. Ellc~sc submctto silencioso o~y_r~_1t~.o. gue;~cJn~t~ :,,-.-fo~c~.so ,o vol;mtlirla.dg ~e·q,!ll 
n. ussc serviço' dobrado. · · · · ··.-.~ : " " ·' '- ~ na qunhdndcs precun.s. mns o nctua.l nu o· deve ser ~uo 

;_0 _nobre 11enndor_pcla Jlrovincia. do·. RiO::.Gl-nndO·_;dÕ. rcputlia.tlo, tüo suspeita.dp: devjlmos ir ncos~úronndd. 
1
Sul; ~uc fâiiou· cm,primoir~;lugàr,~tcm·insis~ld~'cm com o qua temos, ntú que poasa.mos pOr:cm·9xecu.~üo 
snns ·utúna r 0;: rcspo1t~ · ªu.: ~orgnmsa.çuo ·.dofl 1,ox.or~Jto! ;· a lei ·que manda que. se elcvc,ma.is um'pouco o 'iüVel 
~,C(JtllO. c_u d1s~c; que nuo n~liu._va.. mó.·cssn. orgnm_snçu.o do solandO pó~ meio do sorteio. · . : , , \ ;'": .. ~.~ ~; 
U)odcrna. do_nhstnmcnto mu.ts ou·1ncnos extenso, ·mns . Cçnsubstunc1nndo o que tenho tlito, c:ha.mo.ndó a. 
qito ucrcditn.\'n. tnm~cm muito no exercito formndo de a.ttcnçüo ao nobre .ministro d'ii guerra. ,;rla:qua deseJo 
vutcrunos, S. 'Ex.. rcspond~ú. qnc.niio so podia. da.r· qu_c S. Ex:: fique convicto~- como creio .'lua :ficCLr4/'dtJ.~ 
nHiis osso ·fncto:_ :. .- . . · -·· · ,.:. , .. " procotlcntes observnç.ões que cstoQ. fnzendo, todni'cm 

Senhores
11 

os· oxcichos m~dc~·os. · ~üO. ~ f0rin~dcis' a~nt~~-o goyerllrul!c~.tlll , . dú !J.UC ~ nutorl~a.dc '!ll.i!i~~rr 
rCnJmcntc CJnnsi que tlc conscri_pt0s

1 
nlns -süo. !OldO.dos. nuo cstt\. dosnnnncla; .tem; n_n~ ~Su _no c~qlgo_.~-~c,lp~l-; 

nm·os 0 .som ~xpcriencia; 0 dnbi tem \·_hid_o ·ossn's' nur do 8 de .M!~rço dc_187fj ... c9mo un.lcgtsfn_çu.o'}1Cf!?BI 
ltor,lns .immcn11ns qtto. tlifficihn.cnto podàJU.·_:ser: dir! .. ' . que cs.tú cm v1gor •. ·que ·duo~os· resultados ·Jta.'l~o~~o 
;;idns_ 0 _ connnn.nilntl~~· ~ti se d1sse que mlo . hu. qunsi' npon~ados_, · ,lcntl,o o -~ln.~pa.. da conselho. suprcmo~:mill­
gcnernl que posst~ d1r1gu 0515118 mn.ssns immcnsns_ que tur., .. tem.,._ ~ep_1to., os .olem_cntos..:prccJsos pn;ra fQ,ze~ 
occn:piio umn. cxtcnsiio_ .oxtrnordina.rin ·om tcrritorio; ; respettnr a dJSCJplmD.: .o ns lc1s, _Nno podemos 11'.-nlém,; 
Como 0 exercito dn; .A.llemnnha· ·que, ·nu. -phrnso ·, s~b _penn de dcs_orgo.nts~r _tudo_, p~rqnc om·.um .. ,~xer­
'le. um· cscrÍ]ltor, tcrin. ·a. ''nn~nrda. cm Mcib'1mcin. .. sa ; c1to cm qu~ c_m mono.~. ~c Uf!l- nnno s~ c;,on~ernnuo,.3~3, 
mnrcbnsso cm cohnnnns estra1tns, qttnudo S\11\. rct11.. . soJdndos: n pen~s..: tempornr1o.~ de __ pnsno , : cm qn:e_ 1&~ 
1--"llnrUn nindn. ostnrin'qua.si nns, fronteiras _Un Uussia.: ·; condc!Dnn. ft ~ pr1suo J?eryetun ·U. c 31 ú. .morte,_ t~~.st~ 
~' impossivol dirigir essns grnn~cs mnssns; muito. : oxorct~o. n1tO . sc_póclc.:dJzor que: ha. _agu~ ~.cn~n,,.qu~ 
gente pensn que no-futuro potlcr1\. ,•ir nlgum Alox.nn- : hn_fnc~h~ntl~:·O.m perdoar _os dchctas._ .. Se 1115 pc~~s.,.der 
rire quc·opot·e no centro dn. Europn com. um exercito. i morte nno sno executndns, o po.rlnmcnto nno é,p}~B_j 
pC~UQUQJ JnU8•\'QtCrfi008 Q nguerrillo Q 9,UQ 8Q imponha I: ponS~\'CJ.. ' •I . · , ,, :, , • . , -. · r ,.J , '\ 
)lchL sna. solidez 0 cstl'ntogin. Nito ·lia quem possa 1' Mn~ qnnndo o cod1go· dlSCl~h.nn.r ost!lbol_cco .p~nn~ 
tlirigir pcrfcitumcnte os grnmlcs exerci tos modernos. 

1

. i 80\'Crlss.lm. ns,. mcs.mo ~c cn&tJgos r,bys1cos; nbohnao; 
Hoje ; cstns questões ostao discutitlns 0 anbidns~; nponns o cnstigo n~tnrnnnto du. c!u~mtn, con~crvando~ 

Por cxom}1lo, n1L t:_..'Tnndc guerra frnnco .. p11185inno. ~, aut!os, como cn~regnr n1·mns. o .JoJtllU, n: Jl~l&lto,c::_~-: 
quem · potUn. Uirigir pcrfcitnmcnte a.qucllcs grnndcs ·: lu ln!• que. ca.U&Il1 horror n.os ~oi~n(fos, cre1o. q~c.:nuo. 
cxorcitoli~. - . . • fa.ltuo mc1~s para. gno.rdnr a. dJsctplmn,_ · . · : . · ~ _..-_:: 

Pensn.--so _q11c ~!oltkc JloUin. dirigir t)ldo minucjo .. ·!: ._0 nobre· .~nistro :cst6. .ó. frente_,ln\·epo.rti.~1o 1:uB: ~nmentci .A lmtnlbn. de Grnvollottc dcv1u. ser (lndn n_ guerrn l1a mn1s de nm mcz~ o a.pcna.8 ha. notlClt\.'Uc' 
I 0, no omtnnlo foi n. IS .por inicintiva ·elo um subn.l-. ·11m ou outro fn.cto pc_qucno de. indisciplin~~. ·. · '·· ~ 
t.crno,rJUC foi u.vnnçnnao,.ntó que cmpcnllou .. sc todo o. Mns isto hn de dnr-so sempre cm todfi n. ÍlnrtC.~~O 
C:\crcito. _ nobre ministro, lido. ·como · U, lm do ver. que nos 

Nh1gucm pMa dirigir pcrfcitnmcnte cssu.s mnssns ]lnizos mnis cultos· da. Europn. os soldn.dos fn~:em~ 
!lo 300, 400, 500,000 liomcns, que não .ha. ;vista. que · desordens nns ·ruas: mn~S daqui niio se pódo inferir: 
a.hmnja nem terreno que possa. prcstnr-sc 11 um cor_to 

1 
CJ.ne;o oxcrcl~o 1rnncez on nllemúo nüo tem di&:-. 

}JIIInO, · _ : ClJ.?l_mn., .' ' · . , _ · . \ 
E' nosso scntitlo qt'lO Ol\ aizin: no _nobre sonndor' Nós vemos; qnnndo chcgüo no nosso ptlrto navio•: 

Jlcla _IJrovincil~ tlo ·nio ... Gt•nndo ilo Sul quci S. 'Ex. es- . Uo guerra-inglczcs, norto-nmericnnos •. etc;, os ·distur .. ~ 
tu\'n. equivocntlo. , ! bios quo fazem os seus mnrinbciros c soldnaos qnn'ndo! 

E uimln. mcli~O quauto_:\s nrróns modcrilns: , : snltiio _cm ~errn.; -mns <lnqni niio .se pUcle e~ncl.uir.,q~o~ 
Eu son mmto n-pologtstn. tlostns nrmns .. do tiro n !mnndn. I~J;lczn ... o a. nol'to-:nmcrtcnnn. cs~OJ_!Í~ mdtscl-;) 

rnpido, porque rcnhncntc o exercito que hoje fOr plu!nUns. N,no ;• suo fnctos ~solnd~s. q\1c nuo t~m l'C.-J 
combater com outro, niio cstnmlo munido do nrmns · lnç;no proprmmcntc com n. ''ld~ l'?lhtnr, . · :r 
moflcrnns, cst1\. prúvínmonte vencido. . O no'Lru senador JIOla. ]lro,•mciu. do R~o;-Grnndc do_, 
Snpponhnm~s nm exercito cotnbntomlo com outro , ~u1: bcm .. quc sq trn.tn~S8C ~~ nssm~11to mdttnr, trou.xo, 

11110 tonlln. os)'lmgn.rtlns mmlot•nos coma Wermll, Un. tL tl1scuss~lo questões !lohucns. Eu me ILbstcnbo ,de_-. 
. Austt•in.; !\ltmsor, tln. Allcmnnhn.; Grns, dn. Fra.nçu.; rcsJlOlHlcr ngorn. . • · · 
l\lnrtini-Uenry, ,da lnglnterrtL; Yitcrli, clu. Itnlm i .l''nllon spl~rc 6lcl~fies tlUS }l\'0\'1,ncu1-s,_ sobt·e n. cs .. 
llo!·tlun, {ln ltu!S&ln. ; ou o nosso Comblnin u. ,·ictor1o. colllll. tlc numstt·os~ tlnntlo no pNsulcntc do conselho 
inf1tllh•cl ú do sogtm(lo. ' 11~der n Blsmnrk cm.~utras,q\lestõcs: ou .mo rcs.C:JO 

~Ins isto J!iiO 1tucr dizer que só ncstns cspingn.rdn.s ;pnrn.trntn.r cm occnstno mms opportunn.. '_ ' · ',' • .. 
consisto n. vJctorm : }lOtlem dnr-sc casos qt\o modi- litL um fncto, Sr. proshlontc, IJ.UC ~o tlan n!ti~a­
Hqncm cstng cirenmstnnc:ins, po1·quo, como ou disso .mente, c que cu lmnonto. E1 ,o que ll1z t•ospctto .~o 
om outra occnsiiLo, n. qucstüo elo munições_ u muito 'commnmlnnto da. cscoltHlc tu·o. do Campo Grnndoo: 
importante ; ostns nrmns lle tiro rnphlo consomem .o Sr .. tonontc-c:oroncl .Antonto ·de Sonnn. ~!ntlu­
nmn. cttumtitlntlo tnl tlo mtmii,•Oos qnc deve tirnr 0 re1rn, -fot exonl."lrndo <1nquc11~ commnndo c mnnllntlo -: 
somno nos qunrtois-mof.Ztrcs goncra.cs. . rt:lp_!'OIHmllor ,om ortlem do dt~, . ·· r 

No exercito do goncrul nohort, no Afgnni.stnÍJ, Jml'll • Eu np\•cc,to ~nuito .este d1stm_cto olllclnl o o eon-: 
cutla v comlHttcntus hnvin. 8 homens (vtilets ll'nrmUo) stdcra tlc prnncun. ortlom. quer no cn.mpo, quer no 
nccnpndo~; cm conlluzil' a on'ol'cccr muniroOaa. Orn gnbJncto. 
Ktlr1\ lJreuiso~ qnnsi mn cxo!cíta tlc s~rvcntoa ~ , O Sn. J,\GUAl\1111: :- .ApOindo~ . • 
]lOrtO.l\tO, mmtns \'Cl::es n qncstuo tom ao UOl' tlecididn o Sn. JuNQUe111A :-'rem prostndo grnndcs scr\'lÇOB 
}l~J]n. m•ml\ I.Jruncn. · em commi~;bCics lmjiOrtuntoi nqui c na. Emo,Pn. j: cs-
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l~ eomprn. ~do m11chinns pnrn.. n. fn.brica rla polvorn, ser sullmctthlos ú. discus_t~ao rUos~n.. cnsn, sobretudo 
, torquo r tllmbcm reco_nhc9o ~na' ··n.·:fnbrión.' 'dÔ_•polVor'1~. !n'no ·àCt~t·tilido.dá;>:::~·. _~;:' 1 ~;;·· 1 ~. _•_'J • .:: • · -~ ;, ........ <·~ .• ~.:: .1::" 1.1-:~ 
~~'io,•o· csto.r montndo.·cm cond1çõos do_podor fornocol' ·as:·, : · T_rntti-~_a. :ao ·cxo~ci~o. ~·-·Ho•io'~; tomrio.•·eni. _qtla'·'ott> 
divor:an.s:· csp~cios ·tle nolvora.·: do·-:quo nocossitnmos,:; · póvci!. (10· Brn.Zil~;~por_,c ~tji~~~~~spc~t-~noi_c1n4â.'·.:g~râ_l_~:fiJ 
atlm do nos·hvrnrmos.·ilo rocobô-hls do o_s~rnngol~o, «r'~ :ttnnmmo-.~obodoC1ila:·fi:loii10bo'locil~o fts·s_un.s_·l~g1tima.s~ 
o· bloqueio· pódc-nos impossibilitar: Esta omendti tom· • . nntoridndos. Mos ,'dei '"'tempo·, ';·pnm 'iitl" os ln' osponto~~ 
por fim' justnnumte; isto;;, .. ,.· ~~ ·:, ·' •· •J·~ > -.-.. .:.-.· ... -1'; "' · ::~ :neicla.do·da·~ob'c~ieriCin. .. 'dcsailli~re·c~u.'.\·, ::~.~~·),: n,11 ,u:,r.::.rn 

.'A- mtuho.: qncstiio, porém; "é sobro :ast'!- 'nutorisnçüo·:-~ 1,· :~o .. ·.·.s·n. :u ... J~~.· v.~ .•. · Íu .•. ··.::·~.I.~.·~ .. ~.'i.i.~~nYc_'n_to.'.',. '.•. stn.·.·,',o.', •• , .. l,: ..•. '.rd'!ÜÍ.~.·.·.o,l 
11 ··Fico.· o governo ·nntorisndo a. roformnr· n fnbricn. dno: - · 
Estrelln,-. ata. ·n . · .-:.-1 . ~: ,. ·•· ·:~ ,·,. ....... •t' : -OlSR. HBNRJQUBj·D~:.A.VILAi::~.-r .• -.~. /ilo .. mtl.noirn.üqUa:'J 

Se so trntn. de· reforma tlo. o111cinn.s,. do mn.chinns,~ 1n.. n.utoridn.do ~nnda .. ,vnle,,l ncbn~soddconhidn:J o doares•.J 
etc,,~o go,•cn1o·•csbV hnbilitndo pn.ru fnzé:..ln.,· ·nii.o -~r0... ;peitndnri como:,lun :idolo- desacroUitndo.r.·.:E nil.o .btla6·,n:o 
cisn. de._. nutorisnçüo ;· n. qnostiio _unicn..-·ú do dinhcu·o: · ~autorida.da constituída.: quo~:cat,t_,nbu.tida.: fJDÜo.!hm u1IiJ 
umn. ycz g_uo ·tanhn ·n.· ~varbn.·-·dota.dn. ·snfficiontcmcnto · jbomem popular,_o:infiuonto,.como .• rem·;outroa1tompoa;··, 
púde: cstulioleccr. n.a· afficinas~quc;quizor.·. 0_. comprar ·a.a :Cllin .prosonçn.:·ba.sto pa.ra:-ncn.lmnr .ns :pti.btl:lesJd[J.i.mul~í 
machinns qüo onton<lor. E ú poio isso que- ouLvotopclo. 1tiúii.o, .e.dosarmn.r.·o sou:furOr..·!1 t:· ... ;i:li:oÚ:"~ c;":•w Mm 
"~rbn. do .2.~:000B090· ._ .. ~--. r i-~,· __ . /'": ·~ .~·. 

1 
.-~ ·;! 1 lia} o a. pcrsonnlidndo ·llOr~lcu o scuin.scondonto,:.t·As~ 

1\Io.s, csao..antorlsnçi~O \'n.gn. o nmpln pnrn.·roformil.t. ma.is~n.Ita.s~rcputn.ções·.dosmoroniio":"so,.om bre,•cs dias. 
n..fabricn, _ }Júdo • _trn::eCr_;·rncorivoniontca. Eu r niio .. dif;ó! tTudo ostt\. nmosquinhndo e os inous :honritdos! collcgnsq 
9-~o o nopr~ min!stro l~~e.dcss.n..nut~risn'Çii.o,_otn, t'oimas·~ snbem. quev- o ;quo·.'ficou substituindo. -oata._.ttendonc.ia. 
mcon\'Ontontos: mn.s 111to é_.contmgonte, se s. 'Ex,: Jlnrn a. obecUcncia. no povo, f~i "um sorltímontoHntei-n 
nii~. o fizer, ,poder~, vir. um outro .,que quoirn. ,.ren.liznr · rn.monto contrario, :faLo ·esvirlto:do ·robolclia.1 :quo .. pn­
uma.. r~!orml\ mmto _grande, porque n.·.n.utorisnçiio roca lc\'a.-lo_cm.delirio. ~ .. ,., .... , ., i. i·::l\1-;---~r.L .. n 
esb\. cm .t,ormos mui~o.s n.mpl~s ....... •:,: ,: ., \:.,- ., ·, ; N~stns ~,condiçfics,:_scnhoros,- n. · reorgnniançüo !.do.1 

Eu, pots, lcmbrnrm _gno crn..conventento .-:um.;co~to :_ exercitoU .assumptoi'tilc.mngna.• .. itn{!Ortuncia,uporqu·e:l 
limitç a c_ss~ _nut~_risn.Çuo.' parn.'~bc~ ··do todOs nóil, .. ~ tratando-ao ;daltü.o~hnporto.ntc ~quostno.-.~.~tla,J;nlisolnta:o 
ern. .o ·sogutnto- 1om·:augmento ·:clet pe68~al. 0.·-ntià nocesshla.do niio·so·~:o.ttendiir, nos·-:·mcios,Jclaf! defondor;n 
podando os _von.~imtmtos. dos~'aperarios c.z1CÓderem. )408 : nossna-frontoirns, n.,indepenclcnóía. :o·n.~lntcgridado::dol.t 
llpa ·do laboratono do· Ct_~mpinh~,-quo·é'um·csto.bclo-:-. · pniz: :-comO tnmbomr;ê .. ·ncccasa.l'io.orgnnianrl.!n.-,Unica.!J 
ctmonto · n.n'!logo !luc. · occupn-so·".dcst~a: nrtofnct~s 4e·· contra...''nlln9iio forte c ~omple~n.·4ctrt\s da. quo.1~,podorú..o 
b"Uorrn, c nno sonO. .. JUsta.· essa. _d1a~nr1Clndo 'do ·,·cnc1... n. .nn.çiLO· 0\'ltar. n. suo. aissoluçuo··Jnternu.,,,~ 1-1.1-!l'/t)~·-·· O 
tno?tos. ·se S ,··E~~ · nceitasso• este-limite,-' cu· tomo.ria ; ·Esta.· deye • ser .. n mn~na.. qucstiio da.: nctualidudÔ, tO.):J 
a. -h bordado de .mo.ndn~ umo. aub .. omonUa; : _, .... ~- ' ..... ' qual. dc,•e tel't}lroforencia sobro, todn.~ as outras;• r.-_ .~.r::a 

c • • •• • •• -, , •• •• •• • • • • • • 1 Cnu1n graves o·.l~geroes.~apprchensllos,,ro.-:.IeitiuiçiioLit 
9 _Sn._ FaANóo, ui:' SJ.. (níiiliiti-0 ·cta iJ~&rr~J;·::._ Siü{. economicn: .' todoaJ·os-~ espiritosJserios.~ todoa.:os~esta•1n 

'le~bor; ,ac_ci~o, .e•ncho, ntú, con't'Cnien~e. 1 :; iz:·.:.<; ·.r, r. distas· deçlicüo._.soua .esforços.· _pnrn.: 4obcllar .(j,defi.ci(~ 
O Sn. J~N_QtrEIR.L :,;_Sr. presidente~ nu_ .. limito·me-:n.· mas a meu ver"aô· que tle,·iUo~· cuidn.i ... toUós,'"'om .• 

~stas cons!do~n.90cs, .porque, ''!orno; dtssc,r.o,que··.dcse;.. pr_imo.iro .lug,a.r, .. ~ra __ c·~e.r-. org~uiB~r .. co~p1~~~1~f~!CfJ':JJ 
Jnva. ero. hq~Jdn.n.es_t_O: .·_que~tu.o ·do: ·cn.stig,o-·corporal, exercito... :. ;1, .!· .... , ;:· ;;;'1 . ,: • ~ :1 .c·o·J:>(. 7:m 
mostrn.r·n.;ortgcm·.du..leJ, .:o sou dcsonvolvtmento ·to .. ·: ! .O·_ SR. J~oat1AfttDE :~'.Apoiado. :·, .:.,.t,:i-~;tf. :rê O 
iln.s·~:_fol!tos ·e~ que··n_ós~btiurimoslasto~pensaménto, ! ·O· Sn~' IIE!'fn'tQUE _ D':A.Yr~;:~ Critica~se[··~i!rliarkt.P 
a. legts~n9~t.O·nntlga.·.o. moderna..• que · està •cm vigor.-o-·· porque forta.l_ccell o, gov.or~o de· seu pniz· ccim•·o niaior::J 
os•, me1oa .poderosos~ que· tem · n. .autoridade ·-militar, e .. 0 mais. _pod_eroaci. c .. xcrcit.o'. d ... 0. ~ mu. ndo.; "~·.:-:u. ~ o1 ;::r,·:.-m. 
presantementa .. pnrn~mnntor;.n discipliml; e.tn.mbom · · 1 • · • ~ ·- • • ~ •1 • • ' •,, '" 'J 
pro~cst'!-r.1 ~o~tr~.;.eatll·ddéa. ··,do1·q_uo·. o~- c~orcito ·está.'· ~ .. 1~n .. osn,1.u.'eS.'v.•v.~E'.xll.\. .·qilui..•'.·,~f~'n· ... ·, =.·-~~~.· o.··.·~~~.'S.~~r~: ~.·p~§~.'f.~1 Jnutto mdi&Clphno.do, _Eorguo rea.lmcnto niio tenhO ' • • • · ' ' 
vi&to, ~asas·ac~os,,do indisciplina;:: ·o qua. njo ó, u~ ~ ~O· ·.sn;;·~HEMni'on_; D•AVi~~·: ·~ Éu · 'niT~:./~~it~~r~i~· 
oxa,rcJto pouco numoroso,-.,esnB:).ho.do , pela.s pr_óvincin.s. Btsma.rk, ,ponso.-que-,: n.ssim ~sn.h·fJu·. o. · All~mnnh~~e .a.\'l 
c· .cumprtn~~ 'Bom.Pre as .. orUens 4o _governo :' ossos Enropn ••. ~m:cir~umstnncin~:nonnn~s, sem duyi<ln.~ qUe~ 
pc~tuc,nos . dtsturb1oa nas ru_ns nü_o clepoom cciritrn..o .' um, cxerctto _mt;uto :-podorQ~JO, podcrm- sor:t,n.tnl~ ú.~pros•m 
uxor~,t~, tsso h~- em tod~.pa_rto,. (.tf~titq bom.)' -~ pcr1dndc .do- pn.tz; mns ;DrL • occnijiiio · nctua.l~ ept,quê1J 

lo1 lido,, ".J'OIBdo·e postn. cm d.iscussõo conjunctn- . nmn. torrente ·de desordem ,e de bm·bnrio tem.brotndo·.J 
mente o.•sogumto. -· .. • .. , :.· .. :·· ... .. .. do .saio.-_dn.s sociàdn.dcs_scarotn.s o dna-consp"irn.90Cs,~l> 

. ~ . . çm que por todn:n pn.rte süo dcsrospoitndo~~ os:,.mnis:::: 
IXEND,I,. lt!DsTJTUTIVA J. no:st\; FM.!'fao DE sJ., 'nEt.\.TlVA. · ~ltos·intorosaes socines,:oa.mnis;_.nobrcs,~,scntimoutos;· 

~! 1\El'OR:uA_.JM. nnnraA.!Dt POLVDR.\:DA. ESTntr.u"~·· .c finalmente, nesta. úpocn. .em que. n. foicüo•ído 1 mundo-~ 
11 Fica o. go~erno n~i~ris~do p'n.rn. rcfo~mnr ·a. fn.hricn ~ "'::irqnia. l!'oplliS:tophelicn. ;que rcdicuÍnrisn.- ~odns~•s.:~ 

cle .. polvorn. dn. Estrolln.~ .sem nugmcnto·~do pcsson.l mstttutçlíes,:todos_ 'tos .. :scntnuontos .e todos!:!OS_:;cn_,.., 
lllM a~ orUom. n hn.~ilita.-1n· ~onve~icntcmonto nnr~. rncteroa, corro ~.eminente, .risco a.-familin;:n J"o.prie .. ;; 
o -~nbrt~O· dns- polvorn.s,' ospocmcs, . mdispcnsn.vo1s ·Ó.' dndo,.n. justiça., ,n.·loi. e ti. segnrnnça. do Esta. o,.,. ~v11 ~ 
urtdhnr1n modcrnn. !lo dtvorsos. systcmns' 0 modos ,10 . ' ~ln umn,situnçüO destu~ como.UJnn. nnçü.o:póde.ga~·n 
carrognmento,- niio aovendo' 08 ·vencimentos: dos cm- rnntir a seus concidudiios,:n libcrtludc, n. prospori<lndo-; 
Jlro,a:ndos oxco~or nos tle iguo.l cntbcgoria tlo labora,.. o IL ordem 't I .Como, . .lm . do: gm•nfltir os· mn.ioreS:inte .. :-1 
torto do Cn.mpmho e ~rsonncs. :" ~~ases do ~stndo, com qno olc:mr:ntos? Com .. o.··n.uto..,ó 

11 Pnço do aenndo,· 17- ·de Mn.io de 1884. -·Jun- r1dn<le? Nno: porcltle n nnt01·ldnde.niio tonr ne1.n:f.or9n,. 
q~tc,ra. • · . ·. . ,. , ... . ncm,-llrestigio,, n lei niio ú Í'OBllOitntlu., .· . --:.; , •. •-.::-, -~d 

0 8 11 · 1 1 . - · : 5~ no~,o.xerc;to,pó4o .sor·:c~contrndu a_ _efficaz.:ga-.. 
r:_ enr que • :.l.l'IIR•-,Sr;llrosidanto, riiio: rnntmsoçtnl~·E liOr)S~~;.é, quo·~ntçndo sor.n.,ClUG&tü.ôlr> 

l 1reto.n~1~ occup,nr a· tril.mnn hoje : nem· li\'ros, nem do .oxerc~to_._lmportantlS. sunn. ·,tloyondo ·Jll'ctcrir .todas 
pilJlCI& nmdn tenho. Porém, tendo dndo· um npnrto' no:.' t ú • · · d ·., · p · · ·)'! 
no~_r,e senador o_Sr. Jn.gn1;1ribo, 0 nüo __ tendo. tido 1\1 ason rn.s, n prtme1rn e touns, or. l&t~.-_.lnmcntDrr. 
:fu!ICI,dn.do •lo sor P•. r s. Ex. bcln compl'cliendido que fosse ,obrigndo •. tom~r n pni!):_V~n .. som. estar pro, .. 
J1or•uo nntu lm t - . . • P,nrndo, Nesta qucstuo.,.nuo·.dose111r.m ndlnnlll•· nrono.; 
~ariB.Cla.rozn~~. c~ c, ~n~ mo .~nun?l~l co~n.· n ncccs.. st~os.,c!ue niio,i'osscm· .búm· núitlltndns ... , -~·. ·'·:··. -:J 

O Sn. 'J•oÍ!Anlnz ,.;,; Aicito' n~ox"p·l·,·cn•"••o , .. ' d ... ajo quci.,o t>nrtldo llbornl ni~dll.consorvn tuii rcst~ :'j 
y nqneUa.s · nnt1gas ··pro~·onça_os,,,quo, nintlil. ... lin'nüCrili~ 

Q• 8~, liBNRIQU,II D'Avn,.\ : .:_,,, , julguei qtle' orn. pcns,o .SOl' O C?'t:~rc~to : \Ul1-jl.crigo iJOUStnzlto· "tt,s0mjl·rq'••) 
convcmente exphcnr o meu n.pnrte, 0 enunciar 0 mon , un1pmontc: contril.-.1n~libcil ntlo ·<lo·po\'o,_~1i·_~it~ p'anJd 
punanmento com ~oda. n.· cln.rezn., pois trntn-so do nssun; nnnen pudo nccitar·~·ostc .. JlCnsnmontO •·'pelO\ tJ 
nssumpto 1que conauloro Uos mnis importnntos.... · co~trm•io, :cons}lltnn'do. n.:·hlstorln .. tonho·vcrificina'o •qúG 

O Sn, J•~··~••.• :-Apoiudo: · . · , · ·" : · . . o.m todos os pu12os ~111 qno n !iiJCI·dmle to\11 siclo mnn- :.r 
O Su · li;MIIQUc n'AYI" . ' ·'o · '. ·.' •.· · 1."11•·~11l·;to<ln n,snu.mtog•·ldndo,•1os:cxorll!to&..tol.U:slilll 

• ..,.,-,, •• 1.41 '3,UC,llOw.Cm •. 
1
}lO,OrO$QS, '· '· , .. ···;::. i-·l 

-
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SESSÃO'EM '17 DE-~!AIO' DE'!SSi··.... · ...... ·· _ .. _ ...... - --.. 

1;~r \·adi os· o' tnrb'uiônt~s.·au.o cGllocmU.os hns filaii'~B- ! ~ilti,m~m~ntc,.n.u.p'p~4·Cm'~dm)~i~ânr)l'pai_lz.'.·E:·.·:a.sâ, .. ; 
do_ cxorcito~ .. ,Ess~s l'l"!oçoS . ''iio para.· oa · bn.tn.lb~o~ a· I mdlSCilllma.·do oxo~otta ~to.mb~_m cloVIdG:n~. mó.o estnL" 
rõ~hnontos, 'a :tlôpois_ d~ sorVirotn o tempO. :do vo~un"': ! dn clnsaa· Inilitni- .·:por.' f~ltn..: do:b~n.· orgnnisnçü.o:do. 
til~1ndo- ·rotii-üo':"so ._cm. go~!!-1 <lo. eXercito ~o1h. n. fir-· i exercito, E' . ·assa· indisciplina.. do.vid"a. aohrotmlii.;u.: 
:mozil. do ·soldado,. colp;llDr~o·~m.als _on manos nobr~,, . osso ,espirita· orrono_ofrll\D ostú.,~J.~ocul_n.do. 1.o,ril;n~sao' 
sabendo . ·astnr: nn. S()CIOdndo , com tnnls . comiUcd1-. i oxcrc1to n.ctua.lmçntc •.. O cxcrclto .. poln .sua.;orga.num.~; 
JU(into.' ·· . · · . -· , · . . • ·.. . , , · · ... _. ; ~iío, pr)ln. ~un. ~Usciplina., pcl~ "jtirisilio_~n.o .P~LYil~gla.du. • 
~E.scm .. tofnnrcm-~o homcÍls. Yirtnoso.s, -lnostl'lto .. so que n. lc1 lho ·concedo,- o·aobr_ctudo por·s_cr ·ollels6 

t1êpois d1~ 'prnça. homons.cnpnzCa do ao stljoitBr .. á lei 'q11cm pódc~usnr dn:~força..physioa.,.occupa.;uma..pósi-
o .. ilo: obedecer ús rop;rn.s o costninos socinesc nttendCl' çiío .Cspecinl:rclnth•a.monto U..mnssn..commum~: .Ellc': 
riiosmo nos ~.seus scmclhnntos. Por conso~uencin. n. . tom soliro·sLn grn.ndo missüo dn. defosn do pniz·.O.JlBrB7, 
rirn.ç.a.,.em gora.l, muito molhorn o_homcm.: 'lenho ~~ta. osso fim nocessitn. c~nser:vnr·umn.·.pasiçüo'ospoéin.I:na' 
Convicção .a."rcspoito .Uoslhomons qu~, scn~~:mtu!o_, socioilndo, ·sofü·ondo. os sous"mombros.ns.rostriaçõoal 
nloç.os, süo·,·n.dios a estrn.vn.gn.ntos: nua dos qno_ SilO ncc·cssnl'ins cm seus direitos dG.aidndüos. :. ·:: :· (: , ; : 
~hninosos,---11orquo~ o~sc~_ ~_._lo~ ''odn: que vüo llnl'n.. o l ·. O exercito -ánlic;. ao-llo_Vo;-. c'~riãerVa.ntlci ·suá. :fõiÇiio> 
c.xcrcito,. por serem cr1mmosos o _-tlcvorcm sofi'rer 1.1.mn._ ú~ v~rllnde , . :sous:"coStumos,: mns ·. segreg~--sc' do_; 
v.e·na, :C. niio,,Por sorOm,- :vR~ios ~ yngnpundos~ ·· · . > .. : , povo o (lo_ suns~pa.ix!íos,·· c ·acvo .. so· c01locnr:··.ori'l ~ umn/ 

.-- Entõndo que. por· ser o c1dnd.uo ''nd1o- 'o_ va.gnbundo 1 rcgiüo sempre 'superior ·n. ·a_ssa.S pniXOOs ·O moVimentos·; 
nUo;dcYc sor•riscn.dO dn.s·filcirn.s do exercito, porqtia·· populnrcB, poi'quc. 1cllo ··tOm· tnuitn.s vozcs,ac_ impor;_~ 
so:.-fQsso isento do scnriç.o militnr, o mnis honroso por sua. presença. ou pela. forçu, .n ordem· ·n.--osao~ 
P:Oí-.é~ .ta.~hcm fl.jnn~s pc~ndo de todos os soryiço~ mesmo _povo, .nns :occasiüos ~-in que, dosvnirndoi'tt 
pnbhcos, tmporta.rm lBBo asto.bolccor ~nn prcm1~ u_· trnnsgrhlc; · · · . . · : · ..:.! ·, __ · ._,~. 
vn.gnbundn.gem,• Pois o-l1omom honesto só é que hn. Mns querer,' som ·limita.Qii.O do· direitos,- ·envergar ·a..-' 
d6._ir,pnra. o· exercito~ O Va.gnbundo tnmbem elevo il',·, ~nobre fnrdn. militnr, ·anvolvondõ.:sc cm. todna:-questões 
n~O. Pnrn homb~cnr. com .O· ho~om de )lom,. mns: P,nrn. que se ·ngitü.o nn spciç_dndo,,9,_neror~.t~mnr.-pnrte. nos~~s 
,Drostnr ·_na. filc1rn :certos sen•Jços como o. do fnchma, 'questões com n ll)DSma.:o.otlVJdn.dçr·:c!uc. qunlqucr .cl-·. 
cozinbB o outros, ·ficnndo rcsor"yndo nos bonS 'soldados' , dndiio Pódo toinnr, importa dcsyirtun.r, o seu .cnractor~ 
sõmentC- ~o· serviço ,proprinmonto ·mmtnr • .-.c nllivintlos ·militar, o, constituir,_:·9.:0x_ercito 1 em .um ,fóco 'de,,d_o:-~ 
d_àquelles,.serviços como premio do SOU ~Offi:COmpOl'•: nit_l-qogin.-_ o,- o J]lnior ,pori.go_~~p~r~. n.:ordam~!pub~!~lt·: 
tnmento. '· .. · ... · .. · , . . , : iAssnn o·cxorclto ficnrú.-.JmEosatblhta.d~.dc cumprlr-.n.~ 
c O sn. Juu.LiliDE :-Isso· constituiria dous OXOl'-'' . sua dupla. c 'grnndiosa. inissll.O, !": .. ~ .:.: .~::· ,: ·~-~ ....... ,. :E . 

oitoii:· o··ondo ·hnvcnlos.,lc· ir buscnr- dinboiro ·IHLra. Nüo quero dizer q_ua.o.sold.ndo nu.o_ton~ln.-.~roJ~os,: 
ias·o'h · . ;· · Jcm-:-nos·,.mns só .. pódo.oxorcê-los pelos m_elo~;mar­
~0-: Sn.-HzNnrQ'Ce_ n'A.VI_LÃ ·: -~ 'soria.:O moamo: exoi'-' c"ndos na.··tot· Devo ·o ·exercito ter· cspirito;do·.corPo.,, 

c_ito·;'_nlLÔ·sc~Hio deus.. ..._ , : . . · io qunl consiste cm :v.enetrnr-sc intimnmcnto"·dcsta: 
.~Mao crn,Úcco'sánrio ntlgmC_Dta.r o ~unioro:dc·prnçnS .. :srnndc·idén.:'que o·mditnr~ nüo· ~ 'sotiüo:militn.r:.~ >.' 
c~ Sim 'clnssificni- 'os· sCr':iços. _,. .. . . : . _ . ·. Alóm distoi. oB 'n~ouá-- nolmís.: collé"gú~: côDhêCeín ·R~ 
(.0· Sa·.-.· JUNQUEIRA. :.~ ~nitos· regonoriLo .. sc,: 0 s~l.. ,r!;vn,Ii,dndc qu~ hn, e11tre. mil~tn~os t]_u~~cu~sâr~o.Csc~.lns;! 

dn. dos·rocruta.dos~chegt\ruo,o. "Cnerncs. . : o.tmlttnros ___ que .. n~. ns. cursâru.o •. :·, ~1vnhdnde cst:~~ 
" qu_o tom.;.sc. dnd.o .o~ ·todos ·os. exorc1tos ~o mun.~~,:~ 

! o-sn. HENIÚQUB n'.Avtü:-DiziO. oú, porém,-qu~ niio ~:aú~so tnm~em c_ntr~·~ós .. ; : .. -·.· · .. '< ... · · ... ·:: .. ::. : 
tlvoinos outrO voluntnrindo· nntes dn. lei, c depois' dolln' c 1 d 1 · • 
to __ Uos :os voluútn.rios qttc,vêm sii.o_ mniS ou monos· .. os_' ' - omp etn. seus .. estu os ~lm· JE:~Ç~ nns 08Ç~ ~IJ,: ':n1 

'pnra. um corpo, ·o· oncóntra.-o' ·commnndndo por· um. 
mesmos. -Niio 'hn. mnis vohmtnrios 'como ~a.qnelles- que. ·homem que nilo cursou cscoln:s: ollo começn o. olhnr·· 
na. minha. pro"incin ilcnominn,•üo .. ao - voluntnrios· lt~ :pnra. o sotl'Superiorcóm .. ollio's do' quem õ'niío ·roa·pcitn, ~ 
mnnaarlor, a:Oa.· c1uo hoje nppnrecein -como Voluntn.rios :'n1001r0q111i~ctnocmin.~obr ___ •_ ·.•.I. lo .. ··.".·.·.".,'F_orio,:r.ia __ •.d•_· .. do __ ·,s.•_b __ ·e_ r· • .. I·d"-·.· siio~: em:gornl •. homcns q110 neccssitiio -·de sujeiçü.o :a t· ,1 ~ 
disciplina; o de"cmos·rcndcr grnçns lL Providcne1n. por. . E' esta. uma. iln~_ ca.usn.s·mnis ·poderosas do. indisci_ .. 
ter :hn.,•ido tiio 'bonoficn. n.utoridn.do qne ·os'. fizesse :nlinn. do exercito, ·porque~ :cumpre : c_onfossn.r,=-estrL 
séi1tnr prnçn~; ' · . . . . . ,.. a· · I' ó • ·· m · a · "ld a · 
! Umn.- ·outra. ·.consurn,:·tcita pelo nollrc senndor', foi ·m 1801P mn. mnl& nos 0 101ncs 0 que nos· ~o n_ 0~· ~ 

polo·fncto-dc ter-se sontndo prnçn-• um homom11roc (!Ia""' apat•lc.)-' · · · .... · .. ' '•' 
nuncindo. 1 - • ~Eu· nüo ·sml JÍnitid6rio· a~ : chibii.tti: repr_ovo-o.:. do 
r Pense· que n · nutoridndo · snbendo disso· do,·in. obter todos os mod_os~··nüo I'orqite 'penso que n. cliibatn--ir1t · 

n:sun. :·bnixn -logo, o niio po_din ilizcr " nutóridndc mi-~ cstrn{Xnr o mornl ~-do nOsso :exercito, tivomo.:.lo'-~Om : 
litnr·ú. civil qnC ficnvn. o nccusndo nRsim illognlmento mornlisndo nn. épocn.: do plcn~o vigor.do.·chibn.tli, ; 
nlistà.do'ú. .. ordem dnnutoridndc civil, porque ollc crn . !Existem nnçõos bom Civilisndns-_0 ·podcrosas.·qu~­
Qm ·proso civil.ro~nüo.militn.r. · ·. nintln. n.· conservão:. ·n.', In~lntorrn ·conserva· nindtt:~ 
!Creio, ter. domonstrndo que n.·opiniiio do nol1rc castigo corporn.l, bom como n·:Allcmnnhn.:- ... :: .. 

Vjscondc do Pclotns,- qttc twnbom ndopto, ú ·perfeita.- :Lembro-mo . dó :nrgunlontO' dctuni.: g'onora.l a.Usti'in·c'o -~ 
mante .cxnctn. , · - , : ·- - . · · muito_ notnvcl,quc, ·sus~cnta.ndo _n ~ocossiclnao; ~·"oh!~ : 
.Eu. sinto .. que cstojnmoa cm horn. tüo ndinntndn,. c bnta. no cxorctto.nllcmno,. c· como um dos-mn1s·:.dcct .. ·· 

n.ohn.r-\\10· r~inda.'tií.O ll''CSBO {~ tribuna. EO}O. longa..·nu- SÍVOS nrgnmontos,. diss'o :·que ;tinh~ :.Jovndot: o- dn~o :. 
soncin.--.dolln: c por. ter cstndo-occupndo etn_sorviços mnitns chibntndn.s··,·o··scmrnv: .~~: .n.chott: pérfoitn--· 
~üo · · ostrnnhos n-olln· m~ minha. provmcia., dando cllc,;, monte b~m.~ . _ .. · .. · ·· :. . ·. -.. '' ·. - ... > :: . . 
guei nnte .. hóntom, pcrc1uc dcscjn,·n.ontrurna.·qnostiio. 0 Sn. CRuz 1iú"1U:n0: ~·ror ,_Cxpêrioncin··.·'l'lrapria •. ,' 
cçm mnis nmplitudc, rnotl1odo. c aogurnnço·dosdc i,\, • ,. 

Eu niio cre1o,·Sr. ·presidente, q_uo o nosso oxorc1to (Riso.) . , .. ·' · ', ·, · .... · '.--- ' !.: .. ~~ · ·. 
esteja. tiío inllisoipHnnilo como se diz;, ú umn: flgurn.llo O Sn. HE:fniÕue n'Avn."-: - Mns, qunnto· â.tlisci:" 
rbctorict~ fnzer liojo ·ossn nssovornçi10 (!'que ó omprc- plinn o moias do n conscrvnr, ó ilocossnrio .a.ttcnilor· ,n 
gndu.. qunnllo se quer fazer grnmle efi'oito. ''nrins circum~tnncins. . ·: . . ,. . _· ' .. · · 

\ 

Niio ncrotlito nessa. tiio. grnnllo. imlisciplina. do Assim como n. ;.tactioa:' n~o-põilc ser_ a 'mcamn.'·om 
oxorcit.o . como so ,tem PintadO, U.o ... modo ,quo.lmroac todns ns·pnrtcs do mundo, ·-tnmb'om o.s.~eios :do dia-­
~uo ost(~ tuilo n confl~grnr .. so. Nao ó tnnto n:sshn~ ciplinn. àovcm· cstnr·J'do hnrmOnin'.cotp ·n.·indolo do 
E:cssn .lndl~c!plinn. ,qlto ~xi~te :nü.b-,póllc ser nttribtth1à po\·o, com o systOmn..' militnr do ,pnit;· o· seus.• coa-, . 
lnfnltn:cln.olulJ~tni tJ·ú:sun.-tm~oncHl. sõpóde~ornttr,·· turnos, ~ · · 1 :. • • • .... ~-:_ '::il-'1-· .,, 
buldn n. (pni-to- .mnis·.infi~n dcssn imlisciplinn:: :~na. Ol'n, qnoror nos pnlzos' mcridiOnncs, nos do, clima. : 
provúm principnl~onto :do .mnitns outras OllUBfls~mnis' · tom11Crndo, iliiÍlllonr os mesmOs meios. discipUnnro•: dos 
unportnatos,· como o oRpirlto do roboldin. _dn. Sociodn._ pnizcs do clima. frio, é'quoror reger polo1 mostno'l'Dodo 1 
tlQ· ·Q_ tl~ instnbilidntlc <los minlatorios, :Os ministo... situnçOes mt1ito difl'crcntaa.~ ·• ,, , ·,; . q, · .•t ~: .' ~·· :. 
rios do tilo cnrtn llnror,iio como os que temos tido l Nos pnizc• do norte d• Europ•, ·cm quo parece quo 
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-.rfi•1 .;;q i)~.~~~.~.!! t;l J.· • .:· \.,...:.-:·~._ • .-; .. .:.~ 

n.-nlLturozo.-o.rrofoce-n~sensibilitlnda -elos-~ orgúos;-·tlo ·-·o ·pnrn.·o ·Jlr~va.T ·fnz ·o ~historico-do ·tudo ·que "'Decorreu 
costumes d~ros .. , . . ~ . _ . . n.,.c~s~, ro_Bpe~to.! -~ apr~~cnm os_ d?,cum~~toa __ c_q~prQ­
~ ~-o~.:sR·:;~cnu'i:- .. ~t\auÃnó ':· ···...:!.. E'::~·pràtisa·: •. ãnlioêoi-} . bn~tv.os 1• d,C -·-.nn~ 1 ·.tl'l~; 'o.·· goyornp: ·pr~~t~lldC! Jno!I.~Jl~ .. 
(
:nil ) •. _,Joo",·: • .::,-t, o:.~· .... :·;{ o,~ .~ ••• ~~ ~ ~ .... -~-; abuso, :poJsl que -o(o.het&mento,l ··de~quo.:ao trnttr;:·fp1• 

0 • · · . , .~ . ... .,;. • . . . .... feito do moilo por quo•:se~--tcmi~rSompié: procedidO;,: 
•:.~t SR. éB~:cntQUB';D A~L-'1! 1~ ·····~~·um caracter· como.J_nffirmo.~ Q muatrc t.Viscàndo~ do ã'elotaa.·~oJo 
pac1fico,t•hl~.ecess!dado .. <lo •os_:- conduzir· rudemente. nobre scnntlor pelo -Rio Grande do Sul, OJlSrJ 
, ,0~: •ol•l.ogos \Dglo.tes "o ,'!)l.•m••s ,tp,o!ero'!' _nlgumos Avilo. . ....... -... -... , ···=--·-- __ _ 
Chi~.o.~a~q,~fio!'r.om)ll~mas:11o,rasrno.;-P!1BU.?·: ltra:s.. Acbn. inconveniente _a pratica_ quc,so tom seguido 
nos -pn~z~s ~,;,mO~lCUon,a.~s, 11 ~os r}Ull~os;do ~ cllmn.·_tempo~ do }ldmittir. (jVq~untariosl sem JloUhOs':.,o'xigtr- O.:.Jo~a. 
l.'BdQ,o:tJÚi n_uo ~·.se~.-.du.,,c~to._._!,ne~o~Bldadq _do) rudez~ no~ corr1da, c ·por Jsao entendo que olla na.o devo· contl­
~rato.-t;é ,1:. ~. !r.-~;.: .• --:!1 ~:;•: ,.::;.c' ,.;- .. :···:i::. -.c..: , .. rr:.J :· 1;· · ~::;. nuo.r, pnrn.:quo~so :não .rcpitii.o •elL&Os1aemelhO:ntea. 
•--~nt_r!)~o~.Jranqozcs, :por~.ç_,x~~plo,,,:JO:~og_lm~n ,d1~~1-~ I ExpJicn. ~ de.tt<l~mon~o I? ,..que 8~ po.~sou ,com, ÇIS .~o~sf 
pl_m~.~oy~!S'r' brando.,.,<:-~·.'~,-:. ·"·~. ~· . .- ;;1~ 'ilJ :·~' ;;.·_ : .... ~! . solàndoa:do que rospecJa.lmento ·tratou•·oYnobro·scna.dor 

~~~Ç)lt~a.~!-1 .~eplpre:~obsoeyou_uma.)~rogra::,em :rp.fe-:, .• · polo·':.~CeO.ró;. ··Moccnàal:: ~'o Fructu0s('i,•{m01itr0.ndó• Como 
rcp?111. ó. di&CIP,l~n~ _Of!l ~~n.s.~s .. ~pecas do sua. v1da. · aiilda.t>a ,llespoitO d8steS'so·'prà~Cd8u'·'coilfonne.:_ú.:•ltH, 
m1htnr. ,Epc dizuL,\D.quo~o..ma~or.:~lcnto d~ um gcn~ .. l npc~ns/!o"riio;f~olnm'ado . .S·pel~:just~9"·"-'"~.·-~').; 1 1'_';-~\ :-~. 
r~l CODB18t~O. O,J!l ol~tcr • O. ob~dionc,~a. por melO da 0.~01-, 1: , 1 Nn.o·.~:.JulgB:·;~~CO!lVe}llOD~O;O_~n.lls_t,Bmen~o~d~.:lt_l~Vl­
ÇU.O qu.~ siUb&:lD&pl~ar~~os.seus? c:ommand.•d. os,· E!.le .duo. a··.que·nu.o·sa.o. ·crimmosos,\·sondo··ccrto;'como.·wnaa. 
~ntc!J~Ul. q~_o (·~ ~sc1~l~~a.~over~.' .~us~c!a_. ~? .. ~cus, . so\tem·p.ffirlnndo~nn..,:-PrO.son'Jo·.soSsiô;:quO·~~i~ol::aU.s-. 
~utih1av~ .. o_.~e~er~lt?•· ~: avtl.t~~a, .o c_~~o ,~m. .q~~1 tacloa,_ •: que:~ntca·:.l!no 'tl~uo'.e~emela~·:c!'mport~~­
a. ~ver~':'ae1ro.· ·dl&clphna. . doy~_'!' . rcpou!nr. ~a. .n.frotçl~?r"t 

1
1 to,:- . so1 têm· _-. tornB<lo '1: bonsl. :ctdndu.os;'·: · ute1s ·a. • s1 ·<Ní 

q~o o- coz:nmandn.ntc s.ou~cs~·mspir~r-;a.o so,Idado~: .. · ~ ~ soéiedoqo.:. ·--~~ ~~~.-·~i '\ '-. .l•·~·~~.;~\~. J::) C'l'l'~ltí.:a) /'~ .>c.~ 
-:.-Eu creto:,bom nesta.~ regra.. -~cn}ln.. ll. ,so_vc~J~_nde· .11!!0· :·sustenta quO nu.o houve n.buso :.por ~~parto l)do·•·so­
tlvor o c.ommn.ndnnto, 80 clle· DilO c~ptar a··o.~e1Çll01 verno~·-em'..rehi.(;ü9.ú:.;libordo.dot."·inil.ividual~. ·p'odqnilO, 
dos: se~s:com~nda.~21~~;nunca.. ·fará.· .. UJ;n ;bo~. ·-com- entrctn.nto, ter-so imposto o recrutamento;; for9n'do, 
mon.do;: o -~·na .. occa.~Ju.o:.Imp_r.cvlsto. :~crl~·!l. p~1or._~ da~t C!.~? ·E!lo .. foi. nb9~ido.pel.~ .. l,e,:4o 11.87~, _y~~o1qu~-.1n.lJ!ªO. closordc!ls.quo.póde .. .hnv~r .. _mo-.co:vo mll1tar, •. o..p~o-:~ so-nuo rcnhzou o·prunetro s_orto1o,·Na.o ,,so __ .. ndoptou; 
v~ca.da.no.: lmp,u~so~d~.p.olor..:p~xuo·~um~n~·.odio •. : p~~ém~· osso ,moi~, y.~s~.~-, .a.. ~i1.r~~~~~~. ~cia.:a~u~:P.~r.; ... e.s·.· à~~ 
:~Nonosso.pulz. dll-BO .. a.~e_sma.~.situn~~Lo,,Çom os. lei nos~vohmtn.r1os .. ~ :'· :;.·: ;,r: :-;n.-1'!' •. ,.~·::···J .. ;,:J 
cosFume~ docns_qno.:~ell)o~,.nno podo_mos npplicar. os! ;:Pnssimdo._n. rcsponUor ·ao nobre _son_ador'pcla Bo.'!Un,; 
meiOS -~l~lont~s:do dJsctp,hna._, :.dovemo.s -;·p~rocura.r ou .. , c~ntcsta'JqU:o;bou~osso·:ae~ILsinda. ·. so_v_orida.d.U n?: ·a.ct~ i 
t~os, m'!-1~ bra.ntlos, c por.1ss~ --~~~~~os_..cs~e?~~~ .o ~or-1 do:~ov.orn-?·, rolattvnmonte. ~o ~~mman~~~to_. .~a ~s~o~.a..! 
VlÇO·mlhtllr·~ todas-_a.~-clnsses. ······."·.: · -. · .-· ~~ ~ ·) do.t.uo;de _Cnmp~ ~ra.n~o •.. J?.~z ~qu.~.bo._:e~u_tv~~o:.C.~ 
.. ·O ·'nobre•VJsoondo .. dc Palatos;· qunndo ·hn.· d1ns deu, nttr1butr ~·case_· .neto a.o ·facto, Un._ Vl&tta. _.fe1ta.. por J Um 'I' 
um o.pnrto a. este rc_spcito, . nii.o ·se·quiz· mostra.r·npp;..i individuo· n 'esse ostnbolccimc~to:o · ús, mo.nifostaçüésj 
logistn:a~:chibn~f·pelo·co~trario, :cne :o.. nüo n_coita._:, g_uo alli lho )iz~rü.o_;,: E!'so·_·foi o :1~ot_iv~ :~~:·p~diUo; d~:j 
tnnto·nsstm'quo·nos COl'}JOS cm·que_-sorvJo com tanto· mfonnnçüos; mns'n rnzao· do _ca.sttgo~fot.oiter..,fnltado, 
brilho nunca· mnnUou · nppHcar: semclharito · casti_go :: no ro~pcito. no nj\ldnnto .. gcnornl no ·ameio ciuo.lh_e 'di;: ... 
foi·um·dos:~omrpandantcs ·. qu_c_~ob_te\'~;···ncln.· o.ffctçüo~ rigio,.-,falta.m1o: n.ssill_'l't\..:tlis~iplinn t;niliUl;r.' , · ··.~:. :;.;:.,": .. :: 
q110 saulJo··· In&plrar ~aos· seus·commnndados,-· gua.rdnr O orndor· JUSttficn ·estas-. p~oposu;õos;"lendo .va.r~ns·l 
u .. dhciplina.~ !de-:. motlo; snti~fat~rio~· ·: O·_ guo· o mau' peças o{ficincs :pnrn; -·ip~strnrr -p~incirialn~ont~·.·qu~ ·o? 
nobre· -~collogn . dtsso ~01 que,:. _desde ·q\lC'D!IO ·se ~lm-- Uosrespo1to· -nq -offic10·1~port_ot~: .d~.sreap~tto · -~o .. llJ!J.";"-·; 
mnrem · pn.ra. ·o_ excrClto·· ·ltomens do_ cond1çües dlffc .. -' dnnto-goncrnl c ·na ·pro~r1o · rrumstro; ··· '- ·-· J.: · .. :- ··~ j 

rcntes7--dnque1los· que sii.o chnmndos:hojc, ·desde que~ Terminnndo a cxpltcn.ção .·que:. tinha. i. de"1 da.r~ lia 
os:aoldli.dos: -sniüo- dns· cln.Slles do··que .snhem prcscn-' nobre. sena.dor,. diz . que do. .prhnoirno)'CZ_. quo ... strn.tq_u 
temente, nii.o se póUo prescindir nbsõlutnmcnte ·da. se .. · da· a.ssunipto reccinlieceu, não. só os. ~morccimontos.~in-:-. 
''aridade .. 1\-Inscoxccuto-sc nJoi .da. conscripçilo e;a.cn.. tollcctunes·C profiSsionnoS, como os sCrViÇos dn.quclló1 
bc-sc coniptctnnlcntc com n. chibnta. . offieinl; :repete porép1 a.gorn. _o ·.,qu.l!, bOJO .. disse_. cm 
; Sr. presidcnte;~nit.O.inc fa.ltnrú. occnsiüo neSta sessão npnrtc-::-quo .se .tudo .1~so ê ''erd~d~,,nu.o. o é;monps-qu!)f 

pnrn. ~iscntir lnrgllm~nte a quostii.o do; orgnnisa.çii.o do' eU~ mata ·do umn. vez te!" dndo. p.rovn. .. &: de .. _nn.o .. serJ 
exercito. Tonbo deseJO ele o fn.zor a.ss1m como o. cor.. mutto prudente o subordmndo. , · . . : . : ·\ 
tczn.· tlo. que ns . obscn·nçües guc possa.. ndduzir em- Pa.sau.ndo fin!l.lmento a. responder a.o nobre s~na~or,i 
nncln. aprovcitn.rt\ü. Nüo tenho Inzes riam ·,P,raticn.. p~lo Pnrant\, d1zquc nn. rostJostn..quo dou,.ao prtmou~o~ 
(llliD apoiadol) ;, porúm 0 meu uover. como Cidndiio> diScurso do nobro ~onodor,lbo cscopou n pcrgu~lf'. 
encarando como cn·ca.l'O'a quostüo militnr na. nctunli- q~c lhe fizera. rclnttvntponto n um cont~ato. ~o fOme- ' 
clndc, tlizor com frnng_uozn .meu modo de pensar,n.: ctmcnto do cnvnlhnd,a _LL q~~.al.;l.lns nttr1bmruo .o ,c1os­
l'Csncito.·40'fnfoi mnis tnrtlc. ·. nccOrdo q11c dotornu:nou a. &llluda. da nobre mm1stro 
~ 1\or aSam. ·'to"nlto- cumprida· com 0 meti deycr pnra · d,n guerra.. Inndv.erttdnn:cnte·_pa.s_súrn.._.poln. nota. :Clnc 

com o mcn·mu~trc collogn.;,pcdiudo_llosculpa·_so bon\'C'. tm~m. a. _est?. res_p?lto nos sou~. ~po~~nmentos. _ ... :.~ .:;.. 
no men nptlrto-·qualqucr cousa.·qtlo 0 pudesse magonr. . .. HoJe ser1'!' tnho~ -dcsnoccsnrLO. d1zcr ~a.lgumn.: cou~n. .4 

, _ • . •• "1 . • ...... ~ . ;· • • •. _, ~ - . a. este .rospotto, po1s que na outrn,cn.mara. .. :o_ pr~_prl_~,) 
o li'r. Pruneo tlc H_" (mmutl?'O ela guen•aJ, · ex-ministro du. guorrn. ji~o declarou ,qt1e nuncn. tc_ve . 

parocondo .. }hc n.-discnssii.o esgotada. quunto no cscfn .. · dosnccordo 'nlgmn sobra · cat·c nSsumpta.·: EntrctnntO ~ 
rocimonto .da·mutcria,.sento tod1win. .a. uccessidnda UCclnrn. que nunca se foz nem so ·tratou do:rfnzai 1 
·uo.dnr. nlguns· osclnrecimontos cm rospoRtn ao nobre nosso tempo contt"a.to alptun _pnra._: fornociinCrito1dO" 
senador pelo Ccm·a\., .assim como o. lllguna doa outros-. eavn.Uos; mmcn. so cogttan 'desse' a.ssu1npto,. néril_.) 
Ol'll.dóros:quo:occupl'lrii.o ~~ tribunn.. - . : ". ·. ngui nn. 0\lrto,· nem riõ Rio·Grando ao Sul;. pcn1nnto .. 

Em :e~n9ü.o no triste acontochnonto 4o . 25" tlo O.n .. : 1 nuo ,foi, nem !Joilin. ser. casa· n. .... ,c!Íl_lsa. .du. ~iV_er::.~ 
tu1Jr0 1 -)Ú.d~SB~ a~_.s,onado O'!UOlhe pa.NCll\ nOQO~SO.f!0 1 gon~lB, .. , , ... ·: .. , .. :.; · ... : ~:·. 
scn~o mntll: ms1s~1r nosso . ponto, JÚ. por. domn.1s d1s.. li'tcou ndmda !L d1scussl~O .'poln.. ·hora. :: ;· __ .. · .~· _ ... ,w, 
cttttdo:pola unpronsn,· c om.nmbas ns cn.sns do ]lRrin- O Sn. PnBSIDENTC dou pnrn. ordom·.do _d1n. 10; nua .. 
monto, a.chando-~o. n ·opiniii.o ·pnblicn.nssitn hn.bilitncln · oxcedeptlo tlns !J horns ,du. _tRl'lle: _ -~: ·_ ~ .:· . :. ·. r:,;: 
~"~~orma1• o.sen. ·JUIZO, dn.ndo n. culpn..n. quem \'Ordtt-:- 'Cont,muuç_ü.o dn. 3~ d1scussüo dn.}l~ap~st~ tlo po~l~~.! 
lloirrunonto a t1vor. . . . .. . cxecuti\'O, · com•ort1dn. cm projecto tle lo1 pela. cn. .. 

. Possnndo n occupor-so dos fnctos ndduzidoa pelo mnrn dos doEutn<los n. ·117 do. -1883, fixnndo n <los­
nohro senador pelo Cenrú, o tlo .que tiron.n. canso.. :reza. Uo ministcrio da. guerra pn.ra o ox.crclcio _do 
quoncin. .do ter _li avido, p~l' parto ao governo, nbuso '188-i-1885. ' ... ' ' . ' ' '1 

•. 

n,o a.llstnmonto a. q~c nltunnmc~to so praoedçn nostrL; 311. disctlBt!Üo"· ~lopr~jocto elo son11U.o, lotra. C, tlo 1882·· 
ctdodu.pnro.ns filmn8_1lo, oxorc.t!o, .ontomlondo. q11o nltornn<lo na õapoSiçõos '<ln- lo! ••· 3,020, do O 'llo­
eSBo n.liuso cl!Oj;0\1 ·no ponto tlo c1Ubnrnçar a nC~ii.o Jnnoh•o elo 1881, ró1ntl\'ns 1\B. onmn.ros ·tmtnicipnosUo 
d~--j~16_!!9;~, pubh~n,. diz qtle. s. Ex._.ilito. ~OIU. rn.zuo, I juizos llO rnz._ 1

' " 1 :'. ' .: ·.~ _: 

' ) ' ' 



'· J. G .. J•- :--1~: ~i ! <.::. :;··: . 
·sESSXO EM·w··nE-MAIO DE--18Br-·--------·------:-. 

::d~;'iüt~ ~~:pÚj~;~·t~~-d~ .. ~dririuP';·~i~fra~;;C:-:;·d-~', .. Ú!~3:~ cato ongnn.o :.do~·cndo ~f\bor ~e .. res,i,ô~-~~~úid~d-~~!d~ 
a11or~do.~· !•i it.,·t,237,-,do'_~4do _Sotem~ro_ u,e ,1804, npnrto'll'quom 'o'houvor proloria?··~ ••·· • "'(,, ~,- 1 r~~~~~.~~~e •. 4~:n~ÇG_!l~~~lyp_qt)lO.CD.ri.IJ:~! '>_(_..:::. ' 1' ';'! 1 i.•.'·- v ;, ·: llEPnB&E~T.A.Çloí'1 PJ!I,, .ILBITOUBI,•-cl'fBQOQl.U.'l'll •. 1~ IG\11 
c Lovantoü..'so ·;t\. 1 sc'ssli.o,,;á's 3· horRi O· 4.0: minntos·~dn.. ,.,_1~.t..1 :,;:llA.PI~AIU'BI)•D.A.·: rnzGUKZU.~.DB.·.I.A.Il.\.ND1' 1 ri-'Ji1i:,: .. '·t 
tArde,, ,f:;~ ~: oT·:l·.'\;:, (JJ! :;; •.• ;: • • .-! .·:~.:-~ ,;:.-.:.; .. : &·O'!IIÍO.:)Ifar'canbo··.~aiÍÍpO•,~•~:sr.i,pre•idO~to:·~oa 
li r:- ; rr.··~ .1 •• Nr" J;:;it. w .r.: ,~~.:.Lt .;,.-· t,,:: ;,_;::.,..:'. elelto~e!!l:negocinntos."o1 muitoal•habi~arit~s~da..Jfre~c':: 
,·.ft2>. SESSÃO r!EM J9 ~ DEl u,uo DE , 1884. .,;, zio!do Snron\ly:• no•:muoicipio.·"do"''Juiz'do 'Fóra, :a.: 
.. :~.: •. ,1 ::·-- .!;~, ...:~tr di-, ~·!·'". .,: .. · ,, 1;-:-. .-·.< .,,.,rr· ,, ,,: :- provincJn.•·~ tle) ltiinn.s·-Geraos~·~fizorii.o-mo t'n,t.' àonral•di:i 

~·PI\ESIDENOJ.\ DD.:&R •. JIA.nlo .. Jn: :OOTEQil'Z•. ~ :: .: ;_; onvinr uma. ropr~sc~tnção Jl.nrn so~p~o11onte ao aen~ao,~ 
<~:·.-.<~; .. ",~.;" ~:~·.·t~··J (1:. ~·:.;r,~,,_.. ::-:.·;n·~·-_:·:·:·: .... :-:·.:.-:.:·· .. , pOdiildo·:providcncias'·que;garnntü.o···n.~·.::~og_ura~çn..·aoa_ 
Sp•~A:iuo"f-Jl;~Pe.cltente ·~-::necla!IWfÜO ~d~. Sr:·_da.Lu~ hnbitu.ntes do intorio~, Rogo, poisil'"o.uV~~li:x':O:.o ·tayor:. 
c murQ "":"':Rtpr_estnlapão.·.:cl6 • el6~toros ,-Imeyooaantc" ··!·e~ do :a· mnntlnr~reccbcr :-A' commi1sü.o· de,leJi1l19io: 

.i'J:~~'%:~:O~t:.~r:';!c~t,.;~~.~r.:o~;~~;~;:,U!:: :H.'·;:-;;":f.:~:~~.,_o,~~~~;~"<>;~;;! E:~i.?;~:]-:--.;-: 
.. :Or4cm.~lo·dia..~Orccúno"tti· elo 11~iniale1•io.-da' guerr"~ . 
J:~Diicur~oB ~clas;Srs.i.:V:lri,alo ~-dtt·:Mcdoiro" o Correi((..~; :.-!: J .~·- ORÇ.t.IUftTO .tiO;Xl!'fliTIRio:.D·.a. auBaLL.: •.-:!_; • 
... E·ntencm. ::Encerramento;·. da.·.cliscussria :....: Roform"- ela: .~.~·p;ô!sri~ld~;~.iri~7:ia âi~~~·S~i\~~:~~~i ~á imgga~.~.~ft-~~~:2 
... :clofr.tio. das c~ma~as-municipacs·, o· elo j"i~es ·!le ,paz.~ c~an~ . .l'L: p1·opo.sto. ;do;: poder ~-oxocutivo, :,:rcolJ.v.o~adn.~cm.: 
.;..Emendct,::,'Dtscur.ms: i dos:·.Srs.): J~tnquemt;: Fra.Jtcor proj~cto . .do~Ol:pol_a:;camara_ dos·dcputados,,.:n.f,1L7 .:do, 

ele Srl (inintai!'O da aucrm) c Conrlo r!o Dnopcntly.: 1~83,.fixnndo.o doapo<n"do-ministorio do guorrn por~ 
.. :Emondas,~·:Roq!lerinlcmto·": elo adiamoJtlo., ·Di~tmrsos o-.. cxorcicio d:e~lSB&:-.1885;;., -

0
" /t.~:.-d·::u::~r,~'J ~·'='~-<r 

~\elos Sr&,. Ribeiro ·da Lu.:J NuncB. Gonprih'e~ .o:.CDr.I'Cia... -:Ó Hr.·:'l'lrlaió:de llledelro.i:•:.:.....:Antes.da:ontrar. 
eAcliamm,to .• :oiJ..,.; :·: ,J c-~: 1

;: ·.:· .. ---.>r,:.:; nn. ina.tei'iAcnfdiscussão·perniitt~mc-.V.-Ex.tJSr;~pro-:' 
; Á ,s:;oriZO hàrRs. d~1m~riÍlii;icz1So·.n chn.mndn;':o ~Chn.-~'·_ sidcnto, quo···eu~: declnre·•lBOli:Bon'ndo;1,'•que;~nüo':l<.posso• 

l'ii0-so· ·presentes· 3_Q:Srs·.:'sonnd0ro's;~ n.·· snbor·': .' Bnrii.~~ tlcixn.t''<le .o~tnr'1.cm;opp9SÍ9iiO ·:.n:.:um··~inistorio,~·cujo' 
ele· Cotõgi(ICí"Ür11Z''l\!ncltrido, "Bariio do." ~Inmnngun.pe, ,' chefe escrcvctt o. um seu·collegn~do gn.bmcto• n::celebre 
Luiz_ F.elippe, ,HonriiJue cl'.A\•iln.,, Chi_ch~rro 'd~' Gnmn.; · cnrtn. ·qt\e· nús~to4os ·cçmlic~cm~s~--.na.•·qunl;)vi_oLa.nd~sB-' 
Affonso -Celso, · Bnrno·. _elo·. Mnmoró, ·Sm1mbu, · Pnu'ln tle !rcnto~os prcce1tos constJtucJona.es, so usurpu.o n.bcr-' 
PCsson.,·'Mnrtinho C:lmllos~ Bnrros Bn.rreto;-Josó·Bo~·· tn.mentc o.s n.ttrlbui~cs:o prorogntivns dn.corôajl·c~scl 
nifncio, Bnriio-'cln·tngnnnt Rihciro·cln.·Luz, .. Junquoirn.;: estnbclccc o novo '[lrincipio r de ·poder o presiUento.do· 
Tei~cirn.· ·Junior: .Christhmo· Ottoni~. Corrcin./Puos'dc conselho nomcnr c demittir livremente, a. sou ta.lnatc, 
MonclOn~n.~ Visconclc tlo Mnritibn., de·· La.mn.r~.'· Cn.stro:! ós ministros sons eollogns, . ·: .. _ :.- · ~. . '" .... :::~ · ·: · 
Çnrrcirn, ·Cunhn·.c_ Figuciro,lo, Diogo Yclho •. Frnnco J . Bastnva.- eSte rilotiv01·.se .ni~o·_sobiassCm:_ó'utf.oS,~pn'fR.~ 
ele;.' ~ú, : v_iri.a._tó' ~d~-~·Mctlcir.os;, .N_"_.nos, Gon_ ~nh·es_.l ,Ja-: I nàshn p_roÇ'cid.~r, sontin~o. r.~nhnentc quo .. dcst~ go_\'orno_, 
é'llRfl_bc.-o.Vlsconde·do Pn.rnnngm\. .. _ · fnçüo-pnrto.,os nobres nunastros de !Cstro.ngoJros O:!dn.; 
~Deixí1rüo· dC comp'nrcccr com·.c.nusn po.rticipndn. :os· H1stit;n., .A.qttem. ,_.voto ·Bincern.: esthnn;c. ·considern.çüo.~ 

Srs. Diniz. Dnrii.o de.Mn.rohn, Bnrüo do.Souzn Quci-1 ._Pnssnre1 n.g~rn· .. n. .. occupn.r:-me ·.do .. _:o~çnmen~ ·A'~· 
r~z; Octnvia.no, Sih·eirn. Lobo, .A.ntã.o,.GÇtdoy,· Silveira .. ~erra. o.-. ~ou~eçc.rol_por.Acclarnr. n S.;Ex,;.o,Sr •. ;ml":': 
clci:.MottO:; Lnfnyctto, Lnb Carlos, Cnl'riio, Dnntns, ·I mstro guo,·-Bo:_tcm:om.\~l~ta. jo. rcsto.bc!cclmont,o-·dDr 
Visconde do Bom Retiro _o ViSconde do Nitherohy. · cnstig'?_ .. corporaL :nas_ fi!o1ras. ,do: cxcrclto,:-motlvndo~ 

o Sa'. Pl\ESJDENTE .abria n. scssií.o P.~ln nno cxccuçno ~n.!cl;do,n.hstnmento O;n.- nn.turezn.: 
~ : . . · _ · · ' ··, . _ , d do.pesson.l~dc.volunta.rJos-.quo:nscompõo nctua.lmcnte,, 
~-Lou-sa -a. neta. r1n. ~CSGIIO.nntccc<lcntc, e nno hn'\cn ~. tem o·mcu.npoio ·nesta. pnrto ... , :_ ·_,. :·{ t. ~ ,, ,•1 : 1r .. !: .. ,.' 

~!d~:-~~~~r~ ~~1~ -~zc~so obsc_~"n??e~ dou-se: P.~.r n.PP~~:' -O ·Sn,1.Fn.\!'iao »E S.\ . . (íninistTo da:guo~â)_~~~á, un~: 
rco~pétl-ocO'riiO de~ois fl'o nboftn n scssiioós~srs.· npnrtc. . .:.:,;'.' ::· ·' :· . 1 ·--·· ':'~: ••• :, .... _.~ ... 

Vicirn da. Si!Yn--Joii.o ·.Alfredo -Lciio· Volloso:-soa.rcs · O Sn. :YrniATo DE· i\fEDEmos:- EstnboJccJdo .nos 
Drnncli1o, Snrn'i~·n~ ·.·Conde elo' Bncpánd:y1 Fnusto ·da dC!jlo~itos de lU.sciplinn,_ como· diz V.- Ex., fica. rcstn­
Aguinr, UchOn:C,wnlcnnti~ Viscontlo do f'clotns, Fcr... bc cctdo.no cxcr~'to.. : .· ·· . ·.. --· ,_,. 
URJ!dCs cln Cnnhn. Limn. Duarte; Silvoira·MRrtins o ··O Sn~ ·FRAN\:0 -UE S.l (miniHtro ela ouen:a):-:- ~üo. 
~lc~rn do Vnsconccllos, propl!Z nado. ",- ·• :. . · .... · ; , · ; . · ,· •. 
·o. Sn. 1,0 sc'Cm:'l'.\.UI.o .a.~~\_'C~ntn t1o' soSuinto . 'o:sn; 1lJm.\TQ .• De ·MEDUino's·:·- so -v. 'Ex.· nadO:: 
- pi-opoz,. tali~~~~JfltCstiD:.: -..... · .. · ·· • · :: ·. ~ -:.:: ::. _, . 

· E:tP&DtENT,c. ··so · ti''C"SSO slilo ox.ccL\tndo .. o nhstamento:mtlttnr det, 
:omcio·-:·tl_o-'mlnistCrio tlo_ impcr.io,' dO lU -'uo ·corrente:· qtto õ nutor ~o hourn~o-~ SennUor._pOln'.ll~hiii,, riüo Lhit~. 

mcz, dcclnrnn!lo, ·cm respostn. no oflicio tlo scnndo .tlo· \'cr .. ht no~.:cb&liln~o de se r~correr O._os~e d~sgrtt_çn;do: 
- 1 · • 1 1. 1 nlc10 do rcprcssuo: _com ·o systomn. .n~tun~, P.:Or_~m, .. 

15. <lo mesmo mez,- que n110 ot 0\1\'1! tl 0 t 1roctor < n, rJhO nüo nnss_ n flo um· recrub\meoto" d1sfu.rçndo <lns 
cscoln normnl tln ·corte, àcct•cn elo concurl!o n que·' .a: d , - · 1 - - 1 ·1• d · 1 ' peiores eo.mn ns.r.~u..popn n~no~~nuo! m-·ot&tro remcc 10 ttltimnn1'ento se .procc ou pnrn_ JWO\'lmcnto·( u 'l' os-· - 11 • • t 1 • a· · 1' d' 
co_ln tlo men_inns.·cln frtwnc:dn de S; Ch_risto\·iio.-.1. senno UJlP0 nr1 .u ''18 n 1 n. m tBctp mn. .que- su '. Ir.· 

" d · , hwrnr,1n~rn. o.nnico:-Gcnrso ·clllcnz contra. o. ignornn-_, 
IJ.l~em _foz n. rcgubiçilo, dovnlv~n o !1~\'ots L\ mo~n-.. cin. o n faltn. de. l~ornlidnde ·tlos que \'i\o·ao· nlista.r.olt, 

:..Jtcprcaontnçn.o do cngonhoJro ·ct,'l Ln!~.- ToJxon·n 80 _ma.ndilo n.H!tt.ar: uns· .fileiras . do· oxorcito,; c pnrn. 
de ··Bittcnconrt Sobrinho, 'nproscutnndo nmn proiJostn f · 1 b d 1 · d b 
ro-strictn:: elo pcrUdo -!lc·"'nrnntin-tlo juros,· que soli- I, rtttoln niío ot /l?r cort~.c n ora a. ~ Ol o.no ro ~c-. 

0 
1 1 nndol' poln Bnun. · ·.. ,' : • · ··-··:c : 

citou ·1mrn immtnCçiio, uso a gozo 'u·umn cstrnr n· ,-Trntantlo do .outro .JlOnto, do\'o d1zer ·no:- nobro.-mt- : 
elo ferro de bitoln estreito., q110 commnniquo a cidade . nistro .da. gncrrn-, 'cm quem roconhc

2
o. gr~ndc:mer_c-: 

ilo .. .AHcnnB, na. pro\'lncin do Minns ·Gcrncs, no }lonto ' citnonto,· que s. Ex. foi .inJ'usto· 0 -nno- nrooodowcom. 
lrinis COil\'Clliontc do Iitorn.l. clu <lo· S. r,mlo -entre • . I,. _, 

S · 1 nqnollc:critorio .q\lc: tinhn d1ro1to· (Q: cspernr--·ua 
UJ.~ntubn. .c .. SeLnstuio. •'icon sobre n mcan. pnrn S. Ex./qttnn~o .dcmittlo 0 tcnonto-coronol-Mnduroirn.· 
s~r tomntln _cm conaidcrnçiio OPllOrtunnn'lontc. tlo commnnüo rln cscoh\ (lo tiro de· Cnmpo .. Grande,; 

e·niLn só clomittio; mns foi nlthn.··S. Ex. roprohondott 
nc1ncllo- ofi\cin.l cm ortlctn.tlo dtn. CLO exercito c mnndot\ 
o njmlnnto .. genorul r1uc ostt\ fos3o publicn.dn.~·-om~· :·c,,. •.. d('! l;nnuui~ i -'No'lliacurSo promlncindo no 

tlin lf1 do corrcJJtc polo honrado sonndor, S1•, Cnstro 
Cnrt•oirn, ycm ttm· npnrto a. mim nttrihnhlo. 

O.scnndo unho rjnc Ucorctt tlo tloz 1ll11S fnlto tts snn.s 
aà&sõús 1 -llOr iucommm1o tlo snutlo c,llOl'tnnto, niio .(lO"' 
tlurin cstnr tHJ11i nnqtHJllo llin. (J!JlO(ttdo&,) Auun1 
}lOis, fni(O estlt rcctiücur;üo 1\fllll dt: quu fHJ üc1fu\~U. 

totlos oa.jormtcs dac01·to. ... . .-, ~~:- ..... !J.,,. • 

o. Sn, ll•nlo n,, LAGu~.: ·-'O njudnnto-gouora1 
ora. incnpaz_· ~isso. ' . . ' . /. .' '' ... ' 

·o Sn. i~nÁNno ut SA (milllall'o· rlrt dtr~>'l'tt): ·- Foi 
cn qnom lll&RlOll 1H11Jllcor • or~om <lo ~'"' 

• 
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O Sn, Ymi.\TO n» :\bmxmos: - TÍlnto 11oior. O SI\ •.. Ymu;o.DJe ~C~enxr~o;;_Nii~· -~lll~i;I~, ·iat~ 

'lrV.··Ex:·:cOmmErt;ton um·n.lmso_ .de- p'odor;: ·niio:ú'prilxa -~ii.o qnor'dl?.or nu~·n.·.v~ra:lllim-;· __ ,_o ftue' de,rJ~j~, .aal.tur 
l'a~. ;mn_n'dn.r;ymbli~nr -:. ho~j~1·nnos ·'~8 ·_:ord~nl(·~:do_ ~ii\! u onúo. ostl\ n jlhltil~n;•·1 -0'Sr,4-CondQ :a.'Eu:poauL:fa7.0r" 
~com· ns•·qnn.os 'muln: tom •quo··ver O"[mbhcní• o. lnltito 'IBto rmra •, nr~o .. cdlloénr-so'·"em··~Jntn.'í coin .'o ;-ojudánto 
~esy,oõiBlmonto·,annriUO ·ostn~-;,'co'ntdm'':' 'niotUUn.s·~r<II1cl~ 'gonorni~:Eatn ·Ot.qno1'ú ·tl'vortltido', :'~ ···t. -:1 .• -_- ',. 
fp1 nnrcs!' S~'·- EX;-: nlt.rnpaiJsou, ·~portBnto, · d&'·Tognln.:. '· ~Do;sOI't9 'qno ·um ontcinl ·-~Isthlcto~· coini>' 'ó o·-terio'ri­
:mcntof·Tnilitilroll,· o·:_nii.o·~rlovin•'cstrnnhnr, ··.CdNlo' ·teJil . to'.:corono11~!iülu;ciJrn, ·-s·~·~·ro~~ .•úpúi.' :gr'ucido ]rij~_th:n. 
·'foito;·qito·o·omcinlJ Qft'enditlo·,vicSse·: ta.mbcm'' 1'\~:im- porque ·um cn.yutuu;·quo'• ó·· ujuannto· ·do-' ojudanto­
lll'an•a detnrlw-11e, · '1' ··•· -·-,,: J·, : tgenornl•,loontcndcitfquc· doYin·cxl\utorn:..to'! . . 
.• \ o.·motJvo •Íri\ .. oêndo ··poro.:; Rl·clcmissii.o;l do 'toneUte- .. ~ua. li rt_qui _: ·nmn.' I ontrn:t:qu&Btàoj"tsehhbrcs:· ·:o ':"Sr .. 
·.coronaL?I-InduroirJ.;foi n visitn dos .jnng:itloiro's 1ti'• ~~.;. 't~nent:a-c~rono~~M~dnr'oi_rri·nttfrl•ros'po'ndou:n_o Sr; 'l!-Ju:.. 
.·cola do tiro sob st11~ clirocnitCI, · .. :.- . .,·.-·:•HI·'•t .. •: : • ·dnnte-g~ncrnl~'·t:por~m'-:".llhnl~Ro· •Sr.·::cnptti\o·-·:!''111: 
-/. !OtSa,' .I~'nANrit·:·nc~S.l:(mlnrBJi'o :tfa:1giÚn'1;i1) :·~ Nilo ''tenho:\nqni ·: n·:corrnpnntlónoin-; troan:illl''entró·r n.mbrts 
tfoi~i11·e· 0 .nioti\·no·. ····,, .. ~ . .- !- .. ,, ··" '· • '. · --.·:·! •· . . ~-. 'que·:Jlnseo n: !érF ,,fim.:de qito Jittno:b'om:.liftttid:ido ash~ 
' 'O·Sn.t'Yin'r>rÓ'~.nn.i~lu~~mo'i: ,,;_:lliilÍÍ, ••~a!Í~~..... 1'11110 OSiencml (/li)·:.. .._, ., . · · ·,, ·· · · • 

·:·qucstüo :··oufcloii~-J'~và. m~S~1o· _tlm~·:c~pll~n.~ao 1 :I~or'- .• '; ·.;;.:·n'êPnrÜr.üà"'~.~do;;nj~Uu~te~gétlcrnt ~óin 212:'(1ê·rÁbril 
:tqu

0

a
11

'.

1

V
0

·.;E:c_ •. ~Jt\-t.!.? ... !.IÍ· ~ato IS!!.pno~o.Ure :aen.~dor.·po_l?-. do'188i', ... ·: ··.- · ·. •· ·:H·,!,' ··:•:,~ ·' -~ .-

~B · ~ 'IIlm·:~sr.~Xnin:4dJ--].lr'oStnr fntor·mnç·6és.\\:s·~:E;;,: ·o 
,,;EJ!l '!tuo•so'_fn"n~,an ~li\!!.). hon·ra.c}~ 't~l~lstro :·r.~r~ .Sr.~Jnini.stro Un. s:tucrr.a, Uotormina nExm. Sr,1 àJÜd!anto-

::4omtttlr_·o· r_opr~h-~mlcr;·t~~O ~~:.:p,n~a ln!llgtr ~OUS_CllD-:' gonornl,tti~O V,. S~. Í~!or_~O .,CDin ~totl1~ '1\. urgonéa(ti C.itCI 
~tJgos•n.o mesmo 'tODl}lO rn.resse 'otllcml ''? . .. , · . qnn-r.tol, gcncm\l .. o .r1u~. htl··dc .~·ordnd.o ,no faCto,.n. .que 
--:·~'"nndou;.sa· .éirt" quo 'o .:tóriCiltO-éoroncl rMndt1róim _se refere n,Gttzotc,fllfl·Natic!"fll, 'oin smi' fôllW.';dó:·m do 
'":tinliu. desresrcitntlO no:·iljutlíuit'o-góiloi-Rl-.eril.' mn ollicio cRrrente,.:,roln:ti\'.n~a!l~!l.;,~ ·'·iSi~a.:~!'O !~z ·u~·~s~n~ele­
quc dirigia .. ho' 1 ~f!in '''rcspot+tn. t\' uma' ·.ordem ,qite' ·lho ;~~.·.·.~.mtoon"t'ob. snn. u .. 'rcC~I .. IO~_o ·.1)~-~s.·."".-~ Fl·~n~!~ .• ,.1 _do 

.:ttobn{sido;trnnâiriittldn. cm: nome. :dosso:.njudnnto .. g-o- ... , 
·mcral.pclo ;Sr. caphüo Aviln. · . . . " A ostc ontcio 'ncioinpnriha tím 'éxoíniihird•ÚÕ!Õriull 
·' Niio~hn, scnhcirbs, um· sú nrtil;tn :ao .r.cj;nlO:metlto Gazotn •. ·nous •.gun'i-de .n"Y, ··s. :IJJJm. ·_sr: ·toni:int.c-

,cmilittlr... . · ··T:-. ·' · · · · · ~- ,,·~-~· CoronCI 'Antonio.do St!ririli· ·urtidui'cirit,, coiri.liümdtinte 
-~·o··sn/FnuCD 'DH1 Si.: (JilÍrii.!trO ·der· !JIÚ!l•rq): ~- JtL dn escola. ·ac tirO ·uo_"Cníi1po ·ar:uide -_Jôão ·,tntonia 

'"H ·_no· scnndà:·tm · s'cúiSü·o· pn:sslidn.."' · · . . · d'Avilct, njndn.nto <lCr or<lon·s;" · -· ... : " ·1 
' ., • ·t .. ·.• 

' O"SR:',Vmlu.o .. óí~· :\Ir.D.t:Útoz!. :..::::.Pilrclo'o~fn(I'Y. ·E. x~: · '11 Comm~nr1o· d!l"escoln_: •gcmtl dó' .tiro":'do:Cnrriur.-
-Grnntlo,~ em· 22 tlc-~.A.bril de~ 1-dS·Í;;....: 111m.· sr. ;_ !:\1io . -o .regulamento dó '27 'de .OUtubro 'dc'_18QO dctcrmhm JlOdorido ·roconhacor ·este comtnnn'<lo·;"!cÚI \•is ta dci~dis-

:ox.prcs~nmcnto ··no:nrt.: _52 'tttla· :to.dt\K" .ns: _ót-<lcns . do posto·! no ·nrt. 5° -do··ro~mlnmolito l•dostn:!esc'oln,rcorri-
.~ministro da .gnârl-a_·. 11Cl·ü.o. trnnsuilttidÍ18 · · í1s- 'diverrins • . . - · · 
~rorinrtidica .·. militnrcll." por'. iritermt!'die .. do njudnnto- ·po~o!lcm nn rcpnrtiÇilO 'do •njmlnnte.;gonornl ·'Jln.rn· "ir.-

'
'.,"'onõrnl'. . __ qno .. n,s .. :tp:s.si.unn.r1·1; ... v. .... E.x. •.·.· nii.o ú ,c,npa~ de _·qmrtr · sobro o ·•que- ·se· pn·ssn·,·no· serviço: inturno rk1 

~ l I I ·ostnbclccimcnto,:1quo :6 suhc,rdinndo -'n s~···.A,· o 'Sr~ 
:mo.npnnta.r-11m'.só_nrtigo <O regunmento tlJt ~tnr.ítUO C 1 d'E 1 1 d 'JJ .. · 
~dctol'IÍlino qne' úm': njntht. nt.o, nno.r" do .ordens propran:- 001 a···; ' 11• cornmnnc nnto :gern. · I) ')t\rtl mr1n, cn-
. d" · · d ·~. ·'d' ·· ·· tendo que nndn.-'doyo·rospondor·ao,~officio•que 'a- V. ·S. 
r.mont~. 1to,:: quer., o .. _posson,i pos~n. · mgl~-~0 IL ium nprou\'O .dirl"h·-mc ·C:nn nome .do S-. J~x.···o Sr .. ma-· 
lsupcr1or,·n.mn commnndnntc ·Uo qnnlqucr corpo ou h 1"'1:1" ,:.d d G ' .. 
'de· Clltn.liclccimcnto .militar,- n tim commnndnnta tlo · roc 11 :'iSCou o· n 1wcn. - . · . 
~nrmns, cm" sou· nome, do ordem de Fttlnno ·uc- tnl. · ~- ·.". :Sostn_llntn 'pn~·su: _c,Sto ·c.mrim.nn_d~ • fdiir ~ll,nrto ~-o 

commnndo geral do art1lhnr1n· ·desta. smgulnr '"''nsao 
O. Sn.·F:tA:'illO m: S.l (mlnixti-o rla gucri·q) di~_. ·Ítin ·;d. ,· sm_ta,ntt.dlmir.!õOs por pnrtc tln- ropnrtiçii.o cm :fluo 

:.'nJ)nrtc,. . .·:... .·· . ' ... · .·· ........ sorvo y, S., n.quom·Dcus gunrtlc.-llhn. Sr.'cnp1tiio 
r_Q.Sn. V:1nU.TO ric )f&n&mos.:-Y.'E:.:.·,mo descnlru:: •.. João Antonio tl'A\•ila, :njtitltmtó. de ortlens;;..;.AIItonicJ 

•cu tenho aqui o~ rcgnlmnonto, que. tL fri11untc :,:,o ro- .,cld Scnna Jfculurclm, tcnonto.:.Coronol'commnil'dtlntc,· u 
:Kulnrilcnto~·assigJlndo pelo finndo. Sclmstliio do .. Rego Yü, p_Ois, o scnntlo que o conunnndll.ntc·-·an. · cscoln 
...unrros,· de snudo:Jnmcmorin.. (AJloiadot.)' ~lo tirO; im•ocon nm nrtigo·do lci-o'nü.ojn'arcCi!l 1101' 

. \Este· tlistincto-: ~11tntllsin~ vcmlo que o quarto l-gene- _·punido: por tal·motivo : foi victimll· do mnn. injnstirn, 
rnl qucrin-·suhstituir o mini11tro tln-glterrn, bnixou um o·ngoi-n.· t!t'1 I'C!Stn quo ·a ·"Sr. inlnistro dn'gnorrll n 

•decreto, · • modiíicnndo tlo tnl m11noirn os costnmcs repare, ·punindo t1tmhom n. o~ac oflicin! :ganornl; n mn 
' dnqucllu·rcpnrtit,•iia, rtno o njt~~lnnto-f(cnornl· nii.o podin ltomcm ,que .tem· servir.as,- nüo desconhoso •. ·mns ·-qLte 
· mnas fnzor ·o que unto~:~ fa~tn, qtto era, do flicto, 'osti'~ com 82. nu noS dÔ idndo, .. o que nno ·ti mnis o 
~trnnSformnr-so oni miniiitl'O rla guerra. Entüo,··dotor- · njullanto-gcnornl. · 
-minou~lho : o ~tonhor pôde trnmmittir ns 01·den11 do . O- Sn,: UA.n:\o D.\. LM;u:u.: · -Nüo npoinllo, é utn 
minlstt·o, os orUonri de sons suporioros, mns hu. do ofiicinl muito distincto. 
nssignn-lns. .·. . O Sn. Yrnu.To n& ~!t::n&mos :-Estn ú.n·\'ordu.tlc: 

E"totlo o n1U~1lo cmnJlroh~nllo,· Sr. pro:mlonto, que . nlttdn.nto~gonornh siao o mrajor -Guimnrii.os o osso cn­
··closgraçaclo· soru1. ·o pm~ cm qno pudesse n· snn for~n 111tüo A\'ila. 
II}JUlilien ser corrnnamtltHliL ·1101' .. um ·cnpitiio, :como 0 5 11 'L ,,.. • · 
:é o cnpitiio A\'ila~, c1noja'~ doi nqui como o···unico ·· u. ,\.nlo tt,\·. A.OU:-1,\.:""':"' .. ,uo.dtgn.tsso, 
"l'Osponaa\'ol· pelo n::~snssinnto do ·Apnlch~ do ·Cttstro. O Sn, Yn\u.To rn-: M~olnnoR: ....;.Digo, porrruo ~ 

Mns, h; to U ontr11: qnostün, nn qnnl niio quero ''ordndo, c _qnamlo <ligo· n -vordrulo 111\0 ·mo import:tt 
··cntrnr. do ngrodnr_ 0~1 llO dosngrndnr. 

".:Nüo hnvomlo_pois -no l'egultunonto ·militnr. nrtigo O Sn. JAcu.uuul: :-0 Sr~'VisoonU.c d.n.'Gnvcn os~l 
·nenhum •que pormittn. n ·mn nj11tlnntc llo nr~lons ou no ].lCI'folto uso do suns fllculdudos. 
ttjudonto do njmlan:c-l{Unlll'lll um son· i1omo... 0 Sn. y 1n1.u·n- 02 l\Inmnnos :-Mns niio .tom n 

· ·.O Su. li'n~o:-~no ·nc· S.\ (nlill(llli'o da !Jtl01't'n) :-'Nüõ for~n nocossnrin pnrn domimu· os njttd1mtos que ~~o-
··foi om son nome. .. - tl' t' · • ~ : o· Sn. ·Ytl\IA.TO nu ·:\lrmetnos: - · .. ;·om·nomo "dO . \'Ornuo_ "· 01! 1\'1\lllClltO n Stltll'CliRl'tiÇIIO. 'y 

"njl1dnnto-gono1~n1 mnndnr· ordom·nlgtfll\O.'aom quo por O Sn •. 11n L,\n.\UE: -E' mnn. oPtniiio _,.n,gn, 
. ·este 'sojn nsilslgnnclu, creio qno foi ·umn ·fnltn,• o fnltn. ·O Sn. ·.vrm.l:TO ne ~hmunns :-0~ .. fnctos nhi catito 
::muito grn\'O nqno commott.on oase oUich'li,·o •entomlo pnrn .Uomnnatl•nr, a"YV. 'EEx;,·.'intlngnndo,!lossMl­
,qno · Y. Ex. ·<levo llH1l11l11r puni-! o, E so o. u· oSti\•oss_c no I monto tlo CJ.nnlquor commn\l(lnt.!IO. '.lc. c.ortlo., 'o qul~l­
r·(]nso do Sr. tonunto--c'óa•onol M!uluroira., l\BSO\'Oro l\ . quer rO}llll'tt~·iio d.ll",guorra, hiio clu 50 con\'o'ni:or u~ 
'Y, E:<.i'niio respomlol'ÍI\, · dcn·oh'oi'Ía ·(I .oll\aio, ·o mo que nt1o cllgo sonii.o 1\ '\'Oi'dndo : \'Ordnllo quo cústn­
quoixRria no cmnmmlllnntc J:(oml ilo nrtiihnl'i.~. ·.ma 'bom. n llir.ol·, 11ornno l'Oaonhoço quo ú nm nnoi1io 

O ·Su, ·I~~nA.Nno nN SA (mlnisii'IJ tla {}IH.Irl'fl) :. -Pois. o l · l'Dl'}loitri.,·ol; Mns, por La3o moinuO·tlo.\'U h1rgnr n cnr~u 
comnumdnnto ~or1tl ela nrtlllmri~~o oonntrou o pl~ooe... qno j:\ lho ú muito llD$ntln. · . + 

dbnontoUoS1•, Mutlurolrol. - , , · .S&uhc•r.os, ú &nbltlo~p~~ro.\ quolut.v&moa'tlc·o•tRr o~ul 
. . . 15 
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1Jilfit\B cansas :, U velho, .O bom, prestou llOr\'iços rolo~ .. mn clesgosto -cotn-.o· ·sr.·. Btiriio "lu. Ponlia.,"qito queria 
.,•u.ntos, logo. ü bom ·IH\rn Blllllllrc. .-. 1: ·• , . ·.: JlOr torço. quC ·ollC;ACr);isso scib. snn11 ordens;: do11oia ',de 
~ A::u gosto r de. ler· .na cousns -cjuo se 1msaüo pelo .o. ter oxtLUtorndo : nito (jttiz .ser\· i~. Unhi resultou utit 
mu_nllo, o ~nnnilo so;trutu. do quustúos do on11ino cm ,consolhciJdo guer~a. •. do,~ua.l.foi.Jlrolliidontoodiatiricfo 
·t1h•ersos pnizus dn '~nropn\ 'vor oxemJilO, deatlo que ,0· hrnvo. gcJ1C·~~1 .o· Sr. yulcomle. o Pelo.tns, a: ri~.qna.l 
ns,. prufuasora11 pnssno tln: ultLde do OU · n'nnos, quer tnmbom -.1\er\'JO.;O.~· Sr .. sonndor.. JugunrJbo;;:SS •.. EEx. 
~cJUOtriio, quer nua, dolxiio tlo mar /1rotossoa·os, porctnc .JlotlcriíoAizar,,tutlo.quunto .fez o tononte-corono1 :\fn..:. 
u oxperlcncin tem mostrnd~ !}UC.a lcs niio podam mnial ilnrcirn.... · . ·,._1::~--'':'":.··:·.,~.- ,­
ncm:com o trnlmlho·mntcrml de cstnrKcntndos horns o ~. ·Q:Sn. JAOUMun8:~0. mcu-_,·otoJoi-llio.Jtln.vorn.vcl. 
~hqrns· a. cstutlnr, nem como truh~lho Ketm:lhnntodo. Ice- ·EIIc ~foi·contlctnnnUo: contru. o meu voto· n. uma ponHo 
ctonar 80\\& nlmnnas :pprqn~, nhn.nl de oontns,.V.: Ex. mnito }lCt'J.Ucnn, · ·"-~-·,.:. -·l·tl ~·~ :· ; •• ;:_ -;.-w·' -~-... , 
:cnmprc,hcmlc ·qno "' mt~~hgoncm .·ó o;,rotl\11tntlo llo ·I '···O Sn •. ·.VtniA.To·nB.MÊ•~:uloR:-Aqul cátú .. umn. da­
certos. mstrnn!entos CJUO ~ ~~~ so ~nstnndo, o CJnnntlo ·.~0 clnrnrü.o. E niio sei se esti~ preeônta o 1.Sr. ·~..Viac·onde 
c!Lc;gt~ 1\ ostn. uln,tlc, JIÍ n~dn cx.u~tc.' ... · .''' : I dc,PC'Jottu~~ quo.namcotLosto.distincto.oJiicinl '}11\rl\ o 

1 
} n;tnn~o, roptto, r!l· ~~J~tdnnt~~p;C~lcrul '~0 ':_Xorcato I commn.ntlo. d1L cscoli~ U.c. tiro: S. Ex. ~.podor1L .: dizer 

uno u o \Cncrnndo \ 160, nlc d:~ Gtt\C~, ho;c ~.llO duns !lUa}" o .Jlrocadimanto que, tc\'o o ·tonentc-c:oroncil 
}I!!':!:ORS, formundo mm~. o lllUJOr Gunnnr~cs. ~oca- I 7\lntlnrcirn :'no Pnrfi!Í'I1(l,\"' c se com afl'cito n·o.ora. 
}Htuo.Avlln. · -···'"· • .... _. 1 · ,o"'. ' .• • 11 

Sl 1 ·nnrcco este!\' tlons oflicincs elo ·n'crccimcn- ! nm .homom.clc hi'IOS 1 e 8~ nnquol}il a~cn~mo, gnunilo 
' 

1 m, ,. 1 ' 1• , J · 1 
• . por qunhJnor,.ncto tla msubordmn\,no .. mnudtLvn .. se 

t•:s nn .. qt~nrtc , p:c.ncru. • 0 0, nllt.~unantc l~?r · IKto, JlOr fuzihu úm hon~am, ... ello _ ~1üo profo,rio sor .. :snlnuctthl,O 
_mm oxtstlrcm nlh mnll; ofllctn~rt do m,crccn_mmto, <J,UC _ a. nm. conselho .tlo '"UCI'rt~ n l!e dutx.nr desconsiderar. 
11.f5!'• tcn_cnttl-c.o.roncnl l\!lulurctrn sot\ra .Sl1f'rrn, n~rur., .J , c:Portnnto, niio .. IIOr:'IJ)Mo tlit.~r .que sojt~ um ,.cz'eiro 
~uo foru? o.s Jnng tlotro~t.quc o flzeruo U.enuttu·, c .ncstns cousns UÚl homem dei. ilosorilc 8, ..... • 
,._nn unm mtrtgn elo ropostcn·o11, i · _. '. . · • 11 .... ~ . · _: · , 

Destes .tlons úllicinos mn U do ostnllo-mnior o o ·, · ·· Ontrn~qnostno:tnmhcm :. tronxomo :,\·tltscnssuo nmo. 
'Outt·o ú oflicial nrrogimcntndo,· pertence no to ~cgi- 1 celebro o~dom do ~judnn,to-gonarnl, mnndnndo-ratirn.r 
menta 1la cnvnllnrin: o, sagnndo· n lo i, niio po<liiL sua• ·l~nm:ft~chln'!- I'J.11C t1nh11. Bit~~~ nmTUlndn pnra1. IL'ascola de 
11judnnte de ordens ela njncht.ntc geJtcrnl... I taro, nuo HCl se }lO. lo Sr. 'Jsc~nclc tlo Polot~s. Qpnndo . 
' 0 S · L 1 • o Sr. tenente-coronel ~Itllluro1rn. tomou n du·ccçno da.-

n, nK A~IARE < IL mn npna·tc. . queiJo ostnhclocimcnto, clla se. nclmvn cm ostntlo ~dos-
.:- . O Sn. Vm!~To ,!lH Mc.~~~~tO(;:- .,,: -o CJ.l!C ú um · gra\~ntlo; cllc o encontrou em condiçóe_s de qunsi ~ii"o 
!Cl!!Cnndnlo. Nno--\10 v. l .. x. que por OCCR!iiUO do 118- patlcr rm:or .. cousn ncnhl\lllt~; JIOrqttu·cstnvn, pMc-8.c 
amsshtn~o_.da. J.\.}mlcl!o ·do Castl'o, mn.nditri~o ch:mmr tlizc.r, cm mnto "irgom,; }lCtlio· cntno nquolln fnchinn. . 
• tltt }loltcan. o . Sr. 11Jt1t1nnt-n-gcnern!, que nua foa o~:-- Pnssnclos tCllltJlos,·ontcmlcnr o Sr, njnclnntc ·gencrnl que 
.contrndo, o quem t~pro~ontou-su íoa o lmwixsimo Cft-Jll- duvin flirigir-sc itquollo ofllcinl cm nome· do ministro 
-tüo .A,•iht: ma~s n lJI'ftllc.~rJ. tlullo ~onsistio, tendo-se pntn ttnc nqnclln:fnchinn, ~nc tinhn Hhlo mnn<lncln JIÓr 
:tpresc.ntndo ht sem urmns, cm tluJ~nr ~onsmm~nr u ordem snperiflr ú snn, snlusso do ln\{'lri ·fá-lo ·cm seu 
·lll!rills~n.nnto: a, senhores, qn~m ·ÍOI n!h~ur;sa~ssmn<lo }lroprio nome. O Sr. ·tcncntc-corono ·Mnt1nrcirn. olJC• 
.nuo fot Apnlcho do Ct~stro, fot n nutoJ•ulndo. _ tloceu, nHl.!\ rcclnmon om sa~~uidu, dh:aJHla··quc nüo 

O Sn. ~uN&II Gos~tU.\'1~~ c otiTnoi' Snii. :-.AllOÍitdo, _ lhu l'nrccin con\'cnicntc n tfnntinunnfio tla mtut ta.l 
0 Sn. YmuTo nE :\hmt:mo!i :-Foi um csunntlnlo ; ·1 }lrnx~ l' ,vistn llo regnlnmcnto tlu. cscoÍ1~ ·o que clc;•i,ii.o 

m:ls soht·c isto niio ·c1ncro mnis tliõo:ot· cousn nlgnmn. dO <lmgn• !1. JLCS$OU competente, no Sr ... Conclc •1 Eu, 
. Purcuc-mc ter nlOIItrntlo, ~~ respeito tlo tenente- quo lho dnJ'HI. suns ordons, ~ 
·coronel Z\Indnreirn, flUo nüo foi o go\'erno que • dou )lOr Dnhi resultou que o Sr, tcnonte-coa·onal :\Indureirn, 
t~:a·m · pnrílcc-ma tumllçm que mostrei que o CLtpitito cliscntintlo oRta qucst~o, dissesse 'lno o l'C~ulnmcnto 
A vi !I~' uiia JlOilin tlirigir-so Uircctnmcmto . no tenente- , •iltt -cacoln.· do taro,· rcgnllllncnto CJUo nqm os ti\~ :do­
coronel :Mtulureirn; }mracc-mc fLUO mostrei que um nt•- ·tcrminn. qtmcs süo ns nntol'itlttUos mUitnre11 qnc }lOtlctn 
ti~ll Uo a·cguhlllLC!!ltO tln rcrmr*~!l-0 do njnllnntc-goncrnl lhn· .. 2rtlcns,llO· COillllUl~llillnte. . .. • • 
ux.pt·cssnmcntu l111.: u qno nmgnem plicln trnnstnittir !\no se ma \'cnhu tl!t.or qnc havut um nvJSo. cxplt­
tmlons do ministro 1h1. guerrtL l:ieniLLI o }lroprio uj11- cnth;o. Isto U ·negocio •lu··· go\'ornu; !lnl ministro 
dnntC-;!CllOI'IIJ. 11 CX_llhCI~ t}C 11lll llllltlO C OUtro de lfiOtlO rlt\'01'50, .. -: 

1~ fl)i o Sr, cnpitfin .-\.,·iln. fJUClll dirirrio-sa no MnK o flllú do\'o rogar inilnhitt~\·olmonto tL nmtcl'in 
tcncnto-corouel :\ltulurciru, dh:ondu: - "Pur~n isto, ú o decreto 1}1\C t'llúr;innisou n oscohL da tiro. .. , 
.fu•:n nqnillo. fuf':u nquilloutro. ' Poi11 hcm, t~onlioru~. oitt nqni o <1\10 tliz o nrt. fjll Uo 

Sinto qne c/mon_nmigo o St•, Jnnqncirn llhsCIIRO .roguhnnento, liOgltnllo-o qunl u.c<mmtnmln.ntc-•hL c~­
fJtll!, }lfllltiL u quol'tno llõlltcll tN·mn~>~, clo\'hL dnr-sc coln st.l 1't!ccbe rJI'(liJII.'I tlo commnndo gcl'l\l· dn. nrh­
tl clcmissno no Sr. t~:ncntc-coroncl Mtulnrcirll. Niio, .lhat·jn. . : 
Kcnhoros... Dlí: ctttc lll'ta~o: 

O Sn. Jusou&ll\,\. : _ l1epnrc na Mrmn elo que cu fi O conummdnntc tl,tL o~t;uln st'• l'tlccl,la nrll<ll)B elo 
clisRc,.. c~tmnnlltlo ~uru.l·ilc nrttllmrw, n.r\nem ~ snhorll!tultlo, 

r ll . ,_ nua tendo ontrn ~nnhpun· nntoru ntlc lllA:Cl'COC)IIl· no 
O, Sn. \ JRI,\'l'0 , n~' mmmos: - "' o mnust\•o niio t•cgiman do· e!\t.ubolochncmto;. tlc'lllll, }lOI'ém, t\ lHnn 

!lcvm tlnr n dcnuritltL~l,, du Her\'iro, corrasponclor .. sc CCIIll qnn.lr1nor nutorllln,lc 
Cn Sn. s.:S.UlOI\: -E v. Ex. foi militnl'. I civil 01\ Íuilitnr. 11 

O Sn. Yml.\.'1'0 tJY. :\Ir.m:mo!i : - !!; u por i.!ltn I'Jlle Veja o sanudo, o nrt. !jo clir. C{UQ niio Iom outm. 
·,!~tem fulll\nclo uom certo enthusithlUIO, com cortn ''u- IJim.lquor nutoridwlo ÍII90I'OI!Cir~ 11fJ 1'tJqlmon elo ostnhc­
homcncitt... lcciuumto; pollon•lo, purUm, o tlOtmnimdnnta tlirigh·-sc 

tia ontrns nutorirlnr.loH. . o .sn. JUMUiml.\: - nopm•o llll hypothoso Olll qno Poit~ hom, senhores, fJ1HUlt1o 1\f{llelln. rC}lnrtiÇiiO "(10-

fLtlloa. ''C S(l 1lh·igh' por esse urtigo, qno diz cxprciiSIUncntu 
O Su. YuLJ.\'l'O m~ Mt:nr.mos:- Fui militm·. Har\'i CJn• ninguom }Jt~ilo ilnr ordens c ter ingoroncin nu 

com n Sr. tonentc-comnol Mntlm·oh·u, n conlloci, Jllltlo oscotn, é fJ\10 ,·om .um cnpitii.o Aviln clur orilom 
IIJII'ccim• os sout~ mm•ccimonta11, o pol' isto sinto vü-lo JIOill c1no ostojn nssif.,'1lndl~-· Jlolo njndnnto-gonernl, 
nutlll•tülulo o nrrustlulo pehL lnmn. CJUQ· JlOdilt mnnUnr o~tCrcvca·· .flttnnto quizosKo, 'mns 
. O Sn. F~uS,\~m:í' nA Cu !>luA : -E t'O)lrelton<litto ! ) tlo,•it1. nssip:nnr; os11n U ~~- g"l'illltlo chu\'o dn qucstiio, 

. 0 Su. Vlnl,\'l'o nc Mmn:IIUI!I: _ ~iio U rO}Jrolaon .. ··o · ú por niio so tor \II'OCotlhlo nssim cptc ·asso pobro 
11itlu Kl~; u t•cprohotuli•1o 0 thnuitti1lo: bis in t'tlom ! · tononto-coronol ~Iut m•cirn tclln 11hlo tt·ntudo tle tnl 

r: J.opoi11 ~o vuío nhulu úizot• quo e1'11. ollo useiro modo.. · · ' • 
ll \'t!~UÍI'CI nt~ hiMnhm•tlilul~!iio! SorYi cnm o Sr. tenente- O Sn. Fu,\Ncn ur: S.A (mlm'stm dn (11/CI'I'tt) :-!\iio U 
coronel ~lndurulru, coUt IH\uullu 1lilotincto onieinl nn. nssim: con11tU.· iua · tlo instrncf

1
•Õoll ipta lluo r~cmulo, 

gnert'Jl tlo Pllrngnny: nnrpu:ltL dc•fõgrnf,llLilll gn~:t•rn to\'o O Sn. YtnrA To im jlr.nmno~ : - l~n infclizmcmte 

'•'··· 
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ni\~· Ô•tii'Ô presento r1nnntlo S. Ex. tez o seu Lrilh•~t~ i~;;;b;,;,;·p;l~ h~~~.~;,··s;, mÍ~tó(;;;' d~ guorn, qt;.;·· 
di~curso'·~i· -;· · ,:.··. •.·_. ,, .... , ... ; .. , ...... ·.:.~·;rl' .. ·· · :·. ;• ,: .t.ronx·criio aoconltachnanto do aonudo o· modo -·nrui--
, O Sn. F1u.sao nE S.l (mini 11 iro··:· 'ilc,'t !JIH!'l'raJ.:: .;.:.;. trn.riD'·por.qno · sa1;fltz·o~nlistnmonto:idO·-:yohmtt~rios, · ., .. ._ 

.Aiudn. n~o- ~~.i:_ pnbli.cutlO'-Inti!~;tralm'ón'ta:.·:·-, · .. 1 ~- •• ·.r·.:'_. • · _Pugna.r,·pois, 'JIO!n··~lcnn oxocuÇ~1o·dnJ.Ioi, ;ó pngnnr 

O 
·s' ·v.' .. ' .... •"• ..... ,Q. ,.. ·- .• I' r :por mcdidt~~ tlo-n.lto·qntorosso· publico . C li' dO grnntlD~ .... 

. n·. · r~r~To m~_ .,IEnBuu)s·: ..:..·_ IU\n._clo .f~r. pnh l~ .• _ \'nntngom ·pnrn. n Jibordndo 1tdo·~cida.diio~·' ~Pugnn.r pt~hL''" 
t;n.llo ou toro' occl\slno····•lo :Jú.;.Jo:·; .'pot_.orn_a.rgumonto plonn o:cocúçiio·doatn:·loi;'Ó"·tllmno exercito um•:c,lrn-~~ 
ccim -o que·· existo : 110 hoúvoSso nlgum' tlocrota· ro\'o:.·• ctor .mtlis olovnUo~· ·e: liberta-lo de sOn·iços• que· nin11n 
gn.~do-. 0118~ ·.outro do~r~~o •. bom~ Dom_nis,. -~tunn~O: .hoje sobro ollo·pesiio, mns··toriio··do 1 0D&Bt~r.•sc ·n forf':l•f 
toruo·tmbhcn.dns cssnR mz~trucç~.cs,quo·o Ol'Orcato nno. do linlm fOr compolltn:como qnor~ldoi clo.--1874 .... .'1 
conhcc_o_"f :E.·podom 'ollns ro\.·ognr·:um .. docroto~. : .. .. Tiiodmportanto·acto·, -logiélnth•o niio• tom·tido,- cn-

.0 :s.R~ ·.FR:~~~D nll S( (t;li'rii:JtfO 'ela: 9:udrrit/ 1 ';ü iun . trotnnto,· n ··-ox.ecu9ií.o ~tlo~·ti pnrl\. doscjnr.•-I:IB'Ímpoui•o:, 
UPI\,~tQ;· ·~·- f .,_ ' •,•, •' · • ' ( '~ 'r't· •:••• ·'"''~:") p _,: [ .. ;·.·.;··I hilidn.dC•,ni\• 0X.0Cl1C(Í'O'tt Q,.rCll\tOrÍO•odO 1l\lbr0 ffiÍDÍStr0"' 1 

·O Sn.·.V.mrATO nH )[lmBinO$ :·-:Y, ~E~; nüo mo •li I\ dn·r,ncrm dt\. testemunho ·elo contrario.·-. -. ,..... ,.,:jo 
do :moatrnr .rognlnmonto 'l n.lgmn ~on ·. dlicrcto contru: .... :, :' Nt~ cOrte c'nn pro\'incin. do E11pirito :Snnto n lei 
rinndo ó que ncnbo tlc ai~cr· cm •rCln9i~o ,·,a leis mili- · cx.ccnton-Ho · complutmncnto o cm. ontrns pro\'incin~ 
tnrcs: Etl 'jtblissO ctuo ·se~: o· Cn.piti1o ·~A,·iln · cBtivlissc súmcntc ·cm poncns J!nrõchinS•niio . puclcrii.o ser obsor-·,, 
nntorisndo, ·como 'liz· V ;• Ex: •. podirHlirigir-Rc tnmhom ,vndns··us smut·E.i!ipo~içõo~;. :· ··: ., · . · ., ' . ·... f 
no. Sr.'~" Comlo · d' Ent ·: -pcllirido. infonnnçoõcs~ ·1\Ins~.:··IIO ~ ~ O que~ cumpre· uan•tnl cnso no. rcprcsontnntc dn.· nn­
ellc~~fosso pe!li-h15· :o· mon··-;riohre\collcgu. ·tárin.·•Ido çii.o ~J~n.zor com qno ns pro\'inciuR o us·~a.rocl1iu.i cm-: 
puni·l_o por:: corto; O ·-cnso- é ·somcllumto" u.o·. 1!0 ·._.to .. : qnc o·nliritn.monto so.fez nindt1. liqucm snjcitns: no· ro-. ~ 
nonto.;.coroncl::Mndnieiril~"li · .r.~; :J:s !".lor-:~ ::. • ... , ·.: , ghncn. do.rocruta.mcnto, ·Ou 'lt1D este· sólnonto sô·n.tJnli- 1, 

Ó Sn';"Fu~;c(Ji{nE Sr.(mtii;iÍff;•{tÍà''9;1efo1;(1j-:.;..~.:~\iio U~. ,qno omlo tom.ha.villo_ opposÍ\tiao t't·'cx.ocuyüo·{la.lcl i .. !'~ 
exncto'· · .. ··· .. ~'·1·•'·•· ,"j":,.:., : .• · .. ,.,;..;l;..,. , .. -... · ..• , · ··•'·•'· ·"' 1 :E!·:ostO·O JlOnto 'l\10: tcnhO!dÍ!iCt1tido•,:•.<•~·.-\;,_. ,, ; r, 

· ~·- ··~ · · ·.. ,· .. ,.. · · · .. · O nobre ministro 'i'í.~ dissc·qnc,' cmqtu\nto· nüo ao 
O 'SR. ~"ini~To m~· :\ItmEmos_:: ~E' .pOrque o Sr.~ fizer o to sorteio, n1~o do_snJIJlllroco. o-rccrutnmontv,..· 

G4~~n.: 6 ,n~~ h~,~OcnHl!qncbi-~~-~~· Ji~l~s. np~os c jt'L nü_o· for9udo, potlcnclo: nindn o· guYcrno ·lnn~r mii.o· do:;tu ... 
tem for~n. pnro. ~ssns _consn~~. qn~ .. ~otx.uruo entregue .. ~ mo ao ·violento JIIUB precnahcr .. os clnros do exercitt,;'7, 
esses dOI\8 homens n.sua. TC_flnrhçno~,.. ·. i Orn;_ o_· qu'c JIOllo_u.·,jnsti~t\.~ .Que, r [IOrJun·or o:n ~-
0 'SR'~· :B~iilo' n.\ L.\ll~:ocA': -..:..:-·Eiie' :'ücio fnÚR. t'L 1'~.. n-lgumnS_JJI\-rocblus opjtlsi~iio uo _cumprimanto_ da. lu i • .'·~ 

pn.rti9iio. . . . ___ . _ , fiquem n11 pn.rOcl1iiu. ém tlUO: cllu.. foi.intcirnmontu-:1 

0: S'n: 'VlDrATO ns )[P.Ór.tnÓs; --Pilis. f;altou :-nn ohsoi'\'Rdn s~ajc_itris,""ll'c· inn ·momonto pnrn outro,_-·con::::.':. 
occasiiio. mnis ··noccssnrin,~ qnnndo !loYio. defender n forme o ~~rl.utr1o, d'! ~o'·-~r~~· ~o_.re~:ut~m-~nto _fl1r7 · 
autori<lnclc no 8011 posto. ·.. . .. ·:·-···.: ç~do't·Pous-ns_pro\'~oc~~s o. ~s·t~nr.~clu~s·_cm:qno;n l_ea_; 

o·s :n"- . L' . r-·-E~. 1 ., .. ;_~ 80 ox.ccutou_·l~uo~do-:ficnr ~ll_l '!Ondaçõcs __ d.o,ii\'O.nta.JOill8;~· 
,· n.,, .m•o .. n~ _.um~,\;'-.. , .... ~~~~ ~~~fn~?t..~ ... ~ .. ? .o~·:'' súm_cn_tc·porqn~ ··cm o~1trnrnu? te~ ·havtd~~o··mcsa!lo'~ 

pcdt~nto cs~nvn .. ,n~t\hndo._ .- · · . zclo•no'cumpr1mcrito do·dc,·or~: : -.-~·-·- ···-'· '·- · .- '. ~-:o ·sn;·,ym~ATo De :\_IêPi:i~?s. ~~Xiio, .sõ_n~?r:.V. _Ex:.: ; Eu nüo. Y,im,· sc~110rcsf 1 prégnr" o_ a·cS~npolccitucnto · 
mo d~1u:ulpc. Qnnmlí! so fot_dazcr _quc·a:nJnntnmcnto. da rccrntnmcnto·: forij!ndo :~a-..·nobrc~-mtmstro fcz-m'tl­
csta.\'n .n· • l.'o.Jicin. orno 3.hor·'·'.'.'dn,. turd·a·; isto' .c.st{t." injn.stiçn., .:não·:R. procÍillf·.··n mlnh~t._OJlin. iüo~como.·cu a.•• 
Clp ~o!lps• ns~rn~l_icn•,'~Cf~O,_tlóCliiúO~t~s:·· ·pomo,:JIO~S, ronho·,~nnn~ia~o~· ·· · ~, .. "'-:~·; :·--.··: ····I';:. 1 .''j .. ~·:: ·-: · :;;, 
se. d!z .liltO ~ En ~mto <1a~er .~stns p~lnuns~. p_orquo nn? :. 1 ·O· que pretendo;' pelo contrnrlD; ti· que nno· cstcj1, 
dc.scJ.? _n~so~ntBmc_n.te- ~o.r •· tl~sngr_nil~'~c_l .R. um .~~etc-.: .. ptilis nns ·. mii.os·do :;:avcrno"fnzor -com·-·_ que ses rcnli?.U~~. 
rnno!. ~ ~ln laomcm !no .tlastmC:=to .. : conl~c~C!~·- ~~ns_~ l!',p ·roCrmncnto :..foryndo· ··nos ;.lugni'cs. cm· <tnc 'n."lei fni ~ 
cllc J1L nuo cst,1~_ :r.ropr_aO.Jlll~ nq!1~~~~ lugar, ~ nno. pullo" ~cumpridn:J ·Pngno · Bssim o fnyor dns·11nrochins ondt:' '' 
~~~~-t~lm~ nlh •. ~·4 t~rma~o. ~s~~n~ : s_cr{L ml1,13 llTl_l ~cr7,. mi ~~tO~illn~c~.; túm_ ~itlo'soUcit~!· · 1, como:nlit'1s, totlnr-; :' ,., ( ·;:fl0 _flrcstB~.L ~~~~c ~l}sta.~.~-\~ .?,~~~-~-~~!. P.~<lt,t~t~~. n_;s~~~-: ~lo\~IILO'Hcr;:·· Nua· dcsoJo· que ·s_otfruo 'FOr culpo. c~tra-;•. 
ll~~~ -~~~-~: Tenho c nchudo. . . . , :- • nbn;~· com' n·. ·qnn-l·.~.o · go\'crno · tcm' 1 ·sido'. indcsr.nlpn-·· . 

o ••·· t:orrela 1- u d sciritulOr do Pn.rum'L ICmbrou vclmentc· condol!condcnto.- ., ··.'· :· .• ~ .. · · · · · ·~ 
que ao· RE~licns'so o rccrutnnicnto· n•muitns -<lns- pnro:. : Qtulos ns pnrocllins· 'qnc·"·mcrccom n ··solicitude a,. 
ch_in,s llo ·lmperio .u, !lissc -: nn ··ultima ·-scssiio o ·nobre poder lcgir;lutivo ~ Aqucllns~qnc S11o ·:rctrnctnrins tw 
mtmstro dn·gnorrn. .., · ... , .... ,.,_.: , .. •r ... - ,,. ctimprimcnto lln loi'on nqnellns que 'n tüm~obscrvntlu,. 

Vejo qnc tenho nccoâsitlnclo·da·ttirnnr.bcm clnro ·o' rolhdoiu\mcntc-~ ~ :' 1
' ... _.,., 

meu pcnsnmcnto ncstc:ponto·qn'c conSilloro grave. ·Niio·: hesito :om:U.hr.or. que o potlar -lógislnth·o nt-
NUo cnro.o,o rccor11nr no som\Jo com ·nu. unto clmuêir tcnllo. como tlovc, ús pnrochin.s om qno n. lei'- tem · 
· · • :\ sido· ob~crvtitln. ·' \ .. ·. '., ···. -~ · . 

1\ ·opmaiio'r_eêln?lnvn· o,tn 18i4~a. ~csst~çiio·do·r~crutn-., E 1 • • 
monto _torçnllo,· que,· nlcm <lo ontroR' nú\lc's l!_flontndos; : · 'ntrotnnto·o que .o governo tom clto. u manter ns 
t · · b' , ] 1 ... ·õ · • 'l'l ·- . C?URRs dc·mO,llo quo,."1osmo· ncstn:r P.nrochinR, possa:· 
o~n':~ o , ~o\'crnn··_nr ttt·~! ns·.~ Oll,.os:: rn,:mo-sa:. nuuln. tlotcrmam\r·nm dtn ·que '50. ronli2a .. o l'Ocrutn-':t 

fnctns nmnorosos !lo opprcssn_o·:fcatn. :o·· ctdnduos/dc monto forctulo. · .,, . ,, .' .. , ...... ·, ·.; 
cnF)icl~o .. c ·p·rçpot~nCÍ&\ }JOr' pn~tc .·"dns nutorftlmlo.,s.· .. E' osso :trhitrio ~no qnCro tolhc'r, o. que se consoguo 

.podcr·-lcga~thttl\'n cntcn1lon dcYor dnr~ sntasftllfllD tomnnilo. rcnlidndo n loi, que dt'l os:molos (lo ostnr" 
n ~!ISO . ro_cln.,m!>. yml!lico, o fui .. _pntriot.icn1úonto·· pro-· · · 
mulgmln1 n hbornllct.tlc' ~O. elo SetembrO do ·187-i.· . . cxorcito .salllJirc comJllcto;· m~smo cm·. cn·cumstnncms : 

.. · . . . · , ~ . . - oxtrnortlumrms, · o .. qno, ·domrus,. orgnmllll ns rcscr:ntt:." 
E11sú.. ler,· rrluiio bem.· c'àlnbinmln';-: .. ·cOllt~ni. móiéis E.nfio u ·de pro11umir·qnot' logo·r[uo- se Jnnçnr mií.u· 

cl~cn~us }lnrn n composi9ii.o . a~ c_xc·a·~ito, .. tiuito o,m tlo rocrntnmonto pnrn ns·pnrochiuR cm que tom bn,•idc• ,. 
tempo c1n pn~ como __ om tempo do gncrra:: e,. doma.1111 OJlposlt

1
•iio. rto ··cumprimento: ·dn. I,ci, cJia~· trntnrt'Lõ c~c •. 

orgnnis1~ _rcson·ns quo posSiio, . cm'.· dndns .circnm- · ontrnr · no rcghnon ; lognl, ·que u mnts Urnndoi mtus" 
stnncins, _·ser chmnnilns no . sordr.;o. como nluito im.:. . iglml, muis ,gnrnntidl,)r ~ • _.-._ .· J; ,; ·- .::;' "~ 
}}Qrtn~· (Apo(ndos.) '. · · · · · .. -•. '~ .·.r. ~ · • · •· • Como, pou~~ son·dofen&or elo rconttmnonto, en C{Ub 

A lei contúm uin!ln .fn\'orcs nos que bom sorYcm no ostotr··procurnildo;·'Jlor·· todos os -'moias, ·conseguir h·; 
exor~ito ~ clltls tUm !lrofcroncin.·· varn •os empregos· dosnppnrocimcnto 1lo ~ umn \'oz dol!sc ·syRtomn, !lUO n. · 
Jlnbhcoa. . ..... ~· ~ ·. ;:' •... -•. oxporloncln. ·.tom demonstrado :sor. funestO. ús hhor-··· 

NcRt-ns cirumnatnncins n cx.ocnriio , comtllotu. tlo ddt
0
t<dila

0
_ s0:'1ll.UL.l~~ •. "' .... o.~~~nt.r.,n. ' ... t.o.·:~ ú.,·, · •• ~~d.•p,ot~d~t.'.?. i~.· ,do· ~i-:~ 

umn lei dQ tul. orilom 11orin··unm :dns' priffioirus n6ocs- ~ 
sidndos n. que o gm•orn'o· tlcYilra\' nttonaor, niio-súmonto Nilo, ftOnhoros, niio.olnmo pelo recrntn.monto,. clumtt 
em respeito no Jlrinci}~io dn.Jcsa~liclndo, l'como: 11olps· poa• mollhlll&'qno·o·:lliíp~nsem.· ·.', ... ,_. r·~·.· V"' .. ······: 

fins n qua so Jlropõa, ·Do Sl\1> nno lexoou•ito. rosultuo O que :ncontoca Jlrosontomonto ó quo tontos pnrt>­
os nbmos que :nhul1\ nosttt. sos11il.o um·~sido ·a.pontndos china onde· n loi·lfOl•'cnmprhlll!lntio ·-goziio' dns gllrnn­
pelos nobrc!l sonalloros roprosontnntoa -do nie. Grnndo titts· que 'ostn. ofToroco, -porque :cm,' outras nü.o ton,· 'J 

tlo Sul, os ·Srs. Vlscandu do ·.l'elotu• c A,•lla, c lm\'iuo igtml zülo do 'pnrta dos·autari<lndcs.· · · "' 
' •;· ..... : .. ,'. ' . \' ' ,.::• •': ,, ··~· ..... ·,,· ,,: · .. , ....• -, ,•·. 

• ·,H 
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-l~ii)_u~m·. i~o-~-~ nlgmn ~·~·in~o· nquoJln.~ ~uoi ~c ~-o~~tinil~.:· elos lliatrictos menos poJlulosos, ou. cújn iJJ~Uiitrln.fór:. 
cm m~o da.r cxccuçüo t\ lo a , nn. cx.copçr~o; qnc -n·mcsma. · tliJ.,PJlO. -tlo.ma.ior ·protecç.u.o. ·· . ··· . . . ·. 
lei cstn.bolocc,:jt\..qne niio. ú passivei cnoitn. .. Jo.; nms 'rudo'csf.li orgm~isaUo ._do mrinoirn.:··,·qu~ ,o scrvi2o;. 
nil.o-so Consiiltn. qnu na O~ltrns fiquem,' llor ft~ltn.··- qno' militnr. niio· sofl'rn., mns tnnl~~m do ,: mn.ticirn n. DU.O 
uiio U sun,· snjcitns no,: moi o violcnt"o -, o, que -pnl•oco · oonti~u~_rc!n. n~ vi_~Fmci~-~ ~1c _qtio _t'l!1~nO tiillo '\'icti .. ~ .. 
fJtlO o·-~vcrno:cJilCr nmdn·:cstnr·nl".,lndo,. · -. ·.-. -. .-. ·· mns1·:_os 'clllncluos no rçg1mcn1 do rucrutnmcnto for-· 

Scgmulo n.·lor,·-]m. pnrochins·Anc ficiio logo iscntns l'!riilo._' · ... · ··· ··· .: .. ·· ·- ·. · 1 

' '"' 

nii.o Só do ·rccrut-nmcnto. como· do sni·tr:io. {. Orn, ·ao _tollo· meu ·aafõr~O tain sitltl~·bnra. .que deixe-~. 
W nss!m.quo;'-qnn.n!lo o nnmcro do prnc;ns.-quo. n: !lo hn.\•or cilsn lnrnc~tn,•cJ: distiitcç.ü_o dopnroc!Jhu,om.'~; 

pro,·iucin. clave· tlu.r· ~·inferior' no ·numero do.··tmro- que n lei tonr·a· nii.o tom 11ido cittnJn•itln; como. sou· o 
chius, n.lci mnudn. qno scjiiJ;~ ·<lcaignndns ns -qtto tlc,·cm • defensor do· rccrntnrnonto 'I· 1Ilojo, ··_:rin ·pnrocllias~ré~ 
10cr quotisnclns,. n.ttcnacndo-Bo nus distrihuiqõcs • ru- i'rnctarins no cl1lllJlrirnonto tlo soti du\'Or. collocüo · ns~·; 
1m•as n_,quo sojiio nlliviutll~s.nquêlla.s quo·jt't. 'th·crcm outrns,.omlo ·o dover.tcnl.sido· ·rigDI'ctsnmentc .. cmn-
sic1o quotirmdl)s •. ·. · ·. · ·. .~ · pritlo,"~m condições mnito dcsfn,·o~vcis, ci·cu nii.o> 

Orn, com .o rcgimcn qtic .o, ·governo mnntcm,· crn ilcBclo rfnc isso continue; · · ' · ·· · " ·. · 
nome do p11rtMo llbcrul, .todns-ns··pnrochins-cstüo N~o ·imjlort1t.1.0 cmnprimcuto ela· lei qnnntlo.o nu-. 
11.indn f11JC1tns no rccrntnmcnto. for~mdo ; Hcnndo, · moro .tlc·~prn.ç'ns dO cxet·cito clitú ·completo-~ Importo.; .. 
JIOI'tllnto, llllnuJhula1 .. tiio equitnti\'ll.. cli.~]IO!:liÇi10; _·" ' ' f. arque :R lei 'n.ttendc · .1\ cbnsidora9ÕdS.: do· mais• \'RIStO•, 
~110 se cmuprchcn'dc .. como o pnrtido qnc ·se di1.-.o , nlctmec_ .do qno ·n composic;ito do cU:octil"o ·<lo exercito •. 

~ustcntnculo das .lihor!lnclos )lllblicns, o ma.ntcncdor Niio cal'cço· tlh:cr no ::sentido ··-nunnto convem n•utn ., 
1los direitos. individuncs, dcJXtl de parte umn. lei dns · pniz que n .sorte do snns institUiçõcR, · n. Hrmc:t:~t.'dn.. 
mais liliCI'OCs.que tém siclp ,·otndns neste pni1.. · :,·, pnz,_ n gnrnntin. dos clircit~s, .. niio:t,stcjão-t'~_,mcrctl de 

O Sn. J.um.1.num :-Umt~ clna mais dcmocrntictls q1inlqncr Corcv~ 'ele· lhlhn. As rcScrv~a tcÍn a. grande_.,~ 
que. túm. snhido do uot~tlo JlUl'lnmcnto, vnntngcm, nua ~o tlc 1 ncn~lh•om no _s_ct•viM Ua. pntrin, 

0 ·Sn," CU_IihÊu. :-Eiln, niio. 'tl-ri~. cmno' c1Qsej 1~ . o em. nm monic~to dndo,· Cnl~·circuin~ÍnnCins_ criticn.'e·,., 
nobt_•o senador ·pOJo _Rio Grnndo do Sul, o·Sr. A\'iln,_. como· ·!lo ostrlrcm ··ti. miiCI: qnnndO':'ií.lgmnlt. · sc'"W.içiio';: 
,, fõflr\'Í~o obt·ignto'rio_ .n. toclos os ci!lndiios , ·o p:mnitte militn.r ''l"ÍDl' d~sgrnçatlnmontc n: miuilfcstnr~so, ·· 
:1 snbl!<titui~ií'o do Hortcntlo por outro idonco :. mas que O Sn. Ju;ocour.uu.":~· Priric'ipnlinôntó~ · ngorn,·. qno :~ 
inconvcniol]cin ltn-··cm que· scjn·ulistndo este' c'nüo guard1' nnciOnnl-tornriu-so cnricnturn.,"' ·· ·' · '· 
a.qucllc, rtunntlo mnhos siío n.ptos pnrn. o serviço dns O SR. ConnEIA:- Cmnprn .. sc n lei, o _hm_uetlin~ 
1trmns ~- · ·. · · mente ns ~~ousn&:.' ontrnr1'1õ em &cns- e_ix.os, ·c- toUns ns 

.A. iscnçiio tlo sen·i~·o. 11or contribitiç.üo 11eCunindn.· considcrn~,·õcs, quC c1C\'cm ·scr'nttelididns·-cm ma~crin. 
que n lei· ignnlmentc ndmittc, ntllgltrou-sc. n~.nobrc militm· 0 Sí!l'litl, ., :· · · 
,;emular .disP.osiçii.o menos nccrtndn: mns, não só c.:on- ~ S_ç, h_oje..fol!tnrcm. os .voluntni·i~s,, Ç,.guo .. scgnil-&C.,ê 
vem nüo nulitnrisnr 0 p~i~, como imp~1·tn sabei- 0111 que o governo rccorrcn'~ no rccrut111nento· ÍOl'c;ndo, . 
•1ue tcrmos_a.)~l pcrmi.tt.ctnllsc11 ç~o :. · .. . mcsmo.nus _pnrochias onde ,n l~i _de 1874,tiver siclo 

rr EsfR cÓntl·ibniçüo, cliz a.· lei, .-sú é pcmriitthla. nntos cu'mpritltl!, E. llcv~m~·s c~nse~th· · qnO,~ }JOr tlcsid.in. .. ilo:,.,· 
llc-. dnr .. sc o·.cuso .. ,,, !!ucrrll, · com tem to· qne 0 a.listuclo. nlgm,ts, · j1or culpn. ·ao governo, \'O! temos_ 1'1quillo que~ 

" .. condcmhúmos, e·com".todo o'fn'ndnmcntO, cm J874 '1 
f(UC nsdm pretender iscntnr .. sc niio tcnhu. sido· cn.ptn- QnUo jtivcrsn. sorin · n situnçiLD. prescntc,clo Brn.:t:il j. 
I'Otth) l'or.tnlta.. de compnrecimcnto n que fosso ohl'i- cm mritarin tle scr\·iço militill;,_g0 ,· ·um vcz.tlcstn OP":~~ 
gado cm virtude ... do t~ortcio, c montra nchnl'-sc. cm posiçüo hitcntc· flue ·_ 11 ·Jci, tcnúmco'ntt'ndo, .tlest11 .fnlta~ 
nlA"I-Ull dos- seguintes cnsos: ~ua cstc'1 aer\'indo como ilc enorg_hl·dn..n.utoridnclc suiJ~rin~ 11m·a..· fmr.cl-11l_Cnm:-•. 
cuixciro ou. Ctn}JI'cgndo cm n.lgumu. cnstl on ostn.hclc- prir,· .. fosse clln. ·Jogo inteirn.mcr~té ohscrvndt\'t. NesteS:.;, 
cimento commercinl, Unneurio, industrlul ou nS'ricoln. ~ 10. nnno~ .. 0 sys!cmtL an.··Ici.. c:~t!l-rin. 4csenvol\riilo, c· o:~.; 
c1ue .n.pplicn-sc com ,proveito ou exerce cft'ccti\'nmentc . JIRI~ ·vcrm prntJcnmentc qnncs.ns ,•1mtngcna. C'J.liO .clcll!L.:. 
nlgunm _industrin. ou occn]mçiio util, on que ct~tnda se colhem; 0 50 nl~nmn.· próvi!loricia se tlcmon·. 
ttlg-nmn scicnçin on nrtc li )crnl, tendo j;'~ siclo npru·o- strnssc uinlh~ .ncccssnrm, jt'~ .cstnrin tomntln,· "' . ·. 
''~tln cm nlgnmn. dcssns .m~tcrina •. ~~. 0 ·nobre ministro Icmbrn,. cm sou t·clGtorio IJ.UO, se:,. 

YC-ao, .pois, .CJUe n .isenr,,üo .. por. contrihuic;:iio pccn-: Suht~titün. o· pn.rocho 1111. -comJm&i,~iLl dn.- junta.. de ·nlis­
ninrin cstl\ rct,'llln.cli~ <lc moclo sntbfnutorio; o, se U tnmcnto po1· mnn nutoridudc dcp'enclcntc· do governo; 
certo rtuc · ~aru. as·- guerras. silo muito Jlrccisos os Pois .11or que S •. ~x. nii.o pr~põc cstl\ o outrns 1p!ovi.;. 
titJicluilos, nt-V> U.mcnos CDI'to quc·o dinbciro ú o ucr,•o ilcncms· qtlO tcnhno cfficncm-;pnra; n.cxceuyuo-.tla.;~: 
d1t ~norrn. lei~ , . · 

Sustct1tci, qtúmtlo tliscntlo·so n lei, n iscn~~iio }IOr Alllllicnr ninan o ro_CI'lttnmcnto thl p~rochins ro!l'~ ~ 
contribuição · ]lDcuninrin, porque desde que o nlistn.- ctnr111s, foi n1cditln lcmb1'n<ln no relataria cln. reparti--.. 
menta crn, por Msim lli1.cr, .cógo, dc\'in. hnve1· meio ~üo dn _gncrrn. UJlrcscntudo no n1Ú1o· pnsaaclo ;_foi .. ·, 
1lo n.rrcdn1· nlgumn.s .\'azos quem com menos •\'nntn- objecto dC cliscnssao nt.stn .cnsn, o urtni .prcvnlcccn .n. .. 
p;mn foR se n.lli ser\' ir, Nem po1• isso Jic:~-o OXCI'cif.o OJllllÍ~o de que nüo se tle."in.. ·sujeitar n.. sm•tc cli\S})t\'o­
prh·ntlo il11 fm•çn. prccisn.. rocbin.a cmnpriclorns tlo sou llD\'Cl' .t'L''clcsiclh~ tltLB quQ 

~~10 ü isto dn'r Jlrcfol'cncin. no ricO sobro o P,Ohrc-: ni~o o cumpriüo. · 
1L lei nüo l'ccusu no pobre n iscnfliW por contl'llmlçilo Creio }uwcr justificnUo a. O}lini~o que sempre tenho . 
pccuninriu; niio lm tn.l cx.copçi~o. que. scric~ mliosa.. sustontn-<lo no scntldo llc c1ue fiO clü plonn. cxccnt;'ilo n. 

.:\ unicn que1:1tiio !}UD o nolH'e sonndor }JOdorin. lo- mm~ lei libcrnl qunl ü n. tlo 2U do Sc~c~nhro ele J876~ .• 
\'Outnr, mns ·isto ú tln nntUI'ilZll tltls cousas, scrin·quc· Se njlino peln. nP,plicnçi~o, '1l!\. cxC~pç~o 1\~ pnr~chins. 
l\1111 iscntüo .. so 11or. si- c out1·o~ tom _dn recorrer n. ter· que· n110 têm qncrJilo S11JtHtm· .. sc· tto'· rcg1mcn · '[li'&-. 
ceiro; cnmprimlo notnr qno nunca. houve omünrn~o fci'ltlo p_eh~:·Ici, U como medida JlrntJriR., pn.rn cl1oga_r._. 
um dcscolmr snbslitnto IcloJlOO. P.nra. Mlltollos que: muís,1cloprossl\ úr/ucllo.rogimcn, cujt~ sup~::l'ioril~ndc .. U, 
tiO hcntüo do serviço. SCI n. cxpcricmein. tl\'ossc UlOS· mnmfestn cm l'O nçiio no elo rccr~ltnmnnto forçnclo; 
trutlo. o contrnl'io, cntiio sim ou ncompnnhn.l'in o noht•c · Nüo póUe· o noluo_.m:iniHtl•o · jnOtificlll' os'. netos da 
litltlndor,.}lOJ'rtnc se ncoito n contribuiçiio j>ocuninrln. gÕvcrno,:utlmittinclo como voluntnrlos do oxel·ulto os· .. 
como uttonth\'el convcnicncin, ncoito hmucm como que como turbulentos nchn\'iio-Ro ono!U'CCI'U.dos nu.· 1 

llc t~rimcirn. .ordcm.:n ncccssidntlc do ter .somprc;com- cnsn. de1·detouçiio· cm 'Dezembro do n1uto 8nssn~o. · 
plcto " exercito i c nü.o posso tlur }Woferohcm ti. con':" 0: nobre scnndor pcln JU'O\'inchL Uo ol\r{t, 'mos-:­
vtmionchL .sobro. n. noccssldndo ·jJubllca.. Nü.o ostU. trnnclo qno· cllcs· nii.o tinimo· nim1ifcstado mnor no· ser-. 
porijm, promdo que dossn. liboi•n o }Jrotcctol'l\ dia- ,•iço- dns m•m11s notes tlo serem cncnrcor:udos,· ohsorvon· •. 
]JOsir;üo tem rcsultndo cmba.rnço Jmrn o serviço militnr. que cssn··ttcdicnçiio só r1ppnrco011 dcP.cils que forü.o. re-.~ 

A . lei contom ninun mnn <lispooi~iio digna do "I'" motti<lós 'pnra u fartolazo <l• Snntn Cruz I 
r lu uso do annnilo, · · Q n n n cl o o nlnncro tlc ··· vo- · So· ni~o rlovculos· tór nonhuml\ condcsccndnnciu. pnra. •. 
hmtnrios cxccclo.-,\ qnotn•. nnnun.l .<ln tlistrHmi9iio do com us ·turbulentos, U ;ccrtn t)I1B nii.o tle,•cmos con-. .' 
coJlthtgente, o cxcetlente t le,·ndo om cont-n ua t}110tn seutir q~\c n nutorhlntlo JIOiMI. lanc;-cu· o lu.1Jéo ele tur-
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lmlcn_to: BOb~c o.quollo": .. ,qtle.' ell_a· !Ddicl\;:.· U· P.foc.lso·. r.nra. o excrc!t'o O! volnntÍl.rlos qu~lB& nprcsontlto.e~tá.'i~ 
Jnovnr quc.o ij,·;porqnc,.Uo·contrnrJo, n~hberdndo do, hx.adn., nn lc1; ntLo .Bc julgn. ,\·ul&do um,,.voluntn.r1q, 
e!liln.dil.o cstrirá' li. mcrcó ·do; primclra._n.t\to.ri~ndo qno· a·a; .sómentc Ppr~n·a ·o nàhrc ininistro ou .ou,. que. nit~···-' 
Jcrnbrnr de· o lnfnmn.r, ·fazendo-o ri.lém, d1sso : so!fror somos profiss10nncs, nsshn o dcclnnmos, O .exame." 
castigos immorocitlos. · · · · · . · feito pelos .cirnrgiücs ··miJitnrcst c ·caso cxnmo· nü.'o. 

A nós·outros," qnC·. somoa·:·dcfcnsorcs··da. lillordndo hon\'c, · · · • · · 
tlo .citla!lij~, cumpro.::niio:ncoitnr som; dcmons!r~ç1io· a.. : o Sn •. HuNRIQUB n'Avn.,\ :-~?inguem juro. banilcir3. 
nllcgnçno ,·do ._q\lc·. np~~ns .trntou-so ·do coh1b~r!tu~-. acm,o:prcancbimcnto desta. comliçüo.· · . ; 
lmlcntoa. .. · 0 S C D' ' .. · 1 .Ama.nbü, com o mesmo fundllmcnto, 0 n. mesma.· . , . n; ... onnBJA:- •:;c.•o·nobrommLst.ro s_o IOU\'C~~ 
nllcp;Mii.o ... dcStituida..dc··pro\'n,-·~quo.lqncr honradO ci- o. lD&!Iccçno de· snuilc. · · · ·. · 
!.lndii.O~·podcrU/· scr;nrrnstndo·no·cnrcCra;·o forcado. a.. o Sn •• ne~niQun• D'AvrL,\ : - Dcvin ser. fui ta., c 'I 
t~cr 1Jolunta.rto·do.1cxorcitoo · .· • · .creio que Q foi. . 

,llnrlL' elfoctttilr-so~o·nliStnmcnto·dc·\·oluutnrioa;; niio I • 'o•.sn. 'Con'nJ:lA.- p,•oCurci in'formn.r-tno c 'nii.o c;, 
l~a. ·n~ccssidndc.:ao· int(ln;c1,1çüo · clo'·ministcrio·dnJtts--- · cs:iL:n. ·Úoticin: q~c tenho •.. Se .. niio·~ú 'cxnctn,, à nobre:·; 
t.u;u.Entr~ta;nto, o nobre !mmstro dn.gLlerJ•n.,.nn.scssiLOde mm1st1'0 n:prescntnrú.· os;termos .da.. in&}Jecc,!Ü.O, ... . . . 
sa.bhado;.·dLssc·quo. o n.lJst~mentod~~ucll~~ .• turbulcf!tos, Em_,tod_o ~-c~sO,·nii.ó :6,:. COlUUhUilra· un~nnr/ Ostn. do 
!•)!a. de .a.ccórd,o com umnv1so do 0110istcrlo .dn. just1~11... encher 0 exercito d turbulentos . : · 
~~~o leu o a\'JSO, mns nffirmou o fncto.· . · · • ·!··. ·: . 0 

.. • · , · • 
Pnrcce~CJUO·estn. .inten•cnçüo do ministro. ila. justiço. . ,·Se,. ,os· tu~bulcn~oa :J!nD, 1 de,·cm _SOl': ~x~aptundos,~ u 

nos .nogoclos tln...gllol'rn foi um dcsforno. contrn.o.intcr-. .for~ ele. tlu\:1dn que 1 nu~ .. devem.: coustltUlr-~ n. l'egt"llo··• 
vcnçiio que uos ncgocios. eln justi~n. tém:.tido ·O minis'- gornl no nhstnmont.o tmhtur. . 
t1·o do imporia '/Wmdó ordens. elh;ectas:·.a.a chefe, do r : Y cn~~· o cul:nJlr~mcnto dn. ler do.,l8_74.,. c o. to~~s 
policiil.. · • · ·, -· ' · · · " · · ·. · ,cnború. n. p~rtc qnc-dc\'_om. tcl:.no.son'IÇO. .." .. ~. '=· · •. 

· Pnrccc que o nobre ministro do. justir,n. tem: uma ; O -'1lObi'C ministro ila. justÍI(11-tratou •. nn.. cam1trll.: dos~ 

l~osiçü~ .de. superioridade cxcC!I~ionnl ; n~ rilini_storio·! :dop~1tnd~s.- . elo tlosgl'tlÇI1do. fuato . do,. allsnssinnto·tlc:J 
~· ass1m' que- ollc- \'otn·com. n· matorm~· contrn. ns. ;Apnlcbo do Castro; o, como esporo que S. Ex.<,·cnhtJ..r. 

itltns do go\'croo sustcntndns·pclo ·ministro'·dn agri- ,brc\'cmclitc n cstn casn:discntir o or(;nmcnto dn..dcs .... , 
cu,lt!lrn.. c1n. mntcrin; dn.J sua,_, r~partiyiio,1 forçnndo este 'pozn. dn.! rc:pnrtiçüõ,,n._ s~u.~n.rgo, , nprccior~i- .cntiio• o 
uunl~tro.-.sc_guntlo ~oo_stn, n..de1xn! _o·n~dcr.,. ..... ·,;. fu~t~ o.m pr~sen_ç~ dc,s .. ·.Ex.. .· ... : · .. . 

Pous;•,scnboros,.,ç!" .uma.. _qucstno. ~l,!l,que n.. op1~1uO,. : O nobr'é ministro du., guol·rn.·., disse .quc.-ncnbuma;.• 
tlO goy~rpo. lt mnmfcst~~n. _ p;lo orgno ( com\H:~enta,.. infinencini tinl1n.::tiUo. na..dCmissiio dc•scn:nlitcccssor o . 
)l~lo.mmJstr'? ~n. .rcpnrt1~uo, pode um colleg~. Ylr .. cn":·. fncto·, de ~um;. contrnto;dc ,fornccimcilto.do cn\'nllmdo.· ~ 
}llu;near_n.maJOrlll ,Pi1rn o derrotnr .'t • .. ,po Itio Gro.ndc do Sul, como se. hn\'in: pro_po.lndo 11_cln-l 

.Nem :ó.c.stq o nn1co .fn~to que~demonstra. ?-JlOSlÇI~O ~unprcnsa. ;. c o . .- nobre cx;mimstro .. dcl} . 1gun.l tcstc­
~lc ~x~.~:pclo.~nl IUJl~.~J~rJdndc _d~ nobre .. m.1.n~t~o_ dn mpnho~ . declarando nu.. cmnarn. .qnc:nttrlhllc .snn.·. ele- 1 

Jt~sttça, .. · · . . . . . . • nussiio. no Jacto_~. de .. niio 
1 

aCccU.cr:ú. · dcnuasiío .: de~\ 
,O ,honrnilo. prestdonto do conscliiOitlmgmdo. no ex-. commoúdnntcs de froiltciras, ele gunrniçií.o, de cor!lOS,:".i 

m~DIIitr.J._,ln.:gu!3rr~ n fnmosn. cnrtn do.quc o s_~nndo. rcmoyn~ tlo~oflicines,.otc,, recliunndns.por,cll/as.vo.ios,) 
tcm.conllocmlcnto., dccla.ro!t· que, cscrc\.cndo .. a, cstn:-. do·n10 G1·nndc do Su1. - r ·. · 
IH:Icc~u.um·prcccdcnto mmto rccommcndn\'cl. l\Ias,· o;. ' 0 · ·. · · ' , . . . , n • 
nob1·e-.ministro da. .justiçn~ JlOr conta 11roprin; sem.. - · -· Sn.,r_ llE:t_,RIQUBr n .AVIL.\..:7Isto' ~ ll'lUltO "tlloO·, , 
chll' sntisfnÇiio·.n.d; presidente Uo conselho, vni trntnr,.. este~ tct:nos m~o dc,·em s?r nc~Jtos nssun •. ,.. . . . ·o. 
.JlRrticula.mlcritc com.'.,.1 ex-ministro· do. guerra, no ·.O Sn •. CoRREIA :-Nn, nn:pren.su. dnq~eUn;JlrOv~n~l · 
erilpcnlio;-:·dc; 'fazer com. r1uc e~sn.. cartn. dcsnp:pnoo disso-se l]!te 111l}·rlos oftl.clp.cs,·cnJn..domts.s~n liO OXIS!O.~_: 
rcçu, nnpuUando ·clost.'nrtc··o mn.gn!fico prcce~entc cm o. lml;'!dc1ro Ju~tmmno·S11hmo dn.··l .• oc~ln, com":";·, 
~~u~·qucrut.'·?St~bclccot:·o·chcfe osten&l\'!l do -~ubmoto. mnndnnt~ cln:. frontcm~ dc:,B~gé·; ·o cficctJ\'nmcntc., 
h 1sto pnbl!ca.·sc,. c lsto,.sube-~o, o 1sto diz-se nn. este officJal-acu.l.Jn d.o·s~r .dcmJthdo ?nqucllc comman":, 
cnmnrn dos·deputndos·; c o·prc:sulento· do,conselho o do, sondotnomcncla.crcJO·qne•pnra. msr.ecto1··do corpo.: 
~iii'Jlorta. l - .' · · ., . de cnvallarln. cstncionndo nn Jli'O\'incin' que ·tonho o. 

EstU.~so·,,cndo" pois, que o· ministro-do. justic;n. niip bonrn..dc.roprçscntllr..... . . . -· ·· ·,, · . 
ú .um tninistro .: secundaria,· como sc,quiz inculcn.r 1 ! ·0. Sn. Fu!"'co nc SÁ (mlniNII'O ria aucn~a):-Foi no-·' 
~1~n~do .. o -p~blico. teve .noti~in. <lo:ti,:isp dirigido .pelo · incndo· pnrn insp~cclonnr na compnnl1ins·tlc cnvullnrin., 
'llliUUitro (10 tmpcno.a.o cbclc do .pohcm, :_.rcccmmcn'::"- do-s· .. Pnulo,-c.Mmns· •. : 
llund~ _o :.Ctn}Jrego. dn.for9n .fi~c c~ti~.'liS ?r.d~ns ~eli~n. . o Sn.' ConnP.tA:-li'oi nomondo 1utrn ·n inS]l~C\'ÜO ila. . 
nut~rt~adc .dtlJJcmlcntc <lo ,m}DIBtcrJo ela. ·Jl1Bt!çn • , nnna. tlc :ctwnllnl'in. no Uio Grnndc do ·Sul 'l ~iLo. 

E nu.o .. ú .. ccrto qne .o munstro d1L just1çn. mtcl'\'OlO , • • . . . 
no .alistamento fm•çaclo ·de 'VCJlunt1wi0s, que ·.Cft:'octuOu- : Sn o lmgnllcu·c Just1m~no .. dn. · Rochn tt\'Cilsc sulo,-. 
se. ultimn.tncntc' Pnl'a. esse. flnl' nU.o expedia cncarrc~ud_o.:dcssa. cotn~m~suo,·cm que os_t1Wn. o mn.- _. 
um a.\'jso'. E nilo son·o -.eSte· rwiso. pnrn dar r~chnl ~nru,o. do.Cnceqlll, un pouco fnlloc1U.o, o !neto.~ 
tcBtemunbé:i ·da.. eS,nanlctnei'dado. com que ,08 prcsos.nn. nua, cxcJta.~ln. . o ·1·~pnro·. CJ.UO julgo a~;:~rn dovcr fnzo.r •. : 
fo1·tnlczn. ·''iri.hü.o, cheios de .alCgrin 0 contontilmcnto, !\Iaml,n-lo ... .lllBJlOCCJonur., n~·- comllnnlit~s. ~c ca.vnllorJa. 

llcdir. a. 'honro._. do servil ,·l,lO•excr~Jito ~ t, ~m~·~·csmn.. tlo .l\Imu. s . o ;de. s,. Paulo·.~ dnr J~luusJinhtlltde 1\s. pa.-.:·: . 
• rn. nmdn. essa. Clpontanc,_daclo,do fncto.tlo nno torem. ln.nns .do cx .. lmmstro da. ancrrn. ... . 

•i<lo .. cumj>ri<lli• as,disposi~iloslcg.c•l'"''" o nlistn"' ! o Sn.,Fn.NCO DB.SÁ (111illi81i'D cla.giiCI'I'U) :-Ahuln·' 
mcuto.'l: . · - · ·, nüo hn\'in. fu.lleciclo o nun•ccbul. . · · 
-Com offcito: nquclLc·s !1rcsos nssontúl·ii.o· prnço. sem ( O Sn. ConnEu .. : - Niio ·hnvin.·'l 

JlOssn.rem.por mspocçuo r o .. snudc, . . · 0 S \' . p Nnd\l. 1 m 
O nolJrc scnndor, ministro tla guOI'I'IlJ 'lisso·qno nii.o . 8 : . UHJONDE ~~ ELOTA.S: - 1'01't e , 0. ·, 

se lhes tinhn. exigido folhn.' corridndlorquo ostú. ·cm· cntogo~m._ 
•lc~uso_ o .cumprimento dn ltii- ne&tu..pn.rto: mns.a. · O ~n.,.ConnctA: -.Nilo: dit,''O CJ.UB,llCrca..·em cn·.·~ 
inspecçlio··de: Sll\!do, .condiçiio indispcn&ll\'Olpnru. .. o. tcgorJn... • . • 
n!istmnc~to; .ncnsa.·fo~-se .'f.l,odorU. o. nobrc-mmistro . : Jú. . .-.ilcn~ o: nobre .. ministro snccesso1" no briglltloiro· · 
11Jzer que estes t.urbnlcntos.qull SO·lic'ltn\'Ü.O· nn· cnsn.. Jnstinin.no.cla .Rocha. _'f. . • 
tio dctcnr;üo. em · Dc:combro, u ·qno .forü.o·l'omo\•idos j E ·nÜ.o scri\,exnoto.quo a..·.nomeuçü.o recnhio. cm um··. 
1'"'" n fortolozo do .Snnta. Cruz,. po.,•ll·üó. pela .. oflloial l1onornrio do.oxcroito' Pois. quando lia otn-,,. 
1nspacçüo elo · sn.mlu,' som . n. quu.l nua. de\'ilto.ser cines. ofiCctivoR: som .. commissíio ·dovin. nomear-se tun':_. 
~Jistndos ~ . ofllciol. bonornrio, ~ 

_o .s.: Fn4NQO. nu Sf(minisii'O da 911CI~'a) ·:-Foriio o.sn.l'n•NaO nu Sk·(lllllll•ll:u.c/w OIIOI'I'n) !],\ ,um. 
consnlermlos.vnllllos; , ,n}lnrte •. · · • · · .. ,, 

O Su. ConRKIA<-A mnn•irn ·de consiclcrnr •nUdos O Sn •. Connaa :-Se cs!iio ·omcioe.a· gcnorilee <lo 

.-
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. -·····~-~ ....... _ ... -........ ,_ _,..., .. .. 
He!"·_,·~o ncti\·o _sem comml~~il.o, o que ju~ttificn easn. a~tstr.i_n~, 'lUO podem ,nll,t proa por'! r com nn_gmonto . du-. 
oomt~nçiio do um ·ofllcinl honornrio ~ ·. · ·" · -~· 1 rHJ\1117.0. pnru:n· pro\'tncm. Ou•:nt\0: ao de\'lnO'ter~fnn- 1 

Ç Sn. _Vuc~~~G ini··pUJ:or,\S ::~Eu' PCnso 'qno totloS llndo· na · colonins; ··on'/ ttmn · \'cz :·fundntlna,.'ú ·mi~:~titr~:~ 
tlltno 'cmprcgntlos ... "' . ' . . . '"' ' dnr .. Jhcs , o impulso rrociso pnrn podorom prollnchor .· 

O 'Sit. dORnHrÃ :_:.Estiio todos cmprogntlo8 't· E ostüo 08 fins· ilo stm cron.ç~o. , ' '• · 
igunhnontc omprogndoS todos oS coronois~ · ..... .Umn. tlna'mn.ioros nocossidntlcs ú umn ostnuln du-

.0 Sn, '· r1_11coND_11 .DB Pt:r.or.u :-StJmtrnmonto. roda~om entro· o· JIOrto tln..Uniii.O,•I'L tnnrgom osftnordn ·: 
- o· . do r1o -lsnnssti, ·o os ctímpo8 do ·Pulmnt~, ·c~:~trildn.:.ctnt~" 

O 811, ConnirA:~~iiO sei so o nobre .-~cnornl; rc.. port\ •:11 fncil conunnnicnriio n. frontoirà. o n. · cnpitnV· 
P!OS!lntnntc do··Rio Grnntle do Sul, con:iillol'l\ commis.. do Pu.rnni~. · - .· ·· ·······- ... -... · ..... :.. · ·l· 
suo servir como n11dido n nlgmnn ropnrtit>iio, · · ... · A nrovinéin sarai grntn no nÓbro ministro.so prc;. 

_O nobre cx .. ministro da gllcrrn. doclnrOu, no trntnr rno\'Ôi- onicnzmcnto··o dosnnYoh·imento dns·noyns·co-·· 
do li\11\ rotirndn. elo miiiilltorio,· qtto ao fnctri tlo cstn.. lonittS· llo Clurpoc~, ,·, ,mnrgcm 0S9_l10;d,n.' !lO·.•:io' 'do~llt' 
rc_m cm commissõcs qno nüo·Jbos cnbcm OJlicii\CS que· nome, o do Chop1m; u m1n·goJw cl!ro1tn. do ·r1o nssnn 
pertencem n 'corpos· nrrogimcntlúlo11,: rosultnYn: nchn.. clll\mndo. ,,.. · .:·, · 
rcm .. s~· muitos ·amci~os rl~s Cnrp~s · esp'ocinoa ndllid~s n ·Vni-ins cm~Ôdna . forüo nprc1sontndns nostn nltim

1
L 

roportaçõos sem· terem nncln·-quc fnzcr; '· ·· · ', · · · · discn~:~siio•cxigidns;: clisso ··o· nobre ·ministro;·nollls ·no~·.;· 
:0 Sn. YhiCONDB nr. Pr.,;OT,\1\ :~~tio· ostii.o addidos : cossidndc8'nctunos do ser\'iço, pnrn. ·n• •qtulos lun<it\'·ou-·~ 

estiio cmprogndoa no nrchh•o.:·. ;, ' ····• ·JIOtlillo que nttondosse.~·: ··.A,. .. · .·.· ·• ,.,,.·"·:: '' ·-'-•'" 1" •'. 

·o Sn. Conner.\ :-0 qnntl.r'6' tlo nrchh·o militar_ 6 Destns o'menclàs•:·rcsnltt~. no futuro oxorcicio nuL 
ro<luzhlo, o niio·- ~ dos omprognllos do ·qttndro que nngmcnto·dc· clospc1.n. ntL · imJ:lortoncin.·l4ii:650S~O. 
ciitou trntnndo. · · · - · "' ·o·sn. Fil.\NCB nti SJ:''(ministfo·ttnyucri'ir.):'~Uri'l:L 

: .AJirO,·eito o· ensejo _1mrn _ porrrnntnr no nobre mi"" clns vcrbns contúm tnntt qunntio. ccncodidtl'' ·pOr nni:t ·' 
n,ls~ro,so niio õ cxncto !1110 fo1 ro~lottido pnm odopo,- só \'oz. . . . . · : .

1 
···:· : · 

&tto- do nprcnclizcs ·nrtilhoiros tim opornrio .. do arsenal .O ·s~. ConnEI.l -N'om_pOf isso· d lnon~8 ,. ~~O~dade 
dn ~\nhin nccnsthlo'tlc ter pretendido 'incondinr a·n.r..; · gno o nngmonto ·do dospozu. .. nnq_ttollo oxorclcw ó o ctntt;_,. 
sonnl. ''Se .6 cxncto niio so lho podin dnr rilnis incon- indico, o \'Oll domoi1strnr .. · ·. 1 1 \'enicntc destino;·-,_ · ·.,. '· ' · · "'" · · ' · · 

•Do deJlOAito;·-· Cstnl>elccimcnto do instrucf'ÜO, siio Diio-sc ntlStnoritoS ncs~os \'c:rbns: 
cx.pul5otJ os incorrigi\'OÍIJ, ·ComO se· mnntln ~-~·nrn. nlli· Instrncçiio militn'r~·. · \ ·;'" · ., 23:0MHOOO · 
wn opornrio cm tncs coridieõosY·. ''"~. · ·' c .Arscnnes.·.···<·.· ~; •• ·.. •• 40:524$'224 
. ,Pedirei nintln·liccilçn rio~ nobre ministro pnrl\ su .. Proçns_'d(fprct_. ~·... .. .. 185;5llRiil()~· 
JCitnr á sua. o.proclnçito ·nlgnmus pnlnvrns. dn ·nc-oista. Fnrdnmcntos .• - • • ·,. 3~G:834a075 :· 
GahrlclciiBO (ld) :.-·--.-·. ·. ··1.. . , ·.. · - ' ' · .,.,, 
. «'E' publiCo o notorinmcntc tmhido que o s·r. mnjor .· . T~tal_. ~ · •.• •· • 602.:?~~.~:Q~!~.;~ 

Honorato Cnnílido :l~crrcirn'Ct~ldns, · ~uo fiscnlisn\'n. o· 'As dlminni~üos (le despczn' 8!io rios \'orbns sogumtcs: 
4o bntnlhiio' <lo infnntnr_in''nqni cstnctonntlo, ·ncnbn. do· Sccrctnrin. do<' cstndo . . ... • • , . • • ·· ..... t)fiOSOOO·-~-. 
rcspo~dcr ·~ dh·orsoS·c·onsclhos"do gno_rro, cm canso~ Intcnclcnciil· ·;·.- ···:,,· · .. qj:Gi2S~Oil1 .• • 

_quencur tlo·/Jartcs '· .. n'cCnstltorins·· contrn. . ollo fo11nu..: Lnborntorios .... • J:502SOOU ;, 
Jndns }Jor of lcincs 1lo . mesmo bntalh,iio-,· ·c que ~or~o· .Armnmürito · ~:. • • • • ,2:8·10SOOIJ ~ 
c~rroborndns pelo clDJIOimonto ~do 1muto8·-do sons cal- Comptirihiils militares... · 7:721S50o:~. 
lcgns ele corporMiio. ·· ... - · ·· · .. ·., · · · · Cln.sscs' inncti\'ns :, _ _." ; • .. · 4: 187S"Oo·~ 

;cr E' igunhncnÍo snbillo ~uo o rílsultnllo ou ,}ocisõos ObraS 'militares . ; • ÜÜ)~.~.9S.~,ÇP,j 
desses . conselhos tronxcruo . uma curtn pennliiln.do .. 
J'""" o referido Sr. mnjor, que foi mnndndo servir no Tutnl . • •. • • . • 124:883H400-:; 
~~~ ~ntalhiiq, scntlo 'l10jo · romo\·hlo c mnnc.lmlo incluir Detlt1zitln estn soinmn tln do's accrf!schnos indicudoS~ ., 
~~ JllCBJ'!I~ &_o om fll!C scn·in, o ond.o se originú~ii~ ~~~ rcstn o n.ugmonto do,&ii:650~4G~. ..~~··I; , · ,•: 
<hvorp:cnclus com os seus companbcrros que mottvuruo 1\lns ncm.por se trntnr_ ·do -nngmcnto estou d1spostlt, 
nqnollos conselhos.. · n nognr os creditas que o ·nobre· ministro podo. · · · · 

,«E.' csin clelibcrnr,•iio·do governo que niio uos.pnrccc Pode-Se uln cróllito jlnra. n comjnn clc.mnchinismr,s 
crJtOrU>sn c scnso.tn.-- : · · · , · ' Jlllrn. a.' fabrica· dn· pol\'or~ dri Estrolln;·t.scm!o o~tu . 
. . '' O fiscnl <lo nmo. cor}lornçüo militnr ú n nutori.. n.tlf,'lncnto tlo· dosEo7.n. compc-nsBdo :pcln: rcdncr,•uo fcttn ·· 
daclo gnc mnis cm contncto so nchn com todn n. cor- cm ontrn. \'Crbn. · Voto por ossn. omon<ln.· · •· · · ·· '" 
ll~rn?ilo o cspccinhncnta com sllus ontcinoa, om todos Terei,·_· pOrú'f!l• ,o :pcznr . Uo' ~ectis,n~.lo' l't'·cmon4u <_lo-,., 
os rumos do sorvicO militnr. - meu nobre nm1,c:o Rcnndor poln llnlnn, .. qtto nutor1sn ~~ · 

11 Ohrignr, pois/ nCcntinUorcs n servirem tlcbnixo tlns rc[ormn · dnquellc estnbclecimcnttl com tmgmonto _du, 
ordens de· ·son · nccusndo, c n ·eSta il. ohsorvnr n n11.. dospc:im' no 11css'onl: 1", 1porque' tonho_·scmpr~· snst~n-: '' 
ces1nrin ison~iió dcn.nimo c elo impnrcinHdnclo· po.rn. tado'·ncstn_ cnsa,··do nc_cõrtl.u com o pnrccer·tln·com-:" 
com· nq11c:IJeB, niio ·.ser:\ Jlror.nrnr no\'os · got·mon8 Jlfl.ra. mis,si~o ao· orç~',Tlcmto dní}o ·1 cnn . l877,_.~fllO _com·~m. 1 futurns lntns, cm ~projtuzo tln disciplino C do toUo8 'h · mm to niio fnc_tlltnr- nntortsn1;~os ·•pnra n. roformn· tlcs 

:Nua posso -dcixn.r· do potlir n nttcnçiio do 'nobre mi- ropnrtín~os ou cs.tnlJolocimontoii pub~1cos, :com ··n.s qtu\OK : 
n1stro dn. ~norrn.·pnrn. n1:1 ~olonins mihtnros .Uo Chnpcc6 n. cxpo'riencin. tem mostrado ·que niio ·temos lucrntl<,! :·· 
6 do Chop1m cm torr1tOr1o que ·o governo ·roconhccc 2_n, 110·rquc 80 ~rnt11 tl~··nmn: s~~· discu8sti.~, ·cm. ~no· nu c.· 
pertencer ú. provincin. tlo l111r1mLL npo:cnr do todus .n8 po,lomos nproclnr doYtdamcnto· n mntorm que o notr_:r · 
rt~chunnçõos, · ' · · ' ministro pódc rosor,·nr pnrn n lei do lixn~iio •dfl'1' 

O nolJro ministro tli11~o cm seu roh\tori<• qua csans forçaS." · ···· · -· · · ···· 
~~~~~~~~ sa nchiio l10jo cn~ cort~: gr~o. tlo ilosonvoJ.. 0 Sn~. Fno\SCO nc ~J..(miufHir~ _flct. gu~~ra) _:~X ii() 

Com ofl'oito, Ucpois !lo tnntns ilifficnldndos Yonchlns mo pa.recc _o lugnr mms l'rorJriO. _ ; . 
c~m o trnnsporto do :(lOesOnl n mntorial ·cm cnnóns O Sn. : ConncrA:- ~!ui tas autorisnçõos • suo_ n. h .. 
n mn pon1urso elo nm1a do 50 lognns, o ntrnvor. llo concodidns. ·Nii.o tligo qno'niio cnilm· -nu~orJsn~uo "'' 
extensos sertões on11o os-·rocnrsos fnlto\'iio cont.inundn- lei ua· orçn.monto,' c ~:~im que niio con\'om ·nprosontnr . 
monto, niio se pl'nlc tleixnr om nlmn'clono aquollos-os .. · tltn 3A. · dtscnssüo· umn.- omcmln · dosta. ·ordem,·_ 
tnbclocimontoa, 1\lit\s tlc muita\ importnncia, nii.o só pelo :porq,uo, ulUm do rcstringir·o direito do sonndo .nn a;pro-.· ... 
l~do · cstrl\togico, mns :aoh-ontrOIJ"l\S}l!lCtos.- Elias sor .. · claçno do nssumr1to;·· · obrign. ·-a. cnmn.rn:-·--doa :dupu­
Y,irM }ltlrn gnrnntir n- 11ognrn.nçn tlll~nolll\ parto do· tor- · tn~los flccitlir cm ·uma. unicn diaunssiio·niio só estn, c o: nu" 
rltorio o n trnnqnillitlntlo dos brnziloiros·_guo. n po,•oiio. · muitn.s ontrns ~uostõos · importnntes. '.' ... ~· ·, ·· ·: 
So .ossus colouins chognrf1m no d~son\'Ol\•imonto rrno l,nrn· tal ronhznrom os molliorllmcnto~ ... m_ntcrw~R 
do\'ODl ter, ·os lmUit.nntos do Pa.lmns ontragur--se' .. hüo inllicntlos DL\ om11U1li\ ni\ó 'hn·noco8sldlltlo,.:lo,.l\utor,.-,, 
con1 mnis trnn~ullllltade nos trab~lho~ de tnntas tu- ao~~~- ~~F~~inl,, __ dll_'l1~o .. ~~~~.!' ... ~~nce~~~- ·cr~.'h.:o_·. ·pa~~ .• ~ 

j •• •' •• •·- .... • • • 

,_ .. , 

I 
I 

I 
' R 
t ,, 

·' 

' " 



.J 
1 
i 

·< 
; 
.. 
.. 

I • 

:i! 
>l 
, .. 

t 

.. :·. 

·.:1· 

.~, •· -~- • ' •• ,,. ' ... l •' • 

. SESSÃO EM lO DE ~!.AIO DE l 884 

:~quisi~o~ de .. _cortO~·-inn~ili~is1~a8 q~~-iüm nocossn-. 
i-inmcnto·. do scr-OJirovci~_ndos; !~: ",' , . ._ ,. . 
· / ·l,nra.:·o· qua··n._ umon~l_n. ·6· ·-noccssnr1n.· C"pnrn. ··o· n_u- · 
~J,"'llonto·do -do_spc:tn.'~ 1com •o .possoq,\;; ·mas,·- _11o·· tnl· nu­
··l,'111Cmto :do\•o•dur.:so·,··cntü.o nccrcsccnto;..so o nlp:nrismo i 
:'.nn. vcrbn;· .. proprin.;-niLo 180 ··.-.voto-- sommn. insulllcionto, : 
~lcRll'O jquc-sc ponnitto' dospozn. novo.·,-~· ···· •· • I " · · 

Com este. nngmcnto do despczn niio posso desde j1't 
concoriln.r;.• ·- '~· · ··· ';· .. ,_~·~· · ... · :.··· · · •. -·· · -- · 

.:J ... O .. mou ·voto n. fnvor_:·rJn.• cmon~n. que :concedo na 

.. t1nbrC ·ministro: o' croclito· preCiso ;JUlrtL · mo_lhornr, · os: 
·:.1nuchinisriio11 ·cln. · fnltricn. dn.'·pol\'ora: tcm'.·rnzoM·cl · 
· uxplicnyiío. Entendo· qna niio !levamos ter n. fnbricni 
"dil· poh•orn. dn. -Estrclln, como ntlo devemOs ter· n fn-: 

.. bricn. de forro do Jpnncmn:, o"luborntorio 'do .. Cum-. 
'1Jinho o n.' cscoln. ·elo tir-o, ·acn~!l cm' condiçõ~a: elo ·h.cm 
· Jlrcsturom .. sc , n. ,seus ~~s. ~n? .recuso; poas, R(J111llo ·. 
:-qnc ·se .dcclnrn. · sor:preCISO;oo pttrn· que esses cstnbclc­
cimcntos· ·cHtcjiio nn. com•cmontc n.ltnra',·· ·. -: : · · : 

. Como· con~cqucnciiL' do·quo· tenho exposto sujcitar'oi 
-ú:l!onsidornr;iío dO ponculo 11ma. ·cmcnd11- pnrn: o cnso 
tio • pnssnr··:n.' untorisnçii~ pn_rn. ll' rcfornu1-· tlu. fnhricn, 

· tornnndo.-_o. nugtnCJ!to·de·dcspoztL- ,rtucJtou\'cr dcpcn.­
·:,lcntc· clc IIJ;llro\·n.•~t~o- do poder lcgu~lnti\'O, -· · ··. 
-_ 'tlunnto ·~n ·omo~!ln r]_lto··-concerle·crcdito ptLrn. pn·ga­
. uumto'·; do furdnrnontos·n.trBzndos,· tcnho·nlgnmns du­
.,.i,lns/ Pelo ·que· pudo colligiri' trntn-sc· ttnnhom- de. 
•lh·itlus de oxcrcicios -Jimlos:' Consultundo a.- tnbcllh. 
.-0-nnuoxn. uo .rolntorio do.nohrc.:ministro, vejo CJUC 
entre na di\'itlus 1lc exercícios findOs ~ra. cujo paga­
monto_~ so JIOdo credito, cstüo.muitns do f11rdnmonto, 
Om,· o processo pnrn o Jmgnmonto de tlh·idns de oxor- 1 

cicios tmdos.nü.o púdo ser ussim.nltorndo, · · 
:, ._ O.Sn.~lô'ftAscO ~.& 5! (miui~tro ria. 91tormJ :.-E' ·pnrn. 
:,, JIR:t!'m~nto que 110 tom dc·fnr.~r cm dinheiro i'lqucllos 
.•.JLlc.ju _nuoJ }l,crtcnccm. t.l~ ,cxorc1to.: , .. 1 .. ·: 

: ·0. Su. :Comuu"' :·-lsso.~niio .contraria. o qtw estou 
Hlizendo: o· pngnmonto }ló!Jc;cstnr·n.trnzndo.' M;ls.logo 
·;,lua t~c .. · demonstre .quw nuo se •trntn.!dl1 .prctcm'.'uo de 
ruos~a.. -logislnçiio. fiscnl, .que -muito bem -cstnbclcce o 
ruu11lo de. pugnr• .. tli\'idu.s dc~oxercicios fimlos, .cu que 
mmcn: .. rccusOi meios ·pnrn.-.-qLtc·.o exercito tcmlm o 
Jlreci,;o fnrdtnncnto c nlimcntuçi1o; suflicicntc, niio. 

•.cuntrnrin.rci o podido elo nol•rc ministro; comqnn.nto 
·.omito estranho que dnrnnto· vinte ·nnnos \'i\'cssemos 

·!,n.:oste respeito num rcA"hncn do nlmsos cxtrttortlinn-· 
.rios. 
!"·lO nobre· ministro, 'no scú ·rcl~ltorio', nchn ·insu01-
dcutc o Credito concedido "Jlnru. obms.- militnrcs; 

~"ntrot1into, cm .... mnn, ·d1ts cmen!ln.s,": propl'io qnc ollc 
,: aeju~rodnzitlo.nn. impm•tnncin de GO:OUOSUOO. ., · 

. ·~,-·Creio gnc o nohro ministro, cm· consertucncin do 
oxumc ulterior, moclificmt . n O}liniü.o ommciuUn no 

<relataria; c llcsl!c qnc S. l!:x; cntcmlc ~uc· jJÚllc clnr 
,eon\'cnicntu mlllmnonto ús olmhJ · mihtnros com n. 
,J~ommn.-~uc mtlicn, niio.1se1'Ci ,c·u. guem lm do Jlôr ÍL 
dis_posi~ILO do govorno t~ommn muior. ~ . 

. Sobre uma. dn.1-1 emendas ufn·csclltndns . pcln. cnm­
mi!!siio, do nccOrtlo com-o nobre ministro, _llU~mcn­
tnmlo o credito pnrn. n \'erhn. .-h·aomws, ji\ tive oc·c,uiim 
1lc uxpór.no scmulo omcn pensumcnto.. , . 

.. ~ .A omomltl está llc conformilltttlc com o qne ·o nohro 
utinistro rlis~c qtuuttlo ·tOmou cm-.-consitlorn\•iio us 
miuh1l& ohscr\'n~õcK, jttlgnndo .. tlS procedentes. 
. Accroscontm·oi n~om que S. gx, deve tomnl' umn 
muditltt -cumplumontur regulllriíinntlo o scrvi~o doR 
upu1'1trios tlo nrtiCnn.l tle gnol'l'll tln córto r.omo cst{~ 
r11gnlnrhmclo o ·do nrscnn.\ do mnrinluL. Pfil'n. isso nrto 
llllccsliitn de nntoritm~·ii.o -lcr;iiilnti\'a, 

O nobre ministro clu mnrmhu qtumtlo cm nmn. :dns 
.nltimn11 t~essüoa f1~1lnn, ·UGstn. CltSIL i'lccrcn do. orçn­
munt.o dn· dospegn tlo· ministoriu n seu·: cnrgo, disso 

:·tluu, sogmulo os qnntlrus tlo-.tu·sctml .do mnrinhn. cln. 
CL~rtc, o roSllccti\'o pessoul llc\'C ser tlc 1 ,Ui3 OllCrarios, 
oxiKtinUo nctuttll~letltu I .iãO. 
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. . . .• . ' , ,. .. r . 
·serem.: clespédidos. ·' operarios que nlli sor\·Iito .durnntat 
Jongn sorhr de. n.nnos, o. cujos serviços .siio aindU. 
nocassarlos colno 10 nobre mini~;tro infonuou a.o se-
·nndo, · . · . . . . . 
'· Pnreca·, pois;·- ·que o :nobró' ministro, pOsnndo beUt 
"tUIJo qttn~to -~6\;o sCr. consicl~~ndo "-n~ . nssumpto, nü..o 
tlo1xnrú que·-~ o ·ser\' IÇO· dos: OjiCI'IlrlOS . contumc , na 
vncill~çiio que ~:nn. ·'mnrinlur ~c jnlgon incon\'enienic, 
' CreiO: ~no· S; .Ex.·,; rognlnrlsnndo cato \1onto, llres­

.t.nrt\,'scn·iço·1niio só'no Estndo, como· ti. c assO o_pcra­
rin;·_n qua.l .. muito' .soffre qunndo :·rcpentinnmcntc, .e 
·sem rnzilo plnnsh•cl;.aa lha tiriio os muios de subaiS .. 
tencia.. Niio U·fncil :n. opcrnrios· .da· sar,·iços OSJlecia.és 
do·n.rscnnl·.de guerra. cncontrnrem'i'ma indil.strins·j·mr­
ticulnrés:::promptn nccommodaçüo~ · Por .. outro:.-. ndo 
muito·_tlitljc:il, é no ·governo cncontJ•nr, substitutos pnra. 

·ossos 1
_ O)JerurJos,· ·!l,unntlo vcubn' a.:precisnr .dcllcs.; o 

'11crviço do n.r&cnn-1 'te1'1\· ele sofl~cr.: .serÚ.Jlrcciso qUo 
se prepm·cm-· novos··oporn.rios,:' q~nnd.o_ .podit1o .~on~i.- . 
'nnnr· n.· ser vn.ntnjosnmentc·ntJrovottndos aqucllcs CUJRB 
lmbilitn~õo~t j1'~ C~Jtu\'Ü.o conhocidns. . · ·. ,.;,-_:;' 
. · QtmmÍo tt'lltei da ·ollicincs goncruca,"qttc se ·nchú.o 

'tlrcsontemcnte som commissi10; ful contostudo;. ;· 
!fivc .ncccssidndo. portanto, de recorrcr:n.o ,1i.Alina­

~ 1Utk· tlo ·u~l,listerio tltt.. guen·a;J'i1hlicnclo este nn'no":·~·1a • 
pelo-curto oxnmc:quc ucllho o f.azer·, \'ajo quê eStilo 
s~m-'dcstino os 'gcncraos ,Buriio do Itnpc''Y c Agos­

. tmho·l\In.rr1nes do s,\, · , .. .- ._, : 
O Sn. YrlicosnE DB PEt.oTAII : - O· Sr. Dui·üo f!l 

·It"F"'"Y.:tem 8:1 •nnos ,de idode. , : . . . , . . 
O· ~n.)·lHsntQue· n'A\'JLA :-E nüo pútlo nccitnr · 

commassno nlgnma. . , ,,, . ........ . . : 
·: O Sn. YJSCO:'\D& nr. Pr.Lor.u :-Fol c li c (ln cm 11edio 
. cxoncrn~l_iio do curgo. . .. . . . · : 
-.·O Sn· Conncu. :..:... Pelo 'cpte stJ · ''il no .~lwwak, 
ontrns ohsci'\'R)-'1cs po<liií.o- nmdn ser fuitns. · · 

Consulto-o o ·tiOlJrc miuistro ;: o_ dccitltt ··se. dc\'c 
dtlr prcfct·cncia n. oflicincs· honornrios S(JIJi'O otncinc11 
do -merito qnc estão ·no ·quudro do*·cxcrt:ito,: 

Von· mnm!m· t'L mosn ~~ CJUOJJdn '\·ue 11romotti : ct unl­
qner·qno· scJtl tL sorte llasan. omen< n. cu me louvarei, 
como sempre_, ntL snLeUoria. do. senudo. . . 

A' 1 horn. a 'l5 mmutos lla.tnrde o Sr. llreliitlente 
deixou n cudcirn Llt\ lll'csidl!ncin, qno passou n. ser 
occnpndn. pelo S1·. Lo sccroturio, no imve<limcnto do 
Sr. vicc-prc'sidcntc. • 

Foi liLlo, npoiu~lo~ posto cm- dÍScnssiio o ndditivo .: 
. "Se puss11r n cmcrHh~ snbstitntirn do Sr. scnndor 

Jnnqnc1ru pnrn a rcformn. tl1~ fuhricn. de. pol\'<11'1\·dn. 
.Estrclln -:-tlccrcsccntc .. sc : ficando qunl~ucr nugmoÍlto 
do tlcs}lczn Jlentlcnta · dn. UJll'rovn~no do poclor Jcgis ... 
)atl\'o.-.1{, 1•'. Corrotct., ,.» . · · • . ; 

N'i10 luwcnJo tnltis CJUCm Jlodtltsc·n pt~ln\'rn, cncar­
I'Ott-t~o 1~ tliscnsliiio licnndo 1Hlhuln 1~ \'Ohll,~ií.n por fnltn. 
do_ nnmot·o ptWit votnr .. se .. 

111:1-'0imA. D,\ &I,EIÇlo 0,\s· flA.~l.\.11,\.!i ~lUNJOII',\C'Ii R DI! 
JUIZY.S Ot: ~U 

Segnio .. sa om 311 • Lliscnss'IT~~ •. ~om ns .. emantlns oJl~ .. 
l'llcidiu, o Jlrojccto elo scnnllo IctrtL C, tlc 18~2. nltc­
rnnflo ns dtsposi~~r•cs ilt\ lei n. 3,0:!0 do . U do Jnnoiro 
do lBSl, l'Oh~tivns t'ls uamtu·as umnicipacs u jui;:cs·ao 
~- . . 

'li'oi litlt\, npniluln c 11ostn OU\ tliscnssii.o conjunctn­
mcnt.c n scgnlnto cmon,ln. puru ser collocndn onde 
con\'lOr: . 

rt ·Artigo. O nlistntnento· tloR·utcitol•cs 1lns oi1mnrtis 
tnnnicipucs c juizas do 'pu?. ser{~ feito pelns'mcsmtis 
nntoridtulos. de 1na trutu. o nrt, Ü0 dn lei· olcittlrnl !lu 
U du anueiro tlc SSJ, 1101'6m am livros•e tempo tlift'e­
rentos tlos tlosthuulos no nlistnmonto gorul. · 

11 .Os l'equisitos puro. este cs11Ccinl Ulistnmcntn são 
-os exigidos ·no':§l4.0 ·do nrt. 1° d1L lei n. '2,0i5 de "O 

l!n, pais i 'mn· C(\Ul-flro que .. lixn. o nmtlOl'O c lo opo­
rMios Ue oc~Ordocom,o CjltC IL cxpct·icncin tem mos-
truclo com•cmonto, · 

· tlc Onttlhro do 1875 cm totlos os lltltncros, tanto (ln 
111 como U1L 2" pnrt.e llo masmo § 4°, com exchuiio •los 
nnnlJllmbutos.-D. J, ·N. Ja!}mu·l~JC, ij _ : 

~o tn·semll t.lo gnorrn. niio hn. este qnnUro: dnhi 
rof!ultt' que 1lo um tntmHmto }ltlrl\ outro pl'tdo tlnr-so 
c1 !neto, que· se don crn. tinto~ tio mc:t do l"cvorl•h·o, tle 

ct Jllla•. ,IIIU(fUelraa 1- S1•, prositlcnte, u mntel'il\ 
qno asb\ cm 3:t ~li~cuKsito. nltcrnn!lo multttll tlispo.li­
~üoa dn ultimn I'Uforml\ clcitorul, ó multo iinportante. 
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'· ~l\ d2so1n\'l'l. OUVir Q. O.{Jini~o ~lo ,gov. Ol'DO:, pQrqllC,.l .. r~&u}t. tldO.IBtl~fllctO. rio ,:·naho:&.ind~ m. U. ito ·,!'. ,!ql~~DOS ~~ 
•n" ses11uo do :nnno }1n.asndo, foi·uprosontudo· um }no- r11atrlctos t1o llOO o\D:Itona -11a.ru. 1\. a\all(U.oj lt.to u, 
:Jacto, Ot\ C!nc~Un, pelo Sr. pr~sJ~onto tlo ?011110lho, _pnrn ao di\:iilll'-1~ .-oloiçiLo ·:do,yor~nilo~Os,.p,oltl~- rum.·· 
cronmlo d1stuctos ]mrn. n oloaçuo do ''OI'OnUoros. A cluns,. 11orquo o acnndo .comp~ohondo,q!IDi :dlyulido <~ 
nobre cmnmissiio -pan·oco que ni1o considorou.ossn itlUn. ,.n!uncro_ do ',f1DD · alei toros_ poló_·nunioro,~o. vo.r~ri.,lorau_ •. 
11nlo 1llD1la por que a. tinhn. concobit.lo ,o illnstro pro.. nmtln.-mosmo -.CJllO tomamos,. o numero mnrcado ont 
•.Hi~cnto ,<lo. conselho : Jm\'onUo, po'rtnnto, . umn. ccrtn. gornl :pnrn na cidu~e~, "quo.aiio. D;·~o'stcs. ·~us~~ictoa stt 
.... ~1\;'rgoncm cgtro o governo c n .CPI}llllissíio. . co~por1\~ .do t_tm limttndo,numoro.~o ·1~~c~to~n:-. 
· ··~o }lrojocto ''li-se qnc renlmcnto·ll adón: nproaontudn. .. Eu nlntln. estou convoncado do q_uo· o. trfl,bnilw qnc 
pelo go,•crno.foi. muito .nmpliuda. .pol1~ commisiiúo: a ofl'orccen n. commissiio. mixtn., o qno .niio :pn'sson JHL 

:·1dún do_ {;D\'01'110 era.. simples, ~ n. commissiio flou:.tho '2•· Uiscusaii'o, ·.c~n. o molhar,. iato'.: ú, .·vOltnrmoà.-no·qua 
.:--:mn grnndo tlcacnvolvh!1Cnto. E1t nüo, lerei J?Rrn.·nüo ·,nnti~nJU~nto s~. oU.s.r:rvn.yn,·áonilo~·tfcita ~-j>or·.'ioilo o 
~toannr tempo i ·mns nqm cst1'1 o projectá. . . . runmctplo ;n olc1~mo :<lo .vorendoros. _pelo. ·VC1to 
.. -~Entendi, ·pois, C! \tO se niio poilin cncotnr_.a., cl~IÍcns- 'incompleto, ·nnm .de_ q~o. n 'min0rin.1 noss~~.scr -,·eprc-
•sno sem que .o go\'crno o n. .nobre comrilt&imo so scntnlln· na. cttmnrn. mumctnn.l. :. . , . 
-~iz~sscm on."ir, cxpon~o na r,uzücs qu,o··nlílitüo, o .:·1)-Iu o s~nn~onilo coocor_dou ·com~. isso, 'ituiZ c1uo 
~CUJO conhecimento nos u ossonc!nl. Meu fnn •. vor~nnto, l1onvcssc· <Lllltractoa, 
~'ó provocnr o govcmo, pelos seus roprosontnntos ·ncstn :A ;p,rincinio 'julgon-so.<sor .'biuitluite .o· nurncrt' 
-icfasn, u..dcclnrnr ·eo concordu. ~om o. cmendn substitn- do !.lO êloitàrtHI_ pn.rn Se ,.dividir o ·,municipio om· 
::._ti,•n:npresontnda. llola. commisaii.o ou se insista cm snn ·diatrictos, mns n commissüo rcconhccou, c com oll:t 
J.la~n. llrhnittvn.. . o gov.crno, 9_no is~o nii.o .·cru .Po&sivol, ·c ontii.o nclu-

~ .O.uollro pr_psidcntc do Conselho não osh\..prosonto, ptou .. so n. idJtl llc qttc .o munlcapto que clUsso, un 
:mn.s cBtiio outros ·callogns sons, c n. commls~üo tnmbom ·monos 500 eleitores, .fosse. dividido .cm· districtos, c 
a-stt\ roprosontalln.. que nncluollcs ·Cm q_ao .houvesse .·monos.dc 500 clci-
1Pnt·o~o~mo que n rliscnssiio nito . pútlo ser bem .Cn- toreS, coutinnusse .n olciçito n. ser' ·foi tu.· _;por todo c1 

.fcnminhntln sem, SQ'fnzcrcm ouvir ossos dous orgüos; nmnlcipio, o com o \'Oto .lncmntllcto. Oril,'O!Lmtm( ... 
·o· governo, ·que o. presentou .n. illún,- c n commissii'' que cipios que têm .500 ou. mnis clettorcs 'são· n.ponas 27. 
'lho fez nltornç!los pro!un<lns;Foi rnr. isto quo podi . o Sn. Nu~ .. Go~Q•Lns:"-Apoiatlo. . 
•·r•l•"'"· s C ·o • . l . .. . . . Q' n, O:CDR :DB A.!:PBNPY :-..:1.q111· ton 10 'CSta '05-' 
· o ~~· Frnnco c1c !'!4ia (1!1inial1'o cla_.omm•a):- ~!nti$tico. : · 

O ~losuJO do go\'crno ó cmnmhnr de nccürdo com IV · r. !l6fl 1 · • ·1·d d ·'R • 
· cofl}mit~são ·mixtn a com n.· 0. piniiio ~no· for jnlgmln 1r A. cOrto tem õJ,, 1. e cttores . .' ~ ~11 ~o er. .. o .• ~ocllc 
mnts nc-:rtnill\ ~cln. sn.bcUorln ao scnnclo. 3,04.7. a. do S.- §t~hndor dt~ Dalun. ... :ilil(_. ... l'ln. clu 
:. O go\·c1·no·nuo hlsistc lm itlón. qno folsuggoridn pelo Porto,-Ala~rc t.G.Bi , n. de Belutn elo Par.•L l~G~..... tt. 
nobre Jlrcsidonto tlo conselho nos mesmos termos om de Nt~hcrelij-' 1,131 .. : n de S. --~nulo L908: ·n du 
c1nc fo1 então fo1'mtllnll~: oiis:~ omcncln j 1\·foi mo(lifi- S. Lmz do !t~~~~~~mo 8i3: n. ~a'for.rt~~;zn. ,672: n. l!~ 
•cndn lloln. commissiío m1xtn. 0 0 governo .acoita n Onro-"Proto u3 .. , '~r. ... 'l~ Cu~o.bt~ iJO .... ,·•-~ do Mncow 
modiflcuçüo que por olln. foi fcitn : niio quor it~to ,po- !180.; o. <-l~ D?sto:ro ill:l, n.;dc .:c~~pos ·1: 108· n. <{(! 

~.rúm,. <1izor·.qt1c n.·_idén. tnl, c qnnl fo! nprosontada V~l~nçn. ü?2, ;a. dn.. Cncl.~r,';:' ·
1 
881, n de .Gamp.~~n~ 

-peltt commu;suo mto sO.J<l· tundu suscoptl\'ol,1o nltcrn- 58U '· n do S. Lc~poldo.GJ!l,. n..do Snn~~~·~~ro o., ... ,. 
~~ii?· 0 .~ssmnpto .ó·tliJlicil; procm·à-sc n solnç:fio·quo n ~~.Fol~t~s. 034, n. do n!O .. ~ran.dc q03 ,·~ d.~ Jmr. 
scJn. m:us convcmcnto nfim do qno nn. corporn~!no mu- <lo 1 urtL .uj)l, n de Cnototó, .nn Bahm, 5tl: n. du 
11icipnl sojiio inclnillos roprcsontnntos das opiniões 0 Nnxnrcth .5.30.:r.'L d~ Rc?.ontlc .-5l/", n. llo Uba 5tl.: 
<los interesses mait~ conaldcrn.vois do nnmici1uo, tn.nto tL tlo ,Bnturttó <JO LI). • .. 

··t1n. mniol'in. como tln minol'in -~cl que pch1. ttltunn t:c:·t~uo .houve nugmcnto llc 
• ' ·clc1torus om.ntgun~ mnntc!ptmt :. ·como 'IJot•·ox<nnplo . 

··Q.~ml sem. o systomn. melhor 11nrn osso lhn ú o que ·ncstn. côrte, olcvnnda-so·n. 6,530, mna··csto nngmonto:. 
·se mclnr;n nctlmlmonto. ~ gO\'orno mL on~cncln. do niio pMc ser conilitlcr:t\'cl, o portn.nto núo n.ltorn ~~ .• 
~:: ~re~udentc do cont~~lho Jnlgou que poc~crm voltnr nrgumcnta.çiio.·Me'p!lrrlco, pois, ,ctuo· nhu1n nssim ·nüo l 

~u ult!ll cli~ wopost:l !r:Hta OIL cn.mnrn. ilos S~s .. depu- conseguiremos rcsult:ulo sn.tisfnctorio, . 
:tn<los twlo mmistcrto <lo (j,UC fot JII'CSt<lonto o tllustre • d ~ 
'Sr. consclhoiro·Snl'nh·a, 110 S\'stcmn clc·oloi•.•õos por JlfnSi como !l..nollro p~as!~ontB o c,onsclho lcnthron ,., . ; 
·pnrochins, cnbom1o a. cn(lil tÚnn um rcproscntnnto ; n tdúa., dn. olclç~~~ 11o; dtst~tctos c -fm • cl!n ndo~tn<hl - ~, 
·mns pnm n. uxccuçoiio <lcssn idCn surgem rli!Uonldndos pc,lo _scnn~? nn.... du11m~suo 1l~ pr_oJccto !ln ~om-
nií.o poqnonns : niio u ]1nssivcl om consoqucncin do masst~O mtxtn, cn mo :mamo n.0 a pr~pür, .. ca.so nua se 
numero. t1.h~1innto dos 0 oitnros npplicnr-so cm todos rcstnbclcçn. ~ CJUO cnluo _ cm .. d!~cns.st~o •. que ,tlO 
os tllltnllap1os esse .11ystcnm olcitorlll. mono~ nos hnutcmos n inzcr unm, oxpcrtcncm, J~Dr~m 

O s C . 0 • ~llmonto nn. cOrto. o:nns dnns·cn.pttuos <1ns provmc111s 
11, UI1111T1AM TTOSJ :-Som nlnrgar o olctto.. rlo Imporia que tlim mn.is ·cio um clista•icto olcitornl. 

rndo nao conseguem nntln., ' isto ú, .mL cidmlo <lo S. Snlvndot· tlt~ Uilhin, o nn tlu 
O Sn. l"M~oo nc SÁ (mluisfl•o cltt !JIW1'1'(t): - E cm Uecifo 

muitp~ mnuicipios sô lm mnn. pnrochin. l;oi attcn- .A corto tom 0,530 eleitores: 11. citlnUo do Uucifu 
~ttcndo n. ossnstlifllcnhln!lcs.o:\ quorosnltn. do S\'litcmn.. 3,0·17 c n do S. Snl\'ntlor 2,5U: lm, 1:1ortnnto, mni(lr 
.. do qnociuntc, qno tL CommissiicJ foz essa nltor:who. N11 nnrnoro <lo ololtoros, cnso cm CJilO nua ·se ·nchi1o o~ 
úiscnsslio \'Ot·-so .. hn. se nimltt ns umondtts !ln dommis- antros municipios, ' 

.são niio sntisfn~:om osso intuito, o o governo tomnndo Se n axtJorioncit~ mostrnr fJ.ItO lm vnntngom .nostú 
cm considornçiio ns varius opiniões .omittiltus, 0110r- systo1nn. tlo olt:!ixiio, mnis tnrdn ostentlcr-so .. Jm 

'1nnnmonto c.lm·i~ n sun. nos antros munictllios. Por ora, niLo mu rmruutJ 
O ~r. t•unde de Jlnrpendy a- St•, prcsidont.o, · lWI~lcrltc, , . , 

creio que 0 honrntlo .sormdor IHtla proyincin dtL Unhit~ Et,l }lrotonclut nprosontnr ostns consatlor_~7lles .• ~o Sr. 
devo u11tnr sutisfbito com tL roapostn do tJollro scnndol' }lrc81f1onto do conselho, mna, ~stnn~o S. ·Ex. n.u­
ministro tln. gnc•rrn, quttmlO dcclnm que 0 g0,.01.110 sento:, o ~la,•om1o-so opo~rmr n. da,scnas,;o, ;rmndnr,et n 
oYtl\ !lo uccOrdo com 0 tmbnlho nproscntndo }lu h~ on~on<lt~ nmosn, o podu·oa qne ~ dtliCIIIISliO hquo ndu11l:L 
cotnUHIIsiio ~no foi oncarro~niln. de roUigir-ns omon .. ntu .. clllO os~n omcnil~ sujn.tmptossn .. 
Uns nclotJtLtclns nn. 2n tliscnssiw, nfim do que ontrnssom. ,lioru~ lulns, npp1ndns o rmstns coujunctmncntc cm 

:cm 311 , trnl.mlho feito llcln commissijo osvociul, no- dason&SltO 111:1 sogmntos . . 
,m~ntln pelo scn1}~l~ ~ nii.o ,tloln commissiio,rnlxtiL qno n:~u::m.u AO JlRon:aro oo Blt:"f,\Do'-0-m~· tSS'! 
foamulou o prumttvo llrOJOCto: ou, porum, ombot·n. 
concot·dnsllc com o tl·nllulho du commlssüo ospocinl o 
votttsso 110r ollo t<mlao mlnhns dtl\'Ídua o nüo estou 

."ainda sntis!oito, Act•mlito que nn pratica o quo 
w}lfO}l~O U.,commissito niao 0 Bufficicnto prtrn. dnr um 

Sttbstitun .. so o § to thl cmonlla. anbsUtnth•ri. dtt CCJIÚ­
. mh~üo o~,P.ocinlllulo sogltint~: 

§. \,n Na muntci~to dt\ corto o no.s ün's cn.pitnc11 tblf4 
provinctns da. B:L.lln o. Pcrnnml.ntco os cl!!itoros U.u 

/. ... 
. l!~ 

J 
·' 
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-~a~_pnro~hia., .o.u.de d!.!.as 9u.maia pn.roahi~~ reuni4n•, s;~;Eri~~-s~ a·n;·I~I du aincndu. d.u. llitn. commia11ii~1 !,eleger~~ ·um ~q11'•.~n~s -,~_oran~o~~s_,_ ~bsa_~ndo--so na 1 ~-.;,conâ_e,da·Daapel~d!J. · · · ·. . : ·-.. ·· .. · . ~ .. _ • 
~~KJ:~s,oa._.p~oP:orçu_o;so~intoa: · ·-· · ,:l;:i.P.::•:•" ·-'"Foi·· -h· ''Ta···' "I ·. ·. ;-· ... · .. :.··.- ..... -, 
. _ ·- .lo.Corresp.ondoi'A, 'un'i: v'oroõ.dór•a.o •qnociento':roaul- · · ttnm otn . l 0 ·•· _npo ndo e·pos~ _em ;(b.icuua~•LCJ 
,itíinto' '(li(divisiiO ao·-nuinàro·'tÕtnl dos Oleitoros"do .s.~p;~IU ~ .. · ..... : .... _, ,· ',· '• >· .. ·-·:., ~--:.·.; 
..:.inu.Dlcipio ·.}1010 ..-riumorO· ·dos· ''orcinll0res·;(ln. :cnmnrn. . · - .•.. • . . :._. flDtJ.llC1''manto ,~" ·· • ... v··.... j '. 

nlunic_itflil': •" ,,.., :-,·:., -· · ~ .. : .. ; · .. :,~· ~ . . . ,: :. .. . . ··.ff.. ~o.quotro o·ndanmonto .. dt\ _ai.scussii.o· .ntú.~no,es-
U. N.n. pnrochhvo1n 'qtur"os· -ole1toros ·forehr:.am~ toJno 'mr~os!ms -~~~·~rn~ndn~.;npolt~;dns··hojl! .... Paço-do 

~numero -.c~rrcspnudcnto:~no t,dito•·quociento, ,Qu:com: .1.sc~ndq, lO;<~~ l\!~~o.;_~!~ 1§B§; .. :~7,q~~~-l~~;.f.a~~~d..!J,· :, 
cl!lfere~n., nló«.mctndo pnra,.monos ou-tJnrn·.mniB dei ·O'Nr, ·Ribeiro tlg;,louso-'Sr ,prcsidonte · dov<!m 

<~mes.mo.,.qudclonto, !Cildn._ .. oleitor,:votnrli em, U!U.n~~o! começnr na poucns obsorvnç~os quo tenho ·.do ·.fB.êr 
~·~rn veron. or •• ~·!t ,;;nt. :~r ·. ~~ .,, ·,~o:~ -~·t.r~: · :;.~- . '· :~ _, , I !;a_obro !o•rtdiamontd,'·-lnmontn.ndo' llo!~rtuaenc[rt :ao·nal>re 

III. N~·.pn.rochin.a~om QUO·J•OS olol_tor~s.}~r~m.om! :~prosidonto.do·consBlbo.·,"> .,, .. · .. :.· .. ; ·_. _ ... 
·c.numero.-,corroanondonto ..:ao .. duplo rdo.rofe:mdo quo-. ~ ·•·Q·'s····~-~-F '· · .. ..,... : · .... -,- · ... ·' 1 

Jclento,. com .. dif(ellençn.-p~ra.:inenoi' ou·_,pnro. . wn.is ·tln.! .,. ~ ·. l_l_.' •• 'IWCC~ ·~~- _S1\ ·.:(~nUdltro'Jda. :~u~a{: -
.\moto.d~.· dosto;:.~cnda. I:CTOltor- .. ·''Oto.rá:IOm dous 'nomes·· :.? .. 'Sr. nr. o~,l.d~. n,t~ do.c2nsolllo_ cst4 oco~pndo:nn.• outra. 
_p~rn _vereador ;· ... (.:t ~: ,,J· • •.. :;1-. _ · .·-: . :··.: ·! -cam~ra,.~~n~.~ ,~.lsc.~.~~u~}!l:l.~ç~~-~-~~~~::dB'·~n~.onda;·~ 

• 
1 •1V.~.A:s,pnro.c~uus,":tom ·-·quo_. os .~lo1to_ros }orem ·o_m· -- 1•<?:·Sn, .-RIBEIBO,-DA:_.Luz_: :-:-:' •:•.•;,so,~;-ppry~~tu_~,.n,~o 

~uumoro. lnforlor,a\.~;moto.do. 1 do-, d1to ',quociente, ·nu.o • est1vosse .na.,._c~~a: o nobre ,.numstro,; ~no ·ncabn.•ile 
\Cabendo ·por·issorn.·cndn .. uma. do Uns,· .nos tonn'os .do honrnr--mo com sou n.iuirto,' ~ ~- :: ·•;-·:-._'.': ;· : ~· .,: ~ 
·:·:UUlp~ro ll ;dostO,,•pnrngraph. 0 1 :.·· eleger.- .. ~~~_ ·.:voronclo'r ,• ·., .,.-.Esto .. projoc.tO:i.t~m -~~~j O; ~~~rnd·Q:_',ijflp~~~~Ô!*~d-~' !lil.e 1 

·:•or!Lo ·rounulo.s.-.e~tro •81 ·,ou a. '!_Utro.s,~~c ,ino~o _quo-~s .,,tmbn. o . .a.?no -pa.s.s~do_.:.'Y~ . .-luL 1p_ou,co~ ~~~,,,q":~ ·o_·~on-· 
. '18}0ltoros nollas,:nlJst~OB ·\lOrfBQUO O ·:num,orp -~CCOS,BO.fiO 11'lldO r m1n1~tro -_l:lo_. liDP.~~~~ a.p~O;~~.nto~· )ltL .. c~ma.ra.:dos 
,),para lP,rocoder.-eo.: u.; oloJçii.o, .sogundo:.n.s ,<11s_p_os1Ções doputndos u~~ propos~n. 4o poder ox.ocnttvo ·'s.~bre 

dos ~ltJ!'fiO& numeras. .. ·:·-· · . . 1 -~roformn.:mnnlctp_nl,~; po_1s, vem ,n p~llo,,Eerguntar·po.i'n. 
.. :.v_::-'Q.unndo ''cibtibor'·:~n. 3um~·18ó•pn1'ochi~ ~eleger·· úo~ :que :fim .-.se· apro~c~!C?n'-'·r ~ssl!-_.propo~tn._: a.: _con_~~d~_f_n.çüo 

:cu ''ma1s voron'dores,-~·:Cndo. •eleitor ·:\'ota.r1\ :oin ,tnntos •.darout_ra.,camn~a.. ~~~.0~~~~.P~!·,c~.rto Jl~r.o. .. s~~~~:_a.pp~-
,·-~omca _qunnt.os corrcapondct-cm"'O.Os r.doús-•tor~os :da.- .. _rontcmontc, pornnto a. op&nt~o Pt!b~~~~' ~~~~pr~_m_Jssos 
''"quollo numero, n.cJ:tliciona··". dO'·um '01\' aous:U<lrilos, con.!. . I que nü.o,se _que.r.o~n:._r.-~.a.liz_n~: :~o~\Sim. 'iPC?,rn.~~:~avo_,cror 
.fonno for o cxcodo'nto:···-:,. · .:··· ,_._· . .';. ·- ~-- \ .nn_.leo.ldndoA~~.-J?m_Jstr~s ~a~ ... c:or~~~ n~r;.~~t~~a~r-se 

iVI .. 5 :···""·- --. -.... , ,. . .... _. ~ :~·· · I . 1quo .as ;muntc1pa1"ln.dos o_n~re .nós _prQcl~l~o)or. refar-
• , o om :rn~~o ~~o._ ~n~~ :ao~1gunl~o.de, ·Ontr~ . .-.mndo.s c~ que ,ns.!dúu.s contJdml'noss_a.llropostti 'devem 

tdifl'er_onto_s •P.ar,9~~~~~s, .~n~u_to no. _num~r.o- do,s; r~s-;- co.n'!ortor-so ,cm lei • .s~ ... ~s.sil~· ~-,·p~ri:ntnto :·ao··he)nrl1do 
:Pcctlvos . el~ttoroJ•t for .. absqlnt~m.e~~e .. 1mpo_ssn.ol a... mamstro da. guerra.:~ nno. 1mphcíio 'com ·as idútis 'con­
_,exnc~ ,füat~lb!U9t~,: do ~ot~f9rmt~d~J co1-'ll qs,l'o~as ~.- ; s~nnto~-~dtt' ·prop~s.tti_, :1:1o. pO_~or''o::!'~c~'ttVO rriUittiS dns 

·~:Fr~p_o,rçuo. o..Cim~ .. o.sta.bele_c,~la~!. d~ .. nu~~r~ .~O::VO-;-. dispoBI96CS·do:proJc~to que vn. mos-i:Uscutir~ Parece-me 
,,r~p-dprcs por ,t~_t1'!-s ns,parocb~11s.·ao_ ~lm1e!p1o; d -per~ que sim. · · .. .. · ·". : 1 ·: ,, · • · '·· - ·:. 
,.uuttiaa .pn.ro. -osso• fim· a.· reumiio·do. pnrochms,;ombora. r • • ·'·: - .-.· .. -.• -, · · 

.-•• a.cl1da.. uma..dollns.cnUJat _pelo riumcro: do -_seus·elci~ O ~SR.;\ lBII\,\. .. DA,SlLVA.:.~Apomdo~_. . . , 
·~ores, ologCr .um'.(m:~ml1is -voroildórílS'; ··: · •· · ·r-·,,::· · O·· Sn: ·RIDlltnO·~A•·Luz:~Se.:]ln.,.roillm'cnto da.·,pnl'tc 
.. :v~ .. ;o _· .. Soya·rilO'".na:Co.r.tc:~.~ os,,pr~si_dé~té~ nns~Jlro.:.; .. ao ~o~·~rno o llcsejo ilo convorter:'Bemàlba.n~o .. p:_opo~ta. 

· :,v1nc~~· tnonc1onndns, o_u_'\jtdo.s,, _n_~. 1;osjloct1,.n:11 _ cnmt~rns, _.cm ~~~ para_ que no~ cstú. ~o!Do.ndo_-~c.~p~- c~'!l-~ _dis­
mumclpncs,_mnrcar1\6 0 numora_do ,~orcndoros que a cus~no dostn..ro~orm~dc ole1çn~-mum~1p~~· ~ssml-COmo 
,Cildn. .pnrocbia. cnibtl. 'ClCgCr c.· 'aoSign'niú'õ '·_a.s_·:pnro- do I nlgumns -d~~posi,ÇÕe~_-dn.-.lot .de -1 11 do Ou~ubro ·.de 
;:china· .~uo .deviio .ser rc'unid~- p#il. 0 firii é pelo modo _1~2.8, qua~~~ Jl~ OX1sto -~mn.' pr~posta do ,po~~r;o):~­
·doterminmlos. __ ,. ,· _ ·· .- ~· ·'. · ' · ·- -. · · -cu_t1vo·~quo u,-um·-vordu.do1ro codtgo.s~llro_'~nmclpnh-

. .. •1Nn. rouniao d~à .rinTocliiBS· ·.sorLio· ro_SP'êiú-i:llà's (L C~n~ ' <lndos·'l~ ·~nre~a-mo ·'que o ~.sovorno- quo._to1n' t~mndo 
. ~ ~--.'~gt!idnde 4o. s~tt_· te~~itot:io 'o·.~ ~4n int~g_rid!,~lo •. :· .. ~ ; ' · pora~t~ .o ,p:uz ~ compr~mtsso de .ta~tn.s .,_r~formns, ., .-vni. Fo1tn.s. estas fi-<lestgnnções :só. .poileruo. ser al- .. deve_ cuul'!'r ,}o- cco~om1snr·o toropOJ-:!l~:.n_:f!UO .el_lns 

·'· _tor~d11s d~ !lun.t~ô cm"· qui\tro ~nn~s, ·n.o .nrino ~eguinto possao roBhznr-se. · · _ .· 
1 
".:: _ · . • ·• " · 

.. no .dn. .elo1çao, gor11l. dns cn.mnrn.s mumctpnes, .<14 con- O SR. V)IUI\A. nA._ SJt.VA : - O go\•orno n.mplm -110ln. 
..... forrriidndo com 11~ ·,~ltol'nç~os hn.\•idtis, ·quer -titmDto .n~ : stut pr~postn o. 11rocoa~o · olcitornl •udmittlndõ ntê os-

,numoro dos olcltOI'es nltstndos ·cm cndn ·pn.roclua, · tr~t:nS~lros_. - ·: · · ' 
q~un•·qunn1o t\ clivisüo ~ dus •pnro'cliinsl cm consequcn- o· sn: RtDBIRO DA .t:.ua-:'- -E· nlte_rn.'IIrOfnildtiin'erito 
Cltl <lo ox.tmcçil.o;'.m~\dançn:'ile l~mites on ·novn..s crCI\- .. nloi do Jo ua·_outubro.··· Portnnto, 1mrn. que \'nmos 
çlios ·som dcp,onclencm · do prO\'Imcnt~ · cnnomco llns discutir este llrojocto nprcsontl1llo :.:poln. -commrssüo 
no,•n.a,pnroc)un~:· nem: do trn.nsforoncm. cn.nonicn.. lla mixtn., qunndo. muitU:s do suns clisi'osiç.líes :niio foríio 
sdde llns ox1~tcntos~·· nccitn.s poln _propostn·do }lO<lcr-oxocuti\'o .-submottilln. 
. Dnrnnto ·o ditO'rJrnzo; 11s dàsigunçõos feitas po1,nn- l~. consilleraçuo rln. enmnrn dos doputndos·'l Nosso pro-

:nocor,\~~ omborn~ sojiio oxtinetns. nlgumns_ P.nrocbins,. , codimonto .em tn.l caso ·.ser,\ o de· fa.zol' .o llesfazer .. 
mudados os.•limitos.dns oxistontas·,an crondns novns Mo pnroco;_Sr. ,pro_sidento, qua~o ... ontponho.quc lm 

··parochins.· ~·-.· · . · · . dn.-111\rttl:do govornci·pn.rn. quo-so discnt1~ o.votu cstn. 
' 1Snbstitun-so o ~ 2,o dn.. ~it!" aniimd~ .~elO ~ei;ninto: l'oformn: é llotormintiélo-jlclo;i~terosse, que .. tom,'lln. 

·_3 2..0 Nos <lcm~1s nmmclpaos .n., eloaçno.;sori'L.gornl ; , s~ ver hvro dns cn_mn.rns mt\U1Cil11\CB' que ostuo fnnc· 
··votando. cndn oloator cm t11.ntos .nomes. qunntos cor- CJOnnmlo. . . - . 
rcspondorem.nos doufltorços do nnmol'o t_otn.l tlos vc: ,Como snbo o- Bonrúlo,, a. -reforma lle O do J~n~i~o 
rondares ,quo, nos termos do §.5o do nrt. .22 <ln.loa do lSBl fi!Z com rJ.UC .so mtcrrompesso o_ quutr1onn1o 
.n. 3,020 ile O do' JO.riOiro tlo l88l, "dcvor1\ô comp01• d1lS cnmnrns nmmcipnos oxistontos;:qunnilo olln foi 
a. crnnn.ra do municiliió.--·~· .. ,., ·- · P.l'Omnlgtuln procctlon-so 1\ novn. cleiçüo do voron-

.Se _o numero" doS vcroo.'dore·s oxcotlot• no multiplo dores. · . 
:do troa, O~oloitor 1\lldiciónnrú. nos dous.tOrços:um ou Mns o syatomn. nlloptndo, nn.·mcsma. .rofonnn, ·pnrn 

.. t~ous nomes: co~fo~lito:tor ·a eX9o·clon_te. , . oloiçiio dns cn.m:trns municir,nos :foi tnl, quo·O·j;OVOrllO 
a 3.0 O·<ln. omomla--dll. comm1ssiio os:pocml. tlosojn. ngor11 nrdcntomonte·· procurar 11m. moao ·do so 

' ~ 4.0-l,_ O dn. omondn tll~ tlttn. commissr1o. · livrn.r tlo somolhnntos cn.mnrns. 
· Sullstitan.-so D'·n.-II-llolo.sognint'o :· . ... . E'- _poa· isso que, tlosdo o_.n.nno lln.Bsnll.n,·:,so.procurn 
II. Nos mlmieli1ios .am-.quo: se llrOr:!\dor i~ eloiçiio fttzor.p11ssnr umn reformn., nn qnnl :,se .Lnclue !ICmpro 

por pnrochias Jloln fórmn. ostn.bolocacln. no §t·lP, .scriL. n. disposiç_ii.o tlo ILno, tmbHonda olln,:proooU.or-so-hn 1i 
,aleito o cidndno. ou cidntlt1os, q~o, ,nt~ o numcro,do D.WI\ clcls~t\-0 tlo outrns cn.mnras-.iuumcillnes.-
vorondorcR, que· ~~ l~ospoatlvn.utu:_ochm couber eleger, . _ Sr. prosulonto, cn nego o .mot1. .,•otO.l\0 ;projecto _quB 

··reunirom·mmor numero ·do .v'Otos dos álaitoros, quB ao discuto; doixe1Tio-noa do 1\rtiiicios ... O.quo.foilcm- · 
lconcorrcram a\ clolçü.o, -lioin•ox~~us~o dos \'_otos tomudo~. 1 l.lrndo ou ~;uggerido nctl.\i quo.ndo, se diz~cut1o n. ro,formn. 
;cm sopnrndo polns nuomblóns ol01tornos. · · 1 uloltornl que 10 trod11Z10 , nn le1 do g elo Jnnulfo do 
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~·~ -1 •. 1.:.. • ,· .. ;.: -p: l•l'j 

1881, OJICln C}\\ll.llla fc~ n. clciçii0 -do cnmn.Tns ml~nj .. ,;:~ o·-s~:'_.IÍ~~~ll\_~·-.:~~:·L~~-:.-1.!'' porqtt~'il,chÓ;quo a. 
'(!iflni!Rt dcu.tristisaimo l'o&ultndo: -frllctoa muito l!tls- rofonnn., nos termos cm q,~c Cst(~ ·concolndn; •. ·nn.do. 
ugrndnvcis, Pnrn. 'll1c (ISsos nrtillcios rt ntlinntn, -nnd11. melhora;' e,·ao bnvomos'do~··pcrdcr o 

·.A cn.mnrn. nmnicipn.l·niio··-tom outrn func~iio CJUO nosso tompo_em diacutir"e votnr -leis, ·quo-~do·;o.ntomii.o 
-..n~o.-aoja.·n. do- trnt.nr ~'} ~?n~inistrnçii.~ .1n!1Uicipul: su sn.bo que· niio-tóm lle o.pol'foiçonr o:nosRo 1s_yatemn 
;.nua. tom fnncçOos ~poht1cns, nem· jud11:anrms • suns elo eleições do cnmnra.R 1mmicipn.Cs, melhor é. -na.s-o 
fllncçôcs sü.o mornmcnto ndmi:nistrntivns: · ! · · u · t }l 11 ,. 

Sondo assim, confic-so·n:' ndministrn9iio·mnnicipn.l sn.nnoll n tro.tnr o;1?u~~~-~. ~· -~ 10~~· '1,._.,. .J·.l" __ '_;, 1 · 
~n··qucm'tivor n··mniorin do- \'otos de seus coucidnquos ~--' o··l!lr~· 'l\"u:ne• Goa_~alve•·•·~·Sr;~rrOsidontc, o 
Uó município,' ·~· · ·::·· •·· .,.·. . · _. .. . , ·~ ~_meu·· nobre ·collogny'"scnador~ peh\rprovincio. ··do;.cMino.a 

to-.--. O que quer· Uizcr ologcr-so umn -ênmn.rn. muniCip~l · Gc~n.CSi 1 ll)O pormi~tini~,~dizcr.!.1ho .quo.;niio~tom·muita 
de nove vorcn.Llorcs, que siio.· ·cm. gornl, 08 que tém rnzu~ no. unpu~~çno guo nco.bn_ do.;-oll'oroccr~ no•re­

"'"tls·ca.mn.ras municipno~,·d~s.'citl.Ltdos.do ~rnpcrio,, bn.s- ·quortmonto 'Ctn di&CUSSUO; funda.ndo-so··no·~mot!Vo de 
.ttn.ndo, parn.:que um mdlVtdno IIO~n.'olo1_~o,. ·qu~ _tonhn q_uo .vcrsn ó'projccto_-Cm _discussão .-sobro·.:objccto.idon­
tuntos .votos !lunntos scjii.o sufficlontos. jlnrn. s'a.lvnr '_tu::o. ·flquollo: Jdo' .q ~,e~ ~O r occupa.> n. _propostn. ~o governo, 

,.o_ quoc1onto,_ uto é, o numero que rosulta._·da: 'divisiio aprcscntn~'ultim·amontc nn.-·outrn cn:mnro.. Cr~io que 
elo numero totn.l'do. eleitores· pelos novo 1vereÔ.dorcs 't ba oq1~~yoc_o da. pa.rtfl do S. -Ex. ._ --;:.·'··--~ .,-..:: -..., 

Qnnl o l'O&ultn'do que_ tom-se coll1ido deste novo .. ""P~r,· umn ·ligeir,n·o rnphln:loiturn quc·i_iz de~sn. pro-
_systcmn. elo uloiçíio~- . --• ..... _, · -''. '· :1; .··-~ •· ·• , "postn~ l~go·llcpoas,cl~ nprcsentnelnt convenct .. m_c,·dc 

... ,. ·E' quo"(lm_muitos municiplos.-··c tra.rcl -pnrn-'cxem.;, ~qu~ nlli Bc'Procnrn'só ··llotlnir!ns-nttribuiçrics·dll&'Ctl­
i·}llo- o iln:cortc, tendo:G,OOO eleitores mnis·ou m'cnos, ma.ras·rnuni~ipaôs:·Scmrelo··n·onhtnnn·' fónna. ··trn.tnr-sc 
'-~. verca.dor_ mnis _,,·otndo teve_ n1>cnas tOO ou 290 _do,.'préiccBso:·da.:"clciçií.o tlos Vcrca..dorQa.;:·, objec~o~ este 
votos. . · ·.• --;- . ··• ·•. ~.p,_., : ~~· ..... :, '1 .• _·a~·;q!'-o.'_o_xcht~ivn.mcnto:-se: ~ccupn.· o projecto; ~o.y col!l-

~·i. Ora;1 _·uc,,lJ.1!D)o.rçn.~m~r~1t,-,do-quo>l'r~s.tigib !l~:rc- mlssno·ospccmll nl'resentndo: a· a.gorn. cm dtscussno 
- -vosto.umrmchvúluo _11:nrn. .. dmgtr:· n. ·nUuumstrnç110 r:Uo no senado. •1

T'1·• · :~.w.-~- : ,_ y 

, .• u~u,.mnnicipio tlc 10,000 'eleitores, quando ellc-a.pcna.s :_.Ora;· sc:iSto Ó'vordn.dc,·,podcmos-nds rcsolvcr·,~obrc 
. rap~csentn o'voto'll'o tnO~·t·;_ ~· ···· .-. •. : .:.1: .;n"· .. r--·. , :o.:-molhor·proccsso:a·a.tloP.tnr!.~espero.ndo quo,gu~n.do 
... _ .. N,\o mo servirei' s6'do 'cxcml'lo-:dn: cnmn.rtt munici.:. Vlcr·a.·propostu. aprescntnda.,u.-outr~ ·co.mn.rn. n.prcCl:L-
· ... ·llnl ~n. ~Ortc: .-lembr_o.;m? dc··um·m~nicipio:aa. minha. :remos aa.dispoâiçOcsmclln. contidas, co. m rcl~~üo Os 
~~11rovmc1u.,.quo se tem fotto notn.vet nns--cleiçrics pelo nttribuiçocs ilns cnmaras mnnicipncs.:-- . ; • .- · ,_. 
(-inovo _systema. oleito~o.l', 'poln. ·_unifonnido.do• com que · E: verdn.do que, ncs&a.Jlropostn. vê1Ü- n.lgumns· id~na 
. votõ.o ·os respectivos .o1ci,tores ·cm· todu.s na oleiç.rios. , que .. tendem , u. amplinr:_o .voto ·na.· olciçüo:municipnl, 
,. _.,Refiro-mo-no mumc1p1o 'do Tnrvo •. ·- ·;, '- ·l.: : nb~nng:cndo tnmbc~n .011 c_strnngeÍl'Oif (apa'iado!!);·mn-
· .. ~- Ainda -ho:·pouco_tcrnpo,· lendo o:re'snltndo e\n .. clci~ tonn.,_ porém, g_uo, como _se võ;· nnda. tom com·o·pro­

(,"!ÜO de vercndorcs dnquollc municipio, vi qno cndn. cesso clci~orn.l. ·A1ni_llinr ·(ürcitos' politic~s e''<lefinir 
''ercndor teve 14 votos. ··nttrihuiçries.dc_cnmnras municirmes; silo cousns·intci-

Ora., vê-se pala: aloiçüo a que ncaho tle rcfcrrr-l~c -rnmcnto dift'crcntcs, ·do mmlo. pratico; i pelo·~ quo.l 
.. _que n. olln eon~orrõ_rii.o' 12G t~lcitores: teve portnnt~ · dc,·cm ser-eleitos os vcrenllorcs, niio.·ha.vendo ncnlium 
. C,tldn vorea~lor ... _1.} -v~tos. Do mnneir,n. qnc nlli roa- inconveniente c1n que .prosign n. discussiio :· cncctndn.. 
·~ ltzou-so n mn._1s·pcdc1tn. o· completo. ·.tgnnldallc, .que Partn.nto, parocc..:mc quc,n. razüo·nl!rcsentndn;'pclo 

•. 11odin luwet•, na d1strihutcüo de votos·; uns niiopudcriio nóbrc scnndor 'por"·l\'Iinn.s-Gorncs -nu.o' U_ 1~t·occtlonte 
. ,·n.nglorio.r-sc tle··ter·mnior _.numcró· de vetos do que tmt·n. _cmbarnça.r qualquer r~soluçtío que tc~lm o se-
., cutros; 11orqnc tollos tivcriio i•mnl votaçii.o. .. . . lllltlo dc.tomar:a. cato resnctto~ . · --. ::,;1:.-. 
. . ·Mrts, c~cln._ 11m 1lesscs ·vcrcnlfores, que ,teve ~ fclioi- Tratando·. agora _do·· ãdinmcnto, niio •tanho ihlVido. 

tlu:a~ de obter numero do· '\'otos igunlll. seus. collcgnS CU\ ·voto.r''llor cllcj ·cm ·vistn.·das l"nzrica·quc:nca.biio 
.-com ql1 ~ .f~rçn m~m};, -~0m que,pycstigio reprosont~ d!l s~r cxpcndid1~S pelo nob~e sonndor~pclo\lliO de 
Heu lllll11U~lpiD c ·vn.a tlmgar o·aulmuHRtmr os interesses Jn.ncJro ;- ·mns, nn!l llosso· tlcixa.r tlc llnmcntnr;. c ln.-
1mmicipnub, r1un111lo e}lc ,cX}lrimo npcrtí\S 1~ Ou parte mcntnr_ ·profundamente, n: f1~ltn do· firmczn;:'qnc· .. tcm 
tlo voto ele BOll~· cúnlltltl11ntes. ~ llavido, por pnrtc da. honrada. commissii.o, nn. sustcn.:'' 

1 
· -

1 
taçiio das sua.s itlúns. - ___ ~- .... :·,. ;.. · 

Scnhot·c~.,.-n "C ctçuo·( o cnmnrus 1nnuicipn.os,. on htl. ' · · 
tlc se fnzcr vot1milo l:'ndn. eleitor cm tnntu!i verCndores O Sn. Conntl,\: -E' qunsi a ·lllCSmn. finncza. do 

· 'lun.ht.ne tlevn- ter t\ cmnnrn,,ou entiio hn. llc ndoptn.r-se · governo. · · , ··, 
·;L votn9ü.o dos !lu.:~ terços, isto ú, votnntlo ca.,111 eleitor · O Sn. Nu~cs Go~r..u.v211' :-Este cntiio·!, •. nüo tem 
cm üous torc

1
os elo nu11101'~ dos ,vcrcmdorcs i ·porque· opinii'io formatln, o 'llnstn..um ligeiro lance· do vista. 

11e~ta. l1ypot 1cso n. mnlortn. ó ~mllf!o gucm governa. sobro 11. CUl'ta. ·historin (lesto ,projccto,.pnro,.se ver o 
. Datxcmo-nos llO Sj'lltcmas comphcnilissJmos,' suo'·nü.o que hn ele hcsitM(ÕCS, o que hn. de vncilla.ç.õcs c ele 

' 11mlcm ser exccutnllos com110rfoitn cxncthlao·J10]0 i f1tltn de ostttdo no e>:n.me d1~ mnterilt. 
· mllitantes 1lo inte~iqr !lo pnj-r., c que dão cm rosu tn.do O Sn; ·cuntsTJ.\.IIiO .. Ol'To:\1 :-Apoi1~do. 

·,ser n·cnmnra. nmmcapnl eloltn tudo, menos. n. rcpre- . o·sn. Nu:on~s GoNQ.u.v~li :-A honrnda commiasü'o 
t~cntnntc da. vontnlle di~ nmi,orin. do municipio. · n.prcsontou um tl'abalho digno <los sons estudos o de 

· Se so jnlgn que tlcvo mnntcr-sc este meio lll'tiücioso suas. lmbilitnçrics: um trnbtJ.Iho consicncioso, revelando 
•1e eleger camnl'ns ql1o núo DX}ll'immn n opiniii.o dt1.' a'llratictl.. ·c o conhecimento llo negocio, sobre que 
mn.iorio. !los eleitores, cm tl\1 cnso, Ucmos u.o n·ovcrno · teve de nronnncin.1 ... 80 , . , 
n fncnltln•le tl(l nomcnr os \'Cl'OnlloJ'CS, 0 ~-

D 
Offct•ece~1,·como itlda. typo dns oloiçües muniui11nos, 

: csot~~~ncmo-nos, 0• nosso .systcma. <lo l(O\'Dl'no U o n. do_ voto mco.mploto cm totln O.JlM'te • 
.ln mn10rm ; quem nno n ti\'Or rcslgnc-sc, tl•nbn-

"lhmulo 1111rn: n.ngnl'ial' llllltesõos 0 t 1•1~118fonnnr SlHl. O Sn. CuniBTlANO 0TTONI :-Apoia.Uo. 
o}liniiio cm mnioria. O Sn. Nu:ms Go."~0,\1.\'ER:- Espornvn. da. l1onratln 

Mns o systonm que temos actualmente, '[ll\1'11. o lei- commissiLo que nfio 'su nrrcllnsso de snns 'illóns neste 
\1~0 ~l11R c~marns n~n!~ici}1aes, Jlalofl r.es\~ltmlos c1ue ,leu, ·llonto, l\Ins o qno ncontcceu 'l Entrnndo o 11rojccto cm 
11110 OX}ll'tnlC 11. OJHnmo .nem ~~ nm1orJn, nem tln. mi- discmsii.o, o honrndo vrcsillcnto do conselho potlo n. 
norin; 1•orqno na cnmnl'as eleitas 111\rccom cm gornl, 11~1!'-vrn. c mn.ndl~ _umn. omcnlln. ).'11\'1'11. quo nos muni-
Jll"Ocoelur llo·ncnso, Cl}IIOS,,.,,.~~- __ .. , , . 

· Sr. preshlcnto, Y. Ex.. ncnlln. 'lo provonh·-me do O Sn. CnmRTIA.~o OTTo:ou:- A o~·igmn tl1t nnnr--
!luo o que OMtl'~ cm disc\lll&ii.o U o· n.ditunonto, · chia. tlo todn. cst1~ tlisCl\&11i'io U n. cmcndn, a. que se 

Voto :por ullo, o se o l'cgimcnto }lormittissc r1110 roforo o nobre sunntlor, . .. . . .. 1 .• 

~te ntlinlucntl1 niio ti\'oK&O tempo corto o Uefinitlo 
m1mdnrtn. nm•~ cmcmln 1mrn r1uo ollc fosse Sino 1u0 ~ O Sn. Nusr.s Gosr.A t.Vt:ll: - ... ontlc" nii.o ·se n}m• 
Hill o ,fine... rnssem nmis llc 50 O!oitores n. clciçiio . fosso feita llOr 

voto C01l1Jllot.o ; o nn9_l1cllos am que so l\.llU\'n.sacm mnis 
O Sn~ Um\lfiTIA.'iO O·rro:u : -E cu vottl-\'JL llOr <lc_ 50 eleitores, FOr .thvisii.o .<lo districtos, ropn•linnrlo, 

i~so. R&sim nlJaolntnmcnto; n idUn. lln. commissüo~ tlo voto 
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incompleto cm to.dos os municipioa. Àpreaautndn~---·,-:do- S~~~~br~···d~·-. ~-~~~-p~·;ando, ~ Sr. presidem tu_ 
uquolla.s· idCns, n 'honrndn comzmasii.o' foi >fncil ·.o·.do • do'cldlo ·que1ter,\ d~auasão (.oap~cia.l1o ... artigo a.pr~seJl-0! 
um• docllídado . ndmíravol, .ncoítnndo, soin' nerihuinn' todo po)o commíssao nostn 3• d11eusaao no• sogtunto•~ 
hosltn9ii.o. o::som ·o _m~mor:,.,ctç:n~JIU.lo;.·a..;ol!\~n~Q-_' ofl'~..... tornios : • wPromulgnda ·:esta ·-loi,-,.llroc:oder-so~u~.~·Om·· 
rocídn; · mo.s · porqno ·fosso ;'o&ta. tu o ·oxquoSitn···quo r nuo~, tódo ·o: Impor,ici l~ ·nova eloi_çii.o ·do: vorondoros· o-... j uizoa,.o._ 
pOdo .r~sistlr .nos Jlrlmótr'os ... ··-~mbn~ãs;,;ficn_n_dcil'do~on~: dOJJ~Z no·pmnotro din•'-'ntiJ·:do ·.·moz·.;do ~ulho .ql!():·a&oo 
strado·quo;., _Jn.~os ~tcr.·.v~rcn~o~o.~·,do-qunt_ro'.1)~ caneo'.· sogmrJ 1 c:omeçnndo:~~o: correr ,t o'quatruln~uo>~ do• iltQ.~l"! · 
votoa, -np~easotl .. so . n. ,:commassno::·om ·· prostn.r -o sou!· dc·Jnnoii"o·subsoqucnto;::u:r ·f17; :·:J.":;.•J!~.~~~; P""·: .~r-~·· .·~ :- ... 
nuxiiio .. no,nobrc·_prcsadento do -_co~sollioí . proyondo ~· ~ Crcio 1quo· 'nssimj se~tbri\: de proceder;;. . · -... 
um'do seus.:" mcmbros.,·quo cm.vcz ·do•50 r se hxnsac~ o·. Sn. to.Sai:tiirK'T.iftiO'~ (iei-uindO'· dc;~;P,.Midonto):-,. 
o minimo• do 150 eleitores;~--.:. •:~ ··· : .. ·r. :1:··1 · · :<'~ · ·~··· "'~":' Trnt~s·o-~dO'. ·· n'rlinmento :··:c:•como~·o 'ilobro··sennclor' _sfr 

A 'discussü.o·rnoàt.rou:''lOg0:1qüO-.tl\l nlvitro tnmbem.~· rofcro"1\; iJuostüo·"'jú. tlocirlidar-'nn·'scssiio·•dtf1 1.6'~do""·St:­
niio· )Jodla·.ser·". ncoito;:·yorquo ··os:-véiondore81 cJCitos 1 tembro du a.nno .pnssndo, n·a.dn. me· ~ca.bc,.agorn. •-ro-.., 
por to.l.- systemn, o ·.sofino:.P~(:nlui·. diminuta·votnçiio;:, solver. · ·-- .<: w. ·: ~ • '·-· •..•. f,.,, ·rJ • :tf(l.ti'< .::.•! ~ ' • 
nüo ~o: .Podendo· ;t!lz.~r:··Jo~lh~os"·-ro:P._rcsc~tnntost•do~: O Sa. CoaatrA.:- Qunnto no ndio.mcnto• prapoeto 
mumcipao. ·.Em· vastn: dtl uemonstrnçno-fcJta.;•-·rcsol.;. ·• julgo que deve ser· n.pprovndo: ::·o· torll\•. do"'· manllnr 
vou o scnftd,o _guc \'Oltil.~so~a···projoct.o'com 'na _cmoú- um ndditp.monto -so··Sotdeclrirnsso bn~tn~to -~-· iruprcs­
rlo.s 1t eommassno, pnm ·mtor.(!dr o .. scu·ptnocer ..... ·~ ·'·' •! síio dns omonda.s no ·jorn11l que publ~ca. os trnbn)hos 

O· _q_uo~.vimos·~·A· commissuo,cxaminaudo.do .uovo o. da. Cns11 ••. Nü.o hB: oss·o.~ declnrnçil_o;-o posso 1votnr(pelo 
matoriB;rc~onhocon q uo ·o-·numero de 150ícloitoros· ern.' ndinmento/ ontondendo;..so 'quo·-n; impressão.~ aor1P·foitn.'l· 
aindcrmuito baiXo,·Cf.1101niio·podin;•lliorvir .. )lo"bu&e·pnro._f tnmbom' em nvulsCi~-· .'. ;. _-.~-~ -·:· .• · .. ~--~··-~ .... ~t ~:~oM~~;~ 
uma. conveniente div1sü.o dc:districtos, o propoz:hquc·• .. Pn.roce-mÔ ,mesmo :ser -estn.~n.: iltto~çi\o.:'.do ··nobre: 
este numero fossc·elovnd~ a..:500 !oioltorcs;;, :: P":-. · .; senn.aor: pelo:·_ Rio -..·do· Jnnoiro·;·· dcpoia'"'quo ·o' nobr&Z 

o Sa.~. CoNJ!B 'DB B:LE}I:ENDY,; ."':':""-A:Ç_ommissiio propoz ministrO da.' gllorril.~:disiO que- o ·s~:-pr.~.a~~~n.tc,.a.o:po~ 
O.IJ.UB tanho:sulo nceato.polo aonndo_: ._ .... ~··--:.··· ··~ · .... ~ ~- soUto oatú. prosontcmente~··occupl\do na: cnmarn.:()do!i' 

o:sn: "Nnis'.~· GoNÇAiviíi': ·:'!J: QliiÍ'ndo ospcrttvtimos ~opnt'n4o~'c0~· a."'d_iRcus_são·-'~o?or9~m~~t~ldn.·•fazendn. 
que t.üo~intrrncndo .problcmn~ostivossc~ defimtivnmonto o· 'ndulmento;' E01S~Í DilO p?do 1 ser·senn~-pora~·quapdo;­
rcsolvíllô,· •. rnosmo -n.1orn ó sr; relator da.' Commissii.o,' c)!. o' Si; ·'presídentc-·ao·tconsolho·. '·pudor: comparecer, Vl~t~ 

· 1· · •a J · a ·a·uo,·.'·n.lio".·sú·•o ~nob.r.o~~senn.d.<or 1 nelor.Rt.o.-de~Jauoar."" nobr&_'Sennclor.·po o_ Uo a· a.neiro;·um o' sous·mcm-· s F. j,' b d tr 
bras mllis ·~on!Jpirmós, . 0. '(lufi:rilol&. nello. tem ·.trnba.;.:· C~CJn.yR!~cnt~ndcr-s,e'cOml ~··. :X; .so tO "'08 ·:~m~n ~S 
lllado,· voio·.nos. diZer qué' csto···numoro··ao 500:nindli';; que:· P.or·forotl'dna··ctrc~lm~tn?cla.s;' ,!1-P!esol).tou,;.·'a·' .... _ 

· · O. Sa, •Nur.za 1 ·Go~a.A.tvr:e·:·-:·Nu.o··CO~preben .. o.~-"rt:L'.insufficicntc;····"_· ···-· ', ·'~"~·-~ •.tn •;j,J•:.,: _.,.,iJ ··;: üecoíisidade ilisso~~~·i·~ . .,;,:;.:~~. .• ~ --.; ;,.:r,;,.~;,;,.r" .·~lo: t• • 
O ·síi.~Cà~iiirmi ll•~.~~j,y : ...:.; Opíníii~. indívídimí.: 0 Sn. Conazu. :-... comó porque 0 nobr_o prcsid~nta . 
O Sn. Nuifaa··ao~·ç.lÍ.fÊ·I• i:.:.Of,iniii'O 'ffiüitó bCiTtfiiô.!' do conselhouj1\ ,1envolveu .. s~~ nestOr;lquoatno;!npr_esen­

tlaclu.; Eorgüe·'de ·fnctO"'O'' numero····•d8 -~bOO eleitoras tnndo na. 2• d.iscussi!o, amcndnsrque o. nobre ·scnc.ilor~ 
pnrn o. ilivJSiio do tlistrictos nll eleição dos.veroa.do.. pelo. Província do Espírito .. _ S1mto quali.~~~o~~~n_po~~o:· 
'ros jJ0\1CO mais Jlúde dar de' 50· 'votos para cnàa VD- eln'•o.pnrtc,',d~.modo:que;o'.senn~o.~.~Vl~.~ ... ···•. _.,,- ,,. 
rcaMr, o .iat~:~nn.?.!1é . ~m~r~!~içH~ que:-s.c .Possa dizer ;; ·se ·.a~·re~uorimcnto .. ~hrr,~t.n~ao·l·o: ndiom.e_n~o. nté .. ~ 
Jog_ttnna oxpross1~o dn. opmum do mumclpao·: p_n.blicnçno:_~n's"Cinon~n.s: n~·Jorn!'J~.qpe1_J!U~~·,caroa.~~rn-
,'Com 'lndus irrocusnVIll&: da.. ostn.tistiCA-. oJHclaJ ficou · ba.Jiios~da· cã.sn•"eu"tor1Bt-""como Jú/'dtsse;--- de'pcdir· !quB 

ovidontcmcnto demozistrndo' 'qUe lLJ!.C'nri.S·ce·rcà do 27 c'sso;adinrilonto' se espnÇns6o',1A.;_..mntoi'Íá'dns"omondas 
mnnicipiaa ... em·•tollo·o·.fmporao ;tinliiLO _Otn\\moro ba._s-· é''inil!_Oi'ttiiJtO:':· . , ··"''i. ·~·--~·.··.nl:''-1 •• _ ·-_:·.=·~,pv1). -.:.!-.i!• . ·~~ .• .., •. , ... , 
tante-·JlllrQ.I ser-lh&S•I\~plicndu:~Oste t)rocosso de .. o}olçii.O~' o sa·:. Nu!'êt Go:CÇA.LVEI :-E· ·o·procosso'para. cxe­
ficnndo:n.~granclo-ma.toria.":'OU·:·O..:qnnsi totnlirlado·dOS cUçü.Q muito'.:complicn.do.tH:I!t~.~ •·h<'Trl~~ ,..,... ~':::."' .'.1, •: 
municipios ~-· snjolti1-. u; um~proeesso·diffc:l'eate!/ ~-~· .. ') ·. · ?; (f sR~'-' cOim-2i.\· :'.:l..Tiido;·~a.coiuolbn. '_que,' Cm ~".dia:.. 
·_-:O :J{olirtiali ·. i':elRtor') querÓFrido'<::Jiindl\: corit~niporiêar CUssüo · ltnjil:·a• reSpoito··~(la.S:ml\te'rins·~novamonto lo~ 
c~m: a:~opi.ni~ó~npros2.n~a~~;·~.n~,·~mon'd~·· d~··'JJÔbr~·pro- · bra·dns!.:'dcmôrodo' cstullO:'~.A_'âóCisíiO~q'uo~so;toma.·niio 
!Ud.cnt-c ·ào rconselbo,- sugger1o umll-·•uo\'n. <ülua~:-: que .ao p~do ·aeÍ' 'erilendndà,. 'eril 1 discüs&Ooi'Bogui~te~ I ~o _·co.l)l~ 
eircutiiscrov"·o~systcm·n.·prójectndo1•"1lnicnmenta·n. troa prebondo _ 0 s_oundo Q nlc:nnco dcsto. oblierva_ÇilO.-'\ _ .... ~\ 
munieipi01'1e1i{•todo''o"Iinp&ri'o',~ a.: 'côrte, n.~- cnpitnl• dn. ·· ·0 ·-·s·n:;:COMD.·t

08 
·)Bi1PiNbt~O / qtlo rcànV~m ;;é que 

Bnbín.:e~n.' c::npítnl'de ·P_orrinínbuco;·~. ).~~ .. -.. ~' '.,...,~ .. :.1. sa tlecitla 11_ quostiio este nn~o; 0 pr~Je'cto'}~stâ~:apre:.. 
:· Q~~1.1B;\~i~i~s-a~~t4iSt~ ?~§Cgti~UO a c!Do~tl~, que saritndo ~bn· dons· nnnos;·:-: _,.,,,,,· .. --~ : J.'>l-'1'" ' ..... • 1 

aca.b(U de .ler~ o ·ile,_quc o somulu~ 'tom· mnas Jou:monos ··"o .-·sa .. CClRmn4..;...· QUem' pnr~co_ quafar•ro_tnrda.-lo· é 
porfe1to, conhoébnCnto;· ·s~• "for n:co_ito::· oste~novo pro... o. governo qm:~ nproscnton nn.· SfliSno 'desto,nnno ·umn. 
ccaS_o~'le· systcin'n." :tto"cloiçüo dó vo_rondores,"ollo ·vem llrOpostn 8'0b~·c cnmn.rns.municipncs,-'tra.to.nd_o do pr~ 
trnzéi-~ditrrculdlidCS~ nn.' pr~tic:'n; '!:,·am··~trnzcr·lgrri.ridos casso . Oleitorul· c"nugmontnn·tlo; o'-num~ro· de:· eleitores-: 
com'plicnçGos;·~:cm·mostrnr mesmo certn.'.iricOheróricia. , 0 govomoi']Ois, se .tcm·prossa ú;rmw_nn. tmssngcm 
P..O:l':~t\~o. d~·~o~~ndO'o'·tlO:pod~r logislnti~O~,'cril'mntorin. deste· projecto, ·mns na dn pr_opo_sta·_quo _ap~_o,sol_!t~l}: 
tuo.lmpot•tnnto,, qunnllo com•om guc 'Rd_optcmo_s··um 
un_ico·typo pnrn· ns-cloiçõos.'íúuriiclpnils, que ·antisfnçn. O Sn.-·JV:'IQUZm.l- O gtwerno niio. t~m.-pr~s~~·. 
plciuLmonte··o· fim 'rtno ~o· tcill·om. '\'sstn poln roproson.. o SI\, cOnnu"- O nollra·· sOnnilor: quo·npresontot~ 
tnçiio da.s minorlns, ro~rosontnçü.o c1no so obtom'por,;. :n. omon'rlu..maStrn .. sc 11ouco sop;uro dns vnntngens -9ue 
foítnmont_o~nolo, voto·mcomploto.:' ·: · , . ··.• ,- d lh ·' 

Porque niio'.hnvomos ·de:ndollto.-lo obsolutnmonta 80 11' 0 • 
00 

"'··· · · · · 
Jnrn·todo o·Impcrio~ .~:-. .. '·' .... ·' .... ,.- ' ··~ ...• . o Sn. Nusc~ GoSCALVEII- Foi mn~ conco'SsfLo que 

·Limítondo-me "1\s poucns consídernçlieà·que tenho clle quídru:or. . • '.' ....... , · ".' ... '.· · ,· '.' 
feito, ·visto~quo· só'; Be'·tratn.~do um· simplorl _ticlinmonto '•. o·, sn:· Co'nuBJ.l :-.••• •· dBS medldu.adoptnilits em 
_pnrn.1nii.o Jl:odcr'dnr'mnior·dcsom:olvimontoJás_minbns 2A-'diR'cils'siio/ :•::··1: ,, .. ,,._., ::~no;;. ····"····r-:-~·~ .. 1 ,,.: .. -! 
1dóns, JlrcVolo~o-mo ·dn. .. occnlliü.o:~l\rl~-tlirigir.um-.pe:.:. Orn

1 
Síl um scnl\dor_ .. tfio .compot~nto,:~quQ·tom. e~ 

dldo·uo honratlo·sanarlor pcJet-Rlo do Jn.nolro c nos seus tudo·· 0 ,.,_11rnticn· do }IQ.&Sttmpto, ·lllnntf~stn·~n ~u~ h~ si­
dignos éollc-gns tlCL commi~:~siio:·doixom .. Bo·.do~contempo.:. ta.~na 1\corcn dns rnntngona Uns . mod1dns 11r~po_s~~-~·~ 
risn9üoa com n..: opi~iüo de:·quo!_n· q'ttor IJ.\10 I!Oj~f. sua.:. cm dtscnssüo, como. nüo "b~vc.t~_tos ·_de ho~ttnr nõK 
tDntcm ootn ·Jirmo~:t1 1 tt rresoluçno. ns :sua.s:QOlWlcçõcs, antros, sobretudo. vendo qno · so .pretendo. 1Rtú:n.d~P.t~lr doixnndo ·que-· o sonndo .0.8" nyu·ecio o, rosol,;urcomo um ·systomO: Ospcctnl'unicnrnonte pnrn·trcs mumcttnos'. 
ento~dar.'em sna. sabu~oria, .a_erto, como ,estou, do que o-. ,(la. , ,corto,.~ 0 :. os· d11s· · cnplta.Cs dn. 1 -B~Jlt't\. _~o·r:.e~ 
anberl\_.oll'ci. fn~or ~-dCYl4.~jj_~~~.l.\'(~o~~~l! ~~~~~t~~~e · b' cp· .". · · '''. · .-..... ~ _ ... _. ·l·•· ·'ri,,.._''· o 
t.rnbBlho. ~ • • : ·. • ·· ;.· •. ;· · '--.... ~ 1

' .. J, · .:. n.~81.~~~0,·c~~{ 'à~u!Scs· jln~Bnd~~: ·tOEl: sid6.'lo~.~~-na~ ~ú 
. Sii,~;ns ~_bsor~n~o.~.!Jt~~ .. tfq!i~;·~_.!n~er~ ..... · · .. ; · · . !·; ·'é}uo ··ao. tro.tci ·:do· fóFuln.r''lSpc'Cto.lmotit(o:'_reglm~n'clo 

Q ~r. C~rrclas-Antcs ~o.dtzor· o ·que· me oc_corre muniotPio no_Utro·;:poln"rázü.o•ae··qu'o_'nüb h~··natunli~lq!L 
.sobro o ndlllmanto, desojo·· lembrar qno na.rsoasuo. de . ·ptcvinchll;qt~a · .P~.~~~~ .. ~~~t~;.;,)t:~~~~·::P~~~~ee~,oi~i\·~:e~~-~s 



amm. blóno•;n.:· ro•pclto: do~ '.âõmnii'. ;núniolplos, uof\ :prossiio. /d.'ií,'emond .. •'.u··.·o jorn. o! 'quo·iÍiublicn ••.. t .. rnb""· 
11nllcrio,"_,' .-..... : .. _,,.,_.,.,. ·-~-·-.. :_, 1l!q~_.qa.,_ca.a~.·:·.- ..• ::-.··:·-·.···~:- 1 '."": .... _ 

lt.slc 1 l'ogim'en asjlcàial, .. compr,chol}tlo .. s~,Jlu.l\mn.l 1 1 ~DQ.sojo, o}lOT 'istio,; que 'V~·Ex~- so·diSnc elo' in.;.·· 
rmdio cn.}litnl qtto.o. nconsclltn, .. ta.nto; mms: ... qnnnto.:l 'fonnn.r .. no:.-:Sorindo, so, pnssnndo·.ost6-'""roql10tbndnto;· 
''cm'os.quo o' go~crno tom _nbsonoido, .n.!gumas v_c~os:. cntondc!'q~o.cstim\ pro'onchido'·o :fim·"'tlo·- adia.monto;' 
cOm a· co"ilacritimcnto ~lo' podct• Jogísln~~Y?•···olont1:ns ~~ ]mblhmndo-sc .. simpl_osmontc: tis enleitao.s no j~rno.l1 
núo, ~c.rviços intol;nm~nto municil1~~s ; . \'mdo ·' n.B&lm . :quo .... }1Ublicn. os , trn~nlh'os. tln. · cn.sn, ·ou· se ~n·.,;: 
oR lmmstros, qno·JU. m~o. tOm aufl CIDnto\tcmpo.·pn.rn.l,tcndc.:•'lUC o.:rn_din.mon~o .ô ntô_ quo ao. fn9n.~ n. 1m~. 
a comple:o·.c~tu4p-.c o~~lllo dn.a n.l~a.s,.,qucstô_os n: sou .p~os.siia: 1 • cm ·~r\vulso o .. q'uc .este liojn.:distribuido pelos.., 
cnr~o, n. Immiscmrcm .. so ~m JICqucnns qucstõc~ loc ... n~s.; · scnndores; Em ponto tiio · importnntc essa. 1lcmorn. nõ:o~. 

Mos, .collocnd. n. o. q.uostu.o ·n~sto tor,I:cno,. JIÍ. nno ú [· .. C.ox.eoash·.u. •. Ell·n.pormi~ti.rú.:_quo n. dia·cual5ao ·ao·. roo.-·· 
como cxporic:mcin.... -· ._ .. ;•:;• ... ;,. , · · .lizo cOm.mnis-llrovOíto, o .qtlnildó O nobre Jlrosidcnte. 

O Sn. NuNus GoNç.u.vcs: -Apomtlo, u umn. so- ·.do conselho_ nil.o ostcjn, como_ prosontomcntc·cstâ;_ na:~ 
'luçiio~. , .. · , . ..... . -,,, ., : . ·' .. . j-n~ccssi~n_dc _do~ nssistir. na.! ca.~n.llrn. ,,do~: doputndos ú.l.. 

0-Sn. ConnEu.:-E' it~\O. soluçiLo. 1 :dJ.scussm~d,o .. orçnmcnto cl~ mmls.tcriO n.:s_ou cn.rgo. -~ 
o sn·.· NUNis Go:..r.A.LTEG :·;..,_Pcnnn.nontc. . i; .yoto,,llOlB:.I?Clo.roqucrlmonto,,mn~ 80 lho for da.da 

. 0 5" . C ·" · · !E •a· ... I , · · .a mt.elhgcncm qlle me -tmrece ·&o .lhe dcvc-dnr, n, onnEJA. : - u 1_sso que pnr c elo sCt'VlÇO 0 S p ' N- · -f · · · , 
municilln.tncs~a ___ c~O~t~ -tom 'p~ssn.dOJU\1'1\ 0··gov~~o: ·i: ~ .. · n .. -RliiiDEN'l'B: ~· ao U\-U\1\U~ro pllrn.votar~_!ll 
otltruma.s vozo1f com 0 conscntuncnto _t~o potl~r ·legts- _? 10q~crnncnto,, mns, dcclnro que ·11.~ omcndns sorao, 
lnfh'Q, o .outro.s som: ello •. Vhn~s ugiirà como· illcgnl-· .up)lr~ss~s no. ~orna.!. ~c.·~-~~": .. o :o~n~ n'·nl~os .pnt·n. sarem~ 
u~c~to sã ~ntrogo_u ·uma ~'t'0.11dc _pnrte. dq scrvi9o mil- . , dls~tbuJdos:· · ·:~· . ·· ·~-~.:~ ·~ .... · · · ~ · ~ : .;· 
1\ICL]'JO.l.a. umn.s· crcnçt'Jos no\·ns do~ommndn~,. com- 1, F1c~u _n. d.Jscnsst~o · ntbndn. pelo/ lt_orn..- · 

··. mi&Sõoa vnccínico-snnltnrlns. (Apoiaelo~.J. ·, .. · .. 1:· à Sn. P~RSIDEIITIÍ dcupnr~>:n·ordom dó di~_20': 
Fn1.cmos sempre .. r~pnro ~t~ CJ~~- .~un JlUZ. do pnz .U~J:. · Votnciio. di\ umtorin êüja. 'd.iSciissiiô'ficou cncilmlda. 

l'oça. rcvoga~so n : ConltitUL~no; ., 1:nns_ . cstnmo~ ~on~o : ContlnttnCiio · dU. · ·' ~ISCüsBüó: ~·-do1 .. 1i~!uorimonto_ ··do 
como ~~tcs~Jn.izes. de }JO.Z do mn1s .exte~sa. jurJsdLcS.tlO, ·JSr. Cou·dc! de Ditcpondf~;-pnri''qu'c &o"tidic o. -di&Qussão·· 
o. ll)Utll!~o~.crc~nd~ empregos do q~o .nunca., o po e~ .. ' do.pr~Jai:tO'clo sa"nndo~~ letrB C, dc~·t'8B2,:nltorando a~ 
le_g18lnllvo ceil'tou.- dnntlo-lhos r~!rtbmç~cs.quc .n.lol. 'dlspo8lçõcs: <lli. lei n; 3;020 'de ·o·do ·,Jiinoiro· dc·!88l',~ 
na o _con~ore l .a . sobroc:nn-egnndo . ._o. t~OBO~l\'O _com dos- ! reln.ti\•o.s: as Cn.mnriÍs rinUlicipncs o juizos dO .pn.z; 
poznsquo·o.poU.or:·coruJlOtontc nu.o·n.uto~lsou. ·.· ;• · 0 ·.". --•.. ·. H• ...... ,.1 • -•. ·.- .. J" ·- _ 

O Sn. JuNQUEIRA: -Esses cmpregnd.os vncciniCo-. .. : -.4 d1scussuo do pr~JOCto qdo sonnil.o,Jotr~ C, de: 
snnltnrios·tõm vencltnentos~ · . .1883, nl~orond~·. ~ .• 1~1 n.J,.37. do .. 2~ de Setembro 

·" · 'de 1864, relnttvn tis ncçlles·hypothccorms. · 
·_ ·O;Sn • .-BAnnoR 1 :B.u\n~'l'o·:-J{I.'· ser ·nl>rio pn.ro. <llles, · ·"~ .: •· ··-~~ .:;• ~·w·: , ···. ,.,.d;, 
litn credito do•&OO:OOO~OOO. . · , Levantou-se n,scsouo i\a 3,.,l!oros .. dJ>•tnrdo. 

" • ." . , , , • ·.. L • " ,J, " , r •;; '.', l •• 10.' ": · • ;,.. '."· • -~· i·;,·, • '! ' • 

0 S"i\, ponRBIA.: ;..._~ prlDCl!~li? .,diSSO:"'&~ :,,11,0 ,go .. :1 -~,· . .- :, .t.~ 1, _1. ·~··"'··"·~-----~;_-
Vemo VB-l·CrCo.r_-COmml&SÔCS .VQCClOlC~~O.DltllrlO.S, C~tn ,I .. ,, 1;1 .. 1 · , ,J! - ~; · 1, 1 · ', 

15 mcmb. ros:.• d•. bi o.nlgum" tempo _a .. so-.!e: .u Já. • .. ; 1_3• ,SESS •. \(), E~I ,29 .D~,.~fA!O 
govcrno.cn«lnde,quo: 15 nuc: bastno,. vna Uobrn.ro . , ..... : ... , ... , , ... ., :_. •. ··- ·' 
nml1cro. ».,,Aa.dm.-so1fc.z .o o thc.souro n.brjO:so 1~rirn.. ~ :·: , ~~~~~l~E_:"cr~ ~~· .. sn •. :~Anl~~~E.:~oT~GIPB' 
}ln;;a.r casa dospczn tlocrctndn.. TIO lo ,:(OVcmo s~m ! ' E 1' . n - ·-· 
.sclCncin. nem .ncquioacencia. do poder lcgir.lntivo. ., ~RIO- • XP,.IH Icntn-:--~arccar.- epreaentaçuo. '"-"~ ' ' . . . .. - ' . ' r camara/mlmictpal elo Rlo-Nouo; apreRD/ltacla.-polo Sr.l 
, Jn l'Gfcrl no scnnU~ que o. oncad~rnndor doa .m en r · Lima Duarte - Ordem ilo diu- YotaEão ckJ orÇCI-' 
h~ros:lombr~u ... sc tlo ,coUocm• nn mm~1a. collccyno do ·: manto do·miJtiaterio·dCL f]Uerra. ·- ·nojOrma. ela. elo&­
llllll: este . tmtlo-Lets do .. yovcmo: .1\J:;Orn, .. _ qnnndo ~ ·cúo daa camaraa·municipa88 .. 0• do jui~ca, do, pa;. 
olle tiver ·.uo.enen.dcrno.r ·outra. collccçiio,: com.ma.ts: l ~roJ~tdicado o roq~torimBIItO ao.a1liamanto. Con.tinúa. 
raziio cliJ'J.\;qua astamoa l'Í\'ClHlo sobre· o reghncn 'las l a cflsc1UBÜO elo projecto.·~ Di80il1"8D o·roqu.orimonto cl4 
laiN clo.goV<Jri!O.. . ' '.. . .. , ' . . aelíamonto do . Sr, J"n?I<Oira. Ol.soruaoõ08 do s~. 
•O Sn.· JuMQu&mA:- Agorn. põe outro dístico,..... , pr"'idonto. 011tro rcqi!Cr.monto do adiam·anto d.o.Sr. 

Leis elo clo~got'm"no. ., , · .. f Junqueira. Discm·so. c :cmcncla .,do. Sr. Cru:: Ma-
O Sn. ConnRIA.: -Estiio lll·cscntos scnndoros,, ,rc- 1 • clm1lo. Dtscursos,clos SI'B •. Fl'a.nco ela Sei (ministro' 

twcsontnntcs~·-dc-nm c -out1·o· pa.rtí4o, que ''otúriio 1/ dn. ~erra.)~ .. ~unquelra., ·.~artinlm Cam:EOB e NI#Wa 
o orçamento do Impel'ío. Algum.&liPl'õ" ql!Otinh~ Gmíçalúa~. Di&cllrso'o ••oq~torimrmto do adiamento· ao 
IU\1.0l·iando·o. govoruo::pnro. crcur com1nissõcs vacci- Sr •.. Jl!Üa. 'Alfr~o •. ·-Rotirarla, .~la. 'sttlJo.emeuda -do Sr: 
ujco-snnitnrjns, o Qom nth•ibniçücs·· munjcjpnes~.. Cru::" .\lriC1úúlo; t' .BCI,. pedido •. Rotircida, do. 1'equeri..;. 

o Sn. ·B•nnos B.inncTo.:- E J'iulicincs, 21Í<Íilto·do .'S•·, Jrmquoira, a sott pedielo. · Approvapãó 
elo ···eqnorlmo11to. elo, s,, João Jtlfrodo.- Refarmm 

O Sn. Nuxco GoNQALVEO :- A{1ein<lo, c jndicinos, . liypot~ocarfa,' Obscrvacüos elo ·s,., AffoniO Col•o e 
O Sn.· ConntnA :-. , , Trnzcmlo umn tloápo:-:0: })Or- 1'cq1wrimento de 'acuamonto. DlscurRo do s,·, Nnno11 

mnnontc niio nutorlsndn~ . . . Gonçalves, Ap)li'Ovapio elo •••q!lcrimento' de adia,., 
. m~~. o sn. NuNCS Goso,u.vt:s :- .. o\. Ull)tll\.n.gora. ú C'XO.l.\- .r. '''1 '\''•' 

tornr o 110UtH' Jogisici.tivo. . .A.'s onza ho1•ns d1~ mnnhií. nch·nrüo-ac lll'C!Ionto~ 32 
;'I' ., • • Srs •. ~sonndorcs, n snbcr;-- :Bnriio ·do; Cotcgit>C, Crnz 

O,Sn. Ce•m•,.:-E, Sr, l"""il~nte, ilnvo d~Zorn: Mnchndo, Bnrilo do Mnmnngnnpo, Lul• Felippll'; 
v ... E~. que CUl~_fP'nn~c l;n~gun. h,Ol~,um c.loa·:ol~~t-} Nunc,s G~ns,n.lvosl Bm·úo tln: Lngunn. Henr,quo 
t~I!Oi! c.la cot,nnl!Bsõca ... nccmico .. samtnlula qno JÚ.; ~o 1 d':A:vtln,· VIscon<lc tlo Pnrnnnglli\,·-·Bhrros Barreto, J&;.. 
tmhn roc?rl'ldó t\ !orçn ~~~1h!lcn JIRl'R _fu.zor ctmlprll' j gunribc, Chicltol'ro dn. _Gnmn, Cu.str~ Cnrrcira., Affona~ 
us 11Qtormmn.y6cs dn..commissno. , ·, • Colso,•Toixolrn Junior;.Viscondo··da· Muritibn,. LoUo 

O Sn: ·B•nnofi BAnnero :. -Em ln·ovc pedem· n li Volloao, Fnnsto· tlc' ·Aguínr, Jitnqnoirn, do· Lnmnrli, 
ChilmHl. pn.ra. o··po\;O, _ ·.. : ··: . · · l1nus··dc 1 Monclonçn, Correi!\, Virinto da·. Medeiros, 

O Sn: Conn•l•.: ~ Tnde. laao'. mostrn qM so nos .' Violrn·d• Sih•n, lllbolro qn ·Luz, Joü~ Al!rodo, Limo 

.
J•re)JU;.:annos_a.trntur. dn orgnnlsnçü.o ospccinl4o mu:. Dnr1~.to, ].>m~ln_;·PcllfiOR!'~Iogo_Volho; FrnnEo1 de Sai-; 
11\Cipio lltl\ttro, rnúio 1)0 SQbrn hnvort\']lt\l'R. justifica~ Josâ•BomfnClOj C.·Ott?m.o.S~nrca Uro.nduo. 
o noeso }Jroposito, . "Ina·propüo .. ao um rcghnen .aspa- · DOixõTito 'üa'COinpniCcor''Cóin ciiuaa. pnrtlcl~ntla., oa 
cínl pari\ tl•os mnninipios; c tullo isto cstl'i'pn.tcn• Sra. Dinl~, Bnrii.odo·l!fo.roim, Bnrüo do SouZI\·Qnciroz, 
,tcundo. C!\\ilo, conveniente ú q_110, u.ntos <lo ro_solvcrJuos , Octllvinno, Silvo~r_ll Lobo, . Moira. do Vnaconoolloa 
Hobro n cmcmln, hnjl\.Um nilia.mont~:mnis tlemorntlo: .A.ntii.o, Godoy, Fcrri"niidcs'da.'OUnho.;· Cunhn o·Figuei­

.unt(llolle quolmve!'t\ &OJlnaà•~ o.rc<juorimonto, nmn 11 rodo, Sllvcirndn Mottn, 'Ln!ayalle,.Vlacoude do1lom 
, ••• que •• ontcndn que o nellnmonlo ó oó •tê n lm• Rellro o'VIIi<:on<lo tld Nltnerol1y; 

)· f 



SESS!O.EM.20.DE~l>Üró. l>!iÚss't .: 

O •Sa' .. Pallln,m~.-abrlo ..,, aoaaiió.·. . . patri~~nto, ~-: gun\:"rccohio. por ciapontanc~<os~oiha' 
·Lcn..:se:: a· nctiL' .d~ .. eaaaiio;o.ntcc"ad'orlte', ,e:·lliO\iuL.;,:I doduizo nn..projlrin..poaaoa· d_o,:&UPP.liCo.nta. ' . . ·-. ' I 

vcnuo·quom·aobrc•clla'fizc"c' obaorva9lleo;- a.u~ac>por·• ,Tcnuinnda a·. cdificnçil'o di>. tomplo, fói. oUa,innuffu~.·· 
nnprova_da •... ·. • . . . . . . . .... ··. · rode ccm.todaá,. as aolemuiilad'os·. do rlt~al"cnth~ lco·.' 

,. • · - S o.com.a.aul!'!ata,proson9!' de SS. lln! .... Impor•nos,,:, 
Comparoóõiii.o .. dc]Íols, do ab'crto· a•,aosauo' os: ra. ••.n~o)logo!. dCJIOla.cffor~cido,pclo.supphcn~!_o no a_\"'. 

SÕ.raivn,;M3rtinhQ:oam~·oa~ ~iiYoira·:M~rtins; .Dantall','' m1n10 puDbco. Erlli ontuo· chogndo. n. occn.au\O•do·v1r. 
Boriic'. do.:llfamorú; , LulZ' Carlos·, .. Ucà~a· Cowlcanti~ · 0 supplicantc . ã prcoon9• do .ropresontaçiic nooiorioJI'' 
Ccndó.do.Baopondy;, Viscondo. de ·.Polotáa;. Sinimb1\' e podir vo)li•·. J'~••· gno·· ~.igreJO:·Jludeaso· co.!'sorvnr'e"': 
Cnrriio ........ ·· .. · · • . . · •. . .... · oeu·pntllmonsocs liona·do '""'!!uoll•c·lorao•legodcs;·· 
o Sa. I• s •••• T ... IÓ dou cont~ do,sog~into . ' o·doBBa' sorto'IO obsorvasso'O:·p!OdOsli· vontade ao.be-:· 

. , . . . ncmorito instill\idor; Mns•primoiiomonte•a disaoluçiii:JI-· 
• 1. .. • ·, EII'BDIB:t~D"' . . . do.· C!lma.m:!·dos·,doputa.doare,depoia,clróumstBncio.acde 

. ··: · .. • ", · . · . . ., . • d, .forç~·moiorJ·quo.•·\rouxeríio C BUpplioanlo!•arrodoool. 
· Qffic1o.·do', Sr:: sena:dor,Diog~·Volho ·C~valcn,ntl• •· :desta·. capital;. mctivãriio>o.retordamontol no·dcsom~e-' 

Albuqnerqno>d•·W·do corro.!'tc m~z; pcdind?·hccnçtW inhc dosso dever poro cuj~·falta imploraoo· equitativo·•. · 
pnrn:.aco~P."!"har ~-. excursao ·fóra~~o·Imp~f.101 P888.0o.:; ;indulto •.. Com. a--demora..' niio-. houvo.projuizo,.jl\ por­
d2 ;~un.;fBmth.a.· <).l.l_.O ,_se a.cho..c_nf~~-~~·:,- A:· com~,.,.. i~ue os.bcna-:têm_sido.dc:vidnm:ento.~erndo!, cp~o:t~m:.t 
sao~e.con~t~~u~çao._, · • . . , . - · ·- __ . 1tiomporqua scms rendimentos quoconatstcm.-uruca-. 

Do Sr.. aonndorJ~~-~F~orontm_o ~leu~· do Vnsooncol-· lmcnte nos a.lugueis dos prodi~a oeaup11dos, liiio'siaO · 
los,dehoJe,commumca.n~o que nuo pó~o ~omparc~o~ 4:~~ !a.mca.do.dos,~prestando,-o. 8upplico.nto:-contn.a do:&Uil:' 
aess~?s ~~r h~vor f•l:oc~dc soa sogro. -DeonnoJO·S~·· Jndminiatrnçiio no juizo.da:provodoria. Es\JI o suppli­

·Fo• hdo o a.·_imP.\"lmtr· po.ra.t-eQtrar-~ .nrLL~rdom' d~s. ,c~n'~ plonn~cnto convoncado do _que .. os ~u~stos e 
trnb~lhcll'o·projecto constante dc,segusntc '· · · ldlf!lll&simos•reprooentontea do· nn9uo·nao h110•d~ P•"" 

· · · 111\lttirtquo_~~pena·J de·, commísso;Jjdc\):at. mesmo. .. tãcJ,, 
.. ,· . ; _ P.LR&o~.. . . . . .. )~di~h,o.q~o até'rop~gn~, polo.·:~on~sca.ç~~-do~~bens;·:~:: 

. A'- comnnssiio do·_fRzoncl~ fo1 presento:um\re9_uert-' :mdolo~do nosaOlreglmenl constituo&onll!, rocobn.·, aum,..~ 
mente. do· Barii.o;do Sonta.· ·~fónica guc;·na·qu~lldode'• tolvez<>;primoira;• ~pplicn9iio• om:. · relnçiiO.: ao•' potri-' 
lltr. toltnti-umteiro~ ~o·· se!l'-~ fiilnd_o·· h:rilno··. o'f B_uilo-!do: monioí.t Cl!c.u:n~h.ii:{E'ej!''. cuj~!l oalfico.I(Õ.O·; .fol'. t9~o;f 
Jupnrnnii:e:-na; ele· ndUUDlBtrrulor'dOS:" b~ns por' .o!te_t d~"VidAl á';lD,lCl~tiyo.•mdiVlduo.l..o.·aem"_o:tnen~r·· aUxiliO. 
logodos n' 'igrojn:·de NoBB~" Senhor~"do~Patroemlo,, directo cu !Ddirectc dos coiros pubhcos,.~lêm a.,~. 
ercc~na~; povO!i?ÜO~do'.:-~escngano, ~o·:lJ!un.icipio~dc sido e~se.m.eamo J!o.trimonio. e~clu!~~o.mente.fonnado 
Valonç~. provinc1o do R1o dc .. Jonosro;; smpctr~ da, lpola'llborohdade.do' .mesmo" c•dndao, quo• concorreu 
1\S&Ombltlo_-gero!~ Jegisl~tiva, -)lÚO • soe~;' reiCV09ÜO da' com q'snpplicanté •. p~rn:· OS" doapoz~s: ~II''CCD8\rDC9W 
pcna.1.do·~"·COmmisao' cm•. que: ;Jnconeo.;-o,, ,monc•ono.do.,. do .. cclificiO; ·hoje pertencente, ao• domlnto·.pubhco:. SB~ 
1greja: por:. to r: deiiodt. de: sclicitar·:ve.ni~ para • acoi-· 1 fosae'licl~o .' ~• súpplic~nt4!~•ncorar: osto .os.~nmpto.·s~; 
tnç.õ.otdo•logaclo;.·~como·.-.to.mbem.· porm.Jssu.o pnra,con.;., jmente·,pelo·lndo.do·provelto• .. qu. ~ ... oT commlsso -.t~a.rJa.-: 
serva-lo no. cspocio do bons do quo,so~compoz:.-,: _: .. ao·· Estado• com'• n.'"'·'aprO_l)r1BÇI10 ·dos· bens; mnda.:. 

Al!egn::qnc·::' · · : . · : . . ... ·. 

1

. nB8im ollo seri~ um · mol;' porgnlinto· roolizodQ;'. n.' 
., Em•.torrar•d• fazenda: de. Santo Monico., entiio por- confiscnçiio o Estàdo<asaumiria pa"": conr: oi pnbli<lo 
tencbnto~ó:.;M.o.rque:~:n·-de. Bo.cpcndy,i mii.i do:· testador, e· o· encargo·. do.· occorrer ó.s. dospoza• .. do~. _culto. o·.estas 
do supplican:n, no lugar d~nominádo- ~osongo.no":""',; exoederiiio ~ó.~r'~nda. dos,bans,;. çujo.!nlOr :noulina.l.. da. 
foi cstaholce,da umo ostoçuo para .. o• eemço dt>:eslr!'" 23:206$.-bD.IXnr}••no._cooo. do:ahonoçuo' ·· .. : . . . . •• 
d~ do ferr~ D •. Podro Ir. . . . · ·. A.,cono~rv~çuo.; d.o~: prOJlr>Cs.:bona.no. dom!DIO· d~, 
Convonc•d~ do ~ndt .. conven•••••~ paro o pu- Eatado:nao, prcdnzma· melhor,rosultodo,.po•s.quo.OI 

. blico· do que~·ua., localidndc .. so, formasse, um. nuclco _do obrigo.ri& a. úespezo.s' ae nclministro.çiio e ·co:asarv~oo .. 
populaçüo,. a:propriotari~··resolvou dividir··ºm · pe-. produzindo no-final . nma read~ liquido insnfficiente · · 
quonoa.prozos.c to:rono,n?jaconto il.c!t09Õo·o"~m·a!- poro:~ oustentaçiio do culte.:. . , .,· · . 
s•'!s·.dolies fez ·o.dificar!. diversOS' pred1os por<>· hn~•-; • Pelos , razGouxpostos. c. guo , TI. eommisaíio. porecamc 
109••·_Podnllecsm.optc do mesma, PS:U•s •·.Prcdzos. l•ttondivoia,,ol ol!a.de.porocor .quo.se-dofira .. no:sup­
pas~4"'o om l•s•!•m~. matorn_~ ~.o .. d~msmc. do. plicante .. ~o .. pnrt~-om:_quc. impot••· rolev!"'iio. d~"pcno. 
Bnruo ·do' Jnpornna •. Eot~· c-o.aupphcant~ •. iD!~irnn.- ao. comm11so::N.O.concorda,.pcrúm, na:.dorogaçuo,doo 
do-so: pos . mesmos: aontimontca ílo suo~ m•• poln; ·art.-2• do dooroto legislativo n •. ,l,225 dó 20. do ~Agosto;' 
Ercapelldadc•do roconto .• povoodo, ontondõrao que"!" do..:t86l,. 0 . qu~!. .80, fundQ;.om_ rnzlles• ao,·nlt~ cc~ 
ÜCB ~oio e!fiCDZOS C)omon\OS de. SOU progroBBO' BOliO VOnionoi~. puliJico,, visto niic ao: dnrom motivos cspe•. 
n. exastencuL~,no lugnr do. uma. 1greja., n~.!J,UBL _se pu.. ciaes que.a.juatifiquemo; . . · ._: · .. 
•lmom.oongrog~r os:fiois .para os oxoro•czos do culto I .. Submotto,,por iBBo;. il.consideroçiio do aonndo o ac­
clívino., Mandâtiio, poís.)o'·o.nta.r._a. expensns suas guintcprojoéto': . . 
nmn. sumP,tu~sa. ca.polln ... nu.o. _poupú.ruo esforç.os pnra. A o.ssombléo. gora.l resolve : , . _ ·- ... 
que o . odifie10 foBBo dzgno do so~ oito fim, doopon- . Ar\' • .I,• Os bons de rniz logadoa pelo Boruo do Jlt· 
dendo no ccnatrucçiio sommo supor1or a 100:0008000. paronit {i igreja do NoBBo Sonhorn· do• .Pntrocinio,, 
Antes de concluidn. n. _obra, cm 25~ de .JUnho . erectu.--n\lo P.Ovon9iio dODesengnno, município deVo.­
do 1876, fal!eceu o ~·r~o .do· Jnpar~M, dcsxnndo lan9a,.provinei~ do Rio.do Ja.noiro,. soríio·olho~doa'd 
tes~nmcnto_. em. que mat•tmo o aupp)scon~ .1Jqr sou o 10u· producto convertido em apolices da divida 
nmvcrsa.t:herdeuo,· o legou. po.ro. ~o.trunomo.l.\ 1gre~n. publiCo. no prazo do nrt. 2o ao.accroto n. 1,2.25' dc·20 
,Jo Patrocinio alguns• bons. do rwt quo om virtuue ao Agosto• de 186& contado· da d~ta da· presento 
•l~ al!nd!da · hornnç~ P.••su!n no. D.osongn~o, Taos rosoluçiic. ' , . 
. bona.'foruc no ,rospootlvo, s~vontnr10 nvul!ados cm Art. 2.• Ficiic dorogndaa ao dispoai9!oa om con• 
23:20Gff o, dopozs do pogo o smpoato de doc•ma •. do- trorio ·. · . 
volvidoa. ã igrojo, por sontonyo_ do 14, do .Junho Sol~ dasccmmiBBGos do pnç~ do sonad?, 19 do MoiCI 
do 1877, como prova 11mn. ccrtldu,o ,!lUC JUntnr con- do.l88ó.-J. J •. Tei:olra Jumor.-Dommgos Josd No-
:te~do a. vorbll tostnmontariBJ o.~aho.ç~o, eo~heCJ1man~~ O'!eira JaauaribO. , · 
•lo imposto o sonton9~· C~mo, porém,. •·•groJ": oat• O Sn Lr:u Du•nnmnndn.~ mosn um~ rcpreson­
vosaopor~cobor, o-loasc.omda proprlodndo pnrt1culor tn üo a~ comnr~ municipal do Rio Novo sobro 
~~lio~::W1~".:'n~:;o~~~~u g~)~i 1~:i~~Uv~" ~[;~[~~~ ol.2montc soryil, o p~do_ qno tonl•~. o_ dàatinq convc• 
li~onça •E••~· a nceitn9ii• do..logadc,,nos.tonn~s.da •••nto •. - A. comsnl5Buo. de logiolnçuc. 
le1 do O do Setombro de i769, IIII IO·o. 21,, cxphoado ORDEM DO D(A 
pólos ·oasontos do 20 do Mnrço o 5 do Do•ombro , . 
M.1780, e do 21 do snot do Junho UO 1797: LimitOll• TOTA91o DO ·onQA>!BNTO D.O IIIMISTBRIC DA GUBUDA 
•• ; portante, n . rcquoror ao juizo. a~ ~rcvodcri~ do 
oeu munielpio .n nomenç.iio do um admmiatrndor do Procedendo-ao 4 votn9iic em 3• diseuasiio da pro-
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. P~•~ ~l~JlO~lc~. cxccutiv~, c~nvortid~ ·~~"·p~~j;;io do na. onmnra. doa dop~ndo;"~'mn. -~~~~~;·;;\ni~ip~C'"'· 
lol'polo. cn.ma.rtL' dos· '(leputndos~·· n"~~~.tl7·: dolq883,: 1u Por ostn. reformo. ntúlros~.~ostrnngoiros:rtóm\voto;.:sorli.' 
.fix~n~o •. n. dolfflozn. ·•ao.·,'ministorio·. da· gnorra. .pn.rn'.o'l procisoJumn. _nova.. quali,fioa.çiio_._,_ Q~nn,do..: vier: n ostn: 
ex.oro1~10 de';18~~~88~;-_fgrüo .:np{)rovndns na· emondi\S co.sa.. ossa..reforma, ,pnrocm!occnslul?;miUs ;nz.ndn. .. :U~~I'aa -~. 
offorocldn.~·pola.'oornmlsStLo:•·do"ortnmonto·nos'8§• to:.;· consadornr o. ma.torm do projecto.· . · ·.· ,..._·,':. ~.·, •.: •. 
5°~"611,'.",..7°,'J}a;·•·t5,·:17; t9,_:'21';<23_·"-o•·2.7;..-··so.lvo'".\•ns' Pelo projecto que se d1scut_o tem do ao fnzor i_m­
sub-omcnclna tl?''Sr_~1 'FrBtico 'do _-sn, ·que ·tnmborn1fofiio 1 modia.ta.monto'novns oloiç~os"'municipnos,••I•;A:êful·:ostlí.·. 
Rpp~ovndns:··- ... ,,. ···.· •. :. ·-···.· · ..... • .. ·····: . '"1'''"'1 ll1r·l um:nrtig~·quo· diz;:.'""Promulgada/'&da~·lol:-• proceder~·~ 

Foj'ni•iírovodo o · nd<Utivoc do Sr: Frnnco <los&, ••-l•t: om· to.uo:,o_Imporio '<l:·noua.:cleipM'do·vm:eado~llll'· 
rclMlvo ó. rcfonn. do fobriiin dn polvorn ·an Estrclln~'l .c J "\:::cs do paz, no dia.' util do' m•:::'do llllllO"IJII":'ai 
anlvo ns cmendns. ndditivna> doS- Sra. ·Jun'quoirn. ~o tcgm;, comoranda a correr o q~atrlenniq dCJ 1no.=1·cl~. 
Co~oin, que tllmbcm fo~ii.~_:,t1.pprov~d.ns. , --~·.,: ~ ···· JanctrO sub1equente.• »" .~11• ·!.r.'!: •• , • .t~~·rr~um~. ,~t_, tn .. ~; 

Foi n.pprovndo·ó ndditivo·oft'orecido 'j>ola."commiasüo Temos por ~qnsegufnto. o. _._n,nttulla.ç"o do todas ·us 
de or9runonto;vrola.tivo··á ·romosaa.t; ú,. bibliotheca.•do.; ca.ma.rns m~nuupnes ~et~a.ee. _E_ uma. cousa. grave; u 
cxcrci.to de todo~ .9s;impreasos;que -aa.hirem dns4yp0.... .tcmoa.·~_o,te .novo.p.rbitrl~--quc_ .. vD;mos. do.:: no.govern~. 
grnphms· do munlctp10 .ncutro.•ltH.,,"' . ~;,-.,1<: ~. ,~-<i•*· 11 .: ... porque .. nmgnom- tgnorn. .g,,.s';la.. grn.ndo_.IU~crl~~enei&:.• 

F "'B -· t' .. : ..... ,· .. ·... ;· · · .. ~'ele~ç6ea.dorverondores ~-Jutzes,,do:P~·~·Nl~auenu 

a o{- 'dpropos n. _psslm om.ondnda. ndoptnda. .l;lnr_a. ser. 'lgnora.-Isto ;·:o .por-consegutnto. pnrn g_ue?~repetJ~oa.:. 
ovo v~ a. ú. oatr_n·camnro., 1nd.o·nn.t~s ú.•commiasao·do~' este cspcctnculo sem necesaidndo .::do. intedorencia. 

red~•CÇI•~~~i , .II.T,. ' : 1 • •'·'•I l,ll,q ;J' ,·:, •'- ,l'U•,J~·,.-j,,. ,lq· ri :indobitt\ >-dO' ,gO~CtDO ~OQS.O}eiÇÕCS,'.fnzÓIÍd() .. jUiZC&".dÓ~ 
IE~On?L' ~~~ J:J.EtÇlO. DAS Q.UCAI\AS MU:UÓtltABI B DI .. P~··e .. veroo.dores a.•sou-gost~,·~--an~Ull~!ldO~~- ·':Ot0~_que r 

· .n:• ~-·~ -'· ·,, ...• :JUIZES'tDB :p,u:u .. • .•:l:'l.:.':' .. •.,lll• ~:-·•li J011da40_·hn.~p0UCQ.tempo,~, •. ,,~ 1 .. , b-;-r..·•:"·"''-~·"·· ·~ . ":; .. 
· ~ , -.. ~'-:· i. E' por·consoguinte. umn. 'ma.t'oria._~i~çil •. :Po~· tUtl~ 

O SR, PnBSIDBN'l'BConsldorou preJUdicado o requeri• ,-1sto, c porg_uo·eu~quoro crer, ~por-ho_nra-:do_governo •. l· 
menta do Sr. Conde de Ba.opendy, Enra. que se ndinsso• ·que cUo niio R,Presontou. as ro!orma.s na' cnmnra ··aos· 
n. 3• discu~sito ilo•projactoldo sonndo lettrn.C do 1882,~ :deputados unicnmonte yo.rn:J.inglo.z :'Vdr, nem pnrtr. 
nlt,ernndo• na diapoaiçOes·•dn lei 0 ; .. 3,029·de 9 de'Jn-• ;nrmnr·n,populoridade. vo, o1fc.':ecendo projecto sol!re 
ne1ro ··do .1t88l, •relntiva.s:·"·áa,· cnmnras· municipa.es o• ~rofonnn-municipBl, _projecto sobro-:"~M~mento···ch·il. 
juizes de )!llZ,·--visto nchnr-so preenchido'o seU· fim.··"'~· !o.projocto n.proaentri.à~:o.a.nno pnssndo:".:sob~e-:::o·ol~~·. 

Prosogu1? ;o,.-3• ·-~iscuasiio ·do'llrojccto •com,a.a'< cmcn ... , : mento·servif,~·.o outroa.im_portll.u~~; ·quero~cror;~repito~·~ 
das oft'e~ectdns.·· ·;•. i\1~ .~, .. t•l'· .-.· .. ·-I·'~•~·P··,:_ -..-~ .. ,._.,,~,,:, 1 que·se-proc_urari\-~~,;andilmont~-à~propostn·; .... ":~ · /.'~:: 1 

.·.<:r··-~···•·.·•t· ,.,.... . . ~ -. , · · • .. ~ ' .. , - • ... ~. _,. .. ' " ... ·· ...... ~··n-Dciüétra ,..:..Bonteni, Sr. presidente, pcai ' l Nã.oj·n~o·_q\!07~. cror.q~e _t.~n~~~os;-c~eg~~O.JL .o~te~ 
a. pnln.vrn._ quando·. foi"'oft'oi-ocido este .requerimento\ I ponto-do lllUal,r.a.:>na.ç_~o •..... r ·~··· """. ~u ;-~ . ...., J.",. 
do·.' ndinmento; .. cni. qú'e 80·.ped.in a. im_prcssii.o": dos· ; -LPorJOOD!egulDte,tse·iha. .propos1to. ~do·· discut1r. estas 
novns ~men4a.a·n.pre:sontn.~~8 ·pelo nobre sr.:Condo'de: ~ma~erins~J1!mP?~ntes;·qun.nclo .o·lproj_ecto~s.t!~ro,rofor::· 
!J~epon~y, :c a p~es1dcnCla..desta. cuan ·declarou". quc··n:· ! n:n,mun1Cl~a1·yter-pura.·,~sta._cnsa., ~ó,oc~nsiU~~de;con-,. 
1mpr~ssno_ se f:ma. no ]orna.l· que· riubllciL _08· ·~nossos· t end~ro.~os aa~idéas!con~~aa D~_ataa,t_ro~--~~~.~~stn.9õc_S> 
trnbnlhos ie.taml:iem cm ávulso. :;. -.· · , .... · ...... lllntmomlcn&lcntrcts~;l~, .. --,;r~-.,,,.,~,"r,. ··"~~.:.;·· ·"'!!' ~"! ... !"'·~~t'" 

OS io-s·· , ... "·.:_E··.·,··· . Portnnto,pnrecc_debomnvlsoqucn.dlemosa.:ma.-
·- R._. scn~'l'~uro:- JÚ..so·_fcz. · · 'torin:. ntútqu~-vonha. o l'!l'ojocto~d~Preforma-.municipal .. 

O S~J. JUN~UEU\A :"--:!'Coni .otrcito-a·impressiio.fcz- Nesae~·sentido.cu'ttomo-·a.·libcrdndo. de .. onvintdl•mosa.o 
ao no JO~o.l que' publica. os:nosSos-·tra.balhÇis~r.c.:cml : umu· sub:;_omendo. no adionl~nto.-''11,- ,.,: -... ~, .. ;....;,,, ..-,~ .• •'t. 
nVl,llso. Nu?- set,so~·se:_ent~ndo' :q_uo;•~cito. :a::impressão: : ·',FOi~lidà ~õ"S'e'rri,.iritO'"~···~ ···~.i•u•t'"... · 
em a.vulso,· 1o. ~1scnssuo prosegwri\·1 1mmédmta.mente. , c-
PortÍm, • -pnrn. o·q_U0 1~eu''pretenUo,:protJOr:eisto.o:ólcousa' i ~ · · ··Requerimento. . 
sceundortn:,~_;.; u ·, ,,.,;;;.l,.t. .... :;lr..:.:;,J~,. \~~\1'1-,.~r. ;,.-J:::· ;;;t-;.~~~ 1 :':. ·n· • . fi .• _.,; ··a·, .. d···,·.~~ t • . .t• • 

E
.t .. ~·,,:,·:~ _/ • · .... · .... cc. _cqno1r~ qne que· .o. ~no :O _pro~ccto.at~ qttc_-
8 amos em pr~sençn de ~a. dis~ussuo~lmporta~te, · venbu.·n. esta.~cna~~o-:a.·proposJçn.~ 1"com·e_rtendo'·cm:pr~ 

P-D_rqu? .... pelo proJe~to a.pres~n~~d~ poto·'notire presi.!r .' jectô·:·ae_:lei'-a.':.--propostn"ao,'p_odcr'cx~cutiYol 1ultinln.:: 
iicJ!t~ ~o consellio -'estnDaloco-ao•um systema. ~pnrnt a. mente n.presentcdõ.· sobre•refcirma..,mumCipn}!.:.:.:.: 1 s~-~'RJ 
elcJçno·d~ verood~ros ~ ~-dc'•juizos1_do :pn.~,·~ :o •sy.st~- · ~JiinfJi:wira ..... li ~·1 . .t'.· .. , .... · ··~ """!t!•• .-,~l.f•H,..o ,.,:-,...._...._ .. ..,-, •l 
mn. do-da~trictor,···poln'emenda.da'·commlsBuo···mlxta.· · ··· .... ... · · · · • · 
inaugura-se 'Outro_ syatema.',- ·ór·o'-'do ·parochial';'e 1fina.l;• , O Sn. ·PnestD&:CT~ :-.O ~obr~ so~n~or perm,lttn .. m~ 
mcntn,·_peln.' cmendn ·hontem· ·.nprosentuda.•'lpolo illus..;· obso.:var~lho, -qno o se~ nd1~111~~~~ é_ ID_~~te~.l_nod_~~:· 
trc_ Sr. Cond.e_,do··Bnependyo--·outro syatemn.tn.mbemt O, Sr •. ~L\1\TI!'iUO C.us:PDS B, OUTROS SE:;nonEs.:-
se npresontn.;· qtlO é-'o·do··eleiçü.o por'pnro~hins•na.s· .A.po!Udo. :~-,_.~,_ h.,,. ·• '··d; •·· -· ·•·· ,, ... -.~ 
co.pitt~os do Rio de Janeiro, Ba.hin. •c Pernnm~uco~ o o'· · · cj :Sn.''FnuStm:!'iTE:-... vorque nollo niio so rilnrciL 
vot~ Incompleto cmttodns =ns~mnia:locn~idndes•do·Im.. prnzo.·s·o~undo:irnrt··; 89 ,do·regimohto;· :a.~discnssiio 
-per10. , . : ···k""'''1.-.. ~.:.r'.' s~or;:po·denr:''s'er '"intorrom~idn::_«·Jmrn::propôr·_ o n'di1i~ 

Por .consoqu~ncin, tomos diante il'e ~6~ tros systo• mon~o:~x~;~ou~et~~minoilo;~o1- ,~.-; • .ll-~1!1:: -..: :uu:'!-
mna diVersos, 1Sto'qnnn~a-·n--11ltim"a.'pnlnvrá. está'qünai Esperar _quo,: de ·umn 'outr~ c~rpornvuo,. _sobre a. 
a ser proferida. _pelo "sohndo·_ Uosta: imitOrla· porqUê qunl_nüo~tcm~a inftl:lenci~."nlgumn;.~·~·nl~'~'-') o\ •• . ;:..::-J>.~ 
estnmos. ctri' sa.·:aisC\\ssüo:: .. -·. . ... ' ·'·· " ' O~Sn, 'MAnTiNoo' 0,\)s~Qs': -Fc.lizmontc_. 

T~ntn-sc com e1feito .de inodi~cnr.n lei de.9 tle,Jn~ · O Sn .. l'IIBSIDBN;B:~ .. ;nÓs scjncnvlÔÍlÔ:Ümprojccto~ 
n••:. de l88l om 11m JIOnt~ mmto lmpor.tn~to.,. ú 11111 ntlinmontti indefinido, in<letcrminndo, (Apoimlo•.) 

N.no é. ta.nto.por este lnUo, Sr. presidente, que ou . Por·isto'fiedtrin:no nobre senndor·quo: fixasse-Um 
hcs1t0 cnl que entre immcdintnmcntc om discussii.o I'~nzO_ .crual~uo:11\5 di_ns(um·moz_ on··_dous~·· __ .•. ..-.:..... ~ 
estn m•!•rin, ~or~uc n loi de o do Jnnciro tem sido ((s'n, .JUÍ<ouiitni'·:..::.nàap~ito ,;,uito ..... opiniüo lle 
nn. .Prntlcn,, :r.rmc1pnlmentc por pnrte tlo governot .,r .E ..... . ·- ,, -.~ ... ·~ .•. _r ~--l'lll ".J.I·:.t~n~ .. . :- ~-,;:h·.; .. -~ 
mu1to mutllniln; · . ' •.. ''Ç" • . , : · 

O Sn •. PnESIDBNTE:-Tenho-o sustentado sempre •. 
-'!- o1~rn ~o nôsae. illustrndo, collegn,. o ,Sr: conac~ 

ltw1ro Snrn1vn tom B1do rcdttzlllt\ 1P. un11'L""''Ict.lmn.··-tlo 
go\'cmo; R"lei de'' O·· do Jnneiro·tem sido tortnra.di'L 
pelo governo, eUn. ca~'\ __ qua_si ·ngooisnntc.· --···' 

Nilo à ·p~r Cst.o_:lnao;:'pciis·;'que óü'fnc tomo ~c 
b'l'andca rccCIOB: o:·srnndo mo!'1jó oit& feito' •··nini ·ó · 
ppr,que vejo que' cm 3• ... r fliscus~n_o, um pou~o }1f0• 
clpltndm;n_cn~~~ Ma. cm 11resonçn do' troa systom11s lli­
vorsos, u mmto thllluil dnr-so um \'Oto consciencioso. 

Alúm di ato. .o Sr. ministro do iiuporio ripreoontou 
''' . ' .. 

·. o ·sa. JuNouatnA ::._,,,mrii'''fiz C)~íü'cii ~roql\OrimG~·to 
fundado'·cm· um·'prccodonte do soando,· Qunn<lo ·,,; 
tratou ·do -umn·'dlscussiio -:sobro ·mn~rin judicliiriu~ 
recerd~-mo. d~·que:ficOt\ odiado ·.o pr,oject~ nt~ '!'.''indo. 
do'·côdi{;OCIVÜ,~o·"'·" .,, .•.. -·o~li·J;.·•'•r- •· ·:-~,-.,. · 

'0 S~'>J.\oiiAolDE :':""Pelo qno\ oinan capcramoa, 
, .o' sn:· JuSQOBII4~~.;·/~ ~.só~*dO~'~ppr~~-~11.~ N.ü,~-.~ 
lllllprinm.· ente· t1~. 'oa·'. •. m. ent~ mel .. ot~r. mmua. o· 0

1
quc·H.""". 

p?nh~, porq~o. espcr~~~ .. • vr,op~.·~· '.a•'.;~'t.~!~~~ 'I~~ 
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.. ·.,;.;..~ •• ' .•• ! •J..," ~ .. ' •• ,.·.~·:• :: .·· • . . .. 

: ])õdc ir 'tniOndo"'" soü'~àBnlinh.o ';~ niio'ó Jum'ndhiincnto' 
·. sp.dotenninado, ~~~lno ·lU o r o.pOno.a. ~ vier~'dO: ·-~cnmBru: ·u.: 
·')tror.ostn.,t. trn.tnr_o1_n,os dO: ·a.tací~.s_si(~O,: ~~.t~nl,~ proj ~cto. : 
·~~~I ar.~ ,consoqu~~cto.~ i :IuLr,eco-me ~: guo nno .. -hn.· \. esta, 
.Jndofimd_Oi!"?-tom um Jll'O.ZO dotormmndo; a p~op~stn 
.de,vo~sen~pprqvrul~·-·~· ·, .. ~}--;.~~.; .;:(~,';, ·-·~:'. · · . 
f~Ux Sa;-IS&!"A.Don:·~.E~~'llroj~c_to,do,govorno.·,,.~. '· , 

•.':'··: O'Sii~JCNQUztnA':~·· .. ~ :::a l'crgo•qut{tmra.rnqúi• ·!Vier, 
_·qUe iL'cn:mn.rà ·dali ttlD:J:~Utndos~•o'lfromottBr pa.ro. o so• 

nndo;·Jtrotnromos ·do· UlBCUssiio·dosto.projocto. ,.,,. : · 
,_;.O ._Sn. :·:I~nBsinzNTB;-·~·o·l·prcCedii~tc·· quO~'Citott ·o 

~. nobrC!'ROntulor•v~r cxa.eto:: :.:. ma. a !•consadcro.-sortsempro 
l<um'"n.'din.mcnt'o dost'cs ~:comol uma•Jrojciçii.o-;,.destlc •que 
npprova .. so · t um·~,, adin.monto·"r.:-{nrlàfi nidot··~ -considero--se 

"'riato·uma:roprovnçiLo: do.'projocto.> Se Jõr, npprova.do o 
--'!TC'J.UDrimonto: 'luo· .. o.•nolire -sena.dor~_..nprcsonta. scrU._ 

rctarn.do da dascussu.o o 'projecto.··· -'·1· ... .: .. ' . 
-~~-,O -nobro,soqnllor ~ nii.o •. lim1ta.. o. sou ,[ulinmcnto Cf 

j, .,:Q-,Sn',':JUNQUEIRA.: -Niio1i g~tero ,·.fa.zÕr qÚo'stõoS do 
.. fói'me;tpor.•.isao ·direi·, qt1C· soj~~o .n.té a. ·scssüo.'scguinto.· 
,~~Dtes;,nnturn.lmontc, o senado·· toma.rU.'.conhocimonto 
~·dos~a.!mn.tcrio.; o cntii.o tolitur queatio, aprcsenta. .. sc o 
proJccto~rr., ~~., ""' t•· •• · .. __ ,, ~.:. , .. • 

"'~·-·:-Direi, ,.portn.n to,) que , soj a;.o ·adiamento . nté n. sessií.o 
r-seguinte, se· nntcs nii.o·vicr_ para· DflUÍ a. proposta do 
governo. ..:-.-... ··":-: .......... ;"""'"·~ : .--::_, .. ~--

.... li'oi lido,-npoindo.,c.·,llDSto,.ctn discnsssii.o o seguinte 
. . ,, ... ''"· ,, ' . 

,; -:,.-. · ·. :, neq~terimento :_, __ ·... . .. : , .. 
• - ... ~ .. j•f.""!~ '- . "' f": ": " ' ' . ' . ' '.' . . 

.::.1-!''.":Rcquciro;- que .fiqlto~ ndia.do ·o· -projecto 'a.tú. tr se· 
gui:nt_c scssiio, .se .. nntcs· niiô·vicr n:''estn. ~amara:a: pro .. 

-~pQsu;a.o, convertendo em~ projecto dc-lc1. a. ']lropostn. 
~.do·poder"\.exccutivo_. ultimo.mcnto n.presontndn. &obre 
_.rP.CQ~~no. l~un:i.cip_f+k:J.'.u!q.I~Ci-rtJ.:."· ·:, .:.-.. ·:;: ~~ . , 
"··o. li!lr~'·:·.,ruKnHnel•i•do:: -Sr. picsidento. nií.o 
!JCrccboJo. inhrito do o.dia.monto •• .-.1. .: · . 

Ó 'sn:-·Si...nTisrio CAlloos : - Apoiodo. · 
·'·"'O_Sn; ·Cnuz· .~L\ou.\oo: - , • ; do projecto par• " 
sessno do _n.nno fnturo .• , · · ,' : .. • . .-.~;· •· .. ,. 

': •''O Sn.-~IAnTlNDO c..,.,.,:- Par• • futura lcgis­
lnturn.·~ .... _._,-,,.w,_ .. H.'"·' · .·· ·.:~ · . 

_. O, Sn._' .Co~me DE BAEI'ESnv- d(L um n.}lartco 
,,l.,,Q,Sn.- CnUz. ~IA.oii,\DO_: -.Deste modo, cm ,~oz"do 
.-.-ncudinnos .n.o- úco dn. opiniii.o, SC1'\'indo .. mc. ·de nmn. 
·. tignra., o.tirn.remos o Oco 1le motltanha cm mon'tnnhn, 

j1c ·mod~ ·CJ~C o proprio úc'o· ao 11Cl'Cn., o n ·opiniüo nüo 
10n. SO.t1Sf~1~,, 11 ·>" ,. , • , _ _, ,., ,. , .. ~~~ 
,,O.Sn. ~I•nTINno,C,moos :.- l\Iuito,.bom.. · 

\; :·. O· sn· •. , Cnuz ·!\bailADO: -A ~xporiencin. com o \'ato 
nninominn.l llJl clei\liio"- t)o. ·vcrcn.dorcs, (len em resnl­

.• tu!lo n convicçilo Uc que, longe ilo fnzcr.rotwesentnr 
.. nastns.corporn~õcs rulministrutivns os ·tUvcrsos into .. 
. Tosses mnnicipn.cs, .l1nvin um jogo ·elo cctbl'tr.--cJylt, de 
1nodo rtno niio so snhin., se aro. rc)Jrcsentndn. o. locn.U .. 

. d1ulc t1~l, on se frncçluls de tliYcrsas locnlhlndcs i se n 
1nn.iorin. ó que in ntlmlnistrnr· Os negOcias (lo munici .. 
}lia: ou se crn. o. minorin., 11or unuL combinnçii.o do 
:lCJI.SO; ':'··. ' , t'·· .. ,,-·,-.- ·:· 

·· '' :Entii.o;- visio ·que 'll cxpcr_icncia. ú: os·soncinl · pnrn. o 
conhcchnonto 'dt~ lllllllicn.yii.o dos principias, cnten,lou­

·.so· qtto dovin--so procnrnr outro.- mcthoilo do fu.cilitnr 
··.a ratlrcsontn.~iio municipnl'-: o · n · commissii.o ncbon 
tlste·-mcthodo, que foi o do-dnr direito {~ mnioria. ~de 
•lcChlir .cm dirigir e l\ 'minoria. de fiscn.l1snr; o propoz 
n voto mcomiJliJto;·- . -·~ :.··. ·· .--- · ;· · , ·" 

'.' · ·Niio fohonlmm· nolm<lo do quml1•ndo <ln llypotho­
JHtBn, mns, foi um methollÓ prntico, sim)Jles, comprc­
bonsivclJlClo }lD\'O, pot·9ue_.u 11reciso nü.o csqnocer qno 
tllltu.s, l~is. do\•em ser fo1tas tlll maúoiru. q no }lOssiio 
ser fncthnontc comtJrchcndidns o oxocutndns nna }o .. 
cmliilndos. · · ' · 

Niio ns incemos, pois, (lc nmitns fot•mnlhlndcs, bor­
llnllos o ropiqnotes, porqnc nas f1'1111jn.s tlollcs pótlo 
cscondoi'-BO._o bicho dn frnnde. !!:' preciso que· estns 
luis sojii.o simples c clnrn.s. · · · · 

Appnrecou, porúm, um }lcnsnmcnto bonito, o de 
cronr-sc nos mnnici11ios distl'ictos pnrn. u olui?iio tlo 
vuron<lorcs. Este }lensnmcnto podo1'm ser a.ccito nns 

...gmQ·uca~cida.dcs, ''mtLS riüo ·1, noa·dema.is· mnnicipios que, 
•·om1qua.ai .. sua. totn.lido.dc~>aiio ··TUrnos; E .:forauuln.va.­
,,so•:um~'Projoc~ ·para Üllr direito 'a.•· que ·a· ·mo.ioria. ·ao 
ma.nifcsta.sse P9r'dous·tcr.ços·or• 1 P,Ilra.~quo- ·s~ a.pre,llon­

. ta.aso ·cm qunntidnde:precLSa.·a.tmtnorta. pa.rn.:fiscahzar 
""·.'·~·o ·SRtPnBuDzne·::;,;.;POÇ'o\lio•nobro 'scnndor qUe a~ 
limito. no ,ndio.monto·; sstat· discutindo a.-:. ma. teria.~.... ·; 

,. lo Sn:.Cau•. ~úon•no~:-"- :Vou'lio'odinmontà': 'V;E~. 
··Vera\· que,.esto.s conaidornç~Cs liglto-so·ao a.dinmonto, 
. CQtno. O·· prego. 1\. tn.hoo., ile onde. nunca. ·salta·; .... -~·· • • 
. :~!-A].lpa.rc~Cl\ n. idcn..; o ·_'qutz.:.s·c.·· Bprovoita.:Ola.~ -~mn.s acB­
~obrlo .. ~c~gr_a.ndc ·· diffi?':l~d~c :n~ modo,'prn.ti~o~"- '·.· : 

.; .. ,Podc-so--a._gorn. o· .. a.dtnmanto~ pa.t'l\''"quc :sejuo· .. •eatu.­
.. dndos,os:dilfcren~ris:."syst~inna o.}lrosontn.dos; e·:porque 

... o.projocU!:.coa;nphca., c,om a. yrop~atn:': do poder ·oxecu­
ttvo !olutt.va;u.~ndmma_str1l9uo'mnnicipnl'.. _ ~ .. ·;_· ·-~~·-~-· 

Nuo VDJ!) em que· se pr'cnda.~o-proJccto"""a.·essn. pro­
·:posto· ·•(ap~i~tlos) ·; , nlli trotR-ae•,·de'nttribuiçõos do 
poder ·muntot pn 1, l se· • no lla~"~•dU..:.eo ;· on trndn,. ao~ elemento 
estrangeiro, piio _U outro, senão o rtuollifOrrquo.lifiendo 

'segundO~n. lct•de-9~deJJn.noiro~1 C' i11so nüo tom ·nBclo. 
com o_ modo pro.t1co tleste projecto. . , . 1 

'·' O.)Sn~.-J:uNQUElnA_:_...:.;...:Q {iuoCicDte·· fica :·~lter~do_ •. -
• O Sn. Cnu• M•an•~o·:- 'O' quo'''ó 'prociso'.ó·"qne 

esta. qnilstüo'·scjn.· rosàlVida.'; lm"·dôus anDas quc.·eua. 
t':_m encontrado obstnculo c. indecisii.o : portn.nto; eu 
.n~ a~Ito que osso adiamento seja. se niio uma. rojoi-
çuo dtsfo.rço.da.;··:r · ... ,. _: ~.J ... : .. . . - , , , 

-..·.:S~·~c propnzesso o :ndiÓmÔnto~. a.ié' qÚo ·comr)o.'rcçã. 
o mamstro respectivo, como ê o ministro do .. imperio 

· o.u cousa. qu~ se.cnten~ln. ,que n~o tem pci·r. fim auuti~ 
hsn.rl o .proJecto e sam _n.pcrllll~on.;,;lo, cntiio bom ; 
o por~nto en proponl1o uma.·.snb .. omondn. parn.·qne 
soja. ndt~d~; n.t~ q,uo se.., convido ,o ·ministro· dO hnpcrio 
P_!lrn a.ss1~t1r n.·thsc\\Ssua,· c nssm1 resolVC-so n. quos-
tuo n con.tento de todos. . · ·:~ ~ '· · ·' ---· , 

f..!x Sa. SBSADOn : - -~ cOntCÍlio 'do· todos, n.üo 
npo1ndo. . · . . ' · 

· O'Sn: 'Cnéz U.cu•nú-;;.'A, cÔntentó ·aaquo!los qne 
qucrom quc_o. projecto caminhe·;· 'o"niio do.quollcs fJ.UC 
querem 1)_110 se ando jogando a'cnlirn céga.. · 

Tcnl1o concluído. · ,., ... ·- • ·· .. · 
. ·O,Iilr,. Frnneo de lóló (milli•tro <laQuCJÍ•a.):-Sr. 
pt•cstdcnto, o senado" snbo ·que ·cato projecto ·nao é 

. J.lr,oP,ostn. ~o governo, nem entrou ·no·11rogramma;do 
mmtsteno ·promover uma rcfol'ffio.. cloitora.l. · 
... Este proJecto 'Ü 1 dn. commissiio mixtn. "nomotida. . 
por ·n.mlms n.s ·cnmnrns, ·r e:: foi modificndo·por•nma. 
comt!lissii.o e~pocinl nomeada. nela sonndo. O governo 
deseJa. êondJU\'1\r ~o· ,'que-p~dcr· a.·oommiseü.o nosso 
trn.hn.lh~ cl,c .~ue fot· mcumL1dn;: ,· nito ·_tem o· Jlro~o­
Sito ~o l~S!Stu• por nma. certa. e,detorminnlla. s0Jnç11o; 
tom ~ nnuno nbc~>to ll tot1ns n.s ul,úns rruo !oro1,n nvon­
tn,lna, o ostai.. cltsposto a. nccatn.r ns que n. thscus8i'io 
mostrnr scrol!l. ·mnas ,ncct•tn.tlat.~ :,llDl~tn.nto, nii.o mo lllL­
rec~ f!OCCssnrto gonvHl_:'l.r o nu~1sta·o_ tlo imporia po.rn. 
nsststlr n.-ostn dtscussao (étJlDlCLCloll), hnYcnilo mt cn.so. 
tros scnn.tloros que }1D\'tcnccm no gnhincto ; nem tnm­
lJcm mo- pnrccc ncccssnrio ntlinr lt tliscussii.o do )1ro­
jocto. ntó. q,uo chegue ·!1-q senn.!lo ·11. propoetn. dO govor .. 
no o. rQspcato 1la. admmastrnçuo mtmiciF.a.l. . · 

Aqnolro projecto nií.o tem 11or fim moilificna· n lorPis­
l~çiio clcitorl!-1•, ~imln. que contonhn tli&11osi~Oos rÕln-' 
tt,\'ns t\ elcgibtlulntlo }ln.t•n ''orondor,· cQnsn.·, tmlito 
dlVOrSI\ do S)'Stcma ilo e}ciçii.o, do proceSSO olcitornl 
quo ú· o objecto tlo q11o trntn·osto projocto. ' 
. ~o 11orvontnrn. ·o ~nobre semulor pctn.·BnhitL ·no Sctt 

ndtnmo!lto te\'e .-o;mtmto do fn.zcr ·nnm ·mnnifcstnçiio 
: contrnrm , a.o ·projecto que ao discuto, so o rcqnuri-
ln~nto .importa-, tuun. .. rcpr_ovn9iio dns idUns •propostns, 
vtu o golpe foa·tr,· ;nua o go\'crno, mns n ,commissii.o 
,quc-~;o(lrcsenta · nmbn_s na cnsns ··do pnrlu.mcnto. 
(Apo1arloa.)·· ''· . " , · . . . . . , 

; ~~o.-S~;-JusQUEIM i - ~tlinmento niio~ú·rolJrovn~iio. 
O ~n. _Fn,\N~o n• Sl (milliHII'O ria 91101'ra) : - Essn. 

comm1s.suo · fo1 nomonth~o cm conscquenciu tlc nmn. 
rosoluç~~ dn~ tlt\ns·cn.mn.rn~, mnndnnilo que elln ·indi­
cn.slle, nno aumento os dofottos do rcgnlnmonto expe­
dido pelo govct•no, mas nin1ln nl~nM rotoqnó'11 t],tlll 
fossem nocosstwio~ a\ lei llo U 1lo ,Junoh•o, 

'1' 



· .loto .soguntlo a intcrpret~çilo ·que ,prov~loceu·.; .p~-, .. coodlçlles, .digo, o . u9bro 1uii>Íotro niio ~odin'• 0o Vl'O• 
.ro_ccu a. princípio CJltC·.a. íncumbcmcia do.d{\:l\lcommts-: ,1nnnciur do.mo~o;por guc o_.f~z.·~ ~~ ' ;. · · 
st\o orn sómcnto rolntivR no roguhuuonto .oxpoditlo' .. Ora.; Sr. pros1deo.te, '-llo.vcndo toaos -·~ssc&Jroclnmoa 
pelo governo Jlnra cxocuci~o llnlcl.dc ,9 .dc.J:o.noiro, !. ~.Ua.,opiniiio:

1

pu~lica, :n~o Ac:oc -o '.P~rlamcnto ··oatull~: 
.- ·Entcnd.tla-sa.,: }lOl'Úm, ·depois. 9_uo ;osso. ,incumboncin.' .pcrfcitnmente 1\ · guo~t,,o, nfitn• do ·~Rzcr .~ma. :~bm · dt­
dovil~ ser mnis -lnrgn..o qua.cnlictin 6. commilssito tnm-. · gnB do• si o' do Pniz·~ 'E qtio:mclhof Occa.siii.o ··tlo ~n­
bom .iJJU.icn.r:nlgumns n.Itora.çôc_a que .a. .• c~Jl:erionciu.; zé-lo d_o quc-considernndo ~ 'Propost0:')~o governo, 
houveaac a.consitllmdo, n.fim do &o a.porfet,çoa.r o ,sys-l cm c1uo so-·nlnr.gn.•o· voto, cem-"que::.ao·O.. dm.ittom os • os~ 

·'temn. ,la 'lei do D de Jn.neiro .; o com··offeit'o~à. o.; .trn.ngeitosJa.·.tomnrom-pn.rto nos.JJ~gpcios.mnniotpucs, 
·'assotnblón. geral nc1optou nltcro,çOCs . importRntês ·na.· ·o·onilo .se dcvo:loata.bofooor a. . .lónno.· _-,de .. Olei~~. ,que 
lei Un. reforma. oloitornJ, rolntiYnlnonto ú.s condi,çõos· ê um!\ cous11 intatr~monto\\midn.,~o da..- .. q_uB1 ·.dope_nde 

·' Üo dir~ito .do ;t.•OtO; .tal como a. dn. idO.dG _oxigldiL·}lnrn.: .n.lboR.fOtiUD.Ç~D-,dns.oa.mn.rl18.lllUriicipcuis -~ ~ . 
.. .ser ,eleitor, ·a .~un!, orn voz _dn.,?-e _ 2~ a.nnos, pas~u _PorguntO·no :n~bfo ministro W.:,~err_!'·:--_5;~~·-fló~o 
... ~or n. .de _!H.; uss1m, n co:ntmsau.o ·tom co,mpetcncuJ.· ncstc·momonto·dlzor .1\o senado ,quo.\. ,lHL ·.oJluuu.o .do 
.Jloro ;mdiCa! nlgumos mod1fic~ç~.~• no lo1 do 9 do govemo '" rospoito dossos·:troa systomaa' . 
'Jo.nen·o~ e ... ll pnra.,css.c fim que. so·Jtdgo. u ". rgente, que -·O tSn.·ConÍlEIA.-: -Niio .pódo, ;porque o.pc.nnS. disse 
~-a.c~mmliiBP.O eonttn\\ILaso no 8~11 tmbnlho: ., . aindn.r_ ~Iui -pouco ·~ue ·a ,governo estt\ com -·o 'Unimo 

rnroca, p_orto.nto, que Ut~O ha. -,mOtlVO .pnra. .. U\ll' a.borto' O. .toda.s ~8 úléBS, . 
·oadinmonto tao }nrgo como o (jll• vropoz.o.nobro ... o Sn.·JIJNOOBI\1.\: -·MosoSSO'<tnimo aberto. todn• 
~o.dor pcl!L Bnhza. · ns'Jdéo.s -'é uma. porta. .·nborti'L t\.· _toda.s .as linvasôes, ú 

O sonndo .porém rcsolvcrt\·do modo que lho parecer uma .borra pelo qual podem entrar todos .os;contrn-
mclllor. . _ , bunclos. -0 ·governo n~o --p&lo .estar·com; es~4·nnlmo 

Ca~tcnto-mo corn !~zor so!l.tu• que o, terreno uuo u nberto n. tudO, -deve ostD-r·com .0 animo;nborto pnrn 
.11ropr1o 11nra nmn. mD.nifo~to.çno contraru~o no governo. rcaQbcr as ·jnspirnnõo_s da JUstiça 0 da cozwonienein.-

,Foi Ilda, 6polatla c. posta om dlscussiio a se- publica, mns t~-1~ fechodo com ·corrente 'bron•o~ 
... ,gui!lte : para que .For .alll'11iio .P•notrc <ncohum ·cootraban<lo 

,ElteNDA. contrn. os mtorosses nnctonaes, 
Que se adie n. tliscnssii.o do projocto.n.t& qno .sojn. Se o nobre ministro mo.nifeatou---se contm cate pro .. 

'COUV.idn.do O St, tninistro do imporia pnrn. O.Ssistl .. Jn.- jecto, SO 'o.s idón.s l,prinCÍJIILOS \fOrÜ.o ropolltda.s ,por 
.;C; .lfacllado. S. Ex., como póde ngorn nconselhnr ~o son~do, crn 

_O ~•·· t~nnqtJeiJ•n. 1 _ S_r, ]rosiUcmtc, _Ct\ esta\\ nome do _governo, .R- ,que ndopte este ·ou nquelte 
._cnda. "'cr. mnis firmo na oyinh\o de que õ preciso .syatomn. ~ ' · · , 
.adin.r este projecto, Nii.o lJ 1,ossival que ngorn., nn Jti. .. vú V. Ex. que vamos oncetu.r uma. d_iscnssüo 
;3' discuhiLo, vossnmos d~r um ,·oto immeditndo, ·i~s cog:n.s, som ·bases, vamos da.r -um· voto· precipitado: 

Qunndo lnnço \\llla. v1stn rotros,Poctivn. sobre 0 c nlém disso, fnzor com qno se· proccda.·brcvcmonto- ú. 
.qua 80 na.ssou, mo convenço ma. is nmdo. do qtlc estou oleiçüo nmnicipnl :cm :todo :o:Impcrio,.:dando,no a.ctunl 
d' d ,. governo mn.ia uma. occasii~ do mtorvir.indebito.mcntc 

!Zen °· · no J~lolto ololtornl, de. conculc~r .os. dirw\cis .,ao: ci-
Grn.ndC pnrte. do. ~rojccto prímitiYo cO.hlo .nosto. t1ntl1tO. · 

,cn!HL tlínntc dns.._c~nsidornçl5ca do nobre nutor .da. lei Vnmos inzcr -tudo isto,· JIOrquo 'llÜo se -~uer~Cspe .. 
de O do Jnnciro. O nobre ministro dn. gucrrn. com- rm· nlSU:m tempo. · · · - ·.· ·. 
'bn.tett cnorgicnmonto o projecto que cstlí cm dis-. Eu -:nii.o quero· um ntUn.montoJndufinido,.,quoro-o 
,cussí\o, - · ntú que venho. a proposta do governo, ou que sG mnr· 

o Sn. Fn~NOO D2 S.l (J1,iJlÍ8/J'O .<lu oucmt):- Niio que outro prazo. Vi-mo obrigado •. fixar .o limito do 
. .so trn.1a.vn. d1sso. . . n.nno proxhno vintlom·o, ~n.rn. lr do;nccOrllo com o rc-
- 0 Sn. JuNoUttnA-: -Declnrou que unda. 80 J:otlcl·in. gimonto : mns,- so nntos diss-o n. proposta. do governo 
·:fazer do n.:pl'ovoitavel, nem do t1om, som nbnJxnl' .. SO o.~vnrocor, nós devemos trntnr ·dn. quo8tlio, C· nsshn 
.CJonsidornvchnontc 0 censo cm mntcrin. do olciniio .mn.. nno ao vr:mlemnito tempo. Vnmos oatudo.r os systemns: 

1. o nobt•c-ministl'o clu. guerrn tem d~ conforenclnr com 
·CJipnl. os sons colle_gns, e nssento.r n'umn fúrmn.. · 

O Sn. FRA!''í110 ne S..\ (mittis(1'0 dei 91!01'1Yt) :-Jnstn- En quero mesmo tirnr o nobre ministro do ombn.-
mcntol o nimla hoje ontenclo assim, rnyo do no momento nctuu.l fnllar cm nome . do go · 

O Sn. JuSQUIUl\.\:- Como vem, pois, s'. Ex, di7.or vcrno cm ma.toriR- ti~o melinUrosn. 
(l\te o s~nndp clava prccipitnUnmento tomm· conl1ocj. 0 nobre llrosidonto llo conselho níio 80 ncbn pro ... 
monto da. mntorin, o dttr mn voto cm 3a. discnssiio? sontG, cst(~ u~ nn. nutl·o. cnmn.rn., ·dolln.tendo .. se nns 
Como vem ngora tlizcr rtnc um shilplcs nilinmonto quostGe~ oncmnr.loscontcs',.,\to·tGm n.rmnrocillo. Ello foi 
importo. n rojoil(ÜD ilo umn mntcrlu. dcstn. ortlcm, d d ., ,. 
qunmlo o sonntlo prccíaa <lo ostudur o tlocídir-so entro nutor 0 um os projecto•. 
os systomr.s ugol'n. /ll'OJlOstos, qno siio }lllln- menos O Sn.. Fn.A.!'Hio oc S.\ (n~iniBl1'0 _cla . .ouerr~) di~ mn 
'tr·cs. o systenut. de i i~ttricios, ao nobre prcsitlontc tlo npnrtc. 
conselho, o systemn. de oloi~üo por pnrochíns, c do O Sn. JVNQUEtnA:- O nob\•o ministro tom todas 
n.obl'O Sr; Contle tlo Bn.a_pondy, pcsson. muito hnbilitalln. ns lm1Jilittl<;l5os intolloetnnos, .nüo hn d\Widn, mn.a nii.o 
nn lllnterin, (l\lC Ó O &y!;tenu~ tle rnrochhu; UnS Ó isso bnstt\Uto, Ú Jll'CC:isO (l.QCOrdo .coro sena COllO,SUS, 
t::.:rnmlcs cn.pitaes, c a ''otn uninominn cm tollo o ú preciso o pensn.monto .tlo governo, to.nto tnnis qun.nto 
Imporia, ''oto -pelo qun.l en me, in.clinnt•in. 'l S. E~. possonlme,nto ostú. embnrnç~U.O}ll\rn dnr um ll.n .. 

Nc~to 1nomonto ni~o lm tom_po pnrn ostmlnr n mn- rccor, Vl'llto como ln\llUgnon totloosto Drojocto, tomlo-se 
tcrin, o !HU'i\. ntoll.ita.r em todos os systomJJ.s, Jnnnlfcstndo polu. .mesma. 16rmn.- cr~io quu o .nCJ\Jrc 

1\fns ron.Jmontc o nobre lnínístro tlà. gt\errn, ''anUo aonnilor tHtln !Jrovincin de S. Paulo. , 
o BD\1 collogn. do impel'ío np1•csontnr m\. Outrn cnmnrn ' O Su. FnA.Noo DB SÁ (ínú~íah'o tlct gwm·a.):- Nüo 
tunn protJOStt\ .sobro o 1\SiilllllDto, uu. qun.l 80 do,•o con- imtmgnoi, 'ostú. ongnnndo • 
. s!dcl•tn• Q totlo dn ctuostiio, Jlorqno uno ú .conveniente, O Sn. JuNQUtll\A. :-jins tornnllot\ o tJonsa.monto do 
.niio ú lnQsmo prOJll'lO llo }ml·lnmonto .ostn.r logislunllo, ql\0 tt\do dOJ)Ondn llO a.Unixnmouto <lo conso, o nrtui 
JlOr ll8Bim dizer, VOl' mlgLl-lhns, qunn<lo cotn oil'oitó n nüo au trntn ilostn. mntoria. importnnta. 
o/liniiio 1mhlícn so tom uumifuatado contrn cortru; Portnnto, <ligo ou, o nobre minliltro cst,\.omg1•nnilu 
c ci~;õos municipncs, contt•n. o \\lodo. po1' que ó fo1•... eml.mrn.9o pnr1~ Uccln.rnr n.o scnndo qnnl 6 o pensa .. 
11\1\dl~ a. c.~tliliUu~lo onh·o uól5, contrn o systcmn. qttc monto do gO't'Orno, porrtnc 011 nüo crolo qno ·S. Ex" 
tom \'igora<lo nn. córto, JWrque nqui, onde niio hn 119.. colummto como tom s{do nos seus netos, vnnlm hoju 
Ham!JJUn Jll~riucínJ, OlldO 11"0 1m Jll'OSil\onto do !11'0• di~Ol' 1\0 80\lnllO quo llUOpt~ \\tlljlrojocto dostn ordem, 
''lncla, Jlllrec:o flUO n Dllili,lndo tlovh\ ter cmtm Ol·g~.. tlllnmlo o nnno pnssndo .a combntett nn suo.·bn11c, 
utsn~iio mnit~ fo1·to, r.. com auh•os t·ccursoe; nostna E', l)ois, lll'Ccisa o uU.illmonto vor bem du nVs 
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aom('ro 'lo nccOrdo cotn. os nobres sonndoroa; mo.a d11 coÍUtn(s8ii'õ. miX.tti: OnCniTog-~a~,- .dO oÕirOgir .·de­
untcnd~ que ·nn~ c~o. ~pportuno-un~ um aBB\tmpto da ~oitos:-.qno-o..~o:x.norioncia. demonatrou~ no.-.lol oloitorol. 
tantl\ ·Jmportnncm:-como -n. nmphu.çub- do dlro1to··do;· i Orn, oa·honrãaoa,aenndoros.an.bom .. qnlll-ovicio.llrU1-
voto su resolvesse M sossiio ao nnno:po88ndo,.tooa .. ·.cipn),,!!u•ntoá.cloi9po,muníciV,nl.:,q~o.oprojocto.,aov~ 
Orii.O ~~ djftlo:1lda.dos ~C{uo 80 lovantnriilo, ' r ' 1 :)COrfliJiff O,· ~P,8fP'·\~UtrO f·C?rrljfl. ;tllOl~OJn~ 9,~1\D~O- Ú~,. 

•Por exemplo, 'lllntln hoje. ouvi fnllar.~ om: 'nbo.ixo,.,, .nsaombl6aa,P.,rov.mcl0.08i,•:.ó! .. o. do,,~oto umn~tplDIJ.l, 
manto•do•censo. ,, Sõ ao o nbollrcm comnlotnmcnto, ;Pense quo nno rostn a menor auv1do.nc cspmtc de 
porque mnis bnix.o do que U pnroco-mo· ampossivol, jDingnom do .. que~. osso .syatomti. to~ da.do posaimo~J · 
.A:" qnostiio·U·outrn~ ó-quo possnmota, a.mr.Ua:r o. di:eito Jrosnltados"; é'um-mnl quo ~urgo'romollillr.~--~ _.,: ·. ·. ', 
elo yoto som voltarmos no SY;Stomn nntlg~--de•n.hsto.-~ r Tornl:ino, .. pois,··._Sr::prostdonto, -;doc!a.ro.ndo.quc·noa 
montas ·fraudulentos. , ' ~ · · ,to~mos~ em.~ .. guo!•·oatúi! _concebido.;o' requerimento .de 
'O'S · · C ··~· 1 · .,, - ;oduunonto(nu.oJposso• dazo.,.fb~·o\mau'Voto:;·.o•ontond~--

. n •. J_Olo _AtrnllD~ ~ .:.:- amo J1' se· nzom; .. · · :. 1q~lO o·aonlld?·procedo:,\•corn .. sllboilorin• rejeitando-o, 
·:().sa.-_ltfAtiTJsilo .. CAXPos: - .. Ténl.ha.viUo .nbn;oS.i.' ~o~ap. _ona.s .. ad,an. do. n.id1sousaü.o·q. uauto~b. a~ttet pa.ra1quo. 

ucompauhundo a. Jlrlnlcirll. cxo'Cuç.iio. dn..lo! ,ou,oa.~vi .:., o·P.rojecto•soja.•omondado com. todaTOilex.ii.o'·,o•oatudo~ 
mn.a.V,,Ex:.:so.bo qno .. ossos- a.l.msos-·. prat1eadon. por,. · 08 II o· 1 · S ·a t ·a· 
m':fistrndos sompro.siiO.um 1nouco maia· ncnnluulos... .., una•··. 081l!l ve••-. r.·F_rcst ~n e;~ ts-"o . 1• · pcato;o.dor o mo11 voto cm fovcr•do.rcquoruncntc·de. 

Sn~ Jolo .ÁJ.FREno 1 - q_uo nõ.o tmp acn.., CJ.lle n'diturionto n~rosontndo P.~lo n_obro~~-~nador:po1a:1Bnhin, 
em .n.lgnns .lugares niio se tonlu~.llrnticlul~·l'or~ce~- tonl1o' no'coasadlldo dO jnStificn . .:.}o

1 
-narn.. ·nuo·Dií.o nnrtt~ll. tonas; ~ · · · ', · · 1 • ~· ·~ .1: T 

. . • ... • . !flCO aorontar· eom .. n ~,Pmiiio' .. q~o· ~ontem manifestei. 
Ux Sn. SB~U.I!on,.-·- Pelar do que o~~~s~mcn~e,, 11?'\P~gnllndo ·.o. roquor1monto·úo; n4Iomanto-··.aprcsou .. 

o~.algnmBa provmcms.. ' . ., . . ~ , ta.do:ll~lo ~-obro·:son~aor 'por}ti.nll~~- ·. · 
. O:Sn. !lun>J~Da .. :CAXPOS .. :,,,- Niio.é;ignnl' no' quo I A ro•iio' cjuo' hcje"oót\\U: cm .trÍóu ~·~irito.pó.ro.rotnr; 

lul.V[o.;.nntígnmonto ..... Mos. to.dca .. ·.osao.• .. np_O.l'tos,mo .. p.olo ... adi.amonto, ú. o.ut.ra o. muitO ditTo.ronte·dn que· 
ccnfirm~o n~ opinüio.,do quo a,,mBtorin •. ú demnaiod~. [li~n~em.fci oxbibldn per aquc!lc n,obro sanador. 
mente <ldUcll, . ·. . . ·' . . . , ~. . . . : , I S. Ex .. fundlllllonloltseu·.roqltor•mcnto·di•cndo que, 

E' :olln. fa.Cillmn,pnt·a.. nquc~Os quc' .'querem· o suf .. J ton~o. o,.sovcmo·,· o.pr~aontado ·na ·-a'lt~a·camnra,·u~n 
frngio·univcrsnl; 'estes. cortüo todas ·'la difficnldnUoa; :proJecto -~0 rc!orrn:'-. ilo _.clamonto·mumclp,nl; era rnaas· 
mas pnrn· os ~uo.· nüo o. querem, nuo :·púdo · ho.vor ·prudente o convont~nto q~o. o ·sonndo ng~nrdnsso cssn. 
motcria miÜS dJfficil~ " · '· · ',. . '' ·. )propostO poro 'ontuo •doflbercr'·BObro o·oaaumpto. de' 

.. . - ... • f • ·· . 1 'I a· · , · ... ,. quo trota cato projecte . . iA~nc~uso.çno,pOlfi,.cJtn.~poo.tonra. oaonallOr.P.OIB. í. :- ... _.;, .: .. -.. ,.,., .. ;', ,.,_,, .. -~ ..... 
BnlliR. 'no ·nobre ministro aa.gnorra· n~o:tem funil.a-_. I ~ssa.rnzao·niio.mop~eco~p_roccdanto; o.ontúo. obsor­
mcnto. Q,nnno-pnssnd.o, .nprosontnndo-.so .ensejo .po.ra. vc1 o. S. Ex. que n. propostn. .~0 go_,·~rno :versa. oxclust-. 
o.;,alnrgnmonto-do voto, o. nobre :minlst~O. da guerra. vnmontosobro n.s nttribuí~Gos_dnscl\mnrns.municipo.es, 
co!ll, nlsuns.outros sonadoros~libornc~.quizoriio n_p_r~ occ~pn-;so em definir.- cm~~ ·nml>linr--·o circulo-.d·a~aa 
vo1tn.r () ensejo.; .mll.S·, o!: sonndo . .-om.· _sua. .. sabcdorm.. 1\ttrlbmções,· fnzcndo .nss1m) uma:re!onua~:rnd,cnl .. nn. 
cntomlou.qtlo convinha- trà.tur-so :nos ·pr~joétos. só dn. lei• eioitoraJ:~ ao·.pu.sso flUO o·projocto .do .quo:.ornr.nos 
mat~ria._ g\\O· crl\- son .. nasumpto,: .. isto. ·-~·.c~rrigir a.lguns occnpamos, tra.tn., cxcluSLvamcnte. do modo!pra.tico do 
dofcttOS (lo.}Cl·.rolnbWIU!J_DtO ·t\",OlUlÇUO:ml\DlClplll>.- · processo .peJa ,qpnl dO\'OID ·s~r e!OltO& ,os,;momb~O!;.:.dn~ 
-. :0.-nobro: minia~o·~an.·.guorra:,: ·ontranU.o 'po.ra.:.o~ga-. co.mnrus. !UUDlCip_aos,·m~tcr~a.~q~~~om.mmho.:optntuo.u 
hinoto cato nnno, .·,t\chn,,. o-.·projocto { com .. ·o:.,voto·J>, do. dc

0
todo dlfl'oronto. ... , -. .~ • . · ·. · . . 

"scnndo nossa sentido. ;,.c,: SO!·O ,projecto ~:é,·, vantajoso, . honrado sona.d.or. pelo.. ,BnblQ., .. n.o .. fundo.montar 
niio sei porquc·O nobro.··scna.dor:·poln',·Brihin>cntcnde hoJ~ ? seu_ roq,norullcnt~, l_n,•o.,u tn~~om nq~olla. 
qua o Sr. ministro dn .. guerra o ·dc\•o rejeitar,,. s6 rnzu.o • 1n~s ou. ~onbnt~o .a:: p~CJ?-Bar .~uc oUa..nu.p é 
pelo fncto tlo niio trotor do.olorgnmonto do veto; proc~dont.o· (Apo1ado1;) " "'· ·. 
sorin. procotlimonto'pott~o.ncortndo.. '· •.. Nno.hn..cmba.raço algum em .. quc o senado desde 
; o Sn. Fn•i<co DE S.l (ministro da. oum·ra) :...:.oil" jlÍ"SO p,ronuncioaobr~' ~·projecto· ·!'!~···deve ••r odo­
]ÍDrtnnnmcntc roapcndcroi ·. oc 'nobro acn.ndor. p .. •ln ptodo. do. J.>rcf~rc. •••nl .. J"lrA · 'eio1çao · de·· v~r. ond?-
Bnhin. · . . · · · · . • · r~s,;., o!p,crn.n~o:-.n.:.:pro}'!osta. <1~ ·go,•erno; pnru. ontuo 

· ' • ' ·' aiSculir aa.modldDs·noJlo contidOS. · ' 
O Sn. M4nTINno CA31POs:·- O no.brc·oonador. poJo. . ~[ •. · ~· b .... (!' ,,. f · 1 il. 1 Bnhin. niio púdo.pa.ssnr: por ,mais libornl. do .que· ou.; ... _n.s,.::_.~oln::.,om. nrg_o ; .'sa~,,sou:· orça( o a.: oc t}rnr 

cntrotunto-niio ncompnnbol o 1\nno ~1\sando: ~meus q~t;e_ ,.~~o P,~lo~ndl~n~~n~o,.llOJO Ero~osto, llel~ sagut~to 
coilobrns a·cnadorc~t libcrn.es·.nn. protcnçuo do·u.Jargn- ra.zu.2. ·_('?tse.nu.d~ .ao"n,cllD:,;scm luz_,quo o guto nn. d.t.s­
-rom o ''oto cm mn. projocto:quo nüoano rmrccin.·nom cussno,UostQ. pro~octo ., .. nu.o .r:nlJomos, qual é o. optmntl 
mo prwoco occnsiiio opportnno._.tmrn isso. E:einda. do,g~v~rno,, on1 orn.,no.:mou concotto possa.m~s.pro­
ho' cm l.ntcnl o minha. Olliniil.o no mesmo sentido . aomlhr.d~lln,_ ·VIsto. q_u.o:ao trntn. do um, nogocto todo 

J 
1 

. 
1 

. ·-' · · ... I <lo orgnman\~uo soc1nL o ·pormnnonto o que nnda to.m 
,· Ux Sn. S&:-~~non:- Qmmdo chognrá occmuno.op- 1 com n. ndministrncão,~·Mns .tcm.shlo consta.nto praticn. 

}lOrtunn. 1mrn ISso~ . ) 'ou\'lr:oostL n. oplniü6 d(.goyorno, .,o .nU.o ha.rnzüo FRro. 
:o Sn, M~nTJ:-~uo·C.t.UPOS :-Como chegou. pn.rn n; ,nisto dispensa-ln . . : · . •. ., , · 

rcfom}t'L ofo!torn[. · .. . , : O nnno pnssndo,Q.govorno niio don opiniü.o nlgum11 
. .Assnn p01s, Sr. -lll'OSt~onto, o nllm;no~to'Ja'opasto j sobro o nssmnpto·· o nobre presidente do conselho 
.111Jlo. nobre sonntlor, dovulo n um motlvo ro elo nc- · ~·ncillon constnntcmcnto. Pn.rocou a 11rincipio quo 
.ccssatl1Hlo. rmro. o senado, pnrn. Ofi nos~os ... trnbnlho!,· ó 1 l'OJlollin ·a. itlún apresontntla.. ]lO ln commissiio: npro­
comtndo mqp}!~rtuno ll,ola sun. nmlJimçuo, qno un- sentou n.. idUn. do nuinicipios tlo 50 eleitores 1mrn. n 
)lO!'tl~.n rojcn~mo tlo pr(!Jocto; Se S. Ex. r~qucrcsso .um' olciniio do voto ·completo, o tlo.mn.is·do 50 olOitoros 
uthn~onto elo 2& Dlt 48 horns, ou ''otnrll\,}lOl' ollo, o. tmr~ divisiio do distrtctos; clopois acoitou ttmn.·omo.ndu. 
ncr.o,lato CJno. cl(\ n~osmo. fúrnln todo o ,sonnilq, porque Cln. commi~sii.ô olcvnndo osso numero n. 150;. mnis 

.sorm con,•omcn.to, mna.o llrojocto ostl~ qnnst vo.tn,clo, tnrdo nooitou·umn. ontrn ruu•n..q\\o fosso do.500, Ora., 
Jlnl'l~ que rojottnrmo-1~ . hoje'l Devemos cowgt-lo isto moatrn.'l.no o go\'orno nii.o snbo o,quo quor,·nom o 
o cnu.uuh\-Jo,. mns npro\ Oltu.-lo. . qno dovo ncGttnr como mnis convomonto u. ncorta.do. 

o Sn. VIElU. DA SILVA a.hun npnrtc. . Aindo hoje ·OUVÍ o nobro;ministro an.gnorro tlizor 
. O Sn. 1\I,utTINno CAMPOs :-Mnu·nüo aomos·nóssó quo; : q_uo .. o p;o,~erno rosorvn•ao.·, o d.íràito tlo a.coltnr o _guo 
vnrh\mos, vnl•lií.o toUos, vnt•iü.o·todns ns couso.s em

1 
.fOJ .molhar, o, provoonUo. vorum no~ro sonado1~, S.Ex. 

tolll\ n.pnrto. · .. ,nllo .nos.osclnrooon I 
O S \ r S , '[ f Portanto,. por.osto Indo ostnmos eomplotmnonto cm 

. , n:. n:zn.\ DA. JI,\'A ·-•1 ns I'J.\\Dnl ro Ol'mll- tem\ .trovns,,niio snbomos.o que o go\'orno quer, 
'nlmgnçno llo snbor .o quo quo~ ~eformar. • · · 'Por outro hldo, porõm, (\' fa1tn·c mnia aonsivol, e 

O Sn. l'IIAnTisuo CA:tlPOR: -' , E:t. com u~so fn.z~ vem n ser n nrmlmmn }lOrsistoncin do pt\rto dn. hon­
mnn nccn~nçüo no sonotlo inteiro, porql!Q o projecto o' rnd•·oommisaiio ospociol, .oncorro~dn iloato·qno&tüc. 
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'SESSÃO'EM:'2HD'EI•MÀI~ 'DE'!SM 

O 'Sn.·· Cnuz·MAcuAllo :-0 ~inmentO' tcnf·n' mesma; ~ree~nlo ~o. ·inc.onvênienCin .'do ailiA\ncDt(i~tiiô alara, iqiu~-' 
aignificaçiio. :nno tomo.rei tetn}lO no· scnndo cbm·~outrl\s:demonstra.-·) 
. O ·sn: OnnJRTIANo 0TTo••: -0 nainmonto·signiflcn ;çoos: llindn que per outros sojn suatontnao: o .. ndio.­

f!UO o senndo esP-er.~ brevemente ·poder voltnr n·: estns I meato,· nüo voltarei U tribuno.: _o sona.do vottm\. como 
conccssOos; o niio_ -ó ·.do modo nlgutn proVR\'el q110· 'entender cm sua. snbodorin.. · ·; _ .. _ · :._. 
isto aconteça no prn.zo do um a.nno.. . Encerrndn1n -cliscuss~o, nüo ·foi o.pprovruto ·a: roque-.~ 
·os 0 '! T _,. 1rimonto. . _ '!.' ··· · · 
· n. nuz "ACiu.no:- omn-sc·n nu.nr. : Prosognio n'diPcussilo"dn~.propcsi?iio··quc'tnmhom, 
O Sn. CuniRTUNO 0TTONI: -Peln.-1ninlm, pnrte,_: lniio·foi a.pprovnda..- .· · · . : · · ·. • · 1 

Sr. presidenta,. n.llagnrei tnmhem- rn-zõ'cs•quo me siio · .-.: ··· :: ' . · ~~t 
JIOSsoncs,,síi.!J idúns minhns; nito ·fallo ngora..cm nome~ : ooNsTnuoalo ·DB UMA. ·,esTRA.DA·.:na, :.pJ!lnno·:aoE 'VÁ· TER• 
ila. COffiffilSIIU.O. 1 • AO l'ORTO DB A.NCJ\A.. DOS REIS . . .. ' 

. ~~unca. comprelum(li o~ mOtlo 1101' q.uo ·no· Brnzil 01 Ent.~ou·· cm . tliBonssüo·. o· iQ.rt.· :to ,·;do.·:. •Propb-~ 
Estado tem prestado sou auxilio pccuninrio ús-:estrn-: ~_·siçiio conccdcntlo no engenheiro Alvnro Rodova.Jho; 
dns tlc ferro. · : MO.rcondes ~dos Reis, ou ·IÍ .compnbhio.~ que·~ mc~mq 
, Sempre· entendi quo o Estado não· devin.·nutorisnr; : orgn.nisnr, n. constrncçiio·dc. umn estradn.:do ferro que, 

ncnhumn. · Iinbn ferroa., com .. subsidio do thesouro,, . partindo du. ost_a.r;iio ,do Cruzeiro, na.. D. Pc<lr~ I,I, 
seja. no. fónnn. de gnrnntin., scjn.. tlc subven9ito, acm. .t .1 A d R i · 
nuc estas-linhas . fossem prúvlO.lllcnte estudadas· por .. , vu. tet• -iRO porto . uo . ngrn.-. os. c Si :.na..~·}lr~vlncm 
., do Rio.do.Jnnoiro.. ·" · · pessoal tccbnico <lu. confiança. do: ~ovcrno. Fui O: _P,ri-·_ 
moiro ·que no conhccimcnto;do put>lico·trouxe a JllUa. o 8r. ·(lorrela·:· -·.o scnBdO.nciibn.'do-'reSolV'cr:nO 
tlcsta. rêtle.gornl de estrntlns de lerro pura. e·Brazll, sentido de nõ.o 'screDl 'coilCcdidns _no,•ns gllrn.nthts~dc 
aystomntisndn cm um plano, c ú qual se filinssem.a.s juros"n cstrndns 'clc:·fcrr_o· omqunnto ··n.s ·. ~ircnnlStrm­
lmbns pn.rcincs.- . cins ·flnnnccirns-' do Jlniz forem tiio pOuco ·Iisongciro.S 

Em um opnsculo, '\no_;Jlubliquei no.Rio.de·Jnnch'o, como-p_rcscntcmontc. · · · · 
cm 1850, sustcnta.va.: ongnmcnte·csto. idén.. Esto.-•·dclibemçiio·foi·1omada..-de.accOrdoJCOm:.a. an-

Em 1864, quando se tra.tn.\'n· do prolo~gn.mento U9a.· opiniito do-governo. . : .· · .. _ .. .- .:· ·: , , 
pnrn o'intorior dn estrada do '!orrÕ ·n; êl'cdro II, Digo anti~a, por<JUO. n.i!o .-se :pódo -ogorn -.nsse7 
propttz que o governo nomeasse. uma. commissiio, niio gurtu' _.que· soJa. essa n. _opmmo do _governo.. . . . . · 
cxclusi\'nmonte tcchnicn, mns·utnn.·commissiio- de ~n- ·O nobre prcsidcnt~ d.o·consclbo·- oro. 'dcsse'.pllrcccr. 
genheircs, présididn por pOBSOO •dO COUfiOnÇR 'de go- 0 nobre. mmistro dn ngricuiturn ··oj!JdO" UJtirnnmenté 
\'Cn1o, fosse ou riiio o presidente engenheiro;- tlevc- foi do mcsmo-·pnrcccr; mns, ·clc.JlOls'quo rhou\'e·no. 
rin scr·prasidido.·pol.'_ J.,es~on.--dn.· confiança. (lo' go- cnmnrn. dos deputados uma. ·votnçno ··sobrc"a.ssnmll~ 
\'crno c.q_uc lhe desse gnrantin.'de·proceder no:oxnme~ idantico,. rnudc\rüo 1mdto ns cousas. . · ' 1 

collocnnJo-o·ncime· de ·quncsquar· interesses : indivi- Cnpitnncando e mn.ioria, o ~ ilhtstro '-ministro -:'da 
tluaes, pnrciaes, prcfercncins dC loenlidn.des,- dopo\'on.- justinn. derrotou o seu collcga._ ministro dn. ngricul­
ctücs, n.ttentlendo s6n1cntc no interesse ·gemi do pniz. turn/ que do\'in.mos · suppôr·o ·orgiio competente do 

Encnrrcgadn.·ostn. commiesõo ·do'•ostuao dn melhor go\'erno na. qucstiio, por trn.ta.r-se do mnteria de sua. 
'tlh•ecsfio n.· da.r~a.o·prolongo.mcnto, csta.·:mesmn. com- rep_nrtir;iio. · . 
missno 11oderin. continuar e n.p1~cscntnr o 11la.no gcrn.l . Foi tnmbom derrotado o~nobre ·.prcsidonto,do _con-
dns Yin.s-fcrrons" do Brnzil. se]ho~ Niio.ó ·ao presumir,. pois·:que:S. Ex. Ucixa.. 

Nüo fui attandido,·nõ.o se deu·importn.nchl·alguma ·sem prote,sto,·.~uc o illustro. ministro ~o: justiço. go~ 
ú lttin!ut· iU6n,··mn.s•conscr\'o-a. n.té hoje e-ainda. creio dc'sctFtrJumplio; Pódc-sc,'JlOrtnnto,· ihzcr~que:"!L opa­
que uno cstn.yn.· erro. · . · ,,. , niio ;do governo· -l10jc .niio é :n· .mn.nifcstada---110 ,aflicio 

Postcrionnente o goycrno cnenrrcgou o director dn.. ·clirigido•n.o··sQII.ndo-em'-2.0 dcJ)czambro.-do.-n.nno_pna­
estradn de fcrrro D. Pedro II (lo estudnr o prolon- ando, prcvaloccndo•n.opinlito .cJn contrario-do mi­
·g~t.mento, atrn.vcz -dn l:trrn.:dn. ·Mnnti1uoira.. nistro dn. justiço.,. que assim, por cato c. outros factos, 

:Acertou clle ou-niio 't O~fttturo o 111. tle tlizor: este tornou-se·· a. fit,rurn. Jlrbomincnte· Uo 'gnbmete.· · ·-' 
oxarno niio é agora opportunc. · Votnndo.do ncc<lrdó com o .:pnroeor'dn·ilinstrn<IIL 

Por n.Jgum .tempo ·cessei do ,occupnr-m<~ Uestn' commissií.o do cmp~czns }lrivilogindn.s, t~mo.s,,_pois, 
'qnestíio, p01·quc cnnsci de ou\'ir nttribuir-sc n. das-· ,·otn.do de -'confonnulnda .com 0 que -foropm1uo tlo 
JlCito minbns, obse\'\'II.Ç~es. Continuei, ca.lado, \'Cntlo; ·governo :-·;c· tanbo: rmro.·mim que-o !SCnndo ·bn.._.pr_oce .. 
que n.minlm itlún, que jnlgnvn. ser n.\'Crdn.clcirn, nitó. ilido com acerto,·deixando!.o govcrno·só,com·n. suo 
merecia. n. ut'tcnr;ilO dos poderes- publicas·; o conti.. opiniiio <la., ultima. hora. , . _ . . . · 
nnnrin. ntt': ·hoje cm silencio, ·sa niio tivesse n. rospon-' Nüo:,sai 80 0 . -nobre . mhlistro- dn. agricultura· ·cstl\, 
sabilidnde de mcmh1·o do'corpo lcgislnti\'o, .. por sua.}mrtc,--disn_osto n.;\'nrinr ta.mbam de opiniüó. 

App1icnmlo' cstns obser\'n.çõcs gcrncs ·no cnsci de • Se. niio. cstU,-' s .. Ex. proccdcrt'a. :scgnrnmontc ·como, 
f}UD sa trn.trL, pergunto: a·.qne se snbo dn.<linhn.. que em tal caso, lho-pn.rcccr de melhor alvitra, ·· 

·ao lll'Opõc snbvancionnrl'f Entretanto nüo deixa tlo ca.nsnr nlgnm .. rcpnro·quc, 
O Sa. B,\nnas· DAnnBTD :-Apoilldo. tendo o go\•crn~, ]la lo orgü.o·competonte,.mn~i~'!_st~do 
0-Sn. CnniS'l'IANO -Orro:u: -Sn.ho-se C{URntos .kilo- recentemente c tlc-modo. solamne ·a. ·sua. opmuto ~no 

-~etros·en.o.~.:Ningu~m sa.be. senado, nn.da.lbe hnjtl ·cotnmunicndo sobre 8. pro .. 
O nobre ··sann.tlor presmnc 200, mas-tnl\'CZ ·sejüo . funda. m"'lnnç.a. que,_ •. podemos qizü-lo,, ~cn.b~ de 

mnis-cle ~Oo,,· :o-que me·inclino·n.crêr, nntas·do c1ue· O]lcrar-sc -nesta rcspc1tO-nns rag1~es numsteJ•mas. 
nos 200. 'Sn.ho-se· qunl o mcllior ponto do part1dn.: Se niio·dc,•omos, ú \'hta. dn.s pouco'fn.,·orn.,•cis cir­
dcstn Jinhn nn. rüde (la DO.\'Cgnçã,o· fiU\'inl do norte do ClllDBtnncins .' finnnoairnB 'do ·paiz, decretar :.novas 
ImJ•orio ~ Snbo-so qual o moibor ponto do chogndn ~I gnrnntins <lo juro n cstrnuns do ferro, dcsojnrin }101'­

. Snbc-sa qua nccitlentos -da terreno so tom· da vcnccr'f· ·guntnr 1 {~ nobre commissúo se · dc\•omos igun.hncnte 
Sn.bc .. se- sa tem a linha. da ser interrompida 110r. tra-· condonma.r-cmprczns sórin.s que, ·som ·_.essn. · .gn.rnntia, 
chos tle nnvegnçiio fln\'ÍI~l 't Snbc .. sc qunos.-os centros: }ll'otcndorom ren.lizor ta.os-mulhornmentos'l 
do popuinçüo intcroBSndos~ J1\ niio•iligo do Jlrouuc-: O Sn. M•nTINno·C.-ma:-0 governo. põuo, por 
çiio ~ne niio lm. Nn.do. nbsohttnmonte sa snbe ;'c lei, 'fnzor ·a. concassüo tle ·estradas do ·ferro -sem 
nua c1rcumstnncins nctnn.os do thosouro llllhlico um; garantia. d~ j11ros. · · · 
11rojccto nssim JlOr. estudnr, ·embora. Rlll}lnrndo Jlor: O .. Sn. Joio ··Atrn1100 :·-Estno OXJlO&tns n. serem 
nmn idón: 1Jon, JlOT nmn itl6a. :que maroco-cxnme, p~-' . co.ssndnsJlOr 111n decroto, · · ~ 
de-ao-lho docrotnr tnntca · contes p01• idlornctro ~ Só' 1 
oorviri\ • pnrn .qno so !cvnnto . cigtun foli•nrdo quoi O"Sn. ~f.\nTirnio 0A!I~08 :-Niio so :con1o. 
o!Jtonhn n conceSiiic pnrn ospoculnr com oilo. i O Sn. .Oonn••• :-.Adn1ittidn ··• compotoncin ·<lo 

O Sn. Caudf••••no :- Niio u tiio vogo como isso,: govomo,.sogurnm,onto ciln nilo oxoluc a noSBn. . 
nom eu quero .quo se conoodn l•l. : ·O Sn. MAnTINDO C••~•• :-Cortnmonte, 
o Sn. Cnni~TIAMO ·OrTONI :- Niio ~ontinunrei. I'n-' o· Sn. Conn~·· : ....;o . governo nilo ·ollogou, E••· 
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·contrnr.inr_ o-projecto quc·d.iacut.imol, •·circumston~io. ,aocun.dorios_,q~o-. oirvüo' pnro,trnnsporto, do .productos 
.tlo: sor:·ollo,cornpotonto~po.r,H,DBOlver_.so.bro_ta.:mo.ter&u. •. ~ 1 quer. paro.,o.s hnbna:po.ullstna, .quor-pnro. o.,do Pedro II· 
~O.utr(lá: foriio. Ali rp.zl)os· .. nlloga.do.s,.quo .6.,1 oomJ;nisaao i_ 10,_aoustrn.maes, .-o~osto;·Prlviloglo·.pódo vir_ cnttsa.r,.em~ 
:1Jnr~carao .. proccdO)ltoo.... : , ·:· .; .. · .... -- · .. 1 ,baroços, ·· -.. ·, . . 
· .A'_minhB quos~ü.o 6, pois, aO, apros'on~ll!Ul~ae·)?Orll\l~D! .;. ·l~ÕFt.anto .o .p_dviloglo .por,.OO a~~os, _com .o.~ZotiO. de 
~ .. pode:rtlcglelu.tryo~cmprozo.s:quo quo&ru.o.1ron.hzo.r:·os-~ 125 kllomotros, pn.~n~cn.dn.. ·Jado,')nu.o ao .dovo-oonc:odor 
.~rndna,··de .... forr9 ·-:sOm go.ro.ntto. .do. juros, ,Uo,·o~emes; , scm.ac.sa.ber quc .. vo.lle! .sc.1comprcllcndcm .ne11te zon11 , 
~condcJ;nnar •. e~se .systemu •. _ ·, •·. . · .. · .s~mlae sa.ber~ae:olla.~nllO- omb!lrnçart~a.outroa._rnmn_cs 
.. P..onso,. q11c,· .: ·a.,.j nii.o , q\lorermos~ cmbnro.çBr; !n~v~s; , sttbordintl<l:os 89~. CAJ:ninhoato.ctulloa~o .. q\\o. vcnhilo :a. 
.CIQnstr:uaçl.'le& de loatro.dn~.de,J~rro,. OJ!lCJUUUtO JI:CrSlitll', .&~~lhes Cj)Qtrlbu.mtea, n.ugmontnudO- Q., .aua.: . .prospo-
0 nctunl catado flnnnce1ro, o que nu.o p6do a:stur-no ,· r1dn~e; . _. . . · . . . 
·'·t~tmsnntonto,: · du, COll)miasü.o, nem no -.do aonndo, ;~iüo j ' E .f\na.lmonto,. Ílü.Ô ,vejo: o.. noc'oaaidndC." nem n.~con .. 
:-.t.eromos .op.tro~~nlvitr9. n. soguir:sonii.o. o. oxo.mo.;de _:ta.os 1 :vo~_oncia. .. do .. nssitn: cstabolecor .. so _ -unin, concu.rroncin. 
(J1rojoctos. · . .. _ _ . _ -"- : 1 q11e. vopb• projudtcnr •. rond• do estrado de .. ~orro 

~~tnmos-om:prosonçn. do".uma\•Pr_op_oalyü.o,q~o-:por .. , •D.·Podro It. ·' , · · .' ; 
:•~J~~tt~~n· ro~li.znç~: do uma ._ostr~da_._d~ .!orro:aom.gn .. ! ; A -.~str~d.o. d_o.. Jorro_ 4o'.D· .P,o~!l ,U,, tli~so_,ou, 1o o 
•rrtmtaa._, do ·JUrOS l'.:..~_om Algumus·.-.QODdiÇUOS ·q~~.SC -lUC: 'diz ·o, DffiCI?· elo SGI;l, ~X~Il'Qctor, ,.CJ.UO .C~t{l.. o.nn~XO_,IlOS 
~.ufigur"o .oneJ:oso.s.:·So .o,senndo ontondor.quo-nu.o--dev.o· pnpo1s1 _satlsfo.z·perfclta.mcnto·úa noocssadeÜcs actuo.os, 
~ondcmnnr ._oss~ cstra.4~, podcro.mos· .. omon®r-o:pro--. · a~ndo -quo ;."Düo :tOm q~tc.si ··!JOrviço po~turno, ·o ri.i'nda. 

;;tecto·_ do;.modo qno BOJI\O :a.ttondt~a.s :tod[!.J ns .. conv~-. nuo tem hnha. ~dupla,- scmuo Aobtuxo, da.. serra: o cm 
·.nio_ncins·,do--Estn.do. »Pequena. ex.tonsu.o. ·Estn.bolocado· J'!runoll'Q.monto o 
· ·· Nõ.o. tivo_.~hositn.çüo•- cm acompn.nha.r-- a.. honrada., aervic;o nocturno, cata. cstra.da., 'som dnplicnr .. n.Jirll.uJ.. 
commissü.o.no.aou.parccor .rclo.tivo nos ,dcmuia·. -pro.. púde St\tisfa,zcr porlnii.o_.}lou~oa.1a.nnos ás ncccasidn'dea 

·jcctos.,quo.tro.zom.o.o Estu.do anua -pccuninrio·; mn.s.: ao. zona.; mais tn.rdo, duplicado. n. linha, o serviço 
·.creio. que, tra.ta.ndo-ao ·.do um.projoCtO qúu:&O··ProllÕO. "'tambom._sc :duplica.rú, o assinlJicn.rú_cOÜlF.lctBmento 
··lWroahzat.inma c~tro.dn <lo -f~rru scm.ga.ri\UtiR _de,j~rus, s~rvida. todo. a :l:Ol!,O.• Nlio ~roia, pois,· se ~o\:a.;D.utp.. 

cot·c.ce!pos .de .ma.as: oscla.rccamontos; ,ti~O.! :u~a!lco_H_c~.s~o.o,. qn9:~.nuo .. ~lU,P\ltrn.;,BIQ'tufi~n~uo. 
· · · · · · .. _ -0 b . · d .aen~;Lo-_quo ~~~e~s 1o..utor,os, vo.ndo 1n grande .proaper1dnde 

. 0,1!11~. Cl,brlollauo .Otl_oal.._ ~o Je;sona or ,d•~estrod• .do,.forro D. ~odrol!,lonçondo.os.olhos 
. pelo .Pnra.nu · .. hato·,o pnraoer,_ da.: iCOillmtss.uo. de .. quc paro. ·U.·osta.tiàtica. dõ_ seu trafego c rendimento~ nspirii.o 
!onho a hon:n de !Dr membr~-!\o.,pnrte.rcla.~n·a. n.~ .pro~ cspcculo.r com:uma.· parte destoa ,trnnaporto.s, · 
)Ccto.crn.thscnssuo, pela.,raztlo,(lo .qnc,nu.o:so·_trnta. . · ·, · · ·· . . · . 

' 1\c'.gu.rnntin. do.juros, nem ,de outrOs- sncri5cios;_pc- . · 4•_ll_lOU::.Ycr,~.toda.n .. astrnUn._do--fcrro ~h~ndo-qunl .. · 
.,cuniorios·do .thosonro.. , .quor .. ponto .do.do-~. Pcdro.l!, ;no yollo.dp Parahyba, 

EntendO o nobre sonnUOr que ·nestas circuínatn._n-' • .. co!ll. ~um. porto,proxt~no ·R,? . RIO· do.:Jn~ctrol d~\'O. ~er 
cins o condições nü.o ao dovo ombnra.çnr 0 doscnvol- .rcJ.e~tnd!'-i'-·011, Üovorno, nll:o a..nutonsa~u~o, me~l,!lo ~cm 
\'i monto das linlana u9_f_orro,,.o ,nssim 11edo .'i commis-. prtv1log.~.o por O nnno.s o som, n. zonn. do .... i> kllo--
~ii.o que lho <lê 'nlgnns · csclnroctmentos mn1s, )~Ctro_s. ' · 

. f.crmitta. 1o;nobre scnildqr qúo. lhe·roapon,da. quo.os -.~ohorontc, pois, -.co11:1 ;c&so..opiniüó, v:ot~.contrn;o 
tem.no pnrccor, c1n poucas pn_Icwrns, porum_ sagnafi-' .. :nroJCCto. . , _ · ·, ." , . 
ca.th·ns. · · Encorrndn.o. discussii.o do; rospectivo:.;nrtigo o .. pro .. 
. O pa.recor 'diz,· cspocin.lniento o. respeito· Ucsto pro.. .codondo-so á votaçüo,- nüo- nii.o foi a.pEroVndo, fic_ando 

jacto, que, embora niio _so tro.tc .de g~rnntin. do juros ·por. conseguinte :projudica.doa .os·aomnis .a.rtigos. 
:ou subYonçiio, _o. -privilegio "}>Dr• {)Q a.Ünos. pnrn. uma. · . 
,zona -do;25,kilomotros, ·põdo 'trazer· sorioà ·incOnvo.. ao:CBTpuaçlo.nB_ lJ?'A. LtNnA.-.PEI\Rt:A. ~z-vous~_:A.~To 
.niontos-; .. e:.diz·.mnis o-pnreccr-ql\C··oitn -linlui.-n.té En.- · · A. DUTno PO:il'O ' 

·.roce t\rria :super!oto..çi~. (~ojudnvra.s_da. cpmrnissuo) ·Entrou cm tUsc\tssüoo nrt.·l0 lla. acgui~t~ pÍ'opÕ .. 
,porrtuo o. ostrnda~dc·forro de D. Potlro~II~com a. sun. siçil.o: , - . --

. ~w:nildn' cnPncidntlo- 'do •transPortes. cnpa.ctdndo que N. !J.-.~utorisnndo ,o so.vorno .n conc_ccl~r privilegio 
,nindn. pUdO ·ser _.fortemente desem•olvidn, ·Siltisfnz ntá QQ nnnos, .. com-gnrant1BS· do juros-do ·5 ntú Ü IJfo 
complotn.mcnto -{~a nocossidn,los dn.zonn •son.-i~a.pola no:a.nno,,poios prhn~i~os 20 nnnos, no_C~:(?it.nl que for 
.mostuo..ostrnda. o ·-SOU&· 'rnmacs. reconhootilo nocossnr1o pnrn. · conatrucçuo (lo uma 
. ;Estn 'phrnso,_._talvoz po_r nüo ser_ doson~·ohldn;:maS .linhn..forron. q!tO_Imrt~rú. tt:o. Pou_so-.A.lto indo .terminar 
nponns BJlOinda. cm nm ··documento cltndo, que ó o no Donrndinho. · · 
Jlfirocor do ox.-tlircctor cln estrndn do ferro D; Po- ·En'lorra.dn a. di~tcussii.o nii.o foi RJlprovndo o 1° artigO, 

_.tlr.o. ;1, _ n~o nt.tt-nhio~n. .nttcnçü~ der nobre ;sonn~lor. Eu . ·ficnm1o assim projurli~ntlos os 'lo1nnis nrtigos. 
prcCISB\'(U1 ,}>0181 lliU;}l~UCO:IUO.IS_:O pensnmonto, RtGUL.\.:t12~TO r.\.RA. OS SltRVlll,.Óa- DA._ UYGIB~t PUDLUI.\. 

'l'rnto. .. ac de 11mn.. lmhn: que do Cruzeiro, que ú 
ostnçiio ·· rln.: ostrntlá, de ·forro D. ~adro II. do -omlo Entrou. om .la -discusstio _o pnro:ac1· dn cotnmiss.üo'Uo 
-}11\l'tC .. pn.ra..o interior .n.linha.,dn ,compnnhln MinM D snude nublicn sobro. O .rogulnmonto" .pnrn. oa.sorviços 
·;uo, que vai ser 'Jnnngnrndn bre\•omonte, se· dirija. n tln byg_~cnc pnblict\, nnncxO no· decreto n. 8,3Bi tle 
.um ·j'o~to pr~:dmo <lo nio do. Jnncir_o,_o uc .Angrt1 1!1 do-Jnnoiro do 1882; · · · · 
.. uos lots, . - O Sn," _Pn2SIPESTO :-:- F~i dndo pnra n !.• 

E' .mrin linhn.importnnte, que tom <lo.ntro.,·ossnr n. discuasüo 0 parecer dn co~missüo,- do s_n.u~O.pubUcn 
Serl'n,do. -~Inr, ~-que so. conseguir reuliinr-so,, nbaor- sobro. 0 rogu:Inmento pnrn. 08 sorv1ços ·da. 'llygaeno pu­
•vorl'L mmtos nulhn.ros do contos. . : blicn no Iniporio, ·nnncx.o no.:docroto ··~n•~8,3S7 do 10 

Ot·n. pergunto, 'lnnmlo:todn n. zona. do. tort·ono.quo , de Ja.nciro.do 1882 i mns cato. parecer, :orilb_ora. n com­
os la linho se propõe li servil·, jt\ ao noho sorvidn por missiio oprosonte omon<los no rogulnmonto; niío con­
·lnrp;os· qnnoa, convúm. o.utorianr. n. sua. rcaliznçiio 'l E.' clnc, como. rlo\'orin. concluir, por nm projecto. Enton .. 

· ·imUft'ot:cnte ·1\0 corpo· leBislntiYo mn emprego tiío .do ql\B n commis_aiio.dovoria. inichl.r-.u1u-projocto de .. 
oxtunso o pouco rn.zon.vol do c.~llitncs 'l Sü.o ol!es. tü.o clarnndo : - ~ • 
-nlmndnntos ontr.o núa" · · . " Ficn. .nnpro\'ntlo. o ·-decreto tn.l· cmn ns seguintes 

Ca.l1i:nQs ostrn.ngoiros;'ú.clnro C).UO nito .. vlriio c{L 11om· n.Jtornçõcs, » . 
· ·gnra.nhn. do Juros; ·cnpltnes na.c1onnoa, ao os Im, .sort\ • Exp'!uho isto 69.aona.do, pnr~· qno o -tomo 01n.con .. 

rnzonvol nmmm· o &Oit emprego om umn segnndn .. s1dcra.çu.o, podendo .ser.dovolv1do· o pnrocor a\ com .. 
linhn entre o vnJJo,do:Parahyba.o oOcoano,pt•oximo ,missiio.o OJlrosontnr ostn.um projecto no fúrma do 
.e parnllclo,t\.,cstraun, tlo,forro D. Podr~II qno, repito, '.regimento. (ApolacloB.) . 
por lnrgos nnrios-sntisl•~rá. todns ns.nocos,1dn~os dns 
ro~!õca qno sor\'O 7 Cortnmcnto_. que niio. " o "'r.C:::natro Clllrr_elro a-A-céimmisaüo ontendcn 

,Nüo ú. m~lito_ innoconte. a concoSsii.o do privilegio , 9_l1C nü.o convin.ha. ~presentar projecto nlgnm, Ílorquo 
por .. OO nnnos,.c,nindn menos o do zonn. am·25'kilo .. · tmlm do dnr pnroccr súmonte sobro n pa.rto do, ragu­
metros. Dontro dostn tonn JlOdom-so troçnr linhos lnu10nto, que dopondo de npprovnçiio do tioder logia-

., 
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.. . SESSÃO .E:.I.2~ DE.ll.A.10 DE.l88~ 13G r· '' ,, .• : , '",' I• ,, ' 

intivo.: mns· em •todo·cnsn semjirQÔiSBO': <ilglliiÍIÍ' COUSa'; r"N'~38 .. do·.'J879,'Gnntorlsiindo'• •o'góvorno ·~>eoneodor 
'li\ csto_' respolto')·~Silm so· je~rn·~mhldo •no_·~·:fiQn~ :'•do~ :·ao-~cboogo 1 Frnnc~s.cO"·Ro~liol 1 '.~or'ciini''1do·•Brito'!dc­
·,parcccr:· 'ct _Em ·,'cOriclu~iio ··n· corrunissiió~d '·de~ '•Jn\rccor,·: .;~.eifo's•·.:--. bibliotlloci\rio·' dR lfactiltlRd'O"_do'~'cliroito•ilo"·lto­
'l.llO,, M,pnrto submettl~~ no. opnhocimonto';~o.''Jl.o.dor.~ CIIO um nnno de licençn colll orde~ndo:p~rntrn\•• de 
:r~glslnh\·o; s,o1n ~ np~rovndou~:~~·gul,amc~to' nrin_o;xo~n_o~ 'B_UR'sauilo-.·~~--" .. ~ ,. · :1"".~· .. ·••1·~·,"·~~-·F·~.::·-·:\ -11_'"~j~~<tl_~,~~"i· ·: 
'•locreto·n:· 8,387. de ~9·uo··Jano~ro'ac:'l882; '''com • oo.• "'•'·N~·3l0 clo•'l870'1 ;doclnrnndo•"~uo'~''allfmnnd.ndo· do 
.ulteraçOcs c·os ndclitnnicntos~ ,quo:Constlio1 driB'criiondns. ~.·sãntisSinio ~ Sncrn;ncntó( a·'S:~· Ftnnci&C·o~:d'c;Pa~\~B·rdn. 
'.flUO_: s~tbnlottc·~~r·ii~n~tr~,l~ c!J'n8i~Craçno·r:dd .~.cm~clo.· u,·. · m~.t~iz. ~ti 'cidfLdc. do.;pc~ot_aa,Jrtp~~or~·.Ud~uirJ.~"•bona·clo 
'·lsto·ú·o·guc .. n commls&no · julgon·• ~uo· "dovuL'_~_dlzcr; _Jrnlz-~por"'donçu.o,·\ -Ic~dà' au•r comtJra\'o.tó·4~aonimn de 
~'cumprin'do ... rnc ponclcrn.r · t]no, si:f·'nilo. · forüo: 1cstricta. .. : ·oo:oooa: pa.ra.~. preenchimento·· dos fin~· ~o·· .sua. inati-
1nontc acgui<l~s ~s ~stylos dn cnsn, ú_ por ignorar,': '.tuiç_i\Ó~"~:··'(!,~;···:~,.•; 'ioHf ... :·..,. .. ·~t.l·.-'.';·.'~·,""~ .. -~~\lt~~~'•.--1~:·;,-:h" • 
~~~~d_o.~e~tc o prtmeuo 'tr~bn;lho·,:·que-.np_~cscnto_: .. ,. . ' J "';N:·,03 •c1~--1~8Q,~·-ntttopt~n~.dO'""R:\:n~soein9_~o'dc··~Brl­

'L, ·:.o ··~s~fCnu'i' .:.~I.um:\DO: '.!:.!DÕ\•in~'• c0Ucltiir'1'cõili Q;; ,lanao:.4a··.vll1~ .. do!~osnrw··~o' C~tt~te_:··:n~•,provincl~ do 
(fórmu1n.· Nilo ·aÔ1 ~õc 1\. ''otnr

1
,ü.o tmlnvras do. co~nn~i~oii.ó,,; Sc;gapo, .. : g.. pos~mr __ b_o~s :.de :na~, a:& ~::-~:~~~.~-:--de 

mns sun um proJecto . .. · · .. ·· : · oi~.o~oa, di!ipensudns,ns lcts de, nmor~t~l;l_9a~o,. , . 
,,, .. •s ., " ·c··': .. , ; .. .,E.: .•:, V 'E : :-N.-102do .. l882,•nutorionndo'n,~nnta.CnsiL;de·Mise-
', .O n.p.uTRa. A.RRE~n.-\: _"':'7· n~uo_pcçn a. .' . x: . . ·riêordin·1_dn ~dnde de ·s:~Joíto~·dn'BÓ.rrnha:ndqulrir_o 
~1ue ~n~~- vol~~; n .. ~-~:ocoa· .. 'í. ~onumssuo.". ·•- · ····· -· , .: posSuif.imnlovCi8;3tê -o vnlor,dc. lOO:OOOR,.dispcnsndns 

•1 ... 0. Sn; P~BIUDt:NrE~-·Fnça., V. EX:· o .fnvor _de· mnn-:. as le_is de llmortizaç._iio~· :.:·~:~ ,:.-~; ··:.:.~ · -~ ·.~~·,: · . 1:~·~:~·:·• .... : 

__ ,lnr rcqucrnncnto_ nesse SCiltldO,.•~ '. -' ·'.•: · .. ·, .... , · .• · ; ·_N,·· sq ao )883}. · U.Ut~_tlSQ~~o.- _a.~: tgrcJn.:·:mn~rlZ: <la. 
· .. }"oi·lhlo, npoindo, posto cm disenssiio c ntlpl'ovndo o .. f~cgu~zm da. Saudc, no mun_tctpt~.·dcr~la-rhmnn--pn.r~ 
seguinte ,! • ,.,.,, .... ,:~·1 . ~: ··posaulr .. m!lo..sortc.~~·:~crr~s d.~ .. :~nlt~r~!..: q~-c~l·b·e fo& 

· 'Jlcnucrlmen(CJ lcg~4tL, .,dl.spcnsn~a!l ns_ l,cts _de._ O~OrttZBÇlL~· .. ." , . 
. , · · ·N .. Sl·de 1883,·nutomnndo:n~mCBn':•.rogedorn· da 

;, Rf!qnciro qut. volte o }lllrcccr ú. c:ommissüo. _;_. ·'confrnrln.."dõ S:i·nencdlc~ ~ao ·~'Mnceió ··O.· tidquirir o 
Cctstro tCarrelm.~n "' . •, '' 'I ". o • :· ··: ~~~~ I" 'l ~ tc'rreno dc··.qnó ·ea.TecC" ·pl\rll'. n ·cditiCRçiio dc:.-,.umn ca.-

í;i • Ç)~S-n!.-·PnE&rin~NrB'f;...:,fEsbí ·· ·~-sgo~ndO. _ ·a.;t~oracm:·' do pella, dispenSIÍdns"'.ils' leiB,.:do.nmorti"zaçüó. 1·_-.. .... ~· •• 
"ilin. As· mntcrins··:mni8': 1·ilnpôrtnntcs ''éine ··p'odCiri ser ·. N, 70 do ·1883, ·nutorisnndo ·n.: .-cu.pcJhi de Sn.nta. 
"'cladns 1mru. 11iscussüo cstiio nns respectivas. com- ·:crnz- 1dó"Bohhh dn'cidiiUO·'dif MO'j:O·.;.'}fiioiril~ ·a.·-poSsuir. 

lllissões·, ·_ . .-. ..· '. .1··· • · ·. -,·~· .' ._· ~\\;!: .• .·.1;:, .. :- t_··-·:. ; . .,..nt"ú ÍL qtitii"itin'.-dO.·JOO~OQOR,. bens de r!Uz, que consti-
, · 1 · .. 1 ' · · '.·.t.uirlí.õ o sâ1f ~atr1m .. orii0,.'.'.·.·.·.·.··'"···.".'.' .. ~.1-.. ·'.'"' ... : .... ' _·\ 4

:!,:_._'.'. En Icml1rnr1n. (L commissiio' t c IC1;ts riçiio que' existe -· -
.tlm sun·.rn~stn., h~ ccrcn U.c ·doua a.nnos, ... um ·projecto ,_,_, ~.·8~ '.de l_ 83, nutortsnndo ··a; lrtnanatl_dc do~ C!!-rmo 
tln ~nmnrn. Uos "tlcJmtnclos·nlterundo· nlgumt\s· disposi~ 0

1 do' .. · Rosário dti:'CiUnll'c'··(lQ·Mófti•-Mifiiri'· u:\jíoiuiUir 'n.tt! 
: c,1õcs -1lo coiligo' cr1minnl, nssumpto· muito hnportn.ntc, ú. quantia. ,de 1qo:0001~ b~ns de raiz, que censtitnirãõ 
· ]lrincipnlmcntc nn 11nrtc que entende com os incen- o &eu pntrunomo, 
Uios. (Apoimloa.;) .,. ; • ··• :··" . · ............ A •• ~•'·"',.--...-~~'""~~.J·"'"'x''·':~· · 

Núo tenho m~tcrÍt\S Jlnrn. clau• JlRl'O. orclem do' 11 din.-; .• ::-.~.,~ .' .. - ·•h:~· .. t::;-: {i~ 
·" orçnmento <lo ministorio do-mnrinhn cstl\' ndin<lo. 15• SESSÃO El\1 2~ · DE l1Ax0 DE 1884 
Peço, pois, nos nobres rclo.torcs <l~s commissfies--qno ... ,...~"''· ,.. _"' ..• , t . ,.. _ _.,, ··- ..... ~- ......... ~.,. 

pcln. sy1_1opsc vcjiio os pnpcis que se ncbiio nns rc.. Pnt:&IDEXCtA. DO sa. ·u,\nlo nz coTEGIPK 
SJlCCtÍ\'nSJlnStns;··' ' ' · . ' ·· .... ,.,._,_ · ,,, ., ·~ 

. Darei tlu.ro. n ordem tlo Uiu. proximo-trabnlhos·_ aO 
Suil:iinio·;..,F:xpe<lienta;..., i>i~ééO,·o• ;:.:_ Pà;i~ ·do .le•ito 
. :<~c,_cailoira ele anulomici o :phyaiolàglci:pall•oloyiccu 

1!011111l.ÍSSÕQS, 

l.evnntou .. sc o. sessão lt meia bom. ilepois dO 
1neio-din .. · ..... , ... ·,. ... • 

... ~CT.~ EM 23 DE lUIO DE 1884 

PRESIDENCII.-\ DO 511, 8.\RlO J)ll COTECIPE 

.:\'s onze 1tarns !ln mnnlia;· 'fc·z:.&c· n:· ChnnlndO. c 
achlll'Üo .. sc }lresontcs os Srs. scntulorcs Bnriio do Cotc­
;.r:ipc, Lniz li'clippo, Nunes G.onçnh·cs, YisconU.c de 
l'nr1mnguli, Atfonso Celso, Viscori<lc <lu )t!nritilm,' Jun­
'jneh,t,,tlc Ln1nnrc, Bnrüo dn La.gum\, Pncs tlc Men-
1 onc,~n, Lui:G C1trlos, Panl1t l~cssou, Joüo Alfredo, lln­

' rrw llO :\fmncirú, 'Limn. Dnm'tci, Yicirn. diL Sihn, m .. 
hcil'o lla Luz c Christinno Ottoni. · 

O Sn, ;40 'ScCI\e.TA.mn, ser\' indo !lc . J 0 , tloclnrou r1uc 
uno lmvm cxpctltcntc, 

O Sn. ·Nus~B_ GoSÇ.\J,n:s, Rcn·,•inllo Uc 2n secl·etnrio, 
c1cchwan que nua -luwltL Jllll'lJCQn:s. . . 

c A'8 tÚize.c·mcilt horn.s du mnnhii o Sr. Jll'Csidimto 
dcclnrou IJUe niia]lOdilt hnvcr sessão j>or-núo hnver 
numero lct:,'nl de Srs. soUildorcs o convh on os Srs~ so­
llRtlol•oa pnl'n. so occUJ)Rl'lllll. com os trubnlhos (lo snns 
uommisllõcs, ~uc catuvi~o iluilos Jmrn. Ol'ilom llo din 
olo hoje. 

Em segnidn. o St•, pl'Osillento deu pnn1. ordem do 
tlin 2(t : ·, . " 

111 d.isonssiio d~ tll'ojccto do Renndo,:letrci·B,·do cor .. 
. rentu nnno, dechmtndo ctne· Qs h'cns tio raíz legados 
l'ctoUnrit.o 'lo JnJIIlrunr~ lt igroilt- de ·Nossn·SonhortL 
·,lo Pntrocino, croctn nu. jlDVDn9ftc do DcscngnnoJ·mu­
lliciJlio tlc Vnlcnçn, aeruo nlionuU.os c seu prodncto 
_con\'CI'thlo·cm npoliccs <ln dividn llUblica., 

1 ··:!• ditr.\liliÜo l\ns proposir;O<:s llCI. cnmnrn tlos Ue­
Jllllooloa : 

· • da.· Faculdrula ele tnoclicina .ela Bahia;-- Di1c11rso ·c· r c­
. ~ 'qum•ime11to elo ·s,•. , .cof'J'ein~- .- 'ApprovacriO ·do·. roquc-

rimento::.;..._Qn1cm ao d-in.-'P1:ojecte~~·clo o!CIIallo, lo­
. ff•a .11, . sobre 1Jans _ela-· rai:.l(lfJ(Ulas•pt!lo ·~Dctrcia ele 
• Jupamnã ti i9rcjcr. elo No11scr. Sonhara ele ·Palt'OCiKiO, 
. cm l'ctlença • .tlp]JrovarJiD cm -tu· cliscttB.tcio.~Licenr.a. 
'-DmtH da 1'aiz pa·r.cforr.crio. 11aiM-do<t·ai: ooin ctis-
1l0ll~n elo lois 1lo auw,•ttzacilo, Immovetx.· To1•ras tlll 

·:• Cll~t'!''~"· Edi{icttftio do 11111'cr. cctpcllcr.. Bens da mi.=. 
·flllJOifC~Q.. , ·. • ... ;• 1,_ ~ ••.• • :-·'··;~r 

JI.'R 1 t t' l~~rns · ~n: _man.hü ,.nchni-iio~se ~·presentes 32 
Srs, senndorcst n ·sn1icr':: 'Bnriio ···de ·Cote~ipo't :~Cruz 

"Mnchn(lo,· Bnriio ·~lo :\Inml~l'!s~np~ti~niz'F~lippC;:N~mcs 
· Gonç~l\·c~ ,_· _ .A.flonso .Calso·,.:4e::Lnmnrc; -He~rtq~o 
d~ A~·tln;·· ~ena VclJoso~ JnJ1.CJI!Ctr,n~ Josô .~Bontf~cto, 
Bnrno cln r~ngunn', VIIICOnde·Uc l\fttrtttbn,·JMO'Aifredo, 

'Pues 'dó·:Mendon~n, Cnnhn c Fignaircdo,·Tcixeira·Ju­
nior, .. Corrcin, Octnvi_nno, Lni~ On.rlos, Cnstro•Cnrrcira .• 
YiscontlC '!lo Pn.rnnri.':llt\' Pnnln. "'Pcs's~n:, '"Bn.rüo .elo 
Mmnorú/Bnrão dc-'·1\Inroim;· Christinn'o·Ottoni, 'Lima. 
Dnnrtc, Dnrros_ llnrrato',-'~"nusto de Aguinr, Vieira. ela. 
Silva, Antiio c Diogo·Velho. : .r,'' 

· . D:Oixt\riio_ de conlllRl'Oecr,· cénn cti.tisn..,pnrlicipallaL, os 
Srs,' Diniz, Chicharro :dn Gnmn, Burüci.-tlc• Souza 
Queir_az; Jngt\aribc,_ Frnnco -tio. St\,. SUV.oirn.-Lobo, 

· Meirn da Ynt~concallos, Sinimhú, Gotloy, Fernnmlcs 
do· Cunhn, Silveira do Mott11, Dnntno, Mnrtinbo 
Cnnlpos, Yiseondc do Dom natiro c Visconde elo 
Nitheroby~.~ '· ..• ".. ,.;~o: 
~ .l O· Sn.. 11Rl:IIDBNTE nhrio n sc&do. . j • 

· -'· 1'Lilriio~so ·ns 'riétns· dólirdins·21· a 2~Vdo' co·rroiita· mez, 
!.c','nii.o;hO.vcndo-'qninn· sobre cllns fizesse ~!Jscn•n90cs, 
. dc1·iio .. so por npprovn!lus. · · · · ··· · 
'· Comllnrecllrü.o tlcpois ·ae nbc1~tO. ·n·· aessüo oa Srs, 
Ribeiro dn Luz, Sou~:u& Bt•nndüo, Yirinto du Mcdeiro11, ' J 

'"r , r 

.. 
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S~SSÃO EM 2~ DE ~UIO DE 1884 
''' 1 '1' I 't ·• I• 

:i~~; ... ·~ô~- ·-~~DCéiOnnrio~· ~ qÜ~m iacu~b·õ·n · labO:.: · -.-~·o soVemo ·non;oãr~ ô. ·a·ó·c·rot~i~o ·miiilõniprõgn: 
rioaa~·.inrda!'-0 lmportnnti11i~' mLsaiio' de v~lBrc?n· . doa·da.' s~crotn~iti(bcm:nssim~ modia"nte. p~"PP.~ta.~dQ. 
;t~antomanto pel&>anudo pubhcn o-ournr dos·m01os do junto;· o orgnmsodor,.da·.ostnt!stlco.o,,os.pbarmocoutl-, 
alla 1COnlefV&9Ü_o o' di;-UQ: }iro_grO&IÍVO mo\hornmento ~: COI q\\O ~OUVOram do sor\•ir nn.'in'spocÇiio ilBII -~Ó~~QilÍ 
cumpria-lho;. _porem, ·attoad-or- e restringir-se 'âs portl01r,1og0onrt'•"'a'·.?J.'u·nso1!Y.~~t.o~1 ~-~~ii?1 : ~~ ... ~.:~.J':_~o; ~~c~lh,l1 1_4o actaaos ·circumat~Ucinl financeiras do· Estado, 1-· '1 

: • df: ... 
7·'Alóin das • nltoroç~oa o dispo•iç~os additiyoa; m..i: S•J• substituido poJo ''sogulnto: · 
olonndna; outras _nindo :propile a .couimisoiio .. oin .'suo! ... .A,rtigo .... .A;junta con.tr.n) _.d.e )~yg!~ne _publico .. te_rr, 
emendo•• dos qnooa, por sorom'do.lmportonClo socun" pnrn.~oodjuva.-l~_,no~.o,xo,cu9~0.doMo~• trnbnl!Joa_: um 
darin;:<!_oi:<~ do !n~cr-m~nçíio ospooiRl nQitiligoira_ o,rgomsndor .... d!' ,ostnt•st•~o .. :dom~gr~pho-san•tn,rla, o 
tc{IOSlÇUO; · ' · · t • • · • . : ",_'_ •• ~- .. _ quaJ·,acra~ mod1ao~; ': urxr "'Ph!lrm_llqo.utlco,· ~ .. quo· toma_r{L 

1Ezn __ conct~Bão,,. n co~miSs"o tom a h~nrn. de :offe- parto ·na ·inspocçiio' dns'·bàtí~li' 1 e' drO{{arlns; '· ·urn:·-~o-· 
(cear. ú. c~nsi<leraçü.o ·do senado _o 1oguinto -projecto ' crotnrio, doütor om modicinl\ :··tiin 'ofUcud'do'·secrôtar~at 
JlO.~~ qu~ ontr~ om discussito_ o soja. .. n.pprovndo •.. ·· ·. um n.mn.nuonsol"\lm portotro; .. utn~a.judanto·.:dosto,·.~ o 
·· .... · blé .- ·1 ~- · · qual servirá. do continM11 o.ntu sor'l/onto, 
u...;.a&~em o·geru ·r.,olvc: · .-· ···:_ c . · 
•.':Art;'. t.•.·' E' lip_p.iovod. 0_ ,·'na.· ~.nrtc·.·sribmottidiÍ nó . ·Q,socrotario, o orguniaodor do 01totjation e opb~r-

l ] d '~ lo. mãc~u~i~(~or~o.:nomcn49s' P.~lll jurita.,o o 'ofllqial..dtl. 
cem ~OClmcnto (o po. c_r lcgisla.tlvo, .o ragu l~onto. n.n; so_crotarJa. ~-lUO.lB· omprcgn~o_s:.-dc~to._;, _pelo p~o~idonte 
nexo no dccroto' n.' 8;387 tle 19 do ·Jnnoiro de 1882, t)o_.nlosmn. Jun.tn •... '. '· ,· .· ............... , ... ·' ··.. ·_· .. ,· .... . eom ns nltcra.t}õcs c os a.Udltarnontos·soguintàs ~ · .-.· 
~-_.·Aa_~g,Çt,"2~ do:_rcgul~mcnto, ·que· d.iZ: T _ • •· O_llfto:.!.o·_4.o·rcSt~la~ento;rqu:c_:aiz:·~ _,-- _ ~ 
;, •.NÓ c~pitnl' 'do c•dnum• dns"R·,· ovlncios do-Puro, !< ,A~,~~"!miss~oi do)i;igi!n~~pu)>)ica ·ans'pnroohias 

.. ~o -pl~D.I_ctplo d~.~O~t~ ~cr.u._~. c~l!l!'O&ta.a ·d(r mcmbroa 
llurunlliio, :Pernambuco, Bnbin.o iioCGrundo do 'Sul ~ll'çct_lv?s '· udjtf~los, ·~o.!"ooaos .1'·!lo'' govorno·dontre 
baverú umn. jnnto., c·cm cada.· ·umll das·o-~tra.~· um os-mcd~cos 'rc1nclonndos ·cm_ umn.•11sta., quo·_llho será. 
í~Dector.de .hygiena· publica. Jt ·• ·-· . · ,. :.. :· · ~P..!·~a~~~á-~a. :~-~.l.t\.,_l_ll~t .. ~~·.c,'.-'~.-~tr.~,l .. _~d~_.·h,Y," .. _ia~,- e·J~·"· .bl .. i_?,".-~. · •, 

'N;4ccrcàcento..;eo,:dopoia-·da..' pt\l~vra·«BulliB » ns s~-; -· ~ · 
gu1ntes .a. POl\lo,» . . . . ,. . Seio; su~stituido:polP .. soguinto '·'· : . ." ... :,, ;, . .' ,::, 
.,,. · ·' · - .Arti~o·i· .Aa CO!\'l~i .. ~s:ode,.'hyg!ono:publico'daa. 
'"o_:0:rt:3•.{1() fc'gt\lninõnto~ qito· diz! : pa.rocbULs·do munlclplO,,·do. cOrto aerno.compostBa de 

,,z.•·Coda·umo àos pnrocbins do municipio'da·cOrtotor~ mcm)>r.os offect,ivós o-ndjúntos; .. nollloodo&. po)n.',jú~ta:· 
1UIIa.couimi88iio do.bygiono publica. - ·. · · . ~cnt~nl do-)•Ys•ono pu~llc~. ·" '.••·-<·. ' .. : .. 
-:~ii·Os'municipios ons.pnrocl1ins dos provinci•s.podc~ .. o· nrt:' li do•Togulomento(quo ·.di~.: 1 

. 

rü.o tllmbc!1l•tor comiDisJ~Cics' 'semotllnntos 'oit · d~lega- ,,_Qun.~t~ ú.s P.~ro~lli~~.tJ~b~n.n~, -~ nup1crO dos .. ~~m:. 
~~~-:~nfjt~~~~~·· ?~ i~~~~~t~ros. ao l1yg~çnç:: _:· . ·.... br9~·~1Tcct1\'~& Un~-com_m~sa_aes. anmt':\ruL& ·a. quo _se ro .. 

« A tuDns ·a o.' outras iricttmbo 11u."tllinr ns juntt\s o os fere o·ilrtl!;à nntccoUentõ; :sàr'U. ':"' 'tilri plirn.'cti_dn:- ~m~ 
• 1 a 1 • · -. d • - dlls.pªrochans·da. Cllndclnrin, ~ng__oa, _Gnv·c~~·o EDgo .. 
lDStJCC o~o.s . o' 1YS 10~.o, Rllm ~ qu? EO~sno co~n a. rih~NovO ': :_- dous Pnfn• ctitl'n'·;uthti·(:ln's ao' SBcr'iLril_oUto, 
IJ!OiOr d•hgenci~ ~ttendor · ús neccsSldnuos .dn,snmle 5 .. J ó • s · At • E' . -S E · riul?l.ica.. 11 ·. • ~ . • • • • • o~:_,,· _.nnto .. · nt~n1o,-·· ~ sptrlto Bnto;r ~ ngenbCI"' 
" ·Yclho O-~~. Chrtatovno:;) tros· Pllt;L·~~da. up1n ·da.s·.ao 

Sojn substituido poJo soguioto : · Snntn R1tn, Snnt'Annn o G!or~o. O. numoro~dos 
1! • Artigo.' .. ·clldn. umn.'tlns pnrochias <lo· municipio·~.aa. ~iuntos.scrâ o dobr~:do dos·.off~ctivo~. 
cü.rt.~ -ter1\. uma:.coxpmissii.o· do bygicno_: Pl:\bli~n; -. · · ·:" QÚanto -âs .Ft\focliin~ ·sUburbn.iins, ·ns .respôcitvns 
L~~ Qs·._. nl~Dicivio8 0 pn.ro~hiBs dns p~oVi~cina podci'ã«? commissõCs, s.crií.o consti~uidns .po( ·~m membro. cffa· 
·tUmb~ni'.te.r. commissõcs sCmolba.útos, _ou à.olegn.t\a-s ctivo-e.dótts· ndjúntoso· .i,, ~·: · 't. ~ · ·· ·• 
.·'ans jtuitns o'tt: dOs. in·sp~ctorcs dO 'l1)~gicnc, qunn·ao ns S_qjO:, subá~itnido_ polo .. sc~uinto ·:. ·.. · 
mosn~ns juntns, ou os tnspectores, Jlllgnrcm noccssa- .A.riig'().~. Nn~'llnroCltinS'itrPrinns ns respcctivns cOm-
;rin::n; .. ~u~_-crcnçii.o, ~t!'flttando ~s.respectl\;R~ cnmnrn.s missões se comvoráõ :-ao. um·mcmbro ·etr~ctlvo .o um 
mu~1C1p~os ns rcql~ldtto.rem. · atllunto no.a do. Cnndel~rta,~LngM,,Gn.ven· o Engcnl1o 

:···A. C'stes._<lclcgndoS Ou· cOmmiSsücs incumbo nu:dlin.r Novo:· :ao· um monlliro ·cn'ccth·o c dous ndjúptóS ·nà do 
:as juntas ou- os inspectores ·ao llygicnO no_ serviço SÍlcrnmontc, ·S. Josúí Santo Antonio, Esp'iritO..Snnto. 
S~nitnri? •. ' ;· · · .. Engenlto Y:clho,· S. Cbrlstovüo, ,Snnta· ·Rita,-snnta. 
., O ;nrt: ó• do rognlnmonto, quo di~: Ann.-c'Giorio; · · " ~ · · · .. 
, (( A junto. central de ]1ygicne publicn compõr-:so .. ]m Na.s ptl'rochins . st~burbnnns~ ns. comtniss_iSes sorllo 

· ·,:aci.•novc ·membros cfi'octlvos, c01nprohomlidos neste compostas .do ,um membro :cfl'ccth~o '~ clOuS··a.djuntos. 
·.numcro_o tJrcshlontc • .vico-prcsillontc, o inspector do O numero dos referidos nlljuntos podei-a\ ·ser au- · 
,ID.U(le,Uo porto c dous chimlcos, .doutores 0\U tnolli- gm~nt!Ldo no lo SQV~rD9 c~n ch•<;Umstnncill& .·cxtrtiordi::. 
oinn, -oncrl.l'rcgn.dos dos .tru.bnlhos de annlyses;. llo ·nnt•tns, cmqunnto cstas·aurnrom;' · -·· · 
.membros honora.rios cm ·numero illimitndo, o elo soto O art. 12 ·do. roSul~Uúmio, quO diz : 
:uljuntos,D « _dti ven~hncntos:·aos 'uú~in~ros- offcc~i.vOs, nssiln da 

Soja snbstitniuo poJo SDflllinto : jnntn control.do .. hygienq, 'como dos coznmissôes rl•-
' Artigo ... .Ajuntncontrul dobygionc}mblicncom~Or- roc~ioos, o os,do.s omprogodos t!Õ q110 trntno.ort. ~·. 

ae:..hn. de sois membros offcotivos, · comprohondtdos soruo os que n nasomblóu. gornl d_ocrctnr • 
. neste Ulllnoro o sou' preshlonto,- os inspectoros do Sn.\tUc. . (( O a tnombros honornrios c' os adjuntos .dA. mosma 
. do port~ o <lo instrtnto· ,•necinico o tlm cliimicO oricnr- juntl\ central não ·llilrcc~ora\0 yCncimontos : s~mànte 
rogntlo dos, tl•nbnlhos do nnnlysos. · ·o ,engonh11iro nrcb1tccto. c o ~:otorinnrio.- qunndo fQ­

. ''<.Alóiu '<lestos tori\ tombam mómbros honornrios em rom CI!,Om•dos E"'" .oxecutu; _nl!!um trnbnlho .. do aun 
Uumcro illimitntlo c sete ndjltntos. · llrofissno, podomo·tor tuna. grattficBçil.o,_ a..qu11l ser{L 

'.,-·0 "~ .. r .. i:.,9• d. O_ rom_t_Jnm.-.. on_ .. t.o, qt,t_o·.·d. _i,z: nrbitr<Úlu conform.o. a importuilcin,do 8CTVÍ9q 'qno .ti-o.· v orem do ·.prc.stn.r. · . · . , ·. ·. · . , ' 
" Â jnnm eont,nl do hygicno vnblicn torú pnrn ,. .">rnmbom nõo 'toriio vonoimontos 08 ndjuntoa dna 

.. con.dju\'nTOlU 'nn. excct\çil.o ílc _SO)JS trnbnlhoa: t\ln or- · • 1' d 1 • " à' · ·'-
:gnrilsil.tlor da ostntisticn domogtnpli'o-•onltnrio, o,qunl oomnusaôea_poroc 11" 08 : moa· • qu "'."" o ~rc\to u.a 
aor~\ tÍltuli~o·: llous plü-mnncotttioos. qlt~'tolt'llll'M .. pa.rte pn~snr·a. ·otrccth•os,: ~ogundo ,os seus sorvi!;'OS, 
lia _inspccçüo dns boticns Q d'ro~nrins: ttm SQGYetnrio, ' fc.Os mernhroi 'dn.s ,:commiss~cs Uíui pnr_oCllhÍs subur .. 

: lloutcn· em mudlcinCL: um ofilcinl do secretaria., :troa . lmúns, C),\\G mRiarso dititirijju_ii-cl\'l.' sbriio 'Jno~Utdoa Dt\ 
;"':'numuc11scs, tun porteiro a 1.iJn nlud_a.nt~ tloate,_ o l"'ta.'doa cc.n'dhlo.tO~'·noa'lugarOa_1dC_'inc~broa:·oll'octivoa 
· quui sorvi<LI <lo continuo: to<L\ t.umb'om dous' sor- tlnli commison.o:dna porocliins'úrbatias, ao' p~ra ·alg•-
,:;-ontos. moa a~stus mu~~~~!Ü .~ü~ ~·~ldcncia, .• · · · 

( 
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SESSÃO EM 2l DE 'llilO DE 188' !H ... ~; . . .-. 
mítrã-'jiõrii'élõãtõ·1lrt1i0:':'BO~iiitOtiVii'flíiVidõ:~üT&õ·:;~:;õiiii"'nõ'Lw~rii·~ii~ .. êiDiiil~-:-nK:7A.~iT'óMiA:&:~RWiOioaiA 
oa~no __ caaa:·.d~~nito:ter.:sido ~~t~ provid~, ;.comm~nicu~~.'. ,+ , " .ti-"' P.t._ r.t.oULD~DBJP~\l·~~Uil~A.i.D~:uA.urA.-~.,,~~,c.,111~• 
a .jq.nta:cantral á;~.roceQodortll~1do1mumctplo~a.; lmp_osl~-i :·\ ·10(f!t'· :~-(;O'''''(;Iâ'f•!T" n·a·•w,·r.tf•· •· â.~d'':O:U•·r · ·· " 
çü.o do.1 roultl\j1'a.fim•.ae.~offoctuar-ao·;..p,;~.cobt•ançn.;rcon .. i. ,·,.· .. !•.. r_r. - 0. ~ .. n. .,lonr :, ~ occUP,Rr '"· 
t~nd~_;..sf;':-dll.~~d~t~1Y.dn ~c.ommu,ilio~9aO: O;,prllZO _do SO. :.uttcnçu,o .. d~ • .,.ao~a-~~., ~~-c~·.:,nnr,u~~r~-~:~~ .. A~-:gn.li~~ote~ 
diaSJl dg?tro;.~o.:g.ua.l• _l).o.vo.•ser:,re~.llzndo•o,.p,ngnmonto::.: i

1
.1'l

110 ,fol~cltn. 0 }lO.lZ. " · . . . . ..:·: .. ;'~ ... _ ... ..,: 
· -. ~ tNns,-nroy!.ncla~ .a.: commumcq9u.o: scr1\;fclta. .1\.. com':",' i i ,;.0(· Sn.-_ ·VIIIao~a• ,o a. Par.oT.~s ;--:-.~~- ~~9~ ,votos, _vnra. 

petente· esta9uoifisco.l.:»·,.i~.;;;..~.:.:;~, .. :,: .. :-.j,,;;·,·.o .. ; .. -1'fl· .. ,_. 1 qt\e.ollo. tenbo..longn...,vidp.~;.:.-.,,; .. :·~,:~:.t.-. .;·1• •. ,,:.,- ;.;...:. .. 

·.~··S~j~;,s~~~tituido._pe_l~._ae'~i~i-o ;·_· ...... ·.:· -.· · _';. ·:.-!~ .• t~ ,;Ç>~Sn· •. conuu .. :~~.~·:,;;.:~a q~_Oritl'~ir~Gi~-·~o_.!"iOititÓ,; 
'AI'I!!\0.,.;\.,f-:.commi~&IIO' ,snn)toriB '·<IB cOrto. ou de. ;riO, polo.yms.~ongrotuln~or~s,,Jqu~ndOjPO,IB ,lolturo:do. 

prOV.ÍDOIB; o 'o.~ :: :~: íle\~j;Bdoff.\'<j ~o:, Ím pÜzor· q U lllquor: dos i f tqr,naj ,@,i QQm)JIO(C(QJUI : 1\os,VlBaQ ;.<Jo.c, meu: ;propos)to;~ . 
penaa~e~ta..beleeai:lns:. D(l&te 'rogulaunontotrd_o.ró.~·Iogo,:ã.1 ~-Vl&to que nncln. .. JllO ·.;rostn.•a. fazer ;soniio .roprpduzn•_.,(),_ 
partç_. conhCCinientottln ~~~O: .. ;CqridÇJDDI~Çüo;:. De& tO~ ncto:1 tl~~c~.4;~J!S~ dc_..1!_m-;~~s-~oq~.r-~l,ln1J.n~os,.:;QU~ 'O: ,:-'~Z ' 1 Pl!.;: 
po~o.ril·, t\; m"sma..)lBtto)~oçorror .~o ;prn~o· do:,ci.n,cO ,UJas ;~ ;; ~~·~"'-· d~~ /i\~.~ ~~~.~:_al~S~~i+c~~~ .. ~~~ho~~2. \.~~~s !, :, co.ntr,l~. · 
na cOrto JlBl'~l g; JUDta·;contral; ... o';'nn's (lrO\'lDCUlS~.pnra.~- f.llumtos. · .. · '! ·· ., '-':'·~·ry}~{f:-:~.~~-t·.-~~· ... 1• ! . ·;-:"~! .•• ;, f 
a r••E••t•v~,JU~to,ou:mspector,do.l!Y!!••.n••.,,:, · ,, ';':··c ,:, .. O •§n.tSc~nso.D• ... •nlo,(lniniatro,do•.c•t•·angclro•): 
. ~ ... j~nta.:.\ou ,\o~lnspocto~ .. do ,llygl~no,.~~u.vln~o: · so ·;.N:ua:;upol~do .. .,:. ;.~Jt~.,;~'llq'jj. ;_ .. :.)J1_x.;·,tilr: ",·,1 .•· ·!1,,1: 1::) 
JUlgar nocessor~o,- a-~utor!dodo:somtar~o, ·d•,c•di:o .o. !:, .. o •Sà:.:CoanBu:.:-•Eis:'o.: ortigo.congrotulotorio (I<~:; 
rocur_so_ no prazo do o1to_ du1s. _ . . ... -~~-:·"-~!···" : · • 1 •. ·· · · · ,. . · · J 
i .. So\a·coó.dõmilaçii.o;loi11eita.idiroctamento.'poh\'junta. . :. "Ha. per1odos g or1osos nos fnsto_s das·naç5es~·· ~·,. 
c~ntral,,••ou.·,.pcla.& 1,provi~ciCLos, ou,·inspootoros;~,dQ hY,-:-.: , ·· n··Est_~s:,époaat· .~ccmndns,•.'! _como·:OStlnmu.J~tos.clos 
g&~~o; '•.o ,;.re~urso~: scru.~,mtorposto:_ .• no: 1t~1 cnso.:.Ea.ra.;~ , cronte&,·•&uo .s~gnr-nn9a!:.qne> consolll~·q cspm t~. pcr­
IDIDis.tro do ·u;np~no, !J.no. 2!.;pnr~)o·~,- prosidonto.~üo._,r_o_7 . ! tL~.~~~d.o .~~~ _d11a~ o.~·~~ .. ~~~~s.'_'·.·:·~:·~· ...... z_~·:-·'~.': :~··. ····· :, :..~ 
spac~sva..provmc~ll·-U! "'" -~·· .u:t1•,;,:r .. ·;. ;t··J<:::ül."i;:.;.; ~··:.... 1 _ ·« O ·~!a. 2~· ~.o·!tltuo·conslgnn ~ ~ccorUnyno nos fns-: 
-.~·~uo;~_tcn:do.t,&ldO,.,..mtcrposto :recurso, -a. _c~mmlBsu.o tos .cl~ lus~oru\, das:.:_nnnns, ·bro.ztlotr.ns~.dc, umn úpoc1~ 
ann1~a~uL çu;,o (lolcgod~.~ de;.saude"1,findo .u.dl~o,pr_a~Q. : dcCl&IVO. .no ,~o~urs~.das_;g~nnd.cs.;c.nmpnnbus;;!:·:.• .:;,. :. 
~O ClnCO dms, conu,nunlCa.rÚ.JÚ.•rCBpOctiva.~ .. juntf!-~~U,IlO. , .". O:cxcrcltO rovJgoradO ,!JO~ponsnmcn~o;,~a.,viçto­
lD&poçt,Qr~. do.-:, hyg1onc!i:O:,sou: .. nctcw ~C:l~~oli.L•;~o.~da. r~a. do_Jx~u nesse filc:o .lu~unoso:fi~mnd~ ~;. IL •• concltn­
penn. ~~~1'1~ . ·;·1,:·. ::O! ;•1 •~< ... , ,:,, .,. · ,.: ;-.-; · .;...~. :~ .. .;-:1,7. ... çu.o dos.nobrcs·:herollmos,--;~quo·: nss1gnnl11o ·nos•trn~os 
• Neste cn.sà ou Tió dó nii~ ser'provido o ró~urso~ ~ llugustos.;di\;:hlat~riQ.,,us~,scintilla9ões-.1irrn.diantes:Wus_ 
]U~tn. ou ·o .Jnspoctordc .hyg&ene fnrA. oxecutnr.a ... con.. aur:cns tradLçõcs.: . . . _..'-!l1~;..r~c{j ,:·~r:.•r.it, i~";.~-~· ~~t­
âomnnçü.o~··communicnndo ~a impàsiçíio.daL·multo.; nn. · ·.reiNas 'fuectiLs,;;crySta.ltinns · do,, um basalto o.:gottla. 
corto;:ú.. r.eccbedo~ia..-do:municipio,• o .. nns.provincias t\ d'agna..;demonstro. ... a. ·,:sublimidade. do.s lois ·.geruca.d11.:· 
compotento:.esta.çllo(.fiscul,; quo~.du.vorú.· procodor.,ú..co- na.turozll,/i~.''r:'•l'l ,;~---\·.·a;;. --~l'~li-:~·.,i,Jwi.-~'; ~·~:: .; ..... ~:I!;::.. ~l.U· 
brBn9a uo.prozo do, 30dios contados .dB·dot• da com- " Em, um. s6· dia, do,bistoriR progr ... n,d•· um pov<>. 
'mUDlcaçiio •• :wi~·~:· ~.,,,;mr.-., ..... "...-: ·; . .- ':"i· ·ir. ·:·.<h.o;. ~·~ ;. ' o:pa.triQHsmo o.ccentún.a 1;'!'.n:lidcz ·~·do'<'.eafor9.0.:cJndJeua · 

.Ar:. 2°:./Fic~o .rcv_ognda.s as disposiç1Scs . cm; con.. ~a.~ ~~t~ia..\foritla)nos .• ~r(os,_quo)n~is.i_Càtr,ol}lo~~· t-,.~.· ~.:r.. 
tr"tno.~ ..:··.--.ia-~~n f,l·~·L1~r-·.:t-~·" ::I•", , .. ·.·"I·,.·~~~-: i·:~· .. · .n.PoJs 1bciU:~ .n.fillto.meiJiota.Y.!)l,.quc reg1stm:um dos 

·S•l•."doa . commisões, 14 4o ~!oio' do, 1884-..;.Libe- '!'oioi~~.foi~~s, bol,licps,,doi.mundo, jgú~~il,.,>po,b.ojQ .••. 
rato:de.tCallro Cacr,eira.~Lu,,::_!,tCJlrlot da Fon1cca;.j,,. llg~"o-.provJtlc_n~uJ.l com.,u_mo..~.~.na .m.a.1s~Jc.hz~s .o.\·,c~­

.!: . .::!; i.J, ::~ •::1· ~:·~;r:r: r:Ju .. ~ !.: ~:.·· · .. : ''!;!.fi .. :~.~~-·~: · ·-•; tun.h4"!cle&;,,poh.tll~lls, :-rqu_ç .... to~ mc1d11lo:1 cm, mcLO:ílus 
· : TOT4L _»_o•. TENCJKim:~~ , prQtl1010a.s .. ll!~~nnç~s:pu.ssndns1n~.~r.o.n~. 1d~s·~ac~ntcci;-

. . . ·. . ·.v• ,-.;·;. ,.1\'l" ··~ '\li:..-r.:flo·'•\., ., : mantos. o.drn1n1stro.U\~os dosto,,p,nLz., :~~ ~~1.1 1 , ,.: ,, .: ....... ;-.,~-
· Julltt& CO!llml de Jijlgiemt _e comniitiüe1 paroc11íae• ·' · ·" NC&se di!L ·o mhlisteriP.~ã,,,cuja.._dirccçii.o preside (. 

.•••. ,.):.:;.,::i: .... -:. cJluda.:·cOrte~::, .. l •i~:;: ~ .'"! ·.: ' _;-: .. -:. inclyto 2stadista. ·.~r •. La.fa.yott_o,~~~?nun,ott~U-:S~,dll._Or-
·"-l: .:~r~·:c·· . , . . gnnlBtLÇI~O;_do,gn.bmeto D:C:t~~l··w •. ;~. ... ~.~·;\. ~-.-::i.-·?-~ .. ····"': 

Proohlento da juntn contrnl • ; ü:OOOSOOO ' '"'ÂS cnjlocidndos consogrodos.do notovel tnlonto ele 
3 membros oft'octivoa o 3:0008. • •. 9:QOOS000. S; Er.·,,o vnlor,.;incontestovol do ,suu:,BI~n, oricntur;ü<> 
2. inspoctoroa,.um-de saude-do,Jlorto administrativa do que tom dado provas inconcussus; 

e outro do instituto .Vnc~mico, a,tLfllnnaçiio.c]ns qua}idndos ncei~l\s,do·cnda~~n~l:dOs 
. a l:500S. ··•" ••... '·''" ........ , ••.•. :1:0008000 mombros.,,'lllB · :co~lBtltU~dm.,o,gobldneto. 2~,do .~ n1o, no 

·I nrgnnisndor d~ ostnti•tico ... · ••. :. 2:4008000, pqriodo.qpo t•m ~•~orr1 o,d1o,o., i••:••:.·t~n~,roveln<l~> 
l phormnceutico ·• .. • ·:; .. .. · 1 :OOOiOOO 1\s.ordontlos,do maiS, esmogodoro CVIdoncla .. :, ·. ,, ... r 

.. 13 mombros.efTectiyos dnt5 commiss5es - ·- :« Tinhn .. ,o ;.pn.iz o;,.diroitO.t_do·tudo o.gunrdnr desse 
. · ·' pnrocbi11es a, 2:400S · ........ ····'·. ,, · 31:2ÔósCioo nucleo oilininistrntiyo, do. qnol ora opanngio,·o ,;lupl<> 
22 ailjuutos d...,,,mosmns.·o l:fiOOS. •• 39:6008000 predicado de contor.em seu seio. talentos do, bom qui,. 
1 secretario.; ·:•· .. ;: .•• , ••..• :,r,. · 3:0001000 loto o illustraçõos do subida ''nlin, do por com os 
1 ofllciol,da,·,seeretorio .' ••. · " · · 2:4008000 · moia. mnnifostos, dosignios.,~do . pnutnr,.sous. nctos·nB. 
l Bmonuensft, ..... , . .. ·.. .. ·· !:OOOSOOO: gestüo.do.poiz,.polns .. no~m•• d~.nmis,M•igomdnhom.,. 
1 }lortoiro1_;, ... : •• _, , , ... _ .. ,·· • 1:4.00H000: 'brida.d9, do mnls,n.levnntndo .. patriotlsmo, .. e .. da.,;-1na.itt 
1· njudnnte ·aer\'indo de continuo t:OOOSOO_O · ürino,,cohosiio coút ns: normns .dn..·lei o. do dn·oito. _ ... ~ 
1 aonento, .. flinrln.~,2R,; i, • , ~:.·:··~ .,. • · -7SOHOOO , . ·:u IIojo- que• t1Dl'lmno: pnssou.:.so depois, qlut --nea5ia. 

___ ins)JÍruçiio feliZl•,\liL :·()Orül\1•.D :tmi~ -,:;rntÇt. indi\•idno.li~L 
OHOOO ·um ,dos .. _lna.is .notnvo.i~; documentQ.s.du:q\tD. o .I111norn.ntu. 

.. ·.· .. 102:93 · npenru, tom•. por.-.oscopoc,no 1\.cscolhn,, .dos , mmistros. 
consoun to, a,-,outorgp.,_da ·, cnrtu., o ,iu torosse),dn. i q!lQÜ.O ~~ 

.lllttfa.l'l prCJulnciac' e ill3peclol'f!8 dr: I~Y!IiUill! .' -· 
; . · ... ~;·:; :~·· -~' _" ·.· '~ -~ .. ~ : .. ~---:··~' -'' .. , ... ; •, ' ;,,-.,;~ ~· ,, : 

6 presidentes <!na juntas·,; 2:400S. ; 14Í400S000 
7,,membr011,· offoctivos a,!:BOOS ... , •• ~.; 12:GOOR000 
5 inop~ctorqs ,d~, ... sn•ido,do,,,p(í.rlo ·.; . 
: .. oooa,..-;,r~· .; ,._,,, .. :-o.•i.l . .-;~·J, ........ ··h·· 

t~·Ínipocl.oroo de bygiono ~.t:SOO,I: •. ' 

., .. 

4':5oosooo 
25::/.00SOOO 

·5G:'iOOROOO 
I·~ '' i'\ 

j·J~':;'.l,_·-·,' :-~ 

·.;.'iin'prlin!r JliU entrnr na ol'llo111 do1 fl'ab•lboa; 

O ,bOfll•O&tlLTL.dO rmiz,.,n_;pppo_SiÇlLQ .. lllltlamentl\r ,ferida 
do .. ,mort•·JlOios' nccontos,ao x•lor, • .polos,di~cos~flll­
gurosos U.o gnbincto 24' do ~tniP-t:COJltoro~o::-.n.~• 

·vl\scn.s ,·do , delletlporos~:nggrosstyos . .,,\, $no;,1 olle_s, tunto 
maia.~, impc.tuosoa, .• ;q un.uto, t"QAilh u.rrwgado.Jconsft-griL""' 

. nnçii.o a. orcnçn.. de quoJndo,ihiL .,.,o.!\q,apor~r.:; .. do .,umn. 
uilininlstr119ilO mollo\nd,a. .:nn~; \ntUB. pobresrp'!-u~~s~~o 
·dedlcn~üo ,u a~nso.~Ill\bllcn, -~ L_e O:.p.ruz .•. ~_do.~~nun .. •.•t.urlu 
2oi. de Mnio n g1'1lllil~ Upoca. do JUWoroa.qL~O:- a~riL\'988ll .. 
: .:·cc O~grl\110 ,dl\ll:plo!'uloa·.nl•Pt\tuee..-l~nuno&~ 1 ;1\0,., Oll• 

. ·paço, -moamo. ntu.nq,toa .. da. donftllS·. trovas,,,r. tl ...... " 

_n Oà poriodo~ n.rior1111LOB·UO.:\:Í~U.:cl.~~·,n:~9CIOS iUà tuc 
·no!tila d•: l•!otofln.,l'nrn, c.lloajulg~m 1.••. ,ostrollu~ "" 
firmamento ROei•!. rnra OIBOS llO!iodo.s, OS.)lDrtldoo 
;pnUtlçoa <l•l"'iitüo,.i<iUI mol4oroa l••DJ.'"!· . , .· ... ,. 



. SESSÃO tEM:•,2liDEJliUlO ~E:.J88t 

. • O Sr. Lnfnyetto ti nm estrulisto porn ns: grnndoo· , Sr •. ministro do:i1nperio do .n •.. 082,do,l8 ;do·•iovorolr.IJ' 
occnsiüos politico.1 da.;'Vida."d(r:um F.ll.tz~ ·,: . · ·~ ! do- corrente. o.nno,::que. mandou. pagar:rao:1Dr,1.Menll611 

« As cobcroncias proviclcncio.oa_ ilo temJ.>o uni rito ns : totlos· os sou.t ·1Jenclmolltos .a.. contar;,da. !data; •. ,om,:.~ll: 
dnas ÓFocos osplondorosas do nossn:histor!B.om. um'só Imo ./Dra aprllBont~clo:. o dcorelo da: ÍuGi110mMf':lo.l: 1,:,;., 
trn.ço, como os filhos de Ledo. ndhcrlriio om. 'umn só; 1 i•:u E' Jncrlvol ; :ma.s ~ú .verdade n.:.oxpe!liçiio·.dfKSemO.:. 
cone/ia.• · • · · 1 molbonte .. oviso, ;doiltodo .. ponto· .·contrnrlo,'·ll,im~orial 
·Os •. JuNQDBtRi':....:l'nroco· ·q,;~ so'ost~· onvind~'.!o rosolu9iio,,do.:.oonselbo;do:costado do:.3,;·do, Abril ,,do 

troar do nrtilbori.a do.,2~ ~o'l.fnl~ I ·: · .. : .. ,· . , · :' ) 1801, o IÍ ordom do tbosouro n • .li~rdo:16.:do mesmo 
OSn.-ConRBIA.:-Tuilo··intlic~".-ríuc ·(L''tribunn.·dll. Jmcz o_o.nnot . ·. \' • .. ,. ... ·1~·-r·:r,;. 1:\ r, ... ;,., .. 

l'lutrn.· .. cmnnra. .. eatnrt\: · hoj0.:
1
fochndn.;··.O·. q"uo : sõm. o'ntct } · .1cc ;Tua ;estranho procctlor cauaou•ndlnirAçii.o'no:.··tbe-

1 d • ' 1 · J. • • · .. 1 d ::&ouraria .. da. Dnhin~ :cujo· digno'',. inspector;·' ·coilstn, 
b48·~~ rfni~~~ ~~~rt.1~.~·"~~X·~-~~~~ ~:';~fo!t~~~ct. r::!;~st~·~"\_ .:_·-.~·:. i l'eprosentúrn.: nó: Sr.· · .pt•oáidcmto ·do: :conaclhO;. con~ra 

Apcznr dos noórdoa.•onorosos:-.do ·.umn.lyrn; 'nmiB, :·~rilom ;tiio· illognl o':prepotonto,do::Si,''.miuistro. ;,a·a· 
flit?sn. ""quo:'nfnmnao;·-:o~gucfi~mos·nns~cnnlnrns·Iogis-· ; }~~~·.1.:n1~~,nr~~~~J~~~~~~~:~d~~Ó~.~~~~~~~~~dd~~· 
Jntn•b.s, ropro_sontnntee·.do.•pntz7 . · ····· tndor" · ·-~·~_.r····· · .. -~_. ... :·., ···: · ··.- ' ...... 
· Ncstn. cntUk\'emos nm~t''.icrnúdo··· mntoria.~. disposta· a. P " E.• •. l•l.lito. o.m.·.••l.o .. ~61.o8'.din. J." .. i.i.o.s,p' "ii,b. J.ico •. s .. · .. l., .. >.' · ·,.'.~; ,; eoncodor no ministerio-·toaos os rnBios· ·gonrnn.men .. · "' ..,. 

tl\es, mns .qno segura.mcnte:lho .rocusa.; os· npplnusos · O.Sn;·JUNQ11BUU .. :·.-,F0i ·.uma..: sério.,,do .. n.rbitr~ 
<ln confinn9n. , . . . . . riodndcs, .. . '· , . :, .. : . 

Nn outrá. camnrn ·.vemos 'l.ttnn. tuniorin, Í;ora.dn. n : O" :,só.-·. ConnBr.L·: ....;.. Rcã.liuOnto ·, oxiathido;. ;êomo 
somhrn: do. pequena. politico., que 111nl· póde sustentar. acredito, este aviso de· J3 do Fevereiro ·ultime,: n.Jlle-
os _llassos vncillnntoa do ga.binQtc: ... ~, .' . __ .. galidndo·ómnnifesto.:; ·niiD- ·ae:'·.a.bonü.o .. vencimentO• 

Como nü.o hn prnzcr completo, . {s .. o mosmo ·Jot•nal n.ntcs:do" .fnnccionnrio.entrni- cm , e!corciCio: l ' ••• ;::::o;~ 
do Commarclo que mo fornece n mo.tcrla. do· requeri.. Se nlgucm é·rosponsnvel por qunlqucr::·.prcjuizo.do 
monto que vou sujcltn.r ó. tlclibcra.çiio do· senado. . · professor·nomendo, ·questão .ú: osto.· · ·ostro.nba. no :t}Jc-

Rcfiro":"mo ·R. um artigo do ox-\•icc-dircctor dn. Fncnl.:.' souro, g,ue nii.o 'pódo ·ser obriA"a.do-. ·a· pa.go.r aqullloí& 
•lado do medicina. da Bn.hia. ,, . , qno ·o funcciontlrio nü.o -tcn1 direito. 1 • • .: : • ·r;, 
·O Sn. JDIIQUBtn~ :-Distinctissimo professor. O Sr. Dr: Jcronymo Sodré in!ormo·;quo· ntó' I> ·auii 
0 Sa. CoaaBJ.C: - .. ; 0 distincto professor. Dr. Jc. anl!idn dn Bnbin nõo llovin sido, .~umprid~ ~~te 

l'onymo SodrtJ Pereira. . . .. . ·. . 0.\'tso... . , · . ·. .. . . .... _ .. ;. 
. E' cilo quem diz·o."sognlntc, tnmuom no Joo•nal.tlo · O Sn •. Jusou•m~ : - Ho de ser c111ilprido. ·· . · > 

.. Commerolo do bojo, 1 tn.lva~, -pn.ru. confirmar n. t=nlavro. O :sn~ · Conneu. : - E' ·:llonto.·, quo·i cs.rOcô ._.ele ·soJ. 
nlcvnntndo. do J. Whrldatea defensor do governo _qt1nnto n.vcrigl1ndo nntos ·do cntrnrmos-. no. dlscussiio -do .. or~ 

.u.o rcspoito.A.;.,loi·quo·ntti-ibue no·tninistorio (ltJ):. · çnmento do.ministcrio.do" impcrio.-:, ... ~: ._,.,. -~·hf 
• « Niió piLftífiiO.:n.a·:·rirbitraricdndos do ministro-dO Po.r isto sujeito ú. considcraçtio do senado.cste.r~ 
im}lDrio,- .no:.cruo·tonlli)· oxnrado. ntó a.gorn.; ontrns'tiio ql1cr1monto "((ti):.. · ·~ ·-
graves,, e•o.lb'"tlmna.:mesmo rcp11gnÍlntcs succcdêriio-sc. 11 Requeiro que,. pelo ministerio. do imporia, se· peça. 

· « No sn.blindo,· 15·dc ·nozemljro do · nnno· pnssndo, no governo·· a seg1dnte informnçiio :. ·Se '.h\.Joi :cum-
contcri .o: {P'dO 'nos ·doutorandos, ·a· isto communiquci prido ·o aviso do·mcsnlo·~miniaterio· n, .6g2,-·do .t3.de 
no Sr. tmnlstro do imporio }JOr tolcgrnmmn. dcsac Foverciro ultimo que mandou pngnr no lente da. ca-
4]in, cm que tnmllom. lhe dn.vn contn.··-do fncto·gt'!Wo doira. tle rmntolliiiL. 'e pll~·aiologiu. 'pntbolo$icns da 
occorrido entre nm dontora.ndo o um professor; .Como Fa.culdnde .do.mcdicinn. lln. Ba..hin., os.rospect1Vos ven­
de costume, niio tive respo&ta,. . . · cimentos ·a· contar lln. datn. .cm que ·nprcsentou·'·n.o 

'' Confonne n. lei, mnrqnei n. conS!oSnçii.o do oncc,... vice-dircctor dnqnolln:·· fnculdnde o decreto de suo. 
1'etmenlo dos tmballlos 'ela fnc:mldndo para o tlin. 17~ nomen~1o.-.Yanoel Franc:lsco CorTcia..' u 
qnnndo t\8 10 horas tln· mn.nhil. l'QCObi·o seguinte · ... ·Foi ·.n.poindo, •}lOSto e~··di&CUSSÜ.O e·:som' tlclnl.te 
o!Hcio elo Exm. Sr. ex-}lrcsidcnta· da. provincia ap11rovndo. . .... :. . . . , · 
da Rnhin: 

" Por communicnçiio tolo/!l'nphic<> elo Sro ministro ORDEM DO DIA:· 
o lo impcrio mo !o i pnrticipndo·qnc S. M .. o lmporndor · 
hD1l\'O J10r. bom conceder. n. V, 5, n. OXODOt'tlQÜ.O qno .111\0JECTO • DO IIEXA'nD 'L"ETJ\À _;,B- fODn.t 'BE:CI DI Ri.ll" 
Jlcdio do cargo·de \'ic:c-diroctor tlossn fnculdndo. Ou- LBGA.Dos PELO PA.nlo · DK .JUP.A.J\,Uil 1 
troshn, foi .. mo do mesmo motlo eommnnicnclo :tor E~trou. cm 1• cliscttssão 0 ·foi som·dobnte np:pió-
siclo nomeado 11nrn. esse cn.rgo o Dr, Antonio Pn- d , d "'' • d d 
cifico Pereira, que «e rtclm mttorlsada a tomar posaa ''n o c acao:rtn o·Imro. pnss~tr w .. •, o l'roJocto o scnn a-
I I j . Jotrn B, doclarnndo nnc os bons do rniz Jogado• E•lo 

1 csr 0 a. ·n . Dllriio do Ju11nrn.nií. -~~-igreja. tlc Nossa Sonltorn.. do Pn-
« De propoalto subllnllfli o filml do ameio: hnmfl- ·trocinioi: croctn nn. povonçii.o do Doscngnno, municijlio 

clintnmonte pnssci n·dlrcctoria; no n1ou illustre nmigo tio Valonçn, pro,•incia do Rio ,do -Jn.noiro; scrií.o 
e collcga conselheiro Ccr~ueirn .Pinto, g,ue JlrO!Iidio 1\ olhcndos o o sen·Jlrodncto con\'crtido ·otn··ll.lloliecs!clo. 
scsaiio do encerramento, o sO n ~O do mesmo me~ divida pllblicn . no }ll'nzo ·<lo artigo 2,o do decreto 
rooolvou-sc o mou •listincto colloge> Dr. Pacifico cm- n. 1,225 uo 20 de Agosto· do ·186&; cont<>do do.!lota 
}lOssnr .. so do lugnr pn.rn ·qna fOrn. nomeado, . dn. Jlrcsente-lci. 

u Entrou o ''lca .. cllrcotorcm ox.arcicio som titulo nem 
1m"a da ·impostos: o· om tempo,. qna nii.o fnncciomwn UOKNÇA..-DEN& DIC MI:t Poa nO.\QÃo.-azn• DI R.\IZ aox 
,.. fneuldndo, aontrnl'io n. tliffcrontos nvisos, entre 08 DJSPKNRA.·.Dtl .A.~enTIZAÇlo.- III~OTEIS,- ·unnA.& DJ: 
C]UI\08 so!Jrcsnhe O ele 5 do :tlfn.Jo de-1850, nssignndo QULTUJU,,,- EDIFJO.\Çlo DI tl'XA. OA.Pllt.J.A,, - DZNI DI: 
Jlelo conselheiro Sol·gio ·Teixeira. de l\Incedo, cntii.o RAIZ, 

ministro do imperio, Seguirfio .. sc success,i,•amonte em 2~ clisons~üo e 
« Mas do tudo isto onrocin o govomo poro Jovnr foriio som do bote rojo1tndns pnrn sorom dovolv1dns ú. 

nvnnte o cnpricho, e.ompossnr com.mn.iorpressa.no cnmo.rn.. dos de}lutntlos, as propoaiç~esdnmesma..~ 
Dr,· Antonio l'ncHoco · Ucndos, que do facto prostou mnrn: . . · · · · . · 
jnrnmonto • 26 do oitnuo'm••· . · . N. 38; de .18i9, nutorisnndo o governo" ~oncoaor 

• Tl1do isto pnrocou n. 1n1dtaa n verba. testamentaria. no concgo Frntlcisco Rochnel PorcJra ·de · · Dr1to · Me-
dos morlbnndos I doiros, l)ibliothooorio· ua· Fncnldode de ·diroito.do lle· 

«Tomou posse o profeaaor non10n.do em tórins, cito, um·nnno de Jiccnçacomordenndo·pruo.itrotar'.cle 
quando pelos ostntntos n[o podia hovor trabnibo o oun .. snndo, · 
menos congrógnpi!o &olemne I · N. 310, •lo !8i0, dociarnndo que a irmandade do 

• Qnol o ~origo do oor cmpoB8a1lo · o DI'. Mondes Snntisaimo Sncrnmcnto o S. 11ranciaeo do Pnui<•, dn 
em Fevereiro Y · · matriz dn ciUndo .!lo Poiotns, Jlodor~ arlquirlr bons <le 

•. Mns nniln disto vnlo "poon, <linute <lo nviso <1o rniz JlOI' don9õo, Jogn<lo ou co111prn· atú· .ii.,Jomm~ de 

' .... 



-. 

... 
] 

,60;0~~. ~.•r~.P:•!'_"•hi".'•.•t.~ d~s f~~.do. ••• iasti- .. Mach~do, BariiÓ de·Mama_ngu&po •.. Godoy, Lniz ~'•· 
,~··~ o, ,.. . •. ''"' ·' . <· •. . · 1 llppo,, Atfonao,Co)so, Baruo. do 1\lomord, Janque&rn, 
~.; N. 03;r:~• tBBO:~nutorison.do'.a:moqiaçiio ~· oarl•! Bariio d~iLogunatChiohorro do ,0"!11~; I!mos B~r­
íiladel da ydiO::do.Roaarlo do Oottoto, :an prov1ncla do i roto;Luo~ Oarloa, ;do Lllmnro, J osú llonilac&n,-Oorrolll, 
lSerglpe, i; a· pose~ir ~··. •"do rol~ ;ntó o valor dei Teixeira! Juoior,; Viriato do 1\!ocjoiro. s,. Visconde do 
-&a:oqus. diap_oneawu •• !•lo do amqr~~·çiio. • I • Polollia, tl?t!oni, Ri~eiro. a .. L•• i~ Bariio ·~· .lolorolm, 

Nt102, do 1882, automnndo a·Soatn Cosa de ~I&••-I Doutas, V&e&rn da Silva, Paul~> Pe11oo, Jo11o· Allroc\o, 
·. rioordia do. cid&do do S. Joõo da Barro o adquirir o • Poos~ do .~londonçn, Cuohn o -Flgnoirodo,. Conde do 

;poss~ir Í!J!lllDYOÍ!~>t~o_val'!.'. do_!OO:OOQS, dispoosndasj Bno~~ody, S!nhnb&l •. Fausto ~oAgnl.r, Viooonde ·de ·· .. 
•11" lwa do;amort&ZIIÇOO,: · ,., ·> ·. · . · llurll&bo,! Looo.··V:olloao} S.ara&vo.o Diogo V olho. · .. 
::...;·Nl-50,~;aoit'r.t88S,\o.utori~ando·.·a :israjo. mo.triz, da. 1. .. ~··. ' ·'!•·- .. :-:~·· ~-:.i1"_-· ... :e-,~ .. ··:·'.l-! ·.:-···.'"·o o • ·-• • 

tlrcg~~zi~!d,·;~!ludc, no. m1;1nictvio do: .·~arlanan, p1u~.! , D_e~:dlilo :4e!co~pm:ccoorh~olu .. S\,81\_-lll\rt1Cl~n.d~, o~ 
{f.OS&~lr ·a~l\:'J~rt~ :;d. e:terr~ .. ·. ·de··· cul~~ra~:·qu_ o l.bo. to• l ~Sra .. ~.-ochoa C~.vo.locte~_l,'.:J>'~·-!Ja. r~~~o.Sou.za. ~uear~z, 
;!!'R• a, diapOIIIBd..a ne·.!e&S. do omort&E~çoo. ·.; . , · · .-.1 · Oct~.'""9•'S&)yo~r~ .• J;í9b,o. •:ii.B&lve>.r&·'llllort&na,.Ant•o, 
-~ _ N .. 51/-ao, · t883~ ~- n.u~risa.ndô-o. mo~~ regodorn:· d~ f · Fernando~ ·d!Jo·~Aunlin!!'.S.&~VBlr!\. diJlH~ttB, ·: Ldayetto,. 
contrario do S; . Boned&cto de . ."·Mocotó 1\ odqumr 0 ! . Cas"o Cnn:e&ra,. Mart~nb_o,,Calllp".•• V&scond& ·do.Bom 
terreno ,<lc quo c~>roco Jlnrn o edifi~nçi!_o de uma.cao i Ret&ro '. ~IS~~ndo de··N,.'~~-~!~~~· : ; · · : : 
.pellq, di.pCDSadaa .. .l\5 Je1so 49 ll~.Ortl~ll9U.O. : Q(S. a: f&IIJDR~'l'l a.brio'·,o.;IOSIÍÍOo~• ~-
;.,, N;JQ;.ao ::!883,:antor&Sa~do:.• ç~p~lla doSonto, ~ : · • ·;,, : ···~,;,. .,. •. ,.... _, 
,pruz do jlelóll] da:;ciua<le do M0gy-IJI&~&m, n .possuir,' Le\17••i• ~ d~ •.•,a••o' •ntocjd.onto, • oao h•-
;ató ii quantia,do J.OO:OOOfl;:beljll do !•••, quo·,conotl-\ ven~o qupm •?bro:,elln .. fi•~~· ohao,r,vii'IO•• den-oe por 
lf<alrfO o,,aeu ,~a:rf.JI&Onlo,. .. , '·. ·-· ,,. 1 approvadp. ,:. . .-·. ;., ·,,, _ . 
. ~, N ~ 84:,:de 1"883,-:nutorno.ndo .a 1rma.ndndo d.ô Ca.nno I Compa.recórli.o dopola' do:~aborta a scssuo oa,· Sri:i. 
··e. do1 Rosario da·cidndo de ~:Iogy .. mirim ~ pos_.uir-~t&) Lima. Duà.rte, Nunes Gonçalvca. Moira do Va_scon .. 
á qanntio do 100:000~, bon• do rnl%, ~ue con,tituirao colloo, Soores Brondõo, Corriio, Vhcon<io <ic Párann, 

..,o_. IOU·p!ltriJUOnio. . . . o · ' •. :: ; gnú,. Jogunribo, ijcnriquo .d'A.vila o Franco de- ·S~. 
·,Esgotados •• m~>tnrm~ un,ordom dod&a, o .~r. P!'"' · o·sa. I• S•oaiT.&.Rio den conta doaeguinte 
111donte deuparaJ>do,dm,2G:. ,_ ' 
· 1• dilcllssa.:o do po.roccr dR.· commissiio de';consti-! 
.tuiçiio, cpnoodondo licpnçe~.no S.r. BOnador Diogo Velho i 
'C&valcanti de Albuquerque. · ·· i 
. 3• diacnsaii.o dn. propoe1yü.o ti.& cu.ma.ra. dos -deputa.- 1 

·.c1o1 n. 124, 'do 1884, nt1toriaaudo o governo a coutnr: 
.parti o ,•tfoito do. ln~ilnç~o •o le~to cathedr&itico da 
eacola do ma.rinha., bnchn.rol Joa.qu.un Velloso Tnvares,· 

. o tempoquo oatevo ntl.qnnHdadc tle oppo~~tor dnmesma. 
· e1cola. .eatudnndo· ua EuropR.. ·~ · ,:. 
: · 2• di!A,da~ proposi9õeo'd~ meamo:Çnmara, de 1882: 

IXPIDli!ITI 

O!licioo: 
DO Sr. aenad.Or Liborato de~. -CII.St~o Carreira, de 

hojo, eommunica.ndo. q,no JlDr.:incommodo.de •aude .. 
deli& do comp11rcicer A aosstt.o.-I~t.~irado . 

Do Sr. Oailos Houorió'Bcuedici~~(ltloai,c do 23 do 
corr.entc ·moz, coipmunic~do· ·'l.ua::vrestO_U·juramcnto 
c;~ tomou.. posso do cargo do::1~-'Y1C~proaldcnto·do. pro­
vlncia do ~ino.s-Goracs,vaaaulnindo __ neau .quBlida.de~ 
a admiaistra9Bo ;quo~lbo lq_i_pa•aada _.pelo, respectivo 
pre1idonto, o E.xm. -Sr. __ or •. Antonio.· Gonçalvea 
Ohavos.-ln!~irn~o. . . ':· . .:· · 

Mo 1271 a.utoria;~.ndo o -.governo ~- maudu.r abono.~· 
: aoa alm!tx•rl!!• ~.!> l&~spitãr m!lite~r dá corte o do hos­
pital do.•miU'&nhiO 5 'I• pera 11• quehrns nos generos 

·aUmonti~,i,Oii .. ;~Dr:~~llo.• foF~cci.~Oa !los mesmoa bospi­
. taeso ·. .. ·: .. : 
.~ N. 133, diopenoando o excesso do idade oxigid&i O. s •. 2• ~acunaío IÓil o aeguinto. 
: 'llara m!Ltricu~n. .J?oll& 'oacolâ'1 Diilitarea do Impcrio no~ · - ·· 
:·:loguin_t~~ oftiêill~~- tlo ,ex~i-~it(:. tenoonto do infantnrin PAUQel. Di QOXIllJilO.:.DD OAÇ.Ir..IRTO 10111 & PllOPOSTA. 
''Frcdertco CarneirO Rac1rtP.eS a~~. Sih'a. o nlforcl1 tnm":" ~-~·~·PODJIR àl.~:aunn,iti4NDO 4 PIIPDU DO KllfUTII\10 

bem de:_int.iutnr)n !)nrlos ~õman~ea.de Mendoaç~, •• mTI•;_,Pu_•·. o.a .. •••.a.za&o 01 18S4-1885. 
Jooó Luu 'llncb•l•.~'l'bomnz:Joaqu&m Roberto. Lu11 • . 
~erroira'F~·n.ilç11.,

4

õ' do ccwlillnriii Antonio Pinto do Al- A commissiio de orçamento vem apresontnr o rc-
·.moidn•- "-· ... ·- ---:·· -----·-·-.. --.... -·-- ·· · -· ·oultnd~-do-sou-trobal~o ·sobro·•:vropo!t•·do-po~or · 

t!rabnJ~o~ flB ,CO~mi~SÜC?• ' :, . · :-.. . . ;QXOCUti\~O,,fi~n_~o ü.:despc.,;a.do .. :mLIII&t~.rlO ,da._justt~:t. 
· .. Em. aogcuda·, o .Sr •. pr.••~~dcnt~.conv1dou .o.• ,Srs •. ,so- .par~ o .oxorc&c&o . do J68~1~8a,. emondadn pela ca-
·,,na,loroa parn. .a.e. occupa.r~m. com. ,o~ -trablllllo.a. de ,aua.1 ma_ru.-,dos dêput11dos:: qup.uto n..-ulg1\mu ,mbrictu, c 
: eommilatl.elo . . '' · · ·o.c_oito. scm,altoraçüo .quanto. a ou.tra-st ,conforme· se 

~O\'anton·se- ai •ezaü.o no meio.a.ia. vori\ dos .~ogulntos qu11dro&: . 

. w• ~~s!!~o !'.~ ~o .DI;: ~t+IO pE 1884 

PRISiDa."'OU. 'DO SR, IA.!\10 bM ODTIIIPI , 

SUKIIU&Ó -·Eitpediente - Parecer da. CDIIIIIIÍ.,ÜO do 
.. orfamonto .. &obre a.dcspeza. do miniatorio da. jus~' 

• · ·tipa. ;:.;. Rtidac~i:o ~ Jloiamb.!<la .PI'Dvineial ela na- · 
Tua. DI&CIIr&o :o roqucrimonlo de s,·. Jllnquolra.. 
..!pprovafÜ<l...:, .Adil&inislrapüo ·polloial ·na pi'OVill" 
oca. elo S. Paulo:,. ,uesno; M. ~rondas do "Anto­
níuÍZ. i! .. cloPolota•. Dl•~<ú'sao :o roquerimD11Iós ·<lo 

' Sr .• Cer.róia; :Appróva.çüo:.,.;Ordom .d.o din:7.Lio01ica 
. ·ao Sr,.IOn4dôr "Diogo Vol/10. :Approvaç<iri· on1 I~ d{s" 
·ausir.e;· "DI•ponsa elo intorslieio. O"miado ooioccclo-,.· 
Jubila~ão de um lente ca.l/1odratieo. AP.PI'OVap<io-,-

. ··'Abo11o aei alnio:cari{oaclo8/10.Bpila01 mil& tal' da OÜJ'ID 
·, 'ila Jn4r.iii/<<>-'Di&poilsa." clà ·;aacle, Rojoiprlo-Pm·e­

'~'' cer:da ccllil!liBBrie àu orpamonto &abro as omendaB ao 
···projecto cleorfl'/llDnl.o d«.rlc•poza do ml11islerio ·ela. 
, ·1ll~J'inlaa. ·· · ' 1 

• Ais1.ou.zo,l&orae <ln mnnhii noltariio .. o JlrOiontoa H· 
lir•· .sanadores, 11 •~bm Bariio · do ,Cotogi~e, Cr~z 

"··11' 

Rubrica• que mio (ol'<io altcn·ac!as 

Rubricas 
Juntns commcrcin.es,. .• 
Dospozn ooorotl\ da policia 
Casa de de"tonçiio dn cOrto .. , • 
Rolormndoa do corvo millt•r do 
· polioin · .. ·.. :. · 
Guardo nrbona .. 
Obras.·. .. .. .. .. •• .•• 
Auxilio· {< lor9o polioial dos pro-

''incia.a .• ,, . , . , • •• •• 
Oonducçiio do prosoo .. · ;, , • 
Prooidlo &!il Fernando de J:<orouha, • 
EYectua.Qs .•.• •:• . , ~~ , 1~ • 

·Proposl .. 
80:4008000 

120:000SOOO, 
78:800SOOO 

.!4:7648000 
:&OZ:215fl75ll 
. 50:0008000 

600:0008000 
5:000S00ll 

244:0878500 
2:0008000 

Sommu •.• ,•• ·~, · ·t,70t:257R25õ 
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EntiC ·na'- rctlucçõcs .. · fcitns poln. cmnnrn. cm 
.:J~S:OOH20ó0.(qnndro n. 3), c n clovn~iio do nlg11111ns 
vcrhns cm 183:170$ (qun<lro n: 2), hn n uifi'crcnrli uc 
lli5:H;ulfl050 Jlfim mcnosnn importnncin 7;27S:I,Q H(ll•1 
}lCuitln nn llrO[lOStn,qno ficon rounziun n'7, 112:033H5UL 

Compnrnndo-sc estn qunntin com n. !lc U,OO-i:Gl :m 1ft 1 
votn!ln nn lei <lo orr;nmcnto \'igontc (11. 3,1H tlc 
:10 tlo Outubro !lo 1882. nrt. :Jn, n. 3), vcrllicn-so ser .. 
lho 6UJlCrior om ~18:0201~50. 

A commis~iio entende que n. cifrn !los ct'll'tcs feitos 
{~ proposta !lo go\'ol'no nintl1~ se tJúUo c)oym·, som prB­
:iUIZO do scr\'iço, n. 455:30i$'l:J3, ficando nssim I'Ddu.­
Zi!ln. n. mosmn 11ropostn. n 0,823:006.Ho108, confol·mo se 
'\'Dr1'1 do cxnmc que ]mssn. n fft;:cr cm cndn mnn d1LB 
'\'CI'lms o crncndns ncimn l'cfuridas. 

SCO/'C/111'/t< do CB/tt</0 (11, I) 

l~ ... coznmisstio uccit11- ns cmcnllns íln cnmUL'n llos 
tlDtnthHlOs: , , 

Doduzinuo dn'JU'opostn 200H corl'OSpon<lontos ti q11otn 
clostlllluln no nascia o miudozns du. sccrotnrill. A mcu­
clonndn quota no orf,!nmonto cm.vi~l' U do ~OOU, no. 
jli'Ojl06!0 JlO<JiO•SO n Cjllfilltin UU 500n, ·que foi !Odl1-
:t.Íill\ u. 300# pela cnnlurn-: ·· ' 
· 'Difitrlbuimlo ·oa voncimcntM do <liroctor gornl 1ln. 
'sccrotnrindc estado elos nogocioa da. justiçn.11111n mesma. 
.i'•kmn qno os <10l! directores dna 1corotnrins <ln guorrn 1 

···'' .. ! .. :· : ,, .. 
'·· I 

: : : 

: 

' 
: 

o dn mnrinhn (nrt. G• §·5• dn ·Joi n. 2,9W·dc'31 uo 
'Ontnl>ro do !870c nrt: 5• § l•·un lei nt:3,1U <lo.30 o e 
· Ontnbró ilo 1882), isto ó, ·u:OOOS'<lc oruonnuo o ·1:200S 

elo grntificnr;ilo, cm \'ez du. divisii.o a.ctunl do 5:0003 
uo o>·dcnnuo o 2:200ff do grnt1ficnção. ·· - . . · . 

Sendo n. tnllclla. dos \'Cncimcntos da socrctnrin drL 
justiça do igun.l typó· clns' dn· ~norrn. c mnrinbn., ú 
jnsto quo se hnrmoniso n. diRtribuiçiio dos vencimentos 
do·clirector gcrnl 110ln. mesmn. fónnn tlos das rcferitlUIII 
socr~tn.rin~.:-.~ .. ; ··~.: .. ·: :, .... 1; ,., 

.. SIIPI,'OIIID,Ii'ibuu~l tlo,jus/ipa, (p. 2),; ,. ,·c 

A JlrOJicisto· nngmontóii csfn vorb'il, . quo"mi·v1gcnto 
'lei do orçnmDnto ú _<lo' 105:0~2~9.~ cOm·- n ~quOntia do 
'78ff JlRrn completar 'Ó proÇd <lo .18 ·collocç~os·dc lois, 
qno nn. f~~~~mn.' .'do. rogulnmonto" dc·t dc-Jn.noh·o<le 
1838 ·, siio · distribuidt\B Jl.olos mi~istl•os do illtn•omo 
tribunal :c l'?SJlc,cth·n~c<·otari,li, o 1:020fl ,quo.nüo so 
nhntcn Jmrn .os ·casos· lln,WO''I&tos do' menor rlospozn. 

.A cn.mn.i'n: julgou juataficn{l0 o vrimoiro· nnsmcuto 
.o·nü..o·o segundo.: .. _ · .,__ · ··." · .: . .···: 
. :A Com'nlissü.o conca·\·dã ollni ·a .einaridil. ··an:. Clitnnrn, 

1 viRto qllll nrtnollo nbntimonto tom sido feito Om axor­
cicios a.ntcraot•es,_ som ,_q~uq1or. isso hnjl\ a.ppnl'ecldo 
tloficit. c • • 

nolrtpüo• (n. 3) 

Estn. vorbn., (}UO n~ ,.orçnmonto om • Vi,(tOI' U fll:l 
OU:820~, foi olc\'c<ln nn proJlostn • G30:2'lUS npr~· 

-~-
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SESSÃO EM 26 DE MAIO DE 1884 
'· .- 1·· • '. • 1 i . :. • I ' r,' _r; ~· · · ·~. ,. • ·. -· ·:·. · . .. ·. 

1408 ad; .3ÓOS d~ cÍ~Amii;oniia :"'2õôn a a6'5iióil-di>"dô····-- ... -· ... ~wiÕ·do-mõioiUcidãdõ-(n·:o) . 
Porá:"'~OOS ~ldoc30PS>d~>.:dq,.Esp1rito-Sant.Q 1:.;,.-•. • ;::.!. • "" • propõstO:•··ã,ismontli'''oaia" vérba' que· ar"' d . 

Do na~o ao.a.bo.torJ0a.ra.".cnsos~.·do,. doscoQ.to~:P. ·1m:-·· ··n3•04.USHéoml 7.0sontsGn'do .. : ti !li -:: .·' -~ 1 
J, •• ~ o,, 

portanw~~<;do;to:OOOS 00;. ',. . · .• ,.,, ''"·'~'''''" • 1a· •O!JO~'n. '1 d''t5·060·s d t•' d · · • Do ""fonontnr-so com t·•oos. muota do·aJU"Uol· •• " quo ·-o • : ~~ tpa 11',80 IIBtonto,. _, ,,.. CJQQ 0 · o r· c~rn.t1vo o voshtnr.&1l·aoa·1ns ~o.doaJ· ...... o;o,. • ~. , 
da <;Jl'!"- o:.~lll"Ú,.q)lo,orn.•o 1: •. R 0;,,,. , .. -· •u: ... ; 1300S''á'do 36 . .. ~•-iiQ'·"·" . . . 

Dp1 oloYar-'o ,com . ., mi>!'-- 30QR ,o conati!J!OCub 'para. • IOOS á d 1 ~0, lij 18·a', ' ·· d' .. 
illu~Íluçüo:dp.,J?olicin.,~qa.,cOrto,~quQ.ora.d'D,l:~OOSOOO;; :--: , ., 0 t 1ff .. o ~c~s.: ~ o~p~. 1ont•:~ _ ~ 

Do niur~a,;so aoos :par~]dpnt)cB .dospoz•"'l" 'do:, •. ooos •• a ~o ,3.~ . ara, O'SOrYIÇO d~>,condU~Q·O do 
Nltli~Jrohy quo 'UonhÚÍnl\ 'nuotó. tinh~. •. . .... ~ .. ·~ .... 'onfo~os .,0 •. ubqao ~Si r coufo~o .o I rosnoctlVO' con-' ., d 3 7"0'' fi d . ,· j •• ;trp.to~'· õ.l~ ·'j·•l•.-.~ ll .• ~ "J.;., ........ ~o.>oJ,,(,,~o.j ~ •~ ...... ,.J 

Do consJgn~tr-so o.,qu~tnh[\, e ; -. 1, a 1m o n.ttcni. ·A o. .. 6 .r, .... t .. ·' • 
clcr.ZsC· · ti.~ .. nu~cnto. ·do numeÍ'o ·dos' tripolnutos l.'dl\ ~ l pnmo.r. un.o ·8 , o.:11,prov.ou os os. o.ugmontos;; coll'l$) 
lnndlítÍ''dn.s:vi~ltns·do }lorÍq do RiÔ dc·Jonqiro• e~esca.:.:.·• ,,olov~oq·o,p!lJl!Olro .n.1 ... :090$000oJ t .. , • '" · · ·~ •••• ·• • '' \ .. , 
lerei dos aivoraos1po'rtoS:: nÓ rio Aninzona.lf'•' u ..... n .~;. tJl 'l".. l,k ~OJElUlHII\\O,!ao. estu'do· ~uo· rfnz;·,

1_resultou-lho ·ra.'' 
D~·'a.ddiciounr-so R' qnnDtill do 3:200Siú.:I\P.tun.hn~te:r !.con\'lCÇUO' d~quo oonumer~·dos ~ mendtgo~· 1rec~lhidos· 

em vigor'do 6•800H" paira compnf"q'·conseivli9iill'-dil' •;ao nsy1o_rcgula umn media annunl•!l• 2,7SIJ-;·calc~-. · 
cscnlerotV aondoJ. oqnollo :•n:ngmentoipÂrn. rÕillonto/db'" .tln.ndo...s~ 1•6 ' do~pc~a. d~ anda.:um~cmd46fl'.oom •n-oh­
mo\•eis llns ropnrtiyOos dn po11cin i ~ ... •Jt···:: .r.·:.:l mon!nynot(lt.OO.ra,,dla.rios)·a 2DH·.annuooa1Eara·.o··vea-. 

Do--. podir-se~n· quontln;de .120S •. pora :o: •ordenadot. t_uor~o,ag~-o :t.•tn.l ·do 39:931./llparala>l•·vorba•.• 5:470t-
mn.rpa.iio.por decreto. 'no cnrceroiro,doJHC.troliuni na.··. pnra.a. "", .. ou45.4011J.parn..nmbll&,o~ .. '.' ·" ·'1' '· 

pro-vinciá. do·Pcrnamb\lC,O i~- :.r r ...... ,r '- : I !I I ! "-: ' Po~tn~tO,;CO~tundo-.BBICO~~a. economiB•suo,se pGdo 
Do u.batcr-se 1:004R, 1mportnnc1a..de d1traron9a ve•., fn.zer,no-:,fornec~m~nto por~. f!quclJo,crcscJao numero. 

rificmda nas ,sommas'Jdo .orçamento. cm. vigor.-.> ,rr·u , ...... pnreoe.''\ ·COmmlssu.o.fixãdn..~rogulnnnente.pel"·Camnro., 
A: cnmam.approV0\1; todos; os augmontos:propostos,,, .cm ·36.99PS t~da• a•dospoza.da~orba. : •. . 

monos o da quontin do 10:000R que nos:orç'amontosi • }!a..ponsn quo·es~e.oataboloo!"'a_nto,-~ va~tn.d~.su~ 
u.nt.orioras,so .. tem r ubntido,,sem. prejui~o. do.scr

1
Yi9o, 1 nn.tnroza, ~ove fio~r n. .. ~nrgo.do,.n.lgu~n.'lflStltuL91lO'.~o 

nra.;cn.sos de menor dcspcza.;'. a u.ccrcsaentoU: t\_pró-.: bcncficcncm mo.ntida.;poll~o •. carldnao,pubhcll,, e.naatml 
p osjtL mRÍS 35•330~ sendO • o \, 

1 
• ' ' ~ :;o ~ ' ' •prOpÕO ,qUC,&OjQ. llUtOrlSildO, 0 ~Q\ICrQO f.lA.rO., CDtODdOl'-• 

p t.•l' 31 :3SOR. para' 'ordeniÍdo do,' n~\'cs cnrcóroíros. do . :se CO\n: a:Sunta C as~, ddltsorac~rdia, ccdondo-lhp~ o 
il'vo sas cadGas • · ' · · cnslcto ~o ostnbo1octmpnto modtn.nte •. uma: s11bvcnçao, 

1
2.:) 1:2009 pa:n àdtlicionnr-so 4. quantia· do·I:OOOff<".'annu_ulaguul o quotn votada. • . , .. . 

il••!i?ndo no . orçamqqto om ·vigor· poro a·ca!~;da;_- ' ' .. ·' . ~" ·C.ômo'mllit'à~.·aQ.~oliéú,(·n.·lO' : · 
pohcln.·da.Bnhla.l.-······ ·,, •· ·: ~. .. • ....... •. 1,·J)._,.,,I. ·r .... -:• .......... .r.. .... ,_ '.J~. 

3,•).2:600.9 ~~r~'omiosmo fim·na:cõrto:--< ·''· '· ,_.,_ '~ O crcdito.do: oyço~ont~_'om•:vigor-il:de 46o,ooosooo, 
All.·comml&&uo···concordll com o segundo a.ugmcntp~ .. .A:• pro_Posto.-dc!xou,·dc·oomp~olicndor:.ncsto..rubric&· 

apresentado pela. cnmnra. ··-: :.:. : .. · ·· ·:·;:~.,: ,: 1"· •1u. qunntuli'd~ IS:564B·-pnra.ios·-refónmidos ·quo;pp.sst\~ 
Cem effoito, o. rcpnrtiçii~ <lo~poliaio.· .. dn; Bnhia·:pre-:.: . riio:'! cónstituir'-·i-ubricll. osEo~.ial~· .: · · ·, <-' · .: ~ : ·· 

eis I) sçr. mudada. po.rn pretho -mnul· convon1entc do- que .• Nn.o obstnnto ·n !Jrosonto. R ,proposta· o nugmcnto· do· . 
nquóllo·om·quo so acha. . .... · ::, · · ' · ·, '· ·' 50:9L79;:sondo.:o ,. . . : , ·...- · .. : _,.- : . · ... 

~uanto;_-jloróm, ~o primo_irc!. augmonto (ortlonndo 9.:79UHPOO.:J'"'" pngomc~fo: da:S• pnrto;do .soldo .ús 
aO&J ·OilroerOlrOs) Ú n COmmiSSI~O· dO· pnreccr ·que,• IÍ.·· prBQRS .eDg'UJUda.s; : . ·o;,. : .. ; " . . ,' • ..'. . . 

vistn. das nctunes circumst~ncins fi~npc,!lirns:do -pniz, ·. . 2.1 :~2.1N80~, para. fnrdBmc~to c: outr~ll .objectos~ .do 
devo FOr omqunnto ficnr nau~dn .ll, fixa.çuo. dc.to.os ~ or-1 Jmnterll\1·;·.'· 1'· .' I. - ·, ·• • .. _:, ,'· '. ' ••. • ' ' . • 

Ucnnllos, consigno.ndo .. sc entretanto .. o..•.· qna.ntio.\ do~ 10:108$000, i1nportnncia. nii.o ·abatida, como nos· 
5:000$, u.16m dos 2:000R d!L propostnnlnro.·s~remi nt;.;. .. orçamentos o.ntorio:-osj po.ra.1 os. co.sos:dc·monor dcs-
tcndhlos pelo governo os lugn.ro.s 'tlo: mnior.noces---·· }pczn. . · · 
sidatlo. · ·· . · · · · ··· ' .-: '' · · ··· ! A: camara'J"lgou:juitlficadoBtos nugmontos,.o abn.-.' 

E' outrosim ao• pnroccr que, nlúm. ao -côrte tfeito~ tendo pn.rn os . .' cnsos~ldo.:·.dcscontos. ·a·. qunntio. de· · 
l'cln ,cnmarn, dn ·quuntin <la !O:OOOR; ·se fnçüo mnis os 'i9:198H6UO,,vo;ou ~.cr.c_dito.do -510:7186.400. . . 
::;c~nmtcs: · · . - ,·i.. · · u A..comm!ssuo;i

1
llttondendo o.,que nestes,, deus ulti-. 

Do 2:GODR ntl<licion~dos {1.. proposta..- poht.-cnmnrn.. ~·_~~os cxorcicios~ _O.J~nss_udo· O o actunl, o_corpÓ.tcm. 
11nrn. nugmen~o _de,• aluguel tle cnsn. ,na~ corte,_ por,que ··B1Uo. cnst.oado .. com 1\-, \~eriJa. ·ªt.l 4PD:OOOS, ó,dc pO.rcccr. 
cstú n. comtnlB&no 1nformmln do .que_ JÚ. se transfel'lO· n. CJUC conttnuo n. mcsmuo,dotnçuo. . · . 
rcpnrtiçüo do JIOlicin. pnrn. outro. prcdio. mediante· O· i - ·.. : .. : . . .. · · .. , 
mesmo ~luguol quo pngnv~ po1o antigo J . . . . Reformaria• do· corpo 'ntl!Uar ·do_ policia (n. '11)_, 

:Do-S: ... OUB pnrn. comprn c consorvnçuo do . movoJs, Esta. rubrica. ú nova. no orçnmonto ·; figura.va.-cnglo-. 
a.cvcndo·o. .. dc&J!?zn. com esse mclhor~mento corror bndnmentc:cmno:liCSsonl activo. . . . 
!'Ohl•quota- de u.soqn nctn~~;1monto dostmndn parn os- . A propostn ú •1•. l~:764fl que foi- acot r 
calcre.a: po~q~o mmt,os J?Od.itlos. tlc concert~s:Uo oscn.- cnmnrn., . . . . . '· 

1 
• 

1 a .. P0 P.. 
leras JIL forl~O nttcn.tlJ~os ~~ corrontc cxcrCIClO. . •. A. conlmisSit.o. proP,õà,quo:~ejn.,rôduziUn.. a1S:7018• 

ccun do <lctonclio rln curto (n. 8) mt~ i<uvorendallooado •.. ilepo18 ~· propo!ta,. vnra~•. 
• 

1 

• • • • • • .ofllctnos .raformnc:los,,._ CUJOS!VODCJmcutoll: UllporULrno 
Eitn Yorba, quo orn.do õ7:000fl, foi augailontnda com cm G•OOOSOOO., · · 

2l:800fl; sondo: · · Gum·<lacurbcma (ah '12) 
VcÍlcim'ontos mnrcndos t\OB nllministrndo.. · · 

ros dn doton!ão o doJ:losito d~·policia ' O crO<!itô do orça~an'to o~ vagor ti do-45. O:OOOfl; 
11or docroto .< o 17 . do· ~[nrço do IBB3; ·A ]trOP.ostn. ol0\'0\1' n ·502•215H750, isto, u, • "' mnis 
ein virtmlo dn. nntorisnçiio dn lei · 52:2.15N750, JJrovonionto· do ·niio nbnt0r--se~52:655S500 
n, 3, 141 do 1882, nrt. 3•, parngrnpho pnrn cnsos o menor dospoza o.do1diminn!r 440ff·no 
,UllCO, qne.mn.ndon nrrccnanr Bll CRI'CO;. : nlntcrin), . 
ngons dng_ucllcs fnnccionn.rios como A cnma.rn. npprôvou ·a pro~osta. •. ·. , 
rondo do.Estndo • : . ; · • • • • • ; 7•00oaooo A commi88uo, l>ortlan, 1\ VIBtn do módio da doseezn. 

l'u.rtL,.comedorlns o vostunrios dos prosas rio nltimoquinqnonnio, nnimportnncin tlo 473:788H517t. 
c illuminnyiio, 'li. Yista. tln dospozn vc:.. segundo; o ox.umo n.-qno procedeu, ó do pn.recer,quo· 
,-ilicod~ nos nltlmos oxorclclosc foi soj\\ ost~ \'orba dot~d• com: o orodito do ~73:000UOOO. 

f~r6'ó~o;.~no~~ '1~ ,34'~?09.~ 4~'~00~; 14:200SOOO · · CMn <lo· oarroor;io'rla oo'rto (n .. t3)· 
' . 

S · 21 800, 000 A propostn.é ale 180:720H680.·. , 
ommo. • • · • • : " : A cnmnrn roilnzio osto quantia.. n. 149:381H230, 

~ cnmara julgo\\ justificndos os, nuganontoo. ~ com nl<otondo : 12G:030ff450, importnncio dostinnd~ .para 
ollu.·ooncor,ln n commissil~l, aompletn.r o nugmonto do· ''oualmento que o ttt.iao&l 
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. . '·· . ' ·- . . .. . - ' .. -· - • .'. .. ·: ., · .. - ' '. ' .. - •· ' ' '' ~·- •,, .. ,, . •· ,. ' - 'i. : r 
jublln9iio·no .lon\o .. cnthetlrntieo -da ·eseoJa.ae mllrinho, r•.• ~ao governo, 'pnrn' ju;tificllr"o'qu'o''P'~-~!~ ... ~ .. •?m-
ba.chnrol .. Joa.qulm Volloso .Tn.vo.rcs,_ .o toJnpo•:-quo mlBsu.o sobro este o.ssumpto.. .~ ... · :• .. · 

•ostO\'e, ~na,qunlldado .do -oppositor•da mooma ,osooln, . O numero 2• tlns-.men'dns""'corit!m''~' ouppl'ássiio 
· ostuda.nilo·.nB~EurQpa.. "· ~ ·: · , , ·.:· .. :.· · ... ·.aos _uraenn.os1dn. :Ba.hio.to . .Pern'nmbuco, ro~·na.•corecr.a:da. 

ADON"O '"AOS- 'ALMOXAlUFBB "no~- .. 80-,,J;..\Jtl ·'!Jni.~~An·-..D.L ~ ~s.co9ilo: _.h~dio.ulica. •e~~~d_a.Jc~mpo.~bia.jd( a.r~ifiCO~llbi• 
.. 

0 
... "'D .. _,. r. .• J_ataros •.•... _ · , ............ "·· ..... "'·.1 ..• 1 ;1~,. !lc·J~ 

. ' : ·<a-n~-~~ D~ -· ~~N~A. ·:· :·. . .. - :' ~ ~-·,ro.racn !ú•cOtÚUiisiilio~i}u~·nno·:~-con~om' 11'tt\à:S ···S~p-
~ProsCg\U~ '"Cm ·2":dlscussuo·-com.•o•po:~ocor· dn. com- prcssllos. Qun.nto no nrsonn.l dn. Bo.llltL ~~•·qttoj'f-'tlo­

mi~siío.:do-'or~am~nto~elfoi•som·~doba.to\roj_oit~do•.tLfit,n P2ÍB <lo da. corto, ó o mnis bom montadó{doUnlporio. 
Õ,!l'~Orldo~olvido·a\lcnmo.ra•dos·:_doputntlos .. ·;o. -l1~opos1-.~' . n~~ ~~só ·_1por;. sor:,,•~ln .recurso .~pn.rn. ~.~osupn.is: (lo fn.­
·çn.o-dn )moamo. cn.mnrn n. Jt!l7,•dc·.t882,.·1o.utonsnndo. ·~m1ho. imonos~-roruodm.dns; •.?andem~ podom.: .... oncon~nr 

.. o .so!crp?~a..mn~~ar.nbonar -~O.D! 1uhnox~rif~s_.do·.h_os-., •omFr~~s;pnrn.· .,seus tiilhos,~'Cqmo pm;, :aor-.-~üm.::yi~iro 
·Pltal-mlhtnr'd<>·cOrtooc •do ·h~splt,nl do;: mnrnlhB, 5 Ofo,, .do·opornnos,,do qun1Jt4m,sahtdo;mull0s,.:em,dl~o,.as 
.. Pnrn.·n..s~quebms·•nos rgoneror nhmentu:ios,por .. -ollos.; .. ·úpooas,-,.JHLra.,.:outros;nrsonnes::,-,; ,;; . ..: ,, ···>:::, r:.:~ 
fornocJdos ._.a.os!m~amos- hosp1taes... · . . ~ . - .. · ·: ;·• E' certo ·.que· desde. m.uitos 'nnnos ·niio: !so,tam LCf~U"" 

· · ·. ' · · · . . · ~ -~ · a :atrui~o :~lli-,,grl\ntlos~tutvi~s,_.como~op,tr'o_ra., 1tcm__,~i~o 
.. . ·D~IPEMBA·~B~J~A.D_~ .: ··- · : ~ .: . . :i '. porém•.•.mcumbido,·o ;~refor1do :f_Lrs.o~!ll.da..construcçu.o 

·.s~guio-:.sc-:Cm."'2a_ :discu·siiii.o:com_·~·pnrc'ccr;âB'."·c~n1-~ :ao _{10quenns "omba~cn9ões •• o:)do:-fabri~o :,ac- .~J:lR."{~os, 
·mJssu.o. dc'-~nrmho."c ·gue'tra.·~.c >fo1 sc1n. dcbo.t_o r~JOl-;: -sorVlÇO&;CJUC. ha.;,sn.tusfn~torul~ontt)·_de.s.ompenhn~<!~. 
tadn cm tcdns'"ns· suns"part<!s ·Enra ~cr .dovclvlda ;~,, , •Quanto no <lo Pcrn1ll)lhu~o,; tondp:~ldQ-~CdUI!.doo o 
·cnmnro. dos dqputndos a. .proposiçuoàa:t-,mosm·o.'cnm'nraJ ,,ScJl;po~son.l o·dosp~zas,p~lo n~. '-do.§-·7~ do;o.r~~t~~ da_ 
n. 133, disponsnndo ·0 -cxcosso'Cia i<ladc ·oxif;ldn'.pnrn .lei n .• ~ .• !1&0 •]• 31 de Out~brp_'do-18JQ,,rruo,,r.og9q o~ 
matriculo ·nns escolas militares ··do'lm. 1poM 608: 80•• oxorctcws do.-1~7!1·.,.- 1880. o, ISSO_,. •. !. S!ft,.,,p,cl9, § 1~ 
.guin\os officinos do oxorcito: tononto -do 'infnnlario do, nrt. 5• do )o1 n. 3,J4J;do-30,.do.:Outubro ,do)882, 

· ··Froüoi-ico 'Cnrnéiro _Rodrigucs··1do.'."SilvCL ··0:tilfercs'ta.m-·~ _ fot·\"est~bolec~do: ·o mesmo posson!~ .o~até ~n-~or~srulo, 
"bom·_ de·_;iiifnnta~io. Cnrlos Fcrnnnd~·s ·. do·:.'!lfenâ~nç~,:: --P~lo ~projecto ~o,orçll!Jl~~to_,qno;.so~dtsc~tc,,.o:asaento.: 
José L 111z'Bucholo/Thomaz ;]6~_qnnn ··noborto:.·tUlZ", monto do ~mo.-!orrurua •. .A.l~m-·d~.~nppbco.vcts,!.~~ste 
Ferreiro Fran9a c• de onvnllnria•:Antoriio l'ilito'<lc AI~ arsonal, os:,motivos,queracousolluto:n~<consorvaç~9 do 
mcidn. . :·.~ . ~·.· · _..J• Ji ··4~.Bnhul<,·~~cresccm,,os~qno.~se 1d~r~vu.o:do .. s~~tos lc-

. . .... _ : .. , ~~ :.:gtMlntivos•q\\olficü.o_oxpoatos •. -.; ·,· ;:, :·p~r·•ü"' a-.1 
·,Q'Sn~.l•;.sa,anE~.\nto. d~~larou qu.-s~·:nc~a:Vo's~brc, ::Quon!o ,A•secçiio :hyaroulicÍl, ,Óbsarvn-a~ co'mll!iasiio 

B mesa e m a 1mpr1m1r 'para cntror na. ordem dos: . quo.-,cxlsbndo, olla,rio :nrsounl-dosltl corto.dosdo ,!800 
trabalhos osoguinto . .. . . · . : · :"· .. , .,e:desti'\ondo,:a_o,oo,desompenhÍrdo,trabn,Jbbsc~p~jnos 

- · .· .. P.\nBCEn , . ~- ~ ,... _o tc~l1mcos, .nuo,.pódo; 'losapJ.!'!'rocer,~ &11Jll, 1p~o,tut~ do 
: .. ; . . .... ' ·c ... ' ·. • " .semço:pnbhco., O-decreto ,n,_:7,043,:d0,18~ilo:.Q~tt!b!<• 

-A,CO_!nt!nsa~o do.orça.mento• ~xllminou com ~a·.dcvtdn. .. , ,relo ... ~~78; -.. supprimio.~todM·~;officinns .. d.o:2b.rastG.l\'IS 
·attençuo ·-as .. ~ll!end~·· no.~ proJecto .. de -4orça.mento da ':·mthtnros,·mntitondO:só _o.d&reetor~C:t'L!SCC9a~ ;by,A~u-
dcspoza do mm}st~riD·.'hHpa.rlnbn.,~n.preaan~do.s -pelo ... _,Jt~··sob·~~uas.·.ord6n~:~:. 1"~: • .;;;,· .:._~ .• r: ,._·~:.:-;.r:: :J· .::_ · 

. ~r. -senado~ .-'l'C!IXOlm ,J~mor •o.quo··,lhe-foru.o-:'rcl?Ot- J!ensn n commissii.o quo d.o~o~.sq;~c.onsorvnr~-:ar r~­
ttd~s·cot~ o-mesmo .JprOJCCto, .em Vll'tudc dctd.obbo- fertd.a sccyilo, nos tcnnos do cttndo docroto, sn_}lprl­

, rnçuo. ~o ,soll_od~!·:Po.rn~s_obrcrellns: dar.pa.r~oer. ·. :-r. f!Jindo~so, .. todo.via.;- .. ·or~tn~r~ .·ae·:en~nho~ro!hydrn.n-
, ConstitO''-tls~eferidas :em~ndns:.(lo(cl~co~nrtigo&jldos r hco, :~r~nclo ~_pcl~ .. §_ ... t2.~o_nr~·=s~. 4~~lo,~.:;~·dJ·l~l t 

qune~ 'têm <lónn~ :•!mpornt1va : ~s · dos-nrts.-1 ~ :o',2° e,: .de,?O 4'!: 011tulno: de, 18tl2, _o .p_edo:J•:•nço,,·no-.fn_l!uto 
constltucm·::nlitornn.9ão· no '~.gov.orno·:o.s;mcnctono.do.s de J. usti.Hc. nr esta.. suypress.uo, .. paro.. trnns.~.éVer~ do 
·nos· ma;>3•,tli•: o:fío; .. · . - · ·. , : . - . :. . ,., poreccr.-quo•dcu·-B 3 de Julho .• do 1882;7soliro·if or-

~···co~isião, 'pn.To. :m'Clhor 'cs~lo.l'occf;.;s~:.Sôbro·· ·.çnm~nto_;~d_a..~c·~l'Cz~· do; rn_irii_s,t'~rio·~~d~~;!ni~ri~lu~o! "·· 
cndo. um o.· dos•'cmo'Ddnstcciriforonéiou '·com o nobroJmi- ~ ~s~m~~ ,.t_rcchC? : ~" · Crcn._4~ :·o --:· lugnr, do ·: eng~~!tturo 

:·nistro · d~ 'lnllriilbn, · · . , ., , bydl'llu)1co, .•· este 'ilcv~nn aor;su~orillna~o. a ,~~ç~o 
· · . - . ,. . . :·. :,. "respectiva,• ficonà.o o:dJroctor.-ao,.obraB.ClVJ.B•e_nuh-

. O nr7:~o ,cl_l!s .cmenqas .. é ~oncobulo nos so_glllntos · tnre-s ·aóm· tàr~ n: qu~.~ :~irigir.~~·.< ~- -,~.; •. ;'· ,·. ·-.~·: .;:,~; 
termos.« Ftcu.o-snpprtmldns •. · , · . ·· . __ ,_,r,.As :obras -~y<lr_a..ultcns·'têm &Ide:». sompro.:a,rjwdas 

•• N. ;1,...:0 •conselho, :o •cÓIJegio 'o·· à ~botnlhiio. satitifactoritimonto,pc1o nlludido'direéto~o niiO'b .. o~rlls 
na.vnos.'» · .· ·-~~or_clinn~~ns ·:que .;riossua-~juãti~car_; 1 nn(~ifi_tccis 

.Niio_:prcsto...:n commilsílo·o~-scu assentimento n.ic&to._ . cucumstn.ncms· .. ~~ 1quo·n~.s: .~el~amos;;o_ssa'~o.Uglllimto 
emendo..:' Quo.nto•uo~consolbo na.val,.por.scr· UUl -:a.uxi-.. -~~c d~spozn,• que l~u. .. ~nornr .po~~O.J!-~,nt~mon~o:~&;.c~frcs 
linr quo.bons. sorviços,tem!prcsto.do·-·no~lninisterio da.t ~.um&c!l&• -~ , .. , ~ ,._. . . . , · ... ,.., :·r, ._ .. , ,;, .... ~:· .. ~ 

:mo.rinba, 'contnr ·\uma; I existoncin. 'dcímiLiS· do :25i DD--i ·:' r/El1l)ugar_ competente~ offcro,co -~- ~ommis~o~ j ~m~nda. 
nos, 'durllntc,.os quo.cstso ,temrfcito·cm; qunsi1.tod_os OS·: /~P-prlt~lin~o.~o.lug~~ ,ele, engcnho1r~ hy~ra,uh~o· 1~.r.r 
rclntorios mcnção"honrosn.dc sounorvitt.os, C'FO:roxorcer~ ::, _.QunJJtO lÍ'~o~p~n~l.tn, üo nrtifi~os· ~&htlfr.~s, .. ~n~ll ba. 
:funcÇrios,;muitns das·ctnncs•niiopodoriiLo-ter transferi-; ~: a.~pr~vldenc&nr,,Jl~I:-)t\, .t~r ~id~.:tlo._. ·:B~pp~l~~~".::·Pclo 
dns pn.rn outras repnrtlÇÕCS da. mnt'inlliL som.projudicnr ;_ :·,§. 3o d~ ·!1-r_t~ 5o ~(la. ;Cit~~;_}<H~n, .,,94.0.;,,, .. .", fi,~ r,• -·~ il 
o serviço publico ~CCroBCO ·que a. aospozn qno hoje ~r"N. 3.-0 _pessoal da !ntondéncta,.(CXtÇ]Ito ~ 
so fnz com o ~esmo consoll10 é aponns do 24:800R. l ~.almo?'nrifes,. 2 ,frols ~·~5 -ao~ve~tos~ flcnra\~s~b'or~irlndo 
FDdondo ·sor:oindn:rcdnzido,:se.for supprimido "soe~. ao nr~enal·.do .cOrt!! supprtmldos ~!!'bem_ o,s, !~!11"" 
nüo tcchnicn, como ndinnto so propõe. , i _.dores d~ csc.nle.r ~~ c~~mcta.:rop~~~Çl\O,J? "·:· r ... , . 
' . .. . ., , . : .. , · ·. . . . • "Esta omonda é qun8l'o"mosma quo :::Io1 'nUbJ,nada 
Qun~to no co~og1o nnvnl. J~ .. P!9P0Z ":COI]Imlssuo om !870, pela ca!llnro dos,doputoaos ·o~rojelta'da poJo· 

a suo.. mcorporn9uo d. oscoln..do m~rph~, ~· -so, fO~ np- ··senn.do,·quo· 1\peóns .. projl~z ~··auppresiiio âos-1-Dgnrol' 
provado. _n_.cmondn ql'lC.' of'Foroç_ou,~ dlmmuu·~sc-1_10.· nn.o 1 dcrn.hnox.urifo, :acpporteiro 1 dà'..2.11: sccçao·:·-e. do· ·.tO sor­
Jlouco o. dosp9z~, po~tor do dosnppn;ccor:n.qu~ se ventos dn. intcndoncin. dncOrte,.supprossü.o QUO.!YCm 
.faz com n nd~z;tstru.,çuo ol,outros,sor\'~ços, q_~~J!odo~: :.ca;nsignndn·no. ~cj.~·~·~r~-1.0. :,~! ; 1 ~, t .... _, ·"· . 1 ~- , \ 

-··~ desomitOnh•aos.Jlolo •posso!'l·do oscoln, ·llulga: o orsonnl do cOrte JIL se aolia ·sobrocnrrognílo do 
pou, que,· por··onl,'·nuo·so devo'lr'a.lém •do 1q~~J fo1 tontos traba.lhos c .tc111 -·~· r~~p_o~tl\~o.-inli,tl~ct~r·'·tao 
.J~roposto., . • . . . ·; grnndo'numero'do·uttrlhuwGcs_ o,-.tilo'"l'nl'!•':lo~ ,sor-

Quonto· no bntnii!Uonovnl, ontendo'tambem'u com- ·vJços•n: dosompenhnr;·quo julgo: n ·cemmltlllo'-'llos­
miasii.otquo. ;niio· dovo::sctJ:supprimido.·. 1Em 1870 fo.i 

1 
.ncortndo nugmo.ntn-ln~ comofncontocoiiâ, ;Cil'l~t'foasa 

_sua supprossUo votadO: om uma..e111on4n, n.n.. oomnrao 'npprovndn·o. ~e~en~·.a.c"quo·~sa~trntB; li O .ars~no.l do. 
dos ·ao~utndos, ao·.Jll:ojocto·do'lorças·do·mnrl~ o se""' corto·.~-'.!' lntontlencm'constl~ulrno',)ln'u~no~, llmjlsó 
llndo,,ni\o:a:ndoptnndo, •rcduzlo·o numoro do pmços ropnrtlçno,o'hojo;guo'o1DOVllnento·Ó'lnllltoinait1Í' do 
<lo quo ·ontiio ·so .comJlunbo esta ·corpo ·a -:300:; <mM I 'quo'nn'épocn 'em•quo"~forão •·ooporndos<cates• oalllbo~ 
j~ ·em 1882•loi ello·olovndo a·OOO,.c naaim·contlmln.-: Jecimeritos, ·-pnr~ce-<prudente'!ll&dB !innovnMo"oobro 

Eotil, pois, bem accontuoil~ o opiciiio das cama~ aomelhauto osoumpto, sem muito occijrodo exame ; 



.. ,., 
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tunt,c mnis qhnnto conste do.;rolntorio .de paste ~ tiUll~s dos portos eles provinoies do Mnto-Orosso, 
mBrl~n,.,npr.os'n~n~?·~stornnpo i\.a c.~mn~as ... q~o, fot, DP.hl~,~ .. Per.nnmb~o~, ~arâ.,,~o~ .. J\.mmz.onaa pnasãriio~.u.~ . 
. n~IJ'.O.Ilda. uma. oqmnuasuo~p~rn.· a•tu~nr~a. r.~fonna .. dos ~ ficnr ~,~urgor.n~ .. ;prnnolrnstdDa.: man~ctOroa.Uos 11ra0 ... 
aoryJços•'d~ marlnhn o'npros~ntnr o estudo noco .. orlo, , nnos,, o· e ,ultimo do oomm.nndo,dellotilh~.; aonde .dia-. 
·a· oaso:fim. E't pois, convomonto esporo.r o resultado .. pensndos,os·rospoctlvoa· soaroto.rioil' 'o.·o.~do 'toda.s na 
do, tal estudo. o ·qs .. pro~oc~os:· do. !o~ulnm,entos q~10 Otltrns cnplta.nin~, ouj!ls .. funpç,llos serüO ... trÁDsferidns! 

, têmcd~.rser~npreaentudoai.1pois-qna ·.só·, i\ evtstn;· ·dellos• .,.P!l.rl' os socrotnr1os dns mspec911os. o pnrn os offioia.os 
·· : poclfl'illnioomml"ií~"docorçnnwnto•osclnrooer-so·su!- ··do ·lnzondn dn.Jlotilb!ln·clns:compnnbina duprondizos 

ü~iimtD.mont~í:J p,ar~:Jl!O~Or ~ o.o.;·~enn~o•qu~lql!or'. pro-. itnnrinboir.o~~ dospetlindo-ae-. ()· ·P!&aoal;~ conat·u.utO'. do~ 
Vld~noln.:!'A · commle&"o • pede-.o.m~a..,porqussu.o , ·tJn~a.~ Jpn.trõoa ~o •romndoreJi ,' com~oxcOpyao do ·da• pratico.gom 
transcrever o troçbo do po.rec~r• 1qUil· cm:·18.79t deu!· 1il(flPan\~ o:nutorian.nda.se;o•govorno:ll)do.r.nO·mp,teria.l· 
ao~re ...-QlllonÍln·dli:comnro :clos··deputodos; 1\o quo• j~: oideatino .. quo.julgullo mols,oonveniento ···· . · 
ao~!~for!~ ~ .... ~, ......••. ;-· .,\·· ... 1 .... - .•.•••••• ~-·~ .:;: ' i Em consoquonc!l\. dO&taaf.~;di!pos!çOe~ ·desceu ·-u. 

•''~ f': '4'.,irilontlonclo; do ... corto•ó. ·n.-ropnrt•çno lncum"· despq,J>:,que,sodaZJa com '"'•·••pltlllllnoido 300:000R;· 
bidlil.dii:o.ÍlrrOClidO,ÇiiO,~CioBiieyc.ç~?i,distri~ui9iiO O 'fisco~ . ;sl9om

8 
m
0 

o
3
: · ~Otodo, .por~<O:.OXOrciClO •.·.doe 1878-1870;: e• 

Jisll\'ií~;. d~:mntor!ol'n~q~i~Jd~.Jl•rn. suppr~monto · do. : : 3 R.20P,AuodolntVotndn:parn os do.!87!l-1880:: 
, forym. navnl',o.,olllcin0s do ·arsenal;··: . ·. ,. .· ·· ·: ··. . · ; 0:·1880 -·188t,..Cumpro alncla,notor.~uo:po!o &\.3"do. · 

· ·.,;~:·.tllmbQ!'i; incumbido, n\ém· d~.osqrinturnçilo_dn. : nrt, .5~"' ,dn,}o\" n., 2, 792,do.20:d"Outubro,d~.t877: 
racoita.~1 '·a :dOapoza.,"'do :.m~smP .. ll'!lltertnl: ~bom como. dn ,fe>ru.o •. ~uppr.lml~Oa ;~a~commlludos:dAs ,companpaa.s~dc, 

· vorifipnç~o .~~~~~ •• do sotls!nz.er-ps ~odldos .• clo.,g~poros, Inprendizos,mar~nbo~ros,.,oxcoplo .• nuort~, Bobin,Por-. 
o lll~is'objocto• quo forem·foltos f.O!Os:navlo.s, corpos; •. na.mb.uco~.o~. P.a.~ú.,, pausa.ndo :asuospoctiva.stfuncç~es 
nr&91iaêi:;:o\il).il.i8·C_att19õe~.dcnnnr.nbn~·.:.~.:-- -.: _' ., ·: .. :nnra.,~~ca.pLtwuna;do, .• port~•·~- .. ~ .h ••••• • • 

~·"r .......... ''·, ... t ... ,~ ..... a···.,..•. ·I·· .. • ·• -JI· "'· ........ - •• 1 1 Assam, se forem suppr1m1dns a.s· cnplta.n1a.s hoJ'o ttt•1U.SlllltOny.oncatU. Jl.$1n.rp;vmclns,,.om,quplo.mov1-· 1 o.x' t t . .t • '· 1 · ' 
monto· dO miltcrinl qUe ·consomom,oa,nn,.-ios1o1otliciua.à: . 18 en ~~~. ser"' .proca~or; restnuo ec~r~.os.col?'lla.~dos 
ê, .r~nti~·ameuto~AlD.f)du.;~~co~tc, ._:.muito r.insig~ificnnto;· · dns1.allud1488 .. compiLnluas:do aprondlzcs;.ma.rmbolros. ., 
colnPrphCudo-sQ,_·.quo .o. mspector.... nosaa.:.dosemponbo.r,. .1 t A. commi~Sa?·119.~ seu ABBIUl~l~onto~a,csta.omonda, · 

., re~lQ.nricnt~.OS llcVOÍ'Os. do,.intoridonto ·_ninaa.:qp.e' , 0!·parn...:m&IS!JU1iitLtica.r,•SUil.t0plDIU.O;.tra.uscrovc10oqUo 
au~lindp.~,pór4,' m~ito;.~limit~do~pcsiloa.l •. : ~Omo ó:: .. nn.~. , ~sa_o:om·:·187{)..sobr~ ·osto;a~sumpto·::.. : · · • ..... 
cOr.te.,,.por.éín, ;ando OilUOVInlQQto ,dQ,gpnoros,pnra,os .. , 1 1.1• ·····- Desdo. ·que·. cstu.o~·confin~os: nos· cn.p1tucs· · 
DR1r'ÍD1i6·~ dj) m"tcrio.l,l!.a.ra., n1~offiamu :Ú cnormo,~nii.o : do• {)OrtOS·O. commnndo·da.s·compnnluns- dO··nprondizes 
podeni ~ar OxQlciUO:s.~jJ!~lo~·.iilspector1 :aS ... funcçõoà_ do: ; tunr1nhe~ros, o-sorviço. dos,P,llnrócs~·c~. n. ·fiscnlisnçlio 
lntopdon\0 ; •. türito,,mnlal: qunnto" aquollo lunccionnrio dn~ ·pr•t)CBgons, · nlém ·dos· funoç!!es· quo•lbos, süo pro- · 
jú.:,c~ti~~: mUito~sob'rcca.rrogailo,.do"'trLl.ba.lhos,,poÜi~quo,,· . pr1a.s, nn.o é conveoionto supprimir·ns .cn.pitnnins tln.rt~· 
a.14mtdna, obriga.~ôo& ·, p_roprla.s .. d.o~. solt,ompfogp,; quc1 'serem rosta.boleci~o~ o~ .~ommo.ndos da.s· Compnnbins, ·­
sitQ.,.:muita.&,tc •. v~r~nUns,._ doscmP.onhtL:1 a~ .. de:chcfc.dos. ,com peq~onn. 4tmmu,lçao 4o •• d.~sp_ozn~ .fica.ndo ·~c!D: 
corP,os,dotma.clurusta.a1o,de,officuL(lS,mPrrmholroa.. .- ; dnbnndono~o sorv1ço, nllás mu1to 1mportn.nto, ·da. pohcm 

~~~Ali, ~P.a.rtiçõca.:.da.,intcndoncia.,e Jn&pocçiio:do~ a.f--• . : os.·portos~ d?, soccorro na.v_a._l;· da• P.rnticaS~m ... o . .dos:: 
scn~1,dn~;~Or~~.~oraOf~cpa.rndas,omJ808 po~rprOVlSU.O ,r;hnró~s .. nr ·. · -·. .: ": ·:.,

1 
··:· ... ·." ..... .' • : 

do ,lnlonto 1.;nlm~rnnlo,D •• ~odro Carlo•,)o,.G,de: OJI-o 1 '!. N. 5.-:N~ hosv.•tnl. dn,cOrto,,l: nlmoxnrifo, o.liol. 
tu~ro,dnq~oll•;n,nno; . ·'' , .. : ·• . . .. . . . , serao snbst\tUJdos.Eor'um .. officinl do.fnzcndo. " . . 

n Se ont11? J!llgou .. so n~cossnnn:,, ·~~bem,, da.,:;·~:- comm1ssüo; nu.O discorda.: dosta.<.emondo.,.,com·r 
ord~m, !lacv.ll~ll9110_~e,r~~larldn.de. d.o.serVl9~, .. a.quclla. n. ·. cla.usula., poróm,. do só: so. tornar ctfectivn. 
so~llrll.ç~o, C9;WJ.fnzll .. ln.~.dcsa.pp~recor, ·70.Jlnnos,.do ... ,g,unndo· \'ague. O. luga.r, do: a.lmoxa.rlfo,, visto. esta.r.­
po1S,l:qua."1do .n~oJ_ bo. 'termo. d~:, cornpara.9u.o :.entre a., : wformnda.. do Já' ter .mnis._do,.dcz. n.nnos;do serviço ,_0 , 
1mp.orr:>nc1~ dps ll'nbolhos,do ~PJ~.o,os dnquollo cipo~• ~. funccionnrio que cxcrcc;nquollc .. omprogo; • · . · 

""'·Nuo 1clesccohoco.,a. .. comml&&LLo que: se:póde.alm~ .. ; 1 "N 6 .:.As on.form'•r,·•s ·a.,·· ,. · · •~ .. 1 Iiii · · · ·a · t d • d · d · - • · · • • • • • provJnc•e• oxcap o ns· p c_flr. ~ __ sprv~yol a. •. ln. on ~ncJn. ... rc I;UI~ Otnuo,.s~.·Q .. da.:, Bnhia,. Porna.mhuco,. Pará,. Mu.to-G~osso . Rio ... 
numoro, como e quontJdado dos ertl!los,quo,devom ... Grondo do Sul .ltnqui 0 Sont é tb · . d · d . 
sot.,o.dq~ir~d.os!crsunr~a.~o.s- .no!\ de!lD!Jitos,- do.,o.lmo-- • governO, se·. 0 .j~lgnrcoÕvcniontl\oo da. 11~~· .P0 0~.0 ' 0 . 
Xlij:&fadp.; ·.ma.s.,ossa...slmphfica.2u.o.'aorvu,\.u.P.onns pnra r 1 daS locnlidndes nt~ 'DOS mo ~~ ar.pa ot n~~c 'eis 
P.o~om·.o~~em~~q1lolla..rol!nrtiç~o_, .lnns, l!iio:P~ra~lil,lta.. .. ; dns:prB9BB··Dnf~rmns~ ond~· n_n h o~,. -Pfl[B•' rfl. nmen o. 
r1snr n· sua.· mc~rppra.çu.o .. i\ IDBP.CO'(~IO.•.do,a..ral)nnl 11 , • - · • '.;. ·• "o n~~'.cn_ormar,a..- »· 
suyprimindo.tBntps

1
.omprogps, . • _" : _ ..... ·• ·' Parece. ú.._commtssao· de_snocessBrm·· estn.·· emenda, 

· cr..E! mcmifestamQnto:nDtl7fiscnl.stnpolba.nte,rounl~oi,: J d.csdo.quo, pelo.orç~men!o·q~o so· discnt.o;· cstt\ ~a.n~o .. 
da. qunl rosnltnrin, .. OCODOIDIDr, ... noga.tlva., , yisto,' com01• ·:l&S~do 0 governo 'f!'.r04Uzlr·o ·numoro:dn.s ·com~a.nluns 
rru1ior.somma. do ·que o. que· s.o pretende poupar por- '~c:nprondizcs mn.rmho1r~s;; Taans ns enforlt!n.rms ·que 
derit\.. o Esta.do cm conscqn'oncin. dn. f1\lta. de orilom O:CI8tCm· em o._utrn.s pro,•mcms,,'nlúm-· d11s· n.c1mn. mon .. · 
!\uc 1.toria..do:~dl1.f:BBr:;na~,a.rrccnda.~o,:> dietrlbui9iio c Clona.da.s, forno cren~a.s.pnrn. nell~s·sorcm tra.ta.dos os 
flscnlisa.çü.o dos goneros:o, do niBtorial. , .:- , mon~rea.dns•rospectlvns compa.nhu~s;o•com.nreducçiio 

or.O m~is.quo so.~dç·ilnzor,. prcsantamontc ó.su~- do,n~mero dostas·~evom ser·oxhnctns olgumns dns 
primir.~n.~.2!· ~soo~.:; do, .. nlmoxa.rifa.do dn. 1.intcndcnc1a.: ~ rcferl,dns.~nformnrlns. · • . · · • 
da.,.. côrte,, pa.&saudo.-::ol mntcrial!de. ·guarra.,-.sob~sua.. · J. Alum d1sso, conva~ dolx~r no governo o n.rb1trio 
guo.rda.,. para.;a~~·.·l~ SOC9li.O,~ o;. lU181: Ílltondoncina· dllS · do·mn .. nter llrS•Onform~rl!lS· CXl&tontos -nn.a C01n}11lDhins 
provinciashrocluzirtll~UIUO.;ns,dua.alsecç.õos oxistentos •. ·que. nu.od forem· supprlmldlla, ou· do contro.tu.r o trntn .. 

G a··· d ·· 1 ·a · 1 .d d monto ••·menores· onformos··com os bospitnos do 
• «~ ra.u. o. pnrte· 0 .. ro orl 0 ·mnterm \ 0 ·gu~rra. a. cnridn.do· ou-.· cnsns do, snndO, onde oxistüo, Pnrn. 
lntencloncm dn. côrto ost1\ gunrd~d•· nos doposJtos dn ndoptnr 0 governo q unlqucr d st d · 1 . 
'Annnçiio, sob,a.s;ulltaa clo·,cl~r·ectordo,artilhar•ia, o reco n. commiss- . .. . 0 0•8 cxp.c 100 0~• I>~­
convou~··q!'o~alll! contí.rmo, aaa-im como·quo·sttjrio remo .. . logisla.tivn... no 5~e nuo .prccLsa. .. de. nutar!&ll9!lO 
'Vidas, aa. orttra1 •m"mpaoa elo guerra.,. 1nano1 a·polvor•a,._ . . «·-.Art~ 2. o O ., go\'cruo rofonna.r1\ • · 08 · rc Ulnrilen'tas 
pm•a aq11oll~s c!cposltos, par11 .•••·orn gltardadas;·pm· dn so~retnrin· do ostado, quartel" cnorfi·; conta-. 
""'{lo!, mo~~anto a rosppnsabll<da~o ao al!""~.•r•fu o tndori!'·dn·morinbn, ropnrtiçOos:dos ~bnróos,. h dro­
a {18callsajJUO. c/o,.a"prnú•to <llrcotor.clo. arll!hat la. • gropb1cn·o:dns oompanllins do ·oprondYzos mnrinh~iros 

" Seta .a~jçctosl allos,,2"o,. por. ~~(l.·.11al~tre.:'a,. ?luo . pnrn.·o fim ele shnlllificar os sorvi os o reduzir· o os~ 
dousn•. '"'. g~tardadoa, o,~oladoa,po/: ourioaos, mas. por sonl 0 08 'dospozno sobro as sagu~ntos bosos . · V.· 
possoal.propat•ado,para,Bomoll!al!lo;{llll •. •·· . . c ' c • • • 

• N. 4. ,.;_ Copitunins do portps,. possnndo. os r•·· 1 a: 
spcctivoa scrvi~oa pnrn os nrscnnos, onde os houver, ' 
o nnra. na prntlcns-cns das bn.rrns, 11 • : « _'Supprossiio,tlo nmn. socçü.~ nn secretnrin do ostnda, 

Pnrto dns dlspoSJçõos dcsta.Olnondn jt\ foi nttonclldo do-nocOrilo com o plnno oxposto·no roletorlo do 1878, 
·polri·loi :n •. 2,9{0 do 31: do Outubro do 1879, como· · o, so, niio · houver· inconvonionta, linnolC!lndo-lho o · 
melhor se· varo\ do. li 4• do •eu urtigo 5.• As cri pi-. ' qunrtol-ganorol o ~ contadorln' dn morinhn. 
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<lelle,•qunndo-o oxiglrÓm:li u'rGonai~ ·o· ~á~~omh1o do: 
, . aorvi'9o/.-» .' .. · · ... · ' ·" ·. · .. "' .. ~-... .. ~·, . '~~ _ ~ 

'· ·Pon&ll." 11.·com:ni~sito·.~q1i~'i~ nito~ dn1lo Uiítlo _ ci'-son•n.s~· 
. scntimo.nto ,1\. _.,cmun~a~.qno, snpprlmin .os.tos a\•licna.os,' 

. pelos ·mosm~a m .~iv,oli ·.,clo_ve .: nog.tr nut.oriattçlo} no 
, ·governo ,pn.r1t. sn~tmmlr .ott'' rom:lvor o· poiisou.l. ou' 
• '!'"''ta. !la !lo, .. · ·'·' · 
..... , .......... - :. , .. , ,..;~~'4,o 

n ... :\.'o bnt_nlh:i:l ··na.vri.l.:..,·rt·ne·•oin.iatlttzitlo n. qun.tro 
~OlUJlll.U]l~a.S do"'-! 50." pri'L,Çll.8j,RUpprimitlos ... nÜO• rSÓ':.os 
,u!llct~~!'·.co~resp.:mJontos-,;a. .. ~dnns,:~-cotn'l \O mn.jor o: o. 
Cll'llrgULO, u· , · _ _ ·: .. ·. . . 
. ·co~c~.~c}n.n,c'ltll:~nis~lo c;:>m.o:dispoato,riostn:omoniln: 
c~nst1~l;~ 1~0 ... ali rL1 ,. p .1róm1· ., mn.terh~ . cstrn?hn. .a. o· or~n,.. 
ment~,,.ante.n_do;:-rlu~ _tlove 1sor! roscrvndn.,. vnra.. :so. m:­
altti~.:- no .•:~r!lj&~to: thi;)oi. :ile:.força.s do. 1ni:.r, -notnndo,. 
op~rctan~, ·g,l!.o: ~~·-,p~~P,o.stn_tl_~.forçll;nnval.Jm.ra._ c. oxo;··~ 
clC!O_.,do_··l8.SoJ~L3iJ J·~· ·vom _constgrut-tln. a..rctlnaç,~o .. 
tlns._ol_to.comp~nhh~~~clo -bntnlhii.~ nn\'n.l n qu!Ltro; 

;7 ' .... ::~·~--~::·:,: ;·._:r. .. J·· ·:.~::_. ':: ' ' 

~ct _.A'.secretO.i-ià.·tlo~·cstn.tlo..::.a snppros~ii.'l do··urri. COI'-: 
t•oio_ ·:'L? _ca.va.llo;·: t~·-~vistn tlo que •Constn .do ·uJtim::. 1'Bi 
}u.tor!Q,.I.i,, ·. · :· .... ·•_:.· ~ .' ·.-~·.·· · :· ':-· · · 

·.A.--c:lmtninlJ· Oit'l•tntnp3tÕ.i1tem~nto :Infornl!ldn; do· 
j.·~-ter:.si:lo .iU;lp.•imhlo o C>l!reio: n c:wn.\lo n qnc ao 
·ref.o!3·~.-·0iltn.··o:nJadn. ·o ll:lr·- i~s:~ n::onsolh:t. a. sua. 
l'OJO!ÇI~O, 

,, '·'' 

e ,. ,•, ... ,. ' .. • : , I' ...... ·:; .. - ' .. 10> '~ 

,;o[ortqufn~ .Ant<io,'"=,Affoil.C> 0 Cul•.o,,:, vq~ci~o ,,quim;!Oj 11 
. oxpo~lÇtLO (lo.m::lttvo_ .o .• t\._ raCnitL r_cl.1. .,u.utO~hlfL9Ü.::I~ 1 .(lt} 
rotormtfdn liocrutnritúlo oSt:tUo o·~mniB ropílrtiç6c8.Uo­
ponclontos, do,.min i_t~tori~;da .m~u·io~u~~-:~1/ •. ~P ~: d0-$01~ã 
p~mtM, v~noulo•f!(1t\nt.o t\ ~ocu_a[l.• rln; ~11tor.isn..1ii.'o. pa.rp. 
n.:r_c!ormn, __ dns r.4Pu.r~i\t.~c.s'(1B_.mll.tinhn;·. · ·.' ·' ,::~': .. 

... : F.m.smltts !:'· : ·-.~·.,:,:.i '/1".t 

Are. """'"·'''Ppl:imi<lo·.~ '1ng;;; d~ ~ng~nhciri/1;;.5 
drn.nlico_ th nraonn. •de mtumhn ·elo ·mo· do Jnnoiró. :e. 
tnmbom, logo qne .vngnr, o elo nlmoxnrifo d? tir831\.1.1 
do m1rinl1n., fJ.llO '!Hl.SIIILl'{~ ·a. ser e~ercido ·ll~r nm ·om::ta.l 
da fl\l\aUflo. · ._,,' • 
· A1·t. -~ .Flcn.·snpprhntJ.n:.n..soo~ii'o toCluiicn.rdo.eOn­
aolho:~.l:wnl·u Uõm u.ssimto·lugn.r,ilo chefa·.tlo.cor.po:de 
fnzcmtln.,:, Cl1ju.s fnnc?üas::sor~~ .. oxGroid!LS';palo _int.én~ 
UontedomMinltn. .. " .' .. , . .- ' .. ···:· .. :·:···:·.:•: 
· . Sli.Jn.:dns-commisii~Os-. do ~sena.dn. -2•f:.da· -•Ma.to;,le . 
tSSt-J.·. 'D; /li/Jaira"_,.tlr' Jl~lt=.-JJ:r.rii.~ :cl~ olla1n:wU:- ·· 
AffJnsa Cclso.-Jf,· P.·tlu ·Souza D~ltlas. ·· ·, · ·.:;-. .~·.·.-~ 

Tendo o sonnclo clG:oo;,ull!l.\'-so -cam ·os 1tro.bnlhos·'ao 
oommissõcs tln~loa 11:1.ra.~·cn·dem 1lo ·dtn ··aa ;·hojO; o 
Sr. prcsitlonto tlan pnm ordem do dia 27 :··.- , '·: 

2 ... o ulthnn tUscussii.:l elo ·tw.rec:lr tlt\ c~mmisS:'i.:i:ilc 
eOnstitniçii.o coneedomlo ·liaançl: no -S1·. ·s_ounilor Dio·..,.o 
V olho- c~wn.lcn.nti tlc .A.Jimqn,orquo. . ' .. ~:~'· 
·. ·.2~ disCn~s~o .(l~s ,p1~_op.:l'si9:jaa ·du. ctitnlrU. .. d:~:s. tiap~:: 
tndos: . 

N. 278 'de 1870, n.ut'Jrisnmlri 'o go.~·orno.n tliup'aiular 
ntú _t\~c!tUl.~tia. do·4.0:0JOR com.n _introducçi~o ,clo.hor.vn-

o.Em,q•iÍIIqncr <ln.• hypotbcso••· o córto do. 30U:OOO~ mate nos princiimas m>rcoàos. d>i :Eotáilos-Uriiil:os 
na \~etbn~m:ttet·h~l U.o.c.:mstru'cçiio·:nu.val~,-\~isto rtuc e dn.Enr~pa.. . .. . .. · _ . :· '. . : ••. i ; , . _ .· -~ 
n_::L.lrin.rlnhnl,la nllun.dn.ncin.\tlollc,le .púdc-se·.c:~nstmir · N._ 4.l,'.U.e. 188~,. t•olc\"lmdo: a.o· s:1.rg_onto q,u_a.rtol.'!' 
com:ma.is,.lontitl:1o.;~'. •-... · .'·:· .- .- __ .. . _ m.cs~rc(~o ,:Jo,.ragi_t~.~nto .:·de ctwu._Un.ri~ 'ligo,i~~~ •.. ~oü.o 

.. :A :dOtn'çito clc~~n. ·vOrbn !_foi, .. Úofi_· .. cxOrcicios de · ~cpmnuc:mo "ela. .Sth·o.._C:~.mp~s. :o.axcassp 'lua.. tem 
1879-1880 'a !SlU-ISS!; de '711:000S ; , 11o do sobro n idodo Jognl, pnl'n ·.sar n<lmittido.iunotricula 
!881-1882, do 700:000$, 0 110, da 1892-1893 a no escola tlo '"vallmoin c inlnntoi'Ía d> 'Rio-Ginn<lo 
1883-'-1884, da 1,300:000,j;:onl consoqllancitl do na- ilo Snl. · ·. · · · · ;., .. 
cusldndc ;qnc so .manifaston tlo. mclhor1u·, ·conl cortn · N •. '[Q7 tle 183'2, · autorlso.mh.o g~\•orno .n.:·c:lntrn·~~~ 
}JrOstezn._,· O ~mlt31'inJ ,'fhtctnrmto dtt 0.0811\ mnrlnlm, C~m. fll\Cnl lllBUlOros .c~nd,i•r·J~.i.Otfi.II'COCl''ll.'tJ'JSO!JS.~ráC­
cUmprin~O notnr.qu3·a.;:vorbn·dl~·propostn;-tcndo sitlo · ç.wJ. o n\lvng.lçao n Vilp:ll' .~ 0:1'1~ tl:u. Velhn.ii.-.. , . ,, 
só da. I,OOO:OOOl, foi olavouln ilqllolln SOinm'O'.do Trnbulhos.do commiSB3CS,o 

· 1,300:000H;_.mcdiontccmondn do commisoiio do or?•· ~ ·• · · · · " " ... · ~ ,. · · "'" 
1n3nto, nmuovn.tln. pelo<sono\do, .' . ... · ~Lc:vnnt~7so a. scssLlO n~ .. ·!n~i?.:c~~~.:~.·.:~.'lJ:·.~\~.:lrtO.~;· :.J.~ 

, · :'Pn.rn.·~:o i~X01~c.:icío,.prDximo.:ftltl1ro ,.;<1o-·l8Si-L8B5r' '·' ..... ·;t.-::. · · '·:. 
t~ndo·Bldo·e~m3.illl.l vorba. clotttdt~ "'" p~llposttt.''com n. .. . _.r•. ·.~•-· ;._t."i..,·-::: -':'..". 
quomtia'do:,1;0JJ:OJJ~,ofJi• rc.:ln<iihl :por. om•n<ln ·"d' 'J7•,.SESSAO·EU':lc7.''DE:~a!O:'DE'ISS-i' ··'"' 
c:Lm~rt\, :jú.l'n.p?rJVIl.d•~· pe!o·sontldo cm 2,à,tliscussii.o;.:a. , ... ·: · -' ,_,·:.~:!..;:.·~·~·:-~;:~·:r!\t··~~\: .:" ': :: > ·r 
GOG:OOOSOOQ.~.,:·. ~ .-o -~ •·· ' • · ·• .. ·- ·• PREIIIPC~QI.\. 'DO.: SR.~IIDA.Rlo".'::o:h·ODl'iGIJIB;.' ..• 

.. · Pei'oc~;1.P~ist qno llJnhnm:" rctln~l(itO-·'mn.is~:poclot-tL. · . · -.. _ .::. : ·.·::-.,·:-:J.<.~t~··;~t:.~-'~··.w:;::.(•. ,_.,· .. :; ,.J. 
_ollu.:s!)ffrcr, ·.o.~mc~os.~ 11ue .se quo1r3 -'lmrll.lysnr·con.. · ·Su~1u.mo -·Parecer ·- rlit. -;:oommisarioJdol ma.1•lliha.ie 
struo9ües_:jú: comoy,.,das, _o· qne -niio<_sori1.,. ncortatlo. · - gncrm. ·~-· Cdes. tkr. . .ttl{tmctegf'.:-l'lll~to~erso. a ~ragl~a,•l,.; 
,··:As-lh~;~-prop~c. no·.c~mmi~s~o-~qu~.-sejn.1 rojoitnda cst!\~ .. ,, mv.mto ;·.tlo :Si• .. ·JJaríio do,~-.~MIII.!)I'd. ·.-~.Apprauul;uo .. '.JáO 
omcndn, .. ;- ..••• :. . . , : ,- _., .-.1. ·.:.:.,.... : ... ·;~ .• ;.·~ ~-· ·, .: ... . -.,: 1'0·1"::wimen.to. ·-.. Asaotnbl.!a::-:1J/'OU_lmialJ,l!l;:. p'dl!n!lm; 

........ Tóndo;conclttido· n. :~ominiisiiO_;:'o~ ... Ostudo .-.c e:tánio l1uao.· Dlscur110 •C ·~·oquot•C:tn.lln·~o :. 'b:·Sr.:.Jorio:~Alf!iJ:Lv; 
:~ ilils~".~~e~t1ns. qttc._· lho~for11~ ·.~om_cttidn~,·-pnssn ;n:j_usti- · Di.9cltr8o-do ·:SI'. S~cu·os:nra.t'flrio.-(m.iniltn6.'tta tULr,ln .. :_ ... 

•·.>ficar ,,mmac.umn,qucwtl'arocc,~•!Om'!do>outrua··o,, quo yell·os) •. A<Limncnto do raq<IOrimenlo;<-.>Ordam:'do · · 
so·t~m~.rofol•ido_~~ . .,..;::,/.<~~7~~~ili~::;~:i~·.?.- -·-~:-}l --·:·:·. ·. ·,ftlin. :-:Liconf~~·ao. S1:. >B~t&ãflât• •. ~~lo.!Jol:J::ollw .. :;Appl'o-

'Eatn.· .emondn.~·ú;rol_a.t~vn):. ~upp:rosBJW'·do •• lnwr ·de .:· vaf"O··-:-illoi~IJa ·ntata •. ,.D"ou.rao.rd::~:;Sr.: .. :Corrata: 
cbelo .. do .. corpa··uoif••~udu;\v~go:lialo~fllllccun•nto' do . !Rii}oip<'io.,;-:Diapoll"~ do·,3dmlc. ··Rf!joip<io,•,-·,D31• 

... zoloao~o_mp~!S~tlo~,quO;·:o.~,cx~r.:u(:t.".;:-~·.:\·.::-;· .,: :. ::-~_ ~- <'.'' obslrm:cr~oa a_.na.uogapcw~ t,.i.'V"POI~ .do ·Tlo .,laa . .VtilJw.s. 
·.·.:.-1 .-.~oi 'cr(U\d .. o\t. n.J.!.~tn.P.r.~~g.1if~~~O~I,l~t.~.1.~vc1·o·~a~til_(úriontÔ Ucjalprt:J, - .0~SOI~VIt!JÚD8,.tlrJ.:,Sr, JJrO.ddDn.tti. __ '. ,. __ • 
. ··. no·:4:;173-de :.G ·do~M~ao"'tCle~=lSGS·;"o:: mudn. ··nat» do soo- 'A,'s:·~a.nzo'.hortÍs_._ (1:\' .;íll~pii'à'}iiêhà'r~P~sül~os3nt·~S-_':3·~· 

.: .. -~ >nhcaondo~n.~cotrinlia!itó:n.~·Cforivonio'naitl' ·_dõ~ cOnier\'n-lo Si'il~ · .san~lor.~s,; ··n: ~~bo_r. ;,;:Oa\'ão .. llo·':C:l.~cgipo, : .. C~u' 
?:. pBlq ponderosonlotivo.-tl!ftlov_Or-existtr:·.om~cntln alasse Ma_eJu~clo;·L1u.z· ·~~hnp~,:.-.:~ffons_o, '9o.lso;XJun · t\~ra, 
,-. -',tlm·chefe·ll1'iva.ti~·o:_~'qnó ·': sC.j"~ ~'-iiscRI·:-rostlDnsR\·~1, B~ru.o:d~Lngnnn, ;B~ru·o::ao·~_Inr~_oró,·' .- • . · 

· ,···:"toda.vil\';'·-~omlo;:lltl.itiÜlte _·llitll::lil ·I\ ·Sitaia9iio_1ilO tlteá-~m~O Luna;:))nnrto;·· Lm;, ;:_C~u·loa;. ~-J~~o. ··'i!Q- · 
• . ·_nn~io'nnl ·o·.m~nifo~tn. -~~~uocOasi~aído .:·ao ~~o'tlu09.õos ~-:n'til' .MC!l<lon~~.- -. tlo'L\l!D~ro~.;.,~isaon~~ :d •.. _. ·~il~ .,~. 

'doap,ezn.~pubhcn.t:.propõa ·rtno:-fi~nc;SUPllruntdo nq~ollo ao~--:Ma._rotm,,' Chr11itlnno ;:Ottom;·_· 1·Nun~s ·~;~~~911.IV48, -' ' 
lu.gar~a:-snbo~dinndo o1corpo_·do .faZem~ 'no 1nton~on_t~ · ~.~Tt.:o.s: j~a~rOto;"·O,orreta; ·.Vi~intO.":u~ ~Iod~i.r.:o.s~."O.~to.~·.·" 
~ll ·mnrinhn~·.~Pnro:::o·• que a. ·''oste· .:.fnrioaio~~.riC!i mais V1n,~o,:: Vl.IID.!:mdo ·<lo ~~~ra.nl~g,nl\i_;~'\1\.l'IL·.·pç_ss,~.:,c~nLla. 
,1~ qua noutro, davo· 1ficnr'_'.snb_ordrnuilo' ·~·- ·rottl1'ldo' .clo··:~t\C[!onily>. Moarn·. :d

1
q · V~SC:?llÇfllqs,,·,.'.:I~ónrúi,u,Q 

o~rpo;.a.ttcnta. n:·nnnlogin.' ttl1~".sa··di\.;;·ontro·.- ·n.."s. ~fuilc-~- ~d'Avdni· Sn.rtuvn, ·Dnnt!Ls,··~thclro ·ll'a· ·t:tz,~ Siil,bnbU:1o. 
·.9~es~,CJ.~O·t~OBOill~JBUhiioo· :·•: '~ .. ~-·: .·:_-_ .. ~ ... ' .···- ~ :• .. ~ • , 'tqi~~i~"'- .~LL?i?~·: . . ... ;." ~-~~ :·:•:-'":, .. ~--~~~~;·p',~~;; ,, '.· 
· ···.E!l'.,:Ooíiclti_siio(ü: a.~ ~~ríuUis'a~o ~a,:e·;ptir"'c'e~;·quu sof~~ "DeiXUrüo ilo aompnrooorJ com, cnnsa-,e.a,rtioipBJlll~ !OI 
rOJOII~dns· BS, cmon~n.• Q.jlr,Osaullld<IB: polo ~r;,SC~B~O,. S .. ,!liniz, .. q~i.çho•ro~llariio:da ~L\UÍIL1\giiQ.jlD, ~l)<.uiia 
.Tol~e1rn Juntor;;o;.npprovn.dnll, na; fJ.l.\B Q;ll'etocc .• ,' .,, .. :r- • d~.Sonzn..Q,nottpz:•':.·Wogo·r.V,e,l,_t~,~"' ~ll.u .. s.t.o;:tl~;~ 1 ~uit!J:,. 

· ·Snln,'daa:••mm•~•Oa!, 2%' :do,~loilo · :<la.,l~.4-:-.l., I>., . Sdvolrn ... Lobo, S•.lvo~r~.MMI<ns,:,!;i,.,.,.., -i\.)>tiio; 'Si.!" 
· JJibctro :dri,Lu.::.-1Jarr.o ~a .. Mamord, vanc1do; 1nanoa vali'n L11i· Mottli, Lofnyotto, :ooatro,.Coiro!ra,.,Viacon<lo 
Jlll"porto'~o ·pnrooor"relot.i.vn .O botlllliiio uavnl.- do Dom Retiro' o VJSconda da Ni.tboróhy,' • · 
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SESSÃO EM 27 DE. MAIO DE !S811 
' .. < •• ' ........ - • 

~ .s~ ... PIIRSIDEI'I'l'l: nb~~o .n t~cRaiio. . , . .. : \,c consl!lorundo quÕ,a.o omprotrmlo BO uontR pnrn. n. npo­
. Lou-so. a. netn 1ln »~s~~o ,n.ntacodontu,. o, nao __ hn- · · scntn.çno o t<n11po •lto 0~orcic 1o n.Íltorjor rlc ontros•o1 _ 

'lendo q11C~~ sobro c !ln ü~os~o olmo,·vn.~õoP, -'dOt\•SC :Por' :r.~·ogad pnblicos, ú da p1~rcco 1• qn.o 0 lH'ojccto antro ~~n 
~111 1~'.,1P11ln,_j'- _ 

1 
_, . 

1
. 

1
_,... . ,, ___ ,,... . 1 dJsCIIBSI\o o sojn. 'UN)rlwnrlo. t , • • 

· (J;\\I~pa~~c rao . r opnts .: ~_e n ,.o~t.n .n so~it~o os:Sra.~·- S11!o: tlns commisa!)'03 , 011\ 2U' 1lo ~!nio tlo 1884, _ 
~odo~, ~ ucon<l~ elo Pulotn:s!, ·' ~!JU tl 'Jtt Sthn,_ ~ngnn.- J. J, O, JuJIQIItJil'a.-llro•rio cltt' Lrtomw -ViliCDIUI' tlc 
t't1lC:, l.o~ll•IO Vulloso: U~h·~n. Cn\:,:dc:~nt1. S"arcs llrn.n.:.· 1 Mm•ltibn,: ' ~ 
!lu o, Cnnlu~ o Flg'lluJroclo,:. I• urn:mdo.~ d:1 Cunhn, I' .ll. Ílllllrimir, nnrn ontrnr 1;n Oi'Llom clOi trl~lmllms. 
li'I'Cmt.:o tlo S1\ o )lilrtinho Ü11mpos. , . 
. o s~; ta. SKé~J~Tu\Jo 'dcch~.rmúilu3 ·n·:t~'h:whl O~Illl- 1', . '· ' '-·· (l,\n~ D. A·. ~~·1'-\SOC~t. 

~ltentu.. .. . , O JIIIJ•. Hm•iiu·· ele-· Jl1lDlOii61...:. s··r> _pl•o'sitlclito·'·. 
· O Sn. 2n Sscnp·r,\nJo leu o ~.eznmto nn. rl\\lllidurle tlc .membro tln:·cr11imtia'sü0· elo or~-,1:-

tt.mcm:n monto, tenho ncoosslclntlo tlo. lu~\'cr ·a.lgmnns .irifÓr,;; 
. A commlssüo tlo marinho. o guot·rn. oxn.minou · mnçõe.s tlo go,·erno. p!U'Il. · ri ]!t':O:<Í.mn. rounliio Uostn. 

nttonttunont~ o vrojccto \'indo ela cnm:u·n dos doplt- comJntstSno~, rltU\IHlo 1mrn nq1ti ,.r.or ~- o_r9.n!Jt~nto tl_tt" 
t.ndos, atltoriSU.il!lo o go\·crno n camJmtn1.• no cnlcnlo fn ... zoniln.. E llltrn·. (l\Hr o mott .llBllulo. de· mformnçõa.IJ' 
!la nntigni,}nde i\o Dr. 'rhomn;,._ .Alves .Tunior. lento nno J>:ll'uça. ,'.unis l1!ll~ ~tnpDrtincncio. <li~ :opposi_yii._o; -~ 
ll:~.s 2·• Ctttlouns elo 111 o .J.n nnnos Un o soo ln 1nilitttr 0 ~on.1tlo me·. lJCriiHthrtl rtllO cm tmuuns rmhl\,'ns o" 
tempo .qne c\lc donlon~trott hn.vor sorvitlo como cm... 3ttstül(ttto. · . . ·. • • , 
Jll'cgll.tlo publico antes tln.·smt nontan~ü.o pnm 0 cm;~0 Qnt~J:t~o o muw pnsstlllo se tllscn~1a. no so1o dtL 
qno o~orcc ncsto ostabolcc'uncnto. cotmm~~~no llo orr;mlwnto nmo. ,.(lrbn ymdn eht oamnrtt 

Du!l informaçr,cs prcstmlns pelo gllrcmo. 1'1 cnlil.R-rn d?s lloplltntios, do ... QO:O~OH. ].lltrn · continnnçiLo. tlr• 
tios e~cptltt\:1\os · c.onstn. o. trotlntlhp Orgnni.,ndo nn. 5o.. ÇWlil ~n. n.lftlllllogl\. dú_stn c1dnde, ,_ honvo _~i\ pnrto .du 
erctnru~ clo._gtlOi:l'!\, c 'lHO U elo tcOl' scgtüutc: , l:l11! dos_nosü~s . c~U~gns. r(llJtU~~. so.hro, cst11. v crUa:· 

1c Q rÕri-l~ln.mon_to ~ln13 ascohu tlo _cxoriJitu, Jo 17 de . opmn.vn. S .• E::. que ostn .ac!JlOZilJJfl<lht SOl' . ttdinllo..: 
,limàir~ ~la lSió-, o~igo qno o. lcnt.a conto ~5 nmloa· I mns,_t\ lnLu~r!L: .ifu..cÇtmnplisno l'Osoh·on 1\ nptlfO\'nÇil(t 
da mngiste:do. p~u·n. l)i)llcr continuar no mosmo mtL· cl~d'CHQn, c_ fu1 o,Un ~ons1g1uhln .nu; ,lei do orçn.montc. 
:.;istcrio, cnbcndo-lho, né~tc cnso, o nug,nonto elO· uma 'i ... 0: Ofl_pm·n. contmnnt,·uo -elo -cuos dn. nlltt.ntlogn 
rtuintn rnrto ilo ortlcnntlo resroctivo, -o bom nssim o ( n ~(Jrto. ll .. ' 

t1t111o tlc cons·~lllo, .. ., . . l'tp1110u:so n comtni!'lsao no. cons1rlern~ii.o (10 qnc' a 
ff'D.cscjnnUo o Dr. Tl1oriit\?. .\.\\'os. \cnto. Un . ns~010. contu~mhit.\0 dnrtnoi!o cí1llS prondo-so n. nm 11rojo~th 

''mi~itnr <in. cOrto, fjl\O se· lho· conte cõm~_do· 1~ngJs~. gorn1,, ~~IJO_JJ\nno o nu\}lpn \'crn rmno;'~f! t!-O_ ro~uFori~. 
t.c1·10 o,tem110 _om r1nc Clstc\'c_ cmJii'crr::ulo _cm scr\'1'~~0 il~ nunh;touo 1h\ fnzo11etu, sonllo .m~nt$tro, crc10, ~ 
]lllhlico, nntcfiorlnonto ~·~ _suá nonrcurüo. elo lento nosno collc~t\'FO!Il Bulun_.-o Sr:· '5,1\rlliVn, pl'}UO qnb 
(o ~uo t:JÍIO 4 ntltt>risn.tlo pelo t•Ofcritlo rognll"tmÔn_tp); ntten!l~ num tomp~ t~ c~m·cn!cnclfLS·tlo sor~'JÇO fls~nl 
rcc~~rctt pnrn. o JlOc){l~ legi~lntivo, c s·o'urc n. swn rrrc·": dn, nuuor. n_wnh~, c us cX1gonou1s elo· · snl~!mtlndo pa~­
tcmçao_ Jlcilo csclnrocJmcntod n c:tma.ra dos Sra. do- hlicn., __ ]lor r1nnnto o prc,jccto·to!ll· ~m \Jstn. ntcrrnr 
]1Utndos, l.illlll. f(rtm1lo ptll'to t1lHluolln ·.pr111n. tnfoctu. que· cH(t 

tr O comuul.ntla.n~o llt~. c:~cu!IL m_ilitar, ~nc foi 011,;j1Jo, l~u~'í~ dcfl'ontu do qnnrtel t.lo 7" lmt,~lhito tlu in!,~nhuiu, 
jnlt'l'l\. o -snJlJllicanto rio c11.so 1lo ·Bllr doforido,' nií.o sú \ 11. R0 l!trgo do· Moamt, 1mrn. ·formtn• mnn gr~tnclo 
]lOl;nclutlnnisl)'c oitannnos cxca·cô_cumulntlvÍtlnéO~o prar;a, J~,·untlo ,o c1las do l10nto. Clll q,uc se nchn 
as tunc~·ões ele lontc Un ~~ cnilCin do to nnno,_cmno nctun.lrnonto ntu_ o nrsonn.l-tlc gnerrn .. 
~-.. de \nnta dn. 2,n co.íloir<L tlo t .. o ttl\11:'1, sen:\ {'OrcOlJcr Dccrctntln. n. \'cl·lm, c' go\'erno oxpatlio _or(lcm 'pnrn· 
~ntifit:a.çii.o ~lgmnn J10l" osso cx.ccs~o do< sClrnço, l:tUl.B rJ_tle u. ohm l'rosDgnisso .. O c1igno inspector <1o. n\~nn- ~ 
nitltln -porque orgnmàou um comtlallJ.io nprOprit~Uo dcgn, o t) ilhutrailo cn~onhE!iro tla.s l'Ospuctivns obfaS; 
\\O cnstno du.s tlot1triJtn~.;-.~Ju._)!a. c:.~.tlclrn. tlo tn nnno, p~o~nrú1·ii.o tlar immeU.i:~tmnontc exccu~!i'io t'L orilcm' tlo. 
do qnCLI cedeu gr:ttu1tnnlonto 1l Cilcol:\ m:tis tlc GOO .g'O\'crno. . ... , . 
(u:.Qmlllnr_ath opor cs~c .trnbn.lho nlLO i'ceebeu.o tJrcmio :Como oro. no.turnl,- n ·niio procisn.. ser profissional 
fJUO ~nrnnto o rcgttlnmcnto no n.rt. 23ft, pnra_,\'Ür isto, o c1\os t1ovl1Lcontinunr elo J!Onto om qun 1 

•tA.!Hmdiaso,o commncclnnto tlncscolttpóo ornrolovo se nchn ltctunlmonte con.::lntdn, por meio dn.s tLmn.rrn.:.. 
o. 1-c)o, dodie~1Çii.o1 intclligcncin, proficncnc:it~' o n. n.s: çõc:s ~ocesso.ria.s, c , • • : • ·-:. d>.~ . 
s"lutdnde com ó qne o Dr. ~hotn:\z .Alvos tle!omr.e.. _Port:m o engenheiro, tent1o ·cl.o, .nsstm,lclttnpl·ir.n 
nllc\l .. tüti ns f~n~~cs ··(lo scu.c:.trrro., o por·ultitno in- ortlom'f!M .rccobõrn,.- vic...zJo logO oml.u1r"9n.llô .:.ilc cem:. 
v:ocn.··om·sctl.··.ftn-Or n.'disposiçiio do nrt. 17 (lo rcgn.. tinllnr n..obri\.(10 ci1cs, tlo Jlonto con"oniento·;· JIOl'qlto 
1n.l~\c:nto~~.t87-i;·'{lclo r1wü -se Ngc o. escol~· 1)Qlyte- nchon .. ~o oni ft'Oiito tlc'um llurdieiro. \'Qt•dntloiro :rm_r .. 
chnlcn!· o 'qtinl--1~1\~ ... tlO: fft\O .,ao· -lu.,.~. ·cm cont~ I'nrn. .. 'os tllch·~,, ~lmmnclo ostu~rto do ]lt\B~t\gciro,s a cnrgn pnl·~~ 
mombros.do ·COrJlO ,i\ocunto o tempo 'll.o SOf\'t~o 11rCS• o~.,<llstl•Jctos,4o, :Cantttgallo o lho·llomto, .-donilo. pnt~ 
tn.UD: O\"'.l10\\t't'a'/, cn1l'\'egos;' · ·. ·: · . '. tOn1 ns hnrcns cbnmnili1s l~luaninunscs, 1 porqUI) o. ct\ctl 

cc E~tn .~:~ocÇii.o julga. qu~· _os sorvl~os pr~~tyulos~ pelo constrt~itlo confronta oxn~tnmontc coni . n ·· ostfi~Ü.o 
D\', TltC\\lt\; .Al\'IJB o.o .ensmo cln: oacol:t· mahtnr com· n. rCS!lOCtl\'n., ... : ··-.·-, · , : ,' · ,_. · ,.. :,;",~.;: - . .. . ·, . 
RUB 1ruconllocitln. proficicnciB -c.com.o tlosintorUssc· llo . :.Ao inripoéfo.r:cln.·nlf~indogri.riiio jJotliti.' Sér.'doááOrihti:. 
quo 'tlil noticin _o oonnn,lntlnnte -dn·mcsmn osc~la .-_o t·o- citlo, como nii.o ot'tl no thusouro,i qno .-;:O ~torrcno· omlo· 
cOl\1\-nClmlLl.a.cllrtumcntq ú .bonO\'Oicncln ·dn. nsSomlllUa.\ so nch1\ essa clunnndn ostu~iio .. q_tto,-_ropito;;_nü.o pns_:m. 
g~rnl •. ~\10 ... om S\H\ ,on.bol.loritt ,ll\'t\li:l.t•lt so o. stos _tlor. vi.c:.·o• I Uo~_ um pn. nlioiro ~~ .... ·.n~t .. il~lo, ·O.n(10 ,qti.n.si (11.10 n.ito.· .llO~OU\ o torni'o rncrocollor lla grnç(l. os1lccinl '\uo ... soliciti\, trnnsitnr .. os pCLSàagoiros, fõi•n., cciticõilitlo pelo gavorrici. 

cc Qnnnto, !JOrCm; t\ .npjllicnçiio ,tto lt.rt. 7 do. togul~ a 'titulo, l'~·ocnrio •. 1 .... , -.H . : , .' ·' ... ""' .. ..• ·~-· 
m .. ontn dn. cscoJn polytcc mlct~, Jltlg:t.:, esta: spcyiio; qne · Orn.,.,o s9rin.elo . su.\J9, ? qna ú.,!llll,~.-con~qssuo tlo, tc~7 mvl Cl'ltl\'C.lll no cnsa l>I'Csontc, I'Ol'fJ.Unnto.tmQ mlltllln. renas l~. tttnlo procn.t'ID :. quer_ .. d,~et',rl\10 o_go\'crntl, · 
c I! o crtntt'L\" como "o mn~ísterio o tOil'lllO tlo aon•iço, clo dostle, qno tcnl\n. nooos~iUnU.u doSsos-.tcrro.rios, oattí no 
O\.\tros Olll]ltogos •. mns d1\ tlircita. ú-juhilac;üo, .com o tl.iroito .. lle fnt.ê .. ]o .. '. dOSJ'.o.jtu• 1lo. a.occüpnntcs.. '-.4.· 

cmlotmdo por inte:iro, ao. lento. cnth.el.!ratlco ._.ou-. sulJ.. . Entretanto atú _hoje . nt'lo tnm.pmUUo Jl. i\\fnnilàg• 
stitu,to, q11a CClll1.1\r 25 nnnos Üll o:<.o~c!cio ,Qfi'eotl\'0 ,U~ UOpl·. ~' c:ng:e_n1H!ir'O cla.s.: l'OSlt~ct!yns _01Jrn8: continunr u' 
tmlgtst_crtn cm· 30 ltnnos do ~or\'l\111&, como ... so. contüo \ llihllcnçno do t~Ues como cu.m1mn. •. ;. , ; ·;;~, .. , 
'J'm·it. ~~- _l\lloscntn9úo tlos '"mprogtld,oll do ml~isterio dn. · ... ;l~'.;':~J:llnllo q~tc.'tU~: s~do .~ «P'DÇ~i!ltts a.1gtlmns.JlrO--: 

tu.on1tn._ . , _ .. . .. . .. -. •· 1 "\'Jt1encms· l'or pnrt.o do-' govcrn9:r:·o, .. cp~n_9jo_,s_ann4,q 
cc Soc91Lo· tlc cxnmo tln sccrottU'tu du guorrn, cm 20 . ''[ll ycr1 . }\!11 !los .atc~s .. a~ .. ,tn~u,_r,ocJu~run_~u.to,.tn~ 

do,O<ttnbro <lo. 1~82. •·, · ·. · .. · ·: ''· .... · ,. : ;,. , ·, ~lndo.,cóp)n .. <lo·,n)'lsç,;~p'ln,ln,lstuno.~ln li\Zomln pnl'l\ 
-Estu. lnfor~nçnc· n 1}\lll_.:, so , l'CfiJrG . ~· mlnlst~rto ·, à~ t}t\c1 fosse. <lospc~n.do'_ ··n~o.o\l:o· .. t~~rcmo:.· ,,,,, .. ,. ·~···_,.,.;·-r~ 

g-u~rrn.,· r~atllnlJltlo .I~· eJntllltap,"9. ~~uln.rocontlo-n, . to~nn. ,..~{fLB, o_.-qu~ .,. ~ · · co.rto •. G. qup ~ ~9n·gcmltq1_r(,'\, ~.llJlBil,~o 
nuuto·nm.,s ~\tH, !o.ze;sa ttm. 3U1;,o so~ro n'.mntor1a.~ d~ ORllornr QUe.Ih~s·dosso~,.o_ Iu·w~(purn.o. •. contlnu~.~ 
. A commla&IIO, ndlumntlo I\ A pondCI'U~IJ08 no1ln feitns, l(llO a.n obrl~, tavo a.u ft\Zor tnno. &CCI,IÜO mtenuadfu. 

,, 
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do C1\cs, com risco tlo ilomoli~iio rtt1or tln ohrn fcitn, 
.trucr tlo.ntcl'ra qna. jú.cstt\ prljlcipt:ula,-.jlDr.·.nchni'~So 
ttulo: intolrnmontc .{ícsligntlo. tln. -tcrrn.. firmo. . . 

Niio .. qnoro -por(Rj;Ol'l\. ostcmlo~moJ,sohro. osto _nA .. 

... , 1r.. E-lnto1·mo: .. 
, u·.·sa .o ·~heson~·n.·O!~cirmnl tovo. f:01l]lt:::ahncnto, ce~mo 

cuniprià, .,ln. trc,n!lforonch~·-quo foz_Ç:~rlos:;li'l~:~hlsB,n. .. 
Domingo8;1l\Ioutinlto .. :tlos -rofod!lDA ,;,tCI'tOllOII, ,1 c ... CJIIC 
cuniprimcnto. te:vo o .allu~litlo_ .~.eatmcho. tlet r25 ,Uo,..Aliril 
dos to nnna. . , . · . ·. . . -·· · 

u Pn~o do r;onó\d01,.o.m. 27,,do,~[ido tl~ 1SS·i."7'pa.~l!O 
dc.Mrtmm•d, » . • . . . 

HIUnpto ; llm occn•ino ;· OJl{l~rt\\111\.: .hui dc1 tl'~tnr, dali o 
com mnis nlgmn tlcsonvulv.nncnto, c _couhoauncnto·Uo 
•:n.nsn: _llot·q\lo,_ tonilo o illnl!lt-rndo_inspectol', Un ulfnn .. 
dogn tillu n lmmlnilo .tlc' .prnporcionur:-:mc occnsiün 
]ln.rn .. fnzcr.umn visita _minncifls_a, rJUCI' i\s ola•ns que 
u"t~o cm oxcclwiio',_ qnor tL Ólih'lli .dcpontlontcs. hoje 
tln. t~lfnntlogn. o ÍJiiO ,tlosojnndo cn scnl~o.-ter' tla lom·nr o fÍiJ··· .• voiio ~ ,u:s•elto': - St• '· prosidêntê, rceobi' 
11 zelo o httolligoncin. tlo illnstrndo ·.inspcctOL· o ongo.. hontom, t\s n hornfl ~la lHtLto, um tologrtni'lmn, ·c,x.Pc- · 
JJh'oiro dns'obms;.'llolo qno_.:\'i,,th·a . .infllli:mumtu tn.m.. dido tlo Hocito, no quni somo I!OllltmnJicn unt:fn.cto 
·Item do lnmontn.r mnLti• nmn. v c~ 'quanttf o· intorcsso · grM'o n cujo respeito ·.·an nln·oscntm·um roqnorimontoi 
llllhlicoiso snltordinn.'nosto.pniz.·nô intCrcsso tn·h·ntlo! c\Jmo·mcio de inte1·p~llnr Ct nobre miuistro do Cl!ltl'nn-

Nostn.scircumstunc~o&il, rocànhoccn!lo ~no o.go\·orno A"Diros, nnico.quc so auhn IWCSCiltOr·Go1ro n. opinUío 
· niio tom sn.hido t•osistir-,'L intlucucin.do intol·ossc. intli.. do.gonn•no, . o .. s,()Uro ns. lH'CtYidouch\a , ftllo.prctcnllc 
vidun.l n. CJllo·scnl'duvhltt U tlovidn. tt.nfio contimuwiio tomnr. . . 
tluqnolln. obJ•n.,. c- quo.concorron pn1'a qnCl c\ln..oiitCja Antes elo ·1cr o .. toloJ.,,.nnnnn,. dk<Ji cpto .. SOL!UUilo.Jn- . 
SD ·r~~cndo· de .nmn. mnneirtt qno 1\rriiicll: rtJNr os -cnr1i.. formn~õcs fiUoU!gnns que me d!!U houtcJrlUm. Sr. c1cptt-
1nes ·nlli. omprogn,!os _, . qncr _o son \'~gn\m• o prompto tntlo, Pcrtlou .. so innito tempo nn nR1cml1\tin JWDYincln.1 
nndnmcnto,. rosol~·l.pet11r .no goyorno·Jtlfot'lllfll,lõcspurn do.~cnmmhuco, com . U!scussües inc:'lnvoniontos, com 
flOm · mnb' · segm•an~ln o doscn\'oh·iUJal1:o.oct:nJmr-mc tumultos, -promovltlu" pela policiu, o- com n ntn•cscn­
dt!stc nssumpto, .·qnmulo Se discutir o Ol'l,'lllmmto tln, fn.... tnt;ü.o o tliscnss:io .tla prujoctos Uo iutorc..sse .. p. !lrticnlnr­
:~.endlt, atlirigircntüo JTICU voto nO sciodn.commir:siiodo dc.tnl. ortlmn quo.ao de\'(! cspoi'nt' .. nãu.s.ojilo.snnccio­
ort;'nmcntu :tlorr1nc, ao og.worno ontt:ln,lcl' qtw Jlúdu oon.. nndos pelo prcsitlcnto cln )wovincia. A. opp_os!ÇÜO 
tinunr n. obrn. como .. _dcrcl sor. !citn o ox.cctltlll" a dfs.. conscrvndor~\ f,l:in, cntrct:mtu, rcpoti•lns·roclmnntiôcH~ 
Jlosi••iio du lei, mantemlfJ-so n \'Ol'bn tlo ~00:0005, cu o ,instrwn. pnrn. quo se ll}Jrf!liCmtnssom os twojcctos ·,Jo 
tlllr .. fho-llci motl voto: mns , se n!innl mo ·con,·cnccr lc1s nnnuns. 
tlo _que niio U is~n f)OiL=!ivnl. não poilc!'Ci concorrer com Ultimn.montc quan1ln se trntnvn. tla :for~n. llDJici:\1, 
11 meu \'flto pnrn tu~pri~stigio <lo :tO\'orno·, porque cm ostn.mlo n ·c:lsn.··prepartuln com·po\ici:t·no recinto c 
1-nnto hn110rt~ o rplo·ortnmos .. volutt>, ·.. ttll'hulcntos nns galcrw.s, n nmlítdn ·resolveu contra 

.AccrcscB rpw .lHO, constt~ qtul.ha. <lias nlli·sc n.!JrO.. o l'cgimonto C].l\1! se cmcorrns~tc n diacqslliio tlc nlgnns 
tHmtou umn conuni,..siio com. totlo o. nppnl'ntn,. prc~i:. artigos, C"UO!ron-so ··n pnln.vm·no:; ·deputados ·rln. oppr>-
ditln por um d11s :v.lyogallfls ·mnis disthlctM o de mnis: j sif;fio,· .. Eis niTi 9·"C[llO• lli?. :o· te:lcg-mmma··{!dJ : ; ... ~·-': 
nomoodu. tl(!stn ·cOrte por_ pnrtc do .occnpnnte a e ases ., Antu·cllin, t'tmmlto, llo1mtndos cm pu t Erotcstao 
terrenos, ·pnról,. ct·cio c:u, chogn.r:mcsmo no \lonto de cm n\tns vor.cs: o pl'Ct:itlcnto declarou cnc(.ll'rndt~ n dis­
cmhnrgnr 'L obrn .. 1lo .govorno, :~·eonstruc~ito to· c:'tOR ! cussiio, nppro,·:mtlo cliYcrsos~m:tigoo. l~yrn. (dopnt3tlo 

Çrn;,. r?n.lmonto cm .outrn .'tnnlqncr-sittttl\,iio, isto libcrnl) ~nhio indignntlo. Ti'65 vezes iiC!FiSÜ~,suspoP~I~. r 
t~erm ucrl\'cl : mus lwjo, ncJ•oclJto _qnc:possa ncontcc(IL', Clrtquo U1Snltnndo, mnençtLm1o . petlrt!flns .t\ .nunorm .. 
~no· o· occnpautu tlo :torrcno.tcnhn poder pnrn·om.. Dolegon<lo no recinto. Sccnn J'll'CJUJ.rncln:· ·Hopoti9ao_ 
bnrgnr n. obrn. t\t) governo. . , . 'nmnnhã; ·conselho nr~entc.~Ol!,'UtJliD .lfm·quca. I) 

Nilo '·sei," Sr~' tiru~i!lonto,_ .qnnmlo' este \mi~ bit 1lc.tcr En -roSvoildi ~\ consn!tn, ncot1aolhnn1lo ,'(ttto .cm· ta.cs. 
1111.1 · Íl,...o,•orno que. C!lOl'gicmnentol 'u.fi'rOnto. protcnç5o,s circnmstuncins os ~cons~ryntlo:os .tlcviüo ''?ltnr_ •. hoje ú. 
nome hnntos I . nssomh\Un. cm nttltntlo· JlCrfoatnmantc pilc!ficn,-rceln­

Pois hn potencia._ nesta.. c'Mto;· on o:n piirto nlgnmn, tnnntlo n. oxecnni10 tlo -rcgim·onto : c,~ IHl no ·l'otirnsscm, , 
(!llC ·rossn nrcnr com o govcl'no do 1miz no cxol·cicio tUiuulo ·se roriovnsscm ns yiolctlcms dO din ·. nntc- .. 
lc;::n elo· snns ·nttribui~úos !.! . . ; . . . rio1•, protostnndo TJO}n imp~on.sn. . , . . .. . , . 

Entretnnto, constn .. m_c. ·qnc o, 11ropr1o nctun.l Dosojo que a· gnverno :_,hgt~ o ~uc .snbo _c,_ o. que ~ 
Sr. 'm!nistro':d.n fn:t::ondn' oxpoclio nm aviso .mnmlnn~o pretende ~nz_Cl' t\ 'vista !lestns occ~u'l'cnci~ s,'qno-: cntre.so:~ 
clcspoJIIl''j\tdlclnlmcnto -o terreno do que se trntn, _c mto uo cr.mhconnonto <lo scnndo·, t~om_ outros oonuuontnrJos. ~ 
o Jtt~cle··cons~gtd~; O·ong~nheiro, cntrot:mto·, ~nt<mdo o flUO niio· sojiio ostnB 11e:-gnntns:' ~~.un_o ·9c1:-:(l. m~ . .-,~.:,L 
lHnn,·,qt~o:nuo·Jllwlo conunnnr n. "Obro. no··oR!t~tlo cm \'orno' libot·nl ·qno n.s nssom,lM:tn. pl'~Y;t~cl_~os. ·,soJno;._ ... 
'lua: esttt;-por'lue, ·r.omo, ollc;me mostrou n1~ Y1~ttn que trntntltu1como ruis ns temos ':_llito 'h•ntn.t!i~~,.cl.~l_~~-~to .. ,no .. :; 
ftz n. nlfBllL~cgn, n olJrn. ·c:~ttL oxp?a_tn. :í:·. pruno1~n r ~s.. su19 Inntilisil~-eo n.s. q11e ~!t.o ... ~ons~r.~IL~or.n~,·.n-r~_co­
~~tco.. ·,forte · !qu,o •hotn>OI' · ~~ tla~1.n~rop~r.-s~,· o nsstm dom tnmnltnnr1nmc~:o: · ns, :qu~ ·tém·m~lo_rln::~!Ucr.~l:.! ·, ,:~· 
l~Utllill~~._so ,o n-tcrro, porq11o ~: c~ntln~l~~no (1~ c:\e,s Como. tloíxn> que SOJ:~o _··.nss~m·trntruln;B .. n.s:~'l~s_e~nlu.uns .. -r 
nno 1cstt~ flovHl~mcnte ·mn,n.rrtttlc· ao··c,\cs·nctnnl. cnmo ·pro,•lncii1cs1· qno · J'epresontt~o~utnn·conql\tstn. ~:d~~·cll":','·:~ .: 
tle,•üra. ser, c Jsso oxclnst\'nmcnte por ~nu5n.· do·pnr- cola-'lil:iCt'n-1 '!- · · ' · ·· _. ··_, ·- ::··> ........... _. 
(lieiro n:qnc'nlhHli. ·. · · ·: · l,àr ·bntrà ,h1.(1o · ct.llno'·dobdi.;.sc':CrOnccr'tlOi~'í._<todn.:'t,.~ ·. 

Pc9o, '-I'?~tnn.to, ·no s.cnnl~o·.·quo ·~]1'pi''ó,•<J.o-.r~qttol·i- pn1·to, ·C niio'sc ·lh~' op)ló.c' ~flle::z .rcSiàtollci:l,' 'oBt.n•pn'do~·. ': 
menta Ue·:u1form!l~1õc_s : r1nc . \'Cu m;mi.lar li mosn·, · da.s · do n1mrchio. o ·_do ;tlcsm.ornltlln~no:, .·c·sto ~~e.11prc.stap1o·t1u. ~-· 
!l~ne~ 1 C~l ftl!Ct·nso opportnnnmon!o.:.:'·... .' nutorhlndo;·IJ.na.lqttcr que sojn 1\ snn cmgom· O"U'll)lOI'w:" :I; 

•· F~J~<!h~o,'·np~l.n.~~t?·.I>?JJto· om.-.cluccus,$010 c: scnf_dc::- 1 tnncin·'l · _ , ·. · · · .· . :. .' . 
. :. bntc ·nppt'O\~ado o -~ognmto · · ··· ·' . · · , · · Est1ero: qna ;o nolJre··mlntstro·tlO"C!Itrnngotros · tnfluu.-

- ·.· -· ' .. ·· "um }lOUco,· npcznr Uc .Qonhocer quiio. frn.c:1- _U ,·'hoje: n •. 
.. ; . RaqllCI~W1CIIf~· .·- ··· ·· · · post1no Uo q1lttlquor · n!Ínistro.; p:H'tVJI~~-.n ·noss~ pro-· 

R • · · -· • \'incm nüo sojn. tbcntro tle sconn.s t.no l-J'IStos, .~ ._. _._ ,.•·r 
a· oqucJrO;'quo·so pcçn" n.o'so,•crno êOiiiO:B: · .: Mcn fim, nprcsout.nntlo csto 1·cqtwl'}.iilênto, ~.· coll'!o· 
11 Dos termos fle 2 ac_Jnlho o J3 dà 1.-\:SO'stO''<lb disso, que o nobre tninistro 1\08 11il'lrormc Cll10·'1-provt ... 

l8UQ ·pcloa·quncs~·tàriia· ·cOncodillos · 'n 'Cnrlos· ·FIOina·a ;doncins_ 0 governo \JrotCtHl~. tomnl'. · • , 
torronos, ·n·iltnto·.prccnrio, nóstl\' 1éidiiaO,.~-n·n.· rlo: ·Ni,;, O Sn. PAES us :'! I:t\llO~çA.:-+So ::_Q~tporn prcwulcn­
.tllorohytpn.ra·_ cstnbc\oci~onto~_dó"tiatn~'õó8 ilns hn'fCns · oins, cllns hiio do to r n.s mosmm1 IJUC ac tom da.!lo 
f)l\0'' fnzonf ll''UIW'tt,i;(nç:iio10tltrO''n8 dUn. 1 c{(lÜd(!$ : .. ' ':.· · ·' ncêrcn de rcclnmnçõus'illcntiCaB,- . · , f, · .: · ·., 

... Do:·tórtno·do·2U·do l:lóvombro <1c'1877;"'j1Clô''riilnl Foi liuo, npoiouo 0 1,0,to cm ui~ousiho 0 so:rulntc, 
trnns!orlo. J>omlngos·•·Moutlnbo'· · n'"cdiilj>~niM .. 'Forri' · . ·r Í!ci"ii'C;~i!iiÍ!uto'·· · .. •. · · • : ·· ,. · :• · ." .• 
nquolles ·· ·torronos;,·qua ·houvera'·· do':priinith'à'CoíiCos':. ·- , ......... " : ... ,, J~ .... " .... ,. , .... ,,.,~ ~·, ......... ··" ;, 
liiiunnrio. •! ;" · ·• • "·' ··: · • l!'~-· .... l::·,"r •:· . n·noqitóiro q~C1 .JICIJI.~lj!llis.tcrJQ ~o 11\,UJCI'!O,·,~Q.::llÇÇR..: ..... 

u Do' dcsJmoho·· ilÔ'··minl&tc'rio··~·ou~t,tidrlan:Jdo(25'tl0 'no ~o,vorno c'~}lln. do; cl\1~ q\ll'll" •• c~l~lll\l.lll.~!l.'.i~lq, ·~.9~~~~~'1l.i 
Abril ·ddsto "Cmnn·~ :numclnriclo prCicoêlor 1.éci1i11 u:rgiiil'àiil nos· ·tu~olttoclillDritos que·• se clol'tl0 1111." nsRom!ilt,ll .t!}~.P~,~\-~ 
uo ·'dàspcjo·r'judl~l•.l do ·terreno· ''•]to•··,\ ·j>mr•i'''do ··,·inclui do PernomirLI<o, "" &Cisuo 1i~ 2U do oorrunto 
p, Pudro 1!. ' 1UQz,-J, 11 .. c. ele Olit'~'il'tt, ,, 
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o .-... fi4o•u•er<• Jla•nntli'io (mlltiRtt•o tlll e!lmnaci .. 
1'08): -Sr. prcsi<lonta, n noticm, q110 ncnbn U.c cóm .. 
municnr no scmulo o· hom'&Hlo sontulor pclt~ minhn 
lll'Ovincin, tr1lnsmittitl1L hontom n. S. Ex. Jl"lo tela~ 
grapho, mo ti comJllutmncnte tlosconliecidtt·, Nüo 
tenho infm•mnçiio nenlmmn n rcSJloito dos factos n 
que nlludio o nobN sonn.tlor. 

Procnrnrot, Rem ~crlln llo tcnLtlo, informm·-mo, o 
posso nss_ovcrnr n. S. E~. o no sennltn, CJltO, se 1111. !'cn .. 
lidnclo occorrórúo os factos· n.ll\\tli1los, como siio ex .. 
110stos no to\cgrammn. }lcln minl1n }11\.l'l·.c f,u·oi qmmto 
lUO SaOjn liOSSiVOl, llfilll tlo lltlO tcnhrto 11 <lB\'itln 1'\1.:, 
prossuo. 

O_ ·nabro sonmlor conllcco o mon cnrnctar o ns llia ... 
nosiçl'loa ql\0 somJll'O ·numifosto a rosp{lito dos nogocios 
<to,nessn. }Wovincm. · 

Nunca. pollol'ci ncol'Oronr nem comJ1nrtilhnr qnnl­
qucr pontlnmento quiJ' nüo Sl!j~~ o do respeito ÍL .lei, 
n.os ·direitos do tollas c lln m1"LiOI' mo!lcrn.r;iio }JOflsivel 
lU\B·.• rQloçôos pnrtldnrin.s. Xlmco. procctli tlo out\'a. 
fútmn. 

UBR\',\, aJ,\.T~ 

Scguio-so-n. .23
- cUscnsslto <ln. proposi('ii.o tln anmnrn 

c.loli llcrmtndos n. 2.i8, do -ISiD,uutm•huÍJhlo o governo 
n dc~pcndor ntú n.- (ll\nntln: do AO iODO$ com n. jntro­
(\UC';liiO 1lo l~orvn. mnto · nos princiJlfLOs merendas {los 
Estndo,s..Unulas o dn. Emopn. 

o ~··· Vm•a•eln 1 -:- DosojG. rcoor1lnr-- no sonndo a 
mnrchn qnc tom sopuulo cato Jll'njoctn. 
' Qun.mlo poln. prunoh·a \'01, !oi vost.o cm dhcnsàno 

o n~~ro se.1ndor pala nto do Jnrwiro, o Sr. 'roix.oirt~ 
Jumor, ]IOtlfloron (Jno; so n introilncniio elo. hot'\'O. 
mnto cm ·merendas novos· dopomlin. súnlonto llo po .. 
qu~no <lispomlio do que trntn o_projocto, ollo nüo 
toru~. dttndn. , cm nllqp~~-lo. Lom.hi'Oll, 11orúm, que 
convmha. -011\'ir o. DlHHmo do go\'01'1\o: c nssim ro .. 
aoh•cn o sanado. · · 

A informn.c;iio JWOstruln pelo go\'crno foi fnvorin-01 
t'~ i<lõn. contjlln. no projocto. 

Com oll'ctto, 91.mmlo se nttondc n. fJ110 n. prodncçiio .. 
!lo n}nt.e 6 l"cstrtctn. n. ccrtn. r.oun, cm grnntlo parto 
hrmulo1rn, o n. que ~ consmno clcsso JlrO<lucto cm 

As noticias, ~uo ntt': hoje tenho titlo rln. nS'IClllhlún. nl~um noyo n~crcntlo"mlpDrtl~nt~ so\"h~ tlo grnntlo pra .. 
pro\'incin.l do l ct•nnmhnQo, siio que niitt tom, sitlo \'otto pnl'R. mnt~·llo ttmt~ llrO\'lliUtn. u elo \'1\ntngom vnro. 
possi\'ol fttzcr pnssnr o or~nmonto, nem us l<n~ nn- ns l'cnrhts· pnbhcns, reconhoco .. so que não sorin som 
11uns, JlOr embnrnç.os oppostos }lCln oppoKiçíio co11scr- jnstific'!-~iLo um poqncno·nux.ilio tmr~\ qno t11l hcmcficio 
vndorn... . 110 rcnltznsso. 

O Sn. Jo:io AM~n~:no ~-.Logo \'i que rloYin.. ser esta.· Proscntcmc,nto os .. morcntlos. nbortos n. esse vnlioso 
n informn9ÍLO ao v. E='· ! i . Tlroduc,to· ni~C10Dnl 8~10, os do Itto. c ln l,mtn c tlo Chile. 

o s s n . ' . . I . ,, I Se lllntB nlgnm dos Estn<los-UniU08 Ol\ dn Europn " 
. . . n. '?A.I\&S· RA:'(DAO ''!IIIUBI1'o. 'q CHli~IH9l.lll'0111 : • nbrir 110 consumo, outrn. sori1 ~~ lH'Ospori<lnllc dns- 1ro-
.-.,, tnnto, rtuo n.. nssomblc1\ prnvmc1nl nt~o pôtlc no 

1 
,;jncins Jm)(luctoras. , 1 

tcnnpo lcgn.l conclmr os sous tmlmlhos c, fot l)roro- I .Algnnms. tcntntivns tUm sillo fcitns pnrn. . a,. intro .. 
gn.d.n. · llnc~ii.o -do mnte cm mercn<lo~J cm·opcns. 

O. Su •• Joio 'A1.Fn1:no: - Ucspolitns como .cstn. Constu. nmn. tlollns do um iutcrcssnnto trnbnlho·pn-
qunsi qno ohrigiio 11m. home~1. n cnlnr ... so o n 1lcíxnr blicntlo 11olo illustrndo Sr.·Dr. Luiz Conty, qno, como 
que: a._ oml1'L ''1Í. scgmnllo. 11ot cxnctnmcntc o con.. o aomulo snlJo, esteve encll.ri'CgMlo ll~ lH'OlUO\'Cr n. 
tt•nl'io. nccitnl(iio Qn. hcr\·n mnto no mot·cntlo fr11nccr.. 

O Sn. I~mz Fr.t.trPr. : - Q,na out1·u ros.vosta. 11údo o · ,O mato figurou. nn. cxpash;i~a <1011 protlnctos hrn.zl-
noln:c minisb•o'dnr't ! letras, fltlC sc-;cnh?.ou cm Berlim:. o o U.t:porl, orgão 

O'Sn. SoAnC!i Bn,\Snlo (millillll'O do ostrangoirDS): : tln Sooo,~odnllo Contr~J do ~oogrn.phm Commercinl, que 
- Estott communicnntlo. no sonurlo ns informn.PúOII · prom ou n oxposJ,;no, tlu;; (lJ) : 
que tcnl1o. Hei da, cnt, ctnnto, exigir outrns1 c o 'go- : n A horvn mntc, que figm·ou nn cxposiçüo: hrnzi­
vorno lm de procetlcr como ú do sou do\·cr: cnm~rtn .. · lcirn.i foi gcrn.lmcnto llJ1rociía.llo, o muito1 negociantes 
do' JlOttdornr que. nün Jlóc.lo tor \llnn. }nlluoncin. dQclsivn.· ~ estão nnimndos ,!lo tle~ojo tlc íntt•oduzi .. Jn nn . .All~ma­
sollro. ns nssomlJ]!lns Jll'D\'incin.os~ corpos •lolthernth•os nlm, como prova~o .mmtna cn.rtn-1 que recobõmos. 
indoren<lcntos o rlignos, sem rll\\'iiln., tln l.'Ospcito o lf ,Q.tlo~ P,nrn. sn.t1sfnzor. es11os ücscjos, q,uor \l~rn · 
coitsulorn~~iio rlo CjllO ns rovostio o neto n<hHcio1m.1. J sen•tr ~os mtcrcssos·<loll oxportnllor;s snl-Urnúlolros, 

Jul~'~'o tla n.lgum moclo tlavor sn.tisfnzor no honrnclo (lllOl' nmUn. no empenho do mtrotluur n. horvn. mntc 
sonnil~r qunnto no des!'Cspoito nos <liraitos <ln. minorin 11? mo !lo exercito o <ln mnrínhn, rosoh·õl·iio . mnt1tln1' 
conscr,·ncloL'Ih doclmnntlo tlcs!lo j;'t qno, se tnl foi vtr umn g'l•nncle qtmntiUn.do tlell~l. " , 
pra.ticndo, se se tlorií.o osrms turlmloncins, do que d~\ Ttccentcmonto, do outros Est1ulos tli'L Emopn.. 
not~ei,11' o tclogl'O..J.!bo, ~noror:etlh SQI\l cliwhl.n, n. nmis entro os Cjnnos n.. Sniast: '· tõm • vindo onr:om-.. 
do~ld.Ldn raprov~t;mo, 111\0 '{)Odcnt1o lmvor pm·a. 1sso IL mcmlns,: a c1n ~)nrtz contmtm nctlvn. IL fli'Opngalnlln 
menor toiorn.ncm. · Jlnrn. n. mtrolluc~uo d1\ har\'n mnto. 

Nüo'· tenho Otltrna.- h1formn9üc~,. nem posso c.li~or no Compro\·i~cin.nos maus, intorca~ndos neste, _goncro 
honrntlo sonn.dol• pola. minltn.. Jll'O\'incin soniio qno n1o <lo cotmpercto, túm !oito não pequenos sncrificíos}lnrn. 
n.Drassn.rci n• cxir:pr notich\8 sobro O!l fnctos nrguitlos, consogmrcm 11111 molbornmonto ·do tnntn .. utilldntlo 
rocommondnntlo, JlOl' ntinhn. pnrto, no dclogudo tl.o "'0"' JHLrn o P,ill'IIDI\. 
vornq nnqno11u..Jlro\'incin que, tnnto qnnnto cstojn.eono Por nunhn pnrt~, tenho trnbnlluulo sempre-no san­
sou. nlcnnco, provhloncio do tnodo que influo. no OSJli.. tltl_o_ tlo consogmr-sQ 1~ introrhtc1;ü.o dn.-hon•n. mn.to 
rito -dn.quollas qno n}loiiio no goyerno para. nilo mnis nos morcndos.dos.Estntlos .. Unhlos o ~ln Europ(L. Tíva 
so roprotluzirom scem1s llfltmgrndn.,·ois o so mnn~onhn. n honro. ~1o nprosontnr ,·~ qorr~.nrnçiio do sonndo 11mn. 
alli o roapcito devido n. totlos, · · 1 omomln. Lsantnndo dos d.troLtos do.cxporta.çlio n. horvn. 

s· · , I . u' 1 d fi d' mnto quo foaso romottítli> /'"'". nquolloa morcmlos. 
mto nu.? llDbcr nnt n n .'0.11 n~ 0 .qlto. tcn.: Lt~. ~ .. O sonn~lo npprovou a..mútlit a,· a. qual fignrn. nn ul .. 

O Sn, ConnEtA: -A- tl1scnssno tlo\'C ·ficnt· ltdualo,· timo. le1.do orçamento. .. 
ntú~que o governo rccobn. informnt;'õcs. I Sei qunl sort\ n. prosperitlndo <111. Jll'ovinci.n. tlo Pn-. 
Po~o a. Jln.lavrn. rnnt\, ao CJ?:11Soguir .. BQ·O·fim .CtUO·SO· Uuscotv nlcnn~nr 
F.lon·nuindn n discnssno, j com, 0 proJcoto. . · , . 

Mns ccml1cço.tambom ns ·dtRJlOIUf,tjjos am:qnc o.sa .. 

ORDE~I DO DIA 
· ·nndo· se ,1\clul. rola.tiva.manto ~~ · tlourotnçtlo d.o no\~na 

dcspozn.s: .tenho-o ncornpn.nhndo no .voto que Ju~o:pro­
''nlochlo: om.todn.s.o.a suns-tlolihorn~ôos, omiio posso 

Ltat:NÇA.. .to sn. S~NA.DOn ncaao Vt:ta3 dcix.nr lia dizer neatn. occn.siüo o. que .disso; qunntlo 
Entrn cm 24 o 11ltimn <1iscnssiio o [llll'Ocor tln com• ultlmamcntc.trntou-se,'· do- projecto quo~. nutoriltl.VI\ 
• . tlospezns com·. oxnmos. npontndoa . como uocossnrloa 

mtssno 4o constttnlçUo concatlonclo hccu~n no, Sr. ao• pnrtl rosolvor--so n · qnostüo da limites entra o.·pro-
nndor Diogo Vclbo O. de Alúuquor'lno. vhloln,do.Pnrnn,\.ota, do,, Snnlfl, Olltbnrinn. . . 

Enccírrn-an 11 tlisc\lsaito ? post~.·.'.'' , votos,. foL ~p .. 1 1. Obsorvoi antü.o~. c .. osto., obson'n~Jito tom nqui todo 
provtido, · ""' · .. · · 0: cnUimont~, quo ,nü.o val(ILU.Ils~.lc~s conaod~:~n4oioro':" 
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ditos 08[100{1\08,. doado que estes Cl'Ollitos n»o fi~u;.,­
'l'Offi nn. !Ol do or~mnonto,. o mlo so votam os· fundos 
tlrooisos pnrn. ncnclir·no serviço. E' ostn nmn. ncor-­
tn<ln: .tlisp~slr;iio·tlo Jlossn.··Jogisll\niio fiscn.l, tnndonto n 
Jlrmnr n. vordiulo tlo· · or9.nnionto', qno ú so'glmnnonto 
o ll!gnr·proprio pnrn.· n. dOcrotnçiio tlo to<ln. n. dospczn. 
1lo Estndo, · 

Se, pais,.o sonn.Ua·. ontonllor qn& ···cato tJro/octo não 
~o~.o ser· ndopt!Hlo, ·u.. IU.Ou. .. niio succum 10, Nndn 
mlubo o purhunonto tlo rosolvor .como mnis convo­
nionto !julgnr no interesso )lnblico nn. occnsiiio cnn.qno 
trntnr < ~~- tnbolln. dos creditas cspocincs : c sô tem 
offioncin.•o -qno -ó-ontão resolvido. 

Aindn:qnn.mlo pnssnsso o projecto, n sitl\ni•Ü.o .. nüo 
I:IB tnodlficnvn. ; scmlo pt•cciso, 11nrn. n. ell'octivllÍnUo dtt 
cles_pe;m, resolnçüo nova.. 

Com,ns melhores intenções· fui esta projecto npro­
sontndo 1'~-cnmnrn. doiHlopntntlos : mns seus illustros 
nutores não nttendérii.o n qno n rmss1tgonl tlo\lo nUa 
rosoh'in. n.· questão. · 

Ao que os Pnrnnnonscs. têm direito 6. llc rcclnmnr, 
1lo• p:ovorno,· com-to<ln··n. msistoncin, que- nüo consinttt'. 
no fucto, constnntolnontc repetido, da se cobl'Rl'Clll 
impostos r mniti n.ltos • sobro .. o mn.to ox.portJl.do--polnw 
ostn~,õcs ·fiscJl.cs dn..pro,·incin. do PnrJl.lliL- do qno I!Dhro 
o ox.portudo pelns do: SJI.ntn. Cnthnrlnn. .As ]lnntns 
polns · !l.Unos · ao cohriio os direitos elo. oxpm·tn9iio' R~ o 
mnis elovnclns.nnquollns do que nostns·ostnções, a· ·nii.o · 
se, comprohondc. como o J:(O\'orno· consente 'ftllO' se 
cumprn.·. a. lei gorn.J.(lo- modo· ofl'onsivo t\ igun.ltlnllo 
constltucionn.l.~.:Assim, o -gcncro '\'Ontlido y•or ignnl 
preço no mcrcnrlo consumidor da\ mnior lucro a. um I'J.llO 
n outro cxportudor, _'por.-motivo estranho n.,nmllos; o 
que .tnmbcm .. quer <lizcr-q_uc·pútlo nlli cstn.Uclcccr ... so· 
no mesmo rnmo dn-nossn uu.lustrin concuri'Onoin l'tti .. 
nosn. .. n. umn. pnrto dos' cxportndoros 'brnzilciros, E' 
indispcnsnw~l.!!uo o governo ftl~l~ cossnr cstn inndmis­
sivol.doiignnldndo,; .c púdc fllcilmcntJJ· consog:nl-lo. 

s·1·: presidenta, qi'LRndo considuro O CSt!UlO cln.·Jil­
z~ntln geral c }H;~vincinl, 11lnto todns, ns líoaitnçõos 
tllnnto dt~ nutor~&nçiio !lo no,·ns dospo?.I\B, O dosnstrc 
finnncciro dus pl'O\'incins cndn.. \'Ci! · se· torntL· -mnis 
snlicnto. : 

O Sn •. N~sRs Gosç.u.\'Es .: - Avoindo. 
O Sn. ConmU.\: - Lendo os rolntorios dos inspo-· 

ctoros· dtiB~ thosournrins -provinoinos, vejo pm• que ílcs­
}Jonbndoiro-vni n sitnnçi~o tinnnccirn. dn g'L'tmtlc mni01·in 
tln.s;proviuch1s do linporio. 

Nua quoro·qno a.·cpJostiio finnnccirn, mnn.<lns mnis 
melindrosas' com qnc o _poder Joghtln.tivo· tom do 
occupõ~r:-so, scjn nggrnvniln· 1101' fó.ruHt nJglllnn. pot• 
neto qno so rolira l~ provincin. qno tenho a. ·hoh1'1L llo 
rop_rolientnr. Eston corto.tlo que elln·niio dcsejtt ter n1 
m1nimn pnrticipnçüo no· cstntlo pouco lisongoiro llns 
finan~ns. . 

Dàsdo. que se snspontlcn n nrrocn.Un.çiio <lo cortas 
impostos•m1s .}J_rO\'Íncins, tlcstlo.· CJ1tO sobro· ostn pori­
g~sn..qnostiio nonhmnn doli!Jornç!m fui tomntln, cfuln. 
<hn.quo pntsn_nJ,tgt•,wn n sJtnnçuo, como o tostcmn­
nbn cnda novo documento que se ttlii'Ocin, , 

Se; so ncha.sso ·P.rcscntoo nobre presidenta tlo canso ... 
lho, ministro <ltl. fn;tcmln,. ou porgnntnrin.. n S. Ex.. o 
·qtto }1rotondo .fnzor sobro -ponto tüo molimlroso; -no 
propõo-so·:n;rottllznr,· ·o do qno mollo, .n.ftLllmla.· lli,•isiio 
ela. rontln.·o·tlos·oncargos sornes c prO\•incinos. Estu 
mng'no nssmnpto pnroco qno va.i onminho do csqucui­
monto, corctuTo cndn. ,·o~ -mnis <lo ,umcnl~lndos nflli­
ctivns. 

Dons snbo· ntó ·,onuo• chognrúO ns· consoquoncins 
dost~· dosidin:.! . · · · 

Oonhoço•o .pn.tl'iotismo elo· maus compro\•lncinnos : 
sol •qttoíollcs•·cnrvilo-eo• aem,qncbtn. • n: qnnlqnor mo­
didn. que ao ro.-puta. de intcresu· no· bam da Estndo. 
ombort~ com privn.çii.o do qttnlquor bon'eficio, nimln. 
CJ.UO!.JIOUCO·.T'eando• nos•cofres· 'gernoa. · 

Nno julgo nocoasnrio nccroscontnr ncnhmnn.. 11n .. 
lnvl'lli ma!s,,'Dollboro ó•sonndo·eom· n·costilmndn ••" 
bod6rin:, Os•·Parnnnonsos•)nboriío ncntuJ•·n. aun. tloclsii.o, 
roslgnodils••à: .. q!mlqucr: novo· saorifloto· quo· ao ·lhos 
axljniom •nomo•ua•oMisn•oomm~m~ (Jiuilo ·bom; multo 
l•~m.) . . · · 

Encorrncln. n. 'llscussiio' c 'procodondo-so t'\ \'O.tnr.iio 
foi rojcitnlln, pn.ra. ser ÜG\'Olvida L\ outrn cn.mll.rn. " ' 

•IHSJ'2~S.\ nJ~ ID,\nt:- r. D!UOD91'11UOÇÃÓ ·C N,\.VEGAr.:\O'A 
'1',\.110R DO RW D,\S VELII,\S ' 

: Entr1iriio tmccossivnm~nto cm ·2, discussão, quo.f<>i 
onncrmlln, acntlo rojolttt1lns, pnrn serem ílo\'oh.-itlns (~ 
out;tt cmmm\, 11.'1 sogumtos Jlroposlçõcs: 

N' ,,, ' <lo lSSfl, rolovnmlo no SOI'I(onto nunrtol­
mostro do 311 rogimonto tlc cnvn.lht.rh~ ligoim Joito 
.Nupomnco,no lln. 'Sih•n. C1m1pos· o: excesso qua. tom 
soh1·o n.. 1dn.tlo lognl pnra n. mn.triculn. nn oscoln.·do 
ctwnlltwin. c infn-ntn.rin. do Rlo-Grn.m1o llo Std. 

N. 107, do-~8S2, tmtorisllnllo·o governo n. contrntnr 
n dosohstrncçuo c nrn·o,.nnito n· vn.po1· tlo rio Uns 
Volhns. o ' · 

O Sn. PRJ~suu:srn :- Estt'L · osgotndn. a. ordem· do 
<lin. 

.Achnndo-so -hnr,rossns no Jcwnctl rlo Co11unerclo mn.s 
niio nindn. llisLrllmhlns om sop1~rnclo, ns omond'ns cln. 
_co.mp1iss~o llo orç.~mcnto n. l'OB)JOito dns rlesf!ozns tlo 
'1111nlstorw dn. mnrtnhnt ontcntlo que. posso ilnr pn.rn. 
tltscth>StLD cato orçmnanto, porque os, Srs. ·sonntloros 
pod01·üo cstudn1· ns e1nondns no Jornal, ontlo tmnhom 
ostt'L Jltlblicndo o ·pnroccr,- Isto om consoquonoin. lln. 
f1Litn do· mntcrin.·'import.nnto pnra discussii.o, o ser essa, 
nmn <lcllns. · , . 

Por~n.nto,"flon pn1•n'.n ortlÔm ·do llin flo·nmnnhü·: 
. 3• dtscus~ii~ tltt-,propoatn do ~0\'Cl'no,· qno fl .. "<ll., n., !lct• 

}lOZil. tlo m.!n~S~O,rt~. dn mnrinl}ll· rmm _O C~D!ClCIO da 
1881.-ISSiJ, lhrtguu1o--so'con\'lto no· Sr. mmtstro ros­
lloctivo -purn compn.rocor· ,y dlscussii.o.-

Con\'itlo os Srs. aonndoros n so oCcupnrcn1 com trn­
bn.lhos do commissõos. 

Lovnntou-so n sossiio no moia-di~. c um qnnrto. 

18·' SESSÃO· EU. 28 DE MAIO DE 1884 

PR&SIDESCJ,\· ~O SR. Q,\l\ÃO ,J)f: (IO'I'EGIPB 

Sulm.\nto -Assombléa pravlnclrd·clo· Porna.mbuoo, Dlw· 
· curso ·o 1'0fJitorimontD do Sr .. Jmio At(l•aclo. Adindo. 

-lsonpr7a de direitos·· ci companhi"· Fl~tvial .~fnra­
nllonsa. Disom•sodlo;S1•. l'icim clwSil-vao Ohsorva­
Ç<io <lo Sr, Proslcl~11to- Ordem do dio- Orfamonto 
cla.1Juu•inltn. Aflclttlvo,· Dlsom•sos. doN Sr$; Almoicla. 
Oli11•ira (lltflllst>·o <I" mm•inlm), /liúolro fi« Lu~. 
Stt1'aiva o tl!funsa Celso.- Adiamouto. ,-.-· 
.A.'s onze horns cln. mn.nhií. nchlll'ÍÍo-sc prosontos•!lO 

Srs, senadores, n.snbor:: · Bnriio -do -Cotogii?c, Ct·nz 
1\lu.chn~lo; Barii.o do Mnmoró, Luiz Folippo, Godoy, 
~tmos · Gançnlvcs, Dnrii.o dn Lngnnni, Atl'onso Celso, 
Chicltorro <ln. Gnmn., Viscontlo'do Folotns. Jnnquoirn, 
Loii.o Yolloso, C •. Ottoni, .. Josú· Bonitnclo,.Lniz, Cnrlos, ·, 
·ntboiro dn..Luz, Toixoirn. Junior, Pu.os <1e ~Iondonçn, 
_João .. 1-lfrúdo. llnrros Dnrroto, Viscontlo do Muritiba., 
.do Lnmn.ro, Limn D1u1rte, Dnntns, Vioirn-,da.: Silva, 
Corrcin, Pnuhi. P.osson, Frnnc'o do ,5,\, .1\foirn. 'le ·V na .. 
concollos o Snrntvn.. · . 
· . Doixa\riio de ·compn;O·oar, com cnnsn. pnrt1cipndn, os 
Srs •. Diniz, Unrito·.dO·Souzi\. Quoiroz,-llnrii.o, a·o Mn­

. 1nnngnn.po, Diogo .-'Velho, Silveira. Lobo, Viriato llo 
. 'Medeiros, Antiio, Cnnhn o l•,iguoircdo, · Lnfnyctto. 
Cnstro Cnr~•oiro, :Visconde do,Bom.Rotlro.o Visconde, 
do Nithorohj~. · , . 

Ü 1.5R, P.nGSIDGSTBTRbrio B·SOSSÍÍ.Q,. , 
: Lon-sc a. nct\,1. cln. sossiio nntocodonto, o, niio 'lia .. 

·vendo. qttotn~.sobro olln.· fi.?!osso obsor\•nçõos. don-:-se · 
: JIOr. •vvrovndo. · . 

··compn.rocOrüo Uonois· do· n.bort.n. -n· sossií.ó os Srs. 
. Bhriio ilo Milrohn: Oct~vhuto, Oi>ndo de llnopondy, 
Fornilndos do Cunha, Visconde do l'ornnngu~, l!sn­
rlquo· u',~viln; . Sinhnb1l,' Sonros· Binndõo; UchOo 
CiiVnlonntl, · Sllv~lra Mortlns; . Silveira· dn. · Mottn, 
Mnrtlnho· Cnmvos· o•Cnrriio. · · ·· · · 
. O'· Sn: t.•·Saansr.uito deolnroli· quo nii~ hnvi~ .o:t~· 
podlonto. · · 
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O Sn.,3° SEaneTAUJO, sorvintlo tlo·2o, Uaclnrou que O Sn. TRIXF.IRA Jusum :-Niío se commcntii.o. 
11iío luw1a. purccoros. O Su. 'Jolo A1.rntmo:-... Ui;~; bom· o: nobre .. sonndor 
AOO~Tec 1 ;.1csros NA Ullt::IIIILI':"' I"ROYISCII.u. m: ·N:n- J1Dlo IUo !lo .Jnnolro, niio se commontiio, o.prccisü.o de 

NA.,tuuco l'ospnsto. 'difi'oronto rln. que dou. o nobre 1niniêtro elos 
ncgncios cstrnngBiros o do :providonoins sórins .sem n !iit•, ,Joiio ólltl:'eclo 1-Sr. pl'otJid~mto, \'ou npra- poidn. do tempo. 

~:~cntm• segundo rcquoi·imonto ~~ roSJ.lcito dos fnctoK que E - 1 1 d d 
se (ém dnclo nn 1\B!:IcmbJCn. JWOYÍnctnl do Pol'llamlmco, 11 O Sn. J U:'iQUlURA. :- 'sll~o ·a msnn, o : o. po ar. 
f1 dmci aos to moela occnsÍILo pnrn. rtno o go,·omo nos O Sn. Jo:to ALrnnuo:- I-!OJo nii.o posso 'dcixnr de 
comnmniqno n. rcspostn. cptc tonlm t'ocúhido: nssim ]lotlh· ·no go\'orno gorn.l que }lrocm·c iln.r.·gnt•nntins ú. 
como ·npro,·citarci o enseJo Jlnl'tl. confirnmt; ·cartns minorio. conscrvilcrorn, ·sem a·qno ·-clht 111ÍO 'llodcr{L 
JU'oposi\Hics qno ornitti hontcm, uontmrins ·no que com~nrocar. 
llcpois 'llissc o nobre ministro llos negocias ostl·,m .. l ~tLo U rtuo n minorin :conRor\'lltlor•l. niio ··tonhn. na 
ge~ros. opiniiio 1m~lica, nn. -poymh1.çii.o do -I::ocito, o ·n.poio ·nc-

0 scnmlo rocordn-so elo qno on li um tolagrnnmm, '_CCRsm·io pnrn. rcttgit• contru:n·policin:: tlomcst?o te .. 
rJUO cm nome tln.·minorin conson·tulorn.foiamo OXJlOdido l.c,rnmnm ''C-so.fjt\0 c \ln. I'Otlrou-so dn.·nsBomblun.-np-
JlClo Sr. Dr. Olym11io l\!ltrqncs. E' um homem do rc ... ' jll~!Ulidn c-com grnndo'·n.compnnhnmcnto'·dc 'PO\'O; 
conhecido tnlonto o elo bom conceito (rtpoituluH): tlc ... i mns é que -este meio nüo · púrlc·sor nconsolhntlo .PEr 
]lltttlrlo Jll'O\'incinl n.ntigo, incu-}m.Z clu t1'1msmittir-mc mim (rt)lOimlos) ;JH~m cmprogn1lo por ~mnn.- ·opllOSJ~.uo 
ctU!tlqncr -informn.ri!o quo~niio f•lllSC'Cxnctn. rlc ordem C ílo go\•crno, (AjiO!'rtclus.) 

Antes do trn.;:cr' o ·meu I'OI]Iterimcnto no senntlo,· 0 Sn.Arroxso CEr.so:-.:\.poittda·,.uc\'e mnntcr-ae.JlO 
conversei com um clopntnllo ~~u,·nl, ele ccmhocidn se- sou posto. 
ricdmlc, o mon nrnigo S1·, D1·. ~[n.nool Portolln, o cm 0 Sn. JoÃo ~\.r.l'n~:uo :-Assim 0 clcsQjo,tmns pro .. 
ann~ inform:1~õcs npaioi-mc }lltra clizcroc!UO o senado citw nccrcsccnt:tr: Jlnrn quem cunhoc~ ,0:ostndo.da. 
oU\'lO, }IO!icin do Pernambuco, todn.-:~ prnlll)nctn-é poucn. 

Rosfioutlon-in.o o noln·l! ministro dos ncgocios ostmn... Esi'Jn. policin., que ·nnncn. 11crsogno os criminosos, 
;;oiros rjlto n JlCl'turbn··iio hnvid1~ 'nu. nsscmlJ!én. ·pra.. que dcixn. qnc n. provincin· so Jarbnl'iso o que se com­
vincinJ tlc P.:JrntÚnl1ucÓ rosnlt1'H'Il. dos obstncu\os 11os.. mcttüo 08 ruttlJOB mnis· nuilnoiosos, ntnqncs orgnnisndos 
11os llChl. ininorit'L _conscl'\'nílorn. {L discussiio o tulopçií.o co11trn ns cnsns 1mt·ticulnros, JlCtto Uns <lidmlcs c nn.s 
cl:\!1 lois nnnnns: repliquei immollintmnontc c1uo ostn. mosmn.s chlntles; ossn.·policm, C!l\O tmncn.· nchn.um 
I'Cspostn nii.o }Jodin so1· clmln. pelo 1.1oh~o ministro, c cl'iminoso 1mrn. prcntlor o ontro~nr •ÍL·jnstil(n,·.om.quo 
h~jo·vcnho d?r ns pr~v~s do que S. E,:-:.. foi ~ngnnndo. c que se tem mostrndo ''alento~ 

Vü-sc do JOnml olhcml, (jUC pn1Jl1cn:os trnhnlhos Tom· rcvelntlo ·n sun: força. ··0m tittcntndos·"como 
ii.n ns!iclnhléa Jn•ovlncinl do IJ.::rnmnhnco, ·que os·pro... nnuciJc tic· nua nqui tnnto . se trntCJu; 0 'cujn rccorclt\­
jcctos de leia nnnnns, os dous orr,onmontos, 'provincial cao·mc u ~~tnpro ·dolorosa! Tom 80 ·tnostr.ndo va.­
o municipnl, foriio nproscntndos, o primeiro no Uin G lente na nU'r!J'ussiio -. 0 . nus ·o!fonsns physicns ri.''cidtt-
ac Maio, isto é, mnis de ac,us mc;,:cs dC)IOÍM dn. nhor... pO 1 - t 

1 11' · · 1 f • 1 .1• .1 diios J_mciticos •importnnteR, porr).ltO roc nmua··con r11. 
t.nrn. ln ussom J un provmcm qno Ot no o u.m uc violoncius· que tcstcmunhiio, pruticnc.lns ·cm .Pobres 
l\larço, 'qunndo, portu.nto, jà csta'''l. }JR&sntlo. o llrllZO homens elo 

110
,.0 , "'·oncontrudos om diYcrthnentos li­

m.·dhutl'io o hign.l tln ·rcniliüo; c o segundo .. no . din citos! 
H tlo Mnio. ntostrn~so "\'alento, Sr. ·pi•csídentc, ncommettcn.do a. 

Consto. do 'mesmo jàrnnl c tlns: rlctns !lo tlh·orsns cspnileirnilns ostudnntos u outros jovens portonccntcs 
pc3sücs que· a. opposiçico ·conscr\·ntlora, }lronnnci:m... 1\f:i principnos bmililts, porq11o no thca.tro pcdciU n. 
clo-:so _contm lll'O}lOIIic;õcs insmtcntm·ois do intcrcsllo ropotidio do umn. tlccnttl 
p~1rtioulnr, pnrmnonto Jlnrticulnr (a.patmlos), 11cdin a. E' 'pnrn. notur ... so que o dclogn.tlo. qno ·}Jrosidio 
d.i~c~ss~o ans leis nnnuns, c11jos }lrojoctos üopcndiii.o esse nttcntnc.lo foi dcuuttitlo pelo_ ,Jll'CIIhTcntc dn pro­
l! c tral~n.1l1os !lo conunissõos comJ_JOSttts cnn Mun. totn-. ''int:itt, fJUC nsSim dou sntisfnç~o t\ i~dignnçii.o pn­
lid:úlc de libornos, quo niio sei porque os llomornviio, Llicn. • mns innnoUiatnmcnto. foi oprovc1tndo pelo ;::o .. 

Como 6, pois, que se púdr:s dizer qna n mtnorin. vct·no' gcrill. piu'n. chefe do nolicin do umn. d:\s 
con!.cl'vndor:t cmht\raçnvn n tl.tlo_pçii.o dus lois nnnnns pro\'incias mnut hnJlOrttllitcs do Imperio. 
u que Uuhi veio n llCrtnrbnr;u.o de rt.uc se fu.llou 'rozcs :-Oh! Oh 1 
hontcm ~ 

E' claro quo o ·nohrc· ministro ·do cst.rnngoiros, O Su. JAOu.mtli&:- E Osso :pr.Ositlcinto· mnntCm~se 
qncrcntlo llo!cndor ·as .. seus nmigos, reco1·rou n nmn nimln mt }lrCilidonch~ 't 
inc~nctidüo que, dO"\'O · cror,-lhc·fôi communicndtt 11or O S1t. Jt~lo At.t'ncoo: -Com lll'Ocodonte_s dcstn:_un.-
alguma l'lossmt mn.l in!onundn.. . · tm·ozn, com ~1olicin d~stn.·ordcm,, l.1~m se ~·o· .. qng l1a. 

Sr. presidente, cu tive n. hom·n. de comnuú1icn.r no fnntlntlos motivos <lo ·rccolo,o c fJUO·tcn~l_o-ra_zuo·pa.ra. 
sonntlo. que, rccchontlo_ ·o · tolcgrlimma. que. li, tinha. Jletlir no go\'orno _gornl pro\'!doncuts ofllct\ZC_~ ,que ~o~­
tlmlo. nos ·mona mnigo~ _o corisclho de compnróccrcm tcnhüo os provocadores do· desordens c· C\'ltcm múa 
hontorri:cm nttitll(lo ~cr!citnmonto p1w:ificn· c pedirem conscquoncin.s. . _. . .. .. . . 
o cumprimento cln lc1. E' 0 que ti11hn n dizer;• Sr. prosillcnte, .. c ''OU ma.n• 

Recebi hontcm mesmo, clcpois que ·t·ctiroi-mc 'dcstn dnr ú mcsn o meu rcquorimc'nto. 
cnsn, segundo tclogrammn., quo foi ox~Jodhlo 11or l~oi litlo npoiudo 0 . posto Ôllt'discussüo, n i}\utl ficon 
Ot1tro doputndo p:-o\'incin.l, mon nmigo muttaprczndo, n~iiuln.}lO~ ter 11cdido a. ''J.ln.lnYrn o Sr. (uiz Fclipvo, 
o clistinctiHsimo pnrcnto c.lo·noUro·ministro·do cstrnn- 0 scfinlntc _ · 
gciros, o r1uul lli;: : · · 

r1 ·Hoje tfáms Yio1tmcinR, nn. n·sieinb!Un;· SCs'sii.a · sits~ ·· IlcquCrtmcnfo 
pensa. .A minoria. rc_tirou-sc 1\]lphnulidn. ·'Grnmlo " Ro(1uc~r'? ... que,_ .,!Jolo .. minislori9. dp_ in:porio, ·~a 
ucompnnlmmonto do povo.- (Assignndo) · Coi•tett elo poçli no governo cópm ,do qtml~uor mformn9"o,t'!'1ntc­
.ArtliiJO,u • ''amonto nos nc~ntocunonto.s · qt:tc; se·,· rcpottrna no. 

Orn, ou tinha. flito, fnn!lnnclo-mo cm bons·informn- nason~blUn.}JràVlncinl ,.Jdc ;I>ornnmhuco, 1111. scssü.o de 
1,1üos ele Ui\·crsns origens, que as dosorclons·dn.··nssom- 27' do.:cortatltc:-Ja,w itlfrcllo, • 
1Jlcht oriio cn.nsndus poln. }Jolicin, que.· itt occu1mr ns . 
galcr,lns,o nté o roêlnto,· c im.pcnlit• u. "thnrclm···roi;nlnr 'u~1N'9ló"nD'·'n"iliCi'Toa !'aóXPi.~u.· rt.uvt.u.~:Ua~tmt:sla dos ·trnbnlltos, . . . · , 

~(_.-Ulthntl 'notiCio. rJ:ue 'rõã'~bi 1~lgnlficn~' Port'cmto,· 'que oJ"'•.:=~.W'aCir" _ da~'8il\~ai: i~r~- ... ~r~~hlootc: ~elO. ,en-
depois· ilo pOdido do _.pro,~idonr.ins· por nlhn feito, o mnrn. .· ,,dqs, -ucp't,ttn4Q.8 .. "\',Qio_.: f[im~t~ld9 .. n.o. sonudo, na. 
diulilo dc(ottitudo p'nciflco do .. ntinóiiti COll&OrYOdorn . ROS&[O JlftB&Itdn, um ptojc~toau,J~l.Cpl q ... CO~Cod!O•SO 
tttl nosomb!Oo pro''lncin1, o policio (IOntinuou a fo•or i~opçiio tlo diroitos ú compunhltL ~ luvlnl do 1nmlto pro- • 
olc•oraons. vmclu. • • ·' 'I h" .• · 

Creio quo !netos dostn ordocn... .Como o ecnutlo snbe1 n provuiccn ~o " nron uo • 

1-

·. 

i ,, 
! 
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dua monoslt~vorocidu.a JlOlo governo : o dostlo qtto·n~o 
tem cstrndns da ·ferro convem. que· tonhn.' nnvoga~ito. 
A compnnhin. l~luvil~l <lo l\Inrnnhüci prccisl\ dostn. 
isen9ii.o .. do diroitod,, conformo se concedo no projecto 
n..q uo. mo. refiro,. ü nem. elln.. potlor{L. continuar n sns-
tcntnr--so ·som os to· favor. . 

Trnt~mlo. ngorn tlosto ntlstunr}to,' ~o~ois do qno 
n reSJIOltO (lasso pornnto n nohro comm1ssuo 1lo or~~n~ 
tuonto, só tlcsojo·~ssign_n.lnt: duns cit·cnmsttmcins, crne 
pnrl\ o governo sno nuuto unrlOrtnntcs •. 

E' n.prhneirn., Sr •. prcaidento, quo. por~nto· n nobre 
connnissüo .. do. or9nmonto mnnifcs!oi. o ponsnmcnto do 
nii.o rnc oppôr. n nenbumn reducçüo 1lo dcspozns, quu 
n nebl'O oommit~süo,. cm, sun. snbodorln, houvesse- rmr 
bom inllicnr, 

O Sn. DANr.\5 :- Apqindo. 

0' pnrocor dn. commis11it0 <lo fuzontln..dn· cnmnrn dos 
Srs. doputn.dod foi fn,·oríwol. a'~ roclnmnçiio íln. cOIUllR­
nhin Fluvitll. Mtlrnnlionso, o no sou pnrocor rooonhcco 
quo.ostrr.comprmhhL· tor1\ <lo snccmnhir ml lntn com 
u:comprmhin: do Nnvognçiio n.. Ynpor·lln mo&lmq>ro­
\'inciB,.,lotadn.· ilos favores: rrno lho foriiD·concotlulos 
poln~loi:clo·'lQ !lo Setembro· do 185i o ctml n outrn O Sn. Muusrno nA Z\fAniNru. :-E' n sognnrln. c1no 
solicitn, nfim· do collocnr-so· om '(1Ú do· ignn\U.ndo. nindn. por. occnsiiio dn. mcsmn. conforcmcin, dcclnrci 1{ 

RDmcttido-oato projecto do let ,·~ commissiio tlo or- nolJro commissii.o que, omhorn.Imtlosse dnhi rosnltnr 
9nmonto-do·somuloi cstn. "JlOllio no governo hnperinl n.lgumn. tlcmorn nn vota~iio ·do Ol'l(nmonto do mlnis­
mformnçoos, cm clato. <.lo O tlo Sotimbro • .Atu hoje torio·1ln. mnt•inhn, o govol'no ncoitnrin do bom rrrndo 
cllns nüo viorüo. nl~tmns llns· rmtorisn(:õos· contidnanns omonfns du 

Por cato moth·o O íltto Un. trihnnn fnr;o um peUitlo nobre HOnnclor. pelo Uio elo ,llltloiro, sobretudo ns 
l~ commissií.ô, JIRrt~ rltJO insto com o gm·crno poln. ro- que cstüo mnis ou monos tlo· ncclmlo com o {'ensn.­
mcsiln.> dossns inform1v;õea : o· ncbnt1il.o-so presento o monto c:-( posto 1u:lo· governo, no ultimo nrtago do 
Sr. ministro·dn gno1•rn., aproveito· n. occnsiilo ptun. cU- rolntorio dn ropn.rtiyiio qno tonl1o u honrn du diri­
rigir .. Jhc o· mesmo pedido, intcn•indo S~ EK~ . com o gtr, 
sett· colloA'n. da. ngl'lc\l]tnrn pnrn. !tne sojüo· ns info1·ma.- I J t 1 S · 1 t 't • \ '' E 
ções'tH:didns· presentes t\ commissiio. !lo orçnmonto. · 5 .O :pos o, . r. prcsu on c, pern11 tm • :.x. qnn 

. . . mo huuto n <la~cr nlgmnns pn1'1wrns sohro ns cmcn-
• O Sn ... Pn~:HDR!'iT~: : -Ç>illcmr-so-hn no governo JlC- 1 dns nprosontndns poln nobre commissiio do oa't':n­

tl~nd~ nov~monto os~:ts mfoa·mnç.ücs. Pnl'n osto tlm monto, nssian como sohre o ~rti~ ntlt1itivo nssiA"n~llo 
nuo u proc1~o roftnornuento do nobre sonntlor i bnstn. J?Olos nohres sonndores P?r !\Cmns Gerncs o poln.lla11in,. 
n roclnmnç.uo 11110 n.cnhn. do fn.zer. I dn.ndo no governo n.nto.rtsn.çiio pn~n ro!ormnl' os re-

onDE~I DO DrA ~ul•mcntoa ilu sccrctnrm do mnrmhn e muis rcpnr-
tiçõas a. olln vcrtonccntes. 

onc;.u!r.NTO D.\ llA.RI!'\:11,\ I Síi.o duns, Sr. llrcahlcnto, ns omonilns formulndns 
Achlmllo-so· nn snln. immodiatl~ o Sr. ministro tln. poln nobre commiBiiÜO de orçmncnto. . 

mnrinlm, fon1o sortentlos :pnrn n dopntnl(ÍLD qno a tlerin : A t~ SUJ!primo o lugnr 1lo engenheiro · hyt1rO.nlico 
receber os Srs. Limn. Duarte, Octn.YUmo o Correi(l.; o elo nrsonn.l de mnrinhn cln cOrte, o, f}nnnÍio vngnr, 
sondo o mosmo sonho1· introdu~ido no snlii.o com n.s tnmborn o lngar do nlmoxnrlfo 1lo hospitnl do mn-
lormn.li<lndea d'o·cstylo, tomou nssonto nn mcsn. ~~di· rinha., · 
rei tu.. do Sr. proddcnto. . / .A 2a snpprimo n socçiio tcclmicn. flo conselho ntwnl, 

Proscg_uio cm 3a discn'dsiio, com o no,•o pnrccor dn · nssin1 como o lugn.r 1lo chefe <lo cor110 de fu.zcndn. 

'fonho n honrn Uo repetir JlOrnnto o sonnllo o que commissuo <lo orrlnmonto o com ns tlmcndus oll'oroci- \ 
clus. n. proposto. ao pot1cr cxecuti\'o, con\'crti<ln om 
projecto· de·. lei peln. cnmnnL dos doputndos n. Si, de 
1883, fi~nndo fL flCSJlOZI\ rlo ministorio dn mnrinhn pnrn 
o """cicio de 18S ... t8Sõ. 

tUsso porn.ntc n nobre commis&1'lo de or~nmonto, 
; ScnJ.o p~mtunonto do governo fazer n. mnior eco­
! nomin Jl0!3Sh·cl nn (lospczn. lllllJlicn, ncoito todos tlS 
' cúl'tcs, toilns ns SUJl}lrcssõcs que o senndo houver por Foi li<lo, npoindO c ·posto conjunctnmontc cm tlis­

cusaüo o seguinte I bom ilccrottlr. Poço, :porúm, }Jormissií.o pm'n. ponde1·nr 
n. Y. Ex., Sr. p1·ositlento, c no sohntlo que as cmemlns 
nprosontntlns pcln iwhro commissiio elo orÇ!lmonto 
compnrnilns com n~ fjltO proponho no mon rolntorio, 

A<lililivo 
·Artig'o. E'· o governo llutorisntlo n reformnr 01 

rogula.mcntos d:t socrotnriu. de estudo llos nogocios 
dn mnrinlu~ c mnis ro:pnrtiçõos depomlcntoa do ro- 1 

spocti\'o ministorio, pnrn o fim !lo sup:primir n. intcn­
dencin. o fundir nn mosmn socrctnrin o fJ.URrtol-gonornl, 
n conttuloria, o corpo do snutlo o o do fuzomln o ns 
repartições·· byUrogrllJihicn o de phnrocs. 

Pa.rographo nnico, A-.reformn serl~ concohidn. d.o 
modo n simplificBr o sor\'iço, reduzir o passonl o lli· 
rninuir n. dospezn.· actunlmcnto Jix11iln cm· lei pnrn. ns 
ilitns rcpnrtiçüós. 

Os funccionnrios dos cnr_g:os axtinctos, qno th•orom 
o tempo do serviço cxig1úo pelos (lispoaiçllos om 
vigor, scriio ll.JIOscntuclos com os \'onchnentos n qnc 
tivcrori1 direito: 

Pnço do· se<ln<le, 28 de )!nie do 1884 . ...-AfTonso. 
Colso • .;,;Dantus. 

o' liiJ.. ,\l'mchl~ ouvclr•i (iniuisli'o da ÍM•·inlw) : 
...;; Sr. prà.siclcnto, comprohonilenclo que o. com'ito qno 
mo dirigia o·sonndo 11nrn nssistir ~~presento· dlsoussito 
teve· _llOr fifi . Bl~hor n opiniiio 'do governo ·SObro ns 
cmo~dna nprosentndns pole:rio~rc.sénndo~.i>~le Rio. do 
Jl:l.nO!rO,· ~proá~a-m~ om .. m~nt~ostnr n.o·sonl\do _.a· que 
entendo n scmclbnnto res~o1to. . . . . . ·. ..• : s·r. ·11r·a·&idõnto, riü.ii prc·clào dó· critrnr~nn Bpt~_ctnyit~. 
dna omcndn~ quo ~presentou· o nobre . scna.t~or po~o 
Rio,, ~e Jnno<roj v••.to. · OO).llO tedns,.oll•• .. forno .r.eJol• 
tndn' poJo nºbro.o.~m!Pl~sno.;'l,e. qr9•1l]q~t.o •. ,.A '!mos, 
OJIIJOZ n. nobra commiSBL\O sun_plos f:lx,copçGcs .. ~l~t~t~ 
rtns, o. ontrn.s, .negou fonnnlmocte n aUI\ ncqtuce­
eencln; o S<lU npolo. 

c n. nobre comn~i~~iio ropollo, .sü~ ile tii.o poqnonn. ~ 
vnntngcm pccumnrJn qnc quns1 nno vnlo n . pena. 
votu.-ln.s. · 

.A sccr;iio toolanicn. tlo conselho nnvnl ó pnrn o 
mcsn1o conselho mn tlos principnos olcmon,os do quu 
olle llOCCsaitn, • , 

O 'sn. ou L.I>I.IIIE :-Apeindo. 

O Sn. :\Iz:n:~·rno n~ MAtUNIIA. :-••• Por conso .. 
cruoncla. prh·n-lo tlcssn secção ·u cortnmontc cxpó-lo 
n nii.o lloclcr prcstnr os sol'vi~os <lo qtto so·incnmhe 
com n. mosmn vnntngom do que tem ntú hojo cltuli:J 
oxubcrnntc tlrovn. · · 

Diz n. nobre_ com.;nissiiO' .do· orçnmorito que põtle~sa 
bom tlispcrisnr .n soCçi\o tcchnica do conselho nnvnl, 
P.ela rnzno do qno to'dos os·JillJlois sobro. os qnnos tem 
do intor\'ir a. sooçito tcchnicn. siio dovid::unonto infor­
mn1las pelos engenheiros do nl'sonnl. 

E' vcr1lndo, Sr. preshlento, que os pnpois sohro qno 
tom do lnfor1na.r l" soc9ito tochnicn .do conselho nn­
\'Ul sobem lt. sua. proson9n. dclJOis do infôrnlntlOs polfi 
poaso1\l toclmloo do a.rscmn.l. . 

. ira'& a:.nObro cmDmlSsti.o do cir9nmOnto ~c pormitÚrt' 
dizer-lhO qno nüo · ó isso . rl\zi\O bnstllnto'.l!ni'll n· sup~ 
JjrOBSiio propoStn, po.is o CODS!tlho nn;val nu.o ra.. ro t~m 
do, cmittir opiniii~ .s~bro pjnno~, o .. t~n~!L!.~\08 . ~!?. ~~ . 
son~li qao, como so v~ i nao . pôde no ma.sme .~:.mp<> 
ropro&ontnr o pupol de pn1·ta e juiz do ·aau' ·netos. · 
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Qnnntn no lngnr tlc cl1c!o llo corpo tlc Ítl~cntln., 
tlcvo tloclnrnr no scnntlo C!l1C n. noUro cmmnissiio d~ 
nrçnmcnto nüo con!crcnciou com o govCl·no n ro&]lCito 
tlo. snpprossiio constnnto dn omonlli.· O governo osto.vu. 
mesmo longe 'tlo ponsnr CJllC n nohro eommissilo for­
lU1llnrin omcncln nutorisa.ndo .n SllpJll'ossiio llosso cn.r­
go, qnnndo no prof,rio pnrccor dn. nolwc · oommiasiio, 
1lrosonto. no scnnilo 1 ao verifico. quc-clln. niio üosco­
ilhcco 11. nccossiclndc llo .cm:vrcgo n. q\\c me refiro, 

l'n.reco, Sr. pt·csitlcntc, .qno n. nol11'e c~mmlssüo do 
or<.•nmonto foi \cvntln n. pro1JÕl' ~~ cxtincr..iio do cnrgo (111 
chofo do 001110 <lo f!IZOndl\. JlO!o fncto do Ji~VOI'· O go­
\'Cl'l\0 cm seu roln.torio manifosUHlo n. Otlinii~o tlo quo 
o corpo do fnzomla. tlcvc ser B1\Uortlimulo no n.jntlnnto~ 
gcnornl dtt n1·mmln. 1\Ius, S1•, prcsi<hmto, nem vin(tOn 
usan.. iUUn.pêrllnto a. nobre commissiio, onde foi uis .. 
cutilln, nem. CJnnn(\o ''ingn.ssc, poclor-sc-hin. tlizo1' qua 
O C011.l0 !lo ft1.Zom1n, }lOl' OStnl' Sllj oilo no qua.rtoJ-gc­
llCI'n.l, tlisponsn. o sol·viço tlo nm chofo que executo 
ns orclcns llo nj1ulnntc-g:cncrnl, tlo mesmo modo que 
este cxecutn. tts elo ministro, sohl'Cttulo quando se 
l'Ctlccto qno 11iio, ú o ]lTOJirio n]udnnto-gcnornl om 
posson. qno se hn (lo cncnrrcgnr tÍ.n. cxccuçiio tlo11 <li­
vcrsos·scl'\'iços qnc boje. cstno n cm·go do cltcfc <lo 
cm•po <lo fnzcndn. 

Po1· outl•o lnllo. Cllllllll'c-mo (lizor com frnnq11ezn., 
(1\\nn<lo o scnr.do om smt. snlJcilorin. entendesse tlevcr 
Sllll}ll'imir o lngnl' 1lc uho!c tlo corpo de fnzcnlln, niio 
ú ·o intonilcnte dn. mnrinlm. o cmp1·cgn!lo mnis proprio 
pnrn. tlcsempcnlmr ns fttncçücs dcssn cbctit1., O intcn­
ctcnto lln .mnrinhn se ncbn. hoje tiLo sohrccm·rognllo 
üo scr\·iço qno nii.o pcítle ucctunulnr ús suns 1L1ncç.ücs 
iutltcllns c1ue rcsultnriüo (lo lugnr de chefe tlo eoq10 
tlc fnzcntln.. . 

Se o nobre rclntor tln commissüo do orçnmonto se 
dignar do ler o 1].11C n l'CSJJoito (los scr\'iços tln. intcn· 
tlonciCL pon(lcrci no mou.rclntol'io, n.hi nchnrú clnrn­
mentc dcmonstrnllt~ CL impossibilidntlc com que torin 
ele lutnr o intendente pnrn. exercer na fnncçücs do 
sou cargo lnntn1ncntc cmn ns que lho quc1' 1lm· n 
nobre commtssiio, pois rc:fira que cllo fnz consh\ntcs 
roclmnnr.õcs 'pnrn. fltlh'lllentnr-sc o Ilcssonl <lo sua. .re .. 
pnrtiçüo, cnso'11ÜO posso. sOl' nlliviudo de umn llll.L'tc 
ilos seus -encnrgos, 

Rcstn.-mc, Sr. presidenta, trntnr Un S1lppt•cssiio do 
lugar tlo angonllciro' hyclrnnlico (lo nrscntll do mnt·inhn 
<ln córto, 

A emcntln do noln•c senntlot• 11cln .111'0\'incin tlo Rio 
t1c Jnnch·o mnntln. IHIP)lrimir tmln n. scor,~iio hyclrn.11-
hcn. ~uc nrscnnl de nmrmhn. O nobre rclntor Uu com­
mi asiLO, }101' occnsiüo tln. confercnci1~ a que tive n. 
lLonrn. tlo nssistir, }lOtHlcrcm qnc, po1· scl'6m cspo­
cin.cs os servi~~os que tn•cstn n. sccr,i1u 'hydrn1tlicn tlo 
nl'sonn.l, o Jli'C_cisnr c\ln do 11cssonl/ quo nem scmpl'C 
se cncontrn nn imlustrin. 'Jlnrticulnr, nüo conviuhn n 
sun. snpprossito, mn.s bem ]lotlin. ser Uisponstulo o lugur 
de engenheiro dessa. CsJH~cia.lidndo. 

Se o sonntlo entcmlcr qnc ilc,•o ndo:ptm• n emenda 
tltt. nob1•c · connnisaii.o de orçnmonto, o go\'CI'no 
ncoitnrl\ como o melhor alvitra n. . dohhcruçüo 
'\na f01' tonmdn.. I\Ius, se me ó licito ft1.xcr umn l'C­
J exilo, tliroi que, 1Ul1R voz qno se consor\'t~ n sccr.ii.o 
liydrnulicn,-purcco-mc rn~mwol conscl'\'lW tnmbon1 o 
seu chefe, \'Isto ~no u. nntnrczn. <los BC\'\'Íf'OS 110r olln 
Jlrcstndos niio· podO, som corto_ incom•t!!Íicnto, dia .. 
1,,c~snr o concurso elo engenheiro que nctunlmontc u. 
llmgo. 

'l'et~lo ngorn, ~r. FrcsiUcnto: do tônmr l:lll consi .. 
Ucrnçuo a. n.ntor1sn~·uo · offcrocidl\ no go,.orno 11o1os 
nobres senndorcs polns :pro,•incins dn Dtlhin o Mmns­
Gcrnea; pnrn. snmuimir a. lntontlcncin o rcfom1nr a. 

· sccroturin do mnrinlm. o mnia rcpnrtiçl'ics dollo. 
tlcpondontcs. 

Aceito ostll. nutoriançiLo, porque estou com·oncitlo 
~o que, scnao cllu trnun•ian <'lll lo!, l'ooto cm pl'ntiuu 

o sou pensn.mcnto, llnlti.rasultari\õ,·mp.ita.s vnptng~n~ 
pnm o som~.o pnullco. . · · , ,,'_ 

Sohrc esta }lauto, Sr, prcsillcnt~, i\z-n.lgnmns.~on­
shlon\çõcs no rclntorio. qno. th·a ·o. ·hom•(l·t\o nproson~ 
tn\' t\s cnmm·ns. Pcrm1ttiri1, ·'}lOróm,. q sonntlo·~nc; 
cmb01·a.. rnphlnmcnto, on -·t·OlH'oduzl\ ;1\1],\li 'ns ·hlêns 

1 expostas no mesmo l'clntorio. · ' · 

Sr. prositlonta, o ~nnrtel .. gonBI't\1, ~,a. cont~lloria 
do mnrmhn tiÜO l'C}Hl.l'ti\!ÕOS distinCtRII c.-imlcpondontcs 
lln. sccl'OtiWln. llo n1inistorio .0. meu onrgo, cm .comntu­
nicnr.~iia com o ministro -jlDl' 1ncio <lo numerosos_ 
m•iRos o ollicios, rtna dcmnmlno gt·nnllo Jlessonl .c qnc,. 
nimlu scnulo cxpcllhlos com lll'omptidll.O,nito .. lloix.iio 
de concorJ•cr jll\ra. r1nc o sct'\'lÇO. sujn. nmis_lnoraso do 
qno tlc\'ürn. ser. 

~o mesmo cnso tla. contndorii"L o Uo qna.l;tal-gencra.Í 
c~tuo os rc~lurtir,I~CII11Y'lrob'1'nphicn.. c dos p}m.róo~" ._com 
YHln propl'li"L o lmlolHmtlcuto Uo. -llocl'etarJa., CXIgmU.o 
11or ISso llDl'tciroll, continuas o .outros_.ctnl11'ugn.tlos, 
cnjn. existancin nüo tcrin. mzílo da sc1·,.sa cssO.s l'OllrLrti·: 
r,\ócs ctlti\·esscm nnnoxns lL sccrotnrin. .. c. se :cmnmupi .... 
cnsscm com o ministro 11or ont1'0 maio qnq nüo -!~visas 
o ollicios, que o.ugmcntiw n. pnpc\ndtt., tomüo tempo 
o clomorüo o cxpcil.icntc, lLS vezes do serviços_ .ur­
gentes. 

Com rcln.mio no qnnrtcl·gcinorol IU.\-so 1l.in11n 11mn · 
circnmstlmc\n que llÜ.o 11Ude dcixnr tlc sOl' notlltla.. 

O njntlnnta-goncrnl nü.o lliSIJ6C llc tmlo o ]lCSsonl 
tln. nrmatln. : OS CO!"}lOS ÜC Sn\ltlc, tlo -fnzcmh\, do lllO.• 
cllinistns ·o tlc ollieincs mnrinhoiros estão ·Siljcitos. n. 
chefes cspociMs, n quem o q1tnrtol-Ó·~cncru.1 ·tem· do 
1'cqt1isitm• o JlCssonl i]u qnc twccisn.. - rn, ,ó cn•idcntc 
que, cmqunnto o njudnnta-gcnmtt.l ftlZ a. :stm l'Cqui·. 
sit;iio c os chefes llessos corpos ,n &lttisfuzam, tlccorro 
tcmjJo que tb; vc~cs n11 circmnstnncin.s nii~ pcrmittcm. 
per( er. 

Tollos csscs.inconvenicntos tlosapiJnrcccrt\ü se n sc­
crctnrin ele nHU'inha. fr~r org:u.nisndtt ,do 1nodo que por. 
um silll}Jlcs llcsllllcho i.lo niinistro llDssa. cllc commu­
ni®r-sc com r1unlqucr llttquollns \'cpnrti,;üca, SCil". 
tlcllcmlcncin tlos n.visos o ofi\cios, com c1ne S\l lWO· 
huun. o cxpc,liontc c tornn necC!ssnrio mnior numero 
de cmprogutlos. 

A snppl'Cssii.o dll. intcntlcncin, que tnmbcm ú Jlro­
postn polús honrados tn1torcs Un·cmcntln.·do ·quo·Jnc 
occnpo, U ontrn consn sobrou. '\'lmtngcm·dn. qun.l nüo 
tenho a. menor tln \'idn. · 

Entcntlcm a nobre commissão do orçn.monto que • 
nüo tlcvh\- dnr o sctt assentimento 1\ cmcndn llo 1lDbrc 
sonndo1' pulo Rio de Jnnciro, q110 ·mnndn Stlpprimir 
n intcmlcncin. on nltcrn profunilnmo1'1to 'l\S conili7õcs 
clcatn. rcpnrtiçiio, po1· Sl1Jlp0r quo.so trnt~. ·lle· suuor-· 
Uinnr n mtonllencin. .no n.racnnl do- mt~rinhn, que jú._ 
tem mnitns c Vlwin.tlns funcçócs, 

Mns, Sr. }lrcsitlcnto, se ú osso o espirita· Ua. emendo.· 
tlo nobre scnn1lv1' 11clo Rio 'lo Jnnairo, outro tnnto 
nii.o ao llúlle· dizer tlo 11enst1mcnto 1lo l'elntorio elo ·1ni-: 
niatro dn mnrinhn. O n.racnul ·osHl, ú -vorclntlo, ,-ao .. 
bl'ocnrrognllo llo muitos h'11.llll.lhos, mns n. ·supprossiLO' 
tln. intonflcn'=in niLo \'tti RllfPllCntn-loa. O ~1.lC llropõo 
o governo no sou rolntorto O ~\1.0 ·snprmmiio-so,e:s 
tlOllositos. u. ctwg_o• flo intondont.o, i1cnndo. nquoUos ·_que· 
tlizcm· respeito. no ,nrscnnl, confindcs: no inslloctor · 
deste ·ostnbolccimcnto, c ··scji\o os navios ·c· corpos do 
mt\rinlm·nutorisn.dos n iram dirootnnttmte,colnO snccodc 
nna· pro\'iucins, .. llctlir nos forncucdoros, ncoitoa por· 
~ontrnto, 011 sobrcsnlcntcs o os ''h•orcs do , que cllos' 
noooBS!tiio;. ... ·- · ' 

Nosms con<ll?Dos, cu nüo vejo qun se ,poss• lovnn­
tnr·oi>Jc"''üo serm contn1 n supprosliiio twopostl\ pol•' 
cmen(ln. · · · · 

Devo nlmln l11zer \U\Jn cousiuor•~iío bem vn!ios~>. 
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·'. Sejn~. oxa.cto: flUO, supprhriiiht.;, n. intcmlancln; , nu- 1 11izcr .qno , os· ·ofntiin.Cs s;o scnto1n · clOttcOnllidcrntios~ 
gmcmtnrmo·,os cnon.rgos~~.Uo. n..rs~nnli ~>m·n .. qno·_osso·. 'qnnnclo stio obrigntlos·n. Olnlln.I'Cn.r .. nossos na.vios.- · 
nn~nonto·llc.J,rllhnlho•nl\0'" torno,lmpOBi:llvol· ·o .dosam- 1 · · 
ponllo dns olJr.ig:l_\H'Ics -<lo· ins}lOctor·da· 'usonn.l, ·propo- 1 Essn. lei foi;foitn ... Jogo- :npt\s n:gnatrn.·clo.Párngtln.y:~. 
nlio no mon roltaudo umn mo1lidn qno o oxonorn. do· qna•den·lngnr.n CJllO cnrlqt~occssom- n.lgnns.commrm;l 
outi'Os <lavores. , . . .· )1 d!t~tos· tlo: trnnsportos-:.mns·hojo.süo .. outl'ilEl·e multo• 

. . . · ,hflorontos·ns·ch·ctunstanclns~dos uoi!SDB· transportes,.~.~· 
A,o 1nosmo. temJlO qlU:·cxpnl'. n. nooossidn.dc .o con-; Estes j1\ não·llroporcioniio nos co1mnn.nUnntos .a ·moamo.. 

vcn1encin.. dn .snpp1·esaiLC fll~ .lntondoncin, llOtli nuto1·i-·1 occllsiiio ·r1uo· .nntos ~proporciomwiio. :pnrn. qLul.ollos.·fi~r 
snçíi.o.Jmrn.reformln~ ·n socrctarih. do· mnl'lnhn. o ns ~assem grnnllcs wt.ntngcns, -l"ol' canscquoncia.i·Pnrw 
rcpnrhçOcs;dolln dopcntlcntcs,. n8sontnndo n. novn. o1·- nií.o ter .o governo q110 ''encer di!llcnldnilcs, como.n.s 
gntJisn.çiio. sohro lmaos,_ segundo Mi q 1u1.e s o. , r1ne ortl. so tli~o·rjlumclo;procisn. ao .. cmlJil.rcll.r. ofllcinos 
mspoctor. tlo lll'Stmnl cln. cOrto tlovo tlcnl' nllivintlo' uoss~s nnvios,·~tarnn-se .. uccàssnl'!o ·nOin·Rú: qne':';os.., 
ao.Ütlns~-grnntlos oncnrp:os,. nqnellos r\uo lho \'t\m \'cncuncntos soj1LO pngos som·roducçito·nl;;ntnn.i···comol 
elo'· fncto do I'!Or chcr<l'clo col·po do mnc 1inistns o do que purn. ns )Jromo~!õcs contom os ofllcti\Qa todo o 
COITO do ollicin.cll lllll.l'inhoiro~, cheJia.' rtUO ue,•o llrLSSIU' tempo CjllC oJfectivn.meuto .. pnSsiio: n. .bordo clos~trnnfl-' 
pnrn o q~t.nrtel-glmornl. : }lOrtes. · 

St•. prot~idcnto, pormilth·1\ .V. Ex. que ou ntlrovcito 
n. occnsiii.o. llC e!'ltn.r nu. trlbunn pnrn.. tlnr. unm ligeira.. 
r<~spostn. ·;tos· clistmrsot; qnc. nn sossii.o do lü do cor­
r~nt~ nqui rrol'urirlto US ,nobres BOUntloros 110lns lll'O-
V1UC1US. ilo· l:muní. O -CCIII'U, . 

O·nohre senndo1• pol:1 provincitt. tlo l?itrnnl'~ fcz ... mo 
a honrn tlo 1)er:;nnh~r nu go\'orno tJUnl o cstnllo sn­

- nitnrio clu.·r:scoln·dc·mnrinhn, c o estmr,m quo moclcin 
entre os .Jcit:ni ·dos,_ n.spirnntcs nhmmos. dn mcsmn. 
escola. · 

Posso in!orm;w n S. Ex. c\uó':o.ostntlo snnittt.rio tla. 
~ scol1L t1o mnrh1hn U oxcu lente: nlli ni~o existo 
Uoontc .. nlgum.c ns molcstins '1ne,t~m nppn.t·ccitlo s~a 
ligejrn~;. sem cnrnctcl' f!no-insrnt·c ctiid1lÕO. Q.uunto no 
cspo.ço qne .. ma:tloin. entro os. ·leitos tlos. nspirnntcs, 
C!.iton informado c .Jlcsso in!ormm· n S. Ex. que U do 
muis.clo.um.lnctru.· , 

J1CJl0.-lOU 10.·no1Jro senntlor pelo r,ü·nna\ que O roln• 
tol'io·clo ministo1·io !ln. marinha doclnrnssc JnsnmcicJ,te 
o tempo llc· cmlml'IJUU; (dolls. nnnos) -tlos . .l~- o 2.u.• to­
ncntc!l dtl. n.ruu1cln, ·}l1Jnllcrnm1o que esse tampo l1C 
cmbnrq,uc j1\ foi.: ele tl'f!à.nnnos, o go\'crno fc;,: p_nssnr 

• n. clous,~ o -ngnrn. rtuor. 'lllll· cllo volte n.. ser -de. trcs: 

Pcnnittlao..mc-1wo nolJrÓ sonntlor·rluc·lhc·diga que 
ú sem ro.<!1~0 o s;.m 1'011aro. 

. AtU·:LSi!l a.s promo1•r.os <11\ a\rmnt1t~ n~lo-cstn\'Üo su­
jeitofi·ÍL-concli•;i~o .lc c'mLarcp1u. Quando ao trl\tou do 
catnbclccer ·CS!In. contliçii.o lcgialou-so .inclhtinctnmontc 
11nra os Jo• c _2°.1 tenentes c llllr\~. os .oi11cinos BUJlOrlm·os 
a.tú .. o posto· Uo·.cn.pitií.o elo. frngn.tn, . sentlo fixnilo '[Hl.Í'n· 
tod08·0·-•}ll'llZO (]o tres nnUOSj CJUC rnnis ,tnrtle SC l'Cdnzio 
n .dous; .som JSO. attcndcr .. n qne,· se ·este· tempo U lms­
tu.nte. pnrn. os _oJllciiLcs- snpcirioros, niio ·o. ú Jmrn. os 
to• o 2o• ·tenentes, os qnncs. como principinntos.quo 
sii.o niio }lodctn ser. oquiparn<los ·I'Lqnollos. li' ai por is11o, 
Sr. prcsJdonta, gno cu mlol'tci,n.roclnmnçiio do nju­
Unntc-goncrnl tlot urmtÜJt., que Yojo consignn<1n.· cm 
varieis reln.torios !la mtlUII nntoonssoros, Jlctlimlo que o 
tomJ.10"do ... cmhn.rctnc~ tlc11scs· olltch~ea se n olovndu tlc 
tlaus·n trcs 11.nuos, · · · ·,. . 

Estrnnbon ij.!'tt.nlmentc• o nobre·· sonnclôi•.r tlolo·· Pn.!. 
\'nnt\. o trc.cbe: do.mou ro1ntorio cm quo.noto tl.,dim­
cnhl.tula, COfD: qt.le lntn.·.· o go\'el·no- pn.rn. ombat•Cal' 
otllcules·nos· trnns:portc~ ·do guerra._.·, . . , . . . , 

. Pcrgnnton o notirn senndor pelo Partt111\. por, que• 
l'n.~üo. ni~o inclicn. o l'o1utorio · :t·qun.ntitL·· e:-:nctn-· dnR• 
soh1'ol~ <lçB crctlitos ~·ot~~l~& par;~·~ mclhora.mcnto:do;· 
mntor1nl da. nrmntln •. -Dmu u. S .. Ex .. ·que· o· governo' 
nii.o fey. casn intUon.~lÜo-por.·niio conhccer.oxactmnontal 
ns sobras ·existentes •. Grtt.ndc pnrto. dossoll'-· Cl'cditos •. o, 
npplic:uln. n. rlospozns :fcitns 0111 Lonüt•cs, o .. oa..docu..o:. 
montas comprobntorios llcss1t <lespczn niio se ncht1.vüo 
nindn. ·recolhidos t\ sccrctm~in.. rrtmndo sc.conlcccionon 
o ro1ntorio.· · 

Tmnbom notou. a nollro.,. scnndor.r,ola .. pro:vincit~..doj) 
I'ttrnna\. qnc;,scgnmlo o mapltn.-11. L!, ntcLIS.:-<lo l•'c...; 
''orciro do corrcntc.nnno. tin m. o_ ministoa·lo. du. .. mnrJ...;.~ 
nhn nm snhlo de nO\'O mil o tn.ntos contos, observando 
()llC n.tó o flm tlo. cxm·cicio mi.o· ct•o. possh•cJ.clcspor.­
dcr-sc totln. essa qnnnti(l., O nobi'O· sonndor· mctpor­
mittirt\ responder-lho que }lnrcco ni"io ter sido muito 
nttcntn. n lciturn qno.fcz.-do mu.ppn citu.do 11or S •. Ex. 
Digne-se o nolH'O senador~ pcróorn1r. Uu.' novo._: .. o 
mnppn, c \'cr1\ rtnc ollc. n.penns. mencionou ns.dca~ 
:pcuts de que, n contndoria•tlc tnnl'iuha tinlu~. co:tnboci~ 
uvmto no di:~. cm qlto ett\'ion o sou ;l'Dlntorio, pnr.a •U. 
sccretnrht.; o mn.is que n.s .. dOiitJOzns oil'ectUf\rlns-cm, 
mnitns :provincins upcnns nlcnnç1wno _o mcz. elo. 
.Agosto ou de Setembro elo nnno !JttS:Ittdo • 

· Disse S."'E:i. que Jliio so Dilcolhan a tempo o· nrma~ 
monto do cnconmçado Ríac/we/o,. o tJOr essa. l'l~ilo 
nindn nito cstl'~· ellc cm. nctiviclntlo. .. 

Nüo O, Sr. tlrcsiclcnto,, devido n.oato fncto .qtt~.a . 
cnconrnc;nclo Jlicwlmolo mntlu. ost1\ JlOL·;ontmr cm n.ctj,.;. 
vidndo. l~' vcrtlnlla qtic on tmmilei n.Jtornr ns r~tia.s 
dos crmhões · ftLLricn,loli ··llOt'. Withwol'th~· nfim do ·ficnr 

. n nrttlhnrin. llnqucllo· cnconrnçnclo•i'nh\tln.'·rH~lo·systema.: 
.ÂI1llStt•onf;, clno ú supcl'IOr, come>·todos ·J•i!conheccm; 
2\!11-s, ninun. rtno.o go,·cruo niin ti\'CBSC mnntlnUo fu.zcr 
essn. tt·n.nsfonnnçiioi nüõ··poclcl'in. o·Jmvio ostnr hojc 
0111 ncti\•itln<lo. porquo,. sog~mdo ns nlthnns conunu­
ni~nçõcs reccbians··clc .f:ontlr!!s, ~ii.~· ostt\\:üo 11romptos 
nem cs nppnt·olllos.dn; 1lltunmn~11P .oJcctrlcn.qnc deve 
tor··o nnvio, nem os n.v~arelhos pr.oLll'ios J.11U~ll. o lu.n­
çnmcnto do. torpedos. · · 

O nobre scnntlor 11olo· l'1ll'nm\ fl\llou nindn om ~do·us 
JniLrinhciros qnc, scg;tmclo consttL a. S.~Ex1, fl\llccõloiio 
n. br.mlo elo um tlos nnvios que lm•üo · procul'tt-L" n pq~ro. 
Collntino:. · .· 

· Achnnào. o:<trnortUn;;,io quu. puàosscn>:;uo;;,.~;;d~ 
fome .clous mnrinhciroa do. asqunllrn. tlnciçmnJ, np.ras­
sci-mc · om:pecllr•· intomltl-ç.fios .. no• ·n.ju<ln.nto-gonerR.l, o 

.Aiutllt ,aqui· o ri obro àomu1oi~. riiió .. tcitri· rR1:iiô. na\ o· qnc;e1lo.mc.rcspondou constn.. do .. soguinto.officio :~~~ 
-censura. que dirigia n.o'govcrno~· SOgtinda· n. lei'. •d.:. , , ··· ·.. · . , .. -.. -: 
gente··~ .otllolnl'ombnrcndo' om. trnn•t>ot'!O ·so11'!•à . um1i " 'I~n>lo lulo bojo no Jmml <lo Con~morolo o <hacnlliO 
rcducçao·noa sctltfNcnchncntos, _c: só' contn 11oln. me~. }nofcralo ltontom ~o_ sonnclo 11~r S. Ex. o ~r. sonu~or 
tndc .o .tom]lO IJilO ·pn.ssn. :n. bordo;. · Corroia.,. qno~-,ha.vm.:. el1ogado · no· i oonlloeunonto··•ilo . . . . . ·. .: . . . · s::E". n noticio.::.do>qnaolmviilo•fnllooldo·n. bordot'<l& 

O'Só;•n.lnlo·n.~· t.\ot!N•'i:~· Bcill inj~s~monto. · ··' j c~rvo)n·:Nilhm'OI>yc•:o,TcrnZ<Idor, P<t!'nal>yba :·dons•mo, 
. · · •• ·: · .- · 1·mhoJros 11or fnltn. ow:mA:~qunlldndoJ:.do,;·nll.nlonbl\~iió•: 

O>~n;.~frmrno•n• .. ~únrrmA·: -En··tn>nbom:c·ncho o quo o rnçfio distribul<lll>\s prnçosdo)mtolhfio.nnvnl 
quoJol~nJnsto. li'oi·' essn"' olrcnmstrLnciR' a1ni\o o noto 1 qt1 o·~ ·nzomr.n-l gunrt1u.•;1C.o··:nraonal·Ucr: •. mnriribn ·nnol 
.U&··pro&tlll-.:eorvlços"ilm 1tro.nsportos, · 1].\10- mo-· OVO\\ a.:'· snfllcionto, nprc&bCJ·m~ em dcclaro.r n-.. V.'·'EX.;•qnó 
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11iio_ sün ax.nctn.s l.nca lntOl'n11\!(i'ius, ·11or iMo tlltO,.. nponn.s 
mDI'l'CHl.nn. NUftCI'Ufl't n1m\. }ll'l\\'ll du congusl-l~o.corc':' 
Urnl, o nii.o U Ínln111lcfoJiiu 1t rU.,:t1o di~:~trii1uitltt tlil jm1ças' 
tlo \lll.tl\lhilo nuvnl, pot't)nO.filutos <lu tltl gnwitlcula nii.o 
]ln!liiui pnsiltn' tlmmJlUt'c~bit\oll n .. otnc:h~cs zcloi;CIS pelo. 
liOl'\'ic;r1 e intol'CSI!nt\os pcl.o ,lJom-.olitln' .du scw1 com ... 
mnJHlattoii, como si\o o chc:fa,1ltl tli,·isi\o ,Joúo 1\Iomlos 
Snl~ntlo o cn}JitiJO tio fl'•t:;ntn :\Innocl do l\Iottl'a Cirnu. 
Deus p:unrdo .. n. V. l~x..-Eli8lttl'io lusJ JJcu·boRa, nJn­
t1nntc-gcncm1. '' 

Jt\ \'Õ .. o noUrc Scu~c.!Or ttno t\ pÕSaoa. tlllO lhe' cloli 
n9t1C1lt1. infomw;iLil; .oll faltou it \'úl'dadc. 011 foi 
\'-ictima tl.o nlgum ongttno. . . 

Q.u:m'to {t insull\cicncin .1lo \'nrõcs, n que so·\'ofo;io 
n nollrl! scttntlol', citando o tcstémnnho do Sr. Octn­
\'itmu lluU!!On, o nHHnno o!Ucio, '1.UC naal1ci J.o ler, do 
lt)uclnntu .. g<=no\·nl tl;;~.m·m•n1n., rol'!pontlc tm!Hl.lmcnto n. 

· S, Ex.: llo mrn.1o ttuc. nem Jl~o {: preciso lei' o oJllciCJ, qno 
nqui tr~JJho llo c"nnnantlnntc tlo I.Hlt>lllJiio mwal iufm• .. 
mnntlo ~uc: ns ru.t•úc!l. uim forncchln~ ela, a.cc~~~·U.o cum 
m;.tllliollns, uxist~ntorl o rcconhccillnmunlc itlrtns, o 
1mrn .cuju oxocnt"iUl tot:.l cmtll'C!.;í\llo LoJa z<:ln, intc-. 
l'csso c solicítuclÔ, 

s,.: prosíllcntc, o nc,ht•c, scnntl0t,' li\: la lll'o\'Íncin tlc1 
l1tn'unl~ c.1i:i!)C qn<: o tolatorio llo mini:-otcrio ~h mn.1·i~hn 
'núo c.llnt~m in!ormõ"tt,!Ucs ntú c) mcz ele MtH\•o, nstu 
c:m10 S. Ex.niw.cncon1J·on ncllc o rcsultLt.do elos cXt\ .. 
mer; u. q\\o Jorrto . .Suhmcl~h1os o~:~ nsplrnntcs thl.cscoln· 
!la mannhu. l'CjWOvac\u:; o a.nno pns-;:J.Jo, 

·O nohru KCll.n.tlnr. niLO nJtcntlcu )JCm }J:ll'n n c:q)osi-
çiit~ que fez o rclntorio. . 

• Se o nohrc -scnadol' se refere Ms O.lumnos tlo to 
mn1o, r1na, l'ClmWntlm3 o nnnU pns:;ndo, Jo,·i~o este 
nuno pnssm• JlOr novo~ cxmncs, cu duclaro n .S. Ex. 
que .:.!:o~o3es oxttnHlti nii.o jJodião ter, Ju~nr. O n!mnnó dt> 
lP nnno qms l: l'cpro'.'ltdo cm mntcrln ~uc constituo 
cndch·n, hm,nctUatmncntc tom h11ixn c nao J>úc1c mnis 
se1· :mlmlC~ttulo n cxnmu. · 

So porúm S. E~. KC r.cfcro t\os ttlnmnos clfl 2o nnno, 
lJUC dcrdiio mutl'icu!nr-sc .ngor1~ nO :1o, o rc:!atorio dí~ 
clnrn l'e~postn. ;\ rcuhunn\~~o do noh1·c senador, No 3~ 
ttllllO ustno nmtricJl!nclos :H nhtllln<JI'i, o:ttlCtnmctltC o 
UUIIICI'O dos f!UC Jizcn\o CX\l\HQ do 2° lllll\0 O 1111110 
}1U!iflntlo. (Ld o 1'Clatw•ia) : . 

· . rr' 2••, nnno.-.Appt•ovatlos, cnl· tmlus J\B m:atc1·itls ,: 
Asnlrtmtos~'!l. )topr~\'ntlos cm topogro.pltiu.: Al:illi-
rnntcs 10. Totnl ~1. · 

:1~ a.nno.-.ASJlÚant~s proc'cllon~Gii elo 2° nmío, 3ln, 

- St·. Jl1'csit1<mte, j;'!. tenho por·ac,il:liil a!wsndo da 110~ 
ncvolon<:itL do scn:úlo. Entrctunto,_ t\inil·n. hn um JlOllto 
solu·c. o gnnl niu:i t1Q\'O · gt\nrrlllr sl.luncia. Hcfirü-mc ú 
dccl:n·1v,·u~, r1u'l fez. ~ nobre son.~~~lc~r· Jlclo , Cc:.li'L~~ 
']nnnrlo d1sso qttc, Yhlltnnüo o t\rdonnl de nuwmhntln 
]WCI\:incin. tlc .l>crnnmhnco, olHICl'\'Olt 'lliC toU.o ·c\lo 
UJlOilUS tínlut JS O!lCrl\rÍO$, 

5.
1

· J~x. niiO c~nto11 os Opertti tos.tlo nrscnnl tlcí'·J:lcl'­
nnmhuc:o, on cntiio foi intormn.tlo por nlgnmu pessoa. 
CJUO propositnJmcnto •tniz in1h1zi~lo n erro. 

. O, arMntÍlllÔ .. l'~ríulln,hnco. tom ~1itns lliroctorins~ ·tunn. 
tlo; mnchinna.com.'48.ot1Grnrios, a outt·a tlo constrnc:­
\tilo nt~\·nl c.ttm M numeras, (1\\0 sommatloa Uüo o totnl 
rlo 102; · · · ' · · 

.Süo-o&táS, .s'r,. pra~itloniO, n:tt coUalilcra~ü~S qt1c 
ju,lg':oi <lnyc~ f!tZ~r .. IUOS}lCito.llM omcudiiS 'cm tlis.:. 
uussun o"llns .Q~.nsuNUJ ou' obson·nro1jlls fcitns· ]JO\os no­
]JI'~~ sona.Uorc$,,'a tJitom rOBJIOnlli,

1 

,·,~c ~ll~;·~_ox'9.~·i·~i~1{·~~~~U(li·i~,' c;ltl~'tod~o~ l;l'il'iôr .. voltn: 
reJ {~ trJimnn. · 

o ~r .. Rlbt'h·~.tln Ln~q1kquo .. lho crmsou•tlos­
n grtuln.yol . _ti0\'11\'Cím n. . con toitttPUo_ op!'o~tn· :· _pol~ 
hot11·tulp mi nitro' .<h~ ,Úliú·1nlio. n tro$ otnOlltll& dn. 'com­
lllisi!i~o llc. orçnn1cmt0 do ~onndct~.. , I· 

On:Ó orntlo~ 1iuftlou ·· n tl1Õt~!Ori'tt; :mi m·uito 'O:ngnmult1 
se uclm o nolJl•c minish·o, ctmmtlo dculnm rJ1lO niio 

IH·o~ton scn n~i!~ntimonto, i~ llmondn._ rJt1U snp}lrimip Q 
ugnr,. elo cngonh!JJro_ hydrnulico 'do 'tll'áoiml <lo mtll'inlln. 

do I~m de .. Jnno1ro o ttunlJom o htt,"llr .üo nhuoxm·Ifú 
l1o lllOSl))l'l 'O.I'SOUr\1,, hcm.'·Cf:llllO:n Olltl'l~ ·omoJl'í)n: mt· 
111\l'to cm. rnto AllJlli\'ÍillO l~_soc•:iio tocbnicn.·<lo'Can·s·ólhc) 
mwnl. ,"Allrcll_n o ~\'0.1lor_ tmrn seus collCgnR;·~s Srs;· 
..:\1\'onf;o Uc~i!_o·a Dnntns: .o S::i~ ]~Ex, que digii.~ se' C> 
llOb~o .mính.tro JlrCdtou,·ou: nü.o; ns::~ontilnimto ús l'cfc.:.' 
l'Í!lt\8 Stl}lfi\'OSSÜCIJ, 

Um1t unictt snpt1t'ossiio 'f;1i lll'Oi1ostn. Renl· .- Jll'éYio 
camcmso 1lo l!Om'llllo miuist1'0-o fui 1t rofcu•onta 1U1 
chcfo .elo cor110 llc fllzontlu, Pm•n os~n, pot•chn,- nií.n 
crn. tm:ciso ouvh· ·u. opiuiilo do S. Ex., t1no ji~ muito' 
ohtt'l~lllCrJtC ;.\ tinlm oxuralto no srm' rt=lntodo, 

E' certO ~tno lH1o imJiortiio êm n\·u!tndns qttnntin!C 
ns lnt\lJWc~socs intlh:nthl~ llltfi cmomlns cm IJI1C.sliln • 
lllllil (I! JlCf!11C!lll.S l!t!OI\Oilli:HI U Cp1C! 50 fOI'l\lÜO J;\'ll.tlllO~ 
c:tllctliH:s. 

SllJllWimitlo o lngnr c lo on~onhch·Õ hycll'n.ttlíco, pcns:L 
o JtQnrO!clo ministro qno melhor Bcl'io. stljlf•l'imir tnm .. 
hOlH IL SCCt,•ito 1'CS}1CC\I\'11., Ü Ol'Ut1or OX}l icn. O Jlt:)Oi!O..;. 
monto clol comtnhs~ii.o mostrmulo quacs OR lli'Cccdcntcs 
tl:t r1ncstiio om IK78 o' 1882, o fn~· \'cr qnc o cnr~u 
cujn. enpprcs11ii.o vrop~o niicdom l'nziio llo ser, tlcstlb 
'1\lC ntó n~orn tem ~<ido sntí~;folctornnnontc oxcrcitle 
pelo tlircctol' .lnii· ol~1·ns' ch·i;; o tnilitmcn/ De dtm:\ 
nmn : ou supJtl'imn;,~o n _J.il'octorin. dns·obl'ns civis u 
mi!it<lrcs, 11cmpmnto ticnrin fHlln pcssont·qnc··lha fcissc 
suh<m1innt1n, p-ois 6 rm!,idn qno o Sr~ cons~tlhairà .::~u­
<lrnt1c Pinto sn}'lJli'ÍIIlio toclu t1 }H:ssonl lll'tistico tlcs~'" 
t1ire:ctoria,·· snho\·tlhumtlo .. llu) o ])Ossonl hytll'n.nlico tlo 
nrsf!m\1; nu ontiio soja\ supprimido o_ cnrgo {lo on~c­
nhciro hydr:1.nlico, Koguntlo vem lH'Lillosto no. cmcndn: 

.A~el'Ci!co ~no osto Jugnr ost{t fiam!O cxcl·citlo l)Or 
um lento lliL c~coll~ polvtcchnitm, o qua · O contrn o • 
tlucm:ltO ao 3 ela Ontnbro~ lle lSSa. }l\'Ohibimlo que os 
OlnJli'C~I\clos 1)0 nlini.-lterio do impcn·w OX.Cl'Çii.o c;ugos 
1lc mlni~tc1'io11 ustrnuhos. 

nulLlth•amcnto a'~ litl}llH'CSS!iO ÜO. SOCt:ÜO tcchnícn, u 
lJOnrn.do miniiitro U o primch·o rLno,' !]CJlois do lllwl1-ln 
ncoitndl'l, nintltt ngom umnifcstn nüo ln:ltt~r convicto 
tln:n~nlnmudmllortnnch~ dussn fonto do· infónnMões, 
Jlois·tu~o·mnis tle unnmno·tanYdcixnLlo nbcrtn. n. \•ng1L 
CJl\C se 't1cm nn· rcfcridt\' scC\li'io.. O -conselho mwnl 
11útlc · solidtnr; ·como jt'~ tilm fuito, n ]H'Cscnt,~o; tlo 
rltlnoSCJllC\' fnnccionnrios · tc:clmicos do ministorio · tln. 
mnrínhn, o ·nincliL ele· nutras mhlistol'Íus; c dc,•illn-:. 
mente instrttir .. sc com us · informnrtúca desses aspa:.. 
cinlistns. 1..'\ · sccçiio · .toalmicn· do· cunsulho n1wnl niio 
tem~ ·porttlnto~·,·uziLo do·acl',: 

Q.uii.ilio í~ sill1pra8siíÓ · do-lngtit~ ·de· ch~fÓ 'dÓ cOr!Jo 
elo tnzcnth~, n. opini:io cxul'nÜll.' l'c_lo J10nrui.lo ·mínístt·o 
cm l!!!ll t\lthno rolntol'io, cl'n n~ts1ÍS clurn. ·).lll.!n tU~ 

llCllSJI\' fj\Hl ao l\0\'0 fosse mwhlo s·. Ex. Ela ns pn.:. 
Ct\'1'1\S <lll.ríUOllC documento, l>fiS'• 57 : ' 

cc Com rOln.r;iio· no: rtiirit'tCl .. gOri~rnl' oCC'OioiC{n!Hi!R. 
que ·n snn. r~oc~üo qunntO lU1S coi-pos tlc' snut1c', {i~ciulrr~ 
lllllChíníiitns o otlich\cs murlnheiros, li mulfns vazori' cu;;. 
tol'pcolfl(t 11clo f11c~a tlo ~ostnrcm. ossos cornos snjcitosn. 
clw(cB· ollpm:lur.'s, n ·quom .. olla tc.m ·do raqti!sit~r o .pc~':" 
soo! !lo <)UO ricc~·silta:· n~lrl'ouir!ontomenlo .. r~siiUi~,qnp 
O HOi'U/fO. IICIÚOIII]li'O U lo/to .. COIII C! CO!Oi'tl!odo 9110 I(~ 
cii'CIUlllltanolnll t!íDlyom~ .. .W f{tftl. do~· dnvi~ll~ ,qtlc'·am:.. 
qun.nto o qnnrtol .. ~lln~rul ao dirige •t\Os ChefCS · tln.!. 
qnollos .corp~s.i. :c •.. _ol ~~s.:'"H!lt~f\~1.~~~\l\,. n .•.• r.oCJ.!~is!c:~~ ~na 
t•cachom, tlo<:nrrc tempo qtto LUl vo~os nuo so pudo 
porilcr.,, o o. 0jmlnnto-gonorol, nt~toridn<l.o, mnis proprin 
pn~n nctiynr o ·.1119)'1\Mllto ~·• olnssos ... <ln 1 nnml~~. 
nprovcitorin oonvon!ontotttonto, ao <11spllt0iio tlossn 
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11nrto do posso11.l •l.o:olJib.nrr1 no,.'1como,~ispGa· doS'ofll_.. AtÚilOgn ortlom ele ltll:ns dcscnwnlvn o or.atlor. com 
cinca (lo 1nnrinhn_,c ·,llllS·ll_r,1\r,~n~ r1B:Jlrut. u . .. , :· ~~lnçiio1 qo ,c_li,orq_,., rl~.::~OI'P~-~- _tl.~ ,1J_nnc_l}_\\lf~til.~'i_~nq_~- uo 

E' au··.ni~o 1 rC .snpprl'issiLO;'clo~ltlgn.r. :tlo:. ·ollufo·:·-cl,o ln.- Qflllonilq~ .. po~~~~)-b n.nt~o~fi9~l~11l o,~:~onlc_J~~-~ ll}t~rmb~~rotl 
zoa11ln. nhi lomh11uiln.tc ;j'nstificlUl11.:}lolo ,nohrol.mJ,tll&~ro~ · di roctmpopto ,_ou_. H!!~~l\~~~.8• ~~ :nJl.~r.l,lll_ltç::go_~Cl:nl. , 

'''
,..IID •• ll"lll·,~,, .. ,,o •••'lntlc'li'Ccl\O,~,clnrumonte-;1mlion. .. ~- .. ~ E\~~T!s~ycl,d19TcJ~,~-n'~9, ~2~ l1.n~~_q~~110)? ~n~ltrQ!1m 1.":' 
'"'" "' u ' Q ntst.rO ,tlrn. ,potnvc);fl.tfl'lhlll\1tl(l, Q.o.,CJlo'o. tlo,' .CÓTJIO -l\U tloa os incnnvQ.nicntos.tln·.consorvnçt\o,tltutuollo onrg~~- ''' · -- · - · · · _,, · t'd '"J ·~ • ~il' ~... ·., 

, A. mcsmu., itlún, ,com ... ignnl .. cllll'.c:cn,·, · Ru ·.nolin .const- ~ S{I.Ul1~,proj;õ~JJ~l~ ... s.cjn', . 0~- !Jl.::'l1!U!} ... o;m!1.!i\}~in flil c~rtn 
:.;nndl\ no_·. roh~t!lrio. elo; llonrnllo .. nntoqossOI' do nobre tlcslJgndo o cu·nrgtno-m{•r iii!. nrmndn, nll(>gnmlol nnc 
nlinistl•o, o ·.Sr~ .• l\[oirn..- tlo. Yna:.:oncullos,. em. outro. P.csii.o ~obr_o c!1c.mt).it.ofi,SÇr,~·-lt:·~:P•.ufi~,.P.Qd_ontlo,pp,rtnpto .. 
trecho,. n.. cuju.· J.ultnrn 

1 
O:•_orn!lor_ ~Jnn.1hom ilrocoUc. ~ · h~m ~1~~c_mJIC\1h.nr ns )\ltlcç_ó~ll ti.<;. <llr.~~tqr;'clo)l_?~Jll_t~l .. 

opintiio ulthnnmento nprc"cntluln pcl~ l1~JU'ndo 11~1- D_uf1JnnÇ~Jh~ .. ~.s~nt~p-~mc;.l.ics,_o nchq· I'J.llc_:.n:ind•~ Oll~U\\. 
msb•o Údlois;.oouea..tnuU.ornn, rlo. poucos .• tllaS. Cllm u. · fica\'.f!OlJ~cç_nrrcgn,ll~ ...... , . . .. · ., ... 
frnng_uczn..tlllO·lla\:c .. ato,:. pni?. o: no., scnndo .j o.orn.dor ·O ~~cnrmlo_JJlJn.l.str<,C.~<!'í'º ~1qç_l.Clr!lr :o .' ... s~l:ldf~.nl:ln .. 
nüo.hcllitnrt't.:cmJdl~r;,,ccmo ,_,r.aziLo.; .olllcloutc __ , dn .. n1u-·.· · 1~cntÇJ,. ·Se .'JllÇr;.qnc· ;iirntc1Jl.:08 .. ç,orJ!n~,qq~i .scu~t. S!l\,cf~~~ 

• . 1 - c cntro·.ollcs ,o, !lf!.,cQr~o .·.d? ·f,p~9!llh~ .• P01,n1 n.~·~t.t:1U~u-
,lnnçn. do :pcnsnr tlo honrndo ':mmustro . n- .ponr crnçltO . çüc.s ·ao r,~gnlnmcnt.~ .. -a?.:· 1.-8~~ ... ~ ~.t~[ldor, niio_· .c.lm:uh~ 
-lns .Ynntngcn. s· o:hnm1tS .inhe:rcntc.ll '!0 001'P:? de ol10!0 rct.n•nr 11. cmcmln. :· nQ;cnsC• c~mh:n_l'lft, se_· 5.

1 
Ex._ .mueto 

ilO! C0l'll0 de. fn~:ond.n., Or que o ., tornuo ,.n~sas ·llrnrmo éÚl .. sul>,O.l:Uion.:.lo .. n'o'_'nht~l~'.u.tc~í;çrifmll; o~ Orndor' llér-
pnt'l\ sc1• dndo n qnnl<1ucr 011~igo on nmm. Dcst'nrtc,, : sistc. na..c:nt.IHln r];t: commisSão... . . , 
}lOróm,mlio hn.· contestar crua os .uJtos inl·lil'Oslics !ln. .. Pnesmulo a oi:cnpOr-sc conf ris_,r:mcndnà'~dos lloil-:-
t}conomin.publlcn ficiio EOtniJO~tos- n.·com·onicncins do rndos .scmndorcs.pcln Hubin. 'c:;,,Minn.s.:.Gcrn·cs, ns CJUM& 
m·tlom mmta scunnclnrin. _, . n;utnrisa'u·üo o j.toYo.r~o.n.·_rçíp1;mnr 1~0llP,l'tiç~cs un.·f1t11-
, .O Sr, ·ministro tlc\'c, ]lOrtn.tlío,·. CX}IIiCl\1' o'!l tubtivos rmlw, .. o _ OJ'ntlor ·p1 o!mncm-a~ ~ ~~nt~a .o. .. dc_1~ln~'lntillo 

qnc o intlmdrií.o n. mndnr do ll}liniiio,·dcnh·o· tlo-.1Üo' 0·xtull"IIO' dcasr,s::mtol'tsnçõcs, ·quç·nm>llcuo, ~ ':.fl1'to, 
]lOUCO tempo, .Q .. com tiio flnfitUntu fttWhr•1 tJ.n finnozn. • l'CdUcr;iio tl_o pcssonl 'O' dospOZt\0'11jn_s- qnc:U~IXHO' QG• 

_ fluo scl'in do .c~pcl'~r t1o S .. .l~=~. · · goYcrno ·grni"Hlc n.Tltitrio_ sohrc nposcntndo.r_ilie:~· )iccn-
. ..:'ull\lysnndo ns ill\'crsas ,fmv.:t;üo~ .quu, polo rroguln- çns 0 UiYisfio dcs w:ncimcntoci. • ,_.- .. · · , · 

monto do corpo •lo.fnzolHht-·-compntcm.n.o -c.:hC!!Orl'cs- ···Pclo--dCcroto fJÚO rcfOI'mou a thcSonro o ns. thesou-
}lOcti\'o, OOl'Ollfll' !lcmnnstr:\ filiO, SUJIJll'hnilln.u..prin-. rnl'ins (lc·fnzcni!a·os \'Oncimontos tlos_CmprogntlOil SfiO 
citml nttrilmi~ii.o, i11to ú, 11 tlc ~la.;ignnr osofilcincs elo llivi<li<las cm trc11 11nrtos, dous tcr1.os consi<lcrn.das 
COI'po pnl'n. fl.K commiss~k:l\ do temi. c llHll',.-nndtt jus- como orfle:nntlo, c o rcstnntc tct·ço como 1;1:ntili~nçiio .. 
titicn. n conilcrvn.t,•ii.o tlo cnr~u. 1 Eijtll. l'cgrn,;•]lorúm,;.fl.JlCnns<.tom.-sitla invnt·irwelmontc 
·· Pcln; nntign. _'1"-~i.,l:wii.o \l•Jrln~m~zn, qno om,pnrtc soguhln. ,no-. ,tõcn·nto :u:,vcuchltot1tos.-tlo:JlCCJUCnos cm­

foi nêloJltndn. no HÍ'nzil.' n nJ icinl clr! ínzoncln cru o rc- pn•gndos: nos \'QIIcim<!ntas.~dflfl;gtilnclcs.ínncoiunR.rios 
prascntuntc c o; zclnclor tl•ls intut'CI!I'If:S lln fnr.cntltl.. ro'ttl. , tul·regr.n. .. tcnl. ,shlonR l•us.ivcuncn1-t1._. tlrc~oritlu. S~·is1o !lO 
U' bordo ;· RRllim' O 11rO\'I\ O OT!ltltH' }c>ntln O nl\'nl'{~ do tCnl· fÔitO, ni~O ~80 tl~''Oro\·. pr.U~JCUICU1ClltC tolher ·O Jrbi-
1 jQj, · Agontc eh· i\ ·c 1lscnl. niin llovc,, poiil, .o.oJncinl . ti• i o ~lo •,(.t'O\'crno,ncssc: ponto. 'l · · 

.c] c ín.zcntln. ijCr f;Ul•ort!Innílo no ctj nclnntc .. ~cnrrnl, como .. As.ruformns tlo hçnrudQ: ministl'O .cstiiQ·,snmma.rilt­
J'rctomlc o nolm, minit~t.rrr; .,_, lshl·:~wrin' rlc.:multmu· ns · monto .. justificn<ln.s no seu :Ni:Jtorio.t;San •Jlrlncinnl in-
funcçõcs de· ~ome:lh;mtoti · fnnCeionnrios. · .- . tnito ·--'s~simpUficnr o sct'\'lço 1lc:! OX!JC:U.icntc:.c ns·rcl!~ ... 

Prcfcrt\·~1 scl'in, noss<: cuso, nttribnir tncs·fm1eçõos çücs entro mi·nistfo o seus suhOI'<linndos, supprimi1los 
nos officincl\ comL,~tnntcM :. mns.(}unnto co1n. isso mio os- inicrmc<linrios .lh'l..ndminlstl'n.r.•iio • .J\f~is .•prnthm. liOU-
JlOtlorHi.o soft'1'61' 011 intcrosr;es tln. fLtzcntJn.:co~findns tL : ves·sa dos negocies o .. hom:tdo. n.1inist1·o c ht~\:orin. roco­
•JOicincH, cujn ·Úiir~~rtn, csscncinlmanta .tllvct·sn, .se- rc- nhoch1o: rJtirlo. cQpio~.n .. tonto· do, infCJt'1110.('.0os,siio esses. 
Rtunn nO elevar .úàlsiJissimo 1l0 ,icluf ll hO.IIl'U O. digni- , intcnnct1,mr!OS. Jtunnto .. li,,sitntll!fh:p~ilO •tlO,_CXpcdicmtc,. 
•lnclc <lo tmYilltiío nncionnl·~ ~ií.o scrin. iijBO .coilfundil' scm·lln\'tlln 'JUC •Jlótlc. o. nolrcc. mmttítl'O cortnr-lhc ns. 
lmnontn.vclmcntc· o~; rlcnrcfl=militnrcs o os elos fiscn'cs cxcrcscencins o llc1hnsin8 som rtilU l''ll'n.. isso cnr'o~a. Uo-
'ln. fnzcmlt\.tmlllicn. ~ · ·· fllrmnl R\1tol'isn~·üo do corpo Jcg1slnth·o. 

O ltomrulo minish•o ni:o' quer n: rmpprcssüo de Cl10fo .. ·A·· <liYisiio tlo 'Gi!rviço· cnl tl·ca·'f_~;rnndcs ropnrtiçUcs 
jlo corpo do fU:~e:ntln. : r mM: .·cruot· qno os to; "como - \1c~so~l, mntt•rJnl ç c~ntllllilicln<l~·~ niio ,11M c ter 
tnmhcm os chefes tlo COl'JIO -clu -mnchinistlls o·tlo corpo na· ICnrr.a do no\'Jdnrlo :: ·u systcmn · JrÍ oxpct'Jlllt'Jitnrlo 
!lo oflicincs .. mnrinhcii'OS. • ti~ue:m snhordin:ttlo~ no· nju- no ·_·exercito c ""tt · fJ11C ·1102: · iormo· -o l1om·ndc scnn.tlor 
(lnntc-goncml •. O .t"a·ac1or niio ]lUdo ·concnrUnr com tnl pelo" Pi:tuhy,· cm· ·tSOS;- ·O· nobre .. ministro·- cncnrn.,. 
itlén, pot'CJllC cc;m t:f~lndio no I!OI')lO tlc mucl1inistnspro-- porúmi · cetns qt~Cf!tócFI' vor' lndo.muito'mntcrinl.. Q.ucr 
ccUcm rn~:õcs nnnlognS i\s CJUC r.cnlul. tlo ntlclnzir com ná cli\·ersns accçae·s·· fnncciommdo_em nm -só 'ctlificioí 
l'ulnçilo no·cllofe dll rl!orpo- ele fnzoncln. Yui ntU mnis Olillc ·s;_··Ex·, ·ac pol'in·.e:m"contncto ·immctlinto·cont 
mlinntc o .honratlu miniitrri e, c:~codcmlo ncsto·ecntci tollo.s r.s 're:pnrt-içc'!ca,·; •·. '!'utlo' 'isto ·lll'cn~c-sc 11 t1111 
tto .seu nohrc nntacossor,· r1tlo tln. ·suhoJ•tlin:lr,~<o no plnno gcrnll\c"·rc!ornln·R,·--sobt·c 'f:lnc·ttovo·umn. c~~m­
njuclnntc .. gonorn.l .oxclnin o clto!e clo-,·ccrpo ·do, sntulc; missii:o .C:RJlCcinl,\ nomomlti•·tln'r •S;•· Ex:,··: dnr lJrc','t~-" 
f11lOI'. llomanaycm rL sciencin 1s, cllcrn n·propót•·qnc·· mcntc''}lnrcccr. ,,l,nr.:quc·nllO'tepcrar·pó-r'·c·ssn ionto--
tnmhom este· B('jn snhor~linntlo no nJntlnntc-gcm'ornl. tlo· csclnrechnent.cS't · ' · · 

Nnd1\ jnntiricn. c~;tu nlvitro. O medico do ·mot•inlm · 'l'rntn. cleticln.mcnlc o orndor tln-BU]lJircssüo tln.· intcn-
vest.o fnrdn, ó- CCI'tn, ·pum. qno· goze dn··· comitlorn(•iio tlcnr.in. O nôlm!'mlnistro;.nlgmmls' v.o~:cs, ·di'1 10 ~intcn­
'l.uc. n. bonlo só .. tcn• o t)flicinl· ·rovcstid() tlo -~ sunR" in.. do_11to c:omo .sobi·ccnrrcgnllo de ·sorYiços i· .mns,• .'1 t\Ot" 
sagnius, mnR ns :flnns func:çõos muh~ tom <ln milih1t•es.: R11Vprimir o .cnrgtl·. QnC>in· cloü~lllJICill;urft.os sc.l'\'h•oslr 
gm IUI'rn,. nos ,lljiS}Iilntllh nn..ust:ohtllu·mm·iuha-c om Qnur s.· E:<. C'ronr".'ile'flo~i'tOs jmrcitioà; o Ol'llllor im­
ontrns · ostn9üuK oxm·co o. metlico ·ai) mal'inlJn. . us Jl11Jtlltlll suppnsaiio tln intcmto1l'cia, ·cujo ~·cn·içO n~o 
fuhccõcR cm· qnO intoifumout.U'clos'ctlhiiln. u·l\ itítcrfo- pOllci flt!'ríl!\1]1pi'Jilo''pêln do!l'rlcFósitON:'~Osforncchmntos 
rtJnci~~o rlo njm1nnto .. gonc•rnl. ])nl'o$pCcti\·o chofii, tüO' ilc objectos int.tnntcn1onto rmtucritlotl}lCrn. 110 nJl'resm­

~ Rúmontn; ·. tlc'"llm' oa· moillc01~ cln- ·mnr'inhn--;ro-cobor· n 'rem ·os·vn11os tltvnmuiiln 'M)-'·.'n. fmn'_po'o'.•.ê'ffico;;utentc 
tlusignn,,·iio tlns cmmmissOoR ::onda'> tcnhiio~do 1 'sorvh•,!'. po"dC!ln o o\' feitos -r.Oln,J.Jntf'md~ncin. · 1

• ·; . • 

-';:Niut.tuom mnifl tcchniCn. 'O -scicntiflcnmonto:'RJlto·'-pnrn. l~' infcJl&o o nohrc!\mhtistro·.•rn·os rJntorm'Mim•jos·na 
,-,onliocor dns.oolmnissõos cm qll,·tnos.modio(Jil }IOritlÜO · nt1ministtaçiio, Por que e.u~iio,•nii.t).."'IIU[IJlrimll''Qilu~n-r 
Jlr:"'t~tnr 1Jons &01'\'ii,·O~-. 'frntn-Ro;"trcrhl iwalilt, cl11 tui-ln tlo)!i&pllctor <19,nr,,mn1 ~~ .. Ai$1 ~rtlon'!&.~"'~ncdidns·n e~to oxpo'•liçlio ou~"h'~~lll pnru Certo' u'dotàn'hinn<lo1pnii;. tuncClnnnrlc1'.s<aill!r0'(-'h)nl~:: sCI"dihi. l'ir\l~(dp'a'ij'uatrp 
Aó·oft1h."diuo-'t!hnftr,'}lotlcr&\ ·coni-'Tilcno~coll,h~!l!itilnlltO uO·' ~lnnd_cii_·::~~t+v!\~os· ·ll~ .. lli'e~QI .-á .. ·.:~n.Lro u.:ntp I; 
ll,lliuinptn•Jnnlc<tl'os '""' ouhoruinnrloS:qno inollibr sct alíi','c•hl'•"hl•fcirl4:~ti'n<l\!ii" ~'Uin;irihh pnrn 
Jlf.~St0_11_1;; ~ }lOl" ,.tlOll/1,1 ~nn,}fc~ir_d_.GntO.~';O!ffi~~jl\~f,• Q~·trn~a.;.' JlÍ_(?:~tr~t:ciui\d• ,j~~.ljjêf!1t.~~1ltÇ 1Ç!? -~~4~·;ilr,Q~J~l', ,~.-1 
mon~P.~.a··~tr~r~!1.a~~ ~n!onf!l1lncl~fl1,"_ll~~~IT~fcp.( ~~~' e,i"jn),.,· .. .uf.ij:;rltt~~~ttb .t~ti.;,JI)~~~~lll~··~... . 1 ~~.t~f!~h;r tl.0,1 

mt;m~~n·n~1~t1Jl:J'·tt~lz; ·~~tt~r~\•.Jlttr~·;tq,nto ~ h!t~lltt~do~o·~~ ~hscnal. liPnrn '1H'O\'U- o lan~~1:'h·.\. ~ orq_dR~lfnQto&. -d•~~ .. 
njnanntc~~~ii~."~l· Cl•jne ~lC\'II<Hsfuncçõc~·suo purn·' "\~oca dn cnmpnnhn contm o l"""uonto d• 1\op. 
monto militares 1 h ica: po Pm·n~""l'• oundo nlinistro do mnrlnhn o 

·, 

• 



SESSÃO EM ~S.DE .MAIO DE 1884 

Sr • .Affonso Celso o inspoçtor do nrsonn.l o Sr •. lln.rüo .O nobre sannclor.JlOi·Mnto .. Grosao, .napooinllstn .. nn. 
tltj.'"Lngnnn, , , , . mntorin.·,· n[~o· tOl'l\'0 cliroito do·sor ,ou,•ido -110. •qnostiio '] 
·•·se :·ns rcfm·mns <lo nobre muustro ·tom JlOr."fim n. E po!lorá ~~lg:ncm·~prot,oncl~l'·~·fn7.~-lo ·votLir sohro a. 
croriçiio· do" nmn .. ·grnmlo soorctnrin., com ropnrti~õos mntotm ·-ecm -qno--ollo ·sa1lm o .qua·aa -vni';fazor 'i 
unnoxns,· ·fnr.ondO-so ·,lo njuclnnto .. gonornl. ·o· chefe :·lua _BOI'in•-nmn_·:'tiolonoin.;-_1oontrn.-n.. ctnnl protesta. 
gernl i'BDrl't. is11o. notn,•ol erro. ;-Niio · .pt'ulo·morocor np- Por :sun pnrto: proctS!t:·ostudnr_;,.;}lrcci~l~·fllZ~r·um·julzo 
provnçii.a o cammcttor-so no njndnnto .. gcnornli fnnc- n~O;on· clns· qucstOcs, ·o. por ~con!cgumto- 11110- púdo sot• 
cionnrlo cssoncinlmcnto .müittu·, fnncçõos ndministrn- olir1gmlo.1L ·,·otnr .. nmn. nntm·t~nçno, qno· -nem., snbo~so 
th~ns· civis. · · sort'~ oxccutmln•;polo :noht•c ·~ministro ela ·mnt•inlll\,"110 
~'Dcpoill do clnrnmcnto .nccontnnr .n.1nlitltlplichlmlà .ostmlo cm qno ostiia ns consnH, qutmtlo.:<lottlrun•horn. 

do. commiss~os, .<li,·ersns llns que pOdem occot'I'OI' o1n · pnrn · n ontrn :um gntpo do do~ on· do;:o mudn . os· mi .. 
vnsos !lo guorm, o nns quncs n. todo o.momanto ostuo nistcrios. ·· · · · · · 
somlo omproguclos quer os .olllcincs tlo· fnzotida,.. (}.l.tcr ' Pm· conl!eguinto, so tivesse u direito do •nconaolhnr 
us.·do. snn<lo, o ornilor .dcclnra., quc.undn. nutis ilirú o nobt•c·minit~tro, tlir .. lJJC..Jiin que niío .nacitnsso.n.:nu .. 
como impngnnyiío .tís reformas· do honrntlo. miilistro,· tol'isn?iio :· · mns, .coma· niio tem _esse IHJ•oito, .. potlo:.Jho 
nem ·tii.o po.nco cm tl~fos~ ;<lns· supr,rcs_sô~s <lns cm ou- liccnçn pnrn. votnr contrn. clln, mC11mo no intoi'Osso ;(lo 
ilns1 ·com. ns qnncs nilús JU concort 1\m S. Ex. nobre ministro, ·sem .. nenhum: fim tlo ollposiçiio,. que 
~·O hom·ndo ministro hn. do voltnr no tlobnto, o rc:. ni~o ·· llódc ·ter, ~~Jlrincilntlmonto .cm rc n.\lÜO ·· ú. l!ltn 

sàr\'n-so o Ol'llrlor o direito~ llc,· nn. rc&!lO&tn .r1ne tiver· · pcsson., · .. 
!lo oiToi'Ocor .ús pontlcrnçõos do S.··Ex., dcsonvolvor · · · Ji~ o tliaso: · n. t.hoso ~no defendo ú .cstn:. niio :.pórlo 
mais ·extensamente .ns obsorvnçfícs qno · ncttlm ao hwortcr-::o tollu 11 nthninistrnçüu. dn. nmrinhn 1 n'm11n 
fnzor o outrns qlto lho }'IOSSit suggcrir n ndminis- · · emo1nln. 
trnçüo dll mnrinhn,. (.1/uUo ./J(Jm !) O:,Sn. Jtuu:mo·. n.\ J~u:~: :-;- .Apoindissimo, isto niio 

.. 0 .. "'1'• Sm•nh·u tomn n JJnlnnn porque niio (1ucr 6 brmrJllCtlo do cmmçn. · 
votnr. symbolicomonte. · l!tL circnmstnncins c:m· qno Q. Sn. SAR.\IVA con·cortltt ··com nlgumns dna .. ohsel'­
Unl. ;sonnUol', mesmo fnr.cndo votos lloln conscrmçüo vnçõcs foitns 11elo homn•lo . Konntlor por '.Minns, ·mns 
<lo ministcrio, prccisn oxplicnr-so. nii.o .com outras, o JlOr· isso podo ·u. S. Ex. ·lho 11cr-
• .A qncstüo .. que cRtiÍ cm tot'l'oiro ó n..dns g1·nntlcs n!ittn. qu? tomo snlic.1~tos nlgnns 110ntos 'ilu ;snn 

uconomins,. o ~ma. o .ortulor. ·n .prnticn- desse jlrincir1io <l!vcrgcncm. 
constituo n..pr1moim .. virttulo que pút.le.tcr lwjo tun o. ·s11, ·nl1i&tno D,\. Luz : . ....;l,ois niio; estou tlo .por-· 
ministcr1o.· ·. feito nccortlo com V, Ex. 
1': o .. sn.·-~IAnTINliO C.uiPOS : - Eln toU.o tempo. . o Sn. SAMI\'A, rcplicnnclo- ~UO· niio ost{l cm tal 
·r: O Sn .. S,\n.UY.\. ~ - · Princiynlmontc. ngorn, (!1113 na · nccôrdo, rccordn.. t'J.11C S. ·1~x.. d1sso ~niJ ni10 comrohin. 

.circn11lstn11cins tlo pniz· niio sno bons. qno o col·po !lo fnzcntln ficnssc 1í11 crdons rlo qnnl·tol­
::o:Dcvo , }luróm , !lir.cr qnc n osso respeito o nobre gomrnl. · Divo1·gc. neste !lOnto profnndnmcntc llo 
ministro· dtL mnrinhn lhe me1·oco plonu. conlinnçn. nobre scnndor, como pnssn.n tlcmonstrnr cm .nm longo 
(a.paimlas), porque }lO! o estudo que o· orntlor tom feito dcsom·ol\'imcnto. · 
lh~~stm 1mstn. tom obscrvnilo que· S. Ex. ó·oconomico. .N'nm· poriio, .por~m, tom .. s. ·]~x. rnzito: . é "t'J.unntlo 
eMns, .n.s,~rnndos-oconomina -devem princit1Ínr po\n. niio fJ.tlor que o .njudnnto .. gcncl'nl scjn o chc!c·.Jmmc .. 

fórnm· :po1·.rplo cstlio iniciutlns -ns qno o ·scnndo dis.. "dinto tlossc corp· ·0, 
cutc·9' . o· Sn.:'RrnEJRO n,\. Ltrt: .....;Scnt iluvidn. "O ·qnc· tlir{L o · Brilzil, se o ·scnndo .n 'mnn rJnostii0 
tlc ·or•·nmcnto 

1 
sem o cst.nllo tln. economia nilminis- O ··Sn. · S.\n.uv.v cntontlo que; tlr:stlo I'J.UO so croou 

trntivÜ: tl!L ·pnstn tln mnrinhn, .fizer nhi mnn oconomin. o corpo· tlo ·fnzclltln o o corpo do stnulct o ·chefe ú 
tlc ·UJ~· t2·tm 20:000H, 0 ,·otor, pnrn·noms gnrnntins imlispcnsnvol, porl},no niio hn corpo som cnhcça. 
tlc j'uros n. omprozns que nuncn podcriio dn.l' nnllll, O Sn. R1u1uno liA Luz:- O nobre ministro ·niio 
milmrcs·<lo contos.rlo l'tHs 'lo tlcspozn nnnunl? o cntcmlo nst~im. 
,.As gt•nndcs cconomins niio devem pl'incipinr dessa ·O·Sn:FnA:'i"OO ·1m S.l (ministro dtt 911CI'J'tt):- o. no .. 
motlo.no orçnmcnto. . lJrc.ministro lm JIOuco Jisao.o contrurin. 
·:;.E npczm tln. ·lllltidiio c nntoritlntlc qno tüm todos O Su. SAMI\'A rocortln.1ue j 1'~ po•lio liccn~n·no nobre 
os.mCmhros dn .commissiio tlo orçamento, ollos niio minist1·o 11nrn. ter -tnntl~ ihcrdndo nn nprccinçiio de 
podem, JlOl' meio do . supp1·ossiio tlo despczns, dosar.. scn ponsmnonto, como :csb\. tendo nn. tlo pcnsnmcnto 
gnnisnr ou mocliflcnr o systcmn. ntlnunistl•n.tivo tln. tlo no1J1·o .. sanndor po1· ·l\litms. 
pnstn.tln mnrinlm. Scrin. preciso umn discussiio ospo- 0 ornllor pcrgnnttL o qno quer dizer chefe do·nm 
c~nl. vnl'n se .nYnlinr <ln convcnicncin dossns rcformns, . corl10 tlo .sn.mlo, :,Jo nm corpo· do ·fnzcncln ~.E' 11m. j0 .. 
(l' só tlcpois se. ]lO<lcrin. propOr .n .supproásiio dns dos.. ; <livuluo que ncompnnhn.· n. ,•idtL tlo sou · possonl; · qno 
p'Czns no rcSJlOcti\'o Ol'~mnonto. (Apom(los.) I snbc rrunl o ofllcinl ··mnis · hnhilitntlo, qunl o mnis · 

.J\Ins, tliscntir ossns snpprossüos 110r meio .tlc omcn- moço, o c1nc .pt',dc· cm fim dctcrminna• o serviço.· Orn, 
das .'\uo. cntla. nm .fnz· sotiro u. pm·nn~ o . ~no ninguom ilizor .. so (JllC o n.jndnntc:-gcnornl vni ser o; chefe neste 
ostt\ m.hilitntlo n. jnlgnr do momento, · u ·Ílllllossh·cl. sonthlo, não lho pnraco rogulnr . 
... Q .. SnoJu~(JUBtn.\: -· Apointlo, ostít impugnnmlo ·l\Ins~ ·se o corpo :do stnula, como o ac·fazondn, 

muito.Lom n..cmcndn. uprosontn.du. hoje. . , · •tÍ\'Crem o :-sou. chefe, c· osso chefe for sujeito no' 
'· 0: Sn. SA.n.\1\'A. osb\ imp11 rmnnd.o todas·: 0. se, como clnnrtcl-gonornJ,. scnt ·isso • m11ito · compnth•ol com· n ' 

~" . dsciplinn. o.con1·n. hon•ordem do ncn·i9o. 
v'Clho,' th•ot~so 'direito tlo · dnr- \1m .. conselho ·no .nolml.. ..Q ·Ornclor· tnmbom foi-ministro ·dn murinhn • ., 
ministro tlu mnrinlm, ... 

'! · ,; O Sn. ·ltiPIUII.O D.\. · Lui'l : .:... E foz o , rogulnmcnto ·;;o Sn:M1srsrno .o• "Alll"" :-Accitnrin-o de bem· 1,1, 1857• ·· · · 
gru<lo. 
~· .. O ·:Sn, ·~SARAIVA ... dir.;.Jbc:..llin guo consor,•nssoo. O. S!l, -S.uurn .... 'e ·cntcndctt nlgttma:.cousn··dos 

ala lu quo, c rcjcitnssc o presente uc gregos ~uc lho 'negocias. tlnquallt>· ropurtiyiio. 
ft"Ct'elll ,.: clnr. ~com:essn.·nutoriançiio. .:.o Sn;. 112 ·LA~RB : _.;~Iulto. ' 
··::UMAWo• :-cFui·pa<lit1n. 'O•Sn."Rtncrno.DA1 Luz. : .• -:E nint1n hoje. . 
."O :sn:. !SAIIAIVA •• ;. ontcn!lo:.quc •• nillorisn9ücs. '. 0 .. Sn.·SAnÂiv.<.cr!, quo.n princitinl iulolicidl!uojjuc 
devam· votnr-so·; qunnUà"lorcm· 4lobcrnt1ns pelo. com- lho·.nil·uirociiio;dossn,~osto.,ó .que ,.qnnndu.·<>rnil>!alro 
raiàitilo,· o :p~epnriad4s· _do n.mnOirn. que· ~~.so~n,tlo 'p·9ssn.:. \aoJu~bilita. n·a.1 co.nlloclruoltto :do:·seus~nogocios.." aa.llo 
votnr ·cotw~conheetmonto"do: oa.usa.. ·E,~so o nobre d~.p.n.sta,~.h~~ ~~~~o~cs.o~a~lpur'~utrn.. · ... ·. 
mipistro·::forçn.iso· 1.0 sOnntlo t(Votnr~pcla. nutorisnçiio' · lioi··o orntlor.,nuna.strQ·.tla·:mnrmhn.•mns~ou;ou;dc 
qn~ se' ~~~9Ut~, niio procb~oriB ·;-cnvullioil•tu.~·e.nto:calnO ·. •O :-.ser. qlln.nao 'à0m.Õ9:01l "E .. ontontlor:. dllquclliUI.mnte .. 
s~to:coeturno:.Proccdor, ·. · . . . : ,, rio~.: ,o· crê 1qqq,. OD.li.Õjo.!tÓr!IBSSO.tl aur n.Wli•tro .. <luaan 
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}ln.sta.., niio se n.elm.rln. nns .mosmna difficultlndos.cm·. c!dnclc, e ,qno- tlveaaom~vrntiot~Jlos .. nqgocios,dn.':Ul:~.-
qno ·cntUo:so·nohou, . rmhn. . _ , ._ · . . ·, , ~ 

:O;.Sa ... nuizino. n.üuz . : ~..!..:~l'roatou ~mUlto. bons~'scr- .O Sn. ~,MeJU.\.,DDi.V •• uao;(azr.r.Gs-: 4 -:N otnvola·,·~ Cro.,~a 
vlçoa •. mtUS .. fôi a.rrodndo_pnrn.:-outrns pa.stns,· oxprosaão. -' · · · 
·O 'Sn. SA.nAIV'A recordo. que noniobrc tliliniatro;,on- iOtSn.-·S.\nAn',v dlzt que· Zncnrins- orn"'notnvol, ·o ciuo 
tendo~sor.mnn. dn.s nocoesidndcs- do .,sun.oropnrtiçüo:o Pa.rnnhoa o crn.tnmhom, o.tinhito sido,·ministros ·dn 
doixnr :do olBOr:~forçritlo jr.. 1DXJ1DUir .or_dons .n.:toilns-a.s marinha. Os outros ·mombros·;nomondos 1foriio os,.mnis 
ro}:)nrtiQGcs •. ~1\Ins,pnrn. i_r.so nu.o~ú preciso_ mnn. nnto- -.-díat.inctos óffil3inos dn·mnrinhn. do.cntfio: oa•:srs. 'do 
rlsnçüo~pnrln.montn.r::·No :tampo · om·que ·~foi-ministro :_ r.nmm•o, '·Tnmnntln rú, J onquhn··Jos·ó'Ignnoio, .;notnvCis 
d~~.;.;mnrmhn~ "Drn ··cncnrrogntlo ·do. ql1.nrtel-_gcnornl o poln fltln illustrnçii.o, .110r sou civismo o_ brO:vnrn,lFoiiio 
digno chofo·.do··osq,ttndrn. Jonqnim Josó"Ignncw; nuncu., 1 nindn • nomondos. Jnr11im •o ·.Loitito dn. .cunhn.;~quo: 
JlOÍ'Ómt!O"Ortidor·"so!airigio .. For·nviso·n. s.Ex,"; qnnndo ncnbnvn. do -chognr ·110 ILondros, ;homem do grnndo 
precisn.vri·'.ouvi;.lo,"tinlUL .. com ollo'Umn.•confcrencin,•o cn.pnciclndo ·O do· -gra.ndo · probidn.tlo,·~porttuo•·n. rcs .. · 
rcsolvin., ·r o ·mosmo•·srrpõllo :fnzor · ngorn : ·nchn.· bso· 1 po1to do sor.VÍI(O ~ublico , p1·osoguo o orador, n .· 
mutto11fncil. . " · j probitlndo- õ -·comli9uo 'imEortnntissimu.:(apoi!Ulog), :ó 

!Com· oldosonvolvimanto qna ·Mm ·tomndo os·sl!n'i.. qnostii.o dmprcscindivcJ. •Na. •mnrinlJB ·assim como 
· ~os·lln-:.mnrinhn,·gnstnndo-se' cm~todos·mnis 'linheiro: cm todtv.n pnrtc,·niio ú·prociso~sú'o· tnlonto, .porque 
do ·qno· so:dcvin.~ ó ·clnro ·_que o~pll~aonl·tcm tnml.Jcm ; infclizmonto ·niio • ó 1JlÔlo Indo ·<lo 1 tnlonto··quo nós 
nugmcntndo,-mosmo~porq,uo ·cst{L·nos· nossos hnbitos, j doseemos, ú -pelo ..ln o.dn.doprnv.nçiio.dos costumes. 
segundo n. oxproasii.o·.do··-nobro ·sonndor '}lOr 'Minn.s... (~tpoirulos.) · · _ . · 
Gcrnas,·tvivcr .elo •Cmprogos; pulilicos, lO i entiio os·cho- l~oz ·n.s ·nomcnçüos_ .que mcahn ."do:iridlcn.r ; .1Uns 
fes nn!liio somprc oxngora.ndo :os -:serviços, diZomlo : depois, como proccdôrão os· mini~:~tros pnra. procnchor 
que õ.necossnrio· nm,grnnilo pcsson.l •. Mas o.nobrc~nl- 1 o pcssont 't · · 
nistro,pl11lc reduzir o rpcssonl, .que o sennUo.nüo o .'Qnom ·foi substituir -znonrins ou :"Pnr.nilbos -'~ 
lin..~dó•çcnsttrn~· 11~~ t.cr ._!lcixn·do .Uo. pr~enc11er ~lgnm 1 Çomorúriio :" •entrnr Jm~a.·nlli a.dv~glldos.!lUD\nuncn. 
lugar •. ou. P,Or Uomtth.r •. ~lgum .omp,rogntlo lntttll, _Por ttvçriio,pl:tLtlctL . nlgttmn. .dos .:nogootos dnr~nr_Jnh~.o 
conae,quencm .. a.·sun. .ovmmo tr:rospotto, dn.,omondn. é n -! nssnn·-tomon-so o ·eonsolho·naya.l·:um· refugto~ de .J.n 
rloonobro .ministro. ~Nüo. n. ncolta., .como n ·nobre-. mi- 1 vnlidos quu .nilo.tinhüo antro .emErogo. 

·nistro niio a. ncoitou, porque -scrin "tln\'-lho .. tt.m.l>ro-1 _'A rcsponsnbililln.clo,.portnnto,:do.ostcitlo cm·qnc:.so 
sento que lhc.hn do ser fnnoBto. ' nchn. ·n. instituição UC,·e roculiir :sobrc·os.ministros 
Tasân.ntlo :l\ nnn.lysc, tlns omcrülns, ~que. promettiií.o i qtto 11ão souboriio no~\cm• •. ·'-Qttcr-se nni,q~pl\r o con-. 

fnz.cr ".nmn. 1grnnde .cconomit~. ·luz rtno .ti .mon/ctnlla 
1 
&olho.ntn~nl, :qunndo. lho llovo,so.r!rostttuulo todo·o 

paria.mn _ratlnlto, n.proscntnmlo-so cm vez ·dus:grnn!les , vnlor .: CJ,UnnUo cllo .Uovc -ser. ?.t~vtUo .sobr~ totla.s.ns 
cconomins, poqttenns npnrns. Convem, ~Porúm •. cxn.- . mntorU\Siunportnntes.d~.r~po.rtlçuo.dn..mnrmhn. 
minnr se nlgumns dns.omon,ln.s consogncm retlnzh• n. ! .O'Sn. B.\nA.o·.nc.}Lumnr.: ~ Tem-so:ntó:mnndado 
<lc~pezn. .• som''tlcsorgn-nisa.r :o scl'\'iço. 1 fnzC,l'l nn.Enropn conatruci(ÕOS, do. nnvíos-som::olle .. scr 
~ntcnclo .q,ne ··o ministerio <ln _ mnrinhn, rlosonvol- \ onvulo. 

vido,.· comei ·osta'a, som 11m ongcnhoiro bydrnnlioo, ó 'i o·.Sn .. 1\fJSUTRO ·.D.\, U.\RJSJlA'! ·- Niio·mn.ndoi ·con­
umn consn: (ÚI'lt tia v{ll(l, o lCI'mo. A ndministmçiio ·an. struir nn·rEuropn•nn,•io nlgnm. 
mllrhilm ele\'~ ·continunr ·n. .tor·como · j1\ -tinlu.l,. -nm I · ·o·sn. ·BARÃO nc··~t,3108t::- ·seria.· nm do·sous·.nn-
ll~~nt·ospccml pn.rn· ossos· trnha.lhos. ... tccossoros. 
~Nno n.pLll'O\'n,·-tJort.n.nto, easn. slrpprossao·comotnm- - r . , . · ... 

bom •niio nclmittc 'n i(ln·~sccção•tochnicn do. conselho O Sn. Mtm~ n~: 'l.\'5t10:-4CztT.os ~-"'En tMnbcm nil.O, 
nn.vnl. ·o 'Sn. s,.n,u\',\ :....;;sus~ento .ql\C tlnricto .. so-lho forq.n, 
~FOi ·.nutor ·do ·t•egitlnmento ·qunmlo 80 orCIOn o.Can- o conselho ·nnvn1,. orgn.ntsRdo de.nccorUo com n ·1ctrn 

sclbo··nM'nl ;;.ouvia ·ns'Çl}liníões·mnis scnsntns ·o rnni!! "'do-rot,'ltlnmcnto, qtte tom sido conservado, .s~ría mncln. 
illu.strn'dns;dos·'bomens ·competentes no nssmn11to,.o- hójo·nmn. <lns molhores . .instituiçnos !ln nrmndn,·umn. 
tOdos 'forno ·concorilcs qno crn. nocossnril~· ossn socçiio, clns .Pl'inciptlcs ;n, inf~nnnr o .go\•crn.o com•mn.is hon-
quo crn c::tnctnmohtc n quo_ constituit~ a nnttn•oza. os.. rntloz, ·com mala mtou·o~n, . 
vacinl ·elo consclho·-nn,•nl. .O.Sn. MI~JE!Tno.n,\.·~!AniND,\ :-En tlou~tostomnnho 

0 Sn. JusoUErn.\·~E' ··a.· pnrto· cssonoinl. dos sorviyos.do- conselho .nnvnl. 
;o,.s~.:FEn:t~ .... :mcR .. n,\. C:::u~u.\ :-.A··consn. mais inntil O Sn.:S.u\,\lV.\ diz qno_ pot•·nito se ·tor.dntlo ·a. -,·er-

ncsto.._pniz :ó· n:si:iencin. ilC\Cleirn. .hntlortnucin. ·no .consQlbo·mwnl,··sc trmdnn .. 
~ndo .muito dinl1ciro ·:,fúl'Lll}leln: rcpn1·ti~iio .'dn · mn .. 

'O Sn,-SAnAIV.-l riüo quer qno se· snci'ifiquo. n. .t>nrto ftnhn, 
toehnicn. l}o.consolho..nnvnl, só .11orqno o. governo -nilo · Em 1sun.·:opi!!,iÜo ·o conselho nn.,•a.l nii.o ·d~\'O· s~mcnto . 
procurou •constitni~ln ·com os homons·mnis. dignos, sor:umn. Totmu1a .(lo ltomcns :probos ~a mtolhgcntes 
com· os~ homens dn.· sciencin. .. ,, • . • _, ~uo .conboçuo· os ~lVOl'BOSt&Drvzços ·aspocmcs uCL1rOtlnr-
~o•sn. B.\nlo"Dt'l\f.\.,.ont:-:...;,.0 conselho O:iia . U on- t1çii.o da. mnriUhn, aove .·sor:tnmhom ·nmn ropnrttQüo 

Vida no que devia _ser. • qnc.:g1mrtlc, ns ~trntli?nos•do•ministorio dn •lnl\l'!nhn,. 
O Sn. SARAITA ·obsol'\'n. qtta -<lapois ele ·,lcsnntm•tuln que .. oatojn.:mfonmu.ln.· do. quo,so ~foz c :do -qne·nno ·.ao_ 

n.~institni9ü0, ú c!no;so.l~v.nntüo-.contrn.·ollu; mns1n fo_~.pnrn crue·1losan.:illustrnt•;os ministros no,•os, •quo 
culpn-ú dnqucllos quo1 niio.souberii.o goycrnnr, qno 1iiio süo ~muitos, :.porqttoJUl-"lmlitos a.nuos C],llO • cllcs 'nüo 
âloulJoriio nomear. tlossonl compotente pnra. o ·conselho tmrüo·nuquono.~ropnrti~ií.o. 
nnvnl. 1 O nobro-:ministro,·quo .nlh\s d umlhomemhn.bil,,nü.o 

O.orndor pàdo licençn.. pnrn historiar n. orcnçii.o o o póda .. o·stnr 1:n :'Pnr .de -:tttilo, o·~procisn:,tor"cm quem 
doscnvolYlnlento tlo conselho .nn,,·nl, jt\ ,que alio csh\ confie. ::E•:om qmnn ltn:clo:confinr melhor· do· qnc ·no 
cccul!"ndo.n"'ttonçiio "<lo.sonndo. · · consolllo'n•vn!·.'I'.E,·n quom'>lm'dotpodir .i_n!or'!'nç~os~ 

·Fo1 ~o nobt•o· scnn<lor~poln.· DRhin, presidente Uo .se- -A ~omprog,n.dos~qno ·qncrcm:.ln~ot•;cnrr~!~n .'t ~~·o~-; 
nado ··qt1cm ·promoveu n "pnssl\gcm 'dn lei nas :duns oittl::do ~gabmota,,rsmnifuturo"o som~pos19no-~~ Nno .·u 
cnm~rns, dnndo no conselho UM'al n. fúrltltl- ~ poln qunl procisorouylr os.homtlns IRbnliso~os,.o··in~opcntl?ntca 
se"tlclla• or_ganisndo. · quo con&tltnom o conscll~o nnvnh.o~,n.~s 1_qun.os1,:_dovo 
:F.oitpol'!ótlt-~o:omdor •·q_uo•·OXecntou•*n:cJoi,·oxptidin'clot · podir:infcrmnçõea. :Se, :'aous •mombros~nu.o :prcatao_,:;o · 

o rogulnnlcntotCf\10:clcpouwcomoçllUH\1BOr~deanntnrlillO' governo :q110- os -rtlcnuttn.. ::rltins "'l1o fllZ!bomualrf nn,o 
por·.parto . dos .• agontcs.do. podar oxocutivo,-:intródn• tolornr quo · ao lnnti!lso onosuppri"'!' "nquolln>m!ll• 
zlriclo-aa~n;ruuarohin. na.~·instituiçiia,.iP.or.is\tn\'}lllrtomo-t: 'tuiçiio, qno, como dwsq; :.dovo dOt'Y.I.rtF"r"imnpllrnr 
moaut'P"ro.··o."oansellto .~nn.vAl·~n. .• ·znOArhul":dct1-Góes ;o, • os. ministros novos •. '·. . . . _ -. •• . . - . 
Vnsconcollos"' .,c,·:vJaoondo ;do rllio oJll'llncro; ICDmOI· Rocor'do:o:rru• ao·a, .... , ... prqpoS!to.do.lllliU<Urns.im­
Ricmuros eh• is, porquo .clixi~,o.r!'Sul.nmonto, !'!UO.'IlÍIO prostnvol!, · onl'qno bn 'dons_ ou ·troi'.mtl · contos~por­
<lo~lilo.aor' nomo~~21. sonlio"bomons 'do ;grnrido copn- dldos; .... :porgunt• "80 ·.nuo "devo .o .mlnlatro .w. 
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111nTiill1n. tcr'~·'ürri "contro·\'tlo'linforiltiÍÇ~os, pitri\. quifn.s' rclntorto 'nü.o"qnor·dizor"guo o cor11~ do fuzDnda.·dcve 
fJl\O lho possii.o. ser dntln.s por omprogn.dos on 110r'.um ficnr s~m cl.1of~, m~s Btmpl~amonte q~to ·ttovo ser 
~hcfo ·do socçii.o '"niu'l·tw~jíio··ns·-nntcn.s ·1).110' 'cheguem no snhordtna!lo no· njndn.nto~gtlnorul"'dn/ .n.rmn.dn."pn.rn.'·cr4o 
sott conhccimcmto '? E' rn·ociso c1uo llnJn. u1n centro :do esta disP.onhn.· dos·· ·anlo!n.os1"do ~tnzomln. como'·dlspüe 
tra.tliyllos, ·· mn · centro· ·qno o;.·. csclnroça.· ··os·~· ministros elos officinos tlo•mn.rinhn.. 
noYos. . - .. · ·' O·~sn>Rrmuno· n.\:'Luz·:·-~··EiitíiO'·· V. E:<;:oBtl~ ··na. 

So n.· institniÇii.o 1iüo ·presto. llons Bot•viçoR·,fn9n ° mosmn opinillo'do nobro1 sonnrlor'tJolli'.Pn.rnhybo. 
nol1ro ministro com f}.tte os:prcsto, mns niio se córta. 
tt Rl'\'oro que JlOr nossa culllll. niio tll\ os · ·fL•nutoa:quo. ,O Sn. ~ItNISTno n'.i. l\I.up~u,\. ::-·E~ -mOtlo <lo ver 
1lOYC.llnr. . tlo V. E~, O motl rolntor1o (inostranrlo 1tn!-·Cactorno) 

Concluin<lo, {liz qno imbio {L tribuna. pnrn JlOtlir li-· n,n pn.rt~ CJ1~o tr~t~ dn._ roforn:m -rln .• soaro~nr~a. <lo, mn.­
cenllll. ,no nobre ministro pnrn. votnr· contm n. nutori-. rmlut fo1 fe1to t'l: \'ltltn.' tlo~to ,tlocumonto,. E- ~ó~tl\· <la 
finçfto ·visto t'J.UO hoje . se intcr1wctií.o mal ·toJos os I J1rpjocto do l'üguln.monto · fo1ta.· ·poln. · commtssno:.-por 
vutoa' . . num non~cntln; }ltlrn ostut1nt• n,. mntorin..·.·.Aimln.-niio 

O ~ob1·o ministro mcn•oco no orntlor muitn confinnr.n.; Jln,sso pnh~icnr · os~c trnbollto;, porquo nin.rln~ !:iio~mo 
conhácc-o !losilo o ministorio n g_no presidio, o, osht- fot romotttdo ,ofllcmhncnto, ·~·ot~·aís .. minhus·mu.oa---olu 
da.ntlo n marcho. au. sttn ndministrnctiio, . se ostivcsr;o confiu.nQn, llntcn.mentc 11nrn· ortonta.r .. mn sobre o seu 
1m·cn.mn.rn.·nü.o seria. hostil n S. gx.' {Jl~tito ·bont.) co?tom1o .: mn.sso o nobre ~cmnclor.quo! oxmni!lp.-lo,.eu 

., . . . __ . lha dnro1 JlO.ra. vor se-' no !lo ·Ú on nnO· constgno.do o 
-. 0-.; 'li'r. ··~IIU~i'tii\"OJI~·ell'll '(mini&ii'D ela:: ~~C~ lugnr elo chefe elo COl'llO tlO· ftl.ZCUldll. 

'1'1111HI.): ~ Stnt.~, Sr: Tli'CSitlo~to, ter~~~ voltnr u trt- 0 'Sn. Rnmmo •D,\.•:Luz :··- Entito. niio·~ ostú.··,.do 
l~t~nn. om_llOJ'n tuo ttdtn.ntudn, ·rpumdo Jl~ fõO nchn fn.- nccOrtlo com 0 rclntorio <lo y. ·E . 
hgntln. a. ntton~uo tlo scnntlo, Mns o nobt·o· sctul.dor , . • x. . . 
]lO\' Minn.s .. Gilrttos no hnportn.nto tliscnrso, qno· ncnbn. O Sn. ~Ir~tsTno »"- M,\.nrSTJ,\..:- PMc ···scr~··qno· o 
do llroforlr, !oi ti~o sO\'Ct'o o iiljnsto P-Rl':t. nommigo rolntorio nUa tCnhn·:oxp~imtrJ.o· fiolmcmtc ·o mou pon- · 
qnnnto t'~ 1~mtlnn9n do .. o}Jiniiio fJUO S,; Ex.: mo· ~tb·!-- s~monto: pú~le ·tn.mhoni"·scr.mn·drro- o·r.cnsn.r que, 
lmc; que JUlgo clcvcr OJl}lór )ll'om11btt contostn?u.O us nmtln suborUmmlo 1~0 · n.jud1tnto-gonornl . 1la: n.rmndo., 
nssoycrn.•~õu~; do S. Ex. - · dovc o corpo <lo ·fn.zcn<ln. to r um cllofo: o qno· nito so 

Disso 'o nobre sonnfhW rltto cnwio com sot•prozn n.s ]Jódo <lízcr ó qnc ostn.vn·'ni\S minhas vistn~; BU1lllrlmir 
dccln.rnçõcs por mim fcitn.s soln·c ns 'tnncndn.s 'ttpro- osso lugil.r, . . . . 
s~ntn~n.s pol11. commissiio·a~ or~nmcnto, !sto ú, 11s q~c Eis nqni (lmulo): ir A 3~. soócüõ dn directoria. do 
ch~cm. rcs11elto no nlmoxnrtfn.clo do hosptt~l, á sccç1lO pessonl dn.- socrotnl'in."f!o··-mnrinhn··tori't. por cllofo ·,um 
t~~ltmca. do conselho 1,uwn.l_o no ongcnhotro hydrnn- commtssnrio gcrnl. li'Esso"comniissnrio gcrn.l rroxncta.­
Uco do nrs~n.nl do m~t·mhn.',tl~cOrto. . . . mente o fnnccionn.rio quo·cN•l'OS!lOnUo no·ncturi.l'cllofe 

O· nohrc S01111{1or pot•mtttu·--mc.:.tm clJr.cr-lllc qttc do corpo·{To fnzontln. 
}Jt\Ncc · nUo o,;tnr- S. Ex. bcrn lcmlJrn(lo:clo quo se C · ,_ . ~ S · · ._, 

· Jlíi.Ssou."· .A l'ospcito 11o il.lmoxn.t·ifnrlo do hos1litnt·a0 amo quer, porum, C].llO SOJa,,. r:. pros1uontc,· se o 
mnrinhn. niil'l proferi pn.lnvra. nlgnmn, nüo me oppnz aonnUo cntcmlor que Uo_yc RtlJ.lPl'lmtr o.lng_!Lr. ,tlc ~l!.cfc 
~.~ cmomlu. l}tto 0 snp11rimc •. A respeito dn. socçii.o ao corll? ilo f~zondn, m~o me l'ostnrt\ sonuo cumpr1r n 
technilll~ do conscllll) nnvnl S. Ex, deve se rocortlnr sun tle Jhern~uo. 
c1uc n IHlllf!rcs~rLo -dclln. niio foi o que ficou rc- Pcrgnntou o nobl'O sonntlor se ·o cnrgo do cirurgiiio-
snlYido. múr tnmbcm é snpprimi<loo Rcsponr.lo a. ostn. 11crgunt1L 

O S~t. Rnmmo D,\. LU7. tllL mn npnrtc. pn:n. mostrnr n. S. Ex, !'JL10, nssim como·nüo ao· sup-
. . prnne o lngar ao chofo <lo corpo de fn.Z(lntln( tnmbem 

Ç .. Su. ~hNJST~O n,\ !\1.\m:m,\: -rolo ll~cnos ":!- oc- niio so· snpprimo o tlo cltcfo Uo co1·po tlc snmlo, o tle 
cnsm~ c~n qnc tl~sao se t;ntot\. 11nrocc-.mc que 'lllL~. so clntr~iiLo-mQr an. nrmntln. A minha. quostií.o, sognnilo 
snptlrnmn. n..sccçao ,tccluuca. Uo conselho 11?-Ynl. -~ludo so colligo ao rolntorio a' ua··projocto 11o rcg\1-
sol' cngnno,_mn.s !ot ~ 1].110 _mo l1fl.l'e,con ou.nr, o tlcclnro lamento, 1)110 nenho ·do. niostrnr no sannclo,_ é que 
que s~ o con.tl'::rto tn·ossc onvuio 1mmcil!ntnmonto 1!10 nml1os esses corpos cstcjito sujcitós no ajullnnte ... gc­
oppOrlll. 1í ·op1muo tlo nCilJI'c scnrulor, Nno ó de hoJO, nornl 
mns dcf!tlo o nnno pn.sstulo~ rJURntlo ·tive n. hom•n do 0 '5 R · . 
rcspondo1· n cliYorsns :IJCl''~llllti\.B tlo nolJro scnndor !Joio . n. \!Br.mo n.\. Luz: -;-- Qncm rlC!sJ~n. J11ll'l\ os 
P11rttn1\, que sustento n. ~omonicncin, ·niio digo sú <lo sen·t~os ~ E' o chefe_ Olt o RJlttluntc-goncr~l ~ 
consor\'nr-se o consolho nn.\'nl, mns do mnntor-fio O Sn. :\!1~ISTRD n,\. M.lnrsu,\: -Pouco m1portn quo 
os;n util instituição som n.Jlmtiln\~ii.o cmc se protonilin n tlesig-IHl~!i'to sejn fcitn JlOÍ' mn ón JWr· antro. O cs­
i'n~w, n.ntcs tlnm1a .. so mnior · closenvon•hllOnto .á·11nt•tc scnctnl U _qno o ool'po tlo fa~ondn. k!eJn. snlJorUinntlo· a.o 
tochnicn ao mesmo conselho. nhltlnntc-goncrnl. 

S1·, prashlcntc, qunnto no ongonltoiro hyllrnnlico O Sn. Rtntrno D:\ Luz : -· Nuilifica · Q·· clte.fo. 
•lo nri!onn.l (lo mnrinlm., nü~· tem rnr.~o <lc sct· n. sor- o' sR. ::\frstsTno 11',\. MAJU:'iJJA_: _ J~nt.li.o o-njudo.nto-
Jiro~ndo n~hl'o ~:~onntlor.- ~ll nnoJn·otcl,lth n. t~<lo o trnnso n gctlornl estl~ consttmtcmcnto nuUificnUc IJOlas ordens 
conser\'n~·uo tl,tl ,o~genlto1ro IJydrnultc~, l_!ltO me Otlpuz CJlie· roce1Hl 1Jo minlstt·o. 
fol'mttlmcnto n 11lun do. nohro commlssuo. Mumtos- · 
t~ndo francn.n1onto n. O)liniil.o do go,·orno, cu sú qniz O Sn. Rnmmo n,\ L_uz di'~ outro nr1nrto. ·- : 
1IJZ01' o pró o o contl·n ú l!UIOO!ht ;ptu•n ~ncnl sonntlo O Sn. ~IINISTRO DA· MARI!'\lt,\. :.-O n/utlnnto-gc .. 
pnssn. tlulil.Jcrnr com inteiro couhccuuolJto tlo nssumpto, no1·n.l di't a uns ordens nos chefes· de scc9Ü0' t u.·diroctoria. 
tsto ó, mostrnndo n Tnr.iío por r1tt11.n. nobro · comml&siio a. aon cnt•go, 
c~lt011rlou ·piio-st!pJlrimir fodn n. socçiio· · ~IYd!nttlicni ·sú 0 _ SJl'.• n1111nno D,\ Lu1. r]1' m1t1·o npnrto. 
tt\'O·Cm''IBta.th~orcomn:poJa.·tnosmn·:rnzuo·ontondo os·'."·f. •·'. ··· · ~ 1t, ··-:.;.,.'. 
qno c son engcnbch·o duvc- sur numtitlo: Outro· 11onto, ~ - , u. ~~ rn_IIITno 11,\. .~fAnl:'il.~·~ ~ _- A r~.lJ.~t.IB}~,n~ !l~do 
sobro o 'lttlll·on nüo ·yJOrliu. deix.ur <lo''dn.t• ·hnmcclintn., ftt~~r pertlor tOl,llflO, n. ~-r~lo~l tmo: .. }l: rc.~U1!1911? ús 
l'ospostn._ao noht·o_ sonndor por. Uinns· c,·dc,•o di1.or ye~o~ _ostt\. ,su~ottn u obs.~.~\n~~o.s,_a._ ord!lm .. nn?• _rarll 
~stuno dn-ln. jt\, ·nuo ter do 11clxn-lu· pn.rn. _outra. -808.... JSS(). u J)l'OCI~O quo o nJndunto ... goncrnl .nuo OXJleçn 
.s!i.o, ú n qno se refcro no .-lugnr · 1lo·cltcCc Uo aor110· rlo oflfc_~o, ~~~ _Ol'l~t:na. _ , ,. .. . . . 
ln•cn<la un·nrm11do. . . O Sn. Rnmmo ''' Lu• :-O ~no ósordndo 6 quo ·o 

Dissn o;nobro· aonnllor·vnrinR· \'~JZÓII. oni son·•di!ioln·so .· corpo:clo. fu2:omltL nü~:tom~func~Gca·:..uiilitnroB, ·O por­
que. n.·. opi11iii.o "por· mim _··mnnifcstarll\·niio é n mcama. · tnf!tO·~ii.O }lMo ristl~l--'tlujuito á.-~ officiio.os ·militares. 

' IJ11D,:co:nstn·do mou·rcfntorj~, ' ' o_·S'!····l\IINt&TnO'"JJt''NÂli~NJt~'=·~Ei~q),qui .cótJli{se 
O"S11:' Rto~mo'D~"Luz':""-Nüó ú. • formo;•• "~··sccçao. do'dli'oiltdrio'·'·d/1>pcssool'd~ se-

. O Sn, MtNiirllo DA .M~•uNn.:-v> Ex:··~nüô"ronl. : crotl!l'Jo·. ,Tori\~cua :.P?' ·~•!.•' p"l.dopcoto,..· gerlll 'dn 
rniüo. porn'''dlzor''cfuo1riüó ú; To'nho ·oqul'prcvn"éon- sonde; E ·o nctuul·c•rurgluo•l1)6r'dn onnndo. 
''hicónto'· c'''~onitnli!o do doiiiurioúto ·' insusn'oltó' o ·· · 0'Sn':•Rni.!ino•nl'·tn 'dl:.,..u•n'·ni!iíito, · . 
Aijth'ent!co'~'O''tro'cllo ·q•í• o"liobró 'sõ~aaor1'cu ilo'·;n'o" ·•.· ·O ·sà,"MtíliaTn"o · »~(~rÀ'iiiNuA· ,::..-v·:E&;'l>óJõ 'jlllgnr 
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a roformn..como · cntcmlor, J!~tlo ... opino.r· .. quo ~oua.._á , Sr.: prosidontc,.r quo~:~1~,~-~~~~~b:ro.~a~n-ilda·~ ... -f~llnr 
inutil §1_~.m.1\, ... é. p n~n. ,isdo.jniz',rn!~~to.:._coJpllO,t. ont·'·.' ,q. pqr~ost~:lnodo,-:nntnrn.1monto;.snp!lôo.quo.,.o_-mhiistc. rj" 

.• 1,quo }1\!-o po~so:a.dmattlr .. ·ó r1uo:V. Ex.~ .. -d1gi\ ... quo . ro-:, •. ~ln. mnrmhn vm.nlicna.r o -grn.nd·a -prod. ioiquo·,.tcm~nu. 
qulBIÇILO,.;. o or<lcm ü um11.. o •. mosmn cousn.,-_quo .. por ' lllm-dns:Cobrns,,quo.nctull.hnonto· sorso d.oi'Intondcn­
ostn.r. o .cor~_o·~lo snutlo ... st~jo~to .... no_:. nju~nnto~goncrnl 1 cin, .. o c1uo,n totlo. tcmrlo•.Jlódo· sor.yir:pnrn.·~dopo.eltu.llo 
ficrumnnllnt~o-o rospc_ctayo"chofo;··_ .-- .mntoritLes,. , . 

. ' 0 SR';· -nrncmo DA.' -L~z-~~-0-~nJudnnto -.~enorn.l lm, , ·Quem 01WO O nobre· scmul01.'.-fn1Jn.rJlOr.;CS80 ·•motlo. 
tle ~indicn.r.·motlicos !'.nrt~ o l.tospitnl.do:m. nr1nlm .. o para. nnturnhnonto penso. •. quo .. o.odiflcio · .. o nrsona_h niio 
o nrsenul I Aqnillo ... _nn.vio· .de guorru. 'l : tem .propor?Oos, ~nii.o tom ... c.npncidmlo, St\mclonte pnru. 

O .. ·s 11~ .. ··~It:otJ8TnOlo ·n.\.·•1\l,\.m~u.\.- o..- inspector -·tlo ao fnzcr;nl,ll qun.lqttor.dutlOinto, 'lllO· sojn. nocossnrio.; 
snudo'icnmpr.irl\·~sirnj•l• .. •monto' na···ortlons que·· receber Sr. prosLdonto • n vcrilaL~lo u qno, se como. on .. J.'I~.o-
d j :1. t .. ' ponho.,. ficnrom., os -mn.tortnos.clo nrsonal.n cn.rgo.tlo 

o·n m __ tm ~--gonorn • . : :· · .. · . respectivo in&llcctor o os nnvios o cbofos tlc.ropn.rtiçüc:s 
O Sn·;:-R!D1uno .D~ Lux:- ~l~O 'pôtlo dnr, .. pqrc1u~ fol'om rliroctnmonto.lJOdir nos .. fornoccdoros ~-.os, objectos 

o cor110 Uo· sn.t\dc ntto csh't: sujotto tt . alio.. • do que nocessitnrom,-.. o rloposito·-n CJUO nlhulc.o.7nobr.o 
O-S~~ 1\ItNJKTno DA. ~I.uu:m.\: -·Pergnntn:. :O nobre scnndcll', sort\.\unn. consn..tiio.ínsignificantc.quc ... poderia. 

senador.:. ,ente pnpol- íicn.fnzenda·. o chefe do corj1o tlo sc1· nccommodndo. no: mesmo- nrscmnl .on _no J1rci.lio. da. 
fazenda~- O ,noliro senn.dor mesmo. ncnUu. t.lo cr-ns ilho. Una .Cohrus •. 
l'nrins-!unc~õcs. tlosto. omprcgn_do. . El'a. isto a· que cn. tlosojn.vn. tli?.or no. nobt•o sonmlor 

So.confor'mo n Ol'gnnisn.çiio ·Pl'OJ1DStn,;. ello' perde o cm resposta no. sem discurso. l\Ia~s :digo, nindn ,umn. 
diroito.tlo·tlosignn.rcomoflllizor 11cssonl de:ombnrquc, l'oz n S. Ex. o no- aonnllo, IJilO o fJil't·llli\Ítuno~llr.coc­
nno pcrtleri~ o ao inUicn:'" ~ informar qun.l~ú. o melhor cnrmvn, c~n. mostrn:.hmno~u~~mnonto ... no ·nobre· 8cnn­
officinl pnrn. cndn. comml&su.~. <l.,r r1uc· m~o mudet do otumuo no .. qno:,tocn-no.•lugnr 

0 ·.Sn;, nlu&mo'·,nx .. Lv~-: -E'· . a. nnicn• n.ttril.mir.•"o tlc cho!e 4o corpo ilo}mwn,Uo, ; qn.o .o trco~10. do .lll2tl 
que. justifica: n sna.··cxistoncin..... l'Olntorto hd~ }lDl' 5; Ex. JlULlc prostnr-sc:ú.~conc~usm~ 

. . . .. -· . ... c1nc S.:Ex •. tu•on,.mns . .t\ vct·!lntlc ó quc.o.rclntono.foL . o sn.·l\Ir~nsrno _.n.\. MARISI.I,\.':-; P01s·~1lo llll-~ .. tem csca·ipto t\ ·vistrr. tlo esboço do llrojocto Ol'gnnisndo peln. 
mnumcl'ns~nttrJim_!çlíos. roln.t~yna .'L OBCI'tpturn~no tlo commissüo nomcnlln. pn.ra:fnzcr o projecto tlc.rcfol'ÚltJ. 
corpo o ~~ }lromor.(_no dos ofllct_a.oa do_ f~z.ondn. 't Sct•i\ o dn .. soctrotm·iu, . c que esse projecto,. coma. S::·Ex. 
njudnnto-go_!lorn om·Jlcss~n. qncm ·.~lL ·.~cll~mJ1onlm.r pútlo. vcrifica.r, contóm cxprossnmonto o lugnr:l}.nct 
cssn..s fl!ncçuos'l,A ollc su.cn.b~ n. ducc~-~~o SU[1rcnm, boje se clmmn. do chefe do cor110 do fnzomln. . -
tt supcm,temloncln~tlos scn·Jços. · , 'renho conclnhlo. · 

Allmlmdo {t. ro!orma. }lrO]l08tn cm meu ·rolntorto. 
c nut01·isndn·:poln.·. cmcnUta. doa.J1onr~rlos sonntlorcs o .. fl!ir.:~~'-lfonHo,(leblo prctondin. nü.o-intorvir_riinis 
pcla.s- pro\'incins dn lln.hi11. 0 ~!inns, ·disso nindn. 0 hon- na. , J.11'osontc tliscnssü.o, c <losso-tlroposito fez sciontu 
rndo scnntlor, n ·qncm"Tespomlo, qno bnstn 1\llr.a.viso .no . son: honrado mnigo ·O compro\•incinno,_ relntor tlo 
expedido 11elo ministcrio dn. mnrinhn pnrn. simplificnl' pnrecer ~no .. .!:lo nclm. sobro ·a. mosn. . . 
0 ·ser\·iço 0 diminuir consitlornvclmcnto. a. 1mpolntln. O nmco moti,•o- quo potlcriu..·n.ntorisn-lo,.. ·ronbnr 
do -oxpqclicntc.- l\Ins· cu noto g_uo· s. Ex. • .'ao. csqnoco tempo--. no sona.clo, se1·in. o -devei' do OXJIIicnr-lhe- c no 
do fim 'llrincipnl-.. cln·~nntorisnc;ito podicltt poJo governo. lllliZ J10rqno, ·tendo Oln O 11.0110 pnssn.tlo formnJntlo \'R­
C constuntc dn-omendn. elos nohi'o.1:1 sonnrloros-n. rli- l'ins. omondn.s .. ,retlm::inilo .. doSJlOzns·.no mtnistorio dtJ. 
minutc,ii-o ··ao· pessoal· 0 tln. rlcspczn.... ma.l'inhn., clollns-cntrutnnto dosistim, c111tmdo n.:ncccs-

sidn.do Uo-.oconomins .. ú cnlln voz nmis jmlllll'iosn •.. o·. sn .. niDEIRO_. D,\. Lu-t: - lSdO' ú que eu .hei de Yor;. . EsilllSr:CXplicnçõos· jt't.-ns .• tlon,. o Sllppõo quo,COllllllO-
e dcstlo -jt\ digo ·I), no V.- E~. nüo f1tz. · tns. ·.·c .sntisfi1Ctorin.s,, .no. 11rimcirn. voz ·cm q110 usou- tln. 

O.Su;··MINISTno:D.'- 7\[Ati.I:mA'-•: -En·nüo posso 1·o- pnla.vrn.. . . . · 
or"nnisn.r 1\ -sccrctnrln de moela a. reduzir . a· llCSSOCLl v ll-so~'lporúm, fOI'ÇRdO-·It. tlcmovcl'-SO Un dclibornr;iio 
scÍiüo- om~virtntlo do n.ntorisnçüo do corpo lcgi8lntivo. qno tomúl'n, }lolo motlo como. correu hoje n discusttUo; 

Por ~autro•ltttlo, · Sr.-}Jrcsiclonte;-:- Orgnnisndos .. ;como o!Jrignndo-o .. n. .jnstificnr .. ~· n. •. omcutln ... que. ntn·osontou 
cstiio ·, os sor\'if!os, cm;. l'Írtltdo. ele docrotos t•ognla.- conjunctnmonto. com.· o honrndo .sonntlo1· po\n. Bnhin. 
Jnontnros_quo áo,;o obsorvn.r,nüo mo ó licito ncoitnr Accroscortnc o pnrocordnoommissiio ost1\ concoUido, 
o conselho do nobre sonndor .pa.rn. ·substituh· os nvlsoa rclntivnmcnto n. tlous Jlontos, }IOr fónnn. ctne se púde 
por ordons .. on simtJlcs despnChos, ... ,com.infrncçüo dos nttribtLir no orntlor.notnvc:l ignorlmcia.ú.corcn."da. ne~ 
âocrotos .o .. rognln.monto dtt.secrotn.l'Ul,: gocios ,ln.rnnrinhn.. .. ·-

0. Síi. · 'AFrÕ!iso c!·tiio : _ OntlO 8o · l'ÍO o · pnt•lt\- Orn,comqnn.nto nüo tonhn n. }lrotcn~üo. tle·-.nüo. orrnr 
monto ·ol'gn.nizn.r rcpnrtiçõcs puhlicns 'l B muito, rcspoitn. 11or domais -o sonn o rmrn .aceitar, 

som llroto11to no. ·mouos, ll incl'CJJR~ii. J . tlo ter :~·bulo 
ISto nüO ó 'ott1·ibniçüo logisln.tivn, ú ·04111inistrn.th·n; dissertar perante· ollo-t'~corctt do·.mu.tcrin.· que nüo hnjn 

niio nos compota, ... o nem cstnmos hn!Jtlttados .. pa.rn. cstmlntlo',: , 
desclnllOnhn-ln, Piiço n.pnh\\'ra. L>etlo, pois, .nlgnns .momcntos.-do nttonçüo, llromot-

0 · Sn. ~Ir:nsrno nA M.ur~lt.\. : -.Ainda. com- rc- tendo ser bravo. Hoje, mais qnc.ntmcu,. oatt\ convcn~ 
Jnçií.o n.·· emcmln.•. nprcl!ontmln;.Jlergnntou-.: o .. nobre ciclo 1lo que o vcrUndoiro progmmmn }JRrn totlos tlol'O 
senndor por· Minn.s,··. 'tnnntos· · o;po~itos. prctond~-'o 80t'-I'0&1101~ 'L'!n'bn .• -Comoçmt'~llolos.topicoa do pnrccct• 
so,·orno fazer doJ10111'CJUO·sa•SllllPrllnl1'.n. -mtoutlcncm, n. qno·n.lhttlio. 

Sr. l'rcaitlcnto, o hunrnt.lo stmndor, , que ~hem. co- Umn. dnu.omcmlna. de fluo tlosiatio o o nobi'o.sonndor"' 
nheca· os·-.negocios :dn. -lnn.rinhn;~ niio doYÍI\rq{Jlzer•tnO llOltl.·}lrO\'incit~ do JUo da- Jttnciro ·llOrfilhon, COtn ·.um& 
cstn.·porguntn.o•S, Ex. snbo -.. porfoitnmcnte~t"'. ~lO · ulio gon.orosi<lndo ,que .o ornclor. U o pl'imeiro .a. lolll'Rl'; cr11. 
cxisto•mn.is.doposito·gcrnl, tlo intondoncin;-Jll!ls cnd.n. tlssnn·concobltln.: . 
umn··dn.s•~ dircut01·ins . do nrsennl· tom'. o :sou:, deposito cr ·Art •. 2 •. o O . gol'omo refoJ•mnr•\ os. rcgulmnontos 
onde~ SÍI.O ·• rccoJhitlOS-'< OS~ tllntOriO.OS ~· quo ollns:... ttlm · tln. ·soarotm·il~ <lo· CStndo, ann.rto) .. gonora\1, CODtlLdorill. 

_ elo· o~pregnr-'! nns -'Obrns;, c· -}lO~tnnto · hat; duplian.t~ do do. 1mu inhu., . ropnrtiçõca os .phnrúc8 ... by<lrogru.plJicn. 
deposttos, .. ,qno • bom· so '}lullo ·ov1tn.r. · o <lns compn.nhins tlo .n.prontU"os. ·mnrinhoiros, }HLt'n ,, 
. 0 Sn~•·Rnir::mo·nA.·Lvz :_.;;·Dm;a.nto o moz~· fim 'lcsimpllllcnr·os ·sorl'i~os o. rotluzir o p_oasonl.o. tU\ 

o sn.:MtNIS"rno ilA .1\r,.\ni:üiX: -l'Ouoa·· in~Portli dosiloznsi: sobre .a.s,sognintos bnaos::. 
o· tampo·;. o !liot<i ú qtlO nlúm'do tlóposltbgornl dn in~ . · . 1:o' . · . 
tO~il~n~in)1~ ·~lcip~s~t·as: :Pn:rcinoa, 11~üo.n.1. pcrf~it~montc , "· Snpprosslio tlc'\ilna.•:. SC~Çüo _:· ·Íln'·: socrotnrlt\ ·do•·os .. · 
rccõbor todos os mntor1nos 7tlostlnndos a. ·osto_:est~ba:-. tntlo, tlo nccOrdo_•com'o:-plnno oxposto·no'•roln.torlo.,.,d~ 
locimonto; . · · .· · · ·: · · · 1878['o,'·so•nii.o'lJó~~vorJ ln~on,·Onlontor•_nnnoxnntl~lb~ 
... Qnii'!it( ~ô(~ s~brõãn1~ntc!; •)ti §üo"nóc:oâsltii(.O! 0 qunrtól~gcncrnl•o~n'.óoilttidcri~··•k1t\nrlnbo; 
n.vlp!; ncqao.rou s,, j;:x.,qllc:o.pro~_·o ho_v~.r-~·e•Blt? . ;r. . · ..•.• , . . 27•.: . .:· .•.• . :.· ·. 

· doll.oi, porql!•'~~m touos .os sobrosn1o~tos so oncon·. . . •. . .. , 
.rao no morcndo. " Fusi.O d~à'tluns' ropnrhÇOÕs '<los ·vhnróos•<i· n)·ilrc-



~--

<' 
JUS SESSlO ·E~V28 DE' M.A.JO DE" 188~ 

:;rn]lhicn.,-.a,·sun.v nrino~~çiio 1- ti.· scerotnrin. ilo•cstàdo, ' }lóUo· tloiXar 'scm.rcrn'·a;•_ rcifCro .. so' n:_comnnnnin. ai:: 
êcuw seja; possi'vcl:".rcclu::i-las•n' 11ma.-' secpcio 'ela· fi!C.!»>R tLrtifioos:militn.rc~i- cujn. snpprossi'io·tnn~~cmf.l~!O].'l_oz; . .. . 
secrotcrl''ia:. u.· · · · , _ , A caBo· rcspc1to ·o na,·cccr" cxprlmo~se.-:· .. ncstos~ .. 

,.Antes:, ílo• ttulo obsel:ynt•ti.- qua,•rccligio•n.'cmcndn. termos•:· ·. •. ' , ; :'.i.'_~· , .·: .. 
como· ncnbon: tlo~l~ .. }n;,·c nno-.como se· nchn"n0''!1nrocor; · u ·Qnn.nto ·{I; compnnlnn.·· tla:nrtlficos 1mllta.rosr nr1dn. ;.' 
sagnrnmonto por angnno • .Ahi ao oscl·ovon: fnsiiO dmt•: .hn. n. Jlrovjdcncin.r, ·por- irL ler· siclo ollw B1tÍJpfimiclti"' ·~---. 
tluns.yopnl'ti900N1o· phnl'óo ... hy<ll'Db'1'11p1•1c•· o sun· :polw 9·3• clv arli 5• cút..cllaclCt·lSl·•• 2·,U40~i.u . · '··':: 
uuncxU\'iio: 1\ secrotn.rin. tla·cstn.llo-; .cnso mio·,srjw po~ . Jlortlóe·.o·nolJro.rclu.tor!; :lm -muito·; r lin.rtudo:. n •pro-· 
slvcl retluzi-ln.s n.· umn. scc~.ão ·tln. ·mcsmn..· secroturin.; vi~onuÍUI', como .S.:" Ex, .vni·-vor!fionr~:. _-·. . . 
O ~1ciO é tlomn.is, o ·nlli oncnixndo tornn-sc· um- vcrlln.- A.lci n. · 2,040. no· nr:tigo ;ol:unrngrn.pho:, citnilos 
llciro (liBll\tC, . " diJtorm.ill0\1, que~: Sllb&istiriÜO. tÍS_ICOlDJlO.lihitl.BidOl't\r-

Dn.ntlO ns rnzt\os llt'lr que niío· foi ncoitn. n.· OlllOmla., tificcs milif:nl'OS c do nprondi~os .. nrtihoea.: dos" nrso-. 
· o fll\rocor nssim. concluo: · nncs; niio podcmlo, pprúm,. O~govci'UO-llrocnchol').us "'·· 
· ,c:_Cnnlpl'C'!lOr fim· notut· qno; pnrn rcfm•mn· do l'o- vngniPqno se déssonrnos qtul.rtoJS·Iltó:n..cxtincyüó.;dns­
gtdnmon!O-di~& com1l1mhins do RJ.1l'On<lizcs·mnri}lhcil'?s mcsnms•<:ol!'pnnhin,s. . , .. -~ ;-.. ,- :~·. :: · 
c.rod\\CÇIIO do numero tlns mosmns, ·como se (11sso, Ji\ Sotn.Jlot·tl\'ossc·sldo oxccntntln:,.nuo-·su· n.. dospoza.. 
oxiato, ·no projecto- do • orçnmcnto·.., dn. mnl'inhn, pcn.. co111 n. vorbn_'ÁI'tifioos.mililarcs~tliminuil'in.:dc, nnno· cm 
dento tle npprovnçüo do somulo, cm s~ <liscus~io, n.nno, t~··Pl'DJ>Ol'ÇÜO:flU·a· ns rcspcctivns:'}lrnçns·conclnis-
umn. c!nondn. dn. cnmn:n:..<los doputndos, n que dou ttcn sem. o sott _te!npo _. -<1~·-~~\'."!2o·; mns·· boto.poncos:-:o_u · 
n.sscntunonto CL·commissnot o llmn· asslm tJI!O o plano nenhuns nrt1Cicos·· cxistlrmo, po1·quo flUO.- docorml_os 
~do_·-rossoal clcuCcJ-ollti'ÍC~ ele csl(Ulo, c;nposlo ... no 1'Cinlrwio q1msi: cinco--_nnnos,-. o o . tempo. nul..··dmo~• do·· scrvi~o 
ele': 878, jci-so:acJm,. acloplctdo cl.escla 1870, Cllt1Ji·J•ludo pnrn. ossn.s·prn)ns ú,- se. o· oi·ndor nii.o· so··cngnnn.,- .. selS 
do'rlisJWsto·-no1§l'l 0 -1la arl. fio r.lct lol n.· 2,uq,o clo·:Jt nnnos. .. •. : ,. . . .'t: .. 

. do,·Outnlli'D· ele f8i!JJr com ct cllfforour.a apenas de mais ,... A llcspc2n.n,~o tlnmmuo,: cutretnnto,. :po1s lUU'O..:OS 
1tn~.;to ofllcial .. » ' cxcroicios de . 1882-1883; .•• 188~-1885 .• 110dlc .n,pl'o-

·_. s·aria:.-.hnEcrdotwcJ g_nc. o orn.tlOl',ylQSSil_JWOpOr no posto. d<~o.· _gOYCl'UO,, SÓlllCl~tc.p~!tl. O .~u-.scn,ul..tlll:cOrto·, 
acnntlo 1\Cltlillo que, jtt. csti\'cssc consignndO cm lei . L2:0QOS_,: o : pnrn. o ,de· 18Sil-188G. _ma.ls,' .lsto. e,. 
tlcsllc 1Si0, tunto mnili !lunnto foi nativo collnlJorntlor ln01~H, 11nrn. o~ vencun~ntos .do tpn, ofiTéml de _:fa.-. 
dcssn·lci 1 O q~tlncia tc1·in totlo 0 cn.llimcnto, se nssim zcndn. o \11}1· fiol, .. ~tt~c.fomo trunsfcrl<los da..co~nvc.phin 
:fõrn. -. · -- · .. llo ~p.rcndJzas artlllccso. • . . 

Mns, ~nem 50 011 gnnn. il 0 nollro t•clntor; s .. Ex.. ó E. o c1uo ~onstn. tlns tn.bc)l~s cxphcnttv~s. -.. 
o_ ll~'OJll'io n dcmonstl'n.-lo, c1um1do cliz que 0 11tnn.o do A.mdn. mms : o .. n.ohl'o mmll!~l'O dn.Jnnr1nhn.· t~\'C n. 
rclntmio 1] 0 .JSi8 j 1i se nchn ndoptndo <lcstle lt;79, com hondndo de nttondcr n um pedidO que lho, fez. o.o:n.~ 
n difTcrcnrm ttpcnas elo mai& 11m .. Jo affictali No qnndro tlc .d .. or,. mnn .. da.nd. •-.lho. um .. mnppn do . estnllo· nctnnl da. 
Ulll?-·l'Cjlll-~tiç~w como n.d~m?rinlín-, um to·otllcinl do .con1:pnnh~n·do n.rscn~l ~ln c_orto, .o .dollo ."ê7~~·'(1}UIB .. mms nua ó dllfcron~!n. mslg-tuficnnto, nttontos os-seus l~ltllo),,qu~ hn nlh ptnçns quc.t~m.do.sctur·nmda. 
vencimentos c. n totn.Jldndc tlo possonl o tlospczn ·dn. Cln~o: ·~Ols o .sete n.nnos.. _ . • . · ., 
mcsmn ropnl'tiçiio, E, ·acsdo quc·cssn. <lifl'oremm existo; . ~\'Jtlont~m.eutc. cstns 11rn~~s . fpt·u.o ndm~t~ulns., ~~: 
niio ú hcito· nfilnnn.r que 0 . plano fui··Ucloplaclo. JlOiS·do 18t0,·1J0!11UO, c,omo·Ju.-tlisso.·,.os n.r~tficcs·.~ll~ 
Sc-Jo-hin, 80 uiio bouvcssc ·nonlnnn ·ollícinl ·do·-mnisl t~·es sOmente sno obrlgn,los. a~: s~~·i~ .. sots nnno~!::"·., 

·nem do-· monos. . · , ,· .. -.. ,_ ... -.- .. _ . .. . ~ogumlo o ro~l_!!mnonto. org~uu~o:_.dcstn.s~ çomnn.-:: 
Accrcscc que, segundo _osso· plnno, ,a,·isÕe\'CtÍlrin. u0.. nlnns, ellns tlcvormo comJ~Or-:-s.o!.ou-d~r.cng~Jpd~s~polo 

vCrin. ter· ttm 'llDl'tcn•o .simnlc_smcnto,.-o, no.tcmtn.nto, n... ~11osmo tempo tln.s Jlr~ça.s_ ~-.-li~tulll~o ':ua.vnl, ·'lue ·Ú 
lei Uo.:18i!J tlc11 .. Jhc·mnis·-Úm njudn.ntc,-o·f1UO··jt\'·•ostn- lf;t~nl no<~~~ <lo exercito, ~xn<lo o~u SClB'JlUllos--poll\'~ 
hclocc sogund11 Uifi'oron~n~ ~ . · -~.~~,. ,., :- . lei_ t1~ .. 18tl, ou .. ll~·.nprcnd1zcs n~~tltlc_esmuo.Jnonorcs 
- 1\Ins, o ortulol' eo11fossn.: que mto··foi 11or··cssos-mo- rlc-tü npnos. , - . . d • · 
ti\'oS c sim ver: outros· qnu ·nconsolhon· fL rcnlh::nçi.o ·. O. n.rtlficc so é. obr1gndo n.. &ol~\·tt: no Estn o, .. tlopou, 
<lns l~leflitlns ]ll'Opostns~'no ,J•clntorio dc·-i878: O l~i- . ~.c. complc~r n. npl'endi:.mgem/. d~lrn.ntc. o .mcsmo.p~­
nistl'o elo -entiio,. 0 .:Sr. Am11;nclo ·Pinto, qncrin. reduzir t1odo de so:s nn,nos,- C• consugiun~cmcn .. tç .esse prnzo.nuo 
n Ucspozn, pcn'snlnonto prc<lominnnto dn sun ntliuj.. pMo ·so: o:-.;.codulo· nns .comp.~nluu.s mtl~t_nrc~.. ... 
nistrnç.üo, que· nmito o bonrn. 0_ mostron· l}llo, 11ostns ,DnqUI o que- sc:conchtc.,Q_,_,,,,~~ n...lc1 de 187!hluo. 
cm prnticn..snns- idúns, clfoutl'lfir .. so-hin· . só nn.- \'ot•lm foi cxccntn.dn.,. com? c':tmp~m ;._ o,, portnnto,_. o· quC' 
Scrwetcu•t'(t ele cstuclo, \\1110. economin.'.do,.J!J:ODOI~; Pois ~'!llmnlln o or~clul' tmlm.•. o"tCUl." todo, C?· co.hunentoOJ 
bom·; ostl~,; cm ,:igot• 0 plnno·'~o ~Sr:· Amlrnd. 0 .. pjn. to, ·j.·;.. uo_ hn nccessnln<lc <~D _:n~s- col~}?l\nh.lns,: pn.rn.~! .. a 
nsso\•orn-o 0 pnt·ocor do comnuss~tO,·· tlcsdc:. 1870;·-~o-o.. 0 1\nrlln elos nr11onnos ,hltStt~p ns ptp.fi'ns. do. hntnlli~ 
rcsn.ltnclo ú, tollnviu, 0 que \~tü 0 senndo :npl'ocin.r, ._.cm .1 ~ltWnl o do corpo a.o llllllOl:ln~s mnrmhc.tros, qno e_stlio 
vistn·.dos seguintes- lindos .. oxtrnhhlos dos[ .lmlnnços -' ?Dmplctos ou ~tnn.s!:00illJilutcs._ . , . . . , 
1·oln.tivnmento 0.08 cxcrcicios jll -liqnidntloi,- fi·tln.s pro-_ • _ ·:~ Cbcgn.mos,- 1nfeh~mcnto, !L . co1,1di~õca · poctlmnrms, 
:post. ns- qnnllto nos que nüo·.o foruo· nimln. oU uii.o têm ·I tnos, que nenhumn. coonomul, nmllu.• que Jlcqucnn, 

tó ftt\ll t · '. <lo\•Or.sor Ucsprozndn. 
n ngora ar,. 1011 . 0• · · • · ·. • . .. • . . .. -Tendo-se• nssim jnstificn.do cln.1_ incropuçüo, qucr.u 
-A 1lespezn,-mo ·oxol'cicio: tlci1 1 878-79(: · :· ' · ·- I pnrecor·nuto1·lsn, tlo .. tot'· vimlo. tlropOr: o quo- jo\ .. ckdo 

com· n socrctnrin.-Un, mnrinbn.foi do . &. I loi-:cr·ostú..cm.Jlrnticn.,. pnssa. o..fuadtUUcntnr::n cmcndn: 
No. do .1870-80 •. · · , .. , ,. ; , [ quo hojo<nproscnton.. . . 
Nó' <loo1880-81; • , .. .. :-.. ~ 113 _ Eson ~ll!ond~.~ n.consoquo~cin"nnturnLo.:logico;: do 
No elo. JB81-8Z. ' .~ '. • • .,; -·. 12L:50USI!!S qu~ o ~"·"' lnln!Stl'O a,.,mnrmho.: ~~110z:om. sou.:ro1o. 
O crçnmonto do 1882-83 votmt., , ... 114:250i000 ' .tor1o, ,6stc\ do nccO•·do 'cotn.ns opmcõos .qu,o"o,orndcr 
1SBS.:S4 .. ,.. , ... , .. .. 114:250HOOO 'tOin;scmpro.sust~utn<lo o,com ~ s~u.proccílimonto~,,~ 
.A·prcpnstn nnrn'1884i-85 podo.. '• ~ · 111:390$000, i · Nii4'foz, quostno o nntcs cloSlstJo • ilos:quo rnutmor-
E 0 do J8SiÍ-80 • ; ... ; ·•• . • .. ~ ... : . J.II:090H000 mo~tefonuu1c\rn~om !•roso.nço do;V.tllrmnllvoalc governo . 

· · · . ~ '• ,", • ..... · , -:~ .. ~ • ·!·<loquosuu..naopç,~o,ou.tésunplosina,n~c·,quulqlttlt:'f!Bf~rço 
Como C, .. ou corno !01 qno 11ma. clcsEozn.~ .• guo, nn. . cm:pragndo. cm sustontn.-lns, ~trnrto... J.ucon.vemontea ó.·, 

confonnlanao do qundro· docrotndo: cm~ 18iO, do\'Ia. 7 :nmrcbn.. tlo serviço pul.iliao.. . - . , , • 
acnüo roduzir.:.sc E'ci'Io monos conaorvnr-so no nlgnrismo ·J :Como, pnrU1n, n..opiniiió: rlo govcrnn; óh-11ifl'crcntc 
,onfiio. fixndo, OD:087R; subia ntu 121 :5~GH,' p11ro :do- ~ déo!'cn dos · scrviçorn qno :n· nom:omccdn;i·io · rotor.o; ·' 
.po1a,doscor !''ll~:OOOY?;o,~11l:OOOR;:_. nno. ~ompoto.no , .· roso1vo.u·.~r,rosontn-1o.do·ncc0rdo. com o 1tDbTD·sonndor 
oyoaor.o.xph~n:-lo,.pol&~quo~l>O~o .n .. oxocu9110 do rofo":t polo:Biiliio;;· · · " · .. 
~ldo:.qt!lldro.,_mns:.slm,no)t~nrndo. ro1ntcr do pn!ooor 1. · :I:In:mu1to''!Dll)p,o .oatll. o . •:odor convonctdo •do·· que 

~ '].tlO'ntll~m~- ~~~:.o~lo .':.effcoth·.a~ont~:em -cxecuçuo. -r,- 1· ... nont s_ó ·ó·:o:x.cca1uvo o:pcsaon:l i:lo·toclu.s~na·nasao.s .. rnp~r­
~· •l!to pnroce clnro, c, portanto, cloro .o .tnmbom que ,c:-t1çaàa,publlona.mna•qu~ ·o' . aystomn ou· mothodo; db 

nzu_o· t~\'O n.prosontnn~o,.-_o.'<'cmcnda.l. mpugnndn, . · · · ~- : BIU"'VIÇO ·'1lot1a.&~.aoguulo· OL nconvcrucntusstmo;por ·C'!aS!f' 
•. O:aogundo,,~oclio 'do.ptll'ocer;·:·,·uo1ç•orndor• niío· . innlUiloros formnliclodoa c infc~nç5ea,. ~ue•codi\ ~;~~-
-.,. ...... ' ' .. •' " ' . ' ' 
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i institui~õos, o. e1nc dito no sono do o por um l1omcm 10•. SESSÃO. ·E~Ii20' DE· MAIO .DE ISSt . 
· de. alto mcrccimonto,do nobre aonl\dor, mnn dn.a·oa- · . 
'EQra.nçn:s do B0\1 pn.'rtiUo o ao pL1iZ, ú motiVO'·l,ll\ra. do- . PRBaiDa~att oo: ln~· .P.\Ulo·o~' CDTECilPB '" 

, orosos cogitnç.llos dos qno nmiio ossos mosmns insti· '.SriiL"•nto- E~podionto:._. J>,:ojcc'to da'rb(orma fudi· 
' tu~r::~dor niio oompnrtilhn ns: idóns;.do. 5,, ~."' ,., 0 · oim·ia-,tcontooimontos ·na· a83cmbt.sa prouínolat eío 

- · i · - - b' , Pornambuoo, .Roq11orlmonto ·apro8imlado 1'Dlo Sr. 
: u.ehu. que as nosiHU tnst t\~lçõall· su.o tu.o~sa ll\monto· .or- Dantas. '.Dllotwso clo-,'Sr. · Soaros ,· DranWio '(1ninillra 
. gonisodos, quo. pelo· sou ·Jogo nntnrol pódo-so• roollzur '. ·· dos ollrangoiros): RetiraM 'eúf t•oquorimonto. a pedi­
·. tcido o bem necessllrio tt fcJicid11do do J.liLir. · · ·._ · · · . do 'elo ·sou a1ttm·. , Düo"rso·. o rllqtlorimanto do S1• .. 
· o que c ~raciso é tor ·pncicncin c <csignnrmo"no; '' · Joúo :AlfroUo. A'diamonto;...Oidcnúfo din-Orcnmenlo 
1 u~s-inconvamentos t1o systemn, parque ·ossos incon~ ·:· · tla marinha. DiaoursoB.do'a'SrB: Datitas,,Maira." do T'as­
~-voniontcs- siw tn.mbcm ntU certo ponto gn.rtlntín.-contra ·:· concollii:r;· Toi:I:olra.·Ju),iOr o .. l1!1_1.q1iei1'a •• Adiamento • 
. : oa• excessos· ou t1osrcgrnmontos, No systcnu\.' rcprc~· . . 

sontntivo nem tndo so•púdo obter do prompto; porquo A's onzchorns·dn mnnllii•uolloriio-so••prosontos 3l 
J eJlo~ u .cheio. de tampero.mcntos 0 · funcoiono. com n.l- · Srs •. sono.doros, ·n- sn.bcr':I'Bo.riio'·'do ·cotép;ipc, Cruz 
: gumn lcnticliio. Tuelo 80 ·. consoguo, porém,polo in- · hfnchnclo,. Godoy,. Luiz Fe!ipJio;- SHveirl> Lóbo; CunhlL 
.·:fluxo·dn. opiniii.o, pelos progressos d11 ·ra.z~·0 ;:pubUcn.; -:c·lt~guQirotlo,. Teixoira.:·Junior,· Ribeiro da.-Luz, Bnrií.o 

1 da.,Lngunn,~ -AtTonso .. Celso,- Christin.no· Ottoni. Jun-.·.: o- or:~.clor ostrn:nhou tn.nto·mnis n provosiçüo; q,uünto' . queira., Bn.rros llnrre.to,· Octavia.nol. Corrcln, Fn.ustCI 
cUn. foi proferido. por }lffi <los vnlto11 mais._ prcstJgiO~os_ , do . .Aguia.r, Virlnto· do--Medoh:os;. Luiz·Cnrlos,·Dn.ntns .. 

. do. p~r\iao; IJ.UO •• ehz a~ ·ordom o dn, 1~!, •. ~llJOS . Bnrjju, deMomoró,.Joiio Alfrodo,. Pnco de ~lendonçn. 
· pttntUplo~.~ nbsolutnmonto nua. podatn ndml~h-.ln. · Vicirn·tla.· Silvn, Pa.uln Possl)n, Viscondo:·do ·!.Jmitibn,"' 
1 ~:-.MO.'s: infelizmente, Jm.r<icC ·que os 'principias do pn.r-· , Bnrüo·-<lo,Mnroimi~Frnnco·do S1\, ·Silvoirt\ dn 1.[ottn. 
tldo c~nsorvn.dor vü.o po.ss"'m1o. por umn. ostrnnlm: ;.Soa.rcs .. Brnndi\o, JosU Bonifa.oto c COnde- do. Bu.e-

ltransformO:çiio,, 0' fll-C!O D~torio ·quo·· l!_ontO~ OOCOrr0\\1 JlCQdy, , 
na._· ca.ma.rn. .. tcmporo.rJo., u tlcllos tu.o, dLScordnnto,:. ·· · DciX,triio do compa.rocor; com cnusn. ]lnttici~dtl-, os 

: comp;o.- eonvicÇiio tlo nobre Senador do CJ.Ue _só 1\ di- : S~s~D~niz, ·qhich~r~o dn. Gnmn; Bnrii.o !lo'Sqttzn. l1ciroz, 
cta.duro. P.údo·fn.zcr·dcsccr entro: nós. o mvol do. dos- ·Dlogo··Vclhoi .. 'Stntmbú;. do·. Lntna.ro~ Luna:·. unrtc, 

"pczO:pu~licn ! '" · · Cnstro Cnrroiro, Viscondo'dc ·Bom Rotiro e.Viscon<lc 
. Rctirnr-se •· OJlJlOBÍ~iio em peso do recinto a •. Ct\- 'do'Nitherohy.· 

'ma.ra., nba.ndona.r SC\\S lugo.rcs, sorá-.tudo'·qua.nto ,qui- ' ' o· Sn. PREBIDE~TE'.nb'tlO a. scssüo. 
, zcrcm, menos consentnnoo· ·com a lntlolQ ·c trn.d!Ç('ies: '· Lcu::.sc n. nctn. dn. scssii.a· o.ritcccdcnto, o,~nü.o l1o.Yondcr 
, M wn ·pnrtido, . qne proe\nmn-so ·O mnntoncdor doi ,,quom sobro e!ln fi•oSSO· obsorvnyllcs, dou-ao por np-
ordcm o o sustonti\Clllo tla.rdnstituíçõos t .provada... . .· , . . 
FC\i~mcnto ou u noite trouxe conselho, ou: parO.: ; · Compnrocürii.o· depOis d0'nllorto. n. ac·ssüo os Srs .. 

· isso· influirão os esforços elo nobre ].1\'csidonto•do so-: ;-NUnes Gon~nlvcsi !l-loira.' do ·Vnsconcollos,:Lcüo Yol­
nndo, que sn.bc mostra.r.:.so · scrópre· ostndistn do·. ele-· loso~ Visconde do Polottls,· Sárnivn.,·licnriqno d'Aviln,. 

: vndlsstmo tino. ' . . •.Jo.gun.ribe! CarriLo,· Visconde: tlo, l,nrnnJL~UÚ-f Uchôn. 
A· 0 posiçiia ·já.- sc-nchn rostituidn Ú.$'·BUns cndoirns:o: · Cn.vn.lcn.ntt; F,orn~ndcs·da, Cmll

1
tll,-: ~ln.rtln a·Carnpos. 

O t. p r·' • dcsompenl••r 0 , honroso mondo to que' · Ln!nyetto, Sllvo~ro Mort1ns·.e Antuo, , .· ·C U ln UI\ UI' •~ "' , , .• I _ , • -1 , 

lho foi confioilo por seus conshtul~tes. · 0 Sn. I• S••••nmo deu conto do soguinle· 
E' f.lo crer, qt\o gra.yns igunlmcnte a._ interVenção I · • • ·. • •;; ,'· .. :r·:~·~,·,,,: .<.-·· 

, Ua· outro ehcfó· niio ··menos íllnstrc ·c prudonto"l\dopt~m~ .... ~ r:x.~~DIEME ·: ~ 
. idontica • resolu~iio OS membros: dtl',llSSCrnbl;n pro''ln- ·., . o· · · .. , , •, _·,..:·,-, '·l .. -.". > . ,. . 
· cin.l tlc ·Porna.mbucai g,ua, segundo ns ulttma.s _noti-· . . q,mc10 Uo. 1 · scc.rcta.tiO dq.: 1~n~nra. ~os deptttndos 
, cias, mmboln julg1iri~o t1cvcr nusrmtnr-so:da.. snla.' do ... 8 t.lo corrente, r_c!llett_cnao .. ~ scgutntc 

tlQ.S SCSSÜCS. . PUO;JEQTO DE 1\EFOR)l.\ JUDICIÁRIA,. BtniSTlTUTt\'0 Á 

Por outrn . fõrmn, clQsVintlo , di> botn cnm.inho,· 0·. PROPOBTA.DO :aoVERSQ;· Al'PI\OVADO'' PeLA. Cll,.AR,\ · DOI' 
f . ' • '· DJ:I'VfAVOS, ; '. • Jlttrtido conservador ao op l'o.qucccriU, ·o • quo ser1a.' 

muito pnra. lnmontnr .. ac, \'l~to qu~ do 1~o.rtu:ros fortes ~.A' nsScinblúo. gornl 'decreta:: . . 
o fieis obsorvntlorcs cln. lote dns prnt1cns rogulnrcs ~- .A.rt. t.o Em cn.dn.,tQrmo· c1D quo so n.pura.rom-mnis 

' e\Qpondc ,n. clllcncio <lo systemn o ·o fclicidilde dn • do!OO jurados hnverA um· jll!z. de direito, quo exor­
, naçiia. . :ccrú. cm toila o. plrmituUC a. jurisU.ic~iio civil, commor­
. E' ·o quo qt1crio. tlizcr, Jlrotestnndo:niio .. Yblta.r·ú.' · cinl é criminnl, que compete ao juiz Uc tA instnnciu. 
tribuna solJrC u.ssumptos (lo ministcrio. da Ul0.1'inhn, , !JC]n.-logisla.~Ü.O Cm ''Ígor. · . 

,·.,. ~- Subststc,.J1orém, a. compctcncill. dos juizos do direito 
,pnrn. .. o conlJccimcnto, cm t:;rúo do BllpOllll)ÜO, llo.s 
sontonçns pro!cridoq>olos J•uzcs. do pnz.. . 

l~ic:Ott o. tllsctuar\o.ndintlã. p~la.'~1orn~ 
Retirou-se o Sr. ministro com na moamos fOnnnli-

:. tlndcs com '1"' !Orn recebido. r 
O Sn, Pn~SJDENTE dc11 pnrn ordom do din 20 ': ., 

· Contlnun.yüo 'lo. 311 tliscnssiio ela. }lropostn ·do poder 
, executivo, convcrtiiln. cm }lrojccto ilo lei pola..cnmo.r[l. 
. dos dojmtn<los, n. 87, <lo IH83, fixando • eleOJlozn 

elo minilitorio <ln n10.rinhn. pnrtl o oxorc:tcio · da 

.· §rt.o Ficiio c;ctínctos os lugo.r~s do juizos mnnici­

.:Ili\CS o_llo orpl!nos;,os tlo' snl>&tltutos dn&· coma.rco.s 
·espccincs o os llo sup'Plcntua de uns-a outros • 

. 1884-1885, 

. .. §12,o Sú·podo'riio sorr nomoo.dos juizes· do~dircito 
oslmcharois 010 diroito formndos nos !aoultlades uo 
lm}'lorio, qtlO }lcl~ monos, .ti v orem. cinc~ nnnos ~o·· prn­
'.ticn. do·-o.d,•ocncuJ.-no CIYCI, commorcml o:cr1mo, Olt 
qtta.tro,mtnos ,do oxorcici? cífccth•o no_s emprogos·clo 

· ,. · promotorpubhca~ cnrndor geral do Orllltuos, nos termos 
2• diSO\tSSÜ.O dO '•JlrOjcCtO ·d,o. SQUO.dO, 1oth\ fi, do j}Q 3A ontrnncltl, }ente Qn'catiVO OU &UlJ&titUtO dtl& fn. .. 

•corronto nnno; doclnrnntlo q110 os bons do .raiz logo- culandos do .diroito, do·Imporio,· o· dos oxtinctos lu-
·uos pelo Bnriio· elo ~UJlOrnnii· A igrojn mni!ÍZ de Nossn gnres·do j 11izes mlinlcipnes•e•do orphiios,. . • 
Sonhorn do l'ntrocm1o; erecta no, povonçuo do Deson- . : . , k!'rnticn•conslstirã.::lln·froquencin dos,nudlonems 

· gnno, mu~~pio do Vnlonçn; .l'rovincia dó Rio .. ele dos .jlllzos . e .tribunoos;. sondo as !uncç~os de procn­
. Jnnoiro, sorno nlhoa.<los c o sou"proUuoto · oonvort1do ra.dor 1 judlcia.l exercidas QXcluslva.monto por ndvo­
om npoUcos' dn dividn:pllblicn.. . .~odos0.onde•.os bouvor, :no nssistoncln (IS soss~~· do 

Lovnntou-se n soS8i\o •\.s 3 horns e 11m qunrte.· dn · ' 11ry· e•no trnbolho elfoctivo do· escr!ptorio proprto, ou 
d ; o·nlm•mindvogndo,. a que coadjuvo no·oxorelolo do , tnr c, o-

6
. • • 

·Rttn·pro 11au.o.. · · 
: A pration scró próvntln.oonjunctn!llonto Jlolns ocr-
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tidõca dos .protooollos 'los ~scrl\'ü.cs, o o.ttosta9~os nmnicinn.cs, cmnuln.tlvnmonto entro si. o com :o :juiz,.; 
jurndns dos juues o l!rosidonto~ dos tribunnos _cujas do. direito.. . 
n.ttdicncin.s·frcqucntt\r,~o,· ou <los prcshlontcs· do jury Os deapnclJOs do pronuncia. ou nito pi-ommcin .. àcrü.o 
vcrnntc oa qua.cs .dcfcndõriio ou nccus&\riio a dos ndvo.. &omprc profcriclos. pelo Juiz de ·direito, com recurso · 
gmlos cm cujo. oscri}1torJo prntíc,triio. ·: . · "ohmtnrio pnrn. a. r(jlnçuo o no offcito.dc\'DlutiYo só-

Para. os funociono.r10s publicas,. cortiaü.O . do exo~... monto. · . 
-cicio dos rcspoctJvos cn.rgos,·tlnrnnto o prnzo logn.l, Estes recursos scrüo. interpostos .o proccssndos:nos 

§ 3.• Em provo dc.bon ccmluct" o. do mcrnlidndo" termos do nrt, 72 .o seguintes do loi de 3 de Dczcm­
scrviràõ, n.lúffi dns:informnçücs que .hoUverem· sido bro <lo 184l,ohscrvn.mlo-so, f!.Un.nto no recurso no cnso 
mn tctllpo -J!r:cstndas pclns. conf:,"TCj;RÇõos dn.s.fnculdn-· ·ac-pronnncin, o lli,sposto n11. 2" _,pnt1:o_ do _n.rt. 72 ila. ~ 
eles do dh•otto sobro 'n.intclligcnéan,.npplicn.r;iio o pro- .mosmn. lei. _ . . . · 
ccdimcpto'dos indivhluooquo,ncllns houverem. obtido , No!! mttnicipios cm cj_ua·nu.o fôt• O:pnrndo numero 
o .... ruo do ·bnchnrcl~ _na nttostRç<:ios jurndns 'dns nuto- Sltporionl. 100 jnrndos.nüo hn.vorú. foro civil. •' 
ri3;u}os judicinrias, porn.nte quem houverem sorvido· . § I t, -No exercício- dn. jnrisdicr;íio civil ~ou com- -
ns ~~~otcndoiltcs, o. qunosqucr outros doetlmcntos que morcin.l-poclcrú. o jubr elo 11ireito, quando impedido, ·. 
tcnmo 110:r c.onvomontc Rllrescntnr. dol~g~r n ; qnn}'lucr dos ·BUp!,)lontos n _facnl,dnd~ de ~ 

§.4.o. Os juizes do cUrei to só . noUoriio .. sOr removi.. a.sustlr n. •Jnqumçõcs de testemunhas, a.. Vlstorulfl, 
•los nos cnsos c .JlOlu. .!órma.. estnhclocidn. no decreto cxn.mos; nrromntn~õés, reuniões de crotlorQs ·C a. 
legislativo n. 550 do 28 <lo Junho .de 1850, .. fionndc · qltnosqucr o!'trns <hJigcncins que so tcnhiio:do .rcnli- · 
rc"Yogttdo o nrt •. 2° .do mesmo decreto. nn.pnrtc: cm que znr no refcrlt1o termo.· · 
fn.cultn. n rcmoçií.o n )1Cclido. do .. jui~ dc.··.direito,. . . · Nestes cnsos ·o supplcnte a·c entondcrt't.' rovestitlo 1.l"e' 
. § 5,o Os tc1·mos ju<licinrios scrüo <lo JB, .2a c. :Ja 0n.. poiler pn.rn. rosolvar, J.lOr .intcrlocutorio,.' ns. duvidns··o 
11·nnclns, ficnndcr o j;OV.crno. n.ntorisndo a. fazei- a ro- mcidontcs ·rcln.tiyos no nudnmonto do ·ta.os netos.· 
spoctiva. cla.s~ific~çuo, q,no scr1\ _suj~ita. ú. npprovnçiio: § '12. Nostns diligencias scrYir1\ o cscriviio. do.tcnno , 
-lo corpo logtsln.tivo, nn-.1~ sessno. . ·onde n.s·mcsmns·so~ron.lizurcm, · . · · · · 

A clnssificn~tüo,., uma. vez . fcitn, sor1í. tn•ovi:sOrin~. § 13. ·São crendos ·os ·lngnrcs seguintes do juizcs-ile, 
mente executada, c. o governo, depois de tmblicndn, ·· direito :pr1vativos ,.do crime: . . · 
nü.o poderia. nltcrn .. Jn. Troa nn côrte ; · 

.As vn_ga.s, fJ.tlC se llercm nns cntmnciri.s, · · scriio Dons cm onda uma. lln.s. citlndes de. Porto· Alegre,. 
)Jrccnchidu.s .. polos juizes mnis antigos. Bnhin c Recite .; . · · 

Se R vnga fór ttmo.·só o houver mais 'de ·umJ'uiz . Um cm cn.dn.' nmn. dns cillntlcs de s~ Paulo, s. Luiz 
(le .tli~cito com. igun.l n.ntignid~de, scr1\ proferi 0 -0 . :ao·,l\Inrnnhito, c Bo1Cm <1o l)nr1í; · 
lnUJS 1doso. · · · Os juizes privativos.· 1lo cri111c~ ·os.·. nuditorcs de 

O magistrn®. podcrtl" rccnsnr o ncccsso; neste caso · gttcrrn o os do marinha. se . rc,•ozn.rúõ nnnunlmcnte . 
Jmssnr{l. a ser· o mais moderno de sun cntrnncin, 0 só com os das ontrns vnrn.s, segundo a ordem que· · fõr 
tle novo scnÍ"llromovitlo .quundo o.ti\'crom sido todos, : mnrcn.dn por 11ecrcto.do poder executivo. · · . 
os jnizes ntú . no numero anterior· ao om que clle 80 Cn<la. mnn Uns vnrns :privntivns do. crime tort\ os 
:tchn.,·o. collocndo. · seus· supplcntcs, .com ·na mesmas nttt•ibuições crimi-

Nu. moamo. .cntrnnc.in potlcrito os· iuizos·Dcnnuta.r"*'os na.os. quo-competcrn, nos. surplcntcs crca.dos·por ·os to. 
termos. . . · · ·• • . ·lei. •. · · . · 

§ 6.0 Nüo será. contado. como:tCm:po· do ·a.ntiguidildC Nos tormos.otlllO· hou\'Cr jnizos privativos .elo crime 
llnrn nccosso c aómente· •]llrn.:.<·a.poSontnclorin; 0 •<!o. li:..· ; nem .. os juizes·do ·direito. do· civel e ·commcrcio, nem 
ccnçns,, com ou sem onlcnndo,. on o de proroga.çii.o do os s~us supplontfls tori~o jurisdicçii.o ·criminal. 
J?rnzo mnrcntlo•pnrn. cntrnr·o mn.gistra.do·no exercício· § .J.). Ficiio subsistindo a.s ncttta.es Ynrnsprivntivns 
tio c~rgo, paro.. qu~ fOr nomc.ndo,,·rcmovido'ou :vro-:-· dos orphüos, dn. :r.rovcdoria .. o~ ao·commorcio. 
rnov1do. ~- .. ._.. . . . : E' abolido. o .j_Wzo ]lrh'o.ti\'o dos· feitos da. fiLZondn. 

fS 7.0 Sorú. tlcclnrntlo .avulso. o juiz do .direito que : na.Ai~~~itl\8 s'scncs,, qua.osquor ciuo · .. scjrio ·os Sc"u~ ':ll­
(101Xnr o s_ctr tci'mo seiÍlliCc!Jçn ou qtto, .tcrmiuo.du.: a ]Ol'OS, scrii.o proctssndns :perante .os JUtzcs do · rhro1to 
ltcen~n, n~o entrar cm.: excrctcJo, · : . . · · tlos tcnnos .c por ellcs julgndns, servindo do pt·ocurn .. 

§ S.o No im:pedimcnto ·do juiz Ue clircito, sen-'irt\ · dores do. fa.zcndn os. rcs{loctivos collcctores. 
como sou substituto, com jurisdicçüo pnrcia.l lli\TG o § 15 •. Na.. corto htwe1·u. troa llromotoros .. publlcos· o. 
llrO:ptiro t1os feitos cÍ\•cis o crim"os,. o 1.0 supplànte, o, ; dous ndjnntos. 
na. SUL'L fnlta.~ O immellin.to. ÂS decisões !lcfinitiVRS·O . $ 10 • .As nttribitiçõos do tlUl"tidor gOl'lll dos orphilOS1. 
na intot'locutorjn.s, com: ·for9a. do <lofinitivns,. scrii.o· . nos termos <lm qnc nüo fór este cnr~ crendo )."lOr lei, 
profcl'ltln.s llClo juiz 1lo tlueito. ·do termo mais vi-· sen1o cx:eréidns pelos promotores pulllicos, que a.cc.u­
zmllo. · "" -mulnr1\õ as fnncçõos c.lo ).1romotor de cnpollns o rcsi.-

0 go\'Crno, cm roA'nlo.mcnto, Ucclnra.r1\ qunos cssns: duns~ nns mesmas c::omllçües do cnrgo· do· Ctl1'R<lor tlc · 
clocisoos~ consoliannUo n logislnçíí.o cm vigor.. OJ"P.húos. . 

Annnn.Jmontc, Fclo ministro dn...instiçn. nn cOrto-c· O cnrndor Uos ortlhitos ú competente pa.ra. ofllclnr, 
Jlrovincin.. do Rio do Jnnciro,. o pelos presidentes nas . na. I n instancin, cm to<la.s ns cnuans om. que s~o into .. 
domn.is provincia.s, . sor1\ orgnnisn<lo ·um nnntlro dos:· rossn.clos menores, intordictos ,. oscrnvos·, e toclost 
tomtos. mnis .. vizinhos, pa.rn. . os atreitos deste pru·n-· n.qttolles ~no si10 por tlircito cousidoro.dos misora.vois, 
gr~~1ho. , . usontlo tlo to(los os recnrsos o meios ·tlc .nci(ÜO c tlo. 

No fnltn dcs . supplcntos,, o suhstituiçi1o pnrcinl so , dcfosn por~1ittl<los ·F.oln .lei, inclusiYo os. dó ombnrgc• 
fnl't\ \lelos vereatlores. dll: cnmnra. rn~micitml ilo termo, . C: UJIPD1lnç,1o. .. 
gnn..rt nda. n ordem !la. resr.octivu. \'otn9iio, preforindo .. sc liln. 2,11 instn.ncia.. scrüo ns. mosmns. f11ncçUos. o>:.ol'ci:.. 
Ofl eleitos mn.Ja.csarntiilio.·r· · ,· · <lns pelo !Jroct.trntlor'dn. corou.. ' 
~ o .. • O. governo. nn cOrto, o os prosiuontcs, pns a l7,,.Ao~ prosulcntcs de prOI'inoin.ccmpctc o )>rO· 

provlncin.s, nomonrttn, P.Or. qnn.tro nnnos, d'entrc os : \'Jmcnto dos officlos_ilQ.juatiçn. 
bnclmrois formutlos cm lUroito, nUvogados e cidn.dilos·. _N, I: Os nctnCLcs cscrh·itcs a·mnis ofilcinos do jns .. · 
notnvoia do lugnr, )Jor• sun. fortuna., iritolligoncia,. o ' tiça. scrvirt\õ .. pornnto os juizes do <lirolto,: o Uo1n .nsslm 
bom l>rcco<limonto,, os, tros supplontcs do '1••· trntn. o ·r>ornnto os supplontos:c il:clcfl?dcs· ele policio. 
§ 8°,, O· quo: son•irúüso~nntlo n' ordem cm: que. sous ~ "Na. cOrto os tr"os cscrivücs dns del"cgncins: do. policia.. 
Jlomos.oativercm. · · ~ · · · · :. sorvii-t\0 pornnte .. os .. tJics jllizos prl\•o.tiYos. do crime• o. 

Estes mpplcntos só · pcrd~r.\G os seus. lug~rc~. nos , sons supplcntcs, . , • , · . .. .. 
cnsos doclnrndos no nrt, 0•:.~. t• do docrcto.n ... 4',824' . ~N. IJ •. Das ponns. <lisc1pUnnrcs unpostus no~ oscrt-· 
ele 22. de Novombi'O de 1871.. · · · · · · · · . vuoo c tnbo!llalos hnvcr/1 recurso ·11nrn. os· jruzos do. 

§ 10: .A:os supplcntos compete exercer, no termo 'direito cn.rclu\'i•o,. conformo •. nutorlUiLdn que: ns. 
rospcctlvo, c. :nn.rtionlnrmonto nos distrlctos. os,Pcoia.ca .· imnnzor. Tncs' recuraoa~ _sorno ]lrbcossndos na.~ fónnn. : 
~uc lhes forem mnrcndos,. us nttrlliul2~•s Cr>minoos. 7do nrt. 70 .•.• cguintcsi dn roi' üo 3 do Po•cmbro a •. 
~uo ]>oln IDgiBloçiio anterior portonclno. aos j.llzos .. : 1Bi'l c tcr~l> cillúito suaponail'o, . . . '• . ' 



SESSÃO·EM 20 DE:j.uro DE !884 ..... -· ~·· ... -· ....... . ..... ···--... ·-··--~ ·-·~· ~ -~ ...... ____ _. .. . 

• N:·III.·Ç>s cscriviics do pn;, HoÍ'~~~itorricntlos C áo~' ';! 4,a:Ql~t\nâà. ti ii'naô.·-~oür;~ aont'en~r·~l~;~·i~ho'~(c, 
m1tttdos hvromonto pelos rcspoctn•os .juizos, Estes C)UO, cnl rolnçüo n clln,.contituo cxccll~IÜO do ,cuusn 
cscrlviLos, sempre· rJUO· forem rcqnisitnclos, sorvirM Jnl~n~ln., ·. · / . · "' "-. : ;:,'_ · ·:. :: __ . . . 
tnmbcm )Jernnto os· snpplontos· elo jnizos do direito.:' _· .§ ..... 0 Em mntcrill criminnln roVistn;só 'tJúdÔ.sor con-
cl.olegndos o·snbdolcgndosílD policin. · · " coduln ~unndo occorrc n'_injustlçn 1iOtorin.f}os cnsos 

So,_porJm, fór convonicntho no scr\'iç.o enhlico,·, na. 1 c ... _do§ t_o, ou ns .. nnl1idut.les dos de.ns., 1,,2 o. 
poderuo:os suln}cJcgndos elo polic!n ter-cscrh'tUlS pri- :J do§ 2°~" ....... _. ........ , ... :···: .. "" 
':nth·os,·nomendoa·· Jlclo clclcgndo, prccoclcn{lo.nnto..: § 3.~ O·supromo ti·ibÜn~l··ao jitàti9ti.' n~O~t~'infnctil-
l'J.sn~üo dos chefes t.lo tJOlicin. · · d_ndc r}n.rn conhecer do·mcrcchnonto dli-cnusn·,q\to,lhc 

N. ·IV. Os juizes ·elo ·pnz oXcrcer{tü, cnmuln.ii\'n·- · ó s~tbmcttidtt' cm grtío ·do rc\'istn .. : ·, mns .6 obrignclo n 
rncntc com os sub<lclcgndoil, ns nttrilmiçücs · rlttc n. nccltnr .os fnctos on netos o sun.s circnmstnncins, ·.tncs 
estes pertencem. · . ' ·. · ., como se nchiio o forii.o cstnbcl9cidós'·p·clo.tribunn.l do 

§ 18 • .Aos 'juizoS_ <lo l~;tz, l~lOm ans nttrib~iç.õos_que' np.pollnçi'io, compotindo-llle tiio S{JtnCn.tc llronuncinr .. so 
hoje' oxorco1n, fico. compctinclo tn·ivut.ivnmonto o .]Jt:o- sobro ·n _qnostüo. de direito nus .. stms rorn.çõos,,com os 
cesso .o julgamento dn.s infmC(

1
!ÕOs· dos.tcrmos do ao-· fnctos·, · · · · ··· -- · -~---

gurnngna do bcm·~·ivcr, c.tlos crimes tlo·que,trntn. o ··: Todtn·in, potlort'l o trnlti'ii'nf'CCniCOdcl-''rOvia't'R. ·;·· 
nrt. ·1. .. § 7° tlo . cotligo elo processo criminal, com ·· t.o :Se n scntcnçn rcC.orritln. U.iz· prcCisnmonta o con-
n:ppe~ln.Çúo pnrn. os jttlzeSJ tlo .tltroito. •. , .... _ . , .. : trn.rio do que· constnr'dc instrumento nnthontico ; 

l'urngrupbo unico. No civol os jui>.os do J!OZ jnlgu- 2.•. Ou so julgo provado ·, por tostomunlm ou pot• 
dõ, com . nppollnçiio pnrn. os imzos . tlo thre1to,. ,ns .. cscripto P!lrticnlnr,. o que, segunda· n-loi, sú póde sol." 
cnusns ntú no vnlor tlu 200#;: mw. se trntnndo. tlC: hcns. provu.(1o por instrnmonto' pnl>lico; ~-.. , · · 
de raiz, o scmiJro·intontudo prUvlnmentc.o Dloio.con-. ·.·· § 4, 0 Ntls foinÇücs·t·c\•isOrt\S"s.erüO Ós feitos, d~pois 
cilintorio. ·. . · · . · · . . · · do· oxnminndos por nm.rcln.tQr c.dous· adjuntos, ,jul-

§ 10. Sito rcivÓgi'Ltlos' os nrts~ OÓ do roi;. n. i'20 · d~ . godos \'Dr todos os desembargadores presentes. . .. 
3 t de- Junoiro do 18-í2, o 011, pnrngrnpho. tmico, dn lei N. I •. 0: tribunal. revisor, parn:)nlga.r da.,cnusà, ficn 
n. 2,033 ílo'187J. ·· . . . · .. · · · im•ostitlo ün.mcsmn. compotencin. que tinha. o tribunnl 
~ 20. Sii.o nbolhlos os inquéritOs· pólicin~s,' Bnivns nR · qno proferia n scntençn recorri(ln, nos mesmÔs_tormos 

dihgcnchls, que ns leis incUinhcm us-. nntoridndos po-. o com n. n1csm.1 oxtcnsü.o., .. ·. . . . .. 
liciaospnra n vcl'ificnçüo (ln. existoncin. do crime, elos~ · .. N. II. Se t\ nullhlndo.rcconliecidn ·e d0cla.rnUB·"}1olU. 
cobrimento de todnsns circmnstnncins dcllc, dos do- relo.çüo· revisora. nito.into·rcssnr o processo todo, mns, 
liuqt\entos o n 11ris!lo llestos. súmento pnrto,. sorii.o os _n.ntos-.romcttidos pnrn o jui%<•· 

· Seg1tndc' btsfcmc!'a c~mpotento, pnrn se proscgnir na ctmsn, como fõr __ do 

- Art .. 2.0 A vn.gn. qtlo ·se tlcr em qnnlqncr rcln9ilo ~tr§1~~~-Nh0 So Íulitlitfé~l·,·~ont·r~"' o·s.~c-Órd~OS"p~·afc~ 
do ~mpol'io sertL !li'Oonchida. pelo- julz. do iliroito .. ma.is ridos .pelos trlbunnes: .reYisoros, embargos ;ou infrin­
nnttgo. · -. . •. . ·: .. . geiltes do jnlgudo., on de nullidn!lo, perante o mc.stno 

§ 1',11 l~icn. elovn.do t\ Q o nnnloro dos doscmhnr- tribunnl revisor, ou nn insto.ncia. dn' ox.ocuçüo, ; ..... ·. 
JX4doros uns.rolnçiios do .Bolóm,. S •. Lniz, Fortnlozn, :·116.0. Todas. ns .scntcnçns _passndns .am julgndo, 
S. Paulo, Porto-Alegre o Om·o-Proto, o n 7 o elos nindtl nq_uollns n q_no o supremo tribunal de jnstiç.t~ 
dcsembnrgndores dns,rolnyOcs de. Gov·nz o. Cllynb.t. " : bnjn. nogndo rcYistn, bem como.nqnellns que hou\•e.rom 

fi 2.0. .As_ clispqsiçües .cm., Yigor . rCla.tlvns.,\ -nccitn-· sido,pr~foridns .;,Pol~s trib~mn~~.ro\•isorcs, .. t>oderüo ser 
Ç'ÜO, llosse, .exercício .c nntiguidndo dos juizos ~de, di- rosctndtdns __ por nc~uo ordm11.rtn. :... ... . .. , ........ ~ ,, . .. 
l'Cito, c ns.mn.is ano se. conttlm .nos.,~~ üo,c-.7o, silo t.n Qnnmlo dndns por .juiz .incompetente, suspeito, 
npplicn\'eis nos llcsombnrgntloros. . ·: . ,·,, peitada ou snbornndo : .. , . . ,. , . 

§ 3,o As cnnsns cíveis e eommorcinos' seriio julga.- 2..o On qunn<lo se fnntlnrcm cm tlopoimontos ou 
il.ns nn 211 lnstnncía. por todos os doscmbnrgntlorcs, documentos fnlsos: ' . - . 
monos o J11'Csidente, depois· flo relntn<lns c ·roYistns, 3.0 On · qn'nntlO 'sobro\•iorom Uocnmentos, que !JO-
sc;:untlo o rcgnln.monto nctunl. · · nltüo cm o\'ideucln o erro .cm que ln.boriio; . 

§ 4.0 Os rocm·~::~os. crhnin'uos o aggrnyoz5 ao··Jleti?iio ·· 4. 0 On qnnndo no processo se hn.jn'protcritlo ou in­
c instrumento . toriio, como·. ns nppellnçõos · civcis o fringido formali,lndo substnncinl, I'J.UC, scguntlo o di-
comttiorcinos,- rela.torio escripto, concothdo·lmrn. este l'oito, não pÜ<lc ser .snppricln. :' . -' · . · 
fim no relator o prazo improrognvcl de tros clias. 5.0. On quando forem contrnrlns, cm ponto snllstnn-

Os ·revisores ,lcpois tlc sortenclos potlcrito ·pedir o cinl, ltilisposiçiio. cxpres&l\ do lei pn.trin. cseriptn. , __ , 
o.dinnionto ·tln jnlgn.monto pnrn.· n seguinte· eonfo- § 7/' A11·sentonçns, tlndt\s· cm· ncçiio. roscisorin, de-
rcncin. · · 11ois 'do pnssndns cm julgn.do, nüo ]loderiio mnis ser 

Supi'Cmo li'ibunul (liJ 1• 118u.r.~ rcscindhlns r.or_ viu de nc~lLLO ortllnnrin. ott por outro 
qunlqucr'moio' tlc direito. · , 

Art. 3,o Pnrn. o etl'oito tln concossü.o do rcvistn, n. · § 8. 0 As scntonç.ns do supremo trtlmnnl tle: justi~n. 
srmtensn so roputn. notol'iumcmto· injnstn: quer con·cedito,· quer üono~nom ·n' impotrnda. reYistn., 

t.o (lnando ó contrnrin: · . · nssim como· os RCl~rtliios .nn rclnçii.o, ro!ormunilo· ou 
n) t\ disposiçii.a· oxyrussn tln. lei, · confirmnmlo· ns_ sentenç.n-s · n._ppolln.dns, soril.o sempre 
ll) ou nos l>rincipiOI! I'J.UO logicamente 'se tlothlzom motivculos com OSJlocificntln.· tlocla.rngito da' cndn. um 

d,() texto {lo\1r..: _ . _ · tlc sons fnntlttmentos, o seriio Invrndos pelos rolato-
2.o Qnnntlo contúm f11lsn npplicnçiio dt\S dist>osiçõcs ·rcs, excepto se· tienrem ''ouciclos,· ·cnso. cm que sorti.o 

da lei_ ou _lhe dtt interl1rctn.çiio errnila : , ·, lnvrn.clos ]lo los mnis nntigos dos jttizos voncollot•es. · 
3,o Qnnmlo ·violn os }lrinci}lios gernlmontC consn.: ·YCI~oinlol1tos o. vrmtaoo11S que Ca~npoic;;~ cÚJs1iiÜ.dlsll'iillas 

grndos pe:lo direito 'lns gentes i . · 
4.0 Qnnmlo fere r.rinclpios , ünivorsnos tlo lliroito, Art. '4,o··o3 -\•on'CiineiltOS ''O:nÍnlnoS' doá nlB:SistfritlOs 

que, por snn. cvhloneia, nno cnrocom o doixüo do cstnr s'erii.o rognlrülos do seguinte. modo:, 
cscriptos nn lei: ·· · · ·• . . _Ministro .<lo su1>rcma tribunal Ao ju~tiçn 12:000SOOO 

5.• Qnnmlo infringa cltmsnlii <lo contrnto. on 1•orhn Da~ombnr_gn!lor .• ,. . . • · . .-·: • • • • • • • \l:OOOnO~Q 
tostnmentnrin, tlo sentido · tüo clnro, I'J.UO· rn.zonvoJ.. · Ju1z .de dtrctto, contnnU.o mms do 10 nn- ·' · ·. 
monta oxclnn duvi<ln. · · · . . : .. nos dO oxorcicio • .... ;, · · G:ooonooo 

Q 1.• Pnrn o mesmo afi'oita !lo artigo nntocatlan\o;· Mnis <lo cinco annos.. • • • • • • • • · 5:000SODO 
a sonton~n so considera mnni!ostnmonto nnlln: · · · ·~!onos. da.cinco.nnnos. .. .. .. . .. ~:OOOSOOO 

1.• Qunntlc lór pro!ari<ltl 110r um· jníz inctimj!Otanto, .. SI I•' Dous tor9os dos vonéimont~'· soriio ó~nsld!, 
suspeito, 'peitrulo ou snbornmlo: ... · .. .' . • . :.rndos co~~ ~rdonll~~ o .. ,um . .-.-_to.~ç~ c_omo.:~o.hfico.çn~ 

2, 0 Quando so ·fnndn. cm tlocnrriontos ou·dopélilnontà ·. do oxorclclo, • . ...... , .. , ,. . i . , ...... ~ . ·· . . 
julgados'tnlsós, som jnlzo campatonto: · .. · ··. , .. 11.2.• Os jutzoS<la <llro!lo,tlns yurqs <ln côrte o elas 

3.• Qti,nntlo no·proaca.ó oo prottiririlo' formnllilndos' .'cnptroos:tlns .. pro1·lnolns, do !Uo·do. Jnnalro, BnhJu·, 
suh•tnnc1uos; · · · • l'emnmbuco o l'nrA, nlém·dos vonc.imonto~ qrio lhos 

.~.,~~ .• '" 

ti;iJ . 
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comp'o'teíb, . Po'i-CCbOrúG "'nlniH nilnunlmoritO": os-·' dii" •" . tf'sã" for· iLSOâii<lontci; . UesCOmlo'niC', irmüo'~ tià ''cllt 
c~rte•u. gn1.tlficnc;ilo '·'tld 2~0~.011~ · os dns ·.rcforl~us~cn-- , sognnclo-sobrinho,- prlmo-irmiao· do. a.lgnmn ~dn.s pnr­
rut.nos n do ·1:200B000. ·---·~- · · · · ···· · · · · •· :tos, ou ntHm ·nos thtos-·grúos, como' se for .. áogro, pn-

Osdosombnrgadorcsdns roln.çüos 1lo ·Goynz o Mnto-· 1 drnsto ou -cnnhn!lo. · . - . ·· . · ·'-· · .· 
Grosso,· norcobori1õ. }Jolo· sou·: oxorcicio~ nm11. grntifi- A snspoiyiio por nffinhln!lo cossn poln ·di~Jsolúl':iio illl 

· caçiio:·,nlldicion'nl· <la .. ·'lunrtn. :pnrtc·dc seus venci- ;cnsnmcnto qno lhe clou cn.usn, anh'O aobrovi\·cnilc• 
mcntos. · '·.: . .. lcloscomlcntos. M1Ls, niniln. disso!\· ido o cnsnmonto sem 

§ ·a;o·Os Juizos ele direito nomon!los tlosembn.rgn.- ~doscondontoa· .. vivos, a .. sogro,. o pndrnsto ou o. cunhn.(lo,. 
tlorcs o os dosombn.rgn.dorcs nomorulos·· ministros do ~niio podoriio ser juizos nns cn.usus .cm que !Gr intcrcs­
snpromo trilmnnl do justi9n., mtulnndo ·do rosidoncin,· sn(lo o genro, entemlo ou .cunhntl.o, .o. ''ice-versa.: ....... 

· torüo diroi~o ·t~:nhu1n · do .custo que lhos fOr ·mnrcnd~ : 2.) Sc·o juiz, sun. mulher, .u.scondentos: .. on dcscon-
nn. rospcohvn.·tnbolln.. · ·. · · .•:, ·:. ·· ., .. 'dontostdo um ou tlo outro, tivcrem·pendontc do doei-

§ 4,o E'' o go,·orno ·a.utorisn.Uo á l'OVor a. 'tnbolln. dns :s~o. ~m Jnizp, cn:usn cm quó so contro\~Cl'tn qnosttLo de 
njndns do custo. . · · . . ·dmuto 1dcnt1cn.: . , . . 
a 5,° Ficn institnhlo um montO-JIÍO obrigntorio om '3) Se ·a jniz, sua mulh~r, P~~o~t.os ·-~~ nffi~~· ~os 

fn.vor dns·fn.milins dos nmgistrndos e dos' promotores 1grúos menc1onn<los no,numoro nntollccdentc .. snston-· 
puhlicos. · · :: · .. · . . . , · ' ~tn._rcm dcmn.ntln. que tenho. (lo ser julgndn :por nlgnmn.s 

O go\'crno cstnlJoloccríL ns hnsos dn. instltuiçiio. dos pnrtcs: · ... a •.. :· 
§ 6. 0 Os.cmolnmontos·quc nctunhnonte··lJOrcebom ; :4) S.c fOr cro!lor ou doYodor, tlttor, cnrnllor, llonn-

os dosombnrgndorcs, juizcs:dc ·direita· c promotoras o~tnrio on.nmO dc .. umdos Utignntcs; :: ........ · .. , ... 
'Jlll'Llicos·pelo respectivo rcgimonto,fnriio pnrto dn·ro- 5) Se fór:.goroilto, ndministrudol', n.ccionistn. 011 
coita gcrnl (lo Estado. · •membro· do sociCílnllo pn.rto no pleito: : ... 

O governo rogular1t. n. fUrmn. dn. rospectivn nrro- l 6) Se fór inimigo cnpltnl 01~ nmigo intimo do qnn.l-
cndn~·üo .. ·.. . .. , · · · ··, · ,quol' dns partos:· .. ·. · .. . . . . 

A f~zdnd~,p~~Yi~ciui a ns ~~inorn.s mn~iclpacs fi~iio . · .. i) Se ·por. qun}r1nor modo fOr dircctnrrionto intcros-
iscntns elo pn.gnmonto dus custas do\·idns oosjuizcs~~o :sa<lo na cnusn .. , :·r • ~ . • • 
promotores publico&._,, .. ~ ... :.;., .. .. _, 11.-•.•• ; Pnrngrn}lho.unico. Nii.o pollom sorYir conjunctn-

l\Ionsnlmonto,nn.s .. cstnçõos do n.rrccndnçü.o se pro-
1
monto ·no mesmo tribnnnl,como juizes, os nsccndontcs 

ceder,\ 1t cont'a. dns custns·. nrrecndndns,. c. tlo totnl .o .do~condontos, .. innil.os,. cunbndos, ·tios o _primeiros: 
tlolln~ ao dcduziráõ _10 o/o pn.Í'n.,·os j~üzcs .~lo llireito .. 

1
0, :sobrmhos, orgonro,. sogro, ·pndrn.sto o· entendo. 

tOo/o pn.ro. os promotore~jlnbhcos. ·,.: _.. .,' ·· ,1) Nüo:podorüo igualmente sor\'irnomosmo termo, 
Os snpplentos dos jtdzo11 do dirc1to, pelos netos quo com() juiz do ._direito ·.c·:Sut>plcntcsr ·as .. pnrantcs nos 

prnticarum, continunr1\ü a.l'orccbor, nn. fónnn. do ro- ''ditos _gr1\os' por•consn.ngumidado ou nffinidadc : 
gimcnto, os,omolume~tosilevidos,.. ..~ ··'·.. _ ; . . :.~l Serí' ·remodtlo · JlnrO. 7 ~mtro · tribuJ.!nl,: ficnndct' 

.. ~;.";·.'· ·J,(sti.ca.;CtvÜ. .nv1t so;omqnn.nto se nno·ronl1znr n remoçuo. o llesom.;. 
:

1bnrgndor ;fJUO .. fór por ultimo nomonilo .ou n.qnollo que 
Art. s.o .A concilinçüO·n·üo é ilCccssnriu.: l1ouver-dndo··lugnr 1\. incompa.tibilidado: .' 
1) Nns ca.usns .. qno se docillcm. ndministrntimmontc, ·,. , 3); Se ·: 'dnco~pntibilidtulo occorror·ontro o jniz de 

como nado juizo ~liYiSorio, o contns do tutores on .:chrc1to•~e .~qunlqucr ... ·.dos···supplontcs,: pertlorà este o. 
curadores; · ·' , -1ugnr:. . .,.. . : .. 

2) Nns cnusns propnrntorias ou incidentes dn ncçii.o · . 4) Nüo podoriio rcql\Ol'Or ou funcc:ionnl' por.nnta· o 
principn.1, nn rccon,•on~iio, cbnmnmonto .. t'~ nutorin;·." :1jniz, como n(lvo~ntlos ou. por 1mrte <lo .Estntlo, neni 
opposiçii.o nrticulndn nos proprios tmtos on· cm só- ··.exercer officios··do. justi~a que lho·sejii.O sujeitos, os 
pnrndo, :rcducçiio ou:-publicn,çii.o .il_e tcstnmcnt~ ,:pro-: ~·que forem· pnrontos do ju1z, nos tcnnos· acima docln­
postn. <lo Jmga.mcnto ou conug.nnçno om.doposlto :·: .. ···· :rndos :· .. · .. :, , ~:~ _.. ... . · .: ·.-:· , 

3) Nn.s cn.usns:.qnc por· .. su.n. ,nnturozn.,·cxclnomn .: --5/ Niio sor,'t pormittido, nos qnn ·ao nchn.rcm entra: 
trnnsncçii.o, como ns · elo. divorcio ·C .romoções.do tu-. ··si igndos nos gr,\os do pnrontosco··ncima. meneio­
tores, cnrndoros.o c .invontnrinntos; ·,. ···. · ,. ,.. •.. ."notlos,.oxorcer,. na. mesmo juizo, officios do justi~~n;· 

4) Nas cnusnsemqno·nspnrtos .niio podom trnnsi- · As incompn.tibilidndos se rosol\'cr,\õ em.projuizo.<lo 
gir, como silo ns dos menores e interdictos.:.· . .. . !luo.oxcrcer cargo qno ni~o fór vitnliciorc, antro ,•itn~ 

5) Nns cnusns nrhitrnrins o nns execuções. hcios, ~cm projuizo llo ultimo nomonllD ou tlo qt\O lhe 
§ 1.0 No .. ca.so llo hnpc<limento ou .. suspoiçii.o dos ·dor cn.\tsn.: . 

j~tizcs <lo JIRZ cl~ .~Ustrlc.to, scrl'L,.n. ;concilin~~no .r~quo-; •(Q) Scriio nullos 08 netos prnticndos pc\oR JuiZes. 
ruln. ,fcrnnto ,o JUI,z 4o.pnz· ~o .d1st1:1~to _ mtus. ''IZ~n!l~.· scr,•ontunrios .ou funccionnrios publicas, (lCllDl.S que 
~ .... o. PUd.o .ser mtontncla. n., concthllÇILD no. tlomtclho 80 . tornn.rcm . -incomtmti\'eis. 

elo rúo ou no lugnr ,onde.o.ruo for. oncontrn.tlo •.. ;...... . .. 
§ 3, 0 E' licito:úS.pnrtos·fn.zcrom-so representar no Disposipüos gomos 

juizo concilintorio, lndopondontcmonto de !icençn. OU·· ·i Art. 7,o 0 mngistr'ndo>- que coiri[llotnr 40 nnnos da 
do vro,•n. !lo impodhnonto, por. lll'Ocnrntlor lll\lnitlo,.,tlo :_scr\'Í9.o etfocti\'a· o tiver m11.is do 70 nnnos ·de .iclndo. 
podoros.illhnitnilOs .pnrn tl'nnsiglr, sojiio gel'ROS~on os-. tor1\ direito·,~. nposcntn!lorin. com todos .os vencimon-:­
pecines, pnra. corto. O; llctermimulo fim. ·:!: .•... · •.·:, ' ;tos do Iu;;nr, ào nollo ti\'or, pelo menos, cinco nnnos' 
~ 4:.o A clt~Ç,ii? pnrn. cQn~ilin,çii.o intorro1npc n. Jlr~.. do oxorctcio.· .. . ., · . 

scr111Çno ncqutsltlYfL ou oxtmctl,•n, mnn.. soz .qno SCJlL , Art. S,o·o go\•orno tlnr{t os rognlnrilontos necossa-
tL nc9iio proposta dentro do 30 (lias contndos iln.,,lln.ta.. rios 1mra cxoc~tçiio aestn..Joi. _ , · 
c.la nndio~~in Ctl!_ qno n mesmn. citn9iio fór nccms~dn. § l,o .As ftlrms·tlo fóro scruo sómcnto ao 21 Uo: 
• ~ 5 ,o Nno sorno nnn. t.}ll,ndn.s ns ,cnnsns. commorcmos 'Dezembro n. 20 (1o Jnnoiro, 0 !la qno.rtn-foirn do tt•é­
mtentndns Jl~rnnto o. J\UZO do Clvcl,~.e·ns SOJ.ltOnÇI\S•. vns ti. t1omingo tln. resnrreiçiio, nlétn do c.lia. 2. ele 
ncl~ns_p~oferulns protlnzm\õ todos. os .seus ... o!foltos,,.~o .. Novembro 0 os tlo festl~ ou gatln nncionnl. 
o rc<!_ de1x~r .. do ,oppOr1,.nntos (11\ .~ontostnçuo, .. ,~.,c~":!·: f ·§ 2,11 FicrL mnis o'go•:orno amtorismlo · n. .ro\·er o 
copçno c.lo_ mcompoten~m. , • . , _ .. ·.:.:. · •regimento• do custna. · . · . . . . . 
~ 6,:.0 Suo n~pltcny_~!s .no Cl\el ns tlaspostçuos aos ; § S.o Sorüo qun.lifacnilos jura.ilos toilos os eleitores 

nrts. 103 n. 730: moluslyu. do .decreto n •. 737. do,25 do~ ·'nlistn(1os
1
. que souberem ler e oscro\'or, o os cidndiio&; 

Novembro çlo.1850.,·,"l ·: ,:. ·.0-·:.~· •.• · · •. ' •••• · •• ,;que, n.lCm ilos mnisrequisitoàlognos, th·crom R-rondo. 
ll 7.• .. O procosso .. ~xocntlvo " ~ompotonto: (n) pnrn '<lo 2008, JlrOVndn nas tormos tlns·lois do 9 do· Jnnoiro 

n cob;nn9n do multna .. quo.,aeji\o ltnpoatna,om v~rtndo,. '•lo.1881 o <lo 7 do Outubro do 188'2, 'aondo pormit-. 
•ln lo1, po(.qnnlqnor,.nntorulnilo i (hr,Jmrn n,,cobrnn9••: 'tido ús· juntns npurndorns nlistn•lb&·c.i-ofllcio, qunndo 
do nlcnncos·do,omprogndoa,.mumclpnos •. ,.. •. ,.,, ... , •. :0 nüo roquoh·üo,· . ·· . ~ ·· · ·, · .... , 

· ,,,.,;s11apolçüos 0 incompatibilitlàtlca : · .os recursos ~ dn lnàovido. incluaiio _o '"oxcl,iiSii,o do 
. . . .. · . ..jurndos aorno 1nt~rpoatos paro. n rolnç11o <lo d11tr1cto. 

Art. tl,• O' juiz llovo '<lnr·so do 8118poito, O 80 nao o : Art, D;• ... FI~ãó·.rovognd~a na '<l!St>oilç~·os om CO!l-
tizer po<lor.'• aor rocusn<lo como tnl·:· ··. · · '· · · 'trnrlo,. · · · / · · 
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Pnço.dn ctimnrn dos .dcpÚtndos, cm 28 do Mnio do, . silo elo todos, os· tempos :, ou niio.• quero· <llzor' · quo .. ,o. ·. 
18Sit, -Antonio ,J(OI'aim ela !la,.,•o&.- JO<io.t/a Mutla. , pollcin do Pcrnnmbuco sojn molllor do,quo.n.<lo todno 
.Vnclinclo.- FralllllRco ll<lofunao Ribalro da .lfonezos. , ·n• outrns:,l'roTinoios,. <lo 9.uo :o.. do •todo. o. Brnzil, <tuo . 

. A' commissiio ·dologislo.çiio.. . t RO fnçn.)IOJO nlli, um. o. pohcin. muito molbor ·.do· q_uo. 
O Sn. 3°· SEonRTAnJO~. sorvinUo do- 2B, doclo.~ou quo , cm: outros. to1npos: ·mas. qttii'orn.. quo· o nobre· somulor, 

lJii.o hnvja. pnrocoros. · · ; fpsao innis ra.zon.vol, no }1onto do ·roconhocor. que polo·· 
,\CO~l'CCUlCNTOi- NA A.SSE~DLé,\. JIHOVINCI,\L ·DD pzm- 1 IDOil:OS n,.poJicin.1 flO·.liOjO ,ti O(UllO :n. do outr.'or.O.j porque · 

· N.US:nuoo · ;.,to<ln. ,oU a.. U-filhn..tln. mosnut..-.orgfl,nisnçii.o,, toda: eH~. ú:. 
r .composm dn._ mcsmn. mtlncirtl. · . _. , 

,·o Pila• •. Dant.lliiii-P~W n._.pnln.yrn, Sr. prosidcnt.o', ( N1~o· arcio,.:pois,. ~no cstoja.m()a om um.ostndol cxoc~ 
snnplosmente llnl'n. on:v1a.r ú. mesa. um rcqnerimonto •. ~ pcionnl n. este respc1to nn· provinciu.. do .P.or,na.u1buco,;: 
solicitnn~o. do. govcl'DO ns. informn~-õos que posa. a.. ter. , .mo;pn.roco Cll1C se procura escolher pnrn. estes cnrgo15 
l'cccbido sobre ns ultimn.s occurroricins de "Pornn.m- ns melhores pessoas tl'cntre n.quolln.s que,. os. querem, 
lmco, do qno.so tem ocoupnclo o honrn(lo scnndor por 1._ncoitn.r. . · ;.:. · · 
nquclla provincia, nn.s cluna. ultimn.s ·sessões. · . , Os:fnotos, n. que rcferiO.:sc -o. -nob~·o sonndor,. 8C. se.· 

,li"' ai lido, n.poin.do. c posto c~n Uisuussüo o. scgqinto., doriio (refiro-me 1\ policio.), se derii.o-so como fÇJrÜ.O-
Req~torilnCitto .- nn.rrn.Uos,, repito,. não. sÜ.o· fuctos do_.hojo, sómontc.; cm 

R • . · :todos OB tempos,. cm, todns.ns.situBçõos.so tem ncCll~ 
" "cquotro q,no· o governo mformc se jt~ l'Ccobou :. sa.do a policio. do. commottcr.cxcossos. E ou.nii.o_.qncro: 

conunnnicnçãcs _sobre os factos occorridos ultima.. recriminar· de modo. nlgum, digo no nobre aonndor 
menta. 1111. '!-sscmblén. provincial de Pernnmbuco.- com sincoriila.Uc. ,_. .. 
nrmlctJ!. n 

· 1\[n.a, n rcspoito.ilo cspndoirn.mcnto,_ qtinl;foi· o ·mais 
o filr._liiiORI"CH D••nndiio (ministro dos:nogoolOB I grave. qnnl o fncto ao intcrvcnçii.o de policin. uns· 

cstranyoiros) :-Sr.- :prosidonto, estimo qno o. requeri- '.runs dn;. cidll.clc do. Recite, mnis seria O· excessivo <lo 
mcnto quo ncnbn do sor nproscntndo polo honrndo que, o,quo so;dou cm 187!,~. 
senn~lor·pol'}- provincin., <la. Bnhin. mo o~Cl'oçn logo o 0 Sn. Joio .A.tTnllDO :-Em que ocen.siüo 7: 
enseJO de 1nformnr no senado n. rcspcnto dos factos · · 
que forii.o trn.zidos no seu conhecimento, por duas 

1
_ 9 Sn •. SomE& ·~n~o:u~lo. (!ni.nistro do. osh•tr.ngéiros):- . 

\'ezcs, pelo nobre senador 1>clt1. minhn pro,·incia.. i F01 um facto·mu1to dJscutido~.na._épo~n"· ~ •. , 
Agrndcço mesmo no bonrndo ·senador poln Bn.htn. · .. E.u oncnro csta.s cous~s.com\.cor.ta..~mpn.r.c~a.lulnde_.;, 

qtlO me~ tn•osso.llroporciona.ilo. occnsiiio-}ln.l·a_dlll' logo. : nao· supponho q_uo. tpdps_. os -ngo~tos _da.,nutort~nd_o,qtle. 
noticin. no . senado. dos_ ncontocimontos confonnc nS pertencem n.o llllrttdo hbprn.l suo .bons, .. o. ru!ns todos: 
jnformnçõQ~ quo. tenho,. o_niio con"scrv~r 0 seu cspii-o ·_os que pertencem ao J1nr~ado consorv:ndqr.i .. nu.o,, _ncho .. 
rito por 1n1Us,to. mpo _suspcnso.o..rospoito de factos que, · quc,totlos nUs tcm ... os os nossos erros, que .h~ cortEs 
nnrrndos co111oJorüo,, tOm.umngrnvidndo·muito•mn.ior ~.fn.ctos que se ~h~o ~ostn.. ou.nnnuolln. ndm.am~t!nçuo 
<lo ,uo rcfor~dos segundo os tolcgram1nns quo rocobi. · com n rosponsabtltdado dcsto ou,dn.quollo. nunJStro. 

No. mosmo din. cm que o.bonraclo sennaor.:pOlll ' Jâ digo,, Oll poilin.n.vanç,nr. mllis.do.quo.isto.: .. ma.rJi; 
minha.. provjnein... n.pr.osontou. o~ se.u, primeiro reqneri- : t~mfim,, quero. _q~to · a.o !1'JOnos fiq~mos ::neste ~-~err•mo,, 
mcnto,,logo cm sçguuln, o <lesto mesmo lug~r, tolo~ , P!'-ra.. nssc~1rm no scnn(lo que nuo rop~to que !'-·llr~­
grnphcl no pros1dontc do. Pernnmb.uco podmdo-lllc , :VlMln do.rornambuco, &C ncho bojo n .. umn, .Slluaçno · 
mformnçilcs. · · excepcionnl. Acrodito quo o !ln vqi. so: governando· 

Nnquelk moamo din, !I noito tivo ro&postn dostc o.mclborquo,pódo· ser. 
tclegrnmmn.,, c .hontcm vinhn Jl;Ôpn.rndo pnr11. il11r.no, E:, a. respeito dos .fnt;to.s tln. •a.ssombléa. provj?oilq o. 
scnnilo c u.o nobre scnn<lor n.s 1nformnçõos quo'llavia. prciUdcnto.dtL. prov1ncuunforma..quc.a. lc1,, .CUJil,llts­
rcccbido.;. mns infelizmente. chognci-qunndo o nobre ;.cussão foi cncorracln dnndo luFnr·l''s rochLmnQõcs da. 
scnailor•concluin. o -seu. segundo podiilo do infonna.-.. minoria.,, osta.va.. cm discussão JlB dous mozcs. 
~!ÕCS, c jnst:Amento •. Sr: •. proSillente, quando. v. Ex.· ' Orn,' bom Vd o scmulo. que- nao.hOU\'0• proposito. tlC· 
ncn.ba.vti do deelnrn.r q:uo a. cllscussüo da.quollo roque- -a.bnfa.r a. discttssüo.: o regimento. da.- n.ssomblda ora. 
rimento, ficava.-. n.Uindn.. . omil!lso, diz, o prcsitlanto, o os Jll'Ocodontos . n.utorisn.-

0. telogrnmma. que cm raspostn. no qllQ dirigi no Yiio n. motluln., · 
Jll'CSl!lcntc do Pcrnmnbuco recebi. no dia. 27, ó. o_ Nestas cirrnunstn.ncin.s niLO foi· tul o.ncora•nmcnto, 
segmnto: . qttc n.lh\s.nilo·trnto do j».stificar, não sttstonto fosse 

" A opllosiç.ito conscr.vndorn ncn.bn. de n.bn.ndonnio n. intcirmnonto regulnr, ncstns circumstnncin.s, digo. en,, 
1\SBemblen. provincial, com pretexto do níi.o- mnis .· cm que· n. mctlhla foi tomnda., .nii.o ora. dB· nm.cnrnctor 
voltnr, c isto porclttc n. mnior111. nnprovou honto'm um elo t~l modo ·violento que pndQsso justificar· o nbn.n­
reqnorimonto tlc cnecrrnmento da tliscuBSüo do pro- dono dn · nsscmblõn por pnrtc <ln minorin conaer-
jccto <ln forçn. {lOUcin.l, cm dise11ssi'io hn. dous- mozos. ,•n.dorn.. . · 
1-:c~imento mrusso. Precedentes n.utorisii.o a mcU.idn. · s.,. presiilento, cu limito-mo n. ostns infot"Jnnç._üos; 
E' fLllso qunlquor. intor:vonçii.o dn. policia.; Gritnrin do. nüo tenho- outrl\.s; o me _pnroeo !J.UO olla.s·poeletn·sntiu­
npposi?iiP na. occnsiilo do encerramento dn. ·aiscussiio fazer o closojo t]_llO o senndo rmdosso, to1·· elo· conhecer 
u nn<ln mais • .As galerias fizorii.o mnnifcstnçl5oa vró 0 o.fncto-.reforhlo- o axplicntlo por 11111 o· outl•o, lndo, 
coutrn o Bom,ox~osso. Ass!mblón om sogundn.proro" O·Sn. DANT,\8 l'Oqllor vo1•bnlmonto n rotirntln ola, 
g~çuo c ns lo1s do mc10s _cm segunda Uisoussilo. roqttcrirpento. . , 
mncln.,. scnclo cs~n. ·a... cnusn. <lo_. cncorrmncnto 11roposto ConBultn.tlo 0 senntlo concedeu n. rctirn.dn •. 
o npprovntlo. Nuo mo consta.. qno-.hou.\"cssc 11rotosto. ' 
tlo Ucpntndo do. mn.iodn. •. n · · . o. Mr • .Joi'lo Alft•cdo vai otlcrooer I'L considern.~iio-

Sa1o ·astns ns informações prostnilns pelo prcsi<lonto · tlo senado mnia um rertnorimonto, afim do rc-sponuor 
tlc Pcrnn.mbttco, Da.hi,so vO.q110 hn. <luas vorsOo& sobro immedintnmonto BO nob1·o ministro elos nogoc10S oa. 
os ncontocimontos: n Uo ,tolcgrnm~n ·.que rooobotl o: trangoiros. . . . 
honrn<lo sonndor pela. IIUnhn llrOVmcm,o. n do, que, Leu S. Ex. llm tclogramu1n o!n quo· o:~roSI~onte· 
ncnbo. de.lor.. · . do. I?ornnmbuoo nlllnnn quo o proJocto· dn. tixn9uo do ·. 

Por. aqui ao .\'0. t)\\O nii.o houvo,(o· presidente dn.l,lrO:-· for_9a p_olicinl esti\Vn. c1n ilis,eussii.o, ba.vin.·2• mozos; 
''incha.. o n.s&ogllrnJ· intorven_çüo. da.. policia. no- l'oomto ' 01 orn..dor. nüo·Jló<lo, ·no· momento, oxhtbir prov.n.· cm· 
tln. nssombléa. llrovinci.nl. · ' contrario:· mns- Jlromctto· verificn.r se· isto·, à· exnoto,. 
_ Acr.odito.qne.na sconns. quo nl)i !O· pud!riio. dm·,. fo-. ' doolnrondo dc,do j•\ q1io· vio· um~ cnrtn· oacripto 01,n' ·' 

' ruo entro os doputnclos da. mn.torm o mmortn, o. por.· 8 do-corronto, nn qual• um· momhro·dn·a.sscmbléa.·du: 
contn dollos. <l~vmn corr.or .• ·o niio, ·sor lnn9ndns ú.[· quo,espornvn qllo nquollo. p1•ojocto. fouc .. dia,cutido 
oontn dns autor~dndos, ou, do govorno. paTn trntar do cortas nsslnni>tos, · · · 

Pormittn-me o honrndo sonndor '!UO Uic, dig"' qno• 
1 

(!llnnto (ta. outrns .lois, nnnuns, pGdn·lor, um.<loCII-
qnnmlo ro!orlo-s<> t\ pollcin notnnl d" nossn I>rovlnoll\. ·monto ~no·Julgn snfficionto t>nrn que o nobra, minis­
Joi injusto, polo monos rolotivnmon\c, Estos !netos : tro nilo 1nslstn nn aasovorn~~o q11o !oz, 
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· . ó _Sn:·~~ .. lli Dn.~'nlo (mini•tro do e.tr~nâínros/: 'n~~ndo'~- despozn· dns_ onmnrns munioipnoa no oxer-
.....,Nao_ tnBIBto,. ' ·. ' . ' '. , : .. '-. ClClO'!dO. 188.t-:-85. · . · · · ' 
.. O Sn. Jolo ALvnBno naoltll" c· do"olcril9iio; Com>• ._·,.E' olaro,•l,'DI&.'guo ·•· pr~rogR9ÜO dos·_ trnbnlllOB'dtL · 

:<eft'cilto, · 'riii.o-: fOi :R, Oí)J!DBiçUO :aonsOrvndorn• 'l,UOm; db-_ .assem,bLéa. _nuo ~01 dotermtna{ln.t por' ob•taoulos ·q uo u. 
·mOrou-n~dladualiikf·o,.ailOpçitohlos~orçamOntos~provih-: t oppo&t9R0 .. c.ons~adora.:''creatJsa ·U.· .pa.aaagom· dns lois 
cinl. o·munlcipnli'·ntcm.uo temi?D' ·ordinnrlo da: rc-:: :-•nnua•~· . '• ... · . · · . : . . · • 
·uniüo·dn··nsiemblóã~-.. . . ·,. . .· ,. OSa:-D•nnDB'D•nniTDB1oumos•s•~uoaBs:-Ap.oindo. 

. ·Vil"sa· do' Dlétr!o '!la Perrlal!lblic~, . do D db · co_rrontc · · . ,O; Sn: •Jolo . AL!RIII>e con.tinunndo :.·diz' que o nobre 
.. moz, que. a. ,commtssn.o do fnzonda o· orçnmonto, com-·· -·-mm1stro nogou;u.· mtervon9uo"d" pOUota·~nns:dosordons 
•Jlosta•. doa·•.S.rs> Jlicobiita, :Arruao·,Faloão a·Silvino.: 'do 26·o•27, . . . . . . · 

· •ca,·nlcaiiti;·todós':arriigos do'-nobro miniStro doa·no- ·o orador niio pódo roéuaor ·o·:·tostomunho··ao .• Sr. 
·gooios'óatrlillgeiros, o ndheeoa·ú.'frhc\liio "do' pilltido . Dr._ OlymJliD ~Inr~uos, o subo do outma· fontes quo 
··Uberid;.: ·a· ... guo ·S. Ex~ eStá_ ihtiniamonte ligadO( dolt•· ''tD.oa'cleaorClona:~riginüo-:so 'do."oppb&içiiO 'qifo os' con­
plirecor 'o •OftoreCou' o'.projOcto ·ao br9nnlerito.rubv·hicinl servadoroa fnzmo·o.·11m1projc'cto, que mo.nda roin­
··Ub' dia o:·: .'·:,_ , ', .. ; • _, · . . : . t~~mr _em .1;\t,Jl _ompr~fio ,m~nicip!!-_1 um .. individu~ q_u.o 

~-Commissiio'doscniJ,~se::du. ·clcmorn.· nos ·soguintbs : . c- .1~jo -~ntorldnt~o· P0 ~cun~~·'p~ga~~~s~ .... l~lo _os _,·enct­
'tonnb"(M):-1884-I'arocor n ... 150,-.A:. oommlssüo . m~ntoa por todo o .tempo_ em quo 4o dito o~p-~ogo 
·de. fazendo.·e··orçnmento•.vcun, ·om~dos'cmpenho·do •seu·-, : _fOlJ,r!v~qo p_or deltbornçno elo uma. co.mnra cm. sua 
-dever, ofTereCcr~A!.~illustrndn. considora9iiO ·desta. mmorlo..hhcro.l... ..~ , :. . . ,"--. . 
IUISOmblúa<_•·o BDll' trabnlho ·orhnmentnrio. ' . o Sn. So•n•• n ....... (mlnlBtro da CBII'angciroR) ; 

... 
1 

.. - ., -. , • . ; · ., ·~~·Niio,conlulçà·ó-1fnõt'o:--~ .; . · :~ 
. • ~ confocçuo do tml orçnmon.to, ·.•~mpr~ ·~lfficll em ..... 0 ,5. ·J • 'A .... d" , · . · . ··· · ·d· - • · -

·Q'onillç~és~:-nomutf:S,'·. tornn-.so· dtfficllunn.; d1tLnto dos , ... ~· ... 0~0. LFhZDD . IZ g.uo pa.~a. . ~ssa. _ O?\l&_auo 
cmbarnçoa;'!.que·~nssOberbüo nS·fontes·-'ao~·prodttcÇiio · concor~o~ o. v~to ~e·u1~ ye_reod~:~ ~ue ~ preso~to-
'db.'·l"_rovinciDi~· .:~ :'. ~ -- : . ', . . . . _mcn~o _1 .. sO~~ot~r~o .. do., o.~a_e~blóa,, ~ pnrcnto prox~mD 

· . ,. . . , "d , do nobro sonndor o Sr. i BDcretnrlo. · · . 
•'0om'tift'Dllil,··•o·porlum·lado 80 ODOSI or• 'ontre os" L F . ~- • 'fi . ...~. 

nós o. ostn.do 1d0~ilrbiítimonto·. _o'qutt:sH;·uina dw agricul- . 8 • , mz_ CLl~Pe. ·-·_ uo JUSb 1~o o procCllJmonto, 
:turn.· ·o~desllnlmoidO~·commorcio;·c·por -outro r a ·cessa-:: :· m_~s~o~l? tc:nl~roced~~tcs: ·. . .. _ . _ .· ... 

. ·ção ~inopta·a.aa. •do im]Josto:dcjcon·smno; _:_o -n~impossi- . . ·O ·S_n; Jo•o··ALPREno·oxclamo. :_ Oh !'os proceae_ntes! 
bilidnao do.se ~cronr Impostos, qllo,~quiv~Hio•t\"-v'erbn.~ . O'"Sn~ LUJZ FEJ.JPPZ :'-Dlgo·a v .. EX. qno ríllo jus-
bojo sn"btrobidn; · torniio'-So' bom ·potentes .... todos na : tifiiio o. procodimento. . , . . . . 

1S~rias' dimama~_e's;~)ulleriôre:s·-t\s -.f~rÇ~s-d~'·c~m~iB: ~ l o .. sn. -Jolo~ALi'REDO,notn a·facilidnde-c'om:quo 08 
·~~o_!fUlrA:'o·~es~mP?~~o~~~~~l da· ·mtsStLo:quo ·lho·fo1 f·nobroà. scnedures . falliLo··dos•.prccodcnt"cs, e· accrcs­
commettldll~j;~~T·:-::·.,:.--··~;t.~·:; ·'" · · . _ _ . co'nta,: ·se quereis legitimar ovosso·dominiO coino um 
:. '«•A ·osfos''iuconvcnioiltos, "devo-ao· nddir o ~fiel!·, ·pnrtido ·onpaz de moralisnr r o·pliiz; ·1ombrni-vos ·dns 

.• 
1Ci"o~cont~!d~·~oxeroim:o··.financo~ro·_ ~·~.~tmi~'!'r,.:o·o. ?ln-- ,::r.ala.Vrns ·do -_grn1_ld~·conq~ist~cl~r:: •quoi?:quor. victorin. 

'.;blll'il D; . làa' dospezns JiL''mUl <OUUZldDB. , ilurndourn·DUO· 1m1IB O veno1d0, ·(-lflOladoBo) •0• que 
·doà~ ~rovincia. . _ .tcndes:-com os prccodenteBif• SO·siio•mú.os, ·fa.zei~o. con-. · · ,t . :~oriiriíis8üo. ríãO põile exiÍnir:..so . : trnrio·: fàzei ~-o- vosso ·dever •. (Apoiados_;) · 
<fo, ~pi-ea_oiltar:~um ·.p~Ojecto.~do ~r9omonto em .dosoqui-' : ·;Fn.l~~\1' o-1

_ nobre mini!~rO 'dos.'cStrn:ngeir~"ii; o'.falln. 
·hbrto,·commettondo·sA•an.bodorm·da~o.ssembléa .proen-·· ·SDm.P,rCI· cle~sun moderaQu.o; quo·o orndor'nno:pOz 'em 
cher-lho-; ns ~hicnno.a·;Com ll's .providoneios .'qnc- a. sua. duv1dn.; mn.a desejo. que S. Ex. possa tranilmltti-lu. 
illústrnçiio' ••patriotismo lho suggorir. . ,. aoBBeus nmigos. · · · 

« _·Nilo:s6rt\ diffiail vo_ rlficnr-so ]lelos n.lgari!imos·,quo -. 1 Ã}lCZ_nr __ clc~su~ _ modern.çüo, --~ :l}_o~bre __ ministr~ quiz 
·a commissio elevou· -n. ta~o. dos impostos, ·O crOOtl· lnnçny-so no terreno clns rccrmunnç6cs, a rccorilou 
mesmo no'vo.s tã.xns ·sobre. todná as clo.sscs·trlbuto.\'Ois · ~um fnct_o tlo 187(1. _ ' 
do. prov_iócill, .a,si!D ~amo qno~eduzlo o.lgitns -sorvif(OS' ; .. S •. Ex. refOro-~o .. :!l- um fn9ta ·muito ·discliti4o, Bane­
no miU!to do d!mmltlr o claFc•t.. .. ., . :<iOnndo .. pel,a_ Op!nmo. pub!!On·o·deolnrndo·-legnlpelo 

•·Por moia: quo custnsso IÍ commissiio confirmar o, .aupromo .. tf!bnnnl ,de )1\Bttço, em sonten90 unnnuno, 
principio oatll.belocido rno. n.ntbrior or9tunento, .do se, .. 1111- :qual. fignr!L- com~ •Jl\IZ o no_sso v~no~a.ndo _colloga. 
fazer .desconto •nos ''oncimontos dos·.funccionn.rios·-dn.. : senndor·pelo·Rto.ªo Jano1ro, o Sr. __ Ch1ol~orro qa Gnmn • 
. pro"\•iricit~, entendeu olln. que dinnto_.da.s circumstn.n- . . .qne .compnrn9~o:_·j1ódo ter o fncto do. ~4, que_ con­
cina a.fllictivn.s do nosso thesonro·, nü.o .da\•lo. besitnr. ststlo na. ropressuo-< a .d~_sordom o ·do cr1mo, com os 
cm elevar o.quollo deSconto. nss~ltos às Ctl_sn.s e}~:~ fnzo~s, ~.com: _os ro~1~os or-

T"' • _ , • . .cnmsndo_s, como consta. amda hoJe dns nottctna pu-.«: Nno sontlo-occnsliío opportnnn., nem moto rep;ulnr: bli'co.dttsvelo -Jornal do 'CainlnCroio? 
ao .. ;.tovorno cor~onrom-so -ns dJ!speza~ -com· a. forÇ,a. Etn 'qlle ü1,ocn· virüo-Bo em· Pornninbuào a.·s _qniülri­
pubuca..,e o S?rv!ÇO t~a. con_llu.c9uo, _tr.nt~mento o n-11- · lba.s de lo.'drõos per_corrondo o. proviilcin. 'c domornmlo­
m.~nta.çt~o d~_.p_ro~~~- pobr,os,_ 4esp_cza.s q~o ~~·.longa.· 'Se· 'em· diVOÍ'ÍIIlS localidades, BOlri que·· a p'olicla. SQ 
.d.nto.,. n~ndn. ,qu~ ~~11rollrlnll1e.n!~· :t~.m Sl_do __ com~nar_- ineãmmo<l\l''f · · · 
ttdns A~s p~ovmctas, n: co_mmt_ssn_o_ nu.o .podo so:csqttl- · . Nimca o·eâta.do d'o · Pe'rnnm.buco· foi 1à Cftl'o· ópi-o-
vat• do contampln.:--lns no presento ~rnbalbo. . sontementO. 

-a :som querer·sôr -Coo· do . esv.iritos oxa.ltõ.dos, 11. • • Se -o nobre' ministro· qnlz referir-ao ·a. ·doscircleil·s· qnc 
commissiio ·niio ·J.lóde.doixar de üoàlnriLr: que importo. :• S(rd~rii.o outr'orn: na. nssomblúo. provinoinl, ti pertnr­
noa poderes pubhoos t.om•r providonoina em ordo:u • · bn9iio do eeus trabalhos, o\ presen9o do lorç• publico, 
que so f~çn. melbór clistribluç~o dils _rondas o ~eryi- no ospn:ncnmonto dc:ospecto.d~r_oa õ t\ :retira.an. d~ ~le­
çoa unblloos~ ·dO .modo quo: nua .. sejuo 0.8 ·prO\'lnClllS pntndos:. ossos·· fi1Ctos •. s~ Ex~' bem- o'' sa.be, .nno se 
_desptdas dos-recursos indispeôsnvois no sou progresso dúrii.o no-tempo dos conservndoi'es1. ma.s' cm outras 
mnterio.t·e_ moral, ·O nh_1da por om_mdo . ~e.ma.les ·so· . · épocns do_- que· o no~ro·1ninistro se _'ha.·de recordnr. 
broonrr?gndns, com <lospez•~·. que,"em ,um ~<•tom• O Sn. D•nlo n~ li.1xont :"""E as dupliootns do 
molhpr ~rgamsndo do. odmmiBtraÇIID· doVDr!IIO ser ~asBDmblóa provinoial como n do ·Pnro\' . . . 
cómmetlldas nos· pooleres gornos. · 0 - ·s · J ~ A. · · " · · .. t · · t : •· n.-. 0A0' · LPRBDO wZ C),l\C .ovpor UDI\IDOU O 

• A oommiBBriD enton<lo,quo ~ do' m•ícímn rolovnn- -·diaoutin\ n'o sonndo_ com ·o noliro ministro 'dn ·justiço, 
.. •!•; que ~~~~ osaomblua inspirando••• Din- a eu roaonho-' se·:~o vordndo ~\(o· n '!_ogurnnç• l?dividunl· . o a . trn~­
mdo ,pntr~ohsmo, se ompenhe e1n -centrorinr qualquer . qu•llldado pu\lholi·nno "dovom msplror grnndos out-
modid• qno tendo·• lnzor., o noareacimo nns dospo- ·'dados no·gpvorno. · _ . · · ' 

·,-. ·~tl"d_B provi~c~o.-, u· :~ . . •. . .. :. :E'· um ~ssU~pt_O !tUe ·_ih~Or08Sa.·'a.~to_aoá,.·' .. ~u·o d~ve 
•. •Cona!• do:\1\osmo·jomal 'I~~ no seasuo do·S:!Dl'•· cstnr nclmo· dn~- dtvorgonolns :do: pnrl!~o •. Mu1tn• 

•lmprhmr O prDjOOIO'· ao ··n. (Oo, Ol90U<]O U"" rOCO!IB O ' VeZCI O orador tem dito OD!'SOUS ndvers~l!OS que Oito\-
.~ . . 



... ·.· ·" , .. ,, . ,. '~~ .. 
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. . . .. .• : · .. ;~·.IJ.•('h::·::;·.~:·;· .. ~·::··~·:;:·:(~:-1iY"'".·· .':'· ~.·~·· .... 
'prompto lll\l'l\ a.jlllla-lo! neste to:reno; quct so,'_dovom' ·ano JlOcl~n\ ter sou correctivo nn. OC!=llllli~~ pr,oprÍI~, c 
cmponhrtr pc_la. rowossuo· • iln , cnmo , e ·,pa.ra. ·quo se,: .~lo F:9der. co_mlletcnte;_ -~.. . ... ~:·. ;., ,. ;..'- .. : · ~··.:: : ..• · 
n~antenb_n.1o ·llllJlCrt~·:.,lll·1~1· · · · · ·_io ..• ·· .••. : . . '"''"':'_. ;t:!·:~:·;~~.:~ .:: ;_;· ... }~u ,.~~o"volto. r1: ·~o.~~ri~:-m.? no ~~ct~. elo: e.slln~lctr~­
: O ·Sn;·B',\.'nlo nn '1\IAMonR:!~J\pOiti:ilO:' Niió1''sif'Cor-:; i·m.~n:t.9.:,d~.J~7.4_~~}ot, lU~l~p_-,dlscu~_~tlo, .. ~na..õp~c.~, ,tao 
rigom crimes o abusos procnrnnllo-ao. inn6éeilt~io=olos •. ~i .~çn~o ... n~~.os nnC?,.SO tem .. pns~~~:il?,,.ql,o .. ,e~ .110s~uo,t~r 

'· .. ()·s 11;·Jolo' J\r.rREno 'ó. ·1'<10'-qiic':s:i('''tftlóiXíi';~~qlli-· 
0
tntc1rnmontc nrmgndo nn.mo?lpno.·do todoa·qu~ ~or~o 

2nrn frnnqnozn. o cor:agom nnr.n. se.icombntor•·o"crimo i· 1 °~t~tnPo.rnp,c.o~ ... 1d.~M~ ..... ~8 1,11~!1~0~.~~~8 quç,._.~.~IXÚmo , .
1
.· .. , .. ·- .. ·'·;. ' ncsncontecJmcnos."· '.· ·· , · ' .111ns orn vcz·ll&to cncontrn. nnognc.-ono ·systomat1cn o~~ :"11'.·.···· · · , .•...•. 1 .. 1 ~ · _, .. ··r·~., 1 ····~,··.·• ,: .. · 

· d r · ·{fi I 1 t 'J d · ·' 1 . · ... ''' cone n r, uovo u zor·,oo nourc so-u o, osn. cz:o 'c o 1 ns nu oru n ~s q1~~ proccucm mn ,,, ··nn'l' táln rri.Züo':·.::-06 o~UmàiltOs~ 1;rOvin-(.Jlu.lfC!.bcm,,,f11.11itO bclno)"; · ·.~~~; ·, '' '" 1
·"'·· • •• -'cilil 'riio·~·coiri<fncnbou•tlc'nroViir'.'npro .. 

Foi lido·, n11oinllo e .posto .. em. disoussüo o seguinte;; o . .. . .. .• . .. .. 1ab :· n~.~('·~.a~:.~~~i~:~··r~t~ ')á.. ou 
nc"IICI't'lnO/I(O, ·.' , I .,tlph~.~:~(lficn ~no D]OBmO ~md!U,'[UO;~qUI ~nJ_lC1_PO}Il 

r .:;.'A, ,. 'l ,.;~.: ·, • prhnclrn'voz:rocorrantlo1't'tm'osmn·fontc," no Duino rlc 
~: ." .. noqu~iro'~~ ·qu~!ji'olO' -~~~niSt··~rio .:'.11~. · iin.P:ci-io,· se, PtJI'illtmh~tco. Dn mosmn. fórmn, consultnndd'n''nlinhn. 
JlOQn no .. go\'arno 1nformn.9110 .sobro n dntn. cm que· : cCirrcs!lOndoncu:Li·encontrci·ca.rtns dc·p'cas·on.s fido<lignns 

· forüo }lOs tos êm diScuSsüo no. nssomblén 1Cgis11lti\•U. tio' ·_quc:m.c· '1izHio\;'!l.uc ··n·:·'nsse~.blé'n.'~'i~r~yinci~llln.'dons 
r'Fói-Jlnnihuco· projectos tlo leis o orçamentos provincial', · mozes•nndn. fa.ziR,h}"lOrquc .~a:·.:.opposaçno:'conecn•n<lorn 
c mnnicipnl.~J • .Al{rc~ltJ. ~.' .. , : : . . . . .. ni10. deixn.vn.··votur cousa. i a.lg,unn~~:pcrtÚi'bnvn.·oe trn-

. , bnlhos, 'ctc.,"c·isto·in. occnSionl\r umn. prbncirno'o.unm. 
" O· fila·~ llloni•c,i na:aÔ•Iilo.(mlnlslfo .da··astran.- .·~~guntln.,p\orog~9Ü.~~ ..... : . . ·~,-~·.: · · · ... ··~ , _ 
.,!Jçirolf) :":':'~r. p~~si<lcnt~, tl~pois., llo quo. ncnboi do' · ·FunUUI1o nestas mformnçuoe, au fiz~- nsscvornçuo a 
tla1.er, ·aamL nt~:· cscus[ulo que voltnssc·do.novo n.: quc·.sc refcrio':·o.nobrc sonUdor;. ~:~·S>:-:~·:· .. :1.::~· .... , 

11

Cecupnr-lnÔ tlo n.sStiriipto, nltis ·'fa.ç.o..:o princijlR.ltllcnto o Sn. Jolo ALFREDO: - 1\Ins va.que·!em .. incxncto. 
~cm;·· ntteuçü.o no honrado sonntlor ]lOr minhn pro-
''inci•. · · .; . . .. ·· . O Sn. So•n••-B":'N»lo (ministro. d,o .· C1tran9ciro•) : 
l · · · • -Mus. o on!!nno:fOI todo·mou, ·confesso.,:.'~ · · · ·· 

;. O Uolla.ic nmplo :sobro oa·tnctos·nrgnidos;·com ro.. .. ·o .nobrO sOnndOr,}?orõm hn.··da·~_:Convir quc·cstn. dc-
,lnçüo .no. ost1~~o .4.~ .. ~~gur~nç.n. ... nn . J.lr~yi.z!cin do ... !llor~ nn n11r.oscntnçuo .. do orç~mcnto pr_oyi~.cin.l. :·JIOtlB 1·1'crna.mbuco, · pelo l1onrn<lo . sennUor, mlo tem JU&tdicnr-so; .. ;. , .. :. ·:::!'.·:; .! ..... ~· :-: ,-:·: .•· ,,. 'i, :•:" . 
'1ugnr P.r.oprio · nn: tlisoussíio tlõ ·retjno!;iin'entOs.-nB pri- 0 ·Bcnnilo:Conheco··n. llesorgnnisnt;.iió'~etn :qu·e fic1'niio 
tneirn. horn. Ua. sossüo, isso tle,oQ sàr "l'CScr\râ.dó ·pnrn. ·ns .finnnsns. _proYincincs Uc.:-.Pilrrillltlbttco:+ tlcpois .du. 
11111 cn.mpo mnis'lnrgo, cm ocCnsiüo mn.is compot'ento ; reyognçuo ~ do.s illlpostos:-:dO~iJ'Íl,I?Oi'taçã.Q:;. :(losdo asse 
t.mln,·i'n, dirc'1· nl~umns · pnla.Vi'ns no lionrnilo' senndor. · tempo tem-se estnllo nJH 'Cm cogJtnçOôs, ;Crh reiterados 

· .. ·Orn., Sr.··prosidcntc,·en···pcnsn.''l'L''g_nc tínbn.·'sído o' c n.turndos trn.bnlhos,. pnrn.•tse;vcr::ac·.~.IJUC maneira 
'lnnis rnzoa\·cl poSsivcl, no nccusnr o' honrado" R'enn,lor '.séri'l. po'ssivel/cOnscr.vnnUO~n.~ rovrncrn.··~ínais ··;ou. me-
. ~s nutorida.~l~s JlOJicin~s , do · Pernnmbnco,;-dizomlo- ·nos. ·nquellfis;· llespi:lztls:·~qüC! ·- a~\lgllcs 
• tl~e: n 11ollca~ do liOJe ~ com? n. do outrora:,· com- ·serviços ·que ·jti "oSt~'V~o.!.~!g · :~·~.~yos· 
}loa-s~ ela .. m~ ~o.ssonl m~1s ou monos ac!Ticlhnnt~ ... a . , r~cursos pn.rn: faze! fnc~,.'~.~,cl ... ·O •• , •• _ ~· ~ .:pr.,ovJ~-
orgntusiV,'JIO C U. ,nlCStnO, lJOr COUBoquoncu: 60 80 ·duo f 'cm]~· Q :presu}ontO (}'a,l)lroifncui.'l'loncntrOgou~~·n. lUniS 

.. :t.husos,_suo nbusos do tm os os t~m11os, suo 0;lms~s- •''do''llm·:·faulccioiuirjo ~quà::]li'o'~pfôs·o·~tilascc"iim':Jl_ro­

. qua. ~stuo _nn .orilcm nn.tnrnl a ntu corto 11onto mov1- .. :jcC:to~:·,la:•·õrçnmcnto·;_'! qi10·''1ho1t"Jrió'st'rrtsse·-a·cmlunho 
t:n,•oJS. · ... .t· , . t'·mnis 'conV~rti'~nta""·ti· soguiiõ-'Di\~Oi'g'nnois.nçiio do orça-

O Sn. JoA.O .Ar.FnEDO tlu um npnrtc. · · .. -'· : · · · · : menta Jlro,•mcull ·pnrn· o·futuro ·cxorcJclo:'•· · ,, ..... ~ 
···. O S1i;( S?AREs ~BnAwollr .(inln·is.~r(i elO ç~tl:a_iJgÕi1'0R) ~ ''.'" :!Alg1inf <l~st?B~trnl~a.lh~·g~:..,quê1 

•. ~ivC oC~·~ãiiio ~ac· cxn­
··- Yô o senntlo que· ct"l ntõ nastn.' occttsauo· nuo 'tomoJ · mmnr,rpromo·-toclos·tos esforços. e d1hg:cncms que 
n /)OS~_c;iio (}."110 tnlvcz tl~\·üra. ter tOmn<l!l. de fn'zei•:como '.foriio1C!l'Jlrogat1os · pn.ra: sQ' ... chegnr:·.'n·:um'i re'snlt~tlo 

"o· 1onrndo senador·: suo: nccnsndos:·os meus nnugos 'I convementc, nns tristes c1rcumstnnclns finn.ncc1rns 
"Fois bem':·· cn1la\'Ín '<lizcr --:·ossos sii.o· muito ·!Jons, dn pt·ovinciu. ·. :-·~ ···-··· • 
siio ·optimoB. ·os·outros· C quo sii.o ruins.·: mns··níip qniz ···•·Tóilos:ossos""t~sfor?oS~· rcuniúcs_11lsobro ··rC:tiniõcR Un 

, ,chcp,r ·a· es~c po .. nto c compnrnndo.,' ns n?torulnUos connnissii~f1lo. or~nm"ento•· dn.•;.'il~se!l~blén _'proy~nei.t:l• 
'P,OltCIIlCS. d(l.."!lttl'!ljliiO a.ctnnl COID 1\5 nntoraln<lcs, }10.. tliJs· funCCIOn'nriOS tln. '·fnzonlln.llrOVmC!n.l\·'que.·pOd!aCt 
.. Hemos tln llttnn~n.o consorvnclorn., pensnvn quo tmhn fOrnecer infonnncõos cm' tão ·cl fficois'•circmnstnncius, 
feito a mnior conccssii.o possivol. · ilcrõ.oJlngn.r lL tlCmorrL nn llJllocsontngü.o do projecto 

:o'Sno Joio ·Ar.vnErio: - Niio tinhn. clc orçamento. ·~ ,••:.. · ··· - .'· · '• .... · ... ~ 
' o Sn."' So.weil BnA.:mlo (mb~lstro tia DBli;anficiros): '.,O· sn. ·Jolo' ÂLPIIEhO'':'- Niio·' . ."digo;o contrni-io, sú­
·--:Pt·C~Q~~lcr_,, .]l~~úm, fn?-er_ ncrctlitnr. nt?, .1m~z. qno mente digó flUO ·niio .. for~?·os conscrvndorcs n.. cn_UBI~. 
: l,ornumbu~o cst1L n_l'OSllCitO tlo sogurnn~n. mdn·ulun.l· ··· O'Sn.'"S(àti~:s Bn.\Nnlo'(ministro·rte· estr"n'aéiros): 

ll tlo pt'Plll'lt::tlu.<1o _ om nm .~s~ndo .cm quo nnncn. cst_ova, ·~ Ern.· necosenrio niio !u\tricnto ·.·cc.reeur'''dospczns, 
1 1101'' culpt~ do governo hbcru], fn7.C!_ltlo I çrcr ·que "'conio crcar _roéeitn,·a cfn."proóiBÓJI.UC': nl\1'crcnçúo '!lo 
c.~tnm~s t\s p01'tns tlc umn conflngt·nçn.o, u IBBO cxn- 'roceit·a Sif"votnsscnf'impostos nu·a·fossenl':·hcm aceitos 
gorm• fnctcs 1Commnns n todos os tcmtJOs, . . pela. provincifi··cm· gcrni~·Q' a.tú·' 11óla. ··opyosii(iio"eon-

N'üo ténho conhoc:imcnto do projecto ·n que ··eo ro- sorvnilora.,:•I!U(fpoderin.tfnzer com ·qu~ uno ·sc·,·obtisa 
.. teria o nollro scnn.dor, o que se Uiscuto ·na. u.sscmhlUn ·o orçnmcnto, 1 conto ·se fm:in hn.: •-dons· "mezos com n 
llrDVincinl, pntrocinndo, on cm que C interossncln. nmn força. policin.l, soguntlo disse o ·presidenta dn ·Jlro .. 

.. .untoridndo policial Ue grnmlc·lnflnoncin,· n C'J.IIU.l. niio · ''incift.. 1/"· ,.. ·:. ·'· · ..• ' '., •'·.... .:" : 1 '·''L • 

llOtlcrt"l ser d.cmit.tidn. som tl'UZCr COlnJllicnçl'íos c ··:• 'Niio qncro···dizcr··qno :·-os cOnsarvntl~rOs: tivcsDcm 
ubnlos pnrn o governo.~ . ... ·,.. ·1·porturh1ulo o nndnmcnto elos trn.b1Llhns, ·mns1tnm1lcm 

·O Sn·. Lr.Ão··V&1,1,oso : _E' 1wova.vol que 0 Jlrosi- : ~:niio'criio ·~s ·~con~~rvtulorcs 'poss~n'! 1}\10' n~o tivoRsern 
c1onto niio .8nncciono •.. ; , "'·' · . "· ·· . :-.··· ,_ . ·nonlmmn. mfinncm,_dc modo que n~10 fosso-ncccssnrlo 

.. . o • , .1 · • ·.'chognr,~n.···ltm'· 1nccordo 1 com~. ns • v1stns dellos; pnrn 
O Sn. So,\nEs'BnA.Nlu.o (mtluRtro do ORtran[lçu·oa): fnze·r pnesnr 0 orç.n.monto-provincia.l. • 

. -E' um fncto que corro por contn, ~sc~nmlo d1aso l10. . 
ltJnce rcfcrlnt1o"m.c n. outro., cln. nsscmbldn. provincinl. , .Q.Sn •. Jolo,Au·n&no.ltt\,.um.~n.llnrtc.·~.~·;··••·· . 

·. ' Eu ÓBt.ou certo ·•lo quo, ::•• o projootO·.',UO . quo 80 .. o ·S.n.··S·······BnANnlo·.'(!niniRI~o I~' 08ll'!!li90ii'OR): 
trntn õ ta.l cmno o nobre .t~onntlor o conSiflcrn. .. o ou···~ VeJo .. que-os clous mczcs do sesstLonno forno "inteira-

. ·'nna· quero lluvi1l~r, JlOrquo niio tenho · conhocimonto ·monto ·pcrditlos poJo· lntlo 'fla. Confcc~ã.o ··do Ol'Qn.mcrito 
.4lo facto, JlOh ni~o mo rosto. tempo, o qdo nlil\s .aintn, Jlrovincinl, forüo 'lcspcntlidos todos· r cases .ltins , cm 
]mra. ler é:lotitln.mante totlos os trn.bnlhoa dn nssemblda. combinn9fios e cstutlQs sobro ·O nsaumpto. ·· · .!,í: ,:.: 

:íltL minha. Jlrm•incin, CJllO nii.o po!lCI11 deixar elo mo in- . ··Si'l.o as informn~llei· que tenho ·c que trnnsmitto 'ito 
t.cl·ossar; cato~\ certo lligo, do que se o fa.cto U nssim, sonn.do 1mrn explicur o fncto, que rcnlmonto nüo ú , 

.... 
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. ·CllCgnr n.o fi''' qiilO;inor JlltOp•onho, ipt>rqi\O::qncfc;;ii,m~ 
.hom·ttal' 
.tomur o .Jlll.]JDl 
nmlor :pulo,.;ltio , elo "·"""'~u·,~· 
f!llOrn c1~bo n.' culpa . . . :· 

O Sn~·:'l,J:rxcn\.l ·,Ju:non -:-:-1\In..s~ Y·.t~Ex? j1t-~-diss!J 
que esse :pn.pcl nii.o or1~ d[gno" llO um som!dor do Im-
Jlcrio, _ . _. . . _., .. ,_.;. , , .... . _ . _. · 
. O Sn. DÁNTA.s':-:"Eti __ ~üo.disSo· d_i~nO';_·a ·~rrêl~ii'tn..; 
nlcntu <111. 1ribnn1L rinnc11. ~uH.dovii ulúli1 dniruiJfo n.u~ 
_ostí~o cm :ÍnO\l,lll_nno_; ~ ~ é).t\0 Cu' __ ~1i~I1D:i~o! a tio:" naa·:~nu' 
pn.roco proprm üo mn sonn1lç.r_ do lmJIDrto n doutrmn 
IWc~htrntlntlolo no~Jro s~~ntU~r·. ,,,. -.·.• .• -n-· 1 • ,; :. 

l'utlo ser rLUO cn··cstcjn onr erro; mns~1·rointa·:. niio 
1uo pnrccetpropriO"'do~. scnndó1;1 do·· Im}icrio· ·dizcr·•quu 
lhe U Intli1lurent0 a OJlinii1o do ,gcwo.rnn soiJI·o··"'n '1re.:. 
flncção cln. !lcspczn. rmUiic,t_;·:conio'in··di7.cn<lo, S. ~Ex. 
nccrcsccnt0\1':'· u l·lypntlwco_!o mou''R}JoiO · n: to'llo ·'·o 
rtu~l~uo~ go\·crno que ~a compromot.tcr u. ronlhmr·ossn 
poht1cn," ·n • ~[ns, n. :tsto:-::oLsor.•oJ ;: <m ·:·· -~~ o_ ·~O­
vcrno por-si &ú ·niio ~údc l'Oilli:mr. cssn·:]oliticri; sni\'O 
s.o., qu~z.~r.; ~.ss.mn,ir .. n. l1j~~~~.~UX~h~ :prosci~~l!~.~!?.- .d? "tOllos 
os trmrutcs quo nosso l'cgan1on cdtnbclcco. " -
·,.tO SR o !'I'en:tan.v.lu!"ron :-_JiL~pcdi~Ú;}1a.hi.Yrno.: · 

O Sn. ~A:iTA~ :-0 nobro sonndo'rziMO: ostfll"ÍncOril;.:. 
moUmlo, -mns on ostownn discuasiio •.• .- --. ,. ···, 

O Sn. 'l'er~~a:rn.~ Jtr!"lou:-Incommodndo'l Do;'mia:. 
noirn. nonhurnn. · · · ' , 

nit~~~,;~:;,~~:;:,~j~};-'ll'nntoqnci'o.' h•~nr~do ···:p~osiMritc 
PrC.so~nio · · · ·- ·· . . 1mroCof ·<ln,- ~ojl) .. ' · · tudo1 istcr~·ca :nüo JWàsbgniroi -nO~tõ. 

missiio tlc.orçn.mcnto o.cmomln.s;·am:n·ccitlns.{~ propOstil. ''1 .. 't.n,lino·:· 'IIOrquo~ nno·-• quero nfllíglr~'.·na· "nobre• -se:. 
dopotlcroxocuti\'Ocntwortitln.omprojoctodoloiRoln .··.)_ .... ·'· · . ·_·- _ .. _. _··.··. ___ ··: ~ · 
cnmn.rn·dos tlo,Pntuílos, n. 87, ,(lo l883,·, fixnndo :a._., es~ ·.·o. s:n!:. T~ii'&lliÀ 1'J. u.~iDR.'·:.~N.'ii.·.··.' .. ·.1Tici'r-iifllíkó: .. ~·· .. ·• . 
pozn··1 clo.•tmmstcrio :,ln··mnrinhn ·pnrw. o cxorcicio . '(' . , . . - .... . .. 
ilo ·1884.-1885. · , . , ... ·. ... " , : , , . . : O Sn •. ·D,lNT.,.: :-.. ,. •. foi,ljinnt.o,dc. iullois.to :·quu 

, · . · . . o ·sonntlo, 110r .nm movunonto panca commnm .nn. cnsn 
o "'r.".'Driltfa:.H i' . ..:..' Si·.:- 'Ilio'shlo'ntD~ nno. Ú' pro·~iS'o dos:- ·'·~lho.t~, -ntlOJitOil.-· por: i.~8 .. votq~;' contrn. .14 '}I 

'prc'\·or muito })1\1'1\; •·silm~·eamo'riclnllo/_(lizcr "'desde j1í ~qucruncnto.,. do .. mlunncnto, roqncrunant.o :contrt~ 
qun_t n aorta rosi:rv1111n. i\s cmcnc1ns nprcsont~cla~ ·pnln. o_ CJI~Ill. -~te.· _p,r~~~~\O~~pi ~ ,dii!:.~ni!o, ~n~_ .• ~n~ll -. o.xpl_icltos 
eonuüiá:s_iio··ao orr.tnmcnto;··nsslm'cOmo~ n ctn.c :1~i oll~- tcl'mos .CJnc1. s.o.:. _oll.c,- nc~~ . .".~~~~2t~:u~ '~~~~lt.' trlct\~p:trll~;o 
rccitln. 11or mim·. o 11.olo mon h~~rlülo · nnugô senador motJtnl', ao ~m stnúi 1loli1~ns · nno .cs~uvn: :oscondulo' C1 
JlOf-ltiiuitã · · · · JlonsnmcntO ·~_'da qndrc(_aluliil_flrÇ~r::'.n. ·tllni:cl.í~'.''fln 

Eu -do' C~rto UUo-''Cnrc'cili ~·cln.'lli&Cnásii'{)_ ~~~lo hOfltOiii nchniniiit~a·~no. tHllilica; · oss~'. 'l:ol].nBri_inà_ilto''niio' t~l'm 
zuir~. J~rc\',or -~~ta,· ,mns '}qt}onca· Clp' · __ CujO·~ ~l}iillO ·:~1- rcslllt~t~lf! -'~lgmh.:' .p,oi~ ... 'rinci .o.~ ·v,~Pc.L~_:.~ chogql:tilr. r~ 
gmnn_ ll~tv1iln. 11odut ox1stn• t1e11ot~. _dasttrduJcnssuo, CCllUlniStlUO·, .tlm-llic":'luno os l10ns ilm~. c _,·oltnrmo_ tuc 
nüo · potloriio' innh "tlnv.iilnl·"~tlo' 'e/lU! 1'to!lo- o' t1·nliilllio seio- elo· tiond~lo,',;istô'C1no 'C&. àpini~.o·. tln C•)mmis's~6.ai 
lll~YhlO closll'ci"n. liOS!iiio't~do'·t5 i o rlrosÕnfo'tuc:c''ntó opinii\n ii~ gm·ot~i!ó,.'n. ,opiniiio. ·~o _'"totlOá ijno·C&tnvüo 
bojo:· !oi'Ciri íiiua pó·l'~~n:· ·- ·' " .. , · incúmhi<1oà : t1o~s0 • Cstn(ló' ~-j{~ 'cstn\iil"._Cxp_licitnm~ntO 

'0 .Sentido· 1:10 lcmLr1H'I\ do que ÓccÕf'l'(,ll . 1ÍtL SOSFÜ0 mnnif~SÍIIlln' ilo Iitircu'ól':rjt)Õ fÇ)i liilo, .Q. CJUO: ·a~r,•in 'llo 
de L5 tlo corrci1tc: mo:.:,:·O. ilJnstl'ndo scmulol',,poln 1Jaso a\'tliscn'sSüo tlo Ol'~ll.!ll~lltq'dt\ m~l'inhn •. ;· ... , ... , 
pro,•incio.·tlo Rio tlo 1]nnch•o1 }lOI'Jilhnmlo tiS ClllOildtiS roi& h cm, ni10 OlJStR,lto'jst_o,: lto\1\'0 28 \'OtOf(COllt.\'11. 
or:;tnnisnclns, .·dopois.,lc um C!!-tntlo ncurntlo .pelo hon- ,l<i, .. o nilitumny( 'foi:~ ~:~t~.l~O,. os l~!l.Pois' .!u.i·üo:'r~mct~ 
rnil.o sonndor·clo- Mitu\s, "1\jlOSti'O}lhon o souudo, clm- ticlos do no,·o_ c\ cnn~m~ssuo,, o. ostu, 'nhl'Uitlo·,,mo .do 
mou-o n contns, lumlmm-l 1u qua cm 'totlns . ns . c ir- t.cidü ·o cliuqcjttél.': ''ím}li-icllo, .. Inspii·nni.l~'Bi:i 'sUnieutc·.na 

. -cumstnnciils1 :o -Jcrincipnlmonto nt\ ·qmulm .c1uc.-ntm· ctt'n1pi:~mento:.·~1~ l)c~·.(ÍI~,·:nrp~·.ooot.t','l~~ià, üo;ui~!n··c~,n~~ 
'Vcsan.moa;"' nonlntm ·survi•,ui ·melhor potlin, SCl' feito llo t'onc1a, ·:cstltilon tlo .. no,•o o nsaumEto, onv1o. os numlt:-
quo 'O:·(lo rcdu:dt• .. ,~ llu.spe:m l1uL1ic1h 0 do co1·tm· 1101• tros r'os}lo_cth~os, íormulot~:son"trn nllto o o'nprc:'sontou 
tatln8-.;ns.sn:porf1nillltclct~ tla ort,Hnncnto .Jmt•n qno o no'soniülo.'.' .._ ·. "' .. ··t· .. , ,, . ._, 
depclt"rp1o-ondn.,·o_1.·~ mnim· 0 nos . 111;so1Jc1·lm •.. pu.. Entl'OtnntO, polt{ tlls'cnHsito qn~.:hontom lionvo:;_.o~ 
classe ~Dr combnt.itlO" sim}Jlcsmonto. com ,I\'' ~~odno~iio meco~ n. }lrovel't- :o niio" :u j!Yociso',)ntllti\ fors~lCn'cii'L 
l~n·doápozn 'l.lll!Jlicu 0 ll,Ulll 1\ CI'Oit~Ü.O ao nenhum iJn .. · }lllt'l~· 

1

isto, '1],11U'
1
nOnJiU11111' tlOSIIUii "Qmcliil_n.li"' m:'~\la, 

P~o'1.?i,'a·~~-','~:sonna~r. ·~o;~,:~·,·co'n!JociíilcntCl.~O ~ ~-~~n~.i~~ F!~~i~~)· qtl~' 'fiin~ 't·o,:o o:.-rç'iln,o.rr,\ú;·,~ia::'<lB 'fidi'ttl11DhtD .Y' 
u • Do qtt~lll U -~.·."',1Ipt~} D. ~~-;~-~n~~n,!s~~.?:·~qo'ú;, · . , .... que·· ~cm t1os ucgocios •.. ~vónt~\l'Oil •prnJIOBII,,~os aontrn ·v " . ll' d , 

•. ~wgúliins'•·dns'gnncs jnlgnoi.;llo·1nHlll ·doyar immodint11 .. · -. .. OrSn.~MJunA.nc .,..to\.~tlDNrnu~to~ :. ~-· ~ .. ; .. P.~s.o.\'Ol'no. 
• mctit'c'tóiJP.or.:lho ·:fi'· inl~li~ ''tm1mgnnçiioi'l so1·premlon.:. quo nnnnncion ·oconotnms .• o .n~'..o·,nil uprosontCith · -~ . 

··'"clO.::mo ""ntU''do'· n.lgn'ítii\S'iloutrlhns ·'qno·· O·' honrntlo- 8Qoo ' o~-sn. ~· D.~s·.r,uf·i··- ·Drf' g"O\'orno,· llÜO'j ~ o· go\'01'00 
\~ntlor nf].ul onniiCio\J, o '1\IO 1110 tHJrocllrüo monos }lOrtott-so·caln n mn.iorlo•,Lltliltlo no solo dn commldsiio, 
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"jlpcllo pnrn, ~s maus collagn8 que mo ou,•cm. D_Jsso 
tJ \c: ncom}lnnho o ;pcusnmcnto :do cconol'uin·a: n. tnl 
ponto que, nindo. divcrgimlo nlgumns vozus:·lla .ópiniii.'o 
tln commissi'i.o, ~se· o'stn; insistir cm • t•cformns q~e· dóm 
um rcanlt.nllo oconomins;,nceito-ns, · ,, · 

PortiU_ltO, tlcs<lo auc. o govcrn9·assim se· mn.nifostou, 
n. rmit rct~ponsnbili<lndo closnppal:occ!l; _o-culllnllo·scrú 
o aCnmlo:· l~' .. n. isto fJUC .l)nero chognl': ·cn.d1~ um do 
nt't~· tomo a 'rcspo_nsnbillcln<lo que 111~ toct~. · 

Etu"qun.nto~n.- qncstiio 6 tlc puhw1•n.s, tntlo ó mnttO 
lJOnito, .mni~o· fnciL: · fnçam_os economii\s, o 'llol:lsoal 
cl~\s,rc}lt\rtiç~cs- ó·immcnso, a·<lospc~m ó oxtt·nOI'I imu·in., 
ó ·prcc1so ·. cortnl'· · clcspczn.s ínutcÍI;, etc, l\It~s· _qmmdo 
clwg1\ o-momento cln.s cconomiasí n-eommissiio l'Ccon:.. 
~i1lorn. seu trn.bn.lh~'- nprcscntn. emcmlns·.l'Ddnzin<lo 
n.Jgumus tlns ·<lcspozns. pnblict\s,· o o scnullo· n.s·rcjcitn, 
Do quem ú n cÚ]jlR ~ ·· · · 

O· Sn. Su.nmA n.\ · :MoTl'A.: - O S1•. minisb•o 'ni\O 
qniz n.s omcndn.s •. 

O Sn. DANTAS :- O .ministro niio quiz na cmomlns ! 
Pois bem, C o ministro ! Os· honrtulos senn<loros com n, 
rcsJlOnsahili<lntlc_ qtlo'tCm,, -,lcclnrüo 'cm riHI]JOst~l. no 
quc·ncn.llO'ilc 1Uzcr,· f'J.l\D se ns cmcntln.s niio pltBSnl'cm·, 
o culpndo sori\:·o mimt~tro. · · · 
•. O ~u •.. Tct~r..tM Jus~!!l\,:_ -:-·_Apqin.Uó. 

P.Sn. DANTAS: -,Dom, cu, cstllvn. cngnnn.ao, U.o 
lllllllstro.... . .• . . ... 

Sc_.ns_. oconomins,,eiio ·pcrtncnns, niio vn.lom n. pena. 

lJorquc si~o ~pcqncnns; sa. suo nmlto g~·nndcs, risr;om~ 
lfi\O.! 

O Sn. :\fmnA. m~- VA.sco~Q~tt.os-: -O honrndo mí­
nistro:llisiic quc._niio vn.liü.o_.n. pena tn.cs.cconomins.,; 

O··Sn;'D,\~TAs :·:.:....Mas tlcstn SOl'tc, scnlu;n:cs, .. nUo 
<lllramos nm 1111-B~? ! . : · · 

Qunnto: lÍs .• antor1snçõcs·lmra reformas, cncn.rcmos 
csta1tH1Cstiio lle;frontc,, . 

O Sn. l\hanA m:.:VAsoo~cm.tos :·--Esta. C a prin-
cipal. · · · . · 

O Sn. D.>NT.\S:-... olln ú clignn. clo·ostuclo elo 
scn~Uo, Uns, snns I~ló'.OS; ,é'" principal. 

Sr. ]ll;oshlento, é, uma qncstii.o c1ue. 11tio so .Ucbntc só 
neste p11.rlamento, tlobnte--80-· 11os. }llll'lnmcntos, dos 
}mizcs.mo.is Wmtrndos, a. do-_sn.!Jer até Dtldc o_princi-
}lio dn. clolegnç.ü.o pótlc ser nceito. · 

E\1 tlcclm·o, resumindo, !).arque niio cnrcço no_ sonn(lo 
tlo llrnzil <lizcr consns <lo tttte olle tom pleno· aonhe­
cimonto, tloclm•o q\10 ncho mcon\'cnicntc todn o quni­
IJ.UCr n.ntorisn.~ilo qno envolver mn.teria lagislntivn. 
1.~ncro dizer : o poder JeA"islnth:o 11iio pódo dcmittir de 
E! 'llltllillo que lllc incumbe pela consfltui~no. · -tt 

:\Ins, Sr. Jlrosidcnto, hn.\'cndo llole~nçõc8,. n.ntorisn':' 
c;-ücB. quo cn,·olvom serviços da .nclministrnçüo, tln.. or,­
gnnisnriio. Uns rc:parti\lÕOS, tlo seu 11essoul, (lo._ seu 
mcctl.lllsmo, .do snt\s ncccssi<lndcs •. nenhum pnrlnmonto 
do nmndo toma.r1\ n.·si ossn.. tl\rcfa. Sorin,inoxeqnivcl~ 
soritL sim}llcsmonto impossivol . que no seio do_ uma 
cnmnrn. dcstn nn.turczn., cm_ um,corpo dolihOrnt_iVo, 
'lcsccsscmos nos detn.lhos que .são indiBJlCnsn.vois JlO:rf\ 
ol'gnnisnc,lÍLO c l'COrgnnisn.ção de umn rcpnrti~1ií.o 1m h i.ca. 
Esses dat.nlhes, essas paqnenns cousas •. esSe mocn .. 
11ismo dn n<lministrn.ção, s_ó _podem ser ostutlndo's no 
silencio, 11n cn.lmn.Ao. gnhinato; 

J...op;o, Sr. pro_ahl<mte:, n.s dclognçüos Bito nmn. no,-. 
ccsaidlHlc-do BCI'Vi9o, so c\lns se referem 1\ orgm1isn.':" 
c;iio, t\ reforma, no molhoJ· nrr_n.njo do umn .repnrtiçíi~ 
Jlllhlicn. Pnrn isso l1n. n~co8aiclmlo, <lc8do_ que o,_go .. 
\'orno nüo ó dictntorinl. tlosdc qnc o JIOtlcr.logisln.ti\'o 
tlõ n.ntorisn~óos, Jlótle <ltl-lt~s ou ,túnplns ou l'C&trictn.s, 
ou iudofiniilÍls ou tlcfinidns, mns dcn·o d•\-lns cm todo 
cnso ctnnndo convencido ela neccssid.n<1c elo __ uma._·. ro­
'formn, _ou tln, cron9ÜO <lo nmn.-·_roJmrti9ü.a_ pubUca,·_c 
lmu~ ~·cz olfcrccitlns na bnacs,, o mnis tocti '{~ ndminis-
tfn~•íio. ' ' 

'l'utlo qno níio f6r isto, é um erro Jmlmnr, quc.nü.o 
]Jótlc ser :pl•aticndo JlClo 'sonnllo. . 

Logo, nn qncstiio qnc nos occupu, tamos tlQ vôr 
m11u. proliminur; ·:o U·. cstn.·:--n 01peniln oi.l'eroaidn.·jlor 
mun O''JlOr ·meu nm1go, n.ntor1anmlo o governo ·n 
r.wer.o rcformnr oso·ogulnmCJltos.do certri.s .o deter-

minnclns ropnrtiçlios dn mnrinhn., com o limito de rc­
'duoçi\o, de itespozn~· o tlcquiasonl; n.tU .. hoje nutorlsndos 
cm lei, consultn umn-nocossldn.dc'f•·' · 
· So, consnltn- nmn .•nqcesshlntl.o,. &!L todo' osto,moa 

convencidos~ clc·1 _q~l~· o ,no~sonl' .. 'dost~'s. l'OJllll'tiplics ú 
.B~1}l~l\~un<lnntp,_ Uc_.tu~c .. ns · .<l.~sppzns com._ ollc_::fçi.tns 
Bt~o Stl}lOl'fluns cm :nlgnmns. _pnrtos, nós luwo. moa.. de 
'olJo·acccr ·,t_'nociosBidildo 'o 'dnr_ n ni1torisnçii.o. 
• Se, poróq'1,. ô'stli!nos'~~nyon_al!lo8'•4o que. n,in~ontlou .. 

·cm, o·qun.rtol-~on_ornl,; n•contnd.orm do·· mnrmhn; u 
ropnrti~!üo· llyilrogrn.phicn;:n · ropnrti9iia .tla. t>hnróes, o 
todns ns ontrns qno.constituom -o ministorJo,tln.~ma.­
rinlm, tõm o posson.latricttunDrito noco_ssnrio, o,,. n.ponns 
tlospomlem n. imlisponsn.vol qnnntin.,' nossc:cnso~tcnho.~ . 
mo~_.a.c~rn.g~m ~lc: tliZ9r ··que' dlÜ._o ha:llcccssidntlo.,do 
bnhr.:nc~tc scrv1ço !·· · · · ·. · · · . 
':O· Sn. S•n.iv.\ :- O·quo digo ú qno nüo so jlú<lc 
cstmlnr tctlns'estâs reformas etn Ucitis dins. 

O. Sn,.D,NT,\R .:-Mns quom npros~tOl( ns cmcnclns 
nn.tnrnlmentc estudou-na. · t · · · ·· . · 

~. o_.Sn. SAR~1YA1: -·.:uns.;n6S_ niiO;:n.s. ostulloi.mcis .... 
O Sn~ DANTAs.: -.:l\[n8·n.. culpn.:níio scr•\:riàssn, 
O ·sn: S•n.tv• ·u,\ ·outro lijÍiirto:· . 

. .0. &n •. DMiTAs : .. -,I~to. oxnctnmCntO ili8so cU,nn 

.s.c_t~sno. llc,'l.~ ,i mn!J~·.c.<)n~·rll; .o_ quo.v::Ex. fli8se .. ltontcm 
c contra. o. que .cu.dJsso _· na sesSíio · dc._15, l'Osolvcn. o 
senndç .l]ll!l. Cl~a,nrg_c~~o .v~tn~:.o ad_in.mento... .. · 

O Sn •. SAM.lVA .:. ·--E--ou·,·otGi contra. isto. 
O Sn. D•NT'8.:.- Entiio .ostnmos elo accorclo, . 
O Sn, VISCONDE DE PAnANA.GUÁ,: --E ·cu.tumllcm, 
O Sn, DA"TA.S :_-.Sim, lofÕmoS .. ,. qun.tol'zo, fomos 

(]lln.torzc mortncs; mn.s,_ . os hnmortu.cs vinte c oito 
Uisscr~o :: _cc.Nü.o: .. ~·U.;n. 1 ~nt~rin.t1 dc.::novo:no .seio dn. 
COllllniSSÜO, cJln que __ C~tudC,_ q_u~ rcc_o_nsi_~crc !n .. :_. 

!l!ns, Sr .. :p_rc~idonté, ~·tti<lô'::;is'to .. _.,_._c18Ui.~n·!Jo -;ordem'.nn.:. 
_turn.l, dns. couqns.; .o 110li '1no.::·taugera.wcm.:cxactn­
n~cntc ngorn. ... Sui1prhnn-so : 1 osttvr~pn.rt~iio i. nü.ó, 
'nno ,5o _bnln.. T,·nnsfMIUC-80 esta ; tmo, nuo.convern, .. 
'nclicmoa; .. l\fn<lifirptc-so aqno]ln. ;ontrn. ( niió · ó~pos­
sh•cl ngorn, cstmlcmos mnis. Eis o naU mo tctJI{]et:tl·:l 
I· 'Q.mmdo· se tlcsco-lÍ·lll'n.ticn dns consn.R~ é n.11sim; :'êm­
qnn.nto o ncgocjo ... U' hnpcssonl,. tndo, ú-fncil ; a. .cco­
nomin, cm thcorin, todos. n queremos.;· ma.s,_ confes­
semos, -llcs,lc flUO RO tlc,;co-no tcrrcno·.cln. prnticn,.n.lii 
comc9iio ns dilllcnlilndcS,-ns llifficnldndcs qllo·fh:oriio 
com que o honrnclo somulor tJcln. provincin·do -:Minns 
arvorasse .cm JlOdor invcncivol o intct•cssc pessoal 
q.tlC. se lcvnntnvn co~trn.. qnnlqnêrtcntntivn.'nessc sen­
tido. . . . . · . · 

Jiontcm, cu aonf_csso-no senado, JHissoi.horn8.nmnr.-. 
SI'\~· 11orq"uc nós~ membros_ d'n. com'misBiio, .fic1\mos sob 
o }lOBO· dri 'umn tcmi\'cl nccttsnçiici; c cu. oston. no 
costun1o .lla .llnr. scmrJrc;n J'Ró'.Ü~ _do quc-fnço o .oslno-
.th•os llc m~nlm~ dclil~.e·rhçõc.s . .-· :' .. .. 

,Sr •.. ).rC8Ulente, . e~'. ncompnnho. acs<lc. ~1110 I ll.OUCO 
tcmp_o cst~s ·. n,cgoc10s_, c~~~~, nl~umn.·.nttcnçuo,._e ~atou 
fnrto. tlc ~hzc~ c <lo O\\\'lr quo"umn dns ropnrt1çõca 
'que ttlm · pos1wnl mnl's ·numeroso~ ·c na q11ul mnis· se 
}lntlcm fn2cr roclncçõcs, ú n. Uu mnrinhn... · · · 

'Isto nintln. tlissc o nohrc scnntlor pcln..Pm·nltybn, 
quando ministro·· dn. -innrinhn, como . tlisaoriio ~ SC\\8 
nntcccasore's; tli~ tmnbrJm o·. n.ctunl 1ninistro, .lcm­
lmm1lo· n. convcnicncit~.·dc rcformns nns repnrtiçõcs,llo 
miniBtcrio n son cnrgo,·cm m·dcm ntliminuir·o pcssonl 
o-1~ reduzir n.. <1cSJ1Czn. · · 
· O nctnn.l Sr. minish•o nfi'Drcco~no:seu rclntorio:~lllri 
qunilro, quo lerei no sonn<lo, }lnt•qno:dn..simplcs,lci­
tnrn. todos so con,•cncot·úrnlo que ronhnontc o:~pessonl 
U supcrnbunllnnte: · 

•c Socrctnrin: tlo~ ostntlo, -. 28 . Olll}lrcgn.clos i_. qun.rtel-­
gcnornl,, 10.; contt_l.lloria. ·tlo,mnrinhn,:· 55 ••• )) 

· Nós tomos thOsoitro, mns•tamos tnnaham jcont·n.,lorin. 
tlo mnrinhn com, 55 amJlrc~nllos. • 

•• .Intcm1encia,1 28 .... -.. Emfim, scnhol'OS, ,o, somma 
totnl.ú tlo 147 Oin]lrCgmlos! . · • . 

O honrnclo ·minitMo tln mndnlta, am .sou,rcln.torjo, 
nlJTio nm CRJlitnlo sob o titulo.- Rcfo••mu,.nacassarla; 
c nl1i.S,. Ex., entro cntrns ponclc~nçGos,. que ;mo,p~~ 
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l'ooom muÚo ·acor·tnansl '·diZ "o sogni'ntc; 'trtltcm<lO 'aR"' ~itlvo;~·ntitó_rls'nri{lo ·'o:_griV~rlio,··n r. ó'al.ii.;lr. · ·,,1i:;:,l_n,\~.~f'tr_J-~ 
lnt<mdo~ciu. ..~~. . . .- ... · .. ~... ., ' j' ., - ·_:·· ••• .. · • ~- rcformna, lombrndns no roln.torw . ao l'lllauterao . <h~ 

'l\I~d, nntos '(lO _lór_ no _so~uilo cato'' tbploo clo:a:otn... mnrlnhn. · . · -· . · · ·- · 
torlo, ·c1troi _.qna·, · 'niio : db~tnnto.'oilto 'possn~t.l,_ quo nos i )~m :qato ~torm~s, .r Sr ... proiÍilhmto,:-foi ·aatn. 1\.U~f)ri~tl• 
pd'roco excessivo. 'o,. supcrnbumlunto, 'o nd't!ro .. ministro ·- çu.o 'l::prociso .JU..:It~,J pnru. -duixnr .,consign~tdt~ · , no 
tnmbom_ ·nos · iriformo._· C}_ \tO '_constnri~cmiJnto ··rDcOllo '. meu dtsuua•so: . .· . . . .. , · 
rocl~mnÇücs: ·donunchttlfro. instiUluionch~ do IÚ~ss·O!Ll,: " ]~' o govol'llO nntorisn~o _ n. a·otor!nm· (}!J··ragnln· 
isto ó,.Qncrcm ·nindn'annis_'c.llnprcgn{los;_·-- ':. mont~s _<ln_ sccrotnrin. do· ofitn.do' -~dos nc"gOciils· dl~ 

1Diz''S,' Ex.- no ·sou rbln.turio: ' ·-- · ·· · ... m'nrinhn o: 1iuiis ropn.rtiÇõos 1,lcpcn·rlontos·i:lii r!lS.JHiCtivri 
«.Se n. contn<lnrlu _!oss~ pn.rto 'r~n _ _'aOCfctm;in, o minis~_crio_, _ -pnra o . fim do Bllllprhnh• n iuto~~oncin. _n 

c o~ o _1tnl-·ostivcsso· c_m ··hmnoU1atn. comml~nicnr,1iiD •com fLtndir ·nn. · inosint\:roprLi'ti~~o •o _rtnrirtOJ ... gon~"rnl :·tt·~ con·· 
o 'minlstr_o, \lrostnrin.1-<-'dh·cl3tnm!lllto "U'':osto ns· 'inrar- tndo_rin,. _-o àorllO'llo •snnUo, _o do :!rizoritln; 'n: ropni'ti,1iiO 
m.nçn:ors-·~no ho~~Ltm~ro fl~r, -~ <lircotnm~nto,:o·coho·_rf~.·;- . h~:a~o_krnp~~iCB .. ~ _n,:rl~s_'P;h:~rra.~~ ... · _ _. .. ~.--:,-~-- ·-·~. · :. · :·::t .:_' :· 
dollo ~s o_~dons que_ t~m ,tlc -~~~CI!tnr, som.; nccossl. _ _ .-"·· Ptn~n~t·np!lO 11n1CD, .--A·._ rcformn.-;,s'oriÍ .co!f.CO!.iiLln ·clç 
d~d~ dos nnmcr~sos olll.cioa . o. nv_IH~S que ont,rll Sl . moilo·n Sltn}lhficnr. o ser\' IÇO, ·rçdmm -o. ~Iicissonl o. {lj .. 

• troCJ10 _n. ~on~nr~orm c n s.ccrotnrm. Bntrotnpto, mdc- minnir n <los'QOZn. nctmlil~~cntri 'fix"uü(i' ,'ln Jci..tlt~rn n~ 
llcnd~ntc.·dc_~-tn .com_~ c~~:L, 'Jncr,.in s~c~o~n~mfqt~.ct·.:n_.; t~itnS :ro1mrtlriõCs. _qa· ft~~~ción~ri.<?s.: doS_:Cnrgp~_.'o~~ 
contn~ortn, occnpn.. nn ~~pG 11,· LO, Cüpm 0 rugtatlo · ~mctosi rttt'c hvrircm a· tomtlo·tlo--aorvtno cXig;ttlo·polns 
d~asn·co~r~_sponr1onc 1.n.-nml _0 • cmpro_gn.doa_. ,cujos:sor- 1 tlisposi~õos·om ·vigàr,··ãorii.o.-n.posohtntlà!l· conl. os \·on .. 

. v1ço_s •podmo ser ·dupen1:11 dos ou nprovottudos cm cimentos· a. q_no th·orom direito, 11 • 

out;/1;cousn. »_ • 
1
. 
1 

_, . . . .. : . _.,., - Qrn., quem tlh·~·~. depois dn nprocinçil.o. que Jlrocotlou 
• ~ m~ormnçuo. ~f!i~~~~. 1 o pou._cr. JHtbhco:· n_ qnn.l·n!1~ n loiturn desta nrti.,o, 1(iio o -rm~c·o1timonto _tltL c~un .. 

pú~o-~ct~nr ,ao· sor ouvlih~ pelo ~otlor-lcg~-~ln!tvo, tra~-- ini~s~~'-. fJllOr.nn 01~C!ldt~, qnár_,tl~_~nilditiv~,':- n~?- u_.o 
tnndo se .rlo m~_n r_ofo~nt~ do_stp. nnturozn~ , . · . . 1mus c_orrocto'_ o_ o'innts .'cou·scntu.noo :com:_'o ''onotdo ·a-
. :~~ta.ndo tln.·mtona:notn, tltz o lwprt~do mtnt~tr~: : e~m·'n~tlotorm'in!'-?ii~ cl_~::s_C!1~~~! q1~c,:'n'O,;~ilit!'.o'lo.!"Adp · 
• « Dn. m.osmn. f~rmn. -quo 11. c~ntnt~orul, 'ropre~on~a_ ~ flt_~ojn, <lo ocononmil:l' os·_il.mhou;p_~-1lllbh~os ontllndou 
mton~encm q~o u ~cflcJonto o --s_ou· p~sso_n-.l.;.·~udo_ pn.- lnzor··n.q11illo' quó rzil·iis' 'vo7.Ba-'filZ,~ 1lo\•ol\;~r_ o trn.bn.:. 
rocor ~no ~ss!'n _11ll0 succotlo, l.nns. tnl.-_,~_u·yordndo lho do iHll\ commissüo -~nrt~ :que ·:o&tn.,_ rCconaiclornn ... 
por ll!lln; cltnrtnme_nt.~ ~1Js_cr.~ndn • .A:tn~oml~nct~:coll}- -~lo-o; --r"on.lizns<Jo. ·muis ·-t~lgumns·-c'conomins,· •nlúm da­
pra o :fornoc_c· noa_ ·no.vto~t · c ·corpGfi rlL\ 'nrt~ll!ln· os '~ 1- q_uellns que bnvÍI~ rcn.lizn.dl) ·nn.~Stl\l·'[lrimolm ronuii'lô '1 . 
veres·o·sobrosnlcmto_s,.·rlo qnc_·cllos:ncccssttao, c tem , S . ,, - . . .. . . 
o.·son-'cnrgo -os Uopositos ·~o't0Uo8 : 08 ·~ 11mtorini:is ·nd- .. O n, ilAnnos B,\.ntiETO :-:-~can-so fe1to -u;to·mllltas 
quiridos',com clostino --no -~1·sc"nnr Q~nt?isiÍ'op'nrtiçlí_os: · ~ozclt, -mesmo ~om n connma~uo .~~ .or:çtu~onto. · _ 
Alúm d1sso· ó ol11\ qnom 1lespncl~n'·c· dosembnrcn:.nn. O· Sn. DA"'T",\.s.:·~ 7\rns·rnuo = u' ·mmto ·commnm :·o· 
nltnndogn. na cncom~cntlns·~nc o ·ministorio'd~:rnnri-; • sob~ottulo --nns :'circumStu._noias~'~m •qu_c'lnos ·nchnnw~·. 
nhu. recobo·ltln ~Enropn, -'nssim···c01llol~uom ·n~oildiuío.:.-:· q1mndo_•o ·o·~arcicio:·toct\_'n!soit, tormoi·..:qunndo··Ji:~-:or­
nn.~ cncnixotn c oxpollo pnrn. na pro\'lncins··os'·cilJjoctos t;nmontos· :nindrr. cm discussilo': nqtli c nn ·ontrn cn.­
quo .•dnqui ·lhos ·sii.o- rcmct.tidos/ Dnr-! ox.poclionto ·n mnru, C{tmndo· tomos·ncco~sidni1o-do ~n.pro\'oltnr·"torrfptl ' 
todos ossos ·sorviços·o trnzcr cm··ilin n··&tu:_corrospon..; -... c crn:,bro\'o .. · n.ppnrocer{~: o_ or9nmonto do ·IR85;;....18Rr;, ' 
doncia·com o- minhtru,.- nii.o· ú- tn!'cln · que ; fL~cihncntc ~o 9unl n1n.is nmplnmonte este _nog~oio~llOilifl:•·sc_t·_dis;.. · 
exeeutom:os 28 cnl~t'Obft1ilos tl1~ mtondoncm. cutli.lo. . ;-: ...... c._.; .::- ~ '1--. 

·«·Pn~n niio--so dnr·•.mnior.J?ossor:I {~ ropnrti~~~o, o . ,O.;;cn,ntl.~_, nii~. obst11.nto, nii.o·q~tiz __ ntt~ntlor:t'L con~-
quc 'SGrto. :nugmcntllr, n Ji\·crosculn. :ctfrn. Un -sm\ doa- mtssuo, ,qiUz ouvt-ln <lo·novo., quu: que neste mesmo 
11czu., suggiro o ·nlvltro-- 1lo substitnh·-sc- o -deposito ~xc~ciclo._ .'_cobsiil_ornvois ·stlpprossllcs o 'cconorilias 'se · 
gcr~l n. -cnrgo -da. intenllcncin pDr-<lopo.sitos Jmrcincs ro~llznssom. , . . · ' . · 
K cttrgo ,clns repttrtiçõos::rrno nl,li .. yli,o .. ao :]_Jrovor 40 · A-commissiio cumpria ,sl:iti . <lê\·~r,: -Ol:1boron ·O 'tru.­
nocessnrJo,. o Tllt.S&ttrcm . os ·llU\"JOS, .. cm~pos o ·rcpnt'tl- balho, n.llrcsonton-:o -~ o ._aonado ·scrú o· unicO:-rospon ... 
çt:íos do -~mu·inhn. -n- ·potlir Uircctrnnonto _nos ·fcll'no,codo~ en\•cl P,oJn- llor~c. dcstns cmo~.tln.s ,r1uc .. redqml~u c_nl 
r~s. ·ncottos per ?ontrnto colcbrmlo nn contnclot•m, os oco,nomll\, dos·dmholr~fimblicos~· -•· ··-. ·: • _,-: · _,, 
ytvcros o ,mntcl·mos q_uo consom~lll. Acloptndn.~- ossn , . 1~ HJ110 uso ·hc!n ·constgnndo~_ · ~- ··. _ · · · .. · . · .. · 
1dón,. ficn.rm ·sem .mzno :de ··ser o -pnpcl···dn.- mton- ·hdlomos ·súr1o, ·,\.;culpn·1 nno· 1scrú :an commt!lsno. 
dcncut,.,. 11 . , • • "

1 nem 1lo governo. sol'tL do.-sonMlo ... EJio· so tj~bn ·co!Jm 
·Isto ü, urrrn.·rop,nrtiçiTo q_u~ ·tom ·nquollc·-munoro de que ·corntlromctti<lo·• cotu ··seus ·:28 J'\'"otos 'n. ·ncoitnr ·ns 

cm~rog~~.das, ~cm·u~.scm:rn:mo.,lo ser- 1: , · -' . ·· r~rlnc.~~õos,-porqno ttulo·i~to"foi·~·r!tli··n,•àntndo orp'op~~-.: 
• -Em conclnsno~ Uu: ·o ~1\ustrudo Sr tmmstro·dn. mn- iltonc1~ n nm 11inno mnato tnll.tor, ~- um -"~stlsstmo ·· 

rmha.·: . , . . _ plnno do·roformn.•do:·honrculo sonn!lor:polo-Uto·dc J11~ 
·« ·Con,•oncJdo de que Ol'lliYOm 1lnr ~~ :uhrnn1strnça.o nciro. · · · ~ · •" ' · ~· 

d,o ·mnrinbn mnn;. órgnnisnçüq, mnis .. oconomicn, -mail 0 Sit. Tc1x·1unl.· JvsiOn--(11'1 'úm ni1nrto·.,' 
stmples o, por-tsso qno tlc ·hnrmonln.·oom·n-nntnrozn .. · · -- . -. --- ... ·· ·· · 
tlns ·consns, -mnis Jlro'P_rin. n cffcctunr os ser\'ir.os do O Sh. D.\!'IT.\8 L---:- Sr. Jll'eS!ilontó, ou.nuo onroç11. ,. 
consulta o ncçiio·tuo rnpilln.como úpnrn doscjnl-, ~no- ~ot·qno vejo ,que nu_o hn nocossalndo do tomrn~ -~ompo 
moei umn commiasiio, prosilliiln llolo cheio do os- u Clt~(l. com 11:1~o: .. nno cnro,;o·clo 1po~trur qno nlnton­
qundrn .Arthnr Silv~irn di\ lrottn, pnrn upt·~scnfnr-o (1oncuh ll,R< opmmo ll.o.~sn,oommtssao ,elo go\•crn~,_de 
ostuclo n_cssc_flm nocoi_Bn~io. . _ qno ~~or~10 1mrto ofilcmos_gcnorL\Cs com~ o dlstmqto 

lf Concluio n. commis~_iio n.ln prirto ao 80\1 ·trn.lmlho, sr.· StlYOII'I\ di~ 1\!ottn.,o ,cmpro~ll(los t1n. l!ltOll!1oncm, 
faicndo o projocto. do \~tu rogttlt1monto, lL _vjy_tn :flo p~llc s~t·. sn-pprumtln. som. tn•ojtu_zo.IIo sor\'l?O•. . . . . 
qnnl, scan onons1L. n. · !lir"ci_tos cúlrrniridoâ nci~ nu- · , O ·Sn. l!Imn,\. nc . .; Y,\.!IOo~mn.t,os.: ·:- .A.prosont~-au 
g~~onto do {lcspozn, rmtoS com r.odtlcÇITo Clo~tu,. iloa.- aumente, n SllllllroasllO lln. mtondcncm, qno ou.\ Otll_ 

nppnroco n· intomlcncin, o ·fttmlcm-sc nn socl'DtnritL por olln. , .... 1 

o qunrtol-gcnornl. ·n contn.llorin,· o Cl01'LJO do_ snllllo. o.sn. D,LN'l'.l~ :-A intomltmcin. inamúbo-~o :rlo, for-
o corpo do fnzcmln., n. ropnrtir.úo 11yclrogrn1lhion. o-o. nocol' sobt•osnlontcs, \'h•ores :nos,_na.,'ios:c nlntcriltt'K. 
ropnrtiçiio _dos phnrúcs. . ' . ,· _ , i no nrscnnl-: mns ossu trnb1~lh~ pútlo !dntcntlcncht 

1r_ ·se o corpo _logislRtlvo julgnsso conycnionto. n_nto .. , sor clollo disponsn.Uo som.,projnlzn -tmrn. o ser:viyo pu- ' 
riSnr,n. rcvisuo doa_.rogn1nmontos· dos_sns a•opnfti~!õos,. blico. 'Qs·n·nvios 11Q{lom aor.provlrlOatJor fornccC1lot•os' 
nfim do sarem ollns ·incorporudns t\ socretnri1~: do-mn... co"ntrntnrlos, . porque-•; so~nndo·.,tlizom·o: ministro' cnL .. • 
rinhn, hnbilitnrin. a'·ga·vot·uo·n,JH'ostur no-.pniz·um "im- sou· Nlntorio o outrns informnç~os olllaillos. · hojo · 
portRtitc ·sa·rvi9o• " ·- .. . . ' .. _ .. : , . ._ mesmo ·ncontooo o acgtitJlto ·:. o,govérno· flomjml- no 

;A~:·vlstn destn"ópiniii.o (lo nobro·rriiniStro dn ·m·n.. pl'lnoillio l(o ori"tln moz 'os gcneros fiue siio cli~tl'lbtli~ ,. 
rl~!tn., in._ ccimmissii.O ·(}o or9nmcn'to,. obcclccantlo~\ 4c- -~ aos. W nqui\lo, mcmmn :nno tL-lntol}donc~n 1fn;, !llri-
cisuo do sonnrlo,ronmo-so c1o-novo pnrR oooupnr·~o 1lo ~lmlo•so nos fornoccdoros, _,Pnrtnnto.: lhs!JODK"·~n·.l\ ·. 
nãsitm11to, ·alnboron ns omontlns _que so.uchüo sobro n intomlonain o comtlrc-sa dh~actmnonto·nos' urltcJudo-: · 
mbsn, o dous de 'Seus nltnnbros fornlulàrlw um mi.- roa d1\ mn1·inbn. · 
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QuontQ nos nmtcrinci.l, o serviço, scgnntlo Uizcm ns 
infurmu.ç~os, {llule ser feito do mesmo mo1lo. 

O Sn. S,uUlVA tli~ um nJ.lrll'ta. 
O Sn. DA.NT.\8: -Isso ú contra :o ·q.nc o sonnclo 

rcsoh·cn, ·c o&tú no tlisaurso que profor1 c • foi··ImlJli .. 
cntlo immodinhuucnto cm smt. intugrl\, ' 

O Sn. SAn.uv,\ dt\ OutrO n.1mrto. 
O ;Sn. D,\ST,\R :-E' o qno entendo que o son:ulo 

qttct•Jn. . 
l!:stns r1ucstõcs, ·senhores,. silo ns que . vnlom,. scnü.ó 

ticaramoli no me:smo circnlo vicioso. Ynmos iu;.oco­
nomhu;, \'cj11mos : o. intCllllancin. tem muitos. cmprc­
gntlos, n. contnllorin. ttunbom os tem domnis - ú o 
mini11tro quem o ~liz 7 11ois snpprimnmos n tlospc~m. 
com tn.nto. I"cssonl, umttl. 

O .Su. 5,\r..u~·.\:- A. rofonnn tlO\'D ser propoatn. em 
projecta CSllcchtl a cstmlntln. por outrn..connnisRü.o, , 

O Sn. lJ.\.ST.\11.: -A. cammisslio,da m·~:tmcnto tem· 
cnrnctcr ollicin.l. · · 

O Sn.·S,\.R.\.J\'A. :-·A.commil1sii.o de mcu•inhn. scrin. 
u. nut.iw llTOJlrin. pn.rn. isto. 

O Sn. DANT.\S :- .Aintln. ''oltnndo. ú intcntlcncin, 
nito vejo (1\10 inconvcnioncitL nlsnmn. tcnhn. hnvido tlos~ 
nrwios fJCI'Cm foruccitlos 1ndopondcntcs .dn intcntlon":', 
cio.. Esse scl'\'iyo f1tt-s1f nns ]Jrovinclns sem incon­
v~:nicntc }Jor. nu:no <los fol'D·cccdorcs. , 

O Sn. tthuu. PE VAtHlOMcr.r.os : - ~\ intcndcncin. 
i'tklo ser snpprimitlu. com vnntng:em. 

O Sn. S,mAl\','.· di'L· mn nptl.l'tc. 
O Sn, D,\NTA!i :-Se funnos rcunirido ·n.··cssa. ou..;· 

trns ccono111ins, uintln.· que JlC(JUOnus, hnvoriL · umn. 
sommn conHidcrn.Vel :pni'n. n.cndlr·t\s·urgcncins finan­
ceirtts ilo.JlRiz,. Estnmos tle ·plnno· ptira.-··rcn.lh:nr ·eco­
nomiu.s,· o qnnn(lo hn. tnl intuito nüo · sc·pUde. desde­
nhar cconomin. nlgnmn. · sú .-pOl'f!UO ·-acjtL JlCqncnn, 
]lot·qun.nto ú com pcqucuns cconomitts qne uttlngi­
I'Cmos grnndcs sonnnns. · ·· 

O Sn • .AsT:to :-De grilo cm f:,'l'Üo ... 
~O Sn. DA~'l'A§ :-Po.dcrin. ·Rindn. lH'Olongnr ns mi-, 

nho.s obscrvn~·ões neste scnthlo, mns nii.o o furei JlOr­
qno meu -]lrincijml fim cm. ·aúmcnto CX.Jllicnr o 

J
traccdhncnto Un. commissiio, cm cujo scw ntú se 
cvnnton mnn. yoz ·(uzcmlo que n mQsmn commtasü.o 
tinha. docnhiU.o dn. confinn~~n. de somulo. : 

·O Sn: BA.unos 'BAnnEro :-Niio a.pohitlo. 
O Sn, D,\.:'i1'AR :-:\Ins cu protestei logo contr;1 isto, 

JlrO&Inn<lo-mo cm scgni,Jn com mous hom·nlloo collo­
gn.s ~~ noYo osttulo c n novo cxnmc dn mntcrin. 

-Em YirtntlQ disso, ·senhores, chc~1hnos n. cst.ns no­
vns rctlllcçüos, fJ.UC cstiio ontl•cgncs 1\ mniot·io. tlo sc­
nndo. 

Assim, n. commis&ii.o do or(lnmcnto quer n ocohomin. 
tlus tlinl1ch·os pnhlicos, o l10nrtuln ministro .não so 
op11õc n. ollns, u, pot'tnnto, n rcjúi~iio llns cmon,lt\S 
dastinnll11s IL ohtü-lns scrlL tln. oxclush•n. responsnbi­
lidnue 1\o scnUilo. 

Tonlio conclui<lo. (.!l1tito I!CIIt!) 

<~ Jllii1•. "llch•n clc··,.nNcc)ne~lloN 1-Sr. llrositlontc, 
ost1\, foli1.mcnto, th·nll1~ n.limiJO JL gncstüo soht·c ccci­
nomias·c rc(luc~!ÕCB no·ol't'!Umcnto <l1L mnl'inha.·l\rutto 
hcm }Waccdctt o scnndo, }1rocodcn com muito ncoi'to, 
concorrendo com o seu ''oto, JIArn se fnzOl' n lu1. s~hrc 
r.stn ,I'J.nestüo, qnc ultimnmcnto tom nssnmi<lo impor .. 
tnnctn. 

Desde rtue fôriio R}lrosontnllns tl consitlcrnçii.o llo.sc­
un~o cnumtlns rctln?.mtlo n ~lcsp'c:·m, so~undo. o cnlcnlo, 
na. imp01'tnncin. <lo 1,-iOO:OOOH, o o tlhtsh•e miuiatro' 
dccln.rou qno nüo pollil\ nccitnr tOllns ossns cmen­

. tln~! 1fcm t~tln~ n~ rodttcyõos. nollns consig!lil.dtl&, 
port.:m ·cJnO ·ncc1tnrm. n.lgmn~s tlns cmonth"LB, o que 
JUlgu:.\'tl. JlO&sivol 11. rcn1izn~üo tlo cConomins som llos­
urgn.n1snt;iio tlo. SCr\'ÍÇO l.ntÍJJiCo, n. flUOStÜ.O 'l'OCJninnvn· 
no,·o cli'tudo. 

Ncstns cont~it,!ÕCS, o· sonndo, lrit~ito ncCrtn'clntüonto, 
deliberou, ~no ,•oltns'so o or5'Rtnllnto l\ commi10s~o; · 
111atu-so bem, llRrn, do nccOrUo ·cont o go\'crno, Yot·i- 1 

ficn.r f!nncs ns amemlns qno -pOtli~o. sor nceitnR, qua.os 
ns cconomins ({\lO podilio sor 11tloptntlns ··som dcsorga. .. 
lli&ni,'Üo <lo sor\'i?c,, porque cm mutorin. dostn. ·ardOm 
o.sonculo nii.o. pmlc tloixnr do. se lns11irnr nns.infor ... 
mn(;õcs c' csclp.t·ochnentos rtno·llovo prostnr o go\'CI'na.· ·: 
l>ortnnto, o sonndo# nssim Jll'Ocodollllo, ''aio cm nuxilio· ~ 
elo .go\'orno, cujo progranmm,. solomnomcnto nnnnn .. -· 
cindo, ú do rollncvüo tlu dot~pozutt:, do oconomins eras.. 
cidns, pnrn l'odor tnzor· fa•onto. no cloficil que·: nmonçn. . 
o ,Pni~ •. (,1JlOtatloa.) . . .. _. .. .. <;': , 

Poia.hom; ''oltou o·orçamonto t\.cmmnissiio,:.,ostn. 
cotlfcrcncion com, o nobre. nunistro, scgundo~.cliz•.no 
bCU pnroccr, c foi clcclnrlHlo pelo sou -nobre rcln.tor, · 
concordou com o nob1·o mintt~lt'o sobro na. cconomins. 
que })Ollii~o ser foitns, o cm rosultntlo .. nproscntou ,,na 
omcmlns (lt\B se dhJCiltom. 
Mn~ fJnnl. foi o resnltndo doKtn conforoncin,- quacs 

forii.o, nrinnl,. ns rc,lnc~~õqa.combinnllns . ontro:n.com .. 
111issiio a o nobre . ministt·ô ~ .. Dmts ou .trcs.:omondns 
que nponn·s J-Jrolluzom tt-oconomin insignificnnto: .. de 
cerca do 12: UO~OOO I · . · ., · 

.Aimln. uito U tndo ! ·- _ . . ~:. · 
O nobre ministro, Jll'(mnnchmdo .. sO n rospoito Uostn.s · 

~mcntlns, dcclnron.quc, l'or. tmtn- rmlucc;ito .tiio" dimi .. , 
nutl~ (conatn. do seu disCunw. ·tio lu.ntc:m),, núo,:vnlín 
n. pe11n. o ntlinmcnto, nii.o ''ulitl ll:llentL .c1uo ··o.orça­
mcnto ''o1tnsso ti. commissü.o I 

E' ntlmirnscl! . . '- .. ·r·· .. ·' 
S. Ex. pronuncion .. so contrn toc1na ns. cmondns,· lt 

exce11çiio tln quo snJlprhno o lugar de nlmoxnrifc, 
qunndo \'ngnt·! Qun11to. t'L .suppi·essüo dn. .socçü.o 
tcclmicn <lo conselho ·nnvnl~ .n. julgo. inconvonicnto, 
porctttc clcaorgnnisn o trnLnlho elo consulllo cm ·.suo. 
Jlnrtc. mnis importante,. c -pDl'(ltto o governo ·necessito. 
ilo .. nuxilio. dn sccyito tcchnum, ilttc,niio IJUdc,··Com· 
\'nntngcm, ser snllatttuido pt~los u.uxilín.rcs~" n ... quc se 
refere o "lln\·ccer. I , 

O nohTo ministro julgn. tnmhom quo·é.;noecssnrio 
mrmtcr o lngnr. elo cngonhoit·o hydraulico: tles!lo que 
cxisttL n. ·sccçü.o tcclmicn, "Jlnm· tmbn.lhos aRpoei nos, 
1)roprios tln. cnr;cnhnrin. hyclrnnlicn. Orn,·{L:,•istn·clisto, 
cru, com ·cO'eltO, cscnsado·qnc o·· or~nmrmto voltnsse 
(L commissiio; porqnot nlúm ·do· serem· ·insi&'lliíicnntcs 
a.s cconomins, · niudn. o nobre mlnistro' rocnan.-.n.cci­
tn-lns. Ccrtnrncnto nüo .. , ser{L com-· rcducçrios· tiio 
insigniticnntcsGq,uo o go,·orno lloclcrl'.,: fnzcr ,. economia. 
no ·orçnmcnto,·como t~tmuncion, nn..importnntc' somma 
llc ü,UOO:OOOff. ,l{L se votou o m·~ninonto·dos·cstrnn­
geiros," cm~qno nil.o se podo fur.cr rodncyõcs: ji'L aa ·votou 
o !ln guc1'1~n, no qnnl tmnhcm qnnsi nntla."'u rocluzio; 
c~;trnnas trn.tnntlo do lln mnrinluf,· o a governo dcclm·a. 
que nhi tnmbcm nii.o se púUc rcnlir.ttr t'C:onomins. Nü.o 
sai, pois, _.como :nos outros Ol'~nmcntos ··se· podc1·ii.o 
fn.r.c\' cccnomins sutllcicntcs vnr1L dobcllnr o· flcficít nn 
importnncin elo 2.U,OOO:OOOH! Pnr oss1t !únnn nno cbc­
gm·cmos á tcrrn. tln Pl•cnnissiio! Hu. cm tl.ulo isso-ver .. 
llniloirn. mystificn~!iio. Entrctnnto, muito bom jlro­
co,lcn o scnnclo.votmvlo, ~ nclimncnto, porq\lO nssim 
snlvou n. stm rosponsnlululnllc, o concot·ron Jlnrn. ·ao 
'"criJ1cnr n tolltL eviilcncit1 gno cm jnstnmonto o ·go­
verno que 11iio potliu ou nno c1ucritL ·fnzcr cconomins 
tlo or9nmcnto llt~ mnrlnhn •. 

Se o nohrc ministt·o tivceso dcclnrnclo ''tlos(lo logo, 
qnnndo n \'OSllCito lli'Ontmcimt ... Eio na tribn~n; ·que niio 
cru. possi\'ol ftt~Ol' l'otluc~r,cs, ou q no cstns ~criüo tiio 
insi~nificll.ntcs quo nniln npt'O\'oittlriiio Jlfil'll. · fa~er 
fronte rio· doficlt, col'tnmcntu o so-nntlo nüo tQl'in. ce~n .. 
corrido ,pnrn. o odit~mento, com poriln. da tempo, 
<lnmlo trnlmlho ú commissiio o· ao governo tlo confc-
rcncinrem sem jU'oveito n.lf;U\ll, .. 

Parece 1]110 neste ncg:nc10 o nol1l'C ministr~' nnclou 
com poucn. sognrtm~n,_ com poncn. Hl'llleZ~"L om . RltnS 
Oiliniõos, ·s~m ter f.lO\'tczn do qu_o 'tltwin. t•cs.olvor~ N~o 
pretendo mo.Josta~ .. S •. E~., 1101'1111~ tm!Jc · q1tc,. pcwtl .. 
cul.nrmónto, lho voto)stini1L. ·o limhmdo, ·c désej~rin · 
\'~ .. }o snllir Sempre bom dn ndminiRtrn~ü.n, -~~~m .Cl\l.n.l­
quor conjnnctu~u. cmquo por\' .. (llltnrn .'".·.•.chnuc; mn.s, 
clostlo rj~1o. o. ~.obro · tnlriiK,:I;CI !U~!l!iticiotl ,'}}tl~ }lOtlilt 
fnior. rcHlucçlios, . quo podlu. _ .. _tU.Julf~r u.lgmnns ,. 'tlns 
emCllÜlfiS OJl'ojo'cci'tli\B poJO illt\K{I'(!. 1 ~(l1UÜlOr ]ic1n nra .. 1' 

,•iodn do lUo· de" Jniluiro,' 1úí\o 'éolntlrOhon'tlo, C''n.ÚÚIB 

.. ·: 

,. 
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· ioi '::lOm sorprazn._ qnc ngorn. o o1wi declnrn.r que 
,l{Sllhl1mn. 1··ro'dtlc9ii.O . JIOdm '•"ser '!oitn, · nom lliORIOO 
n~Ucllns i].uo n ·commusii.o propOo:'I'Rl'OCO quo S; Ex, 
nno ilnhrL ostmlndo n. 'rtnastii.o. 

)O Sn.''1iiiNi'STno n.\ 1\!,\niNUA t11\'um np'"th•te, 
.:-:o' sn: ~Iem,\·nü' V.\I'OONma.r.os: - llocnsou ·ns eman ... 

... lns dn.· comlnissü.o,,oatl'~·· no·son discurso; ni~o n.caitou 
n ~suppressilo~ do lugar do chefe· Uo corpo !la fil;:ontln, 

... uiio·:acaiton'· n· snpprosBii.o !ln. socçiLo tochnicn ilo con .. 
aallio-:-nnvlll,.- ·niio 11caiton· n·.snpprassii.o· do lnglU' da 

· ·engonhairo:hydt•mtlico,.: por consoguint~ r2cnsoti todns 
:.ns:., aconomms: ·ofl'oroculns,..llOln. connmssuo om ·snns· 
, 01homlns ,·:··com ·:ax.copçii.o ·n.ronns t11~· SllJI}!l'OSHna ··tlo 

)Uf,'lLr·tla· n.lmoxnrlfc;:·.Amnnhii o Q:0\'01'110 nu.o rodnrú, 
· qnnmlo tiver de trntnt• dos t•ocursos ·cxtrnorr innrios 
llnrno;'fnzcr-:'frcntc· no tloficil ,-·'tlizcr.·'lua o scnndo· nilo 

_ o ,nnxilion•:nns:.:aconomins que ·cllu lwctcmlin_t•cl\lhmr 
nos•Or9Q.mcntosl.~_qnc o :senado· recusou o seu.· concurso 
pn'rn.r,quo· ·cssns•·cconominiS· ·se· vcrifi"cnsscm no orço.-: 
manto:flo/mnrinhn... .- . 

..... >.sr.· prelihlcnto;·'ctf•Cstóit• c '8emJ.1rc ~ eStivo convon..: 
cido <':rlo1·-·quo· no':or9nmcnto ·an. mnrinhn nüo ·cl'll. pos .. 

~ sivol-'fnzor loeon'omins 'cm· sommn.:ma··· a.vultndn.,· comO 
se>projectnvn.·nns cmenclns !lo·nobro·scnntlor ·Jlclo lUa 

. d~ -~n~ciro : mns, tl~sclc rtuo o go,;~rno ·~o· Jlroy·~~~ o. 
renhzn.-Jns,· qunlttnor·• que fosse n:·sommu.- ·se nuo· elo 
1,-40Q·.:··contos;'no::·mcmos·tla 400/200 on' 100 cantoR; 

·tudo' scrin.·•~mnito~· 'nprovoitivel• nns··nctuncs ·. ·circmn .. 
stnncins finnnccirns··do pniz." · · : 
; Portnnto;·,confin(lo· nn. tmltwrn· elo. ~"'''orno, ().110 tom 

cxpcriancin.:·c· n: 'Prnticn·:, dn.• ·naministrnnii.o, o r1uo tlc­
clnion :qncrpollin·n·ccitnr rorlucçõas 'som-'àcsorg!Ulhinr o 
·sorvi9o, o··~senndo•nií.o'poclin. :hcsitn.r ·um 'sl~ rriorncnto,. 
· orn"' o ·~scn~- dávcr --rigaroao 'fncilitn.l' os .. meios·:lli\1'11. n 
renliznçii.o ·ciassns ·aconomins~ ·(Apoiado:) 
·;·MOs; diliulc1_'qtic a··govi:irno, · ·nfinn.l," .. rêconsi<ló.rnnclo; 

on'' ·pcnsn.ntlo' 'mólhor,' · on·pcior; entende .. , :que· niio· ú_. 
}lOssn•cl fnzc1· ccon'omins, como 'clcclnro:i: ó. nobre' mi .. 
nistl•o, I· o·_- ns' ·c·conomil~s, .insignificnn!es , no pn .. 
roccr. ·da' commissiio,_' · siio rccnandns .·por·· S. El\,, · n: 
unicn ·rosponsn.lliliclmlc··scrt~ clo·go\'CI'Ito, ftuc mi cnrlO: 
\'07. 'comprónlctt.cudo ~ 'mnis ·a. sitnn~iiO Hnnncch·n.· do . 

ll~~~ nii.o ·mo ~liloDgil'rci :cm Consitlcrc\yõcs· ri.·'cs;;o ros~: 
}Jeito, que n. prDJlf>sl~o p~Uin. fnzcl',.llO!CJllC l'cconhcço 
que '(levemos np_rovo1tnr o·tcmpo: "por 18110 \'Ou cncn .. 
rnT"da froritc n.lgmnns dn.s cmcnrlns npl'esôntnt1ns·}lCltt 
c:il,m~~u;süo··a :·mnnifestnr.' n. · · scn respeito n. mauhn.· 
o,r.mmo.·· . . 

OC'cupn~IÚCJ.:.Jici;· cm Jlrimcii·o_. lngn.r; da. atn'cnLln n.' 
mnis hnportrLntc n.pl·csentluln, niio 11el1~ cOtmnissri.a,· 
mns j1cn~ dons da seus illustrcs ··nHnnhros, ·' 011 nohras 
senn.t ores ·pclna··pró\·incin.R·tlll.- Dn.hin.• ·c Mintlih c qno 
trntn.· da ,;,lnr "'nntorisnçiio no governo pnl'n roformnr 
todns· ns 1'cpnrtiçõcs··do·ministorio rln ·mnrinhn. 

"Nego·omen';vóto n,·.cstn.•cmcntlu, c·o fn9o,nhím 1lo 
out.rns l'llzõoa, npoindo 1m opinii~o ·tlo ,'llL'Olll'io go .. 

. vemo, .. t, · 

'Enú•ógrn/Sôti, ~~~·~r~triq;,~s '· ·ccJ~co&sücK' tlo'1 mttoris_!1. .. : 
f.'ücs·. no ··potlor~ ndmmtstrntJvo ;' cstn.s dolog::L~I'Ics ·nao· 
siio rogulnros'eiu'gcrnl i mn.slln cnsos eslloc'inos· onr 
'lua com cft'oito. :o llOllC\' .. logislnt.h·o niio ·1u~do clob:nr 
i ci·c.onccllcr nntorisnçiio pnrn co'rtns reftll'mn.s,o sCrin 
tnlvc,.; tnn tlas··cnsas:csto1 110l'CJUO trntn-scnln. rofol'mn. 
1lo ··rOpn.t•tiÇõoli''[mtilicns. 

E' jnstnmcnto neste. cn.so que .o lJotlor. lcgiRh~tivo 
116do fn.zcr'"tlolàgn?lícs ·no 'ndministrutivo; mns ú 'lll'C­
ciso quo o fn\~n com .lll'11tloncin, com cuutoln, ·Lcnn1 

osolnrcci<ln ó cênl\'allcido elo. mnncirn.- por.qno n. rafo .. 
mn·sa hn. 11o· fuzor;•<lus·1msos· sobra flUO 1111. ·de· n&nantnt• 
u da·~ qt\c;·s:c!'L\. f2itn•·'em~provolto 1lo ·son•i9o pnhlico, 
Ornt'n :mltorisn.tino 'n:qne ma· refiro· ó conoahhln ·cm 
tonnos tiio·vngós:q,\o · nií.o·ofl'arecO no ·rocntulo ·ns sn­
rnntins ·noccssnrins··pn.rn. · concN10-lns •. (.ApairuloR .) 

'II·ntn. .. sa nn.dn. mcnotHlo.clnc tlo t•c!mulir toÚtls· ns 
ropnrti\1~os ,,.d.n. mnrinhn cm umn só, :MtlB c'Omo .acn•t\ 
fe!!Íl ,csto' i·oltisii~.~".Qn~l : ó :a 'jiójtol :do 'nnn,;tol"go-, 
nornl rolnmllnt!O:.so nn aocrotnrln tln nmt•lnhn 9 Qunl 
C O )lilpel ·.an•'C,ên~Ú~tl!lrit\ .. o'··(rns · roptlftiçilol! ·tiylll·fight­
Jlhf~n' c· do' l'hàrôcs 'I · · · 

~ito. bn. osclnrocimcntos snfllciontcs, tuUo ú trcvn& 
pnl'n O'Jmrlnnicnto, 

·E' corto quc'o ncibro· ministro, •·pronuiiCiriitdO-sa- n 
esta respeito .cm. 11eÜ' rChiiori~, -n.p~cácntou.'·nlgurrms 
luLscs, · mns · cm ·termos· vngos; ,. som cla.Tezn "nem 

l'!'ó;isfi9• •• I S' E . - . . 1 . I' . ' . 'I . ' · A··opmmo ta , ;· • x.- ntlO so'.~c m.·n u 1:01\nl ,çstnua. 
cm ··termos· que · llnasií.o· _fnzcr ·· tloscnnsa.r o··: sonndo, 
nvôiiturnmla .. so'Om fnzer' umn. ;'é01iccssiio' tii.o' ·vnstn, 
o ú pelo contmrio no 11roprio t•oln.t'OriO 'tlo ·· nObre mi­
nistl·o,"qn~ ~vou ··lmscnr ·olen1cntos1·'P'nrn.· éombn.tcr a. 
n.utorJSRÇUOo _ ., , . , , I .. '· 

0
' .., r;, 

··S. Ex. "doclttl'l\ rtnc ·nomeou tmut.::.·commlSStto' lHLrtr. 
cHtnLlRl' esta. roformn, connnissii.a·'··prosidhln."llOr \1111 
gcncrnl ·a e ·gritndc··morcclmCnto:··mns·;· aagnmlo decla.ra. 
o· rclutorio, ·assa. commissii.o tlen· 1npcnniqlnrccor sobro 
n..primcir11. pnrtc do trn.hu.lho,_n.· scgnndn pnrte. nin<liL 
ost1\ cm elnbornçiio, 11om no nicmos o noliro ministro 
tom conhecimento elo pnrecor 1ln' commissiio <1un.nto í~ 
sagumln 1mrto llo sou trnbulho :·.11ortnnto,· ·s, Ex. 
nincla. nü.o fez o CtJtndo llraciso pnrn. ter opiniiio . .'tlofi­
nitivn, niniln. nüo combinDlt sobra nR bnscs de .confor ... 
midnclo -com ns. rtuno:a deve sct· fcitu.· n. reforma. 
nnmmciutln.. . , . · .. . . . . . .. 

O scnndo, o pnrlnmonto .. nilo . .tem·. conltccimcnto 
'tlCiito Jlnrecer; n. ln. pnrtc cst1~ concluitln, mns niio 
foi.publicndn,: con1o era pro.ciso pn.rn.·. csclnrccimontCJ 
do senado, c n. 2~ ost1\ nindn..sondo ·astmlndn.; estnn101 
ou niio. em t1·cvns. ~.Como .. conccdal'mos cstn. nutorisn­
çii.o tii.o vnstn .. <Junnclo nii.o snhomos ntÚ-().UC ponto a. 
t•cformn. chagnr1~~ O neUro mini11tro dc\'Urn, pnrn tJetlir 
·cstll. nutoria:u;üo, · trn1.cr no· conhecimonto do. J:lllrln­
mcnto o pnrccer tln com1nissií.o, mnndn.-lo ·1mbllca.r c 
distribuh: tJclcs mcmln·os tlo .n.mbo.s ns cnmnrns,. que, 
nsshn.,c.ilclnrEcidos e bom infarma.dos, ·IJodiii.o'tomu.r 
umn l'csoluçno com nccrto o so~ttrnnçn. ·.: 

Nii.o se trnta. ,cln reo1•gnnisnçüo, tlc nmn. rcpnrtiçiío 
·oSJJOcin.l, cujo. rüformn sajn. de fncil cxccuf"iio o cco­
noniin.·car.tn. So.fossc nuim, on não tcrin~c:luvitln. cm 
concor~c~ .. con~ c .meu ,·ot~ pnrn n· mllorisnçii.o,.nssinl 
como concorri com o mett voto p'nrn que S; Ex. fosse 
nutorismlo n. rotlm:ir na comJ.1nnhins de · nprcntli;:as; 
qncstiia. ·n:ntign. c m'tdto discntirln. nostn.o .nn. outra. 
cmrin.rn., mnis dc' unm ycz .. trlm-se oll'crochlo cmondns 
pnrn. 'ósto lim. Aimln cm umn d11s sessões 11nssnda.s, 
q,unnclo cn arn. ministro· a. commissiio llc orçnmOl'lto 
nprcso'ntou. ·umn. omenUn, flUO .foi impugnmln· }'lO los­
noln°cs-·Eonallorcs pelCL Bahut, JIOt' Sunta. Cnthnrinn. 
o oütl·os: n omcmln. cn.hio : mns nfinal foi JUL ·pro .. 
scrito sassiio itléa ''oncotlorn. . . · .·: . 

.Assim· tnmhom o _senndo concadou nutorisllçi'io pnra. 
que· S. Ex. retinisse o conselho 111\\'0.ll\ cscoln de 
mm·lnhrL, dispcnsn.mlo o pcssonl da. Uircctol'in. .do coJ .. 
lcgio; ú nmn. rcformn 'f1lci!,· ~uo ostn\'11. no conhe­
cimento clo,.·toUos o r1ne nllmimatr11.th•mnentc se podi11. 
fnzcr; 11orqno comprohcm1c-so fncilmonto· q,na·sa posan. 
l'etmir· dons cstnhciacimontos rlo instrttCÇÍIO 11rinmria. e 
sccnn<lmin._ sob umn sú dh•ocçito. 

·A;;orn, · po1·úm, trntn-so do l'oformns lm:portn.ntcs, 
inte1rnrnoritc· no\·ns,· o-que dm•iio cm·rcsultndo com .. 
Jllctn trnnsfonnn:çiio no mecanismo do qnnsi· todh1 
us rCJ.1Rl'1iç.Ocs, tln. ·mRrlnhn, som rrnc no menos possa. 
doixtu• mnt·gom n .. grnndcs ·oconomin.s: niio · po .. 
demos umrmnr que sejüo,: ·lli'O\'CÍtosns · no _set·\'iço 
pnlJlico c··· no mesmo tom11o· oconomicns. ·E' corto· q,tt, 
n. nntorisnçiio offercco um11.' pcrsvcctivn· ngrndn.vol. 
nn.· clnnsnh1.:- n.· 1'ofomw. scJ•cL f'olta coni ocrmanu'a <lB 
cltnllch•a a elo pessoal~· ;.....·mns· n.tô ando pollOl'i\ chognr 
cssn oconomit~ ~ Como Jlodot•i\ o 'nobro· 1ninistro ron .. 
li~m· cconomin., f}ttn.mlo no llrnpl'io·ralntcrio <loclnrn. 
IJUO o posson.l c1ns diYCI's:ns 1'opnrti9i'les nii.o ó t~níHcionto, 
l'efcrindo .. ao S ... Ex. nos illnstrcs .chefes· dcssns- repnr .. 

· t.i~,õos~ Se 6 insulllcientot como potlor1\ o_ nolJrc mlmstro 
fn~or re!lucçii.o nosso pcssonl't ~~ ·ccrto:quo,·sc·rafnn .. 
<1il•cm-so todns "O.B t•opnrtinõoR, llOdor-so .. hn. 'fa.zcr re .. 
llncçii.o .ele 'llortoiros c co'nthmos : mns," :pnrn. ··mniL 
cconomin. tii.o·lnsignitlcnntc·'·nii.o ·dc\'omos co11cc'1cr 
nmn. nutorisnçitff dossn. orrlcm: "o· nobre ·ministro 
não clomonstrou que JlUtloasc renliznt• aconomin \'n.n .. 

I b1.~;;9l'on1os, 'tló,is," jiOlo .. ' iir:racõr dn.':· c·offiU~'(~súp~;.ci~o 
estt\ cncurrogntln tlo ootutlur 11 ro!crmn dns ropnrtl• 

• 

' 
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çfJOII: qnnntlo tivcnnos cCmhocimonto tlossa~·trnbnlho, 
1 

qnnnto o intomlorit!! niio Ílsanlisil. eis ]leditl'?&;'f~ltOs po"to 
cntiio o ·senado rosol,•or{L com n snhctlorin com que · nrsonnl, ni\o tom fncultlnclo do fiscnlisnr ... n.~qunlidudo. 
costumtl. resolver todn~ ns questões, . . ou qnnntidmlo tlo mtitorinl.poditlo:·a·intondon~c fiscn .. 

Entrotnnt.o n ·amondn. que coml.mto, o!l'urocidn palas , Jisn os fornecimentos feitos . pelos nrrcmntnnto~_ ·ou 
n·obros sonndorosmombrós dn. ilhutrndn commissiLo elo : fornocodorcs, mns nonltu'lnn. ·hscnlisn~üo -ox.orcc ].lUrn. 
orçnmcnto, contómnma,Jlnrto poln qnnl votnrai,so viol' com o nrsonnl. 
acpnrmln,o que é importnntc, ]IOl'~uc ron.lhm oconomin .,A respeito do outrn..-qunli<lndo ··do.mntcrinl'do rcon .. 
cm qnnntia tn.lvcz supcriorn SO:OOOH: l'cfiro-mo ti sup- ·strucçii.o, muito importnnto, qno ú o~·qt1n, 'Vem dn 
prossii.o (ln. intondcncin. Europn, forro, nço o out1·os objectos ·:mo .dt~otnmonto: 

l>rocnrnrci tlcmonstrnr no sonndo que a. intontloncin. . recol.ii<los no mscnnl, c .nhi .gnnrdndos o ·nrmnzonndos, 
:püdc ser snpprimitln som inconveniente pnrn. o S"Orviço pn1'n. c,•itnr-so o <lcscmlul.l'quc :nn.: intomlcnc;in-,··o· .bn.l· · 
Iml.Jl.ico, nt~ . vorquc de fncta CStil supprimidn no sou aon\!Í\.0 posterior ].mrn o nrsonnl, ·COlll pcrd_n. ~c tampa;:.:­
scr,'H(O ln(US tm].lOl'tnntc. nugmcnto do possonl ·o dci!J.lOZRS ncurosrmln&,'·dcs .. · · 

·O Sn. JuNQti&IRA..:-:Mns 80 pnssnl' -n. snpprossii.o, !1ozns a\s \'OZC9 nNnltndns. -Suo pro,•ltlcncias. nconsc• 
uiio ao ·t·oalizm•ú a. ocouomin., ó mudnnçn do nome. luulns ].lOln. .].lrnticn. 

Por ossn. domonstrn~ií.o võ-so Mmo: prn.ticnmentc 
'0 'Stt. .MEtnA. -ttE YAscoNo~r.r.os:- Yan propOr na· "jt\ csttt qnnsi sn-pprhnidn tL· 2~-sec~iio dn.- intcnde~oin,,, 

bnscs cm que concordo nn 'Stlp.{lt'OSsÜ.o, jui;eo quo-jt\ que ~crà com gr~ndo \'n.ntngom .. snhsti.tnida..por :.um_1:. 
cmitti cm meu l'Clntorio como mmistl·o ·an. mnrinlUL, ·o doi1081t.o 110 n.rsonnli n cnrgo .(lo:um otlicanl •de fnzanda.. · 
vol'tl a illustrncla scnndor que não ó simples mndnnçn. >ortn.nto, 11e]n.mcsmn. rn.zií.OP.Dt'. qnorem .·tS79!foi'BUp· 
ao nome. ·primidn. n sccçiio do .nrrccndn~Uo do·trcm bollico,, deve 

·:Actun.lmcnto o ·n.lmoxnrifntlo tln.· intomlcncin. com.. ser sn11primidu. a·sccçüo do nrl'ocnduc;iio do.-~matorlo.cs 
prchondc dnns secções ·com dous ·dcpositos,"um que purn ·6 construci:".ÜO <lo ·nrsonn.\,·0 qtto·rcstn.~-A·soc~.ii.o 
fornaco mnt.crinl pnrn ns o!licinns Uo nrsonnl, o ontro que nrrocndn. e'Iiscnlisn. 08 oltjoctas que devom_.-scr 
que fornece ·sobrosnlcntos ·o gcnoros pnrn.:bordo dos 'fornecidos nos.nnvtos. , ; . , · 
nnvios, Estn scc..,iio tnmbom cm ,grnn<lo .pa.rto .jt~·niio tom., 

:Pelo mesmo fLlntlnmonto .por '!li O foi ·supprimidn, ntilidndc, 'porque ·w·n.ndo pnrtO dosso -~fa1·nçoimonto,_ · 
cm tBiO, n ta sccçiio do ·n.rrecndnçuo do nrmnmcnto o que ó rcln.tivo n. Ytvorcs;-:-ú •feito dircctnmon~o .pelos,. 
petrechos bollicos, p0,1c. ser snpprimidn a. socçüo do u.rrcmntnntes on fornccotlorcs nos 'nnvios. . 
nrrocndnçüo de mntcdnes pnrn o Ul'sonn.l. · E' preciso, poróm, mn.ntcrnm pequeno depo~ito, mo.i11 

.Poço' -n nttcn~!ÜO do illnstrndo rolntor do pnrecer ou monos nbnstcc[do, conformo ·a.s.nocossuladcs·do 
:[lnrn os_tc·ponto: l"L 24 socçiio, qno ú dcstinndn. n nrrc.. &Ol'viço, llo sobrosnlontes, :porrrun.nto"·Os.nn.vios -n~o 
cndnr · c ·nscnHsnr o mntorinl pnrn.•construc~üo, ·ostt'~ podem ter tncs -deposites :i\ bordo, ·c nem so·cncontmo 
qunsi do. facto supJll'hnidn; :porqunnto·qunsi totlo o com fn.cilhlndo 110 :merendo esses sobrcso.Jcntos. 
mn.tol'inl dcstinndo ÍL construc~i~a está n cnrgo ·do NingUom dirl~ c1110 . sojn ·couvcniontc conscr,·n~so n. 
nrsennl. lntcndcncin, rcpnrtiçiio inilc,Pcndentc, com umrgrnndc 

·Snbo ·o sonndo, .!IUC·cm ontros tempos compron .. so pcssoul 0 dispendioso cust010 .pnrn nmnter-so tnn de .. 
pnrn. constrncçõos do nrscnnl umn qnnntidn<lo enorme posito elo sobrosnlentos pnrn. os n~wios. 
Clo ·mndoil'ns, que montou cm ·milhn.ros·do contos: Sorti-snfficicntc um dO.IJOBito na ~unrtc} .. gcncrnl.·ol\ 
•ómonto de :páo-sotimexiste·nhulCL tnmnnhn. qun.ntidndc, ·no cor~o (le ·fnzondn 1m.rn.· fo~ncchnont.o ~os mw1_os, 
que não l!(!ti\ cansumidn cm 30 nnnos ! ! · sondo ilispensnda 0 pcssonl dn mtcndonctn, .p_orqunnto 

Essns mndoirns cstn\'ÜO disporsns, cs:pn.lhndns .IJOr pótlo ficn.r 11 cnr[:;o do mn olllcinl do 1nosmo 'corpo c 
dlvorsos lngnros, cm difi'erontcs }lrnins, som qnc pu- um fiel, possonl unbilitndo 0 que jtí conhece o scr­
dosscm.sc"r fiscnlisndn.s, n.ccommodndns e·convcnicntc· \'Íf'O, sem que sojn. ncccssnrio cron.rcm-so novos cm .. · 
monto gtlnrtlndns. · 1,~gos. . , 

1 Ultimmnento, por delibornçiio q_no tomei, 'tendo j{~ Pnrn que,pois,mnntcr-so nn. intcn<lonctn tun .pesson 
o meu nntocessor, o St·. Lima. Dun.rte ·cncnrrogndo o llo 20 omprogn<los, nlúm dos romntlorc~ de lnnchn. ... s, 
distincta chefe do ·COI'}lO do f'nzcndn, hn. pouco fnllo- · cscnlorcs 0 de grnmlo numot·o · de serventes, qno suo 
cido, rle tomar contn. desse scrvico rclnti\'o no ncon.. ntlmittidos conformo 119 neccssidndus do sen·iç"o ~ l'twn. 
il.icionnmento o invontnrio dns mn~lcirns, porque n in- que mnnter com um 80r,•iÕI"lo tüo roJ.uzido umn. tlcs .. 
t.cndcncin. nii.o o podia. descJU}lonhnr regulnrmonte, pezn. do ccrcn tle OO:OOOHOO ~ .• 
ficon· Uellc cncn.rrogndo o inspector do nrscunl 

O Sn. SA.U,\IYA di'~ um npnrto. 
·o ·sn. Jo,\our:u D1:r.PJ:'iO d1t um npnrte. 0 Sn.l\ÍemA nr.•V,\sooxmn.r.os:-Pordóe .. mc !'·.Ex..:. 
O Stl. MentA. nE V'ASCO!'iCt:I.r.os:-Foi mnn. provi- 0 ministra plu.lo fnzcr to<lns ,cssns oconomtns qno 

dcncin rcclttmn<ln :pcln.rcgulnl'idmla do SDl,.'il;o. Como v. Ex. indica, som projuizo <ln ~llllJl;'Ossiio·dn. inten .. 
crn feito dn.ntos, hnvin pordn. <lo tempo, nugmeuto do üoncini ó tnmbcm umn. econonun. uno ·poquonn, que 
possoul o do <lcSJlOZn. devo ser n.provoitndn., . 

Sempre que o nrsonnl }.lrocisnvn. elo mnlloirns ·pnrn li'icn. <lcmonstrndo que o dcpoRito 'do mntcrmoa 
ns otncinns, rcquisitnvn. IÍ mtoncloncin. , n intomloncin pnrn. constrncnií.o nns ofllcinns elo nriionnl :pôde aor 
l'OCJ.Uisitn'''"L na cltcfc do COl'po de fnzondn, o sómontc trnnsforillo dn. fntcndcnciu. pnrn. o nrsonnl, nssnn.como 
quando este sntisfm:in. o }JOdido t\ intCJJdOtlcin. , U que jl\ foi 0111 1870 trnnsfcl'Í~o o ~oposito _rlc n..rmn~nonto 
cstn cntl'cgM•n n mndeirn no nrscnul. E' fncil nvnHm• 0 trem bollico 1mrn n dtrcotorm Uo nr:llhnrtn.. ·t· \. 

o tcn1po perdido c dcspczns nccrcscidns com osso Qtamto no fomocimonto n.os nm·1~s, .dcmonstNu 
multi pio }Jroccsso pnrn ser fm-ncchln no nrsonnl fL mn.. tmnbem que 08 gonoros 11odcm ser duectnmonto !o .. 
<lcil'n do qno nocossiuwn.. Pnrn ohvin1• esses incon.. vnllos n l.lor<lo llclos fornecedoras, como se p1·nhcn. 
vonientos, -rclfoh·i que o trnbnllw que orn. fcita·polo nctunlmonto. 
corpo tlo fnzoncln. Jtnssnssc n ser feito !lO lo nrscnnl : 0 Sn. SA.IIA.IYA. :-~Ins tudo istc1 vrii pnrn :bordo cm 
c assim o m·sennl dh·ige o pedido de mndoirns t\ in .. 
tomlonoln, o ú promptmnontc sn.tisfcito, visto como n oscnlorcs. r • 
mndeh-n jl', osttí t"L cnrgo do m•scnnl, que fncilmont.o O Su. 1\fmnA nc YASOONClct.J.os: ·- 1\ us nii.o soruo 
n trnnsportn do Ucposito pnrn na olllcmns: 1t ror1uisi.. Jlrocisos tantos osclllCl'OB, como nctnnhncnt~; o forno .. 
çi10 {~ mtenclcnoio. tom slJmcnto 110r fim lognlisnr n. c i monto n bordo lJOhls nrromn.tnntcs SOl'!\ fctto A cuHtn. 
curgn o descmgn do nlmo:<1l.l'ifo , rtno ó o rospon.. llostos como succodo com o trunspat•to, ~no fnzom 
sn.\'cl .Jcgn.lllc objectos CJIU) nii.o ostüo sob sun im .. · lltl.rn·d.intonlloncin.-: o tmn&tlorto iloa.ao rosnlcntos 
mcdintn. gnnrdn. o 11scn!isnçiio: ó isso nmn. n.nomnlin, 11ollert\ ser feito om ·barcos tlo IU'I5onnl. . , . 
do\'itln sOmente t\ ].lDnnnnonoin. ll1~ intenlloncin, que ó; 0 Sn. SAnA.n'A. (la\ outro·n]JBrtc. 
um cstoryo nn ndmlnistrnçno lln. mnl'inhn. o·sn. 1\IEmA DIC VA.ACDXOEi.t.cs: -,~o n:omcn<ln <lu 

U>t Sn. SnN.IDOll <lt\ um ·•pnrto. · supprossiio dn lntom\onoin .for Uostncndn tln ~1\0 un-
O Sn. ~Illllu. nD VABOONCICLr.os i-Nem no monos torisn.·n. l'Oformn. dns ropnrtiçlSes, voto por ,ola, 110r"' 

n intanduncin. ·gnrnnto qnnlquor n.bnso, que \lor,•on.. que estou con\'oncjda que ·a sorvi~o lucra.,. o .resulta.; ·: 
turn !'OSiit\. lmvor no consumo do mnt~rla., J.lOr• uma. oconomin q_no nüo Uc,·o ser dosprozmln., • · 
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o·sn. 'SlnAIVA: ..;..Pois o nob1'0 ministro quo 'v!J 
:t'nzondo;'O.s.c.conomins,- o, depois. t1ó contns. 
. ·o:rSr. MiÚRÃ. ni:i: V.uaoNOBLLOB~: --Ello:nii.o pútlo 
·fnzer,' por,. ri·: todn!l•ns,:.ocopomins ;: ostn.-.do-.quo. se= trnta. 
Jonon<lo,!lo1 noto log:slntíyo.. . . 

O Sn. S,\.IU.H'A: - Supprimo-so n.; fisca.lisn9fio; o 
quo)ha.;.Uo ~ctlnntlnr .. c1n. mnis•ilospoza. depois. lato ô 
C0\\11\:.que •. oxn.minoi: muito, · 
. 0'Sn:·Melll:<. DC 'VAROO~nEL!,OS: -11: ~rnticn tom 
dcmonstrn<lo .. que n intondonci• J•ó<lo .dosapparocor 
80~11 P,rOj~lÍzo, 'O autos COm:·vnntng~m do SCr\'JÇO pllo; 

''hlJco.; · .· · 
· Pa.sso a.-· occupnr•mo ·ihr~ cmcndn. qtto· supprhno o 
chefe· do COJ1.l0 tlQ~'fo.zcniln,- ' · · " 

!Trntnndo dn supprossii.o (lo lngnr do cheta· elo· corpo 
<lo, ftUondn, .. o .. illustfndo • rolntor · dn .. commisslí.o rofc­
rio-sa.ilircatnmcnto~n. mim, lendo. O· trecho· do ma1\ 
rolntorio, _o. uprecinndor .n.minhn -opiniilo. n. respeito. 
du '•upprcssiio·dcste-curgo; · 

N,í.o resta .dnvida..dc. quo._fni · somprc.·minlln opiniiio 
poilcr-supprimir-so·o•lugnr do cholo do-• corpo·dc-ln.­
~cnda,. ma.s flcn.ndo; o co~po-· immodiu.tn.mantc· sujeito 
ou.·snbordi)lndo.no·qunrtcl-gcncrnl. · · 

So,o sonnclo·cntcndcr· qno• este lt1gn.r.~11ódo ·seJ··sUtJ­
llrimido, o·corpo;do -fn~enda:.dovcrt~· íicnr· immcdintn­
monto·snbordinado no n.judnntc-gcncrnl ... 

O Sn~ RIPeiRo·n• Luz:-NiiO,:ipoiudo. 
O·Sn;-l\!EniA ·nc Y.uoo:mer.tos :-., ,:qnc·õ o.cllofo 

nnturnl ··dos ofl1clucs ao fn.:t:cnan.,,a nunco. o intonilcnto, 
(1uo, nlém de ser um Cli'!,Pragndo civil, nü.o.dovo rogn­
lnrnícnto:. ter. jurisdicyu.o, nctn exercer. uutorldndc 
sobre· os oflicincs tlo. fitzondn., Sorin- isso supp.rimir 
uma. pnrto-·.importn.nto. dn.·fiscnlisnçü.o· do serVIÇO do 
Uordo, visto~ como;. U. o jntanaonto, g_t\Om: forncco.os 
gcncros, nua• dcVOJn. ·ser,· O. .. borllo .. fiaca.lisu.dos' pelos 
officinOB, do. lnzcndn. . .. 

S.crâ., ma.is.-nccrtn,ln., provit1oncia. que .fique. o corpo· 
dc·.fnzonda.,,snjoito _immodintnmonto· no:qunrtol gene­
rui; l>orquo,nrJucllc• c;prpO•f!OZn .. ilc.grnduaçiios mili-· 
tnrcS, é uma. inRtituiçuo milttnr, 

O, Sn.,.AFFDNGo; CeLso :-~üo·,apoiudo, 
· O Sn. Mz:JRA · Dl:l" VAs!IONCllU.tos: ·-Os_ officiaos.,lo 
co,:~o· do fazenda. ·tcm .. grndnnçii.o militnr, tóm- honrns-
lml!ta.ros·o. • - · 

O Sn • .AFFo:;:so CeLso: - Tnuibcm os empregados 
Utl.. contn.dorio., tUm • .- . 

O Sn •. )!z:tRA-DE V.uaoNCEr.tos:-.. , go,;;ito do bene­
ficio do· monte pio, tôm direito t\' refõrmn c n.: totln.s 
ns.concossõos que ns lois militnrcs fn:t:om.nos ot11ciaos 
Uo ·cor,tJO·dn n.rmndn, ostií.o s11jcitos t\. disuiplinn militnr 
e.Us-lcJs_\ponnos militnros, c tn.mbom tlim <liroito ao 
l111bito· do A\•iz : tudo isso ú OXllrcsso no rogulnmonto, 
o portnnto nrLo llOdom ser cquipnrndos nos omlll'ogndos a., contildorin. . . . 

O Sn; · ÂFFONSo Ce~oso: - ~iio npoindo. 
O Sn;'MciRA nc VuooNaELLos: -Os oOicinos do 

aorpo· do fnzcnd~ -eatt~ snjoitas a.a Camlo de Li11po, t"~o 
discipliiln.. 1nilitnr, sito proccssndas-c julgados coma a 
süo os ofllcincs,do.corpo.tln. arm1tdn •. CamO,.llor·con .. 
seq,ncncin, nognr-so 11.1.10 _os ofllcinos .do corpo do .ftt .. 
zenUn. constituem umo. corporuç~a militar ll 

Sonl•oros, n resposta o! Jncil, " objoc_çilo Ófrnan, Ó 
ú. intnitivn n. contostnçüo. __ A: diatribui~uo pnrn. na, ro .. 
pnrtiçõos que niio ostüo: subordina.dns: no qunrto}.:. 
gencrnl,sorl\,fcitn.. cm.- \'irtudo. ,der- rO!J.llisi9ii.o, coma 

· snccctlc nctnnJmontc.; nüo sú. o qun.~toJ..:gcnornl; como 
o inspector. <1o nrson1~1 c qun.lctuor.otltro- clJcfc.militnr; 
qnnnao prcclsiio elo otncin.cs·do fuzonda..:rcquisitii.o·no 
cllofa do corpo. E'· do- grnmlo vnntngom pnrn. o ser,viço· 
que o nJ~üln.nto-gonern.r llOSSfl, -tlistr!buir· dh•octumonto• 
011 afficmCS do fnzondn. }IRrn.o BOr\'IÇO.'tl.O bortlo ;·com 
c&sc systcmn..cxista. mnis, nnidn.dc. tlo ncçíio o~mais 
promptitHio c fnuilldndo no cum[ll'imonto clt~s,'ordens, . 
tio ti. ue ostnndo. na. tlcpondoncin. do ontrn. nutorldndo." 

l\Iuitns·ve~cs· um. nn.vio- precisa. p1•omptificnr-so.pnrn. 
umn.·commissii.o com·urgonoin.~ c ntti crri,sogrodo: se o 
sor.viço <lopcn~cr sómento·llo qunrtel-gcnornl~ sort', !oito 
1nnis-n. tempo o· com mnis ·rcgnlnrldndo' o 'Vnn.tn~ens; 

Por l11to entendo que pnss(l.ndo· o corpo-do .tnzcmlti 
. pnra..illrocçü.o do njuàunte-gonornl, pódo ser· cUs_pen­
sntlo o· cl1ofo: do· corpo.- 1\Iã.s, qmmto·n. 1uitn, nu'nca.: 
potlcn\.- ·ser· entregue .o subordinado o ·ocirpo·'do. !o.­
zontln.-no·.lntontlcntc·do mn.rinlm;. que llirigo· umn.· ro-. 
:pnrtiçiio elo cnrn.ctcr JlUrn.monto eh• H, quo'- nnda.: tom; 
a.bsolntnmcnte do milttnr; !lódo.; ser .. · iritondcnto~ t1c 
mnrinhn um simples pnisnno, som bonrlis, scnr gl'a.: 
dunçiio· nl;t-mHL militnr.· ; · . . · 

Orn, snJoitnr t'l cllcfin.· elo um· Jlll.ienno que dirige 
mna. repnrti~~iio ·.Jmrnmcnto civil um corpo· ilns: con­
c11çõcs ·. tlo do fnzondn,- nií.o· me Jlll1'occ· rcgnlnr nem 
nc<n·tutlo. . . . . . 

IIn., porém;. t\mn. · l'nziio llel'OmJltoria. peln. qna.l nün 
convem rruc a corpo -do·fnzonU.n. hq,uo.ilnmodia.tn.monto 
suborllinntlo ·no intemlonto·. 

A intont.lencin. ú· quem fornace nos'nM•ios. todos o•· 
objectos.· que licüo. a. ca.rgo do ofilcínl clo·fnzeniln, o· 
qunl tom o direito o o do\·er.do·fa.?.or qnnlquor·rccln­

. mnçiio · n· respeito dos objectos. rccebielos,·. visto comG! 
tem clo-prostnr contns. ·~Ins, se o.intomlo.nto for sott; 
cbcfo, elJo fictm\- conoto, sem n·imlcpondcnCin. pro ... 
cisn.parn fnzor.·· roclmnnçõos quo. 11ossü.o dosngrndnr: 
no intomlontc, sctt· superior·; convem, }lois, n.· boin·do· 
serviço, quc·soja.·gnrn.ntida. no officinl 'dO ftizcndn-.snu.; 
indepondoncia. na.-'Uscnlisnçiio dos gonoros c_ objectos~ 
que· siio:fomoc.Jidos!lolu: intondoncin. . ' · · 
, Entontlo, portnnto, que o· corf!O do fn~oncln. elevo ser: 
snborellnndo a.o njndnnto-goncrnl. Por ostn·mllncirn..sc· 
fncilitn.· .. o cxpctliantc, oconomisn.-se tempo o· remove-se 
fJ.lllll'l,ucr·· tlitncnltlndo que posso. sobrevir nn inter­
vcnçuo t.lo n.utoridndos independentes pnrn. pronlJlti­
ficnçi1o:rnrictn tlomm ·.nnvio pnrn qunlquoi' commissiio. 

Unzúes.Hlonticns.miJitÜo· pnrn. que•o COl'PO'de, mn, ... 
uhiuiatns o-os .ofilcio.ca.mnrinhclt•os fiquem~ subordina.-. 
elos immcdin.tn.montc no qua.rtel-gencrn.l.· O· nobre, 
rolnto1' tlo 11n.recet• <ln. commissü.o· concordn. que os. 
otncincs ma.rmhoiros pnssom pnrn o qun.rtcl .. gcncra.l.:; 
nii.o hn. rn,;;i'io .pn.rn fn.zOl' oxcor9iio; -gnn.nto:- nas lnll• 
ohinistn.s, cnjn.. oscol11R o t11stribni9ii.o· · llolos~Ua.vios~ 
tlo\'O ser: feito.·. immcdin.tnmentc. pelo .n.j 1ttln.nto•gcncrnV 
com vn.ntngcns ao sorvi\,o, .sam·do_Eondoncia. ao ra.-. 
quisiçüo: no·. inspcator .do. nrsonnl. Essa.. dh•i~Jü.o tlo 
. serviço,. <lopond~ncin.. do roq uisi\,iio, sómonto; tra.z dos·· 
Ynntngons. · • 

UM Sn; .. Sc•••on: -Qnando cllcs, ostao. n.bordc. 
O. Sn •.. l\.IemA,.. nt: V ABaosa&Lr.os -~ -·A. loLnii.o fnz 

distincçiio i siLO .scmpro-·suJcítos Jt\.disoiplino. militm·,: 
o,tnnto o!, ver<lnrlo o .quo d1go, .ql\0 quando o govo•·ao 
nom~a.. para. .chcfo·_tlo · oortlo do- :fnzcndn1mn··1Jnisnnna 
por este simples fncto lho ti oonfcrhla. n.grndua.çii.o elo. 
®llitü.O do JUO.r O, IJ!lCl'rl\, ,O· fica. gozando do .bcnofiolo 
do .montopio·.o· dns .honrt\8 ;Q. vrcrogu.th•ns·milltnl'Oll,, 

.P,or. consoquonolu.;· .. supnrimillo. a ollcfo:do corpo do 
fnzcncln,. nii.o- devo., ser. o !lo dirigida. sonü.o }lO\' 'ltmn. 
nntorldnilo militar, como o! o llju<lnnto-gonornl. 

Entrctnnto, . niio mo }Jroaccupn.· neste momento· 
quem· scjn nomcndo :pnrn. chefe do· corpo Uo. fazenda., 
cnso 11iio sojn. o lllgnr snpprimido,. ,_ · 

.A. nomoa.çii.o cort•cr1'1 po1· contn Uo nobre ·ministro,·. o 1 

ncro<lito que S. E<. sabor.\ cumprir o sou. dovor ln­
. zcmla nmn · nomençi'io · ncertndn.,· CJ.UO- rocnin· sobro pcs­
son idonon. Jlolos seus ser\•iços o hnbilitn.91lcs·:. e se~. 
qnh'.cr nomcnr el'onfi'O os· otllcinos elo· fnzontlnt hn. tlo• 
oncontrnr-n.lguns com muito \'nntD.gcm· 1mrn ·o-ser• 
''i~o publico, · . 

Qnu.nto 1\. auppressiio tln. _ scoçiio. toohnicn. ·dO ·canso- . 
lho mwnl,- o nobre ministro pronuilciou-se -<Joútrni c· 
com rnziioj minhn.· opiniüo n. respeito do conselho· 
nn.vnl U conbocidn, .julga-o nocossurio.como nnxiliar 
]Jrosthnoso )JCrnnto o miniStro. Como .ministro reco• 
nhoci qno o consclho-lll' inforúm.çl5os. importnntos, tJrosta.\ 
nmito llons_ sorvi9os l\ ndntinistrn~ü.o tln.,mnrinllO.; .ns 
Nforma.s mnis importantes·- o ·llrOYoitasn.s. ttlm. sitio~ 
feitns com n collnborn~üo do. consclho.nn.vnl, ,o .irs:~· 
niio. só• cm, ópocns. mnl• romotns,,qunnuo. nollo.• 

N'ns, disso .. o.noüro sonndor, rolntor do pnroco1'- ela. 
commisii.o :· ·ff como o ·.qnm·tol-gonornl·ll.odcl'i\.,fn.zor n 
clist1•ibui9ü.o. doi officinos-. do-lnzontln. _]mra. O.B·l'OJlnr­
tiçOos O· o&taçõos· 'qno niio, ostüo .inunodiatnmonto su­
je<tna •I ann · <lir,~cçiio; '\UC .,nüo süo dopondcntcs de 
~u<ll'toHJ'oncrul ~ • 
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tinllii.o:- assento 011· Zncn.rins _C ·Paranhos, como-. cnl lfl _clis~uto, retirou um· rOfi.l\C'rtmo~to.'qnó<bii.Vln.' n.vro­
épocn ·-110storicw, -c rcoantcmontc; sontotlo ·., podintlo·. qnc· .• fua:sc"·•nlltndn n. l''dlscnssiio~·~llo 

O consolho no.vnl'-tcm concorriJo com mult!L·affi- orçamonto•.tltt·;mnrinbn·,·qll\rn·quo•n commiss»o :cló8t~1J 
cncin Jlnrn.tOllos as-molhormnantas ronlizn<los uns 'ro- pn.roccr sobro n.R omvndas.hliouulns ·dn'~tr!buua,P<Jio 
tmrtiçt:~cs.do•mnrinhn,.o moroca o!!poch~l ·monniio·mn .. ·son.:illnstro .. rolntor... .. . . . ·. , :. 
:pa.rílcor. do conselho nnvnl ·sobro n orgnnisnÇiio· dns . Em vistn.;tlosso ~comrm>mísso 1 solomno·-~o , quoalovín. 
compnnhíns.da n.rH·cndizcs -mnrinhoitos, trn.bnlhc. asso aspcrnr 0 pn.b: 'l Que n. commiasiio~ do·.ar9nmcntolno 
muito importnnto, ·C nmito ·digno do ostmlo :ao nobre intarvnllo .tln..llcssii.o~ilússo .. son rnn·ocol' sobro;·tu,ctncn-
míniiitro. 1 " · < ns,, ~ntrctnnto,_,·jo .. ao ___ como.procotlot\ n. commissüo : 

O Sn .. Arro~~o .Cer.so :- Nüo .. ó tnthn.!hÔ . do . .con.. nem nmn .pnlll.\'l'n.~.no _, pn.roccr,. nem. uma .. roteroncin 
aelho nn.\'n.l, U tlo·Sr; Silvotrn <ln. Mottn. aohro ns cmontlns. Int'crpcillou o oru.tlor o sou iJJust.ra 
. o Sn .. .'Metn.\,.Ut.,~r AIIOO"SQELI.Oil ,: - w ,. trn.lmlho .da rolntor, o Sr. Rii.Jch:o.dn.Lm::,.o s~ .. Ex .. dissc":'llio.fJ\10 
Sr. Sih·círn. tln.. ~!ottn, como. rolntot•: do conselho o. c~mmi~siio niio po~lin. dnr tmroc~r sohl·o .. orriondns .. qnf' 
mn~nl, folgo elo .o rcconhac·or; isso,_.porúm, pro,·a _que fomo.rotmulns.. · -.... 
d.o\·cnl cotn1l01• o; conselho nnvnl oJiichtcíl.r ~Ustinctoa : Nosso. coniunc'ttwn, ignornmlo n fürnlnln q_uo,so-~tinha. 
como o Sr. Sil\'airo. .dn- :i\Iotto.. , tlndo n. ossns-.cmon!lns;..ignornmlo..tl.s,rnzúus._.1por·;:lcJnc 

A dcspat.o. com o conselho nnvnf. ú poquonn,. ·C COlll · nüo orüo .. ndoptndJlS, ·-C -ohservnnclo .. ·quc .• -o .governo 
n BCC'(1io tcchnica ú. insigniacnnto; entendo, 11ais, qnu rcconnnan!ln\'1\ nos rol~ttorios.·tlu .todos .. os•imiriisto.rios . 
<levo ser eonservndo o conselho nn\'nl; no. ministro n ncu.:aSsiilnllo .,ln.-.:mnis :ac,•cro.:aoorimnin, .. nii.o:s6~nii.u 
compota. tln.r .. Jbo ünportnndn o nobilitn-Io .·com JIOS.. se nngmCJltnnclo .ns .dlcspczllft,~.ymblicns;.~~ma.s:cr ainda. 
so&l idonco •. · cortanrlo ~ tollus:.-nquollns . (tnu,-.·_ som .. ~dncommnícnto 

Q'unn'to ~·~ soc'(_iioJtytlrn.ttlico. ú cr.rto fll1Do~ .c !lo. OBt1t pnrn o scr\·i~,o, pudessem ,,,sor.m:n.dindu;.;pn.racctt-lho 
sujcitn. ti. U.irccr,.uo tlo engenheiro, onc1~rrcgntlo tlns com•cnionte .. .-qnc·_qo scnmlotJ•&C·!.mostrnssc.r.:prossuroso 
obrns c!Yis, pelo r1nc tlo\'crfn n lei ClltD-- snpprimio:.ll- . cm nnxilinr n.l'cllliznçii.o.dcssar:.plltriotieot:ponsQ.mento~ 
airoctorin dns obrns ci\·is tlotormint~l'tJUO " cngcmhiJiro Ora, tendo sitio nos.-ultimos-clin.s -do. •scssiio .. clo innn'O 
cncnJ•rcgntlo. Uossns ob1·ns fosso. -um ang:onhoh·o hy· 1u\ssn.tlo prontetthl1~ •1\ nproi>t:mtO:çl~o:llo .1cinandn.s,. •llor 
clrnullco, _,•isto como t.inlu~ .. do tli1·igh• u l'CS}ICctivn um cGtndiatn .tiio comllQtenta .como ú o .HJustro. cx.-rc­
socc:iio. · lntorda. cammissiio do or~n,ncnto, o Sr;· Aíl'onllo-Coiao,; 

E' tmllfLlho que. slnncmta pótlc sct· prostudo. por tomlo mesmo S. ·Ex..-~formúlnllo o so\1-'[IOnsnmcnto_.om· 
eiigcn1tcho tochnico; n ongcn1m:rht hytll·n.u\lcn. ô, dons (JU tro~ discursos, .. llm que: n .logico. dn.nrgu-
como anUo o uolll·o scnn.tlor, nmn tlna. n\ttis.tlillieois- mcntnçii.o,sohr:opujon rL sna.JlroprirL oloqu~ncin... " 
c monos dh·nlgn.lln. entre .nl1s . .A CjUastü.o t•csumc-sc cm · 0 Sn •. ~\. 1,110~ 110 .,Cf.t.so .:-1\tnho •.ohrigndo. < , 
ll\l>Or SC é tlrCC:ÍSO O ,SCfVÍ~O <\OSSO cnganhuiro Ctl10 OStJ'~.Í\ 
:frentQ dessas tmllrlihos ou se Jlóllo ser llíspcnstulo. O rc.. . O Sn~--TcrulnA.. Josrou :-.- ... , cllscuraos.--tle qnc·-·o 
gulmn'ento.tlc 1Bi4. n.ntorisn.o. ~ovcrno. n. chnmar ,-um, orndor jl'l-tC\'C n. l10nrn.·llo rD}lrodnzir: nlgnna .·trocl1os, 
cngonl1ciro dcs~n cspcc:h~lídlulc. No orçmncnto do .1882-r &orín.llreciz;o que o sonntlo prutoriaso "R · sntisfnçii_a· Un 
foi Uesignn<ln. nm1~ vcrbn llnrn. ser dospontUdn com o mnt\· < ns .prhnoirM nocoiishlmlos pnhlicn.s, .. qunl ··. -~ u. 
engenheiro by<lrn!llico o dostlc ontií.o ontcntlon .. so que scvartt cconmnin, 'po.rn.~(ltte--tlclxnl:lso ·da ~-Dn\'ir'· o ·pn.-
oatn\~a.. crom\o n lngnr de cngonhch·o hy,h·ttnlicu; reco r tln c:ommisaiio do-·.or~~nmr:nto ·IL· -re~pcito·dcssns 
niio inlgo con,·onionte. qno o govu1•no fitLliD tolhítlo crncmlns. · · 
de chnmnr um cspocinliatn. q_nn.mto-dollo proci;,nt· .. : li'oi 11or i~ao.qnc-o orn.tlor·roprotlnzio·o sou·,rcqnc­
a cmondn noS termos .. cm c1no cstlL cOllcohitln rimonto, .·JJctlintlo .. rll\ll .. ns:r,cmonilM.,do·nobro- senador 

·tira. n.o .governo. ossn. fncnldntlo, lliU'oce-mc isso incon~ foiiscm. consitlcratl1L,; }lo ln.. comnliiisii.o .. cm !SOll· pnrllcer;­
voniouto Q, lH'Ojlldicin.l 110 IIOr\'ÍÇO. IL flUO vr~vinmcnte Ül\\'1\ O SOU I~SSOlltimontO.;•pOrrtDr 

E11. nocitn.rin. n.cmontln..ncstos.tol'lnos: nO nnvoru.o nn. nobre commi:~!:lii.o: n. 1unis plcnn.:confia.n?n.:_ . . 
tUIIpC/l.mrd o scruico rlo enoml-hciro llydmrllico quwulo. E, [Hll'n. CJI10 so nii.O[Jcnsc ()1\C lli'l-into!OlJ,retO.r.üo·tHr .. 
11U::o (cur ·nccesactrio.~.» , ·1. l' teranto -.no \.tlon. diiicltrso,: \'lll .1•cfurh·-aa ;,.-1~. -:qna: lhe 

Dcvn sor fncultntl\·o:· o go\'orn~ potlcl'á·conRor,\•ltr foi. rln.1l1~. no cxtr11cto,-. lnthlicnllo l~ .~.suo.::;rc\'Olin .• 
ou rlispansn.r,: conformo -'ns nccaasltl!tdos do- ~~l'\'Iço, mas .cp1c ropr01ln7. fiotlnGnte o sott: ponsmnonto,-<"- Yni 
mns _.prohihir, como qnor n. ommuln tmpprcSSI\'11•- fi.. ltlmhl'nr ·nlm~ pl'opoJi•~üo, contrn n. clno.l.o nobro:·so"': 
cnml~> o ·ministro impo~!:lihili!tlllo tlc chmnnr ·um- ~ngc!'" nndtJI' pola. lln.hin. se ~-mu.nitCJiitoll',. vrcumt'ml.do. contliS-
nheiro, pnra.,Qsso &Ol'\'1'(0• IWO mo pnrcco -com•omcntc tnr oK termos ~l1L mai~ con\'ineontfJ_·_.logic:\,',.. (Lcmla:.o 
ncrn·ncertu.do.. cwtmcto :) ... 
. l:Io. SOl'\•i?OS O trllohn.lhos tochnicos, l(illO-·-SÍilnCntc ffEtn mn.tcrÍI\ do or~,.tl111CiltO, con\o·a'm•qnnlCjHar 

}lOtl.oriio .. ser doscmpcnh,o.ílosJ10r .. cspo~ill11stll,, c o go- . _1 
vorno nl~o .po!lort'l rcn.li?.n .. loR, _se ostn·cr. pl'l\'rulo tlc ontrn, tcri:t. som pro: -por . .imliO'oronto '·· n opmif~o uos 
chnmnr um ongonhoiro . hnbilitn.rlu. mhlÍiitl'oa,. cm cnJn. tulministrtll(ilo_· nii.o confiar. 11 
. Siío.csao.s o.s·aoniii<lcrnçúcii rtno tinhn 11. f11?.or n rcs- Eis ll "rnnU.o- l1orcshL- qno-· o ornU.or. ··.pronnnciott,, 

peito Uns cmomlus tl1t connuissão. Xiio mu nrrilpomlo- e t'J.liO ni~ :ó prorn·jn.·llo mn son1ulor. do -Imporlo !• · 
ilc ha\'Or concorritlo com o molt \'O to, pnro1 r1no -o 0 Sn •. 0,\ST,\S :--Eu. nii.o tUsso ·hoi·osin·;~,, 
ornmnonto \'oltnsRo. {l commiasito o fosso. --011Villo o O Sn. 'l'itt:<nm"- J1lStnn ~- Ch~ga-rú. \{\.,. \Í ü.ietathm\., 
nobre ministro. O sonntlo nii.o tom cnl1m (plo o rcml.. • 1 . 1 · t · 1 
l"<[o.fossc norrtttiYo, yt1 n. l'osnon!l:\lHiitlaltc n quem o <lomonstl·nrt'~ n. unproco1 oncto. (o argmnon o . <o 

•• "" ~ .nohro ~:~omulor. (Cm~tlnuctnclo tt fur-o e:ctraofu:) .~ 
toon.· (.llulto bom.) 

11 Não conaidc~·n.·do-mosmo 1notio a oplnh\o•dn·.u .. 
, o~~·. Tl~bell'l\ '.runln,a•. ycln iL tL•ilmnn, nTI.o sú lu!ih•ntln.-commissüo ·do sonndo,· om··qnam tcm·n. mnh 

cm conseqnencht tlo rcclnmn falto J.lCio noln•o .~~o~l~llor plonn. . confin.n~o., . 0 por. isno ·niio p~oto~~1c ·' qne·:sa. 
110r ~Iinns .. Gornos, n.cttU\1 rclntm· !ln. c0!11 1 !11851~0 -iln ntlopto nom-·mnn.'om<m(ln. sonrsar·onvuh\ n. SU1\ n.uto-
orçnmonto, nn. parto concornonto no muustBl'IO tln L'isndt\.· Djliniãa,·· » ., , • 
mnl·inlm, como tnmham }ll\1':-J. rosltont1or no hopl'Jll1o N1io t,mhn 0 orrulor, pol'tnnto;·- nccos.slllntlo· <10'·\:J~ 
sonmtor }lo ln. llahLn., tnumhro d1\ 11lbiillln.. canuntii~Lto, hoje no·llnbnto oombntcr o llonto·pnrcc:cl··lln ~lllnstrl\l.tl\ 
que hoje tomou llllrte ~o !lclm}c, o, ~cl!olllr LU uc.crhnil commissiia -·!lo -or.,nmento,· ttn.ntl1·mnis- rtnnntQ 'olle 
ccns1tras íJUC rwr S. Ex. fardo dmg11lns no cuHlor, concluo'lwr·n.!lopt!Ír ~lgnnms tlns umondLlS··q_l~O o Orn.:. 

o sn~ DA~TAS :·-·.~oorbns, ··niio. <lor luiV!" n•lOjltR•]O; . .- -.) .. " ... 
0 s11·; TIU:tt:m.\ Juston· :-:....._O sonntlfJ · Raho rJunl n DnstJtl'tn.quo -~~~_---l!lnn foRsc nc~ttn. __ ·t·~tP,: l~ t11s.~t1BSL~~ 

o-ri.gan\ a1\ tllsm~ssi'tQ r\1~0 arpo 8~ -inlchq' o, _som [1110ror ser 1wollcn~. ll!n.ll,-:nml~ll-fl\\1\ll,do ·r."p.l·~~'Pt\ ;4~11~~-a~_sojn. 
cla.r mnn 2n Olll91to 1lo 11s~or1.ca tl?ssn r1uostuo;o oru_dor n<lOJltmln, Jl\ bn-stn.nte · lnoron ': n., n':l.nfU\. j11tli1lcn. êOm .. "' 
lembrnt•á· qtto, tendo llO.\'tdo '!!l_~ · compl'omlsso ·Jlarnntc discnRsíio·· qi\Q'·tem 1hrLvido~ llr.~rturi: nuO :~;~ 'c1o oor~~. 
0 sonndo de Soroni np:•)!CntnU.n.a· (llvlll'SI\S cmon' ns Jlolo· mnn.: CJUCstao · · t\o·nmuultt. ·''1tQnolln.' ·am ~~~~o· _c:~tndJ~~\18 
honrnuo sonn<lor JlOr Minno-Gornos; on~no :olotor <ln ~rovoctos, qno t~m 01 CP'llttlO! o os ltabl/08· dn·gcroncla 
commlssno, no pnrto concornonto no mlnlllOI'Io qt\O or•• •ln ~nstn <ln m~rm\t~, <livorgnm l"olnmlnmento, 
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E~· notn.vcl·._n.·.<lh~org:onoin.. ontr:e 'ol ,.jJlustros tàonn-: sejüo roÀoittulns ns. omontliu ntwosontndns.polo Sr, se­
flores pe.Jns provincin• do Minos .. o.,Bnhill,, o:~ ,ni10. nntl~r.loil(oiro Junior o IIPJ>rovndns ·ns--quo 'of!11roe0':»': 
mc.nos. Jllustrndo_. soondor poln,mcsmn Erodncta. d~ .~st1\,. poJs,.clnro rtt10 ... ns omomlti.R ~ne.·n 'cnmrnlsirii.á .... 
Bn.l1ln.~ o Sr. Snruivn· I ~.Ao. ymsso qtto ngnollos·dous il- ofi'oroco ni'i.ô siió ns do scn0dàr .'foix.cu•,t·4 Jiinlot . 

. lustros. sonndoros, nntoros ... do. ·emenda, qncrom··dnr: ,..., ·Disse,.·nintln, }Jóàto·m o nobrominlstro·dn"'mnrinba'"' 
nutorbn.çiio 1\0"Illin.ltttro ·dn. .mn.rinhn.-•p~ra-nlonmu· no.·son:discurso: . · · ·· .. . ·• 
todus ·ns·ropn.rt:i~õus··do ~CH~ ·ministoriD/r.Omtnnta•qUo: 11 Sr. prosidc'ntc,· niio' prociso·.· ao: ontrnt'nn. nprc:.:~· 
so raduzL:zn.Jo~ p~S1oniJOJ thnum\n.·n.· dospoznj;c. nobro so.. cinçiio .cl11s omomlns <JUO nprosontou ··o ·~nohro ·sonn'àc:ir~ 
nndor :o.Sr. .. Snrnh'n.. rocommcnda.r no.nobro~- minit't1'o ~o lo RiO· de ~nnoirn, ·Yisto ·como:.todns ~ollns::fnrií.'o ro­
quo.niio ncc.ito.esso p~cumto. dll 9rc9as.. JCitnclns · Jloln:· nnhro commlssiio· <lo·:orçn.monto.-·n·llE:S. 

Fnltiio·.n.o ornllor. ·.·ns.::hnbilitnçl:i~s -·ncoossnrin.s· pnrn. ·. ac,crc:_sco~t_on· S;· Ex;_: .1r-_n. _l11}1RII 10JII'10t·~a.. nobre~ com-·~ 
nc!J.nr.·cnmmbo_ nosto. -dUdnlo I .- Nno.-llódo·jttlgn.r. su!- UURS!lO sunplcs." oxpos1~t!o 'dtlu.tRrlfl., a·l-~utr~s.·· nogcuv 
ruuto: nenllitm1doH .trcs1lohros .sonndoros om;.roln.çuo· form.~huonto."n ·snn: UC(JltiOBconcm;·o 1 so\1· ti.JlOtoo·~ li•'. . .• 
uo4nobre··ministro.dB.mnrinh11i'•niio tlbo- 6 licito '(lOnam•. Se,. portnpt(y·o· orarl.or-· Yotnr: JlOin. .).conclnsií.a. da 
gnc-qunlquar·~ dullos1 quoirn. .cn.usnr .. Jhc·o.,nonor-,cul... nolJro c~mmlssnoi'''~tl\ crmtrn· US·Sllns·OJ!10mlns;:~Ias'io 
llnrnço· rim.s no mosmo. tempo. n- .. linn.; intclligcncin .. o gt_1C sn~ ·ns-omondna du. nnLro~conunis&ato 'I · 
1·epugn~ concUiut":. n.s·.oousns;. niio ,sn.bo qnem.consultn.- l>!assn; o· orn1lor·n ler· ,·urios trecltos:_d,~ ·exposi~~ao.llé~ 
o nitorcsso do "-overno,- se os nohros sc_nndorcs que, motJ\:os c conchuõcs·tlo 1 Jm.rcoer, ·. pnra::• mostrnr·qne" 
lho quorom ·conAnr u·nuto:isnçiio por c!lo .p~c1iUn,_.se ossns _olncndas·ostn.v~o !ncl~tidn~ nnK· qnc;cllo~~~optt\ral" 
o nobre aenaderr poln Babm· qno· d1~-nuo ctua .. ucssn., c.q~tc n. nobre. commuumo dtz9_uo <lC\'Cin~&cr.rt!JIUtUilns.h 
']no ú ·um· prccmtlc cltrgrcgos~· · • Ni~o sn~c•;. llOirJ, .llrt ~·ot!lnclcr pcht.'oono1t~sào .t1o·.P~ 

Roferlndo .. ae .t\. n-l~l'llmns conshlcrnç6Cs com fJ.\lC o· recor p:olutl~~~rt\ f!-'Udop~!IO· dosl·cJ!lC~Uus;· ~ffc!CCitliLs 
nohrn .. scmidor Jllt1u. ·Jin.hin .. comLntcn-os· cmcndns, ."diz cm~JOrt~ co1~ ,.. :pM·n!loptt\'O, ·qt~C-·~,n-cnmmJssat~,··Por .. 
IJ.UC ·.S: Ex-. n10 -1\ifitribuío"o l'npol, tln.qno11o •colobre-· snn:l?llrtc nno·rc~uncuL os uma i!JrcJtos dO-lllltornulnde., 
mocinho·qucr;·ec~undo contn·nhtstm•in·do-Gil Brnz. oru:· . O.Sn ... DANTA!i :-.A q~tostü~ u.hi' Ui rlo"rodncçüo,:-,: 
cniltigndo·- rJttnndo o filho do nobra crrM•n:,•- (Jiilw.); .A.C:lto .r1ua :V. 'Ex. tom rnzao,· ·· . 
0-·orndor,rporúm,,npo;mr.~flc .. hos~~(lc), nas. mn.tct:ins.do 0-.Sn; ArFON8o Cnr.so-:- A.\'onbn.-sc com o S1·:·-Ri~Y 
minist.orio• rln..mo-rinhn.,.npc;mr Ua niio ter. os calttdos bcil'ô .dn Lttz. · 
c os lwflilos ·dn. gorcncin dcssn.-rmst.n., nüo· ._c~ttLrcsi.. . 0 · Sn. .. 'rEIXctn.\: .. JusJORflJJOI'"'lllltti .. 1 sa os .. noUr_oo· 
gnndo -U ~nzcr n pnpol- .c1o Scipiuo tlo _Gil D1·nz. 1 • .~ r;) • • _, 

· Feito c~:~to ropnro, niío torln o orndor ncco!isidntlc:·Uc :~~~~:~c-~ ·na.ao· •;JY.om tmrtc "'' com~mssuo>uo_,-orçn-. 
intervir nn.1 dil"cttl'osii.o, porque prúvinlncnto -luwin.· lly-· 
!
Jothccndo o seu yoto ·j~ commissiio <lc'-ol'çumcmto, ' o. sn. AVI'ONSO'Czr.so: -·E'· com·o Sr;•·. lULciro··dn.: 

Luz: 0-Sn ... DA."il'A.II :.-·Entü.o .jtt~ consoguinlos nigmna.~ 
cousu .. ~.. . . 

O·Sn,.;rEIXEill.A:Ju~um·dií IJilO:nii.o conscguiriio cousn. 
nenhuma:. o.scnado~ú ~uc·conscguio ~110 80 fizosse.n, 
lu~,, que :.Yicssom·u.rmliHcó' ns. cmcndns rotirndns,do 
seio iln. commirisíio .uo: or•,lnmcnto, c ·que ·sobt•o ·ollns 
se··rronnnciiLs!lc cX.Jilidtnmcntc a mosn1n. commissüo; 
c otntln..mnis_: cnnscgnio r1no n.Jguma.:cousn se pro ... 
pm:casc no sontitlo da ·OconomlM:-

OLscn·ll.,~llot'lhtlt qno -o .twbJ•c ministro <ln. mw·inht'L 
ilissc q_uc tL ccouomin, ú tiiô poqnenn,. tü.o' insignifi .. 
ca.nto qno nilo Y1~1iu. u..llC11ll ser: ''otn.du. 

O Sri.: 1\JrNifi'l'no-· DA J\IA..IUNU,\.1·: --Eu •.disso·:. qunsl· 
qtto nilo·,•n.lo u. }Jenn, compnrnllu. com. li que Oll}ll'opuz, 

O Sn.,. Tcu:rmu._ .Jul"wn nccltu: u.roctifictlçüo. l\fns 
rocorila· .·. 1}11_0 o nohro IHHlltc.lar_ por. }fiua.s obscn~on 
muito bom .. no suu ultimo. discn'rso q~1o dns poquotliiS 
oconomins·.U qnc rJc !ot·müo os grundos cnllodn:cs. ·· 

O Sn •.. .AFliONfin ·CnMw :---.A.s.grnndos ostiió com ... 
!lrchen<lidas~nn. minhn. omcndn.. o do· Sr.· Da.ntn.s •. · 

O ;.sn-... TifJXEmA· Ju~uonr diz ·quo-: ch0f:,"Rl'Ú1 ~ ,Qssa. 
emcn1ln., .. · · · . · 

O Sn .. APvosac Cer.so·:,- .e\hi ;. qUoro ,:\'or. ·.o· tlcs~jo 
tlc! cconornin.s.-.- .... 

O SL~ TnixtiRA· Justcn· j1t -declarou qnc "otnrt'r con1 
ll commtsdii.a de orçn.monto,. 

O ·sa· .. -.A.uo~so Cs1.110 :-A h ! • 
O -Stt.· TIIIXIUIIA JuNton .tlUr-lhc.:.lm doJlOis. n rnziio 

pcln qunl niao \'otn poltt cmonàn. dos no \.Ires sanadores 
}lOitt Dnhia. c. Minns-Gcroos, · 

O Sn •. DÁ•••• ,-Doado hcintom porcobi isao. 
o·tSri.h TrusrHnA~JuNion·· assegura. .quo ... s.'· EX •. nüo 

· }JOdin., pa_r!lobor ·tJOI'fJIIO; nilordisao o sou .pons'nmcnto •. 
O SuJ.~!DÁI'I'l',U.: -Dosdo · hontom ·.porcobUsso. 
o· Sli". TBIXBIIIA JUNIOR -,·ui_ ;motlifiCnr-·n. ~opiniüo' do 

uobro,scnndor.. ·· 
Qliqr tll\r:o.sau·yoto no·pm·ocor·da:riobrtl\connriissiiO, 

mcsmo.pnrB·niiO aor contrndictorio1.com·o. quo~jt\:tlia'so 
em. diacurso' nntedor~·qnnndo roquoron•o•ndltunonto ·: 
uuls scnto .. so··ornbnraçndo- ·o; lJor~sao_•podo 'no • nobre 
n•·osldontc'quo, .como guio: doa1rabnlbin dei' sonodo 1110 
•I<! o, fia poJo 'CJIIO!·'BO "do"o ·guior•nn '''OioVÕO, · · 

Dl~i--n ·_· conunhsfío·.:­
• _EJil• concluaüo;· ó "-~ :·cornmísaiio ·: do'pnrccor·'que 

. o Sn •. Tcr:UllnÁ·. Jlr~I(Hnlb:' llUC'·:os nohros· .. -'Bont:-· 
dores nii.o-.sc ns~igmirão ''oncidos • qun.nto·-M:emcndns 
prDJlORtn"s pela. cotnmissüO. · · · · ; 

O Sn.·.:\.Pro:-.so-:Cer.l'o·:·-Eu•nssigiloi .. ino~: , . 
o· Sri. ·'rErxcmi\' Ju~rOit ·Ontondo .. '' quc ~ licrL• 1 jlOr.; 

tanto. liquido r1uo Jlútla votnr aontl'l~ ns snn.s ·omondns 
o -~llpro\'nr tras (riso) ;-!o ,51", :IJrcsirtonto niio -se ·OIJ}'lôC 
(1. 11;80,',. .: : 

Pnssnmlo· n. ontro. ponto~··rccordn· ft.uo"'o nol>1·c ·scn~ 
dot·. poh~· prol•inciiL·· Uo· -!\llnnS-·GOrnos;·' cx-rela.tor·1Ua 
cornmissiio Uo.·orçnmento, rofcl·indo .. so· no~clisimrso -do 
ornclor, tlissc c1uc ·cllo: ntlll'lllt'lr<t.~·. quo1 fórh~ilht!Uilo;- ·.e 
perguntou 110r quem., pqis cllo scrio.-incnpnz: do o 
fttzct·, .tnnto mnil; qno cmnru~io l'cligiosnmanto o seu 
comtJromisso, .o íJLI.O U "\'OI'iln.tloo · O orn.clor nssogtirtl. 
que·_ nüo ·usou ·.to· ·\'GI'ho illtitlt'r. -tom·· us ··note·$ 
tllchygra.phicns:· .·o .. qno·' diMJc foi' ·(!UCi: qnnndo 'hnvht 
rctirnilo o son ·l'cqncrimonto,· longa···ostn\'lt..·Ue ·sil•tt. 
prcYisilo cl o·· q uc- ter i t\'· Ue'··l!as.sn.r~· po l c.·. ilocopçii.o- <lo· ''trt' 
o pnt•ccct· <ln nol1ro comnussuo do or9nmento .sem nc.-­
. nlnnnn.· rt:lfcroncia.·.,'ls emonüns,.l'>ortn.uto,.toitll ostu.-rc­
otificnçüo, ncompttnbnl'i't o tums~monto · tl_o: n~brc ~sc­

,unclol', snbstituinôo-o Ycrbo:JllucUr poln.llln;nso·qu'c: 
ncnbn tlc t•cfcTir. • 

. . .A.dccor.çüc qllO experimentou, julgn o noht·c ·senti­
dor qnc foltJor niio te~· S, ··Ex.-dnclo ·um' certO c ·(la ... 
tcrmmntlo u.mlnmonto n ossn·s ·omol\dtt,··; ~nns jú. :de.;. 
clnrcn no sanndo ·por·divot·sns•vczusi~o tornn .. o-": 1\ :Uc­

. elnrnr; ·o. UccctJ~itu·tlniciL qno: o:tpcrimonton•· foi ver: o 
1 nrcccr au. commisalao do Ol'çn.monto. sem:. rofol'Dncin. 
nlj:lmln nossos cmcn<lus,. o niio, SOI'om .. cllns da<l1111 1\ 
1mblioidnJc •. 
: li"oL.cssn.-.n.. UU\•11<' <locopçiío;.' porquo·dc:modo: n1Sum 

, JIOClCI'iR pCllllllr,CTO to}bÓr DO 110Õ1'0~'8611QàOr"O' llirolto~dO 
rctirnt• ns cmomlns CJ.nnnU.o lUc nprottvCtssc. · , 

D11Uo. .esta. cxplicu~jtllo , ui\ o pMo tl.cixn.r tlo · mn.ni­
fost~r- ·.n. fina. ·&Ol'l.lrosa.. Clll''indo -l10.fo ~no• nobro ·scno.dor 
polu..Bnhill,·.mcrnbro·· dt~· illnatrnÚn· connnissilu)do::or­
çnmento·i .dccln.rnr qno• nonhlümt. dns··omondn.s:qne ·le 
.discnto',lunl~'pnasnr 1 ... · .. , .·. :r 
: .. · O:Sn •• D:iÍ<r.o.H,: ;-:,jl_ií'o'~' ·onti<b ostuv•' cngnnndõ.; 
:orn.-nma.:prcsnmp\''~·· . · . ... . . ·· ·:.. . · 

1 O :Sno·~ .. THtJ:BlliA·.·;J.uNroR' }l.Qrgn~hL\comó :.]1Ó~e"'~ o 
neUro senador ter cstn. .. pi'~BnmiJ~aci:'l;:·Eíri r qno ~s~ 
tund•~ · ·, .. · . , · ... · . , 

• r Nin'gucJU:.·, comb.nton. tlB' OIUOn~ns .. sonito~. o. 'n·Jlihl se-
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nlúl~/ P,~)~ ._:B~I\i_~'. :a. _sr; Sl~rt\:·~;~ ::_o ti 'fny·~i '<1~11n'S _.,. ton ·t~dn:~··-n-s o·mondn~f-do orndor· -·excn >t ··n.. -
lm ~- 0

.1,1. mm~ t1~- f;OV.OTIJ~)_,_ m_t~mfe~tt~d-~'P.olo''n_Ohr~ mi_.:. ·• nel'itfl ·na bilti\ll~lu> "mn;ril;',l, < 1' ---·.I. 0 
. ccmcor··. 

lllstro dn.mnrmJm, E 'nclu~vo tle om•o COlll''rj,tta I os·{n ~--,·-'','":}t'·•:;.~ ''-1''· ;•<: ·· ... ·. 
S. ·Ex._ fcclía.''n:_ ox:poMi~~ii.O'!lu tt"!ln _rõlrl.ioriOo :.. ,_! · .•. n:,: -~1\.\u Dt: -~ ,\XO_ué :."":'"'.I or tmo· qnot-oi- n.' sun '·'. 

Y\)titi-'óont?a.'''ns oülondt\s:tlOs'·liotírOij·~onhiloros~~~ú I E~tm~l/lt?· ·· " · .,, ·-•. ~·-". • · • · 
vot.~tr: çontrn o, ,govcrn'!•- ó vo_tar co. '.'t.rn_ ·_nnúl>n.ut·o.ri.:.._.l,• ·O Sn •. .trr.r:u:nu .. J~~uon dír. que port1m-to áccitou"l\ 
snr.ti.OJloi .ello, 'J)u~li!ln. ·· . . "· cmuntl11 ·rulnth·,~ i1·rufornu\. lll\ l'Opnrtit;iio do mnrinhn. 

Sorl~ ·nmn..-llrClti\\Ul]lniio os tu _·_conclusiià'~ · NiiO' u •. I :O Sn. 'll,\nlo~·DJ:·'!t!.\noné·:;.....Sim, sonhor .. 
O go\'orno •·l'leuo .. n. o1Í1 tol'mos 'tot•niiôlt_ntoa, _com_O. _ ·a ·:sl\!-fTefXRt'n.~· .. JuStiú\'·a~litn.-\nri·voto -o ·lendo· 
p1111Sl\ ·'! ~ llo1nopstrnr, .l.cml~ •. ~s. proprJR~· \l'thtyr,~s.~do _, ns Hotns 1lo - ''on'chlo··~:;(lós1·'5r~:~. ·Dm1tn8:..0. Aft'ónscl• 
rolo.t<.l\'lo, cm '1~10 !!ll J!l_oi.tt~cn- n. n~.c.o~~lt,ttilu do. l'o-. ·) .Col~~ n.l.Oiitrw.c~tno ·~uo~'tnmh(n.n·'vllb'iriio par nquolln 
formn, o .so. ]H!llo nutonsn~\IIO }l~rt\. ron.h7.n-.Ju... •. _ ... 1 omCllult~.Crtf!.Clnc· q!10 !ora~o.~pm·tnntoitl'OS·contrn•dous;· 

.. O ornilor lll'\.rl\ mot~trtw, q_nnnt~? \'~lo n chn,~o Uo ourC'I os Sr~:~~· Ant.uo ·o 'lhben•o '<lt~ ·I;u1.· q_no oHttwiio·;cm mi-; 
com. quc:S Ex. fo~liCU o ~cn,rc\atodo'.Inn•odinlltlo ilS_ llOl'itt;::scn<lo n~sinvú \'OLO'\'Qncodor o flo·nohrD·80•" 
suns proprins pnlavrns, conta'nllf'o':"l.h~ 1~ sogniútc con-:· 111lt~or · po(Minns~·1(Rlso:j ·Como dizur pois o. nobrc·. 
chtiiÜ? : " soo. c~n~o lc.;;i~l~ti\'o nil~ jnl~nr co.nv~llicúto sonltllnf. -~~l\~ :· foi\vctlci~l~·,~- .• .. . ~. ·.' 
tt,t1tor1snr n. lC'!tsao uo;; IC~ulamcnto~:~:d~s~~ns ropnr... O SII .. At-·rosso'Ctl.so :-Entcntln .. sO: é . s ·1·R'" 
t1~õcs, nfim de .serem olhu mcorpor:lllns a socl'lltluin. beiro 111~ Luz om 0 r. :\I 
ÜO mnrinbtl, nr10 hn.bi\itii\'Ú O 1_.:;0\'Cll'UCI l\ pt'ostur llO : · ' 
pniz um hnportnnto SIJl'\-'it,•o. n O Stl. T~t:tmn,\ J~~Jon tlLz ·r1no so cst1'1 ontcn'tlonihi 

Em isto que. o nobre scmlllor 11cln Bal1in, c1uc hoje uom ~ nol.n·o sonndor •. quo UilD ·tO\'C conscicncin do sou 
o::cullon.n trilmnn.. llovi1t t.ur \'CSll~n·dtdo no nnl1rn 11c- ·prurn:w trmmpho. (lluu.) .· · 
nndor qno hnpugonou n..onlonlln'CJ.uc upN:Scntnn-cam o Enl'vi;;t~t Pois <lá Pxopl'iO'Il~r.ccor, nito'lu\\'_in.. nacos· 
11obr~: scm\tll~l' por _)li~ILS, Bil11~tlo tlus .dons nobres .~tnln~or~s fniUrom num cmon-

NiuilicÚ1 JlGtlo clnn}lrOlic'ntlu1'. cjito oSsn. emcn•la. ti.. t.h\ at :pnrtc, · qunntlo patltoo no scuo tl1L cilnunissiio 'fl\7.\lr 
voss~ ·/·lOr_ Jim Cl\L~imr emb:1rnt,·6: no ~~io~rc ministro· llll. · llrC\'Itfocor o sem voto. 
nlm·m m, ilcstlc rJllC c~slt'ntltOl'LS:l~<lO o por ollc'lwu- · 0 Sn~··Ar1io:"'s0 CEtsD -::-·E' qno•·o nohro scnndor 

Jll'~u~~~~~~~~or, '(10ré~n, o nr1ncl!cs qno ponR~o l!omo ~~~~~~!~~~:~·n?~1d~~~\.~ro·~~tugonismo com V.Ex. rcp,·c-· 
el\o, r1no ·ui~o t:to Ucvc_m llu1' nnt<•risnf'õtJs \'ngns, indu .. 
ilnid:ts como easn, \'otcm contrn cl\n; ccnnprchonilc-sc, O S1\: Tci~inn.\· 'Jusron niio tem n. lli'Ctotiniic~· 
mesmo porr1no n:t tlnrtc ·rolnti\~n n· cssn. ntt~Drisn•,~i~o, tle 1111~:ror nc~ttl~_ mntol'in Llocillir 'melhor ~uc o n.1Lrc, 
l~s cmondns tll) ornllor, ou nntcs iiquellus c1uc ellc' tc\'C · smuulrir llor ,Miúils; pro\:ecto .nn. mo:;nm. hritl'~ npenns 
n honro th ~11l)f!~n't~ si\o- iml)C\'ntlvw.;. . ~ P'l.'o~nrnmlo tllu~tr~r .. ~o, c ctmz honrtu• ·o \'otó''d 1~- mi.: 
Um1~ .nut'ori$a'ç~:o·v~gn, _imlo"finii.ln._'_Jlúdo ser mi nito norm dn cmnmlSSito,· ,co!J''onc~ndo-n 1lc ;qno ·nesse 

1lS!uln. pelo nolJro lilinjst)"O; o, como- disse ·o hülll'Utlo pnnto cstawn. cm mntorut : nno fori'Lo \'Oncldos· · Ol:i 
sonndor o Sr. Snr;~i\'n., tnlvoi'. nem. mesmh sejn llstl.fllt nobres 1\0nnlloros: niio qui?.oriio nponnB lli\·cr"'Ír ill'l 
]lO) O nctmrl' ministl'O 1l1t lllllrinhu, ()· \lf:I!SC CUSO dcW! O nqhro· rol~tnr,··~ cntiiu·nprcsontÚriio O \'Ot(l ClU~IiO:fltl ... 
aon:ulo ser cnntcloso cm ver. n quclll -Yni dnJ' o;;a;t l'tttlo; }'..st.aw, pots; o.ornilol· o os nohrc11 scnnLlores vcn .. 
nutori~n~ila. ccllo'rcs,' comu · ncnbou· do domonstrlll',. 

Mtts, nhllltt que o nohro miníiit\'O Un mnrinhn tclllm O Sn:··.i"...i"l'_osso':CI~J.~o: -.Agora. V. ·Ex~· clcvo·c;1 ... 
longn. \'hln. no miniatm•iu, l1t'11lo u~nr ou n~o dcss:t vi,u· {l cmondn · rlnnlrp1cr anl1stitittivo, im110rnth·o-
autc,rhmc;iio; c"pMe 1\.-snr qnntulo ~ l'ai'.'l. st't Yi_gor'ar.no Cl\1 vor. 1ln llUtúri~nçito qnc· lUl cl{t. ' 
futura exercido do l885-1 SSü, ctunn1lo o }lcns:t-:- O sn·.~ 'ra:t:'\i:m.vJusrOn·•,·atn· · · con( n. ·connnissrw • 
menta Uns cm(:n!lt\S qnu 11llol)ton crn que ulln. ''iga- qucr'scr·ycnccllor com clln,·~\.. ·co1mnissiio·~;o·nprc:: 
ma~e tlesU'c j1\, no nctnn.l oxcm:icio. 8fmtnu no licnndo \'encitln,"-mas 1lamnnstron qno cs~ 

O Sn. DA:-rr.\11 :-Poi$ <lcttJrminC. tnYn vcncotlm·n.:· quer, portitnto, .cstur com 'clln. 
O sn·. T~u~;IJiA..'.JcsiOn m1mirn-s~ do que o nolu•c · O Sn. D.\:-iTÁII :.:....Está 1nnito bom; cstil edificante. 

ficnador lho tli~;1t rtnc tliltorminc, '11mmtlo S. Ex. 'cem- • O Sn. 'l't:!Xt:mA·Ju:wm pcrgnntu: nhHln. 11ar qne niu. 
col'ren JlLtt"o~ rp1c o\~ cmendns !ossom roJcttnllilS, ntio 111~() ,tlc_ \lns:lnr .tiS _cmcn!las '! _ O nohro sonntlor }LO til. 
aa)H~ por CJUC, · tillv~ pulo vicio tlc ol'ig:um. · . 11uhut tlasso que Utl~ )ma do 'lmss_nr : mna :]'lar· fJUC '! 

O· Sn .... <\.n·o~so Ce1.So :-Isso ú com c1 Sr. RibeirO Se hoje ·cstil ml"nnhno ilc toclos n. nocossitlnttc·clc: ro .. 
1\Q. L'nz. tluztr o'pessoc1hln mnrinhn :· KC foi tlomonstrnclo 11oln 
. ·O Sn.·Tetxmr.t\. _J_nsron tHt. f1t\O ó n moamn rnziiO.JlOr n,ohre riOntulor ~no. o ]lOSsonl dtts ·'·:,cp::tl'ti?õca. dn. mn:" 

· - - 1. ·' 1 l'mhn 01'1\ oxubcrnnto ;· por CJllD nuo nppnrocort'l tun 
que n.commtsstu.i·nao •1ssn quo·ns tros cn1cnr1~S ~uc 1'1-pollo r1uo Íl\i,'t\ css11 rcllucr1~ü.o 'l (Pttwut.) 
_propo.z sii.o Uo· crntlor ; ú o 11eccado originnl;, ú o Yicio 
tlc àr1gom. ~ip1\llsn, diz o ctrndor, ú intoncionnt. 

O Sn. AnloNsO Cm.~O: -l::tt snl\'ei ·n minlut 1·o- Ohsor\'n c1uo o nobre soJutdol', tr~tnntlo deste ponto 
bJHmsabiliilntlo' no voto 'qtto üoi. ncca•esccnton htJjo ::"·rodos qncrmn ossns oconomiuH: 

• 1• 1 · • tollos nús ns pedimos, t,odos nlls n.s rcc1nmnnios • 
O Sn. '!'caxmn.\ t1Us101\ l tr. I'JltC o. omcm! ~1. .. cstu m1111 cllns nüo se pmlcm __ fnt.oqwr cstn. ch~ct1mstimci11 : l\~!l~nnllo. velo~ Sra. flihoh·o th\ Lttz, n. 110 J!n.mol'~, 'l'l()l' fiCJilOlln_. 0\\U'I\ .• "orqno um nilo nncl; Cl\10' tiC_ s'nto-

A. 0olso o .Dnntn.s. . ~· , . .. .a· ·.~- • }li'Ímn ~lito\. outro_ nno' qlH~r qno so suppl'nnn a nrsonnl o Sn. '..:\\l'J10SSO c~1.SO : - "ondllos. tlc·~sun lll'O\'Íncin·,· etc., ·etc. 11 

. O Sn. TI:J}\?.11\,\ Ju~ron-n:llh~mn qtto o nolJra··tlaiuulor 01·n,, ]lC_rffuntn c•, .ol:mlot·: _o _qno.'lu~ ··tlo ·irro,iii--
uü.n foi,.,vcnciLlo: 110r I)Un. 'yoz'pc<lc licont;nngorlt_Jlnrl~ htr Q. llB ·meom·cni'ontil oni 'rplC unl' sanador d(l 
mrtgir u. S. 'Ex.' (1. mcsmn phl'nsti: osh'~ íllt\( ÍllO. ImpOria I cm'"\'istl\ "do&tl\ llillicnltlndo·,·· dig'U: 'qtto 
(ntsú.) , olht nnncn.' pndor(l ser vencida. por meio do omon-

0 or1ulur Jlc~o mlsto pontO (\ ntt01Wl10 llo Sr. }w,e .. · dns nutorisnndo .o .,go\'ornp, o qno melhor BOl'iu 
Hlilonto; ]'lú\' 1101' n t!U0\11 tlÚIUQ\ltO litl }ll'ltlo tUrigi\• unrn. fl\\0 O.pTO}ll'ÍO .. E_,'tl\'01'!1.0. IIBSU1~ÍSBO \1. rCB!lOilllllbUiilndo 
o tirt~r tlo cmhnrntjO.S : 11 nnht·o scmmlor por "!hinR, to t;iiCr · cssn&'CcOhDmínii; \'inUO<lopois'llUUir no _JIOdtn• 
momlJrO tln cmumi~sito 1lo Ol't'lllllonto nc!I.1Jt1. <lo tlocht- loglsluth·o mu blll_ do imlomnltlntlc, conl'ó:'.pcido'Cons,. 

' rar !LUC foi \'Cncitlo fj\\tmto ,·~' roforn"'n Uns rorutrti~~os ' tnntomcnto~ pnrii_ "on~ro~ netos' quo prn.tfcn,,· ~xeClllontla 
' llo nmrinlm. O orn•lor, contostnnllo-o, ilisso quo S. 'Ex·: · .tmlu.s· ntt \'orUns:·' _or1;ninOíltn'rius, :· cronndo :om(!rogo!J, 

CBtR\'Q. jliuf1ido; ,Utl\li }llltlo \\ ~· J~X,' qL .. O lho llign, d!lpOÍR .' grnt~fl~I"')~CB. Õ~~.:nntor!s.nlltt's. P.Ot,lci, ~~r~~:·pu!Jlicnâ• t: 
''tln.:Urov.o ',OXJlOB.t91.\0" c1no vm ·tnzort' so·o no_ 1m: scl.llltlor .· tnll!l.~C.I,PI\0. ~ .t(J_._~~.d~ ;.ser:.~_.~· tl~!?csllroll~."!t,q~_.n_uo o Il_•_l• 

oAtM'G 'ou nn,o 'om ·mnlorill.-'-.. . ..... , , 1 contemplo .trt~to,o.,cop!'liniXo,r .(.A!'?ta<l~•:). ·• . ... 
. r~s~n.~ J.llll~' .. n.1.c.r_ 11s, ns.sJs-nnt~r:ts do .~nroccr :_.· E' iMto o q\~O o orntlor tlosolp.. ;,,o n,~stn.~U9t.~~lura. 

tt BnrnO t1o Mnrt~arõ,· \'Onct•to, 1n<mos nn pnrto tl.u }H\1'~..-. l fltto. ,._.so, ·l.:efor&ofi ... Ç,;;:~;: q,no::. ~ L'S? ·_no . &01;1 d.I.&C~raa. 
OOl' rolntivn 110 botn1hi<o t>nl'nl,, Clllol' d1<cr qno ucot- h o'[lJ!Olln ntndu '[l•rn o oxtrncto dollo qllb, fo( fotto ú 
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IBS SllSSÃO E:ll20 DlNI.UO DE•ISS~ 

'.O.Sn •. ConnEIA :: ..... :se cstü.o em· ."igor, niio estão mntivo,·ngnnrllnrin·.pn.rn·oaonsiii.o!muisuproprin.".l~ 'O:t-
. .cut .. uso. plicnçü.o quo devo ás rctorcnchls q_nu hontcm so.,flzoriio 

·,O Sn. 're1,;nm,\ Ju~'JOn·tli~ que o sonn,lo ouvia o nt~..cn.rnn.rn.~tumyoraclu..•mhprooctUmonto .;qno ... teve o 
,uobro.IIOUnllor tlcm,onatrur ~~.ovidoncin, .. qnc, .sorúlo ._ -o~ncl,o:: no,.soasuo·,du .187l, ··qmmdo•tinlm .. a,...lwnro.dlc 
.mnn dossll.ti-ocononuna rclntpJoiHlo ·JICiiSonl da. _sacro- · !prcstd1r: os trLlba.lhos:drujuolln .. n.ugnstn..camnrn. 
··_turin dn.. mnrinhn, om cujn. vorbn. ô.JIIustro ministro 1 PrincipitLrl~ P.Or nhi, masmo pnrn. niio alongu.r,.n ·ob­
'((tliO ;onUio .dirigiu. os·. n~gocios· .Umum pn.stn, .JH'omotti~ . scrvnçiio fno. ~lulm ~la. f~or. n. prl:.lpoaito,.dn.rrcforencin 
.:rttnltznr;,ttmnpcononun Uc lO:OODN .: .entretanto, nJlOZa.l' l .n • que n.l udo, o pe~o hconçrt ·no .·nobre .scmillor. por 

<la. Fro,·uloncan qno o nobre rolntor Un connniss1o l\'lmn.s !mrn.· o JlrotorJr nn··ordom tltt:t•ospostn. .· 
1 j~l~o.~t ~o!.'Hl<JJ.Itndo o s .. enmlo;:pondo .om vhror oHst\ Em 871, dlscn~indo~s!l ngrnvo quostü.o·d~·ro!o·rma. 
.~~.l)~oruçn,o, ..• ulosJ>c<n ou~io .. <fc 00:000~ .. n In:ooo~. do elemento scrvi,l, o• tonuo· o: omtlor·a .. snb•dn:h~nrn 
1 ,P~~u.. tlopots .tmtntet·-se crp t 14.:0008 :. luwcndo,. 11ar- •flO· OCCllJtnr ·o .·.cn.rgo .do ,;p.rosulonto da. ~cntuarn.•.dos 
, .. tuqto,.wn lngur. Un .. occmomm.do.Ul:OU08, um .u.ngmonto rSrs,' tlopntndos, · nn sos&llo .. do [Q.·do Agosto·.dnqttolle 
Jle dcspom.tlc 20, o .. tÚntod çontoa, . . 'a.nno, .. no; cntrnr .·cm ·f1iB(lUSSÜO',•Otll1rt, Ü»:dll ,P.ropostn, 

Se fL reformn,·, vois,. jti.o11tnvu. tlotDt'minndn, como do· governo :rolntivn:-:M ·nssumpto, um dos.Jllustros 
, USSC\'OI'n ,o nC!Lt·e,rolntor da commlssiio, clln tc.ui sido · <lcpntntlos ·fez ·o :t~cguillta\·t·equorimcnto: poln ·.ori!cm 
· \'iOl!ulo. constttntemontc nt.6 hojo,'-·11ot'tnnto ·ó con-. '.(.ld)) ,. 
vcnumtc l'lllltabcdcccr "}' cmcn,dt~, .vorquc s.c n modidn. "··Roqueiro ·o •oncorrnntonto ·an· prosont~· dtscussão, 

'it\ ·.estava -:._tonmdn, ',IIC'lti· se ·tmhn ·mu.ntlculo exocutnr, · o n.o· moamo·tompo• pc~~o n. ·V. 'E:c. (tno, t\•.propor~iío 
.·6 olS!lt0·1'111.UO <1D.Jnll18'1Jtlt'll O }IOllOr lcgisJnt[yO [nt~istir 1]110'fór·submottomlo't\ <liBCltSSÜO Ofl nrtigo!l·liC'g'llÍQtCS, 
"::nclln. · consulto n cnsn·flobro o cncurrnnl'.mto dos· mosmos 

O·Sn. At'IID:IliD CHr.~ó :~~Iuito botn. : n.rtigos,·sc o·nosso·roghnonto·o·r.onnittir. ·11 

·OS11 • 'l'EIXHIIU..JUNJOR .. t1.11lraltL que. o.mesmo se t1it coml ~osp~nclou o orndor·· IUL rt.ttnliflt!d~ ele · prosldonto : 
os nrtillccs milit~rcs, que. ó-nm tannol:tlns .Dnnnytlcs.; " ~ú posso·snhrncttor à- ·votn?t~,O ela ~n~ln.r~, o r~ ... -

. 0 nobre sonndor ·]le}11, provincin do ·1\IinnR 0 elo-· quomponto t1o enccrrnmonto cln chRCUSSitD' d~·a.rt. U • 
~monstrou llo. motlo· jncoÍltrovorsci, c o ortulor nito ·rtno ;u, o•ohJoc~o do lvrcso!lto ·dobnto. N~•o.·passo 
. ClllOr, prcjndicnr u. qnotitü.o . rapotindo. ma.l nnuillo que -a~hnttttr :!cqncrtmcn!o·:prJvl~ ·.pnra ~ os.:nrt1gos que 
~S .• EX. •. disse. '- · · :~o n.unln. nuo Sd _nchu.o· ·cm · clascu.sihlO, Opportnnt~-

A compunlli11 tlc ortlfiucs milltat•es, .sagurillo 0 mcnte.v?tlcrt\ o nobre doputndo apro3ont~rr roqncn­
:nobr.c: pulntor tln commissüo, jn foi suppi'hnitli'L: m_ontos _1?m1os no_ q~10 a..enh~ elo fazer. • 
ttcla !Clt n. 2,0-10, tlo lSiO. ·Esses .n.rtificcs ·]!orúm ·Esse tllnstro dcputnda,. 11rosegnc o orndor, sub;.. 
c~o:·mo ~ s~r .• mnntidos sois .mines : orn, . tlc 'ls 1o · nt~ Il}Cttenc1_o-~o .n. osso: dolihornc;ito, t•utir0\1' o sou rcquo­

.llo,Ju Ytto cmco nnnos .. o, pm·tnnto, como .. ú !1.110 ninUn rt,mcnt~,.lumtnn,Jo:.-so .. ~· requerer o anccrrnmcnto t1a. 

.liOJc,:-~c cansur\'n o mesmo numero 0 mnltos tendo U.Jscu.ssuo·clo n.rt1go do_quc sctrntll\'tl . 

. ninda. tlll.~crvir -por 5 c~G nnnos, 0 '.80 pcdu a .mosmn. Approv.ndo o o~corrn.l_ncnto; .c o;n s3guidn. o ·nrtigo, 
s.crlm?_Nuo marron nenhum neste porlodo'l · o cntrnnclo.om t1uctissno o art. 1c-, o -mesmo no\lro 
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1
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0
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0 
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0 
• c

011 
· • 1 1 t' 'fi dcputntlo renovou o satt rc~norimontó, quc despertou 

• • • :.1. ,, • .. ,, - to nillt n. 1:1.. u.r 1 1ccs 1 • ·' · 1 1nilitm'cd q110 tUm elo .servil· cinco sois a_ 8 t mm: grnnt o ~uosttlO u.o ort cm que occupn n gumns 
1 

' · 0 0 nnnos, pngmn.s dos ,1m1acs 
.. ~:~.r:gum 0 o.m~P.P•J fl110 foi rontottido,'l Ollrigndo como Prcsitlcnto !ln cornnrn a intcr,·ir c 

·O·Sn. 'rclxt:m,\. Ju:-non diz que sogunfl~ o _m?ppn n. clnr.n. s\m opiniüo, dou-no orndo: do modo-~c-
·.<tUO o nnht·c.scnntlor ltrn·cscntou, lm mmtos nrtlhcas p;uintc~: · 
~qno nlntltl.·tcn1 tlo sor,•ir G annos. (Lendo~ o t 170 1 · · d' · ' 

·ft· O nobre ministro lln tri 1 t . · 1 1 1 « nr • t o nosso rogtmonto 1z o sqgmnto : 
cl · · 

1 
.1•

1 
. llll n ln °" 0 n >Onl llt 0 n .Em qun.lqucr cliscussilo, excepto nns tn o 3~ dos 

. o, nttom cncloo :pcuu o fl'lC,·Ihc foz o Ol'ndor, mnndnr o projectos do lei ou do rosoluÇiio t•úclo-sc roqucrol' 
·mnppn nctunllün compnnltm t}o nrtillces militnros dn Ycrllnlmenta·o éncerrmncnto dit.di~cussilo Este 'l.'Cttnn­
·C·i•·t~, 0 1'01';01 ° 110."ú que nlh hn prn~~as nuc tüm de rnncnto.sul·t't sem Uohntc ·j)I)Sto n voto~· o sondo 
l-Bor,·u· por cmco, suts ·e scto nnnos, 11 1 1 • 1 d 1' ' ·Crü CJIIC isto tluvc tOl' oXtllic .. , tt/lprovm o po n cnnmrn. o pt·osu onto cc nro.t•o\ con-
r(!lntor da connnissiío ost1 ·· ol•nç~to,~ fl\10 t ·nOul'O c nidtt a lliscnsaitc, .As ta o ~a dist~tusões nüo soriio 

, I nn. , mgnçu~ to ( nr. cncCt'l'mlns luwcndo quum tunlut a pn.lttvrn, sem qna 
, Ç ·S1t, .J\t'FO:'!l'IO C~r.so:- E1s 1~ t•azuo por qno on tlulo menos se .lmjtl trntmlo da 11111.ttJrin cm tlnn.s ses .. 

dtr.m qno V. E:-;. dcv111 se antcmlot· com cllo, .sücs ílinrilts •. 11 

O Sn. 'l'tax.tmu. ,Jv~wn jí~ Jisso r1uo não tem os Oricnton.n11sim· o tloUntc, dou-lho tolln. n·lnrgnc?.n, 
oatmlos, nem os llnbtloR dn goroncin dn pnSh\ <ln 11111.. como consLtl. dos,.AnnctCII, mosmo JlOrquc lha pnrccia 
ri,nlm otJoi• i11so nt~~ !levo ostrrmlun· qno ignoro n,rnzií.o mnn. (tnostiio .1-,"l'M'O nqu.cllt1 quo tr~nuúra. n .tribltnn a 
.Utsto, 1111\li !losHlc Jtt tlochm1 qn,c noeitnr1\ 11. c"plicn'.~i1o 11lgt1nli 1~1ombres qno roprosoutt~\'liO a. mtnorm lla 
que o noln·o l'olntol' ela. conuntssii.ct lhe dút· mesmo Clllil\: doJ.xou· tnlvcr. quo o llclmtu ao prolongusso ·clu 
JlOrqna nii.o tem outt·n. molbor. (1/iso.) ' mais do que rnzonhncntc era ncccssnno, c so J•rovn 

O Sn. Uun:lllo n.-1. tu2 : _Tem n tlo nobre mi- pol~s 8 ou ..10 1mginns dos Amuws rtnc tra.tií.o tlOi!SO 
·nist1·o mcJ<lontc. · 

' No correr do <1olmto o 1•roprio illnstro <1cpn-
O Sn. AI'I'O!\'SO CeLso: - Qttnl ú ~ t.nUo qno hnvin o.proscntndo o rortncrhncnto pedi o: 
0 Sn. Htu&ntu u,\ Luz : - Ellc <1ou-n hontom. 11. s1m. rctirntln. h cnmurn, n cnmnrn votou o11tu/ 
O Sn. APJIO~Iio Cm.so: _ Nüo 80 .rotor lo .n is!lo l'Ctirndu, o dnrn.nto. u.s~tros. s~ssücs- lcgislntivns ·n. 
0 5 'r . , 

1 
, . ' , quo ~ú\'O .. a honrn do :prosuhr 1111. cnnu1r11· tom-

n. • IU)õ&m,\ ., UNJon 'UI ngorn, com o mmEr portmn nua hottvc }lroooJonto n}JJ:Uill do trnnonr-su 
.constrnngn~Cl~to, tratu.r do um nssumpto J.a que nuu ·n ·tt•ibunn. {~ minorit~. ,lloJo cantt·nrio tom doamnonto 
;11Õdu .Jn·osomtllf· . . , • muito honroso o qno_ muito np1·ecin, -cm que .todos 

Sendo o prunoJro orntlor {lOl'toncenta ú mmorm os membros duquolla. 'Casa intlistinctttmonto, libcrnos, 
dcstn. cnHn • • • . conscryndoros .o conservnllorc11. ·disl4idontos, rooonho ... 

:Q ·Sn. -Âl~PO!"SO ·Ct:r.so : -Minor ln~ otlrü.o n impnrcinliclttclo com que dirigia os trnbnlhos. 
O Stt. T1u:umu ,JnsloR , , . qno tom tlc snaoodar 110 O ora.Uor pré;m tnnto osso docman_cuto: que .. trun:Uom 

!Ilustro sunnt1~r JlOit\ llrovinclo. tla Minns .. Gor1108,- quo , conatu._doa.An.nuca .quo o sonndo .perm1ttmí. quc1 som 
3.~.1tg~n con,•omon~o ftaY.or nn 11r?sento disaussü.o n npro .. I vnngloriiL o., cite se·. rafiru ngoru,, pa.nn ,most!a~ .gt!e 
cmçu~ r1o procc~Jmcnto, <1n mmoriiL thl c;,tmnrn tum- nu11Ctl. l'Odll!m c.oncor-rar ·c.am. JH\U. ,mt.orp~r.otnçno ·!lU.t~ 
'P.ornruL na se ~tau o tlo- nnto-bentcm quo no .rcgnnon. pnrlmnonttu• ela\ dtsUUIUil\O · su ,proolt-

0 s11 Álo'F ~o c 1 RO, F • 'J.' • b .. rnsso obstar nos rt~uhunos d11. miuori11., lnutHisnnUo os 
i.onooot;tc. 0~ B '' .. - ',0.1 ~:Unn 1S01 r:l 0 soryuçno, bonoficas rosultn.dos.qtlO{li'OVém ~Bil\lU10 -ihu. diacus-

"' 5 •r .o0118 no porlnmonto. . . 
- '"' n. w:u:ttu., Jo:ailou,,. julgn-ao .nu obrigiL~ii.o do Dudn. .e.ttu··ox.ptit»llj'i.O .nii.o póU~o~· ucr.nn,pg,nhllr o uolJrc 
tlur 11mn rO!I"''tn tnlllbllUl ligoim. So niio JOr~• ooso ... acno<lor por !dlnns., ' 
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I~So'osso• f0i'·o sotl''[II'ClCo!lltnonto~ •niio ··pntlorin: jiainn.is· t·tico-:,m\dto ·1importnnto, "qno •·foi diseuthl,o. om nrtigos 
1:louvnr'quc-·nm•qunlquor d!ls .· ansns" tlo •pttrlmnonto•ee J'nn.J.mpromn.. 
t-tmnansso•n.1tribnnn.·t\·•opt)osi~ii.o. ~-o:tSniTEI!C:HlRA·Ju:-.1on 'vni ·:concluir; :.,,~zonclo·liuas 

Devo docln.rnr com todQ. n. frnnqnozn !l:tlo:·niw,julgn. a.s pnhwras q110 o Sr. prosidanto ncnüa.· do-· dirigir ·no 
_~unaio: do -' Qpposl9iio ' n -~il\1BCncin-·lloflnitlvn--do · ;-pnrJn.. "senado. . · . , • . ~ 
:.-mento-;runns,1 qunndo ·~a.·nusoncin..tomporurin.- ú--nooos-· Puroceil<lo hm·cr inconvonionto ·em· ao· atiscitii.r'o!i!Bn. 
o~suritt:iparn.ro\~itn~umn. motlitlu.:r~nc ()lrópresontanto ·<lu ,.di&an11siiono recinto do scnmlo, o orador, ·cotiCot:diuldo 
11D'!'iJÜ.OJjillgn. .,nltmnento . prcjtuhciul•t\ • cuusn.; publlcn, com n. obsorvn.çiio do riobrQ p·rcísldcilte; 'o 'td~ida_J{~ 
cn~or\•t! •,qnO'Iseju.; nppollo.r) pnrn.,n, prnçn. pnhlicn., ~omo . clho .as .poucas: Jnl.ln.vrn.s que ~rotcndin. d.izor·sobre u 
'Jf}UJso:·o;,nobro,swuulor ·JlDr tl\!inns.:.Gornos,, tn.lvo1.''1nvo.. ,·nssumpto, ccrt~ln~, ·~o~lnl"~J~(l~ ::qt~?:n.Compn.nhn "n u .. 
•lunta.t:in.montc, prctondordmpossillilitn.r desso.utodo•n.. ,·Juatrudn .cornmJ&suo <lo· or9t1.mento. no' seu .. tntrocbr, .. o 

YOtllQlLO. que ugrridoce o'tor o_llRrcfU~nd~·o~seu.'juizo n.~ro .. 
·· (Ot:Sn. ':Art'ONIIo ·eer."o :-:Nlio•ú'l'aguln.r. · ~~speito dns cmCm<ln~··qne ·o·orlidor'ndopton,:pOiS que, 
: ·~o·~n.':TeiXIIlnAJ'InfiOR tliz';.qno 80 iaso'lmpol'tttssonv.. nüo tendo considorntlo',noflbmci:\ .. mcro~od~ra d·~· n:p­
~pc11tLr1p .. nr~. n. prnQn. ,puLlian·, ·~s ··.consorv1l~ores f(UO , provn~~o-·<lo~sc~t\<lo,·~o~cl.ulo·~rr~sen~ndo,'~ro.s ot~.tr.ts 
· na.·sessKo do antc:.hontcm· nssnn proccl(lõrno, I termo q110, cmborn.·ô- nol1rc mmu!tro dn. -mR.rtnhn. J~lga.c·lm­
,· toquido. 0 -· .o:tilm_plo dos· mn.iorcs 'vultos 'clo ''Pn.rtido 'portarem umn: insign'ifi~llnto roduc9tio ~ria''de1tczti· pu-
''libcrâ1,·.J1~. nilo':dlz 'dn. cnm1Lrn: dos 'd~uttLdos, "mn.s do blicn, totln\·ia sempre h.nportiio"'nlgnmn.'re ucçiio; o 

-domonstriio n''llon \-bntndo1o1o on.nimo·do ctuc oktn.va. 
• .·:~so11!\~o. ~Ilustras o'Btnd!st~·~, ·como· cnri~ta, Nt~~n.co nossnidn. n honrndn. commissi\o P.nrn. n.ttcndor ·t.nilto 

.de A:ruujo.o·ontros rctm'truo-sa··cm ~ 870, no ·.mtms- o~-· • 1 , · t'" · u 1 • 1 
'torio.:Itnborn.hy.tlo ·:.to tlo Julho, •• -1-HLrll. ·quo ·sc·nüo <qna.-nto;llOSSl\'o .,.,.,cconomu~o ·. a\O rocommcn n~ a.,pc o 

u· ll 1 '~n.ctun.I= minlstorio. . ·· 
·.· .vot~ssc ~ :cr~c i~o .}l~rn.. -·o -.pr~lon~a.meil~o ,l.a ·~st~n.c lt. Tom 'conclu•'do.· ""· r,,,·to''be'm· ·, 'millto''bOin.)· .· olo; forro.D ••. l'adro II. AsBim · •mpo"lbihto\ruo ·~na , .. 
;',honvcssc·numero, Btl"{Ua o·sonnd'o_,pmlcssa fLmccionn.r. 0 1!6r, .. .r11n111lelra 1 --~Sr, prosÍdorito, .:fàltüo 'dez 
· ·.o:sn. ·ArPo:.so~Cnso·:..:....Emborn.; uiio 'ú regúlm• minutos .pn.ra o.sgotnr-;sc·n. l1oro.: ~cu nüo ,pretendo 
,,isso": :o :rcprcscntn.nto 'tlo.. nnçüo · doya catnr cm ·seu ncstn. occnsiiio· incomino'dtw ·nos 'nibus· illnStrndos·col-

posto·scmpro. .r 'lcgnà, .. porque, ·rcúlimmtc, n.s·noss!ls sossri~s,'comoçAo 
,Q .Su •. T&JXEJaA, Jmron .j{~ o~ decln.ron: ~ns nii.o cedo, .o. chogn.n.(l~.:sc· n·cstn. liora 'nii.~'sc.pMo mtu~ 

·é ·tun •. cxpcdiQfttc . .quc·.tanhn.rsidorinvontndo,!lolos.con .. ·cncctnr.grn.ndos d.oba.tcs. _. ... , 
·115Crv.ndorcs. · . Entretanto, nü.o potlin. .doixo.r <lo nccc~cr .. n p~l.n.vrn. 

r. O S1t.• Slr.YEIRA·.,.ÚnT·I~ti:; -'Não ú cln: imlolo 'de ·qnc•fai:..mc da'dn. ··11or··v. E:(.,· P.oL·quo'nno·:cfnertn. que 
,.partido. um ot1.tro collcgn. tomn.sso o rno1rlugnr'c'fizcsso·o·sn .. 

• "crificio 'tlc·rfUilnr' n·astn. :horn.. 
'.O"Sn; 

1

Terxzrn.\· ·Ju:non·porgmltl~ S01'ÍL. du. :imlole-do · 'Eu' poderei fnllnr'-sognn'dn. ".vez, ·o:pnrn. 1 cntii~· ros.er .. 
·11n.rtitlo liborill, dn.•indolc do·sylltcma.·rcprosontntlvo, vnrci. nlgmn~· .cousn. quo !110 pa.roco _duvor ser'oxpen .. 
· fHlO n.. mniorin, mniorin·legnl;por um·"''oto,· ao ··npro- 'i:litla.·n·respelto tlos•negoc1os dfl..mtmnl~n. 
'\•citnsso 'classn n.t1soncin·p'n.rn:fn.~or'votnr som 'liscuuiio Pu'tli ·n.--pala\'l'n hontom qunndo 01.1wn.·o.nóbre·so-
·nmn.. dospazn.·quo•montntn. certm 'clo'.28',000:0008000'l :nntlor por·Minns, .0 roforh~.:.So. {~ extincçii.o·'do ·consc-

. o:Sn, :D,\N1'A.S: -·J:lOl1VO . ntú \'Otn.ç.iio nominn.J,. Q ·lho nn.,•n.], sobrotUtlO•qunnto 1t ·SOC'(ii.O technicn. • 
. regimento .mnn·<ln qno n ca.mnl•n. ... funcciollO com·mc- Mo ommz.n. isto, c foi o princi11nl motivo,por quo 
"tn.dc.o·mnis um. ..nn oconsiilo .. pcdi·n pnln.yrn. 

·;O >Sn. ~rEIXEinA:Justol\ ilh:.qnc os ·contrillllintos ·.No· correr tlo llisc\wso ao· nobre IICnntlor·.por ·!\linn11, 
;podem \conjoctttl'nr ·'l.nc, so.tivosso.Juwhlo d~scnssiio, ·po<li_IL n.lgncm ver qtto·.s.,.~x..:procct1in c?nlo certos 
'so ·os · orgftos dn: oj>posi9ii.o. tivessem· nn11lystulo ossns , cscrtptorcs·.alognntesre esptrltuosos,. qnc dclxuo ·o· sott 
dospo~ns, =.tnh•oz o lns· tavcsscm ·sido redm:idllS,-como vortlacloiro ·]JCnsn.1nonto pnrn.· o post~scl'iptum,.dn. cnr.tn. 

·o :sanado ntc11mo ncn.bn do 'ter o exemplo. Q.nnnllo n. En. 11orúm1 ni\o. potlinjulf:t:lr·nssim, 1porquo, -.~st.n\'1\ 
. · commissiio ·do Ol'~n.mcnto 'hiwin. · dochtrntlo qttO· nem ·con\'cncido dc·.qno S., Ex. t111hn . grnndo .Jircctsuo do 

.umn. dns omcntJ.nS n.prcscntndns .valo •Sr. consclhoiro tomnr o. pnln.vrn., como tomou, c di\ JUs~Hlcnr-so, 
Affonso Celso pcdin. ser ndopttulu, ·qttc· oro. inntil voltn.l' : porqno, tendo· n.t)roscntndo' nquolln. t~oric do' omcudn~, 
·ú •commissiio o En.t•oocr, porqno, nn. pht•n.so do no- · rjno ftl:dü.o cúrtes profnnd.os no. Uospczn. do miuistcrao 
l1re ·scnnllor, o Sr. Dnnttts, .chog:ln'hL·I!'~·O ,•olttlrhL ( 1~ nm1·inhn., vio-su obriA'ntlo dopots, por <:ortos,ma .. 
com :1mrccer: contrn.l'io, o scnn.do via ítuo niio só n com- th·os, n. roptHlinr sou !ilho : o cntüo, tendo tlopois 
:missuo,-mlopton,.n!gnmns omcmln11, como n.indn t{ous ntlol\t..'ltlo nm ont\•o, o fl,lho tlo nobre min_istro lln. mn .. 
tlo ·sons membros roftmdh·üo ontt·ns nn que npN- rinhtt, porUut n1onos v1g:~roso, manos ·''tR\'~1 do ~que 

··Sontúnio. Vü-so, vais, que .utilidnllo so tim do nnnollc qno tinlu\ prollmwlo. 
· clebn.to,_ qllnnto lncion. o syiltomn. roprosontnth•o, t1nnnclo · •r1ulo isto 'fnzit~ com qLtQ o nohro sonntlot• ·ttvosso 
.. n vn.h,thL tlll .. tlisons&Üo nii.o Ó ntrO}l!Jin.dn ·por·ql\1\.lf'J.llO\' rwocisiLO inllO~linn.vclllc juz~tiflcnr-sQ pornnto O scmulo . 
. interesso <lc:·pnl·titlo. · ,orttmto, ontniio ·1\crctltto quo ·o posl-scri1>lmn.-fodso 

.o~sn. SJr.Yitn,\.1\I,\nTISs·:-~osso m1~l·niio O.n. ft~lta 1micnmontB o intnito tlo nobro·sonnllor. Esse 7>0sl-
tlo·cliscussiio. RtWlJlliiUl U a rcfcrcnciii"1\0S ··succossos dn cnmnrn do:~ 

,_o:su. ·TJ:JXt:Jn.\· Jmnan~ohscrm c1uo sc ostú rofo- llermtn'tlos. -· 
rln•lo no f,lcto, Q.1Wh0ll\'O ;protOl'Í?ilo 1lo discnBSiio ó O Sn. AF•o~so Ce1.so :-Innoconto, 

· incontostnvel, o·, n~ phraso tlo nohro ·acnntlm• ·pcht. 0 Stt. Ju~'óuzrn ..... :-·Innoccn-tD ·cotno liüo·os·post-
.1Bnhin, _ n ~mnioritmltrovoitcu .. so dt\.roth•nrlt\ !lu. minoritL ' &CI'lplunL tlu.s·11ossou.s~osph•itttoans. . 
·pnrn.·YOtll\', ·:r.tns, fõrn. <lnqui.nlguotn diria.: osto·illnstrndo· sOnn .. 

.ro·Sn." D.\!IIT,\:s :- Apro\•cltou .. sa •niio, o~crceu · mn ' 'dot• to\'c prlnc1pnlmcnto otn miro. dizer R!'J.noltns ]11\.-
mroito. : ]nnns COUtl'a O {>rocedhnonto, nJh\s nOlli'C ,o olo\•tlllO, 

"0 :sn •. 'l1El:C.l!11l.\ JU:'iiOR l}jz qnO·OSSO <liL•cit,o CillC:Clln. ~ do ;mombros·di&tll\CtOS tlO pnrthlo OOIISOJ1\'1Ulor, .. 
· - • • t • • . ·Sr. '}lrosidontc, nns ··circumstnncins \normaos, ·nua 
1• -nuo .oxorc~rm:so.oshvotJso proson o •1\ mmor1n.. ; 80 ·ílevo'nntorisn.r nunett 0 cmprogo··do cortos·molo.s; 

··O,Sn;~:Avvo:>l"o'OgfiSo :-'Logo;, foi ·htcotwoulunta 1\. mns dinnto ·an. opprossüo '<ln.~'fllr~n:6 1 proCiso ·um 11ro .. 
·.n.uaeincinvdn'-lninoril\. • ·tosto -cnorgico

1 
o•osto~t\s vo~os.'pMo .·sor·n· nbstonÇ"üo. 

·,o:oSn.· D.\!'111Mt::·-·So• .n. ·.minorin .n~o vo1tnsac· h\: 1Q :nobro .. seml.llor, illustrntlo como '1ksn.üo por'foi .. 
•mnis{n. mni~rin."'~íi.o hnvhl.~tUdnnccionnr~ ·tnmonto qn'O, qmmdo estiver· cm oppos\~íi.o, vot~tndo 

Jllt,l:itio•so·ciulros npadca,) . : nlnd<> mesmo contra, cst.L' ·dundo .forço moral no 
:o.sn.:l'.o•stoo""• :...:.o\.ttanqi\o:l :os .nobrouanndo-' .govarna... . . . . 

res· ostii.o nndo o inconvonionto do .so. o.stl\r .unui dis.. O Su. A'vro~&o ·cs,so : -jEitou ··cmniprlnUo ·o tnan 
autindo o J>roaodlmanto .dn aamnrn tios d!plltniloB. ' ·dovar. ... 

··o Sll • .Arros•• c""'" :-'Apraalou-so um neto· poli- o Su. Ju~QVBtn.l :-••• O· QOÚI'n" iúo' !lrósooçn. toril 

.. 

.. 
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'(lQrtll. complichln,lc ·cm·, ttulo; .. :Nno ·U· só n.poin.n!lo-sc 1 Q. Sn. ,JuNQUian.\ :·-..:'.l.pplnmU hontom o que diSso o 
o p;ovcrno quo so o sustento. momhncntc,.; · .. Diz .um . nobro.sonmlor o Sr •.• Sn.rnivn : .. n).1plnndi-r1orquo .vi.:que 

· "cscriptor·.!qno .. um. governo, ao •. ~·&Ustontn .. cm ,nlgunm S. Ex. oshwn. fn1l1mtlo.como .um ·homem d~ .~ gra.nllc 
· cousn..quo ·ros1sto. . : oxpcrionciu.. 

O Sn. :\hnTisno CA·:uros: -Isto servo pnrn •todns · -Rnn.hncnto:ostna·nutorisn9õos siti:du.tnos, tii:o fa.tncs 
·.tu minorins so roth•a.rcm. las·cnmn.rns ·9no.:RBalilo,,.como:· nos gov.ornos ·.:que 

Q·Sn', JtmQUEIRA :-~Ü.O ;· sú Olll CUBOS grtt\'08 do j ns·rocobom;·,Ma.s nclmiroi-mo .~do \'Íl'Olll 'O nobro.so­
''iolnçii.o, mulor 11oln:Dnhin.o .a.'nobro senador -'~por~:l\Iicn.s con­
., O nobre sontulor-·. sn.bo tnmhom flUO' 1111. cnsos- cm tcstnr n. · tmlnvrn.·. :tmtol•jfmda. • ·tio. ·nObre :·,·somulor o 
que na opposiçúcs:nüa t\:m ontro recurso -scnii.o·rcti- f Sr.- Snrnh't\,•:cKtabelocando ;discussüo· ·Tquo.r.tinhn. ·por 

. l'tlr-sc.momcntnmmmonto; E'·. t\lll }JrotostOJmrB'IIÜO ('fim ·fnzcr·lluvhlnr . Uali\\i\lO' ..:CtUO'· s .. -Ex •. ~tinhu. ,',sus­
.80 tonJnr.complico _<ln violCncin., do n.rhitrio,· Un \'ia- I tcntlulo. 
,Jnc;üo do,rogimento. ·-Nüo ú ·mnn rctirnUn.. pcmnn.ncntc, 'folloH '\'irita·quo o ;mou.nobra .. collagn. .o Sr ,._Dnntnll • 

. mnn .mesmo t\lllO.·Jlrh·ell.o, ou uma ol)Hfrucr.rio, nlh'ts . sa.mo.ú.licito1 nomcn-lo, profiig:au com energia -dou­
.usndns cm IinrhÚncntos ·_:.ch·ilienUos,- _·}nLÍ'tL" cvitnr '. trinns fJ.UC nttiílmío. no. noliro 'Benndnr pelo· Rio de 
J.,'Tilllllcs mnlcs, .'l'tLI\'ez essu qnct~tüo.nüo de,·cssc ser 1

1 
.Jtmoiro, .. ~uo_ cstnvn.·porfoitnmcnto innoconte, o CJ.Uii 

.. trndda no .sennUo... · .crii.o doutnmts llc nohro senador ·o Sr, SRrnh•n, 
O· Sn. ·:'I!A.nTI~IIO • CA.lii"OS, B OUTitOS -'SI:l!iiiOIU~S :- r F.iqueí. tomntlO de .. um certo .espnnta,· nlRS+QO mesmo 

• d J. tempo um -pouco nnimtUlq, porqno \'cjo,quc.renlmante 
~;...:\pom o. vüo-Bc ~rompendo .todos oS .linmes c ll ·nutanomill. va.i 

:~. O-Su . .-JusouemA:-.... Jn•incipnlnumto.l'orqua:o no- i lcnmtnndo n. cn-be~a bem ·alto, c o nobro .scnn.dor 
hra licnndor procurou ilcs,·irtnu.r O· l'ousmucnto tios llelR lll~hit~, .. qnc hoJe. fu.ll~u.pnrti.' ,clctcnclor ns iUéa.s 
muito íllnstrca 1rCJlrcsantn.ntos.da. lllLçno, conson·tulo- :. quc.lha. IIILD s~·mpnth1cns, uuo·duvu.lou -cotnhn.tor a.s 
rcs c lihorncs <lissitlcntos, dizendo que tinhil.o mudt1Uo . Uontrinns <lo Sr. presidenta 'dtJ conselho elo ~n.hinote 
•lc'opiniiio,-comrmrcccndo:nn.· sassiio.da·laontcm, elo 28 da l\Inrço {lu '1880, quando ossés'fLtnccJonurlos, 
· ·Niio ; o intuito dn<rucllcs · illmstrcs d·opntndos não nn phrasc dn. t\ctmtli<lmle, podem ·domittir c nomea.r 
·]Jodia. ser unmrotirn-lln comtJicttt epcrmnncnto. O que os ministros; ''crdnde ü rpto cE;to direito-niio púde-tcr 
tizerúo foi um protesto cantm ·o facto· .de se cneerrn- ctl'eito rotronctivc no cuso vertente. · 1 

1·~·m nrtigos 1Ul!lort11ntcs Uo orr,unnento sem dis- E11timei estn mnnilostnçiio tle indcpcmlcncin., por-
·c::nssiio... que o nobre aennllor :poht llnhiu, o Sr; ·Dnntns•· (para. 
: Q.Sn, Al'l'ON!iO C1H.so:-:. O-que tinhn. siUo Uito UIILW de nnm cxprcssito.LLdeqnmln, ''isto·quc·sc truta 
jU. }Jelo Sr. runlino. dc·ne~or.ios tlo mn.rinlm)t: lo,·nntou ·!Jcm .. ~lto o seu 

0 Sn. ,Jusouem.\ :-.,, mns nii.o umn. rctirn.tln. de- pnvUhüo, o o firmou com umn. &RlvL~ rcnl! (Apoiculos.) 
· · · o ·u d s 1 1 l'ois bem! Os con1Hlii.J.os de. ·um homem. como o 

.h!utl\'n, l ustrn o. r .. rmllna.llssc ~- quo.cu estou .Sr. con6elheiro .. SmniYt\ sii.o d.c um grtmdc. pro"" 
.,ducndo, · . . "1' 1 \'eltO ··]Utrl\ O .. eerY~Ç~O ·JlUu lCO, C _um lOtuem COIUO O 

Por consoqllencin, n. consnl'l\ do. nolJrc scnnUor, di- nobre !iOMdor !Hlln Unhi~t, o Sr .. conselheira .nantns, 
'·"2cmlo · qna nrplollos · noln•cs tlolllltnrlas· llcnsL'triio, tln- u tnmllenvtml grande consolhciro, o tlo nntngonismo 
·1•:mta u noite, mo!lifict\riio snns opiniõBS c-nproRontt'~- entre ossos dons ilJnstrea somulorcs lm da resultar 
I'iLo-se no din segnintui não tem .nonhnmn.vroccclcncin. mttitn luz llnrn. oa ne~ocios JlldJlicos;~ Zlfcllmo cm re .. 

O nollro scnndor clovo cstltr com·cnciclo de que lnçüo nos negocias · nn JH'ovincit\ 1ln. Bu.hia. deYa-sc 
hmuom llnqn<:lln C8Jlhcrn, Jlrovcctofi no pnrlnmonto, esj>ornr nlgum l)onaficio, pois que ns fJllOStões ·s·crii.o 
illustrudofi,llntriotns,·nü.o \lOLliüo Jlrocc<lur tlo.antm melhor axmninndns c rlocididn.s~pelos Uaus illn&tres 
mnnein~: ern.·nm sim1lle11 }Jrotesto l\o.momento, umn. chetus, que jL'L niio qnat·om jurnr-um llllS'•Jlnln\1'n.a do 
t·ctiru,ln UJlCnns lmrn. -nüo sct·em testonmnhns· 1lo um outro .. A cnustt lln jnstir,1n. · hn. tle -ser. ·1nulhor ga.­
ncto llo· ''iolencin. Niío JloU.cm ·ser ·consnrndos por rnntidn; Uo Uclmtc· · ostnholecifln ·entre o nobre 
torem feito umn rotirudn tcmpornr.ith niio podem ser Jll'Cshlcnto elo conselho Uo :ministcrio tlc 28 elo 
ccnsnrnUos por torem tido llCJUO]Jc ']LI'CCCclitnento, vor.. :!l!nr9o O C nobre minir~tro dt\ jnsti~!t\ <lnqnclJo ·mi .. 
fj\IC cm mmtns pt~rlnmontos se tem feito isto, nua ú nisterin hn. llc resnltnr l1nrn. n. onnron pnhlicn nm 
sti nn !Icl'Lpnnlm, cmno nlgucm disse; em muitos pnr- grundo proveito; por 1sso,· Sr, presidente, cu 
lmnontos tem-se \'ÍHto 1lU!llltnUos -rctir;trem-sc, pro.. cxnltui, npcznr do tmnntlo ele nm COt'tO espnnto llo. 
tastnnrlo por esta fOrma. contrn. a \'iolcncin c contr11 tlivl!rgeneut que pcln primoh·n yuz ncbta.cnsn. se tlnvn, 
~~ fort;tL. entre o ·nobt•o sonnrlor ~no hojo··fnllon o a nobre 

O Sn. ].õ'rmNANnER nA Cu~nA :-E' 0 protesto cncr- sonnLlor rtuo hontcm· romtlon o. mutismo n. qnQ sa 
;J;ico tln. intlignaniio cnntt•n n inft·ncçilo üu lei regi.. llM'in. 'condcmnnUo. 
1110iltnl, <J110 ú ·,~ gnrnntin tln. 1l1Íll01'ÍIL: nno ú o Estns 'fjliCStõcs do mm·inhn snn cnrns no honrnclo 
''lJstruccionismo, ú o rn·otosto das lwmens do hcm ! r fiOtmUor llúlll Bnhia. or~!inisttüor ilo ministorio 28 <lo 
, O S11·, Jusoucm.\: - Sr. p1·asitlcnto, ostn tliscussiio !I!Ltl'\~o, poi'C!UO foi por nhi que S.· Ex; principiou tt sun 
solll'c mnrinhtt tem sitio mmto instmcti\'n. lJI'lllmnte cnrrcirn nn. nltn. culministt·n~iio; c como 

HcnhnenLc os 1Jinlo ll oUo immartaeit, ''otnntlo 0 1•0_ dizem os Fr1mcezes-vaUtt-.'~O ~emp1·o cw~ 1wtmelros 
quol'imontn do ~dhLmcnto, prcstitrüo ~\ CI\UBIL publico. tWlOI'CB. O nobre sonn<lor lJoln Bnhiu, o Sr. Snrniva, 
um g1·nnde scr\'IÇO. moijtrn· qnc tem Rem/Jrc mmt · jnsttL llrotUiccçiio pelos 

lJOgocios da mnrín 111.: o cu o !o licito, 11orqno tL 
O m·çnmcnto Uo lllinistorio dn mnrinhn in pnssnntlo 1 snn. ptllit\'rn. nutorisaU.n ú som1wo oU\•hlu. . com n 

I'RJlidnmcntc, o o mlinmouto ''oio eluunnr R nttcnní1o mnior consitlern~~uo; ·mns 0 . nulJrc ·senndor ni"Ul 
1'1o senado so01·c nmitos aeryic,:os -tlosso miuistet.'ío, qnor tlar no mini11torio n menor nutorisn.çii.o, 
~oht•c muitos cúl•tos c mnitns retm•nuts que so podam Do~.:lnrou mesmo quo .niio confia. UIL o11tnhil.idtulo Llo 
ftt~or. . . go\'ot•no, olle o declarou l1ontom, o que tssa or1~ mtus 

Roconllo90 qno, }lrescntcmonto, ostnmoe om um mnn rnl'ii.a pnrn. nüo lho dnr nutorisnt
1
!i'La nlguma. : o 

corto atnmnranhwmmt.u. •remos o }IILracer primith•o; cntrctn.nto cu veja hoje .. dous nmigos dn. sitnnnii.o, 
om~nllns dn enmnrn 'los dCJHlttulos c tln. commlssii.o llons illustras chofcs;quororom:ontornnrsobro o nÓln·o 
tlo sonnUa; o ~rn!Jnlho do uohrc scnullor por Minns- mini11tro <ln mnrinlm n·cormtcollin.· 'lns· nutorisn~õos. 
G9rn.us, CJUO fot ntloptnc.lo llolo nobre sonn.Uor 11elo Yojo qno o nobre ministro nnn tom nnvcgndo·car .. 
lt1o do ~Jnnotro, o novo trnbnlho cln. aonnnissii.o tlo rcctnmcnta nefltl\ dtscussiLo, · ntirn-so tis \'e~os pnrtL 
orçun~onto ·O finnlmontc IL omoncln. nprosontulln. pelos ·hambortlo, a ontrns· 11nrn ostiho1·rlo. umnR .\'azos diz 
clou~t tllnstros sonnUoros ]lDl' !\IintUI o peht 'BtLhilt, cm fj\1Q nito Cjner nntoris1~9iio, Olltrns tliz que qllor; umns 
flUo fio cli'L- no governo nutorisnc~üo mnpln. pnru. fLl~or o vozos tliz que nnlln. ptullo, o ·ouLr1i8 · ~·ezos citu. _ns pa. .. 

· ~no cn~cndor nns re_]mrti~1ões Un. mnrinlm, 'lti\'rns"·do s~u reh\toriC'I;'·padimlo·tuUéls~o no cnpitulo 
O Sn, DANTA~ :- Niio IIJIOinuo ; " autorisaçilo niio d•~Roformas ne<:el!ar/"'· 

"RlllJIIo; ó,lbnitm1n, ·O que u certo U'quc S. Ex. 1ic~õ um~ alitóii•n",1io 

l 



tnl\gfllt o o~ noln·os·.aonmloro·a·• nü.o fizoriio .-ubtu n1.nis 
do ~no ir nlum <la•··dcoojos'<lo'.S. Ex; dnndo-lho nmn 
nutorisnçito· tilo n.mplu. como· .. I'IOllcns ,·or.os· 1it:m sillo 
nprosontudn. no IJnrlnmcnto.·: 

Sr. lll'ositlcnto, O\l 'Jll'OKogni~oi· cm: ontrn: occnsiiio: 
nilo rtnoro nsorn. deter JlOl' muudcmt'o os n lht·os sc­
nndores, 

.A discussl10 ficou lulimlo. poln horn., 
Retirou-se o Sr. ministro"com ns .mcsmns··íot·mnli­

tlndcs com qno rorn ... recobhlo. 
. o Sn. rnEIIIDI~~TE clcn p!lrl~ orllom Uo llin· 30 : 

Primci'rct pcu-tc (ntú útt 2 horns t11~ tnrilo) - Conti-· 
nt\llÇi~o dn 3" discnsdií.O do. 11ropoatn. do .Poclor oxocu­
th·o, cotwcrthln. Clm vroiocto do lei llCll~ cnmn.ru. <l~s 
doputntlos, n. 87, <lo l 883, fi:<nndo . n. dosrwzn rlo m~­
nistcrio <11~ mnrinhn pn1.·n. o oxorctcto d': l881t.:l88LI, 

2,a prt1'l6 (ús 2 horn.s ou antes) -2.11 <hscussno ·do 
11rojccto tlo semulo, lettrn B, llo corrente mm o, llccln .. 
rnnilo c_uto os l1ons Uo rniz legados 11_clo Unriio do 
Jupnrnnu t'L igrcjn.. -mntri} i! c Nossn Sonhorn. tl~ P'!­
trocinio -crcctn nn_ vovonr.no llo Doscngnno, mnmcipto 
do Ynl~nPn, provmcin. 'uo Rio· do Jtmeiro, soriio 
nlhendos ; o sou prothtcto com·crtitlo cm npolices Un. 
ilividn J>nblicn. 

Ditn u~~ 11roposiçiio Un: cnmnrn.:: .. dos (lcpntndos, !lo 
1883, nutorisnndo o gov~rno n. cmnpntt\1' n.o cnlculo 
da. a.nti,....nitlndu elo ·Dr. 'Ihomnz Alycs Jumor, lento 
tlns 2.a•-~ndoirns !lo to o 4_u nnnos dt\ csc.oh\ militm•, o 
tempo que ollo Uomonstrnr lmvor scrntlo como em­
pre,,ula }llllJiioa, 11ntos cln. stu'L'nomençii.o llM'I\ o cnrgo 
llU0° CXIU'CO llCiltO C:StJ\\JOlOCÍlnClltO, 

Lovnntou-sc a. sessão l'ls 3 hot·ns .. cln tnrdo. 

~0' SESSÃO E)! 30 DE MAIO DE 1881 

Stn,.Anto.- Expo!Ucnto.-- Pl'ojecro ele lei.-nactifi_ .. 
cttr.tio elo s,., ,·lfoirct. tla l'Ct.'!Coucallulf,- Alu!l'lunt. elo 
trlt/~90 dn onii'Uclfl, tlc (1!1'1'~ ~io c Mllmn. fJiscm:.so o 
1'CfJIWI'IIMIIlo elo Sr. li11Jau·o tUt L·u;:, J\!l1mlo, 
-Occurrencias C/lt llct-l'brtcmm. Dtxctii'IW o 1'cg~rcl'{ .. 
monto tlo Sr. Col•rcict.- Olllicrt•nr.ücs do s,•, Lnfcrycrte 
(pl'CBldcntc do cansei/lo) •. Apjlrovrufo. - Primcirn. 
Jlnrtc J1~ orJom"tlo ílin,- Ú/'f.lUIHJn/0 1/0 miltilfiCI'IO 
Ua. · nmrinlw.. Discrli'HDii !lon SrH. Affun.w Col~o o 
J/tllflliClra. Atliumonto. - Scgnntln. purtc dt\ or<lcm 
llo <1in. - p,•ojoclo ela ·scnatlot letra JJ, ~oln•o IJCI!II elo 
~·ai;: loamlos1wtonarcio tlo Juparctmi. J;ncttl"''ctmcuto. 
-Anliyuidnclo elo wn lclllO' tlct cscoltt mililctr. Rn­
ccrramcnto. 
A.'s onze horns· tlt'L mnrilül nchnrüo-so ·llrcscntcs 

I 01· 

tlo s;,, Lnfuyotto, ·Sih·oim 1\brtins,.··Fornnndos <ln. 
· Cnnhn, Sil,·oirn. dn: Mottn,· Yiscondo do PnionnngtlÍl·e 
Diogo Yolho. 

O Sn, 3n SJ-:auET,\RJo,:sorvindo·dc to,'.dcu·contn llo··· 
seguinte 

CXPEDIB~TC·' • 

\ Offioio do lo soct'ofnrio tln cn.ma.rn·- 1loS tlcpntndns, 
do 20 <lo corrente mcz·;·rcmottcndo'ns· sognintos 
J:~tr.:oillA.S Al'IIUIU·:;o.'TioDAS JI}:J,.\:·CAMAIIA no!··nEI'UTAllOil, 

1\P.M.TlVA.! Á PI\Ol'ORT.\.•.DO. GO\'t:II:"'O·.QUU FIXA. ·Jt. nt:II­
Pf.1~\ no li1Sli!TE1110· 11,\. A.GIUCUJ.TUU.\, , OD:'II:U:EROIO R 
OUJIA~ JlUUr.t(l,\.li Pt..Uit. O EXY.RCiaiO DB .188-i .. l885, 
Accrcsccntc-so no'1ngnr'"·com]_")otonto: 
i''J. nssomblõn gct•nl·dccrotn. :.· 
Artigo. O ministro o sccroturio (lo estudo dos n0.;.· 

gocias dn ngl·icnltnr'n., .. ·commcrcio c obrns · P.llhlicns· ti 
mttorisntlo t\ dospomlor,· no ··axorcicio·clo 1884-lSSr,;· 
com o,s scrvi;os llcsignndos nns···scgnintcs Tnhricns,·· o. 
[pumtw. tlc : 

A tU\llOl': 
B LI) Socrotttril\ <lo cstnd.o- Dlini.:. 

nnidos SiiR 1mrn cnvulgnclu-· 
rn11 a 2:000$. rin. quotnl'ttrn n. 
im\)rossüo do rolnt.Orio. , • 

§ 2,a SocietndodtLindnstrinNncionnl 
· -(Como nn propoBtn). , • 
~ 3.0 Impct'llll Instituto ll1thhmo tle 

.Agricultnrn-(C.::omo na. ln'o­
postn) .. .. 

~ <i_, a lmP.cl'inl Imtituto · ~Flnminonso 
tle Agl'icnlturn-( Como nn 
prOjlOB!ll), ,. ,. , ,. 

~ 5,o Estnhclccimonto rnrnl do S. Po­
<lro de .l~.lcnntnrn-Em vez 
do l3:000H, dign-so .. .. 

6 0,0 .Auxilias pnr1~ oscolns llrnticltS 
tlo nJ.ÇI'icultiH'n o unu\ tlo 
vetorimuin - l~m ''c7. tlc 

· 150:0001~, <lign-so, .. , , 
~ j ,n Acqllisiçüo tlo scmc:ntos, Jllun .. 

tns,otc.-Em voz llO 18:000~, · 
11ign-so • . ..•. . • • • • . 

fi S,n EYonttuJ.os-Em voz llc20:000n, 
dign-so., • . . , . . • , 

§ U.o Pnssoin l>ntilic:o-Eni. vez llc 
1~:2GfiS, dign-so.. .. .. 

5 10. Jm1litn ilu \H'nc;n dt\ Acclnmn .. 
•\i'Lo-Supj1rhnitlns ns dinrin~ 
uo nm 'oitm•-jnrdinoiro o 
Cjtulti'O trnbnlluuloros, c tll-. 
minnitlos 2:250n· nn lli'Cstn­
~iia Jlnt•n o custeio. , , , , 

~ \l, C01•po do Uomhciro•- Suppri­
mi!ln n vorbn. tlo lO:OOOft, 
1mra. o. reformo. do systomn 
tl~ M'il:IOS llC il\CQil(liO., , , 

~ 1'.!. Illnminar,·iio pnhlicn-Dimhit1i .. 

:m:1ossooo 
ü:OOO,IOOO 

2o:oooaooo 

óS:OOOffOOO' 

12:000ff000' 

IOO:OOOSOOO· 

I O:OOOHOOO' 

15:000~00ll 

S:üOOffOOO 

27:ó~OSOOO 

300:00~SOOll 

· tlos I :200H no ,·onchnonto 
tlo ojndnnto tlo inspcctol' ~o .. 
rt\1, rcdnzid~\ n BOOH o. vcrlm· 
consignnll1\ vnrn com\wn. do 
lh·ros o nssig-nntnrn ' o jol'­
nnos, c nhutidn. no tottü 11. 
rtnnntin de O:OOOHOOO... .. . 007:501~020 

o 1 Srs. scnndorcs;· n sn.bcr: ·B1niio 'tlc Cotcgt}lO, Crnr. 
i\rnchndo,.GOtloy' Luiz FclipllO, BRriio d.t\ Ln.gunn, m .. 
beiro dn Luz, 1\loirl\ de Vnsconccl\os; Christinno Ottoni, 
Af\"onso Celso, Clticltorro,,J,n,nquoirn, Lci~o Yclloso,,de 
Lnmnrc, Yiscomlo. tlc Mnrttllm, .. Jt~gmm~c, Corro.m, 
Conllc de Ua.opc~tly, 'Pnc.B llO ~IonUo1~t:.n~ It~uln- Pcs~on, 
Fnu11to do A,....tunr, Lmz Cm•\os, !ctxomt. Jnmor, 
Bnrno llo l\Inr~im~·llnrilo tla)\Inmorú, Josú DoUifticlo, 
Dnrros Dnrrcto, João .Alfrcllo, Virin-to . tlo · Malloi .. 
ros, Nu.nos Gonçnlvcs, Snrnlvn, Dnntns c Octtwinno~ 

Doixt\rü.o· de c.omlmrocol·~ con1 cn\\lln. piwticitmtltt, os . 
Sra. Ucl10n Cnvnlcnnti, Dini~. llnriiO llo Mu.mnn .. 
""Unllo Dnrii.o <lo Souzn. Quoiro~. Diogo Velho, SIJ .. 
Vcirn iobo Henrique ll' .A\'iln, Cnrt·üo, .Antiio, Cunhn. 
o Figuoitocio, Cniitro Qnrroirn, Limn Dnnrto, Yiscomlo 
tlo llom Retiro o Vit~conllD Uo Nitl!crohy. · 

~ 13. Gnrnntin do juros n ostrndn• de 
!erro- Reduzidos " ü:Ooon 
os \'énchucntos dos on"c .. 
nboiros fiscncs, BU}l{lrimidos. 

O Sn. PI\&SJI)'C:oiTJfnbriO li sOssiio, · 

os lnr;n.rcs de njntltmtos 
junto us ostr1ulns tlo.Rocito 

1 t\ S. Frnncisco o d1~ Dnhiu n. 
I S. Frnncisco, .. o nbntitll\ nO . 

totnl n ~unutin do 50:000,~.. _, 1,~3U:3~2S03l 
!jll. E't.r~•l~ <l~.fmo D. Po!1~91I- ,, ' • . Leu-se n nctn.t1il sOsSli.o ~nntc·Co'tlôrit'o', ·a, niid _h~,;OilllÕ 

qttcm sobro olln fizesse obsor,·nçCcs, den-so llOl.'' Btlpro~ 
''ndn. . . ".' .-···· . . .. ,,,_;_,, . .· •.. 

Compnrocêriio. 1lc~i~'· llo·nbortn ·.n. . sossii.o .. os.·,·.-~1'1\. 

Dmumudu. ,I\, qnnntm ·:,<la 
519:~07R500.cpm n• soguln-· 

Yiolrn tlu'Sih'n, SonTos .. Brnmli\0, Slnim4t\, :VlaCorúl~ 
ile Pulotns, Mnrtinho CnmpoB, Cruz M•clmdo, ~'rnnco 

tos rn<lnoçtiqs !.·.~ :·!·-' , -1-··. ·;, ,,1 

\.•Do õ:OOOH, nn .':çr~n ilc til>.~OOH 
ilcstimuln n n~\xllinros, 

• 

I .. 
I . ... ,, 

' í •". 
".1 

I 
i 

:\ 
i 
J 

r 
' . 
' ~ 

.. ) 

\ ,, 
1 .• r 

.. .-. 

.. 
·.~ .. 



102: SESSÃO !E~!;,30.;D.E::MAIO ;Plk:JSS~ 

2.• Po 1:7~7Hõ00,·na•<lc,5:757R500; 
dcstimuln · pnrn · grntilicn.ç_õclf llc · tri­
mestre nos cm}lrcgntlos tU~ sccrotn.­
ri(L, thosonrnrin. c t~bnoxnritmlo. 

3.a Do 6.:800#, com n. climinuiçito 
elo qun.tro tologrntlhi~:~tne <.los :.120. tlns 
estnçõos !lo interior. 

4.• Po 12:0UOH na vorl>a 1lo 311:020~ .. 
\'Ottll111 .. nnrn. .. os. nuxllin.ro,q ·llO ,BCt:ViÇO ,. 
tologrnpbico. 

5,• Po 3:ü00Ri nns·grntificnç11es de· 
trimestre .tlos·omprcgt~tlos do sor\'iço ·, 
telcA"rn]lhico :plll'n oS: qnnos ·BC pede 
J 8:200~000. 

G.• Do 5:000H.· na vorbo.<~lc 
18:507fl500 tloStinntln. nos . nuxilin.rcs. 
dn. sccr;Uo tlc ·contnhilitlntlc. 

7.• Do 2:500ff,nt.vorba <lo S:OOOS,. 
. · )lctlidn .. pnrn g!ntilicnç~tls tlc .trimcstrf! 

nos empregados .tln sccçü.o Uc ·contu- · 
lJili<lmlo. · 

8,• Do 5:4\0H na vorlm <lo lt\:410,~. 
pcdidn.Jlnrn. 15 conductorcs de 1" cln11~ 
se, qnc ficnrM rclluzhlos ~~ 13. _ 

0.• Do ó:OOOH na <lo 40:000fl,'.pc• 
ilicln ]Jnl'n 20,comluctoros tlc 2a. c1nssc, 
que n commissiio rctlnzio n. J ü,· 

I O, Do 7:5008 na verba elo 45:000,1." 
ilcstinntln · pnro. :lO comlnctorcs ·_de 
:Jn clussc, lJllC ficiio rctluzidos n 25." 

li. Do Jo:0008 nn \'Cl'ba <lo 1,0:000#'· 
clcstinntln. noli 1\.ltxilinrcs do trnfcgo.-

12, Do 15:0008 na <lo 75:0008, po­
rliHn.. p:wn., os nnxilinrcs do tli\'crsos 
cst.nçõcs. · · ' 

\3, Do \O:OOOR' nn \'crbn elo 
520:SDOR, clcstinmln; nos-l:'nlnrios dos· 
g-unrdns, feitores, mnnol1rlstnsf .gnar­
clnE-chn\'cs, rondnntcs, gtmrdns.:.can­
ccllns, trnbnlhntlorcs, etc. 

14. Do. \2:000H na vorlm de 
r,3:S00Hr•· consignndn pnrn _f:.'l'ntificn~ 
e:-õcs tlc trimeStre tlos cmprcgnllos , 
do tm!ego, 

15, Do 2:240H na.\'Ol'l>n ile J2:240H,' 
}Jnrn tlcscnltistns. 

I G, Do 3:000H na verl>a do 14:010# .• · 
pnrn rmx.ilinrcs dn locomo~ii.o. 

1 i. Do· üOOR nn verba do .2:0008, · 
tlc gmtilicn~~õcs do tl•imestro-·flo pcs­
sonl !lo oscritJtorio do serviço tla. 
locom~~~ii.o. 

18. Do 32: OOOH ·na vorlm elo 
;,Q:OOOH, ptu·n CX}lCtliontc o consumo 
do tclc::,"l'npho. 

\(), !Jo 155:000R• nn. v'orhn ele· 
385:000H, P."'" obrns ·_com~lcmCOJ­
tnroR nns {U\'crsns · secçocs .. 

20.·Do 50:000H.· na,. ,·erhn ·ele 
JOO:OOOff, pnm nngmento elo tolhei­
roa c mnchinismos uns ofllcinns tlo 
En~cnho do Dentro. 

2\. Do SO:OOOfl•nn·\'crha· de 
3U0:000fl, vm•n a COlll)lrfi elo \oco• 
moth·ns, · 

22. Do. ~O :OO·OR ·na. \'crlm do · 
240:000H; "}lUrn n. _comprcr Uo- curros 
ele cnr,A"n. 

23. Do 24:000fl•·nn ,vorba •lo, 
OO:OOOR, paro n compra, do cnrros ·. 
Uo vinjnntcs. . · 

2~. Do 30:000S.na clo'ü5;000fl P""' 
n nc~llisiçiio o colloon~iio do'-freios ~ 
de "ostinghausc, c .nugmcnt.ndn. a.· 
tle '-'-IO:OODH com n. olcvn~,iio.·dns-se­
lf"intos vorlms: n 100:000fl" a elo · 
UO:.OOOR 11nru: os· mcstres .. fln. ··linho.,, a.". 
'1,300:00UH a do· OOO:OOOflVJ>nrn :os· 
opornrlos diversos o ,trobu1hudoros.. 7,10~:7G2R500 
!!15. Estrneln do fllrro do Sobrai,- . 

Suprrlmldo ·um·Jugnr de ilo-.. 
sunl1istn c rcdnziiln n 25:8DOS ;~" 

n · .. vcr.Un.:.dostinndn.- .. pn.rn.;.; n. .. 
ncql.lisiçiio·: ·uo -;mo.tCI'Jü.l) ro• .. 
tlnnto ·, , . . •.. , , . ,_, . , 

§ W, Estrodn do !cm; do•.llntuvlfá. 
-Dlminnida do .0:43GR 'com 
ns. seguintes .rodnct;.õcs :-

J.n DO_ M5H nn ''crUa. de 1 :Oa5·S"tlnrn 
· limndorcs, 

2.• De 730H ouppriminilo-so ·os ·din;. . 
rins.dc •mn.tornciro .. 

3.• De 54GH nn \'CI•bn do J:005R•Pn~n<. 
fnmlitlorcs."' 

4.• Do .saoy nn •lo J :4GOH. I""'" ler,· 
rc1ros. · 

5.• .Po I :4UOH i na. elo·. :J:ü50S. • J!Rrn 
cnrpintcil'as,.com n dinrin.-do; 
2,~000; . 

O.• Do 325H -nn,elo:G5iR''Jlfll'a· .• cnr-

riniéiros,-c6m n.· diarin ··tlo­
HSOO, 

7.•.De, il:OOOH. na do ·.15:000H~vnm­
cvcnttp1.cs ,o ,rcpnrnçõos·cx.- .· 
1:rnortlmar1ns;. . , • ·. .. , , 

~)7: Estrnda elo .. ferro dé Pnulo · 
A ffrmso - Dimhmidos·~ do: . . 
5:000# o crcrlito :rnrn jornn­
lciros' c trnbnlhndoros :. c-llo:, 
10:000,~;, o ·.ilc 40:000~ porn, 
rcconstrllcçõcs, ;C l'Opnrnçõcs 
cvcntuncs , • , . . . . . •. 

3 •18. Estl·oeln ·de' forro elo . Rocifo. 
(prolongnmcnto)-Diminni-. 
tlos <~c il:OOO# 10 cJ•oclito }lUt'n . 
trncçno,. do IO:OOOH o. do. 
i-í:2SOa ·Jmrn. conscr\·nç~o -c 
rcp:trnr;üo or(Unnriu. Un. \'in. 
pcrmnncntc o ·linhn. tclcgrn.­
l)bico, c c1c.20:000H,n vcrbn .. 
das olllcinn.s c conRer\'açtio;-

§ 10. Estrneh• do ferro d11 llnhia 
(prolonA'ntncnto) - Reduzi-. 
dns n l iO:OOOH 11 verba Jllll'll 
pnrn. · o mntcrinl-ro!ln.nto, n.·, 
H5:000S . a elo IOO:OOOH ilcs-,. 
t.inndn. Jlnrn. . o ]lCSson.l <ln 
con&orvn~·üo .. -ordiitnt·ia.-: tlns, 
obrus · c .. ctlificios, o ·.tlimi-. 
nt>idn do<5:000R n dustinoel11, 
,·~ ·· consct'\'n(;iio~ de· -obr11s: c. 
ctlipcios o -TC}HLl'Uc,tii.o. do;ma.---. 
tcr1nl , • . . , , . • • •. 

§. ·20. E~trndu. . tlc fcn·o do Porto--. 
Alegro 1t Urn,:11nynnn- Di ... 
minuhlo ·de. L:ooonL·o .credito .. 
pnrn. ·o pclison.l dns -·.oniclnns ,,­
o <lo 20:000H o de ~O:OOOff, 
.Jllll'U. tlCSJlCZilS .Õjycrsns,. , , 

B 2\.. Obrns )mblicns.-.Docluzidn." . 
e1nnntill .. uo 038:1!12H nas.so­
[,"llintcs·vct·bns: 

1.4 Nn inspoctorin gornl .tlns· ohÍ'n.s• . 
1mblicns ~ outras rcimrtir,~ües.· (De~ . . 
monstrnçno.n. :1.) 

(,!).Do. 1:200H, .snpprimimlo-so .. n. 
w·ntlticnc,~iio cxtrnorllmnriu.·•tlc-· -10QH,I: 
nos cn~cnlich·os njulhlnt-cB. · 

(11) Do·4:300H;snpprhuindo,um ln-... 
gnr Uc•6n~~nhciro. njudnute.,. · 

(C) .))o 1 :500fl,,. snpp>•imicln a grn,.. ... 
tihun~iiq.oxtrllortUnnriiL_; Uo. tl,Sol'.i \'ii.O-'· 
SOCI'Ctnr!o •. 

2." Nn .consorvn9ü.ó.llns, ostr,ulna.o ,• 
florcfftns. (Dcmanstrra.çiio,n. 2),. scntlo :, 

(A) Do 2:040R roillt<indo-so'n. 20 o 
nu moro, de trnbnlhndorcs Un.· florostn: 
<I~> Tijooo. 

(JJ) Do• 1:350R; com.,. conson•nçiio ,. 
cl~>. ostrudn e cnminbos elo nlto dn 
Cnscntinh~>"'\. florcsta:"d"' T1juca., ,,.· 
abuixnndo•n diarla <los.trnbnlhadoros,. 
a JR700.: 

. 245:50DH2DO.> 

-. ~ 

200:000HO.OO, 

35D:MONOOil 

:i!1:22Sfl000 

. 324: I iOHOOO . 
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Pnrnnfl, orçndn nn propost11 
cm 14:221lfl000, · 

(C) De 17:400fl, dimínuí<1os 3:1GOH 
nn \'Orbn-Comcclorina-, B 
\4:000fl nn üo-Trnnsportos 
dos immigrnntcs com tlcR­
tino no Rio GrnnUc do .ISuJ. 

(D) Do 20:000fi com n olimínnçiio do 
crcllito pedido pn.rn. . n: Qon- · 
struc~.ii.o llc-gnlpõcs ·.na. ilhtt. 
dns ~!Ores. 

u.• De 3:000fl, 11Ci!Ulliüos . i :OOOR OU\ 
cn(ln mn <los croditos nbcr ... 
tos .. tJnrn. ns commissõcs da 

l·mclh9üo o ,c1o doscriminnçüo 
llo tort•ns, nn.s provincins do 
Espírito ·snnto, ·ma-Grnn!la 
do Sul o ·~finns ·Gornos •72U:704ff400 

§ 25. Cntocl!oso...:Em vez <lo lOO:OOOfi 
digii-SO " • • " .. " 

§ .2U. Subvonçito n ocm]JBnllins do 
.. .. nn,·cgnçiio n vnpor-Sl.lllllri-

miclnll ns snliv.cn~õcs llC 
IOO:OOOH Enrn n omjJrozn 
tlc nn.vc~çiio .entro o ·porto 
!lo Rio do J nnciro- e o· de 
llnlifnx, , no Cnnntl1t, n de 
30:000fl pnrn n llc nnvogn-
~ilO elo rio Jcqttitinltonhn c 
n <I• 12:000H (, ·Associnçiio 
=scrgi~cnsc,. n.·~\ g·m·cn tnd n 
com ~4:000H -n·B\lbvcn9Üo .da 
comprmhin. tlc ::ts 1wcgnçllo n 
''nvor do Mnrnnl1úo, c inmí .. 
nuuln üo .Sil:OOOH n üostinn-
(ln. t\ compnnhin.· do Amnzo-

BO:OOOSOOO 

nns, P.clu.s ·vin!l:Cns no · •1\fn, .. 
doim, Pnrtli c llío-:l!ogro.. ·3,052:GOOflOOO 

- Trmn Roiú! n vntior . PúrngitnésiÍ.;;,.. niítiii-dóuóoln':. 
rncln n fnlloncin dn.· masam\coml'!l.Uhln. 

Pnço do cnmnrn :dos. dogutudos, 20. do ,Mnio do. 
.lSSt- ;lf, ,tluCR elo Araujo, ~· víoo-prosídont•·-louo. 
·da ;lfatt" ;lfCIO/iCibo. -Francisco ,Ilclofon•o •Ribeiro do 
; .. lflmo.:os-.A.' conunisaüo,do· Ot'91l\nonto. · 

O Sn. oi_o StaneTA.nto,- servindo .do ·2°,. doclm:ou·,quo 
. niio hnvin pnt-ecor~s. 

nECTIFIOAÇÃO 

o "'r· !tlt;h•a d•',:''uNeoneeUoNa ~PQ.di: n·}1tlln­
l nn,Sr, Ilt'Cindcnto,sunplcsmonto ·tmra.fnzor ·umn recti­
+ fict\9ÜO u. respeito do um..npnrto q .. mim nttribuido :Qno 
. vem :rmblicnllo no ·discurso P.roforldo. pelo~ nobre.~sc-
• nndor pelo. Bnhin, o Sr. Snrt\ivn. · 

QMndo !nllnvn·S. E><. trntnndo do conselho nnvnl, 
. deu o Sr. DnrUo do ·Mnmoré . o.-scg!linto ·npnrta : 

«Tem-se n.tú mllndndo _fn.zor uã"'ll:nrolln: 9onst~uo~Uo 
de nrwios, scrn ollc·s.or ouviU.o.,i ·Uespond<ltt.··om n.r.nrtc 
o Sr.ministro dn. mnrlnhn: n: Nü.o mn.ndci·constr:uii- nn.' 

. EutD}ln. na.vio nlgum,11 Respondeu o Sr;Bnri~o·:d_o.O:Mo.-
morU : u Sorin. n.l_f;tun de sons ·nntccossoro!J.II ~Scg:uo-se: 

. um npnrte tomnuo Clm.me:u nome, que ·nü.o\·~foi··•rlor 
mim proferido: n: Eu tnmbom nüo. 11 . ·• • • • 

Eu nii.o (lei ostc:apnrto, o .se nl~uma. -consn. 1disso 
ncs~n occasiiio, sc.rin.. om.ou~ro ·aonti~O(·poí.s .·~UO•Dií() 
podm cu ncgnr r1uo ·mnndoi.construll'"'D1lV10B··nn;~n­
ropn. : entro outros mnndoi constt:uir o .~nc:o1,1rnçn~o de 
nome A&uidctlmn. · 

J!'oi só pnrn ostn. rcotíflcnçito '1"'· pedi·. a _'p.nlnvrn. 
A.U2RTURA. DO TR.\.J~GO ·.DA.' 2STJU,D,\ ··.nc .,FEI\RO 

llliNA.S B mo 
o llilr. Rlhelro 'd" •~az a -··sr.-tJrosidcnto.-'·cu 

hnvin hontcm po<litlo n pal~vra no .intutto..;dc .justifl­

§ 27. Corroía Gornl. {Como nn t>ro­
posta2 .. .. .. .. .. 

11 28. Mttséo Nncíonnl. (Como · nn 
proposta). .. .. .. .. 

cnr um reqnornnonto que tmlln.:do oft'orocor·.ú"";.consi­
(lcrn~üo do sonndo. · A~discussüo, · ·por~m, .. que· llP\\Yc 
sobrtl o r~qncrimonto P.proson~ado_polo .. n()brc ·s~nntlor 
]?Ola. Bnlun., c n. ;qnc ao sogmo soliro ·o·roql_!Crlmcnto 

2,274:87Dfl300 do nobre sonndor por·Pcrnombuco,.nbsorvõrao ·todo o 
tempo dostinndo pelo tcgímcnto 1\ ·nproscntnção '<1o 

§ 20. Fn!Jricn <lo Imo ilo S. Joito de 
Ypnncmn -•·Supprimidn n 
<JUOta do ll:GOOH pnrn.nug-

7G:3GOSOOO projectos, índicnçõcs o ioctucrimcntos, · 
Poderia tnlvo• dei><nt de nprcscntor .h~jo .o reque­

mento clos··vcncimontos elos 
omt>rogndos • . • • • • . • , ... 102:100S000 

IJ 30. Manumiss~cs. '(Como nn -pro-
JlOstnJ .. .. .. .. .. H 

IJ 31. Educnçllo·dO íngonuos. (Como 
· na proposto) • .. .. .. 

§ 32. Dcso!Jstrucçiio dos:l'Íos do ~[n­
ra.niuio,, do Fn.rni\I1Ybn. o S. 

- · Frnncisco-sondo 100:000! 

R 

pn.ra. cndn. 1\m tlos primeiros 
o so:OOQU porn o,11lthno .. 350:ooonooo 

IJ 33. Mclhorntnouto ·<1n barm do 
Rlo-Grnndo .. .. .. .. · 350:000ff000 

IJ 3~. Snpprin:cnto ,parn ·<1cspo•ns do 
cnPttclo tln. cstrnlln ilo fnrro 

rimento n que ncn.bo. do.rof.crir-mo,. visto quc:,.:pn.·cn.­
mn.tn (los clcputó.dos um '1llustro. rcptcsontnuto- 1da 
:província. do };linns-Gorn.os, .residente ,na.:;mpsma. ·zona. 
cm que ou hnbito,: podia. i'!!orm~ç~os no ·g~v4rno 
sobre o demora gno tom ·1!nV1do.nn ID~)lgur~çuo · dn 
cstrndn. do ferro lUinna o 'R1o, conl1ccidl\~;\·u.lgnrmcntc 
pelo nomo do estrndn M:Rio·:Vordo. " · 

.Aquollo ilhtstr~do dcputndojustificou·o·sou•roquo~ 
rimonto. 

Como, porém, t 0nho .outrns,considornçJos•pnrn,.Qfi'o­
rcccr ú. a.:prccinçüo.do .sonndo, .c.aobro_tuaa·.dcaojo .... qttc 
nlgt1m dos nobrc~·ministros .pro,scmtoa. d6 1e:tplicn.çl:lcs. 
nprcsentnrci sempre· o mo.n .. r.c9.uorimouto~ :;t~n~nndo 
pr1h•imncntc llc j'ustificn.-lo, ·. . . . . / 

do Pnttlo .Afi'onso - .no 
c>:orcicio .de 1882.1883 , , 

§ 35. Acqnisiçií.o.llo mntcril\1, .Obl•as 
no\•ns o custeio dn. cstrnilu. 
<lo Bnturíté- no oxcrctcío 
de 1883~t8H. .. .. .. 

Sr. presidenta, no din •IS do. Outubro·.do·nnno 
pnssndo, cbogou o,prlmoira.locomotivo,dn ~omponhin 
iln cstrmla do forro :Minns o ·Rio no· ponto ·tórmínol 
da linhn-~'ros Coroçiios do.'Ri<>"Vprdoc'Desdo ontiio 

.400:000$000 /' podi~-so tor innu'gurndo provisorínmonto'o:o~rnfcgo dn 
cstrndn, porque só fnltnvnlnstrnr,umn,porto dn,linlm 

/ entro Concoiçilo _o :Tr.cs,~r~ç~os, o .r.~pnrnr o o per-
' loisonr nlgumns obrna do nrto. · · 

:S~:3BSROOO 1 Entrotnnto, nom.a·~cmpnnhi~ nem ;o ;g,ovorno. \tn-
tllríio do somolbontc'lnnugurnçno ~rovl8orto;·o,n·mou 

l!:' o governo iLl\torismlo: / ver com todo a.corto,1porquo npp,r()~t~a.va.-a~..:~cs~nQüo 
§ t,o A rootgatiisn.r~ . .som .nugrn.cnto. do.,clcs[lozn.: chnvosn. quo, cm minha. rpro'\\;tnctni -com~.ça.-om·Do-
1.' .A soorctnrin1dc os todo. •ombro o termino om moindos ·de ;M)IrQo ; cstnQõo 
2.• .A inspector!~ de torrns:o .oo!oníso9iio. durnnto o qunl cnl10m -~~u~ns ,ton:onctnc,s, ·que ,Uto-
:1.• A inspcotorin j!Ornl dc·obrns a'Ubhc0s, duzom grnndos ínundoç~os. . . .. ' 
4.• o Musdo Nnotonnl, arcando .nm•dí,octor •oln- · Ern, pois, prudente· ~dínr.a:innul!ltro.Q1io.do.trnl9go 

!ler dn sooçiio do. nutl1rcpolo~io. pnra qunndç pn88ossom _IIB,Oh~ws, o_. nindn : porquo · 
li 2.• A dnr rogulnmcnto us osoolns ,_do .votoriunrin cstnvn nn .mtcrcaso do. ndmmlitrnçno :P!lUlt,Qn, quo 

o proticn do ngriculturn. . . / corrossom por oonto.dn ocmpnnbin oonstrn~torn tQdns 
li 3• .A ostomlor;a gnrnntm.,do juros. ;do •7 ••/001 aan~ os rcpnrnç~cs de ,oatrn~os ~uo. p.n4cssom·.rhaver ·n• 

ccdidn·á Dmaillan ·lmp~ICI! Co.nlml Da/lia. Rai!way i cstrndn, cm oonscgwmlll.• .dnsm .. onc.'~~·d~s~-ohuvna, 
Compcmy, pelo doorct.o.n. 5,777.dc·.2S,do.Outubro do •, Em :M~rçc, porqm,•,COB!ou •:•atnçuo, ·tnvcrnos_n, o 
1874, ú quontln. -do .. ~ 74,~72 •. corrospondentc ús on-; ficou intotromonto oono\utda, n llul1n. ,<\.pprovâro.,...so 
trndos pelos- nccionístna dB',·e~tinctn· .. ;aompnnltío :}logo dopCIS ns tnri!ns.o jBbollns,,o .o gove\'IIO ox~o-

·' 



tos. 

·,u~.or<lon~ pnr~ qno~•. o.Í~nugurn88o.n.strnclo,. cleior- .. som· ~tlB·o~toJil~ <mi· bons condlç!l~. ·~ ro!poctiV";S'• 
mlonndó'.tounvlo.quo ·o.componblo.-.fioorin.obrigndo:,ill obrns, , , · · .• 
rcconstruc9u.0 do·.ccrtus·~obrnS .do· o.rte. . . Mn11, dfljlOlB .tlos fa.~tos ·~ccorr1!lo_s, supponho que a. 

Nóté-so.quo~dUro.nto.a·;invomo nomootl:.o.govorn~t .,demoro. nu.o tomJ~1Btlfi~a~~~· . __ . _ , _"~ 
ullin. commissüO ;,:entn.._ ~cxtn_ni~nr~ns: ._Obr~s 'di\ .os~~BdJ' I i _.A.sshn, .. com·~ roprosontn,nto _da.: pr_O\',i~c~n.,dCf·)fi~~~ 
ilo Ri~ Verde: .N_uo: sor. .. qno.l O·,. pn.roet!r qou. dou ~~sa t no~tn cn.sn., ,nua }lasso :·doucnr do sohcttnr, conl'm~ 
commissü.o, · dn. c1uu.l .fOLchefC_:o Sr.~. ongonlunro; .:stnncin, qno o governo doclo.ro· quando·_ llódo'inn.u--· 
Alvim.. · · · · ·· : · . · · · · gurnr-ao o trn!cgo dc~uoll~ cstrn<l~ do ferro. ,Doi<Je, 

Em.I\Imço,.porém;,, nomcou. o!'govorn~ .u~a. .. ,outrn! :l.lr,incipios ·do Miirço ,que sabe-s~ torem s~d~· tor.­
commissã.o, que tinha. por chefe 0 nct\UI.l,dlrocto~ do.• mmntlãs ns sun.s obrns, c como logo ~Cl.J1D!B, ~0!00' 
oatrnd01de ,ferro 1D, l'cdro.l! , tnmbcm npprovndns pol!' gov~rno os •. tcr~!n•:• ns 

Essa. ongonhoh·o , • ontontlou ,q uo ~·seis· pontilhGos ~.da. 1 , tn.boll~s , lll~rocondo··. fi.S&,nn. multO proxnn~· .a. ,mo.u­
estrndn. procisn.,•ito do reparaR,,, nsshn•, como. duas, l(t\rn9u.o _<lo trn!ogo, ·~mtos lnyrn~r?s tlo, stlJ .. de 
pontes:· a. 9uo esta\ sobro 0 ribch•ao do .A.torr~do ,o a. 1 )\l1nns <~1Bpll2Druo do ~ soua;. !Jl(Ups do comlucça'o ~ 

.ilo·rio·Ltnnbn.ry,. 0 bom,ossim.,q11e~a.,campn.nhut do-' ,ucno~os '• o nn. cstra.dn; pr~~.mcuL~ !lU~ ~tra.~~ssn;,n 
Yorio.·fornecer casas. vnrn;,rcsidcncin. Idas ICtnpl:egados, I !\Inntlquc.Irll, !10 lugnr ll~notmcad~ .PlcÚ, ~1\0.su tod~s 
DO.' cstu.9ii.o do Cruzcuo., . _ , os proprlotnr1os tlo hoto1s . fochr\1:no seus: cst~bolecl-

. • • d • .. 0 montas, como ntú os donos dos"' 1'ancfiOR"t qno":ser-
Pa.rocou;.osta;r. cx1goncm,. por~pn.rto a.~ commusu 't viiio de nbrigo nos. trapeiras quQ.ndo· conduziüO~ge­

procodente,:mas na.o n.·de ser·doposltnda.mo thosourot 'neros lln provincia.lmra. a ~stnçü.o dn."Do~Viátn. e 
ceriltl&Otnma.,:fica.ndo' a; compa.nhlo; rcsponsa.vollp~l~UJ! :vicc-.~crsn, tlo 'modó quer nn.s clrcl\~Stl\~cio.s nctuaei, 
obras por espaço, ~o ~lll~~nno,r : . · · · ~ mnito tlilllcil condUzir ~onoroa:: da.' }1rovincht de 
Pnroeon-m~1 roP,It_?, ·_Sr. ' pras1d~n~e,. doscrr117onda I 'lllinns .para a.estn9ilo dn.:Uon-Vilt~ e'clcstn.·· cst~<(fio' 

samellla~to•• l~post.yno.j · Ua. ~ommlBBILO :~~.m!l_ndn: 1 pelo 1 ;l_lnrn. :_ng\tol!n: .provincin,. pol'quo fnlt.ã.o nÜ() .só, •,mCJilB 
gov~nro.. . , . do comhlC?UO como recursos na. 'estrada; o.~_a.tU · a.b~'S'9 

A cst~a!la. do ferro do Rio-V ~rdc tc,•o ·scmprc:um I .aos . viajnntcs· asco~lros •. · , , ·· .~ ·.·· · ~ ··· ·; ~ · 
.cpgenbo1ror fiscn.l-Ç<!ffi'.o·rcspcctLvo njud~ntc:.; .tendo ~ · _Aind!l- hn. J.lOU~Os- dtns,-.cstLYO conrp?ssons do ~ul:,Uo. 
s1dO .por. conaoquoncul.:j todas :n.s ·:· obrna.fottnr:-sob-sua. 1 mmlu1. · pro,•mcm que' mo· dccln.rl\ruo ·· tercnl'sof'frlllo 
ins~ocçüo.•c,Jiscn.lisnc;iio .. _ ... ,. · -prhmçõoa, o, nocos;hlndos. _porquCI.'.oncontn\rüo:a:'e!'"-

Nüo podia, pois, concl~1idns ns obras dotcrnünar. o~ tradq, intcirnmcnto ·aestitnicla. da··rccursoa;: ,... ; 
govorn~ qllO a. compn_!llun. · üensso rcspo~savol pela. '1 Disso, S1•, Jn:clfidontoí· qno~o·govorno nestc:onogoció 
rosp~ct~\'D. rcco.nsb·ucçuo; n.· .• cus~a: a.~ , c~pttn.l,- ~osdo : doviu.· .. proc~tlor., ,com. : todn.. n. .~a.1~toln. •.. o cuidado~--"'!as 
CJ.UO n.s. moS!JlO.S olmts ~o-~sol_n,_a.co_ltns o. n1to hott'\ios.sc, , Jiilo ·púde. Jr_.n.lum:do ,corto hnuto, .porllue;,., ·ó 11rocuw 
como effcct1vnmont~ n~o .lm:. ~lnu~~.l~ .. no _rosP?.c~tvo .. attendcr, tn.mbcm IL•CJ.t\0-0 .en1lltnl. ~ntl\Utld.o;polo,.co~ 
cont~.ato:que nutortso, tnl .~Xlg~~.c~a;:: ........ ~ . : :.·, .tra;to •elo 1-''?VOrno com,a., comptUllua..astú..,emp'~egaUó · 

.O~· governo; :O. mcu1 .ver, conLnccrto nu.o unpOz .r~· c vencendo ju1·os : c se n. estrnda..dc.ferro· tom1do,"dar 
comlmnhin..semciha.nto. oxígoncin;;.Jí~ít.á.n~o.:.so a..ox- ronda., que. chegue pnrn. seU ,custeiO, .o ntn·ua. .sObre 
11cd.ir. orclcm .. pnrn. ·~no .. rcpa.:ns~o n.s . ob.~~~ que, -.~.o-- . "pnr;n· ncuclir~ ú' gnrnntia·-da "juros, . nüo . rosttnltlV:itl~ 
gundo .. o. pat'ccer · do. .. commls&uo; .. cnrecmo ·' dc.:con- 'que· a. -tlamom, ·por · pnrte...do ·goVC1'no;~ csh\., ca.nsnn~o 
col·tos. A,~compo.nhia., porém, de no\'O roproscntou.no · ~prejuizo no thosonro. E1n 'todo· o cnso,· ostti gnsto um 
.governo,. ponderando t'J.ne niio. podia. assumir, ::~~.os ... ··.srnnílo cnpitnl'ílo· 15~405:.000fcom. ossa.··ostrndtl:, 'qUe 
pon.!nbiliU.n~o, do, l'Opnra~~-os ·de· ~bras c1uc nu.o·_os-. :niio dú. Incro no thes~uro,· nem.dolla. ti!iio·provcit_o:o. 
tnvno ospccificndns,-a.c podia·. que fo.ssom.. des1gnu.das ·o ' :Ia.vonrn ·o o commorcto · cm consoqaonc1a.· ila. demom. 
'1ofi,nida.s· taos.~o~nra.çõCs •. O-governo. uo~so ... intuitO ~ ·.·dri sua. inaugnrnção, .· .. · . ·~~ ... : ;_ 
lmutou-sa.a.·ox1gtr:o sagml!to :; .. constrt~C'(IlO do Cll.S!_l:S' :. , Por. outro lri.clo~ .. cstil.nda· .. concluhlâ..:.n,cstrndã..dO 
pnrn.. ,cmprcqtulos nn.. cst:l!-çno llo Cruzcuo, .rcp_n..rnçao :' .forro 0 . p_romptn.;'l n . cómtlo.nllia. n. fa.zor- ns. pequcno.s 
.ll~ S01S.llDntllhõcs, .cm: CUJ?B.,oncontros ~so tmhuo.mn-: ropnrnçõcs --n :que. htJ.: .·!lOUco lllO. referi, , o governo 
tufestndo peq. UO!JilS fentl.ns, .roconstrt~cçao tlns._n.lns .<ln.·. oxpõc .. sc n. . reclnmn~cs, nü.o mnnil.ri.ndo :ina.uéral'-.n. 
]lOD~O.sO)llO I? ~lO ,t\_o, ~tor.rn.do, tlSI11U .. C01110.T01U\F08 1 .llnlJn,. vorqnc '. ní'io. cJ •!JOSliÍ\'Cl. que .. QS.clnprcltOirOS, 
(]a.·ponto sobro o r1o Lllmbnry, ~.P9l' torem nppn~ccldo' 'tomlo cum:prhlci li l'lscn snns obrigU-çõés na. cOnstrttC'tÜO 
fcnilllS .. nos:"1oncontr,os.: o r.por tor-~o·~ no~ndo, .qun.ndo 1 da;. ostrn<lu •. tlc forro, o·ncllnndo-so csta-completnmonto 
~n.ssa\'n .. n. .locomo~l\·n,~ ~lgmna .·.':1brn.çno·. llQ.'mesl~ll.l ·pro'mptn.,. nsshn como na. ostl\çõos,. o.nta.torlal';ro­
ponto. .·. · . . .. · ._ . .- . ~:unnto,·officinns.o mais pertenças, contiriullln 1o.'_,co~~. 

A ... companlun,.hn..20.clm.s, ma11 ou.menos,·doclnron: .. :por ma .conta. ns llospczns clllll.O possoa1 1 ~.prec1ao 
:to govorna··quo. osto.viUl e<lificndn.s.as'·cnso.s·_lpu.rR.:osi pn.m n consorva9ii.o do toda. n estrndn, .. ,nssim:!·.:como 
(lJnllrogados,ttVortlu~l~ ~1quc7 cm•tot•ro}lO•!lCrtoncentc o.t ilns ostn.~ôos o. ofih~inns. . ... . ;.· .. · .. , ·,,_·~ 

. torcoir~i cnju. ncCJ,U1B191~o·tom1\ra.· .u. s1 fn~or, 11or-·con!n.1 Sinto qtlo nii.o eStôjn· n~ Cnsà. ·o llonrO.do':Si-".,'Bl'Osi­
clo•cn}nta.l gn.rnn~1dDI'i· quo.os 'so1a pontllhüus·.ostnYnor .dente do conselho, IJOrquo· tlosajnvn.':intcrpor:mcU.:po­
l'~PO.l'l\dos;.sondo• quo· 'l.U~nt~~.ú.s. ~nas ·pontos, so~~O·OI ··'quono·vnlhnonto· pn.rn ··com• s·:' Ex.;'-n.fim 'do fnzCr-'com 
rto. Atorrndo o ·so~r_e o rto' ,tnmbo.ry, rosllOnsn.bl!tsn.-t "qua ·o sou· tligno · coll'ogn.;) o· ·úobro ~mlriiàtro··dli;tngri­
v~so llOr- ollns a.~u. o fim. do_·mol'. ~c Agosto proxuno,: , ·cultnrn.; tomo, qnnnto. nntàs:!' umn·:provido'ncia. a. ·este 
, . l\fM,. por.:informnc;Cics.post0riorOS·do·. l'CprGBCntnntos! ~rOS})Oito:. Ot1·11Ínndo~i0augUl'Rr ro trnfogo dosaa.··cnctm­

::ila:;compa.nhin.,· on·· nntos~ do• cngonh<lU'O (los-.emproi .. ; ':tntln. cstrntln;· ou~ lloclarc·-positivnmonto·ql\O'nÕ.o·IK!tlu 
tOiros,! com,quomrtoubo[mo ;entendidO· sobro• osto,JlS ... ; ··ter l1.1ga.r scmolhnnto·inD.ugura.yü.o;.·· a.fim· ao SUO'os•}R­
sumpto a.fim do obter ,infornla\.Oos, . porq1\0 insta;nto-· yrndoros c nogocin.ntos tlo minluq,uoYincin· nno·ostcjfi.o 

. tnontolrocobo cartas <lo·lil.vrudoros o· comulorciu.ntos tln., .·no. ·incortozo. sobro•. se· tlo,•em .oonduzh;·:~scus'·!ijnoros 
}lroviricia. .. d. o.~Iinn~, .h~s~.&t.in~o. :, il~ro.: quo. o~J. tcnha.'_do I ~~f.olos a.ntiJ!o~ .moi.~s o a.·nntlga.~·.sstrndn;·ou:_~snor!U' Jl.ela. 
govomo.quo~•nnnuo nbr~r)oo'trnfogo n~uoJia ostrnd~•·! nnugurnçuo <la lmhn qno vnlsol'rotrohlnuó·' lndcft­
sollbà'quo a inosmo. Corn_llnnhio.;· depois dO:tilr·'fo1tO esta. I nitlnmcnto• l\lcu ro'l.ucrhnonto ú. concebido· noa~ae-
.}Jropostn.no governo, .doclnl'Úrn. · nlinn.l_'c!uo.'toma.,•o."o.! -' guintmr tonnos-: · ·, . , •-r .... ·' • • " ·,. 

si·o.·ràeonitruc9Üo '<lnsa.las';da.l ponto: sobrB"•o·-rto·•Ator-l Foi lillo,. npoia.do. e )lesto .... om· diBcussii.o;' o.· CJUD.l 
rodo n88im como a do rio Lnmlinry, soo govortto'n88iínl :ficou ndia<l~.por hnvor.podido'n'l'•l•vra·o~Sr;' 'l\11110-
o:do~~rmin~so:.l. · .•. .- · . ·· · ··: ::.: :,,. :. •tinbo"·Cnmpol!;- o·soguintor · . ·, .· 

·E&ti'a·;·:.poaa;1 .resolvulàa~. toda.a:• n.si qO.cstGds;. entro-• ~ · . .,._, · • ·: .. · .... ~ <··,.. 
tantb;·.bn.,cerco."do"20,diai/qnn l'ondo do·· deapncbol 11 . ' · ·.Rt:'1116MIIlllilt.! . •. · · • ... ,., .. 
do:ministerio. w. .. ngricultlll'~> ~to •ropreaontn9ilo 'doi ': • "· l!<m••lro'qno·orgovomo•inlorme, P,Or ·interm•<l!9 
:compu.nWa.J, .•. ,(.•1:~ .. ,.; • .' .... ··, .. ~ ... ,;; . .-'Lr .~ ·:: ~. ~ :·ao:.ml~l'StOrJ.oída·.~n_grleultura;.~C<!,mme~lo·~~obr~ 

En, Sr: pro81clonto, noo.lovp ;a· m~l,'l.u,)<l:·B~Vomol •bhon•.- qual' a•metiVO•pOt'que·nno•••'t.em•lnn~lSUJ'Iilo 
prooi\I'O proceder cem todp o cu!UnUo'e. cnutolil nastol o trafego ela Qlltrndn, do .. !OITO'• ·MinM'e ·R•oi;I'OII­
uos111!1'[1to1'porquó .. conipr4hendo'bom ·n·gi'álido'roapon .. ''oluldn .J10: m'll'e•; ·e·j~ eatnndo•;npprovndoa• p~lo'J.II"" 
~~blJlil'ade·gutom:ellà dil·oounni' ae•·ticeltlir;~"oltrU!Ia'· veroo as rw)'ootl'vile olllrlf~a'i!>t!IÍiellilti' ,. · • · ··' ,, . · 

', ·/ 

··~· 

'· • 
.. 
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"Snh• tlns. sossüos, 30 tlo ~roi9 <lo ~~~~:::..:(.:.~ ... 
1
. ·.• :;; ~-~·;,~lo;,;,·a~-ífx~:·s, .. õ;:;~iã;;',;t.a-;p;;.Tn_ 

~Ub'ctrci·rlci Lu::. ·1,-: · · ctn, nccuso ~·roçob~monto;do'offioio. qno om·_•dn.tn;·doJ' 
- 1 Uo -corro_nto · (llrtglru~~Y~~:·ao -moamo Exm;:·:son_boio: 
Clll.\VES -oaoonn;~~~·~~- -~~:.,~r.:~~-~:~~~r:.~.;\. commnntcnmlo;..~ho . quoj::-- Uo·· nccor4o ··com ·os~ son~ 

O IWt• • . «:ora•cln 1- _Pl'otcmlin ,tnmbom Rl)l"O"ontn.r. comp_n.nho_iros do·tr~Qn.lbo,_ roso1v4;ii.o nü.o:ombnroar. o 
.llotttênlnnfroq·1lcirhncnto ·s'?bro· ~-·A'rn. '.·os "occnrr. oncins · ~110~1 l~'oson~bnrcnr oscriwoa no·!>olt_D:'dosto. 'cidBclo~~~~ 
que· so;luwiüo· tfnUo·no~llmnJciFi0 do DurhnConn; ·mns, . ·-.-.~.E~ nomo~t~o~ S.:.~.~x. ~louvo. l\",f'.~titudo 'digna: quo 
JlOln.'- mesmo. ·_rn:zii.o flOll\ qnn.l" O'rioll\'D ·sOnntlor ]JOl' · tomt\rno Vms; e os ·sons com~nnlumos·.... ··· ... : · ,,'1 -~ 
.lt!lnna, ;que· ncnbn. tlo_ fn.pur_,· !lelxou tlo njlr~s·ontn.r :o· . 11 paus gtmr~o n Vms. 1° c ~ocnpa.tnzos tle cn.trn.ciros 
quo ~bojo fimtlnmclltm\;· th•o:do 'rotnr~nr n 'Rllrcscn-, tlo p_orto'do~tn 1 ~ldnd~,..:..~ ~o_Crotnrló,-:Joüo·L·opes.·J~r­
tnçüo.tlo.riicu;:~:.· ··~· .. ··~·''·:·•· .. :-<·~:·". rct'ra'Lopes.--»:.•.!.1• ... : .. /_r.·~: ·:'•·;~ .:v."ftil>•ll:.-N-. .. 

: ·· l:)flo 'foi· i_ato. som ~·n~tn.gcm, J!CI~llUD hmwo ho_n~om .. _O .se~n~tlo ê ~ ofilcio dirJgi~Õ' pOJo prosidorito aa. 
. n~ ·cnmnrn. ·,los· .acputntlos· ·._rerLtiorunonto:_ no. mo~mO yr0o.'o'x'.~o',n11, 0cnm10.~,1· de

0
, ~t0o11.m01,0a. .. ··.•.:o ··.,.d,,_.ol .. •s .. ~ .. a .... o. '',o,",, •. •. •r. ,' ... ~s .... •.,d .. ?. sontillo_;. ·o~ 'Jlóbro,•mi_nist.io ''t1n. ·~jits~_ixn'tov'o ao .dnt• (\ ,. ,. 

iutormnç_i",~s quà ·ma·tlocitliriiio'_R niio .m~istir no ro .. '' >Eil-_o·:d··· · , .. :i:·:·:. ' : .. ~· ~ • · · 

quorimontb qno . int'on_tn:\.-a·: ·ftiz"or, s~ ns o.~I>licl;l-ç~os · · ·~~ ·Oonstnntlo o.' ostn nresiíloncio: que so nchii.o reco­
da:dna: fossem· antistnctorins." ''. --.······ · · .... · ..... lhitlós \t- endürL tlostn: crLpitnl'nlf_;~mll·ellcrnvos,ú.·rcqut;. 
··Ma·a··a ·aonndO vni'. ';ér.l).l1ÍI.O hlCOl'!'~letns. _siiq, s_onJio siçiio <la sana respectivos propr1otnrios, rocommendo;-o. 

.cont1•ndictorins. :.,. · · ; · . ~ ·r '·!:;~ .y.•S.·qno, ~om .. pordrLdo,.,tompoti:.mrL~doti:PCt;los.-t•.C!fl 
" .O~~priúloir~.· .. tolegrnmmfL · c~\o~ o ·. nohro·.· ministro hbordnao,_ VJsto;que.:a.s·:: cndêns ,,p~bhoas ;·n"o·~tforno 
rcc~bcu foi;do .Yicc-lli'Cili(lontc dn: ·~l'OV~nCin, E:_.·osto::: constitnidns·.pn.rn. instrumonto,·dc~cnatigo~do.::escrnvos 
:. ·. «.:Omo.:.l?roto~ · 28~<\a ·Mnio · 1la U~Sá.~_:; .. ·:. : · · ~ sim pnrn presos ,<lc ju8tiçn.._.,~, J.J··~"~IJ!.'I' .•-~~i ·;\ .. ;,';~~.!,.­
.'.~ rc..Snh_lovO.yr~o .Uc:., oscriwos om'Bm·bnccn~ ;· n~orti-' ,: lf·Tonho por,·mUlt.o :.rocommondn~o IJ.UO d'orn::· cm 
• .ci_nio~ Uo · ·JlOBsonl . ·an .fnmilitt U-o mn· ftl1.cmlciro ·a--an: dlnntc niio soja. -polns n.útoridnd'os;jloliclo.es •n.ttontlidn. 

nutoritllulo rocnl. Pl'OViüoncins.-:....:.: CCII'lOB' PIIOII'l; 111 roquisiçiio u.lgmnn. do prisií.o da 'escravos, faito., •. por 
;\'ieo.:.presidantQ;i, .. :·::.;,: •. . "-~· . · .... ·: · · scus.sonhoro~·"'' . : ._ .. ;· . ..; .·.-: .~:-~:~_~, .. _._. ... • 
.,;,Rocoho.u .. clopois .outro cl~ jui~ 4o.dir_oito lln. comri.rcn. ; Q.Sn; Nu:n~s· Go~ÇA.J,,'E&·:-E-.,dopois. nilo querem 
;g·~~-~n'íi~ 'os. tú.' <1~·-~ncc~rdo. c?.m.": o. tlp ,\:~co-p~osi~l.~~:t~. quo o--governo: cnrrogue -com: n··rcst>onsnbilidnde .!_a::_r.~ 
.DJ!·~~~~ri~onn." 28 rlo :illaio <lo 188~ (8' hOl'US ~ 25 o Sn. )Jsm• DE v ... O~QELLOS':"-'O''fneto·~-i'ml!ito 
minutos).·· .. · · · · · . · · ·' · · · · ·-- ··~ gti\\'C'~~·- ~~~-· ·• • ,,~, 1:: ·,,_, •.. ,. !'· 11·~ · •• _. · ·• ·~··· :' , ..... 

" 1«_·"A' S. _Ex. o Sr. ministro lln justiça·. ' 0-~!n', ConnEu.:- Núo- c'nrc·9ó ·mostrnr ·no sonndo 
· ·« ~~~:oatr~o llrcsos e rccol}li(los ;ll;: c~tlõn dosttt.·ci- n !,"l'nvhlnt~c ilcstcs·nc~os·aa prosi~lonto· dn. 1:1rovinciit.~ 
t!nd~ os dous oscro.vos qt\a se msurg;mlo contrn:·o·-fnzen- Q.uc pcS:sons, qn'c ''i~·c_in de corto g_oiloro do md.ustrin, 

. U.cii'o( Rufino, fct•in1lo-o grn.vom·cntc, lHlm como 'o 1snb:- ·niio se· :prestem n cxorc~-ln neste _ou nnqnclla -cn.so, 'õ 
d.elof;ndo :tlo 'l•espccti~ó·districto;-O jniz·-·dc' clireito, ~ que nüo se p~llo_'hnpêilir:· · a:rnutoridndc' nndn.·.tcnl 
\T'ú·~iiio ·do:olfcllo_' Pran~o• -'ii • .•·• ~· ~ , · ~· 1 -J·.~· ' que ver ~om _isso·í·mãs·fumliõm:nao tom·' qu·c· dirigir 
~-· ·''O,j1ii~·~ao· tÜr'eitO 'fnlllt 'slmPlâsmOn.to no.'· insuhortU.. o~Hcios' como ·nquello·qno~_~ol·dirir;itla~·.aos cn_traoiros 
"ná.'çüo ~lo Uons · 0scrcw~s" .c . fcrjmcnto S:l'n\'a tlo,'~ono qnc·tomú.rüo n. respeito· tlo; :cxcrcioio du. -1Sun. · ·profis:... 
dn fnicrilltt· o· do s_l(btlclogrLdo.· .. Entrctnnto,·nüo pnroco s~o umn. rosolllçiio,::c: n ~~mmunico\rüo- no·. prc.siderite 

.f!.UC dons :csc_rnvo·s·qne sc..Icvnnh\riio pmloss~m,, .tendo 'dfL
5
'JWOvincin-.' __ · · ·• " ' .. ··. · ~ ..... ·. ·~: ... ·/! · .. ·• .: · •· ....... ·~~·· 

ju tido, tempO· O ,SllbtlolcgnílO .LJC .}lOhcin dei COlllllnl'C .. ' .. ·. r .. cstn."C~IDtnUDlCI\.f-UO ~:sem JUBthlCil9~0 : • R 0~­
eer, no. ·fnzcn.ílt~, .:ferir .g\~n.v01ncntl! o,pr~lll'Íctnrio ·0 ·pclh2no ·ao um'''offic10 como'n':J.uclle, CUJn·lcltnrn.~o 
nouolln nutorúlndo, E n. presump~uo u c1uo os fn.ctos se rindo· ncn.bn·do oUvir;~- U··rcproVn:Vot· ." ~·: ·' .. ··~ ·,:'"• · · · 
fofi1o mnis grtwcs, porq,11a 0 p;ovc1·110 : mnmlou· prir~t. ' ···No·mosmo cnso · ost{L o oillcio que o presidente tli­
Barbnconn., · om trem 'aspocinl, -umn··f~rçn tle ·J}nhn: tlo , rigio no 'dclogndo cncnrrogndo do oxpodicntc dn. ·po-
-~O'prnçn.s·commn.nUndns·por um-offic1nl; ~ YlCD:1Jl'C•" hcin. í; •· ....... -.. • · ... ' .•.•• , .. , .•. '' ·, ... ·~··]:>- ·:p · .' · ··_.; 
siaonte·,Un. proyincin communicn. quo hom·c ·suhlcvn- · ·Pois hnviüo ntú antiio proshlcntcs o c11cfcs ao po­
.9iio •ao 0801.n,•os, . . , . • , . _·. . ..,. ·· - . licin. "1lrocedido ... contrl\· ns·tois·'?_ O ·qna:so fnzi~t.,· elo 

, Uni portanto~ neccssulnda de novns 0 mn~s complotns' prositlcnto' ·mnndon que niio ·so'ilz.csso mni.s~··ern ''ÍO. -
informn·çõos, . .-. .... .. ... . · ... . lnclor drL-logislnç.iio'do pniz·'l·-~ ."·"•· t'_ --.1.;-;-: .- ~\··~ ··:i!•· 

Sonhares, moUmlroso ú a ·!neto q_no ncnhl\ de _clnr-so ~ ·HlWi1lo os nntocossorcs~do·nctunl•prcáidonto in~riri._. cm Bnrbnconn.; infeliz l'Olll'OllUCÇI~O do -tnntos outros' gitlo··ns leis, niio··tomnmlo Utnll 'rcsoluçüo como l'i fquo 
qt;o·._: tOm posto cm vorigo n sognrnnçn intlivitlun.l'c n. · S. Ex. tomou 'l '~ · · .,., •. 
'1r~"nquilli~lntlo '1n\ bli~~- c?llo.cn~~l_o_ · ns ~nzcllllllB ·cm ·~j .. ~ ::, O .. governo· .tom tido n · Csto rosJ?'elt~:proC'cdinicnto 
tunçno·tloplorM•oJ. · .. , . · · , nindn.-nüo::cxplicn(lO,·~:: ~·:.ç-.·,,.,;·~~·''.,':' ... ":'_-~:,.?,·~·~.:.Jill-1,..~.:; 

. 1 .· '· Sinto:quo:o nobro-!lrosldcnto Uo conso,lho 'tmo cstOJlL o Sn .. Co~DE DE llAEPll.~DY :-l~.pO!Ul o. fll'Oscnto, .. mns 'é costnmo.· do .. • s,I;'ExHnit_o .nssistir,!{t, 
. -O' Sn •. Co'ún&Ú. :- Ncs'ta qnosLiLo sociLLl a cncnn • Jll'Ímeh•n. hora;.t1n sossiio,.do·. sorto';'quc,- so .:fosso;~pro­
d.osccnt(!, lh•ro-nos Deus que ao o~ncorbom n_s llni.xües, .. •-cisn, n .sun.: proscnçn· ·P,~rn.:.n.,.' nborturn.:·. do.s ·. sossOcs, 

. sobrotmlo . cm umn. c;lnssc que n~\0- tom cultnrn. .. mtcl- nnncn. -cstns so·roahznrmo 1·-. 1. ,,-1 .. ;~·P· ·. ~.~, ·o:;;;,. .-.. r~ 
lcetunl :o mornl' E"''"· nrJnilntni n ~;rnvitlnJo do COI'\": . •·o ·Sn. ·Fn'~••• DE Sl."(minislro· àa oucrrnJ : ;... H~ 

.. o.contoou~l_onto_s. , .-r:oan.. n. ·Vnlllon~u~: s_o, .tol~ln.:}ll'Ocl~l\ ... moti~os llo-:sorviço~publiOO:ttqtw.i·impc'dcm ·:,S,. Ex.. _do 
1pnrn que. sccn~s n.1ndn mms. ~~~tunn.\'OLB -J~ILO .. ycnlu~o --compnrocor·-no·prlncipio--dn sesaitO!j~:·mns-•hn~·-ministros 
~n.:dnr-s~ •. Orn,- .. fic.o~. 1\.{lllt'~honsl\'O .qn_,~mlo ''oj_o. o '1\lD. ·pro·scntos·~qtto podcm,.rcspoudoro-a.o!nobro.· sonn.Uor;l~i\'i 
occorro_.pclo)mllDr!O.~· .. ;, .! ..... ~- , • , -·.-.;1 :·''lo 0-.r··, -~~-!·-~n··~~ .... ·~r0-.:. •. · d .... --.·· 

O -rctni'dnmonto lln. nprcsantn~uo do meu r_oqncrJ·' .. O Sn. · ... onnEu: .. ':"':"'_ .. ys".:· ~rnm.~:~~ .. _!' P~ '!m,. -sompro 
· .moitto _.pormitto qno tnTnbonl 1no l'cfirn. n .dócmn~n'tOs: :J~llcgnr .moti\~o'S'~do.sor\'IÇ~ pubUc~·.'Jl!l.rR Dl\0 'fnzo.~cm 
·· oillcinoa·· súm.o.ntq 11.cijo. l' .. nblicculos,.no J.·OJ'Iial .. clo. c .. ·Qm .. ·. '·ncto:,(.l_o·pr.osó~ç .. n~n.o,' .. oo •. ~o.ç .. p:~dtt..·,~~-8. ~~o;_. ~.m·.~. ". o\·qu. o ' ' i .. ,, .. ', 1

, .• , · ,·, •.•. ' ;• 
1 cllos'V!m 1Bql!i'fn<Or'lll10CÓ.'UOSOmpê~bnr'SO!VlÇO pu-

m~~. ~·~broa sonntlorc's ·s~hcm 'O ·qUo"tom.~.c_C~·~rl,dp_n~ 1 ,:~~ic·~··o':~ml~·~~~n~tc·:'?' .... ·'· .·'l,ulu.·~.~\_~~m· •·· l•··-~:" ,' 1' 
r.prO\'lnCln,do Amn.anns.. . . .•,. .. .. , : . .:9 Sn.J!'IU~no D •. s~ Úl\mis,lro,,c!a,gucrra): -:;~~0 

Pnsso~~.lor os .dooumo~tos qfllcmcs a. ,que ~~lo rofiro.,r 1·,a.·pa,lJJ.;vrO..·t1':\: ..!. .'>: ,ti·.:,"!1,;í:;· .• ;'-;':'1·:· , ""'"'' ~ • · •· -~ ;. ·: ~: ···~· 
Q. llflmolro ú, um offic10 elo s,o~l·~t~~lP f~o,g~~~~r~o~ . 0 Sn. Cmmzu.: - O ox-p~osidontc tln. . provincin. 
il.equolln JliO\'lnein. ' , , . do:CoCil'l\•hovi~·tltlo, e.rospoitoidn<quostiio,sorvil;rpro-

Os .to o 2° cn.}ln.tnzml' ... dos· cntrno1ros, J?ommgoa: , ·cedimchto•ido i).\1o!o- do!·Amnzonns ;qniz·•:.!_sorlàontinn_B­
'Frnncaoo ,u. .. &i\·.·o::tlllnnooi·,.,\\Q• .l?nss~! .C•slrq, ,<lo, •lflor;>el,o·:govcrno ·nll<> ():·lcoilt!iiriou•lltó·oorlo;l,tompo. 
' neeOrdo ·Com. :os SCl\B·,OOln)lU!ll!O>rOS,)lnYlJlO ros~\Vl~O': o s M TINP:o c . :!,{ ' ·a. um·~!ol!ilórile 
nüQ: dnt .-m~ia.ombnrqu_e.~nomr~loaumQa.rq l~D~·n, ·~~-~~n-,:_oar! ,; tiLlVclriâo~o~ ... -· ao ~~~~s.t;y ~~1~i""'Hl\ .. 1·JO:o,~J~~ I 

.·nQ,pOt:t,O ~(\ q\dn,tlof".''r'f:•'r ,,.•:','1 '"1:'h;M-"~,,oi· "":) .... ,_.~f,,.,, •• · ~:~ ~-~·J:; :.•-:.' ... l' ···\ .\. t2.P.;;, 1.•1·.1) .• 'f1r~'H~1··•l .,.u . • , 
• ""' Ofiloour~>Q. .. nossq. ,son\lflo .•. U. pr. o~ld. ~n01n, .om d~tn dll;; .• ... ç.,.s .. ~,,s_r..l\11. '!,1~ irn. ,,_qs.)ol.~{!!'.~'!!miU!. 9,~0 .• qs.nun. '1.\!?' 

7, o thJoruO.(\·.acgulDto .• reanostl\no~U&AI9 : ... ·-~··· , .--;·· 1: .. ".1·~~·4~~~-~- . .n~p,·,er~o·.-.P.~~·-o·~~~~!~~.~~~~ ~-~P.~~: 6 

., 
I 

i) ~: 
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l\Iostron-so o nobre ~cnnll~r iri:aa·mmoariüo; pól'q'U:e' 
o orndo~ nttrJlnlirO:•. o _regresso· dos rotirnõtos a\s"·sutís 
cniloirtts' l\_ iDto~o-riçüo' prn'dórito'··o·· ntiltidti de do1úf 
cn~:iricn'tCS h'Omoris. clã ostn:ilO~c~onilõ'rvndo·ros~~ ti qUem·· 
}lOr isso· olôgió1l. Sir nssim c·omfiiottoit' n.lgnma. inj1t_~· 
ti_çn, .}Jctlc·mil po_rtlõcs; nii.o f~i intoncio~al,JlOrq_lio' · 
júm_nis oxcltiirU. a <jiio'in quor''qào• sojâ do cnco"tmo's 
lllOrócidos·. . -. . 

liiiis, i\ ~1iiídntlo', dirlt no nob'ic soiintlôr· qiio nindri: _o: 
sólo'cçii.O. _ Intêricionn1~'nü0_. s'Ol'ia. _uioti\•o pnra' S".f Ex. 
m'n.S:On~-sii ·.cõm ~o-óí'iíclor~ pOiCJ.u~; · julgrin_dà-o por" -~i",~ 
cr·~ q1ic: o iiObr~·- sõiiiLtlO'r·_tótü tirnzor qmindó o1ú•a"_ · 
nHpl~lúlil,.:qs .. nctOi~ré'il.CS ·ou· suppostos"'clo nlSüiii cO-

ro Ê1'fo~~6~~~io···o.'ilobr·ô _·Sonn:UO(~éir tomnr Sa1iiliità a:~ 
divol'SCncin. tlQ itlOnS q1io mniufos'toit.· O: Sr._Sài-itivci' 
pn.rn.·:eom ns ·do .ornil~r (tiá'-40 S1·. Dnütns, riJlnUvli­
uientC. R tiss"iúriiltOs ao rililrinhn.:-

s~ Ex.· irisistio rii~so _por VoZes·, róJiCthi~o ns pnlri.vi•ns_· 
doquollo s~u. illustro·.collegíi.: l'ôló·B~lilil, o _qüó 
tn.mhcm fi~oro., __ ncccntuim<la:~ns,. ou~ f;~lJlh~nUo-n.s, o· 
nóbi-~ sàrindór polo.·pl·oVincia.. UCr Rio ào""Jf1:D6it'ó.-

Coitsiritiiô o"â nóüroS li!lnticlorcs·F.oi'e_imtlir-lbcs, qUB 
fim VÍB1\rii.o com ~ss_o; O qno vràtcndõruo ns8igna.la.ndô' 
essa. Uivcrgoilcin'! . 

o. síi, JuiloU.ini i"'-Ajirocinnio-lii; 
O'Sii •. Jolo·AtFnÉno·:-Pólà mziiõ Jloi qüo V.·Ei<;. 

tcin_· npr"ccindà Oütr~â·clivéi'geilê:ias. 
O·Sn; AFrasso·CEtso·niio sn.bo· que·· alonnco·ou·si-· 

gnificaçüo· possn. ·ter osso corlfronto ·dó· opiiliõcs· coittl'O..;;. 
rins cm mnteria.·dC-·ntlministraçüoo· 

Pois ha; nlSurriR>cousa. de· c~~rn_~rclinnricJ"·.otU quo~ ~­
Sr. Saralvn-·vcnsc- de-modo' contra.r1o :no· do-orador ,ou 
elo Sr. Dnntns, rola.tivnmcntc n. rnclhor·orgnnisnçiio 
elos serviços da..mnri~hn? I Oa.da.· um serve-se dn cii­
beç• -<juo Deus lho dei1. 
J~ que·· o·· riObre sonnclor. tanta.· importancia: <li'~· n .. 

cstns · divcrgencins~ do opiniões. ó 'justo· pCrgnntn.r-lho 
so·l,\ tJclos· seus 'nrrninos dn. · Buhin.· reina· todR a·hnr­
monin. ·o unifôrmidndc·Uo vistas •.• 

o Sn: Ju~QUEtnA :-"H•·tod"' 
O Sn. APPO>&o dmo tluvid•, n julgar polos'jo1iia6s: 

Lombrn.;su ·neste~ m~ment~.l tlo1 u~a~~pnblicn9õqs que_ 
se· fizerno ncata,r. cOrte; a.~ }Jropos1to elo ncgoc1os-da: 
nssombl6n. provincial· dn.'· Bahia,· e· que segurn.inente: 
nilo cOinJlrb''iio que ns cousas por: u~ anilem mriito 
h"a.rmonicns. 

Qunnto··· no nolll'(i sehado1'. 11t1lo Rio· ilo·: Jnn"ciro, 
que tnmbbm: -nssign:n.lóit:·ossn. 'discordnncili' do 'O!liniõos 
cntl'01 co-religionnrios; obscrvnrt'~' o ·ornclor' que; _se- hil:' 
nhi moth•o pnrn. estrnnl1ozn.i muito· mni01•: estrnnhczn.: 
tlovc· cansar- n.:situnçiio der S. Ex. . 

O 'nobre somldor· niio cstti cm dh·~~·~cncia.· sú com 
um ott alguns do sôus nn~igos pohtic_os, mas· .. com 
toLlo o sctt p_nrtitlo,' -Por mnis Ue tunn. vez· tom 11i~O~ 
clnmndo,qt~~ c~tti",só, quo·~üo tem soqnito, ~iio tcirf 
cl•ofos nom· soltlndos ; ~~~· ó cholo •.·: sold•do tlo SI 
rncsmo, nois'n.·snn._ oBcoJa. politiCn: ú' tlivorSn dado· to~ 
t1os, orl~inn.l, nnicn; cnrnctoristicn, n eacbla. do Sl'~ ao~ 
mulor 'loixoirn Junior! 

Porq·uc, p·ois; fez·notnrlqué·o'Sr; Silrnh"n-'niiO·'oáb\, 
nostn. diacuaaiio, do nccOrtlo com o orndor o o·outi'o 
IIOhl'O aenndor pol•.Bnllin?. 

o·. SR. TEIXEIRA. JuNion· :--·E'st,\1 ongnnntló f ou· 
ostrnnhoi· que· o :Sr. Snrnivo.-· usasse .dtw pn.ln.''rtls ~· 
prC8CntC de. 9r090B-0m rolnjÍIO Ú: omondn,·, do' nobre' 
sonndor. 

o Sn: AFFONBo: CBtSO nii<> ouno O• Sr. Silrnlí·n 
assim' pronuncinr .. se, . . 

Fnllnndo' om pro•onto•do· p:rogos·o emendas •escriptno 
sobro•n.·1pornn;· ntto nUUtlia.~s, Ex:,,. notn•.podia. a.Uudir. 
a oswomonda;.fnllnva.omgorol. ' 

Niio' nllu<lin,-, ·nem• podin; n;lludir a; àsst>· emenda; 
por~ue· S, Ex:· lou' o· •·olntorio: dotSr •. ministro. da 
u~a.r~nhi\~·~Ot8abé:·q_u~1: na: ·reformas~ a.utorlallda•· pol~ 
omenda· BIIO ·roc·ommcndndns•por ollo· nli8BO documeato 
<>ftl~icl,: q11o' ••'l~lgo• nrgontos· e po~o · que·:o ~arpo 
leglBlntiVO o hab1hte n·po-Jns ·om·pratiC<Ió. . . 

A omendo, vale, ó a sntiifa9õo ôo ínu po4ldo 'do 

govtirnó,)~ ·o'. niio'· \Ün·~-llresêntô'' quo ~- sovihe , queria..,.. 
f~zcr;· . · · · 

Dem•is, o nolJrc sonndor poln Bohin 'oonlicoa'·lili't 
muitó.- tcmpo·:·o· .ora.dctr·. e•o,sott· collogivtpoln. 1mosrtm 
provlnein.1. sa.llo tlo .snns opiniões, .o~mo; llc ... naiio.o~._o· 
que t querem, o··quc•. na.da. fo.zom . som .rofiox.uO' o ,crJ.•· 
torio.. · 

Os nobres sonodoros·ó-quo nuorom diir ás p•lavrà~' 
U~. ·:S. Ex. um sentido ma.l1cioso, ~ que clla.s .- riüo ..... 
t~ni .. ·, ' . . . 

O Sn. JuNQUEIR.l:-Nilo precisamos diBBO. 
Ô Sn. AFPONSO Ci:tso-diz.qno t•ntó'lriolÍÍór,. 

i O' Sn •. TeiXEtnA JuNton,·: - E·ra.t.naturn.r .qno· .. ~ ·oi 
Sr.- Sa.rn.iva.·; nttribtiissó1n V. Ex.o.-o.•inttin9íi.o-do f!Ltc#.-'1 

l
>.m presento de gregos ~ · . . .. 

1 
O. Sn!·AJ'Fosso··cnsorrosponderti·a. :isto ·.qlla·,. so\nio 

;conhecesse os sentimentos cleva.dOs elo no"lirc:senador ... 
o· a.· pnrcza..._tlo sna.s -inten9üca; podia. nttribnir ú.~:jier­
gunta.-: uma. significnçiio, que-. pelo niêtiôli, niio- seria.\ 
!generosa.... · 
: Pnssn.rú. o. outrO poritci, . . . _ _ . · 

.Disso. o Sr. Jtmqucira. quó a· Ornaar·~tinbii"_li_6coSSi.:· 
, dndo · tle tom"' n· p•lnvrn· neste• dolinto ;-pnra· explicar 
JO seu procetlimonto · llOUCO· unif.ormo, seniio incohc­
'ront~ com relnção nos ncgocià~ da. ma.rlnba.. 
; No jriizo·clo_··S. Ex';_, ·O' ora._ilol",·:se'guildo·ns-~oxnri1B­
.sQ'os ,do nobre• scnndor:l·elo.tiVnmoilte : no~s-r.rminiatrci~ 
;an·ptnrin_hn: ·tcm:na.yoga~!i ~rà' a.~. boinboi'dô~·· ora.· I at 
, osllbor<lo, o qnc·Ibo'pnreeo •magulor;.. ·· . · 
, -LcmbrnrR;no nohre··seilnd~t·quo:n.· qlu~stii.O"•ngita;.oSt;;; 
(no elemento mnritiriio;- o·quo··é1·oxn.ctnirionto·gninnn ..... 
:do-se· ota: O. ·bombordo;·, 01'0. • a. estibordo, ,qUC•SC JlÓtle 
nn.Vegn.r-c:chof:;n.r.no J,1011.o tló·dostino. '_._; 

; . As guina.Uns ni~o prCJUdicüo, fn.voi•ooem·o.-nn.YCgl}S!ÍLO~ 
i nüo n tornii.o inccrtn, antes, às vezeS, rsüo .cond1ção: 
:ossencin.l pn.ro. que s_e1'a. mnis ~egurn.1 e .n.hi cstú ou-
. vindO.,o nm l'nlonto . obo· do innr; o ·nóhro· scnndór. 
por Sontn Ctitbnrinn, Jinrn' oiijllicn-lo. , , · 

O. Sn. -BA.nlo D.\. •L.\au:u. :- Confonne o mnr. 
O ·sn . .A.vFosso· CELso nccroscentm·ú-'o· o· vento: .. ; 
Entretanto O· no~1·o scnn4or engana-ao suppondo 

1 illecl'to c vnrio o procedimento do oi'ndor·: no_ coil­
: trnrio, ello tem tido sempre a. mesma. oi'1onttlçií.o," no.~ 
mesma· Uircoçii.o· sempre, _do, P.lono ncc~rdo•com nB 

: S\Hl.B intenções mnnifcstnUns 1nuito nntorionncntó nos 
:incidentes;- que tOm nssignnlnllo no.. cusa..·· a.~discussão 
:<lo orçn.mcnto dn mnrinhu.. . 

..!).. coh'o_rCnciri:UQ\•C ·ser· ttmn. das pi'imDiraa .. 'qno.li-. 
(lados tlo l~omcm 'llOlitico,-o; como. 11rezn~só"dc· tl3.;.Ju: C', 

· <l_ove zelnr os. seus crotlitbs, niio ·so·.Iovâ.r_ó. n. ~mn.bJutt" 
: pnrn snstcnt••lós. fn~· uin·· ligeiro rctrospocto' do' 
.uobnto. · .. , 

O sou· historico já' tom sido rci:ordndo'·'pol' vnr!óg· 
oi'n.dorcs,- mns lncomplctnmen_te;-. -porquor·oomo~\rüo 
todos· do •meio tlos ~acontecimontOBi•ÍStO '· C,~qUn.ntlO O· 
nob1•c · sonndOi'}lolo. p1·ovinciu:·do·;Rio. dO> Jnn_oiro:treti_.. 
t'O\\ o· sotl ro~uorimcnto tlo- ndinmonto.-.· Jin, .poré_mt• 
nntccctlcntos lmpol•ta.ntos· qtte: cumpro• niio deixar. eni1~ 

. olvido, pnrn ~no os !netos poBBÕO ser dovidnfnenté­
n}lrecindos. E_ · preciso comcç~r- do prlncip_lOi ab ovo, 
pnr~ que· o pniz: !lOBBil bom julgor.do procodinioiltojdo: 
humildo orador o .. sous·llonrados~ contraili~toro·s;.;····. "'~· 

.Vindo-cm-o nnno po88ndo o projoeto:do'orçilmonUi:., 
dils tlcspozos·d•·milrinhn, foi'o·orndor"incnmbldo'da · 
fonnulnr o.,Jlnrocer da•. l'OSJlOOtivn commisailo'sobrlf. 
olle'· · · ·, '·' 

D~pi>is' do eonfél'oncinr com ·os ·a~us .. collcgns;:fo~ 
, mulon-o om poueos·dins; do conformldndu•com"o,q118. 
-: f_Ura._ dolibornilo, o_ nprosontou-o no _aona.do-~ ~ · -,, .. ' ·. 
, . A . fOz·ol,:;uns··córtos>na<dóipo<a•fixond.,O.a 
om·-l1,llfl: _ •;.ost~ qunntla,.oolnp_al'lldil•:coln:ll'diO 
proposta dci or<oxoouUvoi••:nprosentiiV<l llmn~dlffilO.. 
ren9.o;pnra. meqos)'- ou·umâ•ooolroinio.•_dif<S6:000J~~ · 
n;rcsult•nto: das OIÍlonllns> dn1 ~liDi&l'll•dOilldoplll11ÔOI:•· 
do: 23fl:OOOR· o com·. ~,_,...14d•'J!•ra•o -e~clo,,ntmólí· 
ndo:I;I42:000SOOO:. · • .. ·' ... .r.-·,_,,, ... ·' 

.Ano.l~anntlo·,aqui; oBt<Ja, all{nriiníoil•i>'lio b!ll ·eolilll\ilr 
polo.;Báhin disso. ·JJOUco, mOía <>U•llljjnos•latõ·~-1!'·D~ 
-zonloa•oontoa. do· ~•onomia:I.:E';wna·isítfl!lllfic~nelt;~' 
Onda oatão . os oórtes profundos quo a aospozn Jlll-
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·blic~ ol<igo·~·Pois·hom osttis aJlaras quo ~ situ~9iío· pul~rid~do·quo·dnhi ~dvir-U1o·hin, mns que nrrostnrin, 
,JJb_ornl pro_tonfto ,cuuiabrnr o cm;mm~nto-'l _E'.nssim cQnv_OJ\Ol~o _do _que ~uim _b~1n,sorvin.no -,lla.b:, nn.da. 
}1.\lO "..ol_ln.:. cor.rc~anUo_ o.o ~sow-~.n.gmfiao ... vrog. ra.mmn.l p0do·consogulr,·o·um·1dos·que teve --sompro:dinnto dB 
1lo•oconomin.s,'-tno ·nprcgoa.do na. opposiçuoif ·D_uzon-! .s.if_oi o,.noDro.aonfl,dor. · .. ·- · · ". · " 
,tos o .. pO\\OOB ,cçmtos _! _Isto }1rova.~ 1 b.om·_a.·.sinooridndc ! .«~A ·proposito. oxncta:inonto dns· ·dospoza.s ·_do -ml­
~1o>tnl progrnmmn.l*'» · , nistOrio _t}R·_~n.rlnhn, .o· Orador,, qna·_osforÇa.~n..:.so- pnru. 
· ''E'·foqior.-nlli nlóm o nobre-senador nns .corisido-1 'obtormniS.nlgumn oous; do quo poquonos··oórtos, foi 
,.rn.~os que çq&t\tmn..f~\%~r.-1\core;n. .<ln. situa.9ito :Hbornl. j ta.xtulo <lo ·imprudente,- Jlrucipitn.Uo,· c· n.tú. do doshu-

~+-ontlo ·:~tlo .r.Bspondo~lho, ,o orndor :'d~~l_nron:ql_to. mnno o~cr!,lol. · ·· · · 
··s.···Ex. ·tmha. .. cnrrndns ·tlo rnziio; lmnontn.ndo .'_que i · rr:•Em -'ro&postn.'~Q.. nptutos,: diz quc,··aa· os··Iibern.os 
... no ,QrÇI\!f!Dnto_ .~n:.mnr~nbn. .nüo. _ao. Jh:o~só _ ml\io:os -naa· t~ll! Jnsistido~_nosliosJ_lo_didos, ·a .rnzüo _é obvin, · : 
-~con~m~~~;.,quo .~no . _sDt} _couc~tto · D!sn.s · -_oc_onoiD:lllB 'f( ~Evttno · o ... escolho- _om~quo·nnufra.gou· o· sou prl-
;.,Qrii.o J.lOS~lVOls,,o :conv,omontos, _,o.~ntuo _dosonvoLvo,n- m_oii'oministorió,~o·f\lzom·riluita··boril:·· -· · · · 
;ns op_miri~s_ 1q\1D. o,s,cmnilo _conhc.cc, :O !J.UC ~stí~o .nrr1u- « _Aill~ou · :ün. "escrip~r ,que ·toda.· n.· snbQtlorin. 
ga.das. no_:s,:m·espmto .c~mo .l!rof.mula ~:mn,V.lcçao. • •humnna. ·constato· na. -pn.la.vrn.· esporar ,• o ora._dOr niio 

- '"'fonderonl· porúm, quo ;;nno orn. justo·Jn.nça.r-sc ·· u 4Irt~ .t,anto, lnn.s ~Im __ que .c.m poli~ica._ ·.~}lit~s·vQ.zos. a. 
conta. dô.. sitUnçiio ··Ubcrnl '"'"niio ,..ronlb.:â.çiío .,dôssn.s ·molhar ·.tnct1cn..ú csporn.t•, ·. · · 

·~r~for1i11\S .. óJa.íer:-:.sC;~issO.uiD.w·nndc ~cBVitlllo ·_de ncc!_l· 1c··Nito .. tlispocm nimln· os libornos, ·na parJnnlonto. 
;~oçiio contrn .cll.n.,, Jlorq,to .trms .t110~1dns .onco1_!tt:Mao .dn força. J!eco.ssn.ria.pnrnJ.IlZQrom _tclumpha.r"',todns ns 
lúrias ·resistoncins; enormes ombornço~,. que _nua .c.~n ·s_ttns i"d~f\B : 0,:. J1Di,s,'; U!ll:C:er.tn.do.oSpornr. · ·· · · 
fncil yoncor. . '' ·Oa·~?n~ .lU'.IDÇ_llHDs:gl\~huo te.r.r~1_10 do~dia. cm· clin: 
.ipolulerou, mn.is, .quo .. liaincoritln.de:dn.,tdtunçúo libo- 1 o ,quo·ho;o··P.tl.SSI\ por .. orro,·~o.mnnlm:·.roconhoco-s_o s_er 

l(rnl~no ,:seu -pln"o dc.'oconomin.s.niió ·ll~din..sel' .. IJosta -vcrdnde mcOilcliss"n.: a· opiniiio àscll!roéc.:.so,'"'fOrmn.--so, 
~l'n·duvidní•.tnnto mn.is•<lua.ntO-n l'CspOito.".do_.J'Jlinistc-; ns l'csistoncins dosn.p).ln.roccm, c .nfinn.l .t_:lu~plm a: 
·~rio ,ln.·• mndnba.·:j,\~llri.via. icntndo -roa.lizn-lo,-o,tivorl\: co.usa.;justn.. · · · 
\l}e 'cc~lcr _p.nto:.a.,opp~.s~çii.o-,qnc ·oncontrém,c _oh na. qtiBl, ; · ~ '.0.-:pr_oprio .~o~~o senador ó:~lisso ,oxomP.lO :: n .ros­
..eomo-scmp~o,···BO,lhstmg~u~·n. · o . .-nobro .. ~sonndol• pela. notto ··d~ ~~_rtos :prq~nndos ·.r,tns · ~osp~zns··~o)~stndo, 
..,Snhin.. : ~ : ·• · · · · · "S. ·Ex ... JIÍ.so mostra. convort1do, o·mmto·promctto. 
--J..:Accro~Contou-.~.nin~a .~nc ·ii;tunos .rosistoncina ... orüo \ . ''· ~c _os libcr\lOS insistlssom tl_fJOrn. nnquellítã niosmns 
Uc o.spernr-so,---quQ r~nquollns · .idúns ... oncontrnriii.o.os ·i~õn"s, cncontrnriüo _Rindn.:grniluoS :obstnculos,: do. qu_o 

~~:tno~mos.~:nnbntf'-90B,..;c J.C!M, :~portnnto,. bOPl ,pl'Ocodiüo ~ bom ·se p6do· n.jni~ti'l; _pcln ;colCmmn.: O.qui"·lioritom·~lo­
~Qs1 .librn:nos · ... ndilln~lo--ns·.~o :·.oS}ler~nao .da.:Jp.cçii.o :1do' .,~nntn~o:! q~1nnilo o orilil.or~-fú.llou, .. nn::.nOCos~i(lildo tlc 
:1tOntpo;.O;tla..tU'gcncJa.;,tlns ~nccoS1iHln.cl.os ,o :~aeu,,com- ~supprlmlrcm~sc os dons o.rsona.es. ·cl.a.···Bnhla. o·Por-
,iploto-;tritunpllo,·~aon~o 'q110 J.:o~.llo~·or~f.lo,quom,·~cpmo tO :n:n.mbuco. · · · · · · ~ · · ~ 
;CornUo~.~.o~tiv.csso·.conye~ci~o.clo 1sun. ,.convonicncin..,o .. ~ .. 0 ·,qJtO ·tlo :mais acorfQ1lO·,P.o{t.ou~ /'t"?.CI'··d:'lr __ co1ise .. 
.. e"-icnublhdll~O, oro.;~mau~hrllpor;,;ollns .constnntomQtl~O, .9't'!J~O,ftO! p~ucoa alyuma.co:uaa.,. c !lua ·~lot~m~~callir 
~dn~cn· }lropa.gnn~n.::,gnnp!L-~:·Prasclyt_os, !•:llorqnc.:n.s~nn _c~l.C,Iquactma!tfo _as .. Bit~lB . do1tlrí1~as,.as B!IUB:~~spir!t- ~ 
"dllouco:n~ppuco,~onaogmrln.-.võ .. Jnstvi~S:Ilr. · . :~uas, e .aclu,oga:las ~amp1'tJ. .. quo,so :lluJs offc:1:~c~r.ort,BeJO, 
.. r;Puro. ~que~ niio o ·acoimem·' do·.1}lonos. oxa.ctO•O\\ in- .rm.·q~to:(tBBtm __ ,Dct.!JliCt.-sa. ter.~ano,l~~lostos:d~~s. · 

·~tiol.- .. nn ·cxpos~çii.o·-;qne·;·OSta"~·;.fuzomlo,.·-pnssn ·R-' 11Dr cc R' o q~te·a OJ".'~tlor,pro~ur4 1.oblc1:l1U'".qça~1Tiada _os­
~-1llgq.ns.trec~Jos~,l.o;son ~'scurso .• na.-sossoo do -lfl • elo• PfHW.l' .tlo.:~CII.S·1'0ÇuJ:~os,. ú,o q]tO .. far:a 

4 
~imlet ltojo ..... c~­

·fAgosto, · · . · · • . ·pane!• o qna.pensa ·~abrc.cc~nalllias;?lO;I~illisto~io clco 
. 'tO, .sonn~o :.dosenlpn.r.:.lbe-:hn·::. mn~ ·Qstu .mstn:urnn.do mcwmlw .. -Talvo:: ctBB1m· c0~1gtt: cla~do ja o concurso do 

···\\m;;.~procosso•(jJlO·dovo ~··ficar bem mstrmdo,~·nfim'rdc \,flobre •. sonttdor . .pola ::.Daliia, ~ qua,.,aomeca. a.lamentar a 
""' o pniz po88n jtdgnr com ncorto·o•jtl8tiç.n. · · falta ele gmnc!os curtos nas do~po:::aqÍub!icas,•nCJ<ossi­
HO'Sn.:D...,T~Ó·:...::Apoin<lo ;;ostilocontnndo ·.• historio .!la~o q!<E;Io~los,l•~o; do ·.•fin~!,recoll/IIJOc~.,·•• para ·Clfja 

. .;,omo olln ú. · ,sctlc•1~"" l!ffO,c!c.cpllaba~m: . . . ,;.;, •• 
. • 0· ,5 · . ,,.._ 1 . ·~«\É :ill!'l'n~nroo9.cu~ri!sórmmç~tc·todos:os~splt'ltos 
.. ~·.~· 1\ ••. :A.~voN.s.o __ 'WÇOr.so ,pn.:~sn 11. or,a. ,s~a. )~.C~.PPsta. no .1~cflcqtjdos~.:.o:footo :dc.;dc.spo~~or-(, o .:B~il, -pnlz.,no\'0, 
~r •.f t~~ ~~~!rn.: • · . .. . . .J>n~o: tp.n~o.,.cousn.. bo.~lln.rn. ~.onr 1 o i d9:~onvQ~ ver, .. ~cerca. 

.• -~::«.,S •• E~ •. l[!~Ontou.qtlC. a. COrrt~n~ssuo, S~,lqmtn;~SO. ll -~c;•lQ,:o/a/40 tBUtl,~OCqltO.. SÓ: OOln:.a.,mnrlnhn.•mili.tar; C 
~lli!CIIr.OB. Qór.tos.nns ~~spoznsdo l!l1Ul8torlo. <ln ,m>rmh~, Jlind~imois n~o. <\o88o8'!0·'/oo,polos,monoi ·.duns torçns 
!·nr.oc~r~nao:"':.~.conom'.so.r .n.ponn.s ~4~tzont.Qs ,{oipp~a.os :p!l-J'tos,sc)a;,,_c~.i~mi~.cO~,o,,pc.ssotl.l; ·:'' .,, . 
contos -sobre o ql}C votou a. outro. cnmnr~, OJlts!o ·.•":DnJu,~r~lmlto.-.quo,, pret~ndo~~so,~u,pro~isn.ntlo~ 

;nua.: ú l'llln...flo.c;osªW.nllc ~a..zcr ...lnrgns. ·~04!1° Aos,~nno ... so :!rO~Qrmo.r • O;_.,rpp.t_oi.'1Rl,;~for9.D.so. ór.rcaçrror .•· o.ps,.cro­
·;..S6~noss.o. ,or,çnrqon~o, .. coJ110 nos .~ol~lo.~a,. 0 .n.uo s4m01}to ditos cspecinos c . oxtro.ordina.rios, que trnnstprnr~ 
""~BO conscga1rt\ ~ola. reforma, sonuo do todo.s, .ÀO.Jllt;lor . todos!:os.Jor:ç,q.mentos; 11 •.• ·• '· -: . . • • 
,_..pnr.tc doa .. son:Jço~ •. · . · -. _ b .. -Foi,ontii.OJ quo.o-nobro scnndor.ppqlo.1Rio do .. Jnnoiro, 

:cr. :1'91~ ... c~r.ra.tlo.~;~tlo • ~n~no.o P.0 .rc ;.s.çn~dqr, ... ~ .. o ~qÜo .. s"o 11.oonào'rvlirn·. 'emrsil0ncioi4·julgqn:PJ1PD~~uno 1in-~.Qrndor. ~C_Ol!}po.nlm o .. cordi~lmonto~nes~ns)t1uo.s, . ..torv1r.no- dcbnto .c~do.r um-nolrlo· cl.Bmostro. 
••Ronimpntc ~ó·Jnmontnvcl,' ó:contrtstador suo ~m· '· '· · • •· ·· · · · ' 0 · ' . 

ltln· orçam. enio' ;inl~rior "·s,oop:oopn .. qunl.cr~ Õ'do. ·, ': OtS~. ,Jr~IXBIM',JUNIOR•:"'":'.'PJirn.~~rovoi;~r "''.bons 
186á';l86G.o(ordullmo),'Jm<losao.o·nobrc senador pela; .. ~lspo8lçllos, . · ·· · · 

<<.BIIIli~;,o:;S.Fiiiv.isoo~do do.-~luritib~. indicar ooonpmi••: .:0.\Sn. '.'ÂFP.o~so·Çi•~so: !ombro: ;qllo ; o .no)m :•onnd.ór 
'"'~ui.· 'utl'c~s,J;O mscn~n.t~s,.1 no .•. valor .do:~mtl.ls .,de,· p~4t?•":,:PP.la.~ra.,c~~s.sc :· ,«.Jú. .:~quo .. sua.tçntnls .. sorem 

• .;,7.00:0 o, q~q, ,\<l~~o.d,l~to Jlo,si ,,q .~Çt\1111,. do[. ·p.QJ81VOl! mmo0os ,oco~Oll,llOB, ·çu,;_q~o._tnmbcm .csto\l 
~1·:5.0 ,.,· n.i10,qonsqgm88o .-a •. conumssuo ,co;tnr• :conyoncldo;,da~ll)lpr.~sçmd.lvol..n~~·uldrido,dollns; vo~t 
j,lllB · :!Jj)Oj,.,(\lltarulo .Ai~.da,(n:,fieri 'lU~ai tqi\os· ·offorocer-vos occn~luo·pnrn.rçnllzn-lns,,p:.o!"!'.ttçndo" 
~us.-me4id.ns~ramu.o;lçmbrndns I . ... · ~ voa clnr:.O,J»~l~.n _oto .. e. ~.dqs~~o.us~oo7r.~l!S1Q~n~tos.;'' 
~cc~Lên. 1 o,..uqbr.e~cqnUor., ncolla:cçu~ .. ~o.s143Pns~~tp.s. do' .. ~.dtsSO·· .~.~~ .. ~mn.,;.ç~rtn~~lo~nt-

,;l.lQM.Olllo. nav.~l.Jl •. 068, 1~o;O;do,Alml· !loJ~Q5"o 1nolla " s . o ;:.•• npplJ\.u,so,.do,toil.os o• 
. onaontrnr(Hvprovo. 'do quo,.·o orn~~r .·~.'H2!·~--~~s ... ~D!1 ~~o~s. • .. . . .. a~los, .. ~J~~~-~!'Y.o .. o~no.~r.o .. sc7 
·guom. o.oulvo so:otó .b.ojo ~jio ,so)lo~ :P .. 'luo W~•·~·' ~~~~çr,pçr.~~~s,10c.•!•r·do,oo_l)IJ!l~'l'"•' 'll'•'.~gorn .ju. 

:\liaQiS·COnj U'!Jtlll'!l8' de,~ma, gnçrra .'!Ol)llipqn•;J. : P~····· . ;puo,n,çho; a.<\'!lt~V.ÇIB cll'l.U,01l~·· ·····~·!"·~·' ...... '· 
h pc88iy,o~jí lllto-.e~razp<> vcl :i\ • o~rporoçiío· ilo .' : . ·; ponç!~'•:.o, n~ljro ,,ao!!a.dor 'pr_!)ppndo: ""'!!'-"1!!'!1 to .• dn 
:rp~tO!~t\OfBó•o~pobro~aonn~1or,: ·o~Sr •. ~Jtlura~ ... ~ . ~~.110~~~su_~_. p~p..,q~O!B·9P!ll~~s~oJ.o~qr,~.~t~,·rc_con­
~. ut:o··Qi>naervRdqr', tlim b•!". · .. ;. :d1atil)~~·· of.'!l~Jl..o '.~·-~.o-i'.· ·&Idorcido · 11 ll!"tO:iRi ':d. ohlioras.•o: ao.)! r.• .. :~a1m,ç41tl,ns ... '1 no 
"lbo~ro•Bandoirn"<lo ~!oUo•'l' · · .-·.. • · ·• nd1ollro; · · . · .,.. · · · · · 
·.- • ·: .•...• · -~ , •.. • •... ·~.~ ...••..• ';, ·.•· ...• · .. :.····~ ~ iô"·'.õ·~quo:p soD.ndo'ia~be'!I~O·ora.dor.;.faz·,·Or 

- ~•'0 mi~istorlo ·15,:~e•JnQoiio, ~r~ponil~.so.,a:;~x-' :~ . :J;~i,ioJW;o!~#ior quô;o;n_<liaínq~to:orâJulitU, · 
,..,autnr;o:q)lo;S01!8' nm•goa:'~n· oppouçno:no •. ~amor•;ilo · ;porq uo '"' oomm•a"'o, .Po.ill• .ro~.O.II!Id2~•r .. o. ~~~·-~mpto 
~1877·h8vino~m~•cado; ·~em :emlinygo ~ ,sra~do:fm,po-, ,)lo ln~ç,yol!o .elA 12\llR~n .. o73~. 4!So,q,~o;: obdgn11,do-so 

. ' ' ' ,;· . . 
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~ · fol'll\t\lBr n~ aiuu ·.itlC_t~â _oni :·Qrilori~ns, quê· submettc­
l'in. ,·~ cQ·na1U.cr'nçr~o Uos sóus collo'gns, a a··_fCz.·· .. -~ · ". 
... A.t~ nq11i 9 .vrocc~imonto.l}o. órmlor_,ú pad.oit~tllCilta 
correcto o colummto. ".Acro(litll. que .o nohro sonmlor 
·]lo ln. Unhin. niio o cantosÚlrL\. 01\'créciQ:.:so-lho. éiiscijo 
ÔO .. \'Cl' n(\optmln.s )18 ·. 8\\tl-S. 011ini~~8 1 .tl-llr,oyeit~U-0 .mqs .. 
":Slll'OSO, ·_ ' · , ,. 

N~~ foi_fo'l~,. us_ s_1ms_ hlún_s. niío onéontf,\rrLo iiCQi .. 
'tuçüo n~in. dn._ iút\iot•in .lln. ccinlmíssiío~ -~unll do go,;ct•uo: 
'luiz. nin<ln. · rc1lrodtid.:.lns· c~mo _shi1plos ~sonnllo1;,· o 
inquifio llO ÜOliro ininlstro' Se nC!hnvn.._re8ultnr il'!-hi n.l .. 
~um inc:mwcnieUte pn.rn. n_ ri1ittclm do 8Ct'Yi9o lÚtbllco. 
S. Ex_. rcs.}1ondou nffirmn..t~Ynmcnto; _o ora.llor,_,çgtlou, 
:UJIJl_ollnn<lo lHl.l'n o tcmll_O_. 
. AtO llCJtii aiinUÍ\. o sou JlroCiúliniêUto'·fOi'iglm.linonto 
co1·rocto_ o confÇll'll\C. l~s o1'inlõcs nntorionmmta mnní-
fcstnllas. _ . -.' . · .. ·_ ·. · 

O nobre·· Bóiuidor pClO ~ia Uc ~ulich·o foz ·8nu·s · ns 
.cmcnUo.s tlo õrnUor; o con8cguio que do novo Ualibc­
l'nssc n. _commissiío sobre clln.s. O rcsultndo foi o pn­
l'CC:~r .. q_\io~ s'o .. nclln _cm. d_i8çnssil.o,. o _no ,qunl.!>. ~rn~~m· 
:USSigllOll-SO '\'OUCidO. , . 
' Hn\'Ól'lt·; porúJri, incohCrehCiu.-dil. stm pri.io_to ri:Ill·Cscin­
tnmlo nGorn, conjullctnmcnto com o ll!lbro. _-8oilndor 

JlCln. Btilun, ··n · 'clÍlcmln rmtol'itmn<lo, como· só llisso, n. 
mni's ·,·nstn. roformn, CJUO J'ú se via nn. ronnrtinü.o .do 
lllnrinlut''l_ ···.·,~·-·.- ··_ · __ .~.· ___ T., 

·: Nü.o ;_·cstl~ Sc~l)ra finnc 1m· snn linlm Uc conlluct_n. 
·No intcr':n.llo lÍS ojliniüca· llo seus contrnaictoros mo­
~ díficú~ü~sç ;-·r ~- _OObre ... mbiis_tro_ l'odir.conhoccr _1~1nis ~~ 
iut1Uo 08 ncgoc1os <lu._ su~ tln.stn.; ouvia c consultou 
llcssons competentes·; l'cc'onhcccu qno oriiô 11rntib~vcii8 
o _utoi8 nlgumns c UirlL mesmo ns princilli\CS idúns ·<lo 

:ol'ador; qunllficOu-n1úlo re[cil'llitt neccsHC~I'iet: n'o sou t·o­
J~tol'ici.: _·.podia· nutoi'isnÇí!O' pnrit Jo\·n..:.lt~s n cfi'êito: c 
'l~'Clã.ron 'qtto a: n~citnria. mos_ino no nctunl nrçmrionto. 
· 'DI'indo~lh'n::. pois, é,-~1 por\'cn'tu~~ o ·ornl1or inco­
ltm~onta,:·ou_· nnfcs · osÜt. nin'tltt de 11Drfc~to _nccOrdo com 
n·s shn~ com•icç~osif ·Ju_lguom-o todo~. _ · ' 

O Sn. F. OcTAViANo: :....:Tonl n'nYoSnUO orn n bom­
lJorUo, oTu. o: .:estibordo, .canfot,ne"o.&.~tlflns. _ .. , : ... 

O Sn. APt'O!'\so C2tso lU~ que sem1Jro com mmo 
certo •. ,_f•.co;;,lo,hi·' :•:,.j;r-:·. -. ':"tl '\':111".:':·:. ,.:·.,, 

~ o s·n. Sn.viün;~ 'MAÚTJNS : ~ Pclrfc1tnmeitto ~ucm. 
O Sn. AFl'O!iSO CELS'o~?Hsustentnn'dO' ;, t\s!··.·-suo.a 

·i_llôns -·cm: 1877;· cômo ~·oppos~onist"n;·•· tcntnrid~ :t•onli­
,..n,~lns cm 18j!)· como~·:·s~vcirno, inBiStindc:>·':I,or'óllns 
:cluruutó' 1 oS· trôs ·~ultimas· nnnos' · cOn'fiecntiYnmcntc, 
'f61·nmlnmlo·n5' stn~s·onlondns, ~~or~lluulás p~lo· Sr! ·Toi­
xcirn • J unior~ 'e ·n.gorn.. •a, 'ntite:risnç~o ti que· 'se· diScuto, 
o o~u.clor nuncn:-'espcroti{'nom1 espcrtCquc tO!lfis 1].uc­
·ynloçilO,":porquo·:tom t·ficmyro -~un.rdadns ·na.·mcmoria. 
-ns 11nlnvrns do um pullli<mta. uistincto. Victor Bru-
not·:· ._.., ,~,..,. · ''··~- .. -- ~:~··r. ,,. · :·-~!, !';:, 

11 Em r.~.nnlq,11er situn~ü-~, c se] O:· ·qu·n.l'fofo lgoi·~i"no. 
·fi· cc'onomm'U·scú'ipt•t'f~itllcil, C U Jlrcci'so·tor ·Umn' Qcrta. 
·corngcm'tlnrn.•pror!O .. }a. .. c'·mnita. nbncgn~iio ].1nt~_,n:_Cci­
tn-ln. Se· fn.llo.r!lcs,: cm'·#ern.l;· de ·rc,luzh··o o'rçnm'cnto 
Q tt.llh•inr ·os·im/>ostos,'·ilisso· um. philosopho .-:politico, 
tudo irlL ús mi mn.rn.villlus c toreis ns_• opmiõos n. 

.,,'088_0 ~llY,Or,;. lllll.S"CilUl~do, (\Q~~~rdC8 t\ .~IJlll~CR?Ü.O ~~ 
.JHU'n tlnmmnr o .or_~nmcnto, lll'Optl7.01'~1c8 a. supllr~SSLLO 
;,do_·llm:~ 4~tn.Ç~o.. ti~~ti, .~1c·.~1in. cilJl:lÍI_lh~ · dO'_forra.·~chl_ú, 
· 110 · urri-. emprego a.lum, do·. qttu.lquor : llospozn mnfim, 
~-~~~\'G_~{t.~ ,n:s .~~'êli~ú~~9ü.o~,-~~<1~~ .. 81'~t~t·M .. u nü.o tereis 
:annu; l)lUS:U~~n conwo~co. » . . : ·. . _, . 

·· Htó U cmiuclltcú1õnto 'prntico 'o'·\;ól'dkdoirOt~' ··•·. 
:· .. o··nóhr~. sori:~dôr jl01ci Ri<h1o''Jliitõirõ~jn..,d'àà'cà!l01'0\l 
::ao· ·~J.®n9nr;:gr.~~ª~·s. oç·~~~~m~~B pc,l~s,_-~ll.~·i~~ · r~git iircs, 
c ~llll~lln piirtJ:"osmct_oa .. extremos~. ·lln.rn. '!L d1~tndnrn; 

~·· ·o oi'ndUr'·~~C!l_(~_:õs!O::··q§~~liporO.~)nf~~-~n~~- .. ~.c·jiô_tt:co 
.orthodo>:O, !lOrquo ntiO th\VIan; ijo .ofll~UCI~ 1\0 systom~ 
:que· uoa::rqg~. o, '.CBtfi.·J'c·onv"cih~iUo".'do' quc'jlOi- :alio',(~: 
·C:om ~~61)o1·1• .lm1

•
0
.dõ' "t'IV.\'i~,9~.tor_ t'!tlo "~q~.!!!~. }~,!!•• .... c•~.·, 

reco to· r u 1. · · · · · ., ·· ·· · 
E' 11roci~o sujci~nrmo ... nos .. nos . írié'ó1i\'óÍlicíltCB'·;·üiis 

··iilstitulç.õc_s 'qtio ll088ui~Os"ci sulJ~i'Uinl\rtilos O:B'tú:i'ssus 
· • risph•uljlôcs' tl'o().ir~cCs'a~·s"quc"ellna o.dm.ittom, ·. Clll40l'll. 

1100 l-'"'"9iio moro·;oo o 'orim]llicndoi. ··c · : . . " 
, .. E 'Jlrociso formos oqlioll~ ~uolidnM; quó · Pitt 
qunlifico\'n do Jll'imoiro ''irtudo ilos homens JlUiitlcoa 

\ 

·!.:;.ó,~pll~ionCiil.: :.·:grn~~s 'a\.' ·q'i\til'' ·oEt'sOU~~··c·ohto~i·lüiéóc 
• 'tíii;~_tÓ8·'1JCne1T~~·oa: llt~o. _c.91f~ill~. ~l~n\C~ln~J~.!.!U~ ,do_ ;•-
~~crno __ guc IHloptihnqs. _ · n ._~ 1 .• • •. • .. • 

... com .]IRCicncin. tuc.lO' 80 Cõftscb'lic;: por·qucf'olln u·· ~ 
~~nn~i~tUlol _n ~~~~ta.n~Í!l:J;. ~- ~~nbl,l:ql~·-'--~~~~~~::-:~~nJ~I:~bu• 
;~u~\t.0~~~-~~~Spoit0, ·p~thlitt~· o' n·Obro~actiíúlÔl;··:q·Ué o 

ãf~~1~~~~! ;o_. }::1~ . ~ ~~t-~~ . t.l'~~l~o,~4:·:;:~~~~ri.~l~-~f~ :i_gn~1_lt,~entt 
;· « _Allcgüo··· o.·s iri_imij;ôs 'ílits:iriâtiiüiç~c_a.rli\:l.qs' que· o 
,rc·g~nié~ .lltii-1_~nnentnr U'''umu.· iu\'oilçiiô 'irip~oia., ·c 'que 
·u .Jlrôcis~~--~c,:., ínglo~ '~Pn.~n -~~~~-~-~lo~ utíh~nr/:A thesc 
fo1 r~co.~.~o ~ .. CIIg~.nlt.~8U1l~ÇE.~o ~-~~o_nvolvulrL :'pola-co .. 
lebre Dr. Stt•otlsllor~, ~uo con~ola~s_o. ~o atm8 dcce­

.nçüos, fi~-~itcc!t·ri's ·1Jhi~o8'oplt~~1~.1? sõül;C,,l)oJiti.~n. ~.·. . 
cc D1~1~ Â.l'l~totc_!cs, llm·cr: nnr umco·nn~mnlpoh­

ticO' ~o .ltOineriJ·; "ô" o r; Strousborg"sustontn: CJllO () 
~tnico nninml 1mrlnmentnr quo existe cu1_ toda. a. Eu-
ropa. ú o Inglcz; · · · · 
' ·er Por grn9a llidnn.·ospo·cinl,·lliz clle, 'só--o Inglaz 
possue· na ·:qnuli<ln{lcs· o·;clcfoitos que constitucm·os 
hons.rmrll\mcntos. Ello .rcmto: 1\Q · o.mor. dQ· twos;rQsso 
·o ·n.ptigo .t\s trn.tliçúcs, . c ·t\ .nl_th·oz·:l)Osson.l ·o respuito 
11elu. nutoridu(lc; Lovn 11n.~n.. a. ,•idn1·}lllhlicn. o· espirita 
dos negocias;· occu).'ln.-aê: doS:' iútc~·~sscs ;ao ... Estudo, 
como aos seus Jll'OPl'IOS iutorcssc8, ~ tenuo·-:actn/Jrc: em 
,muita- conta ns· circnmstnncins, · o \lrcforlndo· ú.s· t tool'in.s 
nbsolntns· ns rcgrllsi dc-·umn.~prnttcn.- oscla.rocidn., :·· 
'~" 1 iiTom umn. certn.· t?lOl'nnein. ·nn.ti~~al!·1in~n.·-cont·:os> 
1nllvcrsnrios politicosj combntc"':o~· vigorosnmcntc, ·mna 
·n'Uo · ofi':trnta. do· seelcrn1los/ nüo _:procnrn. dcstnü:.los e 
nenr:pcnstL· ·am::·(lc\•orn:.:.los;f·:Prosta·-8c· · ns: trtmsacçüos, 
nos com11ro_misso8;· o snbc_-'·contfintn.r..;so~com ·o.;o;pouco 
;11ctis o'~t · mcitos._ ~ Nii.o ·acmlo tirtis~a: · ci 'nii.o ~~~o~prcoc­
·cnpll.n<lo'•llc. 801: grnmlc' logieo;·~ nii.o·~cogitn':cm d'nr '{Ls 
snns institmçtscs o 'rigor' do1lUU 1thoorema. de gcomctl·ia., 
on O.)'Cgtlla.rtdnao porfoitn. do. 1m1n: obra d'artc :• .. sup­

·}lorta· na nnomnlins,·conformn-sc com nscontrallicçõcs, 
o sntisfnz-sc com o modiocl'C, lloi~nmlo nos·.scns·dea .. 
ccndontos o cncmr.;o de npcrfoi'(on.-lo. ·conttmtctl:-'1'08, 

~ 1HCIL filho,· cscrC\'11\ nmn. nmllior";de · ·ospirito, ·.cmn o 
que 11tio für·mtio, nc'lo clcsp1'C~ois o que {Ül' simJJlcs-
me!tlo mc1Uooro.- » ,.·~-·· -~~-.-. o::r:~-:'.:· .t>.:.- :·. t~~·~ ':.:·. 

... ··Esta. mulher tle:- :espirita·: •l'O.cioeiiln.vt\:!' como· . .- tim 
homem lia cs_tll<.!Q ing:loz c como o Dr.- Stron,8b,erg 
quer qnc.rnclocmem toll08 os !1~_1·lnmontnr~s ~e· JtllZO. 

·· O' orntlo·r;· seguindO o ·a·en' consélho', "J1í sC · c'outontn­
va. com_ ns l'C?n~nns oconomiu.s fJ,.Ue_ i10dci 'co'ns~gúir, 
qulirü1o o Sr. rc~xéir~·Juniói' ,;010_ dcipCl~tnr-llio cs­

.l~orliri?O.S mnis'lm·gil's, · :{li'oiriéttciulo1

' o gn.riLUtinllo o 
~ ~.c1·u rq1~~~~ ~. :,eúr~es,. lunts 11~:~r.un4~s n~ .. ~osp_oz.~1 ll,U-

IJ ICQ., . · .. . 
· · Eis.o·.qM <lisse·S:'Ex. nido;siio dó IG'dll.Ago~to 
· u
1
o ~~.n2 l~-~ssmlo, q!~~nt1~4·!~.'l~~ro_u,. o,. ~~-~lUCI!to_. iilt 

l lS~<UBSUO : . : .. :·- ~ , . 
", Fcrgnnto_ ao ,nohrc· llrcsiclontó"; ao_. cioriSCl~lo ~i,'n.'ru. 

'qtinntto: é;no.rlla. .: n. i'cn._J_i~nçiiO lló··,- ~UI\8 promessas 'I 
Qnunílo'Pr~tcndo imlicnr nS üespczils"it,ue, no ~eu ~n .. 
tender, llcv.cin _c podcm .. scr supprimiilii.s1:---. ...... . 
, .. ~,·Os s,·s .. 'Jilhoi1·o;,dct,--Luz c oub'OB~:- Ãpoinllo.A: 

1 J·i ·c1· '.0 -~~·. ·-ncu•r'la clo1ãlfam!wd ;t,:.;,;··~u~Ü4_o · n opln iii. o se 
fizer, (l!sse:o·nobro Nh~tor da.~commtssuo~···: ... i:·· • .:,._. •. · 

~·: ..• ,~·o~··s,._, Toiitot1•a Ji1~'iiô1' i''~])u~·f(1t{ncnsO·:Qor·ni,oio 
•!CJ.ttc. ·Uo'·'sóiià~ 'nmigoa .o. C_~rcli'~iónarios:dQVb· csncro.r 'l 
t Nilo 116dó'rtí1trh• somolfmúto _ lll_lvidtL "C~···fncQ· d(to1o­
qnonte _cli~~.\l!a.o. 4?- ,ill\l~t'rn(l_o, :"t·oh~for .. ··do.~1:.cómmhisllo 

•'1~'o orçnmonto1 que· nssogurou·n.~:S: EX.'rtnnClftoi'' von­
''trillc · (\OB'JBO'i\s · co-roligionn.rios vnrn esSe commetti­
mc~to._.(A~oiacl~s_:) : . . ~_"'· ~r:)·.~~t:f. .. :~_ . :~ .:.~· · .::·~~:·::·. 

;:-~. ·~·,'! .P,U. '\:i~.~~~\ d.o,.npo.i~.rd.~ ·c. ~~lmli. â~ua_.;,~o; .. : .. ~i9nit~cm'io 
• u~!t•. ,oumnrn.~ 'J!osponuo-lho,•,por~ _tl·a~~u•l)laO:,Io,. o 
~diBCU(so pronunc,.ilP·ltontc~n· Jlólo .:uo br<i' s.onn.ilor ,polo 
, Amozolins'o hojc·.mnpllnuo· .. j1e!o • i10brc.t~onildor ·-por 
·~ltnas..:Gcrn.tJs, nmbos mom_b~os :.~n~ ... c.om~issü.o .. ~do" 
. orçonDl?n:~· ' • . . d • . ·• : d. . - d' . • 
: ,c, UVluttru. 110r ncnso. o n-JIOlO~ os_~sous n versa.r1oa 
politicos- os·oonsorvniloros ~.Tmnhóm niio; porque 

• 110 uandoirn ,olosto '~Ul'liilo fulgura tombem O OCO• 
nomla.~ .· cmi10 comlir,1no inrllsponrmYol do todo o go­
verno. (.Apolrtdos.) 
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. Q .nob~c- ~cnn~i~r 'que ·,\crLb~: dtl.fàÜi\~·, ·c~iitil~\l~i11llo 'l'pi_Ei'h'~lii::~~-~n«O:: O:CÕ,if~ill~~: .·~Ul~~-ili~ ;e~t~~~~- ·õmôn~fiB_ cl 
llu seu systmnn.. llo nito ft\zcr }lhnm jus\lçn 1n.os.uUyor-. ·ncuw.l~n. ~}lt!rl')q\\~· .c_onté~. ~}~~ .~utpr.l.~n.crno·~mv~.n. f.l11C 
:iltrioa, · .. voltou-11B _ pn.rn. mlm o tlis$u. :"':':'" TII,UllJOl)l ,,~:~s. o scnn.(lo nno devo llologn.l' ·n: governo'n.!gmn. _ •· 
tcnllcs llivcrgcmcin.- )lus,.sonhoros, IJllO.ntl}lOrtn ... no

1 
Otulo, 11ois, cstt\ o rosultndo do tlrocosso·_n}Jrcson­

·scnntlo q no 11ossn. hnvcr nlgmnn. 110q nqnn. :tlh'.~rs~m.~tu. tndo h~ o 110lo nobre· senndar '? Este :processo. ú totlo 
llO jm'·tillo consor,•n<lOl' om.. !nn, ou outr.o •. t:~ro~ppnto:. ;contra. .. 5 •. E~.;· 11or .. nno Uqmonstrn ql;le)~9~.'·o .. ~m mo­
•lo Ul}ltWio'l. Qtumto 1\ J:lrovm~m cht~llnbu"L,. rlagqt!!o .. monto .ntt ... duu!ussuo._cm rt~C-t,)_nol:ll'O sonndor::t~v~ n. 

1
-llOhJ'I.l son1~tlor IJllO cstn.clivcrgcncht nii.o"cxhtc.;.~_lll\0 hlUn. de fn?.Cl' grnndOs có'í-tés,'· l;rntlt1oà 'ocqiioiÜitis, c 
"sol mesmo "J.tlO oxistii.o'n.lll: ú.lgnM Ccnúorvnllorcs'.quu' clJOgon.o. fprmnln.r_os,a._s:~mo]td-ns,Jt}~S, ~C,9P,OU}l:innte 
'aos"tocm tln. mn:rclm ;cml tlo llll-l'tillo ·; ··se nlgum Llo. ''ato, dan.pte.~lln.J:ogn,tavn. do_.g~vcr~.C?.~:~1 ~--: · :~~ •• ~:.. . 
t!Xi_stc, _que ou niio so1, ú }lOl•qnc niio llOllcmos na .. _' Orn, rcn.Imcnto o scnndor quc··qucu·n C\Ul'llmr ~Ctl 

··virnr .. iL nri'nnimhltule; 11uu~ não hu. f;l'll'(l()S como cu . tlc~·cr om,nmn mntorin_d_o~to.~l$?~~o1ll,.,I'J.1]~)~~?.~·;pro­
,_1Jl_o·ain. citnr cm ·rclnçü.o no 1mrthlo ·hhcral tm minhn. :])l'JUmcntc \\mo. ._(JUC!itno),,tlo,;,confinn_çn.·po)atacn, 1~11\B 
·)1\;0}lt'in. provincin·: niio lu"L vic~n t'L pm•te c iiepnrntln nmn rl\lostnotle.linançns,_umn..quost~O UO ói'gii'niàâçü.o, 
cnmÔ hn. 1101 J~nrtitlo'lillcl'nl~ '• ' . _ '· ' !lO'\' O. l'OCUO.r, .-tleÍXI\r SC\1 plnno ... p_roconcÍlbíClõ:e' éstu­

. \''O' Sn. ·.A.,,ro~~O Cer.!ia··:!.... Vem Com- -'c 8 ~;1\S npro-· lll'l(lp, sú .llOrlJ.\10 o p;O\'Ol'llO )he._ llíz •. :~.; f' ~iio,posso 
t::inçü_os o,não_ qttcr n l'UBllostu.! .••.· niio 11M~ .. sm·. • o.co;tnr,cssns cmondns u.'l,:_·~~.,, ..... M. ,,,_~, )~ · ... ,. . 

· , il l 'tr '=' E o fJUO sa segmo ~ :o ,~uo çst{~ tl1zcndo_ c~sa }lr-o ... 
, O. Sn. Jusour.Il\A. :----:- .I!.StOll !SÓ rCSllOll Cllt o· n.,' ; .l!.X, cesso~ l~olhoomos to~lo _ollo .ô vojtlmcis, 

1 
''Q_lZ .- cjitc . o 

O nalli'O scnntlDl' c
1 
° scn

1 
col11cg~"LJ .i:J~h\1 ll~lhin.. '.que , !tob~o ~onat}qr ~nl1io ·._cm. int:~liOioenci~: ~ .co'ntrO:dic\~iio 

· ussih'luh·iio n .. cmcnt.n,.yom ~se _Cl'lt 08 -llC n_·~Jlrcc~nr;üo moxplwtn'ols, par~nc, tont1o·,·actU111o ·amnto da:oh8ar­
. elo nol>r.c: scnmlor. o. S1~. Surmvn., ~uc·,tlo~lnl'OU qno· oro. . :\'nçii~ tlo nobro 1mnistro tla fJtlu niío ncicltnvtl nqnellc1 
.pt•cscnte de !JI:B!J08 c que n ,cm~niltL ti_nlm. sitlo}eitt~ grillulcs. c~t'tcs~· vem clo]JOiS

1 
Íl· ultinHCllOl'll, . da ' pn.r­

sohrc n. )JC·rmt, voitou--sa coutrn. 0~ Sr. .. sc~I'H1_or pclo,Rro. ·_ccr.in. ~OrO~.• n .. ~brc' scnn(.lor1 ·a· St•.-~ Dnntns/,nprcscntnr 
ele ·Jnncma c.,contrn mim,_ !t"Lzcmlo c1il nUs outros 0 uma cmomln1 q_uo no'tlt?.Cl' de' SS .EEx:í· rcBmne totlos 
IJ\to. se. fa:di' uo mo~!O 'tlo romnnCo_ 'elo ~c.sngc, qttc ot•li ·'os cl1rtas, t~Jna_· n11 cco.n.om. iils.qnc ·ao })Oiliúo:.fnzor! V é, 

.cnsti;jlltlo. t]tUUJdo o fh1n.1goto <lolin~tin •. , .",_ · . t t 1 · 1' .. }_ fi 
· ... Nl'lil estn.mos mt. trib.unn 'lcfênrlcndo"-nOs;· Ú1ns- o pçt· nn ~~ 0 scnnt. 0 que ·n. · contrn( te91lo·· u · ngri\nte : 
· 

1 
• . 

1 
cm nm momento o·nohro sonnU.or Ucclurou-qna· ia. 

\'Cl'cludch·o nconsnt Q ~ o nobre scn~\{~or 11ros_tdcnto.,< 0 f1u:cr grnn,lcs cúrtcs, t_nns t·ccuou- tlcllas; cm outro 
:;J:n.hinc~c ll'o 28.do )[m·çt;~~ .·· - ··, · ··· ... :. ' mo.monto cloclnr~ qM ·n}wcsontou um·n·_ emenda q11c 

:·, . Nüo sei, Sr. prasidcntc, ·ao O qnnlifieéitr,~o 'tllt cmcntln r9snmo: n']_neiins ontl·ns rcjeítndns, omonUn··quc 0 gQ• 
fc\tn. sobrc.O.ll_crnn c pl'esc.ntc ·ele. !;l'ego~ .~oi .. n~:uito ,·crno·ngorn··nceita.·H'':!~ . -:·. < ·.1:..:·;~.-. •.. : ;-:·,·::• , 

fOl·tc_; • •. : ·-Par· iAso ~lizirt ·cu\ ;h~ntcm 1 ·,ó. Uobi-Ctriithistiõ':~n; h1o.~ 
· O Sll; Àl"FO:oiSO CRLSo:- Que sentimento C\'(u\gl!ltco, 1·inlm niio tem nu\·cignclo ··corrcctmncnte.;':1ntirn .. 2C: 
(lt\e,. co1·dúra-,f;·;; · · · .· .. ·muito-n, ·homhortlo c'dopois_ n osti)>or<1o_;~-:niio 1 tem 
·o Sn,'Ju~amiili..:·,..:;.,,, o ~uc soi é ~uo ni•o so JlO<lcm : •!tnhili<ln<\c cm suas opiniões. Po1• rtu0.9. nobromi-

fnzcr reJormns·.de~sn.'"'ortlem ·e pol' essn fórnm. · · ·m~tro rcjettou 11s: omendtts do_ nobro .. "senlltlorjlor 
q Sn.·S.t."rúi'l•A:·.;;.;..nA-Hccnçn- }lnrn.n~n·nllllrte? !\Imus, fJ.Unntlo ns npt·escntou o nnno pn11sndo~ -nCJ-
Qu:into·; nÕ. Sr. o~ill'onso Celso nito po«lin. sú sohJ•c joiton-n.s. tomond~ n. dosol'ganitm~ito !lo .. ~crviço ,;.mnS. 

" }lCl'llllt, P,-Dl'fJ.. uc (lcsclll 18i7 ~tlé o _vejo _1~(.1~·':-'gllr P~r: qnengort\ s._Ex. ncoitR,mnn 1\utorísnç.üo, qno, no 
11 :~ "(hzer dos nobres scnnllot·os,.nnportn n. mosmn. cousCL 't 

nquc ns.lucns. ·· • ·Entüo a nobre ministro·jtí.- niio,.tcm em ,•rs·tn as· mas-
.' ·o· ·su;·T~JXEUL\ Ju:-non: -~iio l1n. outrn, emondQ. mos pt•lncil)ios govcrna.mBnta.es que o gUil'lrüo no. .. 
n1wescntnUn. ... :··,, .. · ··· · · .' ·)· Cj\\C1ln Upocn. ~. . :: · • · .• ~· ·. 

O St\;t·.l~FFoNs'o· C&J,!iO:.- l.{.tlC sontimcmto e\·nngo.. o 'Sil~ .-s.uU:IYA : ~-Pey"ci'n. Jla.lnvrO.'. :· :·•~.:., !: ; • 

lico' t' Qnc· toicrnnci.n'.!. :. ... · , O Sn. JuNQuem.'- :-D(n-losSil.· ]l~d'éi/sr·; jlreâidCrito, 
· · O St\,, Ju~Q\JEIRA. : ~ l\[I1B o nolm! 'scnncl~r; <jt1c; n!i.o lm ~~menor itlcohorenchi; cstnmos·promptos pnrtL 
talvez um pouco nborrecido c·om. estas ltiacussCíoa; \'Otnr 'POltls cmondns quo trngiio economias·· dos dl-
t.inhn. <1ccla.mdo. l).ttc' niio · · \'iri~t JJO\'mncnta· lt. .tribuna nlaai.ros o~mbltcos ... sem. doaorga.tli~~~.r .... os .. soJ:~.i?OS da. 

.fullur sobro. l,J_cgocJ~S lln:~lnrl?hn, vol_tou, e:n.1l11h~~Hlio mnrmhn. . , _ . : . , . - __ . ~ 
o seu 11roc~<llmonto ; .. o .. AcluUos __ 1~tLO fi~on_ cm ·alht. Nós el5t.nmos ·ln'OillJlt~s~Jinrn. votn.r_'.ricli\B c_niõ~~1ris .. 
'tentltt, veio a_camln~te,)nns·'Jllil'n._o (}.l\_e'Y ,'!Jni-a_ fn_ior quo trngiio .cconomitLs elos clinlHÜl'os JmbliCoS';·.-nüo · 
''1H'OCCS80-'tlo que se t!ril,út.'llu.ssn~~ om rchiçito 1\ esta por nc1u~llns r1no tl·n~i1o c.nl1richosns. tlesQt·ga.nis~?Qes '.'· 

· no•"ocio. · nns· ~\te Jlroccsso · ú cato '?"'Qnnos:sü.o t\S dos aurvu•os nccossnrws: · · · · ·· 
l'nÇns jnstiflcn.ti,·n.~ .~ · · Q.nticâ·· os <loemmmtos -ct· .. : · .Assim/}lOr oxcmlllo~ oít tlriô·\~otó''liôlii:Oiúcn,lfi ·qué~ ' 
''Quul o JcJlOinicrito dustcstcmunhus ~.Qual 9,urru- tom por !im Muh<Ll' ·co1n ·" socgiio. t.9clmicu.,tlo col>" 

~úuulo <los mtvo~n.~los'l .•. ·. .,. ..... , ... · ·.: .. ,_ . .'· ·._: ·sc1ho na.vnl..... . . . ... , .. ~--~ ..... · .... _..,.~. 
O que ,·ejo, .Sr .. lll'eSlllonte, ú q_llc .. no c;:o.rrat• :tlt~ ·ms.. O· conselho nn.vni;· no mon. ontcmtor, ó umn. :<.l.n.B 

cnssii.o o nnno'pnss1ulo o nobre sonnilor ·uoclnron: que moihorcs · institniçücs lll"L nosst~ mnrinl1'n.'; o n._1mi'te 
: '«JUCrin fluer.grtm!lo~ c~onomina,Ji~s.to~ofqulhCi·in)CiK; tochnicn tlos~o conselho ú t\ iilU\ pnrto csscó·ciiiL · 
'-'liÜ.o·ao ~Orri1ulon_ ostó cnl,~tqtlollo })ontó,núo' se tl·lltn.. Niiito ninllrt Otl estoll do. nccOl•llo com o nobre si! ... 
· ,.n..<.lo t_lmn. nü.toi'iSn9iio.11mpln.; ,.~_,"Ex,· .. tomoit b cpm.. nntlôr ·o··sl'. Snriíi\·n. · ·· · ·,·· ~'";-·- '• 
>111·õmiss_O'"de; .llnssnntlo o projecto u.,~· 21 _pnrCL n..'31L !lia-- ~ tl.ospczn. __ ci,i1o., 'Cs11ci ,, Conselho fn:rniio·"ô ~rnmlc, 
\:ussü.o,. Ó.jlrcscntnr {Jmcndns, o: cOm"·c~cito :·nS' li~ro~ tÜúln. cm éól'CO. tlo 24.:000H000. 0 nobre· mimstro t1a. 

··''~sentou, nu\s ·o(. r1no,:succeclon ~ , V, Ex., 'Sr •. mii)IBiro llllWi~llm }lrcstnrin um grnn<lo ser\'i'io se trntn.sso do 
'•\ln. .1iinrinhR; CJtlO_. tom_' ll,ccltn·n_~Ó' cjuó _qu·ar ·~odns na :.'r.e'~i;g~niimr _o_st~ cói1sólh~;"c.ccont~tnndo 111clhor. n pnrto 
.'_':cc~nomini• n~ nccitoü n.s CmaU~~S ilo.,no.l~t·Ç ~on11'~lo1·_;. t~cllnlR'h .. P.orqu~. ~·. nclln- qlto _rosulo o vorllntl01ro con-­

: _i1o ·rosultutlo. fo1 ,Cll\0 .. ostns .cmono.t1.11, }.lOr nssnn dttor, · ·solht? nnr1t. o mn~lsh•o'·dn/mRrinbn;- ·~··_ .-- ~ ... · · • ~ 
'· u"ÍorrúriiO · 1~0 · nn.sccdonro;, na: aconomi~s .nüo ~o íiz~riio. -~ · ObjcCtt~.::acl' que 'cstli 1ptirtc tcchni~R nüo ''Ú' naeessn,... 

,, Ent~~. ~~ii cn1pa temos _núB' lli~;to ~' _:,: •. , , ~,,~: ;·: · , . ,rii~1 llD!JJ,UÓ os lli"Lpois \'Gni'il~!i~n.montc infon1111doa <1u. 
Dopol_S oncorrou~~o IL .. ,~oa,su.o ~o. ostp/annt? tt}ll'CRon- ·aoct·otnrm, a 't\o totlos'·os nux1hnros qttc o· mmlstono 

'1\úúlo-so;~:~L. ~~l~cussü..o. -~~ orçnmo~t.o da lpti~~nh,tvj'Pho· . tlfl.~mrinlm I?O~~a ter: :i.Mu~,·· s~nhoroai os~n objoc9ii.o, 
-\'~se u. tílt=ll~ e o no!Jl'O ~onn.dqr p_olo . .Rto. de Uanou·o .''lie'Jlro_cedosse.'llrovnrw. d~ mrus/'·provnna:·~·contrn. o. 
~crfil~in. na·cs~u~lns )ojfJltndi1R,··.ollllB · \·éii1, {~_:'ilisotts .. · .J'cxi~tciiCin.''tlO"'conliõlbo ·:ao·,~oijtn<.lo, por'oxom1llo, por­
'niLo C ·nós niW · nos'· t~r:!os ··ttcclt,ll'll~O! HO)l~Q. ·.c.~ntrn.'· :·:q~O.'§s.in.Jl'oi~' ~ii~. Uovill~n~Onto"'•hlfolfrndos,. ,}Hllll:. sc­
;ll)UOllBB quo, dcsorgamsuo o so~:1ço. ·, .•. ,' '.: ...... ·• · .. ~;ct~~l.a ~~.os!ndo 'o outrns l'OJ1Rrll9õos;·· · - · '· · , · 
, :Estou Jl~Oill}lto n. fn~'<or. nos }lllstos·lnlhJ!l~os·~~tl(\os · :.~1\~[_l~ m~9::_:~:.c~nsoll_1~ nn.\·nl ó'tmm'. 1dns. 'pcçnR·m~u 
ns econonuns, menos _n.quellt1.s quo · tctldonr.n.·.:dcaor .. · ossoncine·a· a.,~nunfstorto' da mnrtnhn, 'Ncnln~~na.:nnçu.o 
J,~nnia.1r o serviço ·como bO foz, on(1878, o qnc 'ltcjlOb .,Ql1D .. tem ~nnri.nh!'- Uu, gnorrn; clisjlcnu um copsclqo 
dell h1gn.r n cloap,mtR tro.e c C'}UntrCI vc~es·ma.loroii~ Uosta. ortlom·. Nno dtgci'nR.tliL'_Ile·novo no nol1rc mt• 
Jlnrn su l'CCOilHtrniJ• nqlllllo qno •o tlulm domolltlc, »istro, RJlOntnnclo-lbo o que ó o nlmirantatlo d~ ln-

' 

! 
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~os 

· Do Sr. ,Joiio All~etlo, pnr~ quo ~· 11•~• no go~ 
.,vamo .cú1u~ ·do .qtl.n.lqnor -c~~nmumca.9uo ·rolutlvn. 
.nos ncontoc1montos :qno ~o ·tlorno ·tlll. nssomblún;pro .. 
·.:vincio.l 1do 1:Pornil.mbuco na. sossiio do 2ü do corranto 
\UlOZ, . ' 

Do.mosmo.sonhor,.prLrn. que so Jl<l9n.ao go,•crno cúpln. · 
-Uo r1nnlqnor in!ormn9~·o toln.tivn: nos noontocimonto'a 
.quo so rcpQ.tirii.o·tUl.-nssomblôn. provincia.l do t>u~nnm-
'liuCo no.· sOas~o- du.27 do corronto. · 

Do'l:n,C~íno,sa~l~q~, pa.~n. fJll,O ~~Jl.090..Il'?,S_OVQ_rn,o h~_for .. 
1.nnçl\cs rolntl\"ns_ sobro o. llntn. om qno forno pa,toa 
~m discnssiío, nn. nssombltm lcgis\ntivn.. do Porrimn· 
:bMo, os projectos ilc Icl do ori;ntiionto Frovinciul o 
tlllunicipnl. · · · 
. Do ::ir. niboiro lln. Lnz,· lH\rn. que ~ ,f;O\'crno 
·informo qnnl ~ o moti.vo vor 9_1\Q . não 50 tom inntt­
~~trrHlO o trnfet;o tln estrndn dD ·:forro de l\fí~ns o 
Rio, · concluidn, hn. 1nozos, o j1í ostnndo nlJIH'OVtúlna 

.. }l~lo_ governo. n.s t•oapo~ti\'n.S .tnrifns .c tnbolin_s, · 
-LO\'nnton-so n. s.oss~o .{~~ 2_ horn.s o um, q1tnrto. 

'•~ ~·lo,..~··-

21• SESSÃO E)! 3! DE ~aiO DE tBS> 

ciom\1 toU.os os ~n.pois que aoo~pnnlu\rao o offido 
-<lnqticllo miniater~o n •• 2a, <lo 21 uo Jtlllte de 1882 e 
Mtn.ollos outros q1io Oxlst~o-rolàtlvnmtlnt'o ~.,:rc\•lsiio 

·UI\B·Contns prostndns c por Urins.'Atitonio ·tln· Si!vcirn. 
provonientos. tlo · nilinntnmonto' de ·~50:000,9·quo·Jtto 
Jorn·fçito_pnrn forncci?tonto:do s·~· .. ostn cl<ln<lc. 
-llcmottito"so os ynpo\8, . · · 

Qnoix11 ilo cidntluobrnziloiro :Ail>orto Jost\ <ln P.oclut 
·contra ·a buçhurOl r.rn·uool'Uodriguos -íl)Clhtoto; dopu­
tnilo ~ nssoml>lún'logislntivri ']>O lo ·o'. 'dlitrictó ·an pt'o" 
:v1 .in~ill' <lo Rio '\lo 'Janeiro. -li.'· commissiio ilc !Ógis" 
• R~llO, . 

<lo~VE~.çü2a oo:~~ur •. uma 
O -~l'• .Juntlueh•Jt: ~-Sr. _pro.Shlon~o, tonho :tle 

offC~eco~ á. ConStd.CtnJ~(Lo · do, sonnllo ·um prcijçnt<l. ·E' 
ClJo r~lnt.l\'Ç na·t}.s~mh'Vt~ ·~~s. c·~itvnnçGc~·êo_nimlnros. 

0 SQD~<l!1t~O 1:0~0~~. d_O ;.q~o n~:m.un,ClQll;-"8_0 'f1U.O l\ 
c.~nv~nçno po~tuguçzn.· !n'·to~~l~mn.\', , ·' . 

De fncto, o goycrno UU110r1nh1. donunc1on cm :Abnl 
do nnno proXimo Jln.ssndo. :'O.',!íovorno'}lo~tugncz rcs .. 
~pndo)\ domlo-so 11or sCientific•ilo. 
·Ess~ convonÇiio terminou .no ·din 21 do moz .quo 

Q&t{~ n~n.lmndo. 
·O nóllrQ ministro dos ncgoclos_.cstt·n.n!;~iroS -n~ sen 

' relo.tol'lo, ·trl_\ttmrlo do ll.flsumpto, dcclnron qnà;ttnhii'o-. 
Pn~szn,t:sau., D.~ an. n.ua.o DI! ~Ol'J::~IPJ: $0 pnssndo Cstos'·fucto(o que o governo im11orio.1~nüo 

Str:!ni,\nto-Ex!lC<liontc-Dlscm·so elo Sr •. Jwl(}ltOt1't' 'catn.'\O. í·osolviilo n. renovnr n convo.n'iüo com·:·nq,uclln. 
.ct-ll1'Cttenta1t(lo .1un 1U'aJeoto ·do lot sab1·o convonr.iios lJOtoncin, o apresentou -ns -rnzÕQS \'nhosns Onl.--;qtüf~so 
cousltlnl'cs-Or,lom do <lin.-~"o!rwúcs, do tn•ojectô cto func1(\va pn.m nssim ponsnl:", · ~ .. ~··· 
'8omttla

1 
letra. 'JJ, sobru benB 1rO 1·aiz lcoculos polo · Nà finn.l, !Jor4m, .dossC: cnpitu~o o go,·crno nppn ... 

JJm•,io rlo Jltpetranii, o.a.ntly~titlallo elo 1tm llmttJ da. roce 1nmln.ndo llQ·opiniLio .Insta.ntnnonmonto ~ <le<;Jn .. 
'.cscoln.militctJ", Appl'ovctmio-Acoatcoimantos na as- rn.n.llO que tinha. ncc:edído. a cntrnr cm nogocinçilo 
.s:mbléa. p1·ol1lncial .elo~ Ptll'llCtlltbttco. Discursos dos rra M cciQprnr n'no,:n.. convcuçfio 'Com o-·rcino de 
Sr.s: Corr.olu, Siluoím .Jtm·Uns~ Jwtqucrra o Joiio ortugnl. 
--4/f,~eclo. AcUet.mcnto. • Pnrn quo o ·scnndo lll.lrocio mcllwr•n·corrocçii.o do 

que estou dizClu<lo, peço Hc·en9o. 11o.rn lür.o a.rtigo do 
:ll.'s 1 i horas dn mnnhíi nohnriio-so l'rosontos 38 rolatol·io dosto nnno quo trntn desto nssumpto (lu): 

:·SL'S." so11ndóros. n. 'sn.bcr i)lnr~o. U;a Cotcgl1'1)r GOlloy, «Por notns do 21 d_o ~ID.io do nnnõ proxhtio 1ms· 
'•Lui2 fólippc, Nnnos Gonrnlvcs, Afi'onso Celso, :Bn.mo_ sado, clh·iS'ICl~s ncBtrt cOrtQ ll lcgayüo de S. l\I, 1~JClc .. 
:Uu Lngnn,n, d_o Lnmnro, J.u,n_cll~.ch•n, Bur~os Bnr~o~o,. i' · L' " 1• v ., 0 • 
~Cor~ci~, Ytscun<1o do 'Pn.rnnn.gtuí., Conde Uo _B"opcnUy, lB&Imn. ·O cm tsuon. no respcc tvo go orno, u. nuoc10n 
"unltn o Fif"l'ttcir.oclo,'L. ui-.. Cltr!os, Viscond.o do.Polotas, o go\:orno hn_pcrinl'a.·c:onvcn9Ílo,-conolnida-··cm 25·-ae v o .. , Fovcr_eiro <lo· l87U, sClnl..'ma.mfestnr ·inteuçiio do ncgo­
~Cnstro C,wrcirn, ·131lrü.o 'c1c !\Ia.rolm, ·~·Ubalro c;ta L_uz; . clnr outrn.: o o. nUa -ncgOcin.:.lll ostn.vil. ollo·rcaoh·i<lct 
I:·Ucllôo. Cn.vnlcfniti;. D"nntns, Pnuln:·Fe_aMn, Ftu\!ltl? d~ noJos 5C"t1IntOl1'JUOtlVOil : . . : ~ . 
.A"ttÍ[l.l", Sonrcs Bra.n'düo, Snrniv'n, Octn.,·in.no,'B!irii.o 1

' 
0 

deeMet.morê, P.uos do 'l\1Qn1loriçn1 Joii.o Alfredo, Vtclrn. "·.A convel_lç~o tinhn sillo cOnstnntcmontc vio.fnda 
.aa Sitvn, Yirin\o <lo Mo~o.iros, Yi>.conlle ue Mnri, nn porto rcltlhvn·tls ·succcss~os elo' sttbilitos ]iortu­

... tibn.~· Cliristhuio 'Ottoni. li'cm&ndos 1].(1. Cunhn., Si.. gttoz~s ·fnllcch1os no :Ut~n~n. t>re.scinU.indo ·os ·consulcs 
nimbtí, Frnnco <lo Sii

1 
ToixOirn. Junior,_ Ja.gu.nribc 0 lhi ncçito quQ compo.tii. ús:nu.torida.dos ·terrítm:~ncs. 

JosU Boni.fa.,cio. . · Erüo os emprc:gnllos do Ju.izo do o.uso.ntos-.projudicntlos 
DÕix.\rii.o do comp'al•tncr, com Clmsn llnrt~ci).'lndn, os na. ;porcontn.,;tClm dcviUn s~gundo-_o ·nrt~ ~do .r.ogu .. 

Srs. Cruz Uncltnilo', Diniz, 'Chiclíorro, 1lariio ilo lnmonto do 1Õ ·do Junho do 1850 .. Niic·:hnv1n roclp,o-
- _, Q . D' '' 11 ciUado nas · ostirmla.çGcs .conccrnontos. l\5 heranças,. 

!t!n.mnngtiil-I>O, ··'BnTILO.·uo ·souzn. neu•Oz, J~[!0 o 10• pornuc ~O\\cns Se. ·nbrClm cm .PortugnLfDr fnlloci.mentc• 
.Silvclrn Lolio, Ho~_rilLUO il;'Avlln, M;clrn do .vnsconccl-. ac llrnZI~ÇíroS, no pnsso qu"ó, no Br~~i aüo 111\lÍ·Uttmc; 
Jos, Cnrt•üo,'.A.utii.o; SilVeira dnJ\l~ttn, Limn·D.u.nrto, rosns. l\8. portngno~ns,Q·mut cresctdo o·-scm vnlor. E 
Yiscondo. ao ]loln n~ti;o.· .o, V: iscando <lc Niti\O;ohy. finillmonto, nindn qnnnto ás 8\\Ccossõns, sondo iuenticns . 

. O Su. PnustnE:iT~. o.brio a. sossiío. a.s tlisposiçbes constitnoiono.cs <los dous:Estndos cm 
Lon•SO a. nctl\ dn. ·s,ossri.o nntoc:oU.ol_\to, c, nii.o."hn- ma.torh1. do nnclonnlida.Uo, toi-nn,•n .. so U.ispnnsM'C\ 1~ 

·.:vendo qnmu sobrç olln üzcs.sc obscr\'t\(1!ÔOa,·<lClU-a_o por. Q}lplicnçito do Clstndo civil doS :I)Ortugnozcur nos 'filhos 
ll\'l"o<<tull. nnscidos no llrn•il, fucultml~ ~oh\ loi 'ile .!0 do Sc-

Ccmpnrccêt•iio <lcpois ilc nbortn • soasiio os tcml>rO a •. tsoo: " .. . . 
Srs. Lciio Volloso, ·~Inrtinhc 'Cnmpos, Lnfnyotto 0 Eis n~tii, Sr •. ~rosiilonto, ns soli,dns:rnzüc~ om quo 
Silvoi1'.• .. ll!nr .. tin .. s. · o governo ·imporml estnvn oatribn_do .. ynra. D.ito r.oforrnnl' 

n oen\'en~ao côin o ~ovor1io uo: S. ·~ ; Fidolissimn. 
O Sn. 3• S•e••nmo, sçr1·indo <lc 1•, Üe\\.contn do Nes!O.pórioilo osti,o'com·'fidolhl.nilo corisubi>tliucin-

~osuin~o .. · ' · ' · · · · ' Un:s 'tOd'n:s nS ~n:.:õoa g,uo lovt~riLO o .soyQ_r~o.:a. nss!m 
-2Xl'BJ?IC!\'T& )lrocodClr ;' o. o~,_ londo~o, tive .mn .motnonto.-do qntls .. 

·Oficias : ·· fnç_t"io,_ pori'J,t\O 'purooíu.:.;mo r1U.o o, · f;O\:~.rrl:O.;imporlnl so 
Da· tninis_tQrio dq imporia, d_e 30 do_ çorronto tncz, ' .tin:lm olQ\'O.tlo t'L 'nltl~~n. <lo sou .~cvor,_,nL,O quoromlCJ 

conummicundo, · otri TqspoStn. no ofi\cio do ~cuindo · 1:eJ.lOVAr .. .!1ci;l_l.~}~n.l;l:tO_.~op.yo_~9ão, • . , , 
· 'ilo ·lo.··ao dito mo•, g'!" n~o .cxist\~ilo n.n s.ccrotnrín; A rnzuo,pnmo~rn nprosontndn ~10\o nobre mtntstro 
·de ostndo dnqucllo minuteM to<los os documontos dos'nQgoclos ·ostinngo1ro~ '6 üoo1sivn, ó CJUO n con­
t•otntii'Os. no .. co!!'"!Sf.!.om gne, tomo\\ P.nrto mi·.J!'ncul-: vóri.oüo tinhn. ,iido çoó~t~ntómon\0.· violna.l. :nn,pnrto 

' iltiuo' do modi.ctnn il~ Dnliin o Dr. :Allto]tio Pl\ohoco · .relnÍlvn·1; ou.ccàásiio aos.,Sitbditós .porLuguozes.f.nlto­
J>fon~os o ·ul'ossç~ dQ IU1Sil\O leJito, tlóiorm\nn quo O' ciilos no Brnzil; Jnvndbido. os consnlos . n jnris,al99ito 

• -atrootor dnq\tol)~ ~o,çuld~,d• TOII)Oit~ 1\ r~~w;tdn ~ocre•, ·dos uut.orido<\os torrll9riuos. · 
tnt'iu do ~st~~o ns·t.n!ormn~õos qno· lultuo.-ll. quom, N,üo .. jíõ~o .bk!i'u\u~·raziio,m.nil.onl[l)\n•l\IO·, orn 

• :foz n roqU!Blçuo, · . , n .nossojucl•dtçono tomtoriu1 q~o •linho :~t~o· s.om~ro 
Do miniatQl'ÍO do !nzondn, do 2Q do corrento moz, doscoriiioo!uci ·: Ó o P:O:v4rnb·niio;;o.\n o.olf\Ile\o~oln, ~~" 

·poUindo· qúil sojüo · TO\ll;tt!uos no· ,tl!o.sour~ u~- . , t~':" <Urc.ito •!gum ,do oo).~b.ror. oonvo~~~··~ <i~~ lrog•to 

r 
/''' 
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osto rosultndo, isto ó, qua fn9iio com qua n juris­
dic~üo dns nutorído.das territormes soja. desconhccidn.~ 
e Vllipandlndn. (Apoiada•.) . . . , 

Portnnto, ora olnro que din.nto .desta. rRzü.o ox.hibidn. 
rmlo Jrroprio ministro em sou rolo.torio, oito. nii.o podin.­
ôt~r·. o sn.lto mortal q_ue se vê no final deste n.rtigo, 
mudnndo intoirnmento do opiniii.a,· o accodondo t\ inti-
mnQiio qna lba foí foítn I · . 

.Q sonndo ouvío o trecho quo ou Ií. justíficntívo do 
niio celOhrn.r-so mn.is convenção com Portugal: rnzõcs 
valiosíssimas, ro.zõos que entcndom-n.tó com. a. nossa 
!Obornnilr o indopondoncin. nncionnl. . 
, ,Mo.s,. vojn. o sonndo como se · concluio este ·nr­

tlgo(M):. . . . . 
n Ao. npprox.imn.r-so ·agora. o din. om que devo 

ccsmr tL conyonçi\o, propOz o. lognç~o portugnozn, do 
ordem <lo seu governo,·.n. ·nogocmçuo de outro., u.l!o .. 
~ando n cxistencin.-. do njustcs.semolbn.ntcs entro o 
llrntil e vauios Estndos o n. injuatiçn. dn. c:x.cepyü.o 
que pelo.. denuncia-· se fnzio. relntivnmente no puiz, 
cujns relações com o Imporia sü.o mnis intimo.s do 
qu6 g_uncsqucr, outrns. __ ~ . 

11 Isto pnrcccu rligno do nttcnçao,. aobretudo ._conai .. 
clcrn.ndo que ns convenções concluulna com· n. Ano .. 
m·nnhn., · n. Itnlin, n Su1ssa., n. I-le&Jltl.nha. c a. Frnnçn. 
siio;qqasi cúpias to"tuncs dnquo o"ístin com Portugal. 
O'ttoVerno, portanto, recousiilcrnndo a. rcsohtçüo to­
mauat·:.-ndrnittlo n proposta ncgocin9ii.o, )) · 

Orn, aqui ltn. duns considernçõe~ q~e se ofi'ercccJ~ 
logo·;,\· mente de IJtmlquer: o. prnnetrn, ú que o go .. 
vcrno imperinl, tendo mcditnilo aoLre n rcsolu!fii.O 
tiério. c importnnte do nii.o rcnovl\r ~~ convonçii.o . com 
o reino de Portugnl, de repentu julga-se convencido, 
porque o honrndo rcprcsentnnte dnfJUellc pn.iz disse 
que ú uma. injustiça, hn.vendo convenções com outros 
pnizcs, nii.o se fn.zor com Portugal. 

Se estn. rn.züo ú tiio forte, tii.o obvin, p'or que não 
occorren clln. no go,·orno imporinl qnnndo tomou n 
resoh19iio do dcclnrnr que nii.o celebrava mais convcn .. 
çõos ~ E' porque cstn rnzii.o nii.o é obvio., nií.o é pro .. 
cedente, visto .como ns cam·en1;0es que temos com 
outros pn.izcs, tendo o sou tonno q unndo este ven­
cido,. podem ignnlmcnte ser dcnuncindn.i: c se a. novn. 

r.oHticn da _governo, . do pn.rlnmento c da. nnçü.o brnzi .. 
eira. G de nu.o cclebrnr convenções, qno sú umn. ro­
gom~in.-, hnrbnrascn. colebrnvo., ~or que lm do oatnr o 
go\•erno crcnndo pnrn si cstu.a: difficnldndcs ~ . 

Hoje reno,·n uma. porqnc renovou outra. que ncnbCiu, 
c ... n.ssi!D ~·np1os indo do ren,ovn.çiio • cm rcnova.çiio atú 
n"o ao' quando l · 

Em segundo lngn.r ,:ê-sc que a nobre ministro po':" 
din. responder no rcprcscntn.nte de Portugnl que o. 
cspccinlulnUc cln.qucJJo pniz pnrn comnosco nos lcvn. 
n. não renovnr n. convenção; o esta 'esvecinlidnflo é 
que tornou mnito }Jrocedontc n. rnzii.o prmcipnl do go .. 
verno, rnziio 1}110 e~tt1í no período anterior, de que ns 
autoridades territorincs erii.o constnntcmentc dcaconbo .. 
cidns o zombndn.s pelos consulos :portuguozes ; porque 
todo-o mundo snbc o. grande quantidade ·do portu­
guczcs que existe no Brnzil : , é n immigrnl}iio mnior 
I}.UC tcm~s tido, o q_no cu cl~sojo que-progrida. pois os ... 
ttmo mutto esta. brtasa. na.ç_no. 

E n esse respeito devo absorvnr no nobre ministro 
qutLl a idún do immigro.çii.o em grnndo cacnln c n. idóa 
de conven9õcs conaulnres rcpcllom .. so mututLmcnto, 

O homem que vem pnrn. o Brn~il com o a1dmua 
mancmcli, este niio precisa tlo convonçüo ·consular. · 
Porgunto :• qllnl o pniz cívilisndo quo tom colobrndo 
convenções consuin.r-oa como esta. lf · 

-Aponto V. EJe, um acto diplomntioo semelhnnte 
prot1ondo polos Estados-Unidos dn Amoricn. Poís, so 
quoromoa ter n.isonto entre o.s nn96e1 civilisndo.s nii.o 
foçomoa milis nquillo que nenhum pniz prntico moía, 

O Sa\ So• .. a.BMNolo (mi11i1tro do ••trangoiro•): 
....:..Niio n.__Eoindo : esta\. engnnndo o nobre acnl\dor ; os . 
Estados-Unidos tesm convonçftea'· conaulnrea. · 
·O Sa. Jc•QUIIRA : -Tom muito simples, á somo-

lbonço de decrotu de 1851. · " · 
Em oonooquonoio do novo oocOrdo a do solto ínoa­

perodo do nobre ministro, poaaondo do uma opini!o . 

fixn. e sensMIL paro.- umo. outrn, que nito so podia. e .. 
poro.r, em viattL· do artigo do seu rolntorto, bou.vo· 
umo troco· do notAS ontro o dign? o roprosontonto . do 
governo portuguez o o nobre mm1stro. · . . .. 

Eis n noto do míníRtrn do Portugal (ld):" 
• Lognçiio do Portngnl.-N. 23.-Petiopolis, 14_ de 

Mnío do IB8L · . · .. . . · 
"Illm. o Ex.m. Sr.-Tonllo a honrn. ·elo nccuànr ã ra .. 

copçiio tla nota qne V. Ex.. foi servido dirigir-me cm 
data do O do·corrcnte mcz, pnrticir.n.ndo-me a nccita­
çii.o, por parto do governo imporia, dn..propostn. feita. 
n~ ll,!tnlm nota. llD '2. de Al~rU ultimo, pnro. a. nego- . 
cmçno do ltmn. nova.. com•onçno consulnr,. destinRdã. n. 
substituir n convcnçüa de 187G, cnjos ctl'citos cessü.o 
no <lia. 2L do presento moz do Maio, 

''Como, porém, nii.o sorin.llÓssivol encetar o conclUir 
scmelhnntc uogaciu9iio no brevíssimo espaço de· pou­
cos dias, cu tonho n 1tonrn. de pr~Or a V. Ex., de­
vidnJ!lcnto nutorisn~lo, n prorognçno da, 'nctunl- ·con­
vonçna pelo prazo hxo ílc tempo que se Julgue necas ... : 
surio pnra lovnr n. cnbo n. negocinçiio do novo njnste'; 
como so fez em 1873, do11ois <lo cndncnr n convcnçiio 
do 1863. · o 

" Corto llo que o governo imporinl, rolas mCsmas 
cspccinos considcrnçõcs que detcrmlnlLrno a bcncvola 
resol11çii.o que V. Ex. se_ dignou communicnr-mo, na 
notn. a.. que responda, c que eu muito n.grndcço cm 
nome d·a meu .governo, qnorcr1t completn. .. }n, nn .. 
nnindo {L propost1t !LUC dc~xo fonnulndn, aJlroveito, 
com prazer, a. acenamo JIRrn rono\'ar n V, Ex.. ns se-· 
~urn.nçns dn. minbn. mnls alta- considcrnçü.o:- A. de 
Tovar. · 

1c A S. Ex.. o Sr. conse1beiro Francisco do Cnrvn.lbo 
Son.ros Bmndito, ministro c socrotnrlo de cstndo· dos · 
negocias cstrnngeiros. u • • .~.. · 

A :ospostn do nobre· ministro do estrangeiros toi· a.. 
scgumto: 

't 1\Iinistt~rio dos nOf,"DCios cstrnngoiros-21l secçiiO-
N. 10.- Rio do Jono~ro, li <lo Mn10.do 1884. . 

c•·IIJm. o Exm. Sr. -Rccobi a notn quo.o sr:·An~ 
tania l\In.ria Tovn.r de Lemos, envindo extrnordinnrio 

. o ministro plcnipotencin.rio· de, S. M. Fidelisaima., 
sorvia-se dirigir-mo cm 1/1 <lo corrente, propondo que, 
n convençü.o cansulnr de lBiO, _que ·cessa. no dia. 21, 
scj~ prorogndn ntó: se cof!clutr n que o govorno·bn ... 
porm consente cm nogocmr. . . · 

•c Sinto que nü.o mo soj11- pcrmittido nC.eitnr cstn·iiOva.· -· 
propo.sta. O gov,crno impC:Irial, -·n.4~ittindo o. primeiro. ., 
nn.s C&rcnmstnncln& que o Sr .. mm&stro conlicce, deu·. 
no g<Jverno de Po~tugnl :prova incontestnvel do -sua. 
dolcruncin. c ílos soul.l nmlg'il/Veis sontim1=ntos, c não' 
pódo ir nlúm. Emqnnnto, :tJois, se niio concluo o ·novo 
njustc, ficii.o os ngentos consnlnres portuguozcs na.a 
condições tlos consulcs cujos governos nii.o têm.con.;.. 
venções com o do .Brnúl,· sU:lvo se o Sr. Tovn.r.de 
Lemos esti\ o.utorisndo pnra a.ceitnr o ncoita. c decreto. 
da 8 do Novembro do lS:i!. · . . .. 

" ·renho i\ honra. do roitornr no Sr. ministro ns ao .. 
~urn.nçn.s de minha nltn. <:onsideru9iio.-F. de C,_, 
Soares Drandi'io. · 

11 Ao Sr.-Antonio Mnri11 Tovnr do Lcmos,ij 
Oril, o nobro roprcsontnntc dO governo portuguoz, 

vendo que o nosso governo era fncil em fnzor con ... · 
cessões, g.uiz nesta. snn. notu. ir n.lúm: _propunhtL a.. 
prorognçllo dn conven9.ir.o, O nobre ministro nií.o cedeu, 
J>orquu ronhnonto seria. uml\ dcstus cousas, qno niw 
tem jnstificnçii.o: declnron: " nii.o posso,. tenho. pn. .. 
cicncio., mn.s vnmos fazer a convenç_!io que V. Ex. 
quer~ O\\ ontiio fiquemos, se V. Ex. o aco{ta, 
no qno se cst'lituio pelo. docreto do 8 de Novembre 
do ISSI. » O govarno ímJ>Orínl estilprompto nooto 
caso a. trocnr ns nota.s. rovortsnos. 

Ora, quem coiuiderl\ um pouco nesta. queiiü~, no 
aatndo am quo alln sa noha, tendo jil o govorno im­
perial respondido g_na niLo podill- fu.zer a. reno"a.çiio. 
tendo o nobre miniatro eacrlpto este poriodo de ouro, 
esta prirneirll pllrto do Rrtigo do sou roln.torio, per- . 
gunto como Q que de rcpcnte,,·em n.ccoder·o governo· 
A eata nov11 propostm para fazer uma conven9io 
lnutll por um lado e attantmtorlo, por outro, da 
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nossos direitos, como o nobre ministro an.bo podei- conven90ea. (.ApoladDa.) V .. Ex. nõ.o tom direito 00 .. 
tamcnte Y nhum do fllz<l-los; é o que dovo ficnr firmndo, 

o nobre ministro propoz provisorinmcnto n. oxc- v. ~X" Sr. vr.osidonte, C'!mprohond~ CJ.l1~ níí.o-ó uma 
cuçüc do •locroto do 8 do Novombro do 1851; por que · quostno do pol1t1cn, é questno do brnZIIomamo; tonbo 
niio propoz dofinitivnmontc '1 · ''orgonhn do ver o nosso governo cclobro.r convonçOos 

·Este iluoroto nqui ostt\ nn. nossn. co1loc9iio, firmndo dostn. o_rdom, qunndo os fn.voroa por.moio dn rcproci­
polo Sr. Pn.nlino Josó Sonros do Souzn., do lltmdosn. dndo nu.o pódcm ir o.lóm dos. que sü.o n.utorisndos -pelo 
memorio., depois Visconde do Uruguny, um dos pri- decreto do 1851, ln.voros, que qualquer no.çilo cbristii 
moiros cstndfstns deste P.niz (apoiado~), c foi ax.pc- a civilismlo. póde fazer n. outro., sem 'luebrn de ·nuto­
dido cm virtude <lo nrt. 102 ~ 2° cU\ Constituição, que nomin. o do jurisdicçii.o tcrritorin.l. Em 9.uc pois se 
mnndn. que o governo d\1 os rcA:ulnmontos nocossa.- tlrmn. o govorno'f O n.rt. 102 dl\ Constitu1çõ.o sobre 0 
rios, c tll.mhcm em virtude do nrt 4G dn. lei do poder e.xccutivo diz no § 8.0 (ld) : · ~ 
orçamento do 1848. Aqui osta\ (ld) : " Fnzor tratados do allinnçn ofl'onsivo o dofonsiva, 

« O go,·erno ficn. desde jti nutorisndo n reformar de subsidio o commorcio, lo'''mdo-so depois do con .. 
os regUlumentos concernentes t\s nlfnndcgns c con- cluidos no conhecimento do. n.sscmblén geral,· quando 
sulndos, n. nrrocndnç,to dn docimn. urbnnn, etc. n o interesso o scgnrnnçn. do Estndo o :pennittirom. So · 

Em virtude desta. lei, que mnndou que o governo os ·t!ntndos concluidos ,cm, tempo do pnz envolverem 
rofonnnsso o rcgulnmcnto dos consulndos, expedia-se cess,~o ou troca. do terr1tor1o, ou do posscssOos a que· 
este decreto do 1851. por!citnmonto orgnnisntlo, clnmlo o Imporia tcnbn direito, mio scriio rn.titicndoa som 
aos consulos n. dcvian. intcrvcnçii.o ?_UO 1.1mn. nnçiio terem sido npprovndos poln .n'sscmblCo. gor1\l. • . 
civilisndu. pUde :pcrmittir pnrn. gnrnntm <los campo.- Nii.o ao tro.tn. do fnzcr trntn.dos do alUança affmuiw 
tricios dnq uollos funccionnrios. .Ahi estilo todns ns c dcfcnsiv", não se tro.ta do lttbsidios, nü.o se trnta. do 
gnrnntins, o nii.o leio no acendo todo o regulamento, commcrcio, porque o commercio C regulado· pelas leis 
pol-que elle o conhece porfcitumcntc ; n.lli estii.o pro- gernos dos respectivos codigoa, c toilus ns communi ... 
vidcncins sobro urrocndu~iío do hornnçn.s, sobro todos cnçi'ic~ siio hoje fcitns rnpjd,~mento ,P.olo telegrn.pho ; 
os .ca.soa nccossnrios, omhm ; foi }lorfoitnmente cstn- e. nss1m c~U1. o commcrcio g~rnnt1do, porque, nlóm 
bolecidn. ~nn.l devia. ser n. intorvençiio consulnr; o um dtsso hn lo1s fiscncs o nduo.notrns : siio cstus ns ·quo 
paiz civihsndo núo pMc conceder mnis direitos nos rogtllüo o .commarcio. · · . 
consules do que os conferidos neste rogulnmorito. 

E' verdade que fizemos out.r'orn. nlf;umns convon- Esta.s jurisclicções conferidas nos consnles nndn. têm 
ç'ões, mns, depois do estudo feito sobro este nssumpto, com os netos de commoreio : portnnto, ·.Da. letra. e no 
depois que 0 tempo e a. exverioucin. demonstr1\ríí.o que espirita do artigo constitucionnl niio.podem csta.r aa 
nilo se devin ir nlém dns gn.rnntins do decreto do com•cnçõcs consulnres, como n que foi denunciado.. 
1851, depois que ns cousns tinhíi.o chcgndo a. este pU, Eu ~ucro qUe nlgum publicista por innis_·ospecioso 
depois que a opiniii.o tinhn ... se mnnifestndo nn cn.mn.ra ~o 80Jn., venhn. cleclo.rnr que por estas pô.ln.vrns & 
dos deputados, nesta cnsn., na. im11rensn, cm to~n a. nstitu1çü.o di\ o direito do fnzor-se conyon90es.co.n­
pn.rte, i:l.opois que o proprio nobre ministro se tmhn. sul~re~, ~on~edondp ~o ngcntc estrnngo1ro o d1ro1~0 
coinpromcttido como se võ, nã.o simplesmente pelo quo d? JUri&dicçu? tcrr1tor1n.l; cu que.ro .que o nobre ml-· 
disso cm gonernlidudc no solt roln.torio i\cercn das n1stro me d1gn. onde ostâ. cato d1re1tD, 
convonçGcs, m,uis llolus vnl!osn.s ruzõc~ qne apresentou Tem pnssndo isso nssim, mns n. nossa. Constituição 
c que ton11o mvoJn. do nu.o tor pod1do consubstnn- 1 nü.o dfi. semelhante faculdndc ·só o. confere para. 
cin.-lns tü.o cnhnhnonto, como 6 que do reponte vamos nllinnça. oftimsivo. o defonsivn c~ cn.so de gucrrn sub· 
fazer cstns convenções 'r sidio no trntndo do commcrcio ; mns de nen'burna. 

E' preciso, Sr. presidente, que a. no11sa. diplo- destas bypotbosos se inferia que n.o consul cnibn. o 
mn"ci~~o tenha. nlgut;nn. rcsistoncin.. O nobre ministro ~ir~ito <lo n.rroca.~nr horn.nçn.s o do exercer n.ctos de 
v6 que o. diplomnctn cm todn n parte do mundo ostú. JUdtcntura. n rcspelto de menores o outros nssumptoa. 
resistindo, mesmo ossn que nilo se julga. muito forte, O que e&ti\ n,:, espírito da. Constituição C que um 
como a. chinozo., que ás vezes resisto e-·lutn com cxito tra.tn.do cedendo jurisdicçüo territorin.l estú. no caso 
contra n nmoltrndn. diplomncln. européa.. aua.Sl dnquolle a_ue cedo por9ii.O do torritorio. Precisa. 

1\Ins a nossa. diplomn.cia vn.i cedendo sempre. a. npprovnç"o na cnmnra.s. 
O Sn. SoA.nBs BnANulo (ministro ela ostra!tgcCros) : O nobre ministro nii.o está nutoriso.do a. fo.zor con- . 

-~üo o.poindo; cedo qun.ntlo devo ceder. vcn9~os ,dosa~ ordem; sUo uma. vorgonl1a. o uma in· 
O Sn. JcNQUBin.\.: - Eu nil.o quero qno a nossn di- constJtUClona.hdo.do. 

plornncin. deixe de ter bons manoirns, deixo do discu- Sr. prosidCnte, eu .niio qncro isolnmcnto, quero 
tir·os negocias com todn. a modernçõ.o: mns que seja. a. communhii.o com ns nn.9ões ch•ilisa.da.s, mas 
finne , que to_nb11. nquello. cnerg1a 'l,Ue, como o nobre ontcntlo que o Bra.zil pnra. ser uma..: ·-srnnde , · 
ministro sn.be, tn.nto elevo. nos diplomntns, nnçn.o no futt~ro, 6 preciso que o estrangeiro confio 

O Sn. Jolo ALrnsuo :- E que sejn espirituosa.. nos nossos ju1zos, o é uma. vorgonhu. que o8 nossos · 
O Sn. JUNQUEUL\:- E qne sojn ospirituosn, corno juh;es soJii.o su.ffioientos pn.rn. nos julg1tr, mn.s nõ.o 

lembra. o meu honrntlo nmigo, como o foi n. de Tnl- sejii.o sufilcientes pnro. julgnr o estrangeiro : um pn.iz 
loyrnnd, que sustentou sempre oB direitos dn Frnn~n, que n.ssignn um documento destoa, nssigno. sua. do- · 

. · t u. h d Clulencio.: quero, J?Ois, qnc se mnntonhu. o decreto do 
quó consogl\IO sempre qnnnto qmz, on ° c 0~ 0 o. 1851, ello di\ sufUc1onte "Rruntin. n.o estrangeiro o dó. 
umn posiçiio ominonto, quo conservou cm toJos 08 1 . o 
rogimons, na. Rc1mblicn, no Consnlndo, no Imporia. nos consn os·. nttnbni9õos 'snfllciontos pn.rn proteger 
nn.Rostn.ltrnçil.o o lt.tú nn monnrehil\ do Julbo: o por- nos seus nnclona.es, .- · · 
guntnmlo-so-lho: " Como Vosso Altozo (porque om O mou projoeto é o seguinto: (U.) 
principe), podo ntrnvossnr todns cstns plinscs, cm Esse nrtigo finn.l dotorminn. positivamente qUe po.rn . 
o.ltn. poBIÇiio~ Respondeu olle i mtholta!tt.... obter-ao n.quollos favores o ministro .cstrnng_oiro se ,. 

A nossn diplomncin 1\Ctnnlnii.o procedo assim, mns on~cnda. com o nosso governo pnrn. so.cstnbãlocor a. . 
pelo contrn.rio tm rdc~tltml, :r.n.rn usnr do uma. pbrnso roclprocltlo.do indispcnllo.vol. (.lftdto bam.) . 1 • • 

frn.ncezn, que ú n lingm~ dn iliiJlomncin. F" b · f6 d • 
E!~ 'l'doulU.nt, ú o que nós vemos i n. nosso. diploma- 11cou 80 ro n. mesa. pnrn, nn rmn c rogtmcuto, ,. . 

cin· rocnnndo som pro. Nii.o temos nunon. rnzü.o ; ser opportunn.mcnto O.lloindo o seguinte projecto :. ;; ,. 
tollns ns nossns questões fior~o indofinidt\mcnto som « .A nascmblúa gero.l resolve: 
soluçii.o, como nlgumn8 qnestões de limites, o «Artigo unico. O governo níio poderá. cOlobrnr · 
justns roeln.mn~l'lcs contrn. governos estrangeiros, convonçõos 'consulnres ·&onü.o pnra. o fim• · cstn.bolocido 1 

que ficii.o ndh~dns sina diro, Nno rocuc tnnto o. nobre no nrt. ~4: do rogulnmento quo ·,bnixou .. ~com O do~":: 
n1inistro o m1~ntcnbn. os vordndoi.ros principias: o. orcto do 8 do Novembro do 185l;:',Pa.ço do sono.clo, 
Constit!Ú9iio do lmJ>orio niio lho pormitto .fazor ossos 31 do Mnio do ·18M.-/, J..clo o. Junquoíra. • . ,, · • 
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' Votou~·· cm 2• disCU99ÚO, • foi n'pprovado • ndopti.~ 
ao para pl\saar. á 3•, o projecto do senado, lotrn D, 
do' corrente nnno. doclnrando que os bens do rn.iz 
logadoa·polo Barüo do Juparanii 11 igreja matriz do 
N oasq, .Senhora do Pntrocmio, erecta na povonçii.o do 
Descngnno,.municipio .do .Yu.lon9a, pro"mcia do.Rlo 
da Jq,noiro, acrii.o ·alhcaaos c o seu producto conver­
tido em opolicos da di~id" publica.. , ' 

·Votou-ao em 2• aiscussiio,·e foi npprovnàa o ndoptn.­
da para ptlssar ó. 31, n proposta dn.cnmam dos depu­
tados · n. 123, .do. 1883, nutorisnndo o governo n 
computor no calculo da antiguidade do Dr. Thomaz 
Alves Junior. }ente da. 2• cadcirll do 1° o 4° nnnos 
da escola militnr, o tempo 'que ello demonstrar hnver 
aervido como amprcgndo publico, o.ntes da sun. no­
meaçiio po.rn., o cu.rgo que exerce ncaao oat.nboleci-
mento.· .,. 

.lOONTEQJXENTOS NA.. A.IIEMPLt.L l'ROVJNOJA.L JJB 
JIERNAXBUOO 

Entfou em· diacussüo o- requerimontn dÔ Sr. Joüo 
.AIIredo, paro quo so peça ao governo cópia de qual­
quer communicnção relntivn. nos n.contocimontos que 
ao deriio na. o.ssomb1éa. provincial de Pernambuco nn. 
aessüo de .26 do correcto mcz~ 

~ Mr, Correia: - " A provincin. do Pernambuco 
niio está. cm situação oxcopcionlll "• disso o nobre 
ministro de. estrangeiros cm uma dns po.ssadns sos­
sOes. Núo erüo essns na pnla.vras que eu esrJC#rnva. 
ouvir de S. E><. 

Eu eonta.vn que S. Ex.. viesse a.ssegurã.r no senn.do 
que a situnçiio da ~rovincln de Pernambuco é JlOr!ol­
~mento normal. Nno pôde, porém, S. Ex. oxprunir-se 
dosto modo, 

Com offeito, orüo trnzhlos no conhecimento do se­
t.lado factos que Ucpoem contra. o estado per!eitn­
mento normal daqucllo. provincin.. 

E' nssim que o nobre n.utor do requerimento foz 
enbor no senado, cm virtude do informações fide­
dignas, que es trabalhos da n98emblún provincial de 
Pernambuco orii.o tumultunrinmcnta perturbados, nilo 
send,o n policia. cstrnnhn. n cssns. dcsgraçndns occur .. 
reac1as. 

O tologrammn. licl~ dizin. que estn.va. no recinto da 
n99embléa o delegado de policio. E' umn quosti1o ilo 
facto. 

Quem podia. espcrn.r que n informnçilo que o nobre 
ministro·reccbou, c du qnnl nos deu conbecimeato, 
fo880·a.que,!••·•eguo ~ (Ld:) 

cr A oppOsiçiio c•lnsor\•ndorn. ncn.ba 'le ·nbn.ndonnr a. 
assomblUn. pro\'inoinl, com protesto .. f]a uiio yoJtnr, c 
isto porque n mnioria n.pprovon hontcm 1101 requeri­
monto da cncorrnmcnto dn. diacussiio do'tlrojccto de 
forçtr policinl cm discussii.o hn dons mezos. Rc~imonto 
om1sso. Prcccdontcs nutorisil.o n. mcdidu.. E' fnlso 
<J,Uolquer mtorvcn1•iio dn policia, Gritaria da oypo­
&1ÇÜ.o na. occnsiü.o t\o oncarrmnanto dn. disc.ussuo, o 
nado.· mn.is. · .A.s gnlcrlns 6zerii.o mn.nifostnqões pró o 
contrn o som oxccst~o. .AssomlJJCn. em sagnnrln proro­
gn.çüo.o ns ·lois d.e meios cm s.ogundn. discussiio nindth 
sendo ostn n. cnnstL do cncerrnmcnto proposto c nppro­
vndo, ~ii~ ma. constn honvosse protesto do dcllUtu.do 
do. ma1orm. u · 

O jJ.r~sidento nssevorn. quo niio hou,•o intet'\•onçüo 
dn po 1o1n, 

Em quem devemos crer~ Nos doputndos provin­
ciaos, qnc nsscvdrii.o qtto a. policio. interveio, ou no 
presidente dn provluoln que o neh"' ~ 

Nito .posso soniio tloixnr-mo, levnr pelns lnUucçOes 
quo nos ofi'orcou o lltOprlo ... tologrnmmu llrosldenainl, 
parn inolinnfoomo note~ n. ftWor dR. informn\tito. dos 
deputados · provlncin09, ,, do 'l,UO · a lnvor da· que d1\ 
o proaldento da provlnoia. · . · 

.. , 

Diz o presidente: • .As. galerias fimilo monlloitá- . 
çbos prO. o contra, 6. 16m tt:too11a • .u : .. : • · .. •.:1 :.·.') 

Po1s, senhores, d possiyoJ quo o prosidooto Bdmitta, 
o ~ua o ministro repita som contestn9ilo, que as:.st\­
lerJR& intervierüo .. sem.· excesso 't. Pois põào nüo .aeJ" 
reputndo excesso a. intorvenpüo., . ,, 

So }louve nmnifostu9üo à1L. pnrte .. d~s gn.lorias/. e 'p 
presidente )n1gon que ni\o orn. excesso, tnmbem Po'dja 
hn.ver mamfostnçito dn. pt~rto d1rpolicin~ e .o prosidenca · 
julgnr que isto niio ctrn· nllusivo. · .: . . ·' 

·.;.0 S~t. Lu1z FnrPPr.: -0 presidente niio 'diSso·, ti,1i~ 
nuo é oxcoaao. · · ··~ 

O Sn. ConnEIA: - Di99e que as galerias fizeriiÓ 
mnnifostnçõos pró e contrn o sem excesso. • ~ 

No proprio neto dn mnnilcstnçü'o dn.s .gn1erins niio 
se d1\ oxoasso? Por q,uc os regimentos de todns as o.a.­
semblúns condemniio toes manifostaçllo& ~ Póde ai• 
gnmns vc:t:es n mnnifostnçii.o ser cnuaada. }'Dr movi· 
mento involuntnrio; mna nem por isso de1xn do ser 
illegal, c, portanto, um excesso. 

E depois, scnl1ores, podcr-so-hn ncroditnr que oa 
deputados provincines, 11essons qua.Uticndas o dignna 
do fó, nttostnsscrn o lacto dn presença dn policiq. no 
momento em que se davii.o essns chamnda.s ma.niles• · 
tnçõos sem excesso, se realmente. a autorldnaô po1i­
cinl nüo se nchnsse presunto ' lmn.ginn.--sa tamn.nha. 
porvcrsidnda, qual a de virem mni~s ]lo líticos· e 
pn.rticulnres intormar a. um senndor do lmperio ·ae 
um fncto qnc não fosso ren.l,··dizendo-o prllticti.do 
diante de innumorns tostcmunbna? · " 

.Ainda tenho motivos Jmrn. inclinnr .. mo nntos 1lelna 
informll~~õos dos dcputu os provinciaos ào que pelna 
do prosi<lonto.<ln provincia, qumi<lo vejo neste tolo-· 
grnmmn ns seguintes pn.lnvrus : 

11 O projecto do forç:a. polieia.l estil cm discussão ha. 
dous mczos, u 

Costumo receber grande nnmero de jornaes, que 
se publict1o no Imporia, entre cllcs o Tempo dn. pro­
vjncin do PornmnLuco; o o que encontro neste jornal 
do dln 7 du !\Inio, ó umn notJch~ da qual resulta. que 
IL nsse\'crnçií.o do prosiUonte ni1o U cxuctn. 

O Sn. D.umos DAnn&To :-E' n.bsolutn.mcntc fnlsB.~ 
O Sn. ConmuA:-Um arti~o do Tempo compara.. o· 

·que se foz nn scssüo ao 1882 com o gue astil sa ta-' 
zenclo nn. tle 188&,, dcclnrnndo que nuo se . refere no:~ 
nnno elo 1883, porque os Annaos ilesso anno nanda. não· 
ostiio pulllicndos; u nssim rclt~ta os !netos (ld}: · :: . 

11 O projecto do fixnçilo de forçn. policial foi, errí 
1882, llpro•ontado 0111 13 do A.br1l o discutido ·sue-· 
ccssivn.monto cm 2~ discussii.o ·nos dins 27, 28, 29 e 
tn do Maio, 

"Este nono n snn. npresontaçiic teve lugnr nos 
primeiros tlíns dn scssü.o, só se discutindo cm 8 da 
A'IJril, dc~Jdo qunndo ficou esquecido ntti o dia. to do 
corrente, útn que, t\ ultim(t. hora, foi lembrado por 
desencargo do conscicncin I 

" Ató o 1• do ll!aio de 1882 lwviiio fnllnt!o sobro • 
for9u. policial 12 Srs. d~}J\\tn1los, ~stc nnno uté a.o 
mo&:mo din só nm se fo~ on,•ir : 

n Orn, t\ vista1. t1n exposto, qnom Jlôt1c sar nccusndo 
da Jlrocrnstinur n discnsstto dus lois nnnuns, n maio­
ria censomu1orn ao 1882 ou a libcrnl do 1884 ~ 

" 1\Ins, co"'·tlm nindn fu.zor umn considornyiio, Polos 
CODSOrVndorCS O ftrO[eCtO de or9RJ0CiltO provfncfn) foi 
n:prosontudo no duL ~õ tlc .AUril c o do OI'Çi\mcnto mu­
mciJln.l no din 28. 

fi Entretanto os Hborncs ai1ula ao neto roaol·vt.lrcio a. 
cump1•ir oasu tlovor ! u 

O Sn. Lun: li'etn•l•R: -Essa nrtigo ostt\ mostrando 
·que o presidente disse n vorUnUc. 

O Sn. ·Jolo J\~oFIUmo:- Pois ó oxnctnmante o quo 
provn o contrMJO, ~ 

o Su. ConUR<A :-Pois mn projecto ao loi quo entra· 
om discttssüo sómente 1.1111' dln, , , ; 

O Su. Luu: l~KJ.II'PK :-)!ns quo entra. cm dla-: 
cussito. 

O Su, Jolo ÁLPn•oo : - Entrou mas lol raeil•odo 
pela mesa, 

.... , ., 

... 



SESSÃO EM SI DE MAIO DE 1884 

. o Sa. LUII FaLIPPI :-Niio ••i 80 foi poln m•••. 
<>U om virtude de nlgum ndinmento opprovado pula 
.aoaemblón. 
~ O Sn. Coan1u. :-, •• um projecto que alimento en .. 
.vou cm discussilo cm 8 ele Ahril, sondo depois e~-o 
•quocido n.té o 1° de Mnio. púdc dizer--se que cstt\ cm 
clilcussiio hn dons mozes 't 

O Sa. Jolo ALPnEno :-E noto-ao qno n opEosiçilo 
:etonsorvadorn. estnvn. rcqucrcmlo sempre esta. discus­
são e nunca. sondo dndn., 

O Sa. ·Conl\EIA.:-Como, pois, o presidente da. pro­
vlncia. n.sscgura. que o projecto dn. fixnçii.o do foryn. 
policin.l cstli cm discussüo lm. dous mczcs, quando 
nem no menos bn. decorrido esse tempo depois do clin. 
em que ello. entrou cm discussão pcln primcirn. vez~ 
· O Sn. Lu1z FELIPPE:- E' umn qucstüo do dins. 

O Sn. Conntu.:-0 projecto nii.o esteve cm discussüo 
scnüo um dia no mez do Abril. 

O Sn. Lczz FBLIPPE: -Bastn isto pnrn. que scjn. 
vcrdnde o que o presidente ntlirmon. 

O Sn. ConnE~<: -Nilo lm tnl. Pois um projecto que 
estú em disct\ssiio um din sómcntc ... 

• O Sn. SILVEIRA. ~ÚUTINll -E' o qnc diz o jornnl. 
O,Sn. Coum:u.:- E é o que o Sr. Luiz Fclippc 

confimm. 
. O Su. Luzz FELIPPB :-0 projecto cstl'~ sujeito 1Í nP,­
provnçüo dn nsscmblón provincinl desdi 8 de Abril. 

O Sn. ConnEIA- O nol1rc scnndor diz n8'orn cm 
npnrto que o ~rojccto cshí Bllj' cito t't. npr~;~cmçiio tln. 
nssemblón. provincinl desde 8 l c Altril; mns uiio foi 
isto o que o prcsiJ.cnto disso. Se o tclcgrnmmn. ilis­
sosso ,- o projecto do lu i de fixnçiio do forçn policinl 
entrou cm discnssiio no din. 8 de .A.bril c voltou n clln 
no din I do ~Inio, torin nn1•rntlo os fnctc's com cxnc ... 
tidiio; c dn~ni niio virin. scniio n confirmnçiio dns 
pnla.vrns do nobre nutor elo requerimento, lembrando 
que os <loputndos dn opposic;iio constnntomcntopclliúo 
que continunsso n discussiio desse projecto. Mns }>ola. 
nmncirn por f~uc se enunciou o prcsitlontc a,~ provín­
cia. dcvin-sc mfcrtr qttc tem luwido protcln•;iio dn. 
discussüo, nüo tendo sido muito rcgttlur o procctli ... 
rtl.cnto da. Ojlposiçiio conscrYndora.. 

O Sn. SoAnRs Dn.\Nuio (rnlnistro tlo estmnaeiroR): 
- Qttc Vtmtugom th•tm~ n wlministru9i~o de protofnr 
n discussiio clestc projecto~ 

··O Sn. CommT,\ : - Quostiio õ iH;t.o. do qno cu in 
tratar pnrn.. !lcmonstrn.r no nohro ministro que esse 
nrgumcnto n qncm fero ó n. S. Ex, Se nem scqncr n 
mnis simples conwmicncio. elo qunlguor ordem jnsti ... 
ficn o fncto (}o o!iquccimonto da. lliscmsüo dtL lei do 
fixnçõ.o elo fot·çn policinl dumnto t1mto tempo, d~J 8 
llo.Abril no ln ele l\Inio, como se jnstificn o fucto~ 
Niio tUsso o nobre ministro (o Jogo ontrnrci neste 
l'onto) (1110 o ostndo dns finnn•;ns cm Pcrnnmlmco U 

' lnnis que dc]llot•:tvol ~ Como ]ll'nccdcrcm os mom ... 
bras dn mniorin, nmigos do nobre ministro, <lc mollo 
n tornnrem ncccssnl'Ítts In c 2" }ll'OI'oguçücs, se, como 
<lisso S. Ex., ncnhl\lnll \'Rntngom luwin cm l'Cturdnr 
n discussii.o ? Se o nobre minhttro lliZ (j\10 nüo luwin 
''nntngcm 01~ 1'otartlnt• IL tliscnssiío dn. lol 1l~ fixnçiio 
do !or~n pohc111.l, como observou que lmvm em rc .. 
1:nrdm· 1\ discmsiio <11L lo i do nr~HillHlDto ]ll'ln'incin.l nllc .. 
gnndo gnc niio crn }lossivcl tlc pl'OillJlto comlJinnr um 
:pluno finuncclt•opnr1~ns circmnstnncinli tristos dn 11ro ... 
''Íncin ~ O ~no cx.plic11 o asrttlechnonto dn diilcnssiio 
<lo 8 do Auril n I' do Muio ? 

. O Su. Jolo At.r1mno :-E n.lh\s nüo oombim\riio 
nndu, fizeriio o mesmo que Qli outros bnviü.o foi to, 

o Su. Connzu. : - rnrn o os~uocimonta CiUO houve 
tln discnssi1o dn lei de fixnçiio de forçns nii.o hn ne­
nhuma. rn.zii.o, ''isto que dnbi nü.o rcaultnvn vamtngem 
nlguml\, Mna C isto moamo <JUO cnnsl\ todn. n ostra.-. 
nllczn ; niio podon<lo ser rcsponsnveis pelo fncto os 
deputados du opposiçüo CJUa Bntcs alnmnvii.o pela dis­
cu.,iio daquolln lei. 

.A domorn·cxtraorcllnrnla que l1ouvB no. aprosontn-
1iio do projecto do lei do orçamento, S. Ex. procu-

rou oxplica.r por uma. vnn~o.gom; quo.l a. de Dpreson­
tnr-so um plano finnncoiro do I•. ordem, quo nlllil 
nõ.o foi n.proscntndo: mas o rotnrdo.mento" da. discua• 
sr.o do projecto do fil<nçiio do forçna o 'nobre ministro 
é o primeiro que condcmnB, quando ·diz·, que de'sao­
rctn.rdnmcnto niio reaultllVO. vantngem ncnliumm. . 

Niio é, pois, normlll n situa.çüo Ue uma. · proviDcia 
cm que os .trnbnlhos da ·n.,cmblóa \çsislntiv. ni\o 
podem renhznr-so com cnlma.·, e n pohc1n, . tomo.ndo 
parte nos di~t':!,rbios, provocn o. retirado. dos deput~ 
des da. oppoB19no, · · 

Nüo ~óac ser tidn por normnl n aitun~iio do uma 
provine1a. em que homens reapeitnvcis, como o nobrê 
scnBdor nutor ilo requerimento . o outros, ·silo for~ados 
n fazer. rondn pnrn que não se perturbe a tra.nquilli-· 
<Indo do suas linbitn91>01. 

Niio pódo ser tnmbom perfcitn.mcnto nonnnl ·11.: 
situnçiio de' uma. provincin., se nclln se derem fnctos 
como o ·que denuncia o vignrio da froguczin. do Poço 
no governador do bispado, etn um cUlclo que pnsso 
n ler, pnra. roelnmnr do nobre ministro que declnrc 
ser inexnctn essa informnçiio. (Ld:) · , . : .. 

" .A88iole>101a 'l!aroclli~l da f••cguc::la do Pnço, 5 · ela 
.1faio ele l88t-Exm. c Rovm. Sr.-Propnlou-sc nesta 
frcguczin, desde o moz de .Abril, a noticia. de 
que o dopntntlo gcrnl Josó Mnrinr1;o Cnrneiro dn 
Cunho. impcdirin. por meios irrognlnrefi os oxcrcicios · 
mnrinnos nostn rnntriz c quo · do mnncirn. nlgumn.· 
consentirin que ou subiasc no nltur ]lllrn exercer tne• 
funcçl'lcs nindn que corresse anngttc ·! 

'' Nonlmmn importnncin doi n. eliscs bentos, visto 
como nnncn passou ... mo pela. imnginnçüo n idén .. de 
que um rCJlfcscntrmt'c dn. nnçi'io, que UcviO: ser o pri ... · 
melro n. gurnntir os netos religiosos, n. pnz o a. trnn .. ' 
quilidn<lc Euhlicns ncstn. pn.rocltin, descesse_ de suti 
nltn posiçno sociul pa.rn. }lrnticar netos nltnmento rc .. · 
prchcnsh-cis,. port!lll, nos ulthnos din.s do mcz n.lJu .. ' 
dulo, tendo ccrtc;m de '!Uo o Dr. JosU l\Iurinno reunin 
n .. frcguc1.ins \'izinhns, como nestn, pessoas nnnndns\ 
de CtlCCÚ1s, fuct~s ·c pistolns, no intuito lle obstnr os· 
oxcrcicios 1mu·innos, ailicici cm dntn de 30 do mcz' 
trnnsncto no Exm. Sr, prcsiilcntc dn ]lrovincin p·c .. 
dindo garnntins, nüo só ILO culto publico, mn.s nindn: 
t\ minhil. posson, constnntcmcnte nmenc;ntln: snccc-: 
dcndo, cntrctnnto, que só no ditl 2 do corrente, de .. 
pois Uo n~grcdido }lClo Dr .• JosU Mnrinno o setr 
scqnito nrmnt1o nns noites tlc 30 Uo .Abril o <lo I do 
Mnio, como cm Jlfirtc. se võ ll<1 mcn otlicio puhliundo 
nn ...tm·aln-do hontcm-quo tonho n honrn. de juntnr, 
o mesmo Exm. Sr. prcsit\cnte, com o mnior lnco-. 
nismo, otllciou-me doclnrnmlo hn.vcr tomn.dD ns ·Jlro-
Yhlencins que o cnso urgia. I . · 

n Sem que npvnrcco~;sum ns promottidns .providcn ... 
cins, llU& noites Ue 1 c de 2 elo cori'cntc cQmpnrcccu. 
o Dr, JosU Muriuuo com .11eus SC9,URZCS n.rmndos, : 
pruticnndo todos os natos qno cntcndflriio sutlicicntes. 
tl. llcsrcapoitnr IL minhn pesson c a. porturbnr os pios 
exerci cios; c, npnvornnclo nssim na fntnilins, ncnhmn1~ 
c:ompnrcccn i\ igrojn, dciXU.lHlo, l'ortnnto, tlc tet•; 
Iugn.r os mesmos cxcrcieios. 

" Entro ns l'idiculns ncçrlca prttticnllns, figurüo ns . 
<lc-cnton.t·om o Dr. Josó 1\rtLrinno c o depntn·do ]Jro­
vincinl Josó Mnrin <lo AlLuqnorq11o .~Iollo ornçõos· 
~rote Bens ntL portaL tln. igrojn., o tio qncbrnr Joii.o Dtmrto' 
Un. Gnmn, cunlmdo ilo Dr. Josó Mn1•inno, 111trtc do 
confissionnrio dn mntriz, no neto de co"'•idnr nlgmlS'l 
dos sons compiLnhciros }ltn·n aonfissüo ficticin.! · 

u Esse crescente ostndo da dcsmnndos prnticndos 
om minhn. matriz, obrigou-me nindn, so Uem guc nndo.. · 
ospcrnBso, a. oflicinr poln tcr~oirn voz l\ {>rot~idencin;' 
cm dn.tn do 3 Uo corrente, o, como prov1, nenlmmn. 
tnodidn n respeito foi por olln otó l!OJO tomndn i ' 

« Logo }lcln nm.nhü llo din 3 tive conbccimonto 
do qno o Dr. Josó Mariano o .os seus ndeptos, no · 
om}'!cnho de nrmnrem nmo. cilndn contra. n mlnhn. · 
prudoncin, nõ.o compnrccoriii.o nn. noite dosao · din. o em 
algumas seguintes, pnrn que ou, mo porsundlndo do ' 
que baviiio coS8ado ao l•ostilid11doa logo•quo houvol8o · 
compnrocimonto de fioi1 principin.sso os devotos OXO\'~ . 
cicios e ollea pudo88om invadir • igreja, pntonr '••' 
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.ta~ilina. encarregadas da cantoria e p'ratic~r tod~a os 

.Duus netos· do seu porvorao ·programrna l . 
• ;E!l'octivamento não comf!arocérii.o nossa· noite os 

pertnrbadoroi .da ordem publico, porum nlgnns ve­
·.aetns ou espias parn observar o que se paasavn. 
. • Eato estado do terror foz com que nüo concor­
resse ú. igreJa uma só fumilio., nüo mo sondo, portanto, 
.~ossivol Jlrtncipio.r o. ·'{lratico. dessa· devoção, tii.o aco­
lbidn no erbo cotholico. 

• tt Nessas circumstJmcias, .vendo que mo orn.nbsolu­
tomonto inutil'todo o esforço no sentido do reunir os· 
fieiln\. igreja, considerando quo n.ldm do insulto tinha 
·do lntnr .com a traiçü.a,·· sàbrctudo, querendo o'•ito.r 
·que a matriz que mo foi confiada viesse sor"Vir do 
tDoatro_, a sccna.s de sangue e scl'lngcrin,. hontem, à 
estB9iio d11 missa Farocbml, declnrai, explicando os 
motivos, que n.ttonto a critica. posiyiio em que nos 
ncbnvnmos, rcsolvirL não tentar. nlnis a fnzcr os exer­
cícios mo.ria.nos. · 

11 Fnzendo n V. Ex. estn.· communica.çíi.o, a.' coe si­
dero como um protesto âs "iolencins fo1tns pelo dc­
puULdO gcral.Dr. Josti Ma.ria.uo c seus sc9.unzcs, con­
tra- o exercício "do cnlto publico nesta frcgnezio. e â 
miohn pcsson, como sou-pnrocho, . 

c Deus guarde a V. Ex. Rcvrna..-Illm. Exm. o 
Rcvrn. Sr. concgo Dr. Luiz Francisco !lo Arnnjo, mui 
<ligno go,·ernndór do bispndo do Olindn.-0 vignrio, 
João Roclri911" da Coita. " 
- EstotÍ corto que o nobre ministro ostimn. que 011 
lhe forncçn ensejo pnra. contestar n vcracillntlc destes 
factos. · · · 

Nilo sei se ·nindn. 6 vigario da frcguczil~ tlo POço o 
sa.ccrdote que firmou este otlicio.-
. O Sn. JJ.Gt.TARJue : - E' incrh•cll 

O Su. Connr.u: -Se ninda. 6, n. questüo scr1~ 
eotüo entro o gO\'ernndor do bis'{ltlodo c o go\'erno. 

1tlns, se o nobre ministro niio ncgnr, como c~ 
poro, n. exnctirMo destes fn.ctos, ou cstnrei n.utorisndo 
a. invocn-los nindn. cm domonstrnçúo da. minha. ]Jro­
posiçiio.: isto ti, qu,e -o ostndo du proYincia de Pernnm­
buco_ nao C IJOrfottnmouto nonnul. · 

O SR. JA.GVARJIIE: - Do.sbwa. isto, sob -pCnn. de 
tcr-so riscndo n. rcligião.catbolicn do Estndo dus li­
nhns da nossa. Constituição. 

O Sa. So.uucs BnANDlo (mfnislro do C3trangeiro8):-
0 deputnUo gcrnl que estú. cnvoh·iclo nesta. questiio, 
hn. _de ter occnsiüo de expllcn-lu..- · 

O Sn. Conm~u. : -Estou certo; mns nem por isso 
o nobre ministro 11cm disponsndo do tomnr pnrtc nn. 
discuss_iio pttrn dizer se n. ndministrnc;ü.o proYincin,l 
confinnn. ou niio o que o vign.rio n.llcgn, , 

O Sn·, LIJJz Fet.JPJlE : - Este offieio estlL refL1tntlo 
por um dos a~!legados, cm otncio 110 chefe de policin. 
Se ou conl1ocessu que V. Ex. trntn.rin desta. qucstUo, 
o tcrin trn.zido, 
· O SR.· CoRn"'A: -A todo o tempo V, Ex. pódo 

tra.zo-lo : c j1'L uüo ó pouco o poder-se modificnr, com 
o n.pn.rto do nobre scnndor, n. impressüo que o enleio 
do ''ignrio niLo pocUn. cloixn.r de cnusur. 

Quando cenheccnuos a. reflltnçito oppostn. poJo de­
legado· elo policilh veremos se clln. é procedente, 
como nlit\s estou disposto n. crõr. 

O Sn. Luu; FELfPPe :-En nõo conho9o. bem o 
modo como correu esse negocio, mas li um officio do 
delog4ilo •. 

. O Sn. ConnEÍo\ :-Nõo soi so o dolegndo do poli­
cln. n. quem o nobre senador se refere tr o mesmo do 
que trota o telogrtlmmn do Sr. deputndo provinclnl 
Ulyinpio Alarques ~ . 

O Sn. Luu FBLIPPB :-Nõo soi elo quo dologndo 
trntn o tologrnmmn ; o do que lnllo, u o Sr. Espírito 
SIUlto ; lá 1iõ. doua. 

O Sn. JAoUARIDB dil um npnrto, 
O Sa,.CoanBIA i- O nobre senador J.1ClO Ceartl 

nõo se lembra. bem do tolegrnmmn do Sr, Dr. Olym• 
. plo, Marques. S. Ex, suppl\o que elle se relere 
. olmJllosmento á polioln ; ontrelnnto que l1n ·no sou 
• ''~logramma ostna palavras : . Delegado no reclnln, 

O Sn. J.uu••n.:-Estimo ·muito, ser. escln~e~ 
cido~ , · _ . .• 

O SR. CoRREU. : - Devo crer. quo .o nobre senador 
por Pernambuco rolerio-so no otllcio do dole11nde> 
porque ropntn-o bastante paro. contrariar a."·oxposu;iio 
âo vign.rio ; ·de Outra sorte niio ton\. igual importnn .. · 
~ia. o seu upn.tte. _;:·,'r 

O SR. Lulz FBLIPPB : ...;, E o quo lucrn V. Ex. ~~ 
s~bor o meu juizo a r•ll!'•ito do delogndo 'Niío o_querO: 
d1zor. . · · .... , · 

o Sn. J.UU.\UIDE :-E' -pn.rn an.bÓ~·-o·Sn\0 a·o C~n-· 
_fin.nçr:L que merecem as informn.çOes·... -·;;··· .... · ... 
.· O SR. Lu1z FELIPPE : -O quo tem tudo isto .com.-
• possoa. do dolcgndo ~ · . . · .. . 

O Sn: B.umos BARRETO :-Para· se·vcr· ae·dcve mo­
reccr confiança. 

O Sn. CoRREIA :-O que elevo suppOr dns pnlnvras 
do nobre sona.dor 6 que S, Ex. nito quer rcsponsn.bi­
lisar-so polo qno diz o delogodo. 

O Sn. Lurz F~LtPPB: -Pormittn.-mo. que niio o 
sn.tisfnça. neste ponto. 

O Sn. Conmu.-l:- Nüo estava. pcdlndo o juizo do-
V. Ex sobre o dclegnUo: perdoe-mo; cstn.vn.·tiro.ndo · 
ns co,nscqttencins tlo fnct_o d~ niio. querer V.~ Ex. p~o- .. 
nnncanr-sc. Isto Jlnm. m1m u mnu umn. rnzuo •.• · 

O Su. · LulZ F••"•": - Qunndo lor publicndo, e· 
V. Ex. deli e tiver conltccimento,. fnyn sun.li RlJrC­
cin.çõcs; compnre•o com o do outro. ' 

O Sn. ConnEJA: -Estn resorvn do nobre sonn<lor .•• 
O Sn. Ltnz FELIPPE : - Nü.o ho. nenhtUnn. 
O Sn. ColmEIA. : - • , • ha de ·pormittir que a. con­

sidero como umn. explicita. dcclnrnçii.o. 
O nobre sonndo1' por· Pornnmbuco, ministro de es-­

trangeiros, Jll'o!crio ncstll cnsn. ns segnintos pn.lJLvrns 
(ld): 

tt O scnn<1o conllccc n dcsorgnmsnçiio cm que'. 
ficL\ri1o ns finn.nrns pro,·inclnes de Pornn.mbnco, de.;. 
pois dn re\·ogru;ao dos im:vostos do imtlOrtn~ii.o: dcstlo . 
cs11o tempo tem .. se cstn.do n.lll cm cogttnçõcs, cm rei-. 
tcrndos c ntnrntlos tmlmlllos pnrn. se ver de quo mn­
ncirn scrà posRivcl, conservn.nilo n. provincin., mniS ou 
menos, nqnc1lns (lcspozns qne fu~it~ ontr'ora. nqucllcs 
sorvic;os que j1\ cstn.vüo ol'~lmisndns, nchnr no\'os 
recursos 1mrn :fnzcr fncc n clles no orçnnumto 11ro- . 
''incinl. )) , 

DesRe dcplornvol cstntlo llns finnnrms dn. proYincin.' 
de Pornnmhnco cht·tnmbcm tcstamunl10 n. commissüo 
dn. nssemblõn. provincinl que formulou o J!llrccor sobre 
o orçnmcnto tlrovincinl. !!::xpl·imio-sc nssun (ld): 

tt ... Se pn~ mn Indo se cansidorn entre nt'ts o csttulo' 
de nlJ&~thncnto c fJ.Unsi rnhm tln. ngricnlturn c desani­
mo de cnmmel·cio, c 1mroutro n. Cf!SRU.\~iiO inoplnndn do 
imposto tlc consumo, e n impossiUilidntlc de se cren.r 
impostos, que cqutvnlhiio !'~ vcrb,n. hoje snbtrnhhln, 
tornilo-so hcm tmtontcs n todos ns sét·in.s· ditlicuhlndcs 
suplwinros t~s for~ns dtL commissiio pnrn. o desempenho 
cnbnl dn missfio r1no lhe foi comtncttidn.. 

u ~\ estes inconvenientes, dc\'c-so ndtlir o cle{icit 
crc!lcontc do exercício finnncciro n. torminnr, c o cm­
bnrn.çc <lo cerccnrcm-so ns tlcslHlõttlB jt't. mui rellU:Ghlns 
<los di,•crsos sor,·iços cln provincm. 

" Ncstnsconcli\•õcs, n. commissiio nüo pódecxhnir--so 
de nprosontttr nm prol'ecto do orçamento cm desoq_ui­
librio, commcttendo 1 snbcdoriu. do. nsscmblón. preen .. · 
cher-lho nslncunn.s com ns providencias flUO u. snn. .. 
illustrnçito c Jltltriotismo lho suggerlr.· 

tt Núo scrú ditllcil vcriflonr-so pelos nlgnrismos. quo 
11. commissiio elevou n ta.xn. dos impostos e ·creou 
mesmo novns tnxas sobre todn.s ns cln.sses tribntn.veis 
tla. provincill, nssim como que reduzia alguns serviç·os .. 
no mtnito de diminuir o do7loit. . 

tt Por mnis que custnssc à commiásito confirinn.r o 
princinio cstn.bolccido no nntorior or9n.mento, do so 
tnzor desconto nos vencimentos doa funccionorlos da 
provinciR, entendeu olln. !{UO din.nte das circumstnn­
cins nfllictivRa tlo nosso tliosouro, nüo de,• ia hcaitnr · 
cm olevnr nqucllc desconto. · 

• Nüo sonilo occnsiilo opportunn, nom melo rcgulnr 
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do governo corconrom·so ns dospozns com n. forç:o. 
·publico. o o scrvi9o do. conducr;ü.o, 'trntnmonto o nli­
montnçüo do presos pobres, dcspozus q_uo do longa. 
do.tn, nindn quo ÍIUJlroprinmonto, tom sado cornmot-­
dns ús provincius, n. commissUo nü.o pOdo se esquivar 
do contompla.-Ja.s.no presento trnbnlho. 

" Sem qneror ser óco do espíritos oxultndos, n 
commissüo nü.o pOdo doixnr cio doclnrnr que importa 
nos poderes publicas tomnr ~rovidcncius um ordem o. 
que se fn9a. melhor distribuiçü[) dns rcndus o serviços 
publicas, do modo que nii.o sojiio ns lJruvincius des­
pida.& tlos recursos indisponst~vcas no sou progro!fso 
mntorinl c mornl, o nindn. por catmulo do mnlus so­
brocnrrogndns com dospezu.s, que cm um systomu. 
melhor organisndo de ndministraçüo do\·crit~o ser 
eommcttidns nos_ poderes gcrncs. » 

Nito é CllSO do porguntur no nobre ministro, o que 
protontlc fazer o governo em rcln9üo i\ n.nnunchuln. 
â..h·isii.o do rendas e encargos sornes e pro,·incincs 't 

Digo o que o governo pretendo fu.zor-porquo utO 
este momento nn.ilt\ foz. 

O nobre ministro diz qno cstiio em completa dosor .. 
gn.nisnçii.o ns finnnçns di\ prO\'Íncin do Pornt\mbuco; 
.a. commissüo dn. nssombltiu. nnnunciu. um cleficil cros· 
-cento do oxorcicio em oxercicio. 

Dom se vü qunl ser{., o parntloiro, se as cousns con .. 
tinunrom dcstn rnnneirn. E o que pretendo fnzor o 
governo dinnto do tilo molindrost\ situnçiio, parn 
a qual niio tom volvido suas vistas ntú esto momento, 
omborn fosse u. suspcnsiio dictl\toriul dos unpostos 
provincines que trouxe n queda. do ministcrio pns .. 
sado~ . 
··E n situnçã:o do gnbinoto nctua.l, neste ponto, cm 

nndn. diffcro rln do sou nntcccS$Or. 

o ooittrnrio, n for9~ · publlc~ torln dlspera~do oa cri­
mincaos usurpadores .. dn.a funcçôos dos . log1alndorea 
provinclnotJ, c os .procosaos· ohoveriii.o sobro ,oJloa. · 

Pois ni\o vimos u. força publica. intervir na assem­
blóa do. Snnta Cntbnrinn c diapootn n intorvir nn de 
.Sorgiv.o 't E pnra. que interveio no. nssomblóa pro­
vinoia.l ilo Snntn Cothn.rina. ~ . Para. snnccionnr umo. 
dolibornçiio tomndn. oontrn o regimento o ofl'cnsiva.nos 
direitos do cidndiío. . 

O Sn. BAnlo DA L••u•.:-Apoiado, 
O Sn. ConnEIA.:-E nn do Sergipe, pnro. fnzor mnn~ 

ter uma. dclibcrnçiio singular o nunca vistu., qunlu dó 
cn~snr os poderes de um doputndo que havia. sido 
roconbccido, orgnnisnndo ... sc o.11sim urnu. pretendido. 
mnioriu.. Nc:stn u.sscmblón., rcconhocenda..so doputnào 
provincial um cidndiio que, pouco seguro do sou di­
reito, hcsitnvn cm scntnr..ac, o presidente (foi o quo·li) 
c.lis~c .. Jho estns pnlnvrns que hno do perdurar na. lti~ 
torm do· nossns nsscmblóa.s: ,, toma. a11anto, diabo'/ • 
(Jiiaadaa.) 

O Sn. JUNQUEJn.:-Como ollcs so conbccom ~! 
O Sn. Conneu:-Nn. provinciu. do. Rio Grande do 

I Snl em que tom nssonto o nobre senador cbofo do 
partido libornl, o que se ·'·ia 't ·' 

O Sn. Sn.vEIRA MARTINS :-0 nobre senador está 
fnllnndo ·do que niio sabe. 

O Sn. ConneiA. :-Púdc ser: cu desejo mesmo que 
V. Ex. oxpHCJ.tlo o fncto. 

O Sn. SILYEIIt.l MARTINs :-Dnroi n cxplicnçiio de 
tudo. 

O Sn. OonnEIA :-0 que li foi ... 
O tempo, cm q,ne tem cstndo i\ tcstn dos negocias, O Sn. SILVEnu MARTINS :-Süo as noticias que 

' nggrn,·n a situnçuo do nct!_ll\l miuisterio, Se logo q~o V. Ex. teve. · 
os nobres :ninistros tomúr,uo ns redet~s do gov~rno, t.1 .. 1 O Sn. ComunA. :- • , • que nii.o l1nvcndo numero 
v~ssem cUidnd? ~elite mehndroso nssnn~pto,. nno v;rul / p~ru. abrir a sossiio, o invocando-se o regimento pnra. 
.nmdn n conunJssno dn. nssomblót\ pro,mcml do 1 cr.. nao se reconhecerem os poderes de n.lguns membros 
nnrnhnco, ~nc_a.rregndn .d~ dnr pnrc.c~r sobre 0 0~9.n- ~ que vinhiio conlitituir mniorin, o nobre senador dia­
monto provmcml, nnnuncmr um Ucfwtt crescente ' Jl\, sern :-Isto d umn teia da aranha 
1m um 1mn0, cstnriii.o tomndns provhlcncins pu.rn. que I 0 S S '! V ' j 1 • 
este dosgrn.çndo cstndo de cousns nüo contimu~sse, · 

0 
n. l!l.VF.IRA. "'' ,\RTINS :- • Ex. á cu o regt• 

amcn.cnndo u.s provincins do umn. sitnnçií.o tristiss1mn. ment ~ Nua leu. 
Os ~~1.ctos occorridos em Pornumbuco chnmüo a. ' O Sn. ConnEIA. :-Nüo ó preciso ler o regimento, 

attonçüo dos represcn.tnntos du. nns!iiO p1~rn o qu~, em bn..stn o .Acto . .A.ddtcionnl: n. assombl~o. estava. cons_ti­
mais de umn. 11rovinc1n., se têm dnil.o em roltl~!u.O ús tuuln,· c n vonficnçuo do poderes devu" ser cm sosstlo, 
assomblúns pro\'incincs. ubertn segundo o regimento. 

Em Pcrnnmbnco snbomos o que ost1\ oc.cor~on!l'!; O ~n •. SILVEIIIA. MARTINH:- Ou .co~stituida. ou ,nii.o 
mns niio ú só cm Pornmnbuco em que n. mstltmçno constJtuJdn, ú só n. nsscmlJién. pro·nncuLI que vorJ.fica 
llboru.l dns a.liscmb!Ua.s provinciaos· tum soíl'i·ido pro.. os pt·oprios poderes. 
fundos golpes. ... O Sn. Conneu. :-1\Ins ao, cm scssüo propa.rntoria, 

No Purú, do}lois do ndittmcntos e convocnçu.o. ex.. rcconhccem .. sc os poderes de ccrtn mnnoirn, depois 
trnorUipnriu com,binados vuru. qn~ '! nssomb,Iún. vtosso do constituidn. a. nsscmblún outro ú o proceder. 
a rou01r-so dcpo1s da. ultnnn. clciÇtiO prov~ncml: ~m O Sn. SJLVEIIIA MAnTINS:- O nolJrc scnndor leu o 
q~o se suppuphn., que o S'0''crno ulctmçnrJU, mmprm, Acto .Addicionul? En JlO~O nuc o lcin. 
vto-sc, pu ln pr1metrn \'CZ, o plummncno do <luphcntn. 1· ·1 
dn. a.ssumbll:u. Jlrovincinl, cntondcndo .. so o JJrusidtmto O Su. Counr.IA: -V. Ex. é muito sn.l1io, mns quero 
(ln pro,•incin. com uma. c outrn i o que lovn. um os pi.. di:Gor-Jhc <JnO mesmo nn nssHmblUa. pro\'incinl do nio 
rito reflectido n }Jrcsmnir qtle n vcrdndoirn nsscm- Grnndc do Sul nilo nchnr1\ prccodcntcs em fiwor do 
blún ú nquolla. cm que a. o11posi9ii.o cstt\ em muiorlu, que se fez. _ , . 
porque, ~to· o Jlres!dcnto d1t Jlronnch\. estivesse s.osnro ·o Su. Sn.vEIIIA. 1\IA.nTINS:- Eu mostrarei ·que nii.o 
a~ que n. vcrd,nd~irl~ nsscmblú1~ crn. lt que se fot rou- Jlrociso de precedentes }lnrn cmnprir -n lei. 
nu cm um cddlcto ... , ... . O Sn. PnESIDKNT& : -.A dlscussüo cstt\ se dcsvia.ndo 

O Sn .. ~MUAIIIDE :-Que nt~o orn dostmndo pnrn. muito do nssmnpto, c cu convido no nobro,..sona.dor 
sua rcuulllo. · Jlllrtt l'CI:itringh· .. so no mesmo nssumpto •. 

O Sn. ConnEJA :-•.. niio destinado nos trnlmlhos O Sn ConmuA. • -Eu !JUOro ouvir- no nobre sonn-
logisla1.tivos pro,·inciu.cs, tC!r-se .. hiR ontunclida logo clor: so'nccnso nn.'n.sscmblúu. provincinl doRioGrnndo 
com olln, lo\'nntnndo A'rnndc c~ctu·cCo contrn os con- se ncbasscm cm 111a.iorit~ os conservndoros cm. dia. cm 
sorvnUoros CJUO :ru·otol)difw fm1tnsiar u. oxistoncil~ do qno n. scssito ltilo se pudouso abrir par fn1ta. do nu­
outrtL n~soJ_nbléal. provmcml • .Ah I Se o go\'ornc: gol'lll moro, o rcconllooossom JlOdoros, serin nosso cnso n 
c OJlrovmcml].JUdosscm prclclumnri\fncu dn mu,·no qno mosmn n. dontrinn do no!Jre senndor 'l 
n vortludcirn. nssomblúa orn cssn. duplicntn oriuntln. . l\Iudndns ns gtmrdtls se o neto fosso }lrnticndo pcltL 
d~s rop!osontnn~~s do pnrtido ELcrnl!. com .9uo os.. minoriu. consur\•ndorn,' como a foi por uma. minoria. 
tr1dor uno ftllln,rauo no,pnlz. Dlrmo: nuo s~n,~rJ ''~n- libornl, o quase sognirin,'t · 
c~stos. camoq_mzostos }11Vontnrumn.n~sol~lblunlwovm- 1 0 Sn SJLVHIUA. MARTINS ·-1\linorlllcrunnnilriidado. 
eml. E JlOilorm o }lrosHluntn· iln JWO\'tncm con ormnr- 1 . ' • ' ·~ . , . 
se com ussu fnrça 'l Nilo : irin logo nb1·ir n. vol•c.lntloirn I O Su. ConnEIA. :-l\Ionos. do motndo dos membros do. · 
nsscmbltln o ler o sou rolntorlo, Por que hesitou? nssomblún. · . . . . . 

Porguo n oonscicncitL lho <llzin guo n ilnplicntn. 1 So o fncto fosso _prnticndo por membros do partido, 
libcruluüo urn n vordudoiru. nssomblún; se se dússo cous~rvndor, rounldoa cm numero monDr d11 mot11-:l.0~~.1 
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dos membros da nssembléa, o nobre aonndor nlio havia 
do austontnr, como sustenta., que os&o tlcto aro. lcgn.l. 

O Sn. Stt.VEtnA. lt!A.l\'l'INI :-Eu nii.o sustento n.a 
minbns opini6os conformo n. convcnicncia. 
·o Sn. Pn&Bin&NTO :-Atlonçíio I Niio so pódo •ttri• 

btiir n. nenhum sonndor cata opinilio. 
~O Sn. Conncu. :-Este nrgniTtonto .. não o nprosonto 

pqrn. dosnlJonnr no nobre senador, nno o cston npro­
soptando p11rn. significar que S. Ex. austcntnrin nma. 
mesma opmiüo om um cnso, o outra. cm cnso idontico, 
Estou usando do um nrgumonto- pormittido nn dis­
cussüo, pnrn. chnmn.r ns possons quo·mo oscntno n. 
considornrom e n. oxnminnrem n. bypothoso. E' isto 
permittfdo, som que ao fnçB nonhumn otronsn., 1\'Ins.;, 
sa.o nobre sono.dor vfl otfonsa., cn, com n. cxplicn.çiio 
quo estou doado, dissipo todo o sou juizo m11aos 
!undndo. 

Em algumas provincins _a-indu nii.o se rouniriio as 
nsscmblóas provincincs, mns j1\ as juntas n.purndorns 
dos votos cstüo simplificando o trabalho dns dopurn­
çüos, n.nnullnndo collogios oloitorncs, fnzendo nbnix.nr 
o quC~cicnto, o cbarnnndo os ímmcdin.tos parn. o lugar 
dos:doputados que ficó.riio som diplomn cm conso­
quoncin dcssns nullid•dos , qunndo n loi do O do Ja­
neiro do 1881 ó expressa. no n.rt. 20, quanto a. com­
petir sómcnto ú. nsscmblón n n.nnullnr,:üo do votos. Foi 
o que &O don na. provincin ao Pnranlt. 

Niio fnllc nn dnll•llin, porque ostou informndo do 
que dolln. ''ni trntnr o meu nmJgo sanador por u.quolla. 
provincia., o Sr. Junqueira. 

Nossa. província. tcm .. so dado um facto do mnior 
alcance pnrn. nullificnr n. lei do O do Janeiro, c infe ... 
Uzmcntc niio ó sõ nn Bahin. que nssim tom aconte­
cido. 

Fizomos todo o empenho om docrotnr n loi do 9 do 
Jnnoiro, pnrn oliminnr dns qunlific•9õcs os pl•o•pl•oraa 
eloitoraeB, essn. prn.gn. que projudi-crwn n vcrdnde do 
todo o nossa systema. .Agora., porém, a. praga. d 
maior, é • dos pho•phoros eloitorac• perpetuo• (apoia­
do•), flngollo publico que tornnrl> • loi de 9 do Ju.­
noiro do mn.is funesto nlcnnco pnrn. ns instituições do 
Imporia, so ti~ criminosos exemp1os !orem scgnid.os. 

lJnra os n.ntigos phosphoroa havia recurso cm ns 
novns ·qunlitlcnçõcs, mas pnrn. os phosphoros actunos 
nbusivnmcntc crcatlos à aombrn. . dn. lei do 9 de Jn­
nciro niío hn. romotlio', desde que O· fncto fiq\\0 con­
summnà.o, Se esses pllosp1loros forem appnroccndo 
por todo o Imporia, o. phospbo:cs-concin. mntn.rá n. luz· 
a. loi de 9 do J•noiro l 

Não ao podin. descobrir umn. pa.ri\sitn rnn.is porni­
ciosn. pnrn destruir nquclln. 1\T\'oro de quo tanto se 
gloria n partido liboral I 

Quem j>Odin imnginar quo, docrotada a foi do O do 
Jo.neiro, Jn.--se fazer snbir do so1o este monstro CLUC ao 
cbnmo-plmphoro eleitoral porpetuo ? 

Os deputados o senadores dcb~nr1\0 do ser oa ro­
prcscntnntes do povo, sa .. )o .. hií.o dn. frnude. 

Que força morn.l pocler1\ ter uma cnmnrn. sabida, 
nii.o. do voto. lcglthno de eleitores ronca: mns signifi .. 
condo n frnudo o a doturpaçiio da lc1 do 9 do Jll­
noiro' Poiã,-'"sonllores, desgraçadamente nqulllo que 
nuncn so imns-inou., possivel, os factos viorüo mostrar 
quo ó um vic1o roa!. do nossa logislnçüo actunl. 

O Sn. · JUNQ11BIIlA: ·- Ha do se fn•or outr• qualifi-
caçiio. · ·· · · · · · 

O Sn •. ArroNsn CELSo : - Nüo ostiio sntisfoitos com 
esta~ · · .··• ·• ·: · . . · 

o· ·sn." •cio~ri&rA i- Niio podemos ostar sntisfoitos 
co1n ·~unlifianç~cs om.quo figure1n pliol]llioro• co1no 
eloitorcs porpotuns. . . . .. 

(lia oi1tro• aparte;;) 
O Sn; AFFoNso C&i.so ;'-No· l'Íli'A bn fnctos nota~ 

vols 1\corcn das qunlificaç~os •. •· 
O Sn. Jolo ALvn&oo,:-Só no Pnr4 7 · 
O ... Sil. Connl!A :-Eu espor.va. • n • •ccutcatn9ilo · · dn 

ren!ldncla do 11\Cto n que n!ludo ;• o no amltlnto o 
uob~o. senrulor vem moatr11r qaa oase. ~ato o.inda.· d 
lllllia .""tanso .do quo ou suppuuha.. · · · 

Se não houvor romcdio pnrn cssn. dotnrpnçiio 'do-' 
systomn da foi ·do O do J•nolro, molhor ú quo o!ln 
dcsnppnroça. nntos quo produz1t· mtlioros cstrugoa. 

O Sn, JAoo•nÍns d1\ um npnrto, 
O Sn. Couneu: - Perdoe o nobre sanador; niridn 

qne se fnça. entrar no oleitorndo toda. n mnssa dos. 
cidnd1ios brnziloiros, ndmittidos n.incla os phospho-
ros. •• , 

O Sn. JAauA.nrne :-Entii.o n. mniorin snlfocnr4, 
O Sn. OonnGrA :-••• estas virii.o !ICrturba.r a ver-· 

dado dn rctJtoscntnr;ii.o n11.elono.l. 
O Sn. Av.o~so C•••• :-Logo,, 
O Sn. Conneu: - Logo o remedia ó tornnr om: 

tempo otrectivt1 n rosponsu.bilidndo. ' . . 
O . Sn. AlfoNSo CsL60:.....; Mus so nüo ó possíveL 

e\'itâr n. fraude... · 
O Stt. Coltnt!.l.\. :-Efl"octivnmonto, dopois do. fraude-. 

c.onsummnda nii.o ha. rcmcd[o na. leglsto.çf~ nctual ; 
mn.s) desde q_nc a fa.cto chegue ao canhccimonta doa 
podere a puli!ieos.. cst.Qs devem proceder oncrgiea.­
monto contra. os seus autores, 

Sr. presidente, ou rlcsojnvn. qua d1L discussiio qu&· 
se trnvou nesta cnso. 1iccrcn. do estado dn provincio.. 
do Pernambuco, resultasse pnrn. o sonndo n convicçiio• 
do quo orn. ellc pcrloitnmento normnl. Entretanto os. 
factos do q,ue o senado tem conh-ecimento vJorúo no 
contrario !Ustificnr a. proposi~ão de que esse ostn.do 
níio é perfeitamente nermnl; o q_ue sinto profun~n-· 
monto, _ 

A uma. horn dn tardo o. Sr, presidente doix:ou a 
cndeirn dn prcsidcncin, que pnssou a ser occupada. 
polo Sr. vico-prosidento. 

o 8r. I!JIIvclra. lllnrtlnH ngrndeco no nobre' 
sonn.dor pelo Paraná hnvcr .. Jho oJforccldo ensejo pnrn 
justificnr o procodimonto do niBOinblóo provincial do· 
I!io-Grnndo do Sul, 

N1io reconhece nem no .sonndo nem em qua.Jquer· 
outro. corpornçilo politica n menor compotencin. pa.rn. 
ngitnr questões rclatlvns no reconl1ecimcnto dos pode­
res dos membros das o.sscmblCns provincincs, as: 
qun.es süo neste ponto sobcrnnns ; mns, entrará em 
explicnçõos porque santo prazer cm demonstrar CJUC, 
com seus nmigos politicas, tom sempre procurada. 
rcsnoitar n. lei Uo :pnlz. · 

l~clo regimento dn nsscmblóB, que n.indn. O o pri-· 
mitivo, a sessão pôde abrir-se com dozeseis, jsto e, 
mctndo o mais um dos deputados eleitOs, Paru. o rec~ 
nhccimento dessas deputados, os presentes rnandii.o 
seus diplomas A mesn o nomoiii.o-sc ~duns oommissOos ... 
uma. que exnminn os diplomas dos restantes membrosr 
o outro. que exn.minn. os dos trcs ela primcirn. com­
missão, Da.do, porúm1 que marro. ou qua se o.uaent.e­
a.lgl.\m doa dezosai.a deputados rec.onhoeidoa) o que­
deveriOO reunlt· .. ao rum\ rec.onhecer 011. podcroa ·do&< 
outros, surge uma clitllcu\dndc, n.lil'ts appt1ronto, o nii.<:>­
podcrln. ha.vor scsaiio, se ni\o fosse ndoptndo o n.lvjtre: 
ao continunr .. se no processo do vorHicnçiio de po­
deres pelo mesmo s~'stomn. por que reconbeeiclos forno 
os primeiros de~esolS deputados, lato ó o 9110 decorre­
do csp}rlto ,da lei- c niio q~oror admit~l·l? ú cronr 
illnsorJos embnrn.yos pnrn. pr1var n. pro,·1ncm do re­
gnhlr n.ndmncnto do sons negocias. 

Assim so ontondondo o •ollando-so prosontos 15. 
membros do. n.ssomblCn, nomeou-ao uma eommissüo­
pn.ra. vor.lficar l_!Odcros. sobre os qunos nlh\s niio hn."in. 
duvida, ·O forno reconhecidos mnis dous <leputndos. 
VivCLmonte conaurn<ln foi, p'oróm, pelos oonser\•ndoros 
oasn. dolibornçiio nlh\s rcgnlnrissimn c fnndndn no es­
pirita da. lol, otn que os Jegislndores se do\'om inspi­
rar ~o.rn S.UQprir ns omiasOos dn Jotrn ,do ncc0r4o com 
a. actcncin ílo direito, - . ' · ·. 

Um mctubro do Indo conaorvndor chagou n ostoil.­
atvnmonto "dizer qnc movia diffiauldntles como armn. 
d.c. opposiçii.o. E neste ·ponto ·esteve _,lo accOt•ilo_ com. 
aa precedentes· do seu r.nrtlclo.: qno ·por VOI!:CS tom 
reeorrido no Hio-Gr~tudo ilo Sut i1 mnnifostnçilos con­
aurnveis ·o até com pcrturbnçii.o dn. ordem, __ · . 

!!acorda· o orndor v•rlos disturbios elO quo tom 
sido tbootro • ossomblóa provinoinl do Rio-Grand• 

• 
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-do Sul, e disturbioa promovidos }JOr consorvndoro á 
que niiopodiiío soffror o se acharem nn nsscmblén cm 
uumoricn inforioridndo. Lembra. outrosim que a ro­
construcçito dns finnnçns provincincs, scrinmonto 
com:vromottidns por presidentes dn. provincit\ conscr­
vn<lores, e obrn !ln nssornblén cm cujo seio tem tido 
prodorninio () Indo lillcral, Niío é, pois, o cnso elo 
se nccusnr os Jihorncs do. nasomblén., scnii.o o do fn­
=er-Jholl o. iustiçn. " qnc tllm direito, 

Nntnrnlmcntc dcscjn o orndor o mnximn elnstcrio 
dn discussii.o: mns neste systemn, por cnjtt indolc o 
goYerno portonco t'ls mniorin.s, niío ''n.lo contostnr·lhcs 
o direito do se dcclnrnrcm snfficiontcmcntc ch1cidn­
ilns •. conrctnndo ns dcmnsins orntorins flUe 11rotnliiu 
.ns decisões. Noetes termos nchn infnndnd1ls nno s,•, as 
nccnsnçõos de intolorrmcin. fommlnclns contra nlgmnn11 
nssomblóns provincincs, como n.indt~. ns qncixus dos 
conscn•ndorcs qne nbnndom\riio o recinto d1L nascm­
blén. gcrnl por umn qnostilo de cnct'rrmnento. 

ÂlJrccinnilo o procctlcr dos conscrvndoros na ses .. 
si~o. du nsscmblun gcrnl, de 27 do corrente, o orndor 

-declurn que somollmntc neto, so nü.o foi nnnrchico, 
vem a tln.r cm ''crdndeirn crinnçnda: Comprohcnílc-so 
que nquillo se fizesse, como se fez 111~ llospnnhn, vnrn. 
tlcrrubtlr US instituições YigcnteS ; lllllS llllrl\ \'Oitnr 
no din. sog1tinte, nii.o C ntlmiRsh•cl. Em toe o cnso bem 
fc1i qno nsslm ncnlJnssc n. flUostüo, grnntts t'~ interven­
ção vrtulontc do Sr. 1JrcsJJ.anto do ~cnndo :-antes 
·crinnrndn qno nnnrcbitL l 

Do vez cm qnundo nlguns Uc sons honrm1os n1h·cr .. 
Sltrios 110-liticos fclicitii.o no ornilor vor entenderem 
que uns doutrinns que cmitte cln trilinnn.~ muito lm 
dns thcorins consorvndorns. Agor1t comprohcmle o 
orndor n ro.ziio :·c ú qno os conz,cr\'adorot~dcllc se vüo 
tlistnncinndo, pois cstiio prollcmlenilo 11nrn n nnnrchin 
e rmrn os rcaursos violentos, 

.A.husii.o do dobnto, instituindo-o lo.rgnmontc nté 
sobro ns nctns. Dosnpt'O\'Citiio o tempo o niio querem 
ser l!onrctndos ncssn.s dcmnsins. O mesmo honrndo 

·sonudor }leio Pnrnnt\, qunmlo for governo, lln. de 
ver-so cm sórioil omh[l.rR)OS nnto os ndvorsnrios que 
ndoptnrcm o seu systomn. de censurar os ministro~:~ c 
de pedir-lhes contns ntú tle nomcnçõcs o tlomissõcs 
do cnrgos elo intcim confinn~n. pohticn, como :por 
exemplo, n. cxoncr~ii.O elo um militnr qno cxcrcin o 
couunnndo <lo um11 frontcirn,- fncto que sem n mi .. 
nimn rnziío, so tom procurndo ligar lt retirnd1~ do 
·CX·ministro dn. gncrrn. ! 

l\Iostra o orndot• que o prcdorninio elo pnrtiUo Ji .. 
bcrnl do nio-Grnndc do Sul nüo depondo do elemento 

-ofilcinl, pois j1\ vnlcntcmcntc se nffirmnv1~ cm 1873, 
qnnnilo nilm nmn nutoridndc lihorn.1 hn,•i1~ nn. pro­
vincin: - niLo cnrcco o orndor de inllnir cm no­
menções ou demissões pnm nugmcutnr n s1m infiu .. 
cncin ou a do seu pnrtldo. 

NiLo o nbnliio, cm todo cnso, ostns questões de 
n.Hsombléns gorncs, E' do systemn, como ilo systoma 
tnmbcm sií.o muitos ubnlos dn cn.mnra tcm1lorarin. 
·se disto niío bn no senado ó porque ncstn cor{1orn~ii.o 
de velhos jtí começa o. rcint~r n frigido. trnuqmllidndo 
dos ccmitorios, 

Terminando, pondero. 'luc lhe pnrocc luwer justi· 
ficntlo n nssomhlún 11rovmcinl do Rio-Grnndc, m~ 
porto om quo foi olh1 nrguidn; poderio ttlmbom 
Uafcndor-so J.ns nrJ.tniçõcs ilc incohercncin fJ.J.!.C, com 
.gro.nde injustiçn, lho fez o nobre senador pelo P11-
ran1\. No que doixn <lito, J1orém, \'tlÍ qunnto bnsta 
pnrn qno o pniz formo san uizo, c havendo ng,nellc 
nobre scnndor cxr,licndo o sentido de snns pi\lnvrns 
-com n lisura c gnlhnrdin. que o cnrnctt1risii.o, niio 
JUDia nosso ponto insistir1t o orudor. ( M1tllo bem I 
Muito bom I) 

o J!lr • .111nquelr" 1 - O nobre senador pclu pro­
vincin do Rio-Grnmlo do Sul, podindo o J>Binvrn 
.úccrcn do requerimento formulado sobro os suilcoasoa 
occorrid.os nn nsscmblún provincial do Pcrnn.mbuco, 
oüo disso nndn n. respeito do nssuml"to n. que ao re­
lere o 1nesmo requerimento ; n.provtutou n oconaiii.o 
•IIII que o nobro sonodor pola provinoia do Pornn4 
fnzia umn roloroncla littoiro ao quo tlnhn succedido 
·•m varioa provlnclos do lmporio poro tomar a pola· 

vro., que S. Ex. ~n.rocio. ter proptuaclo com o fim do 
cxtornnr na ophuõos o o.s sentenyns que o senado 
ouvia. . .. 

Sr. presidente, ha. doutrinns que nii.o devem correr 
mundo som um corto ;protesto. Sou·muito nmigo, on .. 
thusinstn. mesmo dn. mstituiçilo dns nssomblóns pro­
vincinos : entendo que pnrn. consorvnr-sc Jmrmonico s 
unido este grnndc todo ú noccssnrin. nquoJJn ndminis­
trn.çiio Joonl, nquolln nutonomil\, ntó corto 11onto, dns 
provincins ; mns o nobre sonndor cxngorou, o, que­
rondo dofonUor-so do qno tinhn succcdido nn. ns­
somblún t>rovincínl do llio-Grnndo do Sul, 
julgou que ntú o direito do criticn. niio podin. 
ser oxcrchlo nostn. cn.sn., nem nn. imprensa; 
uom .<un qunlguor outro lugnr. O nobre scnndor ost1\ 
ongnnndo ; nno lm poder ncn1mm entro nós que cs­
ct~pe t\. censura. c t\ critica, mesmo pn.rn. os casos em 
que: niio htL snncçii.o pcnnl; Q&se diroito nii.o.:pódc SQr 
contostndo, o no c11so vertente a asscmb1éa gornl tom 
nmn snporintcntlcncia lcgnl sobre tLS nssomblúns ·pro .. 
vincin.os : cstl'~ isto no Jlr~llrio Acto Addicionnl. 

Aqui os!<\ o nrt. 20 (lo) : 
rr D .. pl·csidcntc dt~ provinein cnvinrt\ no governo 

gcrnl cúpins authcnticns de todos os netos lcgislntio.•os 
11rO\'incincs , qno tivorom tiido promulgados , ttlim do 
so examinar,. se ofl'omlcm n Constitui9no, os impot~tos 
gurncs, os tlircitos ilo ontru.s provincinH, ou os trntn­
dos, cnsos nnicos cm qnc o poder lcgislntivo gorn.l os 
poder' rovognr, ll 

Por conscguinto cstíL finnnila. n. supcrintcmlencia. dn 
nssomhlófL gcrnl ; ns nssomhlúns Jlr.ovincincs, quo süo 
rcu..lmonto corporn(;ücs muito distmctnK, muito .dignns 
do nosso l'Ospclto c nctttmncrto, comtuclo nii.o tllm 
nquolh~ nutonmnin. complotn, 'I"L que se referia o no·. 
hro scmulor pelo Rio·Grnndc do Sul, níi.o ndmittindo 
que nenhum 1~cto Jlrnticndo por estns corpornçõos pn· 
d.cssc sor objecto de nprccinçiio ou de critict~ de um 
nobre scnntlor, nem <lo cxmne dn nsscmLlún. 

E' nm 11rh·ilc~io (jUe cron o nobre senador pt~ra na 
nsscJubldns provinciues principnlmcnte 11nm n de .su1~ --:.. 
pro,·incin. 

Do discurso Uo nobre senn<lor se vil guc S. Ex. hoje 
cstú muito vrcoccupntlo com n ano. idún, ~~ itlún. fn .. 
\'orltn. de c1uc o poclm• d o pocler: c cntii.o entcnclo 
que, hn,•ctJdo uma. mniorin cm umn nssomblún pro­
''incinl, nindn. ·que· OKtn mniorin nüo cstcjn expresso. 
nn occnsii~o, podem alguns dos rcproscntantcH Uc1lll 
nssumir plunn juris<licyiio e resolver os negocias 
publicos, · 

Estt\ pcrfoitnmcntc cngnnndo o nobre scnndor: .hn. 
fúrmnlnd dns qnnca niio se pódo t~Lcrrnr sem com .. 
mcsttcr um crimo (lc lcau. .. constitu.içüo. 

No Rio-Grrmdo do Sul podia. ter sido o rcsulto.do 
<lns urnns fnvornvcl no 1mrthlo·Ubcrnl ;. nii.o entro· 
n'laW. qucstüo ngorn.; mns o que é certo é rrno no 
cuso vertente, n qnc se rcfcrlo o nobre scnndor pulo 
Pnrnm\, isto é, luwcndo nn nsscmlllún mcnDs de 
mctndc dos dcputll'dos , niio havendo por canso .. 
gnintc numero pnrn que ollo. se constitnisse legal· 
numto,· o dclihorusso nn fúrtnn. ila Constitnitiio ( c 
nenhum regimento ~óde nbcrrnr dn Constituiçno o do 
.Acto Addic1onal), nno llnvcndo case nnri1cro, de mc­
ttulo c mnis nm, qualquer UcHhcraçiio que n. assem· 
blún provincial tomnsso, scrin umn dclibcra.çü.o monos 
lognl. 

Mesmo nqui entro nós, nesta casll,: apresontanJo-sc 
o senador cuja elciçito jt\ tcnht~ sido rcconhccidn . c . 
np_provn~n, nü.o pôde ser recebido !_leste recinto par~ 
Jn·ustnr Jnrnmento, se por\'ontura nao houver numero 
snnlcicnto pnra nllrir-sc n scssü.o. Ern.o caso ·da llli· 
somb\cn do Rio-Grnndo. · · 

Eu níi.o quero contestar ao nobre scnndor os sena 
louros do distincto cbo!o do partido libornl . rlogrnn• 
dcmse, reconheço que S. Ex. tom todos os dotes no• 
cesaarios, . nctividndc. preciso., o, tendo n seu lndo o 
governo, ningucm lhe resistira\, tudo onhirú. comO um 
caatello do cartna. Reconheço mesmo que o nobre se ... 
nndor, e•tnndo om oyposiçõo, ó·umo ontidndo digno 
do toda n. consiclorn9no; rooonll090-quo·ontro os aeu1 
concidndiioa, principnlmonte ·· "" provinci" do Rio­
Grande do' Sul, o nobre sonmclor aemnro no. eata.cndn, 
lutando aompro, ha do ter muitos amigos, Ruconhoço 
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iuao iato; mna, dnbi ·n•rn.a oxngornçiio do quoror·re- dnr nquollo golpe do oetndo. quo VV, EEx tanto 
solver na consna· poln forçO.,' unica.monto ,por esta. lo- Jlroflig,\rilo, dissolvendo n ns&ozriólún.' o fll.Z.cndo-sts 
glca o bom '""'" a nuonlludio o nobro deputndo poJo ilictn<lor, Ello !nllnvn tnmbom om.nomo dn logicn 0 
)Oa·.diatricto dn. m,n1u~o provincln.,.logion; o.bom sonso do bom sonao pois ora. logico que ao ollo,nõ.o désse 
!}UD fn.zcm com.qno. so.'rosolvüo na questões nii.o poln o golpe 1lo ostndo sorjn. fi.}JDndo do·podor o isso nNo 
lognlidndo,. mna ·por nqui!Jo .. que· oatn logion o bom lho convinbn ; o o sou bom 801180• lho' aconsolbnVII 
senso os~1o· onsinn.ndo,_ no nosso iiltorcsso do momento, qu~ orn.lllolhor sor,prosidonto on ·imporndor do gqe 
ú con~rn. J&to que o~ }lrotosto. • I omJgra.do • 

.Ass1m como no Rto .. Grnnclo do Sul dov:a. cspornr--se .E' esta. mesma. JOgica.,-·csto -mcsnio·-· bom···serísd 
q_uc l,1ouvcase _numero l_ognl pnra. . q.uo a nssomblóo. que leva. um individuo, sem :direito a.J m;: a.·' diz,; 
fimcc1onnsso, c. se. dd_~sc. cntrn~n. .c Jtt_rnmcato _a. um o. outro. qno- saio. <la.- suo. cnaa que lho· fustou· multo 
clc,pntn.do npv~mc~to roconl~ccJdo, a.sa1m tnmbcm. na. dinheiro,. porque olJo: tn.mbcm' -precisa.- do·a.brirrnr-se' 
nunha. _prol'JDClll nua se dovm fazer-o quo se foz. cm _ . . , . o·~ ' 
nome du.. tal'logic• é' bom sonso, .. q Sn. Sn.VRIIU. M •••••• : - rato ó quo"~.niic)"'~ 

N • 1 ·, . '·' logrco, nem do bom sonso. · ·. · o.:mm ltL.provtncm, Sr, prD&Iu.ontc, commcttcu .. so . .· . ·" - , ~ ., 
uma. onormidndor;oxtrnordinnria.. na. .vcri,fi~nyito ,elo po- O Sn. JUN9UJUR:' :--Ora, rcn.I"!cntc sorJa.:obsurtloj; 
dor.osl Nndn monos ao foz. do quo domrttrr. nemtosa-· rnns ó • Ju~trfi~atrvn n quo alludr~ o nobro.doputndÀl 
monto uma. commissilo do: }}'?dores ! E .foi dcmittido. pelo tOo dtstrlcto .dn mm,hn. provmcia.-, o. que . pa.ra. 
sem havor n menor ylnusihllidndo 1>nrn osso neto, o n?bro. sonndor ~elo Uro-Grando. do·Sul. pnrocom 
· A nàscmbléa.J;lrOYlDcin.l dovin..a.brlr·sc no dia.· 3. do nccJtavotB, . mn_s nno ~ devo ser ~m- ~mo. cor~rn~iio 

.Abril;. na commusõos, que: orü.o· troa;, tinllüo· .t!o.Uo os em que hnJn.,nuo.n !r1eza. ~o ccmJterJo! n. guo nlluCU~ 
pnrccoros.; havia aponns· nn;. 311 commissüo· clous· ou 0 notlra scnnclor, .m~s .. n fr1oza. da. modJtn?no, porque .. 

. tros-districtos,. que nii-o· ostnvao· reconhecidos: mas, devemos ser mu1~0 moderados·... .· · _ ... '• 
na 1• commiSsüo,.composta. sómonto do libcrnes, lmvia. O Sn. li.ARTJNDO CA."Pos: -Apoiado ;.mns V •. Ex • 

. o 1° o-.~o districtos~quo nüo cstn.viio do proposito-ro-~ nüo- próguc só, pratique.. · . 
conbocJdos. . • , O Sn: JuNQUEIRA.:-:-;.. o ~esta. c~rpor~çüo, c_JPI 

!t!ns•o.qno· ao ·fez. 'I No clm 4. um du1- apcno.s dopou1 cujo so1o ha. possons tnn r.ons.rucuns, nuO é JUsto. nno 
clnquolle. mnrcnUo pnrn- a nborturn, um deputado õ conveniente que se- vonhuo proclnmn.r estns·'dou.;. 
Hl!or~ lcvnnta-so, propõe qnc sojn. domittida. n com- trinns. • · 
Jms.su~, porque- ostn.vn demorando, os pnroc:r~s. c por I O Sn. SJtVI:JitA. !\-únTrNs dú. um aparte. 
mn1orm. ilo dons on. troa votos nss1m se- dccuho I 

E' um·. neto qno·mmca.·so praticou em nsscmblén Ç Su. JuNQU'IUilA.:- V. Ex. quor:snbor·! ~uguro 
nlgum. a l- E~ umn cnorn.lldntlo· oxtrnordlnnrin.! . 1 mlllt,O mnl do futuro das-. nssemblõns- provmc1nes, o. 

Os nobres- deputndos o sonndoros liboracs do boa. coutmunrcm- ns oousa.s nss1m. . . . · · •. 
escola, niio podcrii.o ccrtnmcntc defender este neto; I Estamos ''onda nsscmblóns ~rovmcJa.os~ cm <l_upb­
porquc. ronlmcntc se .. uma. commisSüo de poderes não cntn. Os !actos ... quc se obsorvuo na vorlficnçao ,de 
pódo. ter os papeis. om suns miios por nlguns dins parn. poderes, pccnsulo cm CJ.llo , se dú. um vordndeJro 
cxnminnr a qucstüo, o. se. cstl~-sujcitu n ostns dcsti ... nss~lt~,- 0• Ua. qnom prJmcn•o chega.· o !úl'mn uma 
tuiçl!cs ncintosna, ontüo não sei como ns a.sscmlJlétuJ matorJo., nmdo. que· momontanon. · . ,. -. 

· .~ .. -proviDcinos se 1>odcrüo constituir entl'c n6s. j O ~obre sonndor disso que: o. ~ss~mbli!n provincia._I 
··~·:A::q"ui mesmo, recordo-mo que tendo sido conTO· rlo. Rlo-Grnndo do Sul .tcmt~nt?r'~ hbcr~J:- ~-osto _rcs­

C;!.da._ n: nssomblón geral pnrn 31 de Dezembro de pct.to, em um ou~ro ~m, S. Ex.-nos·dl~So-,· "vêdo a 
1876,. n. a.berturn só teve Iugnr no din J do Fe,•croiro puJnnçn d.o pnrt1do llbernl,-.ostnmos o~n todo.- a. ~orço. 
do tan; porque na ~ommiss~es do poderes .~n cml!nrn nestes ultlmos tomp,;'s i 111\~!nmos pcrdtdo· n~~ clclçOcs 
dos do_putndos ostnvuo cxnmmnndo os rmpe1s rclnt1vos ) bn dons nnnos, 0 ~oorn ns- onnhúmos. u ·· 

.. ús.- clozçõcs; c não podii1o dar todos 9s -pnrccores no !\!ns, scnborce; como ga.nbt\rü.o; como··· se J>nssllrüo 
· ·' 'meamo tempo;., ',· 1 as· cousns 't 

· O.riobro doputndo )lolo .JQo districto cln minha l.'ro- O .!'•:tido cons~rvndor· nn .Babiufcz lO clcputitdo~s 
\'incin; trntnnda· deste fncto, ni!o foz,uma.cxposJ'(iio pro\'mcmes, qunsJmctndo,lutnndo contra. umn,rfra.nde 
exacta_; disse que n.' commissiio Sa· do _\•crlfionçiTo collossnl, contra compressões c violencins. 
hn.vin- dcm~rndO os' pnrocere~, cntrotnnto- que a. O Sn. DANTu·: -Niio npoincló.-
dc,m'!rn· mn1or o menos justificn~ln era.· dn com-· 0 Sn, l\IAnTINDO C,\.VPos :-o prosidC.nto orn,incnpat 
nussuo 1•; composta. s6mcnto da liborncs, o que de <listo . 

-.proposito nüo da.va. parecer sobro os 1° o (Ln U1strictos, _ ' . . . · . 
cm que niio ba.,•in duvida, nom rcclnrnnnü.o nlgumn., O Sn. ,Ju~QUEJRA.: .-Assun-~nosmo fi~omos 10 ilo-
mns unicamente porquo.ncs~tos· districtoS- a. mniorin. pttt_!ldos mcontcsta.vo1s: tlcstos dopurt\rno dous,.·scm 

.crn-dc·-doputndos-consorwuloros. rnzu.o nlgumn. , . . 
E' cstn n dontrinn quo hojo proolnma o do! onde o O Sn. :.únrrNno C.un>os: -,-V. Ex, cstcl-so oquivo-

nobro sonndor pelo Rio-Gi-nnilc tio Sul ; U n- doutrina. . cn.ndo uns .dntns; isto foi na. lcgi&la.tnrn pnssnda, _: 
un' violonc)n:,, a doutrinn d• força; cl n· dontrhr,n qt!o o sn. JUNQUEIRA :-V. E:.:; é qno ostil'·oqnivocndó, 
leva-a. mntol'IO. a.. sufi'ocnr constnntcrnonte a. mJnorJn ·Foi !neto tlo poucos mozos: o niio ó aó o prosidonto-tla. 
como.s. Ex. o drsso. , · provincin quo podo intorvirindohitnmonto'nns olll'i-

.Do· .• mod~ quo ronlmc.n~o os nnugos do s~:stomo. ,con.. çOos. A mncluno. ostnva montado. aqui un\ corte·, 
stitUCJonn!, rcproscntntn•o, (levem flcnr, trlitcs dtnnto tendo ontra.s· amxilinros-nn. Bn.bta.. · · . · 
clns,nproora9iJos.do.nohro·sonndor,.~uo u hojo um dos E 1 - d d 0 ; • · '' 
guins.c]o: govcn1o, mn--·-dos-scus prmcipnos·sustcnto· m ro nê(no n. utn oputn ~. 4o t .... o ~strl~to, ~JÇ-
oulos. Essn don!ri~n. nsshn,prnolnmnda rl·fnco doso- S?U o nob:o doput~rlo do 10 drstrroto quo ollo t!nli,a 
·nado quo-o.•mnJorul- dc\'O· fll2cr·sompro· provnlccol• o ,vmdo ,t trtbuna._n~~of,rnndo o. sun.•ca.usn. Esse dJgao 
sou,Jirolt.o,."dovo·ompro.snr· .••··m.oios quo .. julg." con- ·do~utn~o do 12• drstrrcto ostn,vaololto logitimnmonto, 
clucontos pnrn cpnsogmr os·sous·~ns; Q· ~mn.·tlieorln :F~l _ndJo~~· 0 sou ·roconhocll)l~llto~unic~-~nto'.pa.~~ 
menoS-couatituiclonnl' U:t1ma. thoorJil·do dtctndnra. ao o punlr- <10 um snpposto crune., , -·.. . . 

A· dictudnrn· nilo:d-~oxorcidQ sómozito por nm indi:.• \ Prop\lZcrilo o _ndinmonto dl\-ol_Oi9iio '~:niRs n~- oecâ­
virluo,.- o lia., pódo •ao r foxorcidn· por uma- .. corpora911o, .aiiio Uo. · trntar-so · do. .. ~orifiCa.?~o do~. PodOre~;·; ~~n,lo . 
por:um,gr~po ,que, , npodornndo-so: do ·moment<>, do .choglldo.1 docu"!.outos;. um,, drgno .doputn!lo.: .)1borf\l· .'. 

·poder; .quorrn nnp<lr. sompro.;.a:aun: vontndo. · : : ·.doolnrou. qno;nuo: concordnrra, om,,quo. o,.Dr;'Jinanlas · 
:Oi ·nobro senador J>olo ·nio-Granrle 'OS!i\' acostumado .foaso:.doparndo;;caso ·em :quo, · .. alio se'· rotirnrin·,oTJ;,: 

•como· o· moa• nobre comprovincinno do lU• cliitricto, nlriio"so.rotirndo. deus. on: tros•.Jlberoos,.o·tlnhlllllos · 
• a••J•pollnr pnm. a logica·o•bom·:•cluo ... E~ •· logioa.o ,umn .. mllioria . ovou\unl,: li. .~tonorosidnclo\ do. no~!' 

o:bomacnao.quo,: os• usul'}lnuoros• tem sompro·ohni- .doj>n!ndo,.polo JO• clratrroto .uuo lava; pois, ocoa&lao 
mn.do cm sou nuxilio : ê o Jogicn. o o·. bom: àenao 'CJ.Ue -dc,oxorcor-so:cfilon.zmontc. .• , . _ · "-~---· .: .. .. . ·h,..".; 
,levrlriio.o;prlliclonto,dn·llopullllc:u..!rnncorAH>IIl·IB~l ~ ' Acredlto.aor vordndeirn .n inton9iio deis; EX.,. o: ~a-

~S 

• 

-
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tou nponn• nprecinndo o !noto oomo o !noto eo' tlon. 
O Dr • .Anonin.s ó dopntndo legitimo. · . · · · · 

Nns oloiçO~s tlo H:o ·clistl'icto houve· 'umn :dup_licn.t1t·; . 
mns qno dnphontn ~O nobre sonndor, o Sr. JJantns; 
·que ·está ]lroxi~o ~~ mi1n, snbo pcrfcitnmontc que ·am 
llÚ.a:so poatn ter tlntlo ·u. otciçü.o ·nttrlblildn ·no juij!;·do 
pa.z do .quntriennio pnssnllo, porque o· jnlgndo dn ·ra.:. 
ll\ç.iio o6 cbo~on n Chiqno-Chiquo 15 ou 20 'dins do~ 
JlOÍ&.dn. olciçií.o, dncto ·conhecido p_or .. todos~· c pelo 
nouro doplllodO.JIO\o 10° tlistl·icto. EstM'O mnrcndn. 
elei~ü.o. FU.TI\ 30 do Novembro, o por consoqucncin o 
sillSU:lnr.: ncórdü.o., du. rolnçüo, qno foi 'lo !:!0, nüo po­
.din ch~nr a tomJ>O n Chi~no-Clli<tno. 56 so houvcsso 
tologrn.pbo pnrn. h\:· mns nao hn, o •. pois, crn. nllsolntn:.. 
monto tmpossivol g,uo por 'ontró incw ·de trnnsmiasiio 
'elle•lá. c}utgns·so. Portanto;&· ·evidente' ·que n. uniun 
eleiÇão quc.-hotwc cm Ohiqnc .. Chiqnc foi n. clcit(ÜO con .. 
sorvndorn.. 'A clciçüo provincial .tinlm ·corrhlo rcgulnr .. 
mc'D.tc. Postcriormcri.tC nl\rmrccc cstn dnlllicn.tn, cm vir .. 
tudo dn.-:qunl rcconllccen-sc·como <lcputndo um ci<lncliio· 
JICrtcncimtc· no pnrticlo hbcn't\1,' c tnmbcm· nm ·outro, 
o·· Sr.·:coronel .. o\.lmciat\, l'Cconhccimcnto sinmltnneo, 
que é um n.bstudo. Restnvil. o tercch·o, guo crn: som 
duvid" o illl\Stro Sr. ·p,., Josú ·do Oiivoir• Cnmpos. 
!!ns oste honrnrlo bncl1nro\ !oi·o proprio quo gonoro­
aamcnto munilou cmontltt rcconhcconclo o Sr. cnpitiio 
Magnlhiics, cidndüo tlistincto, · qnc tom sido muito 
p"er$cgt1iclo, JIOr ser inflnoncin CClnscn•ndorn.. O nbslU'd.o 
(i0 rcconhcCimCnto <lo tres dcputndCis no 111 oscrntinio, 
lla.vendo cinco votnilos, do\'e .. sc no neto nrbitrn1·io tlc 
reconhcccr-sC colno· eleitos os dous primeh·os- nnttl-
gonicos entre si~ • 

Hn:no· cliscnrso llo· nobre (lcputn!lo JIOlo 1011 <116 .. 
tl'ieto nindn. um _ponto um 11ouco obscuro n.· respeito 
clcatn. clciçii.o. ·E' qnnndo dn: que o Sr. Dr. Olh•eirn 
o~mpos mnndúrn. llllll~· emendn sobre n. snn. clciçiio. 

A· nsscmblí:n. }1l'O\'incinl dn Bnhin, scgumlo o seu 
regimento, trntn. :primcirnmc:nte de orgnnisnr mnn 
listn. de Ucptttmlos ltlJ_llidoA c ·ilos illirtuidos: o clcpois 
é ·que tra.tn. tla vorificnr flURCS srto Oi dc1111tntlos reco .. 
uhccidos legitimas, 

l~nzcntl.o .. sc n. lhstn. dos tlcputndM líquidos, clcixou .. sc 
de inclllir o nome ·tlo Sr. D1·. Oli\'eirn CnmJIOB, sim .. 
plesmentc por umn. htL:tmn. pol' um equivoco, :porque 
contra. n. sua clciyiio niia ltn\'Ít\ ncnhumBrcclnmn~no. 

Depois que c11c se _lcmLrou cltlC o seu nome <lo\'ill. 
e·stnrmcluido nnqllclln lista. dc•s lt~uidos, o que nii.o qnor 
d~er que cllc _fosfc l'Cconhccido dcpntnclo, o reconhe­
cimento dopcndin. aimln.,tlo oxnmc dn commissão c tlo 
yoto dn.·n!scmlJlén. .: · · · 

Portanto; niio ha. nudn do cstrnnhnr, c nü.o se tlc\'in 
detxo.r de nttcndcr {ul.uclln ·t·eclnmnçíio desta rlistincto 
consen•nclor, qnc tem prcstndo muito bons ·scniço c 
foi dcputnclo }Jro\•inChil nn legislatura pnssncln, omlo 
assignn.lou .. sc 11or acn Eatriotismo. 
· O nobre scnn(l.or mlo disso· 't1mn. pn.lnvrn. sobre o 

vcrdn1lciro ]lOnto do rcqnorhnonto : o. qncstüo do. ns .. 
acm1)lõn. provincin.l f.l!l Porunm.Lnco. Pn.rocin. cstnr llc .. 
aojoso ·ae nprovcitnr a occnsiü.o pnrn. fnllnr sobre os 
negocias do mo .. Grn.mlc do Sul, o U!lrO\'citou·n. tnm­
l:Jcm pnrn. tratar de ntntl questno, de um thcmn., que 
nü.o se nbnndonn ninis : n. retirada. temtlornrin. 1ln. op .. 
·llosiçíio conscrvtulOl'n. c liUC~rnl dn. ca.mnrn. dos de .. 
putoilos. . · 

Estn qi1cstüo, Sr. proshlentc, mo ].'Rl'OCO muito lle· 
bll.ticln. E' direito das. opposiçücs, como do qnttlqucr 
· (lesaon, rctirnr .. ac .ele rim, lngnt• onde se ostüo rmssnndo 
cousas quelho l'ópugniio. : · 
.·.·No. cnmnrc. dOs tlotmtnllos ·niici s·c pcnlia.· ohrignl' n 

·opposiçü.o :conscrvn.dorn. o libet•nl, 'que ~at.tn·ii~ nniclna, 
a, poi'mnncccr <lO pG quado vnrn. nsSUitlr 1\ Ul\1 neta 
tilo llropotcntc, como· o sncrdicio tlo regimento, c 1\ 
tu~o 9unnt<i' in eo' fazor. · .. · . · · 

Todo o'·mundo st~be como so fez nquollc encerra .. 
·11'l.erit01 de;umn. tnn.nch•t~ J)l'Ocipitndt\: O COlUO pódC•SO 
, cansnrnr o _1qno fizcriio nqtiollos dig!JOS ca.vnlf1ciros 'l 
··Rotin\Tiio-sO pnrn. niio. nss.lstir á '\•otn~iio; pnrn .niio 
· ~or "P'". ee~tn. .~ompU~itln4o com ~ ~~o. Jlroael_lçn: ' 
~ l .E 1&10118 ·fnz. cm tocln. a tmrtc: Mus· o nobre· uen_ndor 
·qucrcndo'nlmln' prostur nm áei-\'iço no govorrio à quu· · 
rootlo coneuriU' Q onto prtitlcudb jioi oquollcs'ooúros, 
dop11tn<los, ni\<> se \eioliróu,· qtio o\lo tom sido.p•·oti• 

anUO om mnitflspnrt"os; ondo·nt6 ao·emPregtÍ·tim inCiO 
mnis ~ecisiv~o 'obatJ•rtcolonfsmo, por ·exemplo: ,E,uü.o 
tem s~tlo ompregnclo }JO]es··.Jrlo.ndozos osto mc1o _pnrn. 
omhnrnçnr n mnrcbn''C n."clirccçiio elos. no'/;ocios"l;,Comét 
consurnr-sc por·cstc modo umn·r~tLrndlt ·tcmpora.rín, 
qunndo· clln. .niio infiuio~ ·porqno~o·g:ovcrno, oom·oa 
que· fic;\ril.o'prcsontes nn:cnmnrn, fnzcndo-sa·:o r.aoru";;. 
tumonto possivo\, foz votnr de chofro o proc\pitad~ 
monto n:mntcrin '1 · · ··:· · · ~ · · .• · ·· · 
·Na Inglntorrn., qnc ·as nobrBs sâna~lórcB·citao sCmprc, 

o qno se fez contrn o ohstrucoionismo'l. N'ndn; n. 
pnc1oncin; •·· · · · .. : .. ·•: ,.. · · :. · · : 

Entrotnnto n\guns nogooios·publioqÕificârilo'pÍlrli­
\yso<los por muito tompo, · por11uo · nlguns"doputndos 
irlnndozos ·tomlwilo n pnla.vrn.·· pnrn. discutir ·'longn­
ntontc, tli1.0ndo 'mesmo que tlisoattiíi.o:pn.rn."·:obstruir, 

·)lnrn hnpoclir que. 80 votn8sorri I\8 lois ncocssn.ríns pnra. 
~H\ndnmcnto rcgnlnr cln~. -institn,içõ!!s ~do ·Inglntorrn;; 
asso ao fnz:nnqnellc pn.1z. ·~:.Aqua·nno•sc faz· obstrttc.:. 
cionismo nenhum ; ns discussões tem aido :mtlito cor­
r·cctns :. todns clln.s ttltn·cstndc nn.-·nlturn. dos negocios 
o àos tnlcntoe· ·dos dop\ltm\os . qno tam: tomndo parto 
uns discussões, trnzcndo lllttitn ht;t,, principalmente 
sobro mn.terin. ele flnnnçn.s, c·obrign.nc1o ·o- go,•erno 1\ 
oxplicm· .. se, c tnh·cz n. conter-se ctu alguns tlc sena 
dosmnndos. ~'I:· · •· 

QtlC\'Cnllo ncnbnr com n \'OZ t1ns opposiçõe1, como 
c' no!Jt•c sonndor pelo I:lo-Grnncla quer. r1uc n. mniorin. 
suO'oque sempre n. minoria, deriLo direito ·t\ que sn 
fizesse cssn. l'Ctiro.(lo. o o protesto, Não houve nailn. nn. 
JlYtl~!n. 1mhlicn, como· o tUsso o no!Jro·sonndor :por 
~"linns, injustmncntc: farão pnrn. n.s suns cnsn.s con ... 
''crst'Lrito com os nmigoa t\ noito-·c no:'din. seguinte 
rcunirão .. sc . plncidnmcntc, occulu\riio .snns cndclro.s c 
fnnociomhiio com todo o ERtt·iohsmo. · ·· 

Omlo hn nhi um neto n.rbitrn.rio·c do conmrn. '1 · 
· O nobre senmlor pelo Rio-Grnndo· ·,·cio l10jo · insistil' 

nns mc11mns idúns c ncl~t~. muito bom o que n.sscmblén. 

J
n·o,·incinl <lo sun l!rovincin fe~: c outl'ns como n. dn Bn­
tin c do Sergipe tmltii.o prnticn.do, o que todos. sabem. 

Nn minhn. :pro\'incin. bon\'c duus dopurn.ç.õcs, sendo a 
scgunlln do honrnclo Sr. cnpitü.o A. Borges. · ·. 

Ccnsu\'on-sc ·tnmbcm CJ.Ue so discuti11so no. ca.mnro o. 
nctn~ runs (liscutio .. sc llOrCJ.UO o lwnrudo presill.cntc 
qu[r. que se discntissc. · .. 1-, 

Então n. opposiçii.o, qno tinhn sido muito ccnsurn.tlii 
nprovoiton nqllcl\a. ooca.lliiio '11n.ro. oxplicm· .. se., Se 
hom·e mnl foi tlo prcc:clllmcnto. dnqnellcs qtlO procn­
l'{aríio tlcixn1· n. discussü.o nbcrtn, c nii.o ela opposiÇÜQ, 

O Sn. DA!'\T.\11 ;-F1•nnqncou.·· ' · . 
O Sn. Jusau•m•: - O -vnrtido libornl uüo ·tom 

p:nnho osso tcrt•ono, como nflirntn. o nobt•c sonn<lol' pelo 
Rio-Grnnde, Nós snbomos o qtto tem .. se dndo no·lm­
T'el'io : nn. minha ]?rovincia. fhcriio-se. 23 <lcputo.tlosr 
Jil.Jernes c 1 D ~onsermtlorcs; mi~S qun.nto uao custou 
cssn mniorin. '1 Dcrrmnott .. sc comucollin. elos toncntos­
Cm·onots c coronois cln. b"ltnrdn. nn.ciolll\l; ú umn co\Um 

. que so vni tornando rid1cnln.. · · · · · · 
Os nohros scnn.c.lO\'CS <ligii.o no. nobre ministro <la. 

.jluiti~rll que nii.o proccat\ do~;sa. mnnoiru.: hoje qunsi 
que uiio lm nenh11m imlividno 1l.o.\mrticlo liUcrnr que 
nüo cnrrcgno com m insignitts to·· tcncntc.coronol. 
Isso fatz-mo· lembrar o caso clnquellc rei itnlla.no qtto 
''cndo .. so muito. viotorindo do ccl'lO 1l1Dclo por umn 
clussc numcrosn., c qunn<lo todos qncriiio privilegias c 
omprogos, ·chegou fiO lHLlOií.O do rm\ncio C disSO Ú ml\l .. 
tidtlO : c' Eslf7o taclas marquo::cs. 11 • - ·: ; 

O nobro minhitro dn justi9a. pmlin., tnmbcm dizer 
n todos- os co--roligionBrios: .- o6ttio ·torlos ooroncia! 
. E' l'ldiculo; principalmonto ··qurmdo · se . :võ 1 que -o 

pnrtido consorvndor, por muito 1mtrlotismo,. vendo·quc 
ossn institulyfio h~ v\~ dogonorndo,. vromulgou . " loi 
qnc t•cstringlo·n.·gun.rdo. nn.eion!Ll • .Agorn., · poróm,·~·o 
qno se ''ê 6--ossa. logiiio de corencis o tcuontes-cooo­
neis dn .gunrdn. nncicnnl, quo ·o.peuns nppn.roco on• 
chondo pnpol, por'lliO nn voriln<lo ·I> gunrd""naoionn\ 
hojo niio oxisto • .A.qno\ln gutu'l\n nno\onnl que o-nohro 
sonndor, ·O Sr. Dt~ntn.s, quondo pl'o&ldcnt& ·dn.· Bnhiu, 
onoontrou· por occaeiüo d~ guorrn do .l'nr~~guny, hoje 
nrm·oxiate .. mnla •. · .. :,, : -~,'. ·. v'':.,:',~. li i''(! 

.. 'O So:• D~T•B :''-'-0 pafrlotilmo olitd•·•~o morreu. 
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,O .Su •. ,Ja"Ql!l>tnA:..,. E' preciso quo sej• ~ubUca~o ,9 .. S•:r~!r..~~l;1!!~.!;r'.f?~~q~~~~··· .. , .... ~ ·,,.;;~i. 
wm aocr&to~'danílo remÕdio' i\·. t'arito' ~liúso; .jlor~l\C a; ;0;.3k .••. Jolo ,Am .• ll Do c,-, Um:ala. . : .. .· ., , · 
fei-tom11idoaopldemndn. _·. ·• . ·>-~·::~·->~ OS L ... r··'l ..... ,, ·•b''lA6 1 

:Mas "qlie•fictóriíí;•i'oSBo.do' pnrtido libem\.1. · • · ' ' ••' ·vr•·. aurn: .;.. ';;. ,: · . ·, n 10'1""" cou•.•,· · · 
·~•do guiirdó'1lnciotioli!'A'dli.~ôlichi 1. v /E:c. quer· ·o ·sa:·n . .ítá~::n:l.'nmõ.l::{l'r,úi:iiãoll~;:·d~~.t·iti6~ ~. 

aà.bcr Y·".Abi'·cst~:-·o 1'fl:templo'-:- 1 ea.bo'q1iom·~:foi•_nP~'eGdo_ ~ce;_ . . ,_ '"'!. ....... _ .. >~~~-_. ,,., · ;-~···. ~\·,. ~): ~ · -~::· .':.: ~- ,j''' 
dologndo do CamisiioY Rocnhio a nomaoçiio no inàivi-: ~0. Sa;:L_urr:Fau•r• •. -. ,40, ou.,!iO;&i•!,:: •. núo,J~r.;;.. 
duo• quo' tinhn'.r.)lo,pouco lalaificado .,. •nctn do Som•. mos ''l~'!,St~1o_p~quoDJ~o d.~.~~~ .. o:~.!?!:Fll!"'. ,,f~~d4m•AI\l.' :, Pretml -· ' -~ .... ·. -· .... , -~"':~ ... o.ccu&nl(!lO llO-a-ra.ve; ·. · "1\ •··. ···-·.,· ... ·• . 

. O 'Sá:· D~r<TA:t ,:...; Moo c~nstn-me ·.quo loi cnssodn' · ''õ"'sn. :Jol~ . .Átiotmo : ._.Est&Jnslatencl~.oon~~.; ~ 
4mmcdJiltomantO· n ··nomençn.o.~ ,._ .. · ~ -. ( ·•· .... ,.v':"- · ,, 'flv.idBncin-é ·fluo não-honra. ·-.~:-~ ······~ ! .. ,,._.;.:-;o:.,• ,'rr ... '>·l\·rh 

.. ··o1 s·ft:'"Jú:ii.iUBn\ii~~·com uma'Policia. Ue6tus· elnn·a· ~ ·o:.-sft. Jtmouíinü.';',;;;.;. En_ nUo ·IJosao descei-:a-~u:... ,. · 
J6d.!'' hoVor véraa:ao··nii· ·eiOi9M''·-·· · ·. ··· ·:·~ ·""·. ,,.)·~· •· ·' ciosidtul~sN··a··-~cSpo_it?. rlo_r quo· _Se·Jln~s~u:·nn:·asaômb1é'ci >f, 

' '' 1• ·JI'• ., :.;~;"·.· · ·~·-• ...... ' ' : '·. . . . " ' da ~Bnbu1:; porque~ 1880 · dere _ficar·maas_· tt'crirgo11clot :' o·,sa . .,l~ANfAI : . ..,. )!as foi. cassada a. ·.nomear,üo. · · "· illustres· doputildos•·consê!'Vndo'rlis"'rin"outrn'eani'ata::' 
O'Sa. JUIIa .. iai :-Casinda dopoio.'ao nn> mez. O·nobró ·sr. 'Borõo"'do Gunhy"''j•l'tom·''indo'1resJ19.B!a·:' 
O !a; Dilli-:.:0:::.. Foi énásedil i:mniidiãt,imeíitc. multó procodonto ~o nob~o· doJ>IitnM1'olo·I(P,'diotrli;tor, 
O' si;" JúNQVE1~-.-:;·~.::En .. u~C1nr·o_:: qlut_~-;.·_sr~ c~n~· o, !r. Dr; .r~rRIIJO' 'PJnho'; 1

j d!gnO'I··.'·te~reaontailte '! 
aelhelro~ Pcd.ro LuiZ nila_·'fosistio'. Ú: inOucnéiá tla.· dn'queslla.pro\•inciB, jà tcnl·peU~do•O.pnla.Yro; ·que·~à~é 

~iniiia ·: ~-.dc'mittia, mM -. dã"morou-so. · AcroUito . .-.que . o ]rasante o~nUn uiio- pode·ólrtàr;' ··pum.· trn.tnr·drlse"ell :' ' · s nc~·cios .• ·o·o·f,mi'·cm:dc\.'.idn. fónnn!· :.í.t.'·): .; .... ~"!'• ... ; • Ex. tmhn'sido·iiJudido ;·fnço jnstir,o·n· • Ex.· 1 Como ·poróm,· h a tanta fncilidndo ao se nprcsentnr : 'n,· ·portanto:; nõo JlOB~o· ent:':nr '!"RiJ1~o1 n~ tninucio;;,.: 
bom~ns .Clesta.:ortlcm purn: nntoridndea policinos·~ su}Qdcs do~ ·jur!sprudenc,lB ynrm~·~ o ·:qna:·.s~ :rofCrio_ o·. 

E 08 ·emprogndos publicas~ Mas alies niio tem rc- noUro dop~tndo,pclo·tQo l1lstrtcto, nn~,quoro·,l!losmo. en- ~· 
media;· eu Jtios · fnço. justiça. trnbnlhiio tJOln· \'Ídn. . ~rn~_·em polcm!cn ~csta:pnrn a:oJJtrn. c~n1nrn;·_poJemica .: 
E' 0 qno na: !nglntorrn 80 cbamn: Stron(Jf!J/br·U[!,· mfo.cuildn com o 11lustro t\epn1ndo'·pclo~iOO:üistricto,. 
clica sn.bcm f!UC se niio ,tro.bnlhnrem classe modo sorúo com. fJ.UCll_l_ sempre tive .bon~· r~lnyõos: m~S. ~iló'podin, ~ 
dcmlttidas, ou nil.o tcrüo ncccsso o nssim Slljoitii.o-so. como rcpt_:cscntnntc -~~· p~O\'mcln.. dn. Bn.hln~: d~lxnr·àe 

Nt:i.o lhos, fuça unrgn
1 

e: sim. no govcmo. que im- tnzcr este protesto, Jll'JnCJpnlmc~tc p_orquo,_ emU:~'(tol!l 
pão 11 sun.vontndo. trec1tos 'do 'sou, ~lseur~o.,'·.c&sc riobr~'·dcpu,trido;o-·il-< 

oa·emvregadoe_ p~ülic.os no. _Bo.hin. s.ii.o ctngel:ul lustl'C Sr. Dr. Znmn.;~qmz tJrnr·nrgumcnto·do meu· ai .. ·· 
mltito lhgnos, mns 'niio podem preâc.indii-'dos seus lenc.lo. e. do do outros scnnàores·li~hln.nos,nesta. cnsn.1 
Cm rn);os. ·- ... · · .. · · - · ·. · :. pnrn. dizer que· nús· llic ·dm·~mos· r1l:r.Üo •.. Eu 'creio que , a Sn. DANTAII :-Eu Cl'OÍO que lln muitos fnnc.. a nobró ·scnnUor"pclll minhn. prO\'Íncia, quo 'catú pre- . 
cionnrios, ompragnuos pltblieos, ~lto. foriio 00 ln <lo santo, .niío ndhorc no ~no •lisso o nobro.do!JUtndo pelo , 
de V. Es. ·. .: lO• distl'icto. · 

. o SR. J_us<iucrnA:- Alguns; bem 8~ ''U que se o· SI\, FER!'iA!'iDEs DA CU~UA.Ui?. quc_ndhorc -no ~no . 
csse·s fnitm oxccpçiio O q_uo ostiio no 011so.de 110r seu o orador cstú. dizendo, · · _i. •. : ·~-· • •.• 

olc\'ndo enrnctDl' ou por outrns l'uzõca cstlDciucs 1'0" O Sn. JUNil'D'JUnA :....:.Tinhn. cu ncccssillntlo de dl:tcr ' 
derem.rcsistir. cssns· I_JnlnYrns; .. por~\lc ·rcn.lmcrito ·nn· minhn.• proYin-. ~ 

Qunilto nos juizes Ue direito, cm 40. !ln ntlenns seis cin. )JodltL .. se cntcmler, peta· meu silencio.'. que·· eu> 
o~. sete @C silo conscrvnUorcs; todos os mn.is sü.o li- snncciomwn o que Uavm Uito nqucllc illllstre' ile-
bernos. E"nlguns niio siio motlcr!ldos ·c iustos, :pois tmtndo. · · · 
n.busüo, fnzen<lo. qnn.lifica.çõcs .c1uc hiio de.dur }lar Nn.Bnbin. o.pn.rtido consenndor cstú. forte o unido, 
tcrrn. ·coin ·a. loi do·u dc'Jnnciro. · · cstti trnbnlha.nao, tem combatido c ha. do ·cotnbntor< 

Digo alguns, porquo, uiio ú justo comprobcndcr n dentro dos limites 'dnlcgnlidado, oslll nctivo o vi•i- ·. 
todos. ·. .. · .-- ' · . · · ' lnnto, cst{t bem orgn11iilnclo. cm todos os municipigs,. 

Ã.lci do' O do Janeiro cn considero fol'idn. tlo morte tem um jornalismo muito desenvolvido: nn capitnl, ü"· 
voln.s qunlificn.çõcs que so ttlm feito. N'n. mínhn. pro- Gaze(" ela. Jla/lict, o o CDitSC1_'Vaclm·; cm Snnto Amnro~ 
vincin. 1m lngn1'cjos, como o Brejo Grnnde, dnudo 245 Ec/u; Setnto-Amarcnac; _cm C!1cl10oirn, 11 Drclem: cm:.~l\o-o ·. 
eleitores, quando Lcn_çócs, M11rncús o outros muriici- zurcth n. Itcacnertlçâo.! c outros . pcriodicos. _.· O partido 

,. ·pios_ importantes nüo dilo mais de cem, est1i lutnndo, ·mns m~o. pUtlo romper. cstn cndên_ferrea.· , 
Sento-Só d;\ ·coroa <le 300 I que o. govorn~ )!10 OJ>püc, a ostn conspirnsiio. gernl de :. 
Quem pMc resistir'! . tmlo, dn llOhctn,. q_nc. entre nús ó OlllDlL>OtontO, <ltl ... 
.A.. g1tnrdn nncionnl lallnndo ,., Yniundo, ns con<lC• gun•·du nacionnl com os sena pcnnocbos e gB!Oes, a~ . 

COJ•nçõos ospnlbndns como presentes 1101' tadn n tmrto I muitos omllrcgn.dos. puUlicos, o finnhncntc ,ilosiui:ea 
Orn; diante (listo, como. ú 'luc o pnrthlo consCL'- de ~lircito, <los mag1strndos '}UC querem nccesso, p"or 

Vfldor Vódo hl&nl', C subir ''iCtOl'lOSO dns Ul'1lllS '1 que c}los. entendem, C01110 :l'l.UCJICs i\ que sQ roferju. O 
Por 1sso a. conquista de 10 deputados quo fi2omos tl11ico · port11guoz- qne n sun. sn.lvnçii9 csta.Yn .. só no.. 

uindn. O mnior; que qnor llizor g_no, otu \'O~ de 10, snn lnnçn.; _tlOr<t!-lD nlguns desses JUIZOS entendem. 
11orliio 20 ou mais, se porvcntttrn th·osse hnYi<la l'lenn. qnc n. sun. snrvnçao estA JHl. attn. }lennn.fuicndo estes . 
liherdttde, se JH1o houvesse O[Jtn•ossiil'l, porclno nu rcn..- nlistnmcntos frnmltthmtos. RostJCito ns_,honros1tS .cx­
ll~nde tudo csit1\_ eomJlrimido, nüo hn.}JOr onde res- cop_çüos •• 
tnrnr. Eu considero n lei <le o ao ,Jnncil·o ferida de lllOl'to. 

Nilo tem, portanto, rm:ii.o O nobt•e sO:nnclor 11oln. lll'o- pois n vcrdntlo Un clci~íio · ostt\ no cquilibrio ·uns for­
vincin .. do Itlo .. Grnndc do Sul qunndo, entt·o os oxem- C,!IIS i c llcsllc qno nmn. frcguczin .. rm·a1 poqncnl\, n.trn- . 
ploa dn prDSllerhlnllo nctunl tltt pnt·thlo liberul cita o sni!n o polire di\ nm numero tlc o leitores q1io &'obre .. · 
que se pnsson nn. llnhin. pujn nos ele outms pnrochías cm concliçõos.'_~uito 

Nn llro,•jncin de Pet·munbnco. n~s tomos ouvido 11 mclis 11rosperns, n Joi cshi. nni!'J.nilndn. E' Jttstnmonto 
cliscussiio, \'lmo~ um fnncciounrio dn. orUom do r.ro.. o que se di"1. cm nlgnns dil)trictofi dn. Dnh.1n·o _creio 
aidento i!n. pro,•incin fnzor nssoYorll~õos que siio Uos- que cm todo o Iml'o~ia. E' preciso ll1ll~'cn~~~i0 .... 
t1•uidns complctnmento com documentos (ft.lo npoindo o Sn. J4ouAnrnu :- Umn. demrinStrn?üO~ )o.m· <r~~ 
!lo SI'. Lu!~ fWppo) dizcnd~ quo E projuoto do lei <lo l>lioa ó dn~uulle termo '1110 niio tinha g~nte pnrn jn. 
i'at'91\. pro\•mcml estcwn.·. om l11scnssuo lm dons mcr.ca, l'ndos,. 0 ontrctnnto, calll n. no\'n lct,:r dou SOO; ot\ ~0() 
q~nndo os\11 provndo do modo i1·rclrngnyul q11e j,.o eleitores. A f:·nudo astll e\'il!ente. · · • 
nao ó oxncto •. - · · .. . .. ' · 
. O Sn. LUI• Fettrrn·: -A disoussiio Jll'lnciJ>ioll !ui O Sn. JuNQullnu : - Jln· fi• .: hn •.dlns. um .r'o~uori..; 
qnnsi dous.mo>ns, flllturull nlgnns. dias. monto porgtmtnndo no I!'OI'O>'no gual, arn'G .. •dio ,quo 

~BIIl\'11 mm·cnda t>nrn n mstnllnçuo õn, nasomblón·pro- · 
O Sn. Jolo ,Atrne•o:- Do q11o torvin ostnr no \'lnolnl1ln Bnhin •. O tncu tl:n.cu nntloipo ngorn, 

orden1 do. din .. som ser <lisont!do ~ l\st11ndo. dosigmulo o <lia 3 do Aln•i pn1·n • nbcr-

• 
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~dr~ d~ noembtaa; 'nÓ'dln 4,-·aogun•IÕ',•cionfissilo do : 'O,Sa.'Ltttz:FaLrro:·: -·Não lubotivOiil<r"do'::aelâ' 
a,bbra .deputado polo·.lO•·illstrlcto; ·levo lugar'• tól lugnreo nqu!. · ·. . · ·· · · .. ·· · · 

. d~sti.\n!?iiO aingulnr dn c~m,!lliBiiio a• do· poderos. ·loto : o Sa. Jolo.AL>'II.,. oboei'VII,'ao nobre 'aeíiildoi pel• 
quer d1zer : qne •. n.-.comiiUasuo ·nponma ·estava Atroaadn aua. P.••.•.'.'.rici.ii, que 0 qiiostiiD. · m. uda' do . tboatro.~mudu. 

•lUJ'I'.' dia.~· mna; tli\o 'obstante-; é' dostituidiL. · . d -
Dosto modo niio ha estobilidoilo, niio bn sogurnnç~ 0 · occo11uo, mno no subst~~nol•.· o .•lio .seu objecto 6.a 

$1 asscmbldas provinclnos, O melhor moamo, con... moama. '"' .... :: ... ' · ~- ... ~ · · ,. : 
forme·n·theorio do nobre ocnndcr pelo Rio-Grande do O Sn. J•ou<aiDI·r;O.... E'llhl-a rospOiliobilldad& et·• 
S_ul, ó que .na minorias so curvam. entoem hosannns ·· do um pnrtido .Jntoil'o. · . 1 ·• , : · 
.A&:motcrias,'. estilo que fo?iiO' c quo qllizorom. . ; • o· Sn. Jolo .AU!IDO nÚO·P,6de 'admittl~. ·que obe'fBI· 

ll!eu fim eoll\ preenchido, Sr •. prooidonte. Eu ~uerio too conbc. cldoo e tuo notnvcl8 do·um pnrtrdo conotitu~ ·· 
qppor o.lgumo. ·contrn!licto. ·immo1litn. no que diSSe ~o cionn1 o do. ordem, embora· odinntado nas.a.spiraçõcs 
n~bre,senn.d~r, polo. Ri~Grondo:.do ~ul, nntea que so:o d~ liborclndo,· ·apregonssc~- e. aconsolll~&&em ~~ revolu-· 
paseasso á dJscnssiio de outro roquerunonto, porque o çno cm 1868. I\'In• no propr1o aanndo ·onde ostâ. uma. 

,,eço.de. suas pnlnvrns oloqncntos podia. ·ncnr, t. ontcn· .... · corporn9ii.o consorvàdorn·por aua·ind.olG e·somprf,.·mo- . 
ilcSr-ao. que · n6s. snnecionavotnoa esta. doutrina. de-· do,rl\~orn, .nn luta. ... dos pnrtidoa, · tcm·.ha.vido, como;. ji\: 
:poder ··6 poder: mniorio. mota. minorht. -E' preciso foa c1to.do, exemplos ·do obstonçi'io·•com o:fim dO:· demo-: 
·qutLR minorin..tcnhn. a.s gnrnntios nocessnrins. · · . ·' ''!.r n p~asngom -de lois, .cujn· npprova,çüo. ll oppoilição . 

;QuBnto nos., succeasos de Pernambuco, :me ·pn.rcce nao podua. embaraçar· pot outro modot · 
·IJ.UO cllos estiio eufficicntomonto provndos. O roque- O oritdor_nilci insi,;tir4. por, ngcro" 00 q~osti\0 que 
~1mcnto tlo nobre scnndor morocc o meu ''ato, c devo tcr1\ occas1u.o de o. dtscut1r mo.ts largamente. . ; 
n{orecer o do todos· nqnollcs que qnizcrem oscln.roci.. E 1 · .. · • · 
4~ooto~ . as .. m.~is.coll!.pletos sõbr~· a. motorin.. ,E' pro- . ,m ~ ~os.o nt,o. concordn: com.na :abstenç5cs, .porq'ue 

· .CliD f!DC. dnqu1 ·partüo pnln.yt·ns . do censura. contrn. pru.Jndt,cno n. qucrn ns cmP,regll : .~nas;.nom por .. tsso;s'e 
ttl,dó lsto que se tem !cito,. jlcrqó.o so. 'ns nsscnib!Uns pódo du:or que ollus constLtuonl.um·.rccurso. D.DI\rchioo 
provinciaos continunrcni n liior dosi'Ospcitndns por esta. 0 · rcvolttcionnrio;·.·como querem . sustonto.r ~ n.gora o a· 
fórmn., cm Uron dcsnppnrocortiõ, 0 cu sou do numero modernos tlc!onsoros 1la.s institúiçõcs,· tromondo.por­
dnquollco que; ecm querer <lnr-lbos css11 indepondcn· que '~1 !' um pnrtido q11c nmon~"· •·• o que 1 A. mo-
cio. completa qno o. ConstituiçUo nüo l'cconhcco, entre- nnrclua ~ • • • . 
ta.~to cn:ondom·quc ncllas doscnnsn. cm grn.c(lc pq.rtc O Sn, Ju~Qtl'ZIRA: -Esti~ cm.boas miios, 
a lUtcgrrdodc do Imporia: (Muito bomJ O Sn. Jolo .ALrn:no.,, os poderes ccnstitucionoés'' 

Em cxcollentos · mü.os cstü. tudo isto, O lir, ·.loilo .t.Jh'cdo nü.o pensou que o sou rc .. 
quorimcnto a. respeito dns desordens que l1ouvc nn. O Sn. D.t.NTA.S :-Ah.i \'Ri n.lE;ltmil couslnlm- de ro- · 
asscmbh!n. pvovincinl de Pcrnnmbnco dússc occnsiii.o moquc. , , .. , 
21: tü.o l!U"go dobnto; c ó tnrdo pnrn que· opponl1B O Sn. Jolo ÂLFRBDo niio P.útlc doixn.1• pa.ssnn~on.trn. 
tnmbom por sun parte umn contostnç.üo no nobre o scn pnrtido a nccusn.1ão tlo nnn.rcbico c rcvolucio- · 
senador jlOln. provincin. do Rio-Grnntlo do Sul g,uo lho u~rio, acm que immodtntnmon!c protcs.to qtto olle o 
pareceu tal' nberrnclo do todos os bons principias nuo é, porque ~se o fosse nua cstnru\ com cllc. 
necitos c invnria.vclmouto seguidos nns nsscmbléns O. Sn, D,\.NT.\S: -.Acredito. 
lcgislnth•as, pa.rn CJ.UCI'Cl' tlnr i\& mniol'lus um poder O Sa. Joio Ar.vnEno olls.orvn. que . ú . tarde poro. se 
pol'igoso.I].UC niio serm oulrn cousa sonüo o nnir!uiJn... 1 monto completo Uns minorlns. n ongm• cm consi<lornçõas sobre o nssumpto; o seu 

fim, J>c~indo 'aj>aluvro, ó liqui<lnr wn ponto <iUO ficou 
Niio lhe fa.ltnr1i' tn.mbcm occaslüo. cm que proteste cm duv1dn. · 

contrn n nova. opiniüo, nõ.o vistn cm parte 1Llgumn, · 
do quo n nllstcnçiío. 11e um pnrti~o ou sojn do mo- Ficou liquidndo o foi confessado pele nobro minis-
mcnto, como um protesto cncrgzco, 011 sojn por tro tlos negocias estrangeiros que n desordem, turbu­
muitos dias, ou por muitos mozcs, constituo umn lcncin,.irrognlnrl<lndo, ou como lho quizorcm cllllmnr. 
amoaço.'tís instituições politlcns do rmiz. 'que bouyc nn nsscmblón. yro,•incin.l do Pcrnnmbuco, 

EBSQ CC! I• 0 doi n lo lto'e 1, los ncb os ni'Lo prwcio .<lo opposiçuo qno os consorvntlorcs fi-' rusouocnnnt J o r lil' d t ··1 scnntlorcs que npoiiio o noo\'Crno, tem sido muitns zcasçll?- '" cts nnnuns c orçnmcn o Pl'OVlDClll. o o ln\1DIC1JlRl, vozes empt·ogndo cm outl'Os pnizcs fLUO dii.o o exemplo · 
c o. liç.üo do systemn. l'Dnrcsontnth·o, E' um recurso . O prosidcmtc dn ]lrovincin., llOr6m, dt\ uma. outrn. 
usado 11or nm'bos os partidos nn. Inglntorrn, c sob n. vcrsüo, (I diz: "Ntto; o que a. ·opnosii!ÜO consorvn­
rosponsa.biliclntlc dos liomons mnis importantes do llm dorn cmbarnçn."n. era. n. ndopçii.o dtL lei ~c.fixaçito·tlc 
c outl·o ln.tlo. forçn Eolicinl, qnc hn\'ia. dons mozcs ostnva cm 

discussuo, » Em todO o caso. por~ttllln o orntlor, o que ó n.bston-
çiic ~O mnia q110 80 11ua0 di,er dolln ó que lli'Cjtulicn O Sn. Rumos BAnnnTo :-Mcstrn bem que ó <leio-
o llnrticlo qno n cmprcgn, porque o cnfrnquoco: pódc... gndo tlo SI·. ministl'O rln jnsti9n.. 
so dizer mesmo qno classe moilo umn minoria. fogo no O Sn, tTDÃo- Ar.FnEno l'ocortln iàr tlito de sun ca­
d'c\"er qtto lhe impõe o mnmlnto Jcgislntivo : mns o lloirn no nobre ministro (los negocias estrnngciros : 
que se nüo põdo ú tirnr tlahi n co1tclnsiio, do que o " Hei do voriBcnr n, o clopois nccroscontou: "Pnrcce 
:pnrtido que recorro n esse melo se tOI'lln. nnnrcluco o que o prosldcnto ougnnon-se rodomlmncntc »: o ngorn. 

· rovolncionnrio. nffirnm que n vordndc ú cstn ; o Sr. dosombnrgndor 
Niio qucl' ostnlJolocor mnls Jongn. tli!ic11ssüo, mns Josó 1\Innocl do li'roitns, nctunl presidente dn. provln­

sctia. o cnso do 11ergnntm• : 0 quo fostes vôs cm cin de I>crnn.mhuco, tJ•nnBmittlo no go\"crno impcrinl, 
18GB q11nmlo pOr· m11n rosoluvüo ao vossos chefes, nüo anbo o Ol'ndor com qno intcnç.üo, a. noticln. do tnu 
aonntlol'CS o consolbch·os do cstntlo (apoiacloa) , fncto que nii.o ó oxncto.,, · ' 
tt.consolhnstes n nhstonçüo om mtLssn. pnl'l\. todo o Jlllr.. O Sn. D.\nnos D.\nru:ro : - Que ú inteiramente 
tido libcl•nl ~ O <JIIO fostes vós sustentando n tnOitnll falso, · · 
oviniüo cm tnntns occnsiõos 7 _ O Sn. Jolo Ar.vm.:no , , • ou usou de umn tlcssna 

O Sn. FE1\NASDES nA Cu~mA :-Nem nnnrcbin, nem chlcanna qno ·o orador nuncn. nttrlbuirú. n um bomom 
:p!loril entiío, collocndo nnquclln posl9ilc. · 

O Sn. Lurz FeLmc:-Niio tinhüo ontüc 0 mnntlnto, E' certo, ccnstu do jornnl que publica os debates 
l)jj\nviio dlaaclvidos. · rio noaombló~. prol'inclnl, . que bn mais de um moz, 

· · qunsi dot19 mazcs, .o ·projecto do flxn9iio dn for_çn: 
O Sn. Jolo .Ar.>rmno tliz qnc conselhoh•cs do estndo 11ollclnl foi posto nn orrlon1 ao.dla para· oor d.iscuti<lo. 

dn. ortlem clnl].nclles quo nst~ign1\riio o celebro mnni ... 
fcsto do ISUS mmcn)'otlol'iilc noonaolhnr no sou 1rnr· O Sr. Lurz FnLnPu:-E·ocmo9ndc·• disoutlr. 
tido, J>nrthlc constltucionnl, um neto nnnrchico o O Sn. Joio .At•n•n• prosoguo dizendo que esse 
rovolncionnrio. projouto orn ccllocodo oompre no fim da. ordem do 
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.,~ia; elea~bdi ... !he·uma porção d,.:lt1•didqa4b ~l .. r. 
""" lndiv&dulll ... - . ·· •., • 

.O!Sat .ll'.uaoo;B.auro·t -•EscnadA!oaa& •. · 
<>.•s,a:iJoli>'ÂLruno :":"·"' de protonçGes inlú•tlà<!o. 

..U.•A•'<tn•u'• B·oppoatçoo ·conservadora• .oppunh..,..e. 
•tcD<Wnonto, Moa qunnao ao oppnnhn· .·a toiloa oBBea 
.,rfrpJeotoe quo ontecediiio·o do tiXnçiio dn força. policinl, 
!!ii•iio·eompro: q Por qno-6 que·protoris o· que ó·moia 
i-tnportante.'l -Não. q_neremos :negar, cousa' .. nen~umn., 

·'tudo quanto· for JUOJos-de governo·oato.mos _promptos; 
,llfdar.: nüo .vos r.demoa porém.dnr medlQas como_ 
·~~aaa, qac•ped.is o p~etoroncia .. n· . · · . 

o: Sa. Lu11·FJ:LIPP» dá um a porto. . 
'O.Sa •. Jolo.Auano obaorva ao nobre aorindor pela 

'IÜD província. que, alnd~ . nüo· tov•. modo elo omeoyn 
alguma.• • . · 
. O Sn. Lutz· Fzu••• 1-0h l Ea!Oll ameaçando 'tI 
O SR •. Joto .AL11110Do diz quo oslil aompro prepnrndo 

l!,llnL n. dofea<> quando o oggrodido ; oggroeaor nlln• 
·~ ú. . .. 
. ·_ Pr~soguindo. no historico do qu~ occorreu na. na--, 
aemblén ·provin~in.l .de ·Pornnmbuco, 4iz,. que cOnti­
IIDonclo aquollo'Jo~o, pondo-ao o projecto •mportanto, 
cuja discussüo· mrus intorossn,·n, nn ordem do din., ·do 
modo que nunca pudesse ser discutido, forüo-se pns-
, snndo os dias; mns rcclmnnnclo sempre n. opposiçüo: 
venho o proj coto. · ,. · . 

Discut1o-sc n.~cnns umn. Yoz, no din. 8 dcs Abril, Im .. 
. l'óndo sú .um dJScnrso do um eonsor,•ndol'; toruou 

porúm a. ser preterido na. ordem dg din, c ossim cor­
rtn1o os tcmnos. 

Tcn1 cm mão o niio lcrú. no scnndO pnrn. nüo o fnti­
l(llr, rnclomnçõcs constnntos. O Sr. dopntndo Antonio 
Corrc!n podia. cm sossüo do 2.4 do .Abril : " trogiio o 
projecto do fixoçiio do forçn policiul. • · Divcraoe de­
putados llR OJ1posiçiio rcqnerüriio pro!oroncin pn1·a. ·osso 
p;ojocto. Eatà no Dim·io ela Pol'llamb!lco do 15 elo 
Mruo o rcquorimoato cm que db:crsos dcputndos dn. 
ntinorin. podiilo que se pnssnsso pnrn. n. 1" pnrto cln. 
ordem do din o projecto de 'fórçn publica c o do 
orçamento, e. Cjtto do tempo lnllrcndo J>nrn. ns sessões, 
:pelo monos duna terçns rmrtos .fossem dcstinntlns 1\ 
iliscusstio dos mcncionndos projectos. 

Por todos esses jornncs se ''fi que ba.vin. constnnto .. 
monte um t•oquedmonto por :pnrto da. opposiçii.o nosso 
sentido. · 

Nada.']lOrém, era. a.ttondido; o projecto contimia.\'B 
a ser'snfi'ocndo 110r.ma.torins IJ.llO a. mnio1·in pretoria, 
o ntio orn discutiao ;· q_uando porém, monos se dovin 
ospornr, ossn. tliscussuo que doixnvn. ti oppoaiçii.o 
mnis lnrgnozn. pm•n. nprecinr a. ndministrnr;il.o dn 
província, pois que o projecto do forçn. pulJJicn corroa.. 
pondo nns nssemlJJUns }Jrovincincs nos que no pnrln­
_mento dcixiio libcrdnclo ás discnssüos 11oliticns, loi, 
centro. o regimento, CllCOl'l'ncln do um modo violento, 
estando ns gnlcrius o o recinto prepnrndos com gente 
que. npoinsso ossnrdclibernçi1o nrbitrnrin. 

O prosidoute dn pro"inoin diz -regimento omisso I 
~rne pódo mno autori<lndo dn ordem o dn rosponenbi­
lidnde do pr~sidontc <lo Po1·nnmbuco, mnndnt• dizer 
que o regimento ó omisso a osso l'Ospolto 'l 

ÂJ:IJ!Olln nosto J!Onto P"'" o nobt•o sonndor J!Ol' Po1·· 
nnmbuco, que nlli teve nasonto no lnilo do orntlor, o 
Sr, ·Luiz Folippe, o JlRl'R os outros honl'ndos &onndo­
ras poln. sun }Jroyinclu, que conhecem o l'Oghnonto. 

O Sa. Lurz Fz:trrvn : -l\Ius o I'Cgimcnto toi ro-
1ormndo, · 

,O Sn. Joio AtFJmno. diz quo nuncn se llOl'lllitti~ o 
encon·nmouto por csen lórmn, o llnra o p1•ovnr cttn 
um fncto occorl'lclo qnnnllo os lilloroos, que presumo 
bo.to ·Jigndoe, ost•viio •IIi eopnrodos do no!Jro eonndor 
o Sr.J4niz Felippo,o sousnmiqos,clessn. pnrto do pnrtltlo 
J1bornl, que se clmtnn. loüea~ o so nclmviio cm malorin. 
Emprognrüo antüo osso melo; oncorr,\riio, por meio 
do um• votn9iio, c o orndor podln podlr omproet•dns 
nos nmigos do nob1•e ocnnclol' o nos homo11s qno a11olito 
bojo o neto dn ""ornblun provlnolnl todna na •·oclct· 
m•9ll•• quo ontilo fi•orii,o contra n ''loloncin. , , 

O Sa, Lota FDLJPP• :-E' um J!l'ocodouto, niio u ~ 

'o:, sa.,:Jo:ro .f.Lftlllla Cl'6> qtte' CC(Oná'OUrlndo·l 
Jleaeon lllUJto oompeteuto perB informar dcH ~·· ••·': 
:pn8Boa:e com · qunnlo , onergit> foi combatido , eeaa 
Jlroced•monto. · · ' · · · ' . .. · 
. E' um procedente ·m4o ).j:l --o. disso. ao· nobrne, 

·nndor que dou o O.,PBrte·: não -ao· ~adem in~oclr· 
·prooedontoa m4oa, pr~nciplilmonte aquo1lea que S; ,Ex •. 
-a soue .amigos tonto condcmnii.o.. : ~:::~.;.. · 

O Sa.,Lctz FILIPPIII':-H• ou troe do 1855 'on·I~~G. 
· O Sn. Jnlo · A'Lruno o'tÍiio oobe .'onde 'chegarA ·• 
potz· com,:·oe· ... principio.a· que_· hoje OU\'io .· au~ten .. 
'tttr, do quG a::nioiorJn. da. ·enmilrn 6 soberana. para. 
resolver tudo quanto ontoudo, pnra doclnrnr-ee· fil­
tlgnda..doa discursos dos oradores, para encerrar ontt:a: 
do tempo na <liscuos~os, d .. respeitnndo todat' I&S 
fórmulna. · 

Ouvia a liborAes doa mBis ndiAntndoB, nlgt1DI~,.dos 
qunos com nt1sonto no senado, decla.rnr g,ue ·nntce .· 
quoriiio n nutorldo.do dosrotlcn do prosldonto·-·com 
rosponsnbilidndo individuul, e, portanto, muito mni~S. 
offectivn o. rnnis sujeito. IÍ snncç~o~. do que · ontre­
gar,nm-eà ala dolib~rn9iloe dno. incon•o!'lueucins ·.p_nrtl­
dnrms de ·uma- mo.1or1n, 

O Sn. Contwu.: -A tyi•anniu. d11s· mnioria.s. 
O Sn. Jolo Ar.vneno contesta ·ainda. a intormn~üo 

do proaidcnta d• ' provincin, quo diz que ó folea a 
intervonçüo ela policia, como affinnou,no·sou tclo­
grnmmn. 1\Ins, quem, seni~o " policia. podia. ·tazor ns 
üosordone do que bn quoixo ~L:\ esta v:> o dologodo de 
policia, n. Í'cspoito do c1uem o sou nobre amigo. senador 
pelo Parnnh, provocou· o juizo do nobre sonn.dor 4° so­
crotnrio, o S., Ex. nüo fo1 capaz do dizer o ~ue pensa. 

O Sn.luu Fr.:r.tPPE:-Niio·qnb: dizc'r: quem mé 
pódo obrigar n. Unr mau juizo n l'Ospoito de quem 
quer que soj•? · •. 

O Sn. ConnBu.:- Deixou· bom entender;· o· loi 
cómprchon<liuo, . · . · , 

O Sn. Jol.o .ALPD.RDO lembra osso incidente, porque 
quer apenas RJlpollnr pnrll a conscioncia. do no'bl'o ao .. 
nndor; o S. Ex, bom snbo se cssc·dclegndo é ou não 
cnpnz do fnzor tumulto ou ''iolencia. no recinto de 
umn. nssomblún p1•ovincinl ••• 

O Sn. P.t.cs nc lii~•no•9·' : -E moia nlgmnn 
cousn, 

O_ Sn. LVJz FEr.rPrc :-Nii.o o conlieço, nnnco. 
troquei com clle umn pnla.vrn. · · · · 

O Sn, J.t.ou.wnc:- .Aquollo flicto com o vigo••io ó 
muito significnth·o, . 

O Sn, 'Jolo Ar.rmmo obscrvn quo n. boro. .cst{L 
dodn. 

A policio do Pernambuco póclo SOl' objocto do dis· 
cussii.o mais lnrgn. cm outra occnsli10; Põe .termo 
pois ús obsor,·nyüos quo tinb!L de fnzcr, nccrescen­
tnndo sómonte que, quando o nobre sonndor ministro 
de estrangeiros exaltar o morocimoilto tlo ·sons nmigos 
que propnrt\rilo um orçmnonto Jlosslvol, nns circnm­
stuncins clifficilirnas cm que se nchR n. provincin ronda. 
antes louvores nos consorvntlores que o propnr,\rii.o, 
pois que ps ~cus amigos niio fizerüo senii.o n.ggrn.vn-lo 
com outros 1mpostos. 

Aos amigos ao nobre miniatro qno ostüo nn. nssom­
biéa pro,•mcil~l, rcsponsnbilisnntlo o orador por 
todas ns cnhnnidodos finnucoirils dn. }lrovinchh 
dizendo que ollc pri\'n. com o governo, mando S. Ex. 
dize,., que isso nno U oxnoto • o qno orn todo o cn.so 
mais l'esponsa.,·el sorln. o mlnÍstcl'lO com qtto privasse, 
<lo que o orn<lor. · • 

.Ao nobre sonndor 4n socrotnl'io, sot\ comprovlncinno, 
lletlirin tambom que tnnnclasso dizer no sou illustro 
pnronto qno. tudo iseo orn umn' fnlaldndo. Roforc-eo 
no Sr. Visconde elo Tobntingo qno :>fUrmB S •. Ex. sor 
o ornclor rosponanval P.•loe mnlos d• proviacia por• 
quo, prlvnn<lo com os mlnlatroe, do qno ollo tom,oor· 
tczn, nüo procura. o remedia : a pnrn. que o nobre 
sbnndor li1o dign. nn. prlmolrn. oconsiiio : isso nüo ú 
oxnoto. · 

O o1•n:lor ó mnlgo do nlgune Sre '2!iniatro~, ros­
poltndol' c lljwoolntlor do toaos ; mns nuo .os 1ncom-

• 
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_ . .S:et••··• l · .. ~- .. : .• -::~ 
Em 8 de M~io. Pug. 2~. 

. ': i"."lllll ,2_3~ Pug. 130; . 
&ddJIIYOO I ... , 

-,,;_,) ~·- il.i:;. 1 :.::·.D~_.an .. conm:IA: ,;; 
Soüre·uma.:cmcndtl:S\lbstitntivn· do St•; Junqueira. 

para a rolo.rma da fabrica de Jloh·om da Es-
troll~·-~;~~:.,, !.~~-: : .· _ ::· ,1 ,. ~- :-: -~. ,_ 

DOSo SUSo-·.U'FOSSD CELSO E Do\NTA8· 

. •. i. Ao orÇaiiié~iõ c1.; üiniióúá: P.ig. 150. 
&lronoo lleloo (O Sr.)·-Discnrsos : ... > 

. --O::çamcnto~~o ministcrio- dn. mRl'jnha. (Se_ ssii.o cm 
· . I& do Mn1o.) Pngs, 67 a 60. .. 

·Rotor'!'•· hypotbo~aria .. (i'cssiio; ,cm ~0.) P.og.l31. 
Idom.1dom. (Scssuo;om .O)., Pap. ,13.. . .. . 

· · Orçamento da mnrinho. (Sossüo cm 28,) Pugs !C7 
.. ·a .170 •. "·· . ·..•.. . . · .. . . 

";,~dom, ldcm,,.(~~ssiio om 30.) Pags •. 108 a. 201. 
&lmelda ~llvelrn· (íninia/ro ela mm•inlu•) (O Sr.) 

. . ... :--DJscursos.;::~:::·-:-:·:· ,._ ~-·_-,- ... . -·. ·;:; 
· Orçamento do ministcrio du- mnrlnhn. (Scsaiío em 

14 do Maio.) Pogs •. 71 a. 73. ··' . . 
Idem idom •. (Soasiio.om.28.):l'ngs, !50 n·162. 
Idem idom,,(S.ossüo em _28.) P11gs .. !Gü o 107. 

Barilo de lllamoa•é (O.Sr.).-Díscursos: . · 
Publicaçiio dos do!Jntoa. (So68Üo 0111 14 do ~Inio.) 

· · Paga. 64 o 05, , . . · . . 
· Orçnmcnto do ministõrio dn mnrinbn. (Sossito cm 
. 14.) Paga, 65 o 07. · r>.·.• ,. ·· · 

Cães ao. nllnodogn (Sossiio cm 27.) Pngs. 154, 
•.• :.rM(X C 1_5~•'·\~.~~f.t~~~·.:.~::." -, •· •<:•t , .. • 

· Barilo da. r.alllna (O S•··)- Discnrsos: , · 
Estado snnitnrio,.do ~rovincin do Snntn Cn­

thnrina. (Sossiio em )6 do Mnio.) p,,g, 00 ..•. 
. ileilll do capoiíi. dÓ.Itombé ,..,- Rojoiçüo do proposiçiio 

_, .. ~do .••mnro,dos. deputados. l'ag. _.0.4. 
lliloke llarrelra. (O.Sr.)- Discursos: .. 

. Orçamento do ministerio da. mn1·lnLn., (Scssüo· 
" cm'15 de·~Inio.):Pngs,. Bt-o 82. · · · · . 

· Rogulamonlo para os serviços dn hygieno pu­
blicn,(Sessiio cm.2L) l'ngs. 135 o !36, • 

eoade ·.de .Baependr .. (O .. Sr.)- Discnrsos: · . 
Reforma dn 9leiçiio .dc,cnn1nrns municipncs a· 

<le. julzoa de ·paz. (Sossno em 10 <lo Mnio.) 
• .·. l'og. 121; .... : ·:,~· ... , 
llornla' (O Sr;r.Discurses: . . 
· Ittodificnçiio ministorlnl. (Sossno om ·7 do -Mnio.) 

,.;-_~Paga .. 12 D~li ... ;?;.;,..:·~~-" -_,, r::1:··'· r.\ 
Orçamento- .do: . ..ministorlo _:dos~-- negocioa esh•ftn­

gelros. (SQ&eilo .em. 7 .• ).. l'ngs •. 18 • 21. 
. ldom, Jàom. (Sessiio'cm'7:) Pu'g. 22. . 

Orçamento do mlniatorlo ''do guerro (Soasiio 01n 
· ·9;)•,.-Poga. S2 a :36 •. Porec!r· do .. con.aol4o de 
.. estudo'~.plono :•obro B' ·comere muruolpal da 
:--çorto. '(Seasilo·om 10.) Pag: 40. · .. ·• . 
Pedlndo·,a.:rotlrad~~<,de 'um -requerimento sobre 

. , · ... closl•lquoa .n•.calxo dn omortlzaqiio (Setsiio 
.í\:.:.:em JO,.) Pa.g,.,.4.0 . .;.;~.~J>. ,.;, ·!i-:~ .. ·;··,.. - ·1i.; 

· vJI'!'inento do minJtorJo da ·suea7o, · (Seaaiio cm. 
12.) PHgo. ,40 a ~a. . , · 

,··. 
'l'uLlicn!io <los do botos •. (Sossiio cm" f3.) P11g •. 
;.55. - . ·, 

·Dcmissiío do instJcctot· ·,:tórnl d1i· iriSú·nC~ü. o 1111 
. blico. (Sossiio cm-14,) Pngo, 00 a o•;·.'. -
Orç~monto do !ninistorio da. ma.riulm. (sêSS~o ctn 

,lo.) Pn~•· 7a 8l. · · . ... . 
Lmllo. ,ilivJsot·Ia. entre as provincin'(do·S'ant.n Cn­

tbn:mn o do Pnran1l. (Scssiin om 10.)' Png!. O~ 
't,-.9~ . . :•: ... . : .. :·,~ ._-, . '' . . 1 .· • 

Orfnmcnto 'do. mluistgrio d~ guorrn._- (SesSiio orn 
9.) Pogs. ll,U _a 1.0 .... , . ., , ....• ·.'~"'" ,, ... 

. ne,fo,t•mn. da. O}C19UO de :n.ma.rns ·municJpncs O (10 
J"'!•• do pnz, (Scssuo. om 20.) l'ngs. 124 o 
12o. .. . . . 

Vencimentos ao empregadoS clã ClÚx:i e·~oUorói~·rtc' 
. monto do socco•·ro dns .A.lngOns. (Scsiiio om 21.) 
Pag. 133. · · .. . , 

l'os~o. do lento <lo nnntomin dn .lnculdndo do mo­
u•cmn <la Bnll!n. (Sossiio em 24.) l'ngà. JU o t4• . . . . . 

Admi~i~trnçiio·l!oliCi~l-n·n pl:o,;fnctn. dà\ S . .Pnl11o. 
(Sossno cm 2U,) Pngs, 148· o 140. . 

llel"\'a.·mn.te .. (Ses~iio cm 27,) Paga. l50.e'.:t57. 
Gl'n.vos occnrrenczus em Bm·bnccna. (Seasiio om 

.so.) Png•. 107. o ID8. . . · ... '· . 
Acontecimentos .na.. a.ssomblún. provincial <lo Per­

nambuco ... (Sc.,iio cm 3!.) Pags. 21 l a 2!5. 
lll'll'; ill!leb.!'llo (L• socrotnrio) (0. Sr.)-Discúrsos: 

I ~~~~~~5~ <l~s u~botos. (Scssiio om !3 do ~Iuio.) 
Ro,fopna dn clci~lilO de cnmnrns ·lJ!UniciptlcS c (lc 

JUIZOS !lo pnz, (Sossiio cm ·20.) l'ng. 128. .. 
Subvonçno n. nma cmp!·czn._d·c.cstrutln. dC.feJ·ro tle 

Snntn Holono do Alcoba?n. (Sossüo .em 21.) 
, l'ng. 133. . ·· 

. Dnutn~ (O Sr.)- O•·çmnonto do . minióte"rió'.an mn". 
rmb'!-' (Sossiio O!,ll 15 .do Uaio.) Pngo. 84 • 88; 

· !dom, 1dom. (Sossuo om 29.) Pngs. 178 a:·18L. 
_ EleiÇilo (11\. mcsn. o de nlguffins ·co'mmisSõ~'S·-:: .Pt1gs. 

7oS. · . ·· .· ... 
l<lom. do commissiíos (conclusiio) Pngs. 8 o. O; 

Eleloilo • . . . . . · · 
Do ''n:! sonntloqJoln pro1•incia <lo ~!iii~~- Ápvro­
. ''n~no (lo pnrcccr. Png. ·&5. 

Emenda• 1 

.Approvó~ns orii 2• disouiSiio áJll'oposta dÓ ~otl~r 
exc~ut1VO fixando·',\ dOSIJOZil do ministcr1o cln. 
mo.rmbn c con YOI'tlda cm projecto polll- cnrilnra. 

· dos doputndos. Pog. 41.- , . · -
Olforocidua F•l• ~ommi!siio .do. orça1iionto do· 

Mimado · nn: Sa_ diacussuo (lo das dospozns (lu. 
mn.rlnlm.; Pug. ·Mi. . . . · ·. · ·,. ·;_.. : _ , , 

.Approl'ados cm 2•· dlácüssüó á propostn dÓ ~odo•· 
· oxooutil•o filmndo a dospoza do mlnistérJo 1lo 

imJ•orio o. conl'orUdo om projcoto,do lei ~olu 
cnmorQ dos deputados. l'Qgs. 89 .o 00. · 

.Ao orçnmonto da guerra; l'og. 94, ... · 
.Ao.orç•monto.da'guorro, Pag, 98. (Dó'Si'. Franco 
• ·do·So:) · •· · ·• · . · · · · 
A' reformo dQ ololçiio da~ cnmnrns m. unloltiààs 'c 

d~ juizes· do pnz. I'ag. 1.20. (.Do Sr. J•gnn• 
·r~b"') . 

:·; 
..0,· 

..• 

,. 

,.<.•,, 

, . 

.., 

.. 
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.Ao prol coto <lo senado O do 1882, sobro t1 refor­
mo. elas c1ciçGca ilc cnma.rns municl]mcs c ile 
juizos do pn•. l'ugs. 121 a 122, (Do Sr. Condo· 
<le Bnc.pendy.) 

.Approvndns pela cnmnrn dos doputndos rclntivns 
u proposto do govorno flxnmlo a· dcsp"n do 
nunistcr!o <ln Uh'l'ioulturn. Paga; 102 a 105. 

le•trada dO fCrJ•O de J•etropolJ• I 

.Approvnçãc do ~nrnccr om I• disauSBiio. Png. 169. 

.Approvoçiio cm .• o ultimo disauBBilo. l'ng.lóO. 
LhuD Du10rle (O Sr.) -~Inndn ó. mosn nmO..rllJlro­

scntnçiio . dn: cnmnra munici~Rl elo Ri~NOvo~ 
· sobro clomonto acrv[l, Png. 1.0. • . 

·MMrleuiR de eollldanl"" ·, · 
Rcjoiçüo. Png. 56, 

]ojciçiio dn J>roposi9üo do clllllnrn dos <leputn- Melra de To•eoneelloo (O Sr.)-Discuraos: 
dos. l'ng. ·D4. . , Orçnmcnto do ministcl'io. dn mrillhn (sessão Olll' 

t•a•nneo tle 84 (mlr~i81ro dà •uc1~·a, 0 Sr.)-Dis- 14 de Mula), l'ngs •. 00 o 71. . 
cursos: " l<lcm, idem(scB&iio cm lO~ Pogs, 00 a 02. 

Idem, idem (scBSüo cm 20 • Pags. 181 a 185. 
Orçamento do ministcrio un guorro. (Se8Biio cm ncctlficoçiio o. um upurto. ng.l05. :.· 

9 de Mula.) Pngs. 26 o 27. 
I<lcm, idem, (ScSBÜo cm 12.) Pug. 47. lllart111Jao C:aanJÍoa. (O Sr.)-Disonrso11 , 
Idem, idem, (Scssüo cm 16.) Paf!. 04, · .Aproscntunflo u rcproscntuçüo da onmnr" munt-
LinluJ. divisorm entre as provincJns de Snnta. Cn.. · cipnl do Juiz de Fóra, sobro -ga.rantia.s P!lftl. & 

thorinn o do Pnrnm\. (Scssiío cm 10.) Png. 05, scgnrnnça. individuo! (sessão cm 9 doii!IIÍ<>). 
Or9nmcnto do ministcric da gucrr~. (Sossiío cm, . P~gs. 25 c 20. . · •· . •. . ~ 

17.) l'ngs, 07 c 08, · . .. Idem, idem de olcitorosi ncgociontes o.muitoa hn-
J.Jcm, idcm,·\Scssiío cm 17.) P~gs. Til 'o 112. bitantco dn !rcguczln do Snrandy, nQ munici:ei• .. 
Reforma da c ciçüo de camaros nmniciyocs o de do Juiz do 11órn, Png. IJ3,a,IJ6;· : · · · · 

juizos do t•nz. (SeSBii,o cm 19,);:Png. ~I. Rc!onnn do. cloi9üo do ·cnmoros. múnieipnc_ &1 c de 
Idem, idem, (Scssiío cm 20.) l'ngs. 128 c 120. . -juizes de poz (sessão cm 20). Pogs;:l20 c,1SO; 

llcnrlquo d'Avlla (O Sr.rDisout·sos: .NnÍie• Gon~nh'e• (O Sr.)",;.., Discursos'· 
Orçmncnto do rninisterio d~ guerra. (Se,.üo cm Rofonua hypothccnrin. (Sessüo· cm 12. de llfnio.) 

17 de Maio,) l'ngs. 108 n !JJ, l'ngs, qJ n.40. · ... ·,.;; ; .. , " . ·. 
Jnl!l<OriiJe (O Sr.)-Diecursos : Reformo elo clciçüo do enmnrns municlpncs c de 

Orçmncntc do ministcrio da gttcn-n. (Scssiío cm Juizes de po.z. (Scssiio cm 10.) Paga. 12:t_e 
17 do Maio.) l'ngs. 08 a 103. · 124 •. , · · ··· ,'- •·· · · '·. ·•·· . 

.Joiio .t.lrredo (0 Sr.)-Discursos: .·. Rcformnl•ypothccnrià. (Scssiio iu11.20.)-Pogs: 130; 
Rcfonlm ilo. clcJçiio tlc cnmarns tnunicipnos c · ·o 131. " · · ·-· · · 

jnizco de pnz. (Scssiio cm 20 <lc Mnto.) ~"H· 131. Oboervoeiica dó Sr. prosidcnto :, . ' .. · · 
.Asscmbl6n. provincial de Pernambuco. \Sossiio, · Sobre ·a. improssúo. do .cmo~~~-:_o.o. or9_nmcn,to rla. 

0111 27.) l'og. !55, gumn. l'ng. 04. • • •• . . 
Acontecimento na. nsscmbléo. provincial de Po1·... Sobro o. }ll'oposiçiio 'rcln.ti"n. _a,.•lim.itcs cn_tro·ns 

_nnmbuoo. (Scssüo cm 28.) l'ng. 158. ~rcvincins do Sontn Cntbo.rinn> c· tlo :PIII'nnú, 
Idem, idem (Scssüo cm20.J Pngs. 175 a !77. . Png. 07. ·'._,,,o .. ·.. . •·. 
Acontccimóntoa nn. assem 1lún. provincial do: Sibro o pnrccor <lo. commjssil9:do·snudc~p~blicn 

Pcrnnmbuco. (Sessão cm SJ.) Paga, 220 ti. 222. áccrco. do. l'Df;Ultunonto pnrn. os·,.scr,vJços da 
• l•ygiono pnbltco. Png. 136. · . . 

Jamqnelra (O Sr.)-;- PJSo~rsos: , ' ·, 

1 

Sobre matcrlos poro o discussão. l'ng,_l30~ 
Orçmncnto do numstor1o dos nogoc1o& csb•nngct-; . · . . . · . 

ros. (Scssüo cm 7 de Mnio.) Pngs. 14 a JG, Oltonl (Christinno. O Sr.)-Discursos,: .·.: 
Or"lnmcnto do ministcJ·io do guerra. (SCiSÜO cm 7.) ,, Sltbvcnçiio o tllliO omprczn do .. ostrnd"o do forro 

lngs. 22 a 25. · · ·· om Sonto Helena de .Alcobaça •. (Sessão cm 21 
I<lcm, idem, (Scssiío cm O.) l'ngs. 20 "32, de ll!nio.) l'ngs. 133 c:134. · · 
Or~nmcnto do micistcrlo da.· mn1·inha. (Scssüo em, Pal•ccea•e• : "':~. ;.. .. 

16.} Png. 02. "'l.k~ 
Nomcnçúo de um ]ante pnrn. n fnculdndo do mo-. DA CO».'Irsslo DB aoNSTITUt~IO;. 

dicim1 da D~hi~. _(Sos~üo cm 17.) l'llJ!· oq. ·. Sobro n clciQüo do, um soltador por· t!inns. 
Orçnmcnto do mmtsiOJ'IO da gnorra. (Sossao om · l'ngs. 30 n 40. · · · 

I 7.) l'ngs, 103 n I 08. DA IIIE&A. • 
Rcfonna. Ua. o1ciçiio de ca.mnrns municinn.oa o do·. S b t t J .V'll uvo & C. !,··., ... a 

juizes do pn•. (SCSiiíO cm 19.) Pnf:s' !~O.a 121.. ' o ro ~ co~ rn o com , I onc .. ,, '".'. 
Id 'd (S • •o) p •7 I"S · bnbltcaçno no Jornal· do :commerEio, os de-cm, 1 cm. cssao cm- . ugs, • n ~ • t d d p '1' .A , 0 Pn 65 Orçamento da morinhn. (Scssiío om 20.) l'ngs.IUO B os o sono o. ng. ~ • ppro.nça • . g. • 

h, 102. ' DA cour85ÃO DE-l'IA.RI~JÚ B GÕEaaA."., . 

Idem, idem •. (Scssüo om 30.) l'ugs. 201 n 207. Sobro a prctonçüo <lo lmchnrol Jonqtúm. V.ollo•O 
Con\'cnçüos oonsulnrcs (Scssüo cm 31.) l'ogs, 208 Tavares. l'ng, 54. ." · ' . 

a. 210. D.l COlUIJSSlo DE !ll:lllU~ZAfi·PRtYIL'IGU.D.U1 
AcontCcimcnto na nsscmblúa..provincinl.dc Per-. 

nmnhllco. l'ogs. 216 a 220. . Sobro divo•·sus propostas. l'ags. -54' o·a5; 
Jm•o1uento c JlOfBO, Uc tlUl scnndor. Png~ 57. nA., couJ&slo DB SA.UDK.:.JIUDLIO.\ . 

lollf .. JCtlll (Pt•cald01tl6 t!o COIIBC!Ito) (O Sr.)...;, Dis- Sobro o rcg!llnmcnto anncxo no decreto. ""8,387 
cursos.: . <lo 1 O do Janeiro <lo 1882., Pngs. 57. n 00 .•.. ;, 

Modificn~ió ministerial. (Scssüo cm 7 <lo Muio.) •• ~~'" . . . . . 
· l'uJ;. I ' · l'nt•n serem climinndns <ln synopso o·.orohi,va<los 

Donnssüo <lo inspector gornl da instruoçiio 1>11- · \'o.rios l•roiJOsiçlloslniciodn~ no scnndo.·Png. 06. 
Llico., .,(ScBBno cm g,) l'ng, 62. . . 

l'ublicnçuo dos debates. (ScBBiío om 14.) Pn_g. 04. ·nA. OOIIIIIBBla n»er.u:"""• · 
Grnvos occltrroncins cm llorbnconn. (Soasuo cm Sobro 11m requerimento do Bnriio do SontoMonioo, 

30.) l'ng, 108. F•dindo rclovoção d~:pcnadomulta alll.'~ue.i~~: 
De Lalltore. (0 Sr,) -:Diaoursos :. · · · c~rrou o.igr~j~ !l•.Noasn .. Son)Jor"ldo.Potr.o~-. 

Roclnmuçüo· sobro um. npnrto.quo n cllo foi nttri-: ' · n1o, uo. m~nlclp\o .do.Yt>(•~9••· (Pog,:.!26.) , 
buldo.quon<lo. o Sr. Coatro Cnrrciro.,oro.''" zio.; ••· aoMllJS8lo.ns.:ocN11fiTUJÇlo> · ···~ , 
scasüo do 15. (Sessão em.IO'de Mo.io.) rng.IJ2. Sollro 0 liccnçn·pedldo•polo Sr, Dlo~o.Velbo, IÍntJ> 

:Liccllt.a • · . tlo.ocomponhnr,pcasoo,doalla.f•mllln·.l•al'lt fóra 
Ao Sr •. tr, Diogo Velho: · ao.lmperio,'(Pnll'· 137.): · · 



'· 
,,• .. 

•.... ~~. c~l!u~nialo":"~i.~.t.una, P~uo~~/~· ; , . : ., ~ ;· 
., '·Sobre ci'rol!\llnmonto _:para os serviços. da bygiene 

1 •• •·publica;·(P"'!s; 137 o lU.)''· · ·· . · 
, , . .,..,. - . " - '. -·.n 

'n: ·.: ~,-.~~~~~~~ ~~.~~~T~-'' -· .: · · .. · 1 • • 

iobre :a propoota'lixando.o'aoipezn do ministorió 
't.P.J,~·1~~y~-.·~o:~o:-:e~ci.cio de.l884 a 1885. 

. . ; P_A_ O~K3U~Ilo DI ORÇ.UU::.To _ . 

:'Sobre. W.'emondai ôpresontod .. pelo Sr. Teixeira 
· '_: ·'Junior-no'or9n.monto ;da'deapeza do ministcrio 
•.•• .-·da·=inh&;_ (P"'!s.'.I50.à. 153.) 
/:t _·;:n.-_ ~-aox •• ~.~,o- ,Di' xÃIUruu- 1. au&au 
!obre .a a'nti~ruidádo·'·do;J?r. TbomllZ .Alves Ju­

.Aior,:lente da:escola m1Utar, (Pag. !54.) 
I'MJ~e&o;,·ao'lei:;''1 ·'·'· ·' .• ' • .· 
. ··· Jilmendóo opprovadâs."pela, cnmnra dos deputn­

. dot.à propostn_ do·governo,· fixnndo c. despe:&, 
'

1'do ministorio aa·J justiça. para o 'exercicio de 
'· ·' ·188l-1885;·Pags. 9 ali; 

. ..;..de rcsposto,ll"fall~ do tbrono. Pag; 12. ·. 
7' aobre filho~ cspUTIOS, Pug. 13. · 

Jir~eC_.e:.:.: r·:·d_O(.:(ietoiiiia·.j'udicinria,,. aubstituti,·o á. 
, "~proposta,. do 'J!OVcmo (rcmcttido da, co111ara dos 

·' ';, deputados)~'Pags."l70,a 175. • . • .... . · 
..... ~sobre. conven_çõea!·consulnree.:'Pmg. 210 •. · ·~· 

.. .,eeÍopdo. senadodetra:B' iobre ·bens de roiz 
, , ·logadoo"•pelo Bariio de •·Juparaná. Pag. 207. 

·~-;,:, ::Approvado'em 2•.-discusaõo,:Pog. 211. · 

'·-~-~~-~~~-i:~!-~-·::~:-~·.:.:;·:··,,.r-~--.. ~:: __ ( ... ·:··. 
'•·,_-;•;· ... ~.;/~~:,.:'1_1./~·;_:~~f~~~-~;~•~-~G~ ,_ILDO 1 -,. 

~Sobre: 1 ne'g0cioa'1::·a"'-Po.ra.hyb~, apresentadO· na 
· ·.•oesaão·· de•l7'de·Setembro ··do anno passado, 
,:,;J.poi .. clo e;aj>prcvado: Pag.:40. . / 

. ::;,·;: '>~;t/~_-t -DÓ.ÍJi/CÕali~:u·"' ·:·;>_· . 

. Sobre:~:~~;;~lt~ :ao :~.~.~~~~~- de esÍ.do pleno, 
ácerca- de RIIBUmptoa relativos-ó. cnmarn muni .. 

"•· cipal•da·cOrte. ·Approvado •. l'ag. 40.· 
· .,_, {:';»o ia;· KBIBA. D•·T.a.iiooNCBr.Los 

:~b~~'~ de~:;iÍ~.do_sÓcretorio d~·policio da Pa-
.robyba. Approvoçao:cPag. 40., · . , 
: ·.~:;•; ~~":·'-·: .... _.. :'J)ê;;aà:··~iâiJA · · 

SDbi-e a demissiio do inapeetor ~oral da instrueçiio 
,.publica. Approvado, Pug. 6.. o• 

DD aa. TIIJXII-.-, nntto• 
.:~. 

Para adiar-se· a diacusaiio do orçamento cln. mn.• 
r.inba a.té que a commisaiio do orçnmento dll 
I•iuecer aobre aa emendas aubmattidns á. mesma 

:•·commil8ào pelo Sr. Alfonso Colao em Agosto 
do annoposaodo. Pag. 84. Approvaçiio. Pag. 93, 

DO 81. 14alO D.l L48tl'l'.l 

Sobre o· eotado oonitario da provlncia de Santi. 
Cotharino, l'ag. 90 •. Approvado. . . . .... 

H 81, fiii.LTO Jtl IIIDIIIOS 

Sobro • imprcBIÕO no Jorn<>l do Commercio de 
omondas ~o orçomonto do guerra. Approv•çiio. r.,. _94. • · • 

DO •a .. IVNQUIIB4 

Sobre a nomooçiio de .um lente t>•ra a Faculdade 
·da medicina do Bnbia, .Approvado, Pag, 96. 

J)O.I •• COJ4Da »11U.111'11Jib1 
Para acr adioda n·discu11ilo.da relormodoolelçiio 

•• eomoras municlpoca o do julzco do paz ato 
acrem l;npressaa •• cmendos quo opreaonrou. 
Pas. 122. 

. 'n I!JI, IU.QOBIU 

Para oet• adlodo o projecto de roforma da eleiçiío 
de camaras mun•elpneo o de Juizes do paz ote 
,ue venha ao aonaao u. propoaiçiio convertendo 
om projecto de lei a proposto aobre reforma 
eleltorai,;.S~b.•tltultlo, P•l:· 127. 

\ ·•, 

.vo xiiÍ.:O.:;saNúoa ~.i.:·~-,·~ .: . .-.iJ;:.; .• ~ 
Idóm "nté ~· ooguinte;:.es;·.o· .:Pa~:: 128; . Rotilado 

a podido de aeu_ autor. Pag, IS!;' , · · ·. . 
• _ , . JIO )a .. JOiO .t.LIBK~.'é' . ·.· '',••·:' ~ f: ti~.-".':.. 

PB~B se' ndin.r a- diSC'Uss~o _do J?r'oJ~ctO'de':rd6rma 
iln clci9iio do ·cnmnraa. m~mciyncs '(_do · jui%111 
de paz por 15 dias; Approvaçuo;• l'og; !31';·· ·' 

' • -1' •• ' ···-·· '.,, •• • ,f: ..... 
. uo·aa,1,ur~IC~o:_a•r.ao.; . . . . . 

Poro se adiar por 15 di•• a .. di•eussíio da reforma 
hypotbcenria, Pag. 132. ,Approvudo, ., . · 

DO IR, CORRIJA.' ,:.;_;/ 

Sobre ·venci.D1onto~. 'de êmprcgndos da Caixa Eco­
. nomica e Uonte. de . Soccorro das AlogOuo, 

Pug. 133, .Âpprovuçüo. · · 
· no 'sB. · anuz K.uiuAnci · 

Porn'aiÚar-so 8. discussão da propoata' relativa • . 
estrndn de 'forro 'cm Snnta Heleno do :Aico.' 
buyn. Pag, 133. ,Approvoçüo 134. · _: 

. ·- DO: IR, ti:\ITBO Q4RBIIR4 , . 

P11ra voltar á. commiasiiO de &Ilude: publica- o 
parecer.sobrc o ,rcgulBmento da hjgie~o_p&l·~· 

'' blico. Pug. 136. Approvudo. _ ........ · .. · · ':. 
1 no·aa •. óonnatÁ ~-· . . : . ·._ ' 

Sobre a ~oise 'de lento de anatomia da ••aculdode · 
de mcdicin&:da.Bahia, ·Pog. 142.' Approvoçlio, 

IJO. lllâ3&0 .I:JIUOI __ .. . ~~j:. .. ·.~-~ ::· .···~· 
!obre a. administrnçtio JiOlichil: da _provinciB;'de 

S. Paulo. Pag. 149.,Approvoçü~ •. ; ,'. 'i"' .. ~ 
·-DO. ••sxo nNiroa, '- · 

!obre ns me11n.1 .·de rendas de ·Ã.ntonina .. e,de. 
Pelotas. Pag. 140 • .Approvnçõo~ . ·• ,:• · 

DO é a. ·anio DI. •Ailoaí 
_lebre o cAos _do olfandcga. Pug. 155 • 

. bO ill~ ~010 AJ.PRIIDO ·' .... ",., ·: • . , ~ 
Sobre " assembléa provincial do Pemombuco. 

Pog, 155, . . . , .: . 
J)O li.Zi)IO fit:NUOI\ . ·, 

Sobre acontecimentos nn.,mesma osaembléa;. Pag ' 
!58. . ..... • ·:' 

• "' f ~ , ~ •, :I ;< i.JJ, '' ~ <1. '<:-~ 
DO.SR.- D4NTA.I , ... 

·sobre factos oceor~idos ultimomcnte na oasombléa 
provincial dcl'emambuco, l'ug, 175. ';.-:. 

Idem idem. ;B;~·l;;~o .LLrne~~:-•· ~ :~~~:~~>-
Do fll, lliDI!liDO D4 L111_. ~~/ 1 

Sobre a abertura. ao trnfcgo do est;ada. de léÍT"o 
~!inaa e .Rio, l'ag~ 196. . . · • . 

J)() lllo QOBR214 . . 

Sobre g;n.vc11 occurrencias cm. Ba.rbn.ceria •. Pag:· 
198. Approvaçiio. 

,aeeoa•lrne~iio a.. igreja porochíol" de C~p0 
· ·Grande: 

Rejeição.'· Pag. 56. ,, .,. .. 
aeprelelltR~ii'C8 I · • _,., 

Do dircctorio do corpo eolleetivo Uniiio Operofla, 
oferecendo, parn. ao r presente · &\ . comml•ailo elo 
orçamento, o _rocltrso nproscntado~·a. s .. M,·,·o 
lniperador em 3 de Novembro ultimo e ao.go­
"Torno imporiu.l em fn:\!O't dos O~Tilr.\'\0& do Q.\'~ 
acnal de guerra da cOrte, Pog. 12. 

albelro da r.u• (O Sr.)- Discurso• : _ 
Orçamento do !"iniaterio de cstrongeiros, (Sess•o 

om 7 de Malo,ll'og, 21. .. · 
Reformn da oloi9u.o dns cn.mnraa municipaoa e lle 

juizes de pnz, (Sessiio em 19.) Pago. 122 e 123. 
Reforma da clelçno de onmnrns rnunici.t;:••• e ~. 

jnizea de pnz. (Sessão cm 20.) Pllf{. 1.7. 'o 
Or9amentodomorinha. (Sossiio cm 28.) l'oge.IG~ 

a 164. 
Abertura de trnfcgo do oatrnda de ferro Mlnoo e 

Rio, (Sossiio cm SO.) Paga. 105 c 106, 
I ' - 29 

·• 



:':, '·' 

•. 

:~ '· 

··tNDIDE 

••r•tva (O !r.l-Di•curaos: ..• 
, . Orçamonto cfomnri~hn •. (Sessiio om 2S d~.ll(oio.) 

Pogs. 164.• 16.6,,,. ·,, .;·. ,' •: ., _, , · · 
lleMiiio lnaperlal• · · .. , · ' 

I!• oborturn do '4• scssiio cLL . 19•. legi•loturo, 
· .Pog. 7. . .. , .,, 

lle.III-Mile• Prepftloutoria• 1 

1.• Sé .. iio. Pags. 1~o.4. 
· 2.• S088iio. Png•. 4 e 5 . .:. 

. . . a.• s ... ao. P"'1:·.5. '" · 
• 4.• Se88iio. Paga. 5 o 6. 

8Uvclru ittnrllnM (O .Sr:) : . 
. Or!amonto do mini•tor~o do guctro. (So•siio OU', 

U de Maio.) Pngs. 27 o 29. · 
'"Idem, idem. (ScSBiíoom 12.) PilgB •. 4G c 47. 

• :\.contccimcntos na. nsscmblüa· }J_rovincia.l de Pcr­
nombnco. (SoSBiio cm 31.) Pogs. 215 o'21G. 

•uvclro d11 Molt1i (0 Sr.) Discurso• : · . 
· ·Publicações dos debato•: (Sossiio om 14 do 1\Iaio.) 

·Pags. 62 a 6>. · • · • 
'· Orçamento ·do' ministcrio da. mnrinha.. (Scssü.o ern 

;tG.).Pags. D2 e. Ua;· ". _. · · • 
•oare• Drondiio'(.l{lni•tro·do• Ncgocioa Estrangei-

ros) (O Sr.)-Disêursos : ·' .. ,, 
Urçnrnonto do ministor1o do ostrnng:ciros. (Scssiio 

om 7 do -Mnio.) Paga. 16 a 18. 
· Idem,, idem. (SoBSit,o em 7.) Pogs, 21 o 22. _ 

Aascmblén. provincull do Pernambuco •. (Sossno cm 
. . 27.) Pag. 156. . 
·''-:Acontecimentos nn n.uomblén. provincin.l do Por-

.. nnmbuco'. (SoSBÍLO om 29.) ·Png. 175. 
·Idem, idem. (SoSBito om-29.) Pngs. 177. n 178. 

TeiJOctrA .l11rilor (O Sr.)-Disc1lrsos: · 
· Orçamento do ministcrio da mnrlnba.. (Scssiio cm 

1~ do Mnio.\ P•Jl•· 73· o 74. . · · 
.Jdom, idem. (Sossuo om 15.) Paga. 82 o 8~. , 
,!dom, idém. (Sossiio cm 20.) Pngs. 185 o 190. 

YenCIIucnto•(• .. 
· · Do· lentos cuthodrnticos dns bculdndcá . do· di­

. · ..... rcito. Rejci~üo ,da proposiçii.o du. cu.mara. dos 
. deputodos •. lng,' u~. . 
't'lrlato tle HcdeJro• (O Sr.) Di•curso : · 

Orçnmcnto do ministcrio dn.· guerra. •. ( Scssüo 
·• em 19 do Maio.) Pag. ,112. 

~ > _.,. 

.. 
.. ,. 

·'' 

...... 

.. 

-:,.lelra da'•nva (O Sr.)...:DII~roor ;.;_ , · 
. . Ioonçiio do diroitoo .6.,~oomp1111hloj.Suv1al',]'a~ara• 

,, :h1o~B~.· (Sesa~~ ~~~~~ ~~;·<~1•J•~~~o;L~~· I~ 
. ,. ····- ·'.'",,., .•••. ,,,.~~·:·i.\": •. 

'l't•eoade de Pclola• ,(0 Sr;);.,Diecuroo: ,, ·, 
Orçamento do miuist~_rio~da ga. erra_ :·~~(Se_'ssio em 

· 13'dc Moio.1~Paga;~55·e·5ü.!-t:•:·:'!J..:· :.·~,\ 

'fotaçiJe• 1 ~: .· .. ~. -{·:·."·::~~~~}:~:.~f.~:~ .. ;:.~ .. p~.:;._?:::> ~:. 
·Do orçnmonto _dos negocaoaeatnngoiroa.,Pag-.·26,'\'• 
Da l'roposiçiio da.comora'.doa.:depulad•uotire:U-"' 
, m•tos entre oa'·provinc1oa"de S.Uta:Ciitluirina,e · 
•· do PnraniL. l>ngs; -96'ie>9(W.~;~:;F'"''·,. ::· ... · 

Sobro a proposiçiio ro1otivo oo~ooniriito: do. Rio d6 
Janairo. Gtu. Company •. Pàg:.97~ .·· . -u ': 

Do orçomonto do guorro. :·Paga. :126 ·•·127. . . 
Sobro gorontio do juros poro: o. -conatrucçiio. de­

uma ••trnda do le~o do' .. ,Nota_! .•.': ~~~~!'.· d( 
. Momanguopo •. P~g,-133, .:'- ''!'-',.,-:,:, ·.,,·,. ·. 

Sobre uma sub~cnçno ·.a: uma ·.~~p~zA: ·de· eatradA 
de forro om'SontoHelono.det:AIC:oboço.,Pag.U5 

Sobre· o..construcçiio. :•de :1 tinill.~Jlinb'a ; fe~ea de 
Pouso Alto·o outro",p'onto;fl~ag:.; 135. · • ·' 

Sobre ~.liccnÇtt do .. coilcgO~Fr~uiciaco ~ROcbail'Pe .. 
rcir~ tlc Brlto,beQa··do r~iz ... â·i~andAcJ~e40'•SaU.:--
tissimo Sl\efnmorítO~·e."" S_ ... ~·F:t~ciaco'de ·-Paula .• ~. 
tlo Polotns, a\.· associllçiio · :de;t.:.'caf.idade .d&- villa · 

. tlo · · Rosnrió ·do .' Cattet8i' cm;:sorg~'e,!._.:imino-':~ 
vei11:1\ Snntn Caan.,dBrMiaericodrdiBJ

1 
acidacle1de~-~, _ :·:; .. ~~;.,.. . .... ~r/ 

S. Jaü.o da ... Jlarrn·, .terrn.a.• e>_cn tura·~llara.a~·_.:· _. --··. ., .. -.... · 
i~~jn matri~.dn. freguezia da·Saude,:~nl?.mu~-,f~:i.; 1 i~~~-::.,·.1~~~>:.:~~~. 
c1p1o de 1rl1~rumna, · terrono .. :p_a.r&~~~t.ed.i~c~ao;t::~ ,.,·~~~:..;,;,· .... ~~· 
d.o uma cn.polJ~~;· pn.ra: n. conf~~n".-' do·S: .. Ben~~~.; · -... ~·.:- ... 
a1cto cm Mnce16,'. bena"de.~alz. ··para·a·_ça._peUa~ 

. • 'd~ .~antn Cruz do ,Be1ém,lno, cadodo, de)l!ogy­
. mmm. o_paro.·n. lrmnndadc· ... doJ,CII.rmo.;,e;. do· 

Rosurio, do;mosmo cidode.,.Pngs, ;162:'e 149.: ., 
Sobre abono'·aoa· _nlmoxn~ifea doa·hospitaea mill~ 

tnr da corte·o'du morinhn.:Pog:"l511. ·•. ., 
Sobro d!spcns& do. -idnde_;·&··!~rio~:~O~é~ca.cl.o __ 

.ex.erc1to. Pag ... lSO.-.. _, ... -··:· ;·.1'W'~ .. : ·'!'~"'::1·~.1 ..... , 
Sobre n proposu;ao autorisand'o o. governo· .i":des­

pcndor ate 40:0008 com a introdu~iio de he"a 
m11tc nos 1~i-incipa~s miircadoa;do~ _EatBd~~lf.~­
dos e da.Europo. -Png; 1á7:· ... " ,, .. • ·.·•·"',·.-.. 

Sobro disj>onso do- idade ; .e •deaob;trucçiio e 
novcgo9no a vapor do rio das Velbae: P•i·•l57. 
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